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SERENISSIMO  SENííOR. 


SEGUK.'DO  *Tomo  Ja  Eurtpa^ortvguefa y tfcrita pelo ¡H^ 
figne  Hijloriador  Mamel de  Feria  ® S.u/a,  (Jfcre^oa  F.  Aí 
útnda  cómeine^aoqueoptimtyroyporq  abpahndomed’aqueíH 
pnmtyre  ri^dóyde  que  todas  as  obras  meritorias  dos  VüjJjLos  por 
naturc^a  fahtm  offierecidat  a ¡eus  ‘Principes  ¡ rjia  em  'q  efle  Au‘ 
tor  defcreVe  as  generosas  ac^oes  de  tatos  Héroes  Progenitores  de 
V.  A.  a F.  A-  toca  o amparaUyComo  Verdadero  imitador  daqueSes  PrmcipeSy  cu- 
jas proejas  moca  bendo  no  breVe  recinto  de  hü  pjino  piqueno  fe  dilatar  aó  pelas  qua- 
tro  partes  do  mundo, f alendo  hüa  Monanhia  igiiilddos  ^manos,  da  qUal inVejo- 
^as  as  nafoés  de  Fiiropa,quafi  todas  Je  ccnjmaraS  a danenuirlhe  o poder  •,  mas  com 
tal  fortuna  exprimétaraó  a ref¡Slencia,q  o NumerOya  Ambi^aioyíg  a Arte  naopode- 
raó  contrapar  o que  pode  Vencer  contra  a Afonarebia  (pmana  a barbaria  de  humas 
gentes, que  fahfaÓ  a bufear  tetras  donde  poder  ViVery  porque  nao  cabiaÓno  breVe  ef- 
pat.0  donde  tinbaó  nafeido. 

Contemelle  FJume  a^^el^ioda piquen»  porqao  da  Liifitanioy  que  coubeem 
dote  ít  \iynha  Dona  There^a  Filha  de  elt^ry  V.Jffonfo  VI.  de  fofelíajlS  Leao 
pera  haVer  de  ca^ar  í5  o Conde  Z>.  Ffenrique , 6?  a dilata^aó  que  em  progrejfo  de 
500.  anuos p^eraÓfeus  habitadores  em  todo  o continente  capitaneadosy  ® manda- 
dos pelos  feus  viVíSlos  AfonarchaSydos  quatro  JjfonfosjS  dom  Sachos  tefemunki- 
rao  na  Europa  os  bar  boros, que  dominar ao  tatos  feCulos  E¡¡ianhaylarg.»idc.  a taova- 
lero^'is  ^fauradores  tttdo  quáto  pojfuiaóno  dominio  da  Luftania-dos  dous  loaeSy 
¡H  Duarte,(S  outro  Jjfonfo  dii  k Africa  nO  ejjra^o  de  muís  de  dúos  mil  ¡egoas-dtfde 
Ceptayiio  principio  do  Éñreyto  de  (jiíraltari,<ite  oVafo  <S¡yyno  de  Angola-, IS  de  Ma- 
mtlyo  Afioy^  America, que  a noticia  de  bis  mundo  nOVOyUS  outro  dilatado  guardo» 
o feo  kfAicidade  de  fie  inhibo  Principe , que  entao  dilatadas  ierras  edijicou  'oh 
Evamelica,^  a fuá  Monarchia  os  mayores  dota  Propugnáculos  da  Petigiaó,&  da 
Abundancia.  • 

D'pes  Principes  he  V.  A.  Vefeendente,  ® dejíes  Vajjalos  Senh-r,  Veja  agora 
fe  de juflYylhe  toca  aV.A.  aprotecqaó de  todj  ejla  obra,  que  mán  'sfeÚa  ao  tríimda 
afproetits  daqueües  M‘onarcbas,& daquelles  Variés,como  taeeitl  a deíla  Offiemay' 
com  tanto  diffrendio  ¡ IS  tanta  trabalho  tomou  [obre  taofrageis  hmbros  fabrica 
taÓgrande.  "N.aÓpáde udtlanteca  amachina  do  Orhe^  híercúlesfsnilrj  iriajor  Her* 
culel  que  hu  Principe  tao  grande-,  debatxo  de  cuj  i inviSa  Ciaba  fe  Vei  a dsfpedaca-' 
da  a Hydra  da  Lirigid,pormais  cahecos  j Ihe  focad  brotar  d inVeja,(í  ímaldadel 
Guarde  Veos  a i^eal Pejfoadt  V.A.(omo  feut  Vaffalos neceffstao.  Lisboa  i-j.de 
luU}0i6j<).  - 


A&took)  CraesbeecK  de  MetIo< 
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AO  EXCELENTISSIMO  EENHOR. 


DOM  lOAO  DA  SYLVA. 

MORDOMO-MOR  DA  CASAREAL. 

MA  RQVEZ  DE  GOVVEA,CONDE  DE 
TortaUgre , Senhordas  ViUoíde  Serolico,  Sao  Romad^ 
^oimentayaUrim^  Viütmo^a,  NeSfereira^  Nahainhof, 
Kiotorto,  Viüacow»,  Coelhetrai  ^ das  llhas  de  S.  Nich- 
S.  Vtcente:  Comendador  da  Comeada  de  Santa 
Marta  de  Almada  da  Ordem  de  Sant-la¿o^  Pré- 
ndente do  Dezembarjo  do  Pafo,do  Confe- 
Ihode  Eftado  de  S.  Alteza, &'C, 


PRIMEYRO  Volume  da  Europa 
Portuguefa,q  íe  imprimió  nefta  Olfi- 
cina,AutorManoel  de  Paria,  & Soufa 
offereci  ao  Principe  N . Senhor , & 
pera  que  chegaíTe  có  mais  decoro  á fuá  Real  pre- 
íeiii^a,  tomey  a ouzadia  de  pedir  a V.  Excelencia» 
como  proteéfcordos  eftudiozos  Iho  quifeíTe  pre- 
fentar , feguindo  niftop  eftillo  do  feu  Autor , Se 
póde  fer  que  a fuá  vótade.  Se  elle  déra  á eftampa 
eíla  fuá  taó  elegante  Hiftoria;&  agora  que  lahe  a, 
luz  o legundo  Tomo  debaixo  da  mefma  protec* 
^aó  fora  em  mi  efpecie  de  ingratidaó  fe  faltaiTea 
efteobfequio,  &em  V. Excelencia  dcfdouro  tía, 
Grandeza  fe  fe  negaíTe  a eñe  Beneficioj  & o que- 
no  primeiro  Tomo  foy  em  mi  ouzadia, & etu  Y*' 
Excelencia  favormQ  fegundo  em  mi  obriga9aó, 
& em  V.Excelécia  jufti9a.  Guarde  Déos  a V.Ex- 

celencia  Lisboa  ly.delulho  1679. 

Antonio  Cracsbeeck  de  Mello. 
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LICENCAS. 

VI  efte  Livro  Segunda  Parte  da  Europa,  que  efcteveo  Manoel  de  Paria  & Souza,naó  tein  na< 
da  contra  nofla  fama  Fé,  & bonscoAumcs : antea  li^oét  neceflanas  pera  exorta^áodo  valor 
Ponuguez,  pera  exeniplo  de  Ptincipea,  8c  fidelidade  doa  Valláloa . Lisiráa»  S.  Donungoa  }o.  de 
Mayo  ó/S» 

Fr.Mtmtl  Ftlofe. 

T I efU  Segunda  parte  da  Europa  de  Manoel  de  Paria  & Souza',  na  qual  oáo  achei  couza  repu« 
JL>  gname  a noflá  tanta  Fé,  ou  boni  collumea,  ames  muytoa  rezoés  pera  le  darcm  i cilampa  por 
feicin  muy  parecidos  ellcs  eferitoa  có  as  maia  obras  do  nudino  Author  que  tem  faydo  a luz  . Sao 
Trancifco  da  Cidade  em  i.de  Septembrode 

- Fr.Mánoel  do  Stntí’Iago. 

Vidas  as  inrorma^oc8,podere  imprimir  a Segunda  Parte  da  Europa  Portugnefa  de  Manoel  de 
Fatia,&  Souza , & imprefla  viré  pera  fe  conferir  , & dar  licenf  a pera  correr , & íem  ella  nao 
correti.Luboa  z.de  Set^bto  de  ¿79. 

• Monotl  de  Mogilh/ils  dé  Afenefis.  íUtnoel  Ptmentel  de  Souf*. 

Mtnoel  de  Mauro  Momel.' ‘ Frey  yolerio  de  SoS  Roy  mundo. 

POdefe  ünprimic.  Lisboa  y.  de  Se('étti|>ro  de  d/Si  ' ‘ 

' \ it.CjLS.di  Uor^rU^ 

' 3^1CÍEVC,A  DO  PAC, O • ' ^ ' ' ' ' 

' X Segunda  parte  da  Europa  Pottugucfa,cujo  Author  he  Manoel  de  Earta,8c  Souza,  foy  V.  A* 
jrV  férvido  que  eu  vifle,pcra  fe  fbr  digna  de  fe  dar  i ellamm,conceder  a Antonio  Craesbeeck  de 
Mello  Imprellor  de  V.A.a  licen^a  que  pede.  Eu  a ly  có  toda  a atten9aó,mais  pera  me  aproveitar, 
legetidas  vezes  de  li^  taó  proveitolá , de  que  por  ter  o menor  efcrupulo  no  que  efereve  Author 
tao  excelente,  que  fem  controverfía  o reconneyo  pelo  melhof  Hiíloriador  dos  modernos,  na  ele* 
gancia  do  ellillo,  & no  puro  da  verdade. 

Os  Eferiptores  amigos  ptf  a o poderem  fer  com  liberdade,  efcolheraó  manifeftar  ao  mundo,os 
fuccedos  acontecidos  muytos  feculos  anteriores,ao  tempo  cm  que  eferevéraó,  reconhecendofe  in- 
capazes  de  dizer  a verdade,  entre  aquelles  meímos  homés  que  fe  poderiaó  olTender  de  que  a fou- 
bclíem.Elle  Author  tomando  por  emptefa  eferever  as  acyoés  de  feus  compatriotas,nas  quatro  par- 
tes do  Mundo,da  ora  em  que  nafeérao,  até  o dia  em  que  refurgiraó,imiiando  aquelles  na  parte  q 
tocava  ao  tempo  em  que  principiaraó,os  excedeo  na  parte  que  toca,  ao  tempo  em  que  fénecéraó; 
& em  bú,&  outro  fempre  taó  verdadeiro,  que  nem  daquelles  tempos  Ihc  faltou  a noticia,  né  def- 
tes,  o pertuibou  o receyo. 

Pera  vulgarizar  mais  as  fuas  obras,  ai  efeteveo  em  Idioma  edranbo,  por  Ihe  parecer  mais  geral, 
& com  ido  as  fez  mais  Ungulares,  que  enriquecendo  a lingoa  Cadelhana  impclíibilitou  aos  mef- 
inoB  Cadelhanos  a podello  imirar.  Todos  os  que  lérem  eltas  Hiderias  confrmaráó  ella  opiniaó. 
Eferereo niuyio.edudou  muyto ede  Autor;  edudmi  oque hsvia  de  eferever,  &cdudouocomo 
Cavia  de  eferever;  fem  quebrar  o do'da  Hidoria,repara,St  moraliza,  pera  que  no  laberimbqde  tá- 
tot,&  taó  varios  acomecimenros  podamos  tirar  o proveito , fem  eolbaracar  a noticia  . Ó Liara 
he  dignilBmo  de  que  fe  imprima,  & afiift  ella,  como  as  demais  Obras  dede  Author , bem  podiaó 
padár  dos  Originaes ao  Prelo,  fem  aderen^ deda  política  cerimonia,pt>rquecóforme diz  omef- 
mo  Author  paluraó  muytas  vezes  dos  borradores,aos  Originaes  , 8í  lUÓ  feri  Util,  dilatarfe  aos 
curiofos,ncm  edes  breves  indantes,li^aó  táo  provcitofa.Guarde  Déos  a Pedba  de  V.A.  como  feus 
Vadálloshavcmosmider. Lisboaz5i.deMarqoded7líi  ‘ - 

J}.Antonio_jfívore\do  Cunht. 

Que  fe  poda  imprimir  vidas  as  licen^asdo  Samó  Oificio,  & Ordinario, & depois  de  impref- 
fa  tomaré  é Mefa  perafe  conferir,&  uxar,&  fem  ido  naó  coneti  . Lisboa  30.  de  Mar^o  ds 
deé/S. 

O Mirjue:{^Mordomo-M¿r.I.P,i  MogoHáfSÁeMenet^s.  Sojlo.  Seuot, 

PODE  coiRr.Lisbos  jo.  de  luUio  de  1 

tr,  Chi/ltfü  Sifft  dt  UottyrU, 

AYXAO  ede  livro  em  desafeis  todoia  em  papel.  Liéboa  S.de  Agodo  de  1 ijy, 

JSarpMSiJIirdlMh^rj  ¡U^dMtkUPn/^  Mep,  Umfiio, 


EU  o PRÍNCIPE  ComoRegentí,&GoWi'iu<IordeAefReynoi,&  Senhorio«  de  Portu- 
Algarves.  Fa^o  raber,que  pe»  pane  de  Antonia  Ciacsbeeck  de  Mello, meu  Im?rel- 
lor,nie  foy  aprefenudo  o Al  vara  feguinte.  ^ Eu  ElRey  fa^  o faber  aca  que  elle  Alvará  vi- 
remqueo  Cappitaó  Pedro  de  Paría , & Souzatneinvioudizer  por  fuá  peti^ao , que  léii 
pay  Manoel  de  Paria,  & Souza  compuzera  muytua  livroe,  de  que  os  manufcriproi  ficáraú  em  fuá 
maó,por  mone  do  dito  feu  pay,  afli  dos  que  ja  fe  imprimiraó , como  dos  que  «ftaó  por  imprimir, 
& fe  Ine  funaraó  algús  dos  manuferiptos,  os  quaes  poderiaó  imprimirfe  nelle  Reyno,  on  fúra  del- 
le,  oque  feria  em  feu  ptejuizo,  & aínda  do  crédito  do  Autor,  por  fe  poderem  tirar , ou  acrefcen'ac 
algúaa  couzas  concia  a verdade  da  hillocia.  Pedindome  Ihi  fizeflé  mered  conceder  provizaó  có  a| 


nenhúa  pellba  o imprima,como  pede,comphndofe  elle  Alvari  como  nelle  fe  conthem,que  valeri 
podo  que  feu  efleito  baja  de  durar  mais  de  nú  anno,fcm  embargo  da  Ordena^aó  do  livr.  z.tit.40. 
em  contrariOjSc  pagou  de  novoa  direitos  trinca  reís,  que  fotaó  carregados  ao  Thefoureiro  delles  a 
folhas  187.  do  livTo  de  feu  recebimento . Manoel  do  Couto  p fez  em  Lisboa  a ou.to  de  AgoAo  de, 
mil feiscencosfelTenta&fece. Jacinto FagundesBezerraofez'efcrever.  REY.  ^ Pedindome, 
que  por  quanto  elle  comprara  ao  Cappitaó  Pedro  de  Paria  & Souza  todos  os  manuferitos  de  feu 
pay  Manoel  de  Paria  Sí  Souza,á(Em  dos  que  já  fe  impiimir|ió , como  dos  que  eAáo  por  imprimir, 
& o privilcAo,  que  Eu  Ibe  tinha  dado , como  conAava  por  cfcriptufa  feita  ñas  notas  do  Tabal ía^ 
Manoel  do  Valle,  Ihe  fizeflé  mercé  conceder  privilegio  na  forma  que  fe  paflára  ao  dicto  Pedro  de 
Faria,&  Souza.  E viAo  o que  me  reprefcntouLHey  por  bem  ik  Ihe  conceder  o mefmo  privilegio, 
que  pelo  Alvari  ne  Ae  incorpoudo  foy  concedido  ao  Cappitaó  Pedro  de  Facia,&  Souza , cóprín- 
dofe  eAe  Alvari,como  nellc  fe  contém,  que  valeri,  poAo  que  ¡eu  efleito  baja  de  durar  mais  de  hú 
anno,fem  embargo  da  Ordena^ad  do  I ivro  z.tit^.o.  em  contrario;  Sí  pagou  de  novos  direitos  du- 
zencos  reís,  que  le  carregaraó  ao  Thefoureiro  delles  Pedro  Soares  a folhas  6.  do  livro  3.  de  fuá  re- 
ceica.Luis  Godinho  de  Niza  o fez  em  Lisboa  a vinte  feís  de  Abril  de  mil  feis  centos  fetén ta  & no^ 
ve.Jofcph  FagundesBezerra  o fez  efciever.  ''  ' j --.i 
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STAMOS  en  la  tercera , y qnarta  parte,  que  Ion  de  las 
vidas  de  nueñros  Reyes.  Prolixamente  contaton  algunas 
algunos  Eícritores . El  primero  que  íé  dio  a éícribir  efta 
Hiftoria  fiie  Fernán  López. en  tiempo  delRey  D.  Alon- 
fo  V.  aviendo  ya  más  de  trczicntos  años  que  Portugal 
tenia  Reyes;elcrivió  defdé  el  principio,  haíta  íu  tiempo, 
mas  perdidas  fus  obras,  fiie  lo  mifmq,  que  finólas  huviera  eferito . Vino  a 
fer cÍaíruntodeRuidePina,deDuárteGalvan,yotros  al  cabo  dequa- 
trocientos  años,  que  fue  los  dias  ultimas  delRey  Don  Manuel : y afTino 
ay  Crónicas  antiguas  defteRcyno , aun  que  lo  parefean  porel  lenguagc 
en  que  las  eferivieron  fus  Autores  afc¿fando  aquel  genero  de  palabras  ó 
por  inoftrar  con  la  defnudez  del  ornato  la  pureza  de  la  Verdad,  ó por  in- 
clinar con  aquella  induñria  los  LetOres,  comolohizoel  Conde  Don  Pe» 
droenfulibrodelinagestpuesenprovifiones  delRey  DonDionis,  que 
fue  antecedente  a Don  Manuel  mas  de  dozirátos  apos  obfen’amos  el  Por- 
tugués con  la  perfecion  que  oy  tiene : y el  excelehte  Hiftoriadot  Juan  de 
Barros  eferivia  en  el  miímo  tiempo  que  Rui  de  Pina , y no  avrá  quien  lea 
los  dos,  que  no  los  juzgue  eftraños  entre  íi  (iendq  ambos  Portuguefes. 

Demás  de  lo  que  dixeron  todos  le  hallarán  muchas'novedades  guño- 
fas,  y grandes-.no  las  apunto, porque  a los  qué  no  tienen  noticia  deíf  a Hif- 
toria todo  es  nuevo,  y a los  que  la  tienen  lerá  fácil  el  conocimiento  dellas. 
La  mayor  és  la  alcendencia  del  Conde  Don£nrique,  ilulf rillimo  tronco 
de  nueftros  Reyes  foberanos,  hafta  agora  ignorada  de  todos , y no  vulga- 
rizada en  Efpaña,  no  alcanzada  por  cinco  figlosí  y por  muchos  Efcriiores 
que  con  engaño  fe  han  valido  de  tantas,  y tan  varias  conjeturas^  fombras 
ya  deserradas  en  virtud  de  unExemplar  Floriacenfe  elcritoen  vida  del 
mifino  Conde,  impreíTo  há  poco  tiempo  con  otros  Autores  antiguos  de 
HiSoriaFrancefa,facado$  delalibreria  de  Pedro  Pitheo  Varón  doñif- 
fimo,  y corre  defde  el  año  ochocientos,  y noventa  y fíete  hafta  el  de  mil  y 
ciento,  y diez,  cuya  autoridad  entre  verdaderos  Autores  es  tanta,  que  no 
tienen  lugar  las  objeciones. 

A De- 


i PROLOGO. 

Dcfearon  algunas  pcrfonas  que  juntaflc aquí  los  retratos  Jeitos  Reyes, 
y aun  que  me  pareció  colla  inútil,  porque  para  los  que  laben  no  es  más  de 
curioíidad  remedantes  ñguras,  que  nunca  pueden  fer  parecidas  a los  que 
queremos  dar  a conocer  por  ellas ; pues  no  tenemos  dellos,  como  de  los 
Emperadores,  medallas,  a que  la  antigüedad  tiene  vinculado  mucho  ci  e- 
dito,  toda  via,  como  ya  en  fus  dias  Don  Alonfo  I V.  Hizo  juntar  los  retra- 
tos de  fus  anteceflbres  con  el  fuyo  en  lugar  adonde  los  venideros  liiziellén 
lo  mifmo,  como  fe  pufo  en  efeto  hada  que  fucedió  la  unión  defte  Reyno 
con  Caílilla,  adonde  fe  mudaron  ellos  retratos , y fe  ven  oy  en  el  Palacio 
Real  de  Madrid  nos  pareció  conícntirlo  confedándo  también,  que  el  J3o- 
¿lor  Fray  Bernardo  de  Brito,  de  quien  los  clegi  pufo  gran  diligencia  en  ef- 
•te  trabajo  de  darlos  parecidos  en  fus  Elogios,  de  donde  ( fin  confcflái  lo ) 
los  tomó  el  alTillente  de  la  impreflion  que  en  An  vers  fe  hizo  de  los  del  Pa- 
dre Antonio  de  Vaíconcelos. 

Adviertafe,  que  defdeelRey  Don  Felipe  Segundo,  que  en  Portugal 
es  el  Primero  del  nombre,  no  fe  refiere  más  de  lo  que  Ies  toca  en  quaiuo 
Reyes  deíla  Corona;  y en  las  Vidas  de  todos  no  más  de  fus  acciones  pro- 
pias apuntando  folamente  la  de  fus  ValTallos.  Adviertafe  tambien,que  no 
dilato  la  pluma  en  las  vidas  de  los  tres  Phelipes:porque  para  dezir  todo  lo 
que  conviene  a la  verdad  en  el  movimiento  nuevo  de  mi  Patria  en  el  año 
de  1640.  no  puede  ferenquanto  nomeviere  en  ella  libre  de  Caílilla. 
Permítalo  el  Cielo  para  que  la  verdad  falga  a luz , y no  fe  oculte , ni  fea 
oprimida,  como  lo  fiie  en  la  entrada  de  Callilla  en  Portugal. 
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DISCVRSO  A QVE  DIERON  MOTIVO  LAS 
inclioaciones  deftos  Reyes,  y la  diferencia  de  los 
tiempos  en  que  vivieron. 


Reyes  de  Portugal  flicron  Chriftianiffiinos,fervo- 
y aumentadores  del  culto  divino,  defenfores 

Erfi]  de  la  Iglefia  Romana,  y por  eflb  fiemprc  favorecidos  de  fus 
Pontihccscon  nngulares  indultos.Devaílaron  muchos  Impe- 
rios idolatras,haíla  plantar  la  Fe  de  Chrido  en  los  remates  del 
Mundo , y fu  mayor  defvelo  fiie  en  todo  tiempo  la  entera  obfervancia  de 
la  Religión  Católica:  que  fín  ello  mui  en  fu  punto,  es  la  mayor  mifcriá  la 
mayor  Corona. 

T odos  ganaron  muchas,  y grandes  Vitorias:  no  aviendo  batalla  en  que 
no  fucilen  los  contrarios  (iempre  más  en  numero:  y ellas  palmas , y triun- 
fos, eran  rcfulta  fulamente  del  natural  valor,  y alguna  induftria:  no  como 
leernos  de  muchas  naciones,  con  ello  mui  celebradas , que  las  mayores  em- 

!>rcfas  luyas  han  fido  fruto  de  la  traición.  Nfquedáron  ágenos  deíle  efti- 
o los  Romanos, que  tan  valcrofamcnte  tr  ataron  las  armas.  Allí  ganó  Sex- 
to, induzido  de  fu  Padre  Tarquino  el  fobcrbio,la  Ciudad  de  los  Sabinos. 
Aífi  mató  Sergio  Galba  los  Portuguefes,  qiiando  cílavan  fin  armas,  por- 
que le  las  entregaron  en  cumplimiento  de  los  acuerdos  de  la  paz  que  les 
juró.  Alli  los  venció  Servilio  Cepion  matando  a Viriato,  rayo  Portugués 
para  Roma.  AíTi  ílic  muerto  por  Perpena  el  clarilíimo  Sertorio . AlTi  ga- 
naron triunfos  Cayo  Mario,  y Marco  Manilio:  mas  dello  ellan  llenas  las 
Hiílorias. 

De  fuerte  que  folo  el  Valor  vive,  vence,  y triunfa  entre  Héroes  Portu- 
guefes. Por  ello  todos  los  Reyes  vezinos  fe  vahan  dellos  en  los  focorros 
para  lusemprefas  militares.  Que  digo  los  vezinos  ? Los  remotos  de  mu- 
chas edades  atras.  Mitridatcs  Rey  de  Ponto  para  ilullrar  fus  numerólos 
excrcitos  pidió  foldados  Portugueles  al  Capitán  Sertorio  quando  los  a- 
caudillava.  Y quantas  vezes  defendieron  ellos  debaxo  de  los  eflandartes 
de  Sic-Ulo  Rey  fuyo  a los  propios  Romanos  oprimidos  de  la  furia  de  los 
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Aborígenes?  Mas  que  Provincia  ay  que  no  íea  fértil  de  hazañas  Portu- 
guefas.^  Quando  ó donde  no  fueron  perfetos  vencedores  ? Quando  y de 
quien  enteramente  vencidos/ 

Todos  nneftros  Reyes  dieron  leyes  utiliffimas,  edifícaronobras  fuinp- 
tuoías,  afli  divinas, como profanasj  fueron  liberales  j Padres  déla  Patria j 
fuílentaron  inumerables  excrcitos;  conquiftaron  muchos  Reynos,  y Pro- 
vincias; hizieroncopiofiífimas  mercedes.  Todos  fe  fupieronhazer  tana- 
mados  de  fus  VafTallos,  como  temidos  de  fus  enemigos.Todoseíiudiavan 
más  en  no  hazer  cafo  dellos  que  en  guardarfe  de  fus  armas . Todos  tuvie- 
ron muchos  Scipiones  valerofos,  que  les  entregaron  fugetas  en  fumo  fot 
íicgo  Provinciasmui  belicofas,  lugares, y fuerzas  , que  para  otras  armas 
fueron  fíempre  inexpugnables.  T odos  fus  contrarios  hizieron  que  en  las 
batallas  les  vielfenmas Tas  manos,  que  las  plantas. 

T odos  fueron  primeros  en  muchas  artes,y  en  muchas  hazañas  en  la  paz 
y en  la  guerra,  como  fe  verá  de  fus  vidas.  Todos  naturalmente  inclinados 
a favorecerlos  Varones  iluftres  en  todos  exercicios  de  valor,  y eftudio, 
imitando  fácilmente  en  la  liberalidad  con  ellos  los  más  excelentes  Empe- 
radores y Reyes  que  há  gozado  el  Mundo. 

Todos  tuvieron  tanta  aplicación  a los  trabajos  del  oficio  de  Rey  [ ofi- 
cio le  llamava  Felipe  Segundo3  que  parece  que  como  Jofuc  neccílita  van 
de  detener  el  Sol  para  aplicarfe,  y no  de  pidir  alivios  con  q paíTar  el  tiem- 
po; que  harto  tiene  en  que  paflárlo  un  Rey  fi  quiere  fatisfazer  al  empe- 
ño defte  nombre.  Ni  parezca  que  fe  conferva  más  la  falud,y  fe  dilata  la  vi- 
da a los  Principes  con  ufurparlos  al  cxercicio  y a los  traba jos:quien  los  tu- 
vo mayores  que  el  incanfable  D.  Aloníb  Enriquez  / y que  Rey  tuvo  más 
vida/  y quien  vivió  menos  que  el  más  retirado  / grande  dicha /que  con 
procurar  la  vida,  fe  haga  más  breve,  y menos  famofa,  quando  para  hazeria 
famofa  no  repararon  tantos  en  hazeria  breve:  haga  la  memoria  alarde  de 
los  eflrangcros,  y naturales  en  ella  materia,y  hallará  probanza  abundante 
a lo  propueílo. 

Todos  los  Reyes  de  Portugal  en  medio  déla  foberania  del  titulo  fe 
gloriavan  de  fer  Padres  de  fus  VafTallos:  y aíTi  hada  el  tiempo  de  D.  Juan 
el  Segundo  embiavan  los  hijos  dellos  a eftudiar  en  las  Univerfidades  infig- 
nes  de  Europa,  y defpues  q venían  fe  fervian  dellos : haña  el  tiempo  del- 
Rey  Don  Juan  el  Tercero  no  fepagavan  losgages  a los  ca  valleros  de  fu 
Cafa  fin  que  primero  moftraffen  cédula  de  como  efiavan  confefados.  Ei- 
ras diligencias  eran  de  Padres  para  hijos,  no  de  Reyes  para  Vaflallos.  Ce- 
lebrólo la  gloriofa  Reyna  Doña  Ifabel  de  Cafiilla , quando  en  una  junta 
le  dixeron  que  fe  acabaíTe  de  una  vez  con  Portuguefespues  eran  pocos,  y 
muchos  los  Caftellanos.  7 tjue  haremos  (rejjmndii  ella ) <¡ue  ejíos  fon  htjos^y  los 
nueUros /«¿diíoríRcconociendo  ingenuamente  el  valor  délos  Portuguefes, 

origi- 


DISCVRSO.  } 

originado  en  el  amor  de  Ibs  Principes;:  que  con  el  propio  trataVan  de  fus 
vidas,  y de  fus  Cafas:  mas  que  mucho  pues  les  trata  van  de  las  almas;”  co» 
fa  tan  olvidada  en  el  Mundo:  pero  eftas  eran  las  armas  con  que  vendan, 

Y porque  el  camino  de  llegar  aferbuen  Rey  csunofolo  de  más  de  lo 
referido,  cafi  todos  los  nueftros  fe  correfpondicron  en  las  inclinaciones,  y 
virtudes.Don  Enrique  paflb  a la  Tierra  Santa,allá  queria  paíTar  D.  Alon- 
fo  Terccro,y  allá  caminava  Don  Alonfo  V.  y lo  defeó  Don  Sebaftian.En 
las  hazañas  fueron  mui  parecidos  los  cinco  Alonfos,  el  primer  Sancho, D. 
Dionis,Don  Juan  el  1.  y el  II. 

A Don  Alonfo,  y a Don  Sancho  Primeros,  y a Don  Alonfo  Segundo 
cafi  mifteriofamente  les  aportaron  flotas  de  efirangeros , con  cuya  ayuda 
ganó  el  Primero  la  Ciudad  de  Lisboa,  el  Segundo  la  de  Silves,  el  Tercero 
la  Colonia  de  Romanos  Alcacer  do  Sal , queriendo  Dios  ayudar  con  fo- 
corros  en  fus  principios  un  Rcyno,  que  dclpues  no  neccflitando  de  algu- 
no, los  pudo  dar  a todo  el  Mundo. 

Don  Alonfo  Primero  fue  favorecido  de  S.  Bernardo,  Don  Sancho  Se- 
gundo de  San  Laf  aro,  Don  Dionis  de  San  Luis,  Don  Pedro  del  Apoftol 
San  Bartolomé.  Alonfo  I.  tenido  por  Santo  ,yafli  lo  fueron  Sancho  I.  y 
Juan  II.  Alonfo  I.  truxo  el  cuerpo  del  gloriofo  San  Vicente  a Lisboa,  y 
ale;nnos  de  fus  defcendicntes  imitándole  truxeron  otros  Santos,ha2Ícndo- 
Ics  labrar  fumptuofos  fcpulcros , y templos : y a fu  inftancia  infiituyeron 
los  Summos  Pontífices  muchas  fiefias  folcmniflimas. 

Don  Alonfo  I.  tan  devoto,  que  de  más  de  las  continuas  romerías , fe- 
guia  el  Coro  en  el  Monafterio  de  Coimbra  como  los  otros  Rcligiofos.D, 
Alonfo  I V.entrava  en  los  peligros  con  las  palabras  de  Diosen  la  boca.D. 
Joan  el  Primero  vino  a pié  tres  vezes  en  romcria  a Nueftra  Señora  de  Oli- 
veira  dcfdc  diferentes  partes , de  donde  la  menor  diflancia  eran  cincuenta 
leguas.  Don  Duartedevotiflimo  de  la  Sagrada  Cruz.  Don  Alonfo  V.  el 
primero  que  pidió  la  Santa  Cruzada.  Don  Juan  el  II.  rezava  todas  las  no- 
ches el  oflicio  Divino,  y de  rodillas  los  fiete  Píálmos.ElRcy  Don  Manuel 
hazia  muchas  romerías,  ay  una  va  a pan,  yagua  todos  los  viernes  delaño: 
ácompañava  el  SantiíTimo  Sacramento  las  tres  noches  de  la  ícmana  Santa, 
paflando  poñrado  al  pié  del  monumento.Don  Juan  el  lll.reduxo  las  Re- 
ligiones a fingiilar  obfervancia.  Don  Sebaftian  era  devotifljino  del  Santif- 
fimo  Sacramento,  que  fiempre  acompañava  quando  falia  a los  enfermos^ 
y alfin  murió  por  dilatar  la  Fé  deChrifio;  yacabandofe  en  élclReyno, 
pudodezirquedióla  vida  por  hazer  conocer  a los  infieles  quien  le  avia 
dado  la  Corona.  Notefc,que  de  los  Reyes  Don  Alonfo  I.  Don  Juan  I.  D. 
Juan  II.  y Don  Manuel  fe  hallan  más  devociones,  y mayores  Vitorias. 

Don  Alonfo  Primero  por  fn  valor  fue  aclamado  Rey, Don  Sancho  Pri- 
mero por  excelencia  el  Poblador . Don  Dionis  cl  Labrador . Don  Juan 
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Primero  el  Magno,  y de  la  Buena^memoria.  D.  Alonfo  Quartocl  Bravo. 
DonPedroclJufticiero.  Don  Alonfo Quinto  clAfricano^y  Redentor 
de  cautivosDon  Juan  Segundo  el  Principe  Perfeto.Don  Manuel  el  Hijo 
•de  la  Ventura.Donfclipe  Primero  el  Prudente.  ■£!  Segundo  el  Piadol'o,y 
Santo. 

ElRey  Don  Sancho  Primero  fiendo  Principe,  quando  tenia  enemigos 
domeílicos  con  que  pelear,  bufeando  los  remotos  paíTó  a la  Andaluzia,  y 
llegó  a Sevilla  calUgandofus  Reyes  Barbaros.  ElRey  Don  Aloníb  III.  no 
hallando  en  que  ocupar  las  armas,  porque  los  limites  del  Rcyno  eíiavan 
ya  limpios  de  Moros  por  fus  antcceflbres,  bulcó  ocafíones  en  tierras  age- 
nas,conquiílandoel  Reyno  del  Algarve.Don  Alonfo  IV  .pafl'ó  a pelear 
en  la  del  Salado.  Don  Juan  el  Primero,  y Don  Alonfo  Quinto  en  Africa, 
Don  Juan  el  Segundo  defde  Guinea  azia  el  Cabo  de  buena  Efperan^a, 
Don  Manuel,  y Don  Juan  el  Tercero  en  Afia,  y cafi  todosentodo  el  Or- 
bej  queaífi  parece  qucencompctencia  efiavan  echando  lineas,  como  los 
dos  Pintoresj  y pidiendo,  como  hijos  de  la  fortuna , impoíTibles  que  ven- 
cer,peligros  que  embeliir,  y alfin  mundos  que  penetrar. 

ElRey  Don  Aloníb  Quinto  defpues  que  ganó  de  los  Moros  la  infigne 
Villa  de  Alcacer,  viendo  la  notable  Ciudad  de  Ceuta,  que  elRey  D.Juan 
fu  Abuelo  avia  expugnado,  y tomado  a los  Moros,  confiderando  por  lii 
grandeza  y fitiola  memorable  hazaña  de^uien  pudo  rendirla , invidian- 
dola  ilufiremente;  dixo  a los  fuyos:  DefJe  agora  tenga  en  poco  el  áver  Henado 
4 y elRey  Don  Felipe  Primero  de  nuefira  Corona,  quando  en 

Portugal  vió  la  fabrica  del  Templo  de  Belén:  No  hemos  hecho  nada  tn  el  Ef- 
curia/ Mayor  gloria  de  fii  fundador  elRey  Don  Manuel,  queelmás  feña- 
lado  Principe  del  Mundo  le  reconocieíTe  ventaja:como  fe  la  reconoció  fu 
hijo,  y fucefibr,  quando  en  Tomar,  moftrandolc  la  filia  en  que  efteglo- 
riofoRey  folia  fentarfe,dixo:2Vo/omMt/ij5«oí</í  fentarnosw  ella, 

Don  Juan  el  Segundo  intentó  defeubrir  la  Indiaj  f)on  Manuel  pufolo 
en  efeto  con  feliciflima  fortuna:y  con  la  mifma  tuvo  abierto  el  camino  pa- 
ra fer  Rey  de  toda  Efpaña,como  defpuesloconfiguió  D.Felipe  Primero, 
que  en  ventura  profpcra  le  fue  mui  parecido. 

Don  Juan  el  Segundo  tenia  un  libro  fecreto  donde  eferivia  de  fu  mano 
los  nombres  de  las  perfonas  que  tenian  méritos  para  hazcrlcs  mercedes, 
partes  para  fervirfe  de  ellos : y clRey  Don  Felipe  Primero  profiguiendo 
cftilos  de  un  Principe  Perfeto  ufa  va  lo  mifmo. 

Don  Juan  el  Segundo  fue  primo,y  único  en  no  tener  jamás  privado  al- 
guno: fus  afeendientes,  y algunos  de  fus  fuceflbres,  los  que  lo  cu  vieron, no 
de  todo  Ibgetaron,  y cautivaron  la  voluntad  Real : y de  Don  Sancho  Se- 
gundo, que  folamente  lo  hizo,  fe  fabe,  que  perdió  la  Corona , y pufo  en 
iniferablc  citado  fus  VaíTallo6:v  Don  Juan  el  Segundo,  que  folamente  no 
lo  hizo,  fue  llamado  Principe  Perfeto.  Tanto 
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Tanto  comolosReycs  no  fueron  parecidos  los  tiempos  ni  los  Vaflallos, 
los  Miniftros, ni  los  frutos.  Porque  confíderadas  las  obras  que  losprimc' 
ros  hazian , y las  pocas  rentas  que  goza  van , neceflariamente  es  meneltct 
confeflar,  ó que  obra  van  milagros  entonces, ó que  dcfpucs  fe  ha  ofendido 
aquel  govierno  y templanza  acordados  divinamente. 

Entonces  tenia  el  Rcyno  Cafa  y Corte  de  Reyes  florentiflimos,  y ma- 
geftuofos,  que  le  fufrentavan  con  grandeza  imperiofa  en  medio  del  conti- 
nuo difpcndio  de  las  guerras  en  aquella  edad  tan  porfiadas . Moría  un  D. 
Alonfo  Enriquez  nueltro  Primero  Rey,  a quien  renta  va  fu  Corona  folos 
Onze  quentos,  con  aver  fuftentado  fiempre  grandes  exercitos,  labrado,  y 
dorado  iníignes  ediñeios,  y Conventos.  Moria  un  Don  Sancho  Priiuero, 
iin  DonDionis,  un  Don  Pedro,  unDon  Juan  Primero,  yunPontifíce 
Juan  Vigefimo  Segundo,  que  a viendo  (ido  iiimptuoíbs  en  las  obras,  libe- 
rales en  las  mercedes,  hallavanfeles  opulentos  teforos.  Frutuofas  refultas 
de  la  cordura,  y de  la  prudencia  en  la  diñribuicion  de  la  hazienda,  y de  la 
)uQicia:doscolunasfobrequefelibrael  pefode  los  Imperios , entonces 
más  bien  fuftentadasquando  por  menos  Miniñros  letratavan.  Arbitrio 
fin  objeción:  pues  bien  ponderadas  las  Hifrorias,  hafta  elRcy  Don  Pedro 
hallamos  Teforos  Reales,  y leyes  obfervadas , y hafta  clRey  Don  Pedro 
hu  vo  pocos  Miniftros  de  fu  hazienda,  y de  fu  jufticia. 

Los  que  avian  de  merecer  alguna  mcrced,feñalavanfe  primero  en  gran- 
des hcchos:oy  a penas  llega  a ferviruno,y  nunca  fe  dá  por  pagado;el  otro 
viene  a pedir  que  le  hagan  merced, danle  un  cargo,que  fi  quando  fe  le  dan 
le  hizicran  pregunta  fi  con  el  fe  da  va  por  pagado  de  fus  fervicios  hechos, 
y por  hazer,  refponderia  mil  vezes  que  fi;  pafTa  a exercitarle , multiplica 
en  él  lo  que  nunca  penfó  tener,  y bol  viendo  a referir  lo  mifmo  porque  fe 
lo  dieron,  y a hazer  mérito  de  la  paga,  biiclve  a pedir  mercedcs,devicndo 
dar  agradecin)ientos,  no  menos  por  la  mcdranfa,que  por  no  fe  le  pregun- 
tar los  medios  dclla:  que  tal  vez  pienfaun  Rey  que  embia  un  Miniftro 
aun  pueblo  que  fe  halla  con  un  tirano:  hablo  con  experiencia. 

Dcfpierta  fin  fal  ta  cftc  dcl'eo  en  todos  el  cxceflb  de  favores , y mercc- 
des,con  que  fe  vé  crecer  a algunos;  porque  no  a^  quien  no  parezca  que  fe 
le  deve  igualdad  con  el  más  crecido:donde  nació,  que  por  no  hazer  exem- 
plos  peligrofos,motivosde  competencias,y  inquietudes  en  la  prcfuncion 
humana  generaliza  van  nueftros  iiKÜtos  Reyes  Donjuán  el  Segundo,  y 
Don  Juan  el  Tercero  la  diftribuicion  de  las  mercedes ; en  que  aquel  fue 
tan  jufto  que  a todos  procurava  hazerlas  conforme  a los  méritos , y defte 
íé  dixo  que  dava  a todos  algo,  y no  a uno  todo. 

Aífiquemucha  codicia  engendra  poca  reftitud,  y haze  que  falten  los 
hombres  al  exercicio  de  hombres,no  porque  falten  los  Reyes  con  las  mer- 
cedes; pues  quando  los  Vaflallos  davan  las  haziendas , y tron  hazañas  Im- 
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peños  a fus  Principes,  de  que  tenemos  tantos  excmplos  en  nueftras  Hiflo- 
rias,  hallamos  memorias  de  las  mercedes  que  les  hazian . Don  Dionis  dió 
dos  títulos  de  Conde,  Don  Pedro  dos,  Don  Femando  cinco,y  lamirma 
tafia  avia  en  las  otras  mercedes  que  hazian;  porque  a Vafeo  de  Gama  por 
el  deícubrimiento  de  la  India  no  dió  el  Rey  D.  Manuel  más  del  titulo  de 
Don,  y mil  ducados  de  renta  ; y D . Felipe  Primero  a D.  Chriftoval  de 
Moura  el  titulo  de  Conde  de  Cafiel-Rodrigo  por  los  mayores  férvidos  q 
jamás  miró  Efpaña  en  ningún  Vaflállo , qual  fue  la  unión  defia  Corona, 
en  que  obró  más  la  malicia  de  fu  indufiria  q el  derecho  de  lu  dueño.  Sien- 
do pues  tan  pocas  las  mercedes  íábelc  que  fueron  en  efios  tiempos  mu- 
chas hazañas.Don  Alonfo  Qiiinto  dió  veinte  cinco  títulos,  Don  Manuel 
muchos,  los  tres  Felipes  muchifiimos  . Luego  creció  la  liberalidad  en  los 
Principcs.No  faltan  pues  mercedes  a los  benemeritos,cafiigo  íi  a los 
criminofos,y  facrilegos  en  todos  ofiieios,  y en  todos  efiados; 
origen  infalible  de  fucefiíbs  calaminofos. 
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INTRODÜCION. 

SSI  tratávan  los  Poitugueíés  antiguos  de  obrar  callando, 
que  íblamente  la  grandeza  de  íus  hechos  íiendo  ella  no 
mis  deuniluAre  aparato  para  la  hiAoría  dellos  1 juzga- 
ron por  efcritura  perpetua  en  los  anales  del  Mudo.  Nue- 
va fuerte  de  animo  por  cierto  defcubrc  eAe  peníamien- 
to,  pues  parece  que  no  íatisfechos  de  pilar  los  términos 
efcondidos  a tancas  naciones,  fometiendolas  primero  a fus  triunfos,  y hu- 
millando adelante  con  nuevas  dotas  nuevos  mares,  quiAeron  mas  allá  del 
poder  humano  dominar  al  tiempo,  y a las  edades,  y a la  fortuna,  y al  olvi- 
do, moArando,  con  perdonar  a la  pluma,  nuevos  caminos  a la  perpetui- 
dad, y a la  memoria.  Llámele  defvanecimiento  la  embidia,  que  la  razón  lo 
cAá  mirando  dentro  de  los  limites  deuna  confianza  que  con  iéguridad  et 
triba  va  fobre  la  execucion  de  tantas  obras:  y mucho  más  A notamos,  que 
andava  entonces  la  lengua  en  las  manos  como  agora  las  armas  en  la  len- 
gua; que  en  aquel  Agio  la  efpada,  la  Amgre,  las  heridas,  y el  roAro,eran  la 
pluma,Ia  tinta,loscara£Iercs,y  el  papel:  todo  junto  la  hiAoría  viva  en  que 
fe  moíiravan  más  elegantes,  ó los  que  más  herían,  ó los  más  heridos.  Buen 
cftilo  An  duda:  mas  al  An  reprovado  del  mifmo  tiempo,  que  ambicioA)  de 
apagar  glorias  humanas  fe  atreve  mejor  a las  mayores.Defte  cuidado  pues 
de  tener  más  azero  que  papel,  más  merecimientos  An  trompas, que  fama 
An  ellos,  refultó  corriendo  los  años , perderle  no  folo  la  noticia  de  Varo- 
nes Heroicos  de  la  nación  Portuguela  en  mejores  AgIos,mas  también  la  de 
la  efcendencia  del  Conde  D.  Enrique  origen  Ínclito  de  aquellos  Princi- 
pes^ mejor  diría  de  aquellos  Capitanes  de  Diosjque  en  la  £uropa,y  Afri- 
ca, y defpues  en  el  Oriente  ( domando  primero  los  mifmos  elementos)  A- 
xaronlosEAandartesdefufama,  y nombre:  y como  exploradores  de  to- 
da la  tierra  penetrando  las  más  remotas  arterias  Aiyas  manifeAaron  abun- 
dantemente las  más  nobles  produciones  de  los  rayos  del  Sol,y  los  más  pre- 
ciólos fecretos  de  la  avarienta  naturaleza.  Porque  fu  zelo  Católico,  An  la 
codicia  total  del  interés,  con  la  iluAre  del  honor  fácilmente  los  pudo  ha- 
zer  dueños  de  tal  fortuna  en  la  peregrinación  de  tan  ju Aiñeadas  armas. 
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QMntás  opm'mts  uVofobrt  la  afcendencia  de  Don  Enrique  Qnde 
de  Tottugal^ylo  cierto  della. 

O fe  fien  las  grandes  cofas  en  que  el  variar  de  los  ílglos  no 
tendrá  poder  en  ellas  para  quitarlas  déla  memoria  a ios 
mortales.Teman  todas  el  Imperio  del  olvido,  fino  midicn- 
dofe  con  las  pequeñas , proporcionandofe  con  las  huma- 
nasj  adonde  ninguna  fe  puede  hazer  perpetua,  fi  pocas  fe 
pueden  hazer  durables . El  dilatar  más  algo  uno  que  otro  la  duracion,mc- 
nos  pederá  fiempre  del  nafeer  fublime,y  del  obrar  heroico;q  del  requerir 
monumentos  de  que  por  la  mayor  parte  fon  autores  ]osque  ni  obraron 
por  eíTe  camino , ni  nafcieron  con  efla  fortuna.  De  tal  modo  compufo  el 
Fundador  deña  maquina  univerlal  fu  gobierno,  que  no  quifo  pudieñea 
vivir  los  grandes  fin  los  menores : antes  a ellos  parece  dio  tanto  más  de  fi, 
quanto  aeflbtrosmásdc  mundo:  porque  los  primeros dcl,  pueden  folo 
iiuñrar  con  fus  favores  la  primera  vida  de  los  fegundosj  y los  fegundos  de 
ordinario  iluñran  con  fus  obras  la  fegunda  de  los  primeros . Y la  fegunda 
vida  es  tanto  más  importante  quanto  es  más  larga  que  la  primera. 

2 Por  falta,  pues,  deños  únicos  fiadores  del  vivir  uno  más  que  otro 
dcfpues  de  muerto,  fe  llegó  a olvidar  en  Efpaña  una  cofa  de  no  menos 
bulto  que  la  naturaleza,  y los  padres  dcl  Conde  Don  Enrique . Y fi  bien 
la  grandeza  de  fu  linage  no  fe  dudava;  califieavalc  todavia  menos  la  de  las 
noticias,  y la  de  fus  virtudes,  y hazañas,  que  la  del  premio  dcllas : porque 
el  hazerfe  grande  por  hechos  propios  fiempre  fue  común  a todos  citados; 
yelconfiguir  pormugerlahija  de  un  grande  Rey,  rariflimas  vezes  miró 
tanto  al  aver  obrado  mucho  como  alaver  nafcidoalto;  por  más  que  a la 
razón  folida  feanlas  obras  iluftrcs  la  mayor  afcendencia  en  todo  hombre; 
y efplendor  raro  en  qualquicr  Principe.  Para  defeubrir  la  origen  dtfte, lle- 
garon los  Eferitores  a andar  comocon  una  luz"  notable  desdicha  para  hal- 
lar cola  tan  grande!  jbufeando  más  con  jeturas  que  eferitos,  odifeurrien- 
do  menos  que  foñando.  Y como  tal  vez  fucede  al  que  no  halla  lo  que  per- 
dió, poner  en  fu  lugar,  por  fuplir  la  mengua,  aquello  que  más  fe  le  pare- 
ce, unos  le  hizicron  de  una  parte,  y otros  de  otra,  conformandofe  folo  en 
darfelas  Reales^  no  totalmente  impropias;  pues  por  los  parentelcos  era  de 
cafi  todas.Sucedieron  equivocaciones  a la  vcrdad;agora  lérá  al  contrario. 

5 Mas  porque  una  cofa  que  fobre  tanto  refplandor  vino  a (Lr  de  la 
jurisdicion  del  tiempo, no  lo  fea  agora  de  la  de  aquellas  de  los  eferitos  pre- 
furofos,  adonde  cafi  fiempre  queda  atropellada  la  claridad;  y más  recono- 
ciendo yo  que  la  hizo  en  algo  mi  acreedora  la  primera  vc-z  que  publique 
eñe  hallazgo  del  verdadero  efunque  deña  fangre,  conceJome  agora  la  li- 
cencia 
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cencia  de  eflenderme  algo  más  en  la  demoftracion  de  la  verdad  refiriendo  ’ 
velozmente  lo  que  ella  ofrece  oy,  y lo  que  antes  perííiadia  la  conjetura: 
porque  fi  bien  parecerá  que  ya  no  pueden  dexar  de  íer  durables  eíias  me- 
morias, como  publicadas  en  eferitos  beneméritos  de  más  dilatada  vida^yo 
quiero  en  eíla  ocaíion  configuirpor  el  numero  loque  otros  por  la  fufi- 
ciencia : acordándome  también  de  que  a vezes  vive  más  quien  a nueftro 
parecer  lo  merece  menos : y de  que  no  ferá  del  todo  incapaz  de  efiima  el 
hallarfe  aqui  recogido  quanto  eltá  derramado  por  tomos  varios,  y proli- 
xos,  por  más  que  lean  dodos  para  todos,  y elegantes  para  algunos. 

4 Los  Obifpos  Don  Rodrigo  Sánchez,  y Üon  Alonfo  de  Cartage- 
na, y Marineo  Siculo  dixeron  que  nneíiro  Enrique  era  de  la  Cafa  de  Lo- 
rena,  fin  nombrarle  Padres  j fiendo  cali  impollible  el  no  hallarfe  elfos  a- 
donde  fe  hallava  aquella.  Pareciofeles  Duarte  Calvan  Recopilador  de  las 
anriguas,  aun  que  adulteradas,  o diminutas  Crónicas  de  nueftro  Reyno, 
afirmando  fer  hijo  fegundo  de  un  Rey  de  Ui^ria:  opinión  que  agradó  al 
divino  moderador  déla  Poefia  de  Efpañaenfus  Lufiadas.  Damian  de 
Gees  cu  la  vida  delRey  D.Manuel  le  los  nombró,  y dixo  avian  lido  Gui- 
Uclmej  Baronde  Juinvila,  y Duque  deLorena  hermano  de  los  Duques 
de  alli,  Gofredo,  y Balduino,  Reyes  memorables  de  la  Paleftina]  y Alida 
de  Champaiñe.Dicgo  de  Valera,y  Antonio  Beuter  le  ílevaron  a Coftan- 
tinopla  parccicndolcs  que  feguian  al  Rey  Don  Alonfo  en  fu  General  de 
Hcfpaiía,  engañado  con  un  lugar  del  Ar^obifpo  D.Rodrigo,  en  que  dizc 
era  de  las  partes  Bifontinas:  entendiendo  elle  por  ellas  a Befan^on  cabe-' 

de  Ducado  en  Borgoña:  y aquellos  a Colbintinopla , qye  ya  fe  llamó 
Bifancio.  Lallmilitud  de  nombres fuemil  vezes  defpeño  de  grandes  plu- 
mas. W olfango  Lazio  dexófe  dezir  que  de  Limburg . Duarte  Nuñez 
de  León  últimamente  más  con  argumentos  dejurifta  quefuficienciade 
Hiftoriador,quifo  provar  q era  nieto  de  Rinaldo  Códe  de  Borgoña,hijo* 
de  fu  hijo  Guido  Conde  de  Vcrnul  en  Normandia.  Efta  ultima  opinión 
fue  bien  cfcuchada,  más  por  lo  que  tuvo  de  novedad , que  por  lo  que  te- 
nia de  acierto;  aun  que  realmente  cnfacar  de  Borgoña  a Enrique  hazien- 
dolc  nieto,  como  era  de  Rinaldo,  ya  fe  llegava  más  a fu  trotKO.  Luis  Gol- 
kit  en  fu  Hiftoria  de  aquel  Condado , dize  que  era  hermano  de  Don  Ra- 
món, hijos  ambos  del  Conde  Guillelmcj  fm  traer  memoria  alguna  en 
prueva  de  cola  tan  argumentada. 

5 Todo  fon  nubes  ya  defechas  en  virtud  dcl  Exemplar  Floriacenlé, 
cuyo  fragmento  de  Hilforia  Francefa  fue  eferito  en  vida  del  mifmo  Con- 
de: porque  fu  Autor  fe  trae  a íi  mifmo  en  telf  infonio  de  los  tres  Soles  que 
fueron  villos  el  año  1 1 o8.  fobre  b región  de  Róele,  en  el  lugar  de  Scyrs 
a lamargcndelGaroña.  Elcribiole  un  Monge  Benito  de  aquel  celebre 
Convento.  Corre  dcfde  elaño  897. afta  el  de  1 1x0.  y toca  las  vidas  de 

los 
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los  Reyes  San  Roberto,  y fus  dcücndientcs  aftaFclipe  I.  Publicólo  con* 
otros  eícritos  femejantes  óe  la  mifina  Corona  Pedro  Piteo  Varón  doñif- 
(iono.  Imprúniofc  en  Francofurtelaño  1 59^. 

6 Confia,  pues,defie  indubitable  monumento, qucRoberrof' el  pri- 
mero defte  nombre  ^ Duque  de Borgoña  , hermano  menor  dclRcy  de 
Francia  Enrique  I.  ( ambos  hi^os^lRey  S.  Roberto , y nietos  de  Hugon 
Capero  el  primero  defta  Real  Cafiten  aquella  Provincia)  tuvo  de  fu  Mu- 
ger  Hermengarda,  a Enrique  único  hi)o,  y Suceflbr  fuyo . No  le  fucedió, 
todavia,  por  averfallecido  primero  que  fu  Padre,el  año  1 067.  (lendo  ca- 
fado con  Sibila  hija  de  Rinaldo  Conde  de  Borgoña,  y dexando  la  lüccf- 
fion  de  cinco  hijos.  Nombrarelos  fuccflivamcnte.Hugon  que  avlcndo  de 
fer  heredero  de  fu  Padre  lo  fue  de  fu  Abuelo^  y viudo  fin  hijos  de  fu  niu- 
ger  Violante  de  Nivers,  tomó  el  habito  de  Monge  Cluniafeníe  adonde 
tcncciófu  vida  el  año  1092.  Odón  Borrell,  que  lefucedió  enelefiado. 
Roberto  Obifpo  de  Lóngres,  q file  diícipulodeS.  Bruno,  el  Severo  Fun- 
dador de  la  Cartuja.  Enrique  nuefiro  Conde.  Rinaldo  Abbad  Flavinia- 
cenfc.No  referiré  [dexandolo  a los  que  tratan  la  fcqucdadCenealogical 
los  Principes,  los Heroes,  y los  Santoscon  que  antes  y defpues  fe  engazó 
efia  afcendenciafoberana  en  la  mortalidad  de  nuefiro  Conde.Solamen  ce 
diré,  no  con  bafiante  elegancia,  que  tanta  maquina  decimicntos  fe  pre- 
vino para  fufientar  la  iluifire  fabrica  de  lagente  Portugucfa. 

7 Teodoro  GodofrcEfcritor  Francés  fue  el  primero  quevulgarizó 

en  fii  lengua  (con  eferito  particular  defie  argumento  ^elaño  1624.  efia 
afcendencia cogida  deaquel  fragmento;  apoyándolo  con  razoncs,dc  que 
algunas  pudieran  antesaveralumbradoa  los  Autoresde  tanta  conjetura, 
fi  las  hallaran.  Afii  ya  los  hermanos  Scevola,  y Luis  de  S.  Marca  aboga- 
dos de  buen  nombre  en  las  audiencias  de  París.  Admirameque  valiendo- 
fe  todos  cíTos  do&os,  y vigilantes  Eferitores  de  los  que  con  anterioridad 
tocaron  efia  opinión,  paraesforfar  cada  uno  la  fuya‘,  no  hallafealguno  la. 
de  Fray  Gerónimo  Román  que  a los  primeros  pcriodosdcla  vida  del  In- 
fante Don  Fernando,  dize  fin  aigumento$,comoen cofa  liquida.  r/ 

Conde  Enrique  era  de  !Befa»qen  de  Fronda  j pariente  de  aquella  (¡(eal  C4/4.  Y la 
de  Antonio  de  Cafiillo,  Eícritor  grave,q  en  el  citante,  y judiciofo  Elo- 
gio dclRcy  Don  Juan  el  III.  dize;  Enrique  era  natural  de  Francia  de  las  par^ 
les  de  'Befan^on^cuyoFadreyy  Abuelos  de/cendian  de  los  antipas  de  Sor  00- 

ña.  Con  que  a lómenos  le  feñalavan  la  Patria , que  es  lo  que  oy  dezimos 
por  gran  novedad,y  argumentandolo.Era  el  Román  hombre  de  efiudios, 
y de  juizio,  y de  noticias:  y devió  hallar  ya  entonces  efias ; con  que  fe  ve 
que  no  tienen  ellas  tanto  de  nuevas,  como  de  olbidadas;  y que  muchas  le 
ignoran  menos  porque  nó  fe  hallaron,  que  porque  no  fe  repitieron.  Dcf- 
ta  manera  es  más  loable  que  rcprchcnfiblc  efia  nueftra  repiticion. 

8 El 
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8 El  Teodoro  en  aquel  Arbol, para'pcrfuadir  quáto  íc  a;ufia  a la  ver- 
dad el  íragmcto,dilcurrcen  ella  fentécia.El  rcligiolbjy  labio  Rey  de  Frá- 
cia  Roberto, hijo dciRcy  Hugo  Capetofue  Padre  delRey  Enrique  I.y  de 
Robcrtül.  Duque  de  Borgoña.  De  Enrique  del’cicndc  por  linca  malculi- 
ra  los  Reyes  Francos  j algunos  Emperadores  de  Conliantinopla,  Reyes, 
dcSiciIla,Napolcs,Ungria,Polonia,y  Navarra.Gran  numero  de  Principes 
y Duques  tales  como  an  fido  entre  otros  los  de  Bretaña, de  Borbon,  y los 
quarro  últimos  de  Borgoña,Señores  del  Pais  baxo.De  Roberto  1.  Duque 
de  Borgoña, procedieron  no  l'olaméte  aquellos  Duques  del  primer  ramo, 
y tres  Delfines  de  Viena,mas  tibien  los  Reyes  dePortugal,  porq  Enrique 
troco  dellos  era  quarto  hijo  dcEnrique, primogénito  del  primer  Roberto. 

9 Eicrito  que  paténtemete  confia  ícrdeaqudlosdiasnoncceflicade 
apoyos:pero  porq  no  parezca  que  le  faltan,ofrcccrcmos  algnnos.El  lugar 
del  Ar^obifpo  de  Toledo,q  o por  mal  cntédido,o  por  viciado  fe  equivo- 
có có  Bilancio,y  Befanfon.La  vezindad,  y corrcfpondécia  entre  Francia, 
y Cartilla, no  aviendo  algo  defto  entre  Cartilla,y  Córtantinopla.  Los  Có- 
pañeros  de  Enrique  conocidamente  Francefes.  El  tiemporpues  el  propio 
Enrique  fe  halla  Códe  de  Portugal  quádo  fu  hermano  Odón  I.  Duque  de 
Borgoña  faliccia  el  año  i 1 03.  El  nóbre  cntóccs  más  familiar  a la  Cafa  de 
Francia  que  a otra  alguna;porqen  aquel  circulo  de  años  uvo  en  ella  feis,o 
fíete  Principes  q le  tu  vicróicomo  Enrique  de  Borgoña  uno  de  los  herma- 
nos delRey  Hugon  Capero;  cIRcy  Enrique  1.  Enrique  Padre  del  Códc;y 
Enrique  Religiofo  de  Cifter  lli  Sobrino;y  vcrcfimilméte  fu  ahijado, pues 
fe  llama  va  de  lu  nombre.  Las  palabras  dclExéplar;  Enrujue  hijo  Je  uno  de  los 
hij'sde  liberto:  y de  Roberto  no  uvo  hijo  có  tantos  hijos  fino  Enrique  có 
loscinco,deq  nuertro  Enrique  fue  quarto:Los  cfcudosdclasarmas;porq 
el  de  Enrique  de  Portugal,  o bien  devicra  íerde  los  colores  de  fu  Cala  cu 
Borgoña,o  bien  de  los  delRey  q le  cafava  en  Efpaña;  y el  de  Navarra, y el 

*dc  Aragon,y  el  de  Cartilla  Ion  de  purpura;  y el  de  Portugal  de  azul  orla- 
do de  rojo  colores  uíádos  ya  de  los  Duques  Borgoñones  dcfcédicntcs  de 
los  Reyes  de  Francia,  q traian  vandasdcazul,y  oro,  y orla  purpurea.  Era 
el  Códe  Enrique  cercano  deudo  del  Conde  Raymon  marido  de  la  Rey  na 
D.Urraca,  cuya  madre  la  Rey  na  D.Conrtan^a  también  lo  cra:aíTi  el  Papa 
Calixto  como  hermano  del  mifmo  D. Raymon:  y cfic  parétefeo  procedía 
tanto  de  la  parte  de  Conftanca  como  de  la  de  Enrique;  porq  ella  era  her- 
mana del  Padre  dél  como  hija  de  Roberto  1.  Duque  de  Borgoña ; y fe  lla- 
mavadcl  nóbre  de  iii  Abuela  paterna  Cóftanfa,mugcr  delRey  Roberto. 
La  demóflracion  en  los  dotes, porq  Raymon  Conde  de  S.  Gil,  llevó  íbla- 
méte  algunos  dincros.y  Enrique  el  citado  de  Portugal. El  cargo  para  que 
file  elcírto  Enrique,  porq  a él,  como  a primo  hennano  de  la  Reyna  D.Ur- 
raca dexó  clRcy  D.  Alólo  en  Eljpañapor  defenfor  del  Principe  D.  Aló  fo 
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fu  nicto.Correfpódencias  q íicraprccó  Francia  tu  vieró  los  Reyes  de  Por- 
tugal;porq  el  primero  tratava  eftrechaniétea  S.Bernardojy  le  dedicó  fim- 
tuofas  fabricas, y abundantes  rentasjy'cafó  có  Mafalda  hija  de  Saboya;por 
allá  cafó  fu  hija  D.  Terefa  q yaze  en  Claraval  de  Borgoña.  Aíli  D.Femá' 
do  hijo  delRey  D.  Sancho  I.  D.  Alonfo  III.  avia  cafado  có  Matildis  Con- 
deíTa  de  Boloña.  D.Dionis  fe  llamó  uno  de  eflbs  Reyes, y fue  fúdador  del 
Monafterio  de  S.Dionis,nóbre,y  edificio  de  Reyes  de  Fráciajno  porq  na- 
ciefl'e  el  dia  del  Sato  defte  nóbre : porq  en  efto  rara  vez  atienden  los  Prin- 
cipes a la  devoción  de  los  Santos,íino  a la  memoria,  y ala  imitación  de  los 
afccdicntes.Dofia  Ifabel  hija  delRcy  D. Juan  I.  cafó  có  Felipe  III.Duque 
de  Borgoña:y  allá  tibien  Dona  Beatriz  íu  nieta  hija  del  Infante  D.  Pedro 
có  Monf.  deRcvaftain.  ElRey  D.Juan  el  I.  y íiis  quátro  hijos  Pedro,En- 
rkjue,Juan,y  Fernando  trayan  en  lüs  Emprefas  letras  de  la  lengua  de  Frá- 
cia,como  fe  ve  de  fus  lcpulcros,y  fe  verá  adelante  en  fus  vidas.  A que  pro- 
pofito  avia  D.  Alonfo  Enriquez  de  hazerfe  tributario  a Claraval  de  Fran- 
cia,y  íu  Padre  Enrique  dotar  el  Monafterio  de  Santa  Maria  de  la  Caridad 
OI  F rácia  en  la  Iglefía  de  S.  Pedro  de  Rates,como  veremos  adclátc  fino  fu- 
eran Fráccfes?De  Frácia  fe  fue  a valer  D.  Alófo  V.cótra  la  fortuna  militar 
^ enCaftilla  le  miró  defaficionada.  Afli  dcfpues  D.  Antonio  quádo  pretc- 
dió  la  mifmaCorona.  Y finalméte  los  antigos  retratos  délos  Reyes  Portu- 
guefes  aparece  có  flores  de  lifes  en  los  remates  de  los  cetros:y  cafi  todo  fue 
Francés  el  trage  de  la  Corte  Portuguefa  afta  el  tiépo  delRcy  D.Juan  III. 

I o Y porq  fe  queden  aun  lado  Genealogías, y argumentos  ^ deforde- 
nan  la  narración, mal  fufridora  de  q la  interrompan;y  más  en  la  velocidad 
có  que  por  efte  genero  de  eferito  va  remolinando  nueftra  pluma,quedcfe 
aqui  quanto  de  lo  primero  toca  a la  Reyna  D.  Confianza  muger  dclRey 
D.  Alonfo, y a los  dos  Raymones,y  a nueftro  Enriquejy  quáto  de  lo  fegú- 
do  al  pundonor  Portugués, fobre  fi  era  feudatario  el  Conde;  y legitima  fu 
mugcr.Era  Cóftanf  a hija  de  Enrique  I. Rey  de  Francia, y Sobrina  del  Du- 
que de  Borgoña  Robertojy  nieta  delRcy  Roberto,yvifnieta  delRey  Hu- 
gon  Capeto . Dó  Ramón  de  T olofa  era  tio  del  de  Borgoña,y  de  D.Enri- 
que:defta  manera.  Reynaldo  Conde  de  Borgoña,  Abuelo  dcl  Conde  D. 
Raymon,  y Ramón  Conde  de  S.  Gil,  Padre  del  de  T olofa, fueron  cafados 
có  hijas  de  Ricardo  E)uque  de  Normadla. Defta  fuerte  era  Raymó  deTo- 
lofa  primo  hermano  de  Guillelmc  Códe  de  Borgoñajy  luego  tio  de  fu  hi- 
jo D.Ramon, marido  de  la  ReynaDoña  Urraca,hija  de  nueftra  Cóftan^a. 
La  Reyna  Confianza  muger  de  Roberto  Rey  de  Francia  era  hermana  dcl 
Raymon  de  S.Gil.  Dclla  nació  Roberto  Duque  de  Borgoña,  Abuelo  dcl 
Conde  D.  Enrique;  y dcl  Conde  Raymon  de  San  Gil,  el  Conde  D.Ray- 
mondeTolofa,  primo  hermano  de  aquel  Duque  Roberto;  y por  efto 
tio  de  fu  nieto  el  Conde  Don  Enrique. 


1 1 Por- 
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1 1 Poltagueíés  íc  quitren  hazer  fobcrania  de  dos  cofas, que  quando 
les  falte  no  losdesluze.Una  es  que  elte  Señorío  fe  concedió  a Enrique  fiti 
reconocimiento  de  vaíTallage.  A la  verdad  fi  uviera  eftc  reconocimiento, 
neceflariamenteesimpoffime  que  faltaíTcn  los  papeles  del  eniosArciii* 
vos  Leonefes,  y Caftellanosoydonde  permanecen  cofas  mas  antiguas;  y 
aun  menos  importantes.  Y fi  bien  el  Portugués  lo  pudo  encubrir  en  los  (ii* 
y os  es  creíble  no  lo  hiziera , pues  no  lo  hizo  con  las  cédulas , o cartas  de 
pago  del  tributo  que  algunos  años  pagó  a la  Iglefia  Romana, y a la  de  Cía- 
ravel,  y feconfervan  en  el  Archivo  del  Reyno . Ni  era  impofliblcqucel- 
Rcy  Don  Alonfo  diefle  fin  algún  feudo  a fu  hija  Doña  Terefa  una  cofa 
tan  corra  como  entonces  era  el  Condado  de  Portugal , pues  ayer  dió  Feli- 
pe II.  a la  fuya  Doña'  Ifabel  Clara  Eugenia  el  ampliííimo  de  Flandes  fin 
alguno . Y quando  Alonfo  ’cuviera  dado có  algún  tributo, precifamente 
fe  devia  Portugal  eximir  del  lin  q incurricífe  en  nora,porq  fiendo  Chrilio 
quien  le  ungió  en  Rey , folo  a fi  propio  le  hizo  tributario  efeufandole  de 
qualquier  otra  obligación  . De  aqui  devió  refultar  la  que  el  mifmo  Rey  íc 
pufo  en  obediencia  a la  Iglefia  Romana , q obfervaron  algunos  íüceflbres 
fuyos,  por  dicha  más  favorecidos  de  fu  Eletor  que  los  q fe  la  negaron:por 
quefi  el  negarla  en  algo  los  Principes  Católicos  es  pronofiieo  de  fu  ruina; 
que  feria  en  los  que  fueron  más  propiamente  hijos, y hechuras  della. 

I a La  otra  pretencion  es  que  Terefa  era  hija  legitima  delRey  Don 
Alonfo.  Y o defearé  fiempre  defeubrir  muchas  memorias  honoríficas  para 
mi  Gente : Mas  no  puede  averias  para  alguna  fin  demoftrociones  folidas 
de  la  verdad.  Ella  es  más  anti^rua  que  la  patria  : y mejor  quando  a efta  le 
fobran  glorias  por  todos  tirulos  fin  faltarle  alguna  por  eflás  circunftan- 
cias.Si  el  Autor  del  Excmplar  Floriaceniéaquien  devemos  el  faberoy  fin 
efcrupulo  quien  eran  los  Padres  de  Enrique,  vivía  quando  todos  eíTos 
Principes,  y nota  queTerefa  era  ilegitima,  paflion  neceíTariamente,  o te- 
meridad es  el  legitimarla  los  que  viven  a los  quinientos  años  de  fu  muer- 
te. Si  aquel  Efcri  tor  erró  en  ello,  no  daré  mucho  por  lo  que  pudo  acertar 
en  eíTotro.  Pero  fi  efíbtro  tiene  tanto  de  fu  parte  a la  verdad , mal  puede 
efto  faltara  ella . Verdaderamente  yo  no  íc  para  que  es  emplear  tiempo 
en  arrogancias  ociofas;  porque  no  íc  qual  más  lo  fea,  que  hazer  pundonor 
de  que  el  Conde  D.  Enrique,  fiendo  un  Cavallero  [ fi  bien  Real  ] pobre, 
cafafie  con  hija  no  legitima  de  un  Rey  grande,  y amparo  fuyo,  fi  fu  Com- 

f>añeroRaymon  heredado  en  titulo,  y tierras  no  pocas,cafó  con  la  otra  de 
a mifma  condición:  y fi  (efte  es  invencible  exemplo)  un  Rey  Portugués 
ya  grande,  y nada  dependiente,qual  era  Alonfo  III.  cafó  con  otra  ilegiti- 
ma de  otro  Rey  Caftellano,  violando  para  eflb  las  obligaciones  de  grato, 
de  modefto,  y aun  de  Católico.  No  dcíluzen  tales  accidentes  la  gloriado 
un  Reyno.  Porque  los  hijos  no  legicimos  de  los  Reyes  eftan  muy  fuera  de 
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•correr  la  fortuna  común  de  los  que  lo  fon  de  menores perfonas,Hpues  a]  ñn 
fon  Reyes  aquellos  Padres , y Padres  no  comunes  aquellps  Reyes : y a-» 
fuellas  Matronas,  Hno  Reynas,  Reales  (dirclo  aíll ) en  virtud  dcun  vicio 
refpecable,  más  propio  de  la  naturaleza,  y del  imperio , cuyos  movimien- 
tos rariflTima  vezconocenre{iftencia,quede  la  voluntad,  y del  ufo,  cuyos 
cxercicips hazenferabominables fus eíétos.  Alómenos  defde  Abrahain 
elle  acontecimiento  en  los  Principes,aun  que  fea  ofenfa,espermiílion  di- 
vina parala  inftituicion  de  cetros  menos  imaginados  de  losbóbres,  y más 
favorecidos  del  propio  Cielo.  Quádo  ellos  no  podian  imginar  q de  aque- 
lla hi)a  de  Alonfo,y  Pona  Ximena  avi^n  de  proceder  unas  de  las  mayores 
frentes  coronadas  q vieron  los  figlos,e(la  van  ellas  juntas  en  la  Idea  fobcra- 
na  logrando  ya  un  dilatado  Imperio  con  tanto  favor  de  fu  Omnipotente 
Mano,q  fue  fundación  fuya  particulariflima.  Quien, pues,de  los  mortales 
íérá  tan  incircunfpedo  q ellienda  laoíadia  a tratar  con  alguna  mengua  lo 
que  el  propio  Dios  trató  con  tanta  Gracia/Como  pudo  faltar  alguna  hur 
mana  gloria  adonde  de  permisión  divina  fobraron  todas  las  glorias  huma- 
nas? Si  el  Sumo  Pontiiiee  deípues  legitimó  aquel  fruto, como  fucedió  mu- 
chas vezesjly  pretenden  los  moeres  dedos  argumentos,  queda  en  fu  puco 
verdadero  aquel  Elcritor  con  lo  que  dixo,  yeílotros  con  lo  que  dizen. 

1 3 Tábien  anda  entreefcrupulos,  y defeos  fino  la  jornada  de  nuefirey 
Jerufalem,cl  tiempo  dclla.  Unos  dizenq  fuecó  Gofredo, otros 
que  defpucs:  y otros  q ni  defpues,  ni  antes:  y eftos  no  parecen  yerran  me- 
nos negándolo  todo, que  los  q lo  conceden  a la  fegunda,y  no  a la  primera 
expedición.  Diremos  lo  que  hallamos,y  lo  q fintimos,conociendoq  adór 
de  ay  pareceres  varios  cada  uno  puede  figuir  lo  a q más  le  inclinare  fu  jui- 
cio,fi  le  tuviere  para  faberfe  inclinar  bien.  Pero  judo  parece  q no  quieran 
condenarnos  el  nuedro  los  q con  el  fuyo  no  modraren  abiertaméte  lo  có- 
trario  para  concluimos . Los  q en  todo  niegan  el  pafl'age  de  Enrique  a la 
guerra  fanta, fúndanlo  en  q no  le  falca  va  acá  entonces  có  quien  lidiar.  Con 
tal  fundamento  como  ede  también  pueden  dezir  que  elRcy  D.  Alonfo  no 
embió  focorro  alguno  en  aquella  ocafion,porq  le  fobravan  barbaros  en  q 
emplear  las  armas.  Pero  fi  es  cierto  q lecmbió,no  ay  cola  más  podible  que 
averio  fiado  a D.Enríque,  aíli  por  el  parentefeo  có  fu  muger,y  có  fu  hija, 
como  por  el  valor;  ni  otra  más  evidente  q el  a ver  Enrique  procurado  mur 
cho  tal  puedo  en  ocafion  q la  flor  de  Frácia  paíTava  allá  tpda,fiédoél  Frá- 
CCS, y pariente  de  los  primeros  Principes  de  aquel  exercito,  y lleno  del  ar- 
dor militar  Catcdico  q allá  los  códuzia.  Póderafe  tábien  q ede  Principe  íé 
hallava  rezien  efpofo,y  códituido  en  edado  moderno  có  efperá^as  de  am- 
plearle,  y aun  necefiidad  de  aflidirle.No  folaméte  en  aquellas  edades  q có 
particularidad  llevaron  el  atenderlos  ánimos  heroicos,  y Reales,  más  a Io$ 
9&OS  de  la  gloria  en  las  ocafiones  infignes , q a las  comodidades  de  la  vida 
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en  los  ejercicios  domeñicos  j íino  aun  mucho  deípues  íe  arrojaron  de  las 
manos, y del  defeo,y  del  amor  las  efperá^s,las  riquezas,  y las  vidas  por  no 
íaltar  aun  cafo,por  dicha  menos  gloriofo.  A los  ojos  tenemos  [ ó nunca  le 
tuviéramos!  JclRey  D.  Sebaftian,  q no  como  Enrique  có  un  Condado  en 
dperan^a  dcíergrande,fínocó  un  Imperio  en  realidad  grandiíiimo^  q no 
có  hijo  heredero  como  parece  le  tenia  ya  Enrique,  fino  necefiirado  de  te- 
nerle,fe  fue  a exponer  a la  volücad  de  la  Fortuna  en  los  peligros  deAfrica. 
y fi  oy  tenemos  efte  excplo,y  otros  a la  vifta;Enrique  tenia  entonces  mu- 
cliosmás,y  el  fingular,y  bien  incitante  de  íii  hermano  Odón  q apenas  aca- 
ba va  de  fuceder  ai  otro  hermano  Hugon  en  el  Ducado,  y no  dudó  por  ef- 
l'o  de  acompañar  aGofredo  en  aquella  conquifia.  También  era  entonces 
cafado  el  Conde  de  S.  Gil  de  Tolofa  con  la  otra  hija  dclRey  D.  Alonfo, 
y no  por  cffo  dexó  de  ir.  También  tcnian  enemigos  con  que  entender  los 
otros  Pri  ncipes  que  allá  pafi'aron,  y no  dexaron  de  paliar,  como  Roberto 
Conde  de  Normandia,  y los  Condes  de  Flandes,  y de  Bles.  Si  oy  los  Prin- 
cipes Chriftianos  trocaran  el  dcgollarfe  a fi  propios  por  el  paífar(' confor- 
mes en  aquella  fagrada  ira  có  q no  fe  peca la  propia  Emprefa  de  Jerufa- 
lcm,qual  comodidad, qual  interes,qüal  atención  abfolvcria  de  covarde,de 
inii  til, y de  indigno  del  fer  de  hóbre  a qualquiera  q teniédo  algú  fer  fe  que 
dafle  a la  fombra  de  Julio,  o al  Sol  de  Enero  en  las  fcl  vas,o  en  los  corredo- 
res de  lus  parques,y  de  fus  palacios  ? Si  ello  es  cierto  q entóces  aun  el  q ja- 
más penfió  falirdellos  los  avia  de  olvidar;  q feria  en  quien  como  Enrique 
no  falló  de  entre  bofques  de  lan^as,y  corredores  de  exercitos,  viendo  bu- 
llir toda  la  Francia,y  rodos  aquellos  Principes  fus  afeédientes,  y deudos,  y 
aun  iu  hermano  el  Dnque,al  ion  de  las  cajas,y  clarines  que  los  llamavan  al 
más  gloriofo  aíTalto/Sucede  a efia  verifimilitud  caí!  irrefragable  el  fer  cier- 
to q fi  Enrique  tenia  ya  efios  dias  en  poífeflion  a fu  Efpofa[^  pedamos  de 
Portugal  mucho  antes  los  tenia  ] no  por  efl’o  dexa  va  de  acudir  a la  Corte 
Caftellana;  y a todas  las  ocafiones  grandes  q fe  ofrecían  a fu  fuegro  mien- 
tras vi  vió.  Veremoflo  adelante.Ni  lo  defvancce  la  edad  q las  hifiorias  con- 
ceden a fu  hijo  D.  Alonfo  Enriquez,  porq  para  fer  ella  de  9 1 . años  devia 
nacer  el  de  1094.  fimurióeldc  1 185. Y fiendolatomadcjerufaléel  de 
1 09Í.  refultan  dello  dos  dificuldades:  Una,  q parece  no  podia  hallarfeel 
de  1093.cn  Efpañaicofaprecifaparaavcrdenacerle  efte  hijo  en  Julio  de 
94.0tra  q es  menefter  naciefle  antes,o  dcfpues;y  entóces  ferá  fu  vida  más, 
o menos  de  la  q comúmentc  fe  dixo.  Y en  la  de  los  primeros  Reyes  de  Por- 
tugal(como  de  otros Jno  es  tan  infalible  el  numero  de  los  años  q baftc  efte 
a deshazer  efte  viagc.Lo  que  pudo  ícr  de  más  o menos  fon  tres  o quatrojy 
que  murieflede  95 . no  tiene  impoflibilidad;  y que  de  85 . no  tiene  incon- 
veniente. Antes  bien  fe  apoya  cfto  ultimo  con  la  opinión  de  un  Autor 
moderno  que  fe  perfuade  no  vivió  tanto;  puefto  que  el  dczir  fueron  nie- 
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nos  cafi  20.  años,  vá  a parartn  la  notable  inconveniencia  de  quema!  ten- 
dría unoquando  murió  fu  Padrccon77.deziendo  las  hiftorias  que  tenia 
entonces  iS.Difparidad  que  no  fufre  conciliación  j affi  por  eflbeomo 
porque  ya  fe  hallava-con  clames  veftido  fobre  Aftorga  el  año  1 1 1 1 . y 
luego  le  volvióa  poner  contra  los  que  favorecían  a fu  Madre  fobre  clfe- 
gundocafamiento.  El  fer  neceflarío  para  eAo  antes  mayor  q menor  edad, 
me  inclinaa  que  ya  era  nacido  el  año  1 09 1 .y  que  fu  Padre  ya  quando  paf' 
fóala  CafaSantadexava  heredero  para  la  fuya.  Y fifuell'efcguro'qbuel- 
to  de  aquella  Empreña  paño  deañiento  a Portugal  con  fu  muger , no  lo 
impoífibilitaclfercreiblequebolveriaellaafu  Padre  con  el  nieto  mien- 
tras eñava  auzente  fu  marido . Conña  eño  de  eferitos  que  fe  contradizcn 
facilmentej  y de  tradición  que  no  tan  fácilmente  fe  contradize . Haré  con 
eñe  motivo  una  ponderación  nueva  de  que  puede  infcrirfc  queel  Conde 
cñava  en  Portugal,  y pudo  cftar  en  Paleñina  cftos  años.  De  creer  es  que  a 
no  eftar  auzente  de  la  Corte  no  íbera  otro  perfonage  Ayo  del  Infante  D. 
Sancho  fi  no  el:y  conña  que  lo  era  Don  Garda  Conde  de  Cabra;  y a vien- 
do vivido  Sancho  doze  años,  y muerto  el  de  1 1 00.  necéñariamente  nació 
el  de  1 088.  y los  doze  que  fe  quedan  entre  eños  dos  números  fon  los  mif- 
mos  que  le  damos  pañando  de  Caftilla  a Portugal, y de  Portugal  a Jerufa- 
lem,  Eño,  de  lo  que  puede  diicurrirlc  fobre  los  elcritos,  y luceflbs  noto- 
rios. Agora  diré  lo  que  en  particular  me  añeiona  a creer  que  el  Conde  fal- 
tó eños  años  a Cañilla , y a Portugal . Dias  ha  que  vinieron  a cafo  a mis 
manos  unos  papeles  que  en  vcgcz,en  palabras,  en  cftilo,  y en  forma  de  le- 
tra añeguravan  mucha  antigüedad . Eran  ellos  la  Hiñoria  Portuguela 
troncada,  defdc  el  Conde  Don  Enrique  aña  Don  Alonfo  IV.  Sofpecha- 
mos  fer  la  que  fe  perdió  eferita  por  Fernán  López,  hombre  de  gran  crédi- 
to, y fuficiencia  en  los  tiempos  dclRey  D.  Juan  el  1.  Hallafe  en  eños  tro- 
nos que  clRey  Don  Alonfo  fuegro  dcnucñro  Enrique  le  hizo  General 
del  focorro  embiado  a Roma  para  aquella  fagrada  Conqu  iña ; y que  allá 
el  Papa  Urbano  11,  Autor  della  le  nombró  por  uno  de  los  doze  Capitanes 
en  que  fe  deñribuyó  toda  la  mafla  de  las  armas  Católicas.  Si  no  tuviéra- 
mos cña  memoria  tan  digna  de  crédito,  dixeramos  para  deshazer  la  duda 
de  los  años  de  la  edad  delRey  Don  Alonfo  Enriquez  que  el  Conde  fu  Pa- 
dre pudo  hallarfe  en  aquella  empreña  fin  aver  partido  con  los  primeros  q 
en  ella  fe  hallaron,  pues  ella  durófeis  años,  y la  toma  de  Jerufalem  fue 
mediado  el  de  1 099.  porque  los  cinco  primeros  fe  gaftaron  en  ir  rindien- 
do plazas  aña  llegar  a poner  affedio  a la  de  Jerufalem.  Eño  es  lo  que  anda 
en  dudas,  y endefeos.  Yo  en  la  ocafion  lo  referiré  con  alguna  voluntad  de 
dar  crédito  a lo  que  parece  fe  eferivió  más  cercano  a aquellos  tiempos,  y a 
lo  que  menos  fe  hizo  eñraño  a mi  elecion:  quien  la  tuviere  mejor  lógrela 
fin  canfarfe  de  que  no  la  tuvieñemos  tan  buena. 
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CAPITULO  II. 

EL  CONDE  DON  EN%1QIJE, 

Defdeelaño  loóy.aílaelde  1112. 

R A,  pues,  la  patria  de  nueftro  primer  Principe,  Borgoñi 
en  Francia:  y fus  Padres  Enrique  hi;o  de  Roberto  I.  Du- 
que de  aquella  Ciudad , y Hermengarda  hi;a  del  Condé 
Reynaldo  de  Borgoña.  Alli  nació  el  año  io35.pucsConf’ 
ta  que  de  77  . falleció  en  el  de  1 1 1 3 . Deña  manera  por  la 
fangre  de  fu  Padre  era  Francés  de  la  Real  familia  de  los  Capetosj  y por  la 
de  lii  Madre,  de  la  de  los  Condes  de  Borgoña.  Una,  y otra  tenian  por  aC- 
cendencia,  Valor,  y Grandeza , y Santidad . Cimientos  auguftos  de  nuef- 
tros  Principes:  mas  también  Principes  cuya  Santidad,  y cuya  Grandeza,  y 
cuyo  Valor  neceñariamente  pidian  tales  cimientos.  Bien  lo  han  parecido 
en  a ver  eftado  ocultos  mientras  fuñentaron  aquella  Maquina  poderofa;  y 
en  verfe  defeubiertos  defpues  que  para  aliviarlos  del  pefo  della  truxo  fu 
ruina  el  año  1578.  defpues  de  cafí  quinientos  de  duración.  Poca  (In  duda, 
para  el  mérito  de  tantos,  y tan  ardientes  Defenfores  de  la  Fé ; mucha , to- 
da vía , para  la  condición  humana,  o inñabilidad  de  la  Fortuna. 

3 La  ocañon  que  Enrique  tuvo  para  pañar  a Efpaña , fue  la  en  que 
confientcn  todos;  deliro  de  fer  famofo  por  las  armas;  porque  eftos  años  fe 
excrcitavan  con  grande  tefon,  y fortuna  en  nueftras  Provincias.  Eran 
excrcicios  muy  de  aquella  edad  tan  produólora  de  hazañas  como  fu  dif- 
cordia  de  peligros  por  la  mucha  vezindad  de  naciones  opueñis  enRcli- 
gion,  y en  dominio : porque  la  Morifmapugnava  porconfervarfe  en  lo 
ganado  con  tirania,  y los  Católicos  por  reñituiríe  de  lo  perdido  con  def- 
cuido.  Peróen  el  tiempo  de  fu  venida  no  fe  ajuñan  los  Eferitores , nies 
poíTtble.Diremos  lo  que  hallamos  en  Eferituras  antiguas, que  no  padecen 
argumentos.  Conñadealgunas  que  Enrique  tenia  ya  algún  goviernoen 
Portugal  el  año  1 073.  Halla  vafe,  pues,  en  Cañilla  quando  murió  clRey 
D.  Fernando;  y quando  el  Cid  ya  con  palmas , y triunfos  demaravillofas 
acciones,  incitava  ánimos  altos  a que  defde  remotos  Climas  corrieñen  a 
verle,  y a imitarle  en  ellas.  Ya  entonces  eran  cafilos  50.  años  de  fu  edad;  io6j 
y caíi  los  40.  de  la  de  Enrique:  proporcionadas  ambas ; en  uno  paraaver 
ganado  fama,  y en  otro  para  proñeguir  en  acabarla  de  ganar. 

3 Supueño  que  hallamos  veñigio  de  que  Enrique  eftava  en  Efpaña 
al  morir  elRey  D.  Fernando,  y el  morió  eñe  año  de  67.  Entróme  con  al- 
guna confianza  en  rañrear  el  motivo  de  fu  venida  no  folamente  buícando 
ocafiones  militares, como  dizen  cflbs  Eferitores, fino  fiendo  enviado  a una 
particular  defde  Francia  a Cañilla.  El  Autor  del  Exemplar,  parece  que 
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aíli  como  nos  moftró  fus  Padres,  nos  dá  a entender  la  caufa  que  le  truxo; 
porque  dize  que  de  Francia  vino  un  focorro  al  Rey  Don  Alonfo,  pidido 
por  él,  en  los  dias  de  Felipe  I.  hallándole  apretado  con  la  guerra  de  lo3 
Almorávides.  Siendo  ella,  pucs,por  ellos  años,  y poniendofe  Felipe  la  co- 
rona el  de  1 060.  es  verifímil  que  Enrique  fue  embiado  acá  con  aquel , o 
femejante  focorro:porque  defde  eñe  o el  íiguiente  en  que  pudo  venir, af- 
ta el  de  1 07  3.en  que  le  hallamos  en  Portugal, van  treze;  tiempo  bañante, 
y aun  fobrado , para  merecer , y configuir  algún  premio;  que  fi  yo  no  me 
engaño  devió  fer  el  Govierno  de  la  Provincia  de  Entre-Duero  y Miño 
con  qualquier  efperanja  de  poíTelíion.  Aflt  como  por  ellos  años  avia  gran- 
des perfonages  por  Governadores  en  las  otras  Comarcas.  El  Conde  Don 
Sefnando  en  Coimbra;  en  Arouca  Egas  Ermigio,  Odorio  Tellez,Gavino 
Froilaz,  Monio  Viegas,  y Alvaro  T ellez.  Y en  aquel  Govierno  de  Entrc- 
Duero  y Miño  parece  fucedió  Enrique  al  Conde  D.  Ñuño  Méndez  Se- 
ñor de  aquella  tierra , y muerto  en  una  batalla  que  tuvo  entre  Braga  y el 
rio  Cadavo  el  año  1072.  > 

4 Con  la  muerte  de  aquel  Principe  eftremado,que  avia  repartido  fu* 
Reynos  por  fus  hijos,  barajó  la  codicia  las  cofas  de  manera  que  D.Sancho 
Rey  de  Cañilla  ufurpó  a Don  Garcia  la  Corona  de  Portugal,  y defpucs  a 

j D.  Alonfo  la  de  León ; obligándole  a que  fe  valiefle  del  favor  de  los  Bar- 
' baros  para  palTar  la  vida.  A tanto  iberia  o el  deleo,  o la  neccílidad  de  paf- 
farla,  que  viene  a hazer  comodidad  licita  un  tiempo  lo  que  en  otro  fuera 
vicio  abominable.  En  eñas  penalidades  le  acompañó  D. Enrique  aña  que 

‘073  muerto  Sancho,  no  folamente  fuereñituido  de  lü  Corona , fino  liiccflbr 
en  las  de  Cañilla, y Portugaltpor  teñimonio  de  que  más  pierde  quien  más 
^ tiraniza;  y de  que  más  viene  a configuir  quien  más  lufre.  Alonlb  recono- 
ciendo con  juizio  ponderofo,que  aun  Principe  caido  fi  fucede  averquicn 
le  liga  es  folamente  algún  efpiritu  purgado  de  la  hez  mortal;  porque  con 
efta  nadie  coníerva  el  recuerdo  de  las  obligaciones,nadie  imagina  fer  deu- 
dor a los  malafortunados,ynadiealfinayenquien  la  desdicha  no  altere 
la  lealtad,  refolviofc  en  creer  f joñamente ) que  Enrique  era  un  prodigio 
dclla  entre  los  hombres,y  que  merccia  fingularidad  entre  fus  dadivas.  Añi 
le  empegó  a premiar;  afli  lo  profiguia  guardándole  fiempre  un  premio 
fingulariñimo  en  el  animo,  aña  que  fe  le  acabó  de  dar.  Bien  mereció  la  fc- 
delidad  delosantigos  Portuguefes  con  fus  antigos  Principes  tener  por 
Principe  uno  ícñalado  en  ella  con  elfuyo.  Afli  pareció  fatal  eña  virtud 
en  nueñra  gente. 

5 Muerta  Beatriz  fegunda  muger  dclRey  D.  Alonfo,  y tratando  el 
de  cafar  tercera  vez  también  en  Francia  f porque  Francela  eralaReyna 

1076  difunta^efétuoíe  con  Doña  Conñan^,tia  de  nueñro  Enrique;  ó porque 
¿1  lo  procúrale,  ó porque  al  Rey  le  conviniefe,  ó por  todo.  Alfentadas  las 
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colas,  y el  tiempo  de  traer  la  nobia  a Efpaña,  D.  Enrique  a quien  por  ^ 
parcnteí'co  con  ella, y por  la  conbdencia  de  Alonfo  con  él  es  claro  que  to» 
jcava  la  jornada , pafl'ó  a Francia.  Acomp,anole  el  Conde  D.  Raymon  de 
Tololá,que  coacl  avia  venido  a Tcrvir  al  propio  Rey^  y a ellos  acompor 
ñó  a la  buelta  el  otro  Conde  D.  Raytnon  de  fiorgoña.  Efte  fue  el  motivo 
de  cqui  vocarfe  los  Efcritores  deziendo  aver  venido  juntos  a Efpaña  cftos 
eres  Principes , fin  quereparaficn  en  la  primera  afiftcncia  de  los  dás . Affi 
ib  quedó  Enrique  con  gran  mano  en  efias  Coronas;  porque  elRey  q^ue  las 
tenia  era  amigo;y  la  Rey  tía  por  fangre  tia,  y por  obras  obligada:  y el  tem- 
plando con  la  cordura  el  orgullo  dcl  valimiento,  único  examen  della,ha- 
ziafle  más  amable  que  odiofo.  Y es  gran  lafiima  que  fe  haga  un  Valido  más 
odiofo  con  lo  que  (c  podia  hazer  más  amable. 

6 Quando  el  Cid  dcíáfíó  a los  Condes  de  Carrion(  acontecimiento 

fio  fabulofo  aun  que  alterado  con  fábulas ^iRey  O.  Aloníb  prometió  af-  i o8 1 
ifegurar  el  campo  con  fu  prefcncia.  Pero  obligado  de  refpetos  o acciden- 
tes )fuílituyó  por  ella  la  de  D.Enrique  con  tres  inil  lan^as.Defpues  efiu* 

‘Vo  a (ü  oraen  todo  lo  que  fe  executó  por  pena  de  los  Condes  vencidos. 

No  fin  miftetio  iva  ya  teniendo  vezes  de  Rey  grande, quien  avia  de  fer 
jtronco  de  grandes  Reyes.  Entre  cftos  acontecimientos  le  premió  con  at 
gunos  lugares  porelRcynodeLeon,y  fingularmente  la  Ciudad  deAfi 
torga  con  titulo  de  Conde:  y de  aquí  refumaron  las  guerras  quedeí^cs 
tuvo  con  Leonefes. 

7 FuefinguIarcompañerodelReyD.  AÍonfo  enelgranfitiocon^  « 
^1  ñn  acabó  de  rindirfe  a las  armas  Católicas  la  iluftrilfima  Ciudad  deTo- 
■ledo  para  fer  cabera,  y Metrópoli  de  los  cetros,  y los  báculos  de  Caftilla. 

De  las  Hiftorias  dellos  confian  las  hazañas  que  uvo  en  efta  acción  glorio- 

i'a,  en  que  fe  hallaron  tan  excelentes  Héroes.  -'i 

8 Aífi  en  la  batalla  de  Sagulias  cerca  de  fiada  joz;  adonde  el  mifme 
Rey  D.  Alonfo  (e  vió desbaratado,  más  no  ii^loriofo, porque  faliendo  de  i o&f 
aquel  conñitocon  ventajas  notorias  de  bizarrias  militares,  pudo  bien  do- 

-zir  que  a pefiar  de  la  Fortuna  quedó  cort  fama  de  valerofo,  merecedor  de 
grandes  Vitorias,  fi  con  efcrupulo  de  vencido  en  efte  cafo:  porque  el  ven-  , 
cedor  quita  el  provecho  de  la  guerra,  no  el  mérito  de  la  valentia. 

9 ElRey  premiador  generofd  de  gencrofos  hechos, unos  de  la  mano, 
y dcl  alma  otros,  juzgando  que  los  de  Enrique,  no  degeneravan  de  aquel 
íu  origen  Francés,  y entonces  efplctldor  de  Rzryes,  perfiiadiofc  que  ya  le 
tardava  con  el  premio  fingular  queletrayá  feñaladó . Cafóle  cún  Doña  1090 
Tercfafuhija,ydcDoña  XinaenaNuñez  deGufman;  apellido  fatal  a la 
cftimacion  ' de  Reyes  Caftellanos;^  y al  eftrado  de  Reynas  Portugtieías. 

Diole  en  dote  la  Ciudad  del  Porto,  y (b  Comarca;  aquellos  dias  la  mejor 
porción  de  lo  que  eftava  ganado  en  aquel  Reym»  y agpraañatjiendo  más 
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tierras, más  títulos,  más  preheminécías  le  licenció  para  irfc  d poíTeerlo  con 
íu  mugerj  aviendo  cftado  afta  entonces  fin  verfc  en  el  talamo  por  los  tier- 
nos añosdella  : ocafion  para  que  muerto  él  con  los  muchos  de  fu  edad, 
quedafte  Terefa  con  la  Tuya  bien  capaz  del  i'egundo  calamicnto  que  tan- 
to alteró  la  quietud  publica. 

lo  Grandemente  eftimó  Enrique  efte  principio  de  delcanfo;  pero 
mucho  más  una  ocafion  de  trabajo  gloriofo  fobre  todos  los  antecedentes 
que  poco  adelante  fe  ofreciójporquc  ligándole  los  Principes  Chriftianos 
para  ganar  el  Sacrofanto  Sepulcro,  elRcy  D.  Alonfo  embió  un  locorro 
* °94  grueflbj  y porGencral  dél  a D.Enrique,afli  por  fer  tan  llegado  en  paren- 
tcíco  a aquellos  Reales  Heroes  caberas  del  ta  acción,  como  por  la  expe- 
riencia rezientc  de  fu  valor:  tan  conocido  todo  del  Pontifice  Urbano  ll.q 
le  nombró  por  uno  de  los  dozc  Capitanes  de  aquella  expedición  l'agrada. 
i 1 1 En  la  Palcftina  veneró  los  lágrados  lugares  de  nueftro  remedio 

y tuvo  ocafiones  grandesde  moftrar  a los  infieles  el  zclo  de  lü  animo,  y el 
valor  de  fu  bra^o,  taneftimado  todo  de  Gofredo  [ya  Rey  de  Jerufalem] 
que  fedefpidió  del  haziendole  favores  Ungulares.  Fueron  los  mayoreí 
defpojos  de  aquella  conquifta  las  Reliquias  íantas:  cu póle  a Enriquecí 
hierro  de  la  lan^  con  que  fetibrió  el  coftado  de  CHRIST O,  parte  de  la 
Corona  de  cfpinos,  un  pedazo  de  la  Cruz,  una  zapatilla  déla  VIRGEN^ 
y una  toca  de  la  Madalcna  itEftupendas  Vitorias  alcanpvan  los  amigos 
Reyes,  y Capitanes  Catolicos,quando  fin  codicia  fe  contentavan  con  tan 
iluftres  defpojos,traycndolós  por*vandcras,y  eftandartes  de  fus  exercitos> 
^ Dando labuclta  a Efpaña  acompañado  del  Santo  Varón  Giraldo(def< 

Í)ues  Ar^obifpo  de  Braga,  que  por  lér  fu  natural,  y por  la  ocafion  infigne 
e quilo  fer  compañero  ^ vifitó  al  Emperador  dcConftantinopla  Alexo, 
que  entre  otras  reliquias  le  dió  un  bra§o  del  Evangelifta  S.  Lucas,  oy  ve- 
nerado en  aquella  Iglefia,cómo  teftigO' indubitable  de  fu  jornada.Fenecia 
lOp^  el  año  1099.  quando  vitoriofo  en  ella  llegó  a Toledo, entonces  moderna 
Corte  de  Caftilla. 

1 2 Menos  vino  a defcanlár  que  a profiguir  en  aquellas  fatigas  glo- 
1 1 00  entonces  eran  tncellábles.  Halló  al  Rey  embara^do  con  las  fo- 

berbias  de  Almanzor,que  teniendo  uno  de  los  muchos  cetros  en  que  eftos 
años  le  deftribuya  Efpaña,intentava  obftinadamente  concluir  de  una  vez 
con  toda  fu  gloria.Hallavafe  Alonfo  ya  rendido  a la  edad, y a los  achaques 
[ fi  faltan  ellos  adonde  ella  fobra  ] y lábiendo  de  experiencia  que  la  vifta 
del  Principe  en  medio  de  los  Efquadrones  es  el  coraron  dellos,aun  que  él 
no  fea  capaz  de  govcrnarlos,  refol  viofe  en  q avia  de  ir  fiendo  alma  de  los 
fuyos  contra  aquel  Bárbaro,  el  Infante  D.Sancho  lli  hijo  en  edad  de  folos 
doze  años,  encargado  al  defvelo  de  D,  Garda  Conde  de  Cabra  fu  Ayo 
con  otros  perfonages  titulados  de  q era  principal  nueftro  Enrique.  Ten- 
diéronle 
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dieroñfe  las  Cruzes,y  las  lunas  por  los  campos  de  Uclésjy  barajadas  al  fon 
de  los  inrtrumentos  bélicos, que  atronavan  el  contorno,  y meneándole  las, 
manos  de  ambas  partes  con  igual  valentía  que  deftreza,('e  iraca  liaron  libe-, 
raímente  largo  plazo,  lin  que  la  fortuna  fe  acaba  lié  de  moftrarmás  amiga, 
a las  efpadas  que  a losalfangesj  alia  que  penetrando  una  tropa  el  batallón 
adonde  iva  el  Infante,  le  derribó,  y atropellándole,  y hiriéndole  le  quitó 
la  vida,  por  más  que  en  defenderle  obraron  grandes  cofas  aquellos  vale- 
rofos  Capitanes,  y Enrique  hecho  todo  fiel  deudo  fu yo,no  menos  que  fa 
Ayo,  recibió  por  él  muchos  golpes;  porq  no  le  acabalTen  de  matar  mien- 
tras vivía,  y porque  defpues  de  muerto  no  le  hiricílén : que  la  barbaridad 
hiere  la  muerte. 

1 3 Recogiofe  con  un  defeo  de  venganza  ¡goal  a fu  dolor  de  ver  que 
no  huvieííe  comentado  por  poco  la  prcluncion  Mauritana . Orgullolb 
Almanzor  con  aquel  fuceflb,  hervía  por  fegundarlo,y  defpertava  las  oca- 
fiones.  En  una  dixo  el  animo  al  lafiimado  Enrique  avia  de  pagar  aquel 
Rey  las  devidas  penas.Pufo,en  viendole,  lascfpuelasal  ca vallo , y en  exe- 
cucion  el  penfamiento.  Embiítiolc  con  gran  denuedo , y dando  con  el  en 
tierra  fe  dexó  caer  fobre  él;  tuvolé  lo.s pies  en  el  cuerpo,  la  mano  izquier- 
da en  la  toca,  la  derecha  con  el  hierro  en  lagarganta  para  fcgarle  la  cabe- 
ra, y embiarla  de  prefente  a D. Alonfo.Pero fufpendió  d golpe, cayendo 
en  que  vivo  le  eftimaria  más.  Entrególe  a Diego  Ordoñez  para  que  fe  lo 
llev  afe,  mientras  el  caminava  y allá  le  hazian  pedamos;  profiguió  Enrique 
la  Vitoria;  y rompiendo  las  primeras  cfquadras  falió  a la  otra  parte  con  fu 
gente  tan  ordenada,  que  la  orden  no  menos  que  la  cuchilla,  quebrantó  el 
coraron  a los  barbaros.Confufos  ellos  todo  fue  íangre,todo  eílrago,y  to- 
do huida. 

14  Si  fon  ciertas  las  memorias  dequeclReyD.  AlonfoganóaLis- 
boa,  a Santarem,  a Sintra  el  año  1 09  9.  no  ferá  cierto  averfe  hallado  Enri- 
que con  él  en  ellas  expugnaciones.  Pero  fi  no  lo  fon;  y pafiaron  adelante 
mucho,  o atras  poco,eftos  fuccfl'os,pudo  bien  fer  hallarfe  en  ellas.  La  du- 
da q ay  de  fer  aíTi,  calificará  en  algún  modo  el  paflage  a Jeruíálem  enton- 
ces; porque  ninguna  pudiera  aver  en  cíTo  a no  eftorvarlo  eftotro;  pues a- 
viendo  acompañado  fiempre  al  Rey  en  fus  emprefias , parece  impoífible 
no  hazerlo  en  eftas  que  eran  de  PorCugal,como  aquel  q ya  feñoreava  bue- 
na parte  de  aquella  Provincia,  y con  probabilidad,  afpiraria  a fcñorearla 
cnteramente;y  aflcguravalo  con  fer  el  primero  a fu  conquifia.  Bien  fe  vió 
cfto  en  que  apenas  la  ganó  elRey,  quando  hizo  fus  tributarios  [ de  Enri- 
que digol  los  Moros  que  la  pofleian. 

1 5 Pero  pidiendo  ya  los  afanes,y  los  años  del  granEnrique  algún  ge- 
nero de  quietud  fa  lo  menos  elcufarfc  de  viages  largos , porque  del  exer- 
cicio  de  las  armas  no  efeufavan  aquellos  tiempos  a quien  hereda  va  tierras 
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infeíladas  de  Moros)  concedióle  clRcy  ultima  vez  licencia  para  retirarfe 
a Portugal, dándole  para  fi,y  fus  defeendientcs  todo  lo  que  allá  el  tava  ga- 
nado. Era  efto  las  Ciudades  de  Coimbra,  y de  Vileo:  las  tres  rcgione.s  de 
Entrc-Ducro  y Miño,Beira,  y Tras-os-Montes:en  Galicia  aña  el  Caftillo 
dcLobeyra^  y facultad  para  conquiñar  loquepudieñe  aña  el  Algarve. 
No  fiendo  pues  muchas  las  tierras  conquiñadas  ^ y dcllas  bol  viendo  una 
porción  confidcrable  al  Rcyno  de  Galicia , notable  ingratitud  fue  dezir 
algún  Autor  al  fuceder  la  unión  de  Portugal  con  Cañilla,  que  no  avia  fi- 
do  acrecentamiento  de  cftado,  fino  rcftituicion  de  cofa  cnagenada.  Dcfi- 
cúlpele  fu  animoj  porque  de  los  eñrechos , o apañionados  es  ver  fiemprc 
más  ladadivaaun  invifiblc  por  pequeña , que  el  retorno  viftoaftadela 
propia  ceguedad  por  inumerable. 

1 6 Hizo  fu  aífiento  en  la  infigne  Villa  de  Güimaracns,con  titulo  de 
Conde  de  Portugal, que  entonces  por  menos  dudofo  de  lu  dote  fue  lo  más 
confiderable  della;pucsla  lan^a  en  la  mano  avia  defer  la  feguridad  délas 
tierras  ganadas,y  toda  laconfianja  de  adquirir  asquceñavan  por  ganar: 
lo  primero  era  un  rezelo  en  pofilflion,  lo  fegundo  una  duda  en  cfpcran- 
^a.Con  la  viña  de  Principe  tal  diferencia  tuvieron  las  colas  de  losPortu- 
gucfes,quemuy  otra  era  ya  fu  prcñincion,  y muy  otra  parccia  fu  fortuna. 
Ya  en  fus  ideas  fe  componían  varios  modelos  de  coronas , con  augurios 
indubitables  de  amplillimos'impcrios . Tanto  inflama  los  ánimos  la  prc- 
fencia  de  los  Principesiy  mucho  más  la  de  los  inñituidos  de  nuevo  entre 
nación  fiempre  afetadora  detenerle  propio. Midiendo  pues  los  corazones 
con  la  ventura  que  feauguravan,  intentaron  ganar  varias  plazas.Obraron 
bien  por  los  confines  de  Entre-Dueroy  Minoaun  no  del  todo  dcbela- 
dos.Region  a quien  nueñro  Rcyno  deve  fus  glorias^porque  en  ella  eftá  la 
Ciudad  del  Porto  quele  dio  nombrcj  en  ella  la  Villa  deGuimaracnsque 
le  dio  Rey;  en  ella  la  gente  que  le  dio  cetros ; en  ella  edificios  iluftres  de 
nueñros  primeros  Principes  que  le  hizicron  viñofo. 

1 7 Llórele  la  falta  de  memorias  de  quantas,  y quan  iluftres  hazañas 
ferian  viftas  en  tantos  aíredios,en  tantos  afláltos,y  combatesjen  tantas  ba- 
tallas, y porfias.  ElRey  de  Lamego,  Hecha  Martin  ya  tributario  a Enri- 
que,rebclofe.  Al  pedirfele  la  obediencia  con  templanza,  rcfpondió  la  fo- 
berbia  dcftemplada.Conduxo  el  bárbaro  un  luzido  cxcrcito  fobre  los  lu- 
gares Católicos  circunvezinos,  y daño  mucho.El  Conde  acompañado  de 
Egas  Moniz  agora  Cavallcro  Ungular  en  la  eftimacion  publica, y defpucs 
Ayo  cftimadiíTimo  de  nueftro  Rey  primero,  falió  en  fu  alcance  a tiempo 
que  ya  fcrecogia  cargado  de  varios  defpojos,  y cautivos.  Alcaiifolcen 
unos  valles  cerca  del  Monafterio  de  Arouca  . El  Moro  por  nflegurar  a fu 
mnger  la  Rcyna  Axa  Anzurcs,y  aquella  riqueza  en  cafo  que  la  fortuna  le 
bolvicfle  el  roftro  en  eñe  con  flito,dcpofitólo  todo  en  la  cumbre  del  mon- 
te 
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te  llamado  Sierra  Seca^fu  parecer  ínacccflible.Plantaíe  cl  éxercitoOlin- 
füanü  a la  ribera  del  rio  Alarda,  y confulcando  allicon  Egaselmododc 
acometer  al  bárbaro, porque  le  via  con  excelente  eiccion  de  íitio,  y orde- 
nanza, él  le  aconfejó  que  le  dieíTe  dos  compañías  para  en  el  filencio  de  la 
noche  rodear  aquel  monte  del  depofito,y  ponerfe  en  diada  para  a buena  i 
hora  dar  Ibbrc  él:  y que  eña  feria  al  romper  del  Al  va,y  para  que  del  cam- 
po enemigo  no  pudieíTen  acudirá  las  vozes  que  con  íii  aíTalco  le  levanta- 
rian  en  aquel  bagage  le  tuvieflé  divertido  con  cflruendos,  y mueílras  mi- 
litares. Executado  cfto,  al  mifmo  tiempo  que  Egas  dcgollava  la  gente  de 
la  cumbre  del  monte  de  que  avifavan  los  gritos,  fe  tuvo  por  la  falda  dél, 
una  terrible  batalla  q feneció  con  quedarle  allá  arriba  enpriíion  laRey- 
na,yacá  abaxo  elRev  que  bolviendoíe  Chrihiano  ainftancia  del  Con- 
de,recibieron  dél  la  Ciudad  de  LanKgo  con  reconocimiento  de  tributo. 

1 8 Rebelados  los  Moros  contra  fu  Rey  por  aver  mudado  de  Reli- 
gión, cl  palló  aCuimaraens  a folicitar  el  favor  de  Enrique,  y entrando  1103 
con  él  a fuerza  de  armas  con  muchas  muertes  la  Ciudad  de  Lamego  le  dc- 
xó  rcílituido.Pcró  tcniendofe  él  de  que  aufente  Enrique  le  apretarían  de 
nuevo  más  rencorolámcnte,  pidióle  que  entregafle  la  guarda  de  aquellas 
tierras  a Cavallcros  Portuguefes;  y tocaron  a Egas  las  de  entre  Bal  (aman, 
y Barofa;  a D.Garcia,  y a D.  Payon  Rodríguez  hermanos  las  de  Leomil, 
en  las  íiiyas  que  el  limpió  de  Moros  poblándolas  de  Portuguefes  llevados 
de  Entre- Duero  y Miño, labró  una  vifloía  Quintaenqueaun  oy  perma- 
necen las  cafas,y  el  nombre  de  Salzedas.  En  ella  fe  quedó  fu  niugcr  Terc- 
ia criando  a nuefiro Principe  Alonlb, mientras  fu  marido  labrava  otra 
Qiiinta  en  Britiande,y  la  propia  Villa  defte  nombre:  y reparar  a cl  amigo 
Monalieriude  Pazode  Soufa  con  tanta  magnificencia  que  le  vinieron  a 
contar  por  verdadero  fundador  fuyo.  Pareciofele  ella  en  eño  fundando 
defpues  por  los  años  iiéo.en  la  quinta  de  Salzedas  cl  otro  también  de 
Monges  Benitos  defpues  paflado  a los  Bernardos  con  l’untuoíidad  bene- 
mérita de  mayor  mano,  fino  decorazon  mayor,  por  teflimoniode  que 
obran  más  grandes  corazones  con  poder  limitado, que  con  limitado  cora- 
Zon  poderoí'as  manos.  í • 

. 1 p Eíbes  el  año  en  que  algunos  Eferitóres  conceden  el  pafláge  del 

Conde  D.  Enrique  a Jerufálem,  en  laocafion  queGnido  dcLufignano,y 
otros  Principes  del  Norte  allá  pallaron  en  fotorro  de  los  Chriílianos,  nc- 
gandofelo  en  la  Conquifla,  con  la  razón  de  que  no  le  faltava  en  q enten- 
der acá  entonces : pero  con  elle  fundamento  fe  lo  podían  también  negar 
en  la  fegunda  ocafion  , porque  en  ella  no  tenia  el  menos  en  que  entender 
en  Efpaña.Perofupuefto  que  por  algunos  años  (deíde  i lo^.afta  1 109.) 
no  fe  hallan  noticias  del  acá , como  también  fucedió  en  los  de  la  primera, 
creíble  es  que  fe  halló  en  ambas  peafíones  de  conquiíbi,  y de  focorro.  Ni 
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hallo  yo  otra  fuerte  de  conciliar  efta  variedad  de  pareceres.  Parece  le  a- 
compañaron  O.Tcllo,  y O.Mauritt»t>iaqucl  Arcediano, y eñe  Obifpo  en 
Coimbra. 

20  ElRey  Ali  Haben  Jofcph  icoo'namerofos  efquadroncs  fe  atendd 
1 107  fobrcla  Ciudad  de  Coimbra  .Cafi  unmez  la  combatió  con  gran  fiiror,  y 

no  deñgual  efperan^  de  rindirla . Acude  Enrique  en  el  mayor  riefgo;  y 
oblígale  con  el  fon  de  fus  caxas , y trompetas  a que  buel  va  el  roñro  a la 
campaña.  Reconocidos  los  pendones  cruzados  entendió  q o bien  de  ca- 
cador  avia  de  quedar  cercado ; obien  q una  anpreía  leavia  de  coñar  dos 
atenciones.  Elige  el  combatirfe  con  fu  enemigo  antes  que  (c  ordene  con 
entera  información  del  eñado  de  las  cofas:  pero  como  éI,dodoen  los  pre* 
ceptos  militares,  iva  marchando  en  gran  ordenanza,  no  k cogió  defaliña- 
' do.Embiñieronfe  laslunas,  y las  Cruzes  con  gran  denuedo.Eñtivo  dudo* 
fa  la  Fortuna  un  poco,  mas  alñn  declarofe  por  las  vanderas  Chriñianas^  y 
' fueron  huyendo  los  barbaros,  dexando  mucha  fangre,  y muchas  vidas,  y 
aun  la  efperan^a  en  aquellos  valles,  y montes. 

2 1 La  fuerza  de  Cintra,  y otroslugares  imitaron  eñe  año  al  Rey  de 
Lamego  en  levantarfe,  y en  fer  vencidos.Mejoraronfc,todavia,del  en  bol* 
verfe  a levantar  defpues  fin  que  bol  vieflén  a fer  domados  tan  preño^porq 
las  emprefas  eran  muchas,  y la  mano  limitada  , para  derramarfe  por  ellas 

' con  alguna  feguridad:  y ñempre  fue  prudencia  aíTegurar  algo  para  afpirar 
a mucho. 

2 2 Grandemente  traian  divertido  a nueflro  Conde  las  guerras  con 
1 1 10  Galicia,  y Leon,por  donde  ganava algunas  Villas.  A fu  obediencia  eñuvo 
la  Ciudad  de  Tuy  con  el  Contorno.  Aprovechofe  defte  divertimiento 
Cyro  Rey  de  los  Arabes , y fitiando  la  hierpt  de  Santarem , y corriendo 
nueftra  gente  defde  Coimbra  en  focorro,;dcsbaratóla  de  manera  que  ha* 
llandofe  dueño  del  campo,  y apretando  la  fiambre , y la  muerte  a los  fitia- 
dos  los  rindió. 

2 3 Apoderóle  a fuer^  de  armas  de  muchos  Villages  del  Reyno  de 
Leonj  adonde  quifo  plantar  fu  principal  eñado.  Pufo  en  tanto  aprieto  a* 
quella  Ciudad,que  elRey  D. Alonfo  tuvo  a buen  partido  el  de  perderla  fi 
dentro  en  quatro  mefes  no  la  focorrieñe . Defde  Aftorga  adonde  eftava 
fuerte,  y foberano,  fe  hazia  temer,  y domina  va  aña  Coimbra. 

24  Venció  las  armas  del  Ehnperador  D.  Alonfo  Rey  de  Navarra,  y 

Aragon,movicndolas  Portuguefas  en  favor  de  la  Reyna  Doña  Urraca,fu 
cuñada,mugcr  del  mifmo  Rey  fy  el  fegundo  marido  fuyo ) entregandofe 
dcl  Principe  D.  Alonfo,fobre cuyas  tutorias  peleavan.Pero  reconociendo 
defpues  Enrique  lapocajuftificacion, ’ymucha  inconñancia  con  que  la 
Reyna, ya  le  defa venia,  ya  fe  conformava  con  fu  marido, acompañó  las  ar- 
mas dcl  contra  las  que  por  ella  avia  tomado  el  Conde  D.  Gomes;  que  fue 
vencido  en  batalla  Campal.  25  Aufeiitc 
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2 5 Aufentc  de  Aftorga  por  eftas  ocafiones,q  no  le  dexa  van  aíTctrurar' 
en  alguna  parte, levantaroníelc  en  León  con  lo  adquerido  por  alIá.BoIvió 
a moiirarles  las  armas,  y dándolas  principio  por  la  mifina  Afiorga  aquar- 
tfloíé  en  contorno.  Aprctavala  reziamente,  quando  muriendo  de  enfer-  ***3 
medad  cobró  aliento  Leon:y  muebo  más  al  ver  q D.Aloní'o,  fu  hqo,  con- 
tra lo  q le  avia  ordenado  al  cfpirar,!^vanró  el  litio, y con  el  excrcito  fijca- 
compañando  el  entierro  aña  la  Ciudad  de  Braga.  Con  ello  no  Iblamcntc 
dio  holgura, y libertad  a los  Leoneles,  fino  q perdió  a Añorga  cafi  rendi- 
da,con  todoloreflantcdcfu  Comarca. 

26  Dexo  a fiis  Vaflallos  llenos  de  lagrimas,  triñeza, y dcícos:porq  en 
el  cenian  oblervadoya  con  larga  experiencia  qiiaiito  de  iluñrc,qiianto  de 
pió,  quanto  de  raro  íc  veneró  fiemprc  en  algiin  Principe  q mereciefie  efi 
tablccer  Imperio  gránele.  Acordavanic  de  como  en  ííis  empreflas  procedía 
alübradode  zclo  tan  Católico,  q al  paño  q afl'olava  Mel'quitas,cn  los  mifi 
mos  lugares,  y en  otros  levanta  va,  por  trofeos  divinos,  Templos  funtuo- 
Ibs,  confagrados  al  Verdero  Dios  en  honor  de  fii  culto,  y memoria  de  fus 
favoresjdandolcs  con  alma  devota  Prelados  virtuofos;  y con  mano  liberal 
abundantes  rentas.  Son  perdurables  fiadores  deña  verdad  las  Iglefias  de 
Braga, del  Porto,deCoimbra,deLamego,  de  Vifeo.  Ellas  mifinas,  y otras 
lo  Ion  también  de  l'u  liberalidad,y  magnificencia  en  las  obras  publicas,  y 
en  las  izenciones,  y mercedes,y  govierno;todo  magnánimo,  y todo  juño.’ 
Singularizoléen  las  Ciudades  del  Porto,y  Braga:aquclla  por  aumentarla; 
ella  por  bol  verla  a fu  antigo  ícr;  porq  la  barbaridad  Mora  la  tuvo  más  de 
200. años, y dexó  tan  dermiida,que  apenas  era  imagen  de  lo  que  avia  fido. 

27  Traían  a la  memoria  q en  cños  últimos  años  de  lii  virtuofa  vejez 
avia  ialido  gloriolb  de  los  barbaros  en  dczifictc  batallas  en  campo  abier- 
to,ganándoles  Ciudades, Villas, Lugares,  adonde  fortificados,  vanamente 
refiñieron.Vian  unmofodequien  noadivinavanloq  lcria;y  lañirnava- 
los  perder  un  viejo  de  quien  ya  íabian  lo  q era. Eñe  numero  de  los  pofirc- 
rosc.ifos  de  fu  mano,(e  agradezca  a la  ventura  de  que,como  las  circunftan- 
cias  dellos,  no  lo  cfcurecielfc  el  olvido  tan  deudor  fiempre  a nucñra  Pa- 
tria.Bicn  es  cierto  q e'  peligro,)'  el  Valor  en  ellas  no  fe  aífegura  mal  con  la 
atención  del  tiempo  deños  conflitos;y  de  q pelea  van  los  Portuguefes  den- 
tro de  fus  calas,  y por  la  dcfcnla  dellas ; y lo  q es  más,  por  fu  Principe  mo- 
derno;fiendo  ellos  fiemprc  tan  anciofos  de  tenerle  foberano. 

28  Tuvo  fetenta,y  líete  años  de  edad:  mis  de  veinte  el  govierno  de 
Portugal  con.>citnlo  de  Conde:  y cafi  otros  tantos  antes  como  Governa- 
dor  en  la  mejor  parte  de  lo  q entonces  cftava  ganado.Era  de  eñatnra  pro- 
porcionadaideprefcncia  hermofa,y  venerable,  roñroblanco,ojos  azules; 
y cabellos  rubios.  En  lu  retrato  antigo  fe  vé  armado  con  cfpada  en  la  ma- 
no.Efiá  fcpultado  en  la  Cachcdral  de  Braga;  con  infcripcion  moderna  en 
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^iie  con  la  equivocación , o ignorancia  procedida  del  tiempo  le  hazcn  hi- 
jo, y natura]  de  tierra,  y Padres  que  no  penfaron  tenerle  por  luyo. 

29  La  Condefla  Viuda  tuvo  algunos  años  el  govierno  de  aquel  Efta- 
¿o,  alfí  porq  d era  fu  dote,  como  porq  íii  hijo  no  tenia  edad  iühcicnte  pa- 
ra ello.Tuvierale  másiino  ca(ara,o  no  u viera  puedo  en  platica  el  calar  í'e- 
gunda  vez  con  D.Femando  de  Travt  Conde  de  Tradamara.EAa  caula, q 
no  es  cierta,  o alguna  otra,  ya  olvidada,  abrió  las  puertas  a una  dil'cordia 
tan  porñada  entre  la  Madre, y d Hijo,  q fucedicron  a ella  guerras  ci  viles; 
y dellas  los  daños,  y los  infultos , íin  los  quales  no  ay  algunas . Empegó  a 
redañarlos  el  aver  Alonfo  defpues  de  varios  reencuentros  en  que  lé  der- 
ramó mucha  fangre, vencido  a fu  Madre  en  la  Fortaleza  de  Lañofo  adon- 
de la  tuvo  en  cerco,y  la  pufo  en  prifíon  con  menos  acatamiento  de  hijo,q 
necellidad  de  la  materia^porq  (¡  las  memorias  fon  creíbles  [ dudoíb  es  ello 
en  eda  parte]con  grillos  le  impoíTibilitó  el  exercicio  de  los  pics.Dellos,y 
de  toda  la  pridonlalibró  la  muerte, única  conciliadora  de  voluntades, aí- 
dn  dd  año  1 1 ^o.  Yaze  adonde  di  marido:  acompañándole  en  el  lepulcro 
como  en  el  talamo.  Fue  Matrona  benemérita  de  fu  compañía  en  ambos 
mundos:porq  para  ede  die  magnanima,y  modeda;q  d aver  cafado, o prc* 
tendidolo  legunda  vez  no  fe  lo  quita:  y para  el  otro  fue  gran  veneradora 
de  U dignidad  Sacerdotal:  zeloía  igualmente  de  fabricas  Sagradas,  ( per- 
manecen algunas  liiyas  bien  hermofas)  y finalmente  fue  Madre  de  hijo  q 
mereció  ver,  y oir  ai  propio  Chrido  en  fu  trono,  y recebir  dd  eda  Coro- 
na, y Cetro  glorioíb. 

HIJOS  DE  LOS  CONDES. 

30.  /•  D.  Alenfo  Burique}¡_  nombre^  apcBido  tn  mtmorU  ie f»  Pádre^y  Ahutlo  f le fucedii 
en  el  Efitdo  ten  el  mifmo  titule  de  Conde ; luego  de  Infante  define t de  Principe^y  ultima^ 
mente  de  Rey^como  fe  vern  en  fu  lugar.  Aun  que  le  nombremos  aquí  primert  que  a fus  Her- 
manas es  effo  en  rejpeto  a la  fucefpon , porque  el  rucio  dejpues  dellaa  a infiatuia  de  las  orado- 
nes  que  fus  Padres  folidtaron  en  el  Santo  Varón  fray  luán  Cerita  isiendo fe fin  defeediente 
mafeuünopera  la  herencia  de  fus  E fiados. 

j 1 II.  Doña  Urraca  muger  de  D.  Bermudo  Pae\,  Conde  de  Trajlamara,  origen  de  la 
gente  de  Limna  una  de  loa  prmeras  iluJlres  del  Rey  no. 

fZ  III.  Doña  Sancha  imuger  de  D.  Fernando  Nuñeg^Señor  grande  en  el  Reyno  de  Ga- 
licia. No  tuvieron  defcendencia. 

33  IV.  DoñaTerefa  que  caso  con  D. Sancho  Nuñe\  hijo  odefeendiente  delCondeD. 
Ñuño  de  Celanova . Nacieron  ellas  Infantas  en  G uimaraens:  y por  fer  criadas  en  ViUanue- 
vafe  añadió  defines  a efia  Villa  el  nombre  y fe  llama  oy  de  las  Infantas. 

NO  LEGITIMO. 

34.  VEnmugernobilifitmaaD.PedroAlonfi^queconelexemplodefuJiermau»  enPor. 
tu^alf  adonde fue  primer  Maefire  de  Avis)dio  los  primeros  añosa  la  milicia^n  que  fe  mofi- 
trovalerofofingularmeteenelefialamientode  SStarem:y  co  lacoverfacionde  S.  Bernar- 
do en  Francia( adonde  túvola  dignidad  de  Parjdib  lorefiante  de  fu  vida  a la  Religión  en 
el  infigne  Monafieriode  Alcobafa,y  allyyas^e.  Defie  Valerofo  Pedro  veremos gloriofas  ac- 
ttonesfuyatenlavidadejuhermanonuefiroprimtr  Rey  a ios  números  JJ-Jf  J 5 36.y  37. 
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S^rimeríH  firmas  del1(íp/no. 

_ ELCódeD.Enriíjne,  fiédodefccndiércck  ratos,  y 
35  taníeña]adosPrincipcs,y  pudiendogloriai  lódc  íüs 

blafones,no  lo  hizo, antes  a imitación  de  la  géte  Ro* 
mana,  q no  los  traya  en  quáto  no  avia  obrado  haza- 
ñas dignas  de  dar  honores  a fus  dueños,  peleó  có  cf- 
cudobláco,haftarefpládecercó  tatas, q merecieron 
darle  tníignia  para  el . Elia  fue  la  primera  fiiertede 
hiñoria  en  q le  dedicava  a la  poReridad  la  memoria, 
y hechos  de  quié  las  elculpia  en  fus  deudos.  Siguic- 
do  pues  el  Conde  aquel  dblo  gloriofo  de  (creada 
BBO  grande  por  fus  obras,  cxccutadas  muchas  eligió  por  armas  una  Cruz 
azuhia  figura  ó ('acada  de  fu  devocion,ó  imitada  délas  vanderas  cruzadas 
ddpues  q efcalada  la  Ciudad  de  Jcrulalc  tremolaron  vitoriolhs  fobreíiis 
murallas:  el  color  claramére  parece  tomado  del  blafon  de  la  Cafa  de  Bor- 
goña,adonde  fe  vieron  fiempre  vandas  azules  facadas  del  capo  del  deudo 
Real  de  Francia, de  q todos  eran  de('cendientcs;y  aun  lo  mueitra  laCruz  q 
íblamente  fe  compone  de  dos  faxas  atravdfadas,  conro  fe  véen  el  efeudo. 

56  Por  dtos  años  fe  renovó  en  Portugal  la  vida  hcrcmitica  en  las  móta- 
ñasde  OIIá,adondeuvo  clariílimos  varones  en  virtud:y  adóde  parece  que 
verdaderaméte  fe  cúplió  la  fabula  de  los  Gigátes,  q ddde  el  monte  de  dle 
nóbre  interaron  efcalar  el  Ciclo. De  alli  era  aquel  venerable  anciano  q det 
pues  apareció  en  fueños,  y habló  en  carne  a nudiro  primer  Rey  antes  de 
ferio, y de  dar  la  batalla  de  Oriquc.De  las  fierras  de  Entre-Ducro  y Miño 
era  Frayjuan  Cerita  por  cuyas  infiáciascó  Dioscófiguicron  micftros  Có- 
dcs  el  heredero  de  fu  E(  tado^tal  q bien  pareció  dadiva  celcfie.  E('tá  fepul- 
tadoen  la  iglefia  de  S.Crifi:oval  de  Lafocs.Dixc  fe  renovó  c(ia  vida  en  cf- 
te  Rcyno;por  fer  có  mucha  difiácia  antiga  en  cl,fi  bien  olvidada,có  la  inf- 
tabilidad  de  las  colas,  v cóla  invafion  de  tatas  naciones  como  lasq  profa- 
naron nuclltos  religiolbs  excrcicios  en  toda  El'paña.  En  los  dias  de  S.  Pe- 
dro, Dilcipulo  de  Sant  iago , y primer  Arf  obifpo  de  nucftras  Provincias 
en  Braga,  uvo  el  primer  Hermitaño  por  los  motes  dcRates  cercanos  aa- 
quella  Ciudad.  Llamofc  Félix. 

37  Varones  clariílimos  en  fangre,  en  eflado,  y armas  juntamente  [q  en- 
tonces avia  ella  jura  janres  del  Códe  en  Portugal,y  có  el,  y q aun  alcanza- 
ron dias,y  años  de  (ii  hi  jo, los  Condes  D.  Sifnando,  y D.  Raymondo.  Los 
grandes  Señores, y Cavallcros,Egas,y  Martin  Moniz,  D.Fafes  Luz  fu  Al- 
férez mayor,y  primer  cópañero  (hyo,D.Gutierre,fu  hijoD.Payo,cl  pri- 
mero q tuvo  el  apellido  de  Acuña,D.  Aniam  de  El'trada,  Martin  Aniam, 
D.Rodrigo  Froja7,,FcrnandoGercmias,Egas  Gomes  de  Sou(a,D.Góca- 
lo  Traftamirez  de  Maya,Ü.Mcudo  Alara  de  Braganza,D.EgasGozende 
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de  Riba  deDoiirOjD.  Monido  Viegas  dealli,  D.  Suero  Guedea  ti  de  la 
Varzea,D.FafesSarrac'tns de Lañofo,  D.Egas  PaczdePcnagatc, D.  Gu- 
tierre Aldcrctcdc  SiIva,D.Payo  Gutiérrez  de  Tuiebaens,  D. Vaíco  Nu- 
ñez  de  Bravaens,  D.  Rodrigo  Forjaz  de  Traftamara,  D.  Vermuim  Paez, 
Ayrcs  Carpintero  Ramiraez,  Payo  Raymondo  Corte;ao,  D.  Ayrcs  Nu- 
ñez  Valadarcs,D. Alvaro  Fernandez, D. Pedro  Nuñez,D.Nuño  Fromari- 
guez  de  Riba  de  VifelajD.Dicgo  Gózalez  BeIniir,D.Suero  de  Brito,Ay- 
res  Calvo  de  Bouro, Ñuño  Soarez  deGrijójEgasSuarezUfurey.  Todos 
los  avia  en  cafi  Tolo  aquel  felicifllmo  terreno  de  Entre-Ducro  y Miño, an- 
tes de  pallar  allá  el  Conde  D.  Enrique  con  la  dicha  de  lograrfe  aun  de  fus 
conrejos,dc  fus  efpadas,y  de  luscaudales.Defpues  de  llegado  ay  memoria 
('y  ayla  fiempre  de  la  menorpartc ^cftos.O.  Alonfo  Ermigis,Gíodiño  Fa- 
fes,  Ü.Mcndo Fernandez  de  Bragan^a,  D.Sancho  Nuñez  de  Barbóla,  D. 
Alvaro  Perez  de  Gufman, D.Egas  Pérez  Coronel, D.Gomez  mendez  Ge- 
dcam,D.Suero  Ayrcs  de  Valadares,D.Raymondo  Garcia  de  Portocarre- 
ro,D.Nuño  Suarez  el  Viego,  D.Suero  Perez  Moro,  Payo  Pérez  Romeu, 
Eftevan  Pinto  Señor  de  tierras.  En  Religión  fueron  notables  el  Arcedia- 
no D.Tcllo  en  Coimbra  có  doze  compañeros  de  q eílan  en  memoria  tres 
principales,  S.  Theotonio,  Juan  Peculiar  defpues  Arjobifpo  de  Braga, 
Odorio  Obiípo  de  Vifeo,  Sefnando  Prelado  de  Monre-Mayor.Salvador. 
Pero  fueron  ungulares  en  fantidad  cinco  Varones , Giraldo  Arfobifpo 
BracharcnfCíCl  Hermitaño  q en  Orique  dio  el  avifo  celcAe  al  Rey  D.  Aló- 
fo  Enriquez,  Juan  Ccrita  en  la  Beira,  Theotonio  en  Coimbra,  y en  la  Ef- 
tremadura  Martin  Vicario  de  Sourc.Puedcn  gloriarfejuAamente  los  q oy 
logran  los  apellidos  ay  nombrados,de  qualquiera  manera  q los  logren,  vi- 
endo q los  uvo  ha  feyfcientosaños  ya  en  perfonages  iluAriIlimos,q  necef- 
fariamente  los  ufavan  heredados  de  mayor  antigüedad. Talcs,pues, han  fi- 
do  los  fundadores  de  nueftro  Reyno , porq  no  defdixelTen  del  fundador 
de  nueftros  Reyes,en  grandeza  de  afcendcncia,  en  acciones  de  vaIor:ficn- 
do  tan  ordinario  en  el  Mundo  averfe  elevado  del  polvo  de  la  tierra  fus 
niayorcs  grandezas. 

PARERGON  I- 

Algunas  memoritu  del  Mundo  fwr  tflos  años. 

XJRBAUO  Il.fucedío  en  el  PontifictdeRománt  Ftfcual  ll.quefi  quedo  en  la 
fdU  qutndo  murió  D.  Enrique.Hallofe  el  Cuerfo  del  Evangelijla  San  Mar- 
cos.Florecieron  los  Sancos  Bruno  Cartupano,  Anfelmo  Cantuarienfe,y  Htcg» 
deCluni.Tuvo  frincifio  la  Religiofa  milicia  de  los  Hoppisalarios  de  San  lu- 
án : celebro  el  Pontipee  Urbano  el  Concilio  claramoníasto,la  mayor  junta  de 
CatoUcos  que  hafia  en  Unces  fue  víjlannftituyofe  en  el  el  0 ficto  de  nueftra  Señor  a\en  Prin- 
cipes de  Ejjtañx  tuvoprineipio  el  Señorío  de  Sictlia-.ganofe  Ntcea  de  Btunia , Antioauya  de 
Siria.  Murió  elCtd,Godrofe  Rey  Rimero  de  Ierufalen,D.Alonfo  VI.de  CafiilU.Cdelraron- 
fe  otros  muchos  Conctlios.,porj¡  ajjt  lo  pedia»  lat feimasjos  abufos, y los  errores  de  aquel  pilo. 
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CAPITULO  III.  , 

T>efdeelaño  lo^i. afldtlde  1185. 

DON  JLO'íiSO  1.  %Er  I. 

EME  la  pluma  entrar  en  lo  quemas  apeteció  eideíéo:  cié* 
ga  el  aflúnto  a la  elegancia : pero  bien  perdonan  al  eililo 
tantas  obras  de  nueliro  Principe  ya  no  l’olo  primero  en  el 
numero, fino  en  la  grande(a;más  ventajolamente  le  delcri- 
birán,  o fu  cfplcndor,  o nueftro  filcncio,  o todo  junto.Fa- 
tigueníe  en  ello  otros  mayores  ingenios,  y fatigaranfe  mientras  viviren  fi 
alpiraren  a explicar  dignamente  las  acciones  defte  Heroe,  por  quien  la 
Fama  mil  vetes  intenta  olbidarfc  de  quantos  ¡a  Naturaleza  antes,  y def- 
pucs  colocó  en  las  primeras  bafas  de  fu  primer  claufiro:  que  yo  acomoda* 
do  a la  brevedad  demieftilo,  abrigando  cfta  maquina  con  las  cortas  alas 
de  mi  gluma  haré  folo  una  reprcfentacion  tal  que  fe  haga  patente  una 
Imagen  de  fu  Valor,  de  fus  T riunfos,  y de  fu  Corona. 

2 Era  el  mes  de  Julio  fo  quinzc  de  Agofto  como  quieren  otras  noti- 
cias ¡ quando  nació  D.  Alonfo  Enriquez  primogénito  de  los  Condes  D. 

Enrique,  y Doña  Terefa  en  la  Villa  de  Guimaracns , una  de  las  más  anti- 
guas, y famofasde  Efpaña;  y agora  claridtma  con  aver  íido  cuna,  y corte 
de  un  Rey  que  con  cfpada  Rcligiofa  labró  Un  cetro  viAofiflimo  a todos 
los  Ojos,  a todos  los  oidos,y  a toda  la  admiración  del  Mundo  todotun  Im- 
perio Bnniílimo  en  los  corazones  de  fus  Vafl'allos;  no  aflucioía,no  repen- 
tina, no  cafualmcntc:  antes  con  años , con  zclo , con  armas,  y con  alma,  y 
aun  con  milagros , todo  benemérito , ya  no  Iblo  de  lo  poffeido,  fino  de  lo 
que  dio  a poflécr  a fus  defeendientes. 

5 Llevándole  a bautizar  fucedió  eña  maravilla.  Eftava  aguardando  ¡ 

ti  Ar^obi  fpo  S.  Giraldo  para  exercer  el  bautiftno , y entrado  el  Infante, 
advirtió  que  en  acompañamiento  venia  Egeas  Paez,Cavallcro  que  anda- 
va  defconniIgado,y  que  en  fu  prefencia  no  celebraría  el  Sacramento.  No 
liilVió  bien  el  avifo , y abalan^andofe  por  tratarle  mal , fe  apoderó  de  fus 
Icntidos  el  demoniojccharonledcl  templo. Fenecida  la  folenidad  déla  ce- 
remonia, los  Condes  pidieron  al  Santo  que  impetrafe  de  Dios  remedio 
para  el  atormentado  Egcas.Hizolo,  y á viíta  de  todos  íalio  aquel  efpiritu 
inmundo  por  fu  boca  cmbuelto  en  humo  de  olor  tan  itifernal,queloscir- 
cu Hitantes  quedaron  por  un  rato  ofendidos,  el  Cavallcro  libre,y  el  Santo 
más  vcneradojdando  motivo  con  lanzar  de  aquel  cuerpo  el  enemigo  co- 
mún en  la  ocafion  del  bautifmo  de  un  Principe  Católico,  a muchos  aut 
picios,  y efpcranf  as  de  q por  medio  fuyo  feria  Portugal  libre  de  la  oprcí- 
fion  de  los  infieles.  Otras  memorias  enfeñan  que  efte  fucefío  fue  en  unas 

C 4 Cortes.  \ 


Digitized  by  Google 


jt  Europa  Portuguefa, 

Coi  ccs.Si  fuere  aíTi>juravafc,y  no  fe  bautizava  el  Infaiite.Importa  mas  la 
certeza  que  la  ocafion  del  milagro. 

4 Aquel  augurio  de  que  feria  claro  en  armas  empleándolas  en  lo* 
enemigos  de  la  Fé  Católica  aparecia  con  una  objeción  evidente.  Avia  na- 
cido Alonfo  pegadas  las  piernas  defde  las  rodillas  a los  tovillos  , Krala 
Ayo  Egas  Muniz  excelente  Portugues,quc  afligido  con  tal  defeto  en  una 
criatura  que  en  lo  reftante  de  fu  proporción,  y forma  era  belliíTima,  foli- 
citó, devoto  con  Oios, el  exercicio  de  los  pies  que  la  naturaleza  le  nega  va. 
Aparecióle  la  VIRGEN  MARIA  Señora  nueñra,y  dixóle:  Quf  enrllu- 
^ar  de  Car¡]utre, junto  a la  Qudad  de  Latnego,efla\>a  cajt  cubierto  de  nen  a un  edi- 
ficio, levantado  añas  antes  en  fit  memoria,  y en  el  imagen  fuya:  quehmfáajseelte- 
fl'f.qae  [>ufiej]e  en  el  Miar  el  niño  delante  della:  quediria  fano,yftna  mfhumento 
memorable  del  eflrago  de  los  barbaros . Egas  agora  con  tanta  Fé,  como  ante» 
devoción,  cxecutó  el  mandamiento  por  cfpacio  de  cinco  años,  y el  Ciclo 
dcí'cmpcñó  la  palabra  de  fu  Rcyna : pudo  luego  andar  el  Principe.  Dcfta 
manera,pues,  vá  dando  ya  nueilro  Rcyno  fus  primeros  paflbs  con  pies  de 
Dios.  Y eran  menefter  para  caminar  fobre  la  Cruz  de  Enrique. 

<y  Tenia  catorze  años  de  edad  quando  empegó  a tratar  las  armas  con 

* * 05  fu  Padre:  cfcucla  benemérita  de  tal  difcipulo . Hallavafe  con  el  i_  ja  lo  vi- 

mos j fobre  la  Ciudad  de  Aflorga,  quando  le  alcanzó  la  muerte.  Reílitui- 

* * * ' da  fu  alma  al  Cielo,  y honrado  el  cuerpo  con  las  ceremonias  Ecclefiafti- 

cas,  y con  elogios  memorables  el  nombre , fue  la  primera  de  fus  principa- 
les acciones  el  rcfpeto,y  la  obediencia  con  que  dj^ó  a fu  Madre  el  govier- 
no  de  fu  eftado,teniendo  ya  edad  que  le  pudiera  incitar  a tomarle. 

6 Aviendo  S.  Juan  Baptifta  aparecido  en  Claraval  a S.  Bernardo  le 
1 1 1 ^ dixo  q embiafe  Religiofos  fuyos  a fundar  en  Portugal  un  Convento  de- 
dicado a fu  nombre . Fueron  los  Menfageros , Bohemundo , Aldebcrto, 
Juan, Bernardo,  Cifmando,  Rolando,  y Alano . Declaróles  que  allá  al  fin 
dclviage  hallarían  unHcnnitaño  del  nombre  de  Juan  por  cuyo  medio 
entenderian  el  fitio  de  la  fabrica . Llegaron  a Portugal  por  las  margenes 
del  rio  Vouga,en  cuya  montaña  encontraron  al  Hermiraño  Juan  Cerita, 
Varón  quecn  ellaimitava  rigurofamentcel  exercicio  del  propio  Baptifta 
porladejudca  más  de  mil  años  antes . Llevo  los  nuevos  Huefpcdes  al 
Principe  D.  Alonfo,que  a la  fazon  íe  hallava  en  Guimaracns,para  que  de 
beneplácito  fuyo  intentaífen  la  fundacion.Fcftojólos  como  a naturales,  y 
embiados  por  Bernardo, con  quien  tenia  parentefeo  como  hijo  del  Conde 
Enrique  dcfccndicnte  de  la  gran  Cala  de  Borgoña.  Concedióles  el  po- 
der fundar  adonde  les  parccicfle  más  a propofito,  confingularcs  privile- 
1 120  gios,  dándoles  por  cabera  al  propio  Cerita.  Bolvierona  tomar  la  fenJa 
que  avian  traído,  y llegando  al  rio  Baroíá  cafi  a dos  leguas  de  Lámelo  ca- 
laronfe  aun  valle,  que  es  el  fondo  de  altas,  y alperas  montañas,  defde  allá 
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abaxo  cafi  difíciles  a la  vifta  por  toda  la  circunferencia . Levantaron  aquí 
una  Hermita  de  la  invocación  del  Salvador  que  permanece  adonde  agora 
fe  ve  la  Aldea  de  Piñeyro. 

7 En  aquel  pequeño  templo  cupieron  aquellos  grandes  Padres  aña 
queaparecicndolespordifcurío  de  nueve  noches  un  refplandor  maravi- 1151 
llofo,  y (iendo  eiia  la  íeñal  del  fítio  que  avian  de  eligir  para  el  Convento^ 

■dada  por  el  Baptiña  a Bernardo  quando  le  apareció, dieron  principio  a la 
obra  con  grueflbs  focorros  deD.  Alonfo,  y de  fu  Ayo  Egas  Muniz,  y dd 
Ar^obifpo  de  Braga. 

8 El  año  fíguiente  fueron  viGtados  de  noefíro  Principe  que  notan> 

do  laeñrechezadeledifícioíérefblvióenhazerleaíucoñaináscapazen-  itaa 
cargando  fu  Architeéíuraa  Juan  Froylaco  natural  de  Tarouca,y  Artifíce 
• íingular  de  aquel  tiempo . Con  devota  folenidad  pufo  de  fíi  mano  la  pri- 
mera piedra  en  la  Iglefía , vifpera  del  Martyr  Albano : con  que  de  alguna 
manera  por  lo  recóndito  de^te  fítio  le  le  vino  a parecer  deípuesd^  las 
Batuecas  Albanas  en  Cartillatconfagrofe  al  Nombre  del  Baptiña  como  él 
avia  ordenado. 

9 Aqui  tomó  Juan  Cerita  el  Habito  de  San  Bernardo , y por  fáPcci- 
miento  deBohemundo  eligió  con  los  compañeros  a Aldebeti»  para  fu- 1 
ccflbr  de  la  Abbadia.  Reduxo  luego  a la  propia  obfervancia  ios  Hermita- 
ñosque  habitavan  aquellas  fierras , y con  ellos , y nuevos  privilegios  de 
Alonfo  paño  a fundar  el  Monañerio  de  S.  Criñoval  de  Lañ}cns,pucño  a 
las  orillas  del  rioTan^as  entone», y defde  entone»  deBarolb  por  memo- 
ria del  otro  de  nombre  feme)antc  de  que  era  bañada  la  primera  fabrica. 

I o Empegaron  a correr  diferentes  fugetos  pidiendo  el  Habito  en  ca- 
da una  deñas  nuevas  colonias  de  la  Religión  Frahccfa,  entonces  maravi- 113^ 
llofa:  y fue  délos  primeros  enTarouca  Egas  Pérez  Sobrino  de  Tercia 
muger  del  grande  Egas:  y tras  el  un  hijo  de  aquel  Arquiteélo ; cobrando 
para  eñb  primero  milagrofamente  la  viña  con  cuya  mengua  avia  nacido. 

I I A Lafoens  con  la  noticia  de  los  muchos  milagros  que  fe  obravan 

por  cña  parte  fue  Alonfo  a tener  la  Qparefma^  y ambiciofo  de  pareceríé  * * ^5 
más  a cada  uno  de  aquellos  Religiofos  que  a foberbios  Princip»,  1»  era 
Í£>ual  compañero  en  la  Oración,  y en  la  Meía.  Años  adelante  fueron  fa- 
gradas  eñas  dos  Iglefías  añiñiendo  a la  fágracion  de  la  primera  ( celebra- 
da por  el  Ar^obifpo  de  Braga , y por  los  Obifpos  Pedro  III.  del  Porto, 
NIendbde  Lamego,y  Gonzalo  de  Vilco')  Alonfo, y el  Principe  Sancho,fa 
tia  la  Condeña  Urraca , Mendo  Garcia  Gallego , Lorenzo  Viegas  Señor 
de  Britiande,  y Terefa  Alonfo  muger  de  Egas  Muniz, ofreciendo  precio- 
fos  dones  en  aquel  año. 

13  Era  Joan  Cerita  a lo  que  parece  natural  de  Entre-Duero  y Mi- 
ño, porque  aviendo  fíguido  las  armas  Portugueías  con  Valor,  y dexando- 
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las  tocado  de  fublime  inípiracion  allá  le  retiró  por  ílis  montes  a íiazcr  vi- 
da penitente.  Habirava  una  pobre  hermita  adonde  recogiendo  cierta  no- 
che una  muger  que  le  fiic  a bufear  ncceílitada  de  un  peligro,  y hallandoíb 
cafi  al  arbitrio  ocla  tentación  acudió  a apagar  lii  incendio  con  otro  in- 
cendio, metiendo  el  brafo  izquierdo  en  una  llama  adonde  letuvoconf- 
tantiíliino  afta  q el  dolor  vivóle  purgó  la  conciipiccncia  mortal . El  De- 
monio viendofe  vencido  empegó  a amenazarle  dcfdc  la  cunibre  del  Ora- 
torio, o celda.  De  aqui  fe  pafló  a liazer  compañía  cu  aquellas  montañas 
del  Vouga,  a dos  Hennitaños  que  entonces  en  ellas  tenian  gran  fama.  Fa- 
llecidos Tos  compañeros  quedófe  con  liiperioridad  entre  los  otros  q por 
alli  avia,  y fundó  nueva  celda  en  aquel  notable  monte  por  cuyas  faldas 
corre  el  rio  Barolb,  reveftido  naturalmente  de  arboles  fru¿lifcros,como 
naranjos,  limoneros,  cidros,  manfanos,  y perales . Vifitoleaqui  perfonal- 
mente  el  Conde  D.  Enrique  informado  del  publico  nombre  de  lü  admi- 
rable vida,  y afetuofamente  le  rogó  q impetrafe  de  Dios  el  favor  de  con- 
cederle un  hijo  que  le  heredafle . No  folo  le  prometió  la  diligencia  con  el 
Cielo,  fino  le  predixofubito  quetendria  un  hijo  maravilloíb  en  guerras 
contra  infieles. Ni  fue  vano  el  pfonoftico,ni  aun  vagarofo  el  complimicn- 
to  dél,  porque  a los  diez  mdcs  nació  el  Principe  Alonfo  terror  de  la  Mo- 
rifma,  primer  Rey  de  Portugal, y uno  de  los  primeros  héroes  de  que  la  Fa- 
ma fe  agradó  ntás.  Del  fe  valió  dcfpues  en  muchas  ocafiones  con  que  ha- 
ziendolas  profperilTlmas , dezia  fícquentcmcntc,queal  Abbad  Juanera 
más  fácil  dcfpachar  memoriales  con  Dios,quc  a el  con  fus  amigos. 

1 5 Como  antes  y defpues  del to,  nueliro  Alonfo,  cxcrcitó  la  cfpada' 
25  no  folo  con  buenas  efperanzas  de  valer  mucho  por  ella,  fino  con  efetosq 
le  concedían  la  orden  decaval!eria,tratódcármaríb  Cavallero  al  ufo  de 
aquellos  figlos.O  por  pareccrle  que  nadie  era  digno  f entre  lo  que  via  pre- 
fente,  pues  no  via  algún  Principe  fainofoenarmasjdccfta  honra  de  ar- 
marle-, o porque  fu  cfpada,  y loriga  avian  de  tener  menos  de  humanas,que 
de  divinasqmeftas  aquellas  preciólas  alhajas  fobre  un  Alr.ir  del  SALVA- 
DOR, con  todas  las  ceremonias  de  aquel  año,  él  mifmo  fe  vifiió  la  una,y 
fe  ciño  la  otraicomo  tomándolas  ambas  de  la  propia  mano, de  que  avia  to- 
mado el  zelo,  y avia  de  tomar  la  Corona : que  realmente  el  averíela  dado 
defpues  Chrifto, buena  armonía  haze  con  fer  él  propio  quien  agora  le  ar- 
mó Cavallero.  Admirarafe  con  incredulidad  deftas  acciones , y fuceífos, 
quien  fe  olvidare  de  que  jámás  fe  vió  una  fundación  divina  fin  concurren- 
cia de  íTcontecimicntos  di  vinos, y admirables.Si  Chrifto  queria  ya  fer  fun- 
didor fingular  dcAc  Rcyno,quc  novedad  es  el  empcfar  fu  fund.icion  por 
donde  empezaron  fiempre  todas  las  fuyas?  Ponderaré  agora  que  pues  la 
deritura  que  refiere  efíe  cafo  es  infalible, necclTariamente  era  entonces  la 
Ciudad  de  Zamora  ddefudo  de  Portugal  porque  no  le  falta  van  cnci 
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fiiyo  a nueftro  Principe  Templos,  y Santuarios,  para  ir  a tomar  cfta  hon- 
ra de  los  agenos. 

1 4 Sobre  los  indicios  de  varios  inconvenientes  que  acumulava  en  da*  j j 
ño  de  la  fuceílion  en  lus  Eñados  el  cafarfe  fegunda  vez , o tratar  dcllo  fu 
Madrej  uvo  difcordias  entre  ambos  afta  que  el  dia  de  S.  JuanBaptifta  fe 
vieron  pueftos  en  campaña  Madre,  y hijo  armados  el  uno  contra  el  otro; 
haziendo  bañar  en  una  mifina  fangre  Unas  mifmas  armas , en  el  contorno 
de  la  Villa  de  GuimaracUs . Vencida  ella , y cercada  en  el  Caftillo  de  La- 
ñofo  ( poca  diriancia Jadonde  fe  avia  retirado,hizo  qUe  a fu  ruego  baxaíTe 
(u  fobrino  D.  Alonfo  VII.  de  Caftilla,  y de  León,  con  defeo  grande  de  a- 
gradarla:  y con  poder  igual,  convocado  ¡de  rodas  las  tierras  más  belicofas 
de  fus  Reynos.Mientras  compufo  fu  exeteito  tuvo  el  nno^o  Alonfo  lugar 
de  prcvenirfe,y  fortiñearfe;!!  bien  con  poca  gente,de  tal  valor  que  encon- 
trados los  dos  campos  en  la  llanura  de  Valdcvez/uc  pueflo  a cuchillo  caíí 
todo  el  Careliano:  prcíbs  fíete  Conoes(' era  efío  entonces  mucho, porque 
fíendolo  folamente  grandes  hombres,eraú  pocos ^ y de  dos  lanzadas  heri- 
do fu  Rey  fe  pufo  en  cobro,  dexando  al  Portugués  por  principio  glorioíb 
de  fus  triunfos  una  vitoria , que  pudiera  fet  fín  de  las  el'pcran^as  de  otras 
armas  que  no  fueran  dadas  poco  antes  por  el  propio  Chrifío. 

1 5 Deshecho  el  poder  que  le  vedava  reduzir  a fu  Madre  a lo  jufío, 
bolvió  a fítiarla  en  el  propio  Caftillo , adonde  la  pufo  en  prifiones  indig- 
nas dclla,de  fí,y  de  la  neceíTidadqsorque  bañando  guardarla  ligóla  con  ca- 
denas los  pies.  Venciofe  el  entendimiento  de  la  ira,  o la  poífeflion  del  te* 
mor.Ella  al  punto  que  fe  los  echavan,  pidió  al  Ciclo  que  en  pena  de  tanto 
cxceflb  de  hijo  con  fu  Madre  permitieíTe  fe  le quebraífen  las  piernas,  y 
pafíaífc  él  dolor  de  femejante  priílion.  Oye  Dios  las  juftas  quexas  de  los 
Padres  contra  los  hijos  injufíos  en  algo  a la  mayor  obligación  de  hi jos,aun 
quando  fon  favorecidos  con  tanta  evidencia  de  fu  divina  mano.  Aviale 
«lia  aun  antes  de  nacido  cafíigado  con  prenderle  las  piernas-.defpues  le  fa- 
voreció desligandofelas.  Alli  adonde  el  mifmoDiosfemofíró  poderofo 
con  favores,  pide  la  N'ladre  ofendida  la  muefíre  vengada  con  nueva  pri- 
fion.  Defpues  veremos  como  la  oyó,  para  que  vean  todos  quanta  venera- 
ción fe  devea  los  Padresaun  quando  ofenden. 

1 6 Viendofe  Alonfo  enteramente  con  fil  gobierno  empleofe  en  fus 
Jcyes,y  en  fus  aumentos,  con  el  confejo,  y con  la  efpada;  tan  afegurador  a 
los  vezinos  de  averfe  de  poner  una  Corona , y empuñar  un  cetro  fobcra- 
no,que  defde  luego  empcf  ó a fer  cuydado  de  los  que  zclofos  de  lo  q ven 
crecer  de  cfperan^as  de  grandeza  en  unb , crecen  mucho  de  opofíciones 
para  atajarla:porque  jamás  uvo  aumento  en  Ujn  Principe  que  no  fueíTc  te- 
mor en  otro.  Por  los  más  vezinos  comienza  fíempre  efta  condicion;q  vie- 
ne a fer  agradable  a los  más  remotos;porque  dedos  es  defeanfo  lo 


que  in- 
quietud 


Digitized  by  Google 


■ Europa  Portuguefa,’ 

qnietiid  de  aquellos.Era  más  cercano  el  de  Caftilla;  y concitavalc  de  más 
a niásd  defeo  de  venganza  de  aquella  rota  rcz'icnte.  Dcxófccacrpodcro' 
íiíTiino  fobre  la  Villa  de  Guimaraens  adonde  cñava  nueftro  Principe:  y fi- 
tiaiidole  con  gran  aprieto  le  reduxo  a términos  tan  últimos,  que  el  vene- 
rable viejo  Egas  Muniz  libró  el  remedio  en  un  peligro , y en  una  aílucia, 
• 29  verdadera  hija  del  Amor,  y de  la  libertad  de  la  Patria.Salió  de  la  Villa  ya 
agonizante, en  habito  que  le  hazia  defconocido:  y articígando  la  vida  por 
entre  las  huelles  contrarias,y  arrogantes  ya  con  la  fuperioridad  en  que  íe 
vían,  llegó  al  pa vellón  Real . Franqueado  el  tranfito  a la  preícncia  dea- 
quel  Rey  adl  orgullofo  con  la  fobcrania  del  cerco, ofícionolc  con  la  auto- 
ridad, y le  rindió  con  la  confianza  yconlaartejyreduxole  con  ofreci- 
mientos cautelofos  a que  avia  de  levantar  la  mano  de  eñe  hecho.  La  gran- 
deza dellos,hizola  más  fácil  de  ofrecer  el  pcligro,que  de  cumplirla  el  defa- 
hogo.  EíTe  era  el  intento,  y la  cautela . Prometió  que  fu  Principe  le  reco- 
noccria  como  a origen  de  fu  fangre,  y de  fu  Eñado.  Ni  el  uno  podia  ofre- 
cer, ni  el  otro  querer  más.  La  duda  militava  folo  en  la  feguridad  del  cum- 
plimiento.Eña  deshizo  fácilmente  lo  grande  de  una  prenda  tal,  como  las 
perfonas  de  Egas,de  fu  muger,  y de  liis  hijos.  Empeñólas  el,  afíegurando 
iacramcntalmente  que  las  pondri^  en  fus  manos  a fu  voluntad  dentro  de 
T olcdo,fi  no  fe  cumplieffe  lo  prometido.La  promeíTa  era  proporcionada 
con  las  efperan^as  que  podia  tener  agora  en  Portugal  un  Reyno  de  don- 
de pocos  años  antes  avia  falido  aquel  Eñado  . Ella  no  fe  cumplió,  como 
luego  veremos;  y quando  fe  cumpliera,  ni  minorava  la  grandeza  de  nuef. 
tra  Corona,ni  corrió  tanto  por  cuenta  de  Alonfo,como  del  propio 
to  el  negarle  dcfpues  el  vañállagc.  r í 

1 7 No  filé  poco  que  elRey,vicndofe  tan  fuperior,confiañc  tanto  de 
Egas,  y le  creyeíTe  tanto : porque  de  ordinario  la  fuperioridad  en  fus  em- 
prefas  mientras  no  configue  enteramente  lo  que  intenta  quiere  más  obrar 
que  creer:peró  entonces  era  mucho  mayor  la  con  fianfa,y  la  fe  en  los  hom- 
bres, y más  tan  grandes.  Conocia  elRcy  al  gran  Egas;  y no  dudava  de  que 
en  todo  acontecimiento  pondria  'fu  pcrfona,con  las  de  fu  muger,  y de  fus 
hijos  en  fus  manos:  y creya  que  por  efeufarfe  de  ponerlas , efeufaria  todos 
los  otros  refpetos.  Ignora  va  folamente  aquel  Principe  confiado,el  aver  ea 
el  Mundo  quien  uvieíTe  deponerfe  a tanto  rieígo:  porque  todo  quanto  él 
ofreció  fue  fin  orden  de  fu  Señor.Trata  va  folo  de  librarle  aun  que  fe  per- 
diefle  Supuíb  que  levantado  el  cerco  fe  anuaria  de  modo  que  nadie  olafle 
acomcterIe:que  nadie  podria  pidirle  cumplimiento  de  lo  que  no  avia  pro- 
metido: q no  podria  menofcabarle  la  reputación  una  promeñá  de  quien 
Ja  hazia  fin  orden  fuya:que  para  defempeñarfe  con  elRcy,y  con  el  Mundo 
de  la  palabra  que  folamente  le  dió  de  poncríe  en  fus  manos,  baña  va  el  ha- 
zcrlo.  Finalmente  el  Cercador  llevó  fus  promeñás , y fus  eíperaiif  as,y  (us 


OBIIT 


Digitized  by  Googlc 


i 


Digitized  by  Google 


T orno  II.  Parte  I.  Cap.líl. 

cfquadronesjpareciendolc  que  noavia  negociado  poco.  Y a la  Verdad  pa* 
rcciolc  bicnjporquc  mucho  negoció  quien  vio  rendido , y fuplicanrc  a lU 
arbitrio  un  hombre  tan  grande  en  aquel  campo,  y dcfpucs  en  Toledo  ex- 
puclto  a fu  rigor  por  faltar  a lü  palabrajdandole  motivo  de  que  execu tal- 
lé una  de  las  mayores  bizarrías  de  animo  Real, que  es  vencerla  ira  juila,  y 
conceder  la  vida  a quien  pudiera  dar  la  muerte  con  jufiicia  . Egas  le  vio  a 
punto  de  perder  la  cabera, antes  que  a manos  delRcy,  a quien  acabava  de 
engañar  virtuofamentc , a las  de  fu  Principe , a quien  de  qualquier  modo 
prctendia  defcnder.Porquc  el  mofo  fabiendo  lo  q avia  tratado  el  Viejo; 
no  hallava  otro  defahogo  a fu  ira,  imaginando  abatido  fu  pundonor.  A- 
placóle  el  acuerdo  de  la  buena  intención ; y de  que  no  le  prendavalo  que 
íin  confcntimicnto  fuyo  fe  avia  difeurrido  y aíTcntado. 

1 8 Llególe  el  pla^ o que  Egas  léñalo  al  cumplimiento  de  fu  palabra. 
Como  el  era  quien  primero  fabia,y  folicitava  no  averíe  ella  de  cumplir  en  1 1 
la  obligación  primera,no  ncccfitó  de  que  fe  la  acordaíTen  para  la  íegunda. 
Caminó  a Toledo  con  fumuger,y  con  fushijos:y  aflentada  la  hora  depre- 
léntarfe  al  Rey  con  ellos, vifiiofe,  y viftiolos  en  habito  de  fentenciados  al 
ufo  Portugués:  túnicas  blancas,  pies  defniidos,cabefas  dcfcubicrra5,fogas 

a las  gargantas.  Y entrando ! cfpetaculo  horrible!  ] en  Palacio,pide  al  Rey 
que  o le  efeufe  de  lo  que  no  pudo  cumplir;o  los  mate  a todos  íi  no  le  quie- 
re efeufar.  Porfiaron  mucho  la  Piedad,  y la  Ira  en  el  animo  de  A Ionio : y 
aifin  perdonóle: reconociendo  que  es  digno  de  vida  el  que  tan  poco  teme 
1.1  muerte;  y de  que  engaños  urdidos  por  el  Amor  de  la  Patria  eran  como 
más  méritos  q delitos,más  dignos  de  premios  que  de  penas.  Mucho  devió 
Egas  a Alonfo  porefta  piedad : pero  mucho  más  Alonfo  a Egas  por  cfta 
hizarria,  a que  le  dió  motivo  con  las  finezas  de  fu  lealtad,  fuperiores  a to- 
das las  paíTadas.  Viofe  largos  años  ej-  fepulcro  defte  clariífimo  Varon'^aun 
oy  permanece  en  el  Moiial  terio  de  Pa^o  de  Son  la  de  la  Región  de  Entre- 
Duero  y Miño]  con  efcultura  a lo  antigo,  en  que  las  figuras  de  fu  muger, 
de  fus  hijos,  y fuya  aparecen  en  aquel  año,  y habito:porque  en  los  monu- 
mentos de  las  perfonas  que  obra  van  grandes  colas  fe  efculpian  entonces  a- 
qucllas  de  que  más  fe  avian  preciado.  Con  tan  irrefragables  teftimonios, 
ridiculo  es  el  Autor  que  refuta  ellos  fuceílbs. 

1 9 Egas  Muniz  avia  prometido  la  Erecionde  un  Temploa  la  Virgen 
Sacrofanta  María  quando  palió  aCaftillacon  fu  muger,  y fus  hijos,  por 
cumplimiento  de  la  promeíTa  hecha  a aquel  Rey  Ibbre  la  Villa  de  Guiraa- 
lacns,  fi  la  Madre  deMifericordia  le  librava  de  aquel  peligro.Buelto  libre 
corrió  felizmente  con  lüs  armas  la  Campaña  de  la  Sierra  de  la  Eftrclla.Ha- 
liandofe  con  ella  limpia  de  Moros  diofe  al  recreo  de  la  montería  de  Java- 
lies  a q era  aficionado  có  eftremo.Micntras  fu  gente  afordava  los  bofques 
con  las  boziuas  fe  pufo  él  en  parte  adonde  le  avia  de  venir  a caer  debaxo 
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Je  la  lan^a  una  de  aquellas  fieras  fegun  la  difpoficion  de  las  cofas.  AnteciT 
pofe  a ella  una  OíTa  de  grandeza  dcfmefurada  que  herida  defumanojy 
furiolade  nuevo  con  el  dolor  puefia  en  pielerafgava  el  cavallo.  Saltó  a- 
nimoíamente  en  tierra  por  valerfc  de  la  cfpada  quando  en  focorro  della 
aparece  el  Oflb  q la  figuia  entonces  con  el  apetito  natural . Viendofe  con 
dos  tan  defíguales  contrarios  le  fue  retirando  con  el  roftro  en  ellos,  y el 
hierro  en  fus  roftros  a una  cueva.Querian  entrarla  las  beftias,y  fubito  que- 
daron tuuertas.Pareciendole  mifteriofo  el  acontecimiento,  y la  defenfa  de 
la  gruta, penetróla  para  regiflrarla,  y halló  dentro  plantada  fobre  dos  pie- 
dras que  formavan  un  modo  de  Altar,una  Imagen  de  la  SantilfimaVirgen. 
Reconoció  que  Ella  con  la  poíTelIion  de  aver  trillado  vitoriofaméte  la  an- 
tigua befiia,avia  fido  la  que  para  defenderle  de  aquellas  dos  las  tendió  fin 
vida  a la  boca  de  aquel  ruftico  Santuario.  Profirado  en  tierra,  barriéndola 
con  aquellas  venerables  barbas , y regándola  con  los  ojos , y clavando  en 
ella  los  labios  la  rindia  las  gracias  delte  beneficio.Salió  fuera,y  tocando  la 
bozina  congregó  fu  gente,  y la  moílró  aquella  Vitoria.  Celebra vanla  co- 
mo de  fu  bra^o,pcro  él  entrándolos  en  la  gruta  les  nioftró  el  hallazgo,para 
que  entendieífen  cuya  ella  avia  fido.  Porque  no  lo  dudafi'en,obró  luego  el 
Ciclo  por  medio  de  la  Imagen  algunos  milagros , entre  los  quaics  fe  con- 
ferva  la  memoria  de  dos,quc  fueron  dar  íalud  a dos  monteros  ciego  el  uno 
de  un  ojo,  y Icfiado  el  otro  de  una  mano. 

20  Entonces  acabó  de  conocer  eñe  Heroe  que  MARIA  con  nuevos 
beneficios  le  hazia  recuerdo  del  prometido  Templo  por  la  libertad  de 
Caftilla,y  refolviofeen  que  le  avia  de  fundar  en  aquel  propio  fitio.  Fun-t 
dolejr  en  el  permanece  infcripcion  que  hazc  patentes  los  dos  motivos  de 
la  fundación;  primero  el  de  la  muerte  de  los  Oífos , fegundo  el  de  lalir  li- 
bre de  Caftilla  quando  le  fue  a poner  en  las  manos  de  aquel  Rey  por  no 
aver  podido  cumplir  la  palabra  que  le  dió  de  acabar  con  fii  Principe  le  re- 
conociefle  fuperioridad.  Con  efie  propio  ultimo  fundamento  avia  ya  po- 
co antes  comentado  a levantar  fumuger  Tcrefalafuntuoíá  fabrica  del 
Monafteriode  Salzedas  prometida  también  a Nuefira  Señora  al  tiempo 
de  partir  para  Caftilla  con  aquel  peligro.Defpierten,pucs,copiofa  rifa  ea 
el  Mundo  los  difeurfos  de  quien  niega  aquel  viage  de  Egas  muy  confiado 
en  que  caufaria  más  rifa  que  piedad  en  la  Corte  Caftellana  el  verle  en  tan 
oprobiofo  cftadotporque  a la  verdad  ridicula  cofa  es  negar  con  argumen- 
tos vanos  lo  que  la  antigüedad  confirma  con  monumentos  irrefragables^ 
y querer  medir  el  obrar  de  la  vejez  del  Mundo  con  el  modergo. 

2 r Albucazan  Rey  de  Badajoz,  con  diferentes  correrias  por  la  Bcy- 
I ra,hizo  confiderable  daño;  y paró  en  poner  cerco  a la  Villa  de  Trancólo. 
Por  más  que  Alonfo  fe  dió  prifla  a focorrerla  ya  fue  tarde . Cercóla  ; y en- 
trándola afuerfadcaflíütos,  facudió  fangrientamente  della  a fu  nuevo 
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poíTcedor.Fortificavala  de  nuevo  quando  bolviendo  él  a pretenderla, bol- 
vió  a fer  caftigado,  y retiróle  fin  ddcos  de  provar  más  fu  fortuna  por  ella 
parte. Llevó  configo  con  acatamiento  notableal  Abbad  Aldcbcrto  dcfdc 
Tarouca,yel  Abbad  una  Cruz  de  bronze  que  S.  Bernardo  le  dió  al  defi 
pedir  fus  Monges  para  venir  a fundaren  Portugal . Al  tiempo  deembefi' 
tira  fu  enemigo  le  dezia  q fijcflc  por  él  otro  Moyfescn  la  oración , mien- 
tras él  en  la  pelea  procurava  fer  otro  Jofué  por  alguna  imitación  en  la  pe- 
Ica.Conl'eguida  aquella  Vitoria,  y defpidiendofe  de  aquel  Santo  Rcligio- 
fo,  tuvo  en  el  camino  un  reencuentro  con  los  Moros  que  fe  quedaron  fit- 
periores  en  el  matándole  alguna  gente, y defpoflcycndolc  de  aquella  Cruz 
que  en  eltes  años  fue  fu  principal  Vandera.  Reconoció  que  efia  perdida 
avilfido  por  no  llevar  configo  aAldeberto  cuya  oración  tenia  por  más 
poderofa  que  lü  cfpada,  y llamándole  en  otro  aprieto  ( porque  marchan- 
do azia  Guimaracns  le  falió  al  paíTo  un  grueíTo  efquadron  de  Barbaros 
cerca  del  rio  Tavora,  adonde  agora  aparece  una  puente  entre  Villar,  y 
Font-Arcada)faIió  entéramete  vitoriofo.FueíTea  poner  en  fu  Convento 
aquel  Santo  Abbad . Entrando  en  modo  de  triunfo  iva  con  las  vanderas 
Morifeas  varriendo  aquel  Valle . Colgólas  en  la  iglefia,  repartiendo  con 
ella  de  los  defpojos;  y haziendola  nuevas,  y Reales  mercedes,  y una  oferta 
confiderable  de  plata  en  reífituicion  de  fu  Cruz  perdida  en  aquel  fegundo 
conflito. 

7 2 Eñe  año  tuvo  principio  en  virtud  de  la  piedad,  y animo  del  Ar- 
cediano D.Tello,  el  Monalicrio  de  Santa  Cruz  de  Coimbra;  fábrica  que 
mereció  defpues  las  Picales  eliimaciones , y funtuoíbs  aumentos  de  la  Re- 
ligión, y de  la  magnificencia  deíte  Principe , y de  fus  defcendicntes,  que 
por  la  mayor  parte  le  imitaron  en  mucho. 

23  Competencias  de  liipcrioridades,  y codicias  entre  los  mortales, 
deufurparfe  los  uñosa  los  otros  lo  que  es  de  cada  uno,  por  no  contentar-  ^ *35 
íe  jamás  uno  con  lo  que  poíl’ee,hizicron  que  de  nuevo  bol  vieíTc  Portugal, 
y Cafiillaalasarmasen  los  dias  del  Emperador  D .Alonfo.  Produzia  la 
difeordia  eftragos;  y eftos  más  difcordia.Quien  [fin  otro  fruto]  fe  aventa- 
ja va  en  hazcrlos  queda  va  tan  íátisfecho , que  no  fe  acordava  de  los  recebi- 
dos  por  los  dados.Era  Vitoria  el  hazer  algún  mal  fin  configuir  algún  bien. 
Corria  la  fangre , y el  fuego  por  varias  poblaciones  de  ambas  gentes.  Me- 
nos las  acordó  la  pena  de  tanta  ruina  que  el  mifmo  ufo  dclla . Entró  nuef-  * * 3^ 
tro  Alonfo  por  Galicia.Saliole  al  encuentro  Alonfo  VIL  llamado  Empe- 
rador; y en  dura  batalla  fue  vencido  de  los  Portugucíes,  y prclb  el  Conde 
D.  Rodrigo  Vela  General  dcl  cxercito  Cafiellano. 

24  Refiftió  nuefiro  Principe  aquel  cerco  duro,yprolixo  con  que  en 
la  Ciudad  de  Coimbra  le  apretó  el  Moro  Eujuni,  tan  poderofo  Rey,que 
alli  tuvo  aquartelados  trczicntos  mil  combaticutes:  copia  que  pudiera  dar 
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cuidado  a quien  como  el  anchurofo  Alonfono  tuviera  ya  contante  a- 
liento  avasallados  los  peligros  de  la  fortuna  militar:  refiftiendo  con  ella  a 
la  hambre,  y a la  miferia  humana;  ayudado  del  Cielo  [ cola  notabi  e el  ver 
que  jamás  le  faltó  en  las  priHás  a que  no  baSava  el  caudal  humano  ! ] que 
iníicionando  a fu  enemigo  con  una  peftilencia , le  hizo  llevar  menos  nu- 
merólos los  pa vellones  con  que  poblava  la  campaña. 

7 5 Entrando  con  mano  terrible  por  la  tierra  de  Ley  ria,pla^a  fu  erte, 
la  efcaló;  y fue  degollada  la  mejor  parte  de  fus  defenfores . Por  fer  la  pri- 
mera que  con  másguílofascircuníiancias  rindió  fu  bra^o  perlbnalmcnte, 
quifo  que  fuelfe  primicia  de  fu  devoción  ; y ofrecióla  a Dios  en  las  manos 
de  D.Teotonio  Prior  del  Monaíleno  de  Santa  Cruz,  adonde  defpues  de 
ganar  la  Villa  de  Torres-Novas,  bolvió  a tomar  huelgo  para  el  progreflb 
de  fus  intentos,  y de  mayores  conquiñas.Era  T eotonio  Varón  de  vida  in- 
culpable,de  partes  excelentes,  y de  confejo  eñremado;  y que  por  todo  a- 
via  confíguido  Ungular  aSientoenlaeSimacion  denueSro  gran  Princi- 
pe. Su  patria  fue  la  Villa  de  Ganfen  en  la  Región  de  Entre-Duero  y Mi- 
ño feTCii  Madre  de  infígnes  hombres  por  las  tres  cofas  que  más  los  clevaa 
a la  fama,y  gloria  de  una,y  otra  vida,que  fon  las  armas,y  las  letras,y  la  fan- 
tidad.  Sus  Padres  Oveco,  y Eugeniarfu  Tio  Crefeonio  Obifpo  de  Coim- 
bra.  Varias  memorias  le  concedieron  fíempreel  averie  hallado  con  Alon- 
fo  en  algunos  cafos  militares:  uno  dellos  Leyria:  otras  modernas  le  lo  qui- 
tan. Ni  era  imponible,  ni  era  indecente,  antes  con  mucha  verifímilitud  el 
íiiceder  el  efeudo  al  breviario,  el  yelmo  a la  capilla  contra  infieles , en  los 
más  atareados  Miniíiros  de  la  Igleíia.  Creafe  lo  mejor : y paliemos  a ver 
coronación  maravillóla  de  nueliro  felizilTimo  Alonfo. 

26  Aquellas  tierras  que  déla  otra  parte  del  Tajo  ion  llamadas  A^en- 
Tejo,conotras  adjacentes  dominava  llinar,ó  Ilinael  Rey  poderofo. Afec- 
ta vale  en  fu  ruina  la  mayor  hazaña  para  nueñro  Principe.  Juntó  lo  más  lu- 
zido  de  fus  eílados,  apuró  lo  más  fervorólo  de  fu  zelo , falió  de  Coimbra, 

I 59  pairó  el  Tajo,hizoalgunas  correrías  en  las  tierras  de  los  ¡nfieles,yfaliade- 
Ilas  orgullofo,  y triunfante.Provocófe  el  Moro,convocó  los  fuyos,deftri- 
buidos  por  veinte  Regulos:cinco  dellos  Reyes  íuperiores  a los  quinze,  li- 
mar a todos.Cada  uno  fe  hallava  con  ochenta  mil  Vallallos  dieftros,y  bra- 
vos en  el  arte  de  tomar  las  armas ; pobláronle  las  vegas , coronaronfe  los 
montes . Los  nueftros,que  eran  folos  treze  mil  [fi  bien  el  mayor  numero  q 
avia  producido  harta  entonces  la  Criftiandad  en  efta  Provincia  ] no  vien- 
do por  largo  giro  otra  cofa  que  hartos  bofques  de  langas,  en  la  multitud  fe 
dcfniayaron:mas  como  efto  no  corría  con  fu  Principe,cuyo  coraron  fiem- 
prc  excedió  en  grandeza  a los  cxercitos  barbaros , un  dia  al  caer  dcl  Sol, 
puerto  en  lugar  eminente  los  animó  defia  manera.  Es  ejlo por  ventura  (vak- 
n/os  Tortuguefes ) olhido  Atl  intento  m fttí /aüíies  conmigo  de  nutUra  Ciudad , 0 
' falta 
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falta  Je  aquel  Valer  con  que  a los  mijmos  batbaros  que  efíais  miranJo  tantas  Ve^es 
^anaíles  mftgnm^y  VanJeraa^que  en  ctpkgr ande  colgadas  en  VueSlros  Templos  Jon 
belicofos  adornos,)  triunfes  ISerá  olvido  jmas  no  falta:  porque  ft  aquel  es  dud$Jo,efla 
no  es poJfible.El temor  m lo  condena-, pero  la  coVardia  es  afrentóla.  Temeis por  veros 
pccQsipues  paos  afiigwo  que  de  lo  propio  tiembla  ejfa  Morifma:  porque  de  ¡a  peque- 
fie^  del  exercito  infiere  lagr andera  de  lagente.La  diferencia  m penfeis  que  es  po- 
ca:yo  traigo  compañeros,  no  FaJ)allos;a  Vofotros  os  mueVe  el  amor,  la  futría  a ellosi 
ellos  más  nmnerofos  que  jttfbficados,  nefetros  con  más  juñieia  que  muUaud,y  es  in- 
vencible armadura  la  jufl  ida.  St  fonlaa armas  Vurjlras, de  ChnfloeslacauJa.Jora 
mejir  que  nunca  loa  temajles,por  el,  que  no  por  mi  Confiejfo  que  jámás  fue  menor  que 
Vuejlraft  con  Vutjlro  Das  Vueflro  amor  con  Vueflros  %mcipes.  Calos  pajeados  aVeir 
ganado  muchas  hatjllas’,conmigo  no  aVeis  perdido  alguna.Tues  no  mudaíles  de  (4- 
pitanqiara  que  os  ejlais  mudando  de  Vofotros  mifnoslLos  dias poffados  os  d)  defpo- 
jos,2>ios  en  ejle  os  los  afrete  eneffa  Vega,que  os  ha  de  ftr  mosgloriofa  de  lo  que  os  ef- 
lá/iendo  formidable.  Ss  os  perfuado,  en  ejfo  mueHto  que  os  conofeo.  No  periierayo 
tiempo  en  hablar  a coVardes  entre  quien  no  fe  detiene  la  ra^nn,y  la  Vergüenza  .Hablo 
con  Vofotros,que  ftempre  a la  Vida  aVeis  antepueflo  la  <^etiffon,y  libertad.  El  pecho 
que  teness.y  retiráis  os  pongo  delante.  Valga  pues  fdo  con  vofotros  lo  que  es  tan  ruef- 
tro.  Ganad  la  fertilidad  dejfa  campaña  para  que  podáis  ViV'tr,y  roffirar . Koveá 
que  en  Vueflros  cafas  no  cabenya  Vueflros  corai,ones}  St  Volvéis  aota  latefpaldos,  no 
fblamente  os  habéis  Vencidos  fm  que  fe  haga  'vencedor  VU'jlro  contrario  ( ultima  in- 
famia ) ftno  que  a Vofotros  mifmot  os  negáis  las  efperan^as  de  mejor  Ventura.  En  la  te- 
tir adaya  Va  manchada  la  opmion,y  la  vida  no  fegura:  defeubrefe  'mconftdtracm  rn 
el  confejo  tomado, y miedo  dejfues  del  enemigo  Viílo.^mena^a  mayor  eflrago  el  hmr 
que  el  pelear.  N ingmt  receptáculo  ferk  fegwo  a qwen  aquí  no  lo  affegirare  con  la  ef- 
pada.Quedais  Vofotros  fuera  del  premio  ft  Ven(,oyo  í oyo  fuera  del  peligro ji  nos  ven- 
cenlpor  ventura  mi  fama  no  es  la  Vueflral  Tor  ventura  no  ha  de  ftr  mu  Vueflro  da- 
ño? Alfil!  eltiempo  es  ¡l  gado,  la  ocajion  injigne,  y a no  ferio  el  peligro,  no  lo  pudiera 
fer  la  gloria.  Ta  tardamos ; que  ft  no  me  enga  ño,  aliento  Jivinc  me  ajfegura  que  nos  a- 
guarda  la  Vitoria,)  el  deJf)Ojo,y  el  triunfo.  Ea  pues,Ea  pmesfmVtnahies  compañeros, 
amigos  ¡hijos  afin,  f acudiendo  dejfoi  anrnios  la  (uffenfum  natural, no  el  temor  pru- 
dente,y Valerofo,  fegutd  aquella  genero fa  lealtad  antigua  propiamente  Vutñra^  dif-- 
poneos  a defatar  ejjhs  corazones  por  efia  llanura-,  a menear  ejfas  manos  con  ejfas  fro- 
tes por  efias  mié  fes  barbaras, queyo  Voy  delante  habiéndoos  exemplo,de  lo  que  aVeis 
de  obrar,  con  efle  bra^oqfue  fulo  eflimo  entre  Vofotros,  para  haberos  eílimar  entre  to- 
das las  naciones  del  Mundo . fajfad  la  mche  con  foffiegp,que  a la  mañana  os  ejftro 
reparados-,  al  medio  dia  Viloricfos  ,y  a la  tarde  amanecidos  en  las  cumbres  de  ta  far 
rna,de  la  immortalidad,y  de  la  gloria. 

iy  Ya  fe  les  abrafavan  los  pechos  a las  tropas  Portugueías  con  tan 
ardientes  palabras.  Affcgiiranlo  a fuPrincipci  que  recogido  ahablarcon 
Diosjdcípues  de  un  coloquio  breve  en  claufulas,  más  grande  en  fervoro- 
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fo  zclo;  tomó  la  Biblia  Sagraba,  y leyó  la  hiíloria  de  Gedeon.  Cayéndole 
el  libro  fobre  el  pecho  adormcciofe.En  el  fiieño  le  apareció  fubito  un  vie- 
)o  venerando, que  de  la  parte  deDios  le  animava , y le  promecia  vitoria. 
Entra  en  cftc  punto  a defpertarle  fu  Camarero  mayor  J uan  Fernandez  de 
Souía,que  fulo  a tales  horas  podía  entrar  en  fu  pavcllon;  y le  dizc  que  allí 
fuera  edá  un  viejo  que  precifamente  le  obliga  a que  le  defpiertc , porque 
es  ncccírario  oirle.MandoIe  entrar;  y en  viendole  conoció  í'cr  el  mil'mo  q 
en  el  fueño  íc  le  avia  reprefentado.Conñrmofe  mejor  en  que  lo  era,quan> 
do  le  dixo  lo  propio  que  en  el  propio  fueño  le  acaba  va  de  dezir.  Era  eño. 
Yo  jof  m pKcador  quede  mdi  de  fejptnta  años  hago  penitencia  en  ejla  montuña.'Dioí 
me  embia  a deciros  que  efíeis  de  buen  antmo , porque  tiene puejios  en  )mi  los  ojos  de 
fupiedaJ.yque  quando  oyeredes  en  mi  Oratorio  tocar  la  campanilla  falgcit  defla 
ttenda,y  recibiréis  fa'uor  celefle.  A partófe;  y quedó  Alonfo  en  profundos  ac- 
tos degratitud  al  favor;con  viva  fe,  y efperan^a  del. 

38  Rompía  cafí  el  Al  va, quando  oyda  la  feñal , falió  de  fu  tienda  ar- 
mado; y a la  parte  del  Oriente  le  llevó  la  viña  un  rayo  que  con  claridad 
notable  fe  eñendia  por  el  ayre:  multiplicaronfe  nubes  de  rcfplandorcs;  y 
abiertas  le  moñraron  colocado  en  un  trono  de  Angeles  a Chrifco  puefto 
en  U Cruz.  Con  voz  fuave(alíin  divina ) le  animóry  dixole.  Qiu  >enceria  a- 
quetos  enemigos  por  mas  que  mucbosique  él  era  Señor  de  los  exercitos¡  dtjlribuidor 
de  tas  Vitorias -,y  de  los  ^ynos  :que  en  fu  perfona  quería  fundar  uno : que  fi  fu  gente 
ais  mañtnale  nombrajfe  Xey,no  reufaffe  el  titulo:  porquele  tenia  efcogido,y  a fus 
defcendientes  para  llevar  fu  ley  Evangélica  a climof  muy  remotos:  queelefcudo  de 
amas  defia  nueVa  Corona  le  c'Ópufiejfe  de  imágenes  de  fu  'Baffton^  y de  fue  Llagas, 
ydel preciode  fu  Veta . Alonfo  hecho  difcipulo  de  Moyfen  en  áviendo  viña 
de  Chrifto  entre  aquella  luz,defnudofc  los  pics;y  agora  echofe  por  el  fue- 
lo,  recibiendo  entre  la  fe , y el  terror  aquella  gracia.  Rccobrado,abrió  los 
bracos,  y dixo.'Partf  q me  aparecéis  a «ir,  Señor, que  os  teconofeo  fin  dudas}  Señor, 
Señor  apareced  con  ejfa  magejlad  a efjos  infieles  que  no  os  conocen.  'Pero  obedece>¿ 
rs  lo  que  me  mandáis.  Y pues  injlituis  ejle  cetro, tenelde  de  Vuefira  manoy  ft  algún  día 
efla  mi^ente  mereciere  algún  cafhgo  vueflro,  holvelde  todo  fobre  mi,  y ¡obre  mis  def- 
c'Mj/ewreí.Afleguróle  la  divina  boca  los  favores;  y efeondiofe.  Permanece 
el  tefUmonio  indubitable  defta  gracia , defta  inñituicion, y defte  milagro 
con  todas  las  circunftancias  de  verdad,a  que  fe  deve  más  crédito, que  a to- 
dos los  diícurfos  y juizios  de  la  duda,  y de  la  embidia. 

29  Declarofelamafiana;y  los  Portuguefesconun  furor  divino  buf- 

eando  a fu  Principe  hazian  con  el,  agora  mejor  animado,  lo  que  él  la  tar- 
de antes  con  ellos  más  caidos.Todos  impacientes  dedilacion  pidian  la  ba- 
talla; y todos  no  ya  con  temor  della,mas  con  viva  efperan^a  de  la  vitoria, 
rodeando  al  Emperador  de  fus  armas, y de  fus  voluntades  con  alboroto  a- 
‘^gre,  íbnando  jnftrumentos,  tocando  fefti vamentc  las  cfpadas  con  las  cf- 
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padas,con  los  cfcudos  los  deudos,  y liazicndo  de  muchos  corazones  uno» 
y una  inmenía  voz  de  muchas  juntas , le  llamaron  Rey.  Imitavan  [ dezian 
ellos  j a Scipion  que  lo  fue  llamado  de  los  Efpañolcs , dd'pues  de  vencido 
Al'drubal,  porque  eflá  avia  de  fer  la  ventaja  de  los  Principes  Portugtides, 
merecer  Ibloconlasefperan^asquedavan  de  fu  Valor,  lo  que  otros  con 
la  exccucion  de  l'us  obras.  Alonfo  de  orden  divina  ( ya  lo  vimos Jno  podía 
rcular  el  titulo  que  le  davanjmas  por  no  parecer  que  la  ambición  lelo  ha- 
zia  acetar,  a la  primera  vozj  noacetava^ala  légunda  moftrofe  embara^a- 
do,y  confintió  a la  tercera,  porque  mohravan  ya  todos  que  le  harían  ace- 
tar por  fuerza  lo  que  rara  vez  entre  los  mortales  neceffitó  della  para  fera* 
cctado.Alfin  quedó  nombrado  Rey  menos  de  cófentimiento  de  aquellos 
Valíallos  que  depermiíTion  foberana  de  que  todos  ellavan  ignorantes, 
porque  Alonfo  no  les  defeubrió  lo  q avia  paliado  de  aquel  coloquio  di  vi>- 
no  poco  antes. De  que  fe  vio  claramente  que  quaudo  Chrifio  le  advirtió 
lio  rculállc  el  titulo  fi  fu  gente  fe  le  dicffe,  ya  la  tenia  inclinada  a daríelc. 

30  Y porque  fe  vea  quantd  fue  en  ella  movimiento  celellc ella  acla- 
macion,menefter  es  que  veamos  quanto  los  PortUguelcs  eftavan  fuera  da 
liazerle  Principe , porq  dello  fe  verá  mejor  quanto  Dios  queria  le  tu  vieR 
ieiv,  y quanto  Ríe  más  del  que  dellos  elb  elécion  > Los  Fidalgos,  o Cava- 
llerosdcfta  Provincia  en  quien  fíemprc  ílie  más  natural  queafetadoun 
brio  fublimc,  menos  para  fer  mandado  que  para  mandar,  viendo  q Alon- 
foafpirava  los  tiempos  pafládosacolocaríe  en  pueftode  Pririripc  le  con- 
cedieron el  titulo  mas  no  la  fobcrania  en  el  exercicio  de  que  el  ordinaria- 
mente fe  acompaña.  Uvopaílo  entre  él,  y ellos  de  que  en  todo  lo  que  no 
era  el  titulo  le  fetian  iguales.  Venia  eRo  a icr  como  una  República, o Sena- 
do con  Prefidente.  EgasMuniz  AyodeAlonlb,  qlicdcxando  de  amarle 
llcgava  cali  a ofrecerle,  y a defear  qilc  todos  le  ofrecieflen  adoración,  a lo 
menos  aquella  que  los  hombres  conceden  a Principes  fobcranos,  y desha- 
ziaflé  en  defeos  de  verle  en  tal  eílado,  infiltia  con  los  Portugúefes  grandel 
en  que  le  piifidlcn  en  él ; y hallándolos  a todos  a queavra  de  1er  con  cfta 
condición  de  igualdad,  obligóle  a que  la  acetall'c^con  profupueRo  de  quO 
configuido  el  titulo,defpucs  le  podria  ir  configuiendo  lo  otro.Facilita  va- 
fe también  la  concellion  defte  partido  con  la  grandeza  dclosfugetos.Ha- 
llofccn  el  Archivo  dcl  Monafterio  de  Pa^o  de  Soufa  depofito  de  todo 
lo  más  eftimable  dcl  gran  Egas)una  Eferitura  defta  concordia  en  que  ori- 
ginalmente eftavan  firmados  efie  Principc,y  aquellos  Cavalleros. Vieron- 
la  perfonas  de  crédito  calificado.Obra,pucs,fne  de  la  voluntad  divina, de 
cuyos  dedos  péndola  humana , que  los  rnifmos  que  años  antes  ’noquifie- 
ron  defigual  de  fi  a Alonfo,oy  le  dcfigualafl'en  tanto,que  le  hiziclTen  Rey 
haziendofe  inferiores,  y fiigetbs.Ni  c)  amor  que  íiempre  Itís  Portugudcs 
tuvieron  a fus  Principesdexa  de  afianjaf  mucho  clbi  verdad,porqiie  real* 
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mente  menos  ha  parecido  en  ellos  afeto  natural, que  Inclinación  divina. 

31  Ni  era  nuevo  a Portugal  el  tener  Reyes  propios  como  parece  a la 

vulgaridad  moderna.  Fueronlo  particulares  Tuyos  los  Alanos , y dc  l'pues 
los  Suevos.  De  aquellos  íe  laben  Rafpunfíano  el  que  íiicedió  a Atazes. 
Deftos,  Hcrmencrico  que  tuvo  fu  corte  en  BragajTeodtmiro,  y losque 
fe  ven  fuccderles  en  la  parte  ultima  de  nueRro  primer  tomo  deRa  Europa. 
Permanecieron  por  la  longitud  de  177.  años  que  fenecen  el  de  585.  en  q 
fe  unió  Portug^  a la  Monarquía  de  Efpaña , y volvióle  a iéparar  el  de 
697.  a viendo  Egia  largadolo  a fu  hi)o  Witiza:  y el  año  9 1 5 • fe  bolvieron 
a unir  eRas  Coronas.  El  de  1 064.  fe  bolvieron  a dividir  por  elRey  Alon- 
éb  el  Magno,  quedandofe  D.Garcia  con  Galicia,  y Portugal. 

3a  ElRcydcCafiilla,  y LeonD.Alonlb,  fintió  por  efiremo  el  Ti- 
tulo Real  con  queel  nueRro  falió  deRa  vitoria . Qiiilb  remitir  a las  arma& 
el  defpojarle  dél,  pero  temiendo  prudentcmete  el  riefgo  dellas,diipufofe 
aconfíguirloconla  interpoficion  délas  EccleíiaRicasIblicitandoal  Pon- 
tiBcc  Romano  Inocencio  II.  para  que  con  cenfu ras  obligaílt- Aloníb  aa- 
quella  deRRencia,  y a reconocerle  vaRallage  como  a originario  fuyo:Def- 
pacho  un  legado,  a quien  eiRey  de  León  dixo  que  ya  no  hazia  cafo  de  q 
el  nueRro  fe  llamaRc  Rey, y q fe  contenta  va  con  qualquier  reconocimicn- 
to.InRruido  delta  manera  paRb  a Coimbra,adóde  Alonlo  no  dio  oídos  a 
la  platica,con  que  el  legado  defapareció  una  mañana  dexando  cargado  de 
cenfuras  el  Rcyno.Fueflc  tras  dél  nueRro  Principe,  y rcduziendolo  a me- 
jores términos  con  otros  prudentes,  y católicos,  le  dixo  como  queria  que 
lleva  Re  a lu  Señor  otra  mejor  negociación  de  la  a que  avia  venido;porque 
confiderandoqucél  era  Vicario  de  ChriRo  que  le  avia  colocado  en  aquel 
trono,  y pueRo  aquella  corona,  tenia  por  más  julio  Rr  tributario  a S.Pe- 
drocuyo  lugar  tenia,  que  al  Rey  de  León:  y que  conforme  a el  10  de  lu  li- 
bre voluntad  leofrecia  en  cada  un  añodosmarcosde  oro,  con  los  qualcs 
la  cabera  de  la  Iglefía  militante  le  tu  viclTe  por  fu  Capitán , pues  todo  lo 
tjue  frabajavaera  en  notorio  beneficio  dclla. 

3 3 Agradó  al  legado  tan  juRa  rciblucion , y dexando  al  Rey  un 
Sobrino  fuyo  en  rehenes  de  que  alcanzarla  del  Papa  la  confirmación  del 
titulo  devida  a tal  ofertaj  pafló  a Roma,  adonde  brevemente  dió  cumpli- 
tniento  a lo  prometido.Concurrieron  para  ello  los  ruegos,y  autoridad  de 
S.Bernardo:porquc  clRey  no  contentándole  con  Tolo  el  ofrecimiento  del 
legado,  le  pidió  que  interviniefleen  efte  negocio.  Embiolea  fu  hermano 
D.Pedro  dándole  por  compañero  a Rolando  uno  de  aquellos  ocho  Reli- 
giofos  cj  años  antes  avia  el  propio  Bernardo  defpedido  para  la  fundación 
en  Portugal.  Bernardo  ínRruido  de  los  Embaxadores , y de  las  cartas  del- 
Rev  ctnbió  a Roma  fu  hermano  Gerardo  con  el  milino  Rolando,  con  cu- 
yas diligencias, y las  dcl  legado  fe  coufiguió  la  confirmación  de  la  inves- 
tidura 
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ti  Jura  JclReyno  el  año  1142.  confirmada  derpues  por  los  Pontífice» 
Inocencio, Honorio, y Alexandro  Terceros, y Lucio  II. 

34  ElRcy  que  le  infiamava  en  todo  afto  de  virtuofo  valor,y  no  ignó*- 
rava  que  la  gratitud  es  hetmofiífima , y que  fe  deven  reconocimientos  de 
las  medras  a la  Origen,como  la  fiiya  era  de  Francia, y tenia  parentefeo  con 
S. Bernardo,  y el  le  avia  agenciado  la  confirmación,  fubito  que  la  vio  hÍ2o 
dcfpachar  una  cédula  Real  en  que  hazia  tributario  i'u  Reyno  al  MonaRé- 
rio  de  Santa  Maria  de  Clara  val  del  Obifpado  de  Langres  adonde  enton- 
ces prefidia  el  Santo , con  cincuenta  cícudos  de  oro  annuales , que  ferian 
pueftos  alláel  diadcN.  Senhora  déla  Anunciación.  Confirmáronla  los 
Principales  Señores  de  aquel  figlo,  y Corte,  que  eran  Egas  Muniz,  Pedro 
Paez  el  Alférez  mayor , Payo  de  Soufa , Fuas  Roupiño , Governador  de 
Coimbra;  y como  tefiigos  Gonzalo  de  Soufa, Vafeo  Sanchez,Mendo  Pé- 
rez, y Alonfo  Egas.Pagaroníe  eftos  tributos  a S.  Pedro,  y a Claraval,  a lo 
menos  por  efpacio  de  más  de  cien  años  en  que  u vo  cinco  Rcycs,fiendo  ul- 
timo D.  Alonfo  III. 


CAPITULO  IV. 

'ítofigue  Alonfo  ejla  acemy  fu  Goburnt  ya  con  titulo  de  Xey. 

Erdaderamente  el  cafo  que  veremos  agora  en  la  campaña 
l<  de  Orique  pidia  que  ñieíTe  de  una  mano  por  todas  circun- 
Rancias  conRituida  en  toda  fuerte  de  fuperioridad^ 

^ fí  era  impolfible  falir  del  felizmente  fin  bra^o  de  Diosjcra 
licito  tentarle  con  toda  la  pompa  del  Mundo.  Y pues  él,  y 
el  Cielo  fe  fingularizaron  en  cRe  conflito,  fingularizcmoílc  también  con 
bazerlc  cabera  dcRas  íegundas  claufulasdela  vida  , y acciones  de  tanto 
Capitán,  de  tanto  Principe,de  tanto  Rey^  y de  Vaflállos  que  aRa  oy  fue- 
ron Principes  en  fu  eRado,y  feran  fiempre  norte  de  verdaderos  VaíTallos. 
Viendofe,  pues,  ya  el  feliz  Alonfo  regalado  de  Dios , y de  los  hombres, 
puflb  los  ojos  en  la  vega,  y ordenofe  para  la  batalla,como  quien  cRava  or* 
denado  para  la  vitoria.Dividió  fu  gente  en  quatro  efquadrones.  Prefen* 
tofe  al  enemigo,  que  fe  reduxo  a doze.  Qiiien  duda  de  la  vitoria  que  bufi' 
ca  nucRra  gente,  fi  la  haze  el  Cielo  elcéiora  de  un  Rey, y pelean  con  él  an- 
te fus  ojos?  Al  encuentro , temerofo  incitava  los  ánimos , y confiindia  los 
oídos  el  eRruendo  de  los  inRrumentos  militares;  llegava  al  Cielo  la  grita 
y el  ruido  de  las  armas;  los  dardos  y las  flechas  que  bolavan  haziendo  re- 
fiRécia  a los  rayos  del  Sol  hazian  fombra  a los  dos  defiguales  excrcitos  ya 
baraxados,ya  fangrientos:todo  el  intento  del  nueRro  era  matar,  ninguno 
teniadedefviarfedela  muerte.  ElRey  exortavaa  todos  con  fus  obras,  y 
todos  a todos  con  las  fu  vas.  En  feis  horas  ó duró  el  conflito,  hizo  Alonfo 
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tales  fuertes, que  el  abreviarlas  fuera  ofadia,  y el  efcrivirlas  falir  de  nucfira 
brcvcdad.Coftó  la  vida  a muchos  Portugnefes ; ya  corrían  arroyos  de  fán- 
grc;ya  por  el  campo  de  Orique  no  fe  pilava  tierra, fino  cuerpos  muertos, 
quando  fe  declaró  por  los  Chriñianos  una  de  las  mayores  Vitorias  qtuvo 
la  Vadera  Cruzada,y  quedó  fiendo  de  nuevo  memorable  el  dia  del  Patrón 
de  Efpaña,porque  fue  de  aquel  año  el  fuyo  aquel,y  dignamente  coronado 
el  nuevo  Rey:  titulo  q como  avia  fido  dado  por  Dios,  juftamentc  lo  con- 
firmó defpues  fu  Vicario  AlexandrolII.  con  reconocimiento  a la  Iglefia 
Romana  de  dos  marcos  de  oro  en  cada  un  año , de  que  le  pagaflen  ay  me- 
morias. Permanece  la  Bula  defta  confirmación  en  el  Archivo  Regio,  vefe 
firmada  del  Pontifice,  y de  más  de  veinte  Cardenales,  y Obifpos. 

2 Los  Reyes  Moros  que  el  Principe  halló  en  los  campos  de  Orique, 
abriendo  los  montes,y  valles  con  mas  de  óooU.  hombres  eran  el  de  Si!  ves, 
el  de  Merida,  el  de  Sevilla , el  de  Badajoz,  Alathar  de  Lisboa , Benafut  de 
Algezira,  y otros  Principes  y Señores, fiendo  principales  dellos  los  prime- 
ros quatro,  y fuperior  a todos  Ifmar,de  que  relultó  contarle  por  cinco  los 
vencidos  en  ella  ocafion,  fiendo  ellos  muchos  más. 

5 Ordenó  Alonfo  fu  exercito . Formó  la  vanguardia  de  trczicntos 
cavallos,  y tres  mil  Infantes  tomándola  a fu  cargo:  al  de  D.  Lorenzo  Vic- 
gas,y  U.Gonf  alo  de  Souíá  pufo  la  retaguardia  que  era  de  la  mifma  copia; 
La  ala  izquierda  entregó  aMemMuniz,yaMartin  MunizT  hijos  de  fu 
Ayo  Egas  j la  derecha , con  duzientos  cavallos,  y dos  mil  Infantes  a cada 
uno.  Alférez  Mayor  era  Pedro  Paez.  Todas  ellas  caberas  eran  maravillo- 
fas  por  prudencia,  y bra^o:  porque  entonces  tlegialas  el  valor,  y no  el  va- 
limiento. 

4 Baraxanlé  las  Cruzes,y  las  Lunas.Precede  Alonfo  a los  fuyos  puef- 
toen  un  ca  vallo  blanquiílimo  blandiendo  fu  riofamente  una  fornida  lan^a 
con  que  fubito  paffó  de  parte  a partcal  Rey  de  Silves  Moro  de  cllatura  a- 
gigantada  y de  fueras  correfpondientcs  a la  eftatura,que  avia  falido  a en- 
contrarle con  hprrible  denuedo.  Delcmbaynada  la  halla  felicillinia  dea- 
quel  formidable  cadáver  caido  al  fuclo  paffó  adelante  como  un  rayo,  y 
haziendo  que  los  enemigos  le  moílraffen  las  cfpaldas,rccobrolos  clRcy  de 
Badajoz  que  governa va  las  luzidas  efquadras  Andaluzes,  adonde  nudiras 
armas  fe  vieron  en  peligrofiflimo  aprieto.Concurrió  la  rctagiiardia,y  me- 
joróle todo  algo.concurrieron  las  Alas,  y fucedió  un  efirucndo  de  golpes 
que  parccia  abrirle  la  tierra . Alonfo  iva  fembrando  de  barbaros  la  Cam- 
paña, hazicndofeampliífimo  terrero  con  los  golpes  no  tan  vcrifimiles  co- 
mo verdaderos,  porque  cada  uno  infaliblemente  era  una  muerte.  El  Vie- 
gas  viendo  muerto  a fu  medio  hermano  Martin  Múniz  d que  governando 
la  Ala  derecha  avia  obrado  cofas  grandes^y  el  Soulh  a D.  Diego  GoncaleZ 
fu  primo  que  las  obrava  iguales , concitados  dcaqueldolor  fe  delataron 
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como  unos  Leones  por  entre  la  Morifina  para  vengar  aquella  fangrc,quc 
vengaron  fupcrabundantcincntc.Reconoció  el  vigilancifíimo  Alonlb  que 
el  ptiTodel  peligro  pendía  azia  donde  Ifmario  con  fu  Sobrino,  yCapitan 
de  Ib  guarda  Homar  Atagcr  peleavan  ardenfiíTimos.  Bolo  allá  con  un  ba- 
tallón cerrado  tan  impetuolo  que  a toda  refiftcncia  m o de  romperle  el 
I;arbaro,  y muerto  fu  Sobrino  fue  vifto  encomendar  fu  falud  a la  ligereza 
de  un  cavallo. 

5 Ya  no  trillavan  otra  cola  que  pantanos  de  fangre  por  la  inumera- 
bilidad  de  los  muertos : cafi  nada  van  en  ella,  manos,  pies,  bracos,  piernas: 
los  cuerpos  troncos  folo  aparecían  de  medio  relieve,cmbcbida  la  mitad  cu 
el  hnmor.Los  cavallos  bañados  en  él  ya  de  lo  que  le  vantavan  con  la  veloz 
ti  illa,  ya  de  lo  que  les  venia  a rociar  defde  las  heridas  formavan  una  viña 
cfpantofa.El  de  Alonfo  como  era  por  eftremo  hlanco,lalia  en  el  por  eftre- 
mo  la  color  fangricnta,  y fuílentando  aquel  ya  vitoriofo  Héroe  reprefen- 
tava  cftremadamehte  la  mejor  pintura  que  de  Marte  fe  conferva  en  las 
más  felices  plumas. 

6 Sucediendo  a la  vitoria  una  lluvia  repentina,  y copioíá,y  llevando 
la  fangre  déla  Campaña  fue  a teñir  los  ríos  Corbi,  y Terges,  y ellos  el 
Guadiana  que  por  largo  efpacio  logró  veles  de  mar  Roxo.Ganaronfc  de^ 
zynucvc  Vanderas  principales : de  las  otras  fin  humero ; y todas  fueron 
villas  por  muchos  años  pender  en  varios  T emplos. 

7 De  Cavallcros  principales  que  íc  hallaron  en  cfta  eftupendifllma 
vitoria  fe  faben  efios.  Fernando,  Rodrigo,  y Ñuño  Mendez  de  Bragan^a 
licrmanostEgas  Muniz  y fus  hijos  Suero,  y Mozo  Viegas,  el  Alférez  Gar- 
fia Mendez:  Lorenzo,  Fernando,  y Egas  Mendez  dcGundar  hermanos, 
Pedro  Paezdcfpucs  Alférez, Gonzalo  Mendez  de  Maya  el  lidiador  por 
antonomafia, Diego  Condales  hijo  de  Gonzalo  Ovcquez,Godiño,y  Egas 
Fafes  hijos  de  Fafes  Luz  Alférez  ya  del  Conde  D.Enriquc,  Payo  Guter- 
rez,Martin  Añaya,Gonfalo  Dias  el  Cid,Fuas  Roupiño  defpues  General 
de  las  galeras,  Fernando  Pérez,  y Martin  Muniz. 

8 Ifmar  con  tanta  perdida  defeolb  de  venganfa,inopinadamentc  dió 
fobre  la  Ciudad  de  Leyria , combatida  la  rindió ; pufo  a cuchillo  fus  de- 
fenfores,  cautivó  fu  Alcavde  y Capitah  D.  PelayoGuterrcz.Fortificofc 
en  ella  de  manera,q  quando  elRey  quifo  cobrarla  halló  rcfifiencia  grande, 
y los  infieles  alfin  cafügo  en  fus  armas,perdiédo  fegúda  vez  aquella  tierra. 

9  El  Emperador  D.  Alonfo  Vil . que  oy  via  elevado  a trono  Real  j j 
efento,  y afpirando  a no  limitarfe  Un  cftado  qUe  pocos  tiempos  antes  avia 
fido  Don,  y Dote  limitado  de  una  hija  de  Antecefibr  fuyo;  parccicndole 
ncccflarionodcxaric  ahondar  raizes , tomó  la  cfpada  con  prefuncionde 
cortarfelas : y entrando  allá  por  la  parte  de  Galicia , marchó  afta  los  cam- 
pos de  Valdevezi  adonde  falió  a rccebirle  el 


nuevo  Rey  ,que  ya  eltava  en 
pof- 
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poíTcíIion  de  vencer  en  ellos  las  armas  Carelianas.  Y hazicndolc  parecer 
fatal  a nueftras  glorias,  y a fu  ruina,  degollando  muchos, vio  como  los  que 
efeaparon  al  golpe,  ivan  huyendo  del  con  más  temor  de  fufrirlc  que  eipc- 
ran^a  de  apocarle.Qiiedaron  prdTos  el  Conde  D.Ramiro  Flores;  ti  Con- 
ful Poncio  Cabrera , Fernando  Hurtado  medio  hermano  delRey,  Ecrnni- 
do  Perez,  y otros  perfonages.  Que  mucho  coníiguieílc  oy  cita  Vitoria,  rc- 
zien  ungido  en  Rey  por  el  propio  Chrifto,  quien  anos  antes  la  coníiguió 
igual  fin  efia  precedencia.^  Quien  al  ver  vencida  tanta,  y tan  valerolá  gen- 
te como  la  Caftel  lana  por  gente  tan  limitada  en  numero  como  laPortu- 
guefa,  no  fofpechára,  que  elmiímo  Autor  de  los  cetros  queria  labrar  efie 
nuevamente. 

10  Surgió  en  el  Seno  déla  Ciudad  del  Porto  una  flota  de  Francia  que 
*4*  conftava  de  fetenta  baxcles.Combidóla  clRcy  para  que  afláltafien  la  Ciu- 
dad de  Lisboa;quc  fi  bien  años  antes  vencida,  le  avia  hecho  tributaria;  a- 
gora  eftava  ya  rebelde ; y con  el  primer  orgullo , prclumicndo  luftcntarlé 
efenta  en  el  poder  barbaro.Mancom uñados,  fe  arrojaron  a efcalarla,pcro 

^ infrutuoíamente;  con  que  los  Moros  dieron  nuevo  crédito  a fu  arrogan- 
cia . Vercmosfcla  frufirada  quando  no  lo  crcan.Dc  los  T cmplarios  gana- 
í 4^  ton  los  Moros  una  vitoria  en  Sourc:y  entre  los  cautivos  fue  llevado  a San- 
tarem  Martin  Vicario  de  Soure,  Varón  Santo  cuyo  Padre  fe  llamava  Ay- 
res  Manuel,que  viudo  le  hizo  Hermitafio. 

1 1 Era  Alcayde  de  la  Villa  de  Santarem  Aufeeri  Moro  belicofo;a- 
*44  quien  traian  pujante  Vitorias  de  aflaltos  repentinos  conque  inccíTable- 

mente  vexava  los  Católicos  de  aquel  dcfirito.  Fue  tan  fangriento  un  cafo 
defios  por  las  tierras  de  Soure,  que  defpertó  al  Rey  para  acabar  de  poner 
en  execucion  lo  que  de  largos  dias  andava  penfando  , y era  ganar  aquella 
pla^a.  ineitavale  una  Profecía  del  Santo  Varón  Martin  Prior  de  Soure,  y 
natural  de  la  Comarca  de  Feyra,  entre  las  Ciudades  de  Coimbra,  y Portoc 
pero  flava  la  vitoria  de  folo  el  fecreto . Anduvo  algunos  años  con  cfla  vo- 
luntad bien  diflimulada,  afta  que  hallandofc  en  Coimbra , llamó  una  ma- 
ñana pocos  Cavalleros  de  los  mayores,  y más  capazcs,y  toda  íii  confianza, 
como  Gonzalo  de  Souía,  Lorenzo  Vicgas,Pcdro  Pacz,y  Mcm  Muniz.Sa- 
lió  con  ellos  al  campo,  y aun  fitio  adonde  le  parecia  que  folo  Dios , y los 
quatro  le  podian  oir . Amoneftóles  con  pena  de  la  cabera , que  ninguno 
fuefle  ofado  a revelar,  ni  aun  a Apropio,  loqucivaadezirles . Defeubrio- 
les  fu  penfamiento,  y oyó  fus  pareceres.  AíTentófe  que  era  emprcfl'a  digna 
de  efpiritu  Católico ; y a toda  luz , importarle  al  foíficgo  de  aquella  Co- 
marca.Señalaron  el  tiempo  del  aflalto.  V al  rccogerfeelHey,  por  la  orilla 
del  rio  Mondego  que  baña  los  muros  de  la  Ciudad,  dixo  una  vieja  a otras 
niugeres  que  por  alli  eftavan,con  voz  que  la  oyeron  bien.  Sáhtis  Vo/otr^í  de 
donde  viene  ell^y  con  los  Fsdalgpsl  de  tratar  como  an  de  coger  la  VA*  de  Santa- 

tem. 
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rrm.Oyólocl;ybucltoaello3;dixoles . To  os  digo  de  Verdad  ^ue  ft  alguno  de 
Vofbtros  fe  rituera  apartado  de  mi  antes  de  oír  lo  que  ejja  V teja  acah  i de  pregonar ^ le 
cortara  la  caheca . Viofe  patente  la  fentencia  de  que  no  ay  cofa  tan  oculta  q 
no  fe  revele . Si  un  fccreto  tan  guardado  fe  penetra  aun  por  difeurfos  tan 
cortos, que  ferá  por  los  agudos  el  que  mal  fe  procura  guardar. 

1 2 Eftando,  pues,  ya  determinado  elRcy  en  ganar  efia  Villa  ( difi- 
cultofa  cniprclTa  por  lo  que  el  lugar  tiene  de  grande,  y el  fitio  inexpugna- 
ble^ hizo  voto  de  edificar  en  Alcobafa(ganandolaJun  funtuofoMonaf- 
terio  a la  Sagrada  orden  de  Cifier,  y q le  dotarla  todo  lo  que  mirava  defde 
la  eminencia  de  un  Monte  donde  fe  halla  va  votando:  que  aíTi  fueron  fiem- 
prc  términos  de  fu  zelo  los  Templos  Sagrados, y de  fu  liberalidad  los  Ori- 
zontes  remotos.  Al  punto  que  hizo  el  voto,  S.  Bernardo  que  eliava  en  fu 
Claraval  (revelandofelo  Dios ) llamó  a dos  de  fus  Monges,  y les  dixo,  que 
fe  pufieílen  en  camino  para  dar  principio  a la  nueva  cafa. Claras  mueliras 
de  que  hazian  conlonancia  en  los  oidos  ccleftiales  las  armas , y las  ofertas 
de  Alonfo. 

I q Defde  entonces  le  trató  Bernardo  por  fus  cartas,  y fue  fu  focorro 
con  fu  vida,  y oraciones  j fiendo  defde  luego  primicias  del  fruto  dcllas  el 
fuceflb  del  aííalto  de  aquella  Villa,  pues  fin  peligro  alguno  en  cinco  dias 
que  tardó  en  llegar  defde  Coimbra,  y en  menos  de  una  hora  defpuesde 
llegado  efcaló  aquella  noble,  y fuerte  pla^a  la  noche  de  San  Miguel,  y dia 
íiete  del  mes  dcMayo.  Arrimaronfe  las  efcalas  al  muro,  pocos  avia  fubidos 
quando  fueron  fentidos,  entre  la  rcfiifencia , y confufion  pudieron  rom- 
per las  puertas;  entró  elRev , y puelbs  en  tierra  las  rodillas  reconoció  el 
hecho  por  divino.  Recrecen  los  Moros,  y los  golpes , putblanfc  las  calles 
de  armas,  de  íángre,  de  cadáveres,  y pafino.  Moftró  la  mañana  a los  infie- 
les fu  miferia ; fue  el  defpojo  rico,  y la  Villa  quedó  en  las  manos  de  la  nue- 
va gente.  La  noche  antes  aviendo  elRcy  mandado  hazer  alto  junto  a ella 
en  puefto  conveniente  para  aguardar  la  hora  del  aflalto,  fue  vifio  por  los 
de  aquella  tropa  correr  porelayre  una  Efirella  de  extraordinaria  gran- 
dcza,defpidicndo  un  rayoluniinofo,  hafta  que  declinando  fedcxócacr 
encimar.  Tuviéronlo  pordichofo  agüero  del  buen  fuceflb,  como  en  la 
Villa  fue  tenido  por  contrario , quando elRey  lescmbió  poco  antes, a de- 
zi  r que  eran  acabadas  las  treguas  ' el  averias  aparecido  al  medio  dia  un  to- 
ro con  alas  de  fuego,  volando  por  la  región  del  ayrc.  Cada  uno  difeurria 
con  cftos  prodigios  fegun  fu  temor,  o fu  defeo.  Pero  la  feñal  más  entendi- 
da defta  Vitoria  para  nueftro  Rey  , ftie aparecerle  enlomas  peligrofoel 
propio  S.  Bernardo,  que  fe  le  avia  prometido  antes ; moftrandole  como 
Auíceri  iva  poniendo  en  cobro  la  vida  con  la  fuga , que  no  le  dexó  parar 
afia  Sevilla. 

14  A Santarcm  acompañaron  en  rendirfe  a la  efpada,  y a la  fortuna 
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de  Alonfo  otros  villagcs,  y de  tenerle  otros:  pero  él  ya  ponía  los  o)os  más 
altos.  Hallavafc  en  la  Roca  de  Cintra,  y como  los  bríos  ya  mayores,  y las 
armas  ya  dcílriífimas  anhelavan  por  fublimes  argumentos  para  emplearle 
mirava  con  gran  deíeo  la  gran  Ciudad  de  Lisboa.  Tema  ella  el  intento: 
porque  ya  es  fegunda  la  porña:  y fi  en  la  primera  quedó  foberana , agota 
quedara  fugeta.  Hallavafe  elRey  en  la  eAremidad  de  la  Sierra  de  Cintra, 
de  adonde  fe  defeubre  una  amplií|[|ma  llanura  del  Oceano:miravalo  todo 
con  el  penlamiento  inflamado  en  tan  glorióla  empreza  como  la  Ciudad 
de  Lisboa  ya  de  algunos  años  recobrada  por  los  Moros.  Y como  no  ima- 
ginava  hazer  cofa  que  allá  en  lo  recóndito  fle  fu  mifmo  pecho, confultaflc 
lii  Valor,  no  la  contaíTe  ya  por  acabada;proponia  los  peligros  tan  fereno 
q parecía  los  dexa  va  ya  vencidos  quando  entrava  a vencerlos.  Aífi,  pues, 
dilatava  los  ojos  por  las  aguas  inmenfas  de  aquel  mar  (en  que  ent  onces  el 
Sol  de  la  mañana  produziendo  alegriflimos  refplandores , hazia  produzir 
en  el  coraron  de  Alonfo  con  la  vifta  luzidiflimos  'penfamientos  } quando 
defeubrió  una  flota  que  le  venia  labrando  con  las  proas  pücftas  en  la  boca 
del  Tajo.No  aguardó  que  entra fle  para  faber  de  donde  cra:porque  aguar- 
dan poco  ánimos  defeofos  de  obrar  mucho,  y bufear  como  coníiguirlo. 
Embió  allá  fuera,  y antes  de  la  entrada,y  defpues  della,fupo,y  vió  que  era 
de  Inglatcrra,Francia,yAlemaña,y  fu  General  Guillelmc  de  Longa  Efpa- 
da:  Capitanes  primeros  Guillclme  de  Corni,  D.Liberche,Childe  Rulim, 
y D.Ligel ; iluñres  orígenes  de  familias  en  nueílro  Reyno . Memorias  ay 
de  que  venían  en  ellaelRey  de  Dania  Enrique,  un  Duque  de  Borgoña,  y 
el  Conde  de  Flandes  Teodorico.  Avíalos  derrotado  una  tormenta  ; y ve- 
nían a tomar  aliento,  y hazer  aguada  en  las  faldas  de  aquel  monte  que  le 
eleva  fobre  la  playa  maritima.Conftava  la  armada  de  1 8o.  baxclesjy  ellos 
decatorzc  mil  hombres:  elinflituto  Católico  j y el  motivo  de  fu  viage 
guerra  Santa. 

1 5 Propufolcs  elRcy  la  conquifla  de  aquella  Ciudad  con  buenos  par- 
tidos. Acetaronlos,y  cercáronla.  Atendóíe  él  a la  parte  adonde  agora  fe  ve 
la  iglefia  de  S.  Vicente;  y ellos  adonde  la  de  S.Francifco,Monafterios  fu- 
mólos de  aquella  inumerable  población.  Dieronlc  temerofos  aflaltos : cf- 
tavan  prefumidos  los  poíTeedores  por  más  que  en  aprieto.  Fue  la  refiften- 
cia  de  cinco  meíes,  igual  a la  prefuncion:que  como  tan  foberbia,y  fuerte, 
y Util  plaja  aviadcferel  premio  de  la  vitoria,nohizieron  menos  los  Mo- 
ros por  no  perderla  que  los  ChriíHanos  por  ganarla.  AíTaltaronla,  y la  ef- 
calaron  por  varias  partes  con  un  furor,  y eftruendo  que  parecía  hundirfe 
el  Mundo,  dia  de  las  onze  mil  Virgines;en  que  no  le  vió  otra  cofa  que  co- 
rage  en  los  ánimos  de  todos,  en  las  manos  acero , en  los  Icmblantes  ira,  en 
los  cuerpos  disformes  heridas,  y arroyos  de  langre  en  los  muros,  en  las  ca- 
lles, y en  las  plagas.Más  deduzientos  mil  barbaros  perecieron  elle  dia.  El 
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de  losMartyres  Crirpin,y  Crifpiniano  entróclRcy  por  aquellas  fobcr- 
bias  puertas  en  forma  de  triunfo  pifando  cadáveres , vanderas,  armas,  iní^ 
ti  umentos,  y allrajas  mil  itares,  todo  confufo,  y fracafadoj  obras  de  la  vio- 
lencia,de  la  priílá,y  de  la  rabia. 

1 6 Refirir  los  ados  particulares  de  valor  vidos  en  cña  iludriíllma  ac- 
ción,tiene  por  opuefto  el  tiempo  con  fus  olvidos,  y nueftro  eñilo  con  fu 
velocidad. No  ferá,  todavia,)udo  que  dexe  de  embarazarnos  algo  el  hue- 
lo la  fingularidad  de  Martin  Moniz,  tronco  famofo  de  la  familia  de  Vaf- 
concclos.  Al  querer  entrar  por  una  puerta  có  la  gente  que  governava, car- 
garon fobre  ella  con  gran  Impetu  los  Moros,prctcndicndo  cerrarla . Pero 
él  nofufriendo  aquel  defden  déla  Fortuna  queledava  con  la  puerta  ett 
los  ojos  de  la  gloria  que  efperava  configuir  aquel  dia,íe  dexó  caer  atravef- 
fado  en  el  umbral  con  que  impoíTibilitó  el  cerraríc.  Afli  dió  tiempo  á que 
cargafl'c  toda  fu  gente , con  que  fe  configuió  la  entrada , y con  cfto  por  a- 
quella  parte  la  Vitoria:  quedandofe  él  muerto  a los  pies  de  los  fuyos,  y de 
los  enemigos  en  la  mifma  puerta  que  oy  fe  llama  de  fu  nombre . Del  zelo 
con  que  los  eftrangeros  pelearon  hizo  Dios  patentes  mucñras:porq  lar- 
gos años  obró  maravillas  en  el  ícpulcro  de  Enrique  muerto  en  uno  de  los 
aííaltos  deñe  fitio,  y fcpultado  en  la  Iglefia  de  S.  Vicente , con  el  nombre 
deMartyr.Conelmifoioalaparteoj>ofltafueron  fepultados  muchosen 
la  que  oy  es  Parroquia,  con  la  vocación  de  los  Marty  res,  por  los  a que  allí 
fe  dava  entierro. Era  Enrique  natural  de  Bonavila  cerca  de  Colonia.En  lo 
alto  de  fu  lofa  nació  una  palma  que  fervia  de  remedio  a varias  enfermeda- 
dcs,mientras  la  malicia,  o fuprdiicion  ufando  mal  della  no  dió  ocafion  a 
que  la  cortaffen,  eligiendo  por  menor  mal  el  perderla  que  el  profanarla.  . 

- 1 7 ElRey  moftrandofe  luego  puntual,y  grato  a los  Eftrangeros  que 
le  ayudaron,  les  dava  la  mitad  de  la  gran  Lisboa  vencida.  Eftc  avia  (ido  el 
acuerdo  con  que  defembarcaron:y  ellos  contentandofe  con  la  remirad  de 
Alonfo,y  con  el  defpojo,  y con  otras  remuneraciones,  tirados  de  la  propia 
ocafion  que  los  truxo  allí,  bol  vieron  a fu  viage,  o a fus  patrias.  A los  que, 
parece  por  no  tener  tanto  en  ellas, quifieron  quedarfe,dió  liberalmente  en 
el  Reyno  tierras,  para  poder  vivir.  Permanece  Donación  delRey  D.  San- 
cho 1.  hecha  a Childc  Rohm,  y a fus  compañeros,  que  llama  Flandrenfes, 
del  lugar  de  Villa-Franca.  Dizen  que  eftc  oy  es  la  Villa  de  Azarabuja,  por 
1er  poffccdores  della  los  defeendientes  principales  del  Rolim,quedcvió 
fatisfazer,  o alguno  dellos,a  las  partcs:porquc  fe  la  dexaffen  lograr  entera- 
mcnte;pues  eíla  fue  dada  a muchos.  La  Alcaydia  mayor  de  la  Ciudad  dió 
clRey  a Pedro  Viegas.  Sucedió  a efta  Vitoria  eldcfcubririé  en  Chelas  los 
cuerpos  de  los  Santos  Martyres  Félix,  y Adriano  con  íiis  compañeros. 

1 8 Ya  iva  inundando  en  favor  de  nocñro  Principe  la  profperidad  de 
fu  Fortuna.  Muchas  Villas,  y algunas  placas  que  aun  con  ver  expugnada 
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Lisboa  qOerian  parecer  inexpugnables, cafi  como  una  cOrriente,ivan  obe- 
deciendo a fu  Valor.  Entre  ellas, Mafra,Almada,PaIipela, Cintra,  Obidos, 
n 48  T rancofo,  Alcnquer,  Serpa,  Be)a,  Elvas,  Coruchc,  Cezitbbra : y alfin  fue 
humillando  la  fobcrbia  de  los  Árabes  por  la  Eftrcmadura ; y todo  lo  que 
yaze,  o fe  levanta  ctKre  Cafcales, y Lisboa:  entre  Lisboa,  y Coimbra:  en- 
tre Coimbra,y  Porto:como  fi  tomara  a fu  cuenta  no  dexar  que  hazer  a los 
futuros,más  de  confervarcon  las  leyes,y  guarnecer  con  la  Religión,  y po- 
litica  lo  que  el  adqueria  con  la  efpada.Qyien  en  la  idea  no  concibe  la  her- 
mofura,  y la  copia  de  los  hechos  de  tan  poca,  y tal  gente,  en  tantas,  y tales 
ocaGones  con  ta!es,y  tantos  enemigos,adonde  la  expugnación  de  cada  Vi- 
lla era  con  la  precedencia  dcmuchasbatallas,ydc  otras  tantas  Vitorias? 
Y quien  duda  de  quanto  (can  mayores  que  todos  losadverfarios  el  olvi- 
do, y el  tiempo(cofa  que  íeuviéra  de  explicar  con  llantol)paraconfuniir 
memorias  grandes. 

'9  Llegamo$agoraaunairoportantií{ima.EGcaño,enlaCiudadde 
Coimbra , eohipufo  clRcy  D.  Aloníb  el  blafon  de  fu  Rey  no  en  la  forma 
ordenada  por  el  propio  Chrifto  quando  le  apareció:  y folo  entonces  hizo 

I^atente  aquel  milagro. PermiGion  iüe  de  Provindencia  divina,  que  no  fo- 
amentc  no  lo  hiziclfe  antes, o luego  dcfpues  de  la  batalla, porque  no  fe  in- 
terprctaíTc  como  invención  de  ambi^iofo  para  intruduzirfe  en  una  Coro- 
na.Ya  eftos  dias  la  goza  va  defde  muchos  paciGcamente  de  común  confen- 
tióiicntO;  lOs  Portuguefes  por  vitoriofos,  y los  Caflellanos  por  vencidos. 
Siguefle,  luego,  con  llaneza,  q no  neceflitava  de  la  manifeGacion  del  mila- 
gro para  hazerfe  Rey  i y que  a no  fer  verdadera,  fuera  ociofa  para  compo- 
ner un  Elcudo  de  armas;  porque  para  eGo  fobrava  un  juizio  curiofo.  ÁGI 
dcGc  Reyno  fue  irrefragable  fundación  aquel  milagro:y  dcGe  milagro  in- 
dubitable abono  aquel  efpacio,o  delcuido  miGcriofo  de  deG:ubrirle.Tre- 
ze  años  uvo  entre  eí  aparecimiento,  y la  publicación:  en  que  parece  andu- 
vo Alonfo  hecho  Difcipulo  deS.  Paulo  que  aloscatorze  de  fu  rapto  al 
tercer  Ciclo,  le  defeubrió  a los  de  Corinto  no  con  anOa  de  alguna  preten- 
fíon  humana,  fíno  por  obediencia  a la  voluntad  divina. 

20  Ya  que  no  fe  puedan  reñrir  los  hechos  de  todas  las  fuerzas  con- 
1158  quiGadas,  haremos  cort  dos  alguna  imagen  de  todos.Con  poca  gente  íc  a- 
quarrclófobrela  Villa  de  Alcázar  do  Sal . Acudieron  los  Moros  perGia- 
didos  a que  le  harian  levantar  el  cerco . Eran  quinientos  cavallos,  y diez 
mil  peones.Salioles  al  paGb  con  folos  GGenta  de  aquellos, y dcGos  a fu  re(- 
pcto.Es  verdad  que  le  hirieron  malamente  en  una  pierna. En  ellosj^impor- 
tantc  reparo  i le  alcanzaron  todos  los  peligros  defde  que  fu  Madre  pidici 
a Dios  le  caGigafle  en  ellas . Pero  dcGruycndolos , y continuando  el  fitio 
ganó  la  pla^a  alGn  de  dos  mefes  que  le  tuvieron  el  dia  de  S.Juan  BaptiGa. 
1 1 5 cj  21  No  ferá  fino  más  admirable  cGotro  acontecimiento.Con  feífenta 
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la,ncas,  y algunas  balleftas  quifo  rcgiílrarcl  fitio,  y fortaleza  de  la  Roca  dtí 
Palmela.  Miravalo,  quando  por  un  rccuefto  íe  empegó  a defeubrir,  y deC* 
lifar  t'lRcy  de  Badajoz  con  quatro  mil  cavallos,  y feíTcnta  mil  infantes.El 
numero  era  efle,  mas  ninguna  la  orden  con  que  marcha  van  por  Cocorrer  a 
los  de  Cefimbra  j no  fabiendo  que  ya  eftavan  develados.  Con  filencio  en- 
tre unas  peñas  fe  detuvo  clRcy  pelando  con  los  ojos  la  dcfordcn,y  fus  ca- 
valleros  la  copia;  tanto  obrava  aquella  de  ofadia  en  él, como  eba  de  temor 
en  ellos.  Refuelvefc  él  en  deleubrirfe,  y los  fuyos  en  figuirlc;  dan  fobre  la 
multitud , y en  los  primeros  encuentros  fiembran  el  monte  de  infieles 
mucrtos.Penfaron  ellos  que  al  Rey  le  venia  figuiendo  algún  excrcitoco- 
piofo,  y aílombrados  con  fu  nombre, y con  cftc  pcníainiento,  a paíTo  tira- 
do fueron  huyendo,  con  dexar  todo  el  bagage  en  la  mano  de  los  feflenta. 
-Tanto  cundia  ya  en  el  enemigo  lu  mifmo  temor  como  nueft ras  armas. Los 
de  Palmela  fabiendo  el  deftrof  o no  hizicron  mucho  en  dexar  la  piafa  , y 
pedir  las  vidas . Vitoria  fue  cfta  que  obligó  a muchos  a que  fin  batalla  le 
rindieflen,por  no  rcfifiir  a fu  braf  o,  o a lu  vifia,  que  en  elle  cafo  dexó  afi 
fombrada  a la  propia  vakntia.Eílc,y  cíTotrosalfi  apuntados,  acciones  fon 
dcun  año  folo,  que  pudieran  conftituir  en  clariííimo  Heroe  aqualquier 
hombre  que  en  toda  una  dilatada  vida  las  uvicra  cxcciitado. 

27  No  bienacabava  decmbaynar  laefpada  en  Tuy , que  fe  le  avia 
revelado  [ fuya  era  efta  piafa  defdc  los  dias  de  Ib  Padre]  quando  fe  efetuó 
el  cafamientode  fu  hija  Üoña  Mafaldaí  poco  excederia  de  doze  años  en- 
tonces J con  D.Ramon,Principe  de  Cataluña. 

7 3 Los  dias  paflados  avia  puefio  a fu  obediencia  la  antigua  Ciudad 
de  Beja,  dcfpucs  de  un  prolixo  cerco : pero  la  Moi  ifina , que  Iblo  guarda 
íe  mientras  no  puede  violarla,  a penas  pudo,  quando  fue  vil'ta  facudif  las 
coyundas.  Aííora  Capitanes  Valerofos  delle  tiempo,  infitadores  de  las  ha- 
zafias  de  fu  Principe,  la  alTaltaron  una  noche  inopinadamente  [ tal  fue  el 
fccrcto  con  que  lo  trataron  y lleváronla  en  las  manos  con  copiofa  fangre, 
y horrible  confufion  de  fus  defenforcsjque  de  nada  fe  temian  aquella  hora 
menos  que  de  femejante  rayo. 

24  Un  cavallero  eftremado  en  calidad,  y valentía,  a quien  traían  hu- 
yendo la  viña  de  nueftro  Rey  atrozidades  cometidas,  o por  inclinación, o 
por  mocedad,  o por  acontecimiento,  o por  todo ; canfado  ya  de  fufrirfe  a 
fi,  alfin  alcanf  ofe  de  fi  propio;  y fupufo  q fe  avia  de  reñituir  a quien  era, 
ya  íu  Principe  con  algún  hecho  glorioíb. Ponderó  que  la  Ciudad  deEvo- 
ra  población  tan  importantc,por  autoridades  de  antigucdad,y  de  grande- 
za no  cuydava  de  fu  vigilancia  tanto  como  lo  devicra  hazer  quien  te- 
nia por  vezina  la  fortuna  Portuguefa  de  aquellos  años.  Guardavanla  tor- 
re de  los  avifos  un  Moro,  y una  hija  fuya.  Gitaldo  ( eñe  era  el  nombre  de 
aquel  cavallero,  con  la  antonomafia  de  fin  Pavor,por  lo  poco  que  le  apa- 
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voravan  los  peligros,  o las  penas  que  pudiera  temer ) examinó  por  much  as 
noches  el  cuydado  de  las  dos  Centinelas;  y hallando  que  era  cierta  la  mo- 
^a  a una  ventana , fiempre  aun  mifmo  tiempo  ( Icrian  las  horas  en  que  n;- 
pofava  el  Padre ) y cierto  en  ella  el  fueño;  porque  como  falia  dd  para  ve- 
lar era  fácil  el  repetirlo  viendofe  Tola,  acabó  deanegurarfe  en  que  tenia 
quanto  pudiera  pidirle  fu  defeo  para  fu  prctenílon  . Ordenó  a los  foragi- 
dos  que  le  íiguian , y con  que  habitava  el  Caftillo  de  Monte  Mouro,  y a 
otra  gente  con  q hizo  el  numero  de  quinientos  cavallos,  y copiofa  infan- 
tcria;que  juntos  le  efperafl'en  una  noche  prontos,  con  filencio,  con  armas, 
y con  efcalas  adonde  le  pareció  conveniente : y fucíTc  a cfpcrar  el  tiempo 
en  que  la  Mora  tomava  el  pueflodela  ventana.Quandoya  le  pareció  que 
dormia  bien,  fubió  con  fus  artificios  la  torre,  y llegando  arriba  dió  con  la 
mo^a  abaxo  adonde  murió  primero  q defpcrtalTe  para  poder  gimir.  Eu- 
trofe  dentro,  y cortada  la  cabera  al  Moro,  vino  a hazer  otro  tanto  a la  hi- 
ja,y  con  las  dos  caberas  fe  fue  a bufear  a fus  compañeros.DixoIes.  (^ome  de 
aquel  medo  irretocable  durmian  Lts  centinelas  de  que  podían  temer (e  de  jer  aVi/ada 
la  Ciudad : que  por  aquella  parte  la  podian  efcalar  fin  fer  fertidos , porque  las  poflas 
ejlsvan  fepultadas  en  fiueño,fiandoJéalasce»tinelas  que  loeílaVan  en  muerte',  que 
efia  hazaña  aVia  de  jer  el  único  perdón  dé  tantos  infultos ¡porque  tenian  Trincipe  que 
fabia  efiimar  u t hecho  iluftrtjfimo'.y  que  fe  alfin  muritjjen  allt  murtnan  como  capa- 
íl'rosya  que  avian  vivido  como  infames.  Acetaron  todos  el  acometimiento ; y 
efcalando  la  muralla,  y pueftos  fobre  las  almenas , van  degollando  barba- 
ros dormidos.  Ya  quando  algunas  vozes  de  los  agonizantes  dcfpcrtavan  la 
gente  avia  Giraldo  roto  un  poftigo  por  donde  fe  entró  el  refto  de  la  fuya 
queeftavacon  el  hombro  en  las  puertas  para  entrar  como  avenida.  Alfin 
la  luz  de  la  mañana  moftró  a los  Moros  fu  defcuydo  pagado  con  íángrc;fti 
foberbia  buclca  en  efclavítud . ElRcy  perdonó  a todos  las  devidas  penas 
de  los  infultos  paliados:  hizolos  mcrcedes,y  mejoró  a fu  Capitán  con  dar- 
le la  Alcaydia  mayor  de  fu  mifmo  triunfo : porque  de  nadie  fe  puede  fiar 
masque  del  malo, quando  bol  viendo  las  riendas  del  curfo  defenirenado  íc 
doma,  fe  conoce,  y fe  reftaura  a fi  propio.Dichofo  el  que  halló  edad  en  q 
eftuvo  el  premio  tan  pronto  para  la  virtud , como  la  pena  para  el  crimen. 
Defte  raro  acontecimiento  refultó  a la  Ciudad  de  Evora  la  infigniacon 
que  oy  fe  da  a conocer  figuradamente  de  un  hombre  a cavallo  con  dos  ca- 
beras de  hombre,  y muger  pendientes  de  la  mano  por  las  guedcjas:y  en  la 
otra  la  cfpada  defnuda,y  alta. 

34  AíTi fe  hazia  temer  elRey  D.  Alonfo,quando  defeonforme  con  fu 
I ó8  yerno  el  de  León  D.  Fernando  II.  [ el  motivo  de  la  difeordia  es  dudofo, 
nueftra  brevedad  no  lo  examina]tomó  la  efpada  contra  los  Lconefes  a los 
fetenta  y cinco  años  de  fu  edad. Entró  por  Galicia,y  a fuerza  de  armas  Li- 
ma, y T uron,  y pufoles  prefidio  Portugués . Bol  vió  la  punta  a Badajoz  ya 
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tributaría  a la  corona  Leoncfa,  y talados  los  campos,  apretó  con  afledió, 
y allkltos  la  Ciudad,  y la  ganó.Mas  queriendo  la  fortuna  un  dia  dddcño* 
ja,  que  en  medio  de  tanto  aparato  de  Vitorias  fupicire  Alonfo  qual  tra  el 
dolorde  los  vencidos,  aviendo  rendido  efta  Ciudad  acudió  a la  defenfa  de 
los  términos  de  fu  conquifta  eIRcy  D.Fernando  con  mano  poderofa.  Sa- 
liéronle al  pallólos  Portugueícs,  pelearon  con  menor  partido,  qiiifo  acit- 
dirlcs  lu  Rey,  y corriendo  le  alcanzó  el  cerrojo  de  la  puerta  del  muro  por 
donde  lalia,en  una  pierna  de  ral  fuerte,  que  herida  agora, y quebrada  ade- 
lante por  caerfele  el  ca  vallo  fobre  ella  al  tiempo  que  anda  va  peleando  co- 
mo una  fiera,  irremediablemente  le  prendieron  los  Leonefes.  Ufano  el  de 
León  con  tal  fuceflb  [fiempre  fon  mayores  los  infpcrados  obligó  a fu  pri- 
íionero , fibien  venerándole  grandemente,  a que  por  la  libertad  le  rcl'ti- 
tuy  eífe  veinte  y cinco  placas  que  le  avia  cogido  militarmente  en  Galicia,y 
en  Leon.Pcrdió  la  defgracia  lo  que  la  cfpada  avia  ganado:  pero  más  pro- 
piamente diremos  que  hÍ2ojufiicia  la  defgraeia  ; y concordia  la  jufiieia) 
porque  avian  aquellas  acciones  fido  del  odio;  y quedaron  los  Cadillos,  y 
lugares  a cuyos  eran ; y de  acuerdo  elfos  dos  Príncipes : y el  Calf  ellano  íe 
quedó  haziendo  famoíb  con  elfa  ocafion , porque  ofreciéndole  el  Portu- 
gués todo  el  Rey  no ; él  no  quifo  dél  más  de  lo  que  era  fuyo. 

25  Comolasaccioncsy  fuccflbsdelosprimeros  Reyes  Portugueícs 
fe  intentaron  eícribir  quando  ya  era  perdida  la  memoria  de  unas, y confu- 
ía la  liirxancia,y  orden  deotras,dieron  algunos  Eícritores  a los  cfctoscau- 
jás  difercnrts,porque  no  hallando  realidades  acudian  a las  aparcncias,que 
mil  vezes  engañan  buenos  diícurfos . Dixeron , ignorantes  de  cílé  precio 
cela  libertad  de  Alonfo,  que  el  avia  fido,  prometer  al  Rey  de  León  que 
jria  a fus  Cortes  fiendo  llamado  a ellas:condicion  de  que  no  ícria  obligado 
a ello  mientras  por  el  defeto  de  la  caidaf  tan  dañofo  avia  el  fido)no  lé  pu- 
íicflé  a cavallo;  en  que  no  le  puflb  más,  no  tanto  por  impoflibilitado,  co- 
mo por  no  fugetarfe  a lo  prometidojcaminando  deípucs  en  carros.Induf- 
tria  fue  de  los  intercííados,  o de  los  difeurfiftas  el  aprovccharfcdcquc  ef- 
te  Principe  ufa  fie  dcfde  entonces  el  caminar  aíli  acomodado  con  iu  acha- 
que,para  darle  efle  motivo.  No  confia,  ni  que  ti  uno  pidiefle  eflb , ni  que 
el  otro  lo  negafle , o concediefié . Ni  dexa  de  1er  claro  que  no  lo  obfia  va 
poco, ya  no  el  brío  del  prcflb,fi  no  fu  reverencia,  y temor  con  quien  le  dio 
la  Corona. Diofela  Chrírto:Sigucllc  que  ni  el  Portugués  podia  reconocer 
otro  fuperior;ni  el  Cafiellanoquert;rlofcr  adonde  loeraclmilmo  Dios, 
y eífe  propio  acontecimiento  aflegurava  de  nuevo  que  él  lo  era : porque 
aviendolc  dicho  la  divina  boca  en  aquel  coloquio,  que  feria  vencedor  to- 
das las  vezes  que  pclcaííc  contra  los  enemigos  de  la  Fé:fuc  vencido,o  a lo 
menos  prcílb  agora  que  falia  a pelear  contra  un  Rey  fu  compañero  en 
ella.  Yo  voy  pallando  a lá  ligera,)’  d.indo  folo  en  que  difeurrir  a los  judi- 
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ciofos  con  reparos  no  concebidos  afta  oy  de  los  que  fe  emplearon  en  cfte 
argumento,  o a lo  menos  no  comunicados. 

a6  Los  dias  paíTados  avia  clRcy  ganado  la  Ciudad  de  Beja;  mas  per- 
diofe  luego.  Gonzalo  Méndez  de  Maya,  que  por  excelencia  fue  llamado 
1 70  el  Lidiador,  uno  délos  clariflimos  Varones  del  Mundo,  faliócftosdias 
con  una  tropa  de  efeogidos  cavaIlos,por  los  diftritos  de  Bcja  ocupados  de 
numerorosefquadrones  Arabes,a  la  obediencia  de  Almolcymar,honibre 
de  opinión  no  común  en  las  armas.Embiftieronfe,  y regada  con  langre  la 
campaña,qiicdófeelMayaabfoluto  Duefiodclla.A  penas  baxavalalan- 
ja  vitoriofa,qiiando  con  ella  aleada  le  aparece  alli  miíino  Alboazem  Rey 
de  Tangcrc,  que  focorria  al  vencido,  creyendo  que  no  tardava.  Empega- 
ron a añadir  a la  íangre  aun  tibia  la  calicntc,y  muertos  a losmuertos.Cor- 
tió  últimamente  Alboazem  la  fortuna  de  Almoleymar ; y nueftro  Capi- 
tán configuió  en  un  dia,  y en  un  mifino  tcatro,dos  glorias ; alentado  en  la 
pr¡uiera,y  en  la  fegunda  más  q alétado,pues  cafí  fin  aliento  deaver  falido 
de  aquella  le  bufeo  efta . Noventa  y cinco  años  tenia  de  edad  el  dia  deftas 
dos  batallas:  con  que  fe  parecia  a fu  Principe  en  falir  a ellas  a pares,  y car- 
gado de  años  como  de  armas. T odavia  muriendo  luego  de  las  heridas,  rc- 
cogiofe  el  exercito  con  íbnido  fúnebre  de  caxas  deftempladas. 

27  Aquella  dclgracia  delacayda  dclRey,  y el  daño  della,  no  folo 
fue  defeto  en  fu  perfona,fino  ofadia  en  fus  enemigos.  Aun  les  parecia  glo- 
ria vencer  impedido,y  cnfermo,a  quien  nunca  pudieron  librc,y  fano.Coa 
cfte  profupuefto  Albaraque  Rey  de  Sevilla  conduziendo  inumerables 
gentes  de  toda  la  Andainzia,  ofó  perder  el  temor  con  que  tantos  Capita- 
nes fe  defviavan  de  fus  armas.Devaftandolas  tierras  de  Alen-Tejo  llegó  a 
plantarfe  fuerte,  y pompofo  fobre  la  Villa  de  Santaren , entonces  defean- 
fo  de  los'bchenta , y ocho  años  de  vida , y de  labor  con  que  fe  hallava  al- 
canzado Alonfo;  Pues  como  podian  domar  enemigos  a quien  no  domava 
la  multitud  de  los  dias , y de  los  afanes  ? Hizofe  llevar  en  fu  carro,  y en  el 
prefentó  la  batalla  a los  cercadores . Más  parecia  que  ya  vencedor , falia 
triuníándo,quc  no  a bufear  el  triunfo  en  la  vitoria.Todavia  le  vió  en  tan- 
to riefgo,  que  tuvo  por  prccifo  el  faltar  del  carro , y haziendo  poderofb 
cxemplo  con  fu  pavés,  y cfpada  a fu  gente,  alentóla  de  modo  q alfin  per- 
dió el  aliento  la  encmiga.Rcducida  a muertc,a  cfclavitud,a  eftrao;o,a  hui- 
da dexó  a los  vencedores  defahogados  del  fitio,  y ricos  del  defpojo.  Que 
mucho.^  Si  a penas  pufo  clRey  los  pies  dcfde  el  carro  en  el  fuelo,  quando 
patentemente  fue  vifto  a fu  lado  el  Angel  Miguel  con  armas  de  oro,  y ef- 
pada  podcrofiílima  degollando  Barbaros  a cientos. 

28  Configuida  efta  vitoria  elRcy  fue  caminando  a A Icoba^a  para 
dar  a Dios  las  gracias  della  en  aquel  celebre  Convento.  Defdc  una  legua 
antes  fe  pufo  a pie,  y coala  cabeja  defeubierta  ¡va  derramando  copioílf- 
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fima  limofná  a los  ncceflitados  que ocurriao  a bufcarle.  Aífi llegó  al  Mo- 
naftci  io  adonde  befada  la  tierra  tres  veles,  y entonando  con  los  Religio- 
ibscl  Hyninode  TíDíbw  Laudamus  le  fue  a hincar  de  rodillas  al  pie  del 
Al  tar  Mayor.  Dclu vofe  un  mes  en  elle  hazimiento  de  gracias, y en  la  inf- 
ticuicion  de  una  nueva  Orden  deCavallería  quellatnódcla  Ala,nendo 
inotivodellael  aparcccrfele  al  ombro  derecho  en  la  batalla  antecedente 
un  braf  o alado  en  el  remate, y armado  todo  de  un  relplandor  áureo, y con 
una  efpada  dcfnuda  en  la  mano  quevillo  por  muchos  fue  el  Autordea- 
quella  vitoria.Parecioleal  Reyqne  era  o bien  del  Angel  de  fu  Guardia, 
o bien  de  Miguel  tuya  Imagen  tenia  en  fu  Oratorio  adonde  cncomen- 
dandofcle  fervorofamente  avia  comulgado  para  laliral  conRito.  Por  eftd 
dedicó  la  Orden  a ambos  los  Angelcs.Los  preceptos  principales  eran:  q 
tracrian  por  Habito  una  Ala  ro;a  guarnecida  de  dro:quc  ferian  admitidos 
a ella  folamenteca  valleros  notoriosrque  eh  las  batallas  llevarían  el  Guión 
Keal:  que  jurarían  fidelidad  en  las  manosdel  ABbad  de  Alcoba^acl  qual 
avia  de  ícr  fuperior  fuyo:que  rezarían  cada  diá  lo  mifmo  que  los  Conver- 
fos  de  aquel  Convcnto:que  feria  fu  fiefta  eí  diá  del  Arcángel  Miguel.En- 
traron  luego  en  cfta  Orden  elRey,  y los  mayores  Señores,  y Cavallcros, 
pero  no  permanectó.Puedeíe  penfar  que  a imitación  defta  inftituyó  deC- 
pues  el  año  1 469.1a  Orden  de  S.Migttel  eri  Francia  elRey  LudovicóXI. 

2 9 Por  efte  tiempo  fíguia  la  Corte  Portuguefá  Gonzalo  Hermiguez 
Cavallero  bien  vifto  de  las  Damas  de  Palacio , y exteriores  por-  fu  clo- 
qucncia  urbana,  y poeíia  íiiperior  de  aquel  ticmpo.De  los  Cavallcros  no 
tanto  por  eíias  partes  que  algunos  defprecian , y que  cafi  todos  ignoran, 
como  por  las  de  valcrolb  en  a¿los  militares  en  que  era  tan  raro  que  le  lia* 
illa  van  por  excelencia  el  Traga  Moros  motivándole  elle  único  renombre 
la  animofidád  intrepida  con  que  en  las  batallas  defatado  por  entre  los  ef* 
quadrones  infieles  iva  fémbrando  dellos  la  campaña.  Era  efto  una  opofi- 
cion  tan  natural  a aquella  torpe  l'angre  qUe  aün  en  la  Corte  viendo  algún 
Moro  de  los  que  la  figuian  para  la  negociación  corriente  fe  pcrturbava,y 
con  gran  dificultad  fe  abRcnia  de  embiarle  al  otro  Mundo . Cali  venia  a 
fer  herencia  eíie  humorporquefu  Padre Herróigio González  muerto  glo- 
TÍofamente  en  la  batalla  deOriqueavia  confluido  elrenombrede  Lu- 
chador,porqUe  en  efta  fuerte  de  paleftras  era  invencible. 

30  Eftavá  clRey  Don  Alonfo  en  la  Ciudad  de  Coimbra  quando  el 
T raga  Moros  con  gente  que  le  ítgnia  en  feniejantes  trágos  le  reíbl  vio  eU 
hazer  una  de  las  acoftumbradas  correrias,de  cuya  información,  y de  otrafe 
muchas  nos  ha  üfurpado  el  variar  de  los  íiglós.PaíTó  el  Tajo  defde  Lisboa 
■a  Aliñada  que  le  queda  en  frente  antes  de  amanecer  el  dia  de  S.  Juan,y  pu- 
fofe  en  una  embofeada'  para  aguardar  los  Moros  que  con  fus  Matronas, y 
Donzellas  folian  fcíiéjar  aquella  mañana  falieudo  a los  valles, y a las  húer- 
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tas  por  coronarfe  de  oloroías,yervas,y  flores.  Aun  no  bien  efclarccia  el  día 
quando  ellos  avian  falido  de  Almada,  y derramados  como  Abe  jas  por  di- 
ferentes pueftos  ¡van  a todo  defcuydo  de  peligro,  y cuidado  de  conten- 
to eligiendo  flores , y yerbas  para  la  compofícion  de  fus  Coronas.  Aquí 
con  más  propiedad  eftu vo  la  fierpe  entre  las  rofas,  porque  rebentando  el 
Henniguez  de  fu  embofeada,  interrumpiendo  con  horrible  grito  fus  mu- 
ficas  y compofíciones  hizo  improvifamente  notable  eftrago  en  todo  íe- 
xo.  Recobrados  los  Moros  de  aquella  a la  primera  luz  vifíon  fantaftica, 
como  aquellos  que  fe  hallavan  unos  con  fus  mugeres, otros  con  fus  herma- 
nas,y con  fus  amadas  otros,  porque  la  prefencia  de  las  mugeres , y más  de 
las  hermofas  infunde  bríos,  terciándolas  marlotas , y efgrimiendo  los  al- 
fanxes  hizieron  fu  dever,  mas  fin  fruto , porque  andava  ya  fuperior  la  ef- 
pada  Portuguefa;Degollaron  muchotcogieron  gran  defpojo  de  ropa,y  de 
cautivos.  Ya  fe  cmbarcava  con  eíia  preffa  nneflroT raga  Moros  quádo  vió 
q uno  pueflo  en  un  cavallo  le  avia  cedido  una  Mora  q por  fu  hermofura 
venia  a fer  para  él  el  Sol  defle  dia  . Exalado  de  aquella  luz  como  fútil  va- 
por corrió  tras  él  Bárbaro , y en  dura  pelea  fe  la  arrebató  de  las  manos , y 
cogida  en  el  bra^o  izquierdo  guardándola  con  la  adai^a  del  peligro  que 
le  nguia  la  depufo  en  un  batel . Hizo  feñal  de  recoger  contento  ya  de  lo 
mucho  que  avia  hecho,  y llegado  w Santarcm  con  eTié  confidcrablc  def- 
pojo,folamente  eligió  dél  para  fi  la  Mora,porque  quien  entendidamente 
dá  alcance  a una  hermofu  ra  rara,raramcntc  tiene  en  precio  otras  riquezas. 
Quien  creyera  que  tan  vehemente  defeo  no  viciara  efta  Donzella  con  mi- 
litar licencia.^Dos  vezes  la  Sacraméntó  primeromna  conmoviéndola  a fet 
Chrifliana  con  que  mudó  en  el  Baptifmo  en  el  nombre  deOrianael  de 
Fatima:  otra,  recibiéndola  por  legitimá  muger  defpucs  deChriftianada. 
Quedaron  de  alli  adelante  firviendo  de  exemplo  en  amor  conjugal  a to- 
do el  Reynotporque  el  empleava  en  fu  hermofura  della  todas  fus  rimas  q 
antes  derrama  va  por  todas  las  hermofuras  de  la  Corte : y ella  fola  le  ama- 
va  más  que  todas  juntas.Pero  arrebatandofcla  la  muerte  a pocos  dias  coa 
riefgo  de  arrebatarle  el  juizio  la  pena , rceonociendo  laeaduquez  délos 
güilos  mortales  tomó  el  habito  de  Religiofo  Bernardo  en  Alcoba^a,  y de 
las  rentas  que  uvieran  de  quedar  a fus  hijos  filos  tuviera,  fundó  cerca  de 
Ourcm  el  Monafterio  de  Santa  María  de  T umaray  s.  , 

31  T ambien  por  cftos  años  fucedió  una  cofa  digna  de  recucrdo.Ha- 

llavafeclRey  D.  A Ionio  cargado  de  achaques  y déla  trifteza  q ellos  fue- 
Icn  cngcndrar.Salió  un  dia  figuiendo  la  corriente  del  Mondego  afta  cali 
donde  desboca  en  el  mar:  adonde  fupoqueapoca  diftancia  eftava  entre 
unos  matorrales  una  antigua  hennita  de  Nueftra  Señora, por  medio  de  cu- 
ya Imagen  vifitada  obrava  Dios  algunos  milagros.  Defeofo  de  verla  ca- 
minó aÚa , y cerca  de  fu  puerta  atropelló  un  cavallo  aun  criado  fuy  o de 
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modo  que  le  tuvieron  por  muerto.  Llegó  eIRey  a la  Imagen  con  efte  dif- 
gulio  Ibbre  los  de  fu  enfermedad , y fubito  íc  halló  laño:  prcfcntola  el 
niuerto,yfubito  quedó  vivo.  Apareció  entonces  un  venerable  Hermira- 
ño  de  largos  tiempos  habitador  de  aquella  Hermita,  y dixo  al  Rey  con 
profunda  modeflia  q no  fe  admira  va  de  que  por  el  medio  de  aquella  Ima- 
gen quedaíTe  con  falud  un  enfermo,  y con  vida  un  difunto,  porque  defde 
muchos  cenca  nares  de  años  eñavaclla  en  polfellion  de  obrar  mayores  co- 
fas. Efta  '^profiguió  él  ] es  la  Imagen  de  Nueftra  Señora  con  lii  hijo  en  los 
bracos  por  cuyo  medio,fi  lo  aveys  oido,rcfiicitó  de  Una  vez  en  la  Villa  de  ^ 
Monte  Mayor,  q vemos  cerca,  un  copiofo  numero  de  gente  que  el  gran- 
de Abbad  Juan  defefperado  de  vencer  un  admirable  exercito  de  Moros 
degolló  primero  defalir  a ellos,  porque  conla  vitoria  que  ya  Ies  conce- 
dianoprofanaflen  las  Matronas,  y Donzellas  adultas  con  fu  lafeivia , y a 
los  menores  con  criarlos  a los  pechos  de  fu  inlidilidad . Advirtid  las  feña- 
Ics  del  golpe  de  aquel  degüello  quepormouumento  deíle  eHupendilIimo 
milagro  fe  confervan  aun  en  las  gargantas  de  las  p Copias Imagenes.Eña  es 
la  Capilla  adonde  eQáfepuItado  el  ValerofoTio  delRey  Don  Ramiro 
Juan  Abbad  q viendofe  infperadamente  vencedor  de  tanta  multitud  de 
Barbaros,  y cañigado  de  fu  defconñan^a  q le  hizo  degollar  fu  gente,  con 
aquella  refurrecion  dexando  el  Mundo  en  elle  fítio  hizo  vida  penitente. 
Admirados  todos  deíla  relación  [aíll  brevemente  apuntada  porque  en  la 
íegunda  parte  del  primer  volumen  queda  mas  digerida  ielRey  votóde 
levantar  un  Convento  de  Religiofos  Benitos  cerca  de  la  Hermita,  y és  el 
^ oy  fe  llama  Santa  Maria  de  Ceifa , y vino  a introduzirlos  en  él  corrien- 
do el  año  de  1 175. Su  hijoclRey  D. Sancho  lepaflo  alos  Bernardos.  Fe- 
necido el  T emplo  defta  fabrica,  paíTaron  a él  defde  la  Hermita  la  Imagen 
por  quien  ella  felcvantava  j pero  al  otro  dia  la  hallaron  en  fu  primer  lu- 
gar.Creycndo  que  la  avia  mudado  alguna  perfona,  la  volvieron  a traer,  y 
volviendo  ella  a mudarfe,  y repitiendofe  ellas  idas,  y venidas  acabaron  de 
entender  que  ella  fe  mudava,  o que  la  mudavan  Angeles, ¡porque  fe  agra- 
da va  el  Cielo  de  que  fucíTe  venerada  en  aquel  angoftó  y pobre  Oratorio} 
de  que  fe  vió  que  no  el  q levanta  marmóreas,  y doradas  maquinas  a Dios 
es  el  que  fe  las  levanta  mayores,  fi  no  el  que  en  las  humildes  le  ruega  más. 

3 2 Por  el  difeurfo  dcfle  cerco  fucedierori  cofas  dignas  de  «nemoria  per- 
durable.De  las  que  nos  llevó  el  olvido  quedó  efta.  D.  Pedro  hermano  del 
Reycorria  la  campaña  para  aflegurar  los  efetos  cfperados  deña  guerra. 
Encontró  cierta  noche  una  tropa  de  Moros  que  'con  la  hija  del  Alcaydc 
de  Lisboa  ya  dcfconñada  de  fuñentarfe  i van  a guardarla  en  Aicnquer  car- 
gados de  riquezas  varias:  y menos  tras  ellas  que  tras  la  Mora  i van  los  ojos 
y la  alma  de  Cide  Achim  natural  deSílvcs  que  aíliñia  en  la  Ciudad  con  ef- 
perancas  de  tenerla  pormuger.  Pedro  dcxaodofe  caer  como  una  Aguila 

fobre 


Digitized  by  Google 


6o  Europa  Portuguefa, 

fobre  aquella  prefla  la  cogió  enteramente . Miravanla  con  admiración  en 
los  quartelcs  Reales, quando  en  ellos  aparece  el  enamorado  Cide, pidien- 
do al  Rey  que  o le  diefle  la  Donzclla,  o le  acctaflc  en  fu  compañia  por  lii 
cfclavo,  porque  no  quería  mayor  fortuna . Remitióle  clRcy  a Pedro,  ce- 
diendo luego  con  magnánima  liberalidad  la  parte  que  le  tocava  a la  fine- 
za del  Bárbaro : que  echado  a los  pies  de  Pedro  bañandofclos  con  lagrí- 
m.as,  y corricndolclos  con  los  labios,le  pidia  quifitllé  trocar  aquella  cícla- 
vitud,cn  que  fe  mejorava,  porq  la  Donzclla  no  le  podia  fer  de  algún  fru- 
to, y el  de  mucho  pues  quedando  hecho  por  cfte  beneficio  cfclavo  fuy  o 
no  le  falta  va  brio  para  merecerle.  El  por  no  dcfdczir  de  fu  hermano  en  la 
magnanimidad  no  folo  le  concedió  la  Mora  fino  el  teforo  que  con  ella  a- 
via  ganado,  obligándole  folamente  a que  pallado  a Sylvcs  no  bolviefie  a 
íbeorrer  a Lisboa. 

33  Don  Pedro,  baftardo,  ávido  en  niugcrnobiliílima,  nació  por  los 
años  I io6.  Diole  elRcy  íu  hermano  por  Ayo  alclariflimoy  valerolbca- 
vallcro  D.  Fuas  Roupifio.Era  de  cftatura  agigantada  como  fu  hermano, 
y Padre,  y tuvo  el  esfuerzo  igual  a la  cftatura . Paífó  a Francia  con  orden 
de  fu  hermano  para  inclinar  a S. Bernardo  a que  favorccicfe  con  el  Pontí- 
fice la  confirmación  dclacnveftidura  dclReyno.  Hecha  fu  Embaxada, 
difeurrió  por  cafi  toda  la  Fjlííicia  al  ufo  de  los  Cavallcros  de  aquel  tiempo 
que  en  el  íüceífivo  fe  llamaron  andantes , haziendo  iluftrcs  pruebas  de  fu 
Valor, deteniendofe  más  en  Loreina  con  ocafion  de  las  juilas  para  q avian 
concurrido  Valerofos  Principes,  y Señores  en  los  dclpoforios  de  aquel 
gran  Duque  con  Matilde,  aquella  quedeípues  de  viuda  fue  infigneRcli- 
gioía.  Aquí  llevó  los  premios,  y las  honras  de  mayor cavallcro  con  q der- 
ramó del  una  maravillóla  fama  por  todos  aquellos  Rcynos.  Con  ella  alfi 
aumentada  profiguió  por  allá  aquel  cfiilo  de  la  cavalleiia.Dcllo  fe  vé  cla- 
ro que  no  fon  en  todo  fabulofos  los  libros  defia  dallé , motivados  por  efi- 
te  excrcicio.Introduxofc  folamente  la  exageración  de  los  Eferitores  que 
hizo  parecer  fábulas  las  vcrdades:y  aun  ellas  afli  exageradas  eran  más  úti- 
les que  las  novelas  amorolás  o ridiculas  que  lasiucedicronqniesfiendo  efi- 
tas  dogmatillas  de  vicios  vcnenofos,cran  aquellas  incentivo  notable  a las 
virtudes  militares,  y politicas.  Dcficmodoa  titulo  dehonefto  cntreteni- 
miento,fiendo  prejudicialilTimo,  fe  vinieron  a permitir  libros  enteros  en 
que  no  ay  linea  fin  ponzoña  para  la  República,  y a vedar  otros  por  tener 
alguna  del  atrevimiento  dofto,ficndo  en  todo  importantilfimos  a la  enfe- 
ñanfa  comun.Quedcfe  aqui  efta  advertencia  hija  del  puro  zelo  para  que 
quien  puede  repararlo  lo  haga,  y bol  vamos  a nucliro  Don  Pedro. 

3¿j.  Bolvió  él  a Langres  dcfpucs  de  aquellas  excrci raciones  ca val le- 
rofas  a tiempo  que  fe  cclebravan  las  fieftas  que  llaman  Carnaval  en  Italia, 
ca  Caftilla  Carnes  tolcndas,y  en  Portugal  Entrudo,más  propios  de  genti- 
■ - lea 
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Ies  que  de  Católicos:  y que  es  motivo  de  admiración  verlas  íblenizadas  ert 
Roma  Cabera  de  la  iglefia  que  fantamente  evita  las  de  T oros , no  menos 
barbaras;  porque  fi  en  cftas  perecen  los  cuerpos  puede  acontecer  que  fe 
fal  ven  las  almas,  y en  aquellas  es  impoíliblc  que  no  peligren  más  las  almas 
con  la  mayor  libertad  entonces  lograda  de  los  cuerpos . Pero  nueftro  D. 
Pedro  llegado  a Langres  incitó  a algunos  cavalleros  q allí  avian  concur- 
rido para  unos  torneos,  y defaBos  a que  mientras  no  llega  va  el  plazo  fuef- 
fcnaviíitaralgran  Bernardo  en  el  MonaBerio  deClaraval.  Recibiólos 
como  Santo,  y como  Santo  procuró  dilTuadirlos  de  aquel  cxcrcicio  más 
dañofo  como  de  cavalleros  que  útil  como  de  Chriftianos,  fiendo  los  ados 
dclacriitiandad  tanto  más  importantes  que  los  de  la  cavallcria:  porque 
cftos  eran  vanos,  y aquellos  folidiíllmos.  Viendo  que  no  los  reduzia  conv- 
bidolos  con  una  cervcza,y  defpidiolos  con  fu  bendición.  Pero  la  bebida  q 
'devió  tener  la  virtud  del  foberano  oIvido,ya  quando  ivan  caminando  los 
hizo  olvidar  del  camino,  y boibcf  las  riendas  aClaraval,  adonde  Bendo 
ellos  veinte  y cinco,  tomaron  luego  el  habito  los  vcintcrderpues  losqua- 
tro,  y quedofe  nueftro  Pedro  reíervado  para  tomarle  en  fu  Patria. 

• 5 5 A ella  bol  via  el  perfuadido  de  Bernardo , y dando  viíb  a París 

elRey  de  Francia  Luis  XII.  le  le  aficionó  tanto  por  las  bizarras  mueftras 
de  fu  ca  valleria,quc  le  dió  el  Titulo  de  Par,  celebérrimo  aquellos  tiempos 
en  aquella  Corona.Pares  fe  llamaron  aquellos  dozc  cavalleros  infiituido 
por  Cario  Magno;porq  con  el  fe  fentavan  igualmente  a una  mefa  adonde 
Je  difenian  las  materias  graves,  y en  otra  quáido  comian.  Ambas  eran  rc- 
dondasporquecomo  la  figura  esférica  notieñó  principio  o fin  determi- 
nado queda  van  todos  con  igualdad  deaíIicntOj  Fueefta  inílituciorten 
memoria  del  Apoftolico  colegio  deCliriftó.  :^vian  deferfeis  Eclefiafti- 
cos  de  que  tres  eran  juntamente  Duqueís,  y-tres  Condes;  los  primeros  el 
Ar^obifpo  de  Rens,  y los  Obifpos  dé'Laen,  y Latigona:  los  Segundos  los 
Obifpos  Balvacenfe  ,Niviocomenfej  y Catalaünenfe.  Los  Seglares  otros 
tres  Duques  que  eran  el  de  Borgoñajcl  de  Normandia,  y el  de  Aquitania; 
y otros  tres  Condes,  el  de  Flandes,'el  de  Tolofá,  y el  de  Campaniá^como 
deftos  últimos  entraron  por  la  mayor  pártelos  bienes  en  la  Corona  Real, 
fucedió  defpues  en  la  dignidad  de  Par  el  Duque  de  Alanfon  por  el  de 
Borgoña;el  de  Borbon  por  el  de  Aquitania;cl  de  Vandoim  por  el  de  Nor- 
mandia; y por  el  Conde  de  Toloía  el  de  N¡vernia:y  a efte  modo  otros  q 
fe  eligieron  en  la  Cort>nácidn  dé  Luis  XII.  logravart  fuperiores  Privile- 
gios.D.  Pedro  que  fin  tener  alguno  deflbs  Tirulos  para  caber  en  aquella 
jluítreCompañia,cupocnellaporh)squeIeavia  dado  íu  Valor  recono- 
cido de  aquel  Principe.  Difponiafe  á acompafíarle  en  el  Viage  de  jerufa- 
Icm  para  que  entonces  le  apreftava , pero  dilTuadido  de  S.  Bernardo  por 
afiirmarlc  que  Dios  quería  dél  cftc  férvido  en  Portugal  contra  los  Moros 
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que  le  oprimían  bolvió  ala  Patria.  Agompajió  luego  al  Rey  fu  hermano 
en  la  emprefla  de  Santarem,  y viendoIe  en  el  camino  dudofodclla  por  IU 
norable  dificultad, como  quien  traya  en  la  idea  la  Santidad  de  Berna>  do  q 
poco  antes  avia  experimentado  en  Francia  ledixo  con  gran  fé,  le  enco- 
mendare a él, prometiendo  levantarle  alguna  Cafa  de  fu  Orden. Hallavalé  | 

elRey  al  punto  deíla  platica  en  ]a  cumbre  del  Monte  Mendiga,  y votó  q 
le  baria  un  célebre  Convento  a q defde  luego  aplicava  toda  la  tierra  que 
defde  alli  íe  defeubria  j y eñe  fue  el  motivo  [ya  lo  tocanoos^  de  la  Real  f a- 
brica de  Alcol)a^a.HalIoíe  en  la  expugnación  de  Lisboa, y en  la  de  T ran- 
cofQ,y  en  la  de  Oriquc,y  defpues  en  la  de  Badajoz  adonde  por  la  libertad 
dtl  ley  ^ hizo  colas  cñupendas  aña  que  deíecbo  en  fuentes  de  fangre  uq 
pudo  más. 

36  Sucedió  a eño  fer  cieño  por  Maeñre  de  la  Orden  militar  de  Avip 
rezientementc  ¡nñituida,y  paflada  a Evora  luego  q ganó  eña  Ciudadf  y^ 
lo  dixe  en  la  vida  del  Conde  D.Enrique  Padre  deñe  gran  M^cñrc)  el  im- 
pávido Giraldo  adonde  fue  fuyo  el  barrio  que  aun  oy  porcñbfe  llama 

la  Freylia.  Solicitó  eña  dignidad  porlibrarlc  dclRey  lü  hermano  que  d^ 
feofo  de  verle  con  delcendcncia  le  proponia  caimientos . Bol  viendo  un  1 

dia  vitoriofo  con  lu  cavalleria  de  un  recr  ciientro  de  Moros , alojado  ' 
una  ribera,  y pagando  a la  naturaleza  fatigada  el  tributo  del  fueño  le  aptt- 
reció  S.Bernardoya  en  eñe  pempo  morador  ccleñc  veftiendole  la  cogulla 
de  fu  Orden, y quexandofe,de  que  de  aquella  compañia  de  cavalleros  con 
que  avia  bebido  la  cerveza  ñ>lo  el  eñuvidfe  fuera  de  íu  Religión . Des- 
pierto, y memoriofo  de  que  eña  vifíon  hazia  conlbnancia  con  lo  que  Ber:; 
nardo  en  eña  primera  vida  le  avia  dado  a entéder  de  fu  con  verfíon  fubitp 
ie  diipufo  a tomar  fu  habito  en  el  Mopaljeridde  Al^oba^a,  adonde  par^i 
eñe  eicto  añiñió  elRey  fu  Ketmano  cpq  toda  la  Corle.  A ñi  como  avia  ñr  t 

do  valiente  CavalIero,fue  valiente.Rcligio(b,que  un  Valerofo  efpiritu  al 
mudar  de  eñado  no  muda  de  valentía,  y el  fer  más  rendido  en  el  de  la  Rey 
ligion  correfpondc  al  rindir  más  en  el  de  la  milicia.  Siendo  devotiñmo  d^ 
Nueñra  Señora  quando  Aqwiciada , y hallandofe  opreñb  de  una  renta* 
cion  corrió  al  altar  deña  imagen,  y vencido  del  fueño  allá  por  el  difcuríqi  ¡ 

más  alto  de  la  noche , foñava  que  la  Virgen  le  bendezia,  afirmándole  que 
le  d^va  libre,  para  fiemprc  de  aquella  moleñia.  Si  los  fgeños  mortalcf  ! 
fiieños  ion,  los  celeñes tiofpp  focñqs,Vcrdaderiífimo le  falió eñe.  , , . 

37  No  qujíbr  ordenarle  de  Miña,  juígando^  por  incapaz  de  tan  íb^ 
bcrooa  dign:dad.y¡fitandolc  Lorenp o Viegas,hij9  del  gran  Egas,y  avietw 
dofe  tocado  en  la  con  verfacion  algunos  puntos  de  la  vida  exterior  ante- 
cedente,entró  en  tanto  cfcrupulo  que  fe  condenó  a ficre  mefes  de  filencip 
perpetuo.  Qiiifole  en  la  corriente  dcllos , vifirar  elRcy,  y el  en  vicndolp 
paño  de  largo  baxando  la  cabe  ja  , como  fi  fuera  mudo , por  no  faltar  a ht 
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reverencia  ya  que  era  prccifo  faltar  a la  platica.  Vivió  en  el  Clauftro  tre- 
ze  años  con  admirable  cxcmplo,  y a los  1 1 7 5 .de  nueftro  reparo  que  eran 
los  6^.  de  fu  vida  palló  a la  Icgunda  con  muchas  fianzas  de  lograrla  glo- 
riofa. 

CAPITULO  V. 

Troce  Je  el  ^jno  confirmado  por  el  Summo  Tontifice. 

L eftado  de  Portugal,  quando  parecía  poco,  fue  dote  de 
hija  y don  de  amigo:  y quando  empcf  ó a parecer  mucho, 
quedó  Tiendo  emulación  de  la  grandeza , y blanco  de  la 
emulación. Bolvioíealñn,en  cuidado  formidablcde  quien 
avia  fido  dadiva  graciofa.Leon  dió  a Enrique  elta  poque> 
dad  para  quclaengrandecieflejyagora  viéndola  engrandecida  la  quería 
hazer  apocada.Como  ya  no  lo  podía  coníiguir  con  la  fuerza  de  las  armas, 
«jucria  hazerloconel  vinculo  del  vaífallage.  Tenia  razón  antes  de  a verle 
Chrifto  dado  Rey  de  fu  mano : defpues  no;  porque  Tiendo  ella  la  fobcra- 
ra,ninguna  mortal  pudo  dcTdc  entonces  licitamente  afpirar  a tenerla  alli. 

Pero  como  la  ambición  humana  rara  vez  cede  ni  aun  a la  voluntad  divir 
na,AlonTo  por  atajar,  parece , a los  progreíTos  de  aquella,  refol  viole  en 
ofrecer  de  (u  voluntad  algún  reconocimiento  a efta  en  manos  de  íu  Vica- 
rio; y manifelló  a Alexandro  III.  quantas  Mezquitas  abominables  avia 
buelto  cnTemplos  Catolicos;y  comoefte  Rey  no  era  lingniar  inftitucioü  * ^ " 
de  Chrifto;  y q de  jufto  reconocimiento  a la  Cabera  de  íu  Iglelia  le  ofre- 
cía cada  un  año  en  íi,y  en  Tus  delcendientes  dos  marcos  de  oro:  pidiéndo- 
le conñrmacion  Pontificia  en  eftcCctro.Acctó,  y concedió  el  Papa,efte 
año,  lo  ofrecido , y Tuplicado  con  las  Bulas . Devió  hazeríe  de  orden  del 
Pontífice  folene  examen  en  lo  tocantea  aquel  aparecimiento,  y coloquio 
en  que  Chrifto  le  pufo  efta  Corona,porque  en  las  letras  Te  trata  del  como 
de  cofa  firmc.y  no  fuele  la  Iglelia  Romana  tratar  con  firmeza  lo  que  fien- 
do  milagrofonoTe  apura  con  examen. 

•3  Llegadas  ellas  Te  ratificaron  de  nuevo  los  acuerdos  pallados  cele- 
brando Cortes  en  la  Ciudad  de  Lamego ; las  primeras  de  los  Portuguelcs 
có  Rey  propio.Hallaronfc  en  ellas  procuradores  deftos  lugares  [ obferva- 
remos  la  precedencia  con  q los  nóbra  el  papel  antigo  ] Coimbra , Guima- 
raés, Lamego, Vireo,Barcelos,Porto,T rácoTo, Chaves, Cabo  de  Rey,  Bou- 
íela,Parcdcs,Serra  Cobillam,Montcmór,Segueira,  Villa  de  Rey.  Los  Pre- 
lados de  Braga,  Vifeo,Porto, Coimbra, Lamcgo.Por  parte  delRey,LorcfO 
Vanegas  preguntando  a todos:  Si  <l^mana  rarifica- 

yran  ti  nombramiento  hecho  en  Orique.  Deziendo  todos  Qnefi , tomó  el  Arf  o- 
bifpo  de  Braga  de  las  manos  del  Abbad  de  Lorvam  una  corona  de  oro  q 
avia  Tido  de  los  Reyes  Godos;  y puTola  al  Rey,  que  en  lugar  de  Cetro  te-  ■ 


Digitízed  by  Google 


¿4  Europa  Portugucfa, 

nía  la  efpada  definida, y alta  en  la  mano.En  tanto  ordenóle  por  todos  el 
modo  que  le  avia  de  guardar  en  la  fiiceílion;  y fiic.  Que  teniendo  elXej  hijos 
fucedte¡tn  per  fu  orden  j y a falta  dellos  los  hermanos /uyos  hijos  no  heredarían  fsn 
nuevo  confentimientodelTueblo.  Defpues  ordenaron : Q^htrtdafftnhjascat 
tbhg  tetón  de  que  no  cafartan  fuera  de  Tortugal.  Que  el  mando  no  fe  ¡¡amana  1(ey 
ft  no  defpues  que  tuVieJJe  hijo  de  la  1(eyna . en  fortes  no  tendría  la  forona  en 
la  cabera:  Que  cafando  con  'Principe  eílraño  no  feria  na’- porque  fu  Voluntad  era 

¿ eUe  P{eyno  jamas  faliejfe  de  entre  Portugaefes.  Luego  palTaron  a otras  colas 
del  govierno:  y últimamente  fe  les  preguntó  lo  que  convendría  hazerle 
fobre  el  reconocimiento  que  León  pretendia  defta  Corona, por  aver  fali- 
do  de  la  luya  aquel  primer  tro^o  delb.  Levantaronfe  todos , y defíiuda» 
las  efpadas  las  blandian,diziendo.$omoi  Itbtes-.rmeflro  ¡^y  1$  es:  quien  tal  per- 
mil  tere  mueta.y  ft  fuere  P(ey  no  lo  fea Jobre  mfotros. 

5 Defeubrefe  en  eflas  confiituciones,  y claufulas;  que  elRey,  y los 
Portuguefes  fíntian  en  León  anfias  defte  valTallagCjy  que  por  acabarle  de 
quitar  las  efperan^as  julbfícaron  la  infiitucion  por  Chrílio,  y enviando- 
la  a fu  Vicario  con  ofrecerle  aquel  reconocimiento,  penfaron,  y bien,  ef- 
cufarfe  de  otro.  Qiiecra  elRey  Portugués  de clecion  del  Pueblo : que 
avia  en  Portugal  hijos  de  tales  Padres  que  no  necelfitavan  fus  Pi  incefas 
de  ir  a hulear  maridos  eñraños:  que  no  podian  dezir  los  Portuguefes  que 
eran  libres  finohuvieran  juftificado  la  aparición  deChrifio  que  los  li- 
bcrtó:que  el  Papa  no  fe  lo  confirmara  fi  la  jufiificacion  no  fuera  folemne. 

4 Efios  días  hizo  elRey  una  entrada  por  el  Algarve;  y llegó  afta  el 
Promontorio  Sacro,  o Cabo  de  S.  Vicente  del  Cuerbo ; con  anfia  de  tras- 
ladar aquel  ilufirílllmo  defpojo  delMartyr  de  Valencia,  que  alliefia  va 
depofitadoíegun  varias  informaciones;  y más  vivas  las  que  el  propio  Rey 
halló  en  algunos  Mozárabes  cautivos  en  la  batalla  de  Orique.  No  lo  pu- 
do configuir , y retirofe.  Eftava  efta  gloria  refervada  para  el  Senado  de 
Lisboa,que  en  una  aufencia  delRey  embió  gente,  y defeubridores  que  lo 
configuieron. Fue  colocada  efia  gran  reliquia  enuiiaiglefiadeq  fe  trafla- 
dó  defpues  a la  mayor.En  ella  permaneccn,fucediendofc  unos  a otros, los 
cuerbos  que  le  alliftian  en  aquel  Monte,y  que  le  acompañaron  en  la  mu- 
danza . Cafi  los  vá  pifando  con  los  pies  la  gente  por  la  iglefia,  y por  ilis 
clauftros.Tanta  es  fu  comunicación. 

$ La  Villa  de  Abrantcs  eftuvo  a lance  de  rendida  al  cerco  que  le 
pufo  Aben jacob  hijo  del  Miramamolin  Emperador  de  Marruecos  con 
exercito  grande.  Armaronfe  algunos  cavallcros  Portuguefes  con  fus  pa- 
rientes, amigos,  aliados,  y familias , y formando  un  viftofo  efquadron  les 
aparecieron  en  buena  ordenan? a.Empcfaron  con  efcaramu?as;  y vinien- 
do a batalla  fue  puefto  en  huida  el  Moro. 

6 T enta  D.Fuas  Roupiño  a fu  cuenta  el  Cafiillo  de  Puerto  de  Mós. 
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En  ¿1  le  bufeo  Gami  Rey  de  Mcrida , defeofo  de  fortificaríe  por  aquella 
parte.Sintió  Fuas  que  fe  accrcava,  y dexando  en  la  pla^a  aun  pariente  fu- 
yo  con  orden  de  lo  que  avia  de  obrar, falió  dclla  con  pocos  hombres  a po- 
nerfe  en  una  cmbofcada.Dexóle  llegar,  y embcvecer  en  un  combatejy  fa- 
licndo  fubito  de  fu  filcncio , el  prender  a Gami , y degollarle  cafi  toda  fu 
gente  fueunamifma  cofa : primero  vieron  la  efclavitud , y la  muerte  que 
vieflen  lacadcna,ylaefpada  de  quien  los  ata  va,  y los  heria.  A él,  y aun 
hermano  fuyo  embió  de  prefente  al  viejo  Alonfo  que  defeanfava  agora 
en  Coimbra. 


7 Efte  es  el  año  en  que  Capitán  Portugués  logró  la  Corona  de  ba- 
tallas navales . Era  General  de  nueftras  galeras  el  propio  Fuas . Dcftrof  ó 

las  Mauritanas  en  el  Cabo  deEfpichel  primera  vez,  recogiendofe  con  „ 
nueve  de  las  vencidas  a Lisboa ; Y fegunda  entregó  otras  a las  llamas  en  * * * 
el  marde  Ceuta.Recogiofe  vitoriofo.  Pero  buelto  allá  con  veinte  y una, 
y peleando  con  54 . fue  deftruido  enteramente  5 y le  fervió  de  fcpulcro 
aquella  agua  que  poco  antes  le  avia  férvido  de  teatro  de  fu  valor,  y de  fu 
gloria.Otras  memorias  ponen  cflos  acontecimientos  dos  años  adelante. 

8 Unos  de  otros  fe  czlabonan  los  peligros.  Jofcph  Aben  Jacob, Mi- 
ramamolin  de  Marruecos,  y de  Andaluzia,y  de  Murcia,  y de  Valencia, a- 
compañado  de  treze  Reyes  (entre  ellos  los  de  Sus,Bugia,  Sevilla,  Cordo- 
va,Granada,Fez,  y Algarbe)  y cxercito  el  más  numerólo  de  que  afta  en- 
tonces fueron  trillados  nueftros  montcs,y  valles,  venia  agotando  los  ríos,  ^ 
y los  baftimentos , Trayale  la  pena  délo  que  las  armas  Portugucíás  rin-  * * 4 
dian  por  fus  tierras , y cortavan  por  fus  tropas  en  las  correrlas  perpetuas 

con  que  infeftavan  nueftros  deftritos . Exafpcrolc  el  fuceíTo  antecedente 
de  Albaraque  en  Santarem,qu cera  agora  uno  de  fus  compañcros,y  el  que 
anhelando  porla  venganza  ,induxo  con  memorias  de  oprobios  padeci- 
dos,y  con  efperan^as  de  mejoras  imaginadas  aquel  Emperador  a que  cn> 
pcfaíTeporalli  la  guerra.  Vadeado  el  Tajojdcfma  melada  la  Villa,  y Ro- 
ca de  Torres-Novas,  y deshecho  quanto  fe  le  ofrecía  a los  ojos,palIáron  a 
fttiar  la  de  Santarem  adonde  fe  halla  va  el  Infante  Don  Sancho.  Ordenó  el 
Miramamolin  fus  quarteles,y  fortificofe,  y empegaron  las  armas, y las  ma- 
quinas a apretar  nueftra  gente,  y murallas  con  braviftimo  denuedo  incef- 
íablemente. 

9 A los  feis  o fictc  dias  defta  tormenta  íefiftida  de  Sancho  con  valor 
Biás  que  poffibIe,(e  accrcava  a focorrerle  nueftro  Alonfo,  que  con  fus  9 1 . 
años  de  edad  [colera,  y brios  venerables  ] vino  volando  defde  Coimbra. 

Halló  ya  herido  al  hijo  ■,  rota  fu  eftancia  ; muertos  algunos  de  los  fuyosj 
ventaja  que  juftamentc  tenia  prefumidos  los  combatientes , que  quanto 
multiplicaron  de  aliento  en  ella,  tu  vieron  dedcfinayo  en  laviftadel  Pa- 
dre, que  en  fu  carro  les  apareció  terrible^  pues  cafí  fín  levantar  la  efpada, 
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con  riilrarloi  fueron  viftos  defemparar  los  quarteles,  y dcfairíparados  de 
fus  propios  corazones , correr  por  la  campaña  fin  orden, c<m  micdt>,  hu- 
ycndo.Siguen!osTadre,y  Hijo, cortando  a todas  partcs,y  como  no  li  per- 
dia  golpe,  en  arroyos  de  íángrcacabavan  de  morir  ahogados  los  milinos 
cuerpos  deque  falia  . En  la  corriente  del  Tajo  pereció  el  Miramamolin 
huyendo  hertdodc  la  mano  del  Infante, que  como  avia  de  fuceder  a lu  Pa- 
dre en  el  premio,  le  anda  va  imitando  en  los  méritos. 

1 o T reinta  Reyes  ( vencidos  todos , y muertos  algunos  con  exerci- 
tos  tan  copiofos,queTcpartidos  igualmente  a cada  Rey  le  tocan  cinquen- 
ta  mil  hombres  /cotí  fus  Coronas,  y eñandartes  fabrican  el  triunfo  defte 
Rey  Ínclito,  y Santo  fin  hazer  cafo  de  otros  de  menos  poder,  y Capitanes 
famofos  por  el  mifmo  eftilo  cafiigados.  En  todas  las  emprefas  era  tan  dc- 
Bgetitc  I propiedad  del  animo  de  Cefar]  q fus  armas  y la  luz  del  día  fiem- 
pre  de  los  Moros  fueron  vifias  falir  aun  milmo  tiempo,  y caminar  no  me- 
nos que  la  íáma. 

2 De  en  medio  del  eftruendo,  y fatiga  de  la  guerra  fe  hurtava  a ratos 
para  moftrar  al  Mundo  que  peleava  para  Dios,  y quepeleava  Dios  por 
¿hporq  dio  fatisfacion  con  grandeva  no  imitable  al  boto  hecho  del  Mo- 
nafierio  de  Alcoba^a  adonde  avia  mil  Religioíbs  en  aquellos  primeros 
fiertiposjnfancia  valeroía  de  nuefttoReyno  , y aumentó  con  Reales  ven- 
tajas el  otro  de  Santa  Cruz,  no  menos  infigne,  de  Canónigos  Reglares  de 
S.  AjgUñin  en  la  Ciudad  de Coiitibra, dotándolo  con  tanta  liberalidad,  q 
de  fus  rentas  fe  dieran  defpues  a la  Üniverfidad^y  a los  Obií'pados  de  Leí- 
ria,  Portalegre  las  mejores  qUe  poíTcen.El  Infigne  Monafterio  de  San  Vi- 
cente en  memoria  de  la  toma  de  Lisboa  de  la  mifina  familia:  y alfin  tantos 
Templos  demás  defioS,que  llegaron  a ciento  y cinquenta  todos  de  efiru- 
^raíuntuofa  por  la  magnificeheia  cOn  que  los  fabricava;  de  caudal  no- 
table por  las  rentas  que  les  ofreció,  llüfiró  las  Iglefias  de  Guimaraens,  y 
Santarem  en  las  fabricas , y en  la  autoridad,  haziendolas  Colegiales , con 
Priores,y  Canónigos. 

1 2 Inftituyó  dos  Ordenes  Militarts,una  que  en  fus  principios  fe  lla- 
mó de  S. Benito  en  la  Ciudad  de  Evora,y  oy  de  Avis,porcl  lugar  que  Ca- 
valleros  fuyos  fen  tiempo  delReyO-  Alonfo  el  Segundo  fiindaron  para 
. fu  Convento  en  un  Monte  donde  le  avian  levantado  ciertas  Aves,de  qu^ 
reíiiltóel  nombre,ten!endolo  entonces  por  felice  agüero.  Otra  de  la  Ala 
en  memoria  del  fuceíTo  de  Albaraque. Llamóla  afli,porque  era  la  infignia 
tin  brafo  alado,  en  memoria  del  Angel  S.  Miguel  jpor  aquella  aparición 
milagrófa,  que  ya  refirimós.Pero  como  fUe  inlVituida  fin  rentas , acabofe 
con  las  vidas  de  los  primeros  que  la  profefláron:  que  ya  goza  anti&;ucdad 
el  menospreció  del  honor  fin  provecho.  A los  Ca  valleros  Templarios,  y 
a los  del  Hofpital  en  Jcrufalem  dio  rentas  confiderables,  y perpetuas. 
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f 5 Eftc  propio  Alonfo,que  vellido  en  azero,  y blandiendo  la  lanf  á 
era  no  menos  que  un  terror  a fus  contrarios,  fe  hallava  en  todas  las  vaca- 
ciones de  la  guerra  en  aquel  Monafierio  de  Santa  Cruz  de  Coimbraen 
iinalbbrepefiz  acompañando  a los  Religiofbs  en  el  exercicio  de  las  Ho- 
ras Canónicas,  nguiehdo  el  Coro  con  igual  aiydado,  y aíllílencia  . Otro 
Rey  Üa  vid  ya  con  las  Armas  de  l'u  Zelo  cañigando  los  enemigos  de  Diosj 
ya  con  el  Harpa  de  fus  alabanzas  invocando  fus  favores . Digafe  luego 
Alonlo  uno  de  los  más  heroicos  Principes  q pueda  celebrar  la  Fama,  paf- 
!áda,prcíl'entc,  y venidera,  pues  peleando  fue  aflbmbro  entre  inñeles,  vi- 
viendo Refplandor  entre  Catolices. 

1 4 Tuvo  onze  paimbs  de  altura,  grandeza  de  cuerpo  notable, mas 
en  todo  con  proporcionrcabello  rubio  efeuroy  largo  a loCefareo,boca 
abu!tada,ro(lro  prolongado, ojos  grandes  y vivos;  quealhn  no  íe  hallava 
en  él  cofa  que  no  cfpiralTe  foberania,y  mageílad.Todo  qüal  cohvenia  pa- 
ra quien  avia  de  fer  Principe  de  tales  VaíTállos,y  fobrepujat  en  el  govier- 
nodellosf'  comootroQuintoFabio  ) las  dignidades  de  fu  Padre,  y igua- 
lar las  de  fu  abuclo.Las  fuerzas  tuvo  tales,q  del  fe  eferibe,  nuca  dclcargó 
golpe  menos  que  mortal, y ellos  fueron  tantos, que  el  celebrarlos  toca  más 
a la  admiración  que  a la  eloquencia.  En  fu  retrato  antiguo  fe  ve  con  Co- 
rona fobre  el  yelmo, y otra  metida  por  la  efpada,quc  tiene  defnuda  y alta, 

Ibbre  las  armas  manto  cármcH,  y un  Templo  en  la  manojque  allí  mereció 
•Alonfo  por  fu  efpada  la  infígnia  que  S.  Aguílin  por  fu  pluma;  porque  le 
vea  que  no  enfeñan  menos  las  Armas  ;iiílas,que  las  Letras  Santas. 

I $ Venerado  por  Santo,  lleno  de  dias  como  de  triunfos,  durmió  en  1185 
el  Señor  el  mes  de  Deziembre  a los  noventa  y tres  años  de  fu  edadíde  go- 
vierno  fin  titulo  de  Rey  diezifietc,  y con  él  quarenta  y feis.  Era  julio  que 
muriefi'e  con  mueílras claras  defantidad  quien  fue  bautizado  cotitnila- 
■gros.Efiuyo  fepultado  en  la  iglefia  de  Santa  CruZ  de  Coimbra  tx>n  pom- 
pa  limitada,hafiaqueelRey  D.Manuel  le  hizo  labrar  Maufoleo  más  digi- 
no  de  fu  memoria,  adonde  refplandecc  con  maravillas  milagrofas;  avien- 
'do  efiado  halla  entonces  en  un  fepulcro  de  madera.  Dcfcubrianlc  y mof- 
travanle  cierto  dia  dcl  año  al  Pueblo , q concurría  a bcflarle  la  mano  con 
rcfpcto,  y devoción;  como  a Rcy,y  como  a Santo.La  fobrcpeliz  con  que 
í'cguia  el  Coro  le  guarda  en  el  Santuario  de  aquella  famofa  Bafilica,  y lle- 
vada mil  vezes  a los  enfermos, hallaron  muchos  cura  con  veílirla , con  to- 
carla y aun  con  verla.  Goatdaníc  también  alli  la  Efpada,  y el  Efcüdocon 
quepeleava.Y  porque  detanineñimablcs  joyas  es  pfeciíTo  que  deleen  la 
vifta  los  que  faben  tener  dcicos  altos , fuplirenios  con  la  imagen  los  Ori- 
ginales. El  Elcudo  era  de  la  forma  que  adelante  veremos  en  el  de  las  Ar- 
mas Reales,  delde  el  año  1 1 5 2.  en  qile  las  organizó:  fu  materia  una  lige- 
riflima  tabla  cubierta  de  ante:  de  largo  tenia  cafi  feis  palmos,  y tres  de  at»- 
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cho.  Dcfto  fe  puede  inferir  qual  fucíTeíu  cftatura;  porque  es  de  creer  no 
excederia  el  Efeudo,  defpucs  de  embragado , del  ombro  , y de  la  rodilla; 
con  que  a lo  menos  tendría  diez  palmos  de  alto.  La  Efpada  era  de  la  pro- 
pia forma  aqui  delineada,  aíli  en  labor  como  en  tamaño ; el  pomo  venia 
a fer  como  una  de  las  piezas  dcl  juego  de  tablas:  de  la  punta  del  a la  de  la 
hoja  ay  puntuales  cinco  palmos:  Ella  tiene  quatro  y tercio  de  largo ; tres 
dedos  de  ancho  en  lo  alto:  y va  efpirando  l'cgun  parece  de  la  púnta  que 
también  aqui  dcIineamos.Pendian  de  correas  fiadas  a fixos  clavos  en  a- 
quclla  eíiancia.  Ay  tradición  de  que  al  morirfe  algún  Rey  defta  Corona 
fa  lo  menos  de  los  antigos ) hallavan  en  el  fuelo  efias  dos  alhajas, fin  que  fe 
rompieíTen  los  fiadorcs:ni  era  creíble  que  fierhprc  a aquel  punto  fe  ubief- 
fen  de  rompcr.Todos  los  años  (dia  dcl  Obifpo  San  Nicolao, por  fer  el  de 
fu  Ani verfario )k  cuelgan  en  fu  Sepulcro, mientras  duran  los  officios. 

1 6  La  noche  figuiente  al  dia  que  Don  Juan  el  Primero  ganó  de  los 
Morosla  Ciudad  de  Ceita,aparcció  armado  en  el  Coroalos  Religiofos 
de  aquel  Convento  en  que  efiava  fcpultado  avia  duzicntosy  treinta  a- 
ño5,y  les  dixó:Que  por  divina  difpenfacion  él  y fu  hijo  D.  Sancho  avian 
focorrido  a fus  Vafiallos  en  aquel  conflito.  No  lo  dude  nadie  , que  las  Vi- 
torias de  los  Portuguefes  cafi  todas  fon  eftupcndas,  y las  más  unas  hcitno- 
íás  imágenes  dcl  poder  de  Dios. 

1 7 Colocándole  en  nuefiros  dias  una  Imagen  defie  Católico , libe- 
ral,y  valiente  Principe  en  el  Convento  de  Alcoba^a  a horas  de  claro  dia,  _ 
fue  vifto  patentemente  por  los  queaífifiian  a la  Colocacion,aparcce*rlb- 
bre  la  imagen  una  rcfplandecientc  nube  q por  algún  cfpacio  la  iluminó. 

1 8 Cinquenta  y tres  años  tenia  de  edad,dc  Reyno  ficte,  quando  ca- 
fó( afli  avia  fucedido  a fu  Padre,y  parece  Ies  aíTcgurava  Dios  la  fuceílion) 
con  D.Mafalda,la  mis  bella  criatura  de  aquellos  tiempos,  hija  dcl  fegun- 
do  Amadeo  Conde  quinto  dcMaurianaf' defcendenciade  los  Emperado- 
res de  Alemania,  y Duques  de  Saxoniajy  primero  de  Saboya,  y de  la  Co- 
dera Guigonia  hija  del  Conde  de  Albon;  Princeía  cuya  mayor  alabanza 
fca;que  en  las  obras  de  losTcmplos  Sagrados  fue  competidora  de  fu  mari- 
do. Son  fuyos  los  Monaficrios  de  Lcf  a, Cofia,  Aguas  (antas,  Santa  María 
de  Goyos,  y San  Pedro  de  Rates, fabricas  infignes. 

Los  Hijos  Legítimos. 

ip  I.  Don  Enrique,  murió  de  poca  edad. 

, II.Don  Sancho,que  fucedió  en  la  Corona. 

20  III.  Donjuán. 

IV.  Doña  MafaldamugcrdclRcy  de  Aragón  Alonfo  II. 

21  V.  Doña  Urraca  muger  delRcy  D.Fcrnando  II.  de  Lcon,de  quien 
fue  apartada  con  autoridad  del  Papa  por  el  parentefeo , teniendo  ya  im 
hijo  llamado  Alonfo, que  fucedió  a fu  Padre,  y lo  fue  delRey  D.  Fernan- 
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en  aquella  forma  acometió  los  Moros  en  Oriquc:los  diez  menores  que  hji 
de  aver  en  la  circunferencia  ligados  con  Un  cordon,  con  los  nueve  de  den- 
tro contando  dos  vezes  el  de  enniedio,hazen  veinte, q fon  los  Reyes  ven- 
cidos en  aquella  batalla.Los  treze  puntos,  q tiene  cada  uno,  los  treze  mil 
Poriuguctés  q llevava : y conforme  al  numero  q las  hiñorias  dan  a los  in- 
fieles ion  veinte  vezes  treze  mil . El  aver  dividido  en  cinco  mayores  la 
Cruz, tradición  es  confiante  fer  en  memoria  de  las  cinco  Llagas  de  Chril- 
to,que  vio  puefio  en  la  Cruz : y también  avria  refpeto  a los  cinco  mayo- 
res Reyes  de  los  vencidos. 

q 3 Los  Varones  q ilufiraron  efie  Hcyno  con  las  armas  naturales,  Egas 
Nioniz  Ayo  dclRey,  a quien  acompaña  va  en  la  jornada  de  Orique,quan- 
do  le  llamó  la  mnerte.  Adelantado  Gon^alp  Méndez  de  Amaya,  por 
cuya  mano  tuvo  feñaladasvitorias,q  fin  duda  fue  Heroe  digno  de  aquel 
figlo.  Grandes  hombres  que  pudieran  fer  prjmeros  a muchas  no  peque- 
ños fe  preciaron  de  ferie  fegundos  fíguiendole  en  fiis  acciones ; y contan- 
do por  titulo  ilufire  el  llamarfe  fus  compañeros.D.  Sueiro  Méndez  fu  So- 
brino, por  cuyo  Valor  fue  Efpaña  libre  del  feudo  de  la  efpada  con  q rc- 
conocia  al  Imperio  de  Alemania,  venciendo  aquel  Romano  q por  parte 
del  Emperador  defendi4  efios  tributos.  P>  Fuas  Roupiño,  el  primero  q 
en  Efpaña  [como  en  Grecia  Licomedes,  y en  Roma  Duiliolganó  la  Co- 
rona q la  antigüedad  llamó  Naval.  D,  Mendo  Moniz  de  Candare!  nieto 
deD.  Egas  qfubió  primero  el  muro  déla  Villa  de  Santarem,  fiendo  uno 
de  los  quatro  nombrados  para  efie  hecho.  Siguiéronle  D.  Pedro  Alonfo 
hermano,  o hijo  delRey,  y D.Pedro  Paez  fu  Sobrino.Giraldo  el  Famofo 
ConquifiadordeEvora.Gon^alú  Viegas  Macfite  de  Avis , Gon^to  de 
Soufa, Juan  Fernandez  deSouíá,  el  Conde  D.Gomez  Nuñez , Fernando 
Mendez  de  Dragan  (a,  Rodrigo,  y Ñuño  fus  hermanos,  Garcia  Mendez, 
Lorenzo  dcGundar,y  fus  hermanos  Fernando, y Égas,Diogo  Gonjalcz, 
Egas,y  Godiño  Fafcz,Payo  Gutiérrez  de  Acuña,Martin  de  Añaya,Gon- 
jfalo  Diaz  Cid,  Fcfnartdo  Pérez,  Martin  Moniz,  Mem  Ramirez,  Martin 
Moab,Gon^aIo  Gon^aIez,Mem  Moniz  de Candarcy,Pcdro Viegas,Payo 
Delgado;  Mofo,  Loren^o^  Sqeyro,  y Pedro  Viegas  hijos  del  gran  Egas 
Moniz,Gon^lo  Ovequez,D.Fernando  Mendez  de  Gundar,Don  Pedro 
Paez  Elcacha,D.PayoGodineZ,D.Pajro  Suarez  Zapata,D.Nfeni  Moniz 
jde  Riba  de  Douro,todos  compañeros  del  Lidiador  Gonzalo  Mendez  de 
Maya,  y Fundadores  clariCmos  del  Rey  no  de  Portugal;  y aun  divinos} 
pord  en  algunos  dcllos  infpiró  pios^Cehizieficn  Rey  propio,  y empe- 
lla Den  por  efie.Ivamecevandoel  gufio  de  nombrar  tanto  Varón  famofO, 
y eípoleame  la  priflk . El  poftreroq  fe  nombra  merece  fer  primero,  y el 
primero  no  ferultimo . Minguno  e^másultimo  de  en  quanto  es  impof- 
liblc  al  arte  del  hablar  humano  nombrarlos  todos  con  ud  nombre, y en  un 
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lugar  fo1o.No  los  dexa  caber  en  el  carro  de  la  Fama  la  competencia  de  las 
obrasjporque  todos  fon  del  primer  aíficnto,  y en  el  primer  aíTicnto  no  ca- 
ben todos.Cofa  admirable  es  ver  que  en  una  edad  uviefle  tantos  Varones 
de  tal  valor  q cada  uno  dellos  baila  va  a hazerla  dicholaiy  que  en  muchas 
defpues  llegafle  a fer  admiración  el  veríe  uno.Eftoes  que  cali  íiempre  los 
más  excelentes  profeflbres  de  algún  arte  fe  vieron  los  unos  a los  otros . A 
quien  antes  deftos  íe  pueden  dignamente  ofrecer  elogios  fino  a los  q ellos 
vieron  poco  antes?  Y defpues,  a quantos,  que  no  baile  poquilTimo  tietn- 
po  para  numcrarlos.^Eílo  no  aconteció  menos  en  otras  naciones  que  en  la 
nueílra.  Todo  lo  q fe  encierra  debaxo  dcfla  virtud  que  fe  llama  Valor  fe 
vio  tanto  en  nueflro  Alonfo,q  raros  fon  los  que  antes  del  fon  agradables 
a la  fama  en  nueilras  Provinciasjy  también  no  lo  feran  muchos  q defpues 
no  merecieron  la  ventura  de  verle,  o de  fer  viflos  del . Üefeo  entender  la 
califa  deíla  cócurrencia  délos  grandes  l'ugctos  de  qualquicr  arte  aun  mif- 
nio  tiempo, y no  la  encuentro  nxa.  Aparente  fi:y  deflcmodo.Ello  es  cier- 
to q la  competencia  produze  laperfccion  cnloscxcrcicios;  yaficionaa 
ellos  grandemente;  y lo  q grandemente  fe  defea  faber,  o obrar,  llega  a fu 
colmo  por  fus  naturales  paflbs;  pero  difícilmente  fe  conferva  en  iu  natu- 
ral perfccion.  Procede  ello  de  q la  propia  naturaleza  dcípucs  de  aver  lle- 
gado a no  poderfe  mejorar  fe  retira, y aun  ddcuyda  de  la  mejora  a q llegó 
y con  eflb  vi  declinando.  AíTi  declinó  mucho  fino  en  la  calidad  en  la  can- 
tidad nueflro  Reyno  dcfde  elle  figlo, porque  no  uvo  en  los  fublequcntcs 
la  emulación  q en  el  por  las  armas:y  porq  entonces  ella  folamentc  fe  em- 
plcava  en  ellas,uvo  pocos  talentos,  o ninguno  conocido  por  las  letras.La 
Santidad  andava  mas  valida  q los  eíludios.  Alcanzaron  los  dias  de  Alonfo 
algunosVarones  de  vida  inculpable,nombrados  en  los  de  Enriquc.Murió 
el  venerable  Prior  de  Santa  Cruz  Teotonio , favorecido  de  S.  Bernardo 
con  fu  comunicación  por  cartas,  y con  un  báculo  porfuflentodefuve- 
gez. 

PARERGON  II- 

j4lgunas  memoriat  del  Mundo  [lor  eflts  años. 
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L ^eyitado  de  nuejlro  iAhnf>  V/9  el  'Pontificado  de  tre^e  ‘Papes^Gt- 
l>  fio, Cdtxto^Homeio, Inocencio,  Celeflioo,  Lucia  Sendos.  Euptnio 
lII.^mflafto,y  yfdrUno  Quartos.yflex.vidro,Lucio,y  UrbanoTer- 
ceros,  j Gregorio  VlII.’TuVo  frinapiopor  un  D.Sueyrola  Orden  mi- 
litar de  jIlcAnlari . Florecieron  Pedro  Lombardo  el Maeflro  de  las 
f en tencixs, Pedro  Comtfloreldela  Hijloria  de  ambos  teftamentos.^ietna,  Aver- 
roes  el  grande  Qsmeatador  de  Arijloteles.  Muño  el  Francés  Juan  de  Temps  con 
^6 o, años  de  edad. 
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CAPITULO  VL 
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DO  N SjiiC^O  l.HiEr  11. 

UINZE  años  avia  que  D . Alonfo  Enríquez  gozava  el  Ti- 
tulo de  Rey  al  tiempo  que  la  Reyna  Doña  Mafalda  le  di6 
el  Segundo  hijo  D.  Sancho ( para  imitador  íuyo , y here-  * * 54 
dero  de  fu  Corona  ) en  la  Ciudad  de  Coimbra  a onze  de 
Noviembre.  Llamóle  juntamente  Martin,  por  íer  aquel 
dia  del  Santo  defte  nombre.Defde  fus  primeros  años  fe  dió  tanto  al  exer- 
cicio  de  las  armas  [eftudios  de  fu  Padre  nunca  vencido]  que  propiamente 
fe  puede  aílirmar  fue  más  criado  debaxo  de  las  tiendas  de  campaña,  que 
de  las  cortinas  de  Palacio:que  fueron  fus  pañales  laminas  de  aceroj  fus  ar- 
rullos inflru  mentos,  y raidos  bélicos^  y fus  ju^os  los  peligros.Defla  mar- 
ñera  fublimó  defde  fu  infancia  fu  juventud,  y defde  la  aplicación  dea- 
quella,  y hazañas  deíla  fu  fortuna:  Viniendo  a fer  Rey  no  menos  por  mé- 
rito que  por  herencia. 

3 Solos  treze  años  tenia  de  edad,  quando  en  los  campos  de  Argañal 
peleó  iluílremente  conelReydeLeon.Nofalióvitoríofojm^nofaHó  1164 
vencido.Quedaron  iguales  en  loseftragos  que  fe  hizieronqiero  inferior  el 
Leonés  fi  fe  pondera  q quando  la  edad  menor , o la  menor  mano  fe  iguala 
a la  mayoría,  fin  duda  la  vence. 

9 En  todo  tiempo  dará  verdadero  teftimonio  de  fu  efpada  vencedora 
Ja  gran  Ciudad  de  Sevilla,  adonde  Sancho  ( fiendo  el  primero  de  los  Prín- 
cipes Chrifiianos  que  defpues  de  perdida  Efpaña  llegó  a fus  murallas ) en- 
feñó  a fu  Rey  Bárbaro , y VafTallos  a fer  vencido,  y cafiigados , aflblando 
aquel  Reyno, adorado  dellos  por  la  fertilidad  de  fus  campos.  Aviale  orde- 
nado Don  Alonfo  que  pafíañé  de  la  otra  parte  del  Tajo , a la  ddénfa  de 
aquellas  tierras  abundantes.Prevencion  era  contra  el  poder  delRey  de  Se- 
villa que  las  efiava  amenazando . Con  florente exercito f doze mil hom-  ny% 
bres  contenia]  falió  de  Coimbra  acompañado  de  fu  Padre  algunos  pafTos: 
afetos  amorofbs  entre  la  aufencia  y el  amor.  Los  Moros  advertidos,  pero 
callados  efiu  vieronle  viendo  paflar  por  Evora,por  Beja,y  por  fus  Comar- 
cas'.más  por  orras,y  otros  lugares  les  fue  menefier  acudir  a la  defenfa  jporq 
el  mo^o  ivafe  enfayando  en  algunos  para  lo  que  avia  de  obrar  en  el  ulti- 
mo. Defiruy  ó mucho  afli  al  buelo,afIa  queatraveflandola  Sierra  Morena, 
fue  motivo  de  admiración  al  Rey  de  Sevilla, que  con  gente  inumerable  le 
falió  al  encuentro  en  el  campo  de  Axarafe.Ordenó  el  Infante  la  fuya,def- 
tribuyendo  por  cinco  efquadrones  23oo.ginetes,y  diez  mil  Infantes.Em- 
pejaron  a herirfe  Católicos, y Paganos, De  una  tropa  dellos  fe  vió  ceñido 
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Sancho,  y en  aprieto:falió  dél  cortando  val crofamente, y haziendo  correr 
las  vanderas  l'obre  el  enemigo, que  con  perdida  de  la  fuya,arrancada  de  las 
manos  a fu  Alférez  con  iludre  valentía  por  el  nueñro  ('era  Mein  Moniz) 
fe  pufo  en  huida. Paró  feguido  de  las  Cruzes  al  entrar  de  1 a puerta  de  T i i- 
ana,  y paífado  a cuchillo , hizo  que  el  Betis  corriefié  menos  claro,  y mas 
caudalofo.  Tantos  fueron  los  queprovaron  los  filos  de  la  efpada  Portu- 
guefa,porfiando  en  la  efperan^a  del  triunfo, que  en  tal  modo  es  podcrol'a, 
quando  junta  en  uno  a los  quecafi  vencedores  quieren  acabar  de  fe  rio, y 
a los  que  cali  vencidos  pretenden  queno  lo  han  dcfer.Dcgrandiíllma 
utilidad  le  fue  en  eda  ocafion  Fray  Bernardo  Monge  Cificrcicnfe  en  Ta- 
rouca.  Aviendole  él  llevado  por  entender  lo  que  le  aprovecharian  fus  in- 
teligencias con  el  Cielo , echó  de  ver  que  las  tenia  muy  buenas . Criatura 
alfin  que  falia  de  los  ojos  del  gran  Patriarca  Bernardo,  que  a la  verdad  tu- 
vo gran  parte  en  las  glorias  dél.Mas  no  paflemos  fin  ponderar  que  Sancho 
uvieííe  llegado  con  fus  armas  afta  Sevilla  fiendo  Principe  de  Portugal  con 
que  parece  excedia  de  fus  términos.  Edo  es  que  entonces  no  los  avia  en 
las  Conquidas:  cada  uno  pcnctrava  por  donde  podia.Y  eda  es  la  razón  de 
que  el  Algarve  fueíTe  primero  de  Portugal,  porque  le  conquidó  primero; 
y que  es  engaño  el  dezirfe  que  Badajoz  era  de  la  Conquida  Caficllana, 
quando  elRey  D.  Alonfo  Enriquez  alli  fue  preflb,fino  que  el  Cadcllano, 
o Leonés  no  tenia  más  derecho  a aquella  Ciudad  que  el  de  averia  con- 
quidado  primero:dc  Portugal  fuera  fi  primero  la  conquiftara. 

4 Bolviendo  a Portugal  el  Infante(aun  que  con  menos  gente,ya  porq 
la  Vitoria  avia  gadado  alguna, y el  defpojo  derramado  otra  ) fue  debelan- 
do muchos  lugares.Dexó  la  tierra,  y fus  habitadores  en  edado  mifcrablc. 
Rico  fu  exercito  con  alajas  Sarracenas , marchava  triunfante  a la  Patria, 
quando  fe  le  vino  a los  ojos  la  piafa  de  Niebla;  y le  fufpendió  el  paíTo  la 
voluntad  de  rindirla.Puflbla  apretado  cerco ; y quitofela  de  las  manos  un 
avifo  de  que  la  Ciudad  de  Beja , edava  en  el  mifmo  riefgo  comoopreíTa 
de  copiofa  Morifma.Es  afto  de  prudencia  dexar  lo  gloriofo  por  lo  necefi 
fario,quando  lo  neceífario  no  es  compatible  con  lo  gloriofo.  Abandonan- 
do,pues  aquella  gloria  cafi  ganada  por  la  necedidad  de  ir  a bufear  otra  ca- 
fi  impoífibiejprcfentó  batalla  a los  cercadores,q  abracándola  ya  como  Vi- 
toria fiados  en  la  multitud  pelearon  con  tanto  orgullo  como  efperanfa. 
Pero  alfin  oprimidos  del  poder  de  tanto  Principe, que  con  la  reziente  for- 
tuna de  lo  que  avia  ganado  en  Sevilla ; y padion  de  lo  que  le  avian  hecho 
perder  en  Niebla,venia  más  feroz, y terrible,vieron  deshecha  brevemente 
la  ignorancia,y  foberbiade  fus  pcníamientos,y  armas. 

5 Ordenó  elRey  de  Badajoz  a Radavan  hombre  de  conocido  valor, 
que  con  un  buen  exercito  corrieífe  a Portugal  por  aquella  parte . Vino 

ii8o  obrando  lo  que  le  enfeñava  fu  animo,  yenfcñavalctantoquc  calificócl 
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roncero  que  del  tenia  fii  Príncipe.SaiioIe  al  curfo  el  Infante  defde  la  Villa 
(le  Santarem;y  en  batalla  ardentiílitna  la  deshizo,  y obligó  a que  bol  vielTe 
las  efpaldas  con  más  priíla  que  quiíiera.  ' i . 

6 Renñió  conluncidimo  delde  las  almenas  de  la  propia  Villa  aquel 
cerco,  y aíTaltos  del  Míramamolinfque  herido  de  fu  mano,fucamoriren 
la  corriente  del  Tajo)aquedei'deCoimbral  ya  lo  vimos  ' acudió  el  vie- 
jo Alonl'o,  con  cuya  vida  falió  de  ella,  y juntandofe  los  dos  confíguieron 
aquella  eftu penda  Vitoria.  Defta  manera  entraron  el  Padre  y el  Hijo  por 
aquellos  muros  triunfan  do  de  fus  ad  verfarios,y  trayendo  a la  memoria  de 
quien  los  via  con  información  de  acontecimientos  anteriores,  la  entrada 
ücHijo,y  Padre,Tito,y  Vefpafíano,porlas  puertas  de  Roma  con  el  triun- 
fo de  la  Paledina.  Edos  fon  los  fuceflbs  en  que  tuvo  mayor  parte,  o toda, 
afta  empuñar  el  cetro  que  fue  ede  año. 

7 Tres  dias  defpues  de  la  muerte  de  íu  Padre,  y treinta  años  de  fii 

edad,  y diez  de  fucafamientojen  el  midno  lugar  adonde  avia  nacido,  fue 
de  los  fuyos  aclamado  Rey,  entre  la  trideza  q dcfpertava  la  memoria  del 
difiiino,y  alegría  q aíTeguravan  las  efpcran^as  de  tal  heredero.  Pero  ya  q 
eda  es  la  primera  muerte,y  la  primera  fuceíTion  de  Rey  Portugués , y per- 
manecen oy  en  cllas,las  ceremonias  con  que  fe  modrava  juntamente  el  do- 
lor de  una,y  el  conícntimiento  de  otra,juzgo  por  tan  neceffario  como  cu- 
riofo  el  informar  dellas  a las  gentes  edrañas.  Salen  de  la  Caía  de  Ayunta- 
miento [a  que  llaman  Camara  j los  Corrigidores , y Alguaziles  a pie  con 
capuzes  largos,metidas  las  caberas  en  las  capillas.T ras  dellos  el  Alférez  de 
la  Ciudad,  puedo  en  un  cavallo  igualmente  cubierto  de  luto ; al  hombro 
una  vandera  negra  cuya  punta  llega  bien  a varrer  el  fucIo.Siguiele  el  Juez 
del  Crimen  con  dos  hombres  afli  enlutados ; y cada  unolleva  un  Efeudo 
fobre  la  cabera.  Vanles  alas  efpaldas  los  Vereadores  [Regidores  en  otras 
lenguas 'y  los  otros  Officiales  de  aquel  Senado  con  muchos  cavalleros,to- 
dosconlosmifmos  capuzes.  Concurre  por  todas  partes  mucho  Pueblo. 
Llegando  aíTi  a las  gradas  de  la  Iglefia  mayor  el  Juez  que  lleva  el  Efeudo 
a la  cabe^,hazc  una  breve  oración  con  q notifica  a todos  aquella  muerte, 
y los  incita  a llorarla. Luego  dexando  caer  el  Efeudo  defde  la  cabera  a las 
lofas  le  hazc  pedaposicon  que  el  Pueblo  levanta  un  tal  rumor,  y íiiípir^s, 
que  íé  mojan  con  llanto . Profiguen , ivan  a hazer  lo  miíino  en  la  Rúa  no- 
va, o calle  mayor  e frente  déla  Caía  de  Monedas ; y otra  vez  en  las  gra- 
das del  Hofpital  de  tlafadel  Recioicon  que  fe  quedan  quebrando  tres 
Eíciidos,unoencac  iel\o.  Bucivenala  Iglefia  mayor,  y oyenMiflá.  Al 
dia  tercero  fe  celcbi  a&o  del  levantamiento  de  nuevo  Rey,  con  la  ale- 

gria,ccremonias  que  lemos  en  otro  lugar.Eftc  levantamiento  agora  fiic 

en  Coimbrajy  en  aq  ia  Iglefia  coronó  fu  Obifpo  D.  Martin  a los  Reyes 
D.Sancho,  y Doña  lee  como  fe  ufava  en  aquellos  figlos. 
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8 La  primera  acción  de  nueftro  Segundo  Rey  fue  dar  la  obediencia 
al  Pontifice  Urbano  III. Tanto  fe  empleó  luego  en  la  redifícacion  delu- 

1 18^  garcs,Ciudadesjy  Callillos,fundando  muchos  de  nuevo^canco  favoreció 
la  agricultura, que  refultando  defte  cuidado  una  feguridad  grande , y una 
abundancia  hermofa,fue  llamado, por  excelencia, el  PobIador,y  el  Labra- 
dor^por  dezir  elPadre  de  la  Patria:  pues  todo  lode  que  conftan  todas  flo- 
rentes  es  abundancia,y  feguridad.  Autorizó  laOrden  militar  de  Sant  iago 
con  la  donación  de  las  placas  de  Alcázar,  Palmda,  Almada,y  Arruda^  La 
de  Avis  con  las  de  Alpedriz,y  Alcanede^  La  del  Templo  con  la  de  Idaña, 
aviendola  ganado  él  propio.  Reparó  la  gran  Villa  deCovillan  queenlli 
Turifdicion  tiene  mas  de  3oo.Iugares.Diola  fueros  jy  a la  deGouvea,y  a las 
Ciudades  de  Vifeo,y  Bragan^a. 

9 Entró  efte  año  por  las  tierras  de  Portugal  elRey  de  León  D.  Fcr- 
naiidocon  más  copia  de  gente  valerofa  que  favor  de  fortuna  militatjporq 

* * ^7  faliendo  con  poquiflima  gloria  de  varios  aíTaltos  padeció  el  daño  de  una 
gran  rota  porlos  campos,y  montes  de  Ceroiieo  6ebado,que  oy  llaman  de 
la  Vera  los  que  fe  corren  de  eíTotro  apellido.Es  Villota  puefta  en  una  coli- 
na, cerca  de  la  Ciudad  de  la  Guarda.  Su  Capitán  viéndo  difeurrir  los  Leo- 
nefes  llenos  de  defpojos  confeguidos  en  Villajes  abiertos , y defarmados 
fporque  esfrequente  darfeal  robo  aquel  a quien  la  fuerte  no  quilo  dar 
Vitorias  hallandofe  con  las  armas  en  las  manos , con  más  conlian^a  en  el 
defeuido  ageno  que  en  el  valor  propio , C bien  grande  fiempre  en  ella  na- 
ción ) incitó  a la  venganza  algunos  tugares ; y faliendo  del  de  T rancolb 
con  buena  mano  les  quitó  vidas, y defpojos,y  pufo  todo  el  reño  en  huida. 

I o En  hallarfe  Sancho  con  coraron  divino  fe  parccia  a fu  Padre : y 
añi  no  menos  quea  él  íé  le  quifo  moñrar  favorable  el  Cielo.  Entróle  por 
la  barra  del  Tajo,una  flou  de  Inglaterra, Olanda,Frifia,y  Dinamarca,llc- 
na  de  luzidai^entc  ('eran  ^ 3.  los  vafos  ) que  paílándo  a la  guerra  de  Siria, 
obligada  de  recios  temporalesf  tormentas  miñeriofas  por  útiles]  tomó  a- 

I loo  puerto.  Capitanea vala  el  Marifcal  de  Bravante,  Señor  de  Avefnes; 

fu  nombre  Jaques.Hallaron  en  elRey  agafajo,  y liberalidad  para  reparar- 
fe-,  y noticia  de  alTuntos  muy  propios  de  fus  armas,  y de  fus  inftitutos,que 
entonces  eran  todoefgran  lalÜma  es  que  no  podamos  dczir  agoral  del  V a- 
lor  Santo.En  el  Rey  no  del  Algarve , y cofta  marítima,  eftá  la  antiga  Ciu- 
dad de  Sil  vcs,pla^a  fuerte  en  aquellos  fíglos,  toda  la  onñan^a  de  los  pi- 
ratas de  la  Mauritania  por  eftos  mares.  Los  Eñran  os  acetando  la  em- 
prcffa  [que  eña  le  propufo elRey]pidieron  el  defj  i,fi  ganaíTen  la  Ciu- 
dad,pues  ella  le  avia  de  quedar  como  a Ibberanod  Provincia.  Fue  cor- 

tando el  mar  la  flota  eñrana,guarnecida  de  quaren  ;alcras  Portuguefas, 
fin  otros  navios  debañimentos,yotrasmunicioi  en  tanto  que  elRcy 
marcha  va  con  fu  cxercito  j de  que  era  General  el  C ide  Don  Mendo  de 

Soufa, 
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Soufa,  primero  perfonajc  de  fu  Corte , por  grandc2a  de  talento,  valor  de 
mano,  y luz  de  fangre.  Apenas  fe  juntaron  los  de  mar,  y tierra  quando  fu- 
TÍofo,y  inceflablemcnte  alTaltaron  la  Ciudad,  adonde  la  refíftencia  fue 
competidora  de  la  defefperacion  con  que  fe  miravan  todos:  toda  la  fuerza 
humana, toda  la  induftria,todo  el  arte  apuraron  aquellos  dias  fítiados,y  fí- 
tiadores:dos  mefes  permanecieron  en  la  pertinacia  honrolá,quando  fal  vas 
hs  vidas  fe  dieron  los  Moros,obligados  de  lo  que  ya  obrava  entre  ellos  la 
hambre,  y la  fcd,el  hierro,  y la  muerte. 

1 1 ElRey  D.  Alonfo  no  avia  dexado  que  conquiAar  a fus  dcícen- 
dientes  en  lo  que  realmente  era  terreno  Portugués:  que  refiftir,  fij  a quan- 
tos  opofítores  Barbaros,  y aun  Católicos , avia  para  lo  conquillado.  Ello 
ultimo  no  apretava  agora  tanto  a fu  hijo , que  no  le  baAaíTc  el  animo  a in- 
tentar cofas  frelcas.La  Ciudad  de  Silves  ganada  el  año  antes, perdióle  eñe.  1189 
Sancho  no  menos  ya  por  el  credito,que  por  no  tener  otra  cola  en  que  cm- 
plcarfe  armofe  de  nuevo,  y apareciofe  otra  vez  al  Algarve  f punta  ultima 

de  nuellro  continente  a la  parte  del  Sur  3 con  cfpcranf  a de  que  a la  refti- 
tucion  de  lo  perdido  avia  de  compañar  lo  defeado  nuevamente . Hizolo 
con  la  prefteza  que  piden  fus  rerolufíones,(ingularmente  militares^n  que 
muchas  vezes  el  arrebatamiento  es  gran  parte  de  la  potencia.  Entróle  por 
allá;  y a fiicrfa  de  puño  ganó  la  Villa  de  Albor,  y el  Ca Aillo  de  Abenabe-* 
ci,  y otras  pla(as,y  alñn  la  cabera  deAe  Reyno,  i Silves jbolvió  a entrar  en 
el  yugo  Portugués,  y luego  en  el  Católico  Romano, porq  fe  le  pufo  ObiA 
po.  Llamavafe  Nicolás.  Pufofcle  Governador,  yeta  lu  nombre  Rodrigo 
Sánchez:  a cafo  el  hijo  no  legitimo  deAe  propio  Rey,pues  llamandofe  aílt 
uno  de  los  que  tuvo  naturales  ( que  todos  Rieron  antes  de  fu  cafamiento) 
podia  ya  tener  edad  para  encargarfele  un  tal  Gobierno;  y un  Gobierno 
tal, era  propio  para  tal  perfonaje.  También  pudofer  el  cavallero  del  pro- 
pio nombre  que  defpues  murió  en  la  memorable  de  Alarcos . Alfin  con 
toda  cAa  poíTeAion  no  contrariada  de  algún  opoAtor,  fe  intituló  Rey  del 
Algarve,y  añadió  los  caAilIos  en  orla  al  Elcudo  de  Portugal.  Vieronfe 
monedas  fuyas  de  oro,con  cAa  difpoAcion  de  Armas  Realcs.Dcvicron  fer 
Rete  los  CaAilIos  defta  Vitoria, y Rete  por  effo  losdcl  dibuxojporque  tan- 
tos tiene  oy  el  Efeudoantigo  Algarbienfe  quando  fe  pinta  apartado  dcl 
Portugues.El  añadirle  más  D.  A!onA>  III.  pudo  fer  por  los  que  más  ganó: 
y el  reduzirlos  D.  Juan  II.  a flete  tantos  años  adelante,  por  evitar  la  con- 
fnfion,procederia  de  acordarfe  de  la  primera  imagen,  teniéndola  por  mas 
airoía,y  defahogada,como  realmente  lo  es.  Siguefe  luego,  de  neccAidad  q 
Ja  conquifta  defte  Reyno  fiiedeíolo  Portugal;  y que  el  tenerle  defpues 
CaAilla  algunos  años  fueron  conveniencias  particulares  de  ambas  Coro- 
nas,como  a fu  tiempo  enfeñaran  las  cartas  de  fus  Princjpes. 

1 2 Pobláronle  de  nuevo  defde  cAe  año  aAa  el  de  1 200 . las  Villas  de 
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Pena-Macor,  Piñel,  Torres-Novas , y Azambuxa.  Pcnacova,  Gondomar, 
Ermcla^CovelIinasjSoto  de  Panoyas,Povos.Fundofc  la  de  Monte-Mayor 
el  Niievoi  y laCiudad  de  Guarda,  aun  lado  de  la  Sierra  delaEftrellaí  ya 
tnonce  Herminio }con  fíngular  magnificencia,  y favores  defte  Principe. 

1 3 Segunda  vez  ferooflró  D. Sancho  ala  Andaluzia con  mano  arma- 
da^  y fítiando  apretadamente  la  Villa  de  Serpa , y rompiendo  los  Moros 

**9°cn  una  batalla  >,  levantó  fus  tiendas > porque  la  difpoficion  de  las  cofas  no 
le  prometía  utilidad  de  la  infíífcncia^y  nocs  a¿lo  prudencial  perder  horas, 
y arriefgar  vidas  , |>or  folo  d pundonor  de  no  defíflir  de  lo  contentado. 
Pero  fiel  no  la  ganó  agora  en  perfona,  poco  tiempo  adelante  la  ganaron 
Cavallcros  de  la  Orden  de  Avis. 

1 4 El  gran  Caftellano , tan  repetido  de  las  memorias,  D.  Pedro  Fer- 
nandez de  Cadro  que  ofendido  de  fu  Pat/ra  lidiava  contra  ella  con  armas 
Morifeas,  agora  con  muchas , y titulode  Capitán  delRey  de  Maruecos  ( a 
^nro  induze  un  defeo  de  venganza  ) difeurria  ayrado , y fangriento  por 
Bueftros  camposiy  aíTaltava  improvifamente  algunosVillajcs.Padeció  gra> 
vifTiqios  daños  el  territorio  de  Tonfar.  Abrantes  fiie  enteramente  defpojo 
fiiyo.Recogiafc  cargado  de  varia  riqueza  quando  faliendole  al  encuentro 
D.Martin  López  Capitan,y  Ca vallero  iluftre,  le  prcndió,dcípues  de  una 
dg  riflima  prueba  de  atmas,y  de  agimos, cargando  fu  gente  Vitoriola  de  ha- 
llajas,y  municiones. 

] 5 Euelve  el  Miramamolin  a inundar  el  Reyno  con  quatrocientos 
mil  cavallps,y  quinientos  mil  Infantes.  Ganó  fácilmente  a Torres-Novas¿ 
No  a(Ti  a Tomarjporque  D.  Galdim  Paez  Maeftre  de  los  Templarios  le 
zeñdió  valerofamente . Era  Galdim  natural  de  Braga . En  la  Palellina  por 
efpacio  de  cinco  años  avia  dado  mueñras  de  valor  heroico . Singularizofe 
contra  elRcy  de  Egypto,y  de  Suria:y  en  el  efcalamiento  de  Afcalona.  Paf- 
^ndo  a Antioquia  exeteitó  dichofamente  el  propio  valor  fobrcexercitos 
del  Soldan.Fundó  los  CaAillos  de  Pombal,Tomar,Ozezar,Cardiga,y  Al- 
inourol:  efle  ultimo  fíngularaffiinto,  y motivo  delasmásfazonadas,cir- 
cunfpe¿fas,y  elegantes  fábulas  de  ca valletias  que  dió  de  fi  aquel  genero  de 
plumaj  con  el  tirulo  de  Palmcrin  Ingles.  Ofrecía  el  Moro  las  placas  gana- 
das,porquc  fe  le  volviefle  la  de  Silvesípero  elRey  eftuvo  confiante  en  na 
hazer  el  trucque,j|uzgando  por  más  fácil  quitarle  de  la  mano  ellas  11  no  las 
largafTevque  cfTotra  defpucs,fí  le  largava  agora.Exafperado  con  la  negati- 
va atendofe  fobre  Santarem  j y lo  que  Sancho  podía  efperar  alli  de  fu  efpa- 
da,oibrólo  primero  la  de  Diosq[>orque  dándole  un  contagio  en  el  excrcito 
fue  precifoel  derramarlo. 

i6  Surgieron  en  el  gran  Seno  de  Lisboa  03.  navios  de  guerra  de  las 
partes  dcl  Nortc.Sus  caberas  principales  dos  Inglcfes, Roberto  de  Labril, 
y Ricardo  de  Cambila.  La  gente  de  diez  que  primero  entraron,  aflifiió  al 
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Rey  en  Santareni, mientras  el  Miramamolin  empegó  a fitiarle  allá.  Juntos 
en  Lisboa  ellos  y los  Portuguefes  vinieron  a difeordar  tanto  que  uvo  fan- 
grc.  Y fino  interpufiera  Sancho  toda  fu  autoridad  Real, y prudente  uvie- 
ra  cftragos.Quietó  los  naturales,  faborcó  los  Eftrangeros,y  embiolos  con- 
tcntiífimos. 

1 7 Eftupendo  a^ote,y  barbara  inundación  fe  prevenia  en  tanto  que  ^ 
clRcy  D.Sancho  le  coronava  con  el  lauro  defias  vitoriasj  en  tanto  que  lo- 
grava  varios  triunfos  de  fus  armas ; en  tanto  que  produzia  fertilidades  fu 
cuidadojy  en  tanto  que  finalmente,  le afetava  nuevas  ventüras:porque  ya 
el  confeguirlas  pendia  folo  de  bufcarlas.  Hambre  terrible,  y pefiilencia  ir- 
reparable fucedió  a la  bonanza , y a la  falud  en  todo  el  Rcyno . Morian 
igualmente  que  los  hombres  en  íus  caías,  las  fieras  en  fus  grutas : o ellas  fe 
venian  a las  poblaciones,  y aquellos  fe  ivan  a las  montañas;  y ninguno  ha- 
llava  fino  muerte  adonde  crcia  mejorarfe  de  remedio . Sucedió  allí  a los 
Rcligiofos  de  S.  Julián  cerca  de  Alcoba^a , que  huyendo  aun  monte  con 
unalinagen  de  Nuefira  Señora  laelcondieron  viendoíe  morir  irreparable- 
niente.Defpues  fiie  hallada,y  refultó  del  hallazgo  la  Iglcfia  que  oy  llaman 
de  Nuefira  Señora  de  la  Ayuda  que  con  aquella  Imagen  fe  hizo  Santuario 
celebre.  De  los  Religiolbs  q alli  murieron  le  faben  efios  nombres,  Simón, 
Lodcrigo,Salvador,Sutyro,Lope,Gozendo,Loraco.Eran  Hermitas  de  S. 
Agoftin.Defpoblofcalfin  gran  parte  dél  Reynoi 

1 8 Acompañó  a efias  calamidades , o las  prcdixo , ún  Éclipíe  Solar, 
que  totalmente  confundió  los  difcurfos,porque  con  extraordianario  efe^ 
to  antccipó  la  noche,y  las  luzes  délos  luminares  dclla. A efio,como  fi  efio 
no  bailara  para  humillar  tan  poca  gente,  y tan  corta  tierra , fe  añadió  et 
Miramamolin  Aben  Joleph,  hermano  del  otro  ya  vencido  en  Santareínjy 
los  Reyes  de  Cordova,y  Sevilla  que  con  quatrocicntos  mil  combatientes 
trataron  de  hazerle  guerra  ; viendo  que  le  confumia,  y abrala  va , Salen  de 
fus  tierrasjvagan  por  todo  Portugal  con  impia  manortalan  campos,matan 
gente, ganan  lugares, como  Alcázar,  Almada,  Pálmela;  y en  el  Algarbc  to- 
do lo  conquifiado  poco  antes,cafi  fin  refifiencia,  porque  los  dos  acotes  a- 
vian  confumido  los  hombres , y colgado  las  armas , en  que  muchos  medio 
vivos  efiavan  poniendo  los  o)os  con  dolor  inmenfd  de  no  poder  ponerlas 
las  manos.Nuefiro  piadofo  Rey,  dando  con  un  animo  anchurofo,  y fubli- 
me,vado  a los  cafos  dil  tiépo,y  déla  fortuna,y  humanandofe  con  fu  gente 
lafiimado  confolava  fulaftima;  y por  defviarla  el  tercero  trabajo  déla 
gucrra,acudiendo  al  reparo  de  muchos  lugares,  alTentó  treguas  por  cinco 
años,que  tuvieron  fin  con  un  Eclipfe  portcntofo , a que  fucedieron  tem- 
blores en  el  elemento  terrefire;  a venidas  de  fios,tcmpefiadcs  en  el  mar,  y 
imiclias  otras  calamidades  continuadas  por  cfpacio  de  ocho  años.  Pade- 
cieron los  hombres  una  enfennedad  horrenda;  porque  abralándofeles  las 
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entrañas  morían  rabiando.  Siendo  tanta  fuerte  de  cafligos  tan  admirable, 

. aun  lo  quedó  fiendo  más  el  ver  por  entre  ellos , no  folo  el  no  perderle  de 
todo  un  Reyno  tan  corto, y moderno , y levantado  con  emulaciones,  fino 
el  refpirar  con  aliento  a algunas  emprefias  quando  parcela  le  (o^obravan 
dcl  todo  tantos  naufragios.Núca  tanto  pareció  q le  avia  fundado  Chrifio. 

. 19  En  la  memorable  batalla  de  Alarcos  no  faltaron  las  armas  Portu- 

guefas . En  razonable  numero  corrieron  allá  governadas  del  Maefirc  de 
Avis  D.Gon^alo  Viegasmue  con  dexar  la  vida  en  elle  gloriofo  calo,  él,  y 
Rodrigo  Sánchez^ qui^a  el  que  tuvo  el  govierno  dcl  Algarbc  los  años  pal- 
fados)hizicron  les  quedaíle  tocando,y  a nueflro  Reyno  alguna  buena  par- 
te de  día  gloría : porque  quien  pierde  mucho  en  la  ocafion  q íc  gana  una 
grande  gloria  para  la  patria, eñe  es  el  que  tiene  mucha  parte  en  clla;y  per- ' 
diofe  mucho  en  aquellos  cavalleros.  No  afloxava  el  a^otc  divino,  o porq 
no  a floxavan  las  culpas,  o porque  no  baflavan  las  penas.Tales  las  incita  el 
error  mortal. Exercito  de  Arabes  inopinada , y velozmente  en  varias  tro- 
pas vino  eílragando  todo  lo  que  hallava  delante,  fi  aun  hallava  que  eftra- 
gar.Sintiolo  con  fingularidad  eldeflríto  dcl  Real  Convento  deAlcoba- 
iq6  y Religiofos,porque  impía , y facrilcga  la  barbaridad  los  palló 

todos  a cuchillo.Parece  que  file  el  fin  de  las  treguas, dle  principio  de  nue- 
va diícordia. 

20  Salió  también  elRey  conla  nueva  íángreque  la  Providencia  avia 
produzido  los  dias  de  aquel  calamitofodefcanfo,  porque  también  ciño 
podia  ya  tolerar  tanto  repofo  en  los  enemigos  de  la  Fé . Ganóles  la  Roca 

1 97  de  Pálmela , y la  Ciudad  de  Elvas  que  avian  recobrado . Luego  abrió  la 
guerra  bien  juftificado  contra  elRey  de  León  fu  yerno.  Alcanzó  del  Papa 
200  Ccleílino  IIl.Bula  de  Cruzada, para  los  que  peleaílen  contra  él,  por  favo- 
recedor de  Infieles  contra  CatoIicos:acciónes  del  rencor,  no  dcl  alma,ori- 
ginadas  en  la  porfia  del  Vaírallajc:y  otras  pretenfiones.  Concedía  el  Pon- 
tífice a Sancho  los  lugares  qucganaffeal  de  León  mientras  eiluvicíTc  con- 
tumaz en  favorecer  a Infieles . Ganóle  la  Ciudad  de  Tuy , y las  Villas  de 
Pontevedra,  y S.Payo  de  Lombeo,defpues  reftituidas  por  acuerdos, y ref- 
tituyofe  de  la  Ciudad  de  Contralla  que  el  Leonés  le  avia  tomado  . Era 
Contralla  la  que  oy  fe  llama  Valencia  delde  que  Alonl'o  III . la  dió  elle 
nombre  por  elTotro.Lope  Fernandez  Maellre  de  los  T cmplarios  en  nuef- 
tro  Reyno,y  Ñuño  Fafes  Cavallcro  de  valor  fueron  muertos  por  los  Leo- 
nefes  en  Ciudad  Rodrígo.  Compufo  ellos  Príncipes  elRey  de  Aragón 
paliando  para  elle  efeto  a la  Ciudad  de  Coimbra  entonces  Corte  Portu  - / 
guefa. 

2 1 Por  eñe  tiempo  uvo  algunas  guerras  civiles  entre  los  Vafl'allos 
grandes  defta  Corona.  Fueron  notables  las  de  D.Pcdro  Rodríguez  de  Pe- 

208  icyra, contra  fu  primo  Pedro  Méndez  de  Poyares , que  íc  remataron  con 
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tina  batalla  ¿nquemurió  el  ultimo,  y otra  mucha  gente  noble  que  íiguia 
aquellas  parcialidades  ingloriofas  . Sucedió  eAo  en  los  campos  de  Valon- 
gOjVillota  de  poco  nombre  que  difta  dos  leguas  de  la  Ciudad  del  Porto. 

7 7 Dicho  ya  lo  que  obró  efte  excelente  Rey,  bien  merece  alguna 
memoria  lo  que  deieó  obrar : porque  fi  en  quien  no  tiene  obras  fon  ocio- 
fos  los  defeos, en  quien  executa  muchas  parecen  hazañas  los  intentos.  Ga- 
nada por  el  Saladillo  Jerufalem,incitava los  Principes  Chriñianosa  íii  rcl- 
tauracion  el  Pontífice  Urbano  VII.  nombre  fatal  a cña  conquifta.  Sancho 
fe  aprefiava  para  el  viage,quando  fus  Vallállos  conformes  le  difluadieron  •£* 
con  difeurfos,  y razones  poderofas,  no  fin  gran  dolor  de  q lo  fueíl'en  ellas 
tanto.Efcuchavan  entonces  los  Principes  fu  gente,  y de  cfcucharlos  reful- 
tavan  aciertos.Mas  adonde  faltó  con  la  perfona,con  el  focorro  no  fue  afli: 
dcfpendió  mucho  para  eñe  efeto.Hizo  nuevas  mercedes  a los  Cavalleros 
del  Templo  y Hofpital , por  animarlos  en  laocafion  fagrada. 

1 ^ £n  fu  tiempo  corría  aquel  pefo  que  llamavan  Talento,  de  que 
ufaron  Griegos,  Hebreos,  y Romanoscon  diferentes  precios,  fiendo  me- 
nor el  Portugués, que  no  valia  más  de  quatro  ducados.La  más  antigua  mo- 
neda en  efic  Rey  no  fue  la  que  llamaroh  fueldos . Efios  dias  fe  ha  vifio  al- 
guna de  oro  de  nueftro  Rey:  de  plata  la  vi  yo;'  adonde  eftá  figurado  a ca- 
ballo con  cfpadaaltaen  la  mano,  y en  la  de  las  riendas  una  Cruz,  en  con- 
torno cfta  letra:  /«  nomme  Spiriint  Saníii,  del  reverfo  el  Eí* 

cudo  del  Reyno  con  eña:  SmSImí  Deigratia  foríugalue. 

24  Conocía  él  que  la  prefencia  y vifta  de  los  Reyes  crá  el  aliento  de 
los  Vafiallos.Poco  los  ama  quien  no  los  mira.La  primera  feña  deolvido,  y 
defamor  es  la  privación  de  fu  vifia  t Encerrarfe  un  Rey  en  una  Ciudad  de 
fus  Rey  nos,cs  dar  con  la  ventana  del  defprccio  en  los  ojos  a todas  las  otras 
Poblaciones.  Perecen  todas  porque  fe  aumenta  una  fola;  y el  demafiado 
aumento  defia  no  la  efiraga  menos  que  la  demafiada  falta  en  o(l'otras:por^ 
la  multitud  del  concurfo  procedido  de  aquella  afifiencia  perpetua,  indu- 
ze  los  años  de  la  ruina  en  las  coftumbres . Difeurria  nueftro  'Principe  con 
toda  fu  Cafa  por  todo  el  Reyno . Y a habita  va  en  una  Ciudad , ya  en  una 
Villa,con  ^ todos logravan  fu  prefencia,  y el  caudal  déla  Corte:  enrique- 
cían afli  todos  de  animo,  y de  hazienda.FucaIñn  Sancho  venerador  de  las 
Religiones,  aliento  de  la  milicia  religiofa : a la  de  Sant-Iago  dió  las  Villas 
de  Alcaccrc  do  Sal,  Palmela,Almada,y  Arruda;  a la  de  Avis,  Vallellas,  Al- 
cañede,  Alpedriz,  y Jurumeña:  a la  del  Templo  la  Ciudad  de  Idaña.  Fue 
preiniador  de  los  Ca  valIeros,amparo  de  los  pobres:enemigo  perpetuo  del 
ocio, verdadero  amigo,  y Padre  de  la  Patria . Las  miferias  della  en  muchos 
años,  y fu  liberalidad  del,  pudieran  aver  atenuado  el  caudal : mas  affi  lo 
templó  fu  providencia,que  en  la  hora  de  la  muerte  repartió  fietccientos,y 
treinta,)'  ocho  mil  efcudos,y  mil  y quatrocicntos  marcos  de  plata  labrada, 
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y ciento  de  oro, entre  fus  hijos,  y naturales:  con  Iglefias,  y Principes . Fníí 
tal  la  avenida  de  fus  dadivas  vivo  y muerto,que  llegaron  halla  Roma  y Je- 
nifalctn:  allá  tuvieron  fu  parte  el  Pontificc  Inocencio  III.  y la  Cala  Santa. 
Mas  porque  del  Teftamento  conRan  algunas  particularidades  j y fe  vea 
el  modo  con  que  ordena  va  entonces  el  fuyo  cada  uno  defios  Principes  5 y 
fe  tenga  noticia  de  los  varios  teforos  ouc  logra  van , y de  las  torres  dcllos, 
le  copiaremos  aqui  abreviándole  en  algunos  lances  de  palabras  dalladas. 
Yo  D.  Saného  por  lagracia  de  Dios  de  'Portugal, temiendo  el  di»  de  mi  muerte, 

par»  fahacm  de  mi  ^tm» , j hiende  mis  hijos  de  mi  1(ejao , hago  Ttjlament» 
con  atencm  a conferí ar  p»X,^  tránqudtdad  en  todos . Primeramente  mando  que  mi 
Hijo  D.Monfo  fuceda  en  mt  <^no,  y dolientes  mil  maravedís  q ejian  en  las  Tor- 
res de  Qomhra^y  feU  mil  en  las  de  Emaiy  mis  paños  de  Gutmataens  j j todas  mit 
* armas,  y dos  anillos  que  fueron  demiPadre  ,y  cinco  caVallot  de  los  mejores  queyo 
tuviere. M Inftnte  V.  Pedro  mi  Hijo  quarenta  mil  maravedís, de  les  quales  el  Ma~ 
ejlredel  Templo  tiene  en  Tomar  Veinte  mil, y hs  otros  Vemte  el  Prior  del  Htfptial 
en  Pelver.  Al  Infante  D,  Fernando  otros  quarenta  múde  los  que  ejian  en  las  Tor- 
res de  Qotmhra.  Otros  tantos  a mi  meto  D.  Fernando  f era  Hijo  de  fu  hija  Doña 
Terefa,y  dclRey  de  León  cuyo  matrimonio  fe  deshizo  por  el  parentef* 
co3  Oí  también  a mi  Ht ja  la  ^yna  Doña  Terefa  las  VilLss  de  Mente -Hayor,y 
Efguetra,  con  más  qua  renta  mil  maravedís, y do^ientos  y cmquenta  marcos  de  pla- 
ta de  los  que  ejian  en  Leiria . A la  <l^eyna  Doña  Sancha , la  Filia  de  .Alenquer.j 
otra  tanta  mmeda,  y plata-,  y mis  colgaduras  jcolchts,y  toda  mi  litera  ,y  los  anillos, 
y firtijis-,y  todas  mis  VefliJuras  ,e/carUtas,  paños  Vartos,y  lientos , Todolo demás 
de  mi  repofleria  fe  dará  a los  leprojos  de  Coimbra.  ^Repoíleria  en  Portugués^ 
laGuardaropa^y  CopalaRepoReria }^lal(eyna  D.Mofalda  los  Metiaíle- 
rios  de  'B')ucas,y  de  A>  auca, y la  heredad  de  Cea,y  quaréta  mil maraVedis,y  do^ie- 
tos  marcos  de  plata.yíla  Y(eyna  Doña  Placa  otra  tanta  plata,  y moneda.  Lo  mifmo  a 
la  <íleyna  Doña  Perenguela-  A L InjantaDoña  Dulce  mi  ñuta  que  en  mi  cafa  ak 
quarenta  mil  maravedís, y ciento  y cinquenta  marcos  de  plata  que  eflaii  en  Alcohs^a. 
Ala  Infanta  Doña  Sancha  mi  meta  que  ejld  en  Caftilla  Vemie  mil  maravedís.  Di  a 
Doña  Mari»  Pae^  ,y  a los  hijos  qsteAelta  tengo  rjlai  herencias  , Filia  del  Conde, 
P arada, Paufadela,Pereiro.  AGtl,y  aPjpdiigo  Sanchf\mu  hijosy  della  ocho  mil 
maravedís  a cada  unoiy  fíete  a cada  una  de  fus  hermanas  Terefa,y  Confianza.  Loa 
herencias  dadas  a los  hijos  que  tenga  de  Doña  Mari»  Artes  de  Tórnelas,  fon  Filla- 
noVa,folares,  Silvares.Amis  hijos, y delta  MartWyy  Urraca  Sanche^,  a ella  fie- 
te,y  a aquel  ocho  mil  maravedís, de  los  que  efian  en  Pelver.  Al  Abad  de  Alcobaqa 
di(\mil  de  mi  arca  de  que  bar  d unHofpital  para  Leprofos  en  Coimbra  .Y  otros 
die^  délos  queefanen  Alcabala  paraha^er  sm  MonaSerto  de  fu  Orden.  Al  de  Sa- 
ta (fru-^,adonde  mt  fepultaran , otros  die^  ,y  mi  capilla , y mi  copa  de  oro  para  la- 
brar fe  delta  una  Ou^,y  un  Qalsx  -.y  cien  marcos  de  plata  de  las  Torres  de  Coimbra 
para  dos  Frontales  de  los  Altees  de  S.PedrOjy  S.  Agujlin.  Para  captivos  dexo 
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dos  mil  maraVedit  de  Alcabala.  Cinco  mil  di  Maejlre^y  Freylts  de  Evora^y  todos 
los  cdVallos^y  muldi  de  ftUa^y  a\emdd*.Al  Obifpo  de  Evora  dos  milial Comeada* 
dor  de  Pálmela  cinco  mtl.Otros  tantos  al  Abad  de  jílcobai^Oy  y a la  fabrica . JtíCil  a 
cada  una  délas  Iglefias  de  Lisboa^f^ifeo,Lamego, Guarda , Porto.  Ala  de  Praga 
dos  mtUqumientos  a cada  uno  délos  Monafertos  de  S.  Eicente  de  Lisboa^S.  9or- 
ge^Lor\>an,Sal^eda,  y Tarouca.  A la*  otrat  Iglejtas  dos  mil  maravedís,  que  fon  do  * 
^ientos  a cada  una.  A la  Orden  del  Templo  die^mil’,y  otros  tantos  aladel  Hoípi- 
tal  de  leruftlem.  ’Do^ientos  ala  yflbergaria  de  Payares.  A la*  de  Linares, F Mellas, 
Fuentaríiña,y  Kf  endiga , ciento  cada  una.  M'tl a S.  Marta  de  Guimaraens : y mil 
con  mas  quinientos  marcos  de  plata  de  Coimbra  a S.  Marta  de  Santarem.  Ve  mi  Va- 
jode  oro  fe  haran  dos  Cálices, uno  para  la  Iglefia  de  Praga,y  otro  para  la  de  Lisboa. 
jílM  onajleno  de  Sata  Qu^  añado  muyeguas  de  Sourt,y  mis  puercos  de  Coimbra, 
El  HóJ’ital  de  los  captivos  q hi^e  en  Santare  aya  mis  Vac.ts,  oVeja*,yegua*,y  puer- 
cas,y heredades  que  ya  le  di,y  mis  puercos  que  alli  tengo.  Vel ganado  que  tengo  en 
Evora,  mando  fe  dea  los  parientes  que  en  eíle  ^yno  ay  de  Voña  bellida  afft  como 
ella  lo  orden»-,  y elreílo  fea  del  Obijf)0,y  Maeñre  EJcola  de  EVora,y  mi  Hojpital 
de  Santarem.  Ve  cientoynoVtntay  cinco  on^asy  media  deoro  que  tengo  eh  las  Torres 
de  Coimbra,  den  al  Señor  Papa  cien  marcos :y  ruegole  como  a Padre, y Señor  de  mi 
cuerpo, y alma  que  mande  cumplir  todo  loque  ordeno  aqui.  Vit\  mily  do^ientos  ma- 
ravedís quedan  aun  en  misTorres  de  Coimbray  en  mi  arca-, y eflos  fon  para  rejlitui- 
ciones  de  lo  que  indiVidamentehe  tomado : y lo  que  [obrare  para  Cautivos  ,y  pobres. 
Hifteronfe  feis  cartas  deflt  tenor.una  tendrá  el  eleSlo  de  Praga-,  otra  el  Prior  de  S. 
Crii^;  el  Abad  de  Alcabala  fitra  ; otra  el  Maejlre  delTemplo  -,  el  del  Hojpital  la 
quintaba  otra  guardo  para  mi,y  mi  htj»  e!ft(ty  V.  .Alonfo  en  mi  eferitorio.  Ellos  feran 
executores  dellai,y  más  lo  [eran  el  Abad  de  S.  Tirfo,y  V. Pedro  Alofo,y  V . Gó- 
mala Mende^.y  2).  Martin  Fernande^.y  V.  Lorenzo  ,y  V. Gonzalo  Suare^,yfus 
dejeendientes  en  falta  fuyi.  Jurólo  afli  elRey  D.  Alonfo;  y fobpena  de  Trai- 
dores juraron  de  executarlo  los  nombrados  por  Executores  que  (e  halla- 
ron prefentcs.  Confirmólo  el  Pontífice  Inocencio  por  Bola  fuya  que  per- 
manece en  Lorvan  .Ponderefe  que  los  paños  de  Guimaraens  era  una  pre- 
ciofa  tapiciria  de  feda  y oro  que  fue  notable  en  aquellos  tiempos . Que  li- 
tera,devian  fer  las  camas:  porque  entonces  no  le  conocia  lo  que  oy  le  co- 
noce por  litera.Que  fe  tratava  con  indecente  publicidad  de  las  mancebas 
de  los  Reyes  haziendolas  donaciones  de  Villas , y rentas  Reales . Que  el- 
Rey tenia  arca  de  dinero  a la  mano  para  colas  que  no  podían  efpcrar  la 
flema  de  defpaclios . Que  en  las  diez  Iglefias  a que  dexa  los  dos  mil  mara- 
vedís deven  entrar  las  Colegiales,  pues  las  de  Obifpos  no  podían  fer  tan- 
tas,qucdando  ya  arriba  nombradas  las  primeras  del  Reyno.Que  feulavan 
vafos  de  oro  macizo  capazos,  lo  que  no  fe  vé  oy,  a lo  menos  con  mas  fre- 
quencia , deziendofe  que  eftaraos  con  mayor  aumento  defte  metal.  Qiie 
una  onja  de  oro  entonces  era  mayor  pefo  que  un  marco,  puesfemanda- 
!.  - van 
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van  cien  marcos  en  ciehto  y noventa,  y cinco  on^as.Qye  íé  cumplian  los 
Tcftamentos  de  los  Reyes,  pues  al  cumplimiento  defte  en  tan  importanr 
tes  mandas  Tolo  fe  opufo  el  SuceíTor  por  lo  que  tocava  a íiis  hermanas.Np 
conlia  que  fe  faltaíle  a las  otras  porciones  y conña  que  luego  fe  hizo  el 
Hospital  de  los  Leproíbsen  Coimbra,q  oy  permanece.  Permanece  tam- 
bién el  Monañerio  de  Coz  de  Monjas  Ciñercienfes,  que  con  buenos  fun- 
damentos parece  ler  el  que  elRey  dexó  ordenado  al  de  Alcoba^ a fe  la- 
brafe  de  nuevo.  Y finalmente, lo  queesmás,  fe  defeubre  claro  que  aun  en 
aquellas  edades  eran  Teforos  de  los  Reyes  los  ganados , como  en  las  pri- 
meras del  Mundo , pues  elRey  los  tenia  propios,  y difponk  dellos  como 
ahi  fe  vé.  Y lo  cierto  es  que  mientras  los  Principes  fiieron  Paftores,  alcan- 
^ron  ipejor  la  ciencia  de  emno  aviandetratar  a fiis  Va(TaIlos,ganado  que 
neccífica  de  fingular  tratamiento  para  medrar  fus  dueños:  porque  las 
tias  fi  le  tratan  mal  no  faben  hulear  lalida  al  mal  trato  ¡ y los  hombres  mal 
tratados,  fi  no  la  hulean  la  del^n;  y Ion  tuina  de  todo  fi  la  hulean.  Y aun 
que  no  labufquen , folo  de  delearla  procede  el  defamor,  y la  floxedad;  y 
Principe  que  induze  la  floxedad , y el  d^amor  en  los  luyos  poco  defea  la 
duración  de  todo. 

Era  elRey  de  mediana  eñatura,  miembros  abultados,  y nervio^ 
robuños.  Sobrándole  partes  fublimes  (aun  q no  le  ayudaron  los  tiempos) 
en  la  paz  hizo  maravillólas  obras,  en  la  guerra  tuvo  fingular  fortuna.Rue- 
da  fuya  pudiera  fer  llamado  [ como  el  buen  Emperador  Helio  Pertinaz) 
pues  poruña  parte  gozava  triunfos  de  barbaros  tantas  vezesdebelados,y 
por  otra  mirava  los  Cielos,  y los  elementos  enojados  con  execucion  rigu- 
rofa  de  caftigos  fobre  lii  pueblo,que  animava  quando  más  caido;  porque 
nunca  fue  menos  claro  en  lograr  lo  profpero,que  en  difimular  lo  adverfo, 
Su  retrato  antiguo  nos  le  ofrece  con  Corona  fobre  el  yelmo.  Cetro  en  U 
mano,efpada  ceñida,  armas  rica$,y  manto  carmefi. 

26  Reynó  veinte  y leis  años, vivió  cinquenta  y fietc : murió  en  Mar- 
f o:eñá  fepultado  en  la  Capilla  mayor  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  en  fren- 
te de  lii  Padre,que  ocupa  la  parte  del  Evangelio.  Abierto  fu  fepulcro  por 
mandado  delRey  D.  Nfanuel,  quando  le  dió  el  que  aora  tiene,  fue  halla- 
do fu  cuerpo  incorrupto,delpues  de  quatrocientos  años : privilegio  divi- 
no, y correfpondiente  a la  opinión  que  fe  tenia  de  lu  fantidad. 

2 7 Algunos  años  antes  de  la  muerte  de  fu  Padre  cafó  con  Doña  Dul- 
ce, o Aldon(a,hija  del  Principe  D.Ramon  Berenguer  Conde  de  Barcelo- 
na, y Doña  Petronilla,Reyna  de  Aragón , y nieta  de  D.  Ramiro  el  Mon- 
gc.  Sirvenle  de  alababa  inmortal  fus  hijos  valerolbs,y  quatro  hijas  fantas. 

L>os  Legítimos. 

28  I.  Don  Alonfo,  que  le  fucedió  en  el  Cetro. 

2 9 II.  D.  Fernando  que  cafó  con  Juana  Condena  de  Flandes , hija  úni- 
ca 
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ta  y heredera  dcl  grande  Balduino  Emperador  de  Conílantinopla . Tuvo 
guerra  con  Felipe  Augurto  Rey  de  Francia, que  venciéndole  en  la  campa- 
ña de  Bovinas  defpucs  de  verle  obrar  maravillas  en  armas,  aun  defpues  de 
hecho  bocas  de  heridas  todo  el  cuerpo,  no  baratas  a la  gente  Francelá, pu- 
lo en  prifion  ^ adonde  milérablemente  palió  doze  años : dióle  libertad  el 
Sucellor  S.  Luis ; ellá  enterrado  en  un  Monañerío  ;unto  a Lila  en  Flan- 
dres.  No  tuvo  fuceñion. 

qo  III.  D.  Pedro,  que  defpues  de  fervir  alRey  de  León,  y de  eftar  en  la 
Corte  de  Marruecos,  y bolver  a aquel  Reyno,  y emplearfe  valerofamente 
en  fus  conquillas,  con  lingularidad  en  la  de  Metida,  palió  a Aragón, y ca- 
ló con  Aarembiax  bija  heredera  del  Conde  Armengol  ^ Confíraió  los 
Condados  de  Urge!,  y de  Segorbej  la  IHa  de  Mallorca  ^ adonde  mndó  la 
Iglclia  mayor : y últimamente  fe  rellituyó  a Portugal  quando  vino  a go- 
vernarlc  defde  Borgoña  D. Alonlb  III.  No  tuvo  hips. 

^ I IV.  Don  Enrique : murió  mo^o : íepultado  en  el  Monañerio  de  ' 
Coimbra. 

52  V.  Raymundo,  de  que  ay  menos  memoria,  porque  murió  de  menor 
' edad. 

5 3 VI.  Doña  Tereíá,  cafó  con  elRey  D.  Alonfo  de  León , y teniendo 
ya  tres  hi)os,fue  apartada  porque  no  fe  avian  difpcnlado  en  el  parentelco 
que  tenian.  Bol  viendo  a Portugal,reformó  el  antiguo  Monallerio  de  Lor- 
van  de  Monjas  Bernardas,  adonde  con  opinión  de  Santa  le  le  dió  lepulcro 
el  año  mil  dozientos  y cinqnénta . Entre  los  hijos  que  tuvo  dexó  a lii  Pa- 
dre la  Infanta  Doña  Sancha  que  oy  fe  venera  por  Santa  en  Toledo , y le 
trata  de  fu  canonización. 

34  VII.  Doña  Mafalda,  dotada  de  muchas  gracias , y de  hermofijra  ra- 
ra, muger  dclRey  de  Caílilla  Enrique  primero,  de  quien  también  fuea- 
partada  [ antes  de  verle  en  el  talamo  por  la  poca  edad  primero , y luego 
por  la  muerte  cafual  defle  Principe])  con  el  propio  motivo  que  fu  herma- 
na del  de  León,  y por  averio  pedido  alfi  los  Portugueles  al  Pontífice,  co- 
nociendo que  en  ellas  culpas  de  matrimonios  incefiuofos  fe  originavan  a- 
quellos  acotes  pallkdos  de  la  hambre,  de  la  peftilencia,  y de  la  guerra.BoI- 
vió  a Portugal,  levantó  excelentes  fabricas,  alli  divinas,  como  publicas,  y 
refonnando  el  Monallcrio  de  Arouca , recogida  en  él,  haziendo  vida  pe- 
nitente tuvo  muerte  milagróla  el  año  mil  dozientos  cinquenta  y leys.£f- 
ros  dias  fe  renueva  en  fu  fepulcro  fu  memoria  con  maravillas  q Dios  obra 
admirables  en  fus  Santos.  Ay  tradición  bien  recebida  de  que  muriendo  en 
Rio  tinto,entonces  y mucho  defpues  Convento  de  Monjas  Benitas, man- 
dó que  puello  Ib  cadáver  en  una  azemila  la  dexalTen  ir  fola,y  que  adonde 
para  He  era  el  lugar  de  lu  cntierroTató  en  Arouca. 

3 5 VIII.  Doña  Sancha  Señora  de  Alenquer , en  que  de  fu  mifino  pala- 
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ciorcomola  Emperatriz  Teodora  en  Conftantinopla]  hizo  Monaílcrto 
del  Seráfico  Francifeo,  vi  viendo  el  mifmo  Santo,  y es  el  primero  que  tuvo 
en  Portugal. Fue  la  caula  queriendo  allí  viritada  de  los  Martyrcs  de  Mar- 
mecos;  y deteola  de  que  por  el  habito  Sagrado  no  fueílén  maltratados  de 
los  infieles, dioles  otras  vcftiduras,con  que  diriimulaílcn  las  fuyas  en  el  ca- 
mino. Pagaronfelo  ellos  con  aparccerle  en  la  propia  cafa  gloriólos , y ref- 
plandecientes,  la  mi  fina  hora  en  que  recibieron  el  martirio  en  Africa.Fuc 
i'undadora  dcl  Monaficrio  de  Celas  junto  a Coimbra;  en  el  tomó  el  habi- 
to y murió  año  mil  dozientos  y veinte  y nueve:  eftá  fcpultada  en  Lor- 
van  adonde  fe  venera  fu  memoria  como  las  de  fus  hermanas. 

IX.  Doña  Blanca  Señora  de  Guadalajara  en  Cariilla;  allí  murió;  fiie 
trafladada  a Santa  Cruz  de  Coimbra, porque  dignamente  tuviefle  entier- 
ro con  fus  Padres.  i 

37  X.  Doña  Berenguela,  que  con  pocos  años  de  edad,  y muchas  virtu- 
des murió  en  Lorvan  adonde  acompaña  va  a lu  Santa  hermana  Doña  T e- 
rela. 

. ' ' No  Le^iímos, 

83  XI.  Martin  Sánchez  Conde  de  Traftamara , Adelantado  mayor  de 
León , adonde  defa venida  con  fu  hermano  elRey  D.  Alonfo,  fcflica  fer- 
vir  contra  fii  Rcyno.  Cafó  con  Doña  Elo,  Señora  de  muchos  lugares, hija 
de  D.  Pedro  Fernandez  de  Caftro  el  Caílellano;no  tuvo  hijos:  eftá  Icpul- 
tado  en  Corinos, lugar  de  Campos. 

37  XII.  Urraca  Sánchez  miiger  de  Loreñf o Suarez  hijo  de  D.  Sueyro 
V iegas,y  de  Sancha  Bermuiz  de  Tra  va.  La  Madre  deftos  dos  hermanos  íc 
llamó  Maria  de  Pomelos. 

40  XIll.  Tcrefa  Sánchez, .fiie  ri^unda  miiger  de  D . Aloníb  Tcllo  el 
Viejo  de  quien  nació  D.  Alonfo  Tcllo  de  Menefes . Proceden  dcllos  no- 
biliftlinas  farailiasjy  elTa  la  primera.Con  las  Cafas  de  Villa  Rcal,Tarouca- 
Liñarcs,Cantañede,AlconcheI,y  otras  todas  iluftrcs. 

41  XI  V.Gil  Sánchez, que  fue  Clérigo. 

42  XV.  Conftanza  Sánchez,  acabó  el  Monafterio  de  San  Francifeo  de 
Coimbra,  comenfado  vivo  el  Santo : eftá  fepultada  en  el  de  Santa  Crua 
defta  Ciudad. 

43  XVI.  Ruy  Sánchez,  que  murió  en  una  batalla  de  la  manera  que  ve- 
remos el  año  1245.  de  la  vida  deiReyD.  Sancho  II.  Yazc  en  el  Monafte- 
rio de  Grijo. 

44  XVII.  Ñuño  Sánchez. 

45  XVIII.  Doña  Mayor  Sanchez.Dcftos  feis  hermanos  fe  llamó  Maria 
Paez  la  Madre:  y todos  tuvo  elRey  antes  de  cafado. Ella  era  de  iluftre  fan- 
gre. 

■ • 'Títulos, 
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Títulos. 

^6  D.  Mendo  Souíaó , de  quien  proeeden  unos  Souíás : tuvo  titulo 
de  Conde:  le  tuvieron  Payo  Moniz,  Martin  Ponze,  y Sueyro  Méndez. 

47  Hizo  elRey  Guarda  mayor  de  fu  períbna  aun  Gonzalo  Mendez 
Ca vallero  iluftre  de  aquel  tiempo,  y fue  el  primero. 

jírmas  Jel'Tlejmo. 

ElRey  D.  Sancho  quitó  del  Efeudo  Real , que 
ordenó  fu  Padre,  todos  los  Efeudetes  pequeños 
dexando  los  cinco  que  forman  la  Cruz,  enlaza- 
dos en  los  mifmos  cordones . En  eAa  forma  per- 
manecen en  la  familia  de  los  Ezas  ellas  armas. 
Diofelas  elRey  D.  Pedro,  como  a decendientes 
fuyos,quericndo  que  en  ellos  le  continuaíTen  las 
primeras  del  Reyno , ya  que  con  los  tiempos  las 
mudavan  los  Reyes. 

49  Entraron  por  ellos  años  a fundar  en  Portugal  Ibs  Religiones  los  Pa- 
tria reas  Santo  Domingo,y  S.Francilco,y  fe  admitieron  las  déla  SantiíTima 
Trinidad,y  del  Carmen.  Varones  claros  en  lasarmas  el  Conde  D.  Mendo 
Soufaó  q tu  vo  parte  grande  en  la  Vitoria  de  Silves.  Martin  López  q ven- 
ció un  exercito  de  Moros  q acaudillavá  D.Pedro  Fernandez  de  Callro  el 
Caílellano,q  contra  fu  Rey  talava  campos,y  arruinavalugares.Prendiole 
Martin,  y diole  libertad  elRey.Pedro  Alonfo,GirFernandez,y  cali  todos 
los  de  la  vida  dcIRey  D.Alonfo.Dellos  fue  D.Galdin  Paez  Ca  vallero  na- 
tural de  6raga,Maeftre  délos  Templarios  en  Portugal  donde  era  conven- 
to della  milicia  la  Villa  de  Tomar  como  oy  lo  es  de  la  de  Chrillo.Tuvo  a- 
quella  dignidad  alia  que  fue  extinta  ellos  SucefTores:D.Lope  Fernandez 
año  I i^^.D.FernandoDiazreynandoD.  Sancho  II.  y el  III.  D.Gomcz 
Ramirez  año  de  1 2 1 o. D.Pedro  Alvarez  de  Alvito  i aa  i .D.Martin  Sán- 
chez 1 328.D.Simon Mendez  laap.D.Alonfo Gómez  lagi.D.  Martin 
Moniz  reynando  Alonfo  III.  D.  Pedro  Gómez  en  tiempo  dellc  propio 
Rey.  D.  Vafeo  Fernandez  que  alcanzó  el  Rey  nado  de  D.Dionis.  D.  Lo- 
renzo Martines  en  cuyo  tiempo  fe  extinguió  ella  Orden,y  él  falleció  año 

PARERGON  III- 

\Algtouttf  memorias  dtl  Mundo  por  ejlqs  años. 

Verán  Tontifees  Romanos  Clemetae^Cclefl'mo.y  Inocencio  Terce^ 
ros.  Florecía  el  arrogante  Saladino  ijueganóla  Ciudad  Santa,  def‘ 
pojando  de  fu  Corona  a Cuido  Lufignian» . 'Por  los  últimos  años  fe 
legante  el  tí ereftarca  Albino.  Ha  CAP. 
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CAPITULO  VIL 
DtfJteUm  1 i2^.hajlaelde  12^^. 

ALONSO  n.  %Er  IIL 

ON  ALONSO  primogénito  de  los  Reyes  Don  Sancho, 
y Doña  Dulce, que fiic  Tercerodefta  Corona, y Según- 1 185 
do  deñe  nombre dichofoen  armas  éntrelos  Principes  de 
Efpaña,  y que  fe  hizo  claro  en  ella,  como  el  de  los  Fabios, 
y Scipiones  en  la  República  Romana  ) nació  a veinte  y 
cinco  de  Abril  en  la  famoía  Ciudad  de  Coimbra , que  aflicomo  la  Villa 
de  Guimaraens  avia  dado  el  Primero  Rey  a Portugal , dándole  ella  el  Se- 
gundo, y defpues  otros,  dignamente  merece  fer  llamada  iluñtre,  y fértil 
Madre  de  Principes  Portuguefes. 

o.  Enfermando  mortalmente, con  defconñan^a  de  los  medicamentos 
humanos  acudió  l'u  Padre,  lleno  de  fé,a  los  Divinos.PalTó  en  perfona  a los 
montes  de  Bailo,  en  la  Región  de  Entre-Duero  y Miño,adonde  eños  dias 
derramava  rayos  de  virtud  la  iluílre,  y Santa  Monja  Scñoriña.Inílola  mu- 
cho,que  avia  de  pidir  a Dios  aquella  vida  del  Principe,que  a más  andar  la 
iva  perdiendo.Coníiguiólo.  Y a pareda  poíTeflion  efta  gracia  jporque  alU 
vivió  nueílro  Primero  Alonfo . Engratitud  del  beneficio  ufó  el  Padre  de 
fu  liberalidad  Real,  y Católica  con  aquella  Iglefia  dándole  tierras,  y pri> 
vilegios^  y a fu  imitadon  algunos  de  los  Principes  que  le  íucedieron. 

3 Salió,  pues,  el  Segundo  de  la  enfermedad  con  Talud,  que  bien  pa- 
recía alcan^da  de  mano,  y medidna  íbberana . Pufo  elRey  D.  Sancho  la 
loriga  con  gala  al  que  poco  antes  penfó  poner  la  mortaja  con  luto.  Eligió 
or  inftrumento  de  muerteal  que  poco  antes  llorava  como  muerto . Em- 
iole  por  General  de  fus  armas  fobre  la  Villa  de  Torres  Novas ; porque 
pofieyendola  agora  orgullofos  los  Barbaros  ofavan  hazerla  vefiuario  de 
fusadornosmilitares,y  falirainfefiar  con  varias  correrlas  la  Comarca,  y 
recogerfe  cargados  de  robos,  como  aun  recetaculo  feguriflimo.Sitiolos  el 
mo^o^  y en  rezios  aflaltos  con  q los  canfó,  y en  el  efcalamicnto  de  las  mu- 
ralla$,aifin  rendidas  con  maquinas,  y con  la  efpada,  hizo  grandes  proban- 
zas de  fu  valor,  obrando  mucho  por  fu  propia  mano.  Ya  parecia  baílante- 
mente  hijo  de  Sancho,nieto  de  Alonfo,  y bifnieto  de  Enrique.No  le  def 
deñó  el  rayo  de  la  Fama  heroica,  defdc  efte  punto  en  que  el  Padre  le  hizo 
poner  en  ella  losojos;  encomendándole  efie  hecho  más  para  examinarle, 
que  para  huirfe  al  exercicio,que  le  era  ya  elemento. 

4 Viendole  agora  no  folamente  fano,fino  robufto;  ya  no  robufto  fo- 
lamcnte,fmo  animofo,y  compuefto  de  todos  los  dones  y gracias  que  pue- 
de conceder  la  naturaleza  en  la  huutanidad,y  pulir  el  arte  en  la  diligencia, 
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halló  que  era  benemeritodc  ferie  SnceíTor,y  de  darle  fuceífion.DioIc  por 
tnugera  Doña  Urraca  hija  de  Alonfo  el  VIII.  de  Cañilla,  el  que  le  hizo 
memorable  con  la  famofa  Vitoria  de  las  Naves.  Eran  parientes  en  grado  q 
fín  confentimiento  de  la  l^eíia  Romana  no  lufre  conjunción  licita.El  no- 
vio primo  tercero  del  SnOTo;por  fer  hijo  de  D.  Sancho  el  defeado,  y nie- 
to del  Emperador  Aionlo  VII.  primo  con  hermano  de  nueftro  primer 
Alonfo. 

5  Si  elRey  D.  Sancho  avia  hallado  que  Alonfo  con  la  efpada  le  te- 
nia dado  hijo,  halló  elle  año  que  con  la  muger  le  dio  nieto.  Parecia  que  d • 
1 308  quedar  en  dos  fucediones,  y en  efperan^  de  otras  le  hazia  ya  defeac 

el  defatamiento  de  los  la^os  mortales,  y reynar  con  Chrifto:  porque  en  la 
tierra  no  ay  a que  afpirar  raás,defpues  de  aver  fido  grande  en  ella,y  de  ver 
trafladada  a los  hijos,  y a los  nietos  la  grandeza . Solos  quatro  años  vivid 
defpues  de  verlo.  Aífi  íc  pniíb  nueftro  Principe  la  Corona  a los  tres  años 
de  fu  cafamiento,  y a los  veinte  y léys  de  ín  edad.  Su  primera  accion[de  q 
ay  noticiaja  los  tres  meles  de  fu  Cetro, fue  dar  la  Villa  de  Avis  a la  Orden 
delle  nombre  fíendo  fu  Maeñre  D.  Fernando  Yañes;  que  luego  íé  paíTó  a 
día,  aviendo  refídido  afta  entonces  en  Evora. 

6  Fue  D.  Alonfo  en  ílis  primeros  paños  tan  eílénto , y ageno  de  la 
conformidad  fraterna,  que  penetrado  dd  Padre  el  natural  de  fü  hijo,  por 
no  dexar  los  otros  que  tenia  fiigetos  al  alvedrio  de  fii  condición  auftera^y 
evitar  difeordias  íemejantes(' afti  como  el  advertido  Emperador  Conftan- 
tino  Primero  lo  avia  hecho  con  los  fuyos ) dividió  entre  ellos  muchos  te- 
foros,  y algunos  lugares  nobl«,  para  que  vivielTen  con  la  grandeza  y au- 
toridad debida  a hijos , y hermanos  de  Reyes  ya  no  pequ^os . A Doña 
Sancha  las  de  Alenquer,  y Aveiras.  A ios  otros  hermanos  fatisñzo  con  jo- 
yas, y dineros  .Era  de  D.  Alonlb  la  Corona , con  que  no  fe  dió  por  fatis- 
fecho, porque  como  la  féd  de  la  codicia  hidrópica  no  fe  aplaca  con  la  mif- 
ma  abundancia  en  que  elRey  quedava  profpero ; afli  como  Sancho  Pri- 
mero avia  imitado  al  primer  Conftantino  en  la  repartición,  imitó  ai  Se- 
gundo Conftantino  el  Segundo  A lonfo  en  no  darfe  por  contento  della. 

7  Opufofe,pues,eiRey  a la  herencia  de  las  dos  hermanas.Dezia  eran 
bienes  propios,  y hereditarios  de  la  Corona , que  fu  Padre  no  podia  ena- 
genar.Por  ello  los  hermanos  temiendo  el  poder,  y ambición  del  hermano^ 
defavenidos  con  él  defámpararon  la  patria.D.Fcrnando  paffó  a Caftilla^a 
León,  y defpues  á Marruecos  D.  Pedro.Las  In&ntas  fortiñeandofe  en  las 
tierras,  y lugares  que  el  Padre  les  feñaló,provocaron  el  hermano, q a fuer- 
za de  efpada  entró  la  Villa  da  A vey  ras.  Luego  pufo  cerco  a la  de  Alen- 
quer por  fb-gente,  y a la  de  Monte-Mayor  por  fu  perfona.  Quatro  mefes 
duraron  los  fitios.  Hizieronlos  levantar  las  armas  de  Leon^porque  Terefa 
fya  muger  de  aquel  Rey)  pidiéndole  focorroy  concedücndofclo  él,  fue 
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caufadcque  hiziefle  agora  el  hierro  Católico  en  Portugal,  loqueantes 
hazia  el  Mauritano.Baxó  el  Leonés  acompañado  del  Infante  Don  Pedro, 
hermano  de  las  Infantas  focorridas  que  le  flrvia  ellos  años  y abriéndole 
«na  bien  fácil  puerta  por  la  Comarca  de  Entre- Duero , y Miño  con  laíli- 
mofo  dlrago  la  hizo  pagarla  culpa  que  no  tenia.  Palió  a 1er  íitiador  dél  de 
Tcrcfa  en  Monte-Mayor.  Talavafela  campaña ; defparziale  impíamente 
mucha  langre  en  varios  acometimientos,  y refriegas.  Viniendo, finalmen- 
te, del  todo  a las  manos  los  dos  campos,  le  hirieron  íuriolámente . ElRey 
file  compelido  a retirarlc,y  los  defcercadores  vitoriolbs,  recogiéndole  ga- 
naron las  Villas  de  Valen9a,Melga(0,  Fulgolb , y Freixo  con  otros  luga- 
res de  menos  quenta,  adonde  la  cudida,  y la  ira  militar  robó  lo  quepi^o 
fufrir  el  hombro  defpues  de  los  carros,y  abrafó  lo  que  no  pudo. 

8 Pero  aulentes  las  armas  de  León,  y contumaz  el  Portugués,  bol- 131^ 
violas  a irritar  contra  li.  Nuevos  daños  recebidos  dellas  encendieron  más 
a las  unas,  y a las  otras . Era  Capitán  del  exercito  Leonenle  Martin  Sán- 
chez [hermano  de  nuellro  Alonfo]  que  por  el  propio  difgullo  avia  eligi- 
do tierra , y Rey  que  tratándole  con  devida  decencia , le  dió  el  titulo  de 
Adelantado,y  quatro  Condados  juntamente.Todavia,puefto  a punto  de 
batalla^y  viendoel  Ellandarte  Real  Portugués  con  aquellas  naturales  in- 
íignias,y  fu  Prindpeprefente,les  hizo  reverencia  profiinda  defde  lu  puefi' 
toj  y embaynando  la  efpada,  dixo  que  no  la  facaria  mientras  tu vielTc  de- 
lante a fii  hermano , y a fiis  infignias . El  viendo  aquella  fineza  de  lealtad» 
tan  propia  de  Portugués,  depulb  el  furor  militar,a  que  eílavan  incitando 
los  infirumentos  bélicos  con  ios  corazones  ya  inflamados^  y correfpon- 
diendole  en  la  corteña  marchó  a la  Ciudad  del  Porto  con  alguna  gente. 

De  la  que  dexó  para  entender  con  Martin  Sánchez  eran  cabefasD.Men- 
do  González  deSouía,  D.  Juan  Perez  de  Maya,  y Don  Gil  Vázquez  de 
Soverofa , agora  marido  de  Doña  Maria  Ayres  de  Fornelos , Madre  de 
Martin  Sánchez  que  tenian  en  frente . Combidaron  los  inñrumenros  mi- 
litares los  ánimos  a la  refriega,  y corriendo  veloz,  y vigoroíámente  los 
unos  a los  otros,uvo  eflremados  a<^os  de  valentia.D.Juan  Perez  de  Ma)ra 
derribó  de  ñete  lanzadas  fucefiílvas  ñete  cavallos  Leonefes.Martín  Sán- 
chez difeurriendo  fuperior  encontró  con  fu  Padraflo , y arrancándole  la 
efpada  de  la  mano,  y le  rogó  que  fueflé  a aliviarle  de  aquella  fatiga.Final- 
mente  quedó  enteramente  vitoriofb  en  eñeconflito  q fliefobreel  cam- 
po que  llaman  de  la  Varzea  de  Entre-Duero,y  Miño.  AJ  fegundo  dia  cer- 
ca de  Braga,  y al  tercero  junto  a Guimaraens  tuvo  otros  reencuentros  de 
menos  fangre,pero  conformadores  de  la  Vitoria,  con  que  paíTó  aGalida. 

9 Eños,  y otros  eñragos,  más  propiamente  congoxa  que  remedio  a 
las  hermanas,  las  encaminaron  a fblicitar  que  el  Papa  Inocencio  III.  inter- 
poniendo fu  Autoridad  Apoñolica,concenfuras  obligaíTealReyaque 
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fe  vieíTc  jurídicamente  el  derecho , y la  razón  de  una,  y otra  parte . Intro- 
duxo  la  ambición  que  era  mejor  derecho  él  délas  armas . Tiranía  fe  ha  de 
llamar  cfte  entre  Chriftianos , y aun  entre  Barbaros . Todavia  como  en 
Rey  no  tan  pequeño  era  muy  coníiderable  la  feparacion  de  tierras, máspu- 
do  fer  el  intento  deIRey  zelo  de  confervar  fu  Eftado , que  defeo  de  ofen- 
der a fus  hermanas,  o codicia  de  mayores  bicnes,pues  pudo  libremente  no 
dar  los  fuyos  tanto  que  no  ufurpailc  los  agenos. 

I o Ay  memorias  que  añnnan  no  pretendía  elRey  dcfpofleer  a los 
hermanos  de  fus  porciones,  fino  reduzirlos  a fu  obediencia ; porque  pare- 
cc,que  con  ellas  imaginavan  no  deverfela : no  acordandofe  que  fu  Padre 
en  la  repartición  atendió  anodexarlos  pendientes  de  la  voluntad  Real 
para  vivir  como  Principcs,no  a menorar  la  Mageftad  del  Cetro.  Vinieron 
a conocerlo  tarde, y a emendarlo  mal,  porque  temian  que  tras  la  obedien- 
cia corria  el  quedarle  desheredados : que  fiempre  el  interes  ha  de  embara- 
> jar  la  armonia  de  las  cofas.  Alfin  [ bien  que  fobre  diez  años  de  moleftias  ^ 
acordado  ya  elRey  de  algún  modo  con  fu  fangre,  fiempre  más  poderofa  q 
las  pa(fione$,pairó  a poner  en  efeto  otras  obras  dignas  de  fu  valor,y  gran- 
deza^nopocofentido  de  que  efias  diflenfiones  domefiieas  leuvieflenya 
quitado  la  gloria  de  hallarle  el  año  paliado  en  la  famofa  de  las  Navas , co- 
mo lo  defeó  cordial,y  catolicamete.  Pero  no  le  pudieron  quitar  parte  dc- 
11a  por  el  focorro  q allá  embió  de  muchos  cavallos,y  copiofa  Infantería,! 
la  Orden  de  D.Gemes  Ramirez.Era  la  más  defia  gente  de  aquella  valero- 
lá  Milicia,  y de  la  nobleza  del  Reynoj  Viafe  entre  todos  el  Conde  O.  Ro- 
drigo Forjaz  cuyo  gran  valor  le  acomodó  de  fama  grande.  El  gloriofo  lii- 
celfo  de  aquella  horrible  batalla  es  notorio . Que  los  Portugueles  en  el 
obrall'cn  lo  que  en  todos  era  cofa  llana  aun  quando  no  lo  confefiaron  los 
que  defean  negarles  glorias.  Muchos  [ como  las  otras  naciones  ] añadie- 
ron a fus  blafones  la  Cruz  floreteada,por  la  que  milagrofamente  fue  vifia 
en  el  ayre  al  tiempo  de  aquel  conflito.  Es  de  creer  que  todas  las  familias  ^ 
en  Portugal  la  traen  deícienden  de  Ca valleros  que  alli  fe  hallaron . A efta 
Vitoria  que  fue  (bien  una  de  las  primeras  de  las  infignias  Católicas , fuce- 
dió  el  efcalamiento  de  algunas  pía  jas.  Entre  ellas,  Übcda,adonde  fe  halló 
nuefiro  Maefirc  D.Gemes  Ramirez  con  fus  tropas,y  fobre  la  entrada  per- 
dió valerofamente  la  tida. 

1 1 Quando  los  Principes  con  fer  belicofos  fon  jufiifícados,  el  mifmo 
Cielo  Ies  ofrece  armas.  Sin  ellas  bafiantes , y con  ardimiento  maravillofo 
fe  hallavan  nueftros  Primeros  dos  Reyes  embucltos  en  juftos  penfamien- 
tos  de  cafiigar  los  Moros  de  Lisboa,y  Sil  vcs,y  entráronles  por  la  boca  del 
Tajo  dos  flotas  con  que  pufieron  en  execucion  gloriufa  fus  defeos . El  de 
nuefiro  Principe  Tercero , la  foberania  de  los  cora  jones  de  fu  gente,  que 
no  corria  menos  por  cuenta  dcl  propio  Cielo, merecieron  la  miíina  fuer- 
te. 
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te.  Otra  armada  de  gente  del  Sententrion  hizo  (urgir  un  temporal  en  a- 
quel  puerto.Era  fu  General  Gualtero  de  Avefnes  Flamenco.  Viéndolo  cl- 
Rey  poblado  de  más  de  cien  vafos  guerreros, aun  que  deQro^ados, ordenó 
al  Obifpo  de  la  Ciudad  (era  Mateo,  o Sueyro,  Varón  Santo, capaz,  y ani- 
mofo ) que  focorrieíTe  a los  naufragantes . Reparados  ellos,  y contentos, 
incitado  elRey  del  Obiípo,  y ellos  de  ambos,  de  común  acuerdo  fe  refol- 
vieron  en  conquiíiar  la  Villa  de  Alcázar  do  Sal  f ya  en  otro  tiempo  Colo- 
nia de  Romanos  ~i  que  otra  vez  eñava  en  poder  de  un  Regulo  inñel . El- 
Rey impedido  de  enfermedad  no  pudo  feguir  fu  exercito:  capitaneólo  el 
Obilpo,  que  la  mano  del  Báculo  no  es  impropia  para  la  lan^a,  quando  el 
motivo  es  tan  ChriíHano.  También  pcleava  el  Pontihee  Aaron , quando 
con  mano  Sagrada  foftenia  el  bra^o  en  que  vió  el  pueblo  de  Ifrael  la  más 
ñguroíá  efpada.  Veinte  mil  eran  los  Portuguefes,  los  Eílrangeros  mucho 
menos^paíTaron  conformes,eílos  navegando , y marchando  aquellos . En 
el  primer  combate  fueron  iguales  los  muertos,  y no  fueron  pocos.  Los  de 
dentro  que  temieron  el  aprieto,  previniendo  el  reparo  dieron  avifo  a los 
Reyes  de  Badajoz, Jaerr,Sevilla,  y Cordova,  que  llegaron  fobre  los  cerca- 
dores con  quinze  mil  langas,  y quarenta  mil  Infantes,  fin  diez  galeras  bien 
municionadas.  Si  los  Reyes  Moros  acudieron  a los  fuyos , Dios  de  los  fu- 
yosno  fepodia  olvidar . En  el  puerto  de  Sctubal  entraron  treinta  y feis 
navios  de  Holanda,  y Francia;  fu  General  Enrique  de  Umenfer,que  paf- 
fava  a la  guerra  Ultramarina.  Supo  el  cafo,  Ibcorrió  a los  Chriftianosjcon 
nuevo  aliento  fe  fortiñcaron:moftrando  la  efpalda  unos  a otros,unos  pro- 
ieguian  el  combate  de  la  Villa , otros  ofrecieron  batalla  a los  tres  Reyes. 
Repitianfe  vozes  de  innrumentosguerreros,n)iravanfc  gentes, y tragos  ef- 
traños,  bolavan  infigoias,  y vanderas  diferentes,  llovian  dardos, flechas,  y 
langas, era  todo  horror,  y confufion,  efpanto,y  fangre.  Vkronfc  vencidos 
los  Católicos  por  la  mayor  parte  efte  dia : pero'  al  otro  con  nuevo  coraje 
falieron  vencedores  clarifllmos,  dexando  hechos  piezas  algunos  treinta 
mil  Paganos;y  dos  de  fus  Rey  es.Parece  fueron  los  de  Badajoz  y Cordova, 
porque  luego  hallaremos  los  otros  fobre  Elvas.  Hizo-parecer  el  eftragO: 
obrado  de  las  armas  Católicas , que  no  fe  juntaron  tanto  para  vencerlos 
fomo  para  matarlos. 

1 3 No  eran  Vitorias  eflas  para  prefumidas  de  fola  induflria,  o valen- 
tia  humana.Patentes  feñas  fueron  viñas  de  focorro  divino , inclinado  a la 
lérvoroía  oración  del  Obifpo.  Viendo  él  aquella  rota  de  fu  gente  pufo  el 
alma  en  el  Cielo,  pidiéndole  auxilio.No  ay  gran  fé,  fin  movimiento  gran- 
de. Aparece  fubito  en  el  ayre  el  dia  de  la  fegunda  batalla  [ era  de  los  mar- 
tyres Froto,  y Jacinto]  una  Cruz  refplandeciente como  vandera  propia 
de  unosefquadrones  de  Arieles,  con  túnicas  blanquiíllmas  cruzadas'de 
SOXO,que  fueron  los  totales  Autores  de  la  Vitoria,  ya  no  folo  en  la  Fe  de 
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los  Cliriflianos,  fino  en  la  boca  délos  vcncidos,quc  con  admiración  lo  ca- 
lificaron luego.  Profiguieroncl  fitiolos  Vcncedores.Minandoi'ela  pla^a, 
y alcan^da  la  tnina,uvo  debaxo  de  tierra  una  razonable  tormenta  de  gol- 
pes, y de  muertes.  El  dia  de  S.Lucas  la  acabaron  de  rendir  con  muchos  ac- 
tos valcrofos.  El  Alcaide  reconociendo  el  único  Autor  dellos,  por  l'u  del- 
proporcion  enbra^os  mortales;  y ponderando  las  feñas  celeftes,  fobre  el 
conflito  paliado,  acabó  de  entender  el  engaño  de  lu  creencia ; y linipian- 
dofe  della  con  la  agua  Católica  ganó  más  vencido  que  pudiera  vitorioíb. 
Hallaronfe  en  efta  gloriofa  acción  los  Maeftres  del  Templo  D.Pcdro,  del 
Hofpital  D.Gonzalo,  de  Sant-Iago  D.Martin  Barregan. 

r 3 Con  cxercitos  numerofos  fe  aquartclaron  fobre  la  Ciudad  de  EI- 
vas  los  Reyes  de  Sevilla,  y de  Jaén,  que  confiados  en  fu  multitud,querian 
ol  vidar  lo  que  pefava  la  mano  Portuguefa.Mas  elRey  en  perfona  les  dexó 
fruíbdafu  confian^  desbaratándolos  en  batalla  campal , y luego  bulan- 
do vitoriofo  por  la  Andaluzia,todo  lo  dexó  puefto  a tucgo,y  fangre.Bol- 
vió  triunfando  a la  Ciudad  con  la  gloria  del  vencimiento , y los  fuyos  ri- 
cos con  la  opulencia  del  defpojo  de  los  exercitos  vencidos,  y tierras  debe- 
ladas. Sufpendió  para  fiemprc  con  efta  hazaña  la  invafion  barbara  con  q 
aquella  Provincia  tantas  vezes  era  infefiada  de  las  correrlas  de  fus  tropas. 

1 4 Aviendo  los  Moros  inopinadamente  puefto  cerco  a las  Villas  de 
Moura  y Serpa,  acudió  con  la  inifma  diligencia  a defenderlas  por  fu  ma- 
no. Bicncaftigó  en  efte  conflito  la  infolencia  del  enemigo.  De  enmedio 
del  ultimo  combate  le  lacatón  cafi  ahogado  por  fer  muy  corpulento , y 
por  la  opreflion  del  pefo  de  las  armas  con  el  calor  que  hazia,y  coraje  con 
q peleava. Desbarató  defpucs  al  Rey  de  Badajoz  junto  a Alcocer,  adonde 
murieron  treinta  mil  infieles . Pufo  en  el  mar  una  luzida  ilota  para  la  dc- 
fenfa  de  la  Cafa  Santa.Salió  de  todas  las  empreftás  con  la  honra  que  devia 
a fu  Abuelo  Alonfo,  y a fu  Padre  Sancho,que  imitava. 

1 5 El  tiempo,  que  confumidor  de  obras  heroicas  uíurpa  a la  memo- 
ria humana  muchas  dignas  de  admiración,  y elogios,devc  no  poco  a nuefi- 
tro  Principe;  porque  fiendo  grandes,  y varias  las ocafiones  militares  que 
tuvo  fu  efclarecido  Padre  para  feñalarfe  en  hazañas  gloriólas , y fiendo 
Alonfo  tan  belicofo,  que  jamás  dexó  de  acompañarle  en  ellas,  hallafetan 
poca  noticia  de  las  luyas,  que  no  puede  con  mas  copia,  y feguro  de  la  ver- 
dad correrla  pluma  por  fus  hechos.Efto  de  las  acciones  militares. 

1 6 De  las  de  la  paz  ay  veftigios  de  excelente  zelo.  Govemofe  afta 
fus  dias  efta  Corona  por  leyes  quelédavan  en  particular  a cada  Pobla- 
ción capital . El  fue  quien  primero  les  dió  generales,  el  primer  año  de  fu 
Cetro  celebrando  para  efl’o  Cortes  en  Coimbra.  Moftró  en  ellas  notable 
refp'cto  a los  Eclcfiafticos.Igualó  los  pequeños  a los  grandes  en  las  com- 
pras de  lo  necelTario  para  vivir ; que  tan  antigoes  el  no  dexar  los  grande» 
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vivir  a los  peqncños;y  pcrruadirfe  cj  la  fortuna  haze  más  o menos  Iióbrc  fi 
hazc  menos  o mas  íaulto.  Enfrenó  la  codicia  de  Minifiros  Ladrones  a ti- 
tulo de  juíücia.  Ordenó  (ley  arto  neceflaria  oy  Jq  todo  Autor  de  pley to 
perdicíTe  cierta  quantia  fi  el  Reo  alcanf aíTe  fcntccia  contra  él, por  caftigo 
de  pleitear  injuftamente.Quc  la  fentécia  de  muerte  dada  por  el  no  le  exe- 
cutafleen  veinte  dias,  porq  en  ellos  fe  deícubriria  fi  era  dada  con  paíTion, 
o ira  q fuelc  embarazar  el  juizio  . Sobre  efta*  leyes  ofó  hazer  otras  Frcy 
Suey  ro  Gómez  Prior  de  los  Dominicos, q poco  antes  con  humildad  Reli- 

Í'iolá  avia  pidido  lugar  para  fu  fundación  en  eftc  Rcyno.  Táta  vejez  tiene 
a anfia  de  intrometerfe  cada  uno  en  lo  más  ageno  de  fu  infiituto.Ordena* 
va  en  ellas  cafiigos  de  hazienda,  y muerte  para  los  criminofos  feglares.  In- 
figne  temeridad.  Vedóla  elRey. 

1 7  Efta  irreligiofa  determinación,  y otras  que  acafo  uvo  fetUajantes 
en  otros  Eclefiafticos,  pudo  bien  feria  caufa  de  q cfte  Principe  en  íit  pri- 
mer gobierno  tan  rcfpetofo  con  ellos , fe  cxafpcraíTc  para  tratarlos  def- 
pues  como  ellos  merecían  en  quanto  hombres  de  fu  Reyno,  mas  no  como 
era  devido  a fu  dignidad  que  fiempre  deve  fer  eíTenta  de  la  ira  feglar.  Ha- 
zialos  acudir  a fus  tribunales^  pagar  para  las  defpefas  publicas ; y padecer 
indecencias . Advirtióle  de  fu  error  el  Arjobifpo  de  Braga,  D . Eftevan 
Suarez  de  Silva;  y como  los  Principes,  aun  no  airados,  lo  quedan  con  tales 
advertencias,  efte  que  ya  lo  eftava,  añadiendo  ira  a ira,  pagofclas  con  em- 
biar  Miniftros  a las  poffeflloncs  Arfobifpales,  por  donde  cxercitarian  fa- 
crilegamenteelhierro,y  la  llama ; como  figloriofamente  fiieran  talando 
campañas  de  enemigos  de  la  Iglefia . Profiguió  efto  demanera  que  el  Papa 
Honorio  III.  eferibió  al  Rey  una  carta,  afperiílima  en  reprchenfiones,  co- 
mo pudiera  aun  Principeheretico,  y Tirano;  dándole  a lo  menos  efteul- 
timo  titulo  claramente.Culpavalc  todavia  más  por  fus  Miniftros  que  por 
fi:  conociendo  que  es  cafi  impoflible  aver  con  Miniftro  malo.  Rey  que  no 
lo  parefea.  Afli  vino  elRey  a morir  fin  q eftuvieíTe  del  todo  acordado  con 
los  Eclefiafticos,  ni  con  fus  hermanas,  eftando  todo  el  Rcyno  deinterdi- 
to.Vivió  quarenta  y ocho  años, tuvo  la  Corona  veintiuno:  eftá  fcpultado 
con  la  Rey  na  fu  Mugeren  el  Real  Monafterio  de  Alcoba^a  en  fepulcro 
llano,  y fin  epitafio,  o letra  alguna ; afii  todos  los  de  los  Primeros  Reyes 
defta  nación  empleada  toda  en  hazer,  y callar. 

1 8  Fue  elRey  mui  grueíTo,y  por  eflb  llamado  el  Gordo,  mas  difimu- 
lavalocon  la  eftatura  agigantada,  roftro hermofo,  frente cípacioía, ojos 
alegres,  y cabello  rubio,que  fiempre  traia  largo,  y bien  peinado.Su  retra- 
to antiguo  le  reprefenta  coronado  el  yelmo,  efpada  alta,  arnés  rico, manto 
de  nacar  fembrado  de  flores  de  oro. 

1 9 Cafó  D.  Alonfo  con  Doña  Urraca,  hija  dclRey  D.  Alonfo  VIH. 

de  Caílilla , llamado  el  Noble  y Bueno , y de  la  Rcyna  Doña  Leonor  hija 
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dtUley  Je  Inglaterra  Enrique  Segiln  Jo . FucPrinccía  dotada  deíingu- 
la  r licrmofitra,  y de  tan  efiremada  virtud,  que  mereció  ferlcrevelados  los 
últimos  dias  de  fu  vida  *,  porq  viniendo  a la  Ciudad  de  Coimbra  los  com- 
pañeros de  S.  Francifco,  que  por  orden  fuya  paOávan  a Marruecos,  les  pi- 
dió que  alcan^áflen  dcDios  la  revelación  deí  tiempo  de  fu  muerte . Ellos 
eran  feys.  Vidal  que  fe  quedó  enfermo  en  Aragón,  Berardo,  Pedro,  Oto, 
Acurcio,  Aiuto.  Los  cinco  que  avian  llegado’,  y oído  a la  Reyna,  refpon- 
dieronla:  Quefu  tranfito  a la  fegunda  vida  feria  quando  fuseuerpos  def- 
pues  de  aver  recibido  clmartyrio  en  Africa  fucilen  otra  Vez  viftos  ena- 
qucl  lugar  adonde  les  hablava . Continuando  fu  camino  predicaron  en 
Marruecos  cinco  ( murió  el  uno  fin  llegar  ) baña  q fu  zelo  fue  motivo  de 
fus  tormentos,  y ellos  de  la  gloria.  El  mifmo  Emperador  los  degolló  de  ÍU 
mano.  Fueron  traídos  los  Sagrados  cuerpos  afta  León  por  el  Infante  Don 
Pedro,  que  hallandofe  en  la  Corte  del  Miramamolin  [ ya  vimos  arriba  la 
ocafion  ] con  Chriftianiflima  diligencia  los  pufo  en  cobro : Dcfdc  alli  lo» 
truxo  a Portugal  Alonfo  Perez  de  Arganil  Ca vallero  principal . Por  ven- 
tura permitió  Dios  la  refolucion  de  que  eíTe  Principe  eligieflc  aquel  def- 
tierro  en  las  diíeordias  con  fu  hermano, previniendo  ya  el  medio  por  don- 
de no  fe pcrdicíTcn  tales  reliquias, pues  para  redimirlas  del  furor  de  los  In- 
fieles, no  fue  menos  que  totaVrefpeto  el  que  ellos  le  tenian. 

2 o Siendo  pues  recebidos  en  Coimbra  los  Martyres  con  muchas  fief- 
tas,  y mayor  veneración  de  nueftra  Reyna,  fe  cumplió  la  profecia, porque 
a pocas  horas  murió  con  tales  mueftras  de  que  bolvió  el  alma  a quien  fe  la 
avia  dado,que  eftando  fu  ConfeíTor  aquella  noche,  las  puertas  cerradas, 
en  fu  Monafterio  vió  que  fe  llenava  el  coro  de  una  gran  copia  de  Fray  les 
Menores,  entre  los  quales  fe  feñala van  cinco,  y a todos  prefidia  lino.  Pre- 
guntando el  ConfeíTor,  admirado  de  la  novedad,  la  cauíá,fue)'efpondido 
de  uno  dellos.  Que  Dios  los  aVia  embiado  <s  bx^er  aquella  no( he  aquel vf/icio por  la 
d(^na  que  era  muerta.Queel  mayor  deltas  era  S.  Francifco  y los  cinco  que  mas  fe  le 
llegaVan^os  Martyres  de  Marruecos^a  quien  ella  tanto aVta  Venerado.haego  que 
acabaron  los  Maitines  deíaparecieron,  a tiempo  que  llaUiavan  a la  puerta, 
acudió , y era  recado  de  la  Reyna  con  avilo  de  queeftava  a la  hora  de  fu 
muerte.  Confirmofeaífi  la  verdad  de  aquella  vifion  gloriofa . Refiere  la 
tradición  que  los  Martyres  avian  dicho  a la  Reyna  que  muriria  el  que  pri- 
mero los  viefle  llegados  alli,  o ella,o  elRey:y  que  al  punto  que  fe  fupo  de 
fu  llegada,  ella  folicitó  que  él  los  VielTe  primero.El  que  o no  labia,  o no  fe 
acordava  de  aquellas  platicas,  o acafo  no  las  tuvo  en  mucho  fi  las  labia  fa- 
lió  tan  anticipado  q pareciendole  a ella  que  iva  ya  tarde,  halló  que  él  avia 
tardado  más  por  embarazado  en  el  camino  con  un  javaliquecafualmcnte 
fe  le  vino  a los  ojos . Viofe  en  ello  que  nadie  ama  a fu  próximo  tanto  co- 
mo a fi  mifmo,  ni  la  muerte  mientras  puede  eftender  la  Vida  j y que  en  va- 
no 
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no  procura  cftender  la  vida  quien  tiene  taflada  la  muerte.  Quando  eIRey 
D.  Scbartian  abrió  los  Sepulcros  Reales  de  Alcobafa,  fue  viña  en  el  fuyo 
efta  feliz  Matrona  con  roftro  no  folamente  entero,  fi  no  hermofo  (i  pelar 
de  trczientos  y cinquenta  años  de  Sepultada)  con  pelo  rubio,  y abundan- 
te,  y largo  lozanamente  trancado:  las  tocas  fanas  j laño  el  vellido , y la  ca- 
ma fobre  que  eftava  tendida:  en  lapaleta  de  las  zapatillas  rojas, argentadas 
las  armas  del  Rey  no. 

Los  Hijos  Legitimo}. 

• 31  I.D.Sancho,quc  fucedió  enelCctro. 

32  II.  D.  Alonfo  Conde  de  Boloñapor  lu  muger  Madama  Matildis,de 
donde  fue  llamado  para  Govemador  JclReyno  porlainfuficiencia  del 
hermano,  y le  fucedió  dcfpues. 

3 3 III.D.Fernando,que  llamaron  de  Serpa,cafó  con  Doña  Sancha  Fer^ 
nandez,  hija  de  D.  Fernando  Conde  de  Lira , de  quien  le  dize  que  nació 
Doña  Leonor  Muger  del  Principe  de  Dada.  En  varias  ocafíones  milita- 
res fe  mollró  Valerofo:  y en  la  de  Bovinas  hizo  belliffimas  cofas.  Tiene  fu 
Sepulcro  en  Alcoba^a. 

24  IV.Doña  Leonor,  que  fue  Reyna  deDacia, 

Legítimos. 

35  V.  D.Juan  Alonfo  de  cuya  vida,  y hechos  no  ha  quedado  memoria 
algunajporque  fe  vea  en  elle  Principe,  como  en  muchos  otros  q li  la  pue- 
den merecer  no  la  pueden  perpetuar ; y que  1Í  lo  configuieron  han  de  dc- 
verlo  a los  trabajos  virtuofos  de  la  curiolldad  laboriofa,  y del  elludio  foli- 
do,  y de  la  pluma  fdiz  en  que  ellos  no  tienen  poder  alguno.  Es  toda  la  fa- 
tiga mortal  excederlos  limites  de  la  muerte^y  todo  fu  cuidado  defellimat 
los  medios  de  configjirlo;como  li  no  fúelTc  tan  nccelTario,  y gloriolb  con- 
quillarcon  ingenia  ^ande  con  lomagnifíco,  como  una  Roca  fuerte  con 
lo  Valerofo. Ellá,pues.fepultado  D.Juan  y todas  fus  acciones  en  la  Igle- 
fia  de  Alcoba^a. 

26  Inllituyeronlé  ellos  años  las  quatro  Religiones  Mendicantes , de 
Predicadores,  de  FrancHcanos,  de  Heremitas,  y de  AguAinos ; y los  Car- 
mclitas.Concurrió  también  la  de  la  SantilTima  Trinidad.Las  dos  primeras 
empezaron  a tener  Cafas  en  Portugal.  De  S.  Francilco  fueron  los  Funda- 
dores Zacarías  en  Alenquer , y Gualter  en  Guimaraens , &vorecidos  am- 
bos de  la  Reyna  Doña  Urraca,  y de  la  Infante  Doña  Sancha.  Ella  fue  la  q 
también  favoreció  a Fray  Sueyro  Portugués  de  la  Orden  de  S.  Domingo 
que  fundó  en  Monte  junto,  cerca  de  la  propia  Villa  de  Alenquer. 

27  Rcfplandeció  en  Santidad,  y letras  Sagradas  el  grande  Portugués 
Antonio, luz  de  la  Iglclia  Univerfaljhonra  de  Elpaña.Los  Foncifices  de  a- 
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qucl  fií»lo  Ic  llamaron  Atea  iel  Teflamento . Más  dignamente  contará  fu  vi- 
da el  Glencio,  a falta  de  algún  Efpiritu  Divino : más  fácil  (érá  dezir  lo  que 
lio  ha  hecho  que  lo  que  hizo.  Hizo  Dios  en  el  Epitome  de  muchos  Santos. 
ViGtaronle  los  cinco  iluftriíTimos  Martyrcs  de  Marruecos,  cuyos  Sagra- 
dos defpojos  goza  la  Ciudad  de  Coimbra.Fuc  fu  tranfiro  el  año  de  i 23 1 . 
con  36.  de  edad:  y con  22.  de  habito,  onzc  con  el  de  Canónigo  reglar,  y 
con  el  de  S.  Francifeo  onze : igualdad  coníiderable. 

28  Aun  que  el  Obifpo  D.Mateo,o  Sucyro  fe  puede  bien  contar  en- 
tre los  Santos,  contemorte  entre  los  Capitanes , porque  aviendo  falido  de 
fu  profeflion  Gn  ofenderla  fe  igualó  x los  famofos  fleroes  Militares . Don 
Pedro,  y D.  Gomes  Maeftres  del  Templo;  D.  Gonzalo  Prior  del  Hol'pi- 
tal,  Martin  Barregaz,  Ca vallero  deSant-Iago , el  Infante  D.  Fernando;  y 
los  que  fabe  el  olvido  que  tanto  cegó  las  memorias  dcGos  dias  en  eftc 
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Algunas  memorias  del  M'undo  por  ejlos  años . 

HUando  Alonfs  entro  a reynar  eflava  prefidiendo  en  la  Iglefia  de  Dios 
Inocencio  111.  a quien figuio  Honorio  111  .y  Gregorio  IX.  Sucedía 
aquel  cafo  mijleriofo  de  aher  tomado  to  .mil  mñus  la  frutada , que 
entonces  fe  publicó  para  los  que  pajfaffen  a la  Tierra  S anta.,y  altjlarle 
uniformes  pora  efla  emprefa.  Qelebroje  el  Conalo  Lateranenfe  en  que 
fe  hallaron  los  dos  Patriarca*  de  Ierufalem,y  Conüantinopla^  “jo.  yArcobifpos,  entre 
ellos  eldeSraga,V.  EñeVan  Suare^  de  Siha-yObifpos  .y  ^00. Abades, y 
Priores  fonVentuales^y  los  Embaxdores  de  los  Principes  Chrifiams. 


Tonílo  ll.Partc  I.Cap.Vn!o 
CAPITULO  vm. 

DefJeelaño  1 107.  hajlaelde  12^6. 

DON  sj'hqho  ii.%Er  ir. 


hció clRcy  D.Sancho Segundo  dcl  nombre,  y Quarfo  dcl 
Reyno,hijo  primero  delRcy  D.  Alonlb,  a ocho  de  Setiem- 
bre en  la  Ciudad  de  Coimbra.Llamaronle  Capelo, porque  1 2 o 
fiendo  enfermo  en  fu  niñez,  la  Reyna,  librando  fu  lálud  en 
fu  devoción  con  el  gran  Padre  y Dotor  de  la  Iglefia  San 
Aguftin,le  traya  veñidoen  el  habito  de  fus  Rcligiofos. 

1 Losmuchos  achaques,  mas  que  los  pocos  años  devieron  feria  cau- 
fa  de  no  hallarfeen  alguna  ocafion  de  guerra  con  fu  Padre, pues  no  fe  con- 
íerva  alguna  memoria  fuya  afta  el  año  en  que  tomó  el  Cetro , que  podia 
íer  entre  los  veinte,y  los  veintiuno  de  fu  edad.  Su  primera  acc¡on,defpuc$ 
de  averio  tomado,  fue  congratularfc  con  el  Eftado  Eclcfiañico,que  defde  * 3 

algunos  años  padccia  graviftimos  vexaciones  de  fu  Padre , y de  fus  Minif' 
tros;  fi  bien  luego  adelante  pareció  mas  heredero  de  la  vcxacion,  que  ob- 
fervador  de  la  concordia.  Efta,  por  ventura,  fiie  la  cauíá  de  verfe  defpof 
fcydo  defuReynojynobien  fielmente  tratado  de  VaíTallos  que  tenian 
por  naturaleza  la  fidelidad  con  fu  Principe.  Ninguno  ofe  creer  que  con  la 
mano  Eclefiaftica  atropellada  ha  de  lograr  profperidades.Con  aumentar- 
la fe  labraron  Coronas;  con  abatirla  fe  deshizieron  muchas.  Dcvenle  más 
a efte  acatamiento  aquellas  que  con  alguna  fingularidad  [ como  la  Portu- 
guefa^  fueron  inftituicion  del  propio  Sacerdote  eterno.  Al  acuerdo  fuce- 
dió  levantarfe  las  cenfuras,  y fcpnltarfe  en  Sagrado  los  que  avian  muerto 
cnlosdiasdellas.  Conficutivamente  tuvieron  finios  pleitos  de  fus  Tías 
con  fu  Padre  jurándole  obediencia  en  las  placas  que  poíTeyan.  ' 

5 La  fegunda  acción  fuya,  y bien  propia  de  Rey  nada  defeuidado, 
como  fe  lo  llamó  la  ignorancia , o la  malicia ; fino  muy  cuidadofo , como 
convenia  aun  gobierno,  fue  ver  prefcncialinente  todos  fus  Vallállos,y  ’na- 
zerfe  vifto  dellos;que  es  el  rayo  más  produzidor  de  afición  en  los  corazo- 
nes. Corrió  todo  el  Reyno  paufitdamente  dexando  ordenes  de  Jufticia,y 
de  Política  en  varios  lugares.Logró  efte  cuidado  con  fingularidad  la  tier- 
ra de  Entre-Ducro,  y Miño,  que  no  folo  entonces , fino  aun  mucho  deP- 
pues,  fue  todo  el  amor  de  aquellos  fus  amantiftimos  Principes:  alfin  era  la 
primer  cuna  dell  os.  Sucedió  al  officio  de  la  T oga  ¿1  de  la  Loriga,  y dió  el- 
Rey  una  viña  a los  Moros  por  diferentes  campos  de  donde  fe  recogió 
bien  reputado,  y temido. 

4 Trataronfe  viñas  denueñro  Rey,  y el  de  Caftilla  D.Fernandofu  153^ 
Primo.  Alfcntoíléqueavian  deferen  la  Villa  de  Sabugal.  Era  pararema- 
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tar  la  concordancia  en  algunos  rcíidiHM  de  las  diferencias  paíTadas  entre 
clic  Rey  no, y el  de  Leon.Reiuatófe,  y largó  Fernando  la  A'illa  de  Chaves, 
que  aun  tenia  en  rehenes. 

ly  Todavía  vagavan  cfqiiadroncs  Arabes  por  los  campos  de  Elvas; 
talándolos,  y dePtruyendo  Cafares . Ordenó  Sancho  fu  exercito , y alcan- 
zándolos, les  dió  bien  a entender  que  el  meiorarfe  ellos  coníiava  folode 
no  ver  (obre  fi  la  efpada  Portuguefa'.  Bien,  por  cierto , lo  calificaron  allá, 
j porque  avicndolos  deshecho  elRey,  y recogidoí'e  vitoriofo,  apenas  dexa- 
ron  de  verle,  quando  bucltos  fobre  Elvas  la  aflédian,  y la  cicalan , y la  rin- 
den. Apcrecelcs  fegunda  vez  nueflro  Principe  veloíifliino,  acompañado 
del  gran  Palior  Eftevan  Soafez  de  Silva  Arfobifpo  de  Braga, de  cuyo  con- 
feso, y otras  virtudes  a fu  lado  fiava  tanto  como  dofusarnefes,  y tropas. 
Humilló  de  nuevo  aquella  barbaridad  para  fiemprc.  No  alfó  la  vifera  afta 
meter  en  el  yugo.  Portugués,  con  la  propia  feliz  fortuna  a Jurumeña,y  a 
13  20  Serpa,  y a otros  «aftillos,que‘una,  y otra  vez  entra  van  en  las  manos  cncini- 
gas,  y Palian  dcllas.  > 

-6  Ptoííguió  la  guerra  con  la  Morifma  por  la  Región  de  Alen-Tejo  ef- 

* ^ 3°  tc'añoíq  en  los  quatro  antecedentes,  parece  u vo  algún  rcpofo.El  figuicn- 

tc  caló  al  Reyno  del  Algarbe  para  reftituirfe  de  lo  que  fu  Abuelo  por  allá 

* ^ 3 ^ avia  ganado, y que  de  nuevo  eftava  en  las  manos  inficles.Rccobró  algunos 

lugares, y dexolos  iluftrados  con  Iglefias,y  con  Paftores  Evangclicos.Def- 
*^35  pues  por  fus  Capitanes  [éntrelos  qiiales  era  de  los  primeros  D.  Payo  Pé- 
rez Correa  agora  Comendador  de  Alcázar , y del  pues  Macftrc  en  Cafti- 
Ua^'conquiftó  Aljuftrel,de  que  hizo  donación  a la  cavalleria  de  Sant  iago. 
Defpucs  las  Villas  de  Mertola,  y Alfajar  de  Pena  de  que  efte  año  hizo  do- 
9 nación  a la  Orden  de  Sant  iago,  feñalandoa  la  primera,por  fu  fitio,y  for- 
taleza,para  cabeza  fuyá. 

7 Ya  eftos  años  últimos  avian  entrado  las  iníblencias  de  los  llamados 
grandes  Portuguefes  ufando  mal  del  valimiento,  con  elRcy  los  validos,  y 
los  parientes,  y familiares  deftos  ufando  abominablemente  de  los  validos, 
y dclRey : porque  como  fi  fueran  Moros  vencedores  deChriftianos  dií- 
currian  por  varias  poblaciortcs  [ viofe  fingularmcnteeílo  en  el  deftrito  de 
la  Ciudad  del  Porto]  con  el  hierro, y con  la  llama,  y con  la  cuerda,hazien- 
do  tales  quemas, prifiones,  y tobos  infames covardcmente.Si  los  Padres  de 
los  hijuelos  arrebatados  de  los  leños  a lasmiícras  Madres  no  acudian  a 
comprarlos,  fe  los  bol  vian  a poner  en  los  leños, y en  ellos  los  clavavau  con 
los  puñalcsrotros  afiendolos  de  las  manos,  o los  pies  los  i van  batiendo  por 
las  peñas,  o paredes  afta  que  quedándoles  allá  unos  pedazos,  y acá  otros  fe 
hallavan  con  folo  el  pie  en  la  mano.  Paila  van  luego  la  titania  a facrilegios, 
porque  viendo  q alguna  gente l^ljs  acogia  al  Sagrado  de  las  Iglefias,  allá 
dentro  la  dcgolla  van;  y allá  haziaiHOs  altares  camas  de  adulterios,)'  de  ef- 

lupros, 
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tupros,  aiin  con  niiias  incapazes  defte  exercicio, porque  fucíTe  ]a  violencia 
más  horrible.  Alfin  de  los  Templos  hazian  Lupanares , y Eftablos;  y de 
fus  Miniftros  toda  la  dcfcftimacion  oprobióla  que  en  ningún  tiempo,  y en 
alguna  gente  fue  vifia  u lar  con  ellos  de  los  más  obíiinados  herejes.Efto  Ile- 
vava  una  indómita  corriente,  porque  elRey  yanofabia  fi  logra  va  en  el 
Reyno  otra  cofa  que  fus  validos,  y los  validos  no  querian  lograr  otra  que 
la  de  infundirle  aquella  ignorancia.  Elle  fue  el  principio  de  la  ruina  deRe 
defgraciado  Principe. 

8 Afli  1 liego  el  año  figuiente  por  ellos,  y en  perfona  las  Gacela , y 
Ayamonte,  en  cuyo  efcalamiento  fe  feñaló  D.  Payo,queyafe  moRrava 
foberano  a muchos  en  trances  militares.Rcconociolo  elRey  demanera  q a 

la  miíina  Orden  hizo  luego  donación  deRas  placas.  En  el  curfo  deRas  ac-  * 240 
ciones  fue  elRey  celebrado  con  elogios,  y favorecido  con  indultos  del 
Pontifice  Gregorio  IX.Eran  los  indultos  para  las  almas  de  los  que  muriet 
fen  en  eRa  guerra  figuieiido  al  Rey ; y para  elRey,  íiguido  ya  de  cenfuras 
Eclefiafticas,  por  ufar,  defde  el  año  2 3 3 . con  el  Obií'po  del  Porto  D.  Pe- 
dro Salvadores,  lo  mi  fino  que  fu  Padre  avia  ufado  con  el  de  Braga,fobre  q 
el  Pedro  palió  a Roma.  PaíTaron  adelante  las  irreverencias,  porque  a titu- 
lo de  ncceílidades  fe  tomavan  violentamente  las  rentas  Sagradas  j y al  de 
buen  zelo  en  lo  tocante  a mugeres,  que  fentian  en  cafa  de  Clérigos,  los  in- 
famavan  primero,y  robavan  defpucs.El  Ar^ obifpo  de  Braga  D.SilveRre, 
viendo  q no  valian  amoneRaciones,  avifó  al  Papa  ■,  y él  cfcribiendole  otra 
carta  femejante  a la  que  Honorio  avia  eferíto  aíii  Padre,  cometió  por 
otra  a algunos  prelados  fu  reducion.  El,  todavia,  anduvo  más  reverente, 
porque  Rii  aguardarlos  en  ella,  la  ofreció.  Y quedaron  de  acuerdo.Bien  ¿s 
creible,  que  el  notable  deferedito  con  que  falió  de  fu  Reyno  un  Principe 
que  tan  acreditado  legovernava,ycrecia  agora  conelícno,yconlama- 
no,tuvo  fu  principal  origen  en  la  infolentc  libertad  con  que  trató,odexó 
tratar  el  Sacerdocio ; y la  liberalidad  de  favores  con  Judíos,  dándoles  lo  ^ 
bueno  de  las  provifíones  publicas:  cofa  de  que  también  el  Papa  fe  dolia,y 
le  acufava  mucho:  y es  cierto,que  quien  los  favorece  fe  pierde. 

9 ElRey,  ponderando  ya  lo  mucho  que  fe  podia  Rar  de  aquel  iluRre 
Vaffallo,  y Capitán  de  fus  armas, Payo,  pufole  con  entera  fuperioridad  en 
eRaconquiRa  del  Algarbe.  Profiguiola  él  felifiílimamente , porque  con 
ddáhogado  curfo  fue  derramando  fangre,  y efcalando  fuerzas . La  de  Ef- 
tombar  corrió  primero  eRa  fortuna,  y la  de  Alvor  . Iva  ílrviendo  de  luz 
para  ello  Garcia  Rodríguez, como  hombre  que  conocía  bien  aquellos  paf- 

fos  por  averíos  frequentado  mercantilmente.  Supo  eRe  mercader  ( luego  * 24a 
lo  veremos  mejor  Apañar  de  vender  ropa  a comprar  honra^y  dexarcl  Li- 
bro de  caxa  por  la  Efpada,  y oy  le  defeargan  la  conciencia  quantos  vendi- 
endo honra  por  comprar  hazienda  dexan  laeípadadclafamaporlaplu- 
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ma  dclguarifmo. Pero  vayan  adelante  Jas  Vitorias,  fino  adonde  los  Capi- 
tanes Ion  tan  Mercaderes,  adonde  los  Mercaderes  fon  tan  Soldados.  A ci- 
tas dos  expugnaciones  fucedió  la  de  Paderne  con  mucha  Jalare  Ibbrc 
gran  duda  de  inclinarfc  la  Vitoria. 

lo  El  Emperador  de  nueftra  armas  pidiendo  losencmigos  treguas, 
concurrió  fu  defeo,  por  acudirahueftra  neceífidad-Tcniamolla  de  tomar 
algún  huelgo,  y guarecernos.  En  los  dias  dellas,  fe  fue  el  Comendador  D. 
Pedro  Pcrc2  con  cinco  Cavalleros  a lograr  el  alivio  de  la  ca^ a por  el  mon- 
te de  la  Aldea  de  Antas,para  donde  palló  por  Tavira,  Ciudad  de  Moros. 
Ellos  teniéndolo  a defprccio,falieron  <juantiofos,y  violado  la  fe  del  acu^- 
do  rezientc  cargaron  fobre  los  caladores,  que  hizieron  iliifirilfima  refif- 
tcncia.En  ella  efta van, quando  Garcia  Rodríguez,  aquel  Mercader,  q por 
alli  curfava  con  fus  recuas,  paflando  en  efia  ocafion  con  ellas,  y viendo  a 
losfeyscncl  peligro, encomendolasafusmo50s,yfubicndoel  monteco- 
mo  un  rayo  con  la  cfpada  en  el  puño,  fe  pulo  al  lado  de  los  fcys , adonde 
fobre  hermofas  valentías,  por  imitarlos,  fue  muerto  con  ellos,  paflando  a 
la  fegunda  vida  de  la  primera  gloria.  Los  cinco  fellamavan  AlvaroGar- 
cia,Beltran  de  Caya,Mendo  del  Valle, Duran,  y Eftevan  Vaz.Tuvo  avilo 
Payo,  de  la  batalla  j pero  por  más  que  boló,  ya  eftavan  muertos. 

1 1 Viéndole  cfte  gran  Hombrealli  inútil;  por  no  ver  efia  mancha  cu 
la  grandeza  de  fu  animo  bolvió  la  ñiria  fobre  la  copia  délos  matadores  de 
modo  que  los  hizo  correr  a la  Ciudad . Al  entrar  por  un  pofiigo  el  fe  en- 
tró con  ellos  impetuolamente  por  más  que  fe  previno  para  efie  ricfgofu 
Alcaydc  Aben  Falula.  Huvo  dentro  porfiados  golpes , afta  que  viendoíe 
fuperiores  los  Católicos  quedó  la  Ciudad  en  nueftras  manos.  Agora  pon- 
<lcrava  Payo  quanto  el  ganarla  le  pudiera  fer  menos  coftofo,pues  quando 
acudía  a los  caladores ; hallando  patentes  fus  puertas,  entró  por  una,y  fa- 
lió  por  otra,  fin  hallar  aparato  que  le  le  pudielb  oponer  quando  entonces 
intentara  hazerl'e  dueño  della . Pero  fatisfizofe  de  no  averio  intentado, 
porque  con  ello  u viera  no  acudido  a los  muertos,  y perfuadidofe  que  mu- 
rieron, por  no  acudirles.  Afli  enfeñó  él,  efiimando  no  tanto  una  Ciudad 
como  la  vida  de  feys  hombres,  que  valia  la  vida  de  un  hombre  más  que  la 
gloria  de  un  Capitán.  Voto  bien  contrario , a los  que , no  ya  por  un  güito 
heroico  fino  torpe,quitaran  mil  vidas : mas  bien  a;tifiado  con  el  animo  de 
algunos  Reyes  Portuguefes  que  por  la  vida  de  un  Vaflállo  afirmavan  tro- 
carían de  buena  gana  mil  Vitorias. Luego  que  Sancho  tuvo  avilo  de  la  pof- 
leífion  de  Tavira  la  dió  a la  Orden  de  Sant-Iago. 

1 2 Para  colmar  fus  triunfos  por  el  Algarve  le  faltava  a ntieflro  Capi- 
tán el  entrarle  por  las  puertas  de  Sil  ves.Su  aftucia,y  fu  velocidad  abrieron 
camino  a fu  defeo  dándole  ocafion  los  Barbaros.  Acudieron  ellos  a la  re- 
cuperación de  Eftoaibar,figuicndo  al  Rey  Aben  Afán, que  fe  quilo  hallar 
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prcfcntc,  creyendo  cargarla  allá  codo  el  excrcito  Chriftiano . Sabiéndolo 
Payo, y ponderando  qiiantoera  más  lo  que  es  amparado, que  lo  Ibcorrido, 
dexó  de  Ibcorrer  a los  Tuyos  en  EAomba  r,y  dando  en  Sil  ves  con  los  que  le 
íiguian,  quedofe  fácilmente  Principe  de  la  Ciudad, y de  la  guerra.  Aílegu- 
j ó defte  modo  lo  mucho  q era  cierra  la  lecion  de  Sertorio , de  que  al  buen 
Caudillo  le  convenra  traer  los  ojos  aun  más  en  el  cogote  que  en  la  frente. 
Aprendióla  tarde  al  Rey,  porque  informado  de  la  treta  heroica , penfan- 
do  alcanzar  la  entrada  en  lii  Ciudad,  vio  que  fallan  los  hierros  cruzados  a 
vcdarfela  tan  fuperiores,  que  le  obligaron  a ir  huyendo,  aun  más  tímido  q 
admirado  de  aquella  corriente  impetiiofa,  y a fu  parecer  implacable , con 
tanto  defatino  que  murió  ahogado  la  Ribera  que  oy  es  monumento  fuyo 
llamandofe  Piélago  de  Abcnafan.Porque  mil  vezes  la  propia  prifla  al  huir 
de  la  muerte  encamina  a ella.  Más  preño  perece  quien  fe  ña  a una  veloci- 
dad inconfiderada , que  detcmerofa  fuclc  parar  fiemprc  en  temeraria. 
Quedó  Sancho  reñituido  del  Algarve. 

1 3 De  aver  tenido  tanta  parteD.Payo  Correa  en  eftaConquifta  por 
fu  valor,  y de  fer  luego  defpucs  en  Cañilla  Maeftre  de  Sant-Iagodcvió  re- 
lultar  la  equivocación  en  algunos  para  dexarfe  dezir,  que  tocava  el  Algar- 
ve a la  Corona  Cañellana.  Quando  él  le  conquiftára  defpues,  pudiera  fo- 
lamente  Cañilla  tener  la  gloria[  por  cierto  no  pequcñajde  aver  focorrido 
entonces  las  armas  Portuguefas:  q bien  feria  una  gratitud  devida  a quanto 
ellas  la  merecían  ya  por  femejantes  auxilios  anteriores.  Finalmente  de  las 
Donaciones  que  Sancho  hazla  en  el  Algarve  afli  como  fe  iva  recuparando 
íé  infiere  q era  fuyoj  y de  las  confirmaciones  de  los  Pontífices  fobre  ellas 
confia  lomifino.Refiriremos  una  por  exeinplo.Inocencio  1 V.  al  año  ter- 
cero de  fu  Pontificado  confirmó  la  donación  que  nueñro  Rey  avia  hecho 
eños  dias  de  la  Villa  de  Marachique  a la  iglefia  del  Porto,por  lo  tocante  a 
la  juridicion  Eclefiañica.  Confervafe  la  Copia  abreviada  en  Rcgiñros  del 
Archivo  Real. 


1 4 Aviendo  el  Summo  Pontífice  combidado  a los  Principes  Católi- 
cos, para  la  guerra  contra  los  Tártaros,  elRey  D.  Sancho  fe  compufo  con  j » . ^ 
una  prontitud  excelente, y dichofa ^porque  fe  halló  con  un  florido  exerci- 
to  aliñado  para  la  emprefa  . Ella,  todavía , no  tuvo  efeto ; pero  él  no  def- 
mereció  la  gloria  de  efperarle  bien  prevenido  para  merecer  en  él  mucha.  . 

I 5 Rodrigo  Sánchez  hijo  delRcyD.SanchoI.andava  de  largos  dias 
defavenido  con  Gil  de  Soverofa,gran  hombre  de  aquella  edad.  Bufearon- 1«45 
fe  con  fus  gentes  bien  armadas  cerca  de  la  Ciudad  del  Porto : y fobre  una 


avenida  de  golpes, y de  fangre,dió  fin  a las  deíavcncncias  la  muerte  de  Ro- 
drigo Sánchez,  fiendo  abiertamente  dueño  defia  Vitoria  el  Valor  de  Don 
Martin  Gil  V'alido  de  nueñro  Rey,  fino  es  que  también  aqui  tnvomás  va- 
lia, el  valimiento  que  el  Valor.Pareccaflcguró  él  mifmo  eñe  reparo, quan» 
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do  adelante  no  fiendo  ya  valido,  y dcfafiandole  un  Cavallero,  calló  como 
fi  no  fuera  el  propio  vencedor  deñe  conflito  que  le  dio  nombre  de  valien- 
te. Merece  memoria  cfte  acontecimiento . Perdió  Rodrigo  Fafes  Varón 
#3-  Ilurtrc  fu  cavallo  en  lo  fuerte  de  la  batalla;  pidió  a Gonzalo  Rodriguez  de 
Abreu  el  fuyo.  Diofelo  con  obligación  de  que  le  daria  por  muger  l'u  hija 
Doña  Mecia.  Prometioíclaj  y cumplió  la  promcía.Modrofecftc  tan  ena- 
morado de  la  Fé  como  eflbtro  de  la  Dama.  Peleó  el  fobre  cíla  efperan^a  a 
pie,  más  animofo  que  antes  fobre  íu  cavallo. 

1 6 Entre  ellos  acontecimientos  hazia  clRey  libcraliíTimas  donacio- 
nes a la  Iglefia.No  merecía,  pues, El  por  cierto  menos  amora  lüs  Vaílállos 
con  ellas  acciones, y ventajas, que  le  avian  merecido  con  las  fuyas  aquellos 
quatro  primeros  antecelTores  fuyos;y  a lo  menos  que  los  dos  ultimos.Pero 
ya  la  experienci.,  ^ i enfeñado  que  iguales  méritos  no  igualmente  inclinan 
las  voluntades  de  los  hombres  . Parecióles  , o por  violencia  de  emulación 
con  fus  validos, o por  mengua  déla  parte  mortal,queél  no  era  tan  vivo  pa- 
ra governarlos  como  a fus  eftados  convenia;  y fíngularmcnte  quando  ellos 
fe  van  fundando;porque  entonces  neceflitan,  y fuelen  fiempre  fer  hereda- 
dos de  fuperiores  efpiritus  . Peróla  embidia  opuefto  a los  validos  fingia 
zelo  con  la  República  para  defculparfe  de  oponerle  al  Rey : porque  ala 

" verdad  no  les  parecía  él  tanto  mal  por  los  que  tenia , como  por  los  que  de- 
xava  de  tener.  Eflavan  los  grandes  Portuguefes  ufados  a lograr  cada  uno 
igual  parte  en  fu  Principe : no  podían  fufrir  el  ver  a pocos  con  todas,  y a 
tantos  fin  alguna.Lo  cierto  es  que  fi  él  dió  mueftras  de  incapacidad  Minif- 
tros  fe  la  caufaron,  o añadieron,  ocafionando  fu  omifiion,  y dexamiento, 
atendiendo  a refpetos  propios,  de  tal  modo  que  obligó  el  fueñodelRcy, 
y el  defvelo  dellos  en  achacarlle,  a que  el  pueblo  introduziendo  nuevo  cf- 
tilo,  tratafle  al  principio  entre  fi  de  darle  un  Vicario,  y lo  pidielfe  defpucs 
al  Papa,  trayendo  ya  pueílos  los  ojos  en  fu  hermano  Don  Alonfo  para  fu- 
cederle;  y todos  eflavan  más  faltos  de  amor , y de  fe,  que  el  acufado  lo  cf- 
tava  de  fuficiencia,  y de  juizio;  que  alfin  llega  la  pnflion  humana  a hazer 
cílanque  de  entendimientos  como  de  drogas,  y a perfuadirfe  que  le  puede 
negar  a quien  le  tienejy  conceder  a quien  no  le  tu  vo.ElIo  es  infalible  aver 
fido  muchomenor,  con  gran  diílancia,  la  incapacidad  que  la  desdicha  de 
Sancho:  que  también  ay  Principes  defdichados;  y los  primeros , quantos 
defpucs  que  la  Fortuna  quifo  lo  fueflen ; fe  hazen  eletores  de  quien  lo  fea 
por  ellos.  Y fi  alguna  difculpa  pueden  tener  los  VaíTallos  que  fueron  po- 
co leales  a e(lc,es  dczir  que  no  lidiavan  contra  él,  porque  ya  no  lo  crajfino 
contra  quien  le  avia  quitado  de  ferio  poniendofe  en  fu  lugar;fi  el  zelo  fue- 
ra tanto  de  que  él  governafle  como  los  zclos  de  fer  gobernado. 

1 7 Una  de  las  mueftras  de  fus  defetos  quifieron  los  efeandalizados,  o 
los  cí'candalofos,  fi  es  mejor,  fuefle  la  clccion  que  hizo  de  muger , tenién- 
dola 
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i’.ola  por  dcfigualiy  el  moflrar  que  cuidava  della  más  de  lo  que  convenia  a 
quien  manejava  grandes  cuidados.Efte  cargo  pudo  fer  vicio  para  mormu- 
rado, no  crimen  para  dcfobedccido , y menos  para  depuefto . Eflew  ro  no 
tenia  i'uftanciai  antes  era  vaniflimojporque  aviendolc  él  aficionado  a Do- 
ña Mcncia  López  de  Haro,  viuda  de  Alvaro  Pérez  de  Cafiro,  ella  era  hija 
de  D.  Lope  Diaz  de  Haro  Señor  de  Bifcaya,  y de  Doña  Urraca,  ballarda 
de  D.  Alonlo  IX.  de  León,  y Sobrina  de  Fernando  lll.  el  Santo.  Dos  co- 
fas le  obligaron  a acetar  cfte  cafamiento;  primera  la  perfuafion  de  fus  pri- 
vados, que  querían  tener  Rcyna  obligada , aíTi  como  ya  tenian  Rey  fuge- 
to,para  lús  pretcníiones, porque  entonces  las  Rcynas  tenian  voluntad  en 
el  gobierno:  l'egunda  [y  fue  la  más  fucrte^avcrla  viAo:  porque  realmente 
erahcrmofajylahermofuranunca  fue  menos  que  poderofo  valimiento. 
Pero  es  bien  creíble  que  los  propios  validos  fe  la  alabaron  para  que  la  de- 
feafle  ver ; creyendo  de  fu  animo  que  en  viéndola  no  dexaria  de  prendar- 
le, y de  prenderfe.  Afll  fue.  Y todavía,  fi  él  caló  por  aquella  fuerf  a,  y por 
cfia  afición,  o indufiria,  no  incurrió  en  defigualdad,  porque  a toda  luz  era 
Real  fangre  la  de  Mcncia;  y alfin  paricnta  del  milino  Sancho. 

1 8 Avicndola,aíTi,  traído  al  puefto  de  Reyna  la  agencia  de  iinos,y  el 
amor  de  otro;  ganada  de  los  validos  la  voluntad  della  [y  avia  en  todo  cafo 
de  CTUpef ar  por  la  gracia  de  una  muger  la  dcfgracia  de  todo  un  Principed 
profiguieron  tan  deflumbrados , q defpertaron  en  el  pueblo  muchas  que- 
xas, y en  elRey  con  ellas  algún  defeo  de  caftigo  para  atajar  tanto  daño;mas 
no  lo  pudo  dar  quandoquifo,porqueno  fe  refolvióa  darloquándo  podía; 
que  también  falta  poder  a los  Reyes  en  aquello  mifmo  q lo  tienen : quan- 
do  en  voluntad  agena  rcHgnan  totalmente  la  fuya : aun  que  a algunos  pa- 
reció que  eftosdcfcuidos  dclRey  eran  procedidos  de  confección  que  la 
Rcyna  le  hizo  guñar  porque  la  amafie  más.  Admirará  el  ponderarfe  bien 
que  fiando  una  muger  hermofa  tanto  de  fu  hermofura  antes  de  rindir,  fie 
tan  poco  dcfpucs  del  rendimiento,  que  para  coníervarlo  bufque  focorros 
fuera  de  fi,  y della. 

1 9 La  Rcyna  pues  por  moftrarfe  grata  a los  folicitadores  de  fu  cafa- 
miento,y  porque  elRcy  folo  hazia  lo  que  ella  ordena va,obligavalo  a creer 
que  el  pueblo,  no  dándole  nunca  por  contento,  fequexava  tumultuóla 
mas  no  jultamentc.Con  la  desdicha  de  fu  marido  hazia  dichofos  fus  priva- 
dos; pero  como  las  vozes  populares fueflén  allí  malefcuhadas,óporlo 
menos  no  bien  rcfpondidas,  fucediendo  las  quexas  de  los  Prelados , q fuf- 
tanciaron  las  del  pucblo,aciidió  el  Papa  Gregorio  IX.  con  cenfuras  va  pa- 
ra que  clPecy  fe  apartafi'e  de  Doña  Mcncia , con  quien  fe  avia  cafado  fin 
dilpcnfacion  ( que  eran  parientes  jya  porque  con  apartarfe  quedaficn  me- 
nos alentados  aquellos  que  por  favorecidos  della  fe  atrevbn  más. 

20  No  teniendo  el  efeto  que  ciperava  remedios  tan  eficaces, tomó  el 

puc- 


Digitized  by  Google 


i o6  Europa  Portugucfa, 

pueblo  las  armas  con  más  furor  que  rcfpeto,  ygovernada  una  multitud 
por  Ramón  Viegas  Porto-Carrero, perfona  iluftre(y  es  mucho, porque  íe- 
mcjanics  movimientos  íiempre  los  prefide  algún  vil  fugeto  ) entraron  en 
Coimbra,  donde  fe  hallava  la  Corte , y Tacando  de  Palacio  a la  Reyna , la 
llevaron  al  Caftillo  de  Ourem,  que  en  arras  fe  lo  avia  nombrado  <ii  mari- 
do; parece  que  fueron  ellas  agüero  de  fu  priílion . Pudo  el  amor  animar  la 
blandura  dclRey,pues  tomando  las  armas,  y llevando  tras  fí  mucha  gente, 
pretendió  refiituirfe,  mas  en  vano,porque  los  del  motin  pertinaces  la  paf- 
faron  a Qaftilla.  Mucho  más  hu  vieran  confcguido,y  menos  fe  culparan,  fi 
lo  que  hizieron  con  la  Rey  na  hu  vieran  hecho  con  los  privados , que  con- 
tra ellos  no  contra  fu  Rey  eran  todas  las  fediciones.  Luego  lo  ení'eñará  la 
experiencia,  pues  en  obfervancia  de  lealtad  Portuguefa,  y omenages  que 
le  avian  hecho,  folos  dos  Alcaides  en  todo  el  Reyno  fe  entregaron  fin  fet 
vencidos  por  las  armas  al  nuevo  Governador. 

2 1 Viofe  patentemente  fer  mayor  la  dcfdicha  que  la  incapacidad  de 
Sancho:porque  fus  mifmos  Embaxadores  contra  todos  los  prccetos,  de  la 
lealtad  fe  bolvian  contra  él  en  las  Cortes  a q les  embiava.Embió  a la  Pon- 
tificia el  Ar^obifpo  de  Braga  Juan  Egas,y  Pcdro,y  Tiburcio,Obifpos  del 
Porto,  y de  Coimbra;  y ellos  olvidados  de  que  ivan  embiados  de  fu  Prin- 
cipe fe  hizieron  folicitadores  de  los  defeontentos  de  fus  validos  que  para 
deponerle  del  Reyno  traian  allá  fus  inteligencias.Celebrofe  fobre  cfto  un 
Concilio  en  León  de  Francia  convocado  por  el  Papa  Inocencio  IV , y a- 
viendo  Sancho  embiado  a él  por  fus  Embaxadores  a Ruy  Gómez  de  Bri- 
teiros , y a Gómez  Viegas  grandes  cavallcros  de  aquella  edad,  y a Pedro 
Alonfo,  y a Domingo  de  Braga,  eftc  Religiofo  Francifeano,  y Dominico 
aquel, de  común  acuerdo  fe  unieron  con  los  tres  prelados  que  alli  fe  halla- 
van  contra  fu  Principe:  con  que  entrado  Setiembre  fe  dió  juramento  en 
Paris  al  Conde  Aloníb  fu  hermano  a la  íazon  cafado  en  Francia  con  Ma- 
dama Matildis  Condefa  Propietaria  de  Boloña , y el  Pontifice  Inocencio 
le  confirmó  en  la  Vicaria  dcl  Reyno,  con  tal  condición  que  Don  Sancho 
fuelle  reconocido  por  Rey,  y tratado  con  la  pompa  de  fobcrano , y que  a 
la  fuceíTion  de  fus  hijos  fi  los  tu  vicíTc,  no  pcrjudicaífe  la  introducion  def- 
te  govierno . Tuvo  de  aqui  principio  el  capitulo  GranUi,  del  fuplimicnto 
en  la  infuficiencia  de  los  Prelados  . Al  Reyno  truxo  en  quanto  vivió  San- 
cho, más  cftrago  que  provecho  el  fuftituto  porque  los  que  le  feguian  ya  le 
tratavan  como  Rey,  y él  no  desfavorecía  el  tratamiento;  y reconocía  otro 
lo  refiante  de  la  Corona,que  era  más.  Trataron  pues  de  que  las  armas  di- 
finiefl'en  la  competencia  . Vi:;nfe  bolar  unas  propias  infignias  contra  fi 
propias,  contra  fi  propia  bolverfc  la  propia  fangre ; la  lealtad  Portuguefa 
mollrava  a la  codicia  Portuguefa  fus  quilates,cn  tanto  que  paíTó  efio. 

22  Nombrados Rcligiofos  Dominicos , y Franciícanos  por  Execu- 
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torcs  dcftainjaftiflimarefolucion  ( porque  quitavan  dclReyno  al  Rey 
quando  uvieran  de  quitar  dclRey  a los  que  fobre  él  reynavan  ) uvo  de  a- 
pareccr  a Sancho  el  Dominico  Gil  [ ya  entonces  eñimado  por  Santo , y 
Santo  eftupendo  defpues  ] para  notificarle  los  pergan^nos  Apoftolicos. 
Penfavan  los  validos  que  nadie  ofaria  hazer  efta  notificación,  fin  acordar- 
fe  de  que  el  zcloi'antoesintrepido.  Unodcllos , viendo  queofava  hazer 
effa  diligencia  tratóle  con  irregulares  defeortefias . Quexofcle  dellas  fu 
compañero  Fray  Andrés,  y él.  Títxatdeque  arta  dtfventw  a It  ejj>era.  Afíi  fue 
porque  entrado  a pocos  dias  Alonfo  en  el  Reyno  le  hizo  pender  del  infa- 
me palo. 

7 9 Viendofe  elRey  D.Sancho  defpojado  de  Muger,  y de  Gobierno 
( peligro  fiemprc  eminente  a quien  fe  dexa  fugetartanto,y  dado  ai  defeui- 
do  fe  olvida  de  que  la  magefiad  fin  fuerzas  tiene  dudofa  la  cxiftencia ) al- 
teradas las  gentes  fe  fue  a la  Ciudad  deToledo, entonces  Corte  dclRey  de 
Caftilla  D.  Fernando  el  Santo . Más  hizo  Sancho  efia  mudanza  no  tanto  1246 
por  ver  fi  halla  va  focorrof  con  que  bol  viendo  a Portugal  acompañado 
del  Infante  D.  Alonfo  defpues  Rey  X.  del  nombre,  y de  grandes  Señores 
de  aquella  Corona,bolvió  a falir  fin  efeto,obligado  de  las  cenfuras"]  como 
porque  quifo  antes  acabar  fin  VafTallos  defterrandofe,  que  con  ellos  ufur- 
pado  de  fu  Imperio . Afli  fe  ficnte  lo  que  contra  voluntad  propia  fe  haze 
admitir,  pues  no  fiendo  clRcy  más  Señor  de  la  fuya  con  fus  privados,que 
con  el  nuevo  Governador  fu  hermano,  no  bafió  para  gaftarle  efta  paffion 
natural  ver  mejorado  de  efperan^a  con  tan  grande  perfona , el  govierno, 
que  tenían  en  tanta  defeípcracion  perfonas  inferiores. 

a 4 A Caftilla  pues  en  compañía  del  Infante  caminava  elRey  D. 

Sancho  triftc,y  fin  cfperanf  a de  Reynof  mifcrablc  nombre  de  Rey ) y def 
canfó  en  el  lugar  de  Moreira.  Hallavanfe  en  la  Villa  de  Trancofo  algunos 
Portuguefes  iluñres,leales,valerofos,D.  Garda,  D . Fernando  Garda  de 
Soufa,  D.  Femando,  D.  Diego  López  hermanos.De  entre  ellos  falló  D. 
Garda  de  Soufa,  Nieto  del  gran  Conde  D.Mendo  con  una  refoludon  de 
valerofa  fidelidad.  Pufofe  un  arnés , y acompañado  deunefeudero  llegó 
adonde  eftava  elRey , y befándole  la  mano  dixo ; Mü  htrmanos  ( Stñor  ) jr 
otros  fideltf fimos  Caballeros,  [abundo  que  os  halláis  aquí, me  embian  a pediros  que  os 
queráis  quedar  en  aquella  Vtlla.Vajfillos  fomos  'Pueñros,nuefiras  bidae  ¡eran  muros 
de  nuejlro  'T^eyeii  toda  ejla  Comarca , con  tanto  que  con  Vos  no  Vaya  D . Martin  CU 
que  efta  prejente  f era  el  Privadolj  me  efetuha,  pues  contra  vuejbra  reputación  fe 
bi\o  Stñ¡r  deV»s,y  fue  mottVo  capital  de  tantas  fediciones,y  ruinoa.  El  nombre  foto 
aVtú  tenido,  que  la  mano  el  la  tuVo.y  túvola  para  que  aora  os  Veamos  ,y  es  Veáis 
Vernado  adonde  fuiftes  nacido  paratinVernar-. )'  fi  el  dixere  ¡o  contrario  , en  fnyndar 
defafti  te  enfeñare  mi  Verdad.  De  D.Martin  fue  fu  mifmo  filendo  fu  cafiigo, 
fi  bien  con  mano  agena  procuró  vengarle.  ElRey  no  acetando  el  ofreci- 
miento,profiguió  el  camino.  35 


Digitized  by  Google 


1 oí  Europa  Portiiguafa , 

2 ij  En  Toledo  fue  pafl'ando  Ja  vida, y con  los  dií^ílos  anticipando 

la  nnierte;inas  en  tanto  que  no  llcgava,la  anduvo  aguardando  oaipado  en 
obras  grandes.  Gaftó  un  teforo  en  limofnas,y  fabrica  de  la  Catedral,)'  Ca- 
pilla antigua  de  lew  Reyes. Defpues  de  penitencia  increible,con  fufriinien- 
ro  iníigne,  y particulares  mueñras  de  piedad  Católica , dio  íu  efpiritu  al 
Señor,  en  los  años  treinta  y nueve  de  fu  edad , y treze  de  fu  Corona , fi  fe 
cuentan  por  fuyos  los  q fu  hermano  governó  por  él:  y quando  no  fe  cuen- 
ten, no  le  fue  tan  mal  con  la  falta  en  que  le  pufo  la  fortuna,  pues  ya  por  a- 
quel  caminoj  por  ventura,  no  ganara  como  porefte  el  de  los  Cielos  j con 
tanto  fcrvot,que  fiendo  devotiflimo  de  S.  Lazaro,  fe  lo  quifo  agradecer  el 
Sanco  con  aparecerle  dos  vezes  en  la  vida,  con  dezirlc  la  hora  de  fu  muer- 
te, y con  hallarfc  a ella.  Dio  aíTi  el  fuceflb  evidentiflíimas  fenales  de  q para 
ganar  feguramente  la  Corona  inmortal  importa  o deponer  la  mortal, o ef- 
tar  expuefto  a peligrar  en  el  eícollo  dulce  de  un  trono  imperiofo. 

26  Al  principio  de  fu  govierno  pobló  la  Ciudad  de  Idaña  que[arrui- 
nada  por  fu  abuelo  D.Sancho  quando  la  ganó  délos  Moros]  apenas  en  las 
cenizas,  como  Cerinto,confcrvava  la  memoria  de  fu  grandeza.  Rcfifiió  el 
cerco  que  por  mar,y  tierra  puficron  a la  Villa  de  Alcacer  los  Barbaros  del 
Algarve,quc  defpues  de  muchas  muertes,y  daños  pidieron  tregua.  Afli  en 
cfta  ocafion , como  en  todo  el  tiempo  que  reynó , confervó  enteramente 
fus  Eílados.DemancraquefialapofleridaddexócxcmpJo  dedefeuida- 
do  C moderación  deve  llamarfe)  no  acrefentando  mucho  íü  Imperio,reíii- 
tuyolo  de  mucho;  no  lo  dexó  diminuido  en  cofa  alguna.  Efta  es  una  de  las 
dos  glorias  de  los  Principes , o adquirir  de  nuevo  con  dura  guerra , o ful- 
tentar  lo  adquirido  con  paz  prudente. 

27  En  eñe  Rey  fe  acabó  la  linca  derecha  de  los  Reyes  de  Portugal, 
fiendo  Quarto  en  la  Corona,  y Segundo  en  el  nombre, números  infelices, 
en  que  fe  vió  poñrado  el  valor  de  aquellos  Principcs.Fuc  dehermofo  roC- 
tro,  cavellos  rubios  y largos,  frente  cfpaciofa,  ojos  verdes,  y alegres, nariz 
un  poco  gruefla,  color  tirante  a pálido,  y alfin  por  fu  diípofícion,  que  era 
buena,  por  fus  obras, que  no  eran  malas;  pues  fue  más  ageno  de  vicios, que 
fmgular  en  virtudes:  por  fu  floxedad,y  blandura,queera  mucha,  pudiera 
fer  llamado  O veja  de  oro;como  por  la  miíiua  razón  lo  fue  el  Proconful  de 
Aña  Junio  Silano  en  la  boca  de  Caligula. 

28  Su  retrato  le  ofrece  a la  viña  con  ropas  de  grana,Corona  en  la  ca- 
bera, Libro  en  una  mano,  en  otra  el  Cetro  con  una  paloma  en  la  parte  lii- 
perior.  Si  es  paloma  [dizelo  el  Vulgo]  pudo  fer  imagen  de  fu  fenzillez, o 
bien  de  fu  afición  amorofa,  o bien  de  lo  uno,y  de  lo  otro.  Pero  lo  cierto  es 
que  ferá  la  Cigüeña,  porque  Reyes  antiguos  Ja  ufaron  en  los  renjatcs  de 
los  Cetros , por  teftimonio  de  fu  amor  con  fus  VaíTallos , a imitación  del 
grandilJimo  que  cfta  Ave  tiene  a fus  hijos.Y  ya  puede  fer  le  imitó  defpues 
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clReyD.  Juanll.  en  eligir  por  etnprcfael  Pelicano  que  por  otro  camino 
los  ama  igualmente . Era  inclinado  a fabricas  religiofas.  Son  Tuyas  delde 
los  fundamentos  los  Monalferios  de  Santo  Domingo  en  las  Ciudades  de 
Lisboa,  y Porto.  De  condición  fue  afable,  y fácil  tanto , que  hallaron  fus 
validos  bailante  lugar  para  ufar  mal  della . Que  la  mucha  facilidad  en  los 
Principes  es  el  aqucduclo  por  donde  Ibrdamente  corren  delpreciosa  la 
fuente  de  la  Mageltad  Real.  A caito  daño  fe  fugetan  los  Reyes  que  Dios 
hizo  para  todos, quando  llegan  a ponerfe  en  manos  de  uno.  ^ 

39  La  Reyna  Doña  Mencia  fu  Muger  fe  dize  le  acompañó  defpues 
en  T oledo;  y también  que  no  folanieiic  no  la  vio  él  más , fino  que  dcfde 
que  fe  la  quitaron  no  fe  Tupo  más  della.Otras  memorias  dizen  que  yaze  en 
laIglefiadcMonaflerio  de  S.  Benito  er  Najara,  yque  fue  fu  fundadora,  j:* 
Puede  fer, porque  las  adverfidades,  loloen  efto  felices,  hazen  bolver  más  a 
Dios  que  las  bonanzas.  No  tuvo  hijos  ypaíTó  la  íuccífion  a fu  hermano. 

50  Los  Varones  Portuguefes  queen  fu  tiempo  fueron  aíTunto  me- 
morcblede  la  fama,  han  fido  muchos  perla  lealtad,  y por  el  Valor.  Aque- 
llos Cavallcros  de  T rancofo  ya  nómbralos , quatro  dcllos  Soufas  y her- 
manos.Gonzalo  Méndez  de  Soufa  Maytr-Domo  mayor.  Fernando  Roiz 
Pacheco,  que  refiftiendo  en  el  Caftillo  le  Celorico  un  fitio  con  valencia 
rara,  hizo  ardidofamentc  que  del  fe  levaitaíTe  D.  AlonfoiDon  Martin  de 
Freytas  Alcaydc  de  Coimbra , que  defcnlicndo  con  porfia  admirable  a- 
quclla  fuerza,  D.  Alonfo  le avifó,  que  mutrtoelReyD.  Sancho  en  Tole- 
do, ya  no  tenia  por  quien  defenderla.Masél  implacable,  quifofatisfazer- 
fe,  y pidiendo  tiempo  paíTó  a T oledo,  y alierto  el  fcpulcro  de  Sancho  le 
pufo  en  las  manos  las  llaveS'dc  fu  CaflilIo:lnzaña  que  fi  naciera  en  Roma, 
la  leyéramos  oy  en  marmoles  y en  bronzes. 

PARERGON  V- 

jílgunin  mmoriiu  del  Mundo  por  é}os  amt. 

LViero»  el  Sumo  'Pontificado  Celeflino,y  hnctnch  Cuartos  Sucfjfores 
de  GrfgoriolX.  que  canoni^oaSanto  Domingo, a S.Francifco^  aS, 
jintomo de  Lisboa,  j a S.  I [abrí  Pejina  dtVngria.  Aconteció  aquel 
maravdhjh  milagro  del  Santiffemo  Sacramento  en  los  corporales  de 
Daroca  , que  conjervan  hajla  oy  unidae  en  ft^  y bañados  en  fongre  lis 
cinco  formas  fac  ofantas. Florecieron  en)as  tres  mas  dujlres  facultades  losexcelen- 
tes  V trones  Hugo  Cardenal  ESpañd , que  con  quinientos  homhes  doSlos  compufo 
hu  coiKerdancias  de  la  Eferitura  Sagrada.  S.Pjmonde  Peñaforf.amhos  naturales 
de  Sarcclona.  Conrado  Abad,  I acobo  de  Fitriaío  Cardenal,  Bartolomé  Prtgenfe, 
‘^^orj/  Acurftoglofador  del  Derecho  Qvil, 
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TOMO  II-  PARTE  II- 

INTRODUCION. 

ENECFMOS  la  Parte  antecedente  con  un  Principe 
a quien  la  Inorancia  llamó  defcuidado:  agora  dare- 
mos principo  aeña  có  otro  a quien  la  Cordura  tuvo 
por  ingrato,  porque  quando  no  tenia  nada  bufcóle 
para  maride  Matildis  Condefa  de  Boloña , y quando 
llegó  aferEey  olvidóle  de  aquel  amor,  y de  aquel 
amparo  queavia  logrado  dclla . Mas  no  por  eflb,  co- 
mo vimos  ci  aquel  acciones  gloriólas  en  la  guerra,  las 
dexaremos  de  ver  también  en  eie.Qiic  los  Principes  Portuguefes  aun  que 
tuviellén  alguna  quiebra  en  la  7irtud,  núca  la  tuvieron  en  el  Valor.Rega- 
laremonos  con  la  liberalidad  leunDionis  como  también  conlus  armas 
contra  Calcilla.  No  menos  diciolb  en  ellas  veremos  triunfar  aunAlonlb 
el  IV.  llamado  el  Bravo.Con  in  azote  en  la  mano  íé  nos  mollrará  terrible 
un  Pedro  llamado  Jufticiero  ,mas  no  «uel  cofao  quifícron  algunos . Mas 
[ah  dolor!  J no  dexaremos  de fintir  el  grande  defeuido  de  Femando  olvi- 
dado de  los  cuidados  de  íii<  antcceíTores  por  los  amorofos  empleos  de  la 
Leonor,  No  todo  puede  6r  perfeto.  Altos  y baxos  fon  propios  de  la  hu- 
manidad . Son  como  ’areduzes  de  noria  que  aun  bien  no  le  ven  arriba 
quando  abaxo  le  ven.  No  ay  eliabilidad  en  cofa  humana.  Y íi  el  deleuido 
por  elTa  amorofa  padioa  nos  moleftarc,dcfpucs  veremos  como  el  cuidado 
de  lus  SucelTores  nos  levanta  a grandes  empleos, a grandes  Vitorias, a triuo* 
fos  grandes.  Ellos  íé  quedan  para  la  Tercera,  y la  Qyarta  Parte. 
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CAPITULO  I. 

Z>efde  ti  año  in  o.haJla 

ALONSO  111.  V. 

ELR£  Y Don  Sancho,  a quien  aipo  en  fuerte  lograr  Co> 
roña  íin  gobierno,  y muger  fín  fuceHion,  era  hermano  D. 
Alonfo,  q aora  llamaremos  Tercero  del  nombre,  y Qiiin- 
to  del  Cetro . Nació  en  la  Ciudad  de  Coimbra  a cinco  de  1 3 1 o 
Mayo,  y como  S^nndo  hi)o  delRcy  D.  Alonfo  el  ll.eíla- 
va  calado  en  Francia  con  Matildis  Condda  propietaria  de  Boloña  [ hija 
de  Reynaldo  de  Dampmartin,y  de  Ida3  viuda  entonces  de  Felipe  el  Crel- 
po  hijo  de  Felipe  Augullo  Rey  de  Francia,y  Nieto  del  Duque  de  Mora- 
via,  de  quien  era  hija  la  Reyna  María. 

3 T ratava  como  Principe  Católico,  y Valeroíb  de  paíTar  a la  con*  j _ . - 
, quiña  de  la  Tierra  Santa,al  tiempo  q le  llamaron  a la  Corona  de  Portugal  ^ ' 
o la  infuñciencia  de  fu  hermano,  o la  profperidad  de  fu  fortuna.  Edando 
pendientes  a total  ruina  las  colas  deAe  Reyno, dieron  oca  (ion  a que  Don 
Alonfo  fuelTe  pedido  ai  Papa  Inocencio  III.  para  Rey  en  lugar  ue  fu  her- 
mano Sancho.  Parecióle  al  Pontiliceinlblente  la  petición,  aun  que  necef- 
. fario  otro  gobiemo,y  diofelo  por  Adminiltrador  mientras  Sancho  vivief 
fe,  refcrvandoletituíos,rcfpetos,y  autoridad  de  Rey,  y a fus  hijos,  tenietv- 
dolos,  la  herencia  de  la  Corona . En  París  juró  Alonfo  Iblcnemcnte  la  ad- 
mitñAracion  en  ella  conformidad . Y la  fuAanc»  del  juramento  lúe  : Que 
guardaría  a los  EctltJiaflicos,Qa1>alleros  ,y  Eutblos  fm  immtmtdadts^y  pnViltgios’. 
que  tUgtria  jueces  t tilos  fin  excepción  de  per  fonos  i que  ferian  punidos  los  crimmofos 
contra  los  Sacerdotes:  que  ferian  rejlituidos  de  ftts  haciendas  robadas'.q  fe  pondrian 
por  tierra  las  fabricas  levantadas  con  detrimento  de  los  propios  'Prelados;  que  de  fus 
rentas  no  fe  le  tomaría  mas  cofa  alguna  por  los  termúm  que  los  dias  pajfados  fe  ht\o. 

Y pues  efto  era  lo  en  que  le  prometía  emienda  agora,  eAo  venia  a fer  lo  en 
que  avia  culpa  entonces.  Lo  cierto  era  que  la  avia  en  los  MiniAros,  y que 
clRey  pagava  por  ellos:  y que  és  ju  Ao  que  pague  por  ellos  él  Rey  que  no 
folo  no  lé  acuerda  de  laber  como  ellos  proceden.  Ano  que  no  oye  los  llan- 
tos produzidos  de  fus  procedimientos. 

3 Con  el  titulo, pues,de  AdminiArador,y  Governador  partió  Alón- 
fo  de  París , y entró  en  fu  patria , adonde  fue  obedecido  fácilmente  de  al- 
gunos lugares  antes  atemorizados  con  las  armas  de  la  Iglefia^cenfuras  del 
Pontiríce^  que  con  las  de  la  guerra  a que  avian  refiftido  bien,  y con  q ein- 
pe^ava  aquel  goviemo.  Muchos  todavía  olvidados  de  aquel  temor  reli- 
giofo, peleando  valcrofamente  lu  Aentaron  fu  opinión,  porque  abracados 
con  aquella  Adchdad  nativa  Portuguefa, querían  más  iiifrir  alas  incomo- 
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didadcs,  y correrla  fortuna  de  todos  tiempos , que  en  ninguno  dexar  de 
fcr  feñalados  en  eíla  virtud,  y excelencia  rara  tan  propia  fu  ya, liafta  q um- 
riendoD.  Sancho  en  Toledo  fue  D.  Alonfo  faludado  Pvey  en  Coiinbra. 

4 Moftrandofe  ingrato efte  efclarecido  Principe^mancha  no  peque- 
ña en  la  Mageftad  de  fu  perfona]  con  repudiar  injuítamente  a la  Condcla 
fu  muger  quando  viendofe  Rey  de  Portugal  le  hu  viera  de  remunerar  con 
fu  corona  el  amor  con  que  primero  le  hizo  Señor  de  fus  tierras,  y de  fi  mif- 
ma  en  tiempo  que  él  no  las  tenia,  pufo  en  olvido  obligación  tan  crecida 
por  cafarfe  con  Doña  Beatriz  hija  baíbirda  delRey  Don  Alonfo  ti  X.  de 
Cafiilla,  y de  Doña  Mayor  Guillen  de  Gufman , tomando  por  motivo  la 
efterilidad  de  Matilde.  Y íi  bien  el  deléo,  y la  importancia  de  la  fuceílion, 
de  que  o la  naturaleza , o la  edad  hazia  incapaz  a la  Condefa , difculpa  en 
parce  grande  la  rcfolucion  delRey , con  ella  Ce  vieron  quebrantadas  las 
leyes  de  la  gratitud,  y del  derecho  divino  y deljiumano  . Refulcó  dcl- 
to,  que  por  la  invalidación  del  fegundo  matrimonio  fe  opufo  el  Papa 
Alexandro  IV.  pero  por  más  que  inñaron  las  cenfuras  contra  los  Reyes, 
de  tal  manera  cundieron  las  contumacias , que  primero  que  ellos  obede- 
cieííen  llegó  la  muerte  a la  Condeía  en  Francia,  y ccíTó  por  ella  el  efean- 
dalo  que  por  loscaftigos  no  pudo . Ultimamente  fue  legitimado  por  el 
Pontifice  el  hijo  primero  que  eIRey  ya  tenia  de  Doña  Beatriz.  Y era  ilegi- 
timo dos  vezes:  una  porque  eftava  viva  la  primera  muger:  otra  porque  la. 
fegunda  era  paricnta  en  grado  prohibido.  Otra  opinión  q tengo  por  más 
cierta  veremos  en  el  numero  1 8.  contra  la  cñcrilidad  de  Matilde. 

5 La  anda  que  D.  Alonfo  mollra  va  de  gobernar  podria  fcr  zclo:  pe- 
ro el  zelo  era  venenofo  para  la  honra  de  los  Alcaydes  que  tcnian  las  forta- 
lezas del  Reyno  aquienel pidia  íe  lasentregaííen;  ya  quien  llamavan 
traydores,  (i  lo  hizielTen,  todos  aquellos  que  cranplaticos  cnlasobliga- 

t clones  de  aquel  cargo.  Aíli  fueron  llamados  Sucyro  Bezerra,  y fus  Parien- 

tes por  entregar  las  q tenian:  afli  Mem  Gravo  por  la  de  Lañofo:aín  otros. 
El  propio  Alonfo  no  los  tuvo  por  leales,  pues  hizofíngular  eftimacion, 
adelante,de  los  que  no  íe  las  entregaron.  De  los  muchos  Alcaydes  que  eí- 
tuvieron  firmes, y de  los  primeros  que  el  Adminiftrador  apretó  con  las  ar- 
mas fíciandolcs,  fue  el  de  Obidos,cuyo  nombre,  y fuccíTo  le  ignora;  y el  a- 
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ño,que  pudo  fer  efte. 

6 El  de  Cerolico  de  los  Bcbados,o  Bcbado,que  entonces  era  Feman- 
do Rodríguez  Pacheco  fuftentó  valcrofamcnte  efte  punto  de  honra  te- 
niéndole Alonfo  en  cftrecho  fitio.  Ya  le  pillizcava  mucho  la  impaciencia 
en  fu  gente  por  la  hambre:  quando  cierta  mañana  cayó  a fus  pies  una 
hermofa  trucha  dcfdc  las  garras  de  una  Aguila  que  por  encima  iva  volan- 
do, aviendola  cogido  de  aquel  punto  en  el  Mondego  q riega  aquella  cam- 
paña. Dió  ella  de  comer  a todos  los  cercados  con  fcr  prefentada  al  cerca- 

dc»r. 


Digitized  hy  CjOOglc 


Tomo  n.Parte  ILCaí^.  K i í I 

dor.EI  Pacheco  ardidoíátnence  la  embió  por  íu  hijo  al  Infante  <}ae  te  íitia< 
va,  ofreciéndole  de  nuevo  fu  lealtad  con  Sancho^  porque  en  guardarle  fi& 
le  fírvia  umbien  a él.El  que  penlava  antes  fe  le  entregaría  cada  hora  liam- 
briento,preluniiendo  agora  que  tarde  lo  eñaria  i^ien  lograva  aquel  rega- 
lo para  prefentarlc,  hizo  paflár  el  exercito  fobre  Coimbra.  Salieron  los  it- 
ciados  a matar  la  hambre  que  los  matava.  Defte  modo  ¿s  que  Comieron  de 
la  trucha  los  que  la  preléntaron . Defde  entonces  añadió  aquella  Villa  la 
Aguila  a fus  Armas,  que  conftan  de  Luna,  y de  eftrcllas.  Pero  la  Villa  de- 
via  ellar  ya  flaca  de  vuta  con  la  hambre  en  aquella  ocafion ; y reprefento- 
J^le  Aguila  lo  que  realmente  era  una  Ave  de  las  que  viven  del  robo  en  el 
mar, o en  los  rios:  cofa  en  todo  agena  de  la  Aguila, por  dicha  agena  mucho 
de  aquella  R^ion.  Sería  Gar^a  cuyo  nombre  en  varias  lenguas  escom- 
puelio  de  eflé  propio  oflicio  fuyo  de  vivir  de  la  pezca:  o aquella  Ave  que 
en  Portugal  llaman  Guincho,  y que  folo  fe  fuflenta  de  peces ; y tiene  pa- 
rentefeo  con  la  Aguila:  porque  alfín  la  Real  Aguila  no  los  apetece.  ’ 

7 En  Coimbra  no  tuvo  mejor  fuerte  nueftro  Vicario, porque  dio  con 
el  pecho  de  D.Maftin  de  Freitas,que  file  como  dar  en  un  eterno  peñafeo 
de  lealtad.  Bolviofe  el  Conde  en  que  avia  de  fer  tan  porfiado  como  Dcm 
Martin,  y él,  en  que  más.Era  ya  laigo  el  fítio,  ninguno  el  baflimentt>,mu- 
cha  la  inconflancia  en  los  fltiados.Hizo  Martin  todo  lo  que  no  fe  podia  ya 
cfperar  de  la  humanidad  eflrechada . Dize  la  tradición,  y buenas  plumas, 
que  trayendo  de  la  mano  una  hija  a la  pla$a  de  armas,dixo  a los  fiiyos:^  ^ 
ftftlía  de  m«^rrí(  los  mitaVa  a deftarfefutri  de  elly,  tdly  tenien  a<¡ueUa . ElloC 
¡mirando  a los  que  avian  de  ofender  a Elena  con  las  piedras , vencidos  de 

fu  bennofura,  no  la  ofendieron  con  los  ojos:  y acabaron  de  entender  que 
aquel  Heroe  no  era  para  defamparado  por  tensor  de  muerte,  pues  la  hon- 
ra que  vale  más  que  la  vida,  íacrifleava  por  la  honra  que  más  vale.En  efle 
punto  eflavan  las  cofas  quando  fe  publicó  la  muerte  de  Sancho  en  Tole- 
do,con  que  cefTavan  todas  las  refiflencias.EI  gran  Frey  tas , todavia  no  af^ 
fegurado  dclla,pidió  treguas  para  irfea  affegurar  perfbnalmenteen  Tole- 
do.Hizo  defeubrir  el  fepulcro  ddRey,y  reconociendolemuerto,ie  entre-  ^ 
gó  las  llaves,  que  llevava,  de  aquella  íúer^  que  le  avia  flado ; y luego  pi- 
diéndole licencia  para  venirle  a entr^arlas  a iii  hermano,  las  bolvió  a co- 
ger delegado  a Coimbra,  abrió  las  puertas  a Alonfoj  que  admirado  de  tan  1 348 
eflupenda  hazaña  (alfin  única  en  el  Mundo ) le  bol  rió  la  pla^,  fin  obliga- 
ción de  omcnage^merced  que  también  hizo  a fus  defcandiente$.Peto  ^ re- 
conociendo lo  difícil  de  fatisfazera  tal  obligación,  no  la  acetó;antes  dixo 
que  flieflén  incapazes  de  fu  bendición  afra  el  quarto  grado  los  que  la  a- 
cetafTen. 

8 Feneceremt»  efte  año  de  la  entrada  de  D.  Alonfo  en  el  doíél  Real 
Portugués  coala  memoria  del  cerco  deSevflla,  poravtarfe  hallado  alli 
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nucftras  artnas,nofolo  en  buen  numero, Tino  iluftradas  con  grandes  Va- 
loncsj)'  clai  iílijnos  en  ellas  aquel  figlo43.Payo  Correa  que  ya  agora  tenia 
la  digoi‘l'>tl  dcMaeftre  de  Sant-Iago.El  de  A vis  en  Portugal, Don  Martin 
Fernahdes  owi  fu  cavallcria,  y con  la  luya  Don  Pedro  Gomes  Maeñre  de 
los  Tfimplarioseníortugal.D.Rodrigo  Frojaz,  caudillo  benemérito  de 
los  otros  cavalleros  que  no  eran  de  aquellas  tres  milicias, y de  que  le  labeA 
eftus  nombres,. D.  PayoSoarez  Correa,  Don  Fernando  Perel  dcGiiim»- 
vaens,  D.  Rayition  Vicgas.de  Sequeira,D.  Alonfo  Perez  Ribeiro,D.Ega« 
Euriquez  defprto- Carrero,  D.  Mtm  Rodríguez  de  Teugas,  D.  Ramiro 
Qyartela,  D.  Pedro  NovacS,  D.  Pedro  Soarez  Elcaldado,  Don  Lorenzo 
Fernandez  da  Cuña,  D.Loren^o  Gómez  Maceira,  D.  Gonzalo  Perez  de 
Belmir,  D.ELtevan  Perez  de  Tavares,D.Eftevan  Méndez  Petite,D.Gon- 
zalo  Dias,  D,  Pedro  Fernandez  del  Valle,  D.Juan  Perez  de  Valconcclos^ 
D.  Mem  Paez  Mogudo  de  Sandin,  D.Egas  Gómez  Barrólo,  D.  Gueda  fa 
hermano,  D._ Martin  Fernandez  deNomais,  D.  Ruy  Nunez  de  Aftutias, 
D.  Ermigo  Méndez, el  Infante  D-Pedrof  hijo  de  Sandio  l.]que  anda  va  en 
Caftilla,  Miguel  de  Atoes,  D.  Vafeo  Gil,  D.Manrriqac  Gil,  D.Joaó  Gil, 
DJ()an.Rcdondo,D.Gózalol'u  hijo,trcs  Pedros, Tello,HouK-m, y Bravo, 
Payo  Correa, Riiy,Martinez, Gonzalo- Anes  Porto-Carrero, Gorízalo  Ya- 
Sez, Vafeo  Gómez, Egas  Martínez, Ruy  Martínez  de  Lumaés,D. Gózalo* 
Anes,Martin  Ptteira,  Lope  Ermiges,  D.Garcia  de  Pay va,o  Paña,  Loren- 
zo Perez  de  Alvarenga,Duran  F'lorcs, Gonzalo  Nunez,  Fernando  Rodrí- 
guez, Comes  Y añez,  Fernando  Ayre?  del  Vinal, D.  Gutierre  Alday re. 

9 Compuefus,alfin,  las  voluntades  que  andavan  errando,  ya  por  ze- 
loías,  ya  por  parciales,  entre  las  porhas  de  Rey  con  poco  de  gobierno,  y 
de  Gobernador  con  mucho  de  Reyno,afpiró  D.  Alonfo  con  el  Cetro  ya 
Ecipe  en  el  puño  por  la  muerte  de  fu  hermano,  aemprefas  propiamente 
dcrivadasdeefpirítu  tan  elevado.  Abralavanle  Realcsdcfcos  de  imitar  a 
los  t*es  Primeros  Reyes,  y rayos  de  la  guerra  fus  AnccccíToreSjquc  con  ha- 
zañas tan  prodigiofas  fe  avian  hecho  temer  de  la  foberbia  barbara, y fubir 
al  trono  de  la  ifuOQrtalidad.  Supulb  que  a los  tres  últimos  fe  avia  de  hazer 
ventajofo  por  el  Algarvciporqiie  ellos  le  perdieron  fi  le  ganarortiy  él  pen- 
fava  ganarle  para  no  perderle»  Si  la  cóquil1a(como  íi  platicó  dcfpues)cra 
agena  elTa  fue  tantbiun  la  ventaja  de  los  Principes  Portuguefes , ferio  tan- 
to de  la  guerra que  no  taniendo  ya  peligros  en  fu  fortuna  bufeavan  etn- 
prefas  cu  tierras  reinotav  Defeava  puescontinuar  la  conquilla  de  aquella 
Provincia  que  en  los  pueblos  Turdetanos  fe  llama  Algarve,a  que  por  el- 
Rcy  de  Calblla  avia  dado  principio  D.Payo  Correa,  Maeftre  de  Sant- la- 
go,Portugués  clarilTuno.Embió  la  Rey  na  Doña  Beatriz  a fu  Padre  para  q 
fu  villa  le  obligaBé  a concederle  el  derecho  que  ya  tenia  adquerido  dca- 
quel  Reyuo,  y akan^oló,  cón  algunas  condiciones  delpucs  remitidas  con 
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tanto  goRo  al  Inláñtn  D.  Dionb  íii  Nieto, qiic  le  armó  cavallero  quando 
k-  tuc  a pedir  eík  gracia.  Afli  la  fnetnoria  vulgar,  y moderna.  Suceda  aora 
la  que  el  tiempo,  y el  fílcncio  cubren,  y créate  lo  más  Jjrovable..  t 
1 o Parece  que  nunca  el  Reyno  del  Algarve  fue  más  de  Caftilla,  que 
del  niicftro;  ante»  (iempre  ddtc  por  derecho,  y polléffionf  y de  aquel,  al- 
gunos dias,  porgxacia,  y conveniencia.  Qrfantos  años  eran  pallados  que 
nucitro  Rey;  L). ¿ancho  Primero  avia  conqutilado  ta  Ciudad  d¿  Silvea 
[aun  que  dcfpiies  la  recobraron  los  Moros'i  quando Payo  Correa  dif- 
curria  vitoriofo  por  fus  Comarcásen  lo»  días  del  Segundo  ? Qtiien  ofará 
dudar  de  que  en  ellos  era  Vaílállo  Portugués, y polcava  con  annas  Portti- 
gueí'asrQuién,  de.quceran  Portuguefes  aquellos  Cavalleros  a que  acudia 
por  allá  quando los  Af  oros  violando  la  fédeiunas^guas  los  matalvanf  Y R 
Payo  entonces  ya  mibtava  folamente  por  CaRilla,coino  lograva  Po/tugal 
ios  frutos  de  (us  fudqrcs/  Tin  amáte  de  Portugal  era  Caitílla,  o tan'£rquh> 
va  có  la  ambición , ^ oonquiftava  ERados  para  daríélos?  Y al  cótráriojNó 
cscicrto  ^ el  motivo  de  toda  la  difeordia  de  Caftilla  cob  Portugal  era  lo 
que  dia  le  via  crecido?  Pues  cómo  le  ayudava  acrcoen*Diicn  queli'rf  Vi- 
no a lograr  cRo,  fue  porque  ella  fe  lo  dio,  incliitada  aavcrfdu  pidido<ea 
refpcto  de  ycrno.Tenian  eRe  parcntcíco,y  ninguna  anúfiad^porque  ime“ 
res,V  competencias  no  reconocen  efta,  aunque  fe  acuerden  de  aquel . T 
que  la  tuvieron  eRremada  ^ conqual  fundamento  puede  pidirun‘ Rey  n 
otro  tus  tierras,  aun  que  fea  cafado  con  fu  hija.^  ConRá  alñn  de  cantas  que 
le  derivianeRos  Reyes,  que  el  deCaRilh  logrisva  algo  a limitado  temú- 
no.poraqiicllas  partes  con  el  confentinHentD  dcide  PortUgal.  Esclaroq 
falco  aora  nucRro  Alonfo  dcalgun  empleo,  dio  prindpioaclk.  No  por 
elfo  l'c  d'ciiiála  jomada  déla  Rcyna  paradcfviar  la  codicia  de  que  yá  GaR 
tilla  fe  podia  averapaflionado  coíi  lo  muchó  que  O.  Payo,  aun  no  MacR 
tre,a  via  vencido  coit  armas  de  ambos  Rey  nos;  pero:  con  la  voz  Tola  del 
Porrugucs.  Eran  fieteplaf as,  ERombar,Alvor, Caedla, Tavila,  Salir, Sil- 
ves,  y Padcrnc.  Para  confeguirfe  pues  la  réRituicion  de  tantos  lugares  el 
favor  no  era  efculado;  como  no'lo  fue  para  que  a nuclfró  Rey  ü.  Sancho 
biziclk  entregar  el  Rey  13.  Fernando  de  CalUlla  las  Villas  de  Aljuítrd,y 
Mercóla  que  tenia,  aun  que  eran  de  la  conquiRa  de  Portugal,porque  las  a- 
via  ganada  el propiO'CorreaéómoCafiitan'Caftdlano.Mejoragora.Si  la 
cóqiiilbi  era  CaRdIana,  y CóqniRadorD.Payo  por efla Corona, comó es 
creible  queavia  de  acompañar  afRcy  de'Portügal  en  ella?  Y fi  ella  no  ibe- 
ra de  I^migal,  como  puede  concederle  que  cfic  Rey  avia  de  ir  a fet  SoR 
dado  de  D.Pavo?Embiárále  tin  focorro;v  a fer  de  Caftilla,  no  le  Rguiéran 
tcrciosCaRdlanos  con  buena  conformidad.  ConqniRára  cada  uno,  defa- 
venido  por  íu  parte.  Permanecen  muchas  donaciones  defte  Rey,  y los  dos 
Sanchos  antecedentes  hazian  de  las  poblaciones  ganadas  en  el  Algarve;  y 
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no  fcrá  menos  qac  abfurdo  intolerable  creer  que  las  hartan  délo  que  no 
fucile  fuyo.Conlla  que  ni  aun  quando  el  de  CaíUlla  tuvo  aquel  Reyno  de 
confentioiiento  del  Portugués  difponia  de  algo  del  (in  fu  confentimiento. 
Ncccñariamente,  luego,  era  la  conquifta  del  Portugués, y el  fue  focorrido 
de  Caftilla  para  ella  en  eftos  últimos  progrefos.  Y aun  prefumo  que  en  na- 
da file  focorrido  de  Caftilla.  Y porque  fe  quede  ella  materia  con  más  cla- 
ridad digo  que  D.  Payo  fue  puefto  en  la  dignidad  de  Macílre  mediado  el 
año  1 34a.  y el  de  1 340.  andava  ya  por  el  Algarve  flrviendo  al  Rey  Don 
Sancho  II.  en  aquella  conquiña  que  en  lo  mayor  tuvo  fín  quando  princi- 
pió fu  Maeílrazgo.  Y quando  ya  entonces  fuera  Macñrc , no  por  eflb  íc 
prerumiria  bien  que  fu  focbrro  fe  devia  a Caflilla,  porque  los  Macflres  de 
las  Ordenes  militares  no  reconocían  a los  Reyes,  y 11c vavan  la  gente,y  ar- 
mas de  fu  Religión  por  donde , y quando,  y como  querian j y a vezes  con- 
tendian  con  los  propios  Reyes : y de  aqui  refultó  el  procurar  ellos  tanto 
incluir  los  Maeffrazgos  en  las  Coronas.  Supiieflo  que  eflo  é$  claro,parece 
más  cierto  que  Don  Payo  firvió  con  la  cavalleria  de  fu.Orden  a Portugal 
folamente  como  Portugués  movido  de  la  obligación  natural  a la  patria,  y 
no  de  mandatos  Reales  dcCaftilla,  flemprc  más  pronta  a diminuir  que  a 
dilatar  los  aumentos  Portuguefes,  porque  le  eran  odiofos , y formidables. 
Lo  que  ayudó  mucho  a cfta  equivocación  fue  el  intitularfe  Reyes  del  Al- 
garve los  de  CafliUa;y  podían  hazerlo  fin  que  lo  fuefíen  de  la  porción  que 
en  el  era  de  los  de  Portugal;  porq  los  Algarves  no  eran  folamente  aquello 
q los  Portuguefes  conquiflaván,  y pofleyan.  Eflendianfe  por  la  marina  q[ 
corre  defde  el  Promontorio  Sacro  afla  Almería , diffancia  q'abra^  va  mu- 
chas poblaciones  Andaluzes,  y Lufitanas.  En  la  frente  de  Africa,  refpcto 
de  Efpaña,  eran  Algarves  quintas  tierras  ay  defde  el  Eflrccho  a Treme- 
zen,  que  fon  Reynos  de  Fcz,Ccy  ta,  y Tangere,  llamados  de  los  antiguos^ 
Reyno  de  Benamarin.  De  aqui  refultó  intitularfe  los  Reyes  Portuguefes, 
2)e  lis  ^Igaryes  de  Aquem^yde  Allem  mar , dcfpues  que  en  cfTas  orillas  de 
Africa  ganaron  fortalezas.Tcniendo  pues  los  Reyes  de  CaAilla  no  menos 
parte  en  los  propios  Algarves,  fin  que  tuviefTen  la  nueñra , licitamente  fe 
intitularon  dellos;como  defpues  en  la  America  las  tuvieron  diltintas  ellos 
propios  Cetros.. 

1 1 Opufofe,alfin,Alonfbal  poder  Mauritano  por  aquel  Reyno.El 
Maeflrc  D.Payo  Correa  que  por  él  andava  vitoriofo,  aviendo  precedido 
alRey  combidado  dél  por  la  experiencia  que  tenia  de  aquella  conquifla,y 
por  fer  ya  efpantofo  a los  Barbaros  en  ella;  viendoIe  entrar  por  la  Comar- 
ca de  la  Villa  de  Selir,y  reconociéndole  por  fii  Princjpe,  vino  a darle  cuen- 
ta de  lo  que  avia  obrado  fu  efpada;  y ofrecerfe  para  teftigo  de  lo  que  avi« 
agora  de  obrar  la  nuellra.  En  buena  ordenanza  fueron  marchando  afta  a- 
quartclarfe  fobre  la  Villa  de  Faro.  Animofamente  pretendió  impedirfelo 
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fu  Alcayde  Aben  Baran,  pero  en  vano.  Plantaron fe.pues,  a fu  guflo  nueP 
tras  tiendas, maquinas,  y compañias.  Advirtiendo  elRey  q por  el  mar  po*  * 
dría  venir  algún  focorro  a los  fíriados,  hizo  poner  en  la  boca  del  rio  algu- 
nos baxeles  para  vedar  la  entrada  a los  que  la  tentaíTcn.Ya  ponen  la  mano 
a las  armas, y a los  artificios  para  los  combates.  El  primero  fue  delRey  rdcl 
Maefirc  el  legundo;  y el  fu  ron  de  ambos,  y de  todo  aquel  cuerpo  Católi- 
co fue  Maeftro  a los  combatidos  de  lo  que  devian  hazer  por  no  ocafionar 
una  ruina  irreparable,  con  una  refífiencia  inútil. 

I a Trataron  en  fecreto  partidos  con  el  Rey,  y entregáronle  la  pla- 
^a.  Con  folos  diez  Cavallcros  fe  entró  en  ella,  fin  que  de  todo  el  cxerci- 
lo  lo  fupiefien  otras  perfonas  más  de  aquellas.  Don  Payo  viendo  que  na- 
die le  dava  razón  dél , temiéndole  algún  peligro  librava  el  remedio  en 
la  prifla  de  rindir  con  los  combates  a los  combatidos.  Hazialos  dar  con  cf- 
pantofa  ira.  Cada  uno  de  los  Portuguefes,  como  Tigre  a quien  improvila- 
mente  faltó  el  hijo  difcurrian,yalalcavan  con  acciones  temerarias.  Pafma- 
vanfe  los  Moros  fabiendo  que  a ninguna  gente  falta  Principe  en  las  bata- 
llas que  no  íe  deranimc,y  las  dcfampare,mirando  efia  más  animada  qnan- 
(do  le  faltava  el  Tuyo.  Nunca  íé  vió  todo  más  perdido  en  efta  acción  que 
quando  todo  eftava  ganado . Pereció  mucha  gente  j y fuera  mas  ficlRcy 
no  femoftrára  alosfuyos  entre  las  almenas  de  una  torre,  levantando  el 
bra^o  con  las  llaves  de  la  Villa  en  el  puño.  Fuefuccífo  efte  con  que  dexó 
en  duda  qual  fuefic  más  para  admirar,fi  en  el  la  confianza  con  que  cafi  de- 
facompañado  fe  fió  de  los  Moros ; fi  en  ellos  la  conftancia  de  la  palabra , y 
feque  nunca  tu  vieron.Es  fuerte  elta  más  para  refirida  en  la  vicoria,q  para 
imitada  en  el  peligro.  Sufpendieronfe  los  afaltos : quedaron  tributarios  al 
Rey  en  la  pla^a  aquellos  fus  poíTcedores , con  las  propias  gabelas  que  lo 
eran  al  Miramamolin.  Dió  elRcy  la  Alcaydia  defta  pla^a  a Ei'tcvan  Perez 
de  Ta  vares.  ’ 

1 3 Ordenó  el  Maeftre  que  fe  adelantalTe  fobre  la  Villa  de  Albu fei- 
ra.Avia  obrado  gentilezas  de  valentia,  quando  llegó  Alonfo,y  la  acaba- 
ron de  rendir  mano  a mano.  Pero  reconociendo  que  el  valor  con  que  la  te- 
nia a punto  del  poftrer  golpe  fe  la  eftava  dando  en  buen  agradecimiento, 
dioícia.Yo  íbfpecho  que  el  no  falir  luego  con  Payo,  procedió  de  hallarle 
entretenido  con  la  hermofura  de  la  hija  del  Alcayde  que  vió  quando  fue  a 
recibir  las  llaves ; porque  efta  es  aquella  Dama  en  quien  u vo  a D.  Martin 
Alonfo  Chichorro,  Cabera  de  los  Soufas  de  eíTe  apellido:  Y aun  me  dexo 
creer  la  eftava  ya  mirando  al  tiempo  que  los  fuyos  por  no  verle  fe  efta  van 
exponiendo  a morir  por  hallarle,  y el  no  fe  acorda  va  de  moftrarfe  para  no 
arriefgarlos  porque  la  belleza  mirada  con  defeo  fubito  haíte  olvidar  quan- 
to  antes  fe  mirava  con  cuidado.  Alfin  nueftro  Rey  en  efta  acción  fue  ente- 
xameme  Marte  ftendo  vencedor  de  los  Moros,  y vencido  de  la  hermofu- 
ra. 
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ra.  Y cfte  ilnftrc  ramo  delos  Soufas  Vien  parece  engendrado  en  guerra, 
porque  dél  han  falido  grandes  hombres  por  las  armas. 

1 4 Pero  empeñada  ya  la  Fortuna  en  favorecer  al  Rey , cafi  le  prece- 
día, abriéndole  las  puercas  de  las  otras  placas.  Rindiofe  Loulé,  no  fin  fao- 

* ^ 5°  gre, toda  vía.  Algezar  ya  empegó  a flaquear:aífi  Perches.  Los  otros  villajes 
variando  en  el  modo  de  refilbr  confbrmaronfe  en  el  confentimicnto  de  <ii 
miferia;  porque  no  ay  entrada  con  armas, por  mucho  que  fe  franquee  con 
acuerdos, que  no  experimente  más  la  ira  que  la  templanfa.ElRey  antes  de 
recogerfe  guarneció  las  placas  con  perfonas  confidentes,  y bañantes  mu- 
niciones; y difpufo  las  cofas  de  manera  que  pareció  quedava  aquel  nuevo 
Reyno  abantado  con  toda  feguridad.  AfTi  fue:  porque  los  contrarios  que 
tantos  años  antes  lo  poíTeyeron  perdiendolo,y  ganándolo, no  alearon  más 
la  mano,  ni  aun  los  ojos  para  facudir  nueflro  yugo . De  los  fíngulares  Ca- 
valleros  que  fe  hallaron  en  eíla  conquifta  con  fu  Principe  íe  faben  fola- 
mente  eftos.  Juan  Alonfo  Alférez,  y D.  Alonfo  Tellez  fu  hermano , pri- 
mos fuyos;  D.Mem,  D.Gonzalo,D.Juan,  D.Fcrnando,dc  Garcia  todos, 
D.Martin  Perez  de  Vide,  D.Gil  Martinez,  D.  Fernando  ^ y Alonfo  Ló- 
pez hermanos, Juan  Perez  de  Avoin,  Egas  LorcnfOjMemjy  Juan,  y Juan 
Suarez. 

15  El  tener  aliento  para  obrar  mucho,  y el  faltar  materia  al  aliento, 

1351  fiempre  es  congoja,y  a vezes  pel^ro.El  Rey  no  hallando  otro  objeto  pa- 
ra fus  armas  entró  por  la  Andaluzia , y pufo  a fus  pies  las  Villas  de  Arou- 
che,  y Aracena.  Aun  que  afta  entonces  no  avia  términos  entre  eftas Coro- 
nas,porque  eftando  mucho  en  poder  de  Moros , cada  una  conquiftava  lo 
que  podia;  el  Caftcllano  D.  Alonfo  el  Sabio,  alterando  efta  coftumbre,  y 
viendo  aquella  acción  reziente  del  Portugués , tomóla  por  achaque  para 
hazer  bofar  fus  inftgnias  fobre  el  Algarve : porque  efta  va  a la  verdad  me- 
nos condolidodefte  movimiento  ultimo,  que  ambiciofo  déla  profperidad 
con  que  las  vanderas  Portuguefas  avian  corrido  fobre  el  antecedente. Cof- 
tóle  la  quietud  al  Portugués  ceder  al  Caftellano  el  ufo  de  aquel  nuevo 
Reyno  en  fu  vida;  arriefgandofc  a la  dificultad  q tiene  fácar  de  las  manos 
aun  Principe  el  Cetro  que  una  vez  fe  detuvo  en  ellas  con  qualquier  pa&o. 

1 6 Luego  fe  lo  enfeñó  el  mifmo  Rey;  porque  hallandofe  pujante  con 
la  unión  de  las  dos  Coronas  Caftcllana,  y Lconenfe,  dió  fobre  el  Algarve 

1253  con  poderofa  mano, porque  pareciefTe  que  fe  recogía  conloconquiftado, 
no  que  fe  al^ava  con  lo  convenido;como  11  el  acuerdo  antes,y  la  guerra  a- 
gora  fucíTe  con  Moros.  Compufolos  el  Papa  Inocencio  IV . obligando  al 
dcCaftillaaquecumpliefíe  lo  acordado,  de  contentarfe  con  el  Algarve 
cu  fu  vida:  y al  de  Portugal,  a que  cafáffe  con  fu  hija  baíbtrda . Efte  file  el 
origen  de  prefumiríc  defpues,que  ella  le  avia  llevado  en  dote;ftendo  alli  q 
le  truxo  a ella  el  no  querer  nueftro  Rey  ni  perder  aquel  Cetro  que  labró 
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con  fii  efpada;  ni  conquiftarle  de  nuevo  con  la  duda  que  fe  reprcfenta  vi 
al  verfe  ya  en  tan  poderofa  mano.  Ella  van  ellos  ambos  a dos  tan  dcfeofos 
dcl  acuerdo , uno  por  acomodar  la  hija  fin  dote,  y otro  por  acomodarfe 
con  defeanfo  fin  riefgo,que  la  novia  fe  entregó  ¡^fin  años  para  Icrlo  porq 
no  llegava  a doze  jal  novio  con  ellos  fobrados, porque  cxccdia  de  quaren- 
ta.Y  lo  peor  era  que  ni  ellos  fe  acordaron  de  que  vivia  la  Condefa  de  Bo- 
loña,legitimamugerdel  viejoy  lomejorquela  niñanoefiava  aun  capaz 
de  conocer  zelos  para  remer  fufrirlos,  fi  la  vieja  vinieflej  ni  Coronas  para 
aquello  de  provarlas  con  peligro  de  perderlas.  Con  faber  eftas  cofas  fdeve 
creerfeafii  j aprobó  el  Pontífice  Inocencio  los  cafamientosjy  con  faberlas 
Alexandro  I V.  las  reprovó. 

1 7 Faltando  defta  manera  la  ocáfion  del  exercicio  de  las  armas,  por^ 
llevó  efte  excelente  Principe  la  gloria  deaver  acabado  de  hechar  de  las 
tierras  contiguas  a Portugal  los  Moros  en  cuyáexpulfion  eran  pallados 
1 8o.  años,  hurtandofe  fiempre  al  ocio,  fe  dió  con  nuevo  eftudio  a las  co- 
fas de  la  paz  celebrando  para  eíTo  Cortes  en  la  Ciudad  de  Leiria.  Defeur- 
riendodefpues  por  el  Reyno  empleóle  en  la  rellauracion  de  Caftillos, 
placas, lugares, y otros  edificios  facros,y  profanos  que  el  furor  de  la  guerra 
avia  o arruinado,  o desluzido.  Era  notable  fu  indul'tria  en  las  obras,y  libe- 
ralidad en  los  gados. Ocfde  los  fundamentos  es  luya  la  del  Monafierio  de 
Santa  ClaradeSantarem^ladela  Villa  deEdrcinoZjyla  población  délas 
deOdemira,  Monforte,  Valencia  del  Mño, cuyo  nombre  entonces  era 
Contralla,  y la  de  Viana  del  Lima.  Atendió  mucho  al  góvierno  politico: 
yadvirtiendoquantolos  tratos,  y comercios  fon  las  alas  de  los  Ellados, 
íéñaló  muchos  dias,  y pucllos  para  placas,  y lirias,  y concurfos  de  alhajas, 
y materiales:  haziendo  limpiar  de  Ladrones  las  ticrras,para  qüe  el  palio  de 
las  gentes  no  fuefle  impidido  con  el  temor  de  los  caminos  mal  Icguros. 

1 8 En  la  corriente  dedos  exercicios  delRey  f fegun  memorias  gra- 
bes, y la  verifimilitud  j le  aparecieron  en  el  lugar  de  Frielas,  adonde  fe  ha- 
llava,dos  Gentil- Hombres  déla  Condefa  Matildis  fu  primera,  y legitima 
muger,avifandole,  de  como  ella,defpues  de  ver  que  no  la  llama  va  al  Rey- 
no  que  pofeya;  y de  oyr  que  eda  va  cafado  fegunda  vez,  fe  avia  refucito  a 
bufcarlecnperfona,yque  por  el  mar  tenia  llegado  al  puerto  deCafcais. 
ElRtv  que  edava  bebiendo  el  olvido  de  todas  leyes  Chridianas,  y politi- 
cas  por  lo  tierno  de  la  nueva  efpofa,  refpondió  a la  antigua  de  modo , que 
u vo  de  bol  verle  a Boloña ; dexandole  en  carta  fuya  notado  de  ingrato , y 
dcinfiel,  prometiéndole  que  velozmente  vería  fobre  filascenfurasdela 
Iglefia,  las  armas  de  los  Principes  Católicos,  yaífinlamanode  Diosayra- 
da;  porque  eda  avia  de  folicitaf  coit  el  efpiritu , y efibtras  con  los  medios 
humanos.  Añadefc  que  traya  dos  hijos  de  ambos , y que  modrandoles  dc- 
íiunor  por  vengan^,  los  dexó  expuedos  a la  ventura  en  unos  peñafeos,  q 
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defdc  entonces  fe  llamaron  Gachupos;  porque  Cachopos  en  lengua  Por^ 
tuguefa  vale  mochachos.  Que  uviefle  hijos  de  entre  los  dos  és  opinión  de 
tan  buenos  juizios , y refpetos  como  los  que  la  encuentran;  teniendo  cftos 
por  fi  los  difcurfos,y  eíTotros  con  la  tradición,  el  primer  eferito  de  los  que 
permanecen  de  nueftras  Hiftorias.  Y o en  la  niia  primera  gobernado  de  al- 
gunos juizios  que  tenia  más  inclinados  al  zelo  dellas,  que  opuello  al  luflre 
*3*  ageno, fiendo  ello  al  contrario, arrímeme  a los  que  niegan  ellas  cofas  y dcl- 
pues  con  mejor  eftudio  a los  que  no  haziendofe  arbitros  en  materia  tan 
dudofa,  y grabe  fe  hallan  neutrales  ya  que  no  a los  que  las  conceden:  pon- 
dcrando:que  contra  loque  dexaron  en  losEfcritos , y en  las  memorias  las 
plumas  y las  tradiciones,  fon  menefter  evidencias , y valen  poco  difeurfos 
o conjcturas:que  pues  la  Condefa  tuvo  hijos  del  primer  marido, los  pudo 
tener  del  fegundo;que  fi  fe  hallava  aufente  olvidada, y ofendida  dél,fuera 
más  increibleel  no  bufcarle  que  el  averie  bufcado:que  el  vcrfecon  hijos  a 
quien  toca  va  la  fuceílion  del  Reyno,  la  obligaria  aun  más  a eíle  viaje:  que 
aviendo  dicho  el  Croniíla  anterior  q un  hijo  deftos  avia  fegnido  a fu  Pa- 
dre en  el  Reyno  bien  amado  dél ; en  un  fcpulcro  fe  vio  ya  infcripcion  de 
hijodél , y de  la  Condeía : y finalmente  que  aviendofc  opuefto  a la  fucef 
fion  del  Reyno  la  Reyna  Madre  de  Francia  quando  a Portugal  a falta 
(quifieron  Portuguefes  que  la  uviejTc ) de  Succlforcs  aparecieron  muchos 
eftraños,  fe  valieron  los  Governadores  Arbitros  no  de  la  negativa,  fino  de 
la  prefcripcion,deviendo  valerle  della  menos  que  de  cfl'otra  conforme  a la 
voluntad  de  Duarte  Nuñez  de  León  que  en  elle  punto , y otros  de  nuef- 
tras Hiftorias  fe  moftró  más  legifta  apaflionadoque  Hiftoriador  fenzillo:y 
deve  el  Hiftoriador  en  lo  muy  viejo  fin  pruevas  evidentes  no  dar  fenten- 
ciadifinitiva. 

19  ElRey  D.  Aloníb  Suegro  de  nueftro  Rey,  aviendo  (en  virtud  de 
260  los  acuerdos  antecedentes  ) levantado  la  mano  del  Algarve  , pallóla  a la 

Andaluzia.  Por  mar,  y tierra  le  embió  el  yerno copiofos  focorros,por  ad- 
querirfe  algún  poco  de  gloria  en  aquella  conquifta.  En  refpeto  delta  bue- 
na correípondcncia,  y dcqucla  hija  ya  le  da  va  nietos,  dexó  al  Portugués 
el  ufo  fruto  dcl  Algarvc;con  que  fus  piafas  le  entregaron  luegoa  D.Juaa 
de  Aboin,y  a fu  hi;o  D.Pedre- Anes  de  Portel . Uvo  condición  deq  en  fu 
vida  le  acudiria  el  Portugués  con  cinquenta  laufas  quando  ncceílitaire  de- 
2Ó5  lias,  y las  pidieífe.  También  le  eícufó  defta  obligación,  quando  nueftro 
Infante , y nieto  fuyo  Oionis  en  edad  de  fíete  años  le  fue  a vifitar  en  Sevi- 
lla, y pidir  le  armaícCavallero.  Dadiva  amorofa,  por  la  villa  de  fu  fangre 
tan  hermofamente  dilatada. Antes  dcfto,por  evitar  ocafiones  de  difeordia 
' como  las  pafládas  que  tcnian  origen  en  codicia,fe  amojonaron  los  Rey  nos 
de  Lcon,y  Portugal,  y celTocl  ufodeconquiftar  cada  uno  lo  que  podía. 

20  Sucedió  cftos  dias  cfta  maravilla  eftupcnda.  Unamuger  viendofe 
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defamada  de  fu  marido  dio  cuenca  a ciertajudia  inclinándola  a q la  diefle 
algún  remedio.El  que  le  dio  fue  induzirla  a que  fingiendo  que  comulgava  •<* 
hurCafe  la  particgla  Sacrofanta  y fe  la  dieíTe,  porque  con  elfo  la  remedia- 
ría. Añtfddla  a la  punca  de  la  Coca : y caminando  a l'u  cafa  iva  chorríando 
íángre  dcfdc  el  ñudo  fin  aver  reparado  en  ello . Advercida  de  los  que  U 
enconcravan  juzgando  que  iva  herida  rccogiofe,  y depoficó  la  coca  enfan* 
grencada  con  la  Hoftia  dencro  en  una  arca . Allá  por  la  iberia  de  la  noche 
defpercó  el  marido , y viendo  un  nuevo  refplandor  de  Sol  fobre  fu  arca, 
bien  fuera  de  creer  que  eñava  ella  cransformada  enCufiodia  del  mayor 
Sarramenco  llamó  a la  muger,  y pr^uncola  fi  via  algo.Ella  que  efiava  con 
la  nocida, le  declaró  lo  que  pafl'ava.  Corre  el  hombre  pafmado  a dar  cuen- 
ta a la  Parochia  y a los  Religiofos  Dominicos : a elfos  quedó  la  toca  que 
guardan  en  un  vafo  de  vidro;y  a aquella  la  Parcicula  con  alguna  fimgre  re- 
cogido todo  en  una  pelotilla  de  cera.  Años  dcfpues  undia  de  Corpus, 
yendo  el  Prior  de  aquella  iglefia  dedicada  al  Protomartyr  Eftevan  para 
enfcñaral  pueblo  la  reliquia,  hallóla  inclufa  en  una  redoma  de  materia 
crifialina  de  figura  piramidal^y  con  boca  tan  eñrecha  que  menos  de  mila- 
grofamente  no  podia  entrarfcallála  pelotilla,  y la  parcicula:  aquella  fe  vé 
redonda  con  manchas  fangrientas;  y cfta  doblada  también  con  ellas.  Afir- 
maron perfonas  de  gran  piedad,y  crédito  averfeles  rcprefentadoalli  Chri- 
fto  en  varios  trances  de  fu  Pa  ilion  . 

2 1 T ábicn  aconteció  a eftos  años  efiotra  eftupenda  maravilla.  Ay  cerca 
de  la  Villa  de  Pena-Macor  una  Hermita  de  S.  Domingo  llamado  de  la  So-  ^ 
vercyra  que  logra  cali  la  propia  antigüedad  q el  Santo . Hallavafe  cautivo 
en  poder  de  Moros  un  hombre  defta  Villa.T emiendofe  el  Amo  de  que  le 
queria  huyr,  o bien  de  q le  pufieíTe  en  libertad  el  Santo  a quien  para  eflb 
fe  encomendava,cargole  de  una  prolixa,y  pefada  cadena,y  otros  hierros, y 
encerróle  en  una  arca  affegurada  con  buenos,  y repetidos  candados:  y ha- 
ziendo  fobre  ella  la  cama  alli  dormia,y  allá  por  la  noche  ironicaméte  le  en- 
cargava  mucho  pidieíTe  a fu  Sato  le  libraüe  de  aquellas  priífiones.  Ador- 
incciofe  una  noche  fobre  femejantes  burlas,y  quando  dcípertó  hallofe  fo- 
bre fu  arca  a la  puerta  de  la  Hennita  del  Santo,  pafmandofc  de  no  conocer  _ , 
la  poflrada,y  la  gente  q via,  la  lengua  q efcuchava.  Defengañado  ya  de  los 
circunftantesf  no  menos  admirados,porq  no  vian  el  carro  de  q neceílicava 
aquella  alhaja  para  fer  traida  alli ) abrióla,  y faliendo  de  dentro  el  efclavo 
con  nueva  admiración  para  todos  y para  fi  con  mucha , entrofe  fin  dezit 
palabfa  en  la  Hermita  a dar  las  gracias  de  fu  libertad,  y luego  falió  a hazee 
relación  de  ios  motivos  delia . El  bárbaro  no  labia  q quien  llevó  la  Sacro- 
fanta celda  defdejudea  al  Loreto,podia  llevar  aquella  arca  defde  una  Co- 
marca a otra;  pero  viéndolo  agora  exccutado  abrió  los  ojos,baptifole,y 
en  cópañia  del  Efcla"''  íiie  Hermitaño  alli  toda  ib  vida.Pennanecen  en  a 
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pequeño  templo  fu  alquice,  y fu  arca,  y las  cadenas,  y los  hierros. 

2 2 Luego  que  clRey  fe  vio  abfoluto  dueño  defla  Corona,  empegó 
amofírar  que  lo  quedava  delta  era  paraa(Tegurarla,y  no  por  pagar  con  la 
dadivad  bencheioque  recibía . Defpojó  a las  Ordenes  militares  dcalgu^ 
ñas  donaciones  que  le  avia  hecho.  Politica  en  q Je  fue  buendicipulo  dcG 
pues  elRey  Don  Juan  el  I.  Mucho  más  fue,  el  no  acordarfe  de  lo  que  avia 
jurado  en  Paris  para  ícr  AdminiRrador  de  fu  hermano,  y de  que  él  avia  fí- 
1 268  do  difpuedo  de  la  Corona  por  quejas  de  mal  gobierno,  y en  particular  de 
exorbitancias  cometidas  contra  los  Prelados;  y de  que  fu  Padre  avia  pade- 
cido afanes  infignes  por  el  propio  crimen  :pues  empe^óa  tratard  Sacer- 
docio Portugués  tan  como  ellos, que  corrieron  a quexarfe  del  en  Roma  el- 
tos  Prdados,Martin,Egas,Rodrigo,Viccnte,yMartin,deBraga,deCoim- 
bra,  de  la  Guarda , del  Porto  y de  Vifeo.  Empegó  a darle  reprehenfiones 
Clemente  IV.  Continuólas  Gregorio  X.  afeándole  el  tratar  a los  Ecetefi- 
* afticos  como  feglares  aun  de  íiltimo  refpeto;  y vedar  con  penas  a los  Mo- 

ros, y Judios  que  no  le  bolvieflcnChriftianos,  como  fi  Judios,  y Moros 
u vicíTcn  menerter  achaques  para  no  ferlo.ElRcy  hecho  dicipulo  de  Adan 
a la  voz  de  Dios,efcondiafc  a la  de  fu  Vicario  que  le  querian  dar  el  Prior 
de  Santo  Domingo,  y Cuílodio  de  S.Francifco  Comiífarios  della.  T oda- 
via  conociendo  que  no  podia  huyr  a la  voz,  para  oyrla  llamó  a Cortes  en 
Santarem,  y lo  que  difpufo  fobre  ellas  fue  moArar  voluntad  de  obedecer, 
1 274  y no  tenerla  fin  querer  moftrarla . Cofa  dificilima.  El  Pontífice  exafpera- 
do,  y condolido  de  ver  que  un  Principe  Chrifiiano  le  dieflé  tanta  ocafion 
defpidió  fegundas  Bulas  con  cenfuras  pofireras , y termino  de  tres  mefes: 
paliados  ellos  defobligava  a fus  Vaffallos  de  reconocerle  Rey.  El  oyendo- 
j lo,  quifo  que  le  oyclTe  el  Papa.  El  Nuncio  fueíTe  dcxandolc  delcomulga- 
''  do,  y todo  el  Rcyno  con  celTacion  de  officios  divinos.  Morian  Pontífices, 
y no  la  contumacia  delRey  a manos  de  fus  mortales  cenfuras . Sucedió  en 
la  filia  Juan  [fea  vigeflimo,  o XXI.")  nacido  en  la  Parochia  de  S.  Gian  de 
Lisboa  q por  natural  condoliendofe  de  elRey  le  embió  por  nuevo  Nun- 
cio ( con  nuevas  exortaciones  fuaves  alfin  como  de  patricio  ) aun  Efpañol 
1 277  Religiofo  de  S.Francifco,  fu  nombre  Nicolao : Era  ya  Febrero  del  año  (i- 
guiente  quando  llegó  a ver  al  Rey  acompañado  de  Religiofos  de  fu  Or- 
den, y Dominicana , que  eran  el  Vicario  Lope  Rodríguez,  y Juan  de  Fa- 
ria,v  Martin  Juan  de  Amiga,  y Martin  Yañez,y  ThomasdeSintra,  y Pc-r 
dro  Yañez  Fifico,tambien  Frayle.Pero  trabaxaron  en  vano.  Vino  una  en- 
fermedad, y empegó  clRcy  a temer,  vino  la  muerte, y acabó  lo  que  no  pu- 
do la  razón . Es  muy  liberal  la  muerte  de  todo  lo  que  fe  niega  en  la  vida. 
DixoelRey,moricndofe,afu  hijoquelefucedia,  cumplieífe  todo  lo  que 
él  no  cumplió.  Valióle  contra  el  mal  excmplo  que  le  dexava,  el  buen  hijo 
que  dexó  al  Reyno,  a la  juílicia,  y a la  Iglefia. 
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1 5 Mugcfd  de  vida  con  aparencias  de  juftaj  falieron  de  la  Ciudad 
de  Evora,y  preícntandofe  en  Roma  al  Papa  leinílaron  que  lascondrtnaA 
ieunamodema  Religión  que  avia  intentado  inílituir.  Domingas  Socyra 
ie  llama  va  la  principal  dcllas.  Fue  refuludefta  díligehda  la  función  del 
Convento  de  Monjas  Bernardas  en  la  propia  i 

r 34  Porque  n( 
tres  anteceBbrcs,de 
,y  dando  batallas  unos  contra  otros  [laAimofosaítos  en  Católicos  que  tra> 
yan  la  lan^  en  el  riñre  contra  infieles}  íileron  vifiós  algunos  en  cfta  ocu- 
pación, y íingulares  Pedro  Eficvia  de'Tavares,  y Fernando  Alonfo  de 
Cambra  qucen  un  conflito  fórre  la  Vega  de  Gouvca  derramaron  inglo- 
riofamente  muchas  íangre.Qyedoíecon  la  vitoria  el  ukituo,y  el  campo  lle- 
no de  cadáveres,  de  que  los  más  eran  nohiliífimos.Sabcnfe  ellos, Gil'  Váz- 
quez de  Sovcroíá , Juan  Eftcvei , hermano  de  Pedro  el  vencido , Vafeo 
Méndez  deFonfeca  . Todas  eftas  infehádades  afrentólas  aun  Principe, 
por  fer  más  propiamente  hijas  de  fu  delcuido  que  del  cafo,  fueron , no  fín 
evidencia , juño  cafiigo  de  las  oíénlás  exécutadas contra  la  Iglelia  eAos 
tiempos^  y del  defprccio  de  liis  cenfuta».  Porque  (i  toca  en  las  niñas  de  los 
ojos  a Dios, quien  ofende  a fu  Vioario,q  mucho  lienta  fii  ira  quien  le  pro- 
voca con  ofenderle  en  lo  q más  fíente?  Alfin  liendo  iníUtuicion  de  Chrif- 
to  eñe  Reyno,parecieron  luyos  eftos  tres  Reyes  uldmos  en  fiis  princi  pios 
y Angeles  rebelados  en  los  fines.  Ni  dexaria  de  tener  parte  en  eflecálíigo 
¡a  injuñilTima  ingratitud  deIRey  con  fu  primera  muger , y las  inllancias  q 
ella  haría  con  Dios  como  le  prometió  al  tiempo  de  partirfe  defic  Reyno. 

T oda  via  dcfpues  de  lu  muerte  fe  le  halló  TellamentO  de  ocho  años  antes 
en  que  ufava  de  gran  liberalidad  con  lasJglcíiasjyera  almifmo'ticbipo 
que  las  vexava. 

25  Predicava  ellos  años  por  la  Comarca  de  Tras-os-Montes  el  San- 
to Lorenzo  Mendez  de  la  de  Entre-Duero  y Miño  Rcligiofo  de  Santo  1278 
Domingo  en  el  Monallerio  de  Guimaraens . Hallándole  en  la  Villa  de 
Chaves,  y palTeando  por  la  vega  para  decorar  un  lermon , le  falló  al  en- 
cuentro un  Angel,  y dándole  una  pequráa  arquilla  dtxole.  Dios  me  manda 
^ue  te  entregue  eflat  relufu  'ku  para  qmUs  pongas  tn  tu  Qm>eneoífon  focadas  de  una 
Ciudad  Q^rifliana, quefir  fm  peccados  entra  oyen  poder  de  Infieles.  El  Compar 
ñero  que  fe  avia  quedado  lexos  viendo  quelubito  avk  aquel  hombre  a- 
parecido,  y defaparecrdoenla  Vega, preguntóle  quien erawDixoIc  el  Satv- 
t05'?«#í  Z?»í  te  hixp  merecedor  de  tfue  Vitffes  el mei^agero,tambien  de)re  querer  íq 
lo  ¡eof  de  la  vipa  del ^«^Mtr.Mollrofcle:era  la  arquilla  de  ut»  tercia  de  vara 
Callellana  en  laigo;  en  anchoan  palmo  menos  quartoi  En  alto  medio;te- 
nia  una  cerradurílla  de  latontpór  de  dentro  labrada  a parces  de  traída  varia 
y pintada  a partes:  dividida  en  muchos  huecos,y  algunos  con  cajoocillósv 
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Por  ellos  fe  diftribuyan  en  bueltas  en  diferentes  Tedas  las  reliquias  con  fus 
titnlos  latinos,  y eran  eftas.  Vara  de  Moy  fes , Mantillas  del  Niño  Jcsvs,  y 
piedras  del  Sepulcro,  y de  donde  fubió  al  Cielo,  toca  de  Nuellra  Señora, 
y de  fu  Sepulcro,  de  los  Inocentesjdcl  Protomartyr  Eftevan,  de  los  Apof- 
toles  Pedro,  Juan,  Andrés,  Felipe,  Bartolomé, Matias,Sant-Iago:  de  la  Se- 
pultura del  Evangeliza  Juanj  delosMartyrcs  SebaZian,  Lorenzo,  Blas, 
Jorge,  Veriffimo,  Hipólito,  Paulo,  Crecenciano,Eugero,  PedrojSilvcZre 
Papa,Martin,AguZin,Atnbrofio,Geronimo,Benito,Bernardo,Francifco, 
Doiningo,Roberto,  Abad  Moyfes,Madalena,Urfula,  y otras  de  las  Onzc 
mil,  Luzia,Ines,Cecilia,JuZina,Comba,JuZa, Rufina,  Brigida  Virgen, 
Clara^un  vidrilío  con  oleo  del  Sepulcro  de  Catalina  Martyr,y  otro  del  de 
S.Nicolás.  Hizieron  juizio  algunas  perfonas  que  le  renian  de  qual  fuellé 
la  Ciudad  que  entonces  íbeganada  por  los  Moros , y dixeron  que  feria 
Aniioquia,  oTolemayda;y  otros  queen  Africa,  o en  Sy  ría : y todos  le 
engañan, porque  devió  fer  alguna  en  Europa;  y no  faldria  de  fer  o en  Ita- 
lia, o en  Francia,  o en  Efpaña:  alTi  por  la  lengua  de  los  nombres  de  las  Re- 
liquias, comoporaver  entreellas  las  de  los  Santos  Domingo,  y Francifeo 
que  refientementc  avian  per^rinado  por  eZas  partes , y elpirado  en  ellas 
fin  falir  a otras . Permanecen  oy  eZas  Reliquias  en  el  Convento  de  Gui- 
maraens  adonde  las  colocó  el  Santo  Fray  Lorenfo;y  oy  fe  ven  guardadas 
en  un  relicario  obrado  como  libro  que  fe  abre,  y cierra . En  Chaves  fe  le- 
vantó un  Padrón  en  memoria deZe  acontecimiento  ajli  mifmo  adonde  le 
habló  el  Angel. 

aó  Los  últimos  años  eran  de  fu  vida  de  nueZro  gran  Rey,quando  D. 
Alonfo  el  Sabio  de  CaZilla  delávenido  con  el  Infante  D.  Sancho,  y iteccfi- 
fitado  de  focorro  Portugués , de  fu  mano  lo  tuvo  luzidilfimo ; y defpues 
ventajofo  [perfonal  dize  un  manuferíto  no  moderno J quando  (lucedien- 
do  la  venida  de  Aben  Jofeph  Rey  de  Marruecos  J le  bol  vió  a pedir  otro 
con  fus  Embaxadores  en  una  galera  con  velas,  y xarcias  negras , feñal  del 
eZado  triZeenquefe  halla  va. 

27  Alcanzó  del  Papa  el  acuerdo  que  fe  tomó  cerca  dcl  MiZerío  de 
la  Puriflíima  Concepción  de  la  VIRGEN  MARIA  Señora  nueZra ; dili- 
gencia digna  de  creerfe  que  mereceria  como  Ilefonfo  favores  de  la  Rcyna 
de  los  Angeles. 

28  Tenia  unagrandeza  decuerpotan  extraordinaria,  que  quando 
elRcyD.  SebaZian  mandó  abrir  fu  fepulcro  fe  admiraron  todos  ios  que 
lo  vieron . Tal  avia  fucedído  a los  Romanos  porlaefbituragrandedefu 
Emperador  Maximino.Con  ellagozava  afpeño  mageZuofb,  ojos  peque- 
ños, mas  vivos,  cabellos  negros,blanco,  y rubio . Su  retrato  le  reprefenta 
en  edad  fenil,  Corona  en  el  yelmo,manto  carmefi  fobre  las  armas,Cctro,y 
efpada  baxadefnuda. 


Diuii 


3p  Mu- 


TomoII.PartélI.Cáp.I.  iij 

29  Murió  en  laCiudjJ  de  Lisboa  a veinte  de  Marfo  con  fcflenta  y 
nueve  años  de  edad,  y dego  vierno,  y Reyno  treinta , y quarro : diez  eran 
paíTados  de  fu  entierro  quando  elRey  D.Dionisfu  hijolc  trafladó  al  de 
Alcoba^a,  Junto  a fu  Padre,  en  frente  de  fu  mugcr  fegunda  la  Rey  na  Do- 
ña Beatriz,  que  fiendo  delpues  abierto  fu  fepulcro  fue  vifta  con  tan  hcr* 
ino  fü  rofiro,que  no  pareció  difunta. 

Hijos  Je  b primera  muger^fi  los  tu'vo.  / 

50  I.La  Crónica  antigua  concede  un  hijo  dcñe  matrimonio, y dizcj  que 
la  Condcfa  le  cmbió  a fu  Padre  dcfde  Boloña : que  el  Padre  le  eftimó 
mucho:que  efteera  el  que  ella  truxo  quando  vino  a Portugahque  defpues 
cafó  en  Caftilla. 

51  II.Robcrto, fe  le  concede  por  fegundohiJo,y  que  eñe  fucedió  en  el 
Eftadoque  fu  Madre  tenia  en  Francia.  Autores  grabes  convienen  en  que 
fueron  dos  los  hijos.  En  el  nombre  deunocftan  conformes,  llamándole 
Roberto,quc  eseñc.  En  el  de  elTotro  varian,  entre  los  de  Fernando,y  Pe- 
dro.Tambicn  otras  memorias  hazen  deñc  matrimonio  a D.  AlonfoDio- 
jiis,que  veremos  entre  los  ilcgi  timos. 

Los  Hijos  Legítimos  de  la  fegunda  mugtr'. 

5 2 I.Don  Dionis,qué  le  fucedió  en  la  Corona. 

33  II.  D.  Alonfo  nació  a 8.  de  Febrero  de  1 263.  fue  Señor  déla  Ciu- 
dad de  Portalegrc,  de  las  Villas  de  Caftcl  de  Vide,  Marvaó , y Arronchcsj 
cafó  con  Doña  Violante,  hija  del  Infante  D.  Manuel , nieta  de  los  Reyes 
D.  Fernando  el  III.  de  Caftilla , y D.  lay  me  el  I.  de  Aragón . Fueron  fus 
hijos  D.  Alonfo  Señorde  Lcyria,que  no  los  tuvo;  Dona  líábel,  quecafó 
con  D.  Juan  el  tuerto  Señorde  Vizcaya ; Doña  Conftan^a  con  D.  Ñuño 
González  de  Lata;  Doña  Maria  con  D.Tello  hijo  del  Infante  D.  Aloníb 
de  Molina;  Doña  Ifabel  con  D.Juan  Alonfo  Señor  de  Albuquerque,hiJo 
de  D.  Alonfo  Sánchez  y Nieto  dclRcy  D.Dionis.  Yaze  Alonfo  en  el  Mo- 
nafterio  de  S.Domingo'dc  Lisboa. 

34  III.Doña  Sancha  nació  en  3 . de  Febrero  de  12Ó4. 

3^  l\^DofiaMaria,que nació elaño  1265. 

36  V.D. Vicente,  el  de  1 268.  y murió  tierno. 

37  VI.D.Fernádoaquien  fucedió  lo  mifmotyazen  todos  en  Alcoba^. 

38  VII.D.  Blanca  nació  en  Guimaracnsa28.de  Febrero  de  13Ó9.  Fue 

Abadefa  de  Lorvan,  y defpues  délas  Huelgas  de  Burgos,  y Señora  en  am* 
bosReynosde  muchos  lugares.  Delladizen  Eferitores  proceder  la  fami- 
lia de  Prados.  ' 

39  VIlI.Doña  Conftanfa  que  murió  en  Caftilla  quando  fu  Madre  fue 
a vifitar  al  Rey  fu  Abuelo:  fepultada  en  Alcoba^a. 
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No  Legítimos. 

40  I.Don  Fernando  Alonfo  Cavallcrode  los  Templarlos :ya7c  en  la 
iglefia  de  San  Blas  en  Lisboai 

4 1 Il.Gil  Alonfo,  Padre  de  D.  Lorenzo  Gil,  que  allí  tnifmo  efiá  lépul- 
tado. 

42  III.  D.  Alonfo  Dionis : cafó  con  D.  Maria  de  Ribera  de  quien  def- 
cienden  Soiifas.  Tuvo  cinco  hijos,Pedro,  Rodrigo,  Diego  Alonfos;  Gar- 
cia,  V Gonzalo  Mendc7. 

45  IV.  Martin  Alonfo  fruto  de  la  Vitoria  de  Faro  comoallá  virtios : y 
tronco  de  los  otros  Soufas  llamados  Cichorros. 

44  V.D.  Leonor  Alonfo  de  Portugal,  muger  de  D.  Goiif  alo  Garda  de 
Soufa,  Conde,  y Señor  grande  aquel  figlo, y Alférez  Mayor  de  fu  Suegro. 

45  VI.Doña Urraca  Alonfo,qcaíó con D. Pedro  Yañc7  RicoHombre. 

46  VII.D.  Leonor  f llamavafe  Elvira  Eftevez  fu  Madre J por  quien  fu 
Padre  fundó  el  Monafterio  de  Santa  Clara  en  Santarcm  ^ y adonde  ella  fe 
apuró  tato  en  virtudes,  con  el  nombre  de  Elena  de  S.  Antonio,  q aviendo 
obrado  en  vida  grandes  cofas,las  pufo  el  fello  con  otras  dcfpues  de  fepul* 
tada : una  eílu penda . Al  traíladar  fus  hueíTos,  pafTando  por  la  enfci  inci  ia 
fubito  fe  levantaron  fanas  todas  las  enfermas , y corrieron  al  acompaña- 
miento con  la  falud  que  les  dió. 

47  VlIF.Rodrigo  Alonfo  que  murió  de  poca  edad. 

48  En  la  propia  iglefía  de  Santa  Clara  ay  un  fcpulcro,con  infcripcion  q 
dizc.  tfld  T>.  Enrique  Alonfo.,  hijo  del  f(ey  D.  AIm[o  111.  con  Doña  Ines  fu 
muger.  No  hazen  memoria  del  los  Autores ; y por  cíTo  le  deKamos  en  cfte ' 
lugar  fin  faber  fi  es,  o no  legitimo. 

47  T ambicn  no  íe  halla  memoria  en  las  Chronicas,ni  en  los  fepulcros 
de  otra  hi)a  de  uno  de  los  Alonfos,  llamada  Ifabcl,  liallandofc  en  un  libro 
de  Regifiros  del  Archivo  Real,  q dizc  fue  cafada  con  D . Alonlb  Conde 
de  Norvena,  y revocado  por  fentencia  efie  matrimonio.  Ocra  hii.i  de  cf- 
tcAlonfo,o  efiá  errado  el  nombre  del  Padre, y podrá  feria  Ifabcl  hijabaf- 
tarda  de  Fernando,  y Muger  de  Alonfo  Conde  de  Gijon,matrimonio  de 
que  proceden  los  Noroñas , y que  a elfo  deve  atender  alli  el  Norvena  de 
que  fe  le  haze  el  titulo.  " > 

^o  De  la  mifma  fuerte  en  los  propios  Regiftrosj  y no  en  otta  parte,  ba- 
ilamos aBcatrizhi)adeunRcydePoftuga1,yMogcrdeorro  de'Aragon 
con  la  dadiva  de  una  Corona  de  oro  rociado  de  aljófar,  y a efpacios  qua- 
tro  efmeraldas,  tres  rubies^feys  zafiros, y otras  piedras  menoresjy  una  cin- 
ta de  hilo  de  placa  con  efmaltes. 
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Amas  dtl  l(ejino. 

Un  cfcudo  fangrienttííembradodeCanilIos 
de  oro  dio  elRcy  por  Armas  al  Reyno  del 
Algarve , que  avia  conquiílado . Sobre  ellas 
pulo  las  de  Portugal  abreviadas , de  irtanera 
quelasdel  AlgarVe  dercubriendofc  un  poco 
' por  toda  la  circunferencia  quedaron  firvich- 
do  Cómo  de  orla  á las  Portuguefas  ^ en  que 
también huvo novedad, quitándole  despun- 
tes de  los  treze , qUe  llevava  cada  efeudete. 
Aíli  cómo  elRcy  juntó  defta  manera  en  el  Ef- 
cudo las  Armas  dél, también  hi¿o lo  mifmo  en 
los  Tirulos  Reales,  llamaridorc  de  Portugal,y 
' del  Algarve.  ■ 

5 2 Rcfplandecieron  con  mi]agtos,y  hizieron  infigne  con  fu  vida  elle 
Reyno  diferentes  fugetOs.  S.  Gonzalo  natural  de  la  Ribera  de  Vifelá,  mi 
patria,  en  la  Provincia  de  Entre-Ducro , y Mifio , Clérigo , y (Abad  de  la 
Iglcfia  de  Sam-Payo , que  por  fer  muy  parecido  a S.  Antonio  en  la  multi- 
tud,y  grandeza  de  las  maravilla$,eílo  folo  diremos  de  fn  vida.Efti  lu  cuer- 
po en  un  MonaReriode  Santo  Domingo  de  la  Villa  de  Ámarante,ádonde 
es  vifítado  de  todo  el  Reyno  por  todo  el  año  ¿ Con  aquella  Religión  tru- 
xo  pleito  la  de  San  Benito  fobre  a qual  de  las  dos  pertenccia  el  Sant6,fin- 
tiendo  cada  qual  que  Ric  Religiofo  fuyo,^yaun  que  no  lofiic  de  alguna 
fegiin  el  voto  de  hombres  peritos  en  antigüedades , llevó  por  fu  fantidad 
la  gloria  que  tuvo  Homero  por  rúeftudio  ert  compeléncia  fcmejante,o 
con  mas  propiedad  la  (íel  admirable  Santo  Abad  Hilario  entre  los  de  Ci- 
pro,  y Siria,  porque  la  virtud  aun' que  fea  liquida  de  pocos,licmpre  de  to- 
dos es  eftimado  quien  la  fíguc.  Murió  año  1 2^0. S. Lorenzo  Méndez  Rc- 
Jigiofo  de  S.  Domingo  en  Guimuraehs,  maravillofo  en  milagros,  alii  yaze. 
- San  Fray  Gil,  Reltgiolbdc  Santo  Domingoen  la  Villa  dé  Santa- 

rcm,  a cuyo  báculo  fe  arrimava  clRey  qiiando  le  acometía  él  dolor  de  lá 
gota,  porque  fentia  coñ  ello  gran  beneficio  en  fu  acídente . Fue  dodlif- 
fimo , y es  aquel  que  did  al  demonio  una  cédula  de  fu  fangre  a la  entrada 
de  fus  eftudiófS,  que  delpues  k reícató  la  VIRG  F.,1^  nucílra  Señoríf;  de  la 
oraúo  de  ana  Imagen  htya  la  recibió. 

54  All'r  en  él  Monafterio  de  Santo  Domingo  fé  vk  el  Niño  jesvs  de 

bulto,  que  por  dios  sfioá  crecía  como  criatura  viva } y fuera  de  los  muros 
élCrucih'iioqucderenclavandoledelaCTUZÍirvió  deteftigo  aúna  mu- 
ger  a quien  un  hombre  negava  la  palabra  que  delante  dél  le  avia  dado  de 
dpolo.  . 

55  En  la  Villa  de  Guimaniens  murió  San  Gualter  compañero  de  San 
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Francfco  ; oy  fe  renueva  fu  memoria  con  milagros  en  fu  Sepulcro , y eii 
una  fuente  de  fu  nombre. 

^6  En  letras  y dignidad  tu  vola  mayor, y muchas  el  Pontifice  Roma- 
no Juan  XXI.  natural  de  Lisboa, Iníignc  Filolbfo,  y peritiflimo  en  la  Me- 
dicina, de  que  compiifo  Libros. 

57  Fueron  muchoslos  Varones InfignesenarmasjTcnga el  primero 
lugar  un  Jofue  Portugués,  tal  D.  Payo  Perez  Correa  Macftrc  de  Sant-Ia- 
go,  queen  la  batalla  que  dio  a los  Moros  en  las  faldas  de  la  Sierra  Morena, 
viendo  que  antes  de  acabar  con  ella  fe  le  acabava  el  dia,  a fu  devoto  del'eo 
fe  paró  el  Sol , dando  luz  para  fenecer  el  cafo.  Y viendo  que  fe  aliogava 
con  fed  fu  cxercito,  hirió,  alli  mifmo,  una  peña  con  fu  lan^a , y produxo 
en  ella  obediente  al  golpe, una  fuente  copiofiflima. Fueron  dueños  de  ma- 
ravillofas  acciones,muchos  de  que  fe  faben  efl:os;D.Fernan  Perez  de  Gui- 
maraens,  D.  Raymon  Viegas  de  Sequeira,  D.  Alonfo  Perez  Ribcy ro,  D. 
Egas  Enriquez  Porto-Carrero,  D.  Mcn  Roiz  de  T ougucs,  Don  Ramiro 
Quartela,  D.  Pedro  Novacs,  D. Pedro  Soarez,  D.Loienf  o Fernandez  de 
Cuña,  D.  Lorenzo  Gómez  Maceyra,  D.  Gonzalo  Perez  de  Belmir,  Don 
Gutierre  Aldayre,D.  Eílevan  Perez  de  Tavares,Don  Eftevan  Martínez 
Petir,  D.  Gonzalo  Diaz,  D. Pedro  Fernandez  del  ^’al!e,D.Juan  Pirez  de 
Vafconcclos,  Ú.Men  Paez  Mt^udodc  Sandin,  D.Egas  Gómez  Barrofo, 
D.  Gueda  Gómez,  D.  Martin  Fernandez  de  Nováis , D.  Ruy  Nuñez  de 
Afkurias.  D.  Ermigo  Mendez,  Pedro  Efta^o,  Juan  de  Aboin,  D.  Juan  de 
Aviñon,  Men  Soarez, Juan  Soarez,  Egas  Coello,Pedre-Anes  de  Portel. 

PARERGON  I- 

Algwm  memr’tus  del  Mundo  ptrejloi  años . 

ONTJFICES  Otomanos  fueron  InocencioiAlexandro,  L'ríano^  qué 
injlttujo  la fiejla  del  Santiffvno  Sacramento  cuy»  Divioo  Offiao  com-> 
pufo  de  Orden  fw)a  el  Angélico  Votar  S.  Tomiu ')  Clemente  Qt^rtot^ 
Gregorio  X.  lnoceiicio,AdríanoQutraos,  han  XXI  .Nicolao  ///. 
1(efplandecieron  los  doCiiffmos  Santos  Tomae  de  .Aquino, y buena- 
ventura. bajfaron  dejiéala  vida  Eterna  ¡a  Firgen  Santa  Clara  ,y  S.  lacinto.  Fue 
injhtuido  en  Cajltlla  el  Conftjo  <l^alpor  Von  Fernando  el  III,  con  numero  de  do^e 
Letrados , que  dieron  principio  a las  leyes  de  la  Tartida , que  defpues  pufo  en  orden 
2).  Alonfo  el  Sabio.  El  ^yno  de  Sictlia  fe  junto  con  el  de  Aragonaño  i i8z.S‘mcí« 
dtóel prodigiofo  parto  de  Margarita  hija  de  Florencio  Conde  de  Olanda , que  parió 
juntos  trectentosy  fejfentay  cinco  hijos  ViVos  a los  quartnta  y dos  años  de  fu  edad^ 
cajl'go  que  Dios  le  dio  per  aVer  creydo  de  una  muger  que  aVia  ¡¡do  adultera  por  pa- 
rir dos  hijos. 
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CAPITULO  n. 

Dtfdtelañoiiéí.haftátldei^i^. 

DON  DIONIS  liET  Vi. 

AS  de  cien  años  avia  que  la  Ciudad  de  Coimbta  dava 
Reyes  y Príncipes  a íii  Reyno , qiiando  vid  que  la  más  Fa- 
mofa  de  Europa  le  avia  ganado,  (iqo  la  primera  gloriado 
fer  íegunda  (illa  Tuya,  la  tercera  ventura  de  dar  con  here- 
deros a tal  Corona  trono  más  iluftre,ymásdigno  dellos: 
porque  a nueve  de  Otubre  fe  hallavan  en  la  Ciudad  de  Lisboa  los  Reyes 
D.  Alonfo  III.  y Doña  Beatriz, quando  les  nació  fu  promogenito,a  quien 
( por  fer  dia  de  S.  Dionifío ) pufíeron  efte  Nombre, con  que  gloriofamen- 
teexcedió  loque  lepudodarla  proíperídad  de  la  fortuna,  que  con  una 
Corona  fuele  iluftrar  un  fugeto , ¿1  ^on  íiis  Reales  virtudes  iluRró  la  pro- 
pia Corona.  ' ( ' 

3 Defde  fus  primeros  paíTos  fue  inflruido  en  todas  las  gracias  de  un 
fugeto  Politico,en  todos  los  exercicios,en  todas  las  artes  de  un  animo  Va- 
lerofo.  En  la  VERDAD,  JUSTICIA,  Y LIBERALIDAD  [ atributos 
de  que  le  compone  un  Monarca  foberano  Jdexó  atras  los  que  en  todos 
tiempos  (e  feñalaron  mucho  en  la  alteza  de  tan  eminentes  virtudes.  Suce- 
,diendo  a fu  Padre  en  edad  de  diezyocho  años  no  quifo  confentir  que  la 
Rey  na  fu  Madre  Icaíiftieire  algovierno,fíbienlaobedecia,  y venerava 
como  hijo  excelcntea  una  exceléte  Madre.Masen  eíla  parte,dezia  cl,era 
afrenta  de  un  hombre  de  fu  edad  fer  gp  vernado  por  otra  alguna  perfona. 

q La  Reyna  con  enojo  diñimulado,  o fi  el  no  fe  puede  di(ninular,con 
diflimulada  caufa  paíTó  a Caílilla  publicando  que  a vifítar  íu  Padre  elRey 
D.  Alonfo , y era  por  ver  fi  con  la  interpufícion  de  fu  autoridad  podría 
confíguirqueel  hijo  laquifíefle  por  compañera  en  el  gobierno  mientras 
no  llega  va  a aquella  edad  de  que  él  fe  fía  con  menos  efcrupulo  de  los  er- 
rores a que  induze  la  menor  en  q fe  hallava.  Tanto  fe  haze  defear  el  man- 
do. Pero  como  el  igualmente  fe  haze  aborrecer  acompañado  era  difícil 
aquella  pretenfíon.  ElRey  condolido  de  que  fu  nieto  pufíelTe  a fu  Madre 
eíic  defabrimicnto,  y defeofo  de  agradarla  pafló  a Badajoz , y defde  alli  le 
pidió  quifiefíéllegarfea  Elvas.El  lo  hizo,  y llegado  alli, le  aparecieron  los 
Infantes  Pedro,  Sancho,  Jaime,  y fu  hermano  Manuel  con  quien  elCaf- 
tcllano  le  pidia  fe  viefle  en  Badajoz.Difpidiolos  Dionis,  defpues  de  Real, 
y amorofamente  detenidos, y hofpedados  tresdias,  diziendoles  que  iva  a 
íus  efpaldas.  Pero  temiendo  que  la  autoridad  del  Abuelo  le  avia  de  remo- 
ver de  fu  propoíito,  no  fue,  y fubito  dió  la  buclta  a Lisboa, eligiendo  por 
, menos 
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menos  culpable  faltar  a la  Tílfar^ue  aíl  fu<g)oí  cOn  quela  Reyna  paíTando  a 
Sevilla  con  fu  Padre  fe  quedó  allá  defengañada  de  que  ni  aun  hijos  aman, 
y refpetan  a Padres  paráfiifriríómp^ñiaenímpertos  í y clRey  condolido 
de  que  no  fe  le  lógrale  aquella  diligencia  que  pufo  para  concordarlos:que 
entonces  fe  comoviani y móviatt  los  l*rincipcs  para  Concordar  a otros, co- 
mo defpues  para defcomponerlos , ya  lómenos  eftaríe  immobles  aguar- 
dando a ñn  de  ks  dil&>tianctasqQe  fe  viflieron  a ha2cr  más  convenientes 
que  las  atrmonias. 

4 PidióelRcy  ya  alosveinteañosdefuedadal  Rey  Diedro  HI.de 

Aeagon  fu  hi/a  Ilabcl,  entonces  de  folos  oníe  para  moger,  embiandtde  los 
Embaxadores  Juan  Vello,  Vafeo  Rrez,  yjuan  Martínez  Cavalleros  de  lü 
Confejo.  Acetofe  luego  la  propueHa , y recibiendo  luego  a 1á  Infafita  el 
Vello  en  virtad  de  l«s  poderes  q&e  llévava,  tmxola  el  Padre  afta  las  mar- 
genes de  los  Rey  nos, y allí  la  entregó  al  Oblfpo  de  Valencia,  que  acom- 
pañado de  grandes  Señores  (a  pufo  en  Bragan^a  adonde  la  elperava  el  In- 
fice D.  Alonfo  hermano  del  noVió,  eon  el  Conde  D.  Gonzalo  lii  cuna- 
do que  la  llevaron  a Trancofo  adonde  fe  celebraron  las  vodas  de  uno  de 
los  mejores  Reyes  defo  Corona,  y de  una  de  las  mejores  Reynas  de  codas 
las  del  Mondo.  ' % 

5 imitando  Inego  D.  Dioifis  a fu  Padre,  acabó  de  limpiar  el  Reyno 
de  ladrones,y  gente  í^inorola,y  foragida.  Ata  jó  las  exorbitancias  que  los 
grandesufavan  con  los  pequeños  que  defendía , llamando  a los  Labrado- 
res, Nrrvios  dt  U '2(f;>i)¿/;cd:peníamiento  en  que  fe  acomodó  al  averíos  lla- 
mado la  antigüedad  QmpAeros  déla  K.atur<dt^á‘.  y Cantor  como  ya  lo  avia 
hecho  el  primer  Sancho 'jfaVóredó  la  agricultura,que  no  huvo  en  lu  tiem- 
po gente  ni  tierras  ocioías.  Por  eñe  cuidado, y por  el  otro  de  levantar  mu- 
chos caíHllos,  murar  machos  lugares,múnicionar  muchas  fber(as,promuI- 
gar  ordenadas,  y excelentes  leyes,  fue  llamado  univcrfalmente  por  exce- 
lencia el  Labfador^y  ¡Padre  de  la  ¥atria. 

6 Como  hu vieíTe  entrado  en  el  gobierno  tan  mo^ , y hizieíTe  algu- 
20  ^ ñas  donaciones  no  con  aquel  confejo  que  es  más  propio  de  mayor  edad,  a 

los  veinte  y dos  años  de  la  luya  revocó  todo  quahto  en  efte  particular  a- 
via  obrado  hada  aquel  dia : y en  ello  defeubrió  dos  colas  confídcrables; 
una  nó  fer  badante  la  edad  dediezyocho  años  que  tenia  quandodixoque 
era  ail  pable  admitir  en  el  gobierno  la  ayuda  de  más  maduros  años,y  expe- 
riencia, como  la  de  la  Reyna  fu  Madre ; porque  los  Principes  fiempre  ne- 
cediran  de  confejos:  fi  bien  lo  que  el  nuedro  quifo  dezir,  era  que  no  con- 
venia aun  Rey  fu  jetar  la  propia  voluntadry  no  podía  exercitarla  él  que  fe 
atalTc  con  laá  acciones  a!  vinculo  de  la  obediencia.  Otra,  que  las  mercedes 
de  los  Reyes  han  de  fer  fruto  (azonado  de  la  experiencia,y  hechas  con  en- 
tero conocimiento  de  loque  vale  k)  que  dan , y de  loque  merece  quien 

las 
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bis  lleva.  Parcciofe  elRey  enefto  a Agifilao  Rey  de  los  Lacedetnonioc 
que  apretando  un  V^adallo  con  el  le  cumpliede  una  promefla  que  le  hizo 
de  menor  edad,rcrpondió,/«i?ii«fMrf /?  lo  que  injuflamente  fe  promete. 

7 Tuvo  algunas  dudas  peligrólas  con  D.  Alonfo  fu  hermano  légun- 
do,  queriéndole  obligara  ciertos  reconocimientos  por  los  Cadillos,  y lu- 
gares, que  fu  Padre  le  avia  dexado ; era  el  motivo  lo  poco  que  le  edava  a- 
fedo,  porque  como  avia  nacido  antes  que  murieíTe  la  Condeía  de  Boloña 
primera  miicerdclRcy,  y D.  Alonfo  dcípiies  dclla,  dezia  D.  Alonfo,  que 
Dionis  era  iligitimo,  y porcdamifma  razón  injudo  poíTeedor  de  la  Co- 
rona, que  antes  le  toca  va  a él,  como  nacido  dcfpues  que  el  Papa  revalidó 
el  cafamiento.  O por  lo  uno,  o por  lo  otro,  o por  todo,  llegaron  a tomar 
las  armas,  y a verfe  cercado  D.  Alonfo  dclRey  en  Portalcgre , Arronches, 
y Marvan , mas  alfin  fe  acabaron  fus  difgudos  por  conciertos ; el  princi- 
pal treinta  y feys  mil  libras confignadas  en  las  rentas  Reales  para  el  Infan- 
te en  cada  un  año:  q alñn  el  incentivo  de  las  difeordias  demprc  fue  el  que- 
rer más  aun  que  no  fe  tenga  poco : pero  no  fue  mucho  lo  que  alcanzó  IX 
Alonfo  a refpcto  de  lo  que  pretendía  ni  en  confideracion  de  que  fe  rcma- 
taden  tantos  defabrimientos : y en  lugar  de  aquellas  Villas  que  fe  entrega- 
ron a Ay  res  Cabral  fe  le  dieron  las  de  Sintra,  y Ourem  por  edar  más  apar- 
tadas de  la  Raya  deCadilla  queedbtras  cuya  vezindad  con  ella  fehazia 
ibfpcchofa  para  fer  focorridas  de  allá,  y edar  fiempre  a la  vida  el  temor  de 
ladifeordia.  Alñn  fe  acabaron  cdos  defabrimientos  con  mas  fuavidadde 
lo  que  prometían  las  prevenciones  déla  guerra  civil,  y domcdica. 

8 D.Sanchoel  Bravoy  Ill.del  nombre  Rey  deCaftilIa  le  dio  hadan- 

te ocafion  para  que  tu  vieíTe  con  él  algunas  difeordias, por  palabras, y con- 
tratos que  no  lecumplia.  Fueron  cdos  (obre  los  cafamicntos  capitulados 
entre  los  dos  Infantes  de  ambas  Coronasren  rehenes  del  cumplimiento  te- 
nia confentido  D.  Sancho  que  edu  vieíl’en  en  manos  de  Cavalleros  Portu- 
guefes  las  Ciudades  de  Badajoz,  y Truxillo,  las  Villas  de  Moura  y Serpa, 
de  Caceres,  Allariz,  y Aguiar  de  Neyva.  Quando  hu  viera  de  iludrarcon 
la  cxecucion  la  palabra,  tomó  las  armas,  y arrebatadamente  las  Ciudades, 
y Villas  con  muertes,  con  ruinas,con  edragosiy  acabando  de  violar  la  paz,  ^ 
y la  razón  con  mucha  gente  por  la  parte  del  Algarve , y por  la  de  León  hi- 
20  en  Portugal  entradas  diferentes  matando  y abrafando,  como  quien  af- 
faltava  poderofo  y impiogente  defeuidada  en  virtud  de  la  paz  edable- 
cida.  x: 

9 ElRey  D.  Dionis, que  edava  colocado entredas  Virtudes 
D/íD,  T /L/ST’yC//í,viendo que  tantocontra ellas  leofendia un  Rey,ufó 
de  medios  fuaves.  Defpacharonle  Embaxadores,  nada  obró  la  razón , na- 
da el  difeurfo  en  D.  Sanchojen  D.Dionis  fí  la  Ira  juda  j mandóle  deíaíiar, 
y rompiendo  la  guerra  con  mano  poderQÍá  le  hizo  dedryir  muchos  luga- 
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fcs,  taUrmaclias  tierras.  Qnifo  Sancho  rcfponder  al  dcíáfio,  mas  viendofe 
atajado  de  la  muerte , y conociendo  la  fin  razón  con  que  fedefeompufo 
mandó  que  fe  cumplicfl’en  los  contratos  celebrados.  Mas  como  Don  Fer- 
nando el  IV.  que  le  fucedió,  no  los  cumplía,  ni  como  la  jufticia  le  obliga- 
va,  ni  como  el  difunto  le  dexó  ordenado^dcrpachó  fus  Embaxadores  que 
fucronjuan  Yafics  Rcdondo,y  Men  Rodríguez  Rebolin,para  que  le  pro- 
pufieíTen  fu  razón,  y fi  con  ella  no  fe  rindiefe  a cumplir  lo  capitulado, ref- 
tituyendo  las  Villas  de  Serpa,  Moura,  Mouram,y  otras  a las  margenes  de 
Guadiana,  le  defafiaflen,  para  que  fuccdicfic  en  el  peligro  a Sancho  como 
leaviafucedidoenla  Corona,  yenlasafiucias.  No  obrando  lo  primero 
cxecutáron  lo  fegundo,y  recogieronfe.  Juftificada  aíli  por  Dionis  fu  cau- 
fa  falic  con  luzidas  tropas  de  la  Ciudad  de  la  Guarda  adonde  afiiftia  ago- 
ra,porque  el  Cafiellano  fe  intitulava  Señor  dcllas,  y de  otras  de  Portugalj 
y empegó  a entrar  hofiilmente  por  Cañi)la,con  feroz,y  terrible  íemblan- 
te,  y pefada  mano.  Sintiendofe  allá  fu  gran  refolucion,Íe  (alió  velociíTimo 
al  encuentro  el  Infante  D.  Enrique  tutor  deiRey  D.Fcrnando,  y le  detu- 
vo la  corriente  con  propoficiones  menos  hijas  de  la  voluntad  que  del  re- 
paro que  entonces  le  ofrecía  el  aprieto.  Llenóle  de  efpcran{:as  más  enca- 
recidas que  ciertas,  librándolo  todo  en  que  fe  viefle  en  Ciudad  R.odrigo 
con  Fernando,  y fu  Madre  la  Reyna  Doña  Maria . Vieronfe,  y quedaron 
de  acuerdo  entregandofe  luego  de  la  parte  deCafiillaa  la  de  Portugal  a- 
quellas  Villasen  manos  de  Fernando  Logomiño,  por  prohemio  de  cum- 
plimiento de  lo  capitulado. 

I o Sul'penfas  afli  las  armas  de  Dionis,  paliaron  adelante  las  dillinia- 
^6  laciones  de  Fernando  que  para  no  verlas  lo  prometia  todo , y todo  lo  ne- 
gava  luego  para  no  dexarlas  de  ver.Tanto  deflumbran  los  intentos  parri- 
cularcs,que  meten  en  cafa  con  mayor  ira  el  milino  riclgo  de  que  procuran 
excluirle  con  mayor  porfia.Poncfc  fegunda  vez  la  Loriga  el  irritado  Dio- 
ris,y  entra  por  Caftilla  con  nuevo  furor  acompañado  del  Infante  D.Juan 
que  fe  llamava  Rey  de  León, como  hijo  dclRc»  D.  Alonfotl  X.  y de  Juan 
Nuñez  de  Lara,  que  andava  efeandalizado  de  fu  Principe.  Ya  marchavan 
por  los  confines  del  Reyno  en  laBeyraquando  les  aparecieron  D.  Mar- 
garita hija  del  Conde  de  Narbona,  muger  del  Infante  D.  Pedro  hijo  dcl- 
Rey  D.  Alonfo,  y con  ella  fu  hijo  D.  Sancho  de  Ledcíina  ofreciéndole  a 
ferviranueftroRey  como  agraviado  delfuyo,  adonde,  olvidado  de  las 
obligaciones  de  fu  fangre  fe  bolvió  luego  defpncs  de  aver  recibido  gran- 
des honras  y mercedes  del  nueftro  quc,parcce,bufcaba  más  para  recibirlas 
qde  para  merecerlas ; pues  con  el  caudal  dcllas  mifmas  focorrió  a D . Fer- 
nando, y le  firvió  oy  contra  quien  ayer  fe  las  avia  hecho  5 moílrando  pa- 
tentemente en  fu  conecto  eran  más  cflimables  las  comodidades  de  vivir 
caudalofo,  que  obligaciones  del  nacer  foberano. 

1 1 Fer- 
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1 1 F ernando  viendo  que  Dionis  le  entrava  en  fii  Reyno  con  la  eípa- 
da  alta,  hizo  que  defdc  Sevilla  baxaflén  a Lisboa  algunas  galeras,  y otros 
navios  que  componian  una  importante  armada,  que  en  aquel  leño  cogió 
algunos  baxelcs  Portuguefes  inopinadamente . Era  el  General  della  eíTe 
Principe  de  que  ay  acabamos  de  referir  aquella  acción  tan  agena  de  fu  fan- 
grc:  de  que  luego  le  veremos  caftigado  con  verfe  puefto  a peligro  de  reci- 
bir agrabios  de  aquella  propia  mano  de  que  poco  antes  recibió  tanto  be^ 
neñeio.  Recogialc  él  con  fu  prcla , quando  laliendo  velociífimo  nueñro 
Almirante  con  los  vaíbs  que  fubito  pudo  hazer  nadar,  alcanzó,  al  enemi- 
go ya  fucrade  la  barra  adonde  fiie  vifto  un  íangriento  cafo  naval,  porque 
lé  peleó  de  ambas  partes  valerofa,  y pertinazmente,afta  que  rendida  la  ar- 
mada Caítellana  bol  vio  a entrar  domada  en  el  miínno  lago  de  que  avia  ía- 
lido  ventajofa:  y D.Sancho  averfe  caftigado  adonde  le  vieron  prefumido. 

12  En  tanto  elRey  D.Dionis  con  hermofos  años  militares  difeurria 
fupcnorporlas  Comarcas  de  Ciudad  Rodrigo,  y Ledefma  adonde  hu- 
milló la  fuerza  deTorrescon  muerte  de  quantos  la  defendianjpor  Siman- 
cas dos  leguas  de  Valladolid  adonde  eftava  elRey  D,  Femando , a quien 
no  quifo,  podiendo  hazerlo, oprimir  con  fitio,por  dar  fobre  el  Cadillo  de 
Poífaldcs,  adonde  ni  la  ira  hizo  diferencia  de  las  edades  y fexos , ni  la  re- 
verencia recuerdo  de  lo  Sagrado  de  los  Templos,porque  en  el  de  aquella 
población  borró  la  fangre  las  aras  de  los  altares ; haziendolas  parecer  en- 
tonces más  de  facrificios  de  gentiles  que  de  Católicos.  Al  facrilegio  de  de- 
gollar en  el  a quantos  dél  fe  avian  vaIido,fucedió  el  robo  de  las  alhajas  Sa- 
gradasjcxceíTos  tan  impropios  de  la  gente  Portuguefa,  q vanamente  pre- 
tendió difcul  parios  con  dezir  que  otro  tanto  hazia  el  enemigo  en  Porta- 
gabporque  la  irreverencia  con  las  colas  divinas  es  inimitable. 

I 3 Los  Cadellanos  no  dormian,porque  muchos  Señores  con  gruet 
fas  tropas  inundavan  por  nuedros  confínes  haziendo  notable  edrago . El 
Fronterizo  de  Guadiana  Alonfo  Perez  de  Gufman  concopiolbs,  yluzi- 
dos  Andaluzes  andava  por  alli  bañado  en  nuedra  fangre,  y rico  con  nuel^ 
tros  defpojos.  Bulcole  el  Maedre  de  Avis  con  algunos  Portuguefes,  y en 
dura  batalla  fíie  vencido  él,  y muertos  muchos , y tray dos  a laefclavitud 
cali  mil  que  el  enemigo  abarata  va  por  apreflurar  la  venta,  y no  embarazar 
la  corriente  de  la  Vitoria:  menos  a algunos  que  eligian  por  cmel  entrete- 
nimiento, para  blancos  de  lus  balledas,  jugándolas  a ellas  defpues  de  ata- 
dos a los  troncos.  Recobraron  el  Cadillo  de  Ttwres  adonde  no  perdona- 
ron a algún  Portugues:y  alfínel  hierro,  y la  llama  cortava,  y lamia  por  to- 
das partes  implacablemente. 

'14  D.  Dionb  informado  dedas  ultimas  acciones  del  enemígo,como 
fe  hallava  en  el  territorio  de  Salamanca  cncendiofe  de  nuevo,y  con  la  mif- 
ma  llama , y con  el  hierro  mifmo  iva  pareciendo  un  ditubio  por  todos 
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aquellos  Vllla/es.  Huyanle  fus  habitantes  a los  Montes , a las  Grutas,  a las 
Iglelias,  y no  avia  Igldia , Gruta , o Monte  en  que  no  los  hállale  el  goU 
pe , y el  robo . Todo  refpeto  divino,  y humano  andava  atropelladode 
la  ira. 

1 5 ElR^ey  de  Granada  con  la  vigilancia  Mauritana  viendo  patente 
la  puerta  para  fu  empleo  con  la  diversión  de  fu  vezino  entró  fin  rcfiftcn- 
cia  por  la  Andaluzia , y llevándole  en  las-roanos  quinzeCafiillos,como 
Quefada,y  Alcaudete,y  un  confíderable  defpojo  de  lo  exterior  de  la  Ciu» 
dad  de  Jaén  no  dava  cuidado  a la  Reyna  Doña  María,  y a!  Infante  D.En- 
(jque  T utoces  delRey  D.  Fernando  para  defafiríe  de  fu  propofito  en  ha- 
zer,  y recibir  gravilTimas  perdidas  por  no  dar  fatisfacion  a los  mifmos  a- 
cuerdos  que  acetaron  para  evitarlas . Pero  vkndo  q no  fe  mejoravan  con 
Dionis,  y que  podian  empeorarle  con  el  Moro,  acudieron  al  reparo . Por 
detener  con  más  eñrecbos  vincules  el  exercicio  licencioíb  de  nuefitas  ar- 
mas vitoriofas,  pidieron  Rey  que  las  erobaynalTe  prometiéndole  que  a 
íu  gufio  fe  daria  fatisfacion  a lo  capitulado.Efio  era  que  cafaría  elRey  D. 
Fernando  con  fu  hija  Doña  Confianza , y fu  hijo  el  Príncipe  Alonfo  con 
Beatriz  herqiuna  de  Fernando  .Como  labian  que  ya  Dionis  elcarmentado 
no  fia  va  de  lüs  palabras  le  embiaron  tan  baAantes  rehenes  dcAas  que  fubi- 
to  al(ó  la  mano  de  aquellas  Coroarcas:y  por  no  recogerle  ociofamente,  nf 
dexar  fin  algún  caAigo  aquella  infídilidad  con  que  D.  Sancho  de  LedeT- 
ma  vino  a hazerfe  fu  VaAallo,o  bien  la  con  que  dexó  de  lerlo,(e  fue  entre- 
teniendo en  rindir  fácilmente , mas  no  fin  eArago , todos  los  lugares  de  la 
Comarca  de  R iba  de  Coa  que  entonces  eran  deAe  Principe  manejador  de 
tan  enorme  política. 

i6  Delpues  «sbió  elRey  deCaAilla  a Alonfo  Perez  dcGulman 
1397  Embaxadpr  al  Portugués  fazonandole  para  que  fe  acomodaAe  a que  le 
vicAen  en  Alcañizes,  lugar  deAinadoal  remate  de  tanta  difeordia . Era  el 
mes  de  Setiembre  quando  nucAro  Rey  allá  fe  pulo  con  la  Reyna  Ifabcl  fu 
lauger,  con  la  Infante  Confianza  fu  hija,  con  el  Infante  Alonfo  fu  herma- 
no, con  D.  Martín  Ar^obifpo  dcBr^a,y  losObifposde  Li$boaJuan,del 
Porto  Sancho,  y de  Lamego  Vafeo:  los  MaeAres  de  las  Ordenes  del  Tem- 
plo, y Avis:  y d Alférez  Mayor  D.  Martin  Gil,  y D.Juan  Simón  Meriño 
Mayor,  D.Juan  Rodríguez  de  Bri  Ayros,D.Pedro  Y añez  de  Portel,Mar- 
ünez  de  Valladares,Martin  Alonfo, Juan  Fernandez  de  Lima,Juan  Mén- 
dez, Martin  Perez  de  Barbofa  Ricos  hombres,y  otros  Señores  poderolbs^ 
Hallaron  ya  alli  nodefigualmentc  acompañados  al  Rey  de  CaAilla , a fu 
hermana  Doña  Beatriz,y  a lus  Tutores  la  Reyna  Madre , y el  Infimtc  En- 
rique.Capitularon  de  nuevo , que  tu  vieffen  paz  por  quarenta  años  que  el 
violador  della  fuelle  entr^e  a la  parte  ofendida  para  pagar  el  crimen  fe- 
gun  fu  calidadrque  lu^o  fc  reAituycffcn  a Portugal  [y  aüi  fe  hizo  lu^o  J 
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por  las  Villas  de  Atoche,  y Aracena!,  las  de  Oliven^ á , Campo-Mayor,  jr 
S.  Felices:  que  fe  qnedaflcn  a Portugal  las  de  Sabugal,  Alfayates,  Caftel- 
Rodrigo,  Villa- Mayor,  Cartel  bom,Almeyda,Cartel-Melhor,  Monfortc, 
y otros  lugares  de  Riba  de  Coa : ^ O.  Dionis  por  el  derecho  que  Cartilla 
pudierté  tener  a ellas  le  larga  va  el  que  tenia  a lasde  Valencia,Ferrey  ra,£í- 
parragal,  Aya-Monte,  y otras  Aldeas  de  León,  y Galicia. 

- 17  Firmados  ertos  acuerdos  con  folenesertipulacioncs,  luego  elRey 
D.  Fernando  fe  derpofóaili  con  la  Infanta  Portuguefa  Doña  Conrtan^a, 
entregando  fu  hermana  Doña  Beatriz  a fu  Su^ro,para  mugerdel  Princi- 
pe D.  Alonfo  que  en  la  Villa  de  Traocofb  íé  aviá  quedado  a efperar  el  rti- 
certb  dertasvirtasqporlainconrtanda  de  aquellos  Principes  Iblotenian 
de  íegiiridad  el  temor  de  nuertras  armas,  y el  precio  de  fus  rehenes . Que- 
dóles por  caftigo  della,qne  aviendo  de  llevar  dote  con  la  muger  fí  no  ufa- 
ran de  la  pertinacia,  agora  la  vinieron  a acerar  no  folo  fín  ¿1,  fino  con  per- 
der las  Villas  de  Oliverí^a,  Campo-Mayor,  y Origucla,quer yalo  viroos3 
en  erta  ultima  concordia  relaxaron  a nuertro  Rcyno , por  obligarle  a que 
ícrenarté  el  ceño  airado. Quedandofe,pues,  la  Infanta  Portuguefa  en  Caf- 
tilla,  parto  Dionis  con  la  Cartcllana  a Portugal ; y entró  en  laCiudad  de 
Coi  mbra,entonces  T roño  de  nueflra  Mageftad,triun^ndo  de  la  guerra, y 
de  la  obftinacion  con  bertas  que  previno  el  común  aplaufo  por  ver  que  la 
Vitoria  avia  conrtguidocon  las  bodasdel  Principe  la  paz  publica.  1 • ’ r.  . 

1 8 Mientras  no  llegó  a la  nobia  la  edad  que  capacita  a las  hembras 
para  el  talamo  le  dióelRey  Cafa  como  a hija  de  tan  grandes  Reyes, y EA 
poik  detan  gran  Principej  feñalandole  lugares  de  autoridad , y rentas  fii- 
ficientes  a fu  igual  tratamiento.  Diole  porGovernadores  de  fu  Ertado  al 
Ar^obifpo  de  Braga  D.Martin,y  al  Conde  D.Martin  de  Soufa  fu  Alférez 
Mayor.  El  dia  que  la  fazon  la  entregó  al  Principe  añadióles  elRey  para  la. 
autoridad,y  el  difpendio  las  Villas  de  Viana,Terena,Ourem,  y Armamar. 

, ip  Bien  u vo  menerter  elRey  D.  Fernando  la  concordia  antecedente, 
con  l.).Dionis  porque  le  necertTitaron  della  ponderólas  defa  venencias  con 
los  otros  Principes  confinantes.  Dellas  venia  aferel  fundamento  que  el 
Infante  D.  Fernando  jurado  Principe  de  Cartilla  como  hijo  primogénito 
legitimo,  y heredero  delReyD.  Alonfo  el  X.a  quien  D.  Sancho  hennano 
Segundo  avia  ufurpadola  Corona  falleció  antes  de  la  execucion  de  erta 
titania,  y dexando  hijos  Icgitimos  de  fu  muger  Doña  Blanca  hija  del  San- 
to Rey  Luis  de  Francia;cran  ellos, D . Alonfo,  y D.  Fernando  de  la  Cer- 
da.El  primogénito  Alonfo,  parto  a Aragón  intitulandofc  jurta,y  devida- 
mentc  Rey  de  las  Coronas  de  Cartilla,  y de  León . Derta  ultima  cedió  el 
derecho  a (u  Tio  el  In^ntc  D.  Juan  porque  le  focorriertTe  contra  el  in  juf> 
to  porteedor.Ccdió  cambien  por  el  mifmo  refpeto  la  propiedad  del  Rey- 
no  de  Murcia  ( dadiva  de  fu  Abuelo  quando  le  ganó  délos  Moros,  aun 
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q,uc  también  fe  la  palcava  Sancho)  al  Rey  D.  Jayme  también  íu  Tio*,que 
<e  hizo  con  la  cfpada  en  la  mano  dueño  de  la  oferta , primero  que  hizieíTe 
dueño  de  Caftilla  a quien  le  ofertava  el  de  Murcia;  para  que  (iempre  ten- 
gan unos  las  ventajas  en  las  dcfdichas  de  otros ; y el  mal  afortunado  dé 
fieinpre  la  mayor  parte  de  lo  que  es  fuyo  para  alcan^r  alguna  dello,y  que 
alñn  no  la  alcance  para  acabar  de  ver  que  Coronas  caydas  aun  que  fea  de 
ajulladas  frentes,  y levantadas,aan  que  fea  de  frentes  no  ajuíladas  rara  vez 
He  traftoroan , porque  fíno  las  faítenta  elajuftamiento,  la  ambición  las 
iüftenta. 

' 20  Otro  tanto  que  Jayme  (bbte  Murcia,  hazia  D.  Juan  fobre  León: 
D.  Fernando  para  acudir  con  fus  armasa  tantas  partes  hallavafe  oprcOb, 
y vinole,bien  conforme  a lo  ^ podia  defear  el  tener  entonces  amiíiad  coa 
eIRey  D.  Dionis.  Para  valerfc  del  le  pidid  que  íé  vieflen  en  Fuente  Gni- 
naldo,  y en  Badajoz.Reprefcntole  fus  aprietos  afli  de  falta  degente  coma 
de  moneda:  y el  que  defeava , además  deín  natural  magnificencia  que  fio 
otros  refpetos  le  obligara,  moftrarle  quanto  mejor  era  para  amigo  que  pa- 
ra contrario,  le  dió  luq;o  un  millón  de  Efeudos , y una  copa  de  una  fini^ 
fimaefmeralda  decxceifiiva  grandeza,  joyaqueoy  excediera  los  limites 
del  precio , y luzidos  efquadroncs  de  Portuguefes  para  que  fe  opuficíTe  a 
fus  enemigos  más  caudalofo.Fuc  profiguienw  en  ene  genero  de  focorros 
afia  que  le  vid  fuperior  en  aquellas  guerras. 

3 1 1 En  el  curfo  pofircro  dellas  tratd  el  Papa  Benedito  XI.de  compo- 
ner aquellos  Príncipes,  y con  particular  legado  les  efirañd  el  derrama- 
miento de  tanta  fiingré  Cbrífiiana  con  la  porfia  que  pudieran  en  la  infiel. 
Obligación  prccifa  de  Pontífice  qnc  defea  parecer  verdadero  Vicario  de 
Chrífio  interponer  el  Báculo  Pafioral  quando  las  difeordias  exceilivas  ex- 
ceffivamente  empuñan  lasefpadas  Católicas  contra  (i  mifmas.  Efias  agora 
obedeciendo  a la  amonefiacion  Apoftolica,  pidieron  a aquel  zelofo  Prín>. 
cipe  de  la  Igleíla  encomendafle  efia  concordia  a nueftro  Rey  D . Oionis, 
afiegurandole  que  de  la  entereza  infigne  en  él  y notoria  al  Mundo  fe  po- 
dia efpcrar  dichofo  fin  íl  acetafie  el  ccmcordarías;  advirríendole  que  con- 
curría también  en  el  la  razón  de  la  fangre  por  muchos  títulos , porque  era 
Primo  hermano,  y Suegro  deIRey  deCafiilla,  Primo,  y Cuñado  del  de 
Aragón , y Primo  Hermano  de  D.  Alonlb  de  la  Cerda , fomentadores  de 
toda  efia  déla  venencia, por  afpirar  cada  uno  a la  pofieílion  de  lo  q el  otro 
pofleya . Encargólo  el  Papa  con  dignas  alaban^s  a üionis , y el  obede- 
ciéndole, y también  a los  afetnofos  ruegos  de  Ilabcl  fu  muger  que  como 
hija  de  uno,  parienta  de  todos,  y amadora  de  la  paz  común  le  infia  va  por 
k aceración  defia  emprefa  tan  digna  de  fu  entendimiento , y juizio  agora 
y como  antes  las  militares  de  fu  brío  y de  fu  mano.  Inclinado  ya  Dionis,  a- 
cordaroD  las  partes  que  el  y el  Infimte  D.  Juan , y Don  Ximeno  de  Luna 
''  ' - . Obifpo 
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Obifpo  de  Zaragoza  avian  de  fer  arbitros  en  lo  tocante  al  Rey  Don  Fer- 
nando,D.Jayme  Ibbrc  Murcia:  y élmifmo,y  Jayme  en  lo  q tocava  al  pro- 
pioD.  Fernando, y D.Alonfodela  Cerda;  ofreciendo  en  rehenes  de  <^ue 
eftarian  por  fus  fentencias,  y el  Aragonés  laspla^  de  Hariza , Verdejo, 
Somcr,Borja,  y Malón:  el  CafteIIano,las  de  AJlaro,Cervcra,Qton,Santifr 
tevan,  y Atienza.  AhangaronloconfoleniíTitnosindrumcntos  por  el  mes  1 304 
de  Mayo.  _ .1 

2 2 Partió  Dionis  en  Junio,  llevando  conloo  la  Reyna,y  fu  hermano 
D.  Alonfo,  y el  Conde  D.Juan  Alonfo,  y Don  Pedro  fus  hijos  bafrardos, 
con  muchos  Prelados,  y Señores,  y CavaUeros  de  tjuc  en  numero  de  mil  le 
componía  un  acompañamiento  proporcionado  a la  Magefrad,  y magnifi- 
cencia de  aquel  Principe  que  entonces , traya  atropellada  la  grandeza  de 
Alexandro  en  la  parte  de  la  liberalidad  efplendida . Empególo  a moíitac 
defde  la  Ciudad  de  la  Guarda,  porque  aparcciendolc  alli  D.  Diego  Gar-* 
cia  de  Toledo,  valido  dcIRey  D .Fernando  con  dos  efeuderos  cateados 
de  las  llaves  de  los  lugares  por  donde  iinaginava  avia  depaíTar  para  que 
ufalledcllos  como  cofa  propia,cndere^do  aefarfarlecldifpendiodela 
jornada  defde  que  entraflé  en  Caftilla,  agradeció  la  tuerta  fin  acctarb,de« 
tiendo  que  por  efeufar  ocafiones  de  encuentros  entre  dos  gentes  poco  an- 
tes tan  opuefias  iva  prevenido  de  pavellones  paraaloxarfe  en  la  campa- 
ña, adonde  por  la  largueza  comquepagava  losbafrimentosle  acudían  coa 
notable  redundancia. 

- 23  En  Cucllar  le  efperóelReyD.Fernando,y  caminaron  aña  Soriat 

adonde  fe  quedó,  aquel  Prineipe : y calando  el  nueñro  a Torrellas  ya  del 
Reynode  Aragón  le  vino  a recibir  elRey  Don  Jayme,  y fu  muger  Doña 
Blanca.CombidolosDionis,  y fueron  viños  en  el  combitelos  mayores  or- 
namentos, y alhajas  de  femejantesoñentaciones  : y las  mayores  abundan- 
cia que  ocuparon  femejantes  aliiajas,  y ornamentos . Lo  que  fucle  fer  me- 
dianía en  los  coiubites  era  grandeza  en  eñe:  y lo  que  grandeza  en  todos,  a- 
qui  no  halló  nombre  para  fer  nombrado.  Pueftos  los  Arbitros  en  Taraco- 
na,  y también  las  partes,  menos  clRey  D.  Fernando  que  embió  por  fi  a fu 
Tío  el  Infante  D.Juan,  juzgaron  que  Cartagena,  Guardamar,  Alicante, 

Elche  con  fus  pertenencias,  aífi  como  lo  corta  la  agua  de  Segura  cutre  d 
Rcyno  de  Valencia, y lo  más  elevado  del  termino  de  Villena,  no  ineluyei»- 
dofe  en  ello  las  poblaciones  de  Murcia,y  Molina,  quedañe  al  Rey  de  Ara- 
gón, quedándole  D.Juan  Manuel  con  el  Señorío  de  Villena  como  lo  poC- 
ícya,y  Aragón  con  la  propiedad  della.Que  las  Ciudades, y Villas  de  Mur- 
cia, Molina , Monteagudo , Lorca , Alhama  con  fus  términos , y Villajes 
quedaffen  al  Rey  de  Cañilla : Que  fe  dieflc  libertad  a los  prifioneros , y a 
qualesquier  otros  rehenes  queuvieíredcuna,y  otra  parte.  Que  de  Don 
Alonfo  de  la  Cerda  fuefle  efto,  Al  va  de  Termes , Bcjar,  Valdecornejo,  el 
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Real  de  Matíf  añares, GibraIeon,Algava, los  Montes  de  Greda, de  Magan, 
la  Puebla  de  Soria,  b tierra  de  Lemos,Rabogna,  la  mitad  de  la  Tonaria,Ia 
Alíadra,  los  molinos,  y heredades  de  Fornachuelos,  y de  Cordova , y Illa 
de  Sevilla  que  avian  fido  de  Juan  Mattc.Quc  él  dexaíTe  los  Caftillos  que 
tenia  j los  tirulos,  y las  inítghias  de  Rey  de  Cafiilla,  dil'poniendo  í'u  deu- 
do de  armas  ai  modo  q lo  ulavan  los  hijos, y Nietos  legitimes  de  los  Reyes. 
No  fe  quilo  hallar  prefente  a cfta  fentencia  aun  que  la  acetó , el  Cerda, 
porque  no  fe  vicíTc  que  confentia  en  ella  prcfencialmcnte  ya  que  no  la  po- 
dia  mejorar  aviendo  por  mui  corto  lo  que  le  davan  por  lo  que  el  da  va; 
con  razon;porqucdava  tres  Rey  nos  grandes,ydavanle  un  dbdopeque- 
ño.Pcro  ad'i  aceta  quien  no  puede  más. 

i\  Dadas  las  fentencias dctuvicronfe  pocoen  Tara9ona,y  vinieron 
todos  a Agreda  adonde  eílava  elRcy  D.  Fernando  con  fu  Madre . Aili  fe 
vieron  juntos  a una  meíá  tres  Reyes,el  de  Caíiilla,el  de  Aragón, el  de  Por- 
tugal: a otra  tres  Rcynas  la  de  Portugal,  la  de  Aragón,  la  de  Caftilla . Re- 
duxo  el  Portugués  a la  gracia  del  Calleliano,  a D.  Fernando  de  la  Cerda 
hermano  de  D.  Alonfo  el  defpojado  de  tres  Coronas,  batiéndole  dar  por 
muger  a Doña  Juana  Nuñez  de  Lara  Viuda  del  Infante  D.  Enrique.  Fe- 
necidas ellas  concordias  palTóclReyD.Dionisa  Valledolid  por  ver  a fu 
hija  la  Reyna  Doña  Confianza  que  alli  fe  hallavaty  recogiofe  a fu  Rey  no 
dexando  admirado  el  Mundo  de  fertal  fu  entereza  que  fefíaflen  della 
partes  que  le  podian  tener  por  fofpechoíb  por  los  parentefeos  deliguales. 

2^  Dado  fin  con  aquel  juizio  a la  guerra  domeílica  de  Callilla,quiíb 
D.  Fernando  emplear  mejor  fu  efpada,y  poniendo  la  punta  (obre  el  Rey- 
no  da  Granada  con  Católico zclo  (que pareció  fatal  ala  conquifta  dea- 
quel  Reyno  el  nombre  de  Femando)  hallo  queneccllitava  de  nuevo  fo- 
eorro  Portugués  para  felicitar  b emprefa . Pidió  a fu  valedor  Don  Dionis 
moneda,  y gente. Ella  recibió  en  numero  de  fíctecientos  cavallos  luzidif- 
fenos  a b obediencia  del  Conde  Alférez  Mayor  D.  Martin  Gil  de  Soula 
. * Ca vallcrodlngubr  de  aquel  ligio . Aquella  en  cantidad  de  diezy  fietc  mil 

marcos  de  platazdando  en  prendas  por  los  trezc  la  Ciudad  de  Badajoz  con 
todo  fu  dominio  mientras  no  los  pagalfe : y por  redo  las  Villas  de  Alcon- 
chel , y Burguillos . Avia  empegado  bien  el  fruto  de  aquella  efperan^a, 
porque  fe  ganó  Gibraltar;  pero  fufpendiole  el  curfo  la  mengua  de  bañt- 
mencos  agora,  ydefpuesbde  b vida  arrebatada  liibitamente  por  llama- 
miento celeíle  a indancia  de  la  inocencia  delosdosCavalleros,y  herma- 
nos Cara  vajales  que  ede  Principe  entonces  ageno  de  la  jufticia  hizo  deí- 
peñar  defde  la  roca  de  Martos. 

26  A viendo  Fel  i pe  el  Bello,  de  rodro,  no  de  animo,R  ey  de  F rancia 
puedoaduciofamenteenb  lilla  deSanPcdroaClemente  V.  que  liendo 
Ar^obilpo  de  Bórdeos  fe  llama  va  Raymundo  Gotto  le  pufo  por  condi- 
ciones 
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¿iones  que  pondría  la  Corte  Sagrada  en  la  Ciudad  de  León:  que  publica* 
mente  quemaría  los  hueñbs  de  Bonifacio  VIII.  fu  enemigo : que  le  conce- 
dería las  décimas  de  las  Iglcfías  de  aquel  Reyno  por  cinco  años:  y que  ex- 
tinguiría la  Orden  de  los  Templarios  para  darle  fus  rentas.No  dudó  Ray- 
mundo  acetarcontan  terrenas  promeflas  la  dignidad  que  fue  inftituida 
para  atender  las  mcnos:y  lo  peor  fue  q fe  difpufo  luego  a executar  lo  pro- 
metido; fí  bien  para  ic  efeufar  de  la  quema  de  aquel  cadáver  cargó  masía 
manofobrela  mina  Templaría.  Plantada  la  Corte  en  León  fe  fulminaron 
de  induftria  delRey  infames  culpas  a los  Cavalleros  de  aquella  Sagrada 
Religión  para  extinguirla  del  todo,  y dándole  contra  ella , y contra  ellos 
las  más  enormes  fentencias  que  jamás  falieron  de  los  eArados  de  la  jufticia, 
fueron  quemados  en  París  con  horror  u ni verfal  el  Macftrc  Jacobo  de  iluC- 
trcfangrcdeBorgoña,y  feíTenta  Cavalleros  fuyos.  Avia  el  Papa  defpacha- 
do  ordenes  para  que  en  todas  las  partes  adonde  relidian  fueflen  prcllbs 
todos  aun  mi  fmo  tiempo.  No  las  executaron  en  fus  Reynosde  Aragón 
Jay me  II;  de  Caíblla  Alonfo  X;  de  Portugal  nueíiro  Dionis,  advirtiendo 
a aquel  apaílionado  Pontiñee  de  la  vida  de  los  Cavalleros  de  fus  Coronas 
a toda  luz  inculpable  para  executar  en  ellos  una  Orden  tan  notable.Oyo<p 
los,  y dcfpidió  letras  en  que  refervava  la  difpofícion  a la  Sede  Apoflolica.  i ^ i o 
Y alñn  todos  fueron  extintos  fino  todos  prelTos,v  quemados  como  los  co- 
gidos en  Francia  adonde  fe  forjó  aquel  rayo  . Alli  pagó  aquella  valerofa  ^ 
xnilicu  las  culpas  que  podía  tener, por  las  q no  ten¡a,rinoquanto  era  culpa 
no  poco  peligrofa  el  aver  amontonado  tantas  rentas  cuyo  peflb  excedivo 
íiempre  amenazará  con  ruina.  Como  (i  eAó  no  fuera  alTi  fe  aplicava  agora 
todo  loquevacóenEfpaña  porellosalosdelHofpital,  o Malta,  que  tu- 
vieron la  dicha  deque  lelo  impidieíTen  aquellos  tres  Reyes  para  que  no 
tuvielTen  la  defdicha  de  perderfe  por  los  propios  palios  que  eíTotros  fe  a- 
vian  perdido,  porque  el  hazerfe  foberbios,  y formidables  con  tanta  mano 
de  hazienda  induxo  la  codicia  de  otro  Rey  para  quitarfcla . Con  tan  bue- 
na ocafíon  Ibplicó  clRey  D.  Dionis  al  Papa  Juan  XII . aplicallé  las  rentas 
de  los  Templarios  extintos  en  íu  Reyno  a otra  orden  que  deléava  inAi- 
tuir,con  exercicio  de  armas  contra  la  Moriíma  confinante.  Concedíolélq  ^ 

y dcAa  manera  tuvo  principio  eAe  año  la  NobiliAima  Orden  deNueAto  *3®® 
Señor  Jesv  ChriAu , añadiendo  a aquellas  rentas  que  avian  Ado  de  la  del 
Templo  otras  de  Villas,  lugares,  y de  Igleíias  del  Patronazgo  Real,  qut  fe 
fueron  multiplicando  aAa  el  numero  que  oy  tendrá  de  quinicntosmil 
ducados  en  quinientas  Encomiendas'.para  que  los  Cavalleros  con  premio 
ya  moArado  fe  anima  Aen  a merecerlo  con  hazañas  en  la  conquiAa  de  Afri- 
ca;intento  del  inAiruto.En  eAe  le  empican  menos  oy,  antes  la  codida  tie- 
ne hecho  cAos  bienes  hereditarios  como  A no  fueran  lagrados  meramente. 
Sintiendo  la  poca  culpa  conque  los  Templarios  fiicron  depueAos,mu- 
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chos  dellos  admitió  a la  nueva  Orden  . LibertóHa  de  Sant- lago  en  Portu- 
gal de  la  obediencia  que  tenia  a la  de  Caílüla , creando  Macftre  della  con 
autoridad  del  Ponrifice  Niculao  IV.  Fueron  infiituidas  con  obligación  q 
nocalarian  íüsFreyles:y  revocofe  cfte  voto  de  la  continencia  en  tiempo 
delRey  D.  Manuel  por  Alexandro  VI . Con  Papa  muy  a propoíito  para 
efta  conccílion  fe  encontró  la  fuplica.  A imitación  delRcy  D.  Dionis  iní- 
tituyó  elRey  D.Jaymc  en  Aragón,  también  con  las  rentas  de  los  T emplaa 
ríos  la  iluílriíTima  Orden  de  la  MonteíTa. 

TuvoclRey  D.  Oionis  en  fus  poft  teros  años  deíávenenciacon 
íiihijo  el  Principe  Don  Alonfo,ocafionada  de  la  mucha  privanza  en  que 
tenia  a D.  Alonfo  Sánchez,  y al  Conde  D . Juan  Alonfo  fus  hijos  baftar- 
dos:  noacordandofecl  Principe  de  que  la  mifma  pudiera  fcrcon  fu  Padrey 
íi  le  fuera  tan  obediente  como  ellos,  fiendolo  tan  poco  que  no  parccia  hi- 
jo, fiendo  más  hijo  que  ellos,y  por  elfo  más  obligado  a la  propia  obedien- 
cia, aun  quando  el  Rey  no  le  amara  tanto,  y no  fuera  tan  juíUficado  Rey, 
y Padre.  Acofiofc  al  Conde  D.  Pedro  hermano  de  los  dos  para  acabar  de 
defobedecerle , y hallo  en  el  otra  voluntad  femejante  a la  fuya . Con  efto 
ofó  proponer  a fu  Padre  que  le  largaflb  la  adminiftracion  de  la  jufiicia : y? 
no  configuiendolo, alentó  la  Rcyna  Doña  Maria  fu  Sucgra[  por  medio  de 
un  Lorenzo  Vogado  Mecánico  de  Beja , jucamente  vil  fugeto  para  agen- 
cia tan  vil]  para  configuirlo  con  violencias . Ella  que  pormuger  profef. 
fava  defde  los  fundamentos  del  Mundo  la  folicitud  de  la  ruina  común  cn-« 
derefandofe  a la  negociación  del  Priocipc,pidió  a fu  Padre  le  dicffe  lícen-t 
tia  para  que  con  fu  muger  pafTaíTe  a verla,  porque  lo  defea  va  mucho . El-i 
Rey  anteviendo  la  induftria , y el  peligro  efeufole  con  el  hijo , y con  la 
Reyna:  pero  él  como  eftava  refuclto  a defobedecerle,  rompiendo  por  to- 
do fe  pufo  con  la  Princefa  en  Ciudad  Rodrigo,  adonde  cpn  la  Rcyna  Ma- 
dre trataron  de  violentar  la  voluntad  delRey  patentemente. 

28  Bolvió  a Portugal  el  Principe,  y tras  él  file  un  recado  de  la  Rcyma 
para  elRcy  D.  Dionis  en  que  le  pidia  lo  rnihno  que  él  avia  ya  negado ; y 
que  el  bolvió  a negar  jufiificadifiimo.  Mirad  el  variar  de  los  mortales.  AJ 
mifmotiempoque  nucftro  Principe  con  indecencias  notables  queria  ar- 
rancar aun  Padre  capaciffimo  el  Cetro  de  las  manos , pugnava  el  Principe 
D.  Jaymc  de  Aragón  con  fu  Padre  para  que  le  dcxafl'e  renunciar  el  fuce- 
dtrleaun  por  muerte.  Sin  que  bafiaíTc  cfte  cxcmplo  para  templar  la  info- 
Ict  tc  prctenfion  de  nueftro  Principe:  aun  que  ambos  eran  iguales  en  el  v¡i 
cioaiin  qucdefigualcs  en  quererle  cxecutar : porque  el  de  Portugal  prc- 
tendia  viciofamente  fuceder  a fu  Padre,  yelde  Aragón  no  queria  fuce- 
dcrlc  por  imaginar  que  el  fer  Rey  le  quitava  de  vivir  viciofamente . Bien 
lo  iniaginava;  y moftró  eftimar  más  el  paffar  la  vida  con  torpeza, que  el  te- 
ner un  Cetro  con  gloria:  y ci  nuefiro  tener  un  Cetro  con  vicio, que  efpe- 
rarlecoumodcftU.  29  Viendo 
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' np  ViendoéIqaenoIefegunckvaneñMÍQ(lancias,y  quede!o$do6 
baftardos  era  preferido  deIRey  en  la  añcion  el  primero,  hizo  con  groflera 
aftucia  que  en  Magazela  lugar  de  Caftilla  hiziefloi  criados  íuyos  unos  pa- 
peles fallos  deque  conftava  averfe  muerto  alli  un  hombre  que  de  orden 
de  D.  AlooTo  Sánchez  andava  para  dar  veneno  al  propio  Principety  hizo 
prd'entar  al  Rey  la  copia  dellos,  imaginando  |que  luego  cortaría  la  cabc- 
fa  al  embidiado  Sánchez.  Era  prudente  elRey,  y entre  di  dolor  de  la  acur 
ucion,y  fofpccha  de  fu  verdad  eftuvo  perplexo.  Pidió  al  Principe  los  ori- 
ginales, ynegofelosél:  baftava  ello  pra  tenerle  por  Autor  dellos,  y pa- 
rar en  averiguaciones,pero  por  abundancia  hizo  deligencia  en  Magazela, 
y defcubriolc  la  falcechd.No  Ic^randordc  cfta, ordenó  otra,  y fíie  priiia- 
dir  a los  que  le  (iguian,  para  que  matadén  el  baiiardo,  q elRey  unido  con 
las  principales  Ciudades , y Villas  del  Reyno  proponía  al  Pap  que  el  era 
por  menguado  de  Juizo  incapaz  de  la  íiiceflion  en  la  Corona,  y que  pr 
ftr  P.  Aloníb  Sánchez  capaciRimo  le  (uplicava  le  confinnafG;  en  ella.T  an 
ciego  elh  va  elle  Principe  que  no  v»  quanto  por  eftas  acciones  podia  (il 
Padre  juRamente  dezir  él  ai  Pontífice  lo  que  el  deúa  le  avia  dicho , cftan- 
do  el  Viejo  ran  fuera  de  deziríelo.  i 

qo  ManifcRandofe  eñas  trayciones  fin  el  logro  efprado  dellas  abrio- 
fe  el  Princip  patentemente  contra  (u  Padre,  emp^ando  a correr  fel  Rey- 
no  por  (i,  y por  (us  confidentes  acompañados  de  ñidnerofos  que  libra  vaiL 
el  eximiríé  de  las  pnas  de  fus  infultos  con  la  libertad  que  (é  les  franquea- 
va  para  cometer  otros  mayores.  Por  una  prte  ERevan  Gonplez  Leytam, 
con  los  Tuyos,  mató  a ERevan,  y Gonzalo  Fernandes  Vaílállos  delRey,  y 
de  D.  Fernando  Sánchez  íu  hijo:  Por  otra  Juan  Perezde  Portel  con  otros 
robava  el  MonaRcrio  del  Maomelar , y no  contentandoíé  con  íalir  deRa 
emprefa  abominable  por  cRe  facrilegio , falió  torpiíQmo  por  cargado  de 
muchos  aduIcerios,y  eRupros,y  defpojos  infamcs.Por  alli  Alonfo  Nováis, 
y Ñuño  Martinez  Barreto  con  algunos  Ca valleros , y pones  degollavan 
al  Obifpo  de  Evora  D.  Giraldo:  pr  acá  Payo  de  Meyra , y JuanCoello, 
dandofe  una  batalla  campal  con  muchas  muertes, adonde  preció  el  Vate- 
rofo  Ca vallero  Lop  Gon^iez  de  Abreu,amparados  del  Princip  fe  bar- 
lavan  de  las  diligencias  Reales  para  libraiié  de  las  devidas  pnas  a tan  info- 
kntcs  infultos. 

3 1 Entonces  clRey  manifeRó  al  Pap  Juan  XXII.  todas  las  trabas  an- 
tecedentes del  hijo  para  inalquiRarlc  con  el  Mundo,y  todas  las  iníblencias 
prefenres  con  que  le  ofendía,  fofpechandoqne  las  amoneRaciones  Apos- 
tólicas le  infundirían  algún  temor . Difpidió  el  PontlRce  (us  Bulas  pten- 
tes  ad  virtiéndole,  y añnnando  q pr  parte  de  (ii  Padre  ni  de  algunas  Ciu- 
dades fe  le  avia  hecho  (aplica  alguna  en  ofenfa  de  fus  méritos,  y efpranp 
a la  fuccflian  en  la  Corona.  T odo  fue  en  vano,  fin  que  íuedé  mucho, por- 
que 
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cjuc  hijo  qacH^a  a ofender  con  tanta  infolencia  a (u  Padre  poco  hazeen 
uo  rendirle  con  mucha  prontitud  a la  Iglefía;  pues  es  cierto  que  más  que  a 
ella  [como  no  fea  negarla]  es  obligado  un  hijo  aiin  Padre, como  un  Padre 
en  todo  es  más  obligado  a ella  que  aun  hijo.  Elle,  pues,  arrebatado  y a dei 
deflumbramiento  compuíb  un  impudencifllmo  efquadron  de  criminoíbs, 
y falicndo  deCoimbra  con  pretexto  de  que  iva  a cumplir  un  voto  enla 
Iglcfia  de  S. Vicente  de  Fuera  de  Lisboa,Uevava  intento  de  levantacfc  coq 
aquella  grao  Ciudad  quando  menos.  Defde  Santarem  bolo  elRey  tras  cly 
y la  Rey  na  tras  elRcy  j ¿1  para  impidirle  el  cxecutar  una  cola  que  le  avia 
de  manchar  perpetuamente,  ella  para  interceder  por  el  hijo  con  el  Padre, 
y por  el  Padre  con  el  hijo:  fí  bien  temiendo  que  elle  por  menos  poderofo 
le  arrielgava  más,  velozmente  le  aviíava  de  quanto  elRey  pretendía  obrar 
para  domarle.  ( ' 

3 3 Sabiendo  el  Principe  que  elRey  fe  acercara  a Lisboa  deliftió  del 
intento  de  entrarla,  y marchó  azia  Sintra.  FuelTe  tras  él  que  ya  cllava  a vt>. 
fado  de  la  Reyna,  y ofó  componerfe  para  darle  batalla,  aun  que  viéndole 
en  frente  caló  la  el'pada,  y moHró  la  efpalda . Pudiera  liguirle  el  Viejo , y 
prenderle,  y no  quilo,  tomando  por  más  Real  fatisficion  el  moHrarle  que 
no  uláva  fobreél  quanto  podia . Ello  queballára  a domar  otro  animo  le 
exafpcrava  el  fuyo.  Boivióayradoa  Coknbra,  palió  la  Princefa  fu  Muger. 
a Alcañizes,  como  que  ainéna^ aíTe  íiempre  a fu  Padre  con  el  Sagrado  de 
Callilla , (in  acordarle  que  Cañilla  para  fus  iníurtunios  le  avia  eligido  an* 
tes  por  fu  Sagrado  y la  peor  era  que  ni  la  propia  Callilla  le  acorda  va  ago< 
ta  delTo;  pues  deviendo  por  gratitud  del  beneficio  procurar  la  templanza 
de  umor  tan  peílifero  fe  lo  alterava  más . Buclto  a Coimbra  a la  ligera  co- 
mo defembara^do  de  la  muger  publicó  por  todo  el  Rey  no  que  lii  Padre 
le  queria  matar,  creyendo  que  con  eflb  le  acudiría  gente  para  vencerle.  El 
defengañó  a todos  dellas  allucias , llamando  traydores  a todos  los  que  íi-  ¡ 
guieíTen  a fu  hijo  alTcgurandoles  que  induzia  un  pricipicio  publico.  I 

3 3 Sabiendo  que  le  avian  dado  entrada  en  Leyria  lus  moradores, cor-  | 
rió  vclocillimo  fobre  ellos  con  tanta  ira , que  hallando  a muchos  ya  como  ¡ 
aculados  de  la  conciencia  en  el  Monallerio  de  Alcoba^a,quales  colgando-  ' 
le  de  las  Imagenes,y  de  los  Altares,  quales  valiendofc  de  los  cadáveres  Re-  ' 
ales  abra^ndofe  con  fus  venerables  monumentos,  perdiendo  el  refpeto  a I 
todo  los  hizo  facarde  la  Iglclia  para  punirlos . Todavia  no  aviendo  obra- 
do cofa  alguna  con  el  primer  Ímpetu,  al  fegundo  fe  reftituyoa  li  mifino,  y 
losbolvió  a la  Iglefía : ordenando  a Lorenzo  Yañez  Redondo  que  luego 
cafiigalTc  a todos  los  que  en  la  Ciudad  hallalTc  convencidos  de  aquel  cri- 
men.Cogió  nueve  cabeos  principales  a que  fueron  troncadas  las  manos, y 
pies,  y luego  quemados  en  publica  llama.  Paflo  el  Principe  a Santarem  de 
donde  luego  fue  huyendo  alroftro  del  Padre  quclc  bu  fcava.  Llegado  a 
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Coimbra  fe  apoderó  dcIdeCaftiUo:  aflidcl  deMohte*Maybrel  Viejo, 
alli,cerca:affi  el  de  la  Feira  cerca  déla  Ciudad  del  Porto,  teniéndole  Gon- 
zalo Rodríguez  de  Macedo:  adi  del  de  Gaya  en  frente  de  la  propia  Ciu- 
dad, adonde  eflava  Gonzalo  Pérez  Ríbeyro;a(li  la  Ciadad  propia  adon-> 
de  vino  defde  Caftilia  D.Pedro  fu  hiermario  baílardo  <^ue  alia  andava  def 
terrado , o fbragido , y defde  cittonces  le%uió  patentemente . PaflÓ  a a'> 
«|uartelarfe  IbbreGuimaraens  incitado  de  Il^rcin  Yalkzdebriteyros  que 
le  afirmava  tenia  dentro  quien  le  franqueaífe  laentrada  : perod'tava  allá 
Klen  Rodríguez  de  Valboncdós  que  le  dió  a entender  (éria  en  defenía  de 
aquella  pla^a  otro  Martin  de  Freyta$  (obre  la  de  Goimbra. 

' 54  En  tantoelRcy  plantóle  eneontpmo  de  Coimbra, y el  Principe 
fabiendo  por  acudir  allá  dexó  la  emprefa  de  Guimaracns.Concordaronlc 
feon  ciertas  condiciones  ypero  viendo  el  Viejo  que  el  roxo  faltava  a días 
defpues  de  entrado  enla  Ciudad  rebolvió<((d)re  él.  Aquí  fe  comentó  a ver 
delatada  la  corpi (lima  df(ix>rdia  alentada  parla  dcflcaltad  de  tantos  Áb 
eaydcs.  Vianfe  muertes,  Violehcias,  y (acril^ios, adulterios,  eftru  pos, fuer- 
zas entre  una  mifma  gente  enana  tmifuia tierra ¡tnorian  hijos  a manos  de 
ItK  Padres,  y ai  contrario:  bolavah  unas  propias  ínlignias  fobre  unas  pro- 
pias armas  encontradas.  Hallavafié  una  Reyna  Santa  Muger , y Madre  de 
dos  Principes  por  componerlos  cruzar  amorola,  y afligida  por  entre  Rea- 
les, y efquádrones  íangrientos  ; bolviendó(e  a ambos  lados  con  lagrimas 
remtinmas,  aviendo  ya  ceíládoel  arte  de  la  retorica  articulada;porque  al 
uno  folo  dexava  la  oÚigacion  dcl  ^^rid(»,  yal  otro  el  amor  del  hijo.  Mu- 
chas vezes  los  dexó  o>mpueíW(u'andolb  mego,  mudas  los  defeompufo 
la  inconftancia  con  que  el  Mo^  fe  componía. 

. 3 5 Peró  clRey  deléandofe  la  paz , y conformidad  ( lloras  balas  en 
que  eflriba  la  perpetuidad  de  las  cofas^encomendava  a peribnas  Religio- 
iás,  y Santas,  que  pidielfeo  a Dios  remedio  en  aquel  negocio . Eferiviolo 
también  al  Rey  D.  Jayme  H.  de  Aragón,  para  que  k»  encargaúé  a S.Ray* 
mundo, q entonces  le  acompañaba  en  Zarago^.  Confíderada  por  el  San« 
tb  la  caula  de  la  guerra,  rcfpondió:  QmiuIo  H rtmedto  de  iot  dañes  tJitVa  m lé 
inatio  dt  Us  hambres  m fe  U aVsa  de  pidir  a Jim , Justes  ton  la  prtPoH^a  de  fu  hija 
baftardo  (baflande  k «¡mciejjipof  Njo ) mtfuitUba  el  tempUffe  U a- 

fcm,y  eendria  la pts^  qise  éefe<ú>a.  Bfto  firvió  de  argumento  a la  repuefta  de 
D.  Jayme  a O.  Dionis. 

36  Ultimamente  la  Reyna  fec  con  fu  zelo , y amor  igual  el  medio  de 
toda  armonía  en  tanta  diflbnancia : porque  venció  que  fe  aplicallb  elRey 
con  dar  al  Principe  las  Ciudades  de  Coimbra,  y Porto,  y la  Villa  de  Mon* 
te- Mayor  el  Vieyai/yal^  caudal  más  parad  difpcndiode  fu  cafa.Perdo-  * 
naronfe  de  parte  a psrtesofrcciendo  el  Prindpe  con  ftotaWe  afefl»  la  obe- 
diencia afta  agora  negada,  y corroborándola  con  fu  juramento,  y el  de  los 
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Ricos  hombres  que  le  fíguian  privados  dc!la,que  fueron  el  Conde  D.  Pe- 
dro,Martin  Y añez  de  Soufa,  Gonzalo  Y añez de  Britcyros,Lope  Fernan- 
dez Pacheco,  y Payo  de  Mcyra.Pcro  como  el  Principe  queria  fucedcr  a fu 
Padre,  queria  hazer  con  fus  procedimientos  lo  qüe  la  muerte  fuelc  hazer 
con  fu  coftumbre.  Pidióle  quellamaíié  a Cortes,  y no  quifo  afiftir  aellas: 
y alfiti  caminando  defde  Santarem  a Lisboa  con  gente  armada , y prefu- 
pueftodeque  ivaaver  a fiiPadre,él  conociéndolo  con  otra  voluntadle 
falió  al  encuentro  cerca  del  Luraiar,media  legua  de  la  Ciudad,tambien  ar- 
mado, y le  mandó  que  febolviefle  a la  Villa. El  eftuvo  firme;  y uvieron  de 
fonar  de  ambas  partes  los  inftrumentos  bélicos  incitando  losanimos  a una 
batalla  dada  por  el  Hijo  más  ingrato,  y duro,  al  Padre  más  fufrido,  y jufti- 
ficado.  ' ' 

37  Al  bolver  de  los  dardos,  y (aetas  iva  cayendo  gente , quando  la 
Reyna  avifada,  pucíla  en  una  muía  fin  otra  compañía  caíi  que  la  de  fus  la- 
grima$,trillando  muertos,por  entre  fus  VaíTallos  varajados  en  terrible  re- 
mo'ino,y  por  entre  botes  deilanfas,y  cnxambres  de  faetas,  falpicada  ya  de 
b fangre  con  que  las  plumas  que  avian  atravefiado  los.  cuerpos  i van  ro- 
ciando el  ay  re,llcgó  al  hijo  abominándole  aquella  acción  con  q avia  viola- 
do tan  folemnes  juramentos  rezientes , aíFegurandole  que  ya  en  Ib  amor 
no  hallava  fuerzas  para  defculparle  de  tanto  defalumbramiento.  Obliga- 
do a que  fe  poí^raííe  arrepentido  a los  pies  del  Padre.Pero  acordados, lue« 
3^4  go  en  Santarem  le  hizo  otro  tanto.Sucedieron  nuevos  acuerdos  que  pare- 
ciando  más  duracion,poraver  el  Principe  confeguidolo  que  tanto  defea- 
va  que  era  ver  fuera  del  Reyno  a D.  Alonfo  Sanchez,porque  fu  Padre  ya 
canfado  de  rcfidirle,  le  hizo  elle  güilo,  y con  que  aquel  hi  jo  que  tanto  a- 
mava  ( parece  que  obró  agora  más  el  confejo  de  S.  Raymundo  ) pafTó  a la 
Villa  de  Albuquerque  ya  antes  fuya,  y quedó  fíendo  Vaffallo  de  Cafiilla. 

qS  TuvoelRey  fíngular  cuidado  en  fortalecer  las  Ciudades,  Villas, 
y lagares  de  fu  eñados,  con  murallas  fuertes,  pero  más  vifiofas,como  (e  ve 
en  las  de  o Porto,  Braga,  Guimaraens,Miranda,  y otras.Edcficó  defde  los 
fundamentos  más  de  cinquenta  Caftillos , y algunas  Villas , haziendo  po- 
blar muchas.  No  oibidandofé  de  las  obras  Sagradas , liberalmentc  dota  va 
las  Iglcfias:  a aquella  grande  vigilancia  para  fortificar  fu  Reyno  toca  una 
memoria  que  hallamos  de  que  el  Papa  Juan  XXII.  le  concedió  las  décimas 
de  las  Igidias  por  tres  años  cófignandolas  al  fufiéto  de  las  Galeras  q traya 
en  el  Ellrecho  para  impedir  el  paflaje  de  los  Africanos  para  Granada. 

39  Como  tomava  ora  la  efpada,ora  la  pluma,affi  Do^o  en  ella  como 
Valcrofo  en  aquella , hizo  de  la  Ciudad  de  Coimbra  una  nueva  Atenas 
con  florente  Academia,  iluílrada  de  Varones  clariílimos  en  todas  faculta- 
des, conduzidas  a fu  coila  de  varias  partes.  A imitación  deíla  tuvieron 
principio  algunas.Bien  le  dexa  ver  que  no  tenia  poco  conocimiento  de  las 
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letras  quien  aíTt  las  favorecía.  Fue  vcríado  en  difercnres  lenguas ; y era  in» 
diñado  a la  Pocfia.En  Efpaña,  y aun  cu  Italia  por  ventura,  fueron  prime-* 
rosfusverfos  á imitación  délos  Proveníales,  y Alvernos.  Permanecen 
obras  fuyas . Un  Libro  dellas  fe  halló  en  Roma  reynando  Juan  111 . otro 
permanece  en  la  Torre  del  Tombo,  o Archivo  Real  de  Lisboa. 

40  Aífi  ufó  de  la  Liberalidad, que  en  fu  tiempo  fe  dezia  en  proverbio: 
Liberal  como  un  Dumú  de  la  manera  que  fe  folia  dezir  como  un  Alexandro. 
y exercitando  cfta  virtud[propia  de  los  Principes  Portuguefes'en  aquella 
ocafion  queelRey  D.  Fernando  IV.  de  Caftilla  £el  propio  a quien  com- 
pufo con  D.  Alonfo  de  la  Cerda  en  Aragón  Jqtiiío  oponerfe  a la  conquif- 
ta  de  Granada, le  ayudó  con  el  caudal  rcíerido.En  la  otra  ocafíon  que  paf- 
fó  a componer  los  Reyes  de  Caftilla,  y Aragón  pidiéndole  ellos  grande 
copia  de  dineros  preftados  ( fácil  es  de  creer  lo  que  puede  pedir  preftado 
un  Rey  a otro J dió  graciofamente  a cada  uno  al  doble  de  lo  que  le  pedia. 

A aquellas  Rcynas  colmó  de  preciofiflimas  joyas  de  manera  que  parecía 
imitar  con  la  realidad  lafabula  de  la  lluvia  de  oroventajofa  en  valor,  y 
hermofura , porque  acá  el  oro  era  no  más  deprifiondecopiofos  diamaiv* 
tcs,  rubíes,  efmeraldas, y ^afiros.  No  le  vió  Cavallero  en  ambos  Reynos  a 
que  no  hinchelfe  las  manos . A befarfelas  vino  uno , diziendo  que  folo  él 
quedava  fin  merced  fuya,  y elRey,que  tenia  delante  únamela  de  plata,en  ^ 
que  acabava  de  comer , fe  la  dió.  No  fallera  a pedir  defta  manera  un  Ca- 
vallero Portugués, más  un  Principe  Portugués  defta  manera  da  va.Lo  cier- 
to es,  que  quando  los  Reyes  no  eran  grandiífimos,lo  eran  fus  teforos . A 
quien  no  admira  tal  avenida  de  dadivas  íbbre  tantas  guerras?  Y no  le  devia 
nada  a los  exerci  tos. Prefuma  nueftro  figlo,  que  fi  buelve  los  ojos  a lo  paA 
fado,  no  le  verá  a fi  propio. 

4 1 Logravan  defta  inundación  de  dadivas  primero , y mas  copiofa-* 
mente  losbcncmcritos.  Al  tiempo  que  feeftava  ftilminando  la  ruina  de  los 
T cmplarios  les  dió  la  Villa  de  Penagavia,  la  iglefia  Mayor  de  Portalegrfc. 

A la  de  Avis,  o Alcántara  dió  las  Villas  de  Padernc,y  Noudar,y  los  Patro- 
nazgos de  las  Iglefias  de  S.  Maria  del  Caftillo  en  Portalegre , de  S.  Maria 
de  Alcañede,de  S.Ilefonfo  de  MonCargil  de  S.  Maria  de  Ólivenf a,de  Ser- 
pa,Moura,Mouram,Villa-Viciofa.  / t.  de  Sant-Iago  las  Villas  de  Cacela, 
Almodouvar,  Orique,  Algezur,  y M ..chique  j las  Iglefias  de  S.  Lorenzo 
de  Portalcgrc,dc  S.Ilcfon^o  de  Almodouvar,  y otras  que  de  nuevo  fe  fun- 
daron por  la  tierra  de  Alcontin.  A la  de  Malta  la  Iglefia  de  Mogadouro, 
las  déla  Ciudad  de  la  Guarda,  y la  de  S.  Pedro  de  Albacas  en  Braga , y la 
de  Santiftevan  de  Urreyro.  A la  filia  Bracarenfe  las  Iglefias  de  la  Villa  de 
Prado.  A la  Lisbonenfe  de  Sant-Iago  de  Alenquer,dc  las  Abitureyras,-dc 
Santa  Cruz,  de  Santa  Eyrea,dcS.  Lorenfode  Santarcm,allimifmolasde 
Almonda,  de  S.  Martin,  y S.  Juan  de  Pernes;  de  Salvatierra  de  Magos,  de 
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S.EÍlevan  de  Alfama,  y S.  Julián  deLisboa,y  Sant-Iago  de  Torres- Vc- 
dras.  A la  de  Evora  las  de  Serpa, y Moura.  A la  de  Lamego  las  de  S. Julián 
de  Cedavin,  S.  Martin  de  Valdigc,  y S.  Maria  de  Nomam . A la  del  Porto 
la  de  Santa  Maria  de  Villa -Nova.  A la  de  Viíeo  las  de  Penaverde,  y S.  Pe- 
dro del  Sul.  A la  de  la  Guarda  las  de  S.  Pedro,  y Sant¡nevandcPena-Ma- 
cor,  S.  Maña  de  Villa  de  Rey,  S.  María  del  Mercado,  S.  Julián  de  Puñete, 
Sant-Iago  de  SovereyraFcrmofa.Ala  deTuiladel  Salvador  de  Viana.  Ai 
Monaderio  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde  las  deSant-lago  de  Mur- 
cia, de  S.  Vicente  de  Villa-Cham,  de  S.  Cruz  de  Lamas  de  Orellam.  Al  de 
Pombeyro  la  de  S.  Dionis  de  Villa  Real.  Al  de  Caílro  de  Avelans,  la  de 
San  Juan  de  Sufuñl.  Al  de  Odivelas  las  de  S.  Juan  de  Lumiar,  y S.  Julián 
deFrielas.  Pero  vanamente  nos  aprefuramos  a alcanzarlas  todas  para  re- 
ferirlas. 

42  Fundd , y reparó  las  iluftres  placas  de  Serpa,  Moura , Mouram, 
Olivenza,Campo-Mayor,  y Ougucla  en  la  Región  de  Pobre  Guadiana:en 
la  de  entre  eíTe  rio,  y el  Tajo , las  de  Monforte , Arronchez , Portalegre, 
Marvaoi,  Alégrete,  CaAel  de  Vide,  Villa-Viciofa,Borba,  Arrayolos,Evo- 
ra-Monte,Veyros,  Landroal,  Montaraz,  Noudar,  Jurumeña,  Redondo, 
Azumar,  Montargil,  y la  hermoPa  Torre  en  Alcafar  de  Bc;a.  En  la  Riba 
de  Coa,  las  de  Sabugal,  Alfayares,CaAeI-Rodrigo,  Villar- Mayor,  CaAel- 
Bom,CaAel-Mendo, CaAel -Millor,  Almeyda,  San  Felices,  Piñcl.  En  la  de 
Entre-Ducroy  Miño,  las  Alertas, y belliAimas  murallas  de  Guimaraens, 
Braga,  Porto,  Villa-Nova  de  Cervera,  Monfon,  CaAro  Laboreyro.  En  la 
de  Tras-os- Montes  las  de  Miranda,  Viñaes,  Villa-Flor,  AlPandega,Miran- 
dela,  Freyxo  de ePpada  cinta;Pon  de  Pu  fundación  las  Villas  de  Villa  Real, 
Muja,  Salvaterra,  Atalaya,  Ceyceyra  j la  Calle-Mayor , o Rúa  Nova  de 
Lisboa,  el  Palacio  de  la  Alca^oba. 

43  S...:.  dio  en  Pu  tiempo  la  invención  de  eximirle  un  Alcaydc  del 

Omenage  de  un  CaAillo.  DeAa  manera.  Del  CaAillo  de  Cerolico  era  Al- 
caydc Martin  Vazde  Cuña  Cavallcro  iluAre:  y dePeando  librarPe  hórola- 
mente  de  aquella  ponderoPa  obligación  pidió  por  vezes  con  inAanciaal 
Rey  le  dieAe  licencia  para  dexarla . El  Pe  la  negó  como  quien  Pabia  que 
Unicamente  es  para  un  cargo  qu  ;r  > le  quiere.FucAé  a las  Cortes  de  EP- 
paña,Francia,Sicilia,  Alemania,  y >s,  y comunicando  a fus  Principes  Pu 

’ttr  deléo  con  pidirles  q aflentaAcn  algún  honeAo  modo  de  configuirle  j con- 
currieron todos  en  que  podia  dexar  aquella  pla^a  con  honra,  aun  que  An 
Kcencta  de  Pu  Rey;  (1  metiefTe  en  ella  un  gallo,  una  gallina , un  gato , y un 
perro:  Sal,  vinagre,  azeite,pan, harina,  vino, agua,  carne,  pePeado,  y cebo- 
llas; herraduras,  clavos,  (actas,  efeudos,  langas,  cuchillas,hierro,cuerda,  y 
municiones:  leña,  muelas,  ceAos,carbon,  fuelles,y  ePca,czlabon, pedernal, 
y piedras  por  encima  de  la  muralla : fí  pufíeAé  fuego  a una  de  las  caPas  de 
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modo  que  Tal ieíTe  ilelb  con  codas  Us  perfonas  que  en  ellas  fe  hallaflen:d 
cxíi  rando  la  fuerza  por  dentro  íc  defcolgaflb  por  el  muro  en  un  cefto  pen- 
diente de  una  Toga , a la  qual  en  la  punta  contraria  ataría  un  pcíb  que  ti- 
rándola bol  viedé  a fubir  a lo  alto  el  cefto  defpues  de  aver  falido  dél^  fí,  íir 
nalmente  puefto  en  un  cavallo  Hn  parar  porcfpacio  de  tres  feítgrefías, 
fuefle  repitiendo  eílas  palabras.  Acudid  al  CapUo  dd'^ej  tjue  jt  ;>f«r</e.Cada- 
qual  de  aquellos  Principes  6rmó  eñe  acuerdo, declarando  Que  ft  el^y  de 
^ortugal^u  uVieJfepor  bajlante  modo  efit  para  dtfobltgarfe  aquel  Alcayde  ft  lo  df 
fendeuan  en  delafío . Defde  entonces  íe  platicó  el  termino  con  que  los  Al- 
ca ydes  de  las  píalas  fe  podían  delbbligar  del  Omenage  dellas  no  querien- 
do fus  Reyes  defobligarlos.  Eñe  es  unü  de  los  acontecimientos  queenfe- 
ñan  a los  incrédulos  para  que  no  tengan  por  fabula  codo  lo  que  no  íe  pro- 
poteiona  mucho  con  la  poffibilidad ; porque  en  el  Mundo  todo  espof- 
fiblc  aun  que  parezca  informe,  o ridiculo. 

44  Es  también  cofa  digna  de  memoria  lo  mucho  que  logra  de  anti- 
güedad el  fer  pefados  al  Pueblo  los  Cavalleros  Porcuguefes  : porque  la- 
brando D.  Fernando  Coutiño  un  Palacio  en  Monchique  fitio  exterior  de 
la  Ciudad  del  Porto  [ adonde  íucedió  un  Convento  de  Rcligioíbs  de  San 
Franciíco , y devia  íérporloque  vamos  a dezir]  alcanzó  la  Ciudad  una 
Orden  dclRey  para  que  no  pudit(le  habitar  allí  más  de  tresvezes  alaño, 
quinze  dias  de  cada  vez:  yjpara  que  ningún  Cavallero  pudieílé  labrar  vi- 
vienda en  ella,  ni  detenerle  más  de  tres  dias . El  mifmo  privilegio  le  con- 
cedió luego  defpues  a la  Villa  de  Guimaiaens. 

45  T énia  tanta  noticia , y hazia  tanta  eíiimacion  de  aquello  de  que 
abundava  fu  Reyno  ( contra  la  inclinación  humana,  que  es  apetecer  lo  re- 
moto, y peligrofo)  que  lo  que  en  el  íé  hallava , nunca  procuró  traerlo  de 
otra  parce:  pues  es  tal  la  opinión  que  tiene  adqnerido  lo  ageno , que  ni  el 
oro  natural  de  Efpaña  le  halla  con  valor  en  la  codicia  de  liis  miltnos  natu- 
rales. Pero  clRey  D.  Dionis  reprovando  ella  coliumbre  hizo  labrar  una 
Corona  y Cetro  preciólos  del  oro  qfue  muchas  vezes  entre  fus  arenas  le 
ofreció  en  tributo  el  Tajo. 

46  Sobre  tanta  magnificencia  dexó  un  copiofo  telbro  fin  opreflioD 
alguna  de  fus  Vaífallos:  porque  tan  enemigo  era  de  tomar  nada  de  nadie, 
que  dando  tanto  al  Rey  D.  Jayme,  y ñendo  ííi  Cuñado,  y en  aquella  oca- 
fio  n (li  huefped,  no  quifo  acetar  dél  cola  alguna  de  quantas  leprelentava 
por  regalo^  que  por  dadiva  no  pudiera  aver  caudal  coníiderable  a los  ojos 
de  quien  tanto  fabia  dar.  Verificóle  con  efto  q menos  tiene  quien  más  rc- 
cogcique  más  recoge  quien  más  dá:  que  al  liberal  todo  le  Ibbra , y que  al 
milerablc  todo  le  falta  j y que  la  fama  glorióla  noconfifte  en  lo  que  fe  jun- 
ta cou  ancla,  fino  en  lo  que  fe  derrama  con  defaht^o. 

47  Saliendo  a ca^a  por  los  montes  vezinos  ala  Ciudad  de  Bcja  le  a- 

Na  cometió 
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cometió  un  0(To;  viendofe  al  peligro  de  la  muerte  que  otro  dio  alReY 
Favila,  acordófe  de  S.  Luis  Obifpo  de  Tolol'a  Rcligiofo  de  S.  Franciib^ 
de  quien  no  era  devoto,  por  mis  que  la  Santa  Rcyna  fu  muger  le  encare* 
cia  fus  virtudes.  Aparecióle  el  Santo  f permifllon  de  Dios  para  hazcrlas 
confeíTar  aun  Principe  que  las  dudava  ) y con  fu  favor , matando  la  fiera 
quedó  libre.  En  el  mifmo  monte  hizo  levantar  un  Templo : gratitud  del 
beneficio,  memoria  del  Santo,  trofeo  del  milagro. 

48  Efiatura  tuvo  proporcionada , cabellos  negros,  roftro  lleno , íi 
bien  no  con  tanta  hermofura  como  Mageftad.En  fu  retrato  fe  ve  armado: 
manto  carmefi,  efpada alta , yelmo  enlacabe^  coronado.  Murió  en  la 

* 3 "5  Villa  de  Santarem  a fietc  de  Enero,  fiendo  feíTenta  y quatro  años  los  de  fu 
vida  deíeada, porque  fus  obras  hizieron  parecer  pocos  los  quarenta  y feys 
de  fu  govierno.  Dmifio  pudo  quanto  quijo, refnn  de  aquellos  tiempos  conla* 
grado  a fu  valor.  Su  Sepulcro  í fumptuofo  como  obra  fuya  ) es  el  Monaf* 
terio  de  Odivelas  de  Mondas  de  S.  Bernardo , poco  difiante  de  la  Ciudad 
de  Lisboa, de  la  invocación  de  S.  Dionifio , afii  por  fu  Nombre  memora- 
ble,como  porque  fabricándole  para  defcanfo,de  las  Cenizas  de  los  Reyes, 
lo  tuvieffen. 

49  Fuecaíadocon  Doña  Ifabel,hip  deIRey  D.Pedroel  Tercero  de 
Aragón,  y de  la  Reyna  Doña  Conftanps , hija  de  Mamfredo  Rey  de  Ña- 
póles, y Sicilia,  hijo  del  Emperador  Federico  Segundo.Siendo  fu  Marido 
inclinado  a mugeres  con  tanto  ex^^fib  que  tenia  hijos  de  muchas , ella  ios 
hazia  criar  como  fino  fuera  cadi  uno  una  ofeníá  fuya . Paciencia  que  ad- 
mirado al  Rey  le  hizo  abfiencr  de  aquel  vicio,  y fer  tan  cafiigador  dél  dcA 
pues,como  antes  era  fu  fequaz.  Alfin  ella  con  acciones  más  que  de  Muger, 
fue  más  Santa  que  Reyna,  fiendo  Reyna  perfediífima.  Sea  buena  muefira 
de  lo  que  pudo  conD¡os,el  faberfequeen  fi'ente  déla  Villa  de  Santarem 
tiene  la  Virgen  y Maftyr  Santa  Irene  [exemplo  de  cafiidad  entre  las  anti- 

Í'uas  Donzellas  Pcntuguefasl  fu  Sepulcro  tan  fámofo  que  fue  labrado  por 
os  A ngcles,y  colocado  por  ellos  en  la  mitad  de  la  corriente  del  Tajo.Pat 
fando  por  fu  playa  la  Santa  Reyna,con  devoción  entrañable  de  la  Martyr 
y defeo  de  que  fuera  poffible  ver  fu  Sepulcro,  fe  pufo  de  rodillas  a vene- 
rar el  lugar  adonde  fe  tenia  por  tradición  que  le  cubria  el  agua , quando 
[efiupenda  maravilla!]  dividiendofe  el  rio  a fu  voluntad  [como  a la  Vara 
de  Moy  fes  el  mar  Bermejo]  entró  por  la  freíca,  y nueva  calle,  y llegó  a ve- 
^ nerarei  Sepulcro:ybueltaaIaplaya,bolvióa  fu  curfo  el  Tajo.  Bien  pue- 
de gloriarfe  Aragón  del  nacimiento  de  tal  Reyna, mucho  más  Portugal  de 
las  excelencias  de  fu  vida,y  de  la  poíTellion  de  íu  Sagrado  Cuerpo.  Avien- 
do  muchos  años  que  efiava  Beatificada,y  que  fe  tratava  fíi  Canonización, 
fe  vino  a poner  en  efeto  rcynando  Felipe  Qyarto . Auípicio  indubitable 
de  mejores  goviernos. 

Los 
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Los  Hijos  Lt^it  'ims. 

50  I.  D . Alonfo,  que  le  fucedió  en  la  Corona. 

5 1 II.  Doña  Conltanfa  Muger  delRey  D.  Fernando  Qyarto  de  Caf- 
tilla . Nació  el  año  1298.  murió  el  de  1 3 1 4. 

"Ho  Legamos  tn  Ald<ms¡«^iríg»t^. 

5 2 III.  Alonfo  Sánchez,  defpues  fu  Mayordomo-Mayor:  dafó  con  Do- 
ña T arefa  Martínez  de  Meneí«,hi ja  de  D.  Juan  Alonfo  de  Albuquerque, 
y de  Doña  Terefa  Sánchez  bañardia  dclRey  Don  Sancho  III.  de  Caílilla. 
Dellos  nació  D.  Juan  Aloníb  Señor  de  muchas  tierras , que  huvo  en  dote 
con  Doña  Ifabel  de  Menéfes  hija  de  D.Tello, Nieto  del  Infante  D.  Alon- 
fo de  Molina'.fiie  fu  hijo  D.Martin  Gil  a quien  elRey  D.Pedro  de  CaíHlla 
hizo  matat  como  a fu  Padre.  Yazen  en  la  iglefía  de  Sanca  Clara  de  Villa  de 
CondefundacionfuyalaIglcfia,y  la  Villa. 

5 3"  IV.  En  Doña  Gracia,  que  dió  nombre  a la  celebre  Ribera  de  Doña 
Gracia,ccrca  de  Lisboa  huvo  a D.  Pedro  Condede  Barcelos . Fue  cafado 
en  Portugal  primera  vez  con  Doña  Blanca  de  PorCel,hija  de  Pedro  Y añez 
de  Portel,/  de  Doña  Conílanza  Médez  de  Souía:íe^nda  con  Doña  Ma- 
ña Ximenez  Coronel  de  Aragon:no  tuvo  hijos:Eíia  (cpulcado  en  la  Igle* 
fia  de  S.  Juan  de  Tarouca  de  Reli^íoíbs  de  S.  Bernardo , adonde  (e  havia 
mandado  fepultar  en  lii  teftamenco,en  Sepulcro  de  marmol,con  poca  cul- 
tura , y de  extraordinaria  grandezaj^n  la  Capilla  Mayor  fue  íu  primer  a- 
iiento,  por  el  embarazo  le  trafladaron  los  Keligioíbs  aim  kdo  de  la  Igle* 
ila  donde  pernunece. 

^4  V.Oon  Pedro,  a quien  llamaron  Conde,  y file  el  Sol  que  dió  luz  a 
la  Noblefa  de  Efpaña,  afta  entonces  oculta  en  las  nieblas  del  olvido.  Eftá 
fepnltado  en  una  de  las  Capillas,que  cftan  detraz  de  la  Mayor  en  la  Catre- 
dal  de  Lisboa,  reedificada  por  ElRey  Don  Alonfo  IV . Su  fobrino,  y lo 
dize  un  letrero  en  Carateres , Griegos  cxculpidos  en  una  tabla  en  las  gra- 
das, enefta  ioívca^djmyaxetl  Conde  D.fedro  Hijo  d4f^J  ^on  Dtonú. 

En  otrás  Mugerts  tuvo  los  figuietUes. 

55  VI.  Juan  Aloníb,  de  cuya  vida,  y hechos  no  ay  noticia. 

56  VII.Fcmando  Sánchez  eftá  fepulcado  en  el  Monafterio  de  San  Do-, 
mingo  de  Santarem. 

57  VIII.  Doña  Maria,  que  cafó  con  D.Juan  de  la  Cerda. 

58  IX.DoñaMaria,quc  fue  Monja  en  Odivelas. 

T'aulos,v  Úfficits. 

A D.Pedro  fu  hijo  baftardo  hizo  Códe  de  Barcelos:/  efte  es  el  primer  Ti- 
tulo que  indubitablemente  fe  fabe  de  merced  de  los  Reyes. 

Nj  AD. 
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A D.  Alonfo  Sánchez  fu  hijo,  que  amava  mucho,  dio  titulo  de  Conde 
de  Albuquerque. 

A Lorenzo  Yañez  dio  la  dignidad  de  Maeftrc  de  Sant-Iago , y fue  el  I 


^"AGUMartinez  íiendoMaeftre  de  Avis,  nombró  para  ferio  de  la  de 
Chrifto,y  fue  el  primero  de  los  diez  que  tuvo  antes  de  entrar  en  los  Reyes 
efta  dignidad. 

A Vafeo  Martínez  de  Soufa  hizo  fu  Chanciller-Mayor. 

PARERGON  II- 

mmorm  del  Mtmdopcftjlot  años. 

OVernaron  \a  Igkfta  ÜJmwwm  hs  J^Kirus  de  Chrijlo  Martm , Ha- 
norwy  Nicolao  Quartos , Oleftnto , <Bonifacio  VU¡-  !Benedi¿lo , X 
amente  V.  tfltendo  Francés  pajféla  Corte  <l(omana  a Francia,  d- 
donJe  efluvo  70.  años  en  fiete  Tapae  todos  Francefes,j  luán 
XXll.  FloreeurongrandesSantos,y  excelentes  Jugetos , San 
^e,Santa  Erigida  confie  vida  o re fplandecii  cmfumuerte  S.Qora  dth/fonte- 
Falco,  en  cuyo  coraron  fe  hall»  un  QruCffixO'j  tres  globos  pequeños,  en  que  fe  expe^ 
rimentaf^con  admiración,  y miflerioypte  cada  uno pwfiptfa  tanto  como  todos  ¡untos. 
Los  dos  NkoUos  Lira,y  ToUrUmo,  Scot»^  Vurando : el  exceUnte  ‘Poeta  Dante, 
quenacii  tres  años  deíputs  de  nsteftro<^  .Fueron  quemados  de  Orden  del  Papa 
Bonifacio  los  huejfos  de  Hermano , que  fe  eflimaVan  como  de  quien  era  tenido  en 
quenta  de  Santo,  ftendo  túfame  htrege. Tuvo  principio  en  tlfoierbio  Otomano  lapo- 
derofa  Honarquiadeloi  Turcos:  y en  las  partes  d^  Norte  huVo  ejpantofos  prodi* 
gu¡t,y  llovádiex  mefescontinuamtnte. 
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CAPITULO  III. 

T>efJt t¡ am  i i^o.hajlaelde 

DON  ALONSO  IK  %ET  VIL 

AS  ciencias  que  elRey  D.  Dionts  ranto  favorecia  le  llama- 
ron a vivir  al  milino  lugar  donde  él  las  avia  hecho  flore- 
cer. Teniendo  reltituydalaCorteala  Ciudad  de  Coim- 
bra,  en  ella  a ocho  de  Febrero  le  dio  la  Reyna  Sanu  líábel  * 
efte  primero  hijo  Alonfo  IV . y Rey  Vil . Luego  en  los 
excrcicios  pueriles, adelantandofe  con  una  inclinación  mayor  que  la  edad, 
y tan  grande  como  fu  origen , iúe  indiciando  el  esfuerzo  del  animo , por 
cuyo  vigor  defpues  le  llamaron  el  Bravo. 

H Afli  como  es  grande  mal  de  on  Reyno  un  Rey  nifío , es  peligrofo 
tin  Principe  hombre, fí  no  tiene  paciencia  para  aguardar  a fucedcr  a fu  Pa- 
dre. Efto  experimentamos  en  O.  Aloníb  que  con  treinta  y cinco  años  de  j ^2^ 
edad  muerto  por  reynar , vivia  de  modo  que  matava  a íu  Padre  primero 
que  la  muerte.  Pero  obfervad,  os  ru^o^os  defconciertos  de  la  naturaleza 
en  un  milino  fugeto.  Efle  propio  Principe  que  tanto  anhelava  por  empu- 
ñar elgoviemo  folicitandole  vituperofamcnte  con  dos  defobedienaas, 
ana  como  hijo,y  otra  como  fubdito,  agora  que  le  tenia  le  dexava  a fus  Mi- 
niftros,  impropio  dél  no  queriendo  antes  dexarle  aun  Rey  que  le  tenia  de 
propiedad.Defte  modo  venia  el  Reyno  con  un  propio  Principe  a pade- 
cer las  defgracias  que  otros  con  muchos  en  edades  diferentes:  porq  Alon- 
íb por  tenerla  tan  pujante  dio  moleítias  gra viffimas  al  Tuyo  para  Rcynar;y 
entrado  a Reynar  parecia  Niño  en  el  defcuido  con  que  Reyna  va.  Lo  q a- 
via  de  tomar  por  entretenimiento  tomava  por  oflicio,  que  era  la  ca^a : lo 
que  era  neceflario  tener  por  oflicio,  tenia  por  entretenimiento,  que  era  el 
defpacho.  Afli  aviendo  de  eftar  con  mes  a los  n^ocios , y una  hora  al  ali- 
vio, eflava  a los  negocios  una  hora,  y al  alivio  un  mes  ; haziendo  del  def- 
canfo  trabajo,  y trabajo  del  defcanfo . Los  montes  habitava  como  devia 
ÍBs  eflrados;  yen  los  cifrados  aprecia  como  deviera  en  los  montes.  Es  bi- 
en propio  de  Reyes  canládos  delgoviemoun  año,el  alivio  de  la  ca^  un 
dia';  y peligroliflimo  en  ellos  el  liguirla , y a otro  qualquier  di  virtimicnto 
tanto  que  Im  propios  negocios  le  eftrañen  quando  buelva  a ellos. 

3 Eflava  elRey  con  el  Cetro  reziente  tratando  colas  arduas,  y de- 
xandolas  fe  fue  a los  bofques  de  Cintra . Habitólos  un  mes,  y butiro  a la 
Ciudad,  hizo  en  el  primer  confejo  en  que  fe  halló,  particular  relación  de 
los  acontecimientos  de  la  ca^a  aquellos  dia$,como  fi  ellos  importaran  mu- 
cho a la  intiligencia  de  lo  que  fe  avia  de  tratar  en  aquella  junta.Eiigañartlé 
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los  Principes  que  pienfan  taflar  confu  poder  el  entendimiento  en  alguno, 
y la  libertad  en  todos.Uno  de  aquellos  Miniftros  libre,  y entendido  le  di- 
KT  xo;  Q¡^  mudajje  dt  eÜtlo:<¡ue  era  obltgtdo  a aftjiir  a aqutlU  Me  falque  X>m  ns  le 
aViA  de  pedir  cuenta  de  las  beftaf  que  no  mataVa,  odelns  farjas  que  no  vía¡  fioo  de 
las  materias  que  dexaUfa  fin  refiducion^y  de  lot  hombres  que  trayi  fin  dejpacho.  To  • 
mad  [dixo]  otra  fenda-,y  fi  nol  Refpondió  elRey  arrebatado  de  la  primera 
ira  a efta  libertad.^!  no  quel  Acudió  toda  la  junta  umíorme.Sinofiufcaremot 
ú(ey  que  fe  huelge  mas  dt  tratar  con  los  hombres , que  con  las  fieras:  que  ame  no  taníf 
las  delicias  profanas  como  hs  cuidados  <I(ealts.  Indignofe  más , y proHguió.  Loe 
mios  me  han  de  de^ir  ami,  fi  no!  ami fi  no.ydVos^y  Señor  (bolvicron  ellos  Jcada 
i>ez  que  os  ofendiereies  a Vos  mifmo  con  faltar  a lo  que  os  dtveis  a Vo's  propio  .Salió 
de  aíli  con  el  propio  ceño  clRey,  pero  rumiando  allá  lo  valerofo , y exce* 
lente, y faludablc  de  la  advertencia  propia  de  Miniñros  beneméritos  de  la 
antigüedad  Romana  o Gri^,  eftimó  el  avifo , moderó  la  inclinación , y 
compufofe  prontiíTimo  para  llevar  el  pefo  de  una  Corona,  conociendo'^a 
que  Coronas  para  los  ojos  ligeros  fon  hermolas  como  de  oro,pero  para  la» 
. . frentes  pefadas  como  de  plomo  . Dichofiífimo  figlo  en  que  la  vifta  de  los 
VaíTallos  llevavael  compás  a las  acciones  de  los  Principes:  y era  grande  la. 
armonia. 

4 £1  mayor  poder  bien  atinado  nunca  roucílra  quanto  puede  para 

tomar  fatisfacion  de  quien  le  ofendió  quando  era  menos.ElRey  no  mane*: 
java  tanto  eíbi  política  excelente  como  el  rencor,  y deíéo  de  venganza, » 
para  mejor  derir  dcofender  fin  caufa.Ninguna  tuvo  elRey  mientras  Prin-t 
cipe  para  perfiguir  a fu  hermano  D.  Alonfo  Sánchez  aña  apartarle  délos 
ojos  de  fu  Padre,y  de  la  Patriaiy  teniéndola  agora  menos  por  tener  ya  más 
poder,  hizo  fuñanciar  contra  el  juridicamente  como  culpas  verdaderas  a- 
quellas  calumnias  antiguasyy  fcntenciarlc  a perdimiento  de  todo  lo  bono* 
rificoy  y Util  que  pofleya  en  Portugal , en  que  fubito  íe  hizo  efcandalolñ 
exccucion.  Tomole  la  hazienda,lañimólc  en  la  honra, dos  golpes  que  más 
le  hazen  fentir,  como  dos  vínculos  a que  eftá  atada  la  necefiidad,  y la  ver* 
guen^a.  Afii  con  el  poder  moderno  cxecutava  el  odio  antiguo  en  el  animo 
Real  el  rencor  que  no  tenia  lugar  fin  la  potencia.El  ofendido  immodefta- 
inente,  pidió  al  ofenfor  con  gran  moleñia  quifiefi'e  templarfe,  y no  le  va- 
lió. Era  ya  agora  poderoíb,  y bien  quiño  en  Cafiilla  y Leon,yafibldando 
por  aquellos  Rcynos  buena,  y copiofa  gente , entró  con  la  elpada  en  una 
mano,  y con  la  llama  en  otra  por  las  tierras  dcBragan^aadoridc  todo  era 
íangrc,inccndio,  y robo.  De  orden  fuya  falieron  dcfde  MedcIIin,  y Albu- 
querque  otras  cfquadras  que  obraron  a aquel  excmplo  por  aquella  parte 
de  fobre  Guadiana. 

5 Obrado  efto  por  los  fuyos,  y por  fi,  pufole  con  luzidos  cfquadro- 
3 nes  en  fu  Villa  de  Albuqucrquc,haziendolaplaja  de  armas  para  dcfdc  allí 
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profiguir  la  guerra  patente,  no  dudando  ya  de  que  clRcy  ayrado , y bcü- 
cofo  le  avia  de  entrar  por  la  puerta  de  la  difeordia  que  él  le  abría.  Aíli  fue 
porq  faliendo  contra  él  de  orden  deiRcy  el  Macftre  de  Avis  D.Gónjalo 
Yaz  le  íácó  en  campaña,  pero  el  Sánchez  le  varrió  della  dcllro^do , paf- 
randofe  a Mcdellin  opreflb  de  una  enfermedad  arrebatada . En  tanto  el- 
Rcy,  pulolfe  fobre  el  Cabillo  de  CodeíTeyra  cerca  de  Albuquerque,y  fla- 
cjucandofu  Alcaydefelo  entregó:  o para  mejor  deísir  ala  ruina , porque 
luego  fue  puefto  por  tierra.  ■ 

6 T rato  elRcy  por  fu  Embaxador  Diego  Alonfo  de  Abrcu,de  cafar 

a fu  hijo  el  Principe  D.  Pedro  con  Doña  Conban^a  hija  de  D.  Juan  Ma-  * 3^7 
huel,  y de  Doña  Conban^  hija  delRey  D.  Jayme  II.de  Aragón,  y de  la 
Rey  na  Doña  Blanca.  Era  D.  Juan  Manuel  Duque  de  Pcñañcl,  Marques 
de  Villena, Señor  deEfcaloiu,  y otras  Villas,  y Tierras,  Adelantado  Ma- 
yor de  Murcia , efto  del  poder : de  la  calidad  era  hijo  del  Infante  D . Ma- 
nuel ( que  lo  eradclRey  D.Femando  el  Santo)  y de  Doña  Confian^ , o 
Beatriz  hija  de  Amadeo  lll.de  Saboya . A los  quilates  fuperiores  deba 
fangre  correfpondia  el  Valor  de  la  efpada,y  deifa  pluma  j porque  cba  he- 
ría como  las  famoías  de  la  antiguedad,y  eba  bolava  por  la  esfera  del  cbo- 
dio,  y del  entendimiento  como  las  mejores  de  aquel  bglo. 

7 De  lo  primero  permanecen  monumentos  en  los  libros  hiborícos,y 
de  lo  fegundo,  libros  en  los  monumentos  ebudiofos.  Ebe  poderofo,  y lu- 
2Ído  Principe  ebava  unido  conD.Juan  el  Tuerto,  Señor  también  de  la 
primera  grandeza,y  la  caula  de  la  unión  era  aver  entendido  que  elRey  D. 
Alonfo  el  XI.  cautelofamente  Ies  procurava  quitar  las  vidas.  Para  aíT^u- 
rar  D.  Juan  Manuel  más  la  unión  porque  ambos  fe  opubebén  al  poder  ti- 
ránico le  prometió  en  cafaniiento  fu  hija  Conban^a,  a la  lazon  bn  ella  pa- 
ra él.  ElRey  timido  de  aquella  concordia  en  tiempo  que  le  fobravan  cui- 
dados de  gran  tomo,  pcrbiadió  a D.  Juan  Manuel  que  defeava  partir  con 
¿1  el  Imperio,  y cafar  con  lii  hija : no  deíeando  ebo  más  que  ebótro : pero 
la  comodidad  haze  llamar  defeos  buenos  a las  necebdades  urgentes  .Don 
Juanambiciofode  aumentos  olvidofe  del  peligro  que  amena^ava  el  creer 
aun  Rey  que  procurando  ayer  cortarle  la  cabera  leofreciaoy  para  la  de 
fu  hija  una  Corona,y  para  b gran  parte  en  el  goviemo  della.Olvidofe  tam- 
bién de  que  avia  prometido  la  hija  al  Tuerto  con  aquellas  ponderólas  cir- 
cunbancias.Tanto  haze  olvidar  el  adquerir  tanto.Llevó  la  novia  a Valle- 
dolid  adonde  elRey  ebava,  y celebrándole  el  Sacramento  del  matrimonio 
con  gran  folemnidad,  bn  que  el  matrimonio  fe  celebraba  por  mengua  de 
años  en  Conban^a  entrególa  elRey  a D.  Terefa  fu  Aya  para  que  la  criaf- 
íe.  No  haze  errar  menos  la  negociación  mortal,  pues  llega  a eligir  para 
muger  que  ha  de  criar  una  que  necebita  de  íer  criada. 

8 £1 T uerto  que  no  dexava  de  ver  quanto  contra  todo  derecho  era 
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■ cfla  acción  de  D.  Juan,  por  difguftarle , y al  Rey  de  Caftilla  hizofe  Vaf- 
l'allo  del  Portugués.  D.  Juan  penrandofer  bailante  afuftentarfe  en  tanta  ^ 
dificultad  ofrecióle  que  fin  embargo  deeftar  de  acuerdo  conelRcylc 
ayudarla  contra  él  qiiando  neceflitaflé  dello  . ElRey  con  la  vifta  notoria 
de  aquel  vafiallajc , y con  la  noticia  defte  ofrecimiento  cogió  en  T oro  al 
Tuerto  con  añuciofas  promefías  de  aumentos  tan  grandes  que  la  propia 
grandeza  le  pudiera  abrir  los  ojos ; fi  la  ambición  no  cerrara  fiempre  má« 
los  más  abiertos.  Fue  Executorde  la  aftucia  Alonfo  Nuñez  Oforio  fu  va- 
. lido.  Allilemandómatar,y  adosCavalleros  Principales  que  le  figuian. 
D.  Juan  conoció  fu  riefgo  por  la  ruina  de  fu  amigo,  y apartóle  de  ocafio- 
nar  más  la  fuya  aculando  al  Oforio  de  participante  en  aquella  titania.  £1 
Oforio  por  vengarfe  hizo  que  clRcy  le  defechaffe  la  hija  poco  antes  reci- 
*328  bida  por  Efpofa:  y procurafle  por  muger  la  Infanta  Dona  María  hija  del- 
Rey  D.  Alonfo  de  Portugal.Obrólo  aíTi;y  afli  lo  acetó  el  Portugués;  y fue 
pueda  Doña  Confianza  en  el  Cadillo  de  T oro.Su  Padre  ofendido, y con- 
jurado con  elRey  Moro  de  Granada  entró  poderofamente  por  Cadilla,y 
dañó  mucho. 

9 ElRey,  atendoíé  fobre  Efcalona  para  rindirle  con  el  garrote  de  la 
hambre:  pero  necefiltado  de  pafTar  a Valledolid  para  ir  a recibir  a fu  mu- 
ger  en  la  raya,  dexó  el  fitio:  En  aquella  iludre  Villa  no  le  quifieron  reco- 
ger en  odio  de  las  infolencias  del  valido  Oforio:  Arrojóle  luego  de  fi,  por 
noarrojar  de  fi  una  Villa:  y él  con  hazer  lo  propio  que  D.Juan  con  tomar 
las  armas  contra  fu  Principe  aguzó  el  cuchillo  de  fu  muerte , y de  fu  infa- 
mia porque  perdió  la  vida,y  el  edado  a título  de  traición. Matóle  Ramiro 
Flores  de  Gufman . PaíTó  elRey  a Portugal , y recibió  a la  Infante  Doña 
Maria  en  la  Villa  de  Alfayates  adonde  fus  Padres  la  avian  traydo.  Alli  fe 
capituló  el  cafamiento  del  Principe  D.  Pedro  de  Portugal  con  la  Infanta 
Doña  Blanca  hija  del  Infante  D.Pedro,  y Tia  deiRey  de  Cadilla.  Llevóla 
el  año  figuiente  configo  el  Portugués  deíde  Fuentegrinaldo  adonde  fe- 
1339  gunda  vez  íc  via  con  el  Padre  della,  fobre  una  mudanza  que  fe  hizo  en  los 
rehenes  dedas  capitulaciones. 

I o Dos  años  avia  que  elRey  de  Cadilla  edava  cafado  con  nuedra 
1330  Infanta,  quando  le  entregó  a Doña  Leonor  Nuñez  de  Gufman  Viuda  de 
edremada  belleza  una  de  las  más  diertes,y  patentes  lafeivias  ^ vió  el  Mun- 
do,porque  publicamente  la  traya  con  feudo  de  Rey  na, teniendo  a la  Rey- 
na  con  defprecios  de  Concubina.La  Santa  Reyna  Rabel  informada  del  in- 
judo tratamiento  q elRey  haziaa  fu  hija  que  en  virtud  íé  igualava  a ella,  y 
en  hermofura  excedia  a Doña  Leonor,  paíTó  a Cadilla  por  verfe  con  el,  y 
por  ver  fi  con  fu  autoridad  le  podria  obligar  a que  tomaffe  otro  edilo. 
133a  Vieronfe  en  Xerez  de  Badajoz . Fueron  las  promefías  de  enmienda  como 
de  arrepentido,  y el  cumplimiento  dellas  como  de  porfiado:  porque  al 

que- 
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quererle  hablar  la  Reyna  no  lo  podia  configuir  fino  en  prcíéncia  de  la|* 

, núga:  y últimamente  la  defpojó  ,de  la  autoridad  de  Reyna , quitándole  el 
aparato  Real,  y los  oficiales  de  fu  Caía. 

1 1  D.  Juan  Manuel  quexofo  dclRey  de  Portugal  porque  con  dar  fü 
hija  al  Cafi^llano  por  muger  fue  motivo  de  que  la  fuya  lé  tratafle  con  tan- 
to dcfprccio,  eligió  el  valimiento  de  Leonor  para  fu  venganza , y aconlé- 
javala  ofreciéndole  quanto  valia]  que  perfuadicíTe  clRcy  a que  íe  cafaíTc 
pon  ella,  y cchaflc  de  fi  a la  Reyna  Doña  Maria  con  los  fundamentos  del 
parentefeo  que  no  fe  avian  difpcnfado.  Ella  le  abominó  el  confejo  aíli 
por'que  fabia  que  fe  lo  dava  menos  por  quererla  ver  con  aquella  Corona 
que  por  quitarla  a quien  la  avia  quitado  a fu  hija;  como  porque  no  igno- 
rava  que  era  más  poíTible  quitarle  de  amiga  delRey  el  querer  fer  Reyna^ 
do  que  lo  era  el  venir  a fer  Reyna  por  aver  venido  a fer  amiga. 

1 2 En  efie  tiempo  fe  fue  viendo  en  Portugal  que  la  Infanta  Doña 
Blanca  por  tífica  era  incapaz  del  talamo.Examinola  elRey  de  Cafiilla  por 
Médicos  embiados  allá,  y quedaron  de  acuerdo . T ratofe  luego  de  que  el  ^ 
Principe  ya  por  aquella  enfermedad  no  obligado  a aquella  nobia , cafaíTe 
con  Doña  Confianza  hija  de  D.Manuel,  y repudiada  delRey  de  Cafiilla. 
Comunicofeloel  de  Portugal,  previniéndole  para  el  pefar  q dcllo  avia  de 
tener.  Refpondió  él  como  quien  le  tenia  grandiOTimo  aconfejando  que  no 
fe  empeñaíTe  en  ello:  y queria  juntamente  dar  a entender  que  le  feria  agra- 
dable todo  lo  que  a él  lo  fuefic.  El  Portugués  perfuadindole  que  tenia  en 
jcl  por  llano  efio  ultimo  fin  darfe  por  entendido  del  confejo  que  le  dava 
( porque  ay  lances  adonde  entiende  más  fu  negocio  quien  más  deíentien- 
de,  y molefia  más  quien  más  finge  que  fe  conforma ) afió  de  la  ocafion.  En 
tanto  el  Cafiellano  no  perdonando  ^ alguna  agencia  de  las  que  ion  decen'* 
tes  aun  Principe,  y de  las  que  no  lo  fon  aun  Procurador  para  efiorbar  efic 
cafamicnto  que  fintia  efircmadamente,  enibidiando  celofo  que  efta  Seño- 
ra li?galTe  a fer  de  otro,como  poco  antes  la  huvicffe  tenido  por  efpofa, lla- 
mó con  nueva  afiucia  a fu  Padre,y  creyó  perfuadirlc  que  tratava  de  calar 
di  hija  con  el  Principe  de  Navarra. 

1 3 Apartaronfe  ambos  con  iguales  ánimos  para  engañarle  el  lino  al 
otro;  y COI»  femblantes  para  mofirarfe  conformes.  Llegó  entonces  a Don 
Juan  el  Embjxador  de  Portugal  que  era  el  Maefire  de  Avis  D.  Gonzalo 
Vaz  para  aíTeruar  el  cafamiento:  y quando  empe^va  D.  Juan  a oyrle  con 
notable  gufio  recibió  una  carta  delRey  en  que  le  mandava  le  prendieflé  a 
titulo  de  que  avia  entrado  fin  fu  licencia,  y con  extorciones  por  fu  Reynd 
como  acompañado  de  mucha  gente  de  armas.  Embara^ofe  con  la  Orden, 
pero  el  Embaxador  le  defembarafó  deziendole  que  abreviaílé  las  platicas 
de  lo  a que  venia, porque  el  fenecidas  ellas  le  iria  preíTentar  al  Rey  en  Bur- 
gos.Fcnecieronlas  luego.  Ofreció  confu  hija  trezientas  mil  dfiblas : con- 
tándole 
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tandoíc  por  fdiciíTimo  en  que  nuePero  Principela  acetaflepor 
porque  affi  venia  a Per  Reparador  de  Pu  Honra. Las  condiciones  Pncron,  q . 
ConPtan^a  Peria  libremente  Señora  de  las  tierras  que  Pe  le  íe.''ralafltn  para 
lii  Eftado:  que  el  Principe  no  acetaria  Concubina  mientras  ella  tuvieflé 
edad  para  darle  hijos, o no  moftraíTe  Per  efteril  para  no  podcrfdos  darjque 
fuellen  amigos  para  ayudarPe  contra  enemigos : q iria  a ver  a Pu  hija  quan* 
do  guftafl'e  de  ir  a verla  en  Pu  Reyno:  que  le  darian  el  hijo  Pegundo  Pi  le  tu- 
vidlcn  para  heredero  de  Pus  Eftados  enCaftilla,  oque  loshcrcdariacl 
primero  fino  tuvieflen  otro, 

I i|.  Luego  pafl'ó  el  Embaxador  a Burgcfc,  y diziendo  al  Rey  que  le  iva 
* 335  a ofrecer  libre  quanto  podia  querer  dél  prePo , le  obligó  a diPcnlparfe  con 
engaños.  DePengañadodequelcentendia  ,convertioPe  a los  de  dar  a en- 
tender que  guftava  del  caPamiento.  A ePte  punto  llegó  Martin  Gil  Carina 
Cavallero  de  Valor, pidiendo  al  Rey  le  dicíTe  licencia  para  entrar  en  cam- 
po con  Gonzalo  Rodríguez  Ribeyro  por  averie  muerto  aun  hermano,  a- 
compañando  al  Enibaxador.QuiPo  componerlos  elRcy,pero  el  dePafiado 
le  reduxo  a que  les  avia  de  conceder , y aflegurar  el  campo  con  dozc  Ca- 
vallcrosaluPo  de  aquel  ligio.  Entrados  en  la  ePtacada,y  heriendoPe  dePeP- 
peradamente,  uvo  el  Carina  debolver  las  cPpaldas  por  huirle,  pero  en  la 
huida  le  alcanzó  el  Ribeyro  por  la  cabera  de  modo  que  abriendoPela  Pe  le 
huyó  la  vida  primero  que  cayefle  en  tierra . La  fi’a;rf  a del  golpe  le  llevó  I 
media  ePpada,  y él  arrojando  por  el  campo  la  otra  mitad,  por  moPtrar  que 
no  avia  llegado  a quitarle  algún  aliento  aquella  fatiga  ni  por  la  violencia 
del  certamen,  ni  por  el  gran  pello  délas  armas,  dió  un  Palto  con  que  dexó 
tan  exceflivo  ePpacio  entre  el  lucio,  y las  plantas  que  fe  hizo  más  admira- 
ble a todo  el  teatro  por  aquella  fuerza  q por  aquel  golpe.  Llegado  al  Rey, 
y puerto  de  rodillas  le  pidió  por  prémio  de  efta  vitoria  en  erte  ePperacuío 
que  ordenarte  unas  jurtas  Reales,porque  en  ellas  queria  hazer  oPtentacpn 
Ungular  de  Pu  Valor.Concediofelc,  y PeñaloPe  por  tiempo  dellas  la  P.-ncua 
de  RcPurrecion. 

15  Ere  Gonzalo  Rodríguez  Ribeyro  de  aquellos  Cavallero»  que  en-  j 
toncos  profertavan  buPear  aventuras  en  Reynos  ertraños,  con  <¡ne  dieron 
motivo  a los  libros  que  le  intitularon  de  Cavalleria  andante,  q no  tienen 
de  fabula  más  de  la  exageraeion  de  lo  real,  y verdadero  que  rn  aquellos  li- 
gios feuPava . Qyando  encontró  entrado  por  Cartilla  alEmbaxador  de 
Portugal  venia  de  la  Corte  dclRey  de  Francia,  y de  las  Je  otros  Principe.s 
con  dos  compañeros  también  Portugueles  cargados  de  Vitorias  q a aquel 
modo  avian  configuido  por  allá . Eran  losdos  Vaíco  Yanez  q llamavan  el 
Colado , por  Per  hermano  de  leche  de  nueftra  Infanta  D.  Maria  Rcyna  a- 
gora  de  Cartilla,  y Fernando  Martínez  de  Santarem . No  eran  nuevos  en 
ios  ojos  del  CartcUano , porque  al  palTar  por  León  quando  palla  van  a cP- 
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forras  Cortes  avia  dado  niucílras  de  fu  Valor  en  otras  juilas  Reales  que 
alliuvode  orden,  y aíillencia  del  mifino  Rey . Llegado  el  pla^o  deílas  fe- 
gundas  concedidas  a infancia  del  Ribcyro , concurrieron  de  Caílilla , y 
Aragón  Cavalleros  celebres  en  aquel  cxercicio,y  entre  ellos  D.Martin  de 
Lata  el  Baflardo,que  corriendo  la  primera  lan^a  con  el  Ribcyro  le  dió  tal 
golpe  quclc  hizo  perder  la  filla.Succdiolc  Vafeo,  y hizo  al  Lara,  lo  que  él 
avia  hecho  a fu  compañcro.En  tanto  montó  el  Ribcyro  en  otro  cavallo,y 
no  hallando  a fu  enemigo  de  aquella  caida  en  edado  de  bolver  a la  palef- 
tra,uvode  combatirfeconel  Vafeo  que  fehallava  fupcrior,y  al  primer 
encuentro  le  echó  por  tierra  mal  herido.  Dieroníele  con  publica  aclama* 
cion  los  premios  que  pendían  condgnados  a la  vitoria:aumentandolos  el* 
Rey  con  una  copa  de  oro,  un  yelmo  dorado,  y un  cavallo  poderofo. 

1 6 El  dia  feguicnte  que  era  el  fegundo  de  Pafcua  fucedió  el  Torneo 

en  que  fe  halló  el  propio  Rey  eligiendo  por  fus  compañeros  a los  Portu- 
guefes.  Salió  el  Ribeyro  oprimiedo  con  el  peflb  de  fu  animo,y  mano, más 
que  con  el  de  fus  armas,  y cuerpo  el  cá vallo  que  avia  fido  Real  abono  de 
fu  gloria  antecedente.  Bufeó  con  anfía  de  íatisfacion  py  a fu  enemigo 
Martin  de  Lara  que  le  bufeava  con  orgullo  de  vitoriofo  ayer , y dándole 
un  golpe  en  un  brajo  le  molió  los  hucfí'os  del, de  modo  que  fe  le  dexó  cay- 
do  como  manga  perdida,  y fe  lo  cercenara  fí  la  efpada  en  obfervancia  de 
las  leyes  de  aquel  juego  no  fuera  falta  de  córte . No  podiendo  ya  exerci- 
tarla  porque  fe  le  avia  quebrado, cogió  entre  los  bracos  al  Lara,y  tendien* 
dolé  en  tierra  le  defenla^ava  el  yelmo  para  fegarle  la  cabera  con  una  dagi, 
quando  entre  el  filo,  y la  garganta  acuden  de  orden  delRey  los  Arbitro  a 
quitaríele  de  las  manos.Qiiexavafe  el  Ribcyro;  y elRey  le  foíTegó' conde* 
zirle  que  a fu  honra  importava  el  averie  vencido,  y no  el  matarle,  a»<es  lé 
la  dilata  va  el  darle  la  vida.  Cedió:  y cogiendo  los  fegundos  pren»*^*  Ic  a- 
plaudió  el  Auditorio  con  nuevas  palmas,y  elRey  con  nuevos  hf'iotesjha- 
ziendo  eferibir  en  fus  Annales  las  valentías  Portuguefas  aun  triunfantes 
de  las  Cañellanas;porque  el  celebrar  a los  vitoriofos  benen^rito*  de  la  fa- 
ma,es  folo  de  ánimos  beneméritos  de  la  Vitoria. Todavía  Ribeyro  dió 

la  vida  al  Lara  aquella  hora , la  muerte  a pocos  dias  fe  IfSntró  por  la  puer- 
ta de  la  herida  con  que  avia  quedado. 

17  Tan  hermofo  epifodio  tuvieron  las  platea*  deí  eafamiento  del 
Principe  Portugués  con  Doña  Confianza.  Bol  ví>  elRey  de  Caílilla  a afir 
de  las  aflucias  para  el  eftorbo,  eferibiendo  al  d' Portugal  que  no  fe  apreí- 
íliraíTe  porque  D.  Juan  eílava  rico,  y avia  de>n‘ecer  la  dote  fi  él  minorafíe 
la  priefla:  y a D.  Juan  acufava  de  que  u vieffe  ofrecido  tanto.Luego  ícctc- 
tamente  eferibió  de  fu  mano  a Conftan^en  efta  fentencia.Ld  culpa^de  mk 
confeje'os^  Señora,  en  apartarme  de  Vos,  pagryo  agora  coa  verme  apartado:  jo  no /i’ 
pe  mam  fejl  arles  el  amor  ^ue  os  tenia,  ji  elloi  no  fitpieron  mereceros  por  ^l¿yna.  Loque 
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JO  frre  por  frgulrlos  con  lafugtcion  que  deben  los  Principes  a los  yótos  Je  fus  M'imf- 
tros  quando  fe  unen,  no  hi  de  defpojjeesme  de  lo  que  os  mtrefco , porque  no  dexe  de 
amaros  con.o  lósmereceú.  fuet  una  ye^fuifles  mia^suquejo  dtxajfe  de  fer  y>uef- 
tro  en  ¡a  parte  principal  que  fuperiormente  fe  ama,  no  os  permitáis  fer  de  otro  que  por 
tmitura  no  os  querrá  tanto  antes  que  os  tenga  como  yo  dejpues  que  os  tuVe  : porqueya 
fahrtis  que  el  amoren  la  poffeffm  de  las  cojas  cajt  ftempre  es  menor  que  fuera  dellat 
y el  mió  llego  a jer  en  ella  igual  al  que  antes  della  juele  tener  fe . Ni  creays  que  efl* 
mugir  que  a mi  pejjar  me  dieron,  para  quitarofme  a mi  pe  fer,  puede  fer  ejlot  ho  a que 
U feays  mía  ,ft  alfhiya  lo  fuyfles,  pues  ella  lo  fue  fin  poder  ferlo,afftpor  el  párente f- 
co  que  no  fe  dtíptnfó,  como  por  la  irfírahdad  del fegsmdomairimonio  e fiando  en  fu fer 
el  primero,  jljjegiraos  de  que  con  menores  motivos  fe  defañudaron  otros  :y  que  un 
jimor  grande  en  un  pequeño  puede  mds  que  e¡h,  Y no  os  affegureis  menos  de 

que  ft  os  opufjieredes  a mi  Volfntad,  exper'mentareys  mt  fuerza  :y  que  finalmente  de 
quaiquier  modo  fergs  mia  como fuijles  ‘.porque yo  no  podre  ya  dtxar  de  fer  Vuejlto  con 
mofuy,yeomofoy. 

1 8 Conftanf a pufo  eíla  carta  en  Ia$  manos  a fn  Padre ; y ¿]  la  dito  eA 

ta  refpueAa.  Muy  p*derofo.j  excelente.  Señor  Don  Monfo  <I(ey  de  Cajlilla  .y  de 
Lean : Vueílra  ferVidora  Confian^  a quien  Vuefiras  efquiVe^at  muchas  ht^u- 
ron  trifie^yVuefros  mjufios  agravios  relaxaron  aúna peltgroja  defelperaim ,aun 
que  defee  algma proporcionada  Vengatn^a,  no  me  olvido  de  la  natural  obediencia  que 
01  deVo,y  que  es  rindo.  La  ingratitud, y el  Verdadero  .Amor  tienen  entre  fi  tal  aVer- 
¡jOH,  que  la  mifma  naturaleza  no  bajía  a concordarlos.  Sabéis  bien  que  no  conociendo 
yovuefiros  amores  (deVieron  ellos  fer  los  propios  ) ni  otros  agenos , vir  con  ajluciofos 
hafagos  tngañafíes  mi  poca  edad  de  modo  que  os  Uegu  a ofreter  el  mas  excelente  o- 
mor  tf^e  la  honeflidad  me  infeñaVa.Y porqste  las  cofa*  que  en  la  mocedad  fuceden  du» 
ranan'.a  memoria  mientrm  ¡a  Vida  dura, yo  me  acuerdo  bien  deVuejlros  engaños, 
con  que  mfolo  ofendéis  anú,  citya  inocencia  os  deViera  correr,  quando  no  os  pudiejfe 
apiadar,  fim  4 ji¿f  propio,  a la  Verdad  ^eal,y  al  nombre  Católica , que  os  defconoce 
defde  que  terinnJo  muger  que  no  os  ofendió, ehgijles  otra  para  ofenderla.  j^ffi,tal  m- 
gyatiiud,cuya pr'ncipal  morada  era  Vuejlro  coraron, no  podía  durar  mucho  con  el  amor 
que  del  pri^io  cara^n  procede.  Efie  que  de  nueVo  me  moflnis , por  fer  fingido  no  ptr- 
dria  alojar  fe  con  el  Veladero  dentro  de  Ves  mifmo.Dtxad  pues  de  ufar  de  palabrae 
que produzen folamentt quiebra  de  Vue Jira  Verdad  ,y mengua  deVútflro  eílado. 
Leí  mucha*  Ve^es  ejla  cota,  y de  todas  fojpecH  lo  que  creo  ,y  es  que  os  ¡a  hi^o  ef- 
tribir  el pe  faros  de  que  otrofr  incipe  que  merece  la  forana  que  tiene  como  Vos  la  qué 
teneis,  me  aya  querido  quandovós  no  me  queftjles.  0 atafohazeisejlo  de  tímido, por 
no  aseguraros  de  alguno  en  VueÜroferVic'toffiípechando,  con  error  ¡ que  no  os  amaVa.. 
S i es  por  T>.  luán  mi  !Padre,y  mi  Señor  ,fl  os  ama  mucho  más  fielmente  que  los  ama- 
dos de  vis,  y que  poSetn  Vueffras  f4t^4í,y  Vutfiro  feno  ,y  que  por  fus  calidades  m 
merecen  jervur  al  memr  de  fu  linaje.  Luego  aViendoos  goVtrnado  conmigo  portales 
conjejerascomodezúnofolo  meoftndtfttt  graviffimamtnte  , fino  que  publicaPet  al 

Mundo 
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Mundo  quinto  llegon  a menos  "ouejlrM  obr asaque  "nuejlris  palabras.  El  derecho  qu  'u' 
re  que  no  fe  prefuma  ¡er  bueno  el  que  una  Ve^fue  malo,afla  que  con  mejores  accionet 
Je  capante.  Y Vosfuijles  malo  contra  mi  muchas  'Pe^es,y  ninguna  bueno . 2)/  papeles 
Vueíiros  feme jantes  be  tenido  mucJxs.y  jamás  os  parecijles  a ellos  , o illts  a vis  def- 
minliendo  con  la  execucion  lo  que  afirmáis  con  la  pluma.  Ello  es  que  es  contrariaVi 
Vurjlra  propta  naturale^ar^y  por  tanto  no  tendrá  culpa  quien  os  la  diere  en  mis  cofas., 
ui  merece! á pena  ti  que  no  diere  crédito  a cofa  que  digáis.  2^o  creyendoyo  hada  de  lo 
pifiado,  quiero  agora  creer  lo  que  Veo, y fe  que  habéis  enelmal  tratamiento  conque 
dais  a una  tan  Virtuofa  Trmcefa  como  es  la  ^^eyna  D*  Marta  Vtuflra  muger  * Obras 
fon  de  T>ma  Leonor  deGufiman  que fiete  años  antes  de  aVer  natidoya  era 

garrida \y  fiel  fe  fono  fe  me  dejli^a  ,yaV'es  de  eal  fama  la  uVtfies  en  tas fieñas  de 
León,  porque  no  fia  caufafu  Madre  fe  qneOcaVa  dtila  ,ydtl  Gallardo  Don  Martin 
de  Lara.  2ii  es  deprefumir  que  el  aya  fido  el  primero  quería  dixo  amores : porque 
Fernando  Goh^alts  de  fiyala  era  mucho  antes fu  enamorado.Tdo  me  hicieron  inqui- 
rir ella  Verdad  algunos  ^elos,  fmo  unas  lealtades  de  amor  que  eu  Vos  perdí, y que  ja^ 
más  me  qitfifies  merecer.Dichc/ayoque  me  confutlo  aun  que  fea  con  daño  ageno, por- 
que fe  que  con  mayores  juramentos  bi^iíles  iniefrut  a la  S^eyna  Doña  María  ,yque 
can  mayores  ofen/as  fuyas  los  quebrantáis,  ./itabo  a Dios  porque  no  me  cupo  en  fuerte 
con  perderos  el  tormento  que  ella  pajfa  porque  me  fuctdio  en  el  putflo . Y creed  que  fu 
divina  M ageftad  nos  dará  a ambas  por  Vengadora  otra  muger, que  ferk  Leonor  Nu- 
ñe^.  <l(ufgoqs,  pues,  me  hagais merced  de  nopajfar  adelante  en  efias  platicas,  fiendo 
cierto  de  que  atropellandofe  toda  raxp»,y  todo  peder, no  nrmclinareis  el  ejpirdu,ji 


comode^is,  llegaredrs  a cautivarme  el  cuerpo.  i 

1 9 Corriofc  elRcy  más  de  ver  que  no  obfava  fu  aütlcia  que  de  verla  ^ 
conocida,  y ultrajada.  Éntre  el  de  Portugal,  y D.  Juan  fe  aflentó  entrado  ^ ^ 
efte  año  que  el  mes  de  Junio  paflaria  Conftanp  a aquel  Reyno:  y recibie^ 
ronfe  por  poderes  losnovios.Femando  García  Deande  Cuenca  acompa- 
ñado de  Lope  García,  en  Evora  reprefentó  la  perfona  de  la  Princefa  j«ra 
acetar  por  efpofo  al  Principe, y Gonzalo  Vaz  de  Gocs,  con  Gonzalo  V'az 
Teforcro  de  Vifeo,  en  Caftilla, reprefentó  la  del  Principe  para  acetara 
la  Princefa.PafláronlosEmbaxadores  aValIcdolid  adonde  efta'iaelRcy 
por  darle  cuenta  de  cotrto  eñavau  celebrados  los  dcfpoforios;v¿l  que  los 
Cenia  por  fúnebres  obfcquiasdeíugüft»,  y de  fus  afiucia»  creyó  fingirfe 
con  hazer  prccioíbs  prdénte»  i»  los  que  le  dicronlanucva,y  luzidasficf- 
tasal  pueblo:  porque alfin  quiere  la  juíUcia  divina  que  cletnbidiofo  d«l 
bien  ageno  tenga  tres  caftigos  de  verlo  adonde  no  lo  queria  ver : que  fon, 
quedarle  viendo  lo  que  es  pena  en  el  efpiritii:  dar  albricias  por  fingiríc,  q 
es  toimento  en  la  voluntad : liazer  fieftás  a fu  pefar , qUe  es  triunfo  en  fu 
enemigo . El  Porn»í?ues  que  Icconocia  crobiolc  las  gracias  deílas  demof- 
tracioiies  por  fu  Embaxador  Mariv,,  López  Machado,y  ellas  venían  a ícr 
más  parabienes  de  fu  diig^fio : porque  aifu»  !■,  a entender  cjuc  fabía 
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de  cuantas  indecentes  diligencias  avia  ufado  para  el  eftorbo . Ni  dcíiflió 
del  libado  el  tiempo  de  partir  de  Caftilla  la  nobia,por^  con  muchas  gen  • 
res  de  armas  le  mandó  vedar  los  caminos,  fingiendo  q era  para  otros  fines. 

20  £1  Portugués  delpachó  fubito  fu  Embaxador  Alvaro  de  Soufa  q 

llegando  a Valledolid  fue  muerto  injuíbmente  fobre  un  juego  de  tablas. 
Un  Ayo  fuyo  prudente  que  llevava  configo  por  fer  mo^o,  cubierto  de  fa- 
yal,  y ceñido  con  una  cuerda  ('luto  de  entonces^  tomando  las  infiruciones 
que  llevava  fu  Amo,  palió  adelante  con  ellas, y preíentandofe  en  Toledo 
al  Rey  de  Cafiilla  le  dió  la  carta  del  Tuyo,  que  por  (ér  notable  imagen  de 
la  colera  natural  del  Portugués,  y de  la  vulgaridad  con  que  fe  tratavan  en 
aquel  tiempo  los  mayores  Principes  la  copiaré  cali  en  todo , como  hize  en 
las  antecedentes.Es  defia  manera.  podereja  Señor  <^ej  T>.  Alonfo  de 

Qajltlta^y  de  León,  elí(ty  de  9orlugahmefln  Tto,que  en  todo  oi  furia  mantener 
lealtad,  defeando  Imejlra  honra  con  larga  Vtda,y  efpiritual  buena  andanza  oi  embh 
macho  a faludar  ¡y  encomendarme  enVueflragracia  .Quartdomi  hijo  aceto  fu  cafa~ 
mienio  me  dtxijles  eré  carta  Vueñra  epu  dello  os  plagia  macho  :yyo  os  eferibi  dejpues 
que  mi  tmlsmtad  era  ba^fr  '^odas  el  mayo  pajfadoty  porque  era  necejfario  que  fn 

muger  ’piniejfeyrayeniola  al^os  ¥ortu^uefes  os  pedia  les  rnandafedes  dar  pojfados 
y bajlimentos por judinero:y que porVaeftra parte  nofuejfen  detenidos.  .Agorase 
bun  cierto  que  wejlra  yolantad  es  contraria  de  Vuejhra  palabra, porque  dedos  cami- 
nos que  <qi  por  donde  podían  venir , él  ano  impedtñes  con  los' Maeítres  de  las  Orde- 
nes de  Sant'lagoji  QedatraVd,y  del  Cmdede  Niebla  armados: y elotro  con  el  cer- 
co en  que  teneis  en  Lerma  a luán  Nuñe^  de  Lar  a.  T ft  por  Ventura  lo  habéis  por  lo- 
caren la  honra  a D.  luán  Manuel,  fabed  que  de  talefcandalo  me  toca  gran  parte, 
y que  no  os  lo  quiero  fufrtr, antes  Vengarlo  como  "Dios  vengo  la  muerte  de  ju  Hqo.Ef- 
criboojlo  af^  porque  conofeaisque  entiendo  adonde  el  cuerVo  tiene  el  pico.  'Benfad  lo 
q»  haréis, y ejcribidmeloclaroiporqueyo  pretendo  que  mt  nuera  Venga  honrof ámen- 
te a efte  <í(eyno  con  placer  de  I>us,y  de  quien  le  quiftere  tener  a pejjar  ,y  dijlrui- 

cionát  quien  a ello  me  qutfiere  poner  embargo.  Tft  acafo  alguno  efla  en  pa\,y  bafea 
guerra,querra  pata  ft  lo  que  la  ntojea  quiere  quando  bafea  el  nido  de  la  araña  . T ft 
determintú  contradecirme  ejlo  que  d^o,yo  por  obra  o i lo  moffrare  claramente.  Tor- 
qae,fabedUftnduda,losTortuguef es  jamas  dexaran  de  ufar  dos  cofas,  que  fon  lu- 
char con  CaJliUanos,  y demandar  con  buena  voluntad  mugeres.  T certifcoot  que  no 
ha  mucho  t 'temp»  que  mande'  a horcar  aun  acemilero  de  un  VaffaUo  mst  porque  dor- 
mía con  fu  feñora.y  no  pajfaronmuchos  dios  queotro  hombre  depocomat  portemla 
rrqueflajfe  olvidado  de  la  pena  de’ quien  láaVia  requejlado.  Tíos  que  ataban  loe 
mañas  de  los  Caflellanos  dicen  q fon  buenos  de  aguems  ,y  de  palabras  C0loridat;y  q 
fe  huelgan  bien  con  las fombrtu  frías.  Sabed  qnoos  eferibiera  dejlo  coft  alguna  ft  pi- 
fara q Vueflras  obras  eran  tales  como  Vueflras  raC"^^^  p«'^ue  las  Veo  mudadas 

demtosdigoag)ra,osaVÍfeisdeque  oshaS!*  f"'  fiprefumis  embargar  a mi 
tmr^a  tn  «/  deíle  tJ^f^jrpreJumo  etnbargar  a toda  Vueflragente  el  camino 
déla  Vida,  ai  Tanto 
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3 1 Tanto  llega  a oyr  { aun  de  un  Rey)  como  lo  que  contenta  cffa  car- 
ta,un  Rey  que  llega  a immodeftarfe  tanto, como  lo  moRravan  las  acciones 
del^e  que  de  buena  gana  fehaziaodioíbalarazon  porhazerfe  exccutor 
delapetito.Fuefeluegoaenrcñaraquellos  coléricos  renglones  Portuguc- 
fes  a Doña  Leonor  que  era  el  Oráculo  de  Tus  dudas,  como  era  e!  encanto 
de  fus  potencias,  y halló  en  ella  que  folamente  una  hermofura  cafi  adorar; 
da, podia  tener  libertad  para  no  hablar  agudo  a Principes  que  pienfan 
deven  1er adorados  íus  dilcurfos . Dixoleque  protedia  mal  patacón  el 
Portugués,  y para  con  Don  Juan,  y para  con  Dios:  enfeñandole  eftede- 
fengaño  que  el  Ciclo  permite  el  acertar  ranto  una  muger  de  quien  fon 
propios  los  yerros,  quando  yerra  tanto  un  Rey  que  deve  hazer  propios 
l'uyos  los  aciertos.  Lo  peor  es  que  ni  con  cílb  fcabduvo  deimpidir  el 
viaje  de  la  Princefa,  aun  que  por  otra  parte  fcdifculpava  con  el  Portu-* 
gues.  ' 

3 3 Al  fentimiento  que  nueftro  Rey  D.  Aloníb  tenia  por  cdos  procC“ 
dimientos  tan  impropios  de  un  Cavallero  común,  y bárbaro,  quanto  más 
de  un  Principe  Católico,  y í\Jitico,fe  añadió  el  otro  de  que  iáliendofa 
Almirante  íidevan  Vaz  de  Barbuda  con  tres  galeras,  y cinco  navios  en  al- 
cance de  unos  piratas,  y llevándole  una  fortuna  adverfa  al  puerto  de  Cá- 
diz le  lálió  al  encuentro  como  a enemigo  quando  deviera  focorrcrle  comci 
a naufrago  con  la  armada  Caftellana  que  alli  le  abrigava,fu  general  D.Pe- 
dro  Ponce  de  Marchena,  y con  iníigne  crueldad  fobre  nuclira  gente  íe  h¡. 
zo  dueño  de  nueftros  vafos.  ElRey  de  Portugal  avifó  a D.  Juan;  D.  Juan 
pidiendo  a fu  Principe  quifiefle  templar  tanta  diílbnancia  dexando  pal- 
lar fu  hija,  y (lendo  refpondido  con  un  maliciofo  filcncio  declarofclc  dei- 
cubierto  enemigo : y el  Portugués  pidia  a los  Alcaydes  de  las  pla^s  que 
eftavan  por  rehenes , del  cumplimienro  de  los  acuerdos  palladas , fe  las 
diefl’en  pirescIRcy  de  Caftilla  losviolava  con  tantas  indecencias.  Ellos 
eran  Pedro  Alonfo  de  Villa -Viciofa , Martin  Lorenzo  en  Sortclla , Fer- 
nando Alonfo  de  Cambra  en  Celorico,  Ruy  Vaz  Ribcyro  en  Peiu-Ma- 
cor,  Eílevan  González  Macftre  de  la  Orden  deChrilto  enCaftel-Meo- 
do.Deconfejo  de  todos  paffó  aCalblla  el  primcro,y  repreíentandoal 
Rey  el  efcandalo  con  que  trataVa  las  cofas  dd  Portugués  que  era  fu  amiv 
go.  Suegro,  y Tio,le  refpondió  que  í!  entrcgafl'cn  las  placas  incurririan  ea 
lainfamiadc  violarfusomcnajcs,  yqucaJuanNuñez  de  Lara  no  defeco- 
icaria  fin  primero  cortarle  la  cabera . Pero  portdcrando  la  dificultad  de  la 
cmprcfl'adió  a entender  que  la  dexaria  fi  el  de  Portugal  fe  lo  pidielTc.  La 
Rcyna  D . Maria  avifó  a fu  Padre  defte  defeo  de  fu  marido  por  fu  Oidor 
Gonzalo  Vaz  de  Moura,  que  luego  bolvió  con  carta  dcIRey  en  que  le  pi- 
Jia  le  defcercañé,  ofreciéndole  que  como  pufidfe  la  Princefa  en  Portugal 
le  reduziría  a fu  obedicncia.La  Reyiia  creyendo  que  cílavan  lascólas con- 
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cluidas  con  cfte  ru^o,  llevó  en  perfona  la  carta  al  Rey,  y el  como  fino  le 
uviera  ordenado  que  la  folicicaíTe:  oyéndola  defabridamente  le  dixo  que 
por  nadie  dififiiria  de  fu  propofico.Llena  de  profundo  defconfuelo  paíTó 
a Burgos,  y los  Señores  que  afifiian  al  filio  canfados  de  que  clRcy  la  tra* 
tafie  tan  mal  fedifpufieron  aponer  en  falvo  alifara.  Más  no  bailaron  a 
configuirlo,  por  la  vigilancia  delRey. 

03  £1  Portugués  facudioíé  del  fofrimiento  en  que  para  tantos  lances 

ínfumbles  le  traya  el  temor  de  que  haziendo  guena  al  yerno  podria  reíul- 
tar  que  trataíTe  peor  a fu  hija  que  cordealmente  ama  va , le  embió  un  £m< 
baxador  para  que  le  defafiafie  en  fu  nombre:dandole  las  caufas  que  le  mo> 
vian,  y eran:  que  tratava  indignamente  a la  Reyna  fu  muger,cuyo  amparo 
le  tocava  como  a Padre,que  publicára  fe  quería  apartar  dclla,y  caíaríe  con 
Leonor  Nuñez:  que  la  quifo  coronar  en  Burgos  quando  alli  fe  coronó  fo- 
lamente:  que  lo  uviera  hecho  fino  le  publicára  la  preñez  de  la  Reyna:quc 
muerto  Fernando,  fruto  de  aquel  parto,  intentó  fe  juralTe  porPrincipea 
Pedro  hijo  de  la  Concubina:que  a los  hijos  della  dava  los  bienes  Reales  en 
perjuizio  de  fus  legítimos  fuccíTores : que  finalmente  vedava  el  paflaje  de 
Confian^  a Portugal  con  cxcelfi  vo  pelo  de  allucias.En  tanto  que  el  Etn- 
baxador  manifefiava  la  juílificacion  de  íii  Principe,y  proponía  el  delafio, 
hizo  que  toda  la  marina  confinante  eíluvieíTe  poblada  de  toda  forma  de 
baxeles,  abundantes  demunidones  y gente,  fusCafiillos,  y placas  bien 
fortificadas.  Salió.  Tenia  cercado  a Badajoz  en  tanto  que  algunos  Capi> 
tañes  fuyos  corriéndola  campaña  en  contorno  abralíaron  los  arrabales  de 
Aracena,  Arouche,  y Cortegana:  a muchos  caíligava  la  muerte,  a muchos 
el  cautiverio,  a todos  las  heridas,  las  miferias.  Dificultavafc  la  entrada  en 
Badajoz;  dexó  elRcy  combatientes  bañantes , y defpues  de  correr  feliz- 
mente por  la  Andaluzia  afta  Sevilla,  bol vió  triunfante  y orgullofo  a pro- 
feguir  el  fitio:  iluftre  epiíbdio  defta  guerra.  La  mifma  profperidad  llevara 
fu  hermano  el  Conde  D.  Pedro  por  Galicia,  en  vano  refiftidos  del  Ar^o- 
bifpo,  y otros  Capitanes  que  no  fueron  más  de  unos  honrados  teftigos  de 
como  hería,  y cautivava. 

34  Abundantes  compañías  íé  aliftavan  en  Caftilla  para  fo* 
correr  a Badajoz ,' quando  eIRey  que  alli  fe  hallava  ya,  aviendo  re- 
cibido alguna  gente  fuya  guiada  de  Pedro  Alonfo  Rico  hombre  mu- 
cho dañó  en  un  rencuentro,  y ponderando  lodificil  de  aquel  fitio, de- 
fiftió  dél , y fe  fue  a Portugal  bien  deíabrido . Mientras  fe  componía 
para  bol  ver  a la  campaña  más  fiiertecn  buíca  de  fu  defagravio,íere- 
folvió  la  Reyna  fu  muger  en  pallar  a Badajoz  adonde  ya  fe  hallava 
elRey  fu  yerno , pareciendole  que  fus  ruegos  mojados  con  fus  lagri- 
mas apagarían  el  incendio  de  la  guerra  que  ya  produzia  tanta  llama 
quanu  le  fobrava  para  tener  los  daños  de  ambos  Rcynos  que  la  avian 
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de  kflimar  igualmente  porque  era  Madre  de  uno  por  íéríu  Rcyna;  y 
en  otro  de  que  era  Hija , tenia  Hija  Reyna . Fue  notable  reíblucion  eda 
para  íin  licencia  de  fu  Marido,  cuyo  pundonor  arriclgaria  muchos  Ce- 
tros por  no  arguiríele  de  algún  movimiento  que  folicitava  la  paz.  Pe- 
ro entonces  las  Reynas  tenian  mayor  mano  para  obrar  algo , y eíla  quí- 
fo  más  exponerfe  a la  ira  del  Marido  que  ver  expueftos  los  Reynos  a 
una  ruina.  Llegada  delante  deIRcy  ,ledezia;  Qt^  arr'uJgaVa  la  honra  de  fu 
Marido  fot  acudir  ai  amparo  de  fu  Gente,  y de Jn  Htja,que  ftendo  el  quien  devia 
procurar  la  pa^  por /ér  quien  injuíiamente  la  aVia  alterado , ella  fe  contentaba  de 
procurarla , porque  ftendo Jii  Marido  Tadre  de  la^tyna  fu  Mu^er , y Herma- 
no  de  ju  Madre  ella  Madre  déla  propia  d(eyna,y  Hermana  de  fu  'Padre,  y 
jingular  amiga  fuya  era  precifo  dolerle  con  igualdad  el  eflrago  producido  aun  la- 
do de  la  Vitoria  inclinada  a otro: y que  m'iraffe  a quien  era,  y a lo  que  les  era-,  que 
fin  caufa  tomaba  las  armas  contra  un  “Padre,  contra  un  l^y  be^mo,  contra  tan- 
tos juramentos  de  concordancias',  que  ftendo  la  culpa  toda,  fuya,  la  ha^ia  común 
en  el  juicio  particular,  con  más  cargo  para  ellos  por  fuperiores  en  el  párente  feo,  y 
en  la  edad-,  que  íafiajfen  las  penalidades  que  les  daba  por  tratar  con  tantos  dif- 
f abores  a la  P¿yna,y  la  caufa  dellos,  afia  que  el  feiitimiento  dellos  le  qu'itajfe  el 
fentirlas ; que  lo  que  ella  e fiaba  habiendo  con  amor  de  Madre  ubtera  el  de  aber 
techo  con  la  obligación  de  Hijo-,  peroquelas  perturbaciones  del  amor  de  lo  que  abi4 
de  aborrecer ,y  del  odio  que  ubiera  de  amar  le  teaian  pribado  dé  la  btSa : que  de- 
biendo encubrir  lo  que  paffi  cm  el  dtfpolforio  de  “Doña  Confianza  dexandola  ca- 
far en  otra  parte,  lo  defeubria  mds  con  impedir jelo : que  ha^ia  por  e fio  guerra  a 
ks  mifinos  en  cuyo  fabor  debiera  haberla  por  lo  propio  quando  otros  Je  la  hicieran 
por  bedarfek:  que  je  acomodajfe  a que  fu  Viaje  no  le  falitjfe  infrutuofo,  porque  no 
fe  quedajje  con  dos  afiieiones  del:  una  aver  molefiado  al  Marido  con  lomar  tal 
refoluc  'tonfin  fu  orden;  otra  no  aber  obligado  alytrno,  por  efi  imar  menos  a fu  Ma- 
dre que  a fu  odio  :y  que  finalmente  fit  defeaba  derramar  fangre  en  amboi^pos, 
eüa  fe  la  daba  derramada  por  aquel  roñro,  porque  las  lagrimas  que  le  bañaban 
tranya  de  f angra  de  efit'j  de  aquel  1(eyno,  pues  abia  nacido  en  uno, y abia  de  morir 
en  otro.  , 

a 5 Oyóla  elRcy  con  acatamiento,  pero  refpondió  con  dcfpropor- 
cion,  pidiendo  cofas  que  no  fe  le  avian  de  conceder , para  no  conceder  lo 
que  le  pidia.  Recogiofe  la  Reyna  con  dos  penas;  una  la  que  aviatraydo 
de  lo  que  temia;  otra  la  que  llevava  de  nuevo  por  verfe  mal  refpetada:  pe- 
ro yá  avia  venido  expueíla  a fiifrirlc  íábiendo  que  rara  vez  faíen  ayroíbs 
los  Principes  de  averfe  vifto,  aun  que  fean  tan  libados  en  fangre;  y más  (i 
el  uno  imagina  que  le  bufeo  el  otro  con  más  neccílldad  que  virtud.  Ape- 
nas moftró  la  Reyna  las  efpaldas  a Badajoz,  quando  elRcy  llevándole  el 
roftro  a las  efpaldas  con  mano  armada  entró  por  Elvas  derramando  fan- 
gre  , no  aviendo  ella  bien  acabado  de  entrar  derramando  lagrimas. 
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Doi  clias  Juró  en  fii'?  arrabales,  y contornos  el  laco,  y la  ruina.  Fue  a fitiar' 
a Arroncliez,  y labienJo  alli  que  el  Je  Portugal  vagava  airado , y vitorio- 
fo  con  varias  correrías  por  las  tierras  de  Xerez,  y Badajoz,  de  Burguillos, 
y Alconchcl,  le  huleó  velociflimo ; mas  no  hallándole  por  donde  !c  bul- 
cava,  pufo  de  cerco  a Olívenla,  y quitándole  dél  unas  tercianas,  fu  elle  a 
folicitar  el  remedio  dellas  en  Sevilla^  dexando  íiis  armas  por  los  confines 
del  Rcyno , que  obra  van  lo  que  podían , y para  hazer  daño  no  a v quien* 
pueda  poco.  Guiadas  algunas  tropas  por  los  hermanos  Don  Fernán-* 
do, y Don  Juan  Roiz  de  Caftro,  que  cortando  delilc  el  Miño  hafta 
el  Duero  robaron  poco  refiftidos,  afta  que  faliendo  mil  y quatrocien- 
tos  Portuguefes  a la  ordenanza  del  Arfobifpo  de  Braga  Don  Gon^a-. 
lo  Pereyra  ; del  Obifpo  del  Porto,  y de  Eftevan  González  Macftre  de 
Chrifto , fue  muerto  Don  Juan  de  Caftro  con  trezientos  de  los  luyo» 
que  dexaron  un  dcfpojo  confiderablc . De  la  campaña  eftos,  y otro» 
calos  varios,  yprolixos.  Los  maritimos  no  fueron  dcfigualcs.  Corrien- 
do por  las  olas  veinte  galeras,  y otros  vafos  de  Portugal  con  dos  mil 
hombres  a la  orden  de  Don  Gonzalo  Camello,  furgieron  en  Lepe  de 
la  Andaluzia  adonde  fe  hallava  Don  Ñuño  Porto-Carrero  Capitán  Va- 
lerofo  a cuyo  pefar  pulieron  el  pecho  en  tierra  los  Portnguclcs,  y ta- 
lando fus  contornos  de  la  Villa,  y robándola  paftaron  a Gibraleon.Buel- 
tos  alli  dcfde  allá,  al  encender  unas  viñas  lálió  a ellos  Don  Ñuño,  yen 
dura  pelea  degolló  veinte  yficte  Portuguefes,  aviendo  perdido  ochen- 
ta Cafitllanos,dc  que  el  vino  a 1er  uno.  Cautivos  quedaron  a los  Por- 
tugúeles  Gil  Gutiérrez  de  Carmona,  y Martin  de  Aguilar  Cavallcros 
notorios  ; y a los  Caftellanos  ti  General  Camello  que  al  refeate  fue 
precio  de  los  tres,  Gil , y Martin  vivos,  y Ñuño  muerto . El  Cafte- 
llano  dcfde  Sevilla  mordiéndole  de  rabia  en  alcance  de  la  venganza  hi- 
zo fubito  nadar  quarenta  baxeles  con  cinco  mil  y quatrocientos  hom- 
bres de  armas  governados  de  fu  Almirante  Don  lofre  Tenorio.  Y va 
bulcando  con  efta  armada  la  nueftra , quando  ambas  hallaron  en  una 
tormenta  el  eftrago  que  creyeron  avia  de  hallar  cada  una  en  la  otra. 
En  tanto  traya  elRey  de  Portugal  con  otra  armada  á fu  Alihirante 
Miffcr  Manuel  Pefiano  ( Cavallcro  nobililíimo  Genoves  dequedeft 
éienden  los  que  acá  llaman  Pcfláña  ) que  por  las  playas  de  Galicia 
foltávaa  fu  arbitrio  la  muerte,  y el  robo , y el  incendio . Llenando  de 
priífioitcros , y defpojos  la  arena  de  Lisboa , le  mandó  elRey  falir  de 
nuevo  con  fu  hijo  Carlos  Peífano  contra  el  General  de  Caftilla  que 
con  la  armada  reparada,  y crecida  eorrió  dañofamente  la  cofta  del  Al- 
garve,  Encontrados  allá  por  elcabode  San  Vicente,  y poniéndole  las 
proas  los  unos  a los  otros  con  el  remo,  y la  efpada  en  puño,  y abor- 
dándole con  igual  ardor  pelearon  iluftteaientc  afta  que  fueron  rendi- 
das 
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das  con  graviflimo  deftro^o  nueve  galeras  Cañellanas.  Arepiehtefe  la 
Fortuna , y dando  la  mano  con  mejora  de  ayre , y de  furor  al  enemi- 
go proílrado  le  hizo  enteramente  vitoriofo  de  vencido . Entró  en  Se- 
villa bañado  en  fangre  Portugucía , triunfando  del  Almirante,  y de  fu 
hijo,  y de  los  prifíoneros  con  redundante  alboroto  dclRey, porque  como 
no  lograva  muchas  fortunas  deftas,  ofreció  a una  que  logra  va  todo  el  cau- 
dal de  la  alegría  que  ofreciera  a muchas  fí  las  lograra.  Mejoroícle  efla  por 
allí  miímo  con  una  celada  en  Caliro-Marin  que  frutó  a Fernando  Arráez 
Autor  della  llevar  a la  efclavitud  fetenta 
ciento  y ochenta. 

26  Nueftro  Principe  que  por  fu  Mano  fabia  hazerfe  temer  mejor  que 
por  la  de  los  Tuyos  [que  manos  de  Principes  preíentes  a los  conflitos  aun 
(iendo  tímidos,  quantomás  de  coraron  ofado  como  cñc,produzen  venta- 
jólo temor^  ceñido  de  nuevas  tropas  entró  por  la  ira  con  tal  impulfo  que 
la  ira,  y la  venganza  fueron  villas  muy  en  fu  trono.Dexando  fitiada  a Sal- 
vaterra  caló  a Orenle,  y alli,  y a todos  lados,  no  fe  vían  otra  cofa  que  em- 
pleos de  hierro,  y llama;  porque  la  gente  hurtada  al  golpe,  hallandofe  fin 
cafas,  y fín  bofques  o frutales,rclaxó  la  tierra  a la  foledad,y  al  tiempo.  Ha- 
llavafe  por  Fronterizo  de  aquel  Reyno  Don  Pedro  Fernandez  de  Caftro 
que  remitió  a la  cortcíia,  lo  que  alguna  prefuncion  remitiera  al  horror,  el 
no  al^ar  la  efpada  contra  elRey  viendole  difeurrir  defefperadamente, 
porque  dezia  que  fu  Padre  elRey  D.  Dionis  le  avia  criado  en  fu  Corte,  y 
que  de  ambos  avia  recibido  muchas  mercedes,  y favores,  y que  poreftc  ^ 
refpeto  en  ningún  modo  tomatia  armas  contra  él.  Admirable  primor  a vif- 

ta  de  tanto  cñrago. 

27  El  Caílellano  que  íiempre  fue  puntual  en  el  deíéo  de  la  vengan- 
^ entró  con  diez  mil  cavallos,  y peonaje  a efte  refpeto  en  el  Algarve  por 
aquel  lado  de  Alcouthn  a la  ribera  de  Guadiana , fbbre  que  hizo  echar 
puentes  de  navios  <pie  hirieron  pafTo  a fu  exercito.Marchando  en  diligen- 
cia puíTofitio  aCafbo-Marin'  cabera  entonces  de  la  Orden  Militar  de 
Chriflo:más&tigoíéenvano  porque  halló  dentro  generóla  reGRcncia. 

T odavia  de  veríc  apretado  aquel  Convento  en  efta  ocaíion,  con  las  efpe- 
ran^as  de  focorro  lexos  refultó  el  mudaríé  a T ornar  que  acabava  de  íer  ca- 
bera de  los  Templarios . Pafio  el  enojo  Cañellano  fobre  Tavira  en  cuya 
campaña  no  quedó  en  pie  cofa  que  pudiefTc  caer  a golpe  de  íegur.  Ardie- 
ron las  taracenas  exteriores ; Faro , Loulc , y los  otros  lugares  de  aquella 
coila  padecieron  lo  miftno  con  íangre,  muerte,  efclavitud ; porque  la  paf 
fion  era  infinita,  y la  piedad  ninguna. 

28  A efte  modo  ivan  íucediendo  en  un  Reyno , y otro  alternada- 
mente i^les  daños  fomentandofe  con  el  impedimento  depaflár  Doña 
Confianza  a Portugal:  y con  la  profecucitm  de  la  poca  modeília  con  que 
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clRcydeCaftllIarratava  fiimugcr  la  Rcyna  Doña  María , procediendo 
en  ceder  toda  fu  voluntad,  y refpcto  benemérito  de  tan  fobcrana  Princefa 
a aquellas  amorofas  delicias  de  Doña  Leonor  Nuñez  de  Gufman , no  me- 
nos ciego  por  ella  que  Antonio  por  Cleopatra, afrentando  la  rara  belleza, 
y virtudes  excelentes  de  Fulvia  fu  muger.  Por  ello  eftuvieron  tercera  vez 
con  fegundo  motivo  a punto  de  rompimiento,quc  impidió  la  mifma  Rey- 
na  agraviada;  queriendo  con  tanta  diffimulacion  como  fufrimiento  f tan 
grande  portal  caufa  en  una  muger  es  admirable  jpaífar  antes  por  tanin- 
juftos  defprecios,  que  ver  los  daños  de  la  guerra  en  dos  Reynos  a q igual- 
mente fe  hallava  obligada  por  Infanta  del  uno,y  por  Rcyna  del  otro.  Aífi 
fe  enfayavan  cafos,  aífi  fe  eflavan  dando  un  filo  perpetuo  las  armas  dcAos 
Principes.  Ambos  podían  llamarfc  invencibles,  pero  dichofo  ninguno; 
porque  ninguno  podia  agora  más  que  otro,  íi  no  era  para  acabarfe  ambos 
)unto5.  El  Papa  Benedito  XII.  defde  Aviñon  informado  de  lo  implacable 
defia  llama,  defpachó  a Bernardo  Obifpo  de  Rodes  Varón  cíente , y vir- 
1337  tuofo,  por  íli  Nuncio, para  ver  fí  los  podia  domar  o la  virtud,  o la  ciencia, 
que  tienen  autoridad  para  advertir  a los  Principes  con  la  razón  mofirada 
*3-  modefiamente.Fclipe  VI.  de  Francia  también  con  cfte  intento  embió  por 
fu  Embaxador  al  Ar^obiípodeRcns[yagora  defea  Francia , y fomenta 
nuefira  inquietud ! ] como  el  propio  viaje  les  moftrafe  primero  a Cafiilla, 
por  allí  empegaron  a exercer  fus  ofiieios.  El  Cafiellano  dezia  que  empe- 
^afl'en  por  Portugal, porque  por  allá  avia  empe^do  la  caufa.El  Portugucs 
en  Braga  que  por  Cafiilla,por  lo  mifmo.  Ambos  defeavan  grandemente  la 
paz,yninguno  la  quería  pidlr:  y pues  gratules  defeosnobafian  a rindir 
pundonores,  en  vano  fe  canfa  quien  afpira  a rindirlos;  el  cafo,  como  entre 
dos  grandes  jugadores,  es  que  los  rinde,  y que  fenece  el  jut^o.  El  de  Por- 
tugal efiuvo  todavía  más  colérico  al  oyr  el  Nuncio,  y alfin  no  eftuvo  me- 
nos refpetofo:  porque  Principes  Portuguefes  fon  naturales  delalglefia,  y 
por  más  que  uno  fe  enoje  con  lu  Patria  (iempre  la  reconoce , y fiemprc  la 
obedece.  Refpondiole  que  el  Papa  con  todo  fu  poder  no  era  Dios,  más  fu 
Vicario:  y que  Dios  con  todo  el  fnyo  no  mandava  cofas  injufias,más  razo- 
nables; y que  las  fin  razones  Cafiellanas  no  merecían  paz,  fi  no  fobre  bien 
caftigadas  con  la  guerra:  y q las  cenfuras  en  tales  caíbs  de  entre  dos  Reyes 
no  eran  precifas  . Oyóle  el  Nuncio  con  reverente  paufa , y fazonólc  con 
fuaviífima  defireza.  1 . 

2 9 Señalofe  alfin  un  año  de  tregua  para  foldaríc  los  Reyes  por  fus 
Eiílbaxadores.  El  de  Cafiilla  por  ellos  imaginandofe  fuperior  pidia  inde- 
centemente: el  de  Portugal,echava  a rifa  lii  prcfuncion,prefumiendo  más. 
Tenia  por  fi  la  razón:  y efiá  fiemprc  fobcrano  el  que  la  tiene  por  fi.  Hizic- 
ron  arbitro  al  Sumino  Pontífice.  Pero  hallándole  elRey  de  Cafiilla  con  el 
Portugucs  en  efie  efiado ; y taniendo  el  verle  unido  con  el  de  Araron ; y 
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con  los  grandes  Carelianos  que  no  pudiendo  ya  fufrir  la  dañóla  inconP 
rancia  de  fu  Principe  bufeavan  la  prudente  verdad  del  ageno:  y haziendo- 
fele  formidable  Abimalic  hijo  de  Aliboacem  Rey  de  Marruecos  que  def- 
poblava  a toda  Africa  para  venir  a poblar  toda  Efpaña,  y que  era  precifo 
emp^ar  por  las  propiedades  Caílellanas,  no  quifo  aguardar  a que  le  ef- 
peralíe  de  Roma  la  rcfolucion , ponderando  también , acufado  de  la  con- 
ciencia,que  nadie  que  la  tu  vielTc  le  favorecieria.  Ciucriendo,pues,moftrar 
que  hazia  de  virtud  lo  que  avia  de  hazer  de  necclTidad,  eferibió  al  Portu- 
gués que  le  embiaíl^fus  Embaxadores  porque  Gn  ir  a Roma  fe  haria  codo 
a fu  gufto:  que  alfin  no  ay  Roma  de  más  gracias  para  un  Principe  que  la  a-  ^ 
pretura  del  otro. 

30  Defde  Santarem  palTaron  a Caftilla  con  elle  ofBdo  el  Oidor  Gon- 
zalo Vaz  de  Moura,y  Gonzalo  Vaz  Teforerodc  Vilco,  y Gonzalo  Elle- 
vez  Tavarentoperlbnas  de  conocido.talentb.  De  Callilla  les  aUtíHeron 
Martin  Fernádez  Porto-CarreroCamafcro  Mayoí, Fernando  Sánchez  de 
Vallcdolid, Notario  Mayor,  y Chanciller  del  Sello  de  la  puridad . El  pri- 
mero de  Julio  fe  publicó  la  concordia  ;y  contenía  q fe  perdona  van  las  inu- 
ertes,los  robos,y  delitos  de  ambas  parte$;que  de  ambas  le  reílicuyclTen  las 
Villas,y  tierras,y  pri(Iioneros;q  Gn  conlentimiento  común  no  pudielTe  al- 
guno hazer  treguas, o pazes  con  elRey  de  Bonarimq  la  Princela  Conñá^a 
pafaíTe  libremente  a Portugal:q  la  In&nta  O.ftianca  incapaz  del  matrimo- 
nio quelaavia  llevadoallá bolvielTc  a Ciílillacon  losmifisosquellevaf- 
fen  a Condan^arque  los  acuerdos  antiguos, y violados  agora  le  ratiñeaván 
con  nueva  Grmeza:  que  elRey  de  Callilla  redituyelfc  de  fu  devido  trau- 
iniento  a la  Reyna  fu  muger , y aparcaOe  de  G a Leonor  Nuñez : porque 
tratando  ella  como  Reyna,  no  podía  tratar  a elTotra  como  era  razon.To-. 
do  quanto  el  Cadellano  prometió  le  venia  a fer  facil,menas  el  no  prender 
a Condanfa,  y el  foltarfe  de  Leonor.  Dio  cumplimiento  a lo  primero  en- 
teramente: y Gno  ain  a lo  fegundo,  no  hizo  poco  en  moderarfe  algo,  pues 
alBn  aun  que  con  rodro  trocido  vió  algúna  vez  el  de  la  Reyna  Gn  la  pre- 
fcncia  dél  de  la  amiga:  pero  lu^o  publica  va  que  Gn  la  amiga  no  le  miniP 
trava  luz  el  Cielo,  aliento  el  ayre,  y apetito  el  Mundo:  y por  el  contrario 
que  Gn  aborrecer  a la  Reyna  no  podía  vivir : que  todo  lo  que  olia  a Portu- 
gués le  atormentava.Atormentavale  lo  que  Gempre  agradó  a tantas  na- 
ciones.No  abominemos  a la  naturaleza  porque  expufo  la  Rofa  delicia  de 
todo  olfato,y  de  toda  vida  a fer  odiada  de  un  fugeto.Pero  difGmuIavaGcle 
bien  edo  en  Portugal  con  verle  el  dolor  deaver  largado  a Doña  Condan- 
^a,  y con  verla  a ella  aGda  al  Principe  convoefperan^a  de  foceffion  defea- 
da:  y el  lograr  el  prefente  defeanfo:  oro  dichosamente  Gicedido  al  hierro 
de  tanta  guerra. 

3 1 Hallandofe  deípucs  clRey  de  CadillaneccGitado  deíbeorro  para 
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wna  ocafion  apretada,  como  efiuvieffcn  frefeas  aun  las  llagas  de  tantas  de- 
fa  venencias  con  el  Portugués  no  oía  va  a pedirfelo:  mas  no  queriendo  per- 
derlo, ordenó  a la  Reyna  íu  muger,  que  como  de  fu  propio  motivo  le  pi- 
dicíTc  cftc  favor.  Y él  a íu  h\jd( penetrando  la  induftria  del  Caftcllano)2«f 
como  ella  era  muger  no  tenia  ntcejfidad  de  exerciiot,  armof,  m infitumentos,y  tna- 
quinas  de  guerra:  que  ft  fu  Marido  la  tenia  de  todat  ejiat  cofa,  fe  loe  pidie(fe,y  él  le 
responder ta.  Mas  alfín  le  embió  trezientos  cavallos  con  que  ganó  a Teba- 
fardales. 

33  Viendoíé  luegode  la  mifma  manera  oprímido,ydudofoconla 
venida  de  Aliboacem  de  Marruecos  conjurado  con  el  de  Granada  contra 
Efpana  f Capitanes  de  innumerables  cxercitos]  embió  la  Reyna  fu  muger 
al  Rey  fu  Padre,quc  fiemprc  entre  los  dos  Reyes  fue  efta  clariílima  Prince- 
ía  del  provecho,  y defeo,  que  Julia  entre  Ceíar,y  Pompeyo,  hija  del  uno, 
y muger  del  otro.  Admirable  cofa  es  que  quifíeíle  eñe  Principe  hallar  tan- 
to provecho  en  quien  halla  va  tan  poco  gufto.  Y el  querer  hallar  gufto  en 
quien  fe  trac  tan  difguñado  es  portentofo  capricho  de  Principes . A la  fa- 
7on  fe  detenia  Alonfo  en  la  Ciudad  de  Evora,adonde  la  Reyna  le  fue  a pe- 
dir el  focorro  que  de  tal  Corona  íe  cfperava,y  tal  ocafion  pidia.Recibicn- 
dola  D.  Alonfo  con  íingular  amor  paterno, depucílas  las  juilas  quexasque 
tenia  delRey,  no  folo  le  concedió  cl  focorro,  mas  brevemente  en  perfona 
con  exercito  más  crecido  que  en  numero  eñ  valor , fe  refol  vió  en  ponerfe 
en  compañía  de  fu  yemo.Hhjo  la  Reyna  volar  cl  avilo  a íu  marido,  y él  a- 
gradecido  a la  animóla  determinación  del  fuegro,  palTó  luego  a verle  con 
cl  en  fu  Reyno,  y Villa  de  Jurumeña,  fítuada  a la  ribera  de  Guadiana.De- 
vió  la  Reyna  a fu  delgracia  eña  gracia  de  fu  Padre  que  la  pudiera  dever  a 
íu  marido  li  la  tratara  mejor:  porque  el  Padre  Tolo  por  dar  güilo  a la  bija 
en  fus  malos  tratamientos  íé  ofreció  a irle  con  ella. 

3 3 Entró  nuellro  Rey  en  Sevilla  rcci vido  del  Pueblo  Callellano  con 
aplaufo  maravillofo,  y del  Clero  con  reliquias  jamás  lacadas  deítis  lan- 
tuarios  para  otras  ocaliones  grandes  en  procedion  fotenidima  adonde  la 
mulica  devota  repitia  aquel  Sagrado  Himno  de  elq  Vtene  entinóme 

hredel  Señor.  Juntos  alli  en  coníejo  los  Reyes,  y los  grandes , propulblTe  fi 
íe  avia  de  pelear  o no  con  los  Moros  [ porque  contra  tanta  copia  de  ene- 
migos quedava  el  arrojamiento  a los  ojos  del  Mundo  con  menos  de  vale- 
rofo  que  de  temerario]  fueron  de  parecer  los  Conléjeros  Callcllanos,  que 
Tarifa  fe  les  dielTc  de  concierto,  y q con  ello  fcevitava  cl  peligro  de  per- 
derlo todo.  Mas  cl  bravo  Portugués,  a quien  el  animo  Real  nofufriaque 
fueíTen  aventajados  los  Barbaros,  teniendo  él  en  las  manos  fus  armas  nun- 
ca tcmerolás , dixo : Qt^  no  avia  fahdo  de  fu  <^eyno  con  gente  tan  ac'  jluni' 
tradi  a Vencer  pira  conjenUr  que  los  infieles  fe  quedajjen  con  lugar  una 
pojjeydo  de  Chrijlianos  , a cuenta  de  no  pelear  . De  manera  fe  opufo  re- 
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fuello,  que  todos  colgados  de  palabras  tan  de  íIk^o  acometieron  los  ene- 
migos,aíli  valientemente  como  lo  dizen  las  Hiliorias,  o mejor  como  lo  di- 
xo  el  efeto. 

34  Edavan  losRe}^  Moroscon  apretado  litio fobre  Tarifecol- 
mando  aquellos  empinados  Montes , y tendidos  Valles  con  gente  que  no 
fe  reduziaa  numero.  Allí  parecia  aver  defaguado  toda  la  Africa , y la  Afia 
toda.UnMoro  Vicjo,yJudiciarioaconfe;ó  a fus  Principes  que  dexadoel 
cerco  pafiafiena  Algc2Íra,porq  con  elfo  bolveria  el  de  Portugal  a fu  Rey- 
no,  y buelto,  aíTeguravan  con  una  repentina  guerra.  elUevarfc  en  el 
puño  aquella  primera  porción  de  Efpaña,  a que  fe  figuiria  un  diluvio  por 
coda  ella  . El  de  Granada  orgullofo  con  algunas  buenas  fortunas  ante- 
cedentes efiuvo  tenacilfimo  en  el  parecer  contrario.  Fatima  hijadelRcy 
de  T unez,y  Muger  primera  de  Aliboacem,dezia  aver  vifto  en  fueños  tan- 
tas fantafinas  prometedoras  de  un  horrendo  precipicio  a fus  cxercitos  por 
más  innumerables, que  no  podia  dexar  de  tener  por  fuperior  confejo  el  de 
aquel  viejo.No  fiemprc  yérran  las  mugerestpero  clRey  Aliboaccm,  llamó 
miedo  mugeril  a lo  que  era  avifo  fuperior.  ElCaficllano  mofiró  efiedia 
un  animo  benemérito  del  Valor  de  Cáfiilla,porq  labiédo  de  la  refolucion 
barbara  en  pelear  ya  no  cabia  en  fide  alborotado  para  verfe  en  la  pelea. 

- 35  Partieron,  pues,  los  Reyes  Chrifiianos,  y a cortas  marchas  fe  pu- 
fieron  más  allá  de  Guadalcte.  Allí  le  detuvieron  algo,  y llegaron  losPor- 
tuguefes  que  venian  en  alcance  de  fu  Réy,porquc  él  por  no  dilatar  la  par- 
tida truxo  los  que  tuvo  a mano,  que  fueron  cien  langas , y mil  peones  de- 
xando  avifos  por  el  Reyno  para  que  le  figuieífcn.Al  mifmo  paíTo  camina- 
ron Domingo  veinte  y fietede  Otubreafta  Peña  de  Cuervo  de  donde  cm- 
pe^aron  a defeubrir  las  turbas  barbaras  que  cubrían  todo  quanto  alcan^a- 
vaii  los  ojos.  Difpuficron  que  el  Cafiéilano  embiftielTe  al  de  Marruecos 
plantado  a la  orilla  del  mar  ■,  y el  Portugués  al  de' Granada  que  ocupa  va 
las  faldas  de  la  Sicrra.El  primero  ordenó  por  vandera  principal  de  fu  exer- 
cito  la  de  la  Cruzada  cócedida  para  elle  cfeto-.llevavala  D.  Hugo  fingular 
Cavallero  Francés.  Siguiaíé  la  Real  acompañada  de  fus  hijos  bafiardos, 
Enrique,  defpues  Reyj  Fadr¡quc,Fcrnando,y  Tello:y  el  Infante  Feman- 
do, Marques  de  Tortofaj  hijo  de  Alonfo  Rey  de  Aragón : y los  Macftrcs 
de  las  Ordenes;  y los  Prelados, y Señores  Carelianos,  y Leonefes.  Y va  en 
la  frente  D.  Juan  Manuel,  con  Valfcrofo  Temblante , ofreciendo  bizarrías 
marcialcs.El  fegtindo  lie  va  va-Va  (Tallos  principales  eftos  D.-  Gontalo  Pe- 
rey  ta  Artobilj)odc  Braga<  §i  lii  jo  D.  Alvaro  Gontalez  Pcreyra  Prior  del 
CratOj'D.  Gil  Fernandez  de  Carvallo,  Macñrc  de  Sant-Iago,  de  Avts,  o 
Alcántara  D.  EftevarvGón^alczEcitam,  Ruy  González  de  Caftel-Bran- 
co,Lopc  Fernandez  Pacheco  Señor  de  Fcrrcyra  de  Aves, Fernando  Gon- 
.jalez  Cogomiño , Payo  de  Meyra,  Gonzalo  de  Soufa , el  Alférez  Real 
, P Gon- 
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Gonzalo  Correa  Nieto  del  Clariflimo  D.  Payo,  el  Alfércr  Gon^IoEf- 
teves  Carvoeyro;  contemos  entre  loe  grandes  Portuguefes  a AlonfoGi- 
raldes  que  defpues  eferibió  un  Poema  defta  acción . Aun  que  no  Portu- 
goefes  ffguieroó  también  a nueftro  Rey  ya  por  dparentefco  algunos  Se- 
ñores,ya  por  la  afición  algunas  gentes,como  Efievan  de  Ñapóles  hijo  del 
Infante  D.  Juan  Principe  de  la  Motea , y Nieto  dclRey  Carlos  II.  de  Ña- 
póles,D.Pedro  Principe  de  CaftiIla,D.Juan  Aloníb  de  AlboquerqUe,D. 
Joan  Nuñez  de  Prado  Macftre  de  Calatrava,  el  de  Alcántara  Don  Ñuño 
Chamizo,D.Diego  de  Haro^D.Gonjalo  Rodríguez  Girón,  D.  Gonzalo 
Nuñez  de  Aza,y  las  efquadras  de  los  Concejos  de  Salamanca,Ciudad  Ro- 
drigo,Bada  joz,y  otras  poblaciones  confinantes.  La  vandera  principal  era 
una  Cruz  de  la  propia  Cruz  de  Chrifto  que  elRey  para  efta  acción  íacó 
de  la  Iglcfía  del  Mannelar  adonde  oy  fe  conferva.  Llevavala  un  Sacerdo- 
te reveftido  en  una  fobrepeliz.Hallavanfe  a fu  ibmbra  tres  mil  cavallos,  y 
la  Infantcriacorrefpondicntc. 

56  Lunes  veinte  y ocho  en  el  crcpuículo  de  la  mañana  oyeron  todos 
MiíTa  que  dixo  D.Gil  Arfobilpo  de  Toledo,  y comulgandolos,Ios  exor- 
tó  con  palabras  tan  eficazes  que  produxeron  muchas  lagrimas,  y eftas  mu- 
cha conl^ncia  para  morir  por  la  Fé  Cbrifiiana,  o dexarla  aquel  dia  vito- 
riofa. Marcharon  animofifiimos,  y puefios  los  Reyes  en  frente  de  fus  con- 
trarios,habIaron  breve,  y generofamente  a los  Tuyos . No  quede  en  los  ar- 
chivos del  olvido,  que  al  tiempo  de  daríe  eifa  batalla  fe  cubrió  el  campo 
Ghriliiano  de  una  niebla  Can  erpeíl'a,que  pudiendo  verfe  mal  unos  a otros 
dió  caufa  en  todos  aun  temor  perplexo,y  confufion  peligrofa.Notandolo 
nuedro  Alonfo  con  Católico  diícurfo , y pecho  ofado  Ies  dixo  en  vozes 
9Ías:Q^feenim»Jiett,f>arqtutoda  aqutUantthla  eramand que  ti  Qelo  derramava 
fibre  fu  pueblo  tfcogtdo.parn  ftrtalectr  bu  ánimos  al  embtfhr  contra  la  Morifma : y 
las  palabras  con  que  dió  ^rindpio  a la  batalla  fueron  aquellas  dcl  Píalmif- 
tüiExurgai  Drw,®  diffipenturinimiciejus.Y»  feembiden,  y al  embidirfe  pa- 
reció que  fe  rompian  las  esferas  ccledes,q  titubeava  la  maquina  del  Mun- 
do, y edavan  temblando  las  montañas  al  horrible  fon  de  tanras  bocas  que 
formavan  una  inmenfa  grita , y de  tantos  indrumcncos  varios  que  llama- 
van  a una  ruina  portentofá.  Barajáronle  las  Cruzes , y las  lunas , las  efpa- 
das,  y las  cimitarras ; pctdianfe  los  oydos  en  el  edruendo  del  batir  de  las 
armas;  y los  ojos  en  las  llamas  que  en  ellos  produzian  los  gcdpes.  Y a empe- 
^avan  a trillar  los  vivos  a los  muertos , y a los  medio  vivos : a los  yel- 
mos abollados,  a las  lorigas  rotas,  todo  bañado  en  fangre.  Nnedro  Alon- 
fo hiriendo  , y matando  en  aquella  multitud  Granadina  que  le  tocó 
por  fuerte  la  iva  reduziendo  aun  edado  miíerable  qtiando  defapareciócl 
Sacerdote  con  el  Lignum  Crucis:  Detuvo  eda  mengua  la  corriente  de  la  Vi- 
toria. Van  baleando deíalados la  vandera  íacroranta,y  hallando  al  conía- 
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rdo  Alférez  con  ella  Icguríflíinio  entre  unas  tropas  enemigas  recobran* 

, y vaneen  irreparable  impreíilon  limpiando  la  campana  del  enemigo 
que  hoye  afta  Algezira,y  pierde  en  la  fuga  no  menc»  que  en  la  refiftencia 
porque  le  (iguen  los  Portugueícs  el  alcance  Gn  que  ofe  bolvcrla  viftaa 
l'us  roftrosjporqueroftrosvitoríofos  fon  más  horribles  al  vencido. 

37  En  tanto  elRey  de  Caftilla  ya  por  fu  natural  valor, ya  por  la  emu- 
lación, defatavafe  como  una  ñera  por  entre  aquellos  efquadroncs  de  fu 
cuidado.  Bienfuemenefterqueletemplafeclarrojamientoel  Arjobifpo 
Toledano,  aftendole  de  las  riendas  por  fufpenderle  un  peligrofo  curfo  q 
llevava,  ambiciofo  de  moftrarfe  con  la  palma  en  los  dedos  al  tiempo  que 
ya  la  via  en  los  del  Portugués.  Lt^rofe  de  ver  a Haliboacem  defpoblando 
con  dolor  fu  roftro  de  fus  canas , y poftrado  por  tierra  con  el  nefando  Al- 
corán en  las  manos^y  con  las  manos,y  con  los  ojos  en  el  Cielo  acufar  aMa- 
homa  de  que  le  defamparava  injuftamente  quando  pordefenfa  de  aque- 
llos dogmas  ofrecia  el  eftado,la  vida,  la  honra.  Pero  no  le  valiendo  las  la- 
grimas, y las  plegarias  más  de  lo  que  le  avian  valido  las  manos,  y las  valen- 
tías fin  duda  eftremadas,  viendo  que  no  fe  falva  en  el  Alcorán,  fe  falvó  en 
una  yegua  ligerifGma  que  le  pufo  en  Algezira,de  donde  no  dandofe  por 
feguro  paftb  a Gibraltar,  y de  alli  a Ceuta.  Ya  en  efte  tiempo  fe  hallava  el 
Caftellano  focorrido  del  Portugués,  porque  viendofe  ociofo  quiíb  hazer 
algo;  no  porque  ya  le  quiGcfle  montar  en  alguna  gloria,  porque  ya  fe  po- 
día aquella  nombrar  toda  Giya.  Ambos  fíguieron  el  alcance  de  todos  afta 
los  Ríos  de  Britabotcllas,y  Guadamicíl,con  que  ellos,  y el  del  Salado  a cu- 
yas margenes  fue  mayor  la  mortandad,  corrieron  efte  dia  de  otro  color,  y 
de  más  caudal. 

38  A las  manos  de  Soldados  mal  advertidos  fue  hecha  pedamos  la 
Rey  na  Fatima  en  los  Reales  con  gran  laftima  de  nueftros  Reyes,no  menos 
por  la  gcnerofidad  Real  que  por  los  intereíTes  que  pudieran  efperarfe  de 
fu  vida, y de  fu  reícatc.Fueron  muertas  algunas  de  las  otras  mugeres  de  los 
Principes  Barbaros,  y cautivas  otras  con  fus  familias.  Murieron  los  Infan- 
tes; otros  dos  vinieron  a la  efclavitud  en  la  batalla  Portugueíá.UnoAlbo- 
amar  hijo  de  Aliboaccm,  otro  Abohamo  hijo  de  Albohali  Rey  deSejul- 
menfa  hermano  de  Alibohaccm  : efte  vino  a Portugal:  eíTe  fe  quedó  en 
Caftilla.  Las  alhajas  preciólas  q fueron  halladas  en  doze  mil  tiendas  prin- 
cipales[ol  vidamos  lo  que  baxava  de  grandeza'jdc  toda  fuerte  de  materias 
que  hazen  íoberanos  a los  Ptincipes,y  a los  grandiffimos  exercitosen  nin- 
guna manera  fe  pudieran  numerar . Y que  mucho  fi  con  la  fupoGcion  de 
que  viniendo  máscomo'a  deftribuirnueftras  Provincias  entre  G con  paz 
que  a ganarlas  con  guerra  trayan  cien  mil  cafares  de  Padres,  y de  hijos  pa- 
ra poblarlas  Gn  la  gente  de  armas  que  con  eíTotra  hazia  tanto  volumen  co- 
mo fe  dexa  ver  de  que  gaftafien  cinco  meftés  en  el  pafaje  del  eftrccho  por 
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donde  i van,  y Venían  inccflablcmente  fe&nta  galeras  j y aun  flieron  mc- 
Bcfter  doze  por  cfpacio  de  quinze  dias  para  paffar  el  refiduo  de  fu  ruina? 

3 9 Publicofe  que  conftava  de  las  matriculas  aver  llegado  los  muer- 
tos de  la  morifma  en  efta  Tragedia  a 450.  mil.  Los  Chriílianos  fueron  tan 
pocos,  que  la  propia  verdad  le  dá  más  crédito  a fi  propia  de  lo  que  cree 
le  le  ha  de  dar  a ella.Los  demaíiadosen  efcrupulo  dudan:  y aquí  dudamos 
de  fu  fe  quando  niegan  que  en  femejantes  cafos  no  obró  más  el  bra^o  divi- 
no que  el  humano.  Si  al  poder  mortal  era  impofllble  el  vencer  con  exer- 
cito  de  diez  mil  hombres  a hombres  que  podian  formar  diez  mil  exercitos 
numerofos,  liguefe  que  era  la  obra  de  Dios . Pues  fí  era  fuya,  quien  es  tan 
impio  que  dude  podian  fer  d^ollados  en  un  dia  450.  mil , eftando  Dios 
en  poffeffion  de  degollar  con  300.  hombres,  1 4U.con  un  Angel  feme^an- 
te  numero  en  un  abrir, y cerrar  de  ojos.^Calihcolo  viva  voz  de  los  propios 
Barbaros  vencidos,pubIicando  que  en  el  conflito  vieron  algunos  Gigan- 
tes con  adornos  rcfplandecientes  peleando  entre  los  cfquadrones  Católi- 
cos. Que  no  le  remita  a milagros  todo,  es  prudencia  jque  en  todo  no  fe  fu- 
tra milagro  es  impiedad. 

40  Humillóle  alhn  aquel  dia  la  arrogancia  Mahometana^falieron  los 
edandartes  Clirilbanos  con  la  vitoria , que  la  del  Salado  ferá  fíempre  una 
délas  que  la  fama  publicará  |>or  grandillimas ; y la  Iglefía  celebrará  por 
milagrofas.Entraron  los  Reyes  vitoríolbs  en  Sevilla  con  uno  de  los  mayo- 
res triunfos  quevió'elSol.  Oprimianlas  vanderas  barbaras  los  hombros 
de  los  cautivos  más  nobles  que  con  fufoberbia  ivah  agora  varriendo  a- 
qucllas  calles:  adelante  copiofílltma  efclavitud , y más  adelante  plaudros 
colmados  de  trofeos , y cavallos  innumerables  pendiendoles  de  los  argo- 
nes los  alfanjes,  y las  adargas  de  fus  dueños.Dedos  con  jaezes  ricos  fe  em- 
biaron  muchos  al  Papa  Benedito  que  edava  en  Aviñon  llevándolos  de 
riendas  luzidos  Moros.Defde  los  ombros  de  veinte  y leys  más  nobles  i van 
arradrandofe  por  el  fuclo  otras  tantas  vanderas  fuyas  de  que  dos  eran  las 
Reales.  Celebró  el  Pontidee  la  dadiva  con  divinos  cánticos. 

41  Al  fetiino  dia  dede  triunfó  uvo  de  partirfe  elRey  de  Portugal  a 
fu  Reyno.  El  Cadellano  hizo  que  fe  le  pufieflé  delante  todo  lo  más  edi- 
snable  de  aquel  defpojo,deziendole  que  tomade  de  todo  lo  que  apetccied 
íc,  o que  lo  apctecieflé  todo,  y lo  tomade  pues  era  más  fuya  la  vitoria.Ea, 
pues,  ea,  confederoos  agora  fin  odio,  y fín  amoral  Portugués  otro  mayor 
triunfo,  con  tanto  mayor  aplaufo  quanto  es  mayor  hazaña,  vencer  uno  la 
codicia  en  d,  que  la  guerra  en  todo  el  Mundo.Refpondió  con  lo^nia  be- 
nemérita de  la  eternidad ; Qjif  m aYia  faUdo  de  fu  ^jyno  a bufear  riqueza  fi  no 
glortr.  que  dViendole  ayudado  coa  ia$  amas  le  fifVta  también  can  el  fruto  dellar.  que 
porlleVar  afu'Styao  algunas  muejlr  as  de  aquella  Wotut  al  Mundo  nmgunasde 
codicia,  tltgiend»  burro, y no  oro  tgmaVa  algunas  armas  :y  el  lnfmte,y  cinco  Vande- 
ras 
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rss(¡ueavii  gañido  por  fu  mano:  aquel  bol  vio  prccioíámcnfe  a Tu  Padre  quatt* 
do  por  el  le  ofrecía  ponderólo  rcígate:cftas  hizo  que  pendieflen  en  la  Ca- 
pilla déla  Iglefía  Mayor  de  Lisboa. 

4a  Delhofo  clRey  D.  Pedro  el  IV.de  Aragón  de  la  amiílad  del  Por- 
tugués en  odio  del  Careliano  embió  fus  Embaxadores  a Portugal  pidien- 
do en  cafamianto  la  Infanta  Doña  Leonor  criatura  de  bclliflima  pfefen-  *347 
cia.Eftimaron  fus  Padres  el  defeo,  mas  oyan  de  mala  gana  el  pedirfelcs  do- 
te,porque  dezian  q la  Cafa  Real  Portuguefa  eftava  en  pofTeflion  de  dar, 
y recibir  Princefas  fin  que  fe  dotaflen:  y queno  hazia  exémplo  en  contra- 
rio la  fingularidad  deaverfe  dado  algo  por  alguna  conveniencia  a la  Rey- 
naDoñaMaria  hermana  de  Leonor:  y que  Ilabcl  Réyná  antecedente  de 
Aragón  era,  y avia  venido  findote.  Dixeroa  los  Embaxadores  que  ya  a- 
viaefpiradoelticfflpodenodotarfelas  mugeres.  Vendéton  alfinque  la 
Infanta  llevaría  afia  cinquenta  mil  doblas  l^rceloncfas.  Defie  modo,  effe 
file  el  año  en  que  cii  Efpaña  empegaron  a valerlas  mugeres  metlos,y  el  di- 
nero más.  El  Rey  de  Caftilla  que  ya  efiava  ufado  a impedir  matrimonios 
empef  ó a hazer  por  cftorbar  efte  algo  de  lo  que  avia  hecho  por  efiorvar 
el  de  Doña  Confianza,  más  no  lograndofele  la  agencia  pafid  la  Infanta 
Leonor  a defpofarfe  con  eíRey  en  Valencia  que  cnefia  ocafion  excedió 
en  fiefias  todos  los  ados  matrimoniales  de  los  Reyes  aúteriores. 

43  En  los  tres  años  fubfequentes  fuc’el  mayor  Cuidado  de  nuefiros 

Reynoslapartequelescupo  de  la  horrible  pefiilencia  univerfalque  tu- 
vo principio  en  abrirfea  poder  deterremotoi  admirables  una  boca  en  la 
tierra  de  Sitia, o Perfia  que  vomitando  un  hediondo  vapor  le  derramó  por  1348 
aquellos  Climas,  y traydo  del  ayre  pafió  a los  nuefiros, con  que  en  Portu- 
gal fedefpoblaron  muchos  lugares.  , 

44  Logrando  todavía  nuefiro  Alonfo  aquella  paz  que  fupo  ganar 
con  tan  iIufiregucrra,por  más  que  felá  perturbó  aquel  contagio,y  fiendo 
ya  fallecida  la  Princefa  Doña  Confianza  defpues  de  averie  dado  fres  nie- 
tos hallofe  agora  en  Cafa  con  ladifeordia  que  antes  le  facava  della. Trata- 
va  de  calar  .il  Principe  viudo  para  que  fe  aflbguraíTe  más  la  fuccflion,y 
defeubrió  que  enamorado  él  de  Doña  Ines  de  Cafiro,  paricnfá,y  dama  de 
la  Princefa  difunta,  y logrando  ya  de  dias  el  fruto  de  fus  amores  reufava 
fegundas  vodas.  Apretándole  más,  vino  a entender  que  el  poíTeerlas  con 
ellaerael  rcufarlas  con  otra,  porque  en  Bragan^a,timidodelefiadoinde- 
centcenquefchallavaconDoñaInes,la  recibió  por  fu  muger[  fecreta-  *354 
mente  como  quien  tenia  la  contrariedad  de  fu  Padre]  en  las  manos  de  D. 

Gil  Obifpo  de  la  Guarda,  hallandofe  prefente  Efievan  Lobato  fu  Guar- 
darropa. El,  todavía,  no  podiendo  negar  la  afición  que  era  publica,  nega- 
va  el  cafamicnto  que  era  oculto.  Viendo  elRey  que  con  negarlo,y  no  ace- 
tar otro  lo  confirma  va,  pidióle  le  dcfcubrieíTe  la  verdad,  porque  fi  Doña 
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loes  tenia  canónicamente  el  lugar  de  fu  muger  la  quetia  tratar  como  Prin* 
cefa  que  a vía  de  fer  Raynha.  Pero,  timido  aun,  lo  negava , pareciendole  q 
el  fer  ella  baíiarda  le  avia  de  hazerbufear  algún  remedio  para  defcafarlos. 

45  Los  Grandes  del  Reyno  fingiendo  zelo  de  la  paz  dél,y  era  embidia 
de  la  Real  fortuna  de  Ines  induzian  al  Rey  a que  obligafle  al  hi;o  a acetar 
otra  muger,  o a matarle  aquella,  deziendo  que  fi  con  ella  quedava  cafado 
por  fu  muerte, ella,y  fus  herinanos  Fernando,  y Alvaro  ya  Dinaftas  pode- 
rofos  en  efta  Corona  procurarían  matar  al  Principe  D.  Fernando  paraq 
alguno  de  fus  fobrinos  fucediclTeenella.  Añadian  más  que  Ines  no  tenia 
las  calidades  que  pi<^  el  puefto  de  muger  de  Pedro,  y Reyna  de  Porcu- 
galjnoftendoalfi,porqueftfurarahermofura,que  le  avia  dado  el  renom- 
bre de  Cuello  de  Garza  por  excelencia)  le  abriólas  puertas  parafubir  al 
Talamo  Real,  np  lelo  negaya  fu  fangre,  porque  era  hi;a  de  D.  Pedro  Fer- 
nandez de  Caftro,  y de  Doña  Berengueta  Lorenpo  fai^a  legitima  de  Don 
Lorenzo  Sqarcz  de  Valedares  que  porCavallero  nobiliflimo  no  define; 
recia  que  Ip  bija.fuefte  muger  de  D.  Pedro  aun  que  lografte  íblo  el  lugar 
de  amiga.  Era  D,  Pedro  primo  hermano  del  propio  Principe  que  avia  eli- 

Sido  por  muger  a fu  bija  Ines:  porque  D.Fernando  Roiz  de  Caftro  fu  Pa- 
re avia  fido  calado  con  Doña  Violante  Sánchez  hija  baftarda  delRey  de 
Caftilla  p.  Sancho  el  Bravo  hermano  de  la  Reyna  Doña  Beatriz  de  Por- 
tugal. Tambjen  era  D.  Pedro  Padre  l^itimo  de  Doña  Juana  de  Caftro  q 
viuda  de  Don  DiegoSeñor  de  Bifcaya  vino  a fer  Reyna  de  Caftilla  como 
muger  dcjRey  D.  Pedro  el  Cruel.  Aífi  venia  a tener  Ines  Reyes,  y Princi- 
pes poraícendientes,  y por  hermana  una  Reyna. 

4Ó  No  baflava  eftar  tandefmentido  aquel  zelo  fantaftico  de  b emu- 
lación Portuguefa,  para  dexarfe  de  tratar  a toda  prifla  la  muerte  de  Doña 
Ines:  ni  baftar  al  Principe  para  ponerla  en  cobro  los  muchos  avifos  que  le 
davan  la  Reyna  Doña  Beatriz  fu  Madre,  y el  Ar^obifpo  de  Braga  Doi> 
Gonzalo  Pefeyra,yotros  Prelados,  y Señores  que  defeavan  evitarle  efta 
pcnalidad:dexaodofc  creer  que  todo  eran  amagos  para  rindirlc^y  que  na- 
die ofaria  a executar  aquel  golpe  viéndole  en  frente . Bien  penfa va  él  que 
no  era  ppfible  a ver  entre  hombres  tanta  barbaridad , mientras  no  ad  vertia 
que  los  que  pierden  la  luz  a manos  de  la  embidia  viven  fíempre  con  más 
temeridades  que  temores.  Vencióle  alfin  clRey  en  Monte-Mayor  el  Vie- 
jo de  aquellas  nefandas  diligencias  ^ y con  mucha  genre  armada , como  ft 
palTára  agora  al  Salado  para  degollar  la  Morífina , palTó  a Coimbra  para 
degollar  a una  muger, a tiempo  que  el  Principe  fu  Marido  lidia  va  con  una 
monteria  de  fieras , dexando  otras  a las  efpaldas  más  merecedoras  de  fus 
perros,  y venablos.  Eftava  Ines  en  el  palacio  que  llaman  de  Santa  Clara, y 
ftntiendo  que  eIRey  entrava  para  quitarle  la  vida  falió  a recibirle  a la 
puerta  arrojándole  a los  pies  aquella  hermofura,  aquella  inocencia  baña- 
da 
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da  en  lagrimas  pidiéndole  perdón  de  las  culpas  que  no  tenia  .Hazla  que 
tres  temiíIimos,hermon(nmos,inocentiinmos  bi)o$  Tuyos, y de  fu  ela<- 

vaíTen  las  bocas  en  los  pies  del  Abuelo.  Huvo  de  rendirle  él  al  efpetaculo 
piadoTidimo.  Buel  ve  las  efpaldas,  reconociendo  la  maldad^PS  Cavalleroa 
que-le  avian  traydo  alia  alli  de  que  eran  capitales  el  Merino  Mayor,  Alva- 
ro González,  el  Señor  de  Ferreyra  Diego  López  Pacheco,  yPedroCoe- 
lio,  le  acufavan  del  arrepentimiento  con  que  los  exponia  a la  ira  del  Prin- 
cipe, como  (i  fe  la  u vielfen  de  aplacar  defpnes  mejor  con  averia  muerto  q 
condexarladematar.Pidiendoleque  los  dexafle  aeUos  fer  los  verdugo) 
con  tal  inftancia  que  fe  lo  uvo  de  confentir  con  perpetua  abominación  do 
fu  nombre.Executaron  uno  de  los  más  barbaros,  y tiramcos,y  dcteftablet 
gdpes  que  bañaron  en  fangreinlámiininas  cuchillas.  r 

47  Buel  ve  el  Principe  de  entre  las  ñeras, fiero  fobré  todas  cónlla  nue- 
va de  aquel  infulto.Pendiente  de  un  hilotruxo  algunos  dias  el  fefo. Abrió 
con  formidable  ruido  las  puertas  a la  venganza  corriendo  con  genté  Tuya, 
y de  los  hermanos  de  Inés  Femando,  y Alvaro,  y de  fus  parientes , y alia- 
dos que  la  governavan  las  Comarcas  de  Entre-Ducro,y  Miño,y  Tras-osf 
Montes  con  muertes,  con  incendios , con  robos , con  violencias  que  aten- 
ravan  al  mifmo  terror.Tenian  aquellos  verdugos  algunas  tierras  por  días 
rcgioncs,y  por  elfo  empe^ava  por  ellas  la  ruina.  Llegando  a la  Ciudad 
del  Porto , y viendo  que  animoñunente  fe  preparava  ¿1  Ar^biípo  Don 
Gonzalo  Pcreyra  para  morir  poriu  deíénía,  al^ó  la  mano  del  filio  que  ya 
eftava  foberano,  porque  amava  mucho  a aquel  benemérito  Pontífice  a- 
cordandofe  dequeaviendoleavifado  no  le  avía  creído . Con  el dolor  de 
ellas  defobcdicncias  de  Pedro  purgava  agora  nueilro  Aloníb  leí  que  con 
las  Tuyas  avia  dado  a fu  Padre  D.  Dionis  con  menos  caula:  parque  quiere 
el  Cielo  que  cada  uno  padefea  por  los  propios  filos  que  haze  padecer, 
Nadie  crea  que  ha  de  ofender  fin  pagar  la  o&nfa : prevenga  el  fuñrimien- 
to,  quien  haze  lufrir.Eres  hijo,  y Idiunas  a tu  Padre,  leras  Padre  pata  que 
telaíumetuhijo. 

48  Pairó  el  Principe  a la  Villa  de  Canaveles,y  laliole  al  paño  la  Rey- 
na  Doña  Beatriz  fu  Madre,que  imitando  agora  a la  Santa  Rey  na  Ifabel  lu 
anteceíTora  entre  Alonfo,  y Dionis  terciava  entre  Pedro,  y Alonlo.  Con- 
currió el  Ar^obifpo  también  viendofe  delcercado.  Era  Pedro  más  doma- 
bicdeloquefu  Padre  lo  avia  fidó  para  con  el  Tuyo,  Allentaron  que  é 1 per* 
donalíe  a los  culpados  en  la  muerte  de  lii  Ines;  y elRey  a los  que  le  l^ie- 
ron  en  la  venganza:  que  obcdecielTe  a fu  Padre,  y defpidiefle  de  fi  los  ñici- 
nerofos:  que  en  todos  loslugares  por  donde  anduvielTe  le  executafién  los 
mandatos  de  la  jufticia  en  fu  nóinbre  cónfultando  al  Padre  en  los  calos  ar- 
duos. En  todo  quedó  folTegado  el  animo  del  Príncipe, menos  en  el  perdón 
de  los  matadores  de  Ines,  porque  claramente  Se  ec^va  de  ver  en  d que  lé 
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lo  avian  ellos  de  pagar  a fu  tiempo.  EiRcy  que  no  lo  ignorava  vicndoíc  a 
punto  de  morir  los  amoneíló  que  fe  puíicílcn  en  cobro  antes  de  verle  ef- 
pirado,  fino  querían  cípirar  con  él.  Paflaron  aCafiilla . Deípues  veremos 
como  les  fue  en  el  paila  je.  ^ 

49  Eftc  fue  el  fin  del  Rey  nado  de  nueftro  Alonfo , que  fiendo  uno 
de  los  más  craeks  hijos  para  fu  Padre,  y hennanos  que  vieron  las  edades, 
fue  uno  de  los  más  crueles  Padres  para  íu  hijo,y  Nietos  que  dellas  propias 
fueron  vifios.SiendoinfoIentcroo^o  con  aquellas  defobediencias  prime- 
tas,  fbc  peor  viejo  con  efia  titania  ultima.Si  puede  confiíHr  en  el  medio  al- 
guna virtud  con  eñremos  viciofos,  Alonfo  entre  ellos  vicios  colaterales  de 
fii  vida  fue  edremado  Rey,  ya  con  la  loriga,ya  con  la  toga.  De  lo  primero 
ya  lo  vimos;de  lo  fegundo  fue  2elofi(nmo  de  la  confcrvacion  de  lo  Magef- 
mofo  de  la  dignidad  Real  Portugueíá:  de  la  Religión  Católica:  de  la  juíli- 
cia:  déla  verdad. En  mucho  fe  pareció  a fii  Padre,fino  en  la  excelencia  del 
dar  liberalmente,  porque  en  efto  edu  vo  biai  didante  de  pareceríéle. 

> 50  Mandó  labrar  monedas  diferentes^unas  que  tomando  iu  propio 
nombre  fe  llamaron  Ald>nfines,  nueve  vahan  un  fucldo,  y los  lucidos, que 
tuvieron  diferentes  precios,  en  tiempo  delRey  D.  Femando  vahan  diez 
maravedis,  y dclRey  D.  Duarte  un  Real.  En  otras  obras  moftró  el  Valor, 
y la  grandeza  dignas  de  un  Príncipe  fcñalado:  governó  fu  pueblo  con  fin- 
guiar  judicia,dandok  no  muchas  ley es,fino  importantes  y fixas^argumen- 
to  infalible  del  raro  efpiritu  con  que  ccdocóliiedatua  en  los  templos  del 
Honor  y de  la  Fama. 

^ I Tenia  la  frente  dilatada,  y con  rugas,  rodro  largo , nariz  en  pro- 
porción al  rodro,boca  grande,  cabello  dorado  efeuro  y crefpo, barba  par- 
tida y larga,  y todo  de  miembros  abultados,  y vigorólos , alpeño,  forma, 
partes,  y obras  venerabks.  En  lu  antigo  retrato  fe  halla  armado  de  todas 
armas,  corona  en  el  yelmo , elpada  alta, manto  carmefi  aforrado  en  armi- 
fios,como  todos  los  antecedaites.Üevele  crédito  a ella  imagen, porque  el 
mifmo  fe  hizo  retratar, con  fus  anteccfibresiimitaronle  los  herederos, y ef- 
tan  oy  en  el  Palacio  de  Madrid  ellos  retratos  originales  de  nuellros  Reyes. 

5 2 Murió  en  la  Ciudad  de  Lisboa  por  el  mes  de  Mayo  con  Icflenta  y 
fíete  años  de  vida,  y de  Reyno  treinta  y uno  y medio.Su  Sepulcro,  y de  la 
Rey  na  Doña  Beatriz  lu  muger  fe  ven  en  la  Catedral  de  la  mifina  Ciudad 
dentro  de  la  Capilla  Mayor  della.  Era  Doña  Beatriz  hija  de  D.  Sancho  d 
Bravo,  Rey  de  Callilla,  y de  la  Reyna  Doña  María,hija  del  Infante  Don 
Alonfo  de  Molina. 


Sus  hijos  legítimos :ji  fes  ahbsH^a  iluflre  fuys  que  no  tuvo  otros. 

5 3 I.  D.  Alonlb,  que  nació  en  la  VtUa  de  Pendas,  y murió  niño^eftá  fe- 
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pultadoen  el  Monafterio  de  San  Domingo  en  Santarem. 

54  II.  D.  Dionis,  nació  en  Santarem, murió  del  mifmo  tiempo , y eftá  a 
los  pies  delRey  O.  Aloníb  Tercero  fu  biíabuelo  en  Alcoba^a. 

5 5 III.  D.Juan,que  murió  niño, y aíli  eílá  efculpido  en  fu  fepulcro,  que 
tiene  en  el  Monafterio  de  Odivellas  junto  a (u  Abuelo  elRey  D . Dionis. 

56  IV.  Doña  Maria  que  fue  Reyna  de  Caftilla  muger  delRey  D.  Alon- 
fo  Undécimo,  Padres  delRey  D.  Pedro  el  Cruel , que  la  llevó  a Sevilla  al 
entierro  de  los  Reyes  defde  Evora  adonde  murió. 

57  V.  D.  Pedro  que  fucedió  en  la  Corona. 

58  VI.  Doña  Leonor  Reyna  de  Aragón,  muger  fegunda  delRey  Don 
Pedrol V.  el  año  1 348.  murió  mo^a : tuvo  una  Tola  hija  llamada  D . 6ea-> 
triz,  que  viniendo  a Portugal,  muerto  D.  Alonfo  fu  Abuelo , murió  niña: 
eftá  fepultada  con  la  Reyna  Doña  Beatriz  en  la  Iglefía  Mayor  de  Lisboa. 


Armm  Jet  !^n0. 

No  acabavan  de  tomar  afliento  fixo  las  Ar- 
mas Reales:  clRey  reduxo  a numero  de  ocho 
los  Cadillos , que  fin  él  andavan  fembrados 
en  el  Efcudo  del  Algarve , fobrc  que  Don 
Alonfo  III.  avia  puedo  el  Portugués  . De  los 
onze  puntos  que  llevava  cadaefcudet^de  los 
cinco,  quitó  uno. 


PARERGON  III- 

jílgtfMS  memorÚK  del  Mundo  por  tjlos  años. 

Unieron  tnlaiglefta  de  Dios  tlgpVumo  miverfal  della  losStsUif- 
fmo¡  'Padres  Penedito  XII . Clemente  yji  Inocencio  Sextos.  Flore- 
cieron  los  Famofos  lurssconfultos^Angtlo^Liandulfo.¡'Baldo^  'Bartsdo. 
Fue  Laureado  el  PelrarcaenP^pma.yiofe  en  las  partes  del^orteel 
prodigio  de  tres  Lunas  juntas  acompañadas  de  un  cometa^  que  con  lar^ 
gaa,y  portento  fas  crines  truxo  admiración  a todos  los  que  lo  Vieron  e fetos  tnjles  a 
diferentes  partes, que  lo  expermentar  m. 
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CAPITULO  IV. 


ptfdtelamiito.haftaeldet^6y. 

T>ON  (PEDiílO  mi. 

AL  fe  Ic^ravan  a los  Reyes  Don  Alonfo,  y Doña  Beatrit 
fus  hi;os,  pues  con  los  primeros  tuvieron  más  íentimienco 
de  perderlos,  que  tiempo  de  alegrarfe  con  averíos  tenido; 
fucelllvamenteivan  muriendo  en  los  dias  más  tiernos, y de- 
xando  a lus  Padres  con  deíéos , y con  triñezas , . aña  que 
vieron  crecido  lu  quinto  hijo  D.  Pedro,  que  nació  a diezynueve  de  Abril 
en  la  Ciudad  de  Coimbra.  Fue  llamado  Cruel  y Jufticiero:  y antes  mere- 
ció eñe  que  aquel  Renombre. 

3 T ornó  el  Cetro  a los  treinta  y fíecíaños  de  íh  edad  fíendo  ya  viu- 
do de  fus  dos  mugeres,  Conñan^a  primera,  (egunda  Ines . Lo  primero  a 
que  atendió  fueaaícgurar  la  paz  que  íe  ratiñcó  de  nuevo  entre  los  dos  *357 
Reyes  vezinos  fíendo  Embaxadores  de  Portugal  Ayres  Gomes  de  Silva,  y 
Gonzalo  Yañez  de  Beja,  y de  Cafíilla  Fernando  López  de  Eftuñiga.  Bol- 
vieron  mas  adelante  a corroborarle,deC;dlHlaporD.  Samuel  Levi  fu  Te-  * 35® 
forero  Mayor,  y Garcia  Gutiérrez  Tello  Auguacil  Mayor  de  Sevilla,/ 
Gómez  Fernandez  de  Soria  íaíTcntandóíé  que  caíafle  él  Principe  Portu- 
gués D.Fernando  con  la  Infanta  Beatriz  hija  mayor  del  Caftellano  Pedro* 
y las  Infantas  Confían^,  y Ifabel,  conlos  Infantes,  Juan  y Dionis  hijos  d« 
Doña  Ines  de  Cafíro : que  ambos  Reyes  íeayudaíTen  el  uno  al  otro  por 
mar,  y tierra;  que  con  el  de  Aragón  ni  otro  alguno  fe  unirla  el  Portugués 
fin  maniféñarlo  primerorque  lefocorrieílb  contra  el  Aragonés  con  quien 
efíava  guerreando.  Acetó  eños  partidos  nudílro  Rey  con  poca  juftifica- 
cion  el  tocante  al  Rey  de  Aragón  tenient^^andes  razones  para  no  ha- 
zerlo:  pero  alfin  contra  él  ayudó  dos  vezc^firGafíellanú  con  diez  galeras. 

Cofa  rara  en  Principe  Portugués  faltar  a fíf^ligacion . Allá  vendrá  hora 
en  que  fe  lo  bol  verá  al  roftro  aquel  Rey. 

^ Agora  que  Pedro  fe  halla  va  con  la  vaqueta  del  mando  pacifica, m- 
miava  de  nuevo  en  el  ocio, el  no  ociofo  dolbr  dé  lá  muerte  de  Ines, y la  iii- 
folente  culpa  de  los  que  la  mataron,  que  le  parecía  le  culpa  va  el  dexarla 
fin  igual  pena.  No  podia  parar,  porque  le  andava  dentro  el  azogue  del  a- 
mor  acordando  la  hermofura  que  folia  íér  todo  iil  regalo . Atropellav^- 
fele  en  la  memorialos  recuerdos  de  aquella  embidia  que  deíde  aquellos  a* 
nimos  [nunca  fon  grandes  los  qué  la  tienen  J acabaron  con  fu  Padre  íc  la 
dexafíe  matar,  manchando  de  crueles  tirulos  lii  vejez  con  pretextos  vene¿ 
nofos  de  lo  mucho  que  coovenia  ala  quietud  de  fus  eftados  una  tan  bar> 
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l>ara  fcnCencia:  que  las  más  iofolentcs  titanias , a titulo  de  mejoras  fe  eje- 
cutan fiemprc entre  Principes  fin  cónfejo,  y confejeros  con  rcncor.Dava- 
le  rezias  aldabadas  fobre  aquel  coraron  amantiOimo,  el  repetido  difcurrir 
con  efpanto  de  que  no  pudiendo  la  fangre  Real  liallar  refpcto , ni  la  her- 
mofura  Vitoria,  ni  la  inocencia  lañima[cofas'quefefuclcn  hallar  entre 
brutos]  en  la  indecorofa  malicia  de  Pedro  Coello , de  Diego  López,  y de 
Alvaro  Gon^abz,  innckorables  a la  razón  foberana,  al  ruego  inocente,  y 
ai  llanto  copiofoíquando  al  Rey  le  avia  aplacado,  y enternecido  lo  uno^ 
y lo  otro]  fegaíTeniinpiamente  aquella  Vida  en  que  claniinava,dexando 
con  un  fuceíTo  Gngularmente  trágico  una  memoria  fíngularmentedolori- 
da  en  toda  Europa . EleTcandalode  toda  ella  era  el  Fifcal . Sucediendo, 
pues,cfia  poderofa  acufacion  al  averfe  dado  aquellas  heridas  mortales  aun 
mifoiD  tiepo  en  el  Cuello  de  Ines,  y en  el  Corazón  de  Pedro,  le  fazonaron 
los  dolores  entrañables,  y profundos  para  una  venganza  que  fucíTe  igual 
con  ellos,  y con  fu  Amor.  Pero  doliale  agora  mucho  el  ponderar  que  para 
btisfjcion  bailante  de  la  vida,  que  atajaron  los  tres  tenian  ellos  pocas  vi- 
das. Viendo  que  fe  las  defeava  envanofupufo  que  las  avia  defuplir  con 
los  tormentos,  ejecutando  en  cada  una  los  que  fefuelen  deílribuir  por 
muchas.  ’ " • ' 

4 Hizo[yalovimos]conlaira,yconlaefpada,  viviendo  fu  Padre,' 
que  fueflen  vidas  en  ocupación  diferente  lasinfignias  Católicas  con  las  fc- 
ñales  de  la  guerra  domedica  que  fe  hazia  más  horrible  con  verla  continua- 
da en  quatro  Reyes:  aquella  que  fe  domó  con  la  razón  mejor  mirada  jcda 
que  le  impidió  más  con  la  muerte  del  Padre  que  con  la  conformidad  del 
hijo.  Afli  lo  modró  c1,porqueapena$  ^uío  los  pies  en  el  trono  Real  quan- 
dofudanciadaslasculpasdelostres  matadores  aulentes  fueron  publica- 
dos por  traydoresjy  fus  bienes  dedribuidosiLos  de  Pedro  Coello  que  eran 
muchos  quedaron  a Vafeo  Martínez  dcSonfaRico  hombre,  VaíTalIodcl- 
Rey,  y Chanciller  Mayor  del  Reyno.  Luego  redifpufo  acogerlos  defde 
Portugal  en  Cadilla,  por  adegdrarlos  de  que  era  cierto  aquello  de  que  los 
Reyes  tienen  más  que  todos  fos  otros  hombres  corta  la  paciencia , ylar- 
guiífimos  los  brafos.  Acordofe  de  q en  fn  Reynoandavan  huidos  de  Cafi 
tilla  Don  Pedro  Nuñez  de  Gufman , Adelantado  Mayor  de  León , Mem 
Roiz  Tcnorio,Fcrnando  Gudiel  de  Toledo,y  Forran  Sanche*  Calderón, 
Sabia  que  clReyD.  Pedro  de  Cadilla  no deíeava  menos  en  fus  mañosa 
edos,q  él  a cfTotros.En  fecréto  le  elcribió  que  para  fatisfazerfe  cada  uno 
délos  Tuyos  dielTen  prcíTos  aun  miíino  punto  los  Pomiguelés  en  Cadilla, 
y los  Cadcllanos  en  Portugal.  Halló  el  defeo  lo  de(eado.Dicho,hecho. 

5 File  tan  dichofo  Diego  López  Pacheco  que  el  dia  de  la  priííion  a- 
via  Calido  al  monte.  Prefos  fus  dos  compañeros,  y no  hallándole  a ¿1  en  la 
Corte, acudieron  a guardarlas  puertas  para  que  no  faliclTe  por  ellas  quien 

le 
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le  pudiefle  avilar  por  cogerle  al  entrar  por  qualquiera.  Avifole  todavía  un 
poDic  Je  que  los  guardas  no  hizieron  calo,  porque  fíendo  ufado  acoger 
liinofna  en  cafa  del  Pacheco,  y ponderando  que  adonde  ponían  a fus  cooi' 
pañeros  podría  el  l'cr  deícado,  tentó  la  falida,  para  avifarle,  y por  defpre- 
ciado  la  tonfiguió.  Embaraza  vafe  el  avifado  en  laclecion  del  modo  de  fal' 
varfe;  y el  pobre  Icdefentorpcció  con  proponerle  que  trocaflen  de  vefti- 
dos,  y que  tomando  el  camino  de  Aragón  le  acomodafle  con  las  primeras 
recuas  que  en  el  le  vinieílén  a los  ojos . Sirviendo  arrieros  fe  palló  allá , y 
dcfdc  allá  palló  a Francia;  que  el  temor  de  la  áiuerte,quando  un  Rey  buf- 
ca  a alguno  con  ella  toda  longitud  liaze  parecer  corta . ElRcy  de  Caftilla 
hizo  que  fe  llcvaíTen  a Portugal  los  dos,  Al  varo  Gon^lez,y  Pedro  Cocllo 
con  gran  dolor  de  averfele  cfcapadocl  tercero . El  de  Portugal  a que  nin- 
guno ic  efeapó , hizo  llevar  los  quatro  a Sevilla. adonde  pagaron  las  devi- 
das penas. 

6 Hallavale  nueliro  Pedro  en  $antaretfi  qbando  le  pulieron  delante 

a los  düs.Eíiando  alborotado  para  atormentar  a los  tres,  hallóle  atormen- 
tado con  la  falra  del  tercero.  Súbito  los  metió  en  las  prenfas  horribles  del 
ultimo  examen  para  que  dcfcubrielTen  los  cómplices  en  aquella  muerte, y 
lo  que  fu  Padre  platica  va  con  ellos  quando  eíiavan  defavenidos.  Callavan 
ellos  igualmente  que  fnfrian,o  era  la  repuefta  muy  otra  de  la  deleada.Qui- 
fo  defpcrtarlos , y facudiendo  un  a^ote  hirió  con  el  en  elroftro  a Pedro 
Cocllo.  No  aviendole  refpondido  a propolico  a las  preguntas, refpondio- 
Ic  temerario  al  oprobio , dándole  con  voz  alta  abominables  renombres. 
EIRey  burlándole  de  quien  zrormentado  exafpcrava  el  tormento  por  dar 
á entender  que  añadiría  tormento  a quien  fe  añadia,crimen,  dixo  buclto  a 
los  circunftantes,  Traedme  etbolU^y  Vma^e para  ejle  conejo : porque  elfo  es 
Coello en  Portugués,  yaquellosadercntesfonantigos  para  (azonarefta 
cata:  con  tal  al  uíion  le  dió  a ciitender  que  le  avia  de  quemar . Fue  fin  de 
los  tormentos  eftando  vivos  arrancaríelcs  los  coratones , a elle  por  el  pe- 
cho, ya  cíTotro  por  la  efpalda.  Luego  los  hizo  entregar  a una  llama,  y fu- 
hiendo  a comer  ordenó  que  le  pufíefTen  la  mela  i viña  del  indendio:  por- 
que lasultimas  libertades  deños  culpados  le  obligaron  a que  feregalañe 
con  fu  horrible  miferia.Aflicxecutó  en  ellos  el  eamgo  que  pudo  quando 
no  les  halló  vida  y tomó  para  todos  los  que  quifb:  porque  la  muerte  fe  los 
quitó  de  las  manos,  y de  los  ojos  el  fuego. 

' fuego  amorc^o  no  íl*  quitava  del  coraton  a Pedro . Dexe- 
ucluego  veremos  el  frutode  fu  labor, y digamos  lo  que  pañ  ^ 
fó  eñe  año.  Eñavanfe  amolando  las  armas  para  bufearíe  con  ellas  los 
Reyes  de  Aragón,  y Cañilla.  El  nocñro  embió  por  Embaxadores  al  Ara- 
gonés que  cftava  en  Zaragoza,  Alonfo  Vázquez  de  Piedra  Cada , y Gon- 
talo  Yañez  de  Beja.Qiicriafer  tercero  dcalgur»  concordia  que  fufpen- 
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diefle  aquella  guerra.  Quexofe,  deí^es  de  oyrlos , de  que  fu  Principe  ef- 
tuvieffe  confederado  con  Caílilla , niereciendofcle  en  Aragón  mejor  co- 
rrefpondencia:dixo  que  las  armas  ya  defnudas  no  podrían  dexar  de  hazer 
alguna<leaíoftracion:quenoporél,másporlarazon  antigua  entre  elfos 
dos  Reynos,  y benevolencia  con  que  fu  Padre  le  avia  obligado  mientras 
vivió,  y refpeto  devido  al  Papa  vendría  en  efcuchar  concordancias. 

8 Tal  elfado  tenian  las  colas  quando  elRey  acabó  de  defeubrír  la  lla- 
j^éí  que  le  abráfava  el  pecho  en  favor  de  Doña  Ines  para  hazerla  las  ulti- 
mas honras.  Hallandofeen  la  Villa  de  Cantañede  con  Don  Juan  Alonfo 
Conde  dcBarcelos  y fu  Mayordomo  Mayor , con  Vazco  Martínez  de 
Soufa  fu  Chanciller, con  Maeftrc  Juan  de  las  leyes, y Juan  Eftevez  fus  Pri- 
vados, Martin  Vázquez  Señorde  Goes,Gon^alo,y  Juan  Méndez  de  Vat 
concelos  hermanos,  Alonlb,  y Gonzalo  Pereyra,  Diego , y Vaíco  Gómez 
de  Abreu,  con  otros  Cavalleros , y un  Eferibano  publico  juró  (blemne- 
tnente  que  en  la  Ciudad  de  Bragan^a  avia  recibido  por  muger  feys  años 
antes  a Doña  Ines  de  Calfro.  Luego  hizo  que  cxaminalTen  con  la  propia 
ifolemnidad  los  telfigos  que  fiieron  el  Obifpode  la  Guarda,  Don  Gil^  y d 
Guardaropa  Elfevan  Lobato.Con  ella  calificación  fe  juntaron  en  aquella 
Ciudad  los  Obifpos,de  Lidaoa  Lorenco,del  Porto  Alonfo^de  Viléo  Juan 
y Alonfo  Prior  de  Santa  Cruz,  con  eflbtros  Cavalleros  ya  nombrados,  y 
tnanifellaron  al  pueblo  aquel  matrimonio, y las  caufas  de  aver  eífado  ocul- 
to; leyéndole  en  voz  alta  el  inff rumento  de  la  juífific«rion , y las  Bulas 
ApoÁolicas  del  Papa  Juan  XXII.  que  los  avia  defpenfado  en  el  parentef^ 
co.  Fenecido  eñe  a&o  el  Conde  D.  Juan  Alonfo  cabe^  dél  pidió  varias 
copias  autenticas  de  aqdel  inñramento  que  fueron  derramadas  por  los  hi- 
jos, y parientes  de  Doña  Ines,  y por  varios  Archivos,  y en  el  de  Lisboa  fe 
conferva  oy  el  propio  original. 

^ Mucho  file  cño)  mas  no  era  novedad  en  el  Mundo . Quifb  que  el 
Mundo  viefTc  una  novedad  amorofa . Hizo  labrar  dos  fepulcros  deblan- 
quiflimo  marmol , y de  labor  artifíciofo,  y admirable , porque  executó  el 
efcoplo  en  la  dureza,  tó  que  fuele  executar  la  aguja  en  el  bañidor,  o el  bu- 
ril en  el  oro.  El  uno  era  para  íi,  y el  otro  para  Doña  Ines  que  en  lo  alto  a- 
pareciaefculpida,  y retratada  naturalmente  con  fu  Corona  en  la  cabera: 
porque  reynafle  muerta  en  la  memoria  de  los  mortales  laque  avia  reyna- 
do  viva  en  la  alma  de  un  Principe  que  deféava  muchos  Reynos  paradar- 
felos.  Celocolos  enelinfigne  Panteón  deAlcobafa . Luego  entró  en  la 
Igiefía  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  y haziendo  defenterrar  aquel  cadáver 
de  la  belleza  amada,veftido,y  coronado  le  hizo  colocar  en  una  filia  puefta 
en  Real  trono,  adonde  fus  VafTalIos  befaron  como  de  Rcyna  aquellos 
hueíTos  que  avian  fido  hermofas  manos.Fenecida  efta  ceremonia, y paflan- 
dülc  a una  prcciofa  litera  empegó  a caminar  azia  Alcoba^a , adonde  la 
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aguardava  aquella  incíUniablctiriiaj  uñó  délos  mayores  acompañamierti 
tos  fúnebres  que  logró  la  muerte,  fi  la  muerte  logra  algo . Vianfe  mütliói 
Señores  en  diferentes  compañías  cfcondicndolosroftrOs  en  disformes,  y 
pcfadoscapuzesjyen  otras  diferentes  de  nobiliíTtmas  matronas , y don- 
zellas  efeondiendofeen  blairquiírimas,y  liberales  tocas, y relaxandoal  fue^ 
lo  las  prolijas  puntas  de  las  (ayas.  Aviendodeiifiete  lcguasdcfdeCoiiTibí:l 
a Alcoba^a  ( diñancia  defte  cntietro)  por  toda  ella  cliavan  en  dos  hileras 
bien  ordenadas  muchos  mil  hombres  con  otras  tantas  hachas  encendidas 


viendo  paliar  el  acompañamientó:y  obligando  a dudar  quál  fuelle  masad- 
mirablc,fí  la  pompa  de  las  luzes  que  cliavan  6xas:fí  lo  luziente  de  la  pom- 


pa que  caminavai  < 

I o Empellido  Don  Pedro  Rey  de  Caliilla  a fintír  clcaltígo  de  fus 

crueldades,  y tiranías,  al  aparecer  fobre  ¿1 D.  Enrique  ík  hermioo^  dejP 
de  Francia  con  gruefas  tropas  venia  intitulándole  Rey  y atraycn^iall 
mucha  gente  Caftcllana  que  le  ¿oncedia  el  titulo  por  las  Virtudes  cuyos 
contrarios  produzian  defeos  de  negaríclo.  Huyendo  de  Sevilla  con  fute- 
foro  f cuyamayor  parteavia  robadoalRey  dcGraUada  matandole^yá 
treinta  y fíete  Ca  valleros  fuyos  contra  toda  la  fe  de  la  hoípitalidad  en  <]u^ 
le  tenia  )fe  1 c robaron  aquellos  que  canfados  de  fufrirlc , y viendole  en  la 
fuga  elpcravan  a fu  hermano  con  igual  amor  alodiocon  queéllóstrayA 
delcfperados.Sin  las  joyas,  y piedras.ineñimables  fe  hallaron  en  oro  tTchaib 
ta  y feys  quintales^  Defpojado  llegó  con  fus  hijas  D.  Conlbui^ , y Doña 
Ifabcl  a la  Villa  de  Coruche  en  Portugal , y avifó  de  fu  llegada  a nuefíto 
Rey  que  fe  hallava  en  Santarem . Por  otra  parte  caminava  fu  hija  D;  Bea- 
triz que  iva  a defpofátfc  con  el  Principe  Portügucs,aviendola  embiado  fíi 
Padre  dcfde  Sevilla  nopenfando  que  la  fortúnale  avia  deb^gar  u ir htí- 
yendo  a fus  efpaldasjli  bien  pienfa  mal  quien  procediendo  tiránicamente, 
no  pienfa  que  es  mis  admirable  el  efíarun  punto  feguro,  que  elelperarla 
ruina  cada  punto. ' ¡ • 

I I Embarazó  mucho  cftc acontedmiento  alos  Portugueíes.  Quales 

tenían  por  honefío  amparar  elRéy  aun  Rey,  fu  fobriilo,  fu  confinante, fu 
confederado,  y caydo,  con  dos  hijas  que  oblígaVan  a reípetty.  (guales  juf- 
ga  van  por  dañofe  el  recoger  aun  Prindpe  que  una  vez  cxpulfo  tenia  difi- 
cilima  la  refíitucion  por  fus  crueldades,  y p^r  las  dotes  dignas  de  imperio 
que  refplandecian en  fu  contrario  yafUefle  natural,  ya ártificiofamente 
para  aflegurar  fu  perfona  en  el  trono  Real  j y el  Cetro , y la  Corona  en  fu 
manoj  y frente:  con  que  era  cierto  que  el  caydo  no  le  levantava  con  efte 
favor,  y eon  el  fe  dexava  ofendido  al  nuevamente  levantado,  y no  conve- 
nía a Portugal  abrir  la  puerta  a nuevos  odios  con  Caftilla  i Pareció  mejor 
cftc  parecer,  porque  jamás  parecerá  menos  bien  la  comodidad  propia  que 
laageua:  y efcufolecl  Portugués  lo  menos  mal  que  pudo  de  ver  al  Cafíc- 
llano,y  de  recogerle/  Al 
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I a Al  oyr  D.  Pedro  el  Cruel  aquella  refolucion  fe  moftró  como  una 
bivora  pifada:  pero  quedofele  el  veneno  dentro  porque  faltava  el  poder 
para  emplearle.  Paflb  a Albuquerque  con  intento  dcaliviarfc  allidelas 
hijas,  y de  la  hazienda  principal,  y alli  no  le  quifieron  recoger,  porq  ya  el 
afotefoberano  quería  obrar.  Pidió  defdc  allá  al  Portugués  le  dieficfalvo 
conduto  para  paflar  por  fu  Reyno  a Galicia . Embiole  para  efle  efeto  el 
Conde  de  Barcelos  D.  Juan  Alonfo,y  Alvaro  Perez  de  Caftro,que  canfa- 
dos  de  acompañarle  le  dexaron  en  Lamego, hurtándole  el  Conde  una  hi- 
ja delRey  D.  Enrique  de  edad  de  1 4.  años,que  llevava  prelfa.Llamavan- 
la  Doña  Leonor  de  los  Leones,  porque  él  en  odio  del  Padre  della  cogién- 
dola de  pocos  mefes  la  avia  echado  a unos  Leones  hambríentos,que  la  tra- 
taron como  humanos,  para  que  íe  confundieíTeun  humano  al  tratarla  co- 
mo íiiera.  El  viendoíe  reprehendido  afta  de  la  propia  beftialidad  recogió 
la  niña,  y trayala  conftgo  por  dilguftar  a fu  Padre  que  con  efta  ocafton  fue 
teftítuydo  della.  Solo,  cali,  palTó  elRey  a Galicia.  Mal  domarían  los  hom> 
bres  a quien  no  fe  domava  de  las  miferiás.Era  acabado  el  poder,  y no  fe  a- 
cabavala  crueidad.Matóál  Ar^obifpo  deSant-Iagoal  pie  de  las  aras  de  fu 
Iglefta,  y luego  al  Deati  para' robarles  el>telbro,  y paliara  Inglaterra.  Y es 
Dios  tan  piádoTo  que  fobre  elle  lacrilicio  le  libró  del  mar,  y le  pufo  en  a- 
tpiella  Illa.  Allá  iequexó  al  Principe  de  Gales  delRéy  de  Portugal  con  ta- 
les circunftancias  que  file  precifo  el  paliar  a informarle  de  la  verdad  el 
Obilbo  de  Evora,  y Gómez  Lorenzo  de  Audar,  que  dexandole  confun- 
dido oolvieron  a la  patria.  - 

1 q En  tanto  elRey  D.  Enrique  defde  Sevilla  Iblicitó  las  pazes  con 
nueftro  D.  Pedfo,  pidiendo,  y embiando  Embaxadores:  ellos  fueron  D. 
Juan  Obifpo  de  Badajoz,  y D.  Gómez  de  T oledo:  aquellos  el  Obifpo  de 
Evorá  D.  Juan,  y el  Prior  del  Grato  D.  Alonfo  González  Pcreyra.  Juntos 
entre  Badajoz,  y El  vas  rio  en  la  Ribera  de  Caya,  fatal  a los  ados  comunes 
dellas  coronas,  afianzaron  las  amiftades:  aflentando  más  que  el  de  Callilla 
agenciálie  poderolamentc  la  concordia  entre  Portugal,  y Aragón : y que 
el  de  Aragón  dexalie  paliar  a Portugal  la  Infanta  Portuguefa  Doña  Ma- 
ría viuda  del  Infante  O.  Femando  íi  ella  eligiefle  elle  Reyno  para  paliar 
la  vida.  ' '■ 

1 4 Efpirava  Otübre,  caíi  tres  mefes  antes  del  fallecimiento  de  nuef- 
tro Rey,  quando  fue  villo  de  los  hombres  patentemente  por  el  Ciclo  una 
cftupcnda  alteración  de  las  luzes  celeftes . Defde  la  media  noche  del  dia 
27.  dear^uelmes  empezaron  a correr  todas  las  cllrellas  de  levante  apo- 
nicnte:y  juntas  en  un  cuefpo,bol  vieron  a derramarle  velozmente  por  mu- 
chas partes  de  toda  la  esfera.Luego  cayendo  numerofa,y  efpeliamente  af 
ta  la  región  del  ayrc,  reprelentavan,  como  más  llegadas  grandiílimos  in- 
cendios: con  que  parecia  íe  inftamava  todo  el  ayrc,  todo  el  Ciclo,  y que 
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el  globo  terreno  cílava  a punto  de  fcryc2ca  de  todos  ellos.  El  Ciclo  apa-* 
recia  roto  por  varias  parces  adonde  las  cílrcllas  no  le  ocupavan.  Durando 
efteerpetaculo  tiempo  confidcrablecfiava  la  gente  abforu , y cafi  agena 
de  fentido  con  los  o)os  en  él  teniendo  que  eraannuncio  de  la  mina  del  • 
univedb. 

15  Si  las  muertes  de  los  grandes  Prindpcs  foclcn  proceder  prefagios 
grandes,  díganlo  fuperiores  obfervacioiles , mientras  advertimos  que  el 
inieliro  a los  tres  mcíés  defte  prodigio  efpiró.  Mas  en  tanto  que  ellos  paf- 
fan  digamos  algo  de  fus  acciones, aÜi  de  Juílicia,como  de  liberal  Magnifi- 
cencia, que  nonosneceffitande  que  fepamos  daño  en  que  fe  hizicron, 
como  el  Autor  q las  hizo.  Fue, pues,  no  Cruel,  como  lo  dixeron  los  tiem- 
pos, antes  verdaderamente  Rey  cuidadolb  del  govietno  que  Dios  le  avia 
fiado^  con  los  bencmeritos,y  buenos  liberal, y arable,  amigo  de  cafiigar  in-i 
folentcs,  y facinerofos  que  tienen  librada  fu  oládia  en  el  olvido  de  la  exe- 
cucion  de  las  leyes  en  los  M^gifirados.  MaravilIofoelRey,  y feliz  el  Rey- 
no  adonde  el  premio  anda  acechando  a la  virtud,y  el  cafiigo  al  crimen. No 
en  vano  logró  Portugal  ellos  años  una  de  las  mayores  tranquilidades  que 
fueron  villas  del  variar  de  los  ligios  en  alguna  Monarquía . Hagamos  pri- 
mero imagen  de  lo  fegundo,  y mrá  la  fegunda  de  lo  primeror.Dc  todos  ios  *) 

calligos  que  hizo  no  le  hallará  ninguno  que  no  fiieflé  importante , y fra- 
tuofo  9 toda  luz,  quando  a alguna  fcreprefentallé  terrible  ,^y  arrebatado. 

Pullo  un  mOfo  las  manos  en  fuPadre,  fupolo  elRey , llamó  la  Madre , y ^ 
obligóla  a que  le  confefalíe  que  padre  avia  dado  a aquel  hijo , porque  no 
era  polTibie  lo  fuelíe  lii  Marido  [ juizios  de  Salomón  parecen  ] con  felTóie 
que  lo  era  un  Religiofoj  fue  en  perfona  a fu  Monallerio,  y haziendolc  en- 
cerrar en  un  co"cho  le  hizo  alTerrar  vivo.  Un  privado  fuyo  hazia  adulte- 
rio aun  Alcalde , hizole  cortar  aquella  parte  que  le  hazia  fer  adultero. 
Condenaron  un  Clérigo  a que  no  exercieffe  fus  ordenes,  por  aVer  muerto 
aun  hqmbre,  mandóle  matar  elRey  por  un  Cantero,  y hallandofe  a la  fen- 
tencia,  dixo,que  puesenel  juizioEclefiaílico  condenavan  unCleriga  a 
que  no  exercielTe  iu  otficio  por  matar  un  feglar , ¿1  en  el  fíiyo  condenava 
un  Cantero  a que  no  lo  fuefl'e  por  matar  un  Clérigo.  Informado  de  q cier- 
to Obifpo  del  Porto  ulava  de  ana  muger  de  un  Ciudadano, quitandofe  I» 
opa  Real,y  quitándole  todas  las  velliduras,  y lácudiendo  ya  el  afote,ape- 
iias  fe  lo  quiuron  de  las  manos.  Aun  Hidalgo  de  Entre-Duero,y  Miño  hi- 
zo cortar  la  cabera  por  aver  cortado  lósateos  de  una  cuba  de  un  Labra- 
dor por  derramarle  la  hazienda . PufoíTe  en  la  horca  aun  Eferibano  de  fu 
Teforero  por  aver  recibido  fin  él  una  pequeña  quantia.  Oyendo  que  una 
muger  llamava  a otra  la  forjada,  preguntó  la  caufa,y  dcziendofe  que  el  a- 
verla  forjado  fu  marido  antes  de  recibirla  le  hizo  colgar.  Sabiendo  que 
ima  muger  de  un  mercameje  ofendía  con  otro  hombre  viendo  el  Marido» 
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en  unas  fieftas,  y parectendole  que  aquel  tiempo  cftarian  en  cafa  los  adúl- 
teros, procuró  l'aberlo,  y hallando  que  era  aíTi  los  hizo  quemar  luego,  y 
quando  el  adulterado  acabó  la  ñefla  le  pidió  las  albricias  de  averie  venga- 
do. Aviendo  una  Alcahueta  agenciado  una  mofa  para  el  Almirante  Lan- 
garote PeíTaña , ella  file  quemada  luego,  y él  cftandoconfignado  al  de- 
güello, apenas  con  largos  años  dcaufencia  fue  perdonado  . Pidiendo  un 
Cavallero  de  Entre-Duero,  y Miño  preñadas  unas  tafas  de  plata  aun  La- 
brador, trayendole  muchos  dias  fin  bolverfelas ; acufado  del  le  truxo  el- 
Rey  un  año  en  la  Corte  fin  oyrle,  y alfin  le  mandó  pagar  nueve  vezes  tan- 
to, pena  entonces  de  los  Ladrones;  añadiendo  que  feria  obligado  a darle 
cuenta  de  la  vida  de  aquel  Labrador  cada  vez  que  fe  la  pidieflé.Entrando 
un  Portero  a quexarfe  de  que  por  una  citación  le  avia  un  Cavallero  dado 
un  puñete  y arrancado  las  barbas,bolvió  elRey  la  cara  aun  Corrigidor  que 
eñava  preñente , y acudiendo  con  las  manos  a ella  le  dezia , Acudidme  Qo- 
rrigidor^ue  me  dieron  una  puñada, y nu  arrancaron  lar  barboi. Corúóú  apren- 
derle al  delinquente,  y fue  luego  degollado.  Duros  en  algo  eftan  algunos 
deños  cañigos:  pero  el  Príncipe  que  en  algo  no  fuere  duro  quando  lo  po- 
drido de  las  coñumbres,  y libertades  pide  cauterio  en  la  República,  ferá 
más  amado  del  vicio  que  de  la  virtud:  tendrá  la  ruina  más  cercana  que  el 
reparo. 

16  Eñe  conocimiento  le  inclinó  atraer  cafi  fiempre  colgado  déla 
pretina  un  af  ote  a los  ojos  de  todos , que  para  un  Rey  a los  de  la  Juñicia 
deque  entonces  fe  neceñitava  no  feria  más  refplandeciente  una  cñrella 
en  la  Corona.  Era  eño  puro  zelo  o tirania  ? Como  puede  fer  viciólo  un 
Rey  en  cuyo  tiempo  anduvieron  los  vicios  enfrenados  ? Pues  en  el  fuyo  lo 
anduvieron.  Mas  hizole  parecer  Cruel  en  la  opinión  vulgar  el  cócurfo  en 
un  mifino  tiempo  de  otros  dos  Pedros,el  uno  Rey  de  Cañilla,  y el  otro  de 
Aragón,  y Carlos  Segundo  de  Navarra.Pero  el  nueñro  no  como  ellos  caf- 
tigava  los  hombres  ambiciofo  de  fus  hazicndas,porque  fue  uno  de  los  más 
liberales  Principes  del  Mundo : antes  por  ageno  de  crueldad  fe  ha  de  en- 
tender que  no  quifo  hofpedar  en  fu  Reynoal  Rey  D.Pedro  el  de  Cañilla 
quando  le  fuea  pedir  íbeorro  para  refiñir  los  daños  que  fus  propias  cruel- 
^des  le  acomularon.  Alfin  mirado  a buena  luz  no  nos  ponen  fus  hechos 
en  neceñidad  de  ingenio  para  fu  defenfa.Tal  la  primera  imagen  de  la  cru- 
eldad: Veamos  la  fegunda  del  govierno,de  la  afabilidad,  y de  la  grandeza. 

1 7 Las  leyes  que  dava  eran  obíervadas  con  reverencia,  y temor. Ene- 
migo de  juzgar  por  refpetos : promulgó  una  que  condena  va  a muerte  el 
Juez  que  fe  dexaíTe  cohechar . Evitador  de  las  dilaciones  en  los  negocios 
[total  ruina  de  las  Repúblicas]  mandó  que  no  huvieífe  Letrados,  ni  Pro- 
cu radorcs^rcfolucion  tan  frutuofa,que  Marías  Rey  de  Ungria  la  imitójfin 
ellos  fe  acabaron  en  fu  tiempo  con  más  juñicia, y brevedad  los  pleitos:aífi 
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como  ya  en  Roma  huvo  más  falud  quando  fe  halló  con  menos  Médicos. 

1 8 Anda  va  en  perfona  por  todo  fu  Reyno,  adminií^rando  juñiciaa 
todos,  como  fi  fuera  un  Miniñro  particular  j mal  dixc,  que  no  fon  oy  tan 
fáciles  los  muy  particulares  Miniílros]con  el  premio, y con  el  cañigo  fiem- 
pre  a los  lados:  otros  Angeles  de  guarda  de  los  Principes : dos  Polos  fobre 
que  fe  íüftenta  la  duración  de  Rcynos,  y Monarquías. 

19  Aun  que  fueíTe  tan  vencido  de  la  paflion  amoroía  como  fe  vio  eri 
los  diremos  hechos  por  Doña  Ines,  y en  otras converfaciones,  y amigo  de 
aparatos  deliciofos,  ni  fe  divertía  de  fu  cuidado,  ni  perdonava  a ninguno, 
que  en  el  particular  de  la  incontinencia  fueíTe  convencido. 

20  Mandó  labrar  mucha  moneda  de  precios  diferentes , de  oro  lla- 

madas doblas  de  veintiquatro  quilates, de  que  entra  van  en  un  marco  cin- 
quentaj  otros  con  la  mitad  defte  precio , tenian  de  una  parte  el  Efeudo 
Real , y de  otra  elRey  fentado  en  filia,  efpada  en  la  mano  defnuda  y alta  y 
letras : TeJro  de  Vortugal^y  del ^IgarVe . 2)ios  ayuiadmey  habedme  Vence- 

dor^excelente  fjlre  mis  contrarios. 

21  Fue  tan  liberal,  que  a imitación  del  Emperador  Tito  no  fe  tenia 
por  Rey  el  dia  que  no  házia  alguna  merced. Tuvo  fiempre  mucha  plata  la- 
brada para  exercer  efta  virtud.  Siendo  amigo  de  traer  floxo  el  vellido,  de- 
zia  quando  fe  lo  da  van,  que  porque  le  quedafien  libres , y fueltos  los  bra- 
cos, para  el  officio  de  dar  le  enfanchafien  la  pretina:  de'manera  que  fi  allá 
trae  de  un  lado  en  ella  el  a^ote  aqui  en  lo  redante  la  Liberalidad. 

22  Era  por  edremo  aficionado  a fíedas:  regocijavafe  en  oy  r indru- 
mentos  múfleos,  y fonoros.  Tenia  unas  trompetas  de  plata  que  mandava 
tocar  de  noche,y  falia  danzando  al  fon  deltas  en  compañía  de  fus  Cavalle- 
ros.  Semejantes  exercicios  en  aplaufq  honedo,  y judo  quando  no  llevan 
el  edremo  pcrniciofo,no  eran  mancha  en  la  Magedad  Real  en  la  facilidad 
de  aquellos  ligios  mejores,  aun  más  propia  de  los  Reyes  Portuguelcs,  que 
entre  fus  ValTallos  nunca  bufearon  adoración  nodexando  nunca  debuf- 
carla  fuera  dcllos:  antes  era  nuevo  edimulo  para  obligarlos  más,  y nuevo 
efpanto  al  Mundo  de  qüe  un  animo  por  otra  parte  afli  íévero , baxafle  de 
fu  rigor  a táco  edremo  de  blandura,  fazonando  lo  uno,  y lo  otro  de  mane- 
ra, q nunca  por  lo  fácil  fe  le  perdió  el  Refpeto,ni  por  lo  finrero  el  Amor. 
Con  todo  ede  acuerdo  modera  va  las  riendas  de  fu  goviemo,ya  con  afpe- 
rez  a pa  ra  1 os  remontados,  ya  con  afiibilidad  para  los  domedicos , no  fien- 
do  más  grande  en  el  cadigo  con  tos  primeros  ,que  en  el  favor  con  los  íé- 
gundos,  porque  todas  tas  fiedas,  y alegrías  en  que  fe  halla  va,  fe  componía 
de  una  Real  magnificencia,  y de  un  defeo  afé£luofo  de  honrar  algún  año, 
o alguna  perfona, donde  refultó  que  armando  Cavallero  en  el  Monaderio 
de  S.  Domingo  D.Juan  Alón  foTello,todos  aquellos  dias  eduvo  aquella 
plaja  colmada  de  badimentos  libres  para  todo  el  Pueblo , que  vino  a fer 
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«n  admirable  gafto:  y para  la  noche  que  avia  de  velar  las  armas, mandó  la- 
brar cinco  mil  hachas,  y juntar  cinco  mil  hombres,  que  las  tuvicfl’cn  defde 
Palacio  afta  el  T cmplo  adonde  fe  hazia  la  ceremonia:  y por  entre  aquella 
copia  de  luzes  andava  danzando  entre  los  fuyos  j a tanto  le  llevava  fu  na- 
tural llaneza, a tanto  el  defeo  de  honrar, y hazer  merced  a los  beneméritos. 
Dcmancraquefucedió  juftamente  almoleftoexcrcicio  de  la  guerra  que 
inefcufablementc  manejaron  los  Reyes  paliados  el  animo  feftivo  de  nuef- 
tro  Rey  prefente.  Tal  la  (egunda  imagen.  Quien  no  ve  que  fobrepujan  las 
mercedes  a las  penas?  A la  afpereza  la  blandura?  Y fon  más  memoradas  ef- 
tas  que  aquellas . Poreflb  jamás  dexe  de  temer  el  Principe  Prudente  un 
**"  obrar  rigurofo : porque  la  vifta  humana  nunca  fue  poca  para  ver  el  vicio 
* más  pequeño,  y nunca  fe  halló  fobrada  para  defeubrir  la  virtud  de  mayor 

grandeza. 

23  En  el  excrcicio  de  la  Grandeza, y de  la  Liberalidad  no  eftu  vo  def- 
preciada  la  providencia;  dexó  un  copiolb  teforo  al  fuceífor , y efte  junto 
con  un  fofliego  que  también  le  dexó  admirable  en  fus  VaíTallos , le  dieron 
una  herencia  raras  vezes  vifta;  affi  pues  no  tuvo  ocafíon  de  tomar  h efpa- 
da  defpues  que  tomó  el  Cetro,  mas  de  tal  manera  fupo  tomar  efte  que  llo- 
rado del  amor  publico  fe  dezia  defpues  de  fu  muerte:  Que  tales  die^  aüos  co- 
mo las  de  fu  gobierno  no  los  aVia  Vtflo,  ni  los  aViade  Ver  ejla  Corona : y otros , 
nunca  huviera  de  nacer,  o que  nunca  huvtera  de  morir. 

24  Por  todas  eftas  excelenciasfpor  cierto  no  merecedoras  de  llamar- 
fe  Cruel  quien  las  tenia]  permitió  Dios  que  el  Apoftol  S.  Bartolomé , de 
que  era  devotiftimo,  le  vifícaíTe  en  fu  tranftto;  y que  eftando  ya  muerto  le 
bolvieíTealavidaparaaeufarfcdcundefeuido  olvidado : y como  nofue 
fobre  el  cafo,  y fuceílion  de  Doña  Ines,  le  califica  mucho;  pues  la  grande- 
za defte  cargo  no  era  para  paliara  la  otra  vida  con  él  un  Rey  Chriftiano, 
íipor  aliviarfe  de  otro  por  ventura  menos  grave  bolvió  a revivir . Y fi  los 
perftguidores  de  Doña  Ines  para  ofenderla  aun  fobre  la  muerte , no  quie- 

. ren  milagros,  valgala  el  juizio  deíapafíonado,  pues  no  le  vale  la  aparición 
efcrupulofa.  Veiílo  aqui.No  uvo  quien  afírmafle  que  elRey  no  fe  avia  re- 
civido  con  ella  canónicamente.  ElRey  folemnemente  có  juramento  fuy o, 
y de  teftigos  añrmó  que  fi.  Adonde  pues  coníifte  la  duda , o el  efcrupulo.- 

25  Fue  grande  de  cuerpo,  de  Real  prefencia,  frente  efpaciofa,  ojos 
negros,  y hermofos,  en  la  cosverfacion  alegres , cabello  rubio  un  poco  ef- 
curo,  que  traya  fiemprc  largo,  y compuefto , boca  no  pequeña , mas  con 
gracia,  roftro  largo , balbuciente  de  lengua , y bien  confíderado  en  las  re- 
pueftas;aíicionado  a la  poefta,  algunos  verfos  fuyos  íe  ven  en  las  obras  de 
los  Poetas  iluftres  Portuguefes  de  aquellos  tiempos . Su  retrato  antiguo, 
con  ropa  Real  carmefi  con  bucltas , y aforros  de  armiños  fembrados  de 
mofeas  negras,  cfpada  en  la  mano.  Corona  en  la  cabe^. 
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aó'  Reynó  diez  años  menos  dos  meícs,  fiendole  ulcinao  de  la  vida,  el 
primero  dcAc  año.  Vivió  quarenta  y ocho.  En  fu  muerte  no  fe  vieron  dos  ‘ 
cofas,  que  fe  ven  en  cafi  todas  las  de  los  ReyeslNi  hu  vo  quien  le  feftejafle, 
ni  quien  le  pufieíle  prcítoen  oh'ido.EÍU  fcpuliadp  junto  a Doña  Inés  de 
Callro,  cfcalpido  a lo  natural  en  lo  alto  del  fepulcro.  Doña  Coníian^a  lú 
Mugcryazcenlaiglefiadc  SanFrancUcodeSantarcm.  : I 

• '!  . - . . .C;  •, 

Sus  Éíijot  Lfgttvnm^j  dt  Cvnflanf4»^  r, o 

_ yij r¡n!i. A j’.  • ' ; 

27  I.  Don  Luis,  que  murió  niño.  ..r;  . • 

28  II.  Don  Fernando,  que  fuccdtden  el  Cetro. 

29  111.  Doña  Maria,que  cafó  don  D.  Fernando  Infante  de  Aragón  hijo' 
delRey  DiAlonfoIV.ydeUReyna  DoóaLeonor:flortuvobijos« 

.....  . I .¡J  :,oL” 

'•  YdelXtñalttes  dtCafirf.'.  : y ' ) í m-, 

•:  j i . ■ ■ . . . : .-A  ■;:  . . ..  . 

30  Don  Alonfo,  que  murió  niño.  ... 

91  V.  DonDionis,  elqueporoo'querer  bclárlamaho  a laReyna  D> 
Leonor  Muger  delRey  Don  Fernando  palfó  a Caílilla,adondelecaío  el- 
Rey  D.  Enrique  con  Doña  Juana  fu  hi;a  baílarda.  Fueron  fus  hijos  Don 
Pedro  de  Colmcnaréjo,  D.Fcmando  de  Portugal,  qne  piicciandofi;  de  fil 
Madre,  fe  UamódeTorres,  apellido  della: íiic  cafado  dosvezC8,y  tuvo 
ampliflima  fuccíHon.  Tuvo  más  elinlanteaDoña  Beatriz,  que  no  cafó,y 
otra  que  cafó  con  LopeVaz  de  Acuña  Señor  de  Bnen*diá,y  otras  que  fuo> 
ron  Monjas:  ella  fepultado  con  íiiMugef  en  laSacriñia  deGoadalupe. 

32  VI.  D.  Juain,  eíiá  fepultado  en  la  Iglefia  de  S.  Eíievande  Salanian- 
ca.Es  aquel  que  por  coníejo  delamifína  Reyna  Doña  Leonor  [que  le 
tentó  cou  la  codicia  del  Reyno,deziendole  que  le  caíária  cónla  Infanta  íu 
hijaj  mató  mal  a Doña  Maria  Tellez  de  Menefes , hermana  della , y Mu- 
ger del,  que  hu  viera  de  fer  Rey  de  Portugal , por  muerte  delRey  D.  Fer- 
nando, fi  por  efta  caufa  no  anduviera  auíente  del  Reyno;  y clRey  D.Juan 
de  Caftilla,que  pretendía  la  fuceñlon , no  le  puñera  en  priñones,  ftnúen- 
dofe  de  lo  mifmo.  Para  fer  Rey  mató  a fii  Muger,  yporqóe  la  mató  dexó  ^ 
de  ferlo.Caió  fegunda  vez  en  Caftilla  con  Doña  Confian^  hija  bañarda 
delRey  D.  Enrique.  De  Doña  Maria  uvo  a D.  Fernando  que  íe  llamó  de 
Eza,por  Señor  de  una  tierra  defte  nombre  en  Galicia,y  fiendo  cafado  con 
muchas  mugeres  viviendo  todas  tuvo  quarenta  y dos  hijos , y fue  una  de 
fus  hijas  Duquefa  de  Villa  Hermofa . De  Doña  Conftan^  huvo  a Doña 
Beatriz  Condena  de  Valencia  en  Cañilía , v a la  Condena  Doña  Maria 
Muger  de  D.  Pedro  Nuño.Tu  vo  cinco  hijos  bañardos,D.  Aloníb  de  Caf 
cais,  que  cafó  con  Doña  Blanca. hija  del  infigne  entonces  Jurifconfnlto 

Juan 
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Juan  das  Rcgras,  de  que  proceden  los  Condes  de  Monfanto,  D.Pedro  de 
Guerra,  que  cu  Dóña  Tercia  hija  del  Conde- Andeyro  tuvo  a D.Fernan- 
do  Arfobifpo  dc  Braga j D.Luis  Obifpo  de  la  Guarda^D.  Ines  de  Guerra, 
que  cafó  con  Alvaro  Perezde  Caftro  Señor  de  Mogadouroj  D.Fcrnando 
Señor  de  Bragan^ai 

3 3 yil.  Doña  Beatriz  Müger  del  Conde  D.  Sancho  de  Albuquerque 
hijo  bañardo  delRey  D.  Alonfo  XI.  de  Caílillajde  que  nació  Doña  Leo- 
nor, que  cafó  con  el  Infante  D.  Fernando  dc  CaRilla,  Duque  de  PeñaBel, 
dcfpues  Rey  dc  Aragon:y  alfin  deftos  tres  hi jos  proceden  iluAriíIimas  Ca- 
ías de  Eípaña. 

34  VIII.  Donjuán  Macftte  de  Avis,  défpucs  Rey:  y fiieel  primero  de 
los  hijos  baíbrdos  délos  Reyes,  que  no  teniendo  titulo  fe  llamó  Don. 
Buena  memoria  eAa  para  naeAro  íigló . Al  tiempo  que  fu  Padre  le  dió  el 
MaeArazgo  de  Avis,que  fue  la  primera  vez  que  le  vió , alegre  con  verle, 
manifeAó  que  tenia  una  Bgura,  en  que  íé  le  prometia  que  uno  de  fus  hijos 
que  tenia  el  nombre  dc  Juan  \ feria  famofo , que  deíéava  faber  fi  o el  que 
mirava,  ó el  otro  teircero  de  lii  tnoger  f^nda:  mas  que  fín  falta  era  aquel, 
porque  foñando  quetodo  Portugal  fe  abraíava  en  una  llama,  vió  que  vi- 
niendo elle  niño  k apagó;  y que  comunicado  el  fueño  aun  judiciario ; le 
dió  grandes  efperan^as  de  la  proíperidad  de  fu  fortuna . No  feria  Jofcph 
(dirán  todos ) el  expofítor  de  la  íantafía ; más  hizo  Juan  que  fucilé  cum- 
plidamente verdadera  la  cxpofícion;  defpues  lo  veremos.  Su  Madre  vino 
aíérlo  porque  cftando  fu  marido  [era  Gallego  Architeto  J condenado  a 
muerte , Ble  a pedir  al  Rey  fu  vida : y de  la  vida  reíiiltó  la  aBcion , y de  la 
aBcioií  la  grácil:  llamofcMariáPiñeyra.  Viuda  deípues  vivió  exemplar- 
mente  en  el  habÍK>  de  San  Francifeo , y edá  fcpultada  en  el  Convento  de 
Lisboa  defte  habito. 

, • ■ j 

'Titulas  ipuiio- 

A Don  Juan  Alonfo, de  Conde  de  Ourcm. 

36  AfuhijoD.  Juan  Alonfo,  de  Conde  de  Viana. 

37  A D.  Alonfo  T ello,  de  C onde  de  Barcelos. 
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CAPITULO  V. 

T>efcleelaño  i^^o.hajiaelde 

FE%nAK1)0  <!iEr  IX. 

P«.A  D.  Fernando  hi)o  Segundo  deíRcjrD.Pédro,  y déla 
Infanta  Doña  Confían^.  Nació  e«Ia  Ciudad  deCoim- 
hra,  y íuc  el  ülcimo  de  (¡etc  Reyes  ^oe  con  lii  nacimiento 
laiiaAraron.  Tomó  el  Cetro  a los  veintifíete  añós  de  fú 
edad. 

o Como  las  prolpcridades  hmnanas  jamás  tuvieron  alguna  coníifteil- 
cia  efta  llevó  tras  fi  el  fodiego , y dorada  paz,  y las  riquezas,  y teíbros  en 
que  fucedió  Fernando:  porque  naturalmente  vario , y amigo  de  noveda- 
des, y mal  acon{ejado[  añadidura  más  peligróla  en  aquella  inclinación] 
rompió  guerra  con  Cañilla  por  jüzgarlc£  injudamente  ] jufto  pretenfor 
de  aquel  Rey  no,  como  bilhieto  delRey  D.Sancho  por  muerte  delRey  D. 
Pedro,  y poílcedor  injudo  del  al  Rey  D.  Enrique , como  baiñardo,  y fra- 
tricida.Fabricado  eífe  conceptoen  el  pjenTamientOjfomentaronle  muchos 
Señores, y Cavalleiw»  CeRelfanos  qne  padáfon  a Portugal:  y muchas  Ciu- 
dades,y Villas,  que  no  raconodendo  a lu  Enrique  le  omcieron  a nuedro 
Ternándo.  Davan  no  pocoñiotivo  enaqUellOs  tiempos  a tales  pretenfío- 
nes  los  Va(rallos,padando(ealervir  los  Reyes  vezinos  pordil^üftaralos 
fuyos  naturales:  ya  por  áilpa  los  mifino^  Reyes , que  desFavorecian  los 
hombres,  ya  por  ambición  dellos,  que  hunea  les  parece  que  edan  igual- 
itienre  remunerados.  ’ - • 

5 Afli  fe  andavan  revelando  los  Vadallos  por  codiciólos,  y los  l^inci- 
pes  hazi  endofe  premiadores,  y incintivos  de  maldades  en  los  edrañOs,  pot 
avarientos  con  los  Tuyos,  con  engaño , y djdtibucion  deíbtdenada  eniat 
dadivasporqireloqtfeleseraneceflario  dar  aun  Señor  rebelado  para  te- 
nerle aft.do,robrava  para  tener  atados  múchós  dé  los  naturales;  porqué 
con  edos  bada  que  fea  dadivofo  un  Rey , y cOtt  aquellos  no  bada  íetmé- 
nos  que  prodigo.  Buen  exemplo  trae  la  ocáidoñ  prefente  con  lo  qué  Don 
Fernando  dió  a los  que  venían  a ofrecerlé-la  lealtad  qüe  no  tenían  con  da 
Principe:  p>.ics  a D.FctnandoCohde  dé  CafttO  XeréZ  Cuñado  delRey  D. 
Enrique  dió  luego  qiiinze  Villas,  Mtrañdela,Aguilar,  Pena,  Sierra  dé  Pca 
fo,  Sanguiñedo,Ferreiro,Coveliños,Bumaos,  PortOdé  Celcyrosj  Areeas, 
Cerdes, Cativelcs,  Aguas  Santas,  Comaidoa,Codeflaleii:  A D.  AléatO  Pt-^ 
rez  de  Cadro  (u  hennano  lasde  Fez  de  Lima,Cámiña,Cadañéyra,Povos, 
Chilleyros,  Carroeyro, Aldea-Gallega,  Ferreyra  de  Aves , y el  Condado 
de  Arrayólos , y ladigtVidad  de  Conde-Edabíe . A Fernando  Aloníb  dé 
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Zamora,  las  de  Mcncorvo,  Alfandcga,  Pdqucyra , Ccrnan-Cellc,  Ccda- 
vim,  Nomam,  Orta,  Fafcoa,  Valboy,  Salvador  de  Monf on,  Ncfpcreyra, 
Qnciroa, Catan,  Pcnadono^  Bcmpofia,Pcnarroyas,Cafiro-Vicente,  Fon- 
tarcada , y Annamar . A Mem  Roiz  de  Scabra  las  de  Monralegre , Fcy  ra, 
Cabanoci,  Cambra,  y Barqueyrosi  A Alvaro  Méndez  de  Caccrcs , los  de 
Sarzedas,  Sovereyra,  Puñete,  Sardoal , Golegam , Batalla , y Almizon . A 
AlbnfoGonfalesdc  Valderrabanos,las  de  Caria,y  Valongo.  A Juan  Fer- 
nandez Andey  to  las  de  Alvayazore,  Rabanal,  Charneca , y Condado  de 
Ourem.  A Juan  Alonfo  de  Bae^a,  lasdeAltcr,Fermoíá,y  Vimicyro.  A 
Vafeo  Perez  de  Camoens , la  de  Geña^o,  y las  tierras  que  la  Infanta  Bea- 
triz tuvo  en  Eñremozf  eftefue  el  que  mejor  pagó  a Portugal  eflos  au- 
mentos,y  honores  fiendo  Progenitor  en  el  de  Luis  de  Camoés  Principe  de 
la  Poefia  de  Efpaña , y único  ornamento  deña  gloria  en  ella. ) A Pedro 
Alonfo  Girón,  llamado  Macñrc  de  Calatrava,  las  de  Mejan  Frió , Caez, 
y Gondim.  A Alonfo  Perez  Charoclian , Peyeira,  Anchos , y las  Anover- 
gas . A Alonfo,y  Lope  Gómez  de  Lira  las  tierras  de  Frojam . A Alonfo 
López  de  Tejada,  las  de  Peñafiel  de  Soufa.  ALopc  Royz  deAza,lasde 
Neyva.  A TelloGon^alez  de  Aguilar,  las  de  Vennoim.  A Sancho  Ruiz 
de  Villegas , las  rentas  de  Borba,  y Redondo . A Payo  Royz  Marino , la 
Villa  de  Ouguella.  A Sueyro  Yañez  de  Parada  Adelantado  de  Galicia,  las 
de  Vagos.  A Alonfo  de  Moxica,la  de  Torres  Vedras.  A Aloníbdela  Cer- 
da fíete  Villas.  No  fe  pueden  nombrar  todos  los  a que  dió,  ni  todas  las  da- 
divas-, fín  ellas  nombraremos  a algunos,  Manuel  Suarez,  Juan  de  Zamora, 
Gonzalo  Ruiz  de  Caceres,Juan  Perez  de  Novoa, Lope, Femando  Ruiz  de 
Aza  hermanos,  Aloníb  Fernandez  de  Burgos, Mem  Roiz  de  Seabra,  Alon- 
fo Gómez  Churrichan, Diego  Alonfo  de  Cara  vajal, Gómez  Garcia  de  Fo- 
yos,Martin  García  de  Algezira,Pedro  Alonfo  Girón , Martin  López  de 
Ciudad,  AlonfoVazqUeZ  de  Vamonde,Fernando  Carriña  y fus  hijos  Die- 
go, Alonfo  de  Proamo,  Fernando  Gutiérrez  Tello,  Garcia  Perez  del 
Campo, Pedro  Dias  Palomeque,Dicgo  Roiz  de  Gayofo,Fernando  Alon- 
fo de  Qiiiros,  Garcia  Perez  de  Montan,  Diego  Sanches  de  T orrcs,Dicgo 
Alonfo  de  Bolaños , Andre  Fernandez  Valadares,  Bernardo  Yañez  de 
Canipo,Martin  Chamorro,  hijo  delMaeftre  de  Alcanrara,  y a otros  mu- 
chos, otras  muchas  Villas,  y Lugares,  y Tierras;  y a todos  copiofas  dadi- 
vas, de  joyas,  oro,  plata,con  que  empegaron  a menguar  luegos  los  teforos 
Portugueíes  dexados  crecidiífímos  por  los  tres  Reyes  últimos.. 

4 Es  importantifíima  la  memoria  defíos  nombres,  afíi  para  que  no  fe 
ignoren  los  Autores  deftasdifeordias,  como  para  que  fe  entienda  que  al- 
gunos deftos  Apellidos  tuvieron  principio  en  nuefíro  Reyno  paflados  a'cl 
defdeCaftilla  por  ellas  cftos  dias.  Pues  fi  eftos  Cavalleros  venian  afercafí 
tantos  como  las  poblaciones  de  Portugal,  y elRey  acada  uno  dava  algu- 
nas 
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ñas,  bien  diremos  que  ellos  vinieron  antes  aquitarle  el  propio  Reyno,  que 
a darle  otro.Las  Ciudades  que  eñu vieron  a fu  devoción, Zamora, Carmo- 
na,  Ciudad-Rodrigo,Cona,Ledcraia,  Alcantara,Valencia,  Suvezina,  y en 
Galicia, Sant-Iago,Tuy,con  fus  Villas,y  lugares  r.d;accnte$  Oreníc,Lugo, 
Padron,Rocha,  Coruña,Salvaterra,  BayonajMilmandi,  Arau)o,y  Ribade- 
avia-.las  Fortalezas  de  Y nojofa  y Lumbrales  que  entregó  D.  Aloníb  Obif- 
pode  Ciudad- Rodrigo.  En  eílás  partes  fue  elRey  Don  Fernando  luego 
obedecido,  y en  ellas  hizo  labrar  moneda  con  notas  Portugueíás,  y Calle- 
llanas  juntamente. 

5 Cola  admirable  es  el  ver  que  no  ay  Principe  por  más  cruel  que  lea 
que  no  tenga  quien  le  ame  aun  en  el  propio  furor . Porque  clRey  D.  Pe- 
dro nacido  para  uno  de  los  exemplos  raros  de  crueldad  tu vo  en  el  Reyno, 
y en  la  peregrinación  muchos  que  le  figuianry  lo  que  es  más, que  otros  tan- 
tos de  los  que  le  abominavan  luego  que  le  vieron  muerto  al  golpe  deíii 
hermano  en  Montiel  fe  difpulieron  a la  venganza  de  fu  muerte,y  a defpo- 
jar  del  Reyno  al  matador  que  afta  aquel  puntó  eftava  más  amado  de  to- 
dos. Tanto  perturba,  y altera  un  hecho  enorme . Efta  flie  la  caufa  de  que  ^ 
tantos  Cavalleros  folicitaften  la  mano  Portuguefa,paftandofe  a fu  fombra, 

y llevando  luego  coníigo  a la  obediencia  della  eftbs  trozos  Caftellanos , y 
perfuadiendo  que  el  refto  a vifta  de  la  acetacimi  dellos , y de  laemprefi 
baxaria  luego  con  el  propio  ofrecimiento.  .* 

6 EiReyD.  Fernando  que  también  abominava  poto  antes  las  tira- 
nteas acciones  de  Pedro,  hallando  también  agora  que  fu  muerte  aiS  vio- 
lenta clamava  por  venganza , dio  a entender  que  por  ella  más  que  por  la 
pretencion  al  Reyno  de  Caftilla  toma  va  las  armas : pero  lo  cierto  es  que 
guiñándole  con  tan  buena  ocafton,  y con  tales  principios,  y con  el  funda- 
mento de  aquel  parentefeo,  aquella  Corona  le  pareció  torpeza  no  afir  de 
la  ocafton, por  más  que  ella,  todavia,  fe  moftrava  con  menos  conftancia  q 
lifonja.  Nadie  efparze  en  lo  emprendido  injuftamente  más  manifeftos  de 
juftificaciones  que  el  menos  juftificado:  y aífi ellos  departe  de  nueftro 
Rey  empezaron  a botar  por  Europa,  y a fer  más  reydos  de  la  burla  que  a- 

. cetados  del  juizio.Quexofe  patentemente  al  Papa,  y al  Rey  de  Inglaterra, 
y a los  hijos  del  propio  fratricida , y a otros  Principes  de  aquella  muerte, 
afeándola  como  dada  de  hermano  a hermano,  y de  fubdito  a Señor . Fue- 
ron los  Embaxadores  deftas  quexas  D.  Martin  Gil  Obifpo  de  Evora,y  el 
Almirante  Mifler  Lanzarote  Peffano. 

y En  tanto  que  ellos  caminavan , y efparzian  cftcfutiliftimo  maní- 

fiefto,  fe  confederó  Fernando  con  clRey  de  Granada, eftablcciendo  pazca 
por  cinquenta  años  condicionalmcnte:  afli.  Que  el  Granadino  no  fe  paci- 
ficafle  con  elRey  D Enrique,  antes  le  aftfticflc  contra  él:  que  ninguno  de 
los  confederados  pretenderia  derecho  fobre  loque  cada  qual  ganaíTe  de 
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Caftilla:  que  fi  baxaíTan  gentes  de  Benamarin  en  focorro  de!  de  Granada, 
el  de  Portugal  no  feria  obligado  a darles  algún  fueldo:  lo  miítno  baria  con 
el  de  Portugal  el  de  Granada  fi  le  focorrieficn  algunos  IngleíTes , o otras 
naciones. 

8 Armado  aífi  efte  juego, que  toda  buena  razón  ella  va  fílcalizando, 
queriendo  nueftro  Rey  íüperabundar  de  feguridades,  pidió  al  de  Aragón 
D.  Pedro  para  muger  la  hija  Leonor  ya  antes  defpofada  con  el  Infante  D. 
Juan  prime^enito  de  Enrique  contra  quien  fe  hazian  todos  cAos  enfayos. 
Paliaron  Embaxadores  a ambos  Reynos:  de  acá  Baltafar  Elpinola,  Alonlb 
de  Burgos,  y Martin  Garciaide  allá  MoAén  Juan  de  Villaragut  folo;porq 
no  fe  quexen  oy  ios  legiAas  de  que  fulamente  en  nuellra  edad  les  quiuron 
el  fer  miembros  de  Embaxadores,  pues  ya  en  efia  de  que  vamos  eferibien- 
do,que  fon  tres  figlos  antes, le  efeufavan  fus  Textos  en  algunas  ocafiones, 
fibien  elelcularlosen  todas  Alemas  comodidad  de  la  Cavalleria  que  de 
la  negociación,  porque  fabiendo  los  Cavalleros  que  la  mayor  parte  poco 
de  lo  que  no  fea  hazer  mal  a cavallos  domeAicos , no  pueden  hazer  bien  a 
materias  eArañas  fino  guiados  de  lugetos  cultivados  en  ellas,  ya  que  los 
méritos  vinieron  a tanta  defventura  que  a Aa  en  las  colas  en  que  pueden 
fer  más  útiles  a los  Principes  que  la  acetacion  le  olvidan  por  el  defprecio, 
y aun  fe  defprecian  con  el  acuerdo.  Gran  laAima  que  le  defacomode  una 
RepubIica,porque  lé  acomode  una  vanidad. 

9 Pero  fque  le  me  olvidava  ] el  Eml»xador  Aragonés  íé  recibió,  re- 
prelentando  por  poderes  a fu  nobia  con  elRey  en  el  Palacio  de  los  InAtn- 
tes  de  Lisboa,que  oy  es  cala  de  Chancilleria,  y Cárcel.  Condicioncs.Que 
feria  de  cien  mÚ  florines  la  dote:que  fii  Padre  baria  dos  años  guerra  a Caf- 
tilla;  que  lu  marido  le  pagarla  9000.  langas  por  tres  mefes . Señalaron  pe- 
damos a CaAilla  que  avian  de  quedar  a Aragón,  teniendo  en  eflb  pocas  di- 
ferencias,porque  de  lo  ageno  no  ay  quien  no  fea  liberalilCmo.  Fueron  re- 
henes deAos  acuerdos.  Portugueles,  el  Conde  de  Barcelos  D.  Juan  Alón* 
fo,  Martin  Garda,  y Baltalár  Efpinola:  Aragonefes,el  CaAillo  de  Alican- 
te. A pocos  dias  embió  el  novio  que  avia  de  1er , y nunca  fue , a Barcelona 
prelente  grande  para  venir  la  novia  fin  aguardar  a que  fe  hizeflen  los  gaf-  > 
tos  de  los  prometidos  den  mil  florines , porque  de  ordinario  tienen  cien 
mil  dificuludes  las  execudones  deAas  promeflás . Porque  allá  le  labrafle 
moneda  para  eAe  difpendio,  allá  embió  también  diezyocho  quintales  de 
oro;queuvo  tiempo  en  que  eAos  metales  fe  contavan  a pelo  en  Efpaña 
como  agora  el  cobre:  no  teniendo  ella  entonces  las  remotas  minas  dellos: 
ponderación  adonde  le  dellifara  el  difenrfo  más  bien  plantado , fi  la  dife- 
rencia de  los  goviemos  faltando  a los  ojos  no  le  diera  la  mano . Hizo  tam- 
bién bogar  flete  galeras  ricamente  armadas:entre  las  quales,aquella  que  a- 
via  de  fer  tarima  de  fu  Efpofa  campeava  como  la  Luna  entre  las  EArellas;, ' 

por 
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f)or llevar  de  fcda  rociada  de  oro  todo  loque  en  losbaxclcsfuelc  Icrdc 
icuf  o,y  cañamos  y dorado,  y colorido  preciolánicnte,todo  lo  que  fe  con- 
tenta ai  los  buenos  con  brcu,  y en  los  mejores  con  bermellón : la  chufma 
vellida  de  los  colores  delRcy:  de  los  de  la  libertad  muchos  Ca  valleros  lu- 
zidilIimos.LIevava  el  Condutor  entre  valerolas  joy  as  una  Corona  de  pre- 
cio incAimable  para  que  luego  defde  allá  la  truxieíTe  pucAa  la  efpofa.f  ue 
el  Embaxador  D.  Juan  Alonfo  Tcllo  Conde  de  Barcelos , Viejo  venera- 
ble no  folo  por  las  canas, Ano  por  la  capacidad, y valimiento,y  acompañá- 
ronle los  Obifpos  de  £vora,  y Silves  ambos  del  nombre  de  Juan , y Fray 
Martín  Abad  de  Alcoba^a.  Él  primero  recibió  la  Infanta  en  nombre  def- 
Rey,  y fu  Padre  refervó  la  entrega  para  tanto  que  eAuviefle  difpcnfada 
en  el  parentefeo  por  el  Pomiñce:y  deípues  impidióla  el  variar  del  tiempo, 
y de  los  ánimos. 

1 o Abrió  Femando  las  puertas  a la  diArordia dando  principio  a la 
precenfíon  de  fuceder  en  la  Corona  deCaAilla.Entró  por  Galicia  con  po- 
ca mano,  a fe  apoderar  de  algunos  lugares,  la  Coú)ña,y  otros  voluntaria- 
mentejMonterrey  a fu  pefiir  defpaes  de  refiAir  valientemente  duriAimos 
combates,de  que  eran  cabeos  el  Conde  D.  Fernando  de  Caftro  con  no- 
venta Efeuderos,  Vafeo  Fernandez  Coutiño  con  feAenta,con  ciento  Juan 
Perez  de  Novoa,y  con  ochtíita  Mem  Rodríguez  de  Seabra;a  eAe  refuto 
Fernando  Rodríguez  de  Soufa,  Vafco  Martínez  Porto-Carrero,  Gil  Fer- 
nandez de  Carvallo,  Martin  Ferreyra,  Fernando  Rodríguez  del  Valle} 
quando  fabiendo  qucelRe'yD.  Enrique  con  mucha  gente.lebuAra  va, fe 
entró  en  unagalera,y  pufofe  en  la  Ciudad  del  Portojdexando  en  la  Coru- 
ña  a D.  Ñuño  Freyre  Maeftre  de  ChriAo  con  quatrocientos  cavallos.  En 
Tuya  Alonfo  Gómez  de  Lira^affi  en  las  otras  pla^as,otros. 

1 1 Enrique  dexandolos  allá  paAo  el  Miño'}  por  ciieer  moArando  Ais 
armas  a Portugal  obligaría  fu  Principe  a algunos  acuerdos , porque  real-  j 
mente  no  le  hazia  guerra  de  buena  voluntad.  Vino  abraíando  quanto  avia 
defde  la  margen  de  aquel  rio  aAa  Braga  adonde  le  reAAió  valerofamente 
Lope  Gómez  de  Lira  , y con  perdida  de  quarenta  y ocho  hombres  la  de- 
íamparó  por  no  averíele  focorrído,  eAando  ella  An  gente,  y An  muralla,y 
* aviendo  acordadofe  con  el  enemigo  de  que  faltandoleaciertO  plazo  el  A>- 
corrojCcderia.Enrique  viéndola  por  los  propios  refpetos  incapaz  deícr 
fuAcntada  entrególa  al  fuego,  y boló  a Guimaraens,que  eAando  con  me- 
jor fortiñcacion,  y con  Gonzalo  Paez  de  Meyra , y fus  hijos  Fernando,  y 
, EAevan  Gon^lez,  y algunos  otros  Cavallcros  de  aquella  Comarca  fe 
burla  van  del  Atio  en  que  ib  vian:  y de  los  duros,  y temofos  aAaltos,quc  les 
davan.  Viendo  el  Atiador  la  inutilidad  de  fu  porHa,  intentó  coger  la  Villa 
de  AAucia. Entró  para  cftc  efetoen  ella,  disfrazado  a la  Villanelca  Diego 
. González  de  CaAro,  Qaifo  aquí  fer  la  Villauia  tan  poco  fiel  a la  cavalle- 
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tía  efta  vez,  como  todas  lo  fuclc  fcr  efta  a cíTotra.  Disfrazóle  rr.al , porque 
fíendo  conocido, fubito  fue  muerto,y  dexado  defnudo  por  palto  a los  pe- 
rros.Tambien  fe  entró  allá  el  Conde  Don  Fernando  de  Caftro  ( cuñado 
delRey  D.Enriquc,que  le  traya  en  fon  de  prefo  por aver  figuido  a fu  her- 
mano ) y quedofe  en  férvido  delRcy  de  Portugal , con  Ramiro  Nuñez  de 
Covas  que  le  guardava. 

1 1 Hallavafe  el  Portugués  agora  en  Coimbra,  y corriendo  velocif- 
ftmo  con  numerofos  efquadrones  y paflando  el  Duero  con  ellos  en  poco 
efpacio  aviendo  hxado  fobre  fu  arrebatado  curfo  una capacidima  puente 
de  barcas  buícava  a Enrique  en  el  litio  para  ofrecerle  batalla  aviendole 
precedidoun  Rey  de  armas  con  propoíidon  dedefaño.  No  lepado  al  (I- 
tiador  por  el  peníamiento  efperarle,y  ladeandofe  fue  a falir  por  Bragan^a, 
Viñaes,  Outeyro,  Villajes  de  Tras-os-Montcs  que  hallandofe  fin  defenla 
les  quedaron  en  las  manos.  Miranda  efiando  fuerte,  fe  perdió  porque  ef- 
tuvo  fimple.Fingiendofe  arrieros  Portnguefes  unos  Cafiellanos  la  enga- 
ñaron y la  cogieron . (üedavin  aviendole  defendido  con  coraje , peredó 
con  traición.  Entcegolá  Vafeo  Efievez  aviendole  unapromeda  enemiga 
capado  allá  dentro  los  ojos  de  la  vei^enza.  Aon  que  los  conápañeros  lo 
Tupieron  tarde  para  prevenirlé  le  alcanzaron  a tiempo  para  hazerle  pen- 
der de  un  infame  palo.  Dexando  Enrique  aBragan^a  con  buen  cobro  a- 
cudió  a Cadilla , porqüe  elRey  de  Granada  venia  ya  obrando  por  la  An- 
daluzia  fuperiormente^  i . I . i; 

' 19  Fernando  comiendofe  las  manos  poc^d  averie  alcanzado  deftri- 
buyó  trozos  de  lu  exercicopor  varias  partes^  con  ellas  cabezas.  D. Juan, y 
Dionis  lilis  hermanos  en  EntrcTajo , y Guadiana : Gonzalo  Mendez  de 
Vafconcelos  en  Elvas:en  Ellremoz  Mem  Mendez  de  Vafconcelosten  Oli- 
venza  D.Fcrnando  de  Olivcnza^  Gómez  Lorenzo  de  Avclar,  en  Ciudad 
Rodrigo;Martin  Lop>ez  llamado  Manuel  de  Caíatra  va  enCarmona  ;cn 
Monte-Rey  Alvaro  Pcrez;enTuy  Alonfo  Gómez  de  Lira:  Ñuño  Viegas 
en  Mihnanda;.cn  Araujo  Rodrigo  Y añez:  otras  perfonas,  en  las  otras  pla- 
zas o dudólas  de  fe,  o nccelTicadas  de  focorro.Hallavafe  codo  bien  cobra- 
do: más  no  todo  bien  lat'isfecho,  porque  fe  quexavan  algunas  tierras  de 
que  Fernando  folamente  fabia  bien  en  lii  Reyno  el  camino  de  Santarem  a * 
Lisboa,  y de  Lisboa  a Santarem,en  que  con  idas,  y venidas  parccia  lanza- 
dera en  tclar:de  que  tuvo  origen  en  Portugal  un  refrán  contra  los  que  cur- 
ian mucho  una  cofa  inútilmente,  y es  delle  modo.  Tolo  y ay  tolo  ye  de  Lúboi 
aSantarem.Tolocn  Portugués  vale  tonto.  Porquc[dezian  aquellas  gentes  , 
de  Tras-os-Montcs  refpondiendo  a la  quexa  qoe  el  dcllas  publicava  por 
averfe  entregado  a EnriqueJ  el  no  ver  con  igualdad  lus  Vaflállos  y Villas, 
las  traya  a ellas  defarmadas,  y a ellos  defanimados : que  quien  no  era  villo 
del  Principe  tenia  menos  alma  que  el  villo  del:  que  cierto  era  que  el  caer  . 

; í de 


T orno  Il.Parte  II.  Cap.  V.  1 97 

de  las  Coronas  fe  originava  en  firmaríe  fus  Principes  en  una  punta  dellas. 

Pero  ellos  quando  fequexan  quieren  fer  oydos,y  nooyrquando  fe  les 
quexan. 

1 4 Scñalofe  efios  dias  por  las  orillas  dedos  dos  Reynos  a la  part^de 
Elvas  un  hidalgo  vezino  fuyo  llamado  Gil  Fernandez,  con  pocos  años, 
roas  con  muchos  bríos . Juntos  fetenta  cavados,  y quatrocientos  peones 
corrió  los  campos  de  Mcdillin  con  tanto  valor , y dicha  que  era  poca  eda 
gente  para  conduzir  la  preía  de  ganados, y cautivos,y  de  alhajas.Tcmien- 
do  algunos  que  el  propio  pefo  los  bol  viefle  a poner  en  las  roanos  enemi- 
gas dios  vinieflen  figuiendo,advirtieronle.El  ordenando  fubito  que  Mar- 
tin Yañei  tio  fuyo  fe  fingiefle  el  Infante  D.  Juan  fronterizo  mayor , hizo 
que  algunos  priíTioneros  le  fueden  a bclar  la  mano . Y el  rcpreícntando 
bien  la  fuperioridad,  libertava  a algunos  (ede  el  fin  de  la  indudria  del  íb- 
brino)  para  que  fueden  publicando  que  eda va  el  Infante  en  la  campaña. 

Adi  fufpendió  algún  impulfo  fi  le  avia  de  figuir  el  robo , y logróle  ente- 
ramente. 

1 ^ Gonzalo  Mendez  que  llegava  agora  con  el  badon  general  de  El- 
vas labiendo  del  fuccdb , y animo  de  Gil  Fernandez , propufole  que  co- 
rrielTen  a Badajoz  .El  que  no  necedita  va  de  muchos  apeti  tos  para  femejan- 
tes  combites,falió;y  latiendo  a ellos  la  gente  de  Badajoz  con  fu  natural  va- 
lor pelearon  ardentidimamente  todos.  Anda  va  lo^anidimo  el  Gil,trayen- 
do  ya  fu  cavado  hincado  en  la  frente  un  tro(o  de  lan^a  con  que  imita  va  el 
Üpicornio.Murieron  no  pocos  Caftellanos , y entre  ellos  dos  Cavallcros 
principales  fde  aquella  Ciudad  Fernando  Sánchez , y de  Toledo  el  otroj 
a manos  de  un  Carnicero  de  Lisboa  que  como  perito  en  golpes  befiiales, 
trayendo  a calo  por  efpada  la  cuchilla  de  fu  odicio  les  decepó  los  cavados, 
y cogiéndolos  en  tierra  les  abrió  las  caberas.  Llamavafe  Lorencido : que 
aun  gran  valor  [y  más  en  Portugaljcomo  no  caye  en  las  calidades  prime-  ^ 
ras,  no  pada  de  nombres  deminuti  vosjy  uno  bien  tadádo  como  lea  dedas 
luego  los  logra  amplidimos . En  tanto  cargava  por  otra  parte  el  Infante 
D.Juan  fobre  Badajoz,  y entrando  la  primera  cerca , no  pudo  la  íegunda, 
porque  fus  defenfores  no  daquearon  una  minima.Contentofe  con  abraíar 
lo  exterior.  4 

1 6 Gómez  Lorenzo  de  Avelar  hazia  fu  dever  por  las  faldas  de  Ciu- 
dad-Rodrigo: ganó  a S.  Felices, Inojofa,  y Cerralvo.  Adi  bufearon  a Juan 
Roiz  Porto-Carrero  Cque  fe  hadava  con  folas  veinte  y tres  lan^asjochcn- 
ta  de  Ledefma.  Todas  edascafi  cayeron  en  las  manos  de  edbtras ; quales 
tnuerras,quales  cfclavas.Eftos  acontecimientos  profpcros  no  falian  del  to- 
do enjutos  de  fangre  Portuguefa, porque  la  Calkllana  bullia  también  en- . 
tonces;  y fi  fe  rindia  a la  fortuna,no  fe  rindia  al  valor ; y el  aun  que  fe  mire 
igual,  cíla  rara  vez  no  fe  defiguata.Fcneció  efte  año  en  Portugal  con  un  iti- 
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ccndio  memorable, porque  fe  lamió  toda  la  calle  de  la  herrería , qiie  oy  es 
delasdulciíllmas  confcrvas : transformaciones  que  produxcron  nudíras 
floxedades'.como  fucederá  todas  las  vezcs  que  las  dilicias  tomaren  el  pueí^ 
to  de  las  robuíiezes.  Duró  la  llama  conforme  a la  materia  que  era  mucha. 
Fue  miferia  feAiva  de  Ladrones , porque  mientras  uno  dexa  la  hazieoda 
por  huir  del  fuego,  entran  ellos  por  él  para  robarla . Fingiendo  acudir  al 
daño  que  es  del  Cafo,  vienen  a exercer  el  que  es  del  propoAto:  pero  a|ve- 
zes  es  propofíto  foberano ; porque  la  mercancía  hurta , y el  Cielo  cafiiga 
por  los  propios  Alos. 

1 7 Pues  A eAe  año  feneció  con  tonnenta  de  Aiego,eAe  hizo  fu  entra* 
[370  da  con  dilubios  de  agua, y vientos  tan  riguroA>s  que  en  Lisboa  bolavan  te- 

ps'como  A fueran  plumas : la  puerta  de  la  IglcAa  Mayor  arrecadada  con 
grueAas  cerraduras,/  trancas  defampara  deltas  hechas  pedamos  fue  andan* 
do  aAa  el  medio  de  la  IgleAa.  En  la  campaña  los  arboles  ponían  las  rai?«s 
adonde  folian  eAar  las  hojas.  Los  baxelesdela  armada  Portuguefa  funda- 
dos en  aquel  feno,  rotos  los  cables , y jugados  de  la  ira  del  mar  chocando 
unos  con  otros  padecieron  infígne  deAro^o.EA:aparon  dél  las  galeras  que 
abrigadas  en  la  boca  del  Guadalquibir  enfrenavan  los  intentos  CaAeila* 
nos  por  aquella  parte. ElRey  D.Enrique  a Alerta  de  las  llubias  dexó  el  A- 
tio  en  que  tenía  a Ciudad-Rodrigo : y también  a la  de  la  Morífma  que 
viendole  allá,  corría  fueltamente  los  conAnes  de  los  Reynos. 

18  Su  muger  la  Reyna  Doña  Juana  hija  de  D.  Juan  Manuel  con  a* 
lientos  varoniles,  y beneméritos  de  la  gloria  CaAellana  apretava  prefjp* 
cialmentc  a Alonfo  López  de  Tejada  en  Carmona . Obligóle  a que  no 
Aendo  focorrido  en  cierto  plazo  le  entregaría  la  Villa:  dando  en  rehenes 
dos  hijos  mo^os.  Socorriéndole  folamente  MeAér  Gregorio  de  Campo- 
morco  con  fecenta  hombres  que  a pefar  de  los  Reales  enemigos  íe  calaron 
allá,  y no  bailando,  propufole  la  Reyna  al  plazo  que  cumplieAe  el  acuer- 
do. No  haziendolo  él,  ella  le  pufo  los  hijos  delante  con  los  cuchillos  enci- 
ma de  fus  cuellos.Rcfpondió  que  los  d^ollafe , porque  para  hazer  otros 
aun  permanecía  la  ofHcina  adonde  fe  avian  labrado  aquellos.Ellos  con  las 
vozes,y  con  las  lagrimas  le  pidian  miferícordiajos  circunAantes  acufavan 
aquella  conftancia  vanifrima,porque  ni  podía  AiAentarfe  en  la  Alerta , ni 
cumplía  fu  palabra.Los  Verdugos  fufpendian  el  golpe,  por  ver  A él  fe  do- 
lia  de  A propio.Barbaramente  eAu vo  temofo,  y vió  fegar  aquellas  inocen- 
tes caberas . Llamó  el  Mundo  BeAialidad  a lo  que  el  penfó  que  llamafíe 
Virtud:  porque  la  conAancia  que  inútilmente  falta  a lo  prometido  es  te- 
meridad ingloriofa.La  Reyna,  al An,  uvo  de  levantar  aquel  Atio.Pero  lue- 
go fe  perderá  el  Tejada. 

1 9 Aviaun  año  que  nada  van  por  la  coAa  de  Sevilla  treinta  y dos  ga- 
leras , y treinta  naves  de  Portugal , a la  orden  del  Almirante  Langarote 
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PeíTanOjficndo  Capitanes  más  conocidos  en  efta  armada  Juan  Focin  Caf- 
rellano,  y Miffer  Raynel  Grimaldo  porque  de  las  galeras  eran  fuyas  qua- 
tro.  £l  apellido  bien  le  publica  por  natural  de  Genova , Ciudad  a cuyos 
Cavalleros  fue  fatal  el  aumento  de  utilidad  j y honra  Portuguefa  por  los 
exercicios  navales.  Quando  eña  armada  al  principio  fe  pufo  en  Barrame-> 
da,  la  corrían  los  Carelianos  con  gritas  no  defproporcionadamente,  pues 
acufa  van  a los  Portuguefes  de  que  aviendo  negado  focorro  al  Rey  D.  Pe- 
dro vivo,  agora  le  focorrian  los  hueíTos.Todavia  ellos  convirtiendo  en  ve- 
ras las  burlas  aílblaron  la  Ifla  de  Cádiz,  y las  orillas  del  continente , y def- 
pues  los  alTolava  a ellos  el  invierno  tan  exceílivamente  rigurofo  fobre  en- 
fermedades invencibles  que  a muchos  fe  les  cayan  los  dientes,  las  mano$,y 
los  pies,  y otros  tantos  le  quedavan  muertos . Allí  ivan  porfiando  los 
Reyes  con  grandes  perdidas  de  una  y otra  parte,  íintiendo  pues  las  que  re- 
cibían a trueque  de  las  que  caufavan.  Defdichada  vengan^. 

30  ElRey  Don  Enrique  hizo  falir  defde  Sevilla  fu  armada  contra  la 
nueftra;lo  primero  que  obró  fue  coger  unbaxel  Portugués  que  llevava 
buena  copia  dcmoneda,y  baftimentos;  y lofegundo  encerrar  en  el  río  a 
Langarote  Pelláno:por  obligarle  a pelear  en  aquella  anguílura  adonde  no 
podia  rebolverfe.Defpidió  dos  navios  de  fuego,  conque  defparciendo  la 
armada  Careliana,  falló  a lo  anchurofo:  ella  entonces  efeufó  la  pelea.  Re- 
cogieronfe  los  nueRros  con  perdida  de  una  galera  en  el  puerto  de  Santa 
Maria,  y con  más  dolor  de  lo  padecido  en  aquel  mar,  que  gloría  de  lo  que 
hizieron  padecer  en  aquellas  Comarcas. 

3 1 Proíiguiendo  Carmona  en  fu  conlhmcia,  y temerofa  de  que  el- 
Rey  D.  Enrique  repitiria  el  cerco,  y admirada  de  que  elRey  D.Fernando  > 37  * 
no  la  focorria  fegun  prometió  por  carta  firmada  de  fu  mano , embiole  un 
Cavallero,aquienMiniftrosfuyo$reípondieron  que  no  era  polfíble  fo- 
corrcrla  agora . Calló  él,  y cfperando  ai  Rey  faliendo  a Miflk , las  rodillas 
rcfpetofas  por  el  fuelo,y  la  voz  clariflima  por  el  ayre,  leacufáva  de  faltar  a 
la  palabra,  y firma  Real,  tendiendo  el  papel , y moflrandofela : dezia  que 
con  ella  avia  dado  caufa  a perderle  tanta  gente  nobililltma , que  no  uviera 
perdido  la  gracia  de  Enrique  li  amando  la  fuya  no  fe  fiara  en  fu  promelTa: 

<]ue  con  él.  Principe  foberano,no  contendia:pero  quea  qualquiera  Minif- 
tro  que  le  aconfeja va  no  lér  precidámente  oÜigado  a efte  focorro,  llama- 
va  a íingular  defafio  para  moftrarle  con  la  efpa(^  en  la  mano  que  era  tray- 
dor.  Con  elcandalofá  ñoxedad  refpondió  clRey  que  no  le  podia  hazet 
más . El  menfágero  puedo  ya  al  arbitrio  de  la  defefperacion  le  quexava 
con  palabras  que  elcozian;  y callaron  todos : porque  la  fínrazon  entorpe- 
ce muchas  vezes  a quien  la  executa,  aun  q le  afrente  quien  la  fufre , y la  a- 
bomina.  Hu  vo  de  rindirfe  Carmona  al  Rey  D.  Enrique  viendole  podero- 
(iílirao  en  contorno.El  cogió  alii  un  grucfl’o  teforo  dclRcy  Don  Pedro,  y 
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dos  hijos  fuyos  baftardos , Sancho , y Fernando  que  pufo  en  prifion . A 
Martin  López  de  CordovaMaeftre  de  Calatrava  que  lo  guardava  todo, 
avicndolc  aíligurado  la  vida  hizo  matar, por  a ver  muerto  unos  criados  que 
le  quedaron  en  las  manos  aviendo  efcalado  la  pla^a. 

2 2 Interpufo  el  Papa  Gr^orio  XI.  fu  autoridad  para  componer  a 
ellos  Reyes,  porq  ya  la  difcordia  lo  pidia  mucho.  Vinieron  dos  Obifpos 
por  Legadosmno  fue  el  de  Breja  Agapito  Colona.Reduxeron  los  Reyes  a 
acordarfe.Hizieronlopor  AlonfoPcrez  deGufman  Alguacil  Mayor  de 
Sevilla,  y el  Conde  de  Barcelos  D.  Juan  Alonfo,  efte  por  el  Portugués , y 
por  el  Caftellano  aquel.  Concurrieron  a la  Villa  de  Alcoutin  en  el  Algar- 
ve,con  los  Legados.Las  condicionesrque  feayudalTen  el  uno  al  otro : que 
el  de  Portugal  fueOTe  amigo  delRey  Carlos  de  Francia:  que  eligieffc  por 
mugcr  a Doña  Leonor  hija  de  Enrique : que  fírvirian  de  dote  los  lugares 
de  Ciudad-Rodrigo,Valenciade  Alcantara,Monte-Rey,Alharizcon  fu- 
ma de  moneda:  que  fe  perdonafe  a los  culpados:Defl:e  acuerdo  fueron  re- 
henes Caftellanos  Albuquerque,Badajoz,Xercz,Alconchel,y  Codeceyra 
en  las  manos  del  Gufman  Embaxador^Portuguefes  en  las  de  Alvaro  Gon- 
zález Pereyra  Prior  do  Crato,01ivcfa,Cápo-Mayor,Noudar  ,y  Marvan. 

29  Fue  cofa  rariflima  el  faltar  a la  palabra  un  Rey  Portugués . Efte 
que  folemnemente  la  avia  dado  al  de  Aragón,  con  cuya  hija  de  pronto  ef- 
tava  dcfpofado  de  que  ambos  harían  guerra  al  de  Caftilla , fe  acordó  con 
¿1  fin  darle  cuenta.  Ya  que  no  le  pudo  caftigar  en  la  gente , caftigole  en  el 
caudaI,quedandofe  con  aquella  riqueza  embiada  para  embiarle  la  hija,  fía 
cmbiarfela:  y efte  file  el  motivo  de  no  lograrle  aquel  matrimonio . Ni  ano 
bolvieron  a Portugal  todos  los  Cavalleros  que  eftavan  en  rehenes  allá: 
porque  la  eftada  ocafíonó  una  converfacion  entre  la  Infanta  Doña  María, 
y baltafarEfpinola,quelepufoenneceflidad  deferviftohutr  a Genova. 
No  es  la  grandeza  de  la  fangre  fiadora  de  la  vitoría  del  vicio . Cierre  las 
puertas  al  trato,quien  no  las  quiere  abrir  al  riefgo.  Quanto  una  Señora  ef- 
tuviere  más  lexos  de  la  cayda  por  no  ocafíonada,  tanto  más  fe  la  teman  en 
la  primera  ocaíion. Pereció  la  fama  iluftre  defta  Real  Princefa  con  aquella 
fuga,que  hizo  armonia  con  algunas  demoftraciones  fofpechofas. 

24  ElRey  D.  Fernando  hallofe  con  aquellas  pazes  fin  guerra,  pero 
exaufto  de  todo  caudal,  con  que  fe  pudo  dezir  que  fe  hallava  con  nueva 
guerra,  o a lo  menos  con  defluzidas  pazes.  Lo  que  le  quedó  en  Aragón,  y 
loque  avia  dado  a tantos  Cavalleros  Caftellanos  para  tenerlos  féguros 
creyendo  que  aíTcgurava  la  herencia  de  Caftilla, y de  Leon,y  el  difpendio 
de  los  exercitos  navales, y terreftres,cau  faron  que  mirando  agora  las  torres 
de  fus  teforos  no  hallaíTe  fuftancia  alguna.Ufó  de  un  remedio  que  fue ga- 
rrote^porque  deshaziendo  toda  la  moneda  antigua , y fubiendo  de  precio 
la  que  labró  de  nuevo  ocafíonó  mucho  daño, y luego  mucho  más  querien- 
do 
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Jo  bolvcria  a ajuftar,con  queaíléguró  la  opinión  de  que  uno  de  los  períá- 
giüs  mortales  de  Repúblicas  fon  las  alteraciones  en  la  moneda. 

25  Ivanfeneciendoloscincomcfesfeñalados para paflár  defdeCaf- 
tilla  a Portugal  la  novia  Leonor,  quando  el  novio  enamorado  de  Doña 
Leonor  T eller  de  Meneles  muger  calada  fe  divirtió  de  aquel  caíamiento 
4que avia  fído  fíngular  condición  de  aquellas  folemnillimas  concordancias. 

Éra  Leonor  TeUez  muger  de  Juan  Lorenzo  de  Cuña  Señor  dePombey- 
ro  en  Entre- Duero,  y Miño:  y hija  de  Martin  Alonfo  Tcllo,  hermano  de 
,t).Juan  Conde  de  Óiirem,  y de  Doña  Aldoh^a  de  Valconcelos:ella,y  fu 
marido  parientes  del  mifmo  Rey  D.  Fernando.Ocaíionaronfe  los  amores 
iieuna  Vibra  que  ella  defde  laficyra  fue  a hazer  en  Lisboa  a fu  hermana 
Doña  Maria  Dama  de  la  Infanta  Doña  Beatriz,  hermanadclRey,  porque 
'icotno  el  jamás  falia  del  eílrado  de  la  hermana  con  muebras  de  añeion,  y li- 
bertad que  temerariamente  llegaron  a íér  murmurados  del  efcrupulo,  vió 
aílli  a Leonor^  y añi  como  la  vió,  pereció  a(Ii:porque  la  hennofura  grande 
vence  de  golpe,  y el  de  aquella , feria  mas  irreparable  por  más  arrebatado 
cocBo  de  luperiorhermofura';  porque  fe  conferva  en  los  eícritos  que  ella 
era  maravillofa,(ibicnenla$mageres  leves  aumenta  mucho  losaplaufos 
dclla  la  propia  liviandad.  Al  eíiilo  común  humano,no  ay  muger  encerrada 
con  fama,  cíe  hermofa,  ni  libre  con  nota  de  fea . Peroaexemos  aefta  íer 
muy  bella,  porqué  tengámosal  Rey  con  mejor  difculpa  fobre  verle  con  el 
peor  defatino.  Él  al  querer  ella  bolver  a íu  Caía , habló  con  fu  hermana 
Maria  períiiadicndoaque]ápetíbadie{jéádeteneríe,mátiié(ftañdole  lue- 
go que  no  eaíária  con  otra  muger>fint>  con  fu  hermana.Ella  admirada  def- 
ta  novedad,  ad  virtióle  ('cofá  rara ! pero  ji^o  era  que  ^quandoíe  via  enlo- 
quecer un  Principe,  le  vieffe  nióíirarcordtítjaen  una  muger) que  cfta va  el 
prometido  de  calar  con  la  infinta  de  Caftilla  j y fu  hermana  cafada  cob 
Juan  Lorenzo.  Deshizo  lo  primero  con  que  era  fácil  deshazerlo,  y lo  lé- 
g'undo  con  que  avian  calado  fin  dirpenfacion  ávíendola  menelier : y que 
luego  en  juizio  fe  allanarla  todo.  Alfin  Maria  aviendo  oydocomo  Hóbre 
aun  Rey  que  la  hablo  como  Müger,vino  a moftrar  que  era  iiniger,y  habló 
en-fefo  a Leonor : y Leortor  fi  era  tan  hermoíí  mal  Ibfriria  qlá  recufaíléii 
el  pecar.  Súbito  quilo  lo  que  fu  hermana  avia  dudado  luirito. 

' ' 26  Apenas  entendióelRey  que  Leonor  acetava  la  platica , quando 
en  publico  jioizio  platicó  el  divorcio, que  fiievencido  ligeramcnte,porque 
fi  bien  le  afirma  va  averfe  calado  con  difpenlácion  Juan  Lorenzo  el  ño 
quilo  competir,  dexandofe  vencer  fácilmente  en  el  pleitOiO  porqtle  temí» 

¿I  Rey,  o porque  no  ama  va  a la  muger,y  palfúido  a CaftiHá',  yhaziendo 
allá  gracia  de  la  fuerza,  o confianza  del  oprobio  traya  pormartírictes  en 
lágorra  unos  cuernos  de  oro;  cofa  muy  agena  dclpundonor  Portugües  et  1 372 
fíorear  concite  plumaje.  Alfin  Fernando  recibió-no  publicamente  por 
zoJ-  muger 
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oiuger  a Leonor  j y fóc  cofa  admirable  afirmarfe  que  antes  de  recibirla  no 
cogió  de  los  amores  más  fruto  de  el  rendimiento  para  cogerle  cnelTala- 
mo.Todavia  no  íe  admirará  la  ponderación  judiciofa:  porque  a cafo  eflb 
de  no  rendirfe  antes  Leonor  la  hizo  Reyna,  y fuera  más  admirable  el  ferio 
defpues:  porque  no  ay  hermofura,por  mayor  que  fea, que  poíTcyda  fea  tan 
hermofa:  y conquise  tanto.Creamos,  pues,que  el  no  configuir  dantos  el 
fin  de  fu  defeo, fue  porque  no  pudo^y  que  ella  fé  efeufó  más  por  negocialr 
la  Corona,quc  por  guarnecer  la  fama. 

*7  Verdaderamente  clRey  D.  Fernando  más  pecó  como  muger  en- 
cerrada, que  como  hombre  libre:  y fí  alguna  cofa  le  puede  diículpar  dcRe 
defatino, « faberfe  que  afta  entonces  fabia  poco  de  mugeresry  para  quien 
no  las  ha  tratado  mucho,es  fin  duda  una  muger  hermoíá  un  invencible  en- 
gaño, y que  puede  bien  precipitar  aun  hombre:  pero  quien  con  más  trato 
aellas  vino  a experimentar  quanto  lo  abominable  excede  a lo  apetecible, 
quandoembida  la  honra  por  fu  apetito , merece  la  abominación  por  fii 
culpa.  Veys  que  corre  la  vergüenza  libre , y defalada  a la  reprehenfion  de 
Fernando:  la  del  Reyno  todo  acompañada  de  efcandalos  comunes : la  del 
pueblo  de  Lisboa  en  particular  por  medio  de  un  Saflre  llamado  Fernando 
Vázquez  feñalado  por  de  eloquencia  atrevida:q  es  muy  )UÍh>  que  quando 
un  Principe  corta  tan  mal  de  veftir  a fu  £ima,fe  levante  un  Sañre  a enmen- 
darle el  córte.£(le,pues,íaltando  de  medir  telas  de  veíUdos  a medir  accio- 
nes de  Reyes^de  empuñar  tixeras  a cinir  eípada^y  alfln  de  puntos  de  agu- 
ja en  puntos  de  politica, acompañado  de  tres  mil  hombres  de  la  propia  efí 
fera,pero  armados,  llegó  a Palacio,  y fíntiendo  elRey  el  moñn,y  no  igno- 
rando la  caufa,no  dexó  de  oyrla  de  nuevo^porque  fl  bien  el  Saftre  dcfmen- 
tia  fu  proféflion  con  fu  templan^  en  el  dezir,  la  turba  lo  confundía  todo, 
y fobrava  palid>ras  populares  contraía  [ya  lo  podemos  dezir  j Reyna. 
Aplacólos  elRey  con  afirmarles  que  no  efiavañfado  con  ella.  Notable 
delgracia,  cometer  un  Principe  por  gaño,  cofa  que  aya  de  negar  por  ver- 
guen^ai  y dar  ocafion  a tener  miedo  a quien  le  ha  de  tener  reverenda.No 
leapkcavan:  yaplacaroníécmi  embiarlcs  a dezir  que  a la  mañana  en  la 
Iglefia  del  Convento  de  S.  Domingo  los  oyria  con  menos  ruydo,y  los  de- 
xaria  con  toda  fatisfacion.  . ! 

, o 8 Ella  turba  aumentada  amaneció  al  dia  en  vez  de  efperar  que  ¿1  le 
amanecieííe . Aguardavan  en  la  pla^a  del  Recio  al  Rey  que  noofando  a* 
guardar  fu  furor  a viendo  madrugado  más  caminava  a Santarem . Quando 
aquel  eípetaculo  de  la  plebe  lo  íupo  naufragó  en  rabias,y  en  oprobios  ex- 
plicados a vozes  fobre  aquel  cafamiento . La  Reyna  aviendo  derramado 
efpias,  y noticióla  de  lo  que  della  fe  hablava  induzia  al  Rey  a tanta  ira  co- 
mo fu  belleza  a tanto  yerro . Fue  preíTo  el  Saftre , y otros  officialcs  fuyos 
deíla  obra,y  porque  la  ufa  van  fui  cflar  examinados  en  ella  fueron  tronca- 
dos 
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dosdcmanosunos,ydcpicsotros:yinuchos  ivan  huyendo  ya  loqueles 
vían  padecen  entrandofcles  con  fangre  aquella  letra  de  que  en  las  culpas 
de  los  Principes  folo  tocaalos  Vaflulos  inftar  con  Dios  que  los  revoque 
delias. 

3 9 EiRey  mientras  ellos  íé  reboiavan  en  íli  íangre,  y vian  faltar  fuera 
de  fi  fus  miembros  palTeavaíé  guftolamente  por  el  Reyno,con  Doña  Leo* 
ñor,  como  (1  no  bañaran  aquel gufto  en  íangre , aña  que  Ufando  al  Mo> 
nañerio  de  Le^a  Bayliado  de  h^ta,  en  Entre-Duero,  y Miño  dos  l^oa» 
de  la  Ciudad  del  Porto,  eñancia  propia  por  fus  dueños  para  lograr  líber' 
tades;yporfu  amenidad  para  miniñrar  defeanfo  al  animo  añíxidoenla 
corriente  de  güilos  tan  inquieto$,pubtic6  lo  que  avia  negado  a la  plebe  en 
Lisboa,  eño  era  íér  calado  con  Doña  Leonor:  y para  el  eñado  de  Reyna 
le  nombró  Villas,  y Lugares  al  ufo  de  aquellos  ñglos : y como  con  lo  más 
vicioro,fíempre  la  liberalidad  es  más,  tuvo  menos  que  ella  qualquierade 
las  verdaderas  Reynas  antecedentes.Señaloie  Villa-Viciola,Abrantes, Al- 
iviada, Sintra,  Torres -Vedras,  Alenquer,  Atouguia,  Ovidos,  Aveyro,los 
Reguengos  de  Sacavem,Frielas,  Uños,Meyrclcs. 

30  Befando  la  mano  a Leonor  como  a fu  Reyna  todos  los  que  alli  íe 
halla ron,menos  el  Infante  D.Dionis  hijo  de  Doña  Ines  de  Caftro , avien- 
dofcla  befado  fu  hermano  mayor  D.  Juan,  y cñrañandoíelo  algunos,  dixo 
que  ella  le  avia  de  helar  a el  la  mano.  Oyéndolo  elRey , tuvo  robre  él  una 
daga  para  calarle.  De  la  fufpenliondefte  golpe  fueron  propiamente  An- 
geles dos  Ayos,  uno  él  del  Infante  que  le  recibia , y otro  él  ddRey  que  le 
dava:eñe  era  Ayres  Gómez  de  Silva^  el  otro  ignoramos.  Por  eño  anduvo 
eñe  Principe  a media  luz  en  el  Reyno  aña  que  paíTó  al  de  Cañilia  defeon- 
tento;  eñrañando,  qui^á  no  con  entera  memoria,  el  eñrono  amorré  que 
hizo  Reyna  a Doña  Leonor  viva,  (iendo  el  propio  que  dio  el  milmo  titu- 
lo a fu  Madre  defpues  de  muerta.Siguió  eñe  Principe  en  ello  el  coníejo  de 
Diego  López  Pacheco  uno  de  los  tres  matadores  della,que  íé  avia  efeapar 
do  del  rigor  delRey  D.  Pedro:  fuceíTo  que  hizo  admirar  el  buen  difeuríb: 
pues  íé  halló  eñe  Cavallero  con  roñro  para  introduziríé  con  un  hijo  de 
quien  aviamuerto , moñrando  que  le  quería  ver  reynar,  aviendo  ñdoa- 
quella  muerte  enderezada  a que  no  reynaílé : y el  hijo  le  dió  lugar  a ello 
con  tal  memoria.  No  íérá  menos  confíderable  quanto  es  propio  de  algu- 
nos fugetos  aver  nacido  íblamente  para  íér  dañofos : pues  eñe,  queriendo 
mal  a Doña  Ines,con  matarla  le  quitó  el  Reyno:  y aora,  queriendo  bien  a 
fu  hijo,  con  aconfejarle  íé  lo  quitó  también : porque  a ñuta  de  fu  herma- 
no,muerto  elRey  E^n  Fernando,  fuera  fuyo  ñn  falta,  a lo  menos  con  más 
razón  que  de  D.  Jaan,quc  lefocedió  por  fu  aníéncia . Entre  los  que  beñi- 
ron  la  mano  a Doña  Leonor,  como  a fu  Reyna , fiic  de  los  primeros  Don 
Juan  Maeñre  de  Avis , por  ventura  ambos  a dos  ella , y él  bien  ágenos  en- 
tonces 
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tonces  de  que  avia  cl  nacido  con  la  fortuna  de  fuceder  en  la  Corona , con 
tanta  dcfgracia  de  Doña  Leonor, que  vino  amatar  delante  de  fus  ojos  a a- 
quel  que  en  ellos  halló  tanto  lugar, y en  fus  manos  tanto  aumentoiporque 
dominando  ella  al  Rey  fín  taifa,  aun  que  con  defco  de  confervarfe  le  van- 
tava  muchos  a honores,  y beneficios  Uberalmcnte . Quandoel  Pacheco 
perfuadió  a efte  Principe  el  paflárfeaCaíUIIa,  ya  él  allá  fe  avia  paíTado,ti- 
mido  ddRey  por  fer  uno  de  los  que  le  impldian  cl  cafarfe  con  Leonor  ^ y 
aífi  ya  le  era  &tal  el  perderfe  por  ícr  eftorvo  acafamientos  de  Principes; 
pues  la  primera  fe  avia  perdido  por  eftorvar  cl  de  D.  Pedro,  y Doña  Ines, 
3 1 Aun  que  muchos  de  aquellos  fediciofos  perecieron  o por  muer- 
te, o por  aufencia,  no  por  eíTo  mita  va  entre  grandes,  y pequeñas  quien  a- 
bominaffe  por  las  placas  aquel  matrimonio  llamándole  claramente  incef- 
to,  y adulterio:  y no  i van  defeaminados,  porque  Juan  Lorenzo  eílava  le- 
gitimamente  cafado  con  Leonor,  fíendo  lo  contrario  cl  pretexto  deefiar 
eIRcy  bien  cafado  con  ella : y el  parentefeo  entre  los  dos  era  de  primos 
terceros,  fiendolo  el  propio  Rey,  y Juan  Lorenzo.  Diícurrian  que  pare- 
cía averie  andado  bufeando  fatalmente  cl  nombre  de  Leonor  en  todas  las 


mugeres  que  bufcava:comparavanle  a Nerón  por  lo  de  aver  quitado  a Sil- 
vio fu  mu^cr  Popea.No  ay  duda  que  bien  fe  parecieron  las  Matronas  ro- 
badas en  ferio  para  fer  de  otros,y  en  la  immodcília,  y hermofura:quc  a pe- 
nas dexan  de  acompañarfe  fíempre  aquel  vicio,  y elb  gracia. 

' 33  Acordandofe  agora  Fertundo  de  que  efla va  concertado  por  fo- 
lenifllmos  acuerdos  de  cafar  con  la  Infanta  de  Caf[illa,cmbió  adczir  al 


Rey  fu  Padre,  allí  llanamente,  que  fino  en  efta  parte  en  tudas  las  otras  fe 
hallava  pronto  para  cumplirlos.  El  ponderando  que  fe  perdia  poco  en  te- 
ner por  yerno  a quien  avia  dexado  la  hija  de  otro  Rey  por  otra  ■,  y la  fuya 
por  la  muger  de  un  Vaffallo,  moftró  dcllo  ningún  fentimiento  para  darle 
aIguno;y  eligiendo  por  venganza  aquella  dcfautoridad,atcndió  folo  a pa- 
ciñearfeen  Caftilla,  y a cogerlo  queaun  cflava  por  Portugal.  Defte  mo- 
do dio  a entender  que  le  badava  el  cumplimiento  de  las  otras  convencio- 
nes como  Fernando  le  ofrecia:  y para  allcgurarlas  de  nuevo  uvo  Embaxa- 


dores  de  ambas  partes. 

33  La  Reyna  aviendo  ganado  el  Rcyno  con  fu  hermofura  empegó 
agora  a ganar  los  ánimos  con  cl  Reyno:  porque  viendofe  Señora  dél , y a- 
borrecida  dellos,  conoció, con  excelente  poli  tica,  que  folamente  la  libera- 


lidad podía  inclinarlos.  Aun  que  eligió  primero  a fus  parientes , también 
vino  a eligir  otros  que  no  lo  eran:  pero  eran  todos  del  luzimiento  que  lo 
lleva  tras  fi  todo.No  fe  engañó, porque  el  odio  que  llamava  adultera  ayer 
oy  fe  via  convertido  en  aplaufo  que  la  llamava  magnifica, y benemérita  de 
Imperio.  A fu  hermano  O.  Juan  Alonfo  Tello  dio  cl  cargo  de  Almirante, 
y el  titulo  de  Códe  de  Barcelos:  a Gómalo  Tellcz  el  de  Conde  de  Ney  va,y 


Faria: 


cu  üy  Google 
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Faria:a  D.Juán  hijo  de  D.  Juan  Alonfo  Conde  de  Ourein,cl  de  Conde  de 
Viana,  Señor  de  Al  vito,  y Villa-Nova.  A D.  Enrique  Manuel  hermano 
de  la  Princeía  Doña  Conílan^a  Madre  delRey  fu  marido, el  de  Conde  de 
Sea:a  D.  Alvaro  Perez  de  Caftro  el  de  Conde  de  Arrayólos.  A Lope  Dias 
fu  Sobrino  hijo  de  Doña  María  fu  hermana  el  Maeñrazgo  de  Chriño  •,  y 
el  de  Sant  lago  a D.  Fernando  Alonfo  de  Albuquerque : 9 Vafeo  Perez 
de  Camocs  hizo  Ayo  de  D.  Alonfo  Conde  de  Barcelos . A eñe  modo  re- 
partió las  fortalezas  del  Reyno.  Muchas  parientas  fuyas  dió  en  cafamien- 
to  a Cavalleros  diferentes  para  tenerlos  de  fu  tnano:añi  a diferentes  Seño- 
ras Cavalleros  fus  parientes . Doña  Juana  fu  hermana  bañarda  cafó  con 
Juan  Alonfo  Pimentel,  y diole  en  dote  la  Ciudad  de  Bragan^a  i Ines  Dias 
Botello  Dama  fuya,  y paríenta  con  Pedro  Ruiz  de  Fonfeca  el  Cañillo  de 
01ivcn(a,y  otras  tierras ; Doña  Mencia  Vázquez  Coutiño  con  Martin 
González  de  Atayde  el  Cañillo  de  Chaves : Doña  Tercia  de  Mey  ra  con 
Fernando  González  de  Soufa  el  Cañillo  de  Portel.  Beatriz  Nuñez  de 
Goes  con  Gonzalo  Viegas  de  Atayde;Fernando  González  de  Mey  ra  con 
hija  de  D.  Lorenzo  Ar^ obifpo  de  Braga  jGon^alo  Vázquez  Coutiño  con 
hija  de  Gonzalo  Vázquez  de  Azevedo  . Alonfo  fu  hijo  con  hija  de  Juan 
Fernandez  Andeyro.Su  fíngular  propugnáculo  era  fu  hermano  mayor  D. 
Juan  Alonfo;  y por  eñb,  ademas  de  los  títulos  referidos,  le  dió  el  propug- 
náculo ñngular  del  Reyno,que  es  el  Cañillo  de  Lisboa,  como  cabera  dél. 
Y aun  que  ella  entró  a fer  Reyna  como  de  burlas , como  aña  en  las  burlas 
fon  fíempre  mayores  los  Reyes,  fus  parientes  por  ella  lograron  la  eñima- 
cion  de  lnfántcs,y  en  particular  eñe  fu  hermano  a que  luego  fe  arrimaron 
Uamandofe  VaíTallos  fuyos  unos  de  los  mayores  hombres  de  aquel  fíglo, 
que  no  fe  dignaran  de  fervirfe  de  algunos  deñe,  que  fe  imaginan  grandes. 
Kombraremoflos,para  que  fe  vea  como  mueren  las  familias,  pues  apenas 
las  ay  oy  de  algunos  apellidos  que  entonces  eran  primeros.  Martin  Alon- 
fo Váleme,  Eftevan  Vázquez  Felipe,  Alonfo  Yañez  Nogucyra , Aloníb 
Furtado  de  Mendoza,  Alonfo  Eñevez  de  Azambuja,  y Antón  Vázquez 
de  Aliñada. 

34.  ElRcy  D.  Fernando  fíguiendo  fu  variedad , foplava una  nueva 
llama  de  difeordia  con  CañiHa  empegando  a ofenderla  con  cogerla  algu- 
nas naves  en  el  puerto  de  Lisboa  erobolviedofe  ya  en  tratos  de  confedera- 
ción con  Juan  Duque  de  Lancañro  [ hijo  fegundo  delRey  de  Inglaterra 
DuarteellII.  Jcafadofegundavez  con  la  Infanta  Doña  Conñan^a  hija 
mayorde  Don  Pedro  el  Cruel  a quien  pretendía  fuceder  porellacnlos 
Reynos  de  Cañilla,  y de  Leon,dc  que  ya  fe  intitula  va  Rey.  Vinieron  Em- 
baxadores  fuyos  a Portugal,  y acordaron  que  ambos  harían  guerra  a los 
dos  Reyes  CañelIano,y  Aragonés:que  fiieíTen  iguales  en  las  entradas  por 
aquellos  Reynos,  y en  los  diípendiosdellas : que  feria  de  Fernando  codo 
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lo  que  ganafle  en  Caftilla  que  no  fucíTe  Villa,  o Caftillotque  lo  ganado  en 
Aragón  fuefle  del  que  lo  ganafle.  El  Caftellano  grandemente  defeoíb  de 
cfcular  la  guerra  con  Portugal  embió  allá  el  Obiípo  de  Siguen^a  D.  Juan 
García  Manrique  que  con  prudente  Oratoria  manifefló  la  jufliñcacion 
de  fu  Principe , y la  evidentifllma  culpa  del  nueflro  en  eflas  novedades 
proteftando  que  era  el  Autor  del  daño  que  avia  de  fer  refulra  dellas  .Fue- 
ron vanos  los  proteflos  que  no  eran  vanos.  Difpufofe  fubito  Enrique  a de- 
xarfe  caer  fobre  Portugal,  y empegar  por  Lisboa  y marchando  por  tierra 
en  fu  exercito,htzo  que  vogafle  otro  marítimo  de  doze  galeras  capitanea- 
das de  fu  Almirante  MiflerAmbrofio  Bocanegra,  que  velozmente  defde 
la  boca  del  Betis  fe  íiie  a entrar  por  la  del  Tajo. 

^ ^ Mediava  Setiembre  quando  Enrique  partió  defde  Zamora,  y de 
paflb  file  ganando  fácilmente  las  Villas  de  Almeyda,  Piñel,Liñares,Ccro- 
iieo,  y la  Ciudad  de  Vifeo,  adonde  fe  fiie  a ofrecer  a fervirle  el  Infante  D. 
Dionis,  ofendido  delRey  D.  Fernando , como  avia  acordado  antes  con 
Diego  López  Paclieco.Profíguieron  las  marchas  añaCoimbra  de  donde 
Fernando  rezientemente  avia  falido  azia  Santarem  en  cuya  campaña  que- 
ría rebolverfecon  fu  enemigo,  que  no  pretendiendo  entrar  en  Coimbra  fe 
alojó  por  los  arrabales,  y aldeas  del  contornodefahogadamente,  porque 
halló  folo  una  tenuiflima  contradicion  en  la  puente, que  defvaneció  al  pri- 
mer amago  con  quedarfe  prefos algunos  Portuguefes  della.En  Torres- 
Novas  ordenó  el  Caflellano  fus  efquadrones,mientras  el  Portugués  defde 
Santarem  convocava  los  fiiyos,pero  la  gana  de  pelear  era  mucho  menos 
1372  produzir  la  pelea.  Entendiólo  el  contrario,  y a la 

^ luz  defla  floxedad  ofó  caminar  defordenadamente  por  nueflras  tierras 
azia  Li$boa,quando  ya  el  mes  de  Febrero  iva  declinando. 

36  Eflava  elRey , y los  fuyos  defde  las  almenas  de  Santarem  dando 

fe  del  confiado  marchar  de  fu  enemigo:  fí  bien  poniendofe  a ca vallo  para 
falirle  al  encuentro  fe  lo  vedaron  el  Conde  D.  JuanTcllo,yel  Prior  del 
Hofpital  D.  Alvaro  González  Pereyra  en  cuyos  corazones  tenia  la  ambi- 
ción tomado  la  filia  de  la  honra.  Todavía  ordenó  el  Prior  a fus  hijos  Ñu- 
ño,y Diego  que  con  algunos  cavallos  corrieflen  la  campaña  por  ver  fi  po- 
dían reconocer  la  numerofídad,y  la  orden  del  excrcito  Caftellano.Bolvie- 
ron  de  hazer  efte  oflicio,  y Ñuño  informando  a los  Reyes  de  lo  que  avian 
defeubierto  dixo:  que  (1  bien  era  mucha,  y luzida  la  gente,  era  ninguna  la 
orden  quellevavan;  y qucqualquíer  numero  governado  de  buena  cabe- 
ra, y mano  hizicra  allí  una  gran  impreflion,  y a dicha  ganara  una  luzidi- 
flima  gloria.Teniendo  él  folos  treze  años  de  edad,  y fiendo  efta  fu  prime- 
ra acción  en  la  milicia,  fue  tal  la  gracia,  y defenfádo,y  el  fefo  con  que  pro- 
nunció lo  que  avia  villo,  y penfado,  q fubito  ganó  la  voluntad  de  la  Rey- 
na.  Bol  viendo  ella  los  ojos  al  Rey  le  dixo:  Qpe  defde  aquel  punto  eligía  a 
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Ñuño  por  fú  Elcudcro,  y le  quería  armar  de  fu  mano.  No  le  halló  otro  ar-  , 
nc5 para  armarle  al  ufo  de  aquellos  tiempos  fino  uno  que  por  lamifnu 
ocaílon  fe  avia  labrado  para  D.  Juan  hijo  delRey  O.Pedro,  y Maeñre  de 
Avis,  y dcfpues  Rey.  Más  porque  eñe  Ñuño  es  aquel  que  poco  adelante 
(in  toda  la  edad  de  hombre  fue  Heroe  de  los  de  mayores  edades, llevcmof- 
le  defde  aquí  en  la  memoria  con  la  ponderación  de  los  pocos  años  en  que 
arrebatadamente  moAró  tanta  capacidad,  y mereció  tanta  honra , Ilcvan- 
dofe  por  principio  de  fu  fama  aquello  que  en  muchos  és  el  ñn  dclla:  y de 
que  fíendo  Doña  Leonor  quien  le  armó  Cavallero,y  fu  hija  Doña  Beatriz 
por  otro  camino  las  Elenas  por  quien  u vo  defpues  rantos  cAragos  en  Caf- 
tilla,  y Portugal,  parecieron  el  MaeAre  de  Avis  D.Juan,y  Nuño,el  Aqui- 
Ies,  y el  Patroclo  de  Efpaña , dandofe  a eAe  las  armas  de  aquel  por  quien 
con  ellas  peleó  tan  iluAremente. 

97  Entre  los  muchos  que  retiradamente  afeavan  aquella  vergon^ofa 

floxedad,  la  afeo  con  cara,  y voz  abiertas  Juan  Sanches  Cavallero  de  San> 
ta  Catalina,  uno  délos  que  vituperando  el  fratricidio  CaAellano  fe  avian 
paAado  a Portugal.Dexavaíe  él  dezir  que  Fernando  avia  defeubierto  no* 
table  cobardía  en  no  prcíentar  batalla  a fu  adverfario  y aviendolo  repetí* 
do  algunas  vezes,  de  una  refpondió  clRey  a los  que  fe  lo  refirian , que  de- 
feAima  Acn  fus  libertades  propias  de  hijo  de  un  azemilero  de  fu  Padre.  Su* 
polo  él,  y animofamente,en  prefencia  de  aquellos  confejeros , le  dixo:  Di-  . 
^enmtyStñor,  <jut  mt  notáis  dtjlt  defeto:  To  os  aJJegutOy  que  no  fe  ft  mi  Tadre  fue 
dejfe  of ficto  en  Cafa  del  Vuejlro;  fe  folo  que  a ferio,  lo  fue  de  un  excelente  Prmcipe-)i 
mucho  mejor  fe  que  fi  Vos  tuVteradet  muchos  acemileras  comojo  no  pafara  elf^ej  D. 
Enrique  con  tanta  honra  juja  a Vuejlros  ojos  por  Vueflra  tierra.  Callaron  todos : y 
aquellos  llamados  iluAres  ecliavan  a rifa  la  animoddaddcl  Sánchez.  Que 
mucho  Gavian  echadoa  rodar  lahonra  de  fu  Principe , y querían  vivir  de 
fu  afrentofo  Glencio.^  ' 

98  Lisboa  ignorante  de  aquel  hecho  viendo  a fus  puertas  el  enemigo 
antes  de  oyr  fus  caxas, vanamente  intentó  fortihearfe,  y defenderá,  porq 
fe  hallava  fin  murallas, y fin  prevenciones.Entró  Enrique  por  la  puerta  de 
S.  Antón  a hazerfe  Palaciodel  Convento  de  S.  Francifeo.  Viendo  los  L Is- 
bonenfes  que  la  copia  grande  de  fuexcrcito  no  podía  fercmbcAida  de 
tan  pocos  trataron  de  rctirarfe  a lo  mis  fuerte  con  lo  más  preciaíb  de  fus 
alhajas,  adoiule  la  priffa  produzida  del  riefgo , por  poner  en  cobro  unas, 
perdían  otras:  y uvo  en  cAa  ocafion  mucho  robo , y grande  perdida . Fer- 
nando avia  avifado  a Langarote  Pcfiáno,  y a Vazco  Martínez  de  Meló,  y 
aJuaiiFocin,  Almirante,  y Capitanes  de  la  armada  Portaguefa  que  con 
ella  falieffen  a cerrar  la  boca  dcl  Tajo  para  que  las  galeras  enemigas  no  la 
cntrafl'en. Ellas  entraron  todavía : y queriendo  el  Focin  cmbiAirlas,nofc 
lo  confintió  el  Pcfiáno  opreffo  de  una  infpcrada  pufilanimidad,que  le  coC- 
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tó  qiiitarfele  afrentofamente  aquel  honrofo  cargo.  Reconociendo  el  Al- 
rtiiíance  CafteHano  aquella  flaqueza  pufo  fus  proas  en  las  nueftras,y  en  un 
abrir,  y cerrar  de  ojos  fe  quedó  con  las  navts,  porque  quatro  galeras  que 
éntre  ellas  avia,  bolando  a toda  boga  contra  la  corriente  de  rio  fe  acogie- 
ron a lo  fagrado  de  unas  rias.  Con  eíle  torpiflitno  yelo  íe  quédó  Calklla- 
no  aquel  mar. 

39  Mientras  paflava  tfto,  flipieron  losde  Lisboa  que  Diego  López 
Pacheco  tenia  dentro  cotrcfpondientés  para  cntregarla,y  alcanzando  dos 
¿ulpados,uno  fue  fubito  vattiendo  las  calles  con  el  cuerpo , rompiendo  la 
cabera  en  las  piedras,  a que  fucedió  defparcirfed  cadáver  hecho  troncos: 
otro  echado  a las  afpas  de  un  indino  quandoel  ayre  másretio  las  traya 
ttiás  vdozes  fiie  a caer  vivo  fobre  unas  cafas;  y buelto  fegutida  vez  al  hue- 
lo cayó  en  el  rio.Los  Religiofos  de  S.  Frarteifeo  en  cuya  Cafa  elRey  Don 
Etirique  efláva  haziendo  lorigas  los  fayáles,  y dardos  los  breviai  ios  com- 
pbnianfe  para  hoftigarle.El  oHendolo,  y hazitndolcs  grillos  lús  cordones 
los  metió  en  dos  barcas  fin  gobierno  para  que  fe  perdieíTcn  por  el  mar,pe- 
ro  ellos  governandoíc  ganaron  tierrarque  alíin  Religión  a lo  humano , y a 
ió  divino  rara  vez  fe  pierde.  Intentó  la  foldadefea  robarles  la  Sacrifiia  por 
efta  culpa,  y elRcy  con  Católico  relpcto^ realmente  admirable  en  el  cur- 
fo  de  tal  ita)  no  fe  lo  permitió.  < 

40  Logra  van  los  CafteHanos  toda  la  Cafería  exterior  defamparada 
de  fns  dueños  con  cafi  todas  las  halájas  más  embara^ofas,  y fobre  efib  uvo 
reencuentros  varios  con  iguales  perdidas.En  uno  fe  halló  íblo  Vafeo  Mar- 
tínez de  Meló  delamparado  de  los  fuyos  creyendo  le  figuian , y aífi  folo 
peleó  con  muchos  mucho  efpacio  valcrofametTte  aqiie  lcacudiófuhijo 
también  fOÍo,  y ddípues  de  gran  aprieto  fueron  prefos;que  laego^  refea- 
taróV)  a trueque  de  Pedro  Fernandez  Cabera  de  Vaca  que  efia  \*a  en  nuef- 
tra  mano  por  femejante  acontecimiento. Dentro  déla  Rúa  Nova,  o Callé 
mayor  pocos  Portuguefes  hirieron  grandescofasáobrcuna  copia  de  Caf- 
tellanos  con  admiración  de  fu  Rey  que  los  mira  va,afia  que  oprefib  el  Va- 
lor del  numeto  quedó  prefo  el  Merino  Mayor  Garrcia  Rodríguez.  Dci'to 
mucho. 

41  Mientras  acá  fe  lidiava  defta  manera  xiaya  en  las.manos  de  qua- 
tfocierttaslanzas  regidas  por'cl  Conde  de  Gijon  hijodelRey  D.  Enrique 
2a  Villa  de  CafeáCs  puefta  cirfifobrc  la  boca  del  Tajo ; afli  él , y otrosCa- 
pitanespor  hs  aldeas  del  concorno,adonde  venían  al  fuelo  losfrutales,y 
íosbofqties,  y luzidos  edificios  de  Quintaste  Señores  q por  aquella  caur- 
paña  avia. 'LOs'Lisbonenfes  condolidos  de  que  no  podían  limpiar  de  fus 
adverfiírios  aquellas  caías  que  dexaron  de  la  parte  de  fuera,  y de  donde 
ellos  haióan  daño  grande  allá  a dentro,  las  encendieron  . Los  pofleedotes 
viendo  el  principio  del  filego  en  ellas,  le  ayudaron  deípuesde  laquearlas; 

y 


D-'*' 


T orno  ll.Partc  !l.  Ca|).  V. 

y no  fatisfechos,  Ic  puficron  en  la  Rúa  Nova , dtzierdo  ^ue  pues  les  Por- 
tuguefes  fe  querían  quemar  los  ayuelavan  de  veras.  Y tan  de  veras  los  ayu-p 
daron  que  milcramcnteíe  vieron  bolartn  humo,  y en  ceniza  la  Calle,  la 
Parrochia  de  la  Madalcna,  la  de  S.  Giam,  la  judería,  y iilfin  la  mayor  par< 
te  de  la  Ciudad.  Cayan  inumerables  fabricas  con  horrible  eftruendo:  exa* 
lavanfe  de  la  cayda  Ilubias  de  centellas  que  allá  en  la  región  del  ayre  ivan 
a encender  los  negros  toldos  de  humo,cOn  que  todo  lo  que  íc  entra  va  por 
la  viña,  y por  el  o)  do  haziá  correr  la  fangre  al  coraron,  y eípelu^ar  las  ca- 
beras,pareciendo  efpe  ¿laculo  poñrero  del  horror:y  eIRey  eñavafc  calen- 
tando en  Santaretn  a las  llamas  de  fu  amor  con  gran  ñlencio.  Eligieron  los 
incendiarios  para  monumentos  ñituros  deñe  hecho  las  grandes  puertas  de 
la  Aduanaconprefuncionde  paflarlas  a Caftilla.  Intentaron  también  lle- 
var unas  eftatuas  equeñres  de  bronze  bella  reliquia  de  la  antigüedad  Ro- 
mana, que  eftavan  en  la  ñiente,  por  eñb  llamada  de  los  cavallos ; pero  Tu- 
piéronlas poner  en  cobro  los  Ciudadanos  de  Lisboá,entonccs  mejor  de  lo 
<]ue  Governadores  della  en  nueñros  dias,  qüc  bárbaramente^  y ay  quien 
dizequefefabeoymás  deshizieron  aquella  nobiliílima  antigualla.  Eños 
Governadores  eran  Fidalgos, aquellos  Ciudadanos  eran  Efcuderos.Nota- 
blecolá,que  quiera  fer  mejor  quien  peor  obra!  Deve  nüeftro  Rcyno  effas 
pocas  informaciones  que  pofl'ee  de  Tu  gloria  a los  hijos  que  menos  le  dc- 
vcn.Nadie  fe  las  eñragó  más  que  quien  más  le  gobernó. 

41  Por  la  Comarca  de  Entre-Diiero  y Miño  no  avia  entonces  mucha 
bolgura^porqiie  por  allá  Pedro  Ruiz  Sarmiento  Adelantado  de  Galicia<y 
Juan  Ruiz  de  Viedma  con  otros  Ca valleros  bien  armados  avian  pañido 
comodilubio  afta  la  Villa  de  Barcelos . Intentaron  Tufpenderles  e|curfo 
D.  Enrique  Manuel  Conde  de  Sea  tiodeiRey,  y hermano  de  la  Reynade 
Cañilla,D.Fernando  Juan  Lorenzo  Briba!, Fernando  GonfalezdeMey- 
ra,Nimo  Viegas  el  viejo,  y otros  Señores  con  las  gentes  conlcjíles  del  Por- 
to,y  Guimaraens.Halla  vanfe  ventajólos  quádo  el  Viedma  ñliendo  de  una 
celada  los  derramó  dcsbaratados,defpues  de  averfe  peleado  reziamente. 

43  Salió  del  Caliillo  de  Faria  fu  Alcayde  Ñuño  Gon^lcz  creyendo 
dar  en  las  efpaldas  al  enemigo  que  tendría  el  roñro  a nueñros  Capitanesj 
pero  como  fe  halla  va  vitoriofo  cayóle  en  las  manos  Ñuño,  aviendo  hecho 
loq  devia  a fu  valor.Murió  aquí  el  BubahhUyó  a Ponte  de  Lima  el  Con- 
de Enrique:  fijcron  prefos  más  de  ciento,  y entre  ellos  Ñuño  Vello,  Efte^ 
van  González  de  Meyra,  y Domingo  Pérez  de  las  Eiras,  Ciudadano  prin- 
cipal del  Porto  que  por  íu  refeare  dió  die2  mil  francos  de  oro.El  Alcayde 
de  Paría  en  la  príñon  Toña  va  con  fu  Cañillo;y  temiendo  que  lo  entregafle 
9 los  Cañellanos  ñi  hijo  que.en  el  avia  dexado , aconfejoles  que  le  lleva- 
ílen  delante  dél,  porq  le  ordenaría  le  lo  entregafle  luego.Creefe  fácilmen- 
te lo  Util  fin  examinar  el  peligro.  Lleváronle  allá  embuelto  en  íns  priflio- 
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jfte;  y c!  víéndóíc  al  pie  de  la  torre , y haziéndb  que  íe  aíbmaílé  el  hi)6  á 
tina  ventana, le  amoneftó  rigurofamente  que  fi  bien  alli  le  vieflé  hazer  pe- 
ih^os  no  entregaffe  la  fortaleza  a fus  encínteos  ad  virtiéndole  dd  virtuofq 
engaño  con  que  fe  avia  hecho  traer  alli  dellos  propios  para  darle  ella  Id 
donde  buen  Padre , deanimofo  (bldado , y de  Alcaydt  fiddiífimo  a íü 
honra , y a (u  Prindpe . Elaronfe  los  Cafeelknos  á viAa  deiia  hazaña,  fín 
duda  por  maraviltofe,benemerita  de  toda  la  antigüedad  Griega,  y Roma- 
na ; y defelados  al  diego  de  la  rabia  le  hiziéron  pedamos . Defde  énfonccá 
dió  Pbrtugal  por  armas  a los  Parias  el  Cadillo  con  fu  Alcaydc  en  tronos 
ál  pie:  que  permanecieron  afta  el  tiempo  delRey  D.Manuel  Reformador 
de  U Armeria  Portiiguefa.  Vanamente  porfiaron  los  adverlarios,porqué 
el  hijo  executando  ladotrinadelPadreeftuvofirmidimo,  porfhdsqueél 
aprieto  fiie  grande ; y defte  modo  qUedó  al  Mundo  aqiK;!  eftupendo 
exemplo  de  lealtad  famofa. . 

44.  Defta  manera  fucedian  hazañas,  y afrentas  entre  los  dos  Reyes^ 
í]Uandó  éntrennos  apareció  en  Mar^o  el  Cardenal,  y Obifpo  Portuenfe 
Gnido  de  Bononia  embiado  del  Pontífice  para  componerlos.  Empegó 
por  el  Portugués  que  claramente  moftró  no  hallarfe  en  cftado  de  hazerfe 
de  rogar , porque  jamás  procuró  él  la  comodidad  con  reboco . Fenecía  a- 
quelmes  caí!  fus  dos  tercios  quando  fe  publicaron  las  pazes.  Cóntenian  ^ 
los  dosconformescon  el  de  Francia  apretaflen  al  de  Inglaterra , y al  Du- 
^ue  de  Lancaftro ; que  el  Portugués  ácófta  delCaftellano  le  focortieífe 
con  una  armada  tres  años ; que  aportando  Inglcfes  a Portugal  no  fe  les 
dieflen  municiones  algUnás;  que  luego  echafte  de  íieftosCaftellanos  que 
le  ftguian,el  Conde  D.Fetnahdodc  Caftro,Sueyro  Yañez  dt  Barada,Fcr- 
nando  Alonfo  de  Zamora , los  hijos  de  Alonfo  Nuñez  de  Aza,Fernando 
Alfon(b,y  Lope,  Femando  GutierrczTcllo,Diego  Aloníb  de  Carvallar, 
Di^o  Alonfo  de  Torres,  Pedro  Aloníb  Girón,  Juan  Alonfo  de  Baeza, 
Gerónimo,  y Alvaro  de  Caceres,  Garda  Pcrez  del  Campo , Garda  Mal- 
feito , Gregorio,  y Felipotc  Inglcfes,PedrD  de  Mey ra  ,el  Dean  de  Gordo- 
Va,  Martin  Garda  de  Algezira  Martin  López  de  Cidade,  Ñuño  Garda, 
Gomes  de  Foyos,Juan  de  Campo,Bcrnardo  Yañez,  Juan  Fernandez  Ah- 
deyro,Juan  Fodn, Fernando  Perez  Aloníb,  Gomes  Churrichads;  q efti^í 
y todos  de  ambas  partes  fucilen  perdonados : que  la  Infanta  Beatriz  heV- 
fhana  de  Fernando  caíaíTe  cohDon  Sancho  Señor  de  Albuquerqüe  hét-* 
mano  de  Enrique,  hijo  de  Alonfo  Xl.y  de  Doña  Leonor  Nuñez  de  GüP 
filan . Rehenes  PortugUefes  la  Ciudad  de  Vifeó,  y Villas  dé  Miranda,  Pi- 
fiel,  Alméyda,Cerolico,  Liñares,  y Segura,  y eftos  Cavalletos,  Don  Juart 
Alonfo  Tello , hermano  déla  Reyna,  Ooh  Joan  Conde  de  Viana,  Ñuño 
Frey re, Langarote  PeíTanojfeis  hijos  de  Ciudadanos  de  Lisboa,  qüatro  dé 
los  del  Porto,  y otros quatro  de  Santarem. ^ • - - > •»  • i 

45  Luego 
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45  Luego  íe  dirpufo  q fe  vidTen  los  Reyes  fobre  el  Tajo  en  frente  de 
áqueila  iluftre  Villa.  Aviendo  dudas  entre  los  Ca  valleros  Carelianos  fo* 
bre  qual  de  los  dos  avia  de  hablar  primero , primero  habló  Enrique , de- 
iicndo  que  el  fer  Cortés  no  le  podia  hazer  menor.  Las  palabras,  como  de 
h preciolallancza  antigua,  fúcroh cftas : Dios  is  mantenga.  Señor,  que  mch 
he  aplace  el  Veros,ptr  fer  la  cofa  que  ma's  defiaVa.  Salutación  que  no  parecia  de 
quien  dexava  reduzido  a braícro  el  mayor  Trono  Portugués . Al  tiempo 
que  fe  llega  van  cali  los  baxcles,büelto  a los  fuyos  con  admiración, avia  di- 
¿ho,  Hetmofo^yférmofd  barcafermofo  porque  Fernandoeradebc- 
Ili(nmaprefencia,yarpe¿lo,  la  barca  que  le  llevava,  de  notable,  y precio- 
ib  adorno,  y el  Cavallcro  que  la  rigia,  de  viftofo  cuerpo,  y galan.Y  elRey 
D.  Fernando  no  menos  pagado  de  la  Real  pcrfona  de  Enrique , defpuea 
qúe  íe  apartaron  dixo  a los  Tuyos , To  oi  digo  de  mi  que  vengo  Bnrtqueño,  alu- 
diendo eh  efte  hi^rbolede  la  aficioii  que  fU  vHbá  avia  ptódulido  en  él  al 
llamarfe  Enriqueños  a todos  los  qué  fígulah  a Enrique  jtquéllos  dias  qiüí 
lás  dos  Cordnas  ñutuaron  cii  váHdos. 

‘ 46  Empegó  la  exectidon  de  las  pazcs  por  el  caftmientb  de  Beatriz 
ton  el  Conde  D.Sancho  celebrado  lós  dos  dia¿  fíguieñtes  con  luzidiñimai 
fleftas,  y juilas  en  que  el  propio  Conde  cpn(igb,  y coh  fü  ca  vallo  midió  él 
fuélo  encontrado  de  Martin  Alortlb  dé  Mélocüyo  hijo  foc  Juan  de  Me- 
ló,aquel  que  la  primera 'Muía  Caíléliána  'de  CordoVa  celebró  por  las 
grandes  Vitorias  que  prbfeíTando  ía  caválleria  andárite  ^nó  eh  Borgoñií  j 
y Bafilca,  y en  otras  Cortes.  Ttatble  tamHIéri  aqúi  el  caíamieUto  de  Dó-| 
fia  Ifabel  hija  datural  de  nbeílro  Rey  cetn  D.  Alohfó  Condé  de  Oijon  baf- 
tardo  del  propio  Enrique.  Y eíle  file  el  remáte  deílák  difcotdias , con  qüc 
hallandofclos  Réynosdeílfuidos,  los  Reyes  fehallaván  guíloíbs.  ' 

47  Agora  bolviaelReyD.Fcrnartdo  lós  ojos  a Aragón  de  donde  nO  13^4 
fe  le  avia  bueltola  metnoria  por  él'tcforo  CÓh  que  fe  lé  levantó  aquel  Pri'»-' 
cipe  en  venganza  de  fus  vatíedadcs.Giravanlc  en  el  pechó  trazas  de  fatis^ 
fizerfe,  y eraii  mayores  las  difrcultades . Sucediendo  defacordatfe  el  dé 
Caílillacón  'él,concertardhfe  ambos  parahazerlé  guerra . Pero  como  el  ^ ^ 

Caílcllano  tenia  agorabuenmaeftro de ihcOníláncias che! Portugués, a-  ’ 
éordofe  con  el  de  Aragón  porque  deíeavd  caíar  a íu  hija  Létínoi“,ya  efpo- 
fa  de  ambos  Reyes,  con  el  Ptinci(je  Oort  Juáo.  Por  no  quedaffé  co(n  el  dé 
Pomigal  deíTabrido,  y por  afian^r  de  nuevo  la  concordia,  propufole  cai- 
ílnnicntoehtrt  fu  hija  única  la  PrlricefáDbñá  Beatriz,y  íu  hijo  natural  Eí.'  , 

Fadrique.  Cótírocadas  Cortes  en  Leyria , y acctandofe  él  ofreennientó',-  ‘ 37 
luego  fe  defpofó  por  poderés  con  la  novia  Femando  Pérez  de  Andradé.' 
PaíTaron  a Caftilfael  Obifpo Coimbrccenfe D. Pedro TéhóriO',y  él  Al- 
férez Mayot  Ayrés  de  Silva,  y hallandb  al  Rey  éti  Cqrdova  juró  lo  acor-  ‘ 377 

dado  en  I ^.de Enero.  

-•  S4  48  Como 
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^8  Como  cftos  derpoforios  vedavan  al  Rey  de  Caílilla  eluniríé  cort 
el  nucftro  contra  Aragón , él  fe  unió  con  el  Duque  de  Anjon , Luis  hijo 
delRcy  de  Francia.  De  allá  fueron  Embaxadores  Ivo  Cerval , y Roberto 
de  Noyers  Jurifta . De  acá  Lorenzo  Yanez  Fogata  y el  Secretario  Juan 
Gonfalez . Acordaronfe  en  Paris:  las  condiciones;  que  el  Duque  hiziefle 
la  guerra  por  la  campaña:  que  en  la  marítima  puíieílc  Fernando  la  tercia 

Í>arre:  que  las  pla^s  vencidas  en  Mallorca , Menorca,  Jui^a,  y Ruifellon 
ueflen  del  Duque  folamcnteiquc  elRcy  de  Portugal  fe  pagaííc  de  lo  que 
le  devia  el  de  Aragón : que  el  refto  fe  dividiefe  entre  los  dos  conforme  al 
difpendio  que  cada  uno  huvicílé  hecho. 

49  Parecia  que  íe  defañavan  ellos  años  el  Amor,  y la  deígrada,fí  clU) 
y él  no  fueran  fíempre  competidores.ElRcy  D . Ferilando  perdió  el  cré- 
dito por  cafarle  con  Doña  Leonor  enamorado  dclla,  y fu  hermana  Doña 
Maria  perdió  la  vida  poraverfe  cafado  con  el  Ipfónte  D.  Juan  que  della 
fe  enamoró  también.  Pero  mirad  la  diferente  naturaleza  en  dos  hermanas. 
María  folicftó  la  Corona  a Leonor  terciando  entre  ella  , y Fernando  ren- 
dido a fus  amores : y Leonor  folicitó  la  muerte  a Maria  fabiendoque  en 
fecreto  ella  va  cafada  con  Juan  que  a fus  Amores  fe  avia  rendido  igual- 
mente. No  fe  nos  enturbie  por  la  brevedad  ella  noticia  de  una  tragedia  a- 
morofa,  y de  una  embidia  nefanda  entre  fangres,  y obligaciones  tan  ellre- 
chas.  María  viuda  de  Alvaro  Diaz  de  Soufa,y  benemérita  de  fuperior  for- 
tuna por  fu  belleza,  por  fu  grande  ellado,y  lo  que  es  más  por  fu  gran  tcm- 

{>lang:a  (cofa  rara  hallarfe  templada  la  abundancia,  y la  hermofura)  liguia 
a Corte  con  grandilTimo  recato , y con  efplcndida  grandeza  amparava  a 
fus  parientes  como  aquella  que  avia  quedado  caudelola  por  muerte  de  íii 
marido,y  era  adminillradora  del  MaeArazgo  de  la  Orden  de  ChriHo  dado 
a fu  hijo  D.  Lope  Diaz  fín  edad  para  adminiUrarle.  Apretavala enamora- 
do de  fu  hermofura  el  Infante  D.Juan,y  ella  con  cxemplo  de  la  de  fu  her- 
mana que  le  ganó  una  Corona , no  le  parecia  impropio  ganar  por  el  pro- 
pio eftilo  aun  Principe  por  cfpolb.  Diole  a entender  que  fin  elle  titulo  fe 
fatigaria  en  vano.Recibiola  fccretamente  por  muger : y ella  fccrctamentc 
le  dió  a fu  plazo  un  hijo  que  fe  llamó  Don  Fernando  de  E^a. 

50  Leonor  quando  deviera  pagar  a fu  hermana  las  diligencias  con 
que  le  folicitó  el  fer  Reyna , le  pretendió  quitar  el  fer  Infanta , temiendo 
que  fu  mala  Opinión,  y ia  buena  de  María  podrían  trocarlas  las  fuertes;  y 
más  viviendo  ya  elRey  notablemente  enfermo,  y fin  hijo  varon.Refol  vio^ 
le  en  induzir  al  Infante  que  lamataílecon  efta  aftucia.  Perfuadiole  por 
medio  de  íh  hermano  el  Conde  Juan  Alonfo  Tellofegunda  inteligencia 
de  aquella  Corte,  que  defeava  cafarle  con  la  Princefa  Doña  Beatriz  para 
' fuceder  en  el  Rey  no,  porque  fi  bien  ella  eñava  prometida  al  hijo  del  Rey 
de  Caftilla  elfo  era  fácil  de  efeufa , y fingia  ignorar  el  matrimonio  que  en 
^ ' fecreto 
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fecrcto  lograva  con  fu  hcrmana.Hizo  la  ambición  del  Infante  que  bo  he-‘ 
chafTe  de  ver  la  aftucia  de  la  Heyna;  y refolviofe  en  que  quando  bo  pU* 
died'c  librarfede  fumuger,  fino  matándola  lo  executaría.  Como  el  modo 
de  vi  vir  dclla  era  ;ufí:i6cado,  íálió  de  la  Reyna  nueva  maldad  de  una  tra^ 
diabólica  parajuíbñcarfe  el  crimen;  y fue  infamarla  deadulmra  calubio> 
famentc.Juntandore  el  crédito  de  la  ofenfa  a la  ambición  de  mayor  fortu- 
na el  Infante  amaneció  en  Coimbra , y entrando  con  rompimiento  de 
puertas  adonde  fu  muger  eftava  entregue  al  íueño,  la  obligó  a que  dcfpa- 
vorida  faltaffe  de  la  cama  embudta  en  la  colcha  como  hilta  de  tiempo  pa- 
ra tomaralgun  veftido. Viendo  al  Infante, aun  que  alterado,  y con  acom- 
pañamiento de  perfonas  armadas,  refpiró  algo,  y dixole , como  afli  deíU- 
íadamente  la  vifítava.  Agora  io yáórrófrefpondióéljpwr foíre  fmbltcar  nutf- 
tre  cafamiento  aVienJoos  encargado  el  ftleHCW , alrev  )rioUdo  la  fé de  muger  prr^üté 
Como  ella  fabia  de  fi  fii  inocencia  en  ambos  cargos,  pidióle  que  o lüzieflé 
falir  aquella  compañía  de  la  cAancia , o fe  cnttafTcn  Tolos  en  Otra  adonde 
le  moAraria  quanto  llega  va  mal  informado.Ne  >tngp  ( replicó  ')para  qyr  rd- 
y aAcndo  de  la  colcha  hizo  copia  de  aquella  caftiiBma  Matronas 
los  circunAantes  echándola  por  el  fuelo.  De  dos  puñaladas  en  el  pecho,  y 
en  una  ingle,la  hazla  exalar  d alma  mientras  ella  invocando  el  Nombre  de 
J ESUS,  y de  MARIA  la  exalava.Llenore.de  terror,  y lamentos  la  cafa;  y 
el  montando  con  los  Tuyos  en  fus  cavallos  fe  fiie  poniendo  ¡en  cobro. 

5 1 La  Reyna  luego  que  fbpo  de  la  muettefy  Atpulo  con  la  veloá- 

dad  de  quien  la  ToIicitava}nngiehdo  gran  dolor  fe  cubrió  de  libcraliñímo  * 37  ® 
luto;  porque  en  ocafíones  de  ddlor  Tolibitado , 'es mis  liberal  de  infigniai 
tr'tTtes  quien  le  Tolicira.Procuró  perdón  e]lnTaote,y  con Aguiolo  fácilmen- 
te, porqueguAó  del  crimen  quien  le  aviadedarla  pena.PucAoen  laCof- 
te,  y viendo  q no  le  hablaron  en  el  caTamiehtoCon  cuya  promefTa  le  avian 
dcAafado,  habló  d:  y acabandode  conocer  en  maldad  la  de  la  Reyna, 
paAo  a purgarlas  ambas  en  una  triAi  Alma  fbledad  de  Entre-Duero,  y Mi- 
ño. Aun  le  dolió  más  fu  miferia  quando, por  huir  dcUaypaAádoa  CaAílll, 
acabó  de  ver  patentemente  quettviera  de  ícrRcy  de  Portugal  fiporla 
muerte  de  fumuger  no  u viera  paAádo  allá.  Vctemoflo  en  la  vida  delRcy  ^ 
D.  Juan  confecutiva  a cAa  de  Fernando.  Qyalcuinainoperíiiades  a los 
mortales,  o facrilcga  ambición  de  Tuperior fortuna!  i 

^ 1 Ala  precedencia  detm  portentofotElipre  ifblar  Aicedió  la  muer- 1 ^ 

te  delRcy  D.  Enrique  de  CaAiila  el  pcmíltifbo  dia  dcMayo  en  8anto  Do- 
mingo de  la  Calcada , aviendofcla  Tolicirado  Mahinnet  iRey  Granadino 
con  veneno  de  que  venían  bañadas  unasíboCas.deluzidiAiina  labor , parte 
de  un  coAofb  preTenteque  para  cAeefcto  le  hizo  con  a Auciatpara  que  en- 
tiendan en  CaAilla  los  que  Azca%an  las  botasiPortugnefás  que  lcmoria 
Un  Rey  CaAellano  de  los  amores  de  unas  botas, A.no  es  que  jpor  fer  Mori  A 

cas 
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cas  eran  más  galantes.  Dolió  a muchos  la  muerte  deílc  Principe,  porque 
ella  fue  malidima,  y porque  él  era  boniíIimo.Con  ella  fe  alteraron  mucho 
las  cofas  de  Portugal,  y de  Caftilla. 

5 5 Allá  padáron  Embaxadores  Portugucfes.[D.Juan  Alonfo  Con- 
de de  Ourem,  y Gonzalo  Vázquez  de  Azevedo  Señor  de  Louriñam  j a 
3°®  pretender  del  nuevo  Rey  D.  Juan  Primero  defte  nombre , cafamicnto  de 
fu  hijo  primogénito  D.f  etnando  ( entonces  en  un  año  de  edad Jcó  la  Prin- 
cefa  de  Portugal  Doña  Beatriz  íin  embargo  de  que  eduvieñe  capitulado 
con  el  Infante  D.  Fadrique  Conde  de  Benavente,  Agradó  al  Cañellano  la 
propuefta,  yembiando  fus  Embaxadores  Don  Juan  Garda  Manrique 
Obifpo  de  Siguen^a,  Pedro  González  de  Mendoza, y Iñigo  Ortiz  de  Zu- 
ñiga,  mayores  en  los  cargos  de  Chanciller  aquel , de  Camarero  eñe,  y de 
Guarda  edotro,  convinieron  en  el  cafamiento  con  todas  las  di  Bcultades 
que  edavan  patentes  en  la  dudoía  fuceflion  de  tan  prolixa  efperan^  en 
tan  defiguales,y  tardios  vados, y otras  condderaciones  ponderofas.  Ya  en- 
tonces empejava  a titubear  la  confidencia  dedas  Coronas  divididas, porq 
fe  propu  fo  la  unión  de  la  una  a la  otra  entre  las  condiciones  dede  defpro- 
porcionado  matrimonio. 

^ 4 Pero  D.  Fernando  rebolviendo  agora  en  fu  conecto  lo  que  avia 
fufrido  al  Rey  O.  Enrique,  y hallando  que  edava  de  peor  partido,  y que 
podria  mejorarle  con  fu  heredero,  imaginándole  o más  floxo,  o menos  a- 
fortunado,  fin  trope^  en  los  acuerdos  próximos  fe  refolvió  a tomar  la$ 
armas, por  más  que  los  de  fu  Confejo  le  diduadian  con  prudente  zelo.Ha- 
lia  vafe  en  Inglatcrrajuan  Fernandez  Andcyro  uno  de  los  que  por  las  con- 
diciones de  la  paz  con  Enrique  avian  fido  expulfos  de  Portugal,y  Fernan- 
do le  ordenó  en  fecrcto  que  tratafle  con  el  Duque  Juan  de  Lencadro,  y 
con  fu  hermano  Himon  Conde  deCambriaCdcquicnfchallava  favore- 
cidoj  de  inclinarlos  a ayudarle  en  perfona  con  fus  gentes,  y armas  fi  acafo 
moviede  guerra  a Cadilla. Segundaron  aquellos  Principes  ni  Andcyro,  y 
el  con  la  nueva  fe  vino  a Portugal,  y hallándole  elRcyen  Edremoz  le  te- 
nia encerrado  en  una  torre,  adi  porque  no  fe  radreade  aquel  trato,  como 
porque  no  le  fupiede  que  le  avia  recogido,ficndo  de  los  expulfos. 

Bufeando  nueva  mejora  con  la  guerra  que  queria  abrir  [[mirad  los 
juegos  de  la  fortuna.^")  halló  nuevo  oprobio  conclmcnlagcro  que  encc- 
rrava:  porque  de  no  falir  él  de  aquella  torre  adonde  clRcy  le  hablava  con 
laReynaprcfentc,rcfuItó  hablarle  laRcyna  algunas  vezes  en  aufencix 
delRey . El  Minidro  aun  que  no  edava  prefo , parecióle,  y prefos  como 
no  tienen  que  hazerbufean  que  hagan  :ymngercs  en  foledad  con  hom- 
bres, aun  que  fean  Reynas  fon  mugeres.  Al  fin  las  platicas  de  los  negocios, 
vinieron  a fer  negocio  de  familiaridad  fofpcchoía.  Si  ay  que  reprehender, 
no  ay  que  admirar3porq  como  del  defordenado , y lafci  vo  coufentimien- 

to 
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to  de  Doña  Leonor  [dexandoíé  adulterar  en  ultima  afrenta  de  íu  verda- 
dero marido]  no  íe  podia  argüir  mucha  modeftia,  fe  entregó  a Juan  Fer- 
nandez con  mayor  nota,  pues  alli  dexó  un  Cavallero  por  un  Rey,  y aquí 
un  Rey  por  otro  Cavallero,  que  con  fu  favor  íubió  de  particular,  y eñra- 
ño  a Conde,  y feñalado  Señor  en  el  Reynoj  aíli  que  Fernando  enamora- 
do de  Leonor  la  hizo  Reyna,  y ella  enamorada  de  un  hombre  atrevido  le 
hizo  Grande.No  hemos  podido  dexar  de  (iguir  en  efta  parte  lasCoroni- 
casjfolo  por  el  decoro  de  tanto  fugeto  moderamos  el  modo  con  que  ellas 
lo  reñercn:guardando  para  la  vida  de  D.Juan  el  I.y  paraquando  en  la  de 
D.  Alonfo  V.  trataremos  de  la  Reyna  Doña  Juana  de  Cabilla,  que  lo  fue 
muy  feme)ante,la  razón  por  donde  parece  menos  culpada  y los  Efcritores 
más  licenciofos. 

5 6 ElRey,  pues,  aviendo  tratado  de  deíacomodarfe  de  la  paz  con  el 
Andeyro,  y el  Andeyro  de  acomodarle  de  güilo  con  la  Reyna , ordettole 
que  faliefíe  de  aquel  eícondrijo  íecretamente,  y que  apareciendo  en  Ley- 
ría  ñngieíTe  que  de  aquel  punto  ll^ava  de  Inglaterra,  para  que  ¿1  fíngiep- 
do  dcíde  Ellremoz  que  no  avia  íábido  de  fu  viaje  le  mandaíie  prender  lue- 
go que  fu  llegada  fueíTe  publica,  por  fatisfazer  con  ella  tra^a  a dos  cofas: 
una  encubrir  que  le  avia  viHo,y  otra  moHrar  que  le  calligava  por  bolver- 
fe  al  Rey  no  ellando  dellerrado  dél  por  las  pazes  antecedentes.  Conftmnc  ' 

a ello,  publicada  defde  Leyria  la  nueva  le  mandó  prender  por  Gonzalo 
Vázquez  de  Azevedo  en  la  Fortaleza  de  aquella  Villa . ElguAofo  de  la 
prifíon,  y más  prefo  de  lii  gufto  en  los  amorofos  grillos  de  la  Reyna , em- 
biola  por  el  mifmo  que  le  prendió  unas  palabras  tiernas,  y un  prefente  ef- 
timable  por  lér  un  villofo  Gomil  de  Crillal  guarnecido  de  oro.  En  oro,  y 
Criílal  dizen  fe  bebe  más  fín  fentir  la  ponzoña:  el  tiempo  moñró  que  la  a-  ^ 
via  bebido  la  Reyna  por  aquel  vafo.  Delle  modo  fe  quedo  viendo  en  el 
mundo  una  priíion  guftofa : y fue  bien  juño  que  adonde  las  conformida- 
des eran  aborrecidas,  fuclTen  agradables  las  prifíones.  Deviendo,  pues,  el- 
Key  prenderle  de  veras  por  fu  honra  peligrada,  y prendiéndole  de  burlas 
por  lu  invención  peligróla , a pocos  dias  le  hizo  i'oltar  con  voz  de  que  le 
cortaría  la  cabera  ñ parava  en  fu  Reyno.Bol  viole  a Inglaterra  para  bolver 
a la  negociación  de  nuevas  armas. 

^7  ElRey  D.  Juan  fabiendo  que  el  Conde  de  Aymon  de  Carobrix 
alToldava  gente  en  lnglaterra,con  pretexto  deconquíñar  el  Cetro  de  Cañ 
tilla  para  fu  hermano  el  Duque  Juan,  q por  fu  muger  [ ya  lo  diximosjlo 
pretendía,  y de  favorecer  al  Rey  de  Portugal  que  ya  también  aparecía  ar- 
mado por  mar,  y tierra,  empegó  a marchar  azia  allá;  haziendo  alto  en  Za- 
mora, hizo  apreftar  los  galeras  en  Sevilla,y  embió  el  Maeñre  de  Sant-Iago 
D.  Fernando  Ofores  a Bada  joz  por  aíTegurar  aquella  primera  Ha  va  Cañe- 
llana  de  aquel  lado,  todo  porque  ya  fabia  que  el  Portugués  tenia  pueñas 
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a punto  en  el  feno  de  Lisboa  veinte  y dos  galeras,  y quatro  naves,  y en  las 
fronteras  nuevos  Capitanes, como  fu  hermano  el  Maeftre  de  Avis  en  Oli- 
venfa,  Arronchet,  y Campo-Mayor:  el  Conde  D.  Alvaro  Pérez  de  Caf- 
tro  en  El  vas:  en  Portalegrc  D.  Pedro  Perey  ra  Prior  dcl  Crato ; eh  Beja  el 
Maeílre  de  Sant-Iago  D.  Fernando  González:  en  Villa- Viciofa  el  Conde 
de  Viana,  y Fernando  González  de  Soufa:  y afli  otros  en  otras. 

58  Entablada  aflila  difcordia,quc  pidia nuevas  fortificaciones  em- 
pegó elRey  D.  Fvnando  a defeubrir  que  quien  fe  arma  con  injufta  caufa 
íé  ha  de  defarmar  a fi  propio  con  ruinas  torpes:  porque  induzido  en  Evo- 
ta  de  Vafeo,  y Lope  Ruiz  Fazañapufo  por  tierra  las  antiguas  murallas 
con  que  el  Romano  Sertorio  avia  ennoblecido,  y aíTegurado  aquella  iluf- 
triflima  Ciudad.  Eran  ellas  todas  de  hermofa  efquadria,y  tan  fuertes,y  ca- 
pazos por  altas,  y por  gruefas  con  el  repitido,  y elevado  adorno  de  fus  to- 
rres que  apenas  bailaron  tres  años  para  ponerlas  por  el  fuelo.  Las  razones 
que  dieron  para  efla barbara  execucion  aquellos  confe)eros  della,eran 
fundadas  en  intentos  particulares  fuyos.  Afli  fe  deshizo  una  de  las  más  be- 
llas, y enteras  antiguallas  que  logravan  las  Provincias  de  Europa:  y afli  vi- 
no a fer  la  propia  feguridad  embarazo  para  la  feguridad  propia ; y la  mc- 
pr  arma  fobrada  para  la  peor  guerra. 

Salió  la  armada  Portuguefa  de  que  iva  por  Almirante  el  Conde 
D .Juan  Alonfo  Tello  que  por  hermano  de  la  Rey  na  tenia  virtud  para  to- 
do: que  los  Reyes,  y validos  creen  eñar  ella  toda  adonde  eftá  algo  o bien 
de  fu  fangre,o  bien  de  fu  añcion,y  cargando  alli  con  todas  fus  comodida- 
des,y  quitándolas  todas  a todo  el  rcflo  hazen  admirar  el  Mudo  con  la  pon- 
deración de  q el  propio  dia  del  reynar , y del  valor  fe  paflafle  la  virtud  de 
tantas  gentes  aúna  fola.Có  eílo  viven  contentifTimos,  como  la  perdiz  q cC~ 
condiendo  los  ojos  pienfa  tien?  feguro  todo  el  cuerpo,  y la  azechan^a  juf- 
ta  cógelos  por  ¿l,y  mueílralosa  la  razón  defplumados  de  juflicia.Pero  lue- 
go fue  Almirante  el  Tello,  y fus  Capitanes  deqay  nóbres  Gonzalo  Tcn- 
rreyro,Eftevan  Vafquez  Felipe,Gon^alo  Vázquez  de  Meló, Juan  herma- 
no del  adelante  grandiíTimo  Ñuño  Alvarez  Pereyra , Alonfo  Eftevez  de 
Azambuja,  Alófo  Yañez  de  las  Leyes,Gil  Eílevez  Farifeo,Riiy  Freyrc  de 
Andrade, Alvaro  Soarcz,Fernando  de  Meyra,GiI  Loréfo  del  Porto.  En- 
contraronfe  en  el  mar  del  Algarve  con  la  armada  Caílcllana  que  conflava 
de  diezifíete  galeras  capitaneadas  de  Fernando  Sánchez  de  Toar,  que  ce- 
diendo al  numero  no  al  animo,  porque  era  Ca vallero  animofo , fe  defvió 
del  encuentro . En  fu  defvio  creció  nueílra  ofadia,  y bolando  tras  él  le  al- 
canzó nueílro  Almirante  en  frente  de  Saltes,llevando  menos  ocho  galeras 
que  fe  divirtieron  en  ira  pefear  unas  redes  de  peleadores  aparecidas  aun 
lado.  Viendofe  agora  el  Toar  con  la  ventaja  fobre  fu  enemigo  que  antes 
avia  vifto  en  fu  enemigo  fobre  fí,  acetó  el  embite , y abordándole  fueron 
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rendidas  enteramente  las  doze  Portugucíasry  luego  fietc  de  las  ocho,  por- 
que quando  llegaron  a Ibcorrcr  efl'otras  cRavan  ya  las  contrarias  liipcrio- 
riíTimas  con  la  vitoria.  La  que  le  elcapó  fue  la  de  Gil  Lorenzo  que  reco- 
nociendo el  peligro  infrutuolb,  bogando  a todo  remo  le  pufo  en  Lisboa 
por  avifar  a las  naves  que  no  falielTen.Huvo  poca  muerte  en  efte  conflitOi 
y aíTi  las  veinte  y una  galeras  colmadas  de  feis  mil  prifioneros  varriendo  el 
mar  con  humillados  eltandartcs  entraron  en  la  agua  de  Sevilla  cuyo  pue- 
blo colmava  la  playa  con  alboroto,  y admiración  de  tan  notable  triunfo. 

En  contrario  el  de  Lisboa  con  la  nueva  que  le  llevó  el  Lorenzo  vagava  - 
por  las  calles  lleno  de  pavor  reprefentandofele  patentes  con  formidable 
cftruendo  las  puertas  de  fu  ruyna  . ElRcy  D.  Fernando  ya  hallava  menos 
galantería  en  la  guftofa  traja  de  la  priílon  del  Andcyrojy  menosxugo  en 
iü  efperan  ja,  y mucho  cafligo  en  fu  inquietud.  Mira  va  a la  Reyna  con  a- 
flicion,porquehcrmofuras  por  más  grandes  quefean  íidanguRos  no  re- 
median eftragos:  y ella  viéndole  afligido,afligiale  más  deziendole  que  no 
avia  cfperado  mejor  fin  de  aquella  armada  quando  vio  traer  embueltos  en 
fogas  tantos  Labradores,  y tantos  mecánicos  para  remarla  : que  alfin  co- 
noció una  hembra  de  las  no  bien  gobernadas  que  un  mal  gobierno  era  la 
cuchilla  de  una  República:  y quccxercitos  juntados  con  oprcíliones  info- 
Icntes  no  fe  logran. 

60  Mientras  ello  paíTava  en  Sevilla  alegre,  y en  Lisboa  trifte,  el  Ma- 
efire  D.  Fernando  Ofores  defde  Badajoz  congoja  va  con  diferentes  corre- 
rlas aquellos confinesde  nueñro  Reyno . Salieron  a bufcarle  el  Prior  del 
Ciato  D.  Pedro  Alvarez  Percyra,  fn  hermaho  D.  Ñuño,  y Gon jalo  Vaz 
de  Azevedo  con  mil  lan  jas , y más  de  quatro  mil  ballefias.  No  aleanjari- 
dole,  y dolicndolegrandemente  a Ñuño  el  ver  que  no  felografle  fü  dili- 
gencia, defafió  a Juan  de  Ofores  hijo  del  Maefire  Diego  Diaz : y quando 
u viera  de  averfe  con  el  en  campaña  le  ordenó  elRey  que  no  falicfie . Efta 
fue  fu  fegunda  acción. 

61  ElReyD.JuaneñavaaprétandocondurocercolaVilladeAl- 
nieyda.  Alli  fe  le  ofreció  el  Infante  D.  Juan  vandido  de  Portugal  por  no 
a verle  fmtado  conforme  a fus  efperan  jas  la  muerte  quedióa  fumuger,  q 
fi  le  imbiaíTe  a Sevilla  acabarla  con  algunos  de  los  Portuguefes  prefos  le 
entrcgaíTcn Lisboa  pafl'andolos  allá  para  eíTeefeto.  Concediofelo  clRey; 
pero  traba  jando  en  vano  con  ellos  por  más  que  les  ponia  delante  grandes 
promefas  de  aumentos,  violentó  a Eftevan  Vázquez  Felipe,  a Gon  jalo 
Vafquez  de  Meló,  a Alonfo  Y anez  de  Azambu  ja,  a Gil  Eftevez  Farifco,y 
otros,  y eon  ellos, y fcys  galeras  fe  pufo  en  frente  de  Lisboa , de  donde  las 
facudieron  con  alguna  artilleria,  que  ya  entonces  fe  ufava,  y nubes  de  vi- 
Totojies,  y movimiento  deembeftirlas  con  los  novios.  Bolvió  el  Infantcjt 
Sevilla  con  los  prefos3U\cnos  el  de  las  Leyes  que  fingiéndole  malo  pidió  le 
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dcxa(Ten  rcfpirar  un  poco  en  tierra  de  donde  fe  acogió,  aviendo  vencido 
al  guarda  que  le  dieron  con  prometerle  en  cafamiento  una  hermana , que 
para  veneno  de  la  fé  de  aquel  hombre  acertó  a tener  para  ofrccerfcla. 

6 2 Hijo  Fernando  que  fu  Chanciller  Mayor  Lorenzo  Y añez  Foga- 

bolafle  a Inglaterra  para  aplicar  el  Conde  de  Cambrix  a lo  prometido 
a J uan  Fernandez  Andeyro , que  ya  andava  allá , defde  aquella  fantafiica 
amenaza.  El  Conde  tendiendo  velozmente  en  el  Puerto  dePremua  los 
lientos  de  una  armada  queeontenia  tres  mil  hombres  de  armas , apareció 
- en  el  de  Lisboa  a diezynueve  de  Julio.T raya  configo  la  Infanta  fu  rouget 
^ 3°  ‘ con  muchas  Damas,  y fu  hijo  Duarte,y  Ocanon  bafiardo  delRcy  de  In- 
glatcrn.Venian  también  alguposCavalleros  délos  expulfos  por  las  pa- 
zes  echas  con  elRey  O.  Enrique,  y entre  ellos  el  Andeyro  que  no  venia 
tanto  a la  guerra  que  elRey  hazla  al  Cafiellano,  como  a la  que  le  hazia  la 
Reyna  con  quien  en  los  amores  no  duda  va  fer  fufiituto  del  marido  cnfcr< 
roo:  fabiendo  que  la  hermofurá  que  defea  lograrfe  trueca  fácilmente  la 
enfermedad  de  un  marido  por  la  falud  de  un  amante. 

6 3 Súbito  fe  fue  elRey  D.  Fernando  a la  nave  de  los  Condes,  y con 
gran  aparato,  y cortefias  los  llevó  al  Convento  de  Santo  Domingo  defri- 
nado  ya  a feir  Palacio  deños  huefpedes.  Llovieron  fobre  ellos , y fus  Da- 
mas, y Cavalleros  claficos  muchas  joyas,  dadivas  de  nueñros  Reycs.Succ- 
dieron  efplendidos  combites:  porque  para  ruina  de  fu  Reyno  andavan  li- 
beralilfiiuos.  Era  Fernando  obligado  ^or  los  acuerdos  deñe  focorro  a dar 
cavallosaloslnglefes;  y dioles  más  muías  que  cavallos, porque  no  avien- 
dolos  en  la  tierra, fe  les  dio  lo  que  avia  cogido  con  extorciones,y  fin  paga. 
De  las  muías  que  entonces  coñolamentc  guarnecidas  eran  las  filias,  lite- 
ras, y carro^s  de  las  PritKefas  enibió  elRey  doze  a la  Condena  cubiertas 
de  preciofos  adornos:y  a eíTc  modo  otros  tantos  cavallos  al  Condc,en  que 
entra  va  uno  celebre  en  Efpaña  \ antigua  dadiva  delRey  Don  Enrique  al 
nueftro. 

¿4  Llorefe  oy  más  la  miíerable  Fé  de  Inglaterra  con  eña  memoria. 
El  Conde  aconfejó  al  Rey  D.  Fernando  que  fi  queria  buen  fucclTo  en  í'u 
emprefa  rcconociefle  por  verdadero  Papa  a Urbano  Vl.pues  lo  era,  apar- 
tándole del  intrufo  llamado  Clemente  VII . y todos  los  Inglefes  no  oyan 
las  Mifias  délos  Sacerdotes  Portuguefes  porque  figuian  la  voz  del  Anti- 
papa.O’ iluñriífima  Nación  Inglefa,  duelete  de  ti  que  aviendotios  queri- 
«7-  do  enfeñar  con  tan  heroyco  xelo  entonces,  nos  eícandalizas  agora  con  tan 
laftimofo  error/ Obedeció  dichoíámcnte  nueftro  Rey  aquella  Católica 
dotrina,  y el  dia  de  la  degollación  del  Bautifta  degolló  en  fu  Reyno  la  ma- 
licia  de  Clemente, reconociendo  a Urbano.  El  propio  dia  defpofó  a fu  hi- 
Beatriz  con  Duarte  hijo  del  Conde:  y aun  que  ambos  notenian  edad 
para  verfe  en  el-talamo,  no  muy  defiguaíes  en  ella,  fiendo  de  feys  años  la 

del 


Digitiztju  uy  vjuvjj^le 


TomoILParceII.Gap»V. 

dcl  nobio,  al  ufo  Ingles  los  puíidron  fobrc  una  cama  que  eil  grandeza  p4- 
recia  campaña,  y en  valor  parecía  labula.  La  cubierta,  el  encortinado, y el 
maderaje,  todo  era  oro,  y perlas.  Vianíealli  los  bellos  niños  como  dos  pe- 
queñas Eñrellas  en  el  dilatado  Cielo.  AíC  miítno  los  bendixeron  con  apa- 
rato Pontiñcal  los  Obiíposde  Acres,  y de  Lisboa.  . 

6<y  El  Conde  D.  Alvaro  Perez  de  Cañro  que  eílava  finado  ch  El  vas 
por  el  Infante  D.  Juan,  y los  MaeAres  de  Sant-lago,  y Calatrava , fabien- 
docomocrallegada  la  armada  Ingleíáembiolcsadezir,  pordcfprécio  de 
fu  fitio , que  fí  defeavan  mercaderias  de  Inglaterra  acudieíTen  a Lisboa, 
porque  allá  avia  agora  aportado  mucha.  Aun  que  el  recado  fue  en  (écreto, 
uvo  rumoren  los  Reales;  y preguntándole  a Pedro  Fernandez  de  Vclafco 
la  caufa  dél,  rerpondió,con  igual  burla,Eran  nuevas  de  que  elRey  D.Fer- 
nando  avia  onzemefes  que  andava  preñado  de  Inglefes , y agora  los  avia 
parido.Todavia  con  las  burlas  fe  levantó  de  veras  el  cefco:y  erraron  aque- 
llos Capitanes  en  levantarle  timidos  del  focorro  Ingles,  porque  él  como  fi 
fuera  llamado  para  afiblar  a Portugal , empegó  a deleomponeríé  en  Lis- 
boa, y luego  a ufar  fueltamcnte  muertes,  robos,  incendios,  adulterios , eA 
tupros,y  todoloque  fe  vécnclíácodeuna  Ciudad  con  indomable  cur- 
fo.  Caliñcofe  el  juizio  de  que  no  le  tiene  quien  mete  en  fu  cafa  armas  EA 
trangeras  para  fu  mejora,  porque  no  pudiera  efte  Reyno  recibir  de  fu  ad- 
- verfario  el  daño  que  recibió  de  fu  auxilio.Una  muger  en  cuyos  pechos  le 
avian  echo  en  dos  pedamos  un  hijo  le  llevó  al  Rey,clRey  le  embió  al  Con- 
de, y el  Conde  al  confentimiento . En  aquella  pcrfuacion  que  los  Ingle- 
fes  hizieron  al  Rey  para  obedecer  al  verdadero  Papa  fe  parecieron  ellos 
bien  a lo  que  eran  entonces,  y en  ellas  impiedades  a lo  que  fon  agora. 

66  Fernando  por  lacarlos  de  Lisboa  hizo  quelalielTcn  contra  Cal- 
cilla, y ellos  fin  llegar  allá  hazian  por  los  campos , y Villas  de  Portugal  lo 
mifmoqacen  Lisboa.Riba-Tcjo,  Villa- Viciofa,  Borba,  Montaraz,  A vis, 
Redondo,  y otros  Villajes  nadavan  en  fangre . Pero  no  podiendo  yr  los 
Portuguclés  con  los  vituperios  en  las  honras,  bolvieron  fobre  ellos , y de- 
gollaron muchos. 

67  Entonces  falleció  D.Juan  Aloníb  Conde  dcOurem  hermano 
de  la  Reyna;  y ella  fubito  mofiró  el  lugar  en  que  tenia  a Juan  Fernandez 
Andcy rodándole  aquel  Condado,y  aquel  valimiento  de  fu  hermano, con 
que  él  empegó  a cafar  fus  hijos  con  lo  mejor  del  Reyno,  porque  ellos  fon 
los  primeros  palios  de  los  validos.Tenia  él  fu  muger  Doña  Mayor  en  Ga- 
licia de  donde  eran  naturales:  y truxola  a la  Corte  de  orden  delRey  que 
fintiendole  ya  embarazado  con  la  Reyna  fe  contentava  con  el  remedio  de 
traerle  la  muger  a cafa,  creyendo  que  por  ella  fe  olbidaria  de  la  fuya.  Flo- 
xilIimoremedio.LaReyna  empezó  a ganarla  con  joyas,  y otras  dadivas» 
ella  acetavalas  por  íio  perderlas, pero  por  no  perder  a fu  marido  dezia  pu- 
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Micamcnce  delia  con  el  lo  cjae  lc  dicavsiiios-zeios  <]ae  jamás  dkati  paciéní' 
cías,  filencios  ni  corduras.  > f 

6 8 Entrado  nuevo  año^ird  naeVapóderoía  armada  de  Caíftilla  en 
1383  nueftros  mares;  avia  falido  de Biícaya.  Fiitidada  en  ci  Tajo ^ acometieron 
los  Portuguefes  con  pocoxándal:  uvo  algunas  muertes  de  nueftra  parte,  y 
entre  ellos  Gon^ez  Lorenzo  Farifto.  Comolareriftchcia  era  ninguna,  co- 
rriendo aquellas  orillas  de  la  Ciudad  hizieron  dañogránde, y entre  las  rui- 
nas de  las  fábricas  fueron  entregados  al  fuego  tres  Palacios  Reales;  el  de 
Xabregas,  el  de  Fridas,  y d de  Villa-Nova  de  la  Reyna.  Fue  dipucflo  del 
' cargo  de  Fronterizo  de  aquella  parte, deviendo  ferio  de  la  cabe^á, Gómalo 

Memez  de  Vafconcdos  que  con  fus  hijos  allí  avia  quedado  (^aviendofe 
el  Rey  ido  a Santarem  por  la  doxedad  con  queno  folo  fe  cftuvo  quedo,  fi 
no  veda  va  a algunos  el  moverfe.  Sucedióle  en  el  cargo  el  Prior  del  Grato 
D.  Pedro  Alvarez  Pereyra  fíguido  defus!hennano$,y  parientes , Rodrigo, 
Ñuño, Diego, Fernando, Juan,  otro  Rodrigo, y Alvaro;  y Gonzalo  Yañez 
de  Caílel  de  Vid  con  dozientas  langas : buicando  luego  unas  tropas  q an- 
davan  robando  por  los  Valles  de  Sintra,y  fe  recogían  ya  con  bien  podero- 
fa  prefa, dieron  fobre  ellas,  ydegollandolascafi  todas  fe  la  quitaron;y  pu- 
lieron freno  a los  de  la  armada  queandavan  desbocados  alfa  aquel  punto. 
6 9 Oygamos  agora  la  tercera  acción  de  Ñuño  Alvarez  Pereyra,  que 
*r  bada  va  para  ultima  de  qualquier  Heroe.Hallavafe  fobre  la  agua  del  Tajo 
en  el  capaciílimo  feno  de  Lisboa  una  poderofa  armada  de  Caüilla . Pare- 
cióle a Ñuño  cofa  indecente  a la  Opinión  Porcuguefa  ver  eftar  al  enemigo 
tan  holgado,  y atrevido  que  fe  entraíTe  por  las  viñas,  y ftutales.Gon  vein- 
te y quatro  ca vatios,  y cali  treinta  balleneros  fe  fue  á poner  en  una  cilada 
junto  a la  puente  de  Alcantara.Dió  fobre  veinte  que  avian  falido , y ellos 
moflrandole  las efpaldas, corrieron  velozes  como  rayos  al  agua  por  donde 
fe  le  eícaparon  n adando. Pufofe  Ñuño  con  elroftro  enla  flota  en  frente 
delMonafterio  de  Santos : y viendo  que  dcfdc  allá  bogavan  bateles  a la 

Í)laya  cargados  de  gente  empegó  a exortar  la  fuya.  Los  Portuguefes  que 
b vian  poco  mis  de  cinquenta  temieron  tanto  la dcfigualdad  que  algunos 
huyeron,  y los  que  avian  quedado  reiifaVah  el  venir  a las  manos . Penfó 
Ñuño  que  los  llevaría  tras  fi  con  ponerfe  entre  los  enemigos  que  ya  enton- 
ces eran  mis  de  dozientos  y cinquenta  bien  guamecidos;y  efpoíeando  fu 
cavallo  fe  pafld  entre  ellos.  Ai  primer  encuentro  bolden  aflillasla  lan^a. 
Empuñó  la  efpada;  y rebol viendofe  a todas  partes  cómo  una  fiera,  hería, 
y defiro^ava,  haziendofe  bailante  pla^a.  Pero  ceñida  de  cantos  no  podía 
dexar  de  correr  gran  ricfgo  porque  todos  defeargavan  en  el  los  dardos,  y 
los  virotes, y las  {ñedras  de  cuyos  golpes  fino  qoedava  herido  en  virtud  de 
las  fuertes  armas,  fe  fintia  magullado.  Todavía  no  lo  dio  a fentir  afta  que 
cayéndole  el  cavallo  mumo  de  las  heridas,  y llevándole  debaxo  allí  acabó 
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de  moRrar  fu  animo,  porque  no  podiendo  ufar  más  que  del  bra^o  de  la  ef- 
pada  fe  defendía.  Vergonjofaracnte  le  eftavan  mirando  los  Portuguelcs 
con  canto  valoren  tanto  peligro,  y obrando  el  corrimiento  lo  que  no  avia 
obrado  la  honra  corrieron  a locorrerlc  incitados  del  Sacerdote  Vafquea-, 
nczde  Couto,  natural  de  Lisboa.Efte  cortando  las  cinchas  delcavallo  a> 
donde  Ñuño  eftava  enlajado  por  una  hevilla  de  las  armas  afida  a la  herra- 
dura de  las  manos  hizo  lugar  a que  fe  puíiefle  en  pic:con  que  fubito  cogió 
una  lan^a  de  las  que  cñavan  por  el  fuelo,  y como  fi  u viera  falido  de  alguti 
defeanfo  la  meneo  de  manera  que  con  noublc  daño , y admiración  de  los 
enemigos  los  fangrava,y  efparcia. Llegaron  entonces  de  focorro  a ponerfe 
a fus  lados  fus  hermanos  Diego,  y Fernando,  y fu  Cuñado  Pedro  Alonfo 
del  Cafal,  con  que  fín  perdida  de  alguno  aun  que  con  la  de  nueve  cavallos 
los  acabaron  de  poner  en  huida,y  viéndolos  correr  a fus  bateles, y (iguien* 
dolos  ivan  matando  liberalmcntec-n  ellos:  con  que  fe  ponfíguixS  una  luzi- 
diílima  Vitoria  eñe  dia,  y fue  recibido  Ñuño  ,cn  la  Ciudad  con  el  triunfo 
que  era  devido  a tanto  valor;  Tal  fue  el  prologo,  que  eftciluftre  Heroe 
con  veinte  años  de  edad  hizo  agora  al  ijuñriíTimo  volumen  de  fus  hazañas 
que  defpucs  publicó  la  Fama  gloriofamcnte. 

yo  Defeubrefe  la  liber,taddc,Juan  Fernandez  Andeyro  por  una  in- 
circunfpcda  facilidad  de  la  Reyna . Eñando  ella  en  Evora  mitraron  en  fu 
cñancia  fu  hermano  el  Conde  D.  Confio,  y el  Apdcyro,  llevando  en  el 
roñrolafeñal  del  tiempo  calurpfo  que  es  elfudor.  Preguntóles  ella  fi 
trayan  pañuelos  para  limpiarfe,que  pareceno  era  en  aquellos  tiempos  tan 
indubitable  como  en  eños  lacoqipañia  de  aquella  limpieza : y devia  íce 
aíIi,porquc  refpondieron  que  no  los  trayan.  Ella  entonces  tomando  un 
velo  le  hizo  dos, y dio  cada  partea  cadauno.ElAndeyro  licenciado  ya  de 
favores,  o entendiendo  que  aquel  hazicndoíc  a el  folo  fe  dividía  por  diñi- 
niulacion,  pueño  de  rodillas  bien  llegado  ledixo[  dcmancra  que  creyó 
oy  ríe  ella  fola]  Afai  de  cara,Sewra^y  mae  ufada  quifterajn  de  Vos  el  Velo  que  me 
buVteJfedes  de  dar.  Sirvió  de  repqcña  un  fonreirfe : cofa  cierta  en  mugeres 
al  oy  r libertades  guftofas.Efta,con  toda  la  cautela,fue  oyda  de  Ines  Alon- 
fo f muger  de  Gonzalo  Vafqucz  de  Azevedo  primo  de  la  Reyna  ) que  fe 
hallava  cerca;cofa  certiífiina  el  penfar  los  amantes  que  nadie  oye  quando 
ellos  nada  vecn. Refirió  Ines  el  acontecimiento  al  marido : y el  hallandoíc 
en  ocafion  q la  Reyna  alabava  mucho  las  coñumbres  de  los  Inglcfes,  dixo 
que  no  le  parecían  también  como  a cIla.Dclla  devia  él  querer  poco,  porq 
poco  quiere  de  la  Grandeza  quien  la  defdizc.Preguntole:  porque  le  pare- 
cía mal  aquella  gente  l Torque  L refpondió  j Entre  otm  defetos  accjlmbran 
de^ir  a tas  ,VT aironas, y Damas  quando  les  dan  por  faVor  al^na  joya,  o Velo  que  más 
Becadas. y ufadas  querían  ellos  di  ltas  las  prendas  que  les  dif  Jpn.HhoCc  dcfcnteiv 
dida3pcro  llamándole  dcfpues  a parte  le  dixo  que  bien  ecliava  de  ver  que 

T 3 fu 


Digiiizou  uy  Google 


til  Europa  Poitaguefá^ 

fu  muger  le  avia  idlcho  aquello  j prometiéndole  qOe  ambos  fe  la  aviáti' 
de  pagar. 

7 r Parecióle  a ella  que  por  éfte  medio  fe  manifrílariá  preíio  la  msm-- 

cha  de  fu  opinión  j y que  efta  folamertte  la  defeariah  vengar  el  Azevedo 
quela  mote)ava,y  elMaeftre  de  Avis  Donjuán  hermano  de  Fernando 
porque  no  eran  fus  faVorecidos.Refolviófe  en  matarlos  por  mano  dclRey 
induziendole  a ello  con  culpas  falfas.Eftas  fueron  fingir  cartas  dellos  par» 
elRey  de  Caftilla,que  contenían  tratos  aleves  contra  fu  Principe.  Prefen- 
tofclas  deziendo  fe  avian  cogido  los  menfageros  cóh  ellas  en  la  raya.  Cre- 
yólo clRey,  y fueron  luego  pueftos  en  pefadas,  y féguras  cadenas.Gon^a- 
lo  Vafquez  Coutiño  fe  ofreció  antes  a falvar  al  Azevedo  porfer  fiicgro 
íóy  o,  y el  fiado  en  fu  inocencia  no  lo  acetó.  Acetavalo  D.  Juan  por  averie 
ofrecido  otro  tanto  el  Anadel  Mayor  AÍonfo  Furtado , y no  tuvo  efetoj 
porq  fe  anticiparon  los  grillos . Generalméte  fe  mu  rtmiró  q eran  todo  aP 
tudas  de  la  Reyna,  por^  culpas  no  le  prefumian  en  ellos  pcrfonajes.LueJ 
‘ go  a la  noche  embió  ella  a Vafeo  Martínez  de  Meló  que  los  guardava  uní 
orden,  con  firma  que  parecía  delRey  [ tan  dicllramcntc  ellava  fingida  ] 
0T  para  que  al  punto  les  cortafle  las  caberas.  El  Meló  que  ya  no  delconocií 
la  Reyna  creyendo  que  todo  era  vehemencia  de  fus  paflloncs, detuvo  va- 
lerofamente  el  golpe,  que  a Vezes  es  valor  él  no  cortar.Repitianíe  los  avw 
ios,  y defengañavanlemás  de  que  era  maldad.FuélTc  al  Rey,y  moftrando-* 
le  aquellas  ordenes  le  dexó  atonito.Diole  gracias  por  la  prudenda  de  qud 
avia  ufado,  y dixole  que  callalfe. 

7 1 Entendiendo  la  Reyna  que  los  prefos  avian  de  íér  fueltos  a fu  pc- 
far,foltolos  ella  para  defmentir  el  aver  fido  Autora  de  fu  priffion.Combi-' 
dolos  a comer  el  dia  de  la  foltura;  y aqtii  uvo  otro  nuevo  temor , porqué 
creyeron  que  no  podiendo  matarlos  a hierro,los  qneria  matar  con  pon^o- 
ña.Fenccido  el  combite  llegofeel  Andeyroa  ella;  y ella  por  defmentir  las 
fofpechas,  facando  un  preciofo  anillo  de  fu  mano  fe  lo  dió.Reufolo  él,de- 
iiendo  que  temia  acetarlo , porque  luego  hablarían  dellos,  aludiendo  a lo 
paliado  fobre  el  pmaé[o.Tomale,tomi»U,luim  ( refpondió  ella  )y  pmle  en  U 
wartí, «da  «flo/oyueyíii/ífre. Creyó  que  con  efto  parccieria 
todo  amifi ad,  y no  amor:  y hizo  acabar  de  creer  que  todo  era  amor,  y no 
amiftad:  porque  fatisfaciones  afetadas  ion  culpas  efetivas . El  Maeflre  de 
Avis  viéndola  gufiofa,dixola  que  defeava  fabcrla  caula  de  fu  priffion  pa- 
ra enmendarfe,  porque  li  era  culpado  no  fabia  en  que.  Y ella  amontonan- 
do calunias,refpondiole,que  fu  Comendador  Mayor  Vafeo  Porcallo  avia 
dado  feñas  al  Rey  de  que  intentava  paíTarfe  a Caftilla.  AI  Azevedo  por  a- 
tarle  la  lengua  hizo  favores,y  cafó  a fu  hi;o  Alvaro  con  hija  del  Andeyro. 
Tales  fus  fagazidades  para  confervarfe  en  fus  propofitos. 

73  El  Maeftre  viendo  que  la  caula  de  fu  priffion,  oyda  en  la  Reyna, 
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no  tenia  íúndamento;  füefle  al  Rey  que  eAava  en  la  Villa  de  Vinnieyro,  y 
moftrando  que  dcfeava  faberla  del,  oyó  una  frialdad , fí  de  la  Reyna  avia 
oydo  una  malicia.  Dixolej  que  le  avia  querido  dar  a entender  lo  que  íb- 
bre  el  podia.  refpondió]  fupe  dtfdt  que  nactjlei  frmipe  dtfta  Qoma  ^ 
dejde  que  os  Vs  cMiÜa.  Y befan^le  la  mano  falió  a llamar  en  Cafa  del  Con* 
de  Ingles  a publico  defafio  quien  dixefle  que  en  el  de  obra , o palabra  avia 
defeto  contra  fu  Principe.  Callando  los  circuníhntes;  y tomando  la  mano 
Vafeo  Martínez  de  Cuña,dixo;  Que  potqoanto  aquel  fíkncío  en  todo» 
procedería  de  fer  tanto  mayor  en  calidades  el  Maeftre,  y con  el  no  corría 
efle  refpeto,  tomava  a fu  cuenta  fu  defafio.  Hizieronotro  tanto  otros  fe- 
quazes  del  Maeftre,  y no  uvo  quien  acctafié  el  reto.  Su  Veedor  Lorenzo 
Martínez,  que  también  avia  fido  prefo,  libre  yaofreciafe  a matar  al  Co^ 
mendador  Vafeo  por  lo  que  del  publicó  la  Reyna . Dctá  Vote  el  golpe  a- 
que!  piadoíb  Príncipe  por  dos  razones:  úna  por  el  pecado  del  homicidio^ 
deztendo  fer  gran  pecado;  y oy  parece  pecádo  a algunos  Príncipes  el  no 
cometer  cfte  íobre  qnalquiera  paftton-.otra  porqUe  le  parecía  que  la  Rey-> 
nano  hallándole  culpa  para  deftniirle  leinduzia  aeftacon  aquella ca> 
lumñia  para  hazerlo  con  algún  motivo.  CelTó  todo. 

74  Libre  el  Maeftre  deftos  la^os,y  unido  con  Ocanon  el  bi;o  baftar-< 
do  delRey  de  Inglaterra,  y fus  Capitanes  Ofibduc  de  la  Tra va.  Moflen 
Juan  Falconet,  y Moflen  Rogel,  con  doztentos  cavaflos,  y cuatro  mil  ln> 
t'antes,  marchó  azia  Caftilla,  y puefto  Ibbf  e la  pla^a  dé  Lobon  la  rindió', 
fiendo  primero  a los  rezios  combates,  y a la  entrada  el  baftatdo  Ingles  cón 
gentil  valor.  La  de  Cortijo  corrió  la  propia  fortuna  Oon  mayor  dafiopori| 
teniendo  dozientos  y treinta  hombres  de  que  fiete  eran  Alcaydes  de  otras 
tantas  fuerzas,  y haziendo  aparecer  Sacerdotes  entre lás  almenas  con  el 
Santiflimo  Sacramento  en  las  manos  pidiéndoles  íe  aplacaflen  pues  íé  da- 
van  rendidos  los  entraron  violentamente,  y pafláron  todos  a la  efpada  los 
Inglefes  en  fatisfacion  de  nn  hombre  que  le  avian  muerto  en  los  aflaltos. 

7 5 Para  una  batalla  campal  dar  la  fentencia  entre  eftos  Reyes  apa-> 
recieron  con  fus  exercitos  el  de  Portugal  en  Elvás  a acetarla;  y a ofrecerla 
eldeCeftilla  en  Badajoz  eftremos  deftas  Coronas . Fernando  armó  allí 
Ca  valleros  a veinte  y quatro  de  los  fiiyos,y  de  los  del  Conde  Inglés,  y de* 
zicndofe  que  no  podia  hazcrlos  porque  no  locra  aun  que  firefle  Rey,hizó 
que  el  Conde  le  armafle  Cavallero,  y luego  recitaron  la  ceremonia  en  loS 
propios  veinte  y quatfo.  Eftando  los  exercitos  frente  a frente  cafi  el  día 
entero  floreando  vanderas,  y rompiendo  el  ayre  con  los  infttumentos  bé- 
licos, y efperan^  de  un  horrible  encuentro,  pareciatl  que  fe  miravañ  más 
condolidos  del  eftrago  que  imaginavan  hazerfe  defeofos  de  hazerlo . De^ 
'Votiflima  colera.  K bien  fe  dezia  que  tocava  al  Caftellano  el  introito  del 
conflito , por  fer  el  que  le  propufo . Recogidos  eftc  a Badajoz,  y a El  vas 
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aquel  abrlofe  platicas  de  pazes  fin  fabcrfc  quien  las  avia  empegado, mas  de 
quanto  hazla  parecer  que  clRey  Donjuán,  por  quanto  no  avia  peleado, 
fiendo  el  prefentador  de  la  pelea,  y efiandolcla  acetando , y incitándole  a 
ella  fu  enemigo.Otros  aíT^uravan  que  Fernando  timido  de  fu  enferme- 
dad,y  de  quejuan  queria  dilatar  la  guerra  por  caníarle  con  los  Inglefes  ea 
Cafa  de  que  ya  fe  hallava  bien  canfado , le  ciubió  a dczir  en  fecreto , Que 
¡mes  no  aVía  querido  peUar  canto  contrario^  quiftejfe  acordar  fe  como  omtgo.'í  fi- 
nalmente otros  de  me)or  difeurfo , dixeron  que  efle  recado  avia  fidodcl 
Caftellano  al  Portugués,  viendolecon  venta;ofo  exercito,  y con  Inglefes 
ya  vitoriofos  en  Cafiilla  reynando  Enrique , y con  la  prctenfion  del  Du- 
que de  Lencafiro  a aquella  Corona,con  tanto  aliento  que  VaíTallosfuyos 
hallados  ayer  en  aquella  campaña  levantando  fus  vanderas  a fus  ojos,  le  a- 
clamaron  Rey  a fus  oydos:dcziendo  en  vozes  altas  al  fon  de  cajas,  y trom- 
peta$,y  al  boltcar  de  eftandartes.C«y/»//tf,j'  León  por  Duarte  hijo  del^ty  Duar^ 
te  de  Inglaterra.  Afleguralo  todo  el  ver  fe  las  condiciones  no  menos  glorió- 
las para  Portugal  de  lo  que  pudieran  ferio  las  ventajas  de  la  guerra  . Juf- 
guenlo  arbitros  Militares  Do£i;os  en  fus  Precetos,  y Gafos. 

76  Dcfpues  de  que  fea  lo  que  ellos  quifieren,  veamos  los  acuerdos  q 
tuvieron  fin  con  muchas  inftancias  de  los  Embaxadores  de  un  Rey  a otro. 
De  Cartilla  fueron  Pedro  Sarmiento , y Pedro  Fernandez  de  Vclafco;  de 
Portugal  el  Conde  Arrayólos,  Don  Alvaro  Perez  de  Cartro,  y Gonzalo 
Vázquez  de  Azevedo , La  primera  condición  fiio-quc  la  Princefa  Doña 
Beatriz  cafarte  con  el  Infante  Fernando  hijo  íegundo  del  Cartcllano , aun 
que  ertava  rezientemente  defpofada  con  Duarte  hijo  del  Conde  Ingles,  a 
cuyo  hurto  fe  hazia  todo  erto.  Aun  que  ertuvo  capitulada  con  Enrique 
hermano  primero  de  Fernando  parecia  crtotro  mejor  al  Portugués , por 
efeufar  el  heredarfe  los  Reynos  uno  al  otro:  las  otras  condiciones ; que  fe 
rertitiiycrtcn  las  veinte  y dos  galeras  llevadas  a Sevilla , y todo  lo  que  nc- 
ceíTitava  de  rcrtituicionen  ambas  partcs;que  le  pcrdonaílen  culpadosrque 
dierte  elRcy  de  Cartilla  a los  Inglefes  naves  para  irfe  a fu  patria;y  acetó  cf- 
to,  como  fi  el  los  huviera  traydo  a la  nueftra. 

77  Aviendo  clRcy  de  Cartilla  publicado  las  pazes,  con  tanto  aplau- 
fo  de  fu  gente,  que  el  pecho  por  tierra  la  befava,  aleando  al  Ciclo  las  pal- 
mas, y los  ojos,  al  firmarlas  dudó  en  los  dos  puntos  de  rertituir  las  galeras 
Portuguefas,  y de  dar  vafos  a los  Inglcícs.  Delafiaronle  luego  nueftros 
Embaxadores,  deziendo  que  fu  Principe  le  ofrecía  la  batalla  adonde  qui- 
fiefle  j y el  con  flema , y rifa  rcfpondió , No  penftVt  que  eran  para  tanto . Re- 
plicóle el  Azevedo,que cIRey  D.  Fernando fobrava:  pues  era baftantccl 
Conde  Ingles.  Llegó  en  ertc  punto  el  Macftre  de  Sant  iago,  y preguntan- 
do en  que  confiitian  las  nuevas  dudas  de  echar  la  firma,  rcfpondió  el  Azc- 
vedo  Cpondremos  las  palabras  formales, porque  fe  vea  que  entonces  eran 
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más  fíno$  los  ánimos  que  los  razonamientos  ^ aun  en  !a  haz  Reat ) Bfimoi 
enelmJt  Veigpn^ofo  cajo  que jmdi/t  Vii  entre  dts  1(fyes  tmnobles^^pwrquefmi» 
ya  pregonadaé  las  pa^ts  no  quería  ePRey  firmar  las  capitulacmes  y ajft  erSultJJ'ar  'H 
quelapa^  fe  deshaga  ,>  quede  pafaftempre  Una  Virgotufifa  memoria  defle  htiho. 
El  Maeltre  con  elb  información  fenzilla  entre  galanterías,  y veras  pafó  la 
pluma  en  los  dedos  al  Rey , deziendole  que  avia  de  firmáf  lo  q avia  aflen* 
tado.  Y el  que  defea  va  el  ruego  por  ño  parecer  que  le  obligava^l  terror, 
venciofe  buenamente,  y con  tres  letras  ecKó  a parte  las  deíventuras  de  la 
guerra.AíTi  quedó  ferenado  en  aqiiella  campaña  el  ceño  terrible  conque 
la  ira  avia  puefto  en  ella  dos  naciones  tan  belicofas. 

78  Publicofe  la  paZ  en  El  vas,  y coíno  ella  fe  avia  platicado , y cort* 
¿luido  fin  que  los  Inglefes  lo  fupidíen,  blasfemavah . ElRey  mandó  que 
no  fe  les  pidieffe  cuenta  de  libertades  de  aquella  ira  no  injufta,  y los  diípi- 
dió  lo  menos  mal  que  pudo.  Entregarohfe  luego  los  Rebebes  confignados 
de  ambas  partes  para  la  feguridad  de  lo  acordado.  ' 

79  Llegó  entonces  a la  Corte  Portuguefa  él  Cardenal  D.  Pedro  de 
Luna  Aragonés,y  adelante  Papa  Beneditff o,embiado  del  intrufo  Clemen- 
te VII.  pidiendo  a Fernando  la  obediencia  negada  a infiancia'delos  In- 
glefes.Hizo  juntar  Letrados, y contra  el  voto  del  mayor  de  aquellos  tiem- 
pos, que  era  Juan  de  Regras  difcipulo  de  Bartulo,  bolvió  al  error  de  reco- 
nocerle, figuiendo  losmis  votos,  que  erraron  más^  porque  jamás  enU 
mortalidad  es  tanto  el  acierto  como  el  error. 

80  En  tanto  moria  la  Rcyna  de  Cafiilla  Doña  Leonor  en  Cuellaf. 
ElRey  D.Fernando  que  avia  holgado  de  no  cafar  a fu  hija  con  fu  hijo  pri-  ^ 
mogenitoporevitarelfucederfelosReynos  uno  al  otro,  olvidado  agora 
defta  comodidad  pidió  alRey  viudo  que  la  rccibiclTe  por  muger , fin  em- 
bargo de  eftar  de  frefeo  defpofada  con  fu  fegundo  hijo.  Embió  a ello  por 
Embaxador  el  Conde  Don  Juan  Fernandez  Andéyro,  que  como  por  la 
Rcyna  dominava  el  Reyno, pareció  en  el  aparato  defie  viaje  más  Rey  que 
Vaffallo.  Acetando  D.  Juan  debuena  voluntad  la  oferta  acabó  efia  Prin- 
cefa  de  hallar  fondo  en  el  Sacramento  del  matrimonio , porque  efie  fue  el 
quinto  nobio  con  quien  efiuvo  capiculada,  fiendo  primero  el  Duque  D. 
Fadriquej  Segundo  D.  Enrique  primogénito  de  Cafiillai  tercero  Duarte 
Ingles;  y quarto  Fernando  hermanodcl  Segundo.  No  era  efia  fortuna  de 
Beatriz  en  darfelc  tantos  maridos  correfpondiente  a fu  voluntad,  porque 
defeaíTe  muchos,pues  fi  bien  faeffe  hija  de  Leonor  no  contenta  con  el  pri- 
mero, fue  tan  templada  ^ fe  hizo  un  excmplar  raro  de  Matronas  Cafiasi 
porque  muerto  fu  marido,  y quedando  con  poca  edad , y menos  amparo, 
y con  mucha  hermofura  f admirable  el  pareceríe  a la  madre  en  efto , y no 
en  effotro.f  J y fiendo  folicitada  de  varios  Principes , refpondió  conftanti- 
flima  a todos  [con  aquella  antigua  natural  modeítia  Portuguefajf^e/W 
nngerts  que  ten  'm  honra  no  caf  Aon  dos  Vi^es,  81  Paíló 
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8 1 PaíTó  el  Ar^bifpo  de  Sanc-Iago  a Portugal , y recibió  a la  Prin- 
oefa  en  nombre  de  fu  Rey  eílando  el  noeftro  en  Salvatierra  lugar  puedo  a 
la  margen  del  Tajo.  AlTcntofeque  fi  clPicy  D.  Fernando  murieílc  fin  te- 
ner hijo  heredero,  heredafe  el  Reyno  de  Portugal  la  nobia:  y luego  algún 
hijo  fuyo  fi  le  tuvieíTe  dede  matrimonio^  y que  en  cafo  de  no  aver  alguno 
le  heredaíTe  d propio  Rey , D.  Juan  fu  marido : y que  fi  Beatriz,  y él,  y la 
Infanta  Leonor  fu  hermana  muger  de  Carlos  Infante  de  Navarra  murie- 
íTen  fin  fucedion  primero  que  Fernando  íuefle  el  propio  Fernando  here- 
dero de  Cadilla:  y que  mientras  el  de  Cadilla  viviefle  ada  que  la  Infanta 
Doña  Beatriz  tuvieíTe  hi jo,y  fuede  de  edad  de  catorze  años  re&[¡ede  a Por- 
tugal en  todo  la  Reyna  Doña  Leonor  fu  adre ; De  que  fe  ^gue  q fi  en 
alguna  condición  no  principal  clRcy  de  Cadilla  fe  adelantó  en  la  preten- 
fion  del  Reyno  de  Portugal,  en  la  fudancia  era  legitimo  heredero  del : y 
que  la  Reyna  Dona  Leonor  por  muerte  de  fu  marido  fue  injuftidima- 
mente  expul  fa  de  gobernarle, y judiílimamen te  llamó  en  fu  favor  a fu  yer- 
no: y que  el  ponerfe  eda  Coronad  Maedre  de  Avis  en  la  campaña  de  Al- 
jubarrota, pendió  de  la  fortuna,  o juizio  fuperior,  y no  del  derecho  huma- 
no.La  verdad  es  eda. 

8 2 Llegofc  el  tiempo  de  entregar  al  Rey  de  Cadilla  la  Princeía  de 
Portugal  fu  Efpofa.  Su  Padre  Fernando  rendido  ya  a la  dolencia  no  pudo 
hallarfe  en  cdos  a¿lo$.  Suplió  por  él  la  Reyna  Doña  Leonor  Madre  de  la 
nobia  que  aun  no  cumplía  enteramente  los  doze  años.Llevó  por  fu  Aya  a 
Violante  Alonfo  muget  de  Diego  Gómez  de  Abren  iludrifíimo  Ca valle- 
ro. Entraron  pompolámcnteen  Elvas . Con  venia  que  antes  de  la  entrega 
jnrade  fu  Efpofo  el  cumplimiento  de  lo  capitulado,  y pa dando  a Badajoz 
el  Maedre  de  Sant-Iago  con  algunos  Cavallcros  para  aílidir  al  juramien- 
tole  hizo  él  en  aquella  Cathedral , tocando  la  Hodia  Sacrofanta  que  en 
fus  manos  tenia  aquel  Obifpo,adi  como  fu  Efpofa  lo  avia  hecho  antes  coa 
la  propia  folenidad.  Eraedemodo  de  jurar  los  Prinerpesuíado  en  aque- 
llas edades.  Juraron  lomifmo  los  Grandes  de  aquella  Corte  en  las  manos 
de  Gonzalo  Mendez  de  Vafconcelos. 

8 ^ Al  otro  dia  que  eran  catorze  de  Mayo  aparecieron  armadas  en 

el  Valle  de  las  huertas  de  Elvas,  y Ribera  de  Chinches  algunas  tiendas , y 
cntreellasunariquidima  para  los  nobios.  Salieron  de  Elvas  la  Madre,  y 
la  Hija  con  tales  galas  que  parecía  averíe  empobrecido  las  minas  del  oro, y 
los  mares  de  las  perlas.  ElReyD.Juan  que  venia  galanidimo  bufcandolas, 
al  ver  a fu  muger  Beatriz  fe  le  inclinó;  y al  llegar  a Leonor  fu  íuegra,  def- 
pucs  de  fingulares  acatamientos,  afio  de  las  riendas  de  la  muía  en  que  ella 
iva,  V fueron  caminando  a las  tiendas . Era  tal  fu  hermofura  que  quando 
los  Caftellanos  la  vieron, acordandofe  de  que  Fernando  avia  fido  culpado 
de  enamorarfe  ddla,  o bien  de  bazcrla  Reyna  por  enamorado , dezian  los 
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unosak)S  Otr09,(2^/>9rm«ciíW'5í  culpado  Itsju/garianji  dtJJ>uts  dtVtrlanoU 
amara^y  ft  dej^uti  de  amarla  no  la  pufiera  la  Qorona.  Llegados  a la  tienda  Real 
adondeelC^denaldeLunalos  efperava  vedidoen  preciofos  ornamen- 
tos Pontiñcales,  tendió  él  una  dirpenfacion  Apoftolic^l  que  Ikenctava  los, 
novios  para  el  talamo  por  ladi6cultad  del  parentefeo : luego  los  recibid 
canónicamente. 

84  Entraron  al  combite  adonde aparectaa  tresmelásiaBa  en  alto  pa- 
ra los  Reyesj  y dos  a los:  lados  con  inferíotidad  para  los  Cavalleros  Claíi- 
cos.Eran  dos  dellos  Nuño.y  Fernando  Alvarez  Percyra,hermanos.Quaa- 
do  llegaron  a bufear  fusaíllentos  bailáronlos  ocupados.  Llegando, y Yieo* 
do  que  no  tenian  lugar,porque  de  modeílos  nofe  anticiparon  a tomarle, 

j porque  los  que  le  avian  tomado  no  íe  davan  por  entendidos  de  guloTos,  ^ 
dio  Ñuño  con  un  pié  en  los  de  la  Mela,y  echóla  por  el  íuelo.  Como  (i  no 
u viera  hecho  cofa  confídcrable  fue  faliendo  de  la  Tala  con  gran  paula  ligui- 
do  del  hermano.Pafmaronlc  todos  de  tanto  folfiego  fobre  tanta  ofadia:  y 
notándolo  el  Rey  de  CalHlla,  quando  uviera  de  eoojarfe,  dixo.  Lo  quejo  íi 
es  que  ellos  fe  Vendaron  kienty  que  quien  has^e  tanto  pOr  fu  hmra^  es  para  mucha  maf. 

En  n experimentará  defpues  elle  Principe  el  acierto  defteiui;(io.Tanvie' 
jos  eran  los  veinte  y tres  años  de  la  edad  de  Ñuño. 

85  Suelta  Leonor  a El  vas  acompañada  de  fíi  yerno  con  la  propia 
corteña  que  la  avia  llevado,recibieronms  novios  las  bendiciones  EcleñaA 
ticas  en  la  Igleña  de  Badajoz  aífilliendolas  cotí  todas  las  inñgnias  Pontiñ- 
cales los  Prelados,  Pedro,  Martid,  Juan,  Alonfo,  Diego,  Juan,  Alonfo,  y 
Fernando  de  las  Igleñas,  f por  la  tniftoa  orden  J de  Sevilla,  Lisboa,  Coim- 
bra,Guarda,  Avila,  Calahorra,  Coria,  y Badajoz.Los  Reyes  aparecieron 
llovidos  de  oro  con  fus  Coronasen  las  caberas  fobre  dos  blanqui(tima$ 
hacaneas  preciofamente  guarnecidas  debaxo  de  un  Palio  puefto  en  las  ma- 
nos de  quatro  Grandes.Llevavan  de  riendas  a la  Reyna,de  un  lado  elRey 
de  Armenia  León  Quinto  [que  faliendo  del  cautiverio  en  que  le  tuvo  el 
Soldán  de  Babilonia  fe  hallava  en  eña  Corte  J y O.  Juan  Macñre  de  Avi$ 
hermanodclReyD.Fernandoi  del  otro  el  infante  Carlos  de  Navarra,  y 
un  Señor  de  que  ignoramos  el  nombre.Hazele  grande  la  corrcfpondenciá 
que  pidia  el  compañero  en  aquel  a&o,  Siguianíéles  muchas  Matronas  Ti- 
tulares, y Damas  nobiliñimas  que  por  bellas  unas,  por  luzidas  todas  pro- 
duzian  fertiliííimamentc  admi  raciones, rcfpetos,  guños . Los  Señores  qu« 
las  ivan  haziendo  compañia,  y pla^  pagávan  con  las  háziendas , y con  1q$ 
primores  lo  que  deve  la  cavalleria  bien  difciplinada  al  amor  de  Principe! 
íbbcranos,  v a la  reverencia  de  Damas  iluñriíllmas.  Fenecido  eñe  viñoíb 
cfpe^aculo,  entraron  alas  melás  de  los  nobiliñlmos  oaños : y fenecida! 
ellas,que  no  ello'i.fucedieron  las  juñas , ios  torneos , y los  Toros  cuya  dit 
cripcionléercaodali(adeaübrevedad.Y  fue  el  remate  prodigo,  porque 
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e1R.ey  derramó  valientes  joyas  entre  los  Cavallcros  Portiigucfcs. 

' 86  Verdaderamente  quando  yo  hallo  en  los  monumentos  de  la  an- 
tigüedad aquella  hermofura  de  los  años  Reales  celebrados  con  todas  las 
inligniasde  los  Reyes,  y acompañamientos , y fieñas , y grande2as  que  oy 
no  lé  ven,  llego  a admirarme  dequanto  dilla  la  prcílüncion  moderna  de 
la  R.ealidad  antigua.  Vinieron  los  Reyes  a tener  por  indccécia  el  aparecer 
en  las  folemnidades  a liis  pueblos  con  los  Cetros,  y Coronas  de  oro  raya- 
dos de  valcrofas  piedrasjy  a efeonderfe  tanto  con  las  ocafiones  que  folian 
alegrar  liis  gentes  que  parece  aborrecieron  el  produzir  en  ellos  gufto,  co- 
mo fi  el  menor  gufto  dellas  no  fuera  la  mayor  felicidad  dellos . Ello  era  lo 
que  hazia  poder  más  cada  uno  de  tantos  Reyes  en  una  Provincia,de  loque 
oy  con  tantas  Provincias  un  Rey . No  fon  luego  las  muchas  Coronas  las 
que  produzco  el  mucho  poder.  El  amar  a los  ValTallos , y el  alegrarlos  es 
quien  le  produze. 

87  La  Reyna  defpucs  de  apartada  de  fu  yerno,  caminando  azia  Al- 
iñada adonde  elReyD.  Fernando  elfava  rendido  a fus  achaques  moñró 
no  ir  fatisfecha  dél,  por  lo  tocante  al  animo . Yva  hablando  con  el  Macf- 
tre  de  Avis,  y preguntóle  que  le  avia  parecido.^RefpondiÓ5que  muy  bien; 
por  la  modeftia,  y la  cordura.  'De^is  ¿««^acudió  ella: ) piro  de  mi  os  digo  que 
quería  mas  hombre  ana  hombre.YWa.  como  era  más  que  mugeren  la  vivacidad, 
y atrevimiento,  no  es  mucho  que  quiíldre  al  hombre  más  que  hombre : y 
no  fe  acordava  de  quanto  le  avia  eftado  bien  que  elRcy  D.  Fernando  no 
II  vicíTe  fido  tan  hombre  como  ella  defea  va  que  lo  fuefle  elRcy  Don  Juan: 
porque  fi  él  lo  fuera  no  fuera  ella  Reyna  de  Portugal,  de  modo  que  ella 
parecia  clRey,  y él  ella.  Peroadivinava,parece,  que  por  muerte  de  ííi  ma- 
rido avia  de  tener  neceflTidad  de  que  fu  fuegro  fuefle  para  acudir  por  ella 
algún  rayo  fuperior,  y doliofle  de  ver  que  no  lo  era. 

88  No  fe  fi  antes  defto,fi agora,  acabó  elReyD.  Fernando  de  abrir 
los  ojos  a cerca  del  Conde  Juan  Fernandez  Andeyro  con  la  Reyna, por  lo 
que  fe  via  de  las  ilicitas  liviandades  con  que  patentemente  letratava,de 
que  fe  infiria  lo  que  dellas  fueleinferirfe:y  quando  no  fuefle  más  queco- 
rrefponderla  en  ellas  era  fobrado  para  quitarlos  del  Mundo. ElRey, toda- 
vía, o por  no  hallar  tanto  yerro  en  ella,  o por  no  perderla  [cofa  creíble  fe- 
gun  la  amava'i  refol  viofe  a que  él  avia  de  pagar  por  los  dos . Encargó  a fu 
hermano  el  Maeñre  de  A vis  que  le  matafle  cautclofamentc;  por  no  hazer 
con  publico  golpc,jmblica  del  todo  una  culpa  que  conviene  no  publicar- 
fe  del  todo.  Tales  Ion  los  juizios  de  Dios  que  pufo  la  vida  del  Condecen 
jufiieia  en  las  manos  de  aquel  que  injuftamcnte  poco  antes  fe  la  avia  in- 
tentado quitar.No  tuvo  efeto  el  mandato;  y el  no  tenerle, devió  proceder 
de  que  al  andar  tras  la  ocafion  decxccutar  el  golpe  fucedió  la  muerte  dcl- 
Rey : y cfta  ponderación  perfuade  que  cftos  diasfue  efie  acontecimiento. 
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Pero  íi  agora  la  muerte  delRey  le  dexó  con  \ jgo  la  alteración  de  las 

cofas  le  dará  la  muerte  a manos  del  propio  Macftre  que  no  dandoíela 
quando  lo  tuvo  a fu  cargo,  fe  la  ha  de  ¿ir  quando  no  lo  tenga. 

89  Atenuadas  ya  las  fuerzas  delRey  morralmente  paflo  defde  Al- 
nada a Lisboa.  Llegofele  la  hora  de  la  muerte  en  veinte  y dos  de  Otubre 
de  aquel  año,  y pidiendo  los  Sacramentos,  los  recibió  con  copiofo  llanto, 
y publica  contiilion  de  fu  ñoxedad  en  fu  gobierno . De^raciado  él , y to-  ^ 
dos  los  Principes  que  folo  fe  acuerdan  deloqueyerran  quando  no  pue- 
den enmendarlo,  í¡  uvieran  de  hallar  en  Dios  la  ira  de  los  mortales  que  ja- 
más admiten  el  arrepentimiento  de  las  culpas . Mas  no  por  elfo  las  Come- 
tan: porque  fi  Dios  no  niega  la  gloria  divina  a quien  meritoriamente  íe 
duele  de  fus  errores,  el  Mundo  que  no  los  perdona  les  huye  con  la  huma- 
na: y elbi  no  importa  tan  poco  que  dexe  de  fer  ayer  indicio  de  eflbtra ; y 
quando  menos  permanecen  defeñimados  en  la  memoria  de  las  gentes  los 
defpojos  de  aquel  efpiritu  que  fe  prefume  redimido . Murió  veíiido  en  el 
habito  de  S.  Francifco.Tenia  de  edad  cafi  quarenta  y quatro  años,  de  Ce- 
tro cafídiezyncte.FucfepuItado  con  poco  acompañamiento : y las  lagri- 
mas no  fueron  tantas  por  aver  faltado  muerto  a lli  Corona , como  por  lo 
que  avia  faltado  a ella  vivo.  Qiie  los  Portuguefes  deíearon  ííempre  llorar 
mucho  por  fus  Principes:qucricndo  comprar  a precio  de  fu  dolor  la  gloria 
dellos.  Y azc  en  el  Coro  del  Convento  de  S.  Franciíco  de  Santarem.  Y la 
Rcyna  Doña  Leonor  íumugerf  que  dcfpues  de  perder  lacfperan^a  del 
Reyno  que  fin  alguna  vino  a fer  fuyo,  folamente  por  fu  rara  hermofura, 
fea  a labada  la  naturaleza  en  vez  de  las  virtudes, paflo  a Cafiilla  por  el  mo- 
do que  diremos  en  eflbtro  capitulo  "j  eñá  lepultada  efircchamente  en  el 
Clauftro  de  N.  Señora  de  la  Merced  de  Valledolid. 

90  La  difpoficion  natural  fe  excedió  en  él  con  elegancia  tan  hermo- 
fa,  afpcño  tan  de  Principe,  y Mageílad  tan  evidente,  que  aun  disfrazado 
entre  muchos  fuera  conocido  Rey.Roftro  largo,y  blanco,cabe!los  rubios, 
ojos  claros . En  fu  retrato  ropa  rozagante  de  grana  aforrada  en  armiños 
molqueados,  Corona,y  Cetro,  y un  Caftillo  en  la  mano,por  el  defeo  que 
tenia  de  hazer,  y ganar  muchos. 

9 1 Por  ocafion  de  la  neceflidad  en  que  le  pufieron  tantas  guerras  dió 
mayor  precio  a la  moneda,  haziendo  labrar  otra  de  nuevo:  una  llama  van, 
Dincros:cofa  menuda,  porque  un  dinero  de  entonces  era  un  maravedí  de 
aota:  otra  Graves,  valia  cada  una  catorzc  dineros : Barbudas,  valian  a dos 
fueldos,  y los  fucldos  a dozc  maravedís : Pilartes,  valian  fietc  dineros . £1 
origen  deftos  nombres  fue  aver  foldados  con  una  fuerte  de  yelmos , ó mo- 
rriones, a que  llamavan  Barbudas:  otros  que  en  las  compañías  llevavan 
pendones  en  unas  varas,  que  le  llamaron  Graves , y los  que  las  trayan , Pi- 
lartes, y dcípucs  Portagraves.T odas  ellas  monedas  tenían  de  una  parte  las 
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armas  de  Portt^l,  y a la  Barlnida  aquel  yelmo’,  y el  Grave  aqueí 

pendon.Otras mandó  labrarooo  las  armas  de  ambos  Reynos^mas  acabad^ 
la  competencia,  ycon  ellas  lasguerras , bolvió  a poner  luego  en  íii  jufío, 
precio,  y valor  inci^«;o  las  qoepor  neo^Sdad  de  tantos  gallos  tuvieroa 
ventaba,  o fe  labraron  diminutas. 

^3  Pareciendole  a propoflto  tener  Éftodios  en  la  Corte, moftrando» 
Tele  aficionado, pairó  a Lisboa  la  Uni  verlldad  queen  Coimbra  avia  llore^ 
cido  defde  qae  elRey  D.  f^onis  alli  la  iiindó:  mas  como  D . Femando  no 
pufo  mano  en  cofa  con  acicito  alguno,enella  fuelomilmo,y  mudóle  otra 
vez  a fu  natural  affiento , conocida  la  cqraíicion  que  tienen  entre  li  las  le- 
tras, y el  ruido,  (in  otras  coníideraciones  graves. 

93  £n  el  negocio  de  dar  largamente,  afli  como  elRey  D.  Alonfo  II. 

fu  kxto  Abuelo  fue  de  los  que  ptenlan  t]ue  no  fon  privados  li  no  fon  ava- 
ros, lúe  el  [mirad  el  defconcicrto  de  la  naturaleza,  o el  engaño  deldiícur- 
fol  ]de  los  que  creen  q no  feran  liberales  i¡  no  fueren  pródigos.  Ello  con- 
forma bien  en  los  dos;  porque  en  los  que  exercitan  vicios  con  el  calor, que 
(i  fueran  virtudes,  es  cierto  hazer  de  la  virtud  vicio  quando  llegan  a cxer- 
citarla, porque  por  acoíhimbrados  a el,  ignoran  los  medios  della.  Prodi- 
gamentc,alfin,  defpendia  Feroandojde  que  rcliiltó  1er  ulurpada  la  Coro- 
na Real  de  muchos  bienes:  Villas  dava,como  ya  le  ba  viAo:  de  las  otras  da- 
divas fea  un  exemplo  la  mudara;  a Juan  Alonfo  de  MoXÍca,uno  de  aque- 
llos Ca  valleros  CaAellanos  que  paflaron  a Portugal,  a demás  del  cftado  le 
dió  en  un  dia  treinta  cavallos , treinta  muías,  treinta  arnefes , treinta  mil- 
marcos  de  plata  labrada , quatro  azemilas  cargadas  de  tapizerias  riquifli- 
mas.  Y comoenquantofedelcuidavadeotras  excelencias  folluvo  íicm- 
pre  eAa  de  la  grandeza, que  hazia  parecer  impolible  lér  acabada , no  exce- 
dió de  dos  años,  en  Evora  la  demalia  de  gaAar,y  el  yerro  de  coníintir  que 
fe  arruinalTen  las  murallas  Romanas, que  tenia, por  hazer  otras , deque  no 
tenia  necellidad.Por  ello, aun  que  malafortunado , y inconllante,  llevava 
tras  A los  ánimos, y voluntadesde  todos.Dió  leyes  provechofaspara  el  go- 
vierno,  a imitación  de  fus  clarillimos  Progenitores. 

Sin  hijos  Legítimos. 

94.  I.Dtma  Beatriz,  que  nació  año  i373.enCoimbra,yeldemiltre- 
zientos  y ochenta  y quatro  caló  con  elRey  D.  Juan  el  primero  de  CaAilla. 
Engañaronfe  mucho  los  que  tuvieron  por  Padre  luyo  al  Conde  Juan  Fer- 
nandez Andeyro, porque  ya  ella  tenia  ocho  años  de  edad  quando  él  vino 
a.  tratar  con  fu  Madre  en  aquel  modo  que  hizoefcnipulofoel  trato. 

95  II.  Un  hijo  que  murió  niño. 

96  IlI.Ocro  coa  kmiftQa  fuerte. 
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97  IV.  Doña  Ifabel,  que  cafó  con  Don  Alonfo  Conde  deGijon,hijo 
baítardo  delRcy  D.  Enrique  U.  de  Cañilla  mátriniohio  de  que  rcfultó  U 
familia  de  Noróñas.  • í 

í i T'  ' Títulos  ^ JiL  ' 

98  ADon Gon{aIoTclie;ídeMei1efes,hcrmanodelaRcyna,de Con- 
de de  Neiva,  y Paria.  . 

99  A Don  Enrique  Manuel  de  Villena,  hijo  biñardo  de  D.  Juan  Ma- 
nad,y hermano  de  la  Infanta  Doña  Conílan^a  Manuel  Madre  dclRey,de 
Conde  de  Sea,y  Sintra.  . 

1 00  A Don  Alonfo  Tellez  de  Mtneícs , hijo  íégundó  de  Juan  Alonfo 

Tellcz  de  Mcneícs, Conde  de  Barcelos,  de  Conde  de  Barcelos,  y de  Oren- 
fe,  y muerto  mo^o,  dio  el  de  Barcelos  a Don  Juan  Alonfo  Tellez  de  Me- 
nefes,  hermano  de  la  Reyria , quemurió  en  la  de  Aljnbarrota  , firviendo 
contra  fu  Rey  al  de  Cañilla,  , ^ 

I o I A Don  Juan  Alonfo  Tellez  de  Meneíbs,  hijo  del  Conde  D.  Juan 
AlonfoTellez  ae  Meneícs,de  Conde  de  Viana,mátaronlc  fus  VaíTallos  de 
la  Villa  de  Penela,porque  en  la  milma  guerra, era  por  Caílilla. 

1 02  A Juan  Fernandez  Andeyro  de  Conde  de  Ourein , a quien  mató 
en  Palacio  el  Maeftre  de  Avis,defpues  Rey. " 

103  A Don  Alvaro  Perez  de  Caílro  de  Conde  de  Arrayólos,  Alcayde 
tnayordeLisboa,y  fuCondeftablc,fuccl  primero  que  uvoenel  Reyno, 
porque  afta  entonces  hazia  lo  tocante  a eñe  cargo  quien  tenia  el  de  Alfé- 
rez Mayor. 

1 04  A Gonzalo  Vaz  de  Azevedo  nombró  Marifcal,  y fue  el  primero) 
imitándolo  de  los  Inglefes  que  folo  eñe  provecho  dexaron  a Portugal  :alfí 
cnCaftilla. 


1 


Fin  de  la  Segunda  Parte  del  Tomo  Segundo. 
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Dtfdttlam  ii^j,h»Jiaélde  1434. 

VON  WAN  i.  ^EY  X. 

t ON  Juan  hijo  deiRey  D.  Pedro,  y dé  Tehfíá  Loi^n^o  dé 

^ Galicia  nació  en  Listráa  a dos  de  Abril  de  1 957 . Tuvolé 

H ^ cuenta,  mientras  no  falió  de  la  leche , Lorenzo  de  | 

Leiria, Ciudadano  de  los  principales.Luego  le  entregaron 
' al  Maeftre  de  la  Orden  de  Chrifto  Ñuño  Freyre  de  An- 

drade  que  de  fíete  años  le  llevó  a!  Rey,  pidiéndole  para  él  elMaefírazgo 
de  la  de  Avis  que  entonces  vacó  por  D.Martin  de  Avelar.Efía  fue  la  pri- 
mera vez  que  le  vió  fu  Padre,  y armándole  Cavallero  pufole  en  aquella 
dignidad  gufíofamente.  PaíTó  a tomar  el  habito  en  A vis  Convento  defía 
Orden,  y alli  fe  crió  afía  que  pudo  emplearle  en  el  ejercicio  de  las  armas. 

Sus  acciones  afta  la  muerte  deÍRey  O.Femando  allá  quedan  referidas.Las 
que  le  cu  p’icron  en  fuerte  defpues. delta  referiremos  agora; 

2 ElRey  difunto  dexó  en  fu  tefíamento  nombrada  pór  Govemadó- 
ta  del  Reyno  a la  Répá  fii  müger  Doña  LeodO^  T éllez  de  Meneíés,  con-  ^ g . 
formandorcconlasca|ritulacidnéspocoantescelebradasentreél,y elRey  ^ ^ 
de  Cafíilla  D.  JUan  el  I.  en  razón  de  aver  eMÍado  cOn  Doña  Beatriz  Prin- 
ccTade  Portugal  como  hija  unica  fuya , y fín^élbrapulo  algnno  legitima, 
cofa  q le  negava  la  inadvertencia , y malicia  dél-infatiié  vulgo  que  ni  per- 
donando a fus  propios  Principes,  jtafía  de  lá  realidad  de  algunas  indecen- 
cias a la  imaginación  de  peores  colasjytq>enáS' las  imáginaquando  las  pu- 
blica por  verdadeias.De  aver  la  Reyna  tratado  CoU  démafíadOs  favores  al 
Conde  fu  valido  infírieri>n¿jn<rleeía:póflible  ál-Rsíyconclla  en  el  tala- 
lamo  frequcnte,lo  que  querían  que  lo  tuefíeal  ¿(^décOrf  la  afición  dclla 
propia:  maldad  padecida  defpués  en  Cafíilla  de  la  Reyna  Doña  Juana 
tnugerdelRey  D.  ErtríquelV . pórqUé  ál  prdplotftilo  femofirava  afi- 
cionada al  Duque  D.Bfeltran  déla  CueVa.  Pero  défíoá  ib  tiempo.  • 

3 La  Reyna  Doña  Leonórdió  prirtcípiofa  fu  govierno  con  gtandes 
muefíras  de  dolorpor  la  mucrtcdéfu'marido:*fe?landolas  mucho,  como 
quien  labia  la  mala  opinión  qúe  lo^rava  en  el  pueblo , y que  pretendía 
defmentir  agora  cbrt  el  gtán  luto,  y con  las  abundantes  lagrimas, artificio, 
y saudal  poco  difícil  a miigcres.  Apatefciola  el  Regimentó  de  la  Ciudad^ 
advirxtendolaqueenelmodo  degovetnarnofíguiefle  d defcuido  de  fu 
marido, que  por  entrarle  todo  a hombres  no  naturales  del  Rey  no, y qué 
por  elfo  le  amavan  poco, le  avian  reduzido  a miferable  eftado , con  que  en 
el  fcintroduxcron  coftumbrcs  totalmente  eftrañas  a la  política  Portu- 

V 3 gucfa. 
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giicfa.Confonnofe  ella  con  «1  avifo^  los  Menfageros  dcl  quedaron  paga- 
dos de  la  conformidad.  Conefta  fe  miravan  todos  quando  elRey  de  Caf- 
tilla  dando  por  íiis  Embaxadores  alaReyna  el  pefame  delaocadon  de 
fu  pena, alteró  aquel  fodiego, porque  pidiéndola  que  conforme  a lo  capi- 
tulado le  hizieíTe  aclamar  Reyen  PortQgal^ue»  fu  bija  con  quien  edava 
cafado, Icgitimamente le  heredava  aun  quando  no  huvieran  precedido  los 
acuerdos  proxim9s.No  bien  ella  comentó  a ponerlo  en  platica , de  pala- 
bra en  Lisboa,  y por  eferito  en  el  Reyno,  quando  los  femblantes  comu- 
nes empegaron  a dar  patentes  amkeílraa  de  que  no  lo  conítntian.  Principio 
malo  para  aquellos  dnes. 

4 Viofe  luego  con  claridad.  En  tiemprn  delRey  D.  Alonfo  IV.  avia 
pallado  a Porti^al  D.  Enrique  Manuel  de  Villena  con  fíi  hermana  Doña 
C9n(Ian9a  quando  fiic  a cafar  con  el  Principe  D.  Pedro,  y era  Tio  de  los 
Reyes  de  Caftilla  D.  Juan,  y Dtma  Beatriz , y Conde  <k  Sea,  y Alcayde 
Mayor  de  Sintra.  A elle  Cavallero,  grande  por  tantos  títulos' , encaladla 
Reyna,quc  con  acompañamiento,  y con  las  infígiúas  aladas  en  femejantes 
a¿los  falielTe  por  las  calles  a publicar  a fu  hija  por  Sucefibra  en  aquella 
Corona.  Al  empegar  aexecutarlo  deziendo  fwU 

!BM<>-ií,dixo  D.  Alvaro  Perez  de  Caílro,  Varón  gxznd€y<^e0Í,7(f<tlpor(ujo 


futre  el  \yao-^  y entendía  fer  de  los  hijos  delRey  Don  Pedro , y Doña  lúes 
de  Caílro. Fue  tal  el  rumor  de  contrariedad  en  la  gente, que  tímido  D.  En- 
rique de  algún  peligrofo  motín  le  fue  precilb  recogerle . Lo  propio  fucc- 
dió  en  Santarem  al  intentar  lo  mUmo  Gonzalo  Vázquez  de  Azevedo  Al- 
cayde Mayor  de  aquella  UuRre  Villa ; y dluvo  mis arrieígado, porque 
corriendo  tras  dél  aquel  Pueblo  ya  desbocado  dexara  la  vida  en  fus  ma- 
nos, (i  a veloz  carrera  de  cavallo  nofeentrara  por  el  Caílillo . Fue  Alma 
defte  peligrofo  nuivimiento  una  vieja  popular  ^deziendo  en  vozes  altas; 
<^al, Real  por  el  Infante  hija  legitimo  delTUy  D.Pedt»,'  V a la  verdad  ci- 

te huvicra  de  fuceder  al  diñintp  D.  Fernando,  fi  la  maldad  que  coraetid 
en  matar  ('  aun.  queeugañadp  de  la  aílucioia  Reyna  DoñaLcpuor  Jafu 
mugerconio  ya  vimos,  no  anduviera  deílerrado  en  CaílilU,  adonde  por 
quitarle  e(laelperao(a  ñie  pueílo  en  eílrechi0unas  prifipnes.  A la  vpz  ds 
la'Víeja  leíiguió  la  efpada  de  Domingos  Yañez  hombre  vilUlinio , que 
con  ella  en  elpuño  íiie  (iguido  de  otrps,  y caula  de  que  el  Alcayde , no  a- 
cabando  de  repitir  aquello  de  '¡(eai,  Real  por  la  Z>oñtSealri^,q\y?  una 

vez  avia  pronunciado,  feacogiclTe  a laFortaleza  i Tanto  podía  entonces 
el  Pueblo, y tanto  podrá  líempre  quien  della  fuerte  fedefatare. 

, 5 En  Elyai  Alvaro  Percyra  Alcayde  Mayor  de  aquella  Plaza  h>¿o  la 


propia  dcligeocU  por  Caftilla,  y opuefto  el  Vakrofo  Gil  Fernap>^íez  Ca- 
vallero de  mucha  fama, dixo;Real, Real  por  Portugal.PrendioJe  aftuciola- 
mciuc  el  Pereyra  aviendolecombidadp  con  diíllmulacion  < En  fui  iofo  re  i 

molino 
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inolino  corrió  el  Pueblo  de  ambos  fexos  a lá  Fortaleza',  y cómísátiendolá^ 
relultó  dello  la  libertad  de  Gil,  que  viendofe  libre  apretó  al  Pcreyra  de 
modo  que  entregandofelapenlÓaver  negociado  mucho  con  q ¿líe  con- 
cediere el  íalir  de  alli  conAiouigery  familia.Tales  acontecimientos  uvo 
por  todo  el  Rey  no  íobre  ellas  primeras  vozes  de  1er  aclamada  Doña  Bea- 
triz por  Sucelfora  del, en  conlideracion  de  que  liendo  muger  del  Callella- 
no  le  unian  ellas  Coronas.ElRey  D.Juan  por  fu  Embaxador  Alonfo  Ló- 
pez de  Texada  Comendador  en  la  Orden  de  Sant-lago  propufo  a la  Ciu- 
dad de  Lisboa  fu  derecho  a eña  rqcelfion,y  no  ^e  bien  elbudiado ^porque 
adonde  no  ay  voluntad,  rara  vez  fuele  aver  oy  dos. 

6 Menos  oydos  qué  ojos  avia  agora  en  Portugal;  y ^os  todos  anda- 
van  pueftos  en  fi  fe  quitava  la  vida  al  Conde  Juan  Fernandez  Andeyro 
valido  de  la  Reyna,alll  porque  ya  efta  le  avia  procurada  en  vjda  dell^eyi 
como  porque  defpues  de  fallecido  ¿1  fe  alfeguravao  de  que  la  Rey  na  mia 
libremente  le  íávorecia.D.  Ñuño  AÍ  varez  Pereyra  que  con  la  ocafion  dq 
’ las  Honras  funerales  avia  palfadodé  Entre-Duero,y  Miño  a Lisboa  > cor 
un  tro^o  de  gente  de  armas  [ parecíale  ya  que  las  avia  mefleftcr  ] popdi 
cando  que  omofonne  al  diado  de  las  colas  coavenia  que  el  Madlre  de  / 
vis  D.Juan  hijo  delRey  D.  Pedro  fudreelde£cnfotdeÍReyno,y  que  p.. 
la  felicitarlo  importava  mucho  el  datfe  la  muerte  al  Conde,  comunicó  el 
ce  penfamiento  a fu  Tío  Ruy  Pereyra  CavallqnO  grande  en  calidad  ^ y en 
valor;  y él  comunicólo  a D.  Juan  quelo  ádmidíÓ  dc  buena  g3ua.  Qijandq 
fe  diñculcavan  los  medios deua  qyqcucion  ,,jfVÍyaro  P^ez  Chanciller  Ma- 
yor que  avia  lido  del  Reyno, hombre  Viejo,  y d!^^^<7.?mR^Ídad^y  manq 
con  el  Pueblo  habló  al  Conde  deBarcelos  D.Juan  Alopfq  hermapo  de  la 
Reyna  perfuadiendolt  a que  convenia  a lu  bonra  el  qojtar  la  vida  aj  Con» 
de  Juan  Fernandez.  Conformóle  con  él  cnéRe  defeo. , y abocandofe 
el  Madlre,  ¿1  le  propufo  la  dihcuirad  delle  hecho,li.déru  partepo  cuu- 
vidfe  alguna  confiderablc  dd  [Pueblo  .Alvaro  Paez  jeabrmó  la  tendría 
pronta.  . ...  i;)  /r 

(.  7 Corría  entonces  ungranEumor  de  qoeclRey  deCalHIla  violando 
kscondidones  de  los  acuerdos  CQnqueporlumugerpodriaafpimr  a la 
fucdfion  en  el  Reyno  lé  componía  para  imbadirle  ho(b)^cn^c,  llamando 
Reyna  a Conlejoapuntoffe  ^ le  tratalTodc  la  defen^^ ; y enq-q  U>s  Per- 
ajes  léñalados  para  goY.eirtarJI.as  armas  en  las  lifó^eras  tocó  la  de  Rntre 
o,  y Guadiana  al  Madirédq  Avis  D.'JiUafl,  quolqego  falió  j iñas  con 
■o  debolver  aexccutarljí  muerte  ^j  <ppnde,,;AyÍendo  jjpgadoal 
res  leguas  de  Lisboa  bcdvió'aljá  acompa5adO;dp¡yciutecinc9  hom- 
armas, y entre  ellos  Fernaodo  Atvarqzdc,AluKy(|a  Comendador 
>rden  de  Avis,  y el  Comendador  de  Juromefúiüy  Loren;^  Mard- 
;uc  le  tuvo  a fq  cupucalos  primeros  tfes,  o quatru^ps  de  fu  vida, 
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y Vafeo  Lorenzo  dcfpucs  Merino  Mayor, y Lope  Va2que7,tambiMi  ddc*' 
lance  Comendador  Mayor  de  Avis, y Ruy  Percyra.De  fii  buelta,  y del  in- 
tento della  precedió  avifo  a Alvaro  Paez  para' que  eñuviíTe  pronto  en  lo 
que  avia  de  obrarfegun  lo  platicado  antes, llegó  a Palacio  entre  las  nuevcj 
y las  diez  horas  del  dia,feis  de  Deziembre,  y entró  con  todos  aquellos 
hombres  armados  adonde  eílava  la  Reyna  hablando  con  el  Conde,  que- 
dándoles en  frente  el  Conde  de  Barcelos  fu  hermano , y el  Conde  D.  Al- 
varo Perez  de  Caftro,  y Fernando  Alonfo  de  C, amora  Ca vallero  CaAe- 
Hano  de  los  que  los  años  próximos  avian  paAado  a Portugal . Preguntóle 
la  Reyna  a que  bolvia;  y refpondiola  que  no  iva  también  dcfpachado  co- 
mo avia  parecido  antesjporque  !ás  fronteras  CaAcllanas  tenian  gente  pa- 
ra cuya  refiAencia  era  meneAer  que  lleva  Ae  mayor  mano.  Pareció  que  te- 
nia razón , y llegándole  la  hora  de  recogerffc  la  Reyna , y combidando  el 
Conde  al  Maéí&e  para  comer  con  ¿1,  él  fe  efciifó . Dixole  que  fulamente 
le  quería  hablar  antes  que  fe  recogieAé,y  llevándole  a nna  fala,a  pocas  pa- 
abras  que  no  Aieron  entendidas  le  dió  una  cuchillada  en  la  cabera, y lúe-' 
o acudiendo  los  Ca  valleros  que  le  fíguian,  cayó  muerto  de  una  cAocada 
le  le  dió  Ruy  Péteyra.Todosfe  arro)áván  a herirle  , peroel  MaeAre  no 
j confintió.Hizo  qucFertando  Alvarczde  Aimeyda,y  Lorenzo  Martin 
iicz  acudicAen  a cerrar  las  pUfcftas  de  Pálacio . Pero  la|¡eitre  dél  pavorolá 
con  e Ae  hecho  empegó  a htíir  por  te;adosJy  defctdgarle  por  ventanas  con 
quetodbcrayaconftj|fion,yeAruendo  horribíeí  j 

8 Sabiendó  lá  Reyna  qudél  Cófide  era  mííc!t0^éntrehofíór,y  con* 
fianja  dixO  a vbz'áftá.  iftt^niartjnjfo  hiri  triiñarík  tn  mé  gr^iiíle  kgurra 
tales  de  mi  isticencia  (jvaies  jamás  h't^  mnger  <f^fln<».Dcziglo  por  la  coA 
i’iníbfc  conforlne  a eAó^átece  ft  trfava  aun  eníohccs,  o (é  avia  uládo 

J antes  de  toÓNt  el  hierro  ardiente  en  las  mano.<rlas  rtiugeres  acuíádás 
de  adulterio.Luc¿ocmbióápr<^nntáralMaeAre^^Sí<jV/i»  eUtumbien  de 
«ijrirí  SoAcgola  él  con  la  fcpiieAa , pero  ¿Ha  no  podia  foAcgar . En  tanto 
iva  corriendo  en  un  cavallo  por  la  Ciudad  Gómez  Freyre  Paje  del  Mael^ 
tre,  incitando  a qué  le  acudí^en  porque  le  matavan  énPalacio-,  Llegó 
tbn  eAas  vozcsacaía  de  Alvaro;Paéz,qtie  faliendo  armado  fireconvocai*' 
do  gehtc,y  aparecioAe  allácon'iina  rürba  a05  fiiriofa  qucimos  intenfaroé 
dfcalára  Palacio , otros  ponerle  fiicgo,  y todos  cofl  infames  vozes  dav 
á laFÍc^*na  iininOdeAiínmos  tchombréí.EAa  foc  la  hota  en  qíre ella  acr 
pañata  ál  Conde  ériaquella  infeliz  fuefteMc  morir  fi  el  MaeAre  no  f 
nieraa  moArarA a todosen-una  ventaría, 'con  qiiclos  aplacó,  pbrtr 
rendianqueél  erá  raúértOfegnhlopubltcitdo  por  el  Pajc  GomeJí 
' pf  Viendo  D.j6aft  tjtíe  tenía  por  A el  Pueblo  baxó  de  allá;y  ft 
yá  dél, dclacómpáñátlo'íé  focal  Recio,  a comer  con  el  Conde  d< 
los  hermano  de  JaRóyna,coriiopoco  atiteslo  avian  alAntado.EAi 
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Vaeti  qaando  cftava  también  a cUa  en  la  caía  ObiTpal  de  fu  Igtefia  él  Obif- 
po  D.  Martin  natural  de  Zanaorá,  Varón  de  eftremadas  letras,  y conoci- 
da virtud.Tenia  por  combidados  al  Prior  deGuimaraens,yáun  Eícriba- 
no  de  Sil  ves  cuya  mitra  tuvo  primero:  y fíntieodo  el  ruido  fiibió  con  elloá 
a la  torre  délas  campanas  por  aflegurarfe  del  furor  de  algún  tumulto, 
y iole  aquel  Pueblo  defenfrenado  afiá  arriba,  y dándole  vozes  que  hizie- 
ffe  tocar  de  £lefta,él  lo  dexó  de  hazer,primero  porque  no  alcanza  va  fobre 
que  caya  aquel  mandato,  y defpqea  por  parecerle  que  aquel  fonido  tan  a 
deshoras  podria  alterarla  Ciudad.  Montaron  allá  algunos, elcalando  pará 
eflb  la  IgleOa,  y arrojando  a los  tro»  defde  la  torre  abaxo  los  defiuidaron, 
y atados  por  los  pies  los.fueron  arrafttando  Piafa  dfl  Recio,  adon- 

de quedaron  fíendo  paño  de  perros  aña  el  otro  dia  que  fe  les  did  taiilera- 
blefepultura.Bienquiñera  el Makñte/aeudir  a^^quel  remolino, a buen 
tiempú,pero el  Conde  no  íé  lo  cooñntid)  cOn  rabones  indignas  deCava- 
Uero,  y de  Católico.  . ..  . > , 

'•  I o Era  la  urde  quando  el  Maeñre  acompañado  de  los  Condes  de 
Barcelos,  y D.  Alvaro  Pérez  de  Cañro  fe  fue  a PaUfio  a pidir  perdón  a la 
Reyoa  de  aver  muerto  al  Conde  Juan  Fernandez  en  Palacio,  no  de  avelle 
muerto,  añegurandola  dequelosferviciQsqoq  recivúiadélrecompenfa- 
rian  abundantemente  aquel  deiácato.v  Ella  quemas  quiñera  vivoaluno^ 
que  perdonar  al  otro,moñró  haíer  niugün  caíqde  (ii  íutnií]lon,antes  bol- 
vió  la  platica  a amenafar  el  Rey  no  con  las  armas  delRey  de  Cañilla . Te- 
miendofe  con  todo  del  Pueblo  no  fe  coptava  por  legara  en  Lisboa,  y paf- 
fó  a la  Villa  de  Alenquer, propiedad  entonces.de  las  Rey  ñas  Portugueías^ 
acompañada  del  Conde  D.  Juan  fu  hermano, Qonf  alo  Mendez  de  Vas- 
concelos fu  Tio,D.  Fernando  Alonfo  de  AlbU.<luctque  Máeñre  de  Sant- 
iago,Lanf  aróte  Peñano  Almirante,  Martin  Gonfalez  de  Atáyde  j Pedro 
LoreiifodeTa\era,  Juan  Alonfo  Pimentcl  Señor  de  Barganfa,  y Ayres 
Vázquez  de  Aliñada . La  Recamara  iva  con  gente  de  armas  a cuenta  de 
Juan  Bernardino,y  Mirtin  Paulo  Gazcones.  Al  falir  de  la  Ciudad  bol  vio-: 
la  el  roñro,  y con  los  ojos  en  el  Cielo  pidialcj  «««  »brajjkia,y  ^ 

cubierta  de  fal.  Mala  ventura  le  aguardara  a aquella  AUguña  Población,  íi 
en  el  Ciclo  entraran  peticiones  rcncorofas. 

1 1 Temiafe  el  Maeñre  de  la  Reyna,y  parecíale  que  no  eñava  íegurO 
adonde  ella  eñava  imperiofa.Refolvioíe  en  ^añarfe  a Inglaterra . Aumen- 
tóle eña  voluntad  el  ver  que  algunos  de  los  que  le  ngUian , y áun  eran  de 
fu  mifina  Orden  militar  íe  paliaron  a la  Rcyna ) coiuo  fueron  el  Comen- 
dador Mayor,  y Vazco  Porcallo,  a quien  elmifmo  Maeñre  poco  antes 
piadofamente  avia  dexado  de  dar  la  muerte  aviendole  la  propia  Reyna 
perfuadido  a que  fe  la  merccia  él , y era  aíTt  fi  no  era  añucia  dclla:  el  Co- 
mendador Martin  Yañez  de  Barbuda^  y García  Perez  Clavera  de  Alcan- 
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tara  que  poco  antes  fe  !e  avia  ofrecido . Pero  quanto  él  moIHava  mas  dé- 
defeosdedexar  la  Patria , más  losañadiaen  el  Pueblo  para  que  noláde^ 
xafle.  En  fu  Cafa  le  bufcavan,por  las  calles,  y Placas  le  ciñian  :•  afleguratj- 
dole  en  ellas,  y en  ella  de  que  codos  le  eftavan  fugetos  ■,  dé  que  todos-lo 
querían  por  Defeníbr;  de  que  era  creíble  no  faldria  de  la  priflion  deCa,!- 
tilla  el  Infante  D.  Juan,  y queentonces  era  fiiyo^  el  Reyno . Advertíanle,' 
incita vanle  a que  luego  fe  apodérale  de  los  teforos , o de  las  atmas,  apavo" 
randofecon  la  venida  del  Caftellano  que  avia  de  querer  vengarfe  de  laa 
injurias  executadas  en  (üs  vanderas  abatidas  quando  fe  kvantavan,  y en  la 
Rey  na  levantada  de  Lisboa  por  abatida  de  todosiEl  tnoftravales  la  volun* 
tad  primera,  y procurava  quiurlcs  el  temor : mas  noquitandoleseiieks 
encendía  eflbtra.  > 

1 3 Ruy  Percyra  viendole  porfiado,confiadamente  le  dló  a entendee 
que  no  acertava  en  aulentarle  del  ReynOiPcro  Al  varo  Vázquez  de  Goe*i 
Ca vallero  conocido,dixole.  fiar ftrVaüyStñor^  d ^ey  de h^lattrHKen  talva^ 
hr  comoyo  me  aj/egun  loifar^s-,  a cafios  ijpera  allk  un  premio  tal  como  la  Ciudad 
de  Lisboa  que  os  quiere JlrW  d "vis  ^y  que  01  ama  por  hijo  de  Vuejlro  'Padre  ,>  por 
7‘adrede  Vuejlros  merdos^ideftays  aícknqar  honra  por  las  armas : no  eíid  Vuejlrá 
Patria  en  neceffidad  de  ufar  deSm  contra  poderofo  enemigoi  "bloosjerdmashonrofo 
emplear  ejfe  Valor  tn  de fendet  antes  la  propia  que  la  eílraña^SieJia^ente  comente 
aqutldelito  contra/uQ^eyna , fue  por  defenderos  de  fu  ira  . Queréis  dexarnos  a fu» 
ofenfas^  quando  os  defendimos  dellaí^Temtyfla^porque  tiene  el  Cetro  dtfle  l^tynoy 
y al^y  de  (jafltUa  poríp  tiene  las  armas  en  las  manos  para  defenderla  a eSa,y  ufuri 
parle  a elf  ^prueVo  el  temor ^ mas  na  alabo  el  huir  al  riefgo  por  defenfa  deRa  Corona 
fundación  de  Vuefros  Abuelas. Si  el  faflellano  eRa poderofo,y  tuviere  en  Portugal 
quien  le  ftga.  Vos  aVeis  de  hallar  haflante  fequito  par  a limpiarle  de  fus  efperan^~is,y 
de  Vuejlros  temores.  Todos  los  que  os  han  de  ftguir  os  han  de  amar-.f  mayor  animo  es 
el  del  Amor . Ve  ejfotra  parte  hi  de  pelear  folo  el  interes ; y nunca  efle  dexe  de  fer 
Vencido  de  ejfolro.  No  pegáis  a ejla  tierra  lo  que  os  amaft  no  exponey s vueflra  Per» 
jma  a defenderla, quanto  mis  tratando  de  defampararla. 

1 3 Rindióle  el  Maeftre,y  deziendo  que  fe  ponía  en  las  manos  de  to- 
dos encargándoles  mucho  que  ponderaíTen  bien  alo  que  afpiravan  ,for* 
mofe  confejo,  y falió  dél  que  cafalTe  con  la  Reyna  Doña  Leonor^para  de- 
fender el  Reyno ; y que  en  tanto  podría  acontecer  que  tuvielTen  algún  hi- 
jo los  Reyes  de  Cartilla  paraVenir  a fuceder  en  erta  Corona,  fegun  las  ca- 
pitulaciones de  aquel  cafam¡ento:quc  mientras  él  llcgalTc  a tener  edad  pa- 
ra tomar  el  Cetro  le  tendría  él,  y la  Reyna:  y que  defpucs  fe  quedarla  con 
la  mayor  mano  que  pudicíTc  caber  a Vaífallo  de  tales  refpetos  .Vino  en 
ello  el  Maertrejy  erta  fue  la  hora  en  q la  Reyna  quedó  limpia  de  los  opro- 
bios contra  fu  honertidad  divulgados, menos  en  algunas  ligeras  dcmoltra- 
ciones,  de  que  los  grandes  fugetos  femeninos  deven  fiempre  huir,  porque 
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ellas  en  dios  fe  cuentan  por  lo  que  fon  obras  en  los  inferiores.  Efto  es  cla- 
ro;pues  no  es  creíble  que  el  Pueblo,  y tan  grandes  Miniñros  aconfcjaíTea 
al  Maeñre  que  cafafle  con  muger  de  quien  antes  avian  dicho  tantas  info- 
lencias  j o a lo  menos  que  él  los  efcuchade  en  efta  parte  quando  ellos  atro- 
pelIaíTen  la  honra  a trueque  de  falir  con  fus  intentos. 

1 4 Fueron  con  efta  propofícion  a la  Reyna  Alvaro  Gon^lez  Ca- 
melo,defpues  Prior  del  Grato,  y Alvaro  Paez . La  elecion  del  ultimo  fue  i 
imprudente,  porque  aviendo  él  fído  (inguiar  alentador  de  la  muerte  del 
Conde, y de  la  del  Obifpo»y  de  las  infolencias  con  que  el  Pueblo  embiñid 
a Palacio  aquel  dia,  todo  ofenías  contra  la  Reyna, devidamente  le  abore- 
ciaella^y  es  error  notable  el  querer  negociar  con  una  Perfona  por  medio 
deotraqucnofolamente  no  tiene  gracia  ddantedcUa,(ino  que  parece 
jucamente  aborrecida. Junto,  pues,  efto  al  humor  de  la  Reyna,refpondid 
dcfprecian  Jo  la  propuefta.  También  con  efta  acción  dio  a entender  que 
no  efta  va  culpada  en  el  crimen  de  que  laacufavan,  y que  no  avia  menef- 
tcral  Maeftrcpor  marido  para  liinpiarfe  de  la  opinión  en  que  la  tenían. 
£!,  toda  via,  fue  nombrado  Defenfor  en  la  iglefía  de  Santo  Domingo  por 
una  buena  parte  del  PuebIo:mas  porque  faltaron  alli  muchos  de  los  No- 
bles,con  vocaronfe  todos  a la  Cafa  del  RegimientOj  y eftando  dudoíbs , y 
callados  los  principales , pufofe  en  medio  un  Alonío  Y añez  tonelero , y 
mirándolos  a todos,  pa(Teava  con  la  mano  en  la  efpada , y ayrado  amena- 
za va  a los  que  no  rcfpondian,y  negavan  fu  confentimientoal  Maeftre.Ef^ 
tos  en  particular  eran  los  Nobles  que  tímidos  de  ver  fobre  fí  remolinando 
el  Pueblo,fírmaron  loaíTentado  en  Santo  Domingo. 

1 5 Con  eftc  titulo  le  entró  el  Maeftre  al  Goviemo , y Deféníá  del 
Reyno,y  para  los  papeles  que  avian  de  llevar  fcllos  organizó  el  elcudo  de 
las  Armas  Reales  de  la  manera  que  verepios  a los  últimos  periodos  de  fa 
Rey  nado.  La  elecion  q hizo  de  Confejeros  para  felicitar  un  negocio  tan 
arduo  como  el  que  emprendía  le  calificó  por  ochenta  años  de  edad  ma- 
durifTima  los  veintecinco  con  que  entonces  (c  hallava  la  fuya.  Gran  cabe- 
ra tenia  quien  eligió  tales  tres  caberas  como  fueron  enletra$,en  juizio,en 
edad,ycncoftumbres,adercntesneceírariflimos  en  quien  há  de  govemar 
a otros , y más  en  tan  altas  ocupaciones , Juan  de  Aregas , o de  las  Reglas 
Difcipulo  que  avia  fído  de  Bartulo  a la  fazon  famofo  Jurifta;  a efte  dió  el 
Officio  de  Chanciller  Mayor , mayor  lugar  de  letras  en  aquel  Rey  no  aun 
oy : D. Lorenzo  Arfobiípo  de  Braga^Juan  Alonfo  de  Azambu^,  Obiípo 
de  Coimbra,  y Ar^obifpo  de  Lisboa,defpues  Cardenal.  No  folo  eran  ef- 
tos  tres  Varones  grandes  para  la  Toga,mas  grandes  para  el  Arnes.Era  en- 
tonces menefter  igualmentecl  )uizio  cicnte,  y el  pulfo  valerofo,y  efto  ñi- 
po bien  eligir  efte  valentiífimo , y entendido  Principe . Hermofos  funda- 
mentos de  que  ncccffitava  aquella  maquina  a que  íe  avian  abierto  inlpira- 
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da  mas  iift  impróvidamente  las  zanjas.Eftos  eran  los  Perfonajes  del  conlc- 
)o  de  Eftado.No  defdczian  dellos  los  del  de  Camara , que  en  Portugal  ic 
llama  Defembargo  de  Palacio;  fueron  el  Licenciado  Juan  Gil,  y Loren- 
zo Eñevez  hijo  de  aquel  gran  Varón  deftc  propio  nombre, Valido  ya  del- 
Rey  D.  Pedro . Confejeros , que  llamamos  Veedores  de  hazienda  al  pro- 
pio Juan  Gil,  y a Martin  de  Araya  Corregidor  de  Lisboa.La  falta  de  fu- 
getos  de  quien  ñar  en  tiempo  tan  peligrofo  devió  introduziragoraados 
cargos  un  fugeto, porque  fuera  delta  razón  fiempre  ferá  imprudencia  dar 
aunó  muchos  porque  mientras  quiere  acudir  a codos  falta  a cada  uno.  A 
penas  baila  un  Hombre  para  un  Pucílofi  há  de  cumplir  con  las  obliga- 
aciones  del.  Corregidor  del  crimen , hizo  a Lope  Martinez  Mercader  de 
Lisboa;prudencia  grande  no  bufear  las  perfonas  para  los  officios  por  las 
calidades  del  nafeimiento,  o de  las  ocupaciones , fino  por  las  fulicicncias. 
No  há  de  fanearfe  el  Principe  de  fus  precipicios  el  aver  bufeado  Señores 
para  los  lugares,fi  no  entendidos,  y prudentes;  y eílo  no  es  cofa  que  ande 
como  mayorazgo  de  propiedad  en  las  grandes  Cafas:  antes  por  la  mayor 
parte  anda  en  las  menores. 

1 6 Empef  ó,pues,el  Maeftre  a excrcer  el  Officio  de  Regidor,  y De- 
fenfor,hazieudo  mercedes  a muchos  de  algunos  teforos  que  fe  defeubrian 
de  perfonas  huidas  tras  la  Rey  na,  o tras  la  acción  Caílellana;  y de  prome> 
íTas  de  otras;y  de  perdonar  crimenes,como  no  fuelTen  de  traytion.  Era  to- 
do un  gulofo  cebo  para  atraer  gente  a fu  férvido.  Pero  lo  prometido  era 
luegocondefigniodenopaíTardeefpcranfas.  Notuvopcnfamicnto[  fe 
dixoj  de  introduzirfe  a la  Corona,  conociendo,  como  todos,  que  era  ella 
del  Infante  D.Juan  agora  prefo  en  Caílilla . Mas  el  labitndolo  en  fu  pri- 
fion  le  avifó  de  que  fi  le  queria  ver  libre  della  fe  nombrafl'c  Rey , porque 
folo  elle  movimiento  le  podría  librar.  Mucho  flava  el  Infante  de  la  natu- 
raleza humana,que  colocada  en  un  trono  tiene  diflcil  el  dcfcendimicnto, 
y más  adonde  avia  de  preceder  lealtad  jurada  de  los  VaíTállos.El  Macílre, 
con  todo, (i como  fedixo  politicamente  fe  iva  introduziendo  al  folio 
Real,  no  confintió  el  Titulo  íi  no  quando  fe  le  dieron  ya  fin  efperanf  a de 
la  libertad  del  Infante. 

17  La  Rey  na  fe  hallava  ya  tímida  en  Alenquer,  y dexando  en  ella 
por  Alcayde  Mayor  a Vazco  Perez  de  Camoens , y por  Guarda  a Martin 
González  de  Atayde,  pafib  a la  de  Santarem . Allá  efiava  Ñuño  Alvarez 
Pereyra  quando  fucedió  la  muerte  del  Conde  Juan  Fernandez ; cftavan 
también  fus  hermanos  Pedro  Alvarez  Prior  del  Crato,  y Diego  Alvarez. 
A elle  avia  perfuadido  a que  fe  pafiaíTe  a fervir  al  Macílrc,  pero  bol  viofe 
a cíTotro  q nunca  fe  dexó  perfuadir  juzgando  la  emprela  por  impoffible. 
Caininava  Ñuño  a Lisboa  con  fus  criados,  y eftuvo  a peligro  de  fer  prefo 
de  orden  de  la  Rey  na  entrañablemente  fentida  de  que  la  defamparaíTe  a- 
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avietidole  ella  criado, y metido  en  la  mano  la  priniera  cfpada,y  vcftidoleel 
arnés  primero  en  edad  bien  tiernami  aun  agora  cxccdia  la  Tuya  deveinti- 
quatro  años.Quic  vio  tan  fuertes  armas  innitaidas  por  la  flaqueza  de  una 
muger/Para  ella  por  cierro  más  fuertes  j pues  las  vía  agora  contra  fi  pro- 
pia.Mas  apenas, efta va  Ñuño  recivido  con  gran  alboroto  en  la  Ciudad,  y 
hecho  uno  de  los  Confejeros  de  Eflado , con  que  £c  liazian  quatro,  quan- 
do  defde  Portalcgrc  apareció  allá  fu  madre  Eyrea  González  para  difiua* 
dirle  de  aquel  penfamiento.El  la  rindió  de  tal  modo  con  fus  razones  que 
no  folainente  la  dexó  fatisfccha,  antes  le'promerió  de  embiarlc  fu  herma- 
no Fernando  Pereyra  para  que  le  figiiidílé , mandando  a ambos  con  los 
mayores  empeños  que  no  dexaflén  dcfccviral  Mácftre.  El  también  la  fue 
a vifitar,  y falió  aflegurado  de  que  por  ella  no  dcfirtirlan  ellos  de  fervirle. 
Bolvióa  íli  Cafa,  y con  puntualidad  embió  a Lisboa  el  hijo  pometido 
quando  iva  a difluadiral  otro  de  fus  promeíTas.  - 

18  Era  Alcayde  Mayor  del  CalHllo  de  Lisboa  el  Conde  Don  Juan 
Alonfo  hermano  de  la  Rey  na;y  tinialc  por  él  Martin  Alonfo  Valentc.De 
orden  della  fe  entró  allá  Alonfo  Y añez  Nogueyra  con  algunos  hombres 
para  ayudar  a la  defenfa. Pidióles  el  Macñrc  íe  lo  cntregaflen , y eflando 
ellos  conftantiífimos  empegó  la  gente  aarrimarle  maquinas  para  picarle, 
amenazando  a los  de  dentro  con  que  alli  les  traerían  fus  mugercs,y  fus  hi- . 
jos  para  que  a fus  ojos  murieíTcn  miferablementc.  Efto,  y razones  de  Ñu- 
ño Al  varez  que  fe  abocó  velozmente  con  los  dos  los  hizo  defiflir , condi- 
ción de  que  fe  les  darían  quarenta  horaS:  de  efpacio  paraavifar  alaRey-: 
na,  yal  Conde  fu  hermano  que  lafiguia,conquepelMacftre  fchallava 
enteramente  dueño  de  todás  las  fuerf  as  de  Lisboa : y con  más  defahogo, 
por  el  tener  alli  alguna,quanto  rtiás  la  principal  opuefta  era  prcciflb  con- 
gojafle  mucho,debilitando  los  principios  de  fu  intento,  quando  todos  los 
de  qualquicra  deven  fer  vigorofos. 

1 9 Los  Nobles  opueílos  al  Maeftre,llaraavan  a los  Plebeos , que  de- 
sando de  amarle  parecía  le  adoravanjPueblo  del  Mcífias,  viéndolos  efpe- 
raj;  fu  falvacion  en  fu  feguimiento.Ellos  llama vanlos  Sciimaticos , y tray- 
dores^  y aparecían  tan  pujantes  deanimos  que  la  foberbia  dclosgrandes 
empegó  a aparecer  atropellada  de  la  humildad  de  los  pequeños  con  pro- 
digiofos  Cafos.  Plazas  defendidas  por  aquella  grandeza  agora,y  que  en  las 
edades  paíTadas  no  fe  rindieron  menos  que  a poderofos  exercitos , fe  rin- 
dian  oy  a pocos  hombres  que  la  mayor  arma  que  llevavan  era  el  Amor  al 
M3cílrc,y  el  odio  a aquellos  preciofos  defenfores  dellas . Afli  fucedió  en 
la  de  6cja,adonde  mataron  al  Almirante  Langarote  Peflano  temiendo  fe 
levantaíTe  con  ella  avicndolc  puerto  alli  en  priflion , y dcfpojadole  por  a- 
verle  convencido  de  opuerto  al  Maertre.  AíTi  en  la  de  Portalcgre  que  erta- 
va  a cuenta  de  Don  Pedro  AI  varez  Pereyra  Prior  del  Grato  adonde  dos 
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ihugeres  inferiores,  Mer  Lorenzo , y Ntifgarica  Yañez  acufando  a Maria 
Suarez  de  que  coníintia  a fu  hijo  Ñuño  Marcinez  de  Valadares  ei  arri- 
marfe  a la  opinión  Careliana,  la  ulcrajaron  a ella , y le  matarón  a él  arro- 
jándole dcfdc  las  almenas.  Adi  en  la  de  Evora  adonde  era  Alcaydé  Mayor 
Alvaro  Méndez  de  Oliveyra, teniendo  dentro  hombres  poderofos  que 
fueron  vencidos  de  Diego  López  Lobo, Fernando  González  de  la  Arca, 
y Juan  Fernandez  fu  hijo  acompañado  de  gente  popular. 

ao  Allí  fe  empegó  a aliviar  del  freno  de  la  vergüenza,  y aun  de  la 
Chriíbandad  la  efeoria  de  la  Plebe , executando  infames , y facrilcgos , y 
mortales  golpes  a titulo  de  que  defendían  la  Patria . Ivan  capitaneando  a 
efta  canalla  dos  fugetos  beneméritos  della  jVicente  Y añez  faftre,  y Gon- 
zalo Y añez  cabrero.  Inundavan  ya  las  muertes  ,y  los  robos , y los  lacrile- 
gios.Difcurriendo,pues,de(álumbrado  el  furor  popular  por  todo  el  Rey- 
no  juzgando  por  crimen  incapaz  de  perdón  el  tomar  alguno  en  la  boca 
ni  aUn  el  nombre  Caílellano , fucedid  q en  Evora  Doña  Juana  Perez  Fe- 
neyrim,AbadeíTa  del  Convento  de  Caftres, exterior  a la  Ciudad,  viendo 
tratar  mal  aun  hombre  por  aquella  que  llama  van  culpa  lo  eftraño  con  ra- 
zones bien  tafladas.Pero  como  el  furor  era  fin  taifa  bolvioíiea  ella , y la 
obligó  a correr  a la  Igleíia  Mayor,adonde  la  fueron  a bufcar,y  hallándola 
abracada  con  la  Cultodia  del  Santiffimo  Sacramento, alli  la  acuchillaron, 
y quitándola  de  los  bracos  al  Efpofo  la  quitaron  de  la  cabera  los  velos. 
Luego  la  fueron  cortando  las  faldas  alfa  donde  obliga  a cerrar  los  ojos  la 
modeília.En  la  pla^a  la  mataron  a cuchilladas  dos  vezes  covardes,una  por 
muger,  y otra  porque  las  más  fueron  defpues  de  muerta . Deípues  la/ue  • 
ton  arraffrando , afta  el  corral  de  las  Vacas , adonde  eftu  vo  ignominiofa- 
mente  arrojada  afta  que  la  piedad  en  el  ftlencio  de  la  noche  la  díó  fepul- 
tura:que'adonde  los  impíos  tan  a claras  fe  fueltan,los  piadofos  folamente 
a cicutas  obran  . Fenecido  efte  horrible  facrilegio  rebol  vieron  fobre  el 
Convento,  y entrándole  con  vozes  horribles,  y armas  defnudas  bufeavan 
las  Monjas  para  degollarlas  a titulo  de  que  eranScifmaticas,y  Caftellanas. 
Permitió  Dios  que  encontrando  con  ellas  nolasvieifen  para  executar  .el 
golpe^y  aflíi  falieron  del  Monafterio  fin  aquella  execucion  creyendo  que 
ellas  ic  avian  acogido  por  fu  temor ,deviendo  creer  que  era  milagro  para 
fu  conftifion,  íi  la  infolencia  mortal  no  creyera  más  a fí  propia  que  al  pro- 
pio Dios . Obfervofe  que  deide  entonces  ninguna  Abadeifa  defte  Con- 
vento feneció  en  fu  cargo,  o por  alibiarié  del,  o por  incapacitarlas  la  mu- 
cha edad. 

3 1 Leonor  con  la  iniigne  pailion  de  muger  ofendida  viendofe  de  to- 

das partes  expuefta  al  peligro  por  fer  el  origen  de  tanta  inquietud, ie  am- 
paró del  favor  delRey  de  Caftilla,fu  yerno,  que  como  pretendía  la  fucef- 
fion  por  fu  muger  Doña  Beatriz , Princeíá  de  Portugal , no  le  negó  el  fo- 
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corro, antes  fe  difpufo  orgullofoa  prevenirlojpbrque  con  el  pretexto  del 
amparo  de  la  fuegra  entra  va  liaziendo  fu  caafaiLa  acción  primera  fue  po- 
ner en  priíTion  a D.Juan  el  hijo  de  Doña  Ines  de  Caftro,quc  andava  en  fu 
Corte, po  r quitar  a nueílra  gente  aquella  efperan^  de  SuceíFor. 

2 2 Los  Portuguefes  que  no  fe  defeuidavan  della, trataron  de  aventa- 
jarla por  todos  los  medios:mayores  los  querian  para  animar  al  Maeftre  q 
algunas  vezes  fe  les  molirava  dudoíb,ypeníativo  entre  las  confidcracio- 
nes  de  la  variedad  de  fuccíTos  peligrofos  eon  que  la  dilfencion  eílava  ainc- 
nazamJo,y  tal  vez  le  oyan  repetir  los  defeos  deaufentarfe  déla  Patria.In- 
duftrias  eran  fuyas  más  que  fufpenjciones,  con  que  defeubria  por  momen- 
tos la  conftancia  con  que  le  feguia  el  Pueblo, y encendía  en  el  mayores  de- 
feos  de  feguirle. 

2 5 Eícrivefe  que  en  ella  faron  vino  a Portugal  ün  Ermitaño  (llama- 
vafe  Fray  Juan ) que  con  exercicios  de  vida  inculpable  la  paíTava  en  la  fo- 
Icdad  de  un  montc.La  novedad  hizo  que  fucíTe  vilio  de  muchos,  que  ya  le 
tcnian  por  Santo,  ya  le  confultavan  como  Profeta:mayormcnte  q hablan- 
do en  la  divifion  prefente , como  en  lexos  de  pintura , dava  a entender  en 
unas  efperanps  mal  diíHntasel  gran  lugar  que  la  Fortuna  efiava  compo- 
niendo para  eílc  Principe . Aconfejaronle  que  le  hablafc , porque  cl'pcra- 
vanque  le  revelarla  fccretos  baíiairtes  a animarle  en  fus  intentos:  diole 
cuenta  dellosjde  la  platica  mollró  lálir  más  díádoi 

24  Aviendo  el  Maeilre  hsdiado  inclinación  a quc;íuccdicire  en  la ' 
Corona  el  Infante  D.Juan  fu  hermano, que  clRéy  de  Cabilla  tenia  prefo, 
y permitiendo  el  Cielo  que  el  propio  Rey  tu vieíTe  en  el  hervor  de  fus  prc- 
tenciones  algunos  fucefl'o^  infelices  ( argumento  ál  Mundo  que  no  era  vo- 
luntad de  Dios  que  fucedieífe  én  í^ortugal,  y q avia  dé  tener  adverfa  for- 
tuna  en  el  encuentro  de  las  armas /queriendo  aprovcchatfc  del  pronpQi- 
00,  y de  la  ocafion  el  MaCftrc,  que  de.lanee  en  lancé  iva  ganando  la  Coro- 
na,quando  más  dava  a entender  que  folamente  la  defendia  añeionando 
primero  el  pueblo  Lufitano,como  Jugurtaél  de  Numida  ufó  no  menos  q 
de  fu  valor,  de  fu  ingenio, qUe  en  cliJicónfufíóndefcubriÓ  muchos  quila- 
tes.Trató  de  unir  los  Portugüefes  con  esfuerzo  aumentado,  como  proce- 
dido de  ver  un  Principe  natural  fuyo  putíílo  ert  afpera  priílion  depoder 
cílraño . Para  efto  mandó  pintaren  una  vandera  al  Infante  D.  Juan  en  a- 
quel  mifmo  cftado  de  fu  defgFacía,Cargado  de  hyerros,  y abatido.Podero- 
fa  indtiftria  imitada  de  la  muda  retorica  de  Éxaforo,  y Teodoro,  quando 
con  moftrar  la  veftc  enfaUgrentada  de  Hietohinto  Rey  dé  Sicilia  incita  van 
losSiracufanosa  juntarfe  enAcrídina  contra  Andronodorú  que  lo  avia 
muertojo  como  Marco  Antonio  defpues  Coii  la  de  Cefar^quando  fu  cuer- 
po digno  de  mejor  fuerte  fe  traya  a la  Pira  del  Campo  Marcio,  porque 
viendo  los  Romanos  fu  fangre,  y fus  ccnizaí,aa;i  calientes  falicíTtn  contra 
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los  aucorcsdctancovardehazaña.Mashaziendo  el  Maeftre  llevar  la  van- 
dera  tendida  con  aquella  imagen  de  laílimas  por  las  calles , placas,  y luga- 
res  provocó  a canta  futíalos  naturalescontra  elRcy  de  Cartilla,que  a po- 
cos dias  fe  halló  con  muchos  prontos  a feguirle,  hada  igualar  la  vengan- 
za con  el  agravio  que  la  vida  de  la  pintura , y el  defeo  de  la  libertad  def- 
pertava  en  fus  corazones. 

25  Afli  fe  fabricava  el  Maedrefu  ventura  propia  con  dar  a enten- 
der que  folamente  le  induzia  la  venganza  de  la  opredion  agena , quando 
ya  dutuava  en  fediciones,  en  parcialidades, y en  codicias  todo  el  Reyno, 
cada  uno  fíguiendo  el  diéíamen  de  la  codicia  fe  inclinava  a la  parte  que 
le  parecía  más  fegura. 

76  En  tanto  el  Maedre  por  fus  cartas  folicitava  la  inclinación  dcl 
Reyno  todo  a defenderfe  de  Cadilla.El  Pueblo  halla  va  en  todas  las  Ciu- 
dades, y Villas  prontidimomoadl  la  Nobleza.Obedeció  al  punto  la  Ciu- 
dad del  Porto.  Mas  pareciendole  que  no  podía  dexar  de  valerfe  de  gente 
edrañafedraño  mal  para  un  Reyno, pero  agora  ncceíTariol  pidióla  a Ri- 
cardo Rey  de  Inglaterra , provocando  juntamente  al  Duque  de  Lencaf- 
tro  porque  con  mano  armada  en  tan  oportuna  ocafíon  viniede  a preten- 
der el  Reyno  Cadellano  que  por  fu  muger  le  tocava.Fucron  los  Embaxa- 
dores  de  aquel  petitorio,y  dede  incentivo  Don  Fernando  Alonfo  de  Al- 
buquerque  Maedre  de  la  Orden  de  Sant  Iago,y  Lorenzo  Y añez  Fogaza, 
ya  Chanciller  Mayor  delRey  difunto. El  primero  era  hechura  de  la  Rey- 
na  Doña  Leonor,y  Cuñado  de  fus  hermanos  los  Condes  de  Barcelos,y  de 
Ney  vajy  rezienteméte  có  fu  cavalleria  padado  a la  devoción  del  Maedre. 
No  folo  condguieron  velozmente  lo  pretendido,  mas  aun  hallaron  en  a- 
quella  Corte  quien  les  predó  buen  golpe  de  moneda  para  que  profiguie* 
den  lo  comenzado.  Bol  vieron  luego  con  alguna  gente  bien  armada. 

27  Alapridondel  Infante  Don  Juan  en  Cadilla  avia  precedido  la 
del  Conde  de  Gijon  D.  Alonfo  Enriquez  hermano  delRey , y marido  de 
Doña  Ifabel  hija  no  legitima  del  Portugués  difunto, que  también  fue  pre- 
ftitodoa  orden  del  Arzobifpo  Toledano  D.Pedro  Tenorio.Motivolo  el 
averfe  defeubierto  correfpondencias  íbfpechofas  del  Conde . Defde  la 
Puebla  de  Montalvan  paíTaron  los  Reyes  a Toledo  adonde  para  la  acla- 
mación de  fuceder  en  Portugal  fe  hizo  vandera  con  las  armas  de  ambos 
Reynos  Caftellano , y Portugués;  las  deftc  aparecían  en  el  fondo  del  Ef- 
cudo  ocupado  colas  de eflbtro. Nombraron  por  Alférez  Mayora  Vazco 
Martínez  de  Melo,q  no  acetó  el  Officio,  deziendo  q era  Portugués , y te- 
mía fucedielfen  guerras  entre  eftas  Coronas, y q no  convenia  a fu  limpieza 
el  verfe  obligado  a tomar  armas  contra  fu  Patria  . Fineza  es  que  allá  ade- 
lante contrapeíTaron  bien  otros  Portugueles  disfrazadores  del  interes  coa 
el  zelo  haziendofe  gloria  de  fer  azote  de  fu  propia  naturaleza . Paffó  a- 
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quella  iníignia  a Juan  Hurtado  de  Mendoza  que  al  difeurrir  con  tila  jict 
la  Ciudad  le  fucedió  un  ayrc  tan  recio  que  pudo  dcfpcgar  de  aquel  tien- 
do de  armas  las  Portugueias, demandólas  pendientes  de  un  hiloj  y liugoa- 
delantc  cayó  con  el  cavallo  en  que  iva , lúccííos  que  abtieron  la  puerta  a 
juhiosopueftosalasefperanfasdeCaftilla.Reparofe  la  Vanderaconde-  ' 
i'agraviarfe  el  Efeudo  Pottugues  igualándole  al  Caftcllano.  \ 

28  PufoelReycn  Confejo  fí  entrarla  luego  en  Portugal  con  mano 
armada.  De  los  cuerdos  que  nunca  fon  muchos, entre  los  quales  fue  agora 
ílngular  Pedro  Fernandez  de  Velafco  Señor  de  Bribiezca  falló  el  parecer 
de  que  no  fe  negociafle  violentamente  con  los  Portuguefes ! q fe  les  cum-* 
plicffe  lo  capitulado  en  el  cafamiento  con  la  Reyna  Doña  Beatriz  t que  fe 
embiaílen  Embaxadores  ofreciendo  al  Pueblo  Portugués  mercedes  para 
las  pcrfonas,y  libertad  para  el  govierno:  que  era  cierto  admitirían  al  Rey 
íi  fe  tcmplaíTc-Difciirrian  bien:  porque  en  Portugal  no  dudaron  de  ace- 
tarle, fino  efeandilizaronfe  de  que  violaflc  los  acuerdos . En  contrario  los 
mofOs,que  ya  avian  encaminado  malaRoboan  remitiéndolo  todo  a los 
impulfos  juveniles,  atropellando  la  prudencia  délos  ancianos[  óquantos  ^ 
Principes  no  fe  perdieran  fife  acordaran  de  los  exemplos  anteriores!  ja- 
comodaron  al  Rey  de  la  violencia  de  las  armas  con  poca  dificultad , porq 
fus  años  eran  también  pocos,  y ellos  rara  vez  fe  fugetan  a los  muchos.  Po- 
cos eran  déla  propia  manera  los  del  Maefire , pero  aviendo  eligido  para 
governarfe  las  caberas  referidas  ventajofo  aparecía  ya  en  la  mejor  efpe- 
ran^a  deftas  prctenfiones. 

29  Empegó  elRey  amarcharconclrofiroenlaCiudaddelaGuar-* 
da  porque  el  Obi  fpo  della,D.  Alonfo  Correa  que  Icfirvia  le  facilitóla 
cntradaallá  creyendo  tenia  afeólos  fus  habitantes ; pero  Alvaro  Gil  cne- 
niigo  defeubierto  deíle  Prelado , y Alcayde  Mayor  del  Caftillo  apareció 
firme  en  no  cntrcgarfelo.Entrcgoíe  luego  el  de  las  Villas  de  Ccrolico  Be- 
bado,y  Liñarcs,que  era  Mattin  Alonfo  de  Melo,hermano  de  Vafeo  Mar- 
tínez que  el  otrodia  en  Toledo  no  avia  acetado  el  fer  Alférez  Mayor  en 
efta  guerra,y  que  fintió  amargamente  elle  hecho  de  fu  hermano.  Añadíale 
el  dolor  la  ponderación  deque  fiicfic  el  primero  Portugués  paliado  a la 
obediencia  Caílellana . Ya  venia  apareciendo  gente  en  figuimicntodel- 
I\cy;una  governada  de  Don  Pedro  Nuñez  deLara  Conde  de  Mayorgaj 
otra  del  Camarero  Mayor  Pedro  Fernandez  de  Velazco  j y otra  de  Pedro 
Sarmiento  Adelantado  Mayor  de  Galicia : todos  con  quinientas  langas. 
Pretendía  clRey  rindircon  halagos  a Alvaro  Gil  en  clCafiillo  de  la  Guar- 
da,y el  no  folo  cftava  firme,fino  que  Vazco  Martínez  de  Meló  animándo- 
le a la  conftancia  le  prometía  que  fi  elRey  quifiefle  combatirle,  el  con  fus 
lii  jos,  y criados  le  afiftiria  a la  dcfcnfa.Efto  hazla  eñe  Cavallcro  viniendo 
en  íér  vicio  dclPvey  :aquello  fu  hermano  efiando  en  el  del  Rey  no. 
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50  Los  ícgundos  Cavallcros  Portuguefcs  de  aquella  Comarca  qoc 
fe  entregaron  al  Rey  con  fus  Fortalezas  fueron  Vazco  Martínez , Martin 
Vázquez  de  Cuña  con  fus  hijos, Fernando  Alonfo  de  Meló,  Alvaro  Gil  de 
Carvallo, y otros.  Todavía  faizieronlo  con  la  condición  de  que  no  viola- 
rla los  contratos  antecedentes;  cofa  que  no  le  dexó  gudofo . Menos  lo  ef- 
tava  del  alguno  dellospor  fu  íequedad  de  manos,  y aun  de  pelabras:  fíen- 
do  ordinariamente  liberal  defías  quien  és  efíeril  de  aquellas . Gonzalo 
Vázquez  Coutiño  Alcayde  Mayor  de  Trancofo,  Lamego,  y otras  Placas 
tuvo  intento  de  imitar  a cfíbtros,masdi{ruadiolc  fu  Madre  Doña  Beatriz 
de  Moura  Matrona  de  Valor, y q adelante  fue  bien  menefíerpara  difíua- 
dir  de  femejantes  penfamientos  a fu  propio  Apellido,  que  en  ella  por  efí 
te  hecho  mereció  defpues  el  llegar  a fer  Aya , y Camarera  Mayor  de  U 
Reyna  Doña  Felipa. 

9 I La  Reyna  Doña  Leonor  que  poco  antes  avia  eícrito  al  Rey  de 
Caililla  quantole  feria  peligrofa  la  entrada  en  Portugal,  agora  dcfdc  San- 
taremfelaefpoleava  incitándole  a la  venganza  de  lo  que  fe  avia  obrado 
contra  ella,y  contra  él  propio  cerrandofe  violentamente  las  bocas  a los  4 
por  él  intentaron  tender  fus  vanderas,  y pronunciar  fu  nombre  por  el 
Rey  no,  ofreciéndole  fus  hermanos,  prometíales  las  principales  Fortale- 
zas, y finalmente  le  pidia  íé  abocafíen  en  Santarem.  Marchó  luegc  ;>aíró 
por  Cerolico  que  ya  efíava  a íu  obediencia;  por  Coimbra  q no  fe  hi  quilo 
conceder,fícndo  Alcayde  Mayor  delta  el  Conde  D.Gon^alo  hermano  de 
la  Reyna,  y teniéndole  en  fu  nombre  fu  tio  Gonzalo  Mendez  de  Vazcon- 
celos:  por  Miranda  adonde  lé  la  conc'edió  D.  Juan  Tello  Conde  de  Via- 
na:por  Thomar  de  donde  por  no  concederfcla  fe  aulentó  O.  Lope  Diaz 
Maefíre  de  la  Orden  de  Chrifío , y fobrino  de  la  Reyna  Doña  Leonor. 
Llegó  a Santarem  adonde  las  primeras  palabras  de  falutacion  della  a él,  y 
a fu  hija  la  Reyna  Doña  Beatriz  fueron  pedirles  vengan^a.Defeavala  fín- 
gularmente  de  las  mugeres  populares  de  Lisboa,pubIicando  quenoefía- 
ría  vengada  mientras  de  fus  lenguas  no  llenafíe  grandes  vafes.  No  le  faltar 
va  caufa, porque  efías  fe  avian  empleado,y  aun  emplea  van  torpe, y defen- 
frenadamente  en  fus  oprobios.Refpondiola  eIRey  que  no  podia  vengarla 
fín  que  ella  renunciafle  en  él,  y en  fu  hija  el  govierno  del  Reyno . Quitóla 
efío  una  buena  parte  del  defeo  de  la  venganza,  amando  agora  más  el  Im- 
perio que  el  rencor.Renunció,con  todo,foleninemente  la  mano  que  tenia 
y entraron  en  la  Villa,llevandola  eiRey  de  rienda,y  a la  Reyna  Doña  Bea- 
triz el  Infante  D.  Carlos  primogénito  de  Navarra . Entregofe  el  Caftillo 
a Lope  Fernandez  de  Padilla,  y la  Alca^ava  a Garcia , y a Sancho  de  Vi- 
llodre  hermanos. Empegó  elRey  a defpachar  con  Minifíros  Portuguefes. 
Abrieronfe  los  fellos  Reales  en  que  a la  parte  derecha  aparecían  las  infíg- 
nias  Cafíellanas,  y Leonefas,  y la  otra  las  de  Portugal . El  Titulo  era , D. 
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Juan  Rey  de  Cadilla,  y de  León;  de  Portugal,  y de  Toledo,  &c.  Labroíe 
moneda  fellada  a aquel  modo. 

9 1 Los  Ca valleros  que  fe  hallavan  en  eños  a¿los  allí,  eran  D.  Enri- 
que Manuel  Conde  de  Sea  Tiode  los  Reyes, que  tenia  elCañillo  de  Sin* 
tra,  D.  Pedro  Al  varea  Perey  ra  Prior  del  Grato,  D.Juan  Alonfo,D.  Juan 
Tcílo,  aquel  Conde  de  Barcelos , y de  Viana  cfte,  Gonzalo  Vázquez  de 
Azevedo  Alcayde  Mayor  de  Torres- Novas, Vafeo  Perez  de  Camoens,  q 
lo  era  de  Alenquer.Juan  Gon^lez  Teixeira,de  Obidos,  Oi^o  Alvarez, 
y Fernando  Perey  ra  hermanos  del  Prior, y de  Ñuño  Alvarez,  Juan  Alon- 
fo  Pimentel  Señor  de  Bragan^ , Vazco  Martínez,  Martin  Vázquez , Gil 
Vázquez,  y Vazco  Martínez  Padres,  y hijos  todos  de  Cuña , Juan  Rodrí- 
guez Porto-Carrero,  Vazco  Martínez , Martin  Alonfo  de  Meló , Martin 
González  de  Atayde,  Alonfo  Gómez  de  Silva,  Fernando  González,  y 
Gonzalo  Rodríguez  de  Soufa.  Sin  ellos  avia  otros  muchos  queeñavan  a 
la  obediencia  de  ios  Reyes  por  todo  el  Reyno,algunos  dellos  con  fus  Fot- 
talezas.Pcro  de  la  gente  mediana  que  fe  hiallava  agora  aquí  alguna  fepa- 
fl'ó  al  Maeftre  con  la  ocafíon  de  ofrecerfeie  en  pagas  ventajólas , moneda 
de  oro  de  la  nuevamente  labrada, dexandola  caer  de  las  manos  por  ver  en 
ella  notas  Cañellanas . Lecion  para  que  loseñraños  quando  fuceden  en 
nuevas  Coronas  no  alteren  los  ufosdellas:  porque  alamor  del  Principe 
precede  el  de  la  Naturaleza.  Todavía  los  Reyes  tenían  ya  a fu  voluntad 
ellas  Pla^as.En  la  Ellremadura,Santarem,ToiTes-Novas,Onrem,  Leyria> 
Monte-Mayor  el  Viejo,  Feyra,Pcnelá,Obidos,Torres-Vcdras,Alenqucr, 
y Smtra.En  Alentejo, Arronchez,  Alegrete,Callel  de  Vide,  Grato,  Ami- 
eyra,Monforte,Campo-Mayor,  Olívenla,  Villa- Vicióla,  Portel,  Moura, 
Noudar,  Mortela,  y Almada.  En  Entre-Duero  y Miño , Braga , Lañolb, 
Guimaraens,Valenza,Camiña,Viana,Melga(o,Pontedc  Lima,  Villa-No- 
va de  Cerveyra,y  Ney  va.En  Tras-os-Montes,  Bragan^,  Viñaes,Chaves,' 
Monfurte,Monta-Legre,Mogadouro, Mirada,  Alfandaga,lo  más  de  Ore- 
llait,  Villa- Real. En  la  Bcyra,Almeyda,Sabugal,Penamayor, Guarda,  Co- 
vilian,Cerolico,  y Linares . Finalmente  cali  todo  el  Reyno,  enqueíbla- 
mente  fe  mollrava  la  gente  popular  tenaciñima  en  la  voz  del  Macftre. 

99  El  Rey  dando  principio  al  cerco  en  que  determina  va  poner  a Lis- 
boa,embíó  allá  al  Maellre  de  Sant  iago  Don  Pedro  Fernandez  Cabera  de 
Vaca,  a fu  Camarero  Mayor  Pedro  Fernandez  de  Velazco , y a Pedro  Ro- 
dríguez Sarmiento  Adelantado  Mayor  de  Galicia  con  mil  langas  efeogí- 
das,y  el  peonaje  a elle  refpeto.En  tanto  con  trezientas  Ñuño  Alvarez  Pe- 
rey  ra  varria  de  bañimentos  las  campañas  de  Sintra  para  proveerle  Lisboa 
yaafleguradadelalTedioquela  iva  bulcando.Eñavan  ya  aquellas  tropas 
Callcllanasenel  Lumiar.Salió  abufcarlas  Juan  Fernandez  Moreyra  Ca- 
vallero  de  valor  notorio  con  pocos  hombres , y concitándolos  a batalla 
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quedó  muerto  con  algunos  dellos, otros  quedaron  prefos,  y huyeron 
otros.Dctcrminofcel  Maeftre  deque  fe  avian  deirabuícar  losCaftclla- 
nos,  y ellos  preíintiendolodefampararon  fus  alojamientos  con  tal  terror 
que  quando  mieftra  gente  llegó  en  vez  de  hallarlos  hallava  al  fuego  la  co- 
mida que  efpcravan  lograr  aquella  inifina  hora . Avianfe  acogido  veloz- 
mente a Alenqucr,y  a Torres- Yedras.  Aqui  íc  cumplió  el  adagio, dcl  pe- 
ligro entre  la  ta^a,  ylos  labios.  AlTi  quedaron  iguales  eftas  dos  naciones 
en  los  malos  principios  deíla  guerrada  una  perdió  gente  con  atrevimien- 
to, la  otra  reputación  con  temor. 

34  Los  Caílellanos  al  principio  en  Santarem  ufaron  de  blandura  pe- 
ro luego  la  trocaron  en  tiránicos  infultos,  dcfpo jando  a los  moradores  de 
fus  viviendas, y ropa;  y aun  de  fus  mugeres,y  de  fus  hijas  de  que  a fus  ojos 
ufavan  torpcmentc,fin  que  elRcy  tcmplaíl'c  ellos  defafueros.  Empegó  a 
dcfpobjarfe  la  Villa.  Entonces  vacó  en  Cafiillael  Rabinado  Mayor  de  los 
Judios,  Mayor  cargo  entre  ellos . Pidiólo  la  Rcyna  Doña  Leonor  al  Rey 
paraD.  Judi,  y cldioloalaRcyna  Doña  Beatriz  que  intercedía  porD. 
David.  Elle  avia  fido  Privado,  y eíTotroTheforero  Mayor  dclRcyDon 
Fernando, y ella  va  agora  en  más  gracia  con  la  viuda,poique  nunca  falta  lié 
valimiento  a ellaobllinada  gente  con  Principes  Católicos , que  fiempre 
con  medrarla  mucho  fe  defmedraron  más.Efta  ncgativa,y  la  diferencia  de 
los  humores  defeonformaron  tanto  al  Rey  con  la  Rey  na  Doña  Leonor,q 
totalmente  arrepentida  de  averie  traydoalli , y renunciadole  el  govierno 
del  Reyno  habló  a losfuyos  dcmancra  que  deconiéntimicnto  iiiyo  pa- 
íTaron algunos  afervir  al  Maeílre , deziendoles  ella  milmaque  ¿lera  fu 
verdadero  Señor.  AíTi  el  odio,y  ño  la  razón  por  la  mayor  parte  haze  Prin- 
cipes verdaderos  en  el  Mundo. 

31;  Pairaron  los  Reyes  a Coimbra  aviendoics  ofrecido  entrada  aque- 
lla Ciudad  que  poco  antes  fe  la  negó.Eran  caberas  della  D.  Gonzalo  her- 
mano, y Gonfaío  Mendez  de  Vafconcelos  Tio  de  la  Revna  viuda , fegui- 
dos  de  Juan  Rodríguez  Pereyra,Juan  Gómez  de  Silva,  Alvaro  González 
Camelo,defpucs  Prior  del  Hofpital,oCrato,Nuño  Viegas  de  Pcnacova, 
Pedro  Gómez  de  Ciabra,  Martin  Correa,  y otros  con  trczicntas  y cin- 
quenta  langas. Pero  defpucs  de  alojado  elRey  por  los  Conventos  exterio- 
res ncgofclc  la  entrada  en  la  Ciudad . ElRey  ya  timido  de  las  artes  de  fu 
Suegra  tcniala  con  guarda  comoprefa;y  no  fe  engaña  va, porque  ya  ella  a- 
via  eferito  fccrctamentc  a algunos  Alcaydes  de  Forralezas  que  no  fe  en- 
tregalTen  a Caflilla.  Doña  Beatriz  de  Callro  Dama  de  Palacio  condolida 
de  ver  a Doña  Leonor  fin  libertad , y lallimada  de  viéndola  amor , y au- 
mentos intentó  librarla.Habló  a D.  Alonfo  Enriquez  gran  amante  luyo, 
y dixole.  Si  es  VerduJ  i¡ue  me  teneis  amor  o^ora  lo  he  de  Ver.  Ya  Vryi  lo  que  deVo  a 
la%eyn.i  'D . Levm,yla  a/heiortfy  efclaViliidea que  efld  puejla.yíyeisdc  acabar 
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fow  \ufJlro  hermano  2).  Tedro  £onde  de  Trajlamara,  <]ue  una  noche  la  ponga  dtnv  O 
de  la  Ciudad  con  fu  hermano  el  Conde  de  NejUaji  hallándoos  \é)s  en  ello  n.t  lleVa* 
reís  también  ami.  Sucediendo  eño  afft  nuejlr»  caf amiento  ferá  Ventajofo , poi  que  fí 
poffíble  que  la  ^ejna  cor.figuitndo  fu  libertad  por  D.  IPtdro ft  cafe  con  elyy je  queden 
ambos  con  la  (forana  de  'Portugal.  Que  no  intentará  una  muger/Que  le  negará 
un  amantef  D.  Alonfo  comunicó  a fu  hermano  lo  que  a él  Doña  Beatriz^ 
Doña  Beatrizala  viuda  lo  queaél. Pareció  bienlatra^  alas  partes.  Re> 
veláronla  al  Conde  D.Gonf  alo  hermano  de  la  Reyna  Alcayde  Mayor  de 
]a  Fortaleza,queefluvo  de  acuerdo.  AíTentaron  [ menos  el  Conde  Don 
Gon^.rlo]que  cierta  noche  fe  avia  de  dar  la  muerte  alRey  para  facilitar- 
lo todo, fino  fuera  difícil  el  medio, porque  aviendo  de  faberlo  muchos  co- 
rria  peligro  el  Secreto . Afíl  fue : porque  andando  en  los  avifos  de  una  a 
otra  parte  un  Religiofo  de  San  Francifeo  tan  enamorado  de  la  íeguridad 
del  Judio  D.  David,  como  D.  Alonfo  de  la  hermofura  de  la  Dama  Doña 
Beatriz  Autora  defía  maquina,  vino  a defcubrirle  lo  que  pafíava,  porque 
en  aquella  tormenta  no  corricíTe  naufragio  que  efperava  a muchos . El 
dcfcubriolo  al  Rey , q difílmulando  efperava  la  hora  fcñalada  para  pren- 
derlos a todos.  Supo  el  Conde  D.Pedro  por  fus  efpias  que  era  entendido, 
y pufoiTe  en  cobro . Examinados  D.  Judá  valido  de  la  viuda,  y Maria  Pé- 
rez fu  Camarera,  y confefíando  llanamente,  flie  ella  trayda  a la  prefeticilk , 
de  los  Reyes,  y con  notable  íeguridad  dixo  a los  tefítgos  que  tnentian.El, 
con  todo,  poralfegurarfe  entregó  la  viuda  preíla  a Diego  López  de  Zu- 
ñiga  para  que  la  llevaííe  al  Monafíerio  de  Monjas  de  Tordeíillas.  Villaje 
cerca  de  Valledolid  deítinado  a purgaren  él  caberas  humólas . Afíi  que- 
dó la  Reyna  Doña  Leonor  más  fin  mano  quando  penfó  crecerla^más  pre- 
fa  quando  más  fuelta  fe  imaginava;  más  pobre  quando  creya  enriquecer- 
le más,porque  elRey  feapoderó  del  Teforo  que  ella  avia  dekado  en  San- 
tarcm. 

36  Vazco  Martintz  de  Alter,y  Alvaro  Fernandez  del  Regó  que 
tenianla  Villa  de  Alenquer  luego  que  fu  pieron  ' lo  obrado  porelReydq 
Cafíilla  contra  la  Reyna  fe  entregaron  alMaefíre  Defenfor  delReyno» 
ElRey  con  nueva  gente  file  marchando  azia  Lisboa  que  detentiináva  a- 
prctar  con  litio . Llegando  a la  Villa  de  Anida  fe  efeondiéron  algunol 
Portuguefes  della  en  una  capacifíima  cueva , y fiendo  fentidos  le  les  pulo 
fuego,  y del  murieron  quarentá.  En  la  Villa  fe  efeondiefon  dos  en  p^rtc! 
oculta  dclacafaquefecompuíbpara  elRey  con  intento  de  matatle,  fue- 
ron defeubiertos,  y colgados . Ninguna  profpera  fortuna  podia  efpetát 
un  Principe  adonde  halla  va  los  ánimos  tan  poco  profperos  en  fu  favor,  y 
más  quando  el  modo  con  que  fe  governava  los  incitavan. 

' 37  Avifado  el  Maeltre  de  que  en  Alentejo  tenian  fu  voz  muchos 

lugares  que  le  pidian  cabedla  pará  fer  governados.Embioles  Ñuño  Alva- 
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rez  Pcreyra, dándole  todos  fus  poderes  para  difponcr  de  vidas,  de  fiazicn- 
das,  y de  Placas  a fu  arbitrio . Fue  efia  elccion  a peíar  de  Juan  de  las  Re- 
glas emulo  y a de  las  ventabas  con  que  le  via  a los  ojos  del  Maefti  c . Fin- 
giendo zelo  dava  por  razón  que  era  mof  o,  y pidia  aquella  ocupación  más 
años.  No  fabia  que  el  fefo  haze  edad^  o deiconocia  la  edad  de  aquel  lelo. 
En  cña  primera  acción  llevó  aquel  grande,  y feliz,  y dcfpues  infigne  Em- 
perador de  las  armas  Portuguefas  folamcntc  duzicntas  langas , y cafi  mil 
Infantes.  Entre  ellas  eran  principales  cavalleros,Juan  Vázquez  de  Alma- 
da  dcfpues  Conde  de  Abrantes,  y el  Hercules  de  fu  tiempo;  el  Almirante 
Manuel  Pezano,  Vafeo  Ley  tam,  nieto  de  Eftevan  González  Maeftre  de 
la  Orden  de  Chrifto,  Pedro  Yañez  Lobato,  adelante  Governador  déla 
Cafa  del  Civel,Ruy  Cravo,Alonfo  Perez  de  la  Charncca,  Alvaro  del  Re- 
gó, Antón  Vázquez  de  Alroada,  Juan  Al  varcz,Dicgo  López  Lobo, Juan 
Lobato, Eftevan  Yañez Barbudeta , Lope  Alonfo del  Agua,  Juan  Fer- 
nandez de  la  Arca,  Lorenzo  Alonfo  fu  hcrmano,Lorenfo  Marcinez  Pra- 
tas,Diego  Suarez , Lope  Redriguez  Fazaña,  Diego  Dinis  de  Santarem. 
Aviendo  paftado  a Couna,  allí  le  fue  a ver  el  Maeftre,  y dcfpues  que  co- 
mieron ambos  aúna  tnefa  fedifpidió  dcl  encargándole  mucho  el  buen 
tratamiento  de  aquella  gente  que  le  avia  entregado , y a ella  la  puntual 
obediencia  a lo  que  él  la  ordenafte.  Con  eftas  human!  (Timas  artes,  de  po- 
cos hombres  hazia  muchos;  y de  medianos  corafones,grandcs;y  de  gran- 
des mayores.En  vano  quiere  fer  amado  el  Principe  que  nomueftra  q ama: 
y el  moftrarlo  no  puede  fer  de  otra  manera  que  dcfta.Embiar  ordenes  por 
Miniftros  aun  exercito arguye  cuidado,  verle,  y abracarle  con  él  es  amor: 
y los  Valíallos  dexan  deamar;y  adoran  quando  ven  que  el  Principe  ama 
con  eftas  dcmonftracioneSi 

38  Ñuño  Alvarez  fue  marchando  afta  Monte-Mayor,  Villa  que  cf- 
tando  aun  dudofa  en  lo  que  aviadcfíguir,fíguió  luego  lo  que  él  fíguia. 
En  Evora  no  era  menefler  perfuafton , y aíli  trata  va  de  juntar  gente . lo 
mifmo  en  Eftremoz  adonde  fe  halla  va  con  cien  ca  valles,  y otros  tantos 
ballefteros  a demás  de  aquel  numero  con  que  avia  lálido  de  Lisboa.  Fue 
avifado  de  que  venian  a íitiar  la  Villa  de  Frontera  diftante  quarro  o cinco 
leguas,  D.  Diego  Barrofo  Gómez  Maeftre  de  Alcántara , y el  Prior  Don 
Pedro  Alvarez  Pereyra  fu  hermano,  D.  Juan  Alonfo  de  Guzman  Conde 
deNiebla,  y el  Almirante  Fernando  Sánchez  de  Toar,  y el  Adelantado 
Andaluz  Pedro  González  de  Sevilla,  Pedro  Reze  Señor  de  Marchena , el 
Clavero  de  Alcántara  Don  Martin  Neto,GarciaGon5alczdeGrifalva; 
Garda  Fernandez  de  Villa-Garcia,Martin  Yañez  deBarbuda,Portugues, 
Juan  Rodriguez  de  Caftañeda,  Alvaro  Pérez  de  Guzman , y otros  Seño- 
res, y Ca valleros,  governando  cada  uno  luzida , y numerofa  gente.  De  la 
de  Ñuño  aquella  que  fe  le  juntó  por  Alentejotraydamás  del  ruego  que 
• de 
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i^e  la  volutitad  fe  lémoftrd  tímida  en  la  ocadon. 

5 9 Más  le  coñá  va  animar  a los  Portuguefes  podrados  a lá  voz  de  U 

multitud  Caftcllana  que  vencerla.  Al  tiempo  cafi  de  embeftirla  le  defen- 
gañaron  todos  de  que  no  le  podían  fíguir, porque  intentava  impoiTibles. 
£1  conñantiíTimo  hallandore  con  un  arroyo  en  frente,  Ies  dixo . Ea  futs^ 
^ono  puedo  «i  Uefeo  Viotcntaros : falo  os  ruego  <¡ue  los  que  entre  todos  uViere  cun guí- 
nde fi^ufítnefepajjen  luego  de  la  otra  parte  dejla  agua  que  [xrraquiVa  corriendo, 
y que  los  otros  fe  queden  de  acá , para  quejo  Vea  quales fon  los  que  han  de  gtínar  la 
gloria  defle  dtt  en  que  me  la  prometo  grande-.eorque  fs  como  Vofotros  de^ts  allá  Vu- 
rien  mis  hermanos  contra  mi  jo  deVomas  a mi  'Patria  que  a ellos . Si  alta  Vienen  Sé- 
ñaret,j  faValleros,jo  no  os  tengo  a todos  por  ihrno  s que  a ellos  en  calidad  fino  en  nu- 
mero. St  el  numero  es  muchó  mayor,  no  podía  de  otra  manera  fer  mayor  mucho  Vuef- 
eroVilor  en  los  cafas  militares, y Vuefiro  nomb>e  en  laifamdsglorkfits  .Maravilló- 
foefcto.PaíIaron  todos  el  arroyo,lIevando  a algunos  menos  el  animo  que 
la  vergüenza.  Entre  eftos  fueron  Éfteve- Artez,Médo  Alonfo  de  Beja,qué 
íé  auguraron  mala  fuerte  -,  y Gil  Fernandez , y Martin  Rodríguez  de  El- 
vas  que  a punto  de  defaparecer  aquella  noche , vieron  fobre  fí  la  vigilan- 
tia,  y el  coraron  de  Nuno  con  tales  éxortaciones  de  fU  honra  que  obede- 
ciéndole le  quedaron  deviendo  bien  la  con  que  fe  halla  van  defpues. 

40  Edava  el  Prior  en  contorno  de  la  Villa  de  Ftonteyra  pata  inidir- 
la,  y difidió  de  los  combates  fabiendo  que  fu  hermano  le  iva  á ofrecer  ba-^ 
talla,  y marchó  a recibirle.  Encontraronfe  en  el  Rudamente  memorable 
campo  de  los  AtoleyrOs.  Puefto  en  una  muía  corrió  Ñuño  fus  efquadro- 
Ties  dexandoles  orden  con  el  arte,  y animo  con  la  vida.  Refolviofe  én  que 
avia  de  pelear  a pié,  y fue  el  primero  que  faltando  en  tierra  (é  pufo  delan- 
te de  todos  haziendoles  Un  irrefragable  exemplo.  El  exercito  CaHellano 
tío  dexó  los  cavallos^  y dada  la  feñal  del  acometimiento  empegaron  a ba- 
za )arfe  furíofartiente.  Las  langas , y los  dardos , y los  virotes , y las  piedras 
del  enemigo  botavanen  tanto  numero  que  parecían  bailantes  yá  no  a he- 
rir, fi  no  a fepultar  la  pequefiez  de  nueftro  exercito.  Pero  cotno  el  naufra- 
go que  no  fe  vía  entre  la  multitud  de  las  olas , viendoíe  en  el  puerto  con 
vida  fuele  ver  el  mar  ya  llano  f n ellas,  alTi  defpues  de  una  dura  relillencla 
fe  halló  el  Portugués  en  aquel  campo,  viendoíe  limpio  de  tantas  tropas  ^ 
fe  pufieron  en  huyda  ,mas  no  de  fangre , y cadáveres  entre  los  quales  fe 
hallaron  los  del  Maellre  del  Clavero  de  Alcántara,  y de  Pedro  González 
de  Sevilla,  los  Comendadores,  Gonzalo  De^ a,  y Juan  de  Lerin,aquel  de 
Ferreyra,  y elle  de  Belítis,  y otros  Cavalleros  conocidos  por  fangre,  y va- 
lentía. Bolavan  chorreando  fangre  el  Almirante , el  Prior , el  Grífal  va.  El 
vitoriofo  Ñuño  los  (Iguió  una  l<^a.  Para  dar  gracias  a nueílra  Señora , (e 
íue,apiédefnudoaIaígleriadcí  Azumar  que  halló  indecentemente  tra- 
tada como  aquella  de  quien  el  exercito  enemigo  avia  hecho  cavalleri^a. 

Lim- 
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Limpióla  por  fus  manos,  y cumplido  el  voto,  puíb  el  rofiro  en  la  Villa  de 
Arronchcz  que  ganó  por  armas , y por  acuerdos  el  Caftillo  a que  fe  reti- 
raron Fernando,  y Gonzalo  Sánchez  de  Juntins , y otros  dos  Ca  valleros 
de  Badajoz.  La  de  Alégrete  reverenciando  la  fortuna  de  Ñuño  á viña  de 
la  corriente  que  lleva  va  fe  le  ofreció  (in  tomar  las  armas. 

41  En  tan  impetuofas,  y turbias  corrientes  de  pretcnfiones,efperan- 
^s,  y fuceíTos  es  precifo  vacilar  el  acierto.  Defeonfió  el  Maefirc  de  Gar- 
cía Perez  que  tenia  la  fuerza  de  Villa- Viciofa,porque  fi  bien  era  Clavero 
de  fu  Orden  de  A vis  contrapefa  vale  mucho  efta  obligación  el  fer  hcchuri 
de  la  Reyna  Doña  Leonor  fu  adverfaria.  Para  quitarle  de  alli  tmblóalhía 
Vazco  Porcallo  Comendador  Mayor  de  la  mifma  Orden  de  quien  devie 
ra  ñar  menos;  o a lo  menos  no  más  pues  deviendoleélJa  vida,  fe  avia  pa- 
fl'ado  a fervira  la  Reyna;  y dexandola,buelto  a fervirle  a él : y de  quien  fe 
muda  tanto,  no  tanto  deve  fiaríc.Ordenó  q le  aflilbelTe  Alvaro  González 
Coitado  Cavallero  de  valor  natural  de  la  propia  Villa  con  treinta  langas 
también  naturales.  Eñe  fe  acordó  con  pedro  Rodríguez  Alcayde  Mayor 
del  Landroal , y grande  amigo  fuyo  para  hazer  una  entrada  en  Cafiilla. 
Llevavan  ambos  quarenta  y cinco  ginctes,y  dozientos  pcones.Pafláron  el 
Guadiana  por  en  frente  de  Olívenla  ; y fin  dificultad  confidcrable  fe  re- 
cogieron con  más  de  dos  mil  caberas  de  ganado  gruefib , vacas , yeguas, 
caudal  de  García  González  de  Griíálva . Pafiorearonlo  quinze  hombres 
de  que  folo  uno  fe  efeapó  a la  prifion. 

42  Supo  entonces  el  Androal  que  Vazco  Porcallo  defde  Villa -Vi- 
ciofa  tenia  correfpondencias  con  Pedro  Rodríguez  deFonfeca  hombre 
de  notoria  nobleza,  y valentía  Alcayde  Mayor  de  Olívenla  por  Cafiilla. 
Comunicólo  a fu  Afilíente  Alvaro  González  Coirado , y ambos  le  facu- 
dieron  de  aquella  Plaza.  Acudió  él  al  Maefire  que  honrándole  mucho  fe 
la  refiituyó  ya  agora  con  exceíTiva,  y vicióla  confianza.  Buelto  allá,  y fin- 
giendo grande  amillad  con  el  Coitado  yendofe  una  noche  a cenar  con  él, 
dexando  gente  prevenida  le  prendió , y a fu  muger , y familia ; luego  deí- 
pues  de  robarle  la  Cafa  entregó  el  lugar  a los  Calidlanos.AvifadoelRey 
de  la  prifion  de  Alvaro  ordenó  que  le  palfalTen  a Olívenla. Noticiofo  defi 
toNuño  Alvarez  Pcrcyra  embió  diezyfeys  Cavallcros  de  eflremado  va- 
lor con  Pedro  Rodríguez  del  Alandroal  para  que  con  ellos  faliclTe  al  pa- 
ÍTo  a los  que  le  mudalTcn  a la  prifion  de  Olívenla,  y lelibralfcn.Efpiada  la 
noche  de  la  mudanza  que  venia  a cargo  de  ciento  y cínquenta  hombres 
algunos  dellos  velozilfimos , y bien  armados  ginetes , todos  a la  orden  de 
dos  Comendadores,brotaron  de  una  celada  los  diezyfeys  con  fu  Capitán 
PedroRodriguez,y  dando  arrebatados  en  aquella  tropa  al  primer  bote 
de  lan^a  la  ddlro^aron  en  parte , y en  parte  puíficron  en  huyda  con  más 
temor  de  la  muerte  que  cuidado  de  la  honra.  Soltaron  el  prcfo,y  prendie- 
ron 
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ion  a nueve  de  los  ginetes  que  Icllevavan,  quedandofccon  undefpojo 
confidcrablc.  Lowifmo  quealCoitadocon  el  Vazco,fuccdió  a Gil  Fer- 
nandez de  Elvas  con  Payo  Rodríguez  Marino  que  por  Cartilla  tenia  la 
Plazade  Campo-Mayor  i Iiallandofe  fobre  feguro  en  ella , le  prendió  rtn 
libertarle  arta  queuvo  de  pagarfe  a buen  dinero.  Dcfpues  fe  cncontrai^n 
en  Campaña,  y fiendo  vencido  el  Payo,quifo  el  Gil  darle  la  vida, pero  los 
Tuyos  vedándole  el  fer  tan  piadoíb  contra  quien  le  avia  (ido  tan  infíelle 
hizieron  pedamos. 

43  En  tanto  que  eftos , y otros  acontecimientos  femejantes  fe  ivan 
afíendo  los  unos  de  los  otros  el  Maertre  informado  de  ^ venia  fobre  Lis- 
boa una  gran  armada  de  Cartilla , atendió  a bartecer  fus  baxeles . Encar- 
gó del  aprerto  al  Arjobifpo  de  Braga  Don  Lorenzo  que  puerto  en  un  ca- 
vallo*  con  un  roxete  fobre  una  loriga, y con  una  lan^a  en  el  puño  difeurria 
veloz,  y vigilante  por  las  oñci ñas  haziendo  trabajar  a todos  fín  acetacion 
de  ertados.  Al  que  fe  efeufava  con  que  era  Clérigo, dezia,  tambunyo  lo  fy/, 
y trabajo  en  ello.  Al  que  Rcligiofo,  yÍK¡ob}j^o  foy yo,  que  es  mas . San  J>edro  tomo 
las  armas  qnandt  fue  menefler,y  el  es  Cabeos  Verdadera  de  todos  nofotros.  Nmgmo 
es  mas  de  Sacerdote  ni  ay  mis  que  (er.Trabjxemos  igualmente  que  por  Chrijlo  tra- 
ba] mos.,porque  es  en  átfenfa  de  fie  ^yno  de  que  el  per  fonalmente  fue^y  es  el  Injli- 
íuidor.  Finalmente  trabajando  todos  armaronfe  doze  galeras , algunas  ga- 
leotas, y ficte  naves.  De  las  galeras  apareció  por  Capitán  Gonzalo  Ro- 
dríguez de  Soufa  Alcaydc  Mayor  de  Monzarás. 

44  ElRey  de  Cartilla  ya  acercado  a Lisboa  tendia  íu  gente  por  las 
Aldeas  del  Lumiar.Subió  una  copia  deCartellanos  un  mote  de  que  fe  def- 
cubría  la  Ciudad,  y defde  alli  bien  armados,  y preíuroidos  derrama  van  fo- 
bre ella  oprobiofa  grita.  Baxan , y vienen  con  el  roftro  en  la  puerta  de  S. 
Agurtin,  adonde  el  Conde  D. Alvaro  Perez  de  Caftro  con  fu  hijo  D.  Pe- 
dro, Men  Rodríguez,  y Ruy  Mendezde  Vafconcclos  con  dozientas  lan- 
gas, Talen  al  enemigo  orgullofo  ,y  a los  primeros  encuentros  le  defpojan 
de  la  jatancia  porque  arartrando  vanderas  por  montes , y valles  vá  puerto 
en  fuga,  menos  los  que  mortalmente  quedaron  tendidos,  y Juan  Rodri- 
jTuez  de  Orellano  Cavalleroertimable  que  fbe  prefo.  Hizo  el  Maertre  q 
le  pufieffen  en  el  Cartillo  de  Lisboa  con  tal  tratamiento,  y honra  que  le 
embió  algunos  vertidos  de  fu  Perfona  Favor  entonces  grande, y jurtamen- 
tc;  que  oy  fó  vaniíTimos  tiempos!  ] no  le  ertima,  ni  fe  quiere . Al  contra- 
rio elRey  de  Cartilla  ufava  tales  cofas  con  los  Prifioneros  Portugueíes 
que  tenian  todos  por  la  peor  fortuna  el  caerle  en  lasmanos.Ni  ayradas  de- 
ven fer  crueles  las  de  los  Priiicipes;y  menos  quando  con  las  armas  quieren 
configuir  nuevos  dominios. 

4.15  Efpirava  Mayo  quando  ya  ertavan  fundadas  en  el  feno  de  Lis- 
boa treze  galeras,  y quarenta  naves  Cartcllanas.  Accrcofc  elRey  a la  Ciu- 
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dad  con  ib  exercitó.Plantado  a las  faldas  del  Monte  Ofivctc,y  empcifafon 
a talarla  campaña.  Salieron  adiós  porlapuena  deS.  Catalina  empave- 
lados  algunosPottaguefesdeqúe  eran  caberas  Fernando  Pereyra  herma- 
no de  Ñuño  Alvarez , el  Dotor  Martin  Alonlbde  la  Charneca,  defpaei 
Ar^bit^  de  Braga, que  Bartolos, y Breviarios  eran  eftos  dias  igualmente 
amias,Jaan  Lorenzo  de  Cuña  el  ya  marido  de  laReyna  Doña  Lcortor, 
Juan  Alófo  de  Bae^a,  Martin  Panlo  Galeón,  Vazco  Martínez  de  la  Agoa, 
Fernando  Al  varet  de  Almeyda  Veedor  del  Maeftre,  y otros.  Viendo  eU 
Rey  qüe  un  tan  pequeño  numero  de  hombres  olava  citarle  en  frente,  ef. 
trañava  a los  Tuyos  el  no  averíos  embeftido:  pero  viendo  que  los  temian^ 
pidió  el  capacete,  y dixó  al  Maefbede  Sant  iago  que  fuellé  delante.  To- 
do un  Rey , y todo  un  exercito  grande  Icmuevecontra  una  compañía. 
Ella  reíifte,  pero  retirafe.Efíava  el  Maeftre  mirando  el  fuctffo  dcfde  una 
torre,  y baxando  a prifta  cerró  las  puertas  por  fu  propia  mano,  para  qui- 
tara los  Tuyos  la  efperan^a  de  rec<^eríe,y  dixojFo  oshme  fer  buenos  aun  <fut 
m yueroM . Quería  que  llendo  tan  pocos  no  dic lien  laselpaldas  a toda  a- 
quella  gran  mano.  Mucho  queria ; pero  quería  aquello  que  ftempre  fue 
natural  a Portuguefes,  d^^llar  a muchos  liendo  pocos  . Lo  que  pareció 
temeridad  en  el  Maeftre  fue  refurrecion  de  valentía  en  los  Tuyos . No  lot 
pudo  el  Rey  mudar  del  puefto  que  avian  tomado,y  dedondeíedefendiaii 
de  todos  Tus  efquadrones . Recogióle  a las  faldas  del  Monte  de  que  avia 
falido  dexando  algunos  muertos , y entre  ellos  el  Alcayde  de  los  Donze* 
les,  y Ruy  Duque.  Qiratro  PortugucTes  coftó  efte  hechoj  a la  verdad,  he- 
Toico. 

46  ElRey  léatendó  en  contorno  déla  Ciudad  refueito  adornarla 
por  alTedio.  Conftava  Tu  exercitodc  cinco  mil  langas , mil  ginetes  de  que 
era  Capitán  D.  Alvaro  Pérez  de  Caftro  j feis  mil  ballcfteros , y numeróla» 
peonale;efto  ftn  la  gente  déla  armada  que  ella  va  tendida  con  gentil  orden 
defde  Cata  que  ftiras  afta  la  puerca  de  la  Cruz . El  quartel  Real  eftava  en 
Santos  el  Viejo:otros  en  Alcantara,y  Campo  lide;  y otros  a convenientes 
diftandas  en  acomodados fteios  los  pavellones,  las  infígnias,la  gente , y el 
luzimicnco  fbrmavan  un  hermoToaun  q horrible  efpe¿laculó.La  Ciudad 
eftava  abundante  de  gente  y más  de  animo.  En  tanto  avia  el  Maeftre  de 
la  Orden  de  Chrifto  D.  Lope  Diaz  de  SouTa  ganado  la  Villa  de  Ourem^ 
a donde  quedaron  preTos  dos  hijos  del  Conde  de  Barcelos  D.  Juan  ATont 
To.  A la  de  Almada  lleg  ó Dic^o  Gómez  Pacheco  con  Tus  hijos  Juan,  Lo- 
pe,y Fernando, y alguna  gente.  Efte  era  aquel  Cavallero  que  andava  huiv 
do  en  Caftilla  por  la  muerte  de  D.  IneZ  de  Caftro , y agora  con  ochenta 
años  de  edad  acudia  a las  aflicionesde  Tu  Patria,aviendola¿I  perdido  pora- 
vcrlélas  cauTado  con  ufar  mal  del  valimiento  que  tenia  con  el  Rey  D.  A- 
lonfo  1 V.  en  diguftodel  Principe  D.  Pedro, fiendo  cauTa  deque  Padre , y 
« hijo 
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hi;ofem¡raffcncMi  ánimos  advcrfos.  Tanto  mudan  edades , y trabajos. 
Queriendo  entrar  en  la  Fortaleza  de  Aliñada  no  Ic  admitieron  ignorando 
el  intento  con  que  venia. Fue  prefo  por  la  gente  Caftcllana  al  dar  un  afal- 
<o  a aquella  Villa  . Súpolo  elMaeftrc  en  Lisboa  y quilo  agradecerle 
el  animo  con  la  libertad  dando  por  él  a Juan  Rodriguez  de  Orcllano 
íu  prifionero.  Contrariaronfclo  algunos,  advirtiendoJe  de  que  el  Par 
ehecoa  las  puertas  déla  muerte  con  fus  ochenta  años  no  le  era  de  algu- 
na utilidad, y que  le  podia.fer  de  grande  perjoizio  el  Orcllano  con  fu  viril» 
íyerireinado  valor.  Fo  nj/íM¿on«r</o(' magnánima  rcfpuclla  ) a Ui  Valentías 
de  luán  <^drigucs¡y  JeVogratttud  a U finesa  de  Diego  Lope^,  aun  quando  Viniera 
Jilo‘,quanto  mas  que  trae  tres  hijos^que  de  tal  ^adre  ninguno Jera  menos  Valiente  que 
jel  que  mas.  Hizófe  el  trueque.  Los  Hijos  avian  corrido  a Cezimbra  que  eA 
tavaporel  Maeftre.  i . . . : j 

, 47  Difeurria  dañofo  por  entre  Duero, y Miño  el  Ar^obifpo  de  Sát* 
lago  D . Gracia  Manrrique  con  fus  Gallegos , y Carelianos , y algunos 
J*ortuguefes  como  los  Capitanes,  LopeGomez  deLciria,  Juan  Rodrí- 
guez Portocacrero,Fcrnando,y  Ayrcz  Gomes  de  Silva, Martin  González 
2c  Tayde, Vafeo  Gilde  Fornelos,Gon9alo  Peres  Coello,y  otros.  Aparta- 
;dos  deílas  tropas  anda  va  con  una  de  ochenta  cavallos , y confíderable  im 
fantaria  Femado  Alonfo  de  Zamora  Cavallcro  de  valor,  q viviadelainr 
•vención  de  fingirfe  Portuguez  con  los  Portuguefes , y Caftellano  con  los 
Cadellanos.En  un  Valle  de  S.Tirfo  de  Ri va  de  Ave,dio  fobre  él,y  le  pre- 
dio una  noche  D . Pedro  Conde  de  T raflamara  que  fe  haliava  en  la  Ciu*’ 
dad  del  Porto  defde  que  huyó  a la  priíion  dciRey  de  Caílilla  por  la  muer- 
te que  intétava  darle  para  poner  en  libertad  ala  Reyna  D.  Leonor.Mc- 
tió  cfte  prefo  con  otros  en  las  galeras  que  en  aquel  puerto  fe  ludia  van  de 
partida  para  Lisboa.  Aviales  traidoalli  Gonzalo  Rodriguez  de  SouíaGc« 
ireral  dcllas ; y uno  de  fus  Capitanes  era  Ruy  Pereyraque  de  orden  del 
Maedrc  pidió  a aquella  nobiliíTiina  Ciudad  todo  el  focorro  que  le  fucilé 
,poífibledcbaxeles,ydehaz¡enda.  _ 

48  No  fulamente  ofreció  la  Ciudad  del  Porto  quanto  poiTeia , Tino 
.que  teniendo  malas  fofpechas  del  General  Souía , y confíderando  lo  mu- 
cho que  importa  va  ganar  la  Ciudad  de  Coimbra  que  efiava  en  las  manos 
del  Conde  D.  Gonzalo  hermano  de  la  Reyna  D.  Leonor,  le  embiaron  a 
ofrecer  por  D.Martin  Abad  de  Pa^o  de  Soufa  defpucs  Obifpo  del  Algar- 
ve  el  Generalato  de  aquella  armada  que  de  alli  avia  de  falir  para  Lisboa, 
T quifíeiTc  acetarlo  con  dexar  la  Ciudad  a la  obediencia  del  Maeílre.  ReA 
pondió  que  lo  baria  fí  él  le  dieíTe  las  tierras  que  ^vian  (ido  de  la  Reyna  fu 
bermaru.Ya  las  avia  dado  a Ñuño  Alvarez  Pereyra,  queimprovifamente 
las  largó  para  que  fe  le  pudieíTen  darydeziendo  al  Maeftre  que  por  ganar  a 
un  tal  Cavallero  largaria  no  folo  quanto  le  avia  dado, finó  Atiniima  Cala. 
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No  há  más  de  dozicntosy  cinqaentá  años  que  fncedideíló.  Tañ  prefto  ft 
muda  el  mundo  que  ha  cafídozientos  queiio  fe  ufa  el  perder  uhoun  árbol 
porque  fe  gane  la  República, antes  perderla  por  ganar  un  árbol.  Difcrem 
tementefe  portóiel  Conde  D.Gomfalo  con  Ñuño  Alvarez,  por<me  eícri- 
biendole  que  velozmente  feria  con  él  para  acompañarle  en  las  galeras,  ro» 
gandole  que  te  efpera(Te,no  lo  hito  por  no  darle  parte  en  la  honra  que  d» 
ellas  fe  fuponia  ya  ganada.  Marchó  por  tierra  a Lisboa, y por  las  faklas  de 
Coimbra intentó  prenderle  h Condeía  de  Sea  muger  de  D.  Enrique  Ma- 
nuel,rencorofa  por  el  eftrago  que  poco  antes  avia  hecho  por  la  Campaña 
de  Cintra  al  coger  los  baftimentos  ya  referidos,  teniendo  entonces  fu  roa*- 
tido  aquella  Pla^.  Súpolo  fu  gente,  y determinada  a tomar  en  la  Conde*- 
fa  la  venganza  que  podia  efperaríé  de  íbltura  militar  conmnger  inimiga, 
¿1  tuvo  a freno  aquella  ira , queriendo  menos  verfe  vengado  que  a un  tal 
fugeto  ofendido.  Verdaderamente  las  acciones  de  los  Veinte  y quatroaños 
de  Ñuño  admiraron  a la  propia  Naturaleza . 

49  Noticiofo  elRey  de  que  la  armada  Portugueía  venia  del  Portó 
llamó  a cófcjo  a Fernando  Sánchez  de  Toar  fu  Alroirante,y  a Pedro  Afán 
de  Ribera  Capitán  mayor  de  las  naves,y  otros  Miniftros.Pfopufoles  fi  las 
avia  de  efperar  en  el  Occeano,li  en  el  rio.Defpues  qUe  unos  ñieroh  de  un 
parecer,  y Otros  de  otro,dió  el  fuyo  fu  Camarero  mayor  Pedro  Fernández 
de  Velafco  Varón  defolido  juizio,  y notoria  prudencia, deziendo.Lorpa- 
ricereSySenor.,  que  fe  effati  [>ediendo [obre  adonde  ha  de  fer  la  pelea,  creojo  que  de* 
ven  (er [obre  ft  fe  hade  pelear,  o m:j  q no  me  parece  a mi:  porque  la  Vitaria  h meter» 
*4  com  lo  fon  todai  laicofai  de  la  fortuna, aun  a aqueüot  a que  ella  fe  mueñra  Vías  f a» 
Vorahle . i^tuho  mdt  timviene  que  fea  eflo  afsi,fi  Ñuño  yilvartí^  ^ereitú  tomo  di» 
\en  viene  en  aqueOos  baxelet  con  la  gente  de  Alen  Tejoyu  acojlumbroda  a Vencer» 
nos  defde  que  en  los  ^ttdeyres  folió  con  tamos  Ventajac  Vitoriofa . Si  aqui  quedare- 
mos Vendas  quedaran  mds  animados  los  coutr arios,  para  ha^er  poca  eflmac  'm  del 
futo  en  que  los  teneisyt  dar  en  eflos  ^ales  con  tanto  ímpetu  que  no  logremos  en  tierra 
mejor  fuerte  que  en  la  agua.  Si  los  Portugue  fes  en  eia  futren  los  Vencidos  ino  por  tjjo 
US  affeffirais  en  el  dominio  delH(ffino¡porqtte  las  fortalezas  que  en  él  os  aclaman  Prin- 
cipe efloH  en  las  manos  de  Padres,  de  hijos,  de  hermanos,  de  parientes,y  de  im^ot 
Juyos  que  Vienen  en  ejla  armada-,  y l ahora  que  los  Vean  muertos  morirj  en  ello  i la  Vo- 
luntad que  os  tienen,y  en  fu  lugar  aparecerá  el  odio.  Y el  ^ey  qUe  nuevamente  conqui» 
fia  an  ^fieyno  mal fe  puede  Samar  Señor  de  las  gentes  delfft  dominando  los  cuerpos  no 
domina  los  corazones.  La  paz,y  fifsitgo  de  una  'República  no  conftfle  en  el  poder  del 
Principe  para  conlos  VajfaSos,antes  en  el  amor  deSos  para  con  él.  Singularmente  fe 
os  acuerde,Señor,que  aqueSos  hombres  que  aüi  Vienen  a bu  fiaros  Vendaos  con  tan  vé- 
tajo fo  poder  ya  temen  menos  la  muerte  de  lo  que  hufean  la  Vitoria  ¡y  duro  ¿s  el  pelear 
con  quien  viene  mas  a morir  que  a Vencer.  Yo  fiento  que  fe  efeufe  la  pelea',y  que  fe  tra* 
te  con  el  Miefire  de  algún  decerat  acuerdo. 

50  ElRey 
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50  ElReydixo,  que  no  le  convenía  cfcuchar  partidos  del  Macftre* 
quanto  más  proponerfclos . Relblvió  que  fepeleaflc , y fuefle  en  el  rio  fi- 
guiendo  el  voto  de  fu  Almirante , y Cajpitanes  de  las  Galeras . Llegó  a la 
barra  la  armada  Portugueía , y para  informarfe  de  como  avia  de  entrar 
embió  de  noche  al  MaeHre  avifo  de  fu  llegada  j llevandofelo  Juan  Rama-t 
lio  Mercader  rico  del  Porto.Dixo  que  las  Galeras  eran  diezy  liete  bien  ar- 
madas j no  aíTi  las  naves  que  hazian  el  propio  numero . No  bien  fe  Tupo  en 
la  Ciudad  la  nueva  quando  la  gente  de  uno,  y otro  fcxo,de  uno, y otro  ef- 
tado,  de  una  edad,  y otra,  difeurria  alborotada  por  las  calles;  y las  muge- 
res  con  los  tiernos  hi;os  a los  pechos  bañadas  en  lagrimas  andavan  por  las 
Igleíias  pidiendo  a Dios  delante  de  las  Imágenes  de  fu  mayor  devoción  el 
buen  fucelTo  de  nueñras  armas  navales.  El  Maelire  acudió  a la  Ribera  pa- 
ra defpidir  algunos  baxelotes  en  focorro,  y queriendo  entrarfe  en  uno  le 
fue  vedado.  Entró, pues, la  armada  aíll:  precedían  cinco  naves  de  que  eran 
Capitanes,  Ruy  Pereyra, Alvaro  Pérez  de  Caftro , Juan  Gómez  de  Silva, 
Ay  res  Gonjalez  de  Figueredo;  Pedro,  y Lorenfo  de  Tavara  en  una . Si- 
guianfe  las  diezyfiete  Galeras,y  a ellas.doze  naves.TcniendoIas  a gilaven- 
to  las  Carelianas  embilberonlas.  Adelantóle  la  poderoía  nave  de  Juan  de 
Arena,  y faliendo  a recibirla  Ruy  Pereyra  abordóla:  luego  Icys  de  las  del 
enemigo  abordaron  tres  de  las  nuedras.  Aqui  fe  peleó  ardentiíTimamentc, 
fcñalandofe  el  Pereyra  en  bravoíüdades  heroyeas,  ada  que  neceditado  de 
tomar  ayre,  levantó  la  vifera , y levantada  íe  caló  por  la  frente  una  flecha 
de  que  uvo  de  caer  niuerto.Eda  animofídad  con  que  avia  cmbiftido  lúe  la 
toral  falud  de  las  otras  naves,  y Galeras  que  colaron  al  puerto  mientras  el 
enemigo  fe  divirtió  con  la  Vitoria  délas  tres  que  alfln  quedaron  en  fus 
manos. 

5 [ ElRey  mandó  que  le  llevaflen  algunos  de  los  prefos  de  honra,  y 
lleváronle  a VazcoRodriguezLeitam.HizoIe  algunas  preguntas,  y fucc- 
diendo  aparecer  entonces  la  Reyna,  y reverenciándola  él:  dixole . 'Buena 
rc'z/erenaaaVuejira  natural  Señora  deípues  de  aVer  tomado  ¡a  latida  para  def- 
pojfeerla  dtl'^eyno  (jue  es fuyo . Mereciadet  que  os  cortajfen  los  Lbtos  conquela 
ie^aíies  la  mano.  Refpondió  con  entcriflTima  condancia,y4/io/o/rox,5r«6r,«» 
nos  di^en  ef¡o-^  mas  que  es  juño  el  fundamento  de  la  guerra  que  os  hacemos,  porque 
entraffes  aca  antes  del  tiempo  feñaladoen  las  Capitulaciones  trívioUbles: y aVtendo- 
Us  Violado  perdifies  el  derecho  que  a ejla  Qorona  teniades  ,y  nos  le  fórmajles  para 
quenas  defendtejjems.  Pedro  Fernandez  de  Velazco,y  otros  iludres,y  pru- 
dentes, y libres  Cavallcros,oyendo  al  Portugués,  bueltos  al  Rey,dixeron. 
'Tomad  alia.,  Señor,  lo  que,  os  di^emy  ejfo  es  lo  que  no  fot  ros  os  diximos  por 
en  (onfejo/tn  que  os  acomoialedes  a figuir,ftno  Vueftro  parecer  con  el  de  algunos  que 
no  tenian  edad,  ni  prudencia  para  aconfejar  aun  tal  'l^como  Vos,  Afli  íc  hablava 
entonces  a los  Reyes:y  fi  ellos  erravan  tanto  quando  fe  les  hablava  aíTi  tan 
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poco  a la  voluntad,  quanto  erraran  quando  no  fe  les  habla  en  jÁMító  que 
le  dcdguale  deila.^  Sracertavan  tan  poco  al  oír  a todos  adonde  no  falcan  ct 
défintereflados , ofenzillos^acertarán  tnuchoal  oira  uno  íolo , folamenté 
o interefable,  o caprichoíb?  Pero  en  cfte  tiempo  vinieron  nuevos  baxtles 
dé  guerra  al  Rcy,que  fe  halla  vaagora  con  más  defeflenta  naves , ydiíy- 
fiete  Galeras,  (in  las  Carracas : numero  que  hizo  cerrar  las  alas  al  penia- 
itiiento  que  el  Maeftre  Oefenfor  traía  decombidar  con  fu  armada  la  ene- 
miga a la  pelea. 

5 7 Reduzida  la  Fortaleza  de  Almada  en  frencede  Lisboa  a graiidé 
aprieto  de  falta  de  agua , tenían  ya  por  gran  regalo  el  coger  alguna  con 
gran  peligro,deuna  balfa  que  avia  íervido  los  dias  atrasde  lavadero , y eii . 
queelUvan  podridos  varios  animales  alli  arrojados ; alñn  todocorrup-^ 
cion  que  de  alguna  manera  fe  purga  va  a)  fiicgo.Toda  via  cftavan  confian- 
tes los  fíciados . El  enemigolabró  ana  mina,  y como  los  Portuguefes  ve^ 
nian  labrando  otra  por  la  mifma  parte,  allá  debaxo  de  tierra  fecncontra¡- 
ron  con  las  armas.  Quedaron  ellos  fuperiores  con  la  muerte  del  Maefiro 
de  lá  fabrica  abierta,  elReydefeofo  de  venganza  dio  en  pcTfona  rezioá 
afiálcosala  Villa  jperouvodcfalitdellos  fínalgun  fruto: encargando  i 
Pedro  Ruiz  Sarmiento , y a Juan  Roiz  de  Cafiañeda  la  vigilancia , y el  a- 
prieto  con  los  combates . De  noche  hazian  feñas  los  íitiados ; creyofe  eil 
Lisboa  que  pidian  armas,  y embiandofele  algunas  en  un  barco , cogioic  el 
encmigo.Ofreciofe  al  Maefire  un  hombre  natural  de  la  propia  Villa  para 
pafl'ar  de  noche  aquella  legua  de  agua  nadando,  y faber  loque  allá  iva. 
Seys  vezes  ílie,  y vino  aquel  nuevo  Leandro  ardiendo  en  puro  amor  de  la 
Patria,  y de  Orden  del  Maefire  fe  entregaron  al  Rey  de  Cafiilia , porqué 
no  podiendo  fer  focorridos,  no  quilo  que  fuellen  muertos.  Enfeñó  aíli  ^ 
el  perder  la  vida  inútilmente  es  imprudencia  . El  primero  de  Agofio  en- 
traron los  Reyes  en  aquella  Plaza,  prometiendo  mercedes,  mas  no  ganan- 
do ánimos. 

5 3 Entonces  Ruy  Frcyre  hijo  de  D.  Ñuño  Maefire  de  la  Orden  de 
Chrifto  Ayo  que  avia  fido  fuyo,le  defeubrió  lo  que  para  entregar  la  Ciu- 
dad al  Rey  andava  fulminando  D.  Pedro  de  Cafiro  hijo  del  Conde  Don 
Alvaro  Perez  que  guarda  va  la  muralla  dcfde  la  puerta  de  S.  Andrés  alá 
de  S.  Agufiin  . Calificólo  Juan  Lorenzo  de  Cuña  ya  marido  de  la  Rey  na 
viuda,  viuda,  y con  marido,  lle^adoa  términos  morrales  en  que  de  orden 
de  fu  Confeflbr  le  particularizo  las  cofas,  y el  dia  íeñalado  que  era  el  de  lá 
‘AÍTumpeion  de  Nneftra  Señora;  dia  fatal  fin  duda  a efie  Principe  com6 
dcfpues  veremos.Efperoíe  la  hora  que  era  de  noche,y  la  íeñal  que  era  una 
luz,  en  que  vino  a fer  Maripofa  aquella  aftucia,  y quedó  en  prifion  D.I’e- 
dro,  y todos  los  fuyos  q luego  fueron  defarmados , y facudidos  de  la  Ciu- 
dad. A él,  queriahazer  pedamos  el  Pueblo,pero  el  Maefire  que  en  la  co- 
rriente 
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rriciite  del  enojo  nunca  perdió  la  de  la  templan^  tuvo  por  bailante  el 
tenelle  prefo.Ni  andaron  más  fíeles  entonces  otros)  como  D.  Alonfo  En* 
rique2  ( aquel  que  por  gufíar  a la  Dama  Doña  Beatriz,  incitó  a fu  herma* 
no  el  Conde  de  T rafíamara  a los  peligrofos  medios  de  la  libertad  de  la 
Keyna  Doña  Leonor  que  tan  mal  le  fucedieron  ) porque  fe  pafó  al  Real 
CaUellano  quando  menos  fe  imaginava  dél  ella  variedad. Pero  efeapando 
de  tantos  rieígos  fue  defpues  Almirante  de  CaílilJa , y Origen  de  ilufíri* 
Rimas  defcendencias. 

5 4 Pero  ya  en  Lisboa  empega  va  a verfe  el  roftro  de  la  hand>re  que 
realmente  pudiera  tener  maliílimo  remedio,(ienelexercito  Caálcllano 
no  anduviera  ya  fuclca  la  hoz  horrible  de  una  pefíilencia.  Apretado  defíe 
golpe, propufo  clRey  partidos  ai  Maeftre  primero  por  fu  Camarero  Ma* 
yor  Pedro  Fernandez  de  Velazco,  y luego  por  el  Prior  D.  Pedro  AlVareZ 
Pereyra^  y él  aun  que  los  hablava  no  dió  lugar  a que  le  propufuríTen  al* 
gunos.  El  Prior  que  con  más  prefuncion  de  acabar  con  el  q los  admitiede 
l^c  avia  ofrecido  a la  Embaxada,  toma  va  por  venganza  el  defa  venirle  coa 
fíi  hermano  Ñuño  Alvarez  que  fe  hallava  en  Alentejo . Efcribiok.una 
carta,afírmandole,  Que  el  Maejlre  fin  ba^er  cafo  del  rrataVa  dtácuetdos  contl- 
■Jtey:  acuyo fer\uiole aanfejaVa fe pajfafíe  .EÁ  vivacifíimo  Ñuño  penetró  la 
afíucia,  y refpondiole , ÉJloy  feguto  de  que  fi  el  Maejlre  mt  Señor  fe  acuerda 
■etn  el^y  ftri  como  convenga  a ¡u  honra  jy  dígaos  que  me  admira  mucho  de  Vos  d 
'Ver  que  avündo  tan  pocos  duu  q andais  entre  Ciflellanis^ejíeisyatan  acaflellanada, 

- 55  Trató  luego  Ñuño  de  irle  a ver  ai  Macfírc  a Lisboa:  y teniendo 

prevenidos  dos  bateles  para  paíTar  el  rio  en  que  efíava  fundada  la  dota  de 
Cafíilla  por  entre  cuya  artilleria  era  precifío  paliar,  le  advirtió  unElcu* 
dero  fuyo  que  no  pafalTe, porque  avia  foñadoaqaella  noche  que  le  pren- 
dian  los  enemigos  en  el  pafíaje.Mandole  que  fe  quedafíe  en  tierra  con  fu 
fuefiojy  con  oíadia  maravillofa  no  folo  paíTó  con  fus  bateles  por  entre  to- 
da aquella  maquina,  fí  no  que  la  rebol  vió  toda  con  hazer  tocar  ílis  trom- 
petas al  paflar:  teniendo  folo  por  hazaña  digna  de  (1,  lo  que  tenia  por  pe- 
ligro benemérito  de  gloria. 

56  De  Lisboa  pairó  a Evora,  y de  Evora  con  poca  gente  ala  Villa 

‘de  Portel  que  tenia  por  Cafíilla  Fernando  Gon^ez  de  Soufa,  governa- 
do  de  fu  muger  Doña  Terefa  ya  criada  de  la  Reyna  Doña  Leonor . Die- 
ronle  entrada  en  ella  tres  vezinos  liiyos,Juan  Mateo,  Juan  Longo , v del 
otro  (é  ignora  el  nombre.  El  Alcayde  viendofe  apretado  en  el  Cafíillo,a- 
donde  efíavan  también  el  Comendador  Mayor  de  Sant-Iago,y  D.Garcia 
Fernandes, defpues  Maefíre déla milina  Orden  con  buena  guarnición, 
trató  de  acuerdos  con  Ñuño,  y lalvas  las  vidas,  y la  ropa  le  dexaron  ente- 
ramente aquella  plaza  que  le  dava  gran  cuidado,  por  el  litio , y fortaleza, 
para  lo  futuro. 

Y4  57  Por 
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57  Porel  propio  cftilo  intentó  ganar  a Villa-Vicioíá  de  que  era  AI- 
cayde  Vafeo  Porcallo.Marchando  allá, y viendo  que  fu  hermano  Fernan- 
do Pcrcyra  llevava  puefta  una  cota,  y efpada  que  avia  tomado  en  Porte}, 
a D.Garcia  Fernandez  aviendo  precedido  juramento  foleniflimo  en  una 
HoftiaConfagradadequele  bolverian  enteramente  loque  tomaron  en 
la  entrada  de  aquella  Villa,  le  eftrañó  a ver  efeondido  aquellas  armas  ait- 

f'urandole  algún  mifcrable  acontecimiento.  AÍIi  fuc,porque  al  entrar  por 
a puerta  de  Villa- Vicipfa  le  arrojaron  defdc  arriba  una  gran  piedra,  con 
que  fubito  le  abrieron  la  cabera,  y derribaron  muerto , y juntamente  a fu 
Éfeudero  Vicente  Eftevez.  Paffó  adelante  Alvaro  Coitado  hombre  ani- 
mofo,  y quedó  prefo.  Retirofe  Ñuño  fin  efeto,  y con  infigne  lafiima,llo- 
randofe  de  que  folo  el  aver  violado  fu  hermano  aquel  juramento  con  a- 
quel  robo  avia  fido  la  caufa  de  negarle  oy  la  fortuna  lo  que  fiempre  le  a* 
via  concedido:  defeubriendo  affi  que  un  temor  religiofo  era  fu  verdadera 
fortuna  en  las  Emprefas.Bolvió  fobreaquellaplaza,  y teniéndola  en  cer- 
co algunos  dias,reconocio  la  impofibilidad,  y retirofe  a Eftrcmoz. 

58  EntantofitiavaelMaeftrela  Villa  de  Torres- Vedras.  Entendió 
Ñuño  que  fe  componian  de  común  acuerdo  Diego  Sarmiento  dcfde  San- 
tarem  con  400.  langas ; Vafeo  Pérez  de  Camoens  dcfde  Alenquer  con 
150.  Juan  Goiifalvez  ya  valido  delRey  difunto  defde  Ovidos  con  cien- 
to; el  Conde  D.  Enrique  defde  Sintra  con  otras  tantas ; para  dar  impro- 
vií^mente  fobre  los  fitiadores , y botando  en  focorro  dellos  con  fctcntji 
hombres  fue  bailante  la  nueva  de  fu  llegada  afufpender  aquella  refolu- 
cion:  pero  también  lo  fue  para  que  el  Maeflre  Icvantafe  la  mano  del  cer- 
co viendo  que  traba  java  en  vano.  Marcharon  a Alcoba^a  llevando  los 
moradores  de  los  arrabales  que  temieron  fíarfe  a la  cortefia  del  enemigo. 
Queda  vafe  allí  folamente  un  ciego  a falta  de  quien  le  guiafle , y oyéndole 
Ñuño  dar  vozes  para  conmover  a que  no  le  expuflicfícn  folo  al  pclii^ro 
de  que  libravan  a todos,le  afió  de  un  braf  o,  y poniéndole  a las  ancas  le  fal- 
vó,mo(lrando  aun  tiempo  que  era  en  él  igual  el  valor  militar , y la  piedad 
Crifiiana. 

5 9 Con  eftos  fucefibs  bolvió  a Evora;  y de  Evora  acudió  a diferen- 
tes partes  bufeando  eri  que  cmplearfe , afia  que  entre  Puñete  y Santa rein 
dió  con  una  manga  de  más  de  cien  Andaluzes  bien  armados  de  que  a bre- 
ves lances  le  quedaron  en  la  mano  cafi  todos,  unos  muertos,y  los  más  cau- 
tivos.Sucedió  a efio  la  toma  de  la  Pla^a  de  Montaraz  que  tenia  por  Cal- 
tilla  Gonzalo  Rodríguez  de  Soufa,y  que  perdió  por  coger  unas  vacas  que 
con  ardid  para  efie  efeto  hizo  hecbar  Ñuño  en  aquel  Valle,  fabiendo  que 
fe  hallava  fin  bafiimentos,  y fofpechando  que  lagolozina  defte  le  avia  de 
hazerfalira  cobrarle  fin  acordafe  de  cerrar  la  puerta:por  donde  entraron 
los  que  efiavan  en  celada  acechando  el  dcícu  ido  antevifto  de  Ñuño.  Es 

Gon- 
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Gonzalo  Rodrigues  aquel  a quien  (cavia  quitado  la  Capitanía  Mayor  d¿ 
las  Galeras  fofpcchandofe  ya  del  que  tenia  el  cuerpo  en  Portugal, y ti  ani- 
mo en  Caftilla-Caliñcofe  la  fofpecha,  y pagóla  agora. 

60  Aviacorridoporla  Comarca  de  Klvas  Juan  Rodríguez  deCaf- 
tañeda  qUe  fe  hallava  en  Badajoz  muy  Vano  con  la  prefa  publicando  qué 
iva  a hulear  a Ñuño.  El  que  lo  Tupo  ^ y tenia  por  columbre  lio  dexarfe 
bul'car,pan'ó  con  gran  velocidad  a Elvas, adonde  el  Cafiañeda  le  tmbió  a 
dezir  que  le  agnardafc.  Apenas  llegó  el  McufagerO  a Badajoz  conlarel^ 
pueíia  quádo  fu  amo  oyó  las  caxas  de  Ñuño, y lUegO  Vió  bo)at',y  luzir  las 
vanderas,y  las  armas.Salió  con  fu  gente  venta jofa  en  nurtiero,porque  rari 
vez  venció  la  marto  Portuguefa  ílrt  diá  gloríofa  circtinRanda , y dexó  allí 
el  orgullo  con  algunos  muertos, y Veinte  caUtivosieñeerrandófe  en  la  Ciu- 
dad con  tan  poca  memoria  dellos,  y con  tanta  confervacion  de  (b  falud,  ^ 
teniendo  a Ñuño  en  frente  largo  efpacio  fe  dió  por  defentcndido.Bolvió 
a Evora. 

6 1 Avilado  por  el  Maelire  de  que  eí  Prior  fu  hermarto , y el  Ade- 
lantado de  Galicia  Pedro  Sarmiento,  y Juan  Rodriguez  de  Caíiañeda,y 
el  Conde  de  Niebla  D.  Juan  de  Guzman,  y Martín  Yañez  dcBarbuday 
otros  avian  de  correr  el  Campo  de  OriqUe  previniofe  con  la  velocidad 
que  en  el  era  nativa.  CoolpUlb  un  exercito  de  quinientos  y treinta  cavá- 
líos,  y alia  cinco  mil  peones . Salió  á encontrarlos  a tiempo  que  nurchá^ 
Van  por  entre  las  Villas  de  Vimieyro,  y Aitoyolos  cofi  cali  tres  mil  caVa- 
]los,ynumerofa  tnfanteria.  Embiole  Pedro  Sarmiento  Uha  carta  dcílcm- 
piada,  a lo  que  parecia  compueíb  por  la  arrogancia  del  numero  ventajo- 
íb^grolTeria  deque  luegoloscaliigó  fu  propio  miedo  mayor  que  fu  exer- 
cito; porque  defpucs  de  ferie  defeottefes  feiehizieroU  Confejeros,  em- 
biandole  el  Marifcal  Garcia  González  de  Herrera  pará  acordarle  que  tra- 
talTe  de  fu  falud^  nopeleando  con  tanta  gente  teniendo  tan  poca  J y de  fu 
aumento  con  acetar  fas  grandes  mercedes  que  fu  Rey  le  ofreciá  < Refpon- 
diole  que  la  primera  avia  de  fer  el  darle  aquella  batalla ; y como  quien  a- 
confeja  falud  no  pienlá  enarriefgarla,  acetaron  para  íl  el  Confejo  que  no 
fe  les  avia  acetado , y bolviendo  el  roliro  a otra  parte  ^ deXarOrt  a Ñuño 
tina  hermoininma  aun  que  tacita  Vitoria.  Entregofeles  Arrayólos  (ui  te* 
filiencia. 

6 a Pairó  Ñuño  con  alguna  parte  a Aldea  Gallea  de  Orden  del 
Maelire;  y fubito  ganó  la  roca  de  Pálmela  que  eliava  a la  obediencia  de 
CaAilla.Dealli  dió  un  falto  una  mañana  en  Almada  adonde  ya  fe  ballava 
Pedro  Sarmiento  j y adelantofe  tanto  de  los  fuyos,qne  bailó  delante  de  fí 
treinta  Caftellanosluzidamente  guarnecidos,  fuera  del  lugareño  viendo 
¿1  a fu  lado  más  de  a Vazco  Perez  Chacin,  Gil  Vaz  Sarrillo  ^ y Gil  Rodrí- 
guez de  Santal! jas.  Alfi  los  embiftió  con  tal  denuedo  que  entrándolos  por 
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una  calle  que  iva  a parar  en  el  Cadillo  los  iva  fangrando,y  viéndolos  huir 
ya  acompañados  de  otros  q acudían  al  reparo.  Allá  a la  fombra  de  la  Pla^ 
le  hizieron  roftro  a tiempo  que  llegando  Lope  Al  varez  SoldadoValerolb 
fe  pufo  como  un  rayo  entre  Ñuño, y los  Caftcllanos,  y de  un  golpe  tendió 
uno  en  el  fuelo.La  viña  dcfle  hecho  fue  tan  formidable  a Juan  Rodrigue^ 
de  Cadañedaque  no  dudó  dedexar  bien  informado  a Ñuño  de  que  era 
tan  liberal  de  pies  en  Aliñada, como  de  palabra  en  Badajoz.  Entonces  lle- 
gó alli  por  otra  parte  la  vandera  de  Ñuño  con  lu  gente , y rc|jül  viendo  tOf 
dos  con  irreparable  furor  fobre  el  Real  enemigo , le  desbarataron  vcloci- 
ílimamente,  heriendo  muchos, matando  aIgunos,y  viendo  correr  al  Sagrar 
do  del  Cadillo  los  temerofos  de  las  heridas , y de  la  muerte.Puíieroníé  vl- 
toriofos  á vida  de  la  pla^a  combidando  a légundo  juego . Pero  en  vano. 
Congloriofa  paufa  fueron  marchando  a Couna,  adonde  fededribuyó  el 
defpojo  de  algunos  cautivos, de  muchos  cavalIos,y  azemilas,y  varias  alha- 
jas de  precio,porque  la  Villa  fue  Paqueada. De  todo  no  qnifo  Ñuño  en  et 
ta  ocafíon,  y en  todas  alguna  cofa  para  fí:  porque  fabia  él  que  nunca  aprc-  . 
tó  bien  el  hierro  en  la  batalla , quien  no  foltó  bien  el  oro  en  la  Vitoriaiy  q 
el  Capitán  miferable  pelea  contra  dos  exercitos , el  que  lebufea  , y el  que 
lleva:  y que  aun  es  peor  foldados  propios  defeontentos  que  los  contrarios 
animofos:  y finalmente  fabia  bien  que  el  primer  coraron  de  un  exercito  es 
la  liberalidad  de  fu  Caudillo. 

63  Pero  ya  en  la  Ciudad  de  Lisboa  apretava  la  hambre  de  manera 
que  aliviandofe  de  los  pobres, y de  los  inútiles  para  las  armas  los  embiavan 
a las  manos  enemigas  de  donde  felosbolvian  bien  cargados  de  acotes. 
Luego,  ni  para  los  poderofos,ni  para  los  útiles  avia  ya  mantinimicntos  q 
no  ñiefTe  más  para  apreffurar  la  muerte  que  para  fuñentar  la  vida.  Vianie 
efpeébculos  horribles  fíngularmente  en  las  madres  con  los  hijos  pendien- 
tes de  los  pechos,  y con  los  pechos  faltos  del  alimento  de  los  hijos  redu- 
íido  todo  a lagrious,y  a pafmo.Segura  tuviera  elRey  la  efperá^a  del  aíTe- 
dio  fí  en  fus  Reales  no  huviera  dado  una  peílilencia  que  matava  más  apri- 
{fa  que  la  hambre  entre  los  affediados, porque  ya  fe  vian  a dozientas  muer- 
tes cada  dia.  Oe  los  que  por  grandes  calidades  prefumen  de  q no  los  pue- 
de confuroir  otra  tierra  que  la  fuya,  fe  vian  los  cadáveres  de  algunos  falli- 
dos puefios  al  ayre  en  ataudes;y  de  otros,  fe  cozian  aíia  que  fe  les  facavaa 
loshucfíos  mondos,  AÍIi  fe  vian  ya  tres  Maeftres  de  Sant-Iago,Don  Pedro 
Fernandez  Cabera  de  Vaca,  D.  Ruy  González  Mexia,  y Don  Fernando 
Alonfo  de  Zamora , aviendole  logrado  efte  tan  poco  que  no  llegó  afer 
numerado  entre  los  que  lograron  ella  dignidad:el  Adelantado  Pedro  Ro- 
dríguez Sarmiento,  el  Camarero  Mayor  Pedro  Fernandez  de  Velafco;  el 
Almirante  de  Cartilla  D.  Fernando  Sánchez  de  Toar,el  Marifcal  Fernan- 
do Alvarez  de  Toledo,  el  Conde  de  Mayorga  D.  Pedro  Nuñez  de  Lara, 
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Djuan  Alonfo  de  Benavidcsjuan  Martínez  de  Rojas , Lope  de  Ulloa  y 
Avellaneda, trczeCavallcros TolcdanosdelaCa(a  dclRey,  yotrosmu- 
chos.Cofa  fue  notable  que  andando  muchos  Portuguefcs  en  los  Reales  de 
Caftilla  a ninguno  fe  afió  aquel  contagio ; y mucho  más  quan  Jo  algunos 
de  los  enemigos  rabiofos  por  averio  ponderado  los  echa  van  en  las  camas 
de  los  muertos^y  no  por  elfo  perdían  la  Talud. 

64  ElRcycl  tava  contumaz,  imitando  al  de  Egyptopormásquevia 
íbbrcfilairactlcrte,y  qucle  difluadió  déla  contumacia  el  Infante  Don 
Carlos  heredero  de  Navarra  cafado  con  fu  hermana  Doña  Leonor . Pero 
aviendo  tocado  el  mal  a la  Reyna  u vo  de  levantar  el  cerco  a los  cinco  me- 
fes  dél.Caminando  a Torres- Vedras,y  deícubriendo  defde  una  alta  eleva- 
ción la  Ciudad, imitó  a la  Reyna  Doña  Leonor  qnando  camina  va  a Aleii- 
<juer,dcziendo;  /-áéffíi,  Lüboa,  aun  yo  te  )>f  a labrada  a duro  hierro.  Lite 
umordefeavan  en  fu  Rey  no  los  llamados  Deidades  dél.PalTó  a Santarem, 
yallidelfribuyó  alguna  gente  por  las  placas  que  eífavan  a fu  devoción. 
Én  aquella  quedaron  Diego  Gómez  Sarmiento , y Gómez  PereZ  de  Val* 
dcrrabanosjcn  Sintra  el  Conde  Don  Enrique  Manuel  fu  Tio,  en  Torres- 
Vedras  Juan  Duque,  en  Alcnqucr  Vafeo  Pérez  de  Camoens , en  Obidoi 
Juan  González  Tcixeira,en  Leyria  Garda  Rodríguez  ya  Merino  Mayoc 
oelRey  D.  Fernando, en  Penela,  y en  Miranda  el  Conde  de  Viana,en  Cal* 
tcl  de  Vide  Gonzalo  Yañez;  y en  Villa-Viciofa  Vaíco  Porcallo , en  Por* 
tcl  Fernando  González  de  Soufa , en  Monforte  Martin  Yañez  de  Barbu* 
<la,defpues  Macftre  de  Alcántara ; Payo  Rodríguez  Marino  en  Campo- 
JVlayor  y Ouguela;  Alvaro  González  deMoura  en  la  Villa  deftc  nombre 
<le  fu  apellido,Pedro  Rodríguez  de  Fonfeca  en  Oliven^ , Femando  Ya- 
líez  Comendador  Mayor  de  Sant  iago  en  Mertola,  Ayrez  Gómez  de  Sil- 
Ta  en  Guimaraens,  Lope  Gómez  de  Lira  en  Ponte  de  Lima,Juan  Loren- 
^ Bubal  en  Braga.  Afli  otros  Alcaydes  Mayores  en  las  Fortalezas  que  te- 
mían de  propicdadraíli  el  Prior  del  Crato  D.Pedro  Alvarez  Percyra  en  las 
fuyas  tenia  perfonas  confidentes . Paflando  elRey  por  Torres-Novas  no 
Je  admitió  Gonzalo  Vázquez  de  Azevedo  que  poco  antes  ella  va  a fu  de- 
voción. Su  muger  Ines  toda  vana,alfin  muger,  falló  a vifitar  a la  Reyna,  y 
prometió  que  rindiria  a fu  marido.  Pretendiólo , y no  pudo.Sin  orden  d¿l 
{ que  puede  fuceder  quandouna  tal  muger  fále  de  lli  Cala  fin  Orden  d« 
<umaridof]bolvióa  Palacio.RecrcbolaelRey,  yembióa  dezir  a Gonza- 
lo Vázquez,  Se  cjuedajfr  con  Dios  porque  fu  muger  papaba  a Qajlillt.^fit  fue  el 
Adan  de  los  Alcaydes  Máyoresipor  nodexar  la  muger  que  le  dexava  le 
vino  al  Rey,  V perdióla  Fortaleza : porque  clRey  dándola  a Alonfo  Ló- 
pez de  T exeda  Comendador  de  Sant-Iago,  le  prendió , y a fu  hijo  Alva- 
ro González,  y los  llevó  configo,  dcxandoles  alli  las  mugerej , a viendo  él 
dexado  el  Cafiillo  por  no  qued^  en  él  fin  la  muger.  Precedían  al  Rey  en 
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cíla  jornada  [triftc  prcccdciicial  ataúdes  de  los  Señores,  y Ca  vallero? 
difuntos  fobre  Lisboa  acompañados  de  fus  familias  cateadas  de  luto  a- 
viendo  falido  poco  antes  de  ílis  Cafascontentiíltmos,y  llenos  de  grandes 
1 cfpcranfas, 

65  Mientras  elRey  iva  huyendo  de  aquel  contagio  que  le  ílguia,atin 
que  la  Rcyna  ya  recobrada,  el  Maeftre  Defenfor  haria  nuevas  mercedes  a 
la  Ciudad  de  Lisboa,  concediédola  nobiliniimas  efenciones  de  tributos  en 
premio  de  la  conífancia  con  que  avia  refíílido  a las  miferias  del  cerco , y 
con  que  de  nuevofe  aplica  va  a fu  fer  vicio.  Trató  luego  de  cobrar  algunas 
de  las  placas  que  avian  quedado  por  Caílilla . Partió  una  noche  contra 
Sintra,  y recogiofe  fin  fruto,porque  le  fobrevino  una  de  las  mayores  tor- 
mentas que  anda  van  en  la  memoria  de  los  hombre  s.Los  rios  a breve  efpa- 
cio  excedieron  mucho  las  almenas,y  parapetos  de  fus  puentcs:fneron  vifi- 
tas  en  las  puntas  de  las  langas  aquellas  luzes  que  fuelen  ver  los  marinero* 
en  los  grandes  riefgosmaritimosten  Lisboa  minaron  folidas  fabricas.Pcre» 
a pocos  dias  en  lugar  defia  pla^a  fe  le  entregó  la  de  Almada , por  más  que 
elRey  avia  llevado  algunos  de  los  hijos  de  fus  principales  moradores  en 
rehenes  de  fu  confiancia  jla  de  Alenquer,defpues  de  algunos  combates  en 
que  perdió  algunos  hombres , yentreellos  Juan  Alonfo  hijo  de  Alonlb 
Rodriguez  de  Azambuja,  y Gil  Alonfo , ambos  de  un  flechazo . Sucedió 
aqui  que  tirandofe  aun  mifino  tiempo  dos  ballefieros  uno  al  otro , ambos 
cayeron  muertos.  La  de  Torres-  Yedras  por  más  que  la  apretó  el  Maefire 
efiuvo  firme,  y fobre  el  pezar  de  no  rindirla  rcci  vió  él  de  faber  que  a Ñu- 
ño Alvarez  no  le  avia  fucedido  mejor  en  Villa-Viciofa  adonde  murió  fu 
hermano  Fernán  Pereyra;  queavian  fido  prefos  en  Torres  Novas  el  Ma- 
efire de  la  Orden  de  Chrifio  D.  Lope  Diaz  de  Souía,  y el  Prior  del  Grato 
D.  Alvaro  González  Camello  por  Diego  Gomes  Sarmiento , y Alonfo 
López  deTexedaiqueenel  Puerto  de  Lisboa  avian  entrado  dos  Gale- 
ras deCafiilla  enelfilencio  de  una  noche,  y dado  fuego  atresbaxeles 
nuefiros. 

66  Entrava  nuevo  año  quando  fue  defeubierta  una  conjuración  ur- 
* 3°5  dida  contra  el  Maeftre  efiando  fegunda  vez  fobre  Torres- Yedras.  Servi»- 

leel  Conde  deTraftamaraD.Pcdro-í  TentoleelRcy  deCafiilla  por  fu* 
trartas  acordándole  que  ambos  a dos  eran  hijos  de  dos  hermanos,  y quan- 
to  más  devia  fcguirle  a él  que  a fu  enemigo  el  Maefire,  ofrecíale  ventajo- 
fas  mercedes  fi  le  mataíTe,  confeflando  defie  modo,que  de  otra  manera  no 
podia  él  fer  vencido, y los  Portuguefés  que  le  figuian  aparcados  de  figuir- 
le.Comunicó  el  Conde  cfte  fecrcto  a Don  Pedro  de  Caftro  aquel  hijo  del 
^ CondcD.  Alvaro  Perez  qqepocoantcs  avia  fidoperdonado  delpropio 
Maefire  de(pucs  de comprchendido  en  que  trató  decntregar  la  Ciudad  . 
de  Lisboa  al  Cafiellano'^  y ambos  lo  comunicaron  a Juan  Duque  el  que 
I ■ fuf- 
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íiiñentava  a Torrcs-Vedras ; y a Juan  Alonfo  de  Bae2á , y á Garcia  Gon- 
jale2  de  Val  Jes;  eftosdos  últimos  avian  deexecutar  la  muerte , cada  uno 
por  diferente  mcdio,aqual  primero  lopudieíTeconfiguir.Entonccscña- 
vaenelCaíiillo  de  Gaya  eminente  de  la  otra  parte  del  Duero  alaCiu- ' 
dad  del  Porto,  la  mugerde  Ayres  González  de  Figueredo , que  en  aquel 
fitio  de  Torres- Vedrasacompanava  al  Maeftrc.  Mientras  ella  vaniílima 
con  verfeGo  vernadora  de  aquella  Pla^a, oprimía  a los  moradores  del  con  • 
torno,  y en  perfona  i obava  una  Aldea, los  Portuguefes  ya  canfados  de  fus 
fobcrbiasjfe  entraron  en  el  Cadillo,  y la  defpoílcyeron  dél . Ayres  Gon- 
zález quexofe  deftoal  Conde  D.GonZalo  [cuyo  Ayo  avia  fidoj  herma- 
no de  la  Rey  na, que  poco  antes  a pefo  de  grandes  mercedes  avia  pafládo 
dcfde  Coimbra  a fervir  al  Maeftre,  y ambos  en  vez  de  dar  por  bien  caíli- 
gada  la  infolcnte  vanidad  de  una  muger , quiíieron  vengar  en  el  Maedre 
iodo  que  él  no  fabia,  q era  el  averie  tomado  los  del  Porro  aquel  Cadillo. 
Coiquraroní?  contra  élj  y edava  aflentado  que  Diego  Gómez  Sarmien- 
to dcfde  Santarcm,  Vafeo  Pérez  de  Cánioens  defde  Alenquer,  Juan  Gon- 
zalo Teixeira  dcfde  Obidos,  el  Conde  D . Enrique  defde  Cintra  fejlin- 
kad'cn  con  Juan  Duque,  y con  D.  Pedro  de  Cadto  cierta  noche , y pren- 
dieden,  o mataíTen  al  Maedre . De  que  el  Cbndc  Don  Goncalo,  y Ayres 
González  de  Figueredo  con  efcrdpulofos  femblantes  anduvieflen  fiem-- 
pre  habando  folos  fe  prefumió  mal  dellos,  yen-  ocha  de  Enero  los  pren- 
dió el  Maedre  en  fu  tienda.T odoslos  deda  conjuracionjy  los  de  la  otra  íe 
pufieron  en  huida , mas  cogido  eneUa  GarciqQorizal^  de  Valdcz  ^füe 
quemado.  Juan  Duque  en  venganza  deda  ’qvemá'embió  al  Maedre  feys 
Portuguefes  de  los  qué  alláa  dentro  tenia  cohlas  manos , y narizesicorta- 
das.El  quifo  dar  lémejante  pena  a uná  copia  de  Cadcllanos,  mas  por  no 
parecer  que  imitava  femejantes  barbaridades  fufpendió  el  defeo< 

67  Con  cdos  fueeflbs  dexó  el  Maedrecrntio  que  tenia  puedo  a 
Torres- Vedras  por  caminar  a Coimbra  adonde  le  Ilamavan  ya  los  Prela- 
dos, y el  Pueblo,  y los  lugares  que  le  figuian  tíonvocados  a Cortes  para  a- 
quella  Ciudad.  Todos  losmoradoVes  de  los  ártávalcs , y aldeas  circunve- 
feinasaeda  Villa  quedexavalc  pidiafieon  clamores  que  no  Iosdcxa(Te;q. 
losllevadeatodosconfigo  jquemásqacrian^fder  fus  caías, y fcguirle 
qué  quedarte  a)  arbitrio  GadellanO.  Chatos  a todos,  con  todos  fe  abraza- 
va.  A fu  voluntad  unió  láTuya:quando  caminavan,  y los  via  aflixidos,po- 
hiafe  a pié  con  ellos,  y cow  ícrle.s compañero  igual  en  los  afanes  los  anima- 
va  a paíTarlOs.Entrc  aqiiella  turba  cJamava  un  ciego, pidiendo  a vozes  que 
noledcxafll-n.Hizole  poncra  las  ancas  de  fu  muía  Ñuño  Alvarez  Perey- 
ra  que  ya  agora  fe  halla  va  aqui  para  acompañar  al  Maedre . Llegó  a Ley- 
ria  adonde  no  le  quifo  rcci  vir  Garcia  RodrigueZ-Taborda  Gallego  q dél 
avia  reci vido  fingulares  jnwtedesjy  q aun  ceniaáquella  Plaza  por  la  Rcy- 
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na  Doña  Leonor.  En  Monte-Mayor  k rccivió  bien  Gonzalo  Gómez  de 
Silva^  afli  en  Coimbra  Gonzalo  Mendez  de  Vafconcelos,  aún  que  prime* 
To  ertuvodudofo.  Pero  fuemás  notable , y mifteriofo  que  a una  legua  de 
la  Ciudad  le  íalieron  a el^rar  muchos  niños  della  pueftos  encavallo  de 
caña  de  aquel modo  que  lüelen  hallarfe  en  fus  pueriles  juegos  corriendo, 
y pregonando  en  vozes  altas.  D.  luan^D.  luan1(eydeToriug«¡:  Enwabuetm 
yeng»mt¡ito^S¿y  : fucedió  eñe  rariílimo , y feliz  modo  de  cntradaen3.de 
Mar^o. 

'68  juntos  en  Coimbra  tratavafe  de  quien  fucíTe  Rey  : unos  efía van 
por  el  MaeAre;  otros  por  los  Infantes  D.  Juan,  y D.  Dionis  hermanos, hir 
jos  delRey  D.Pedro^y  todos  convenían  en  que  el  tuvieíTe  el  Reynocomo 
Regidor,  y Defeníbr, míen  tras  Juan  no  íália  de  la  prifíon;  y que  fi  ¿1  q 

lii  hermano  Ikgafíen  a eilado  de  no  poder  venir  a Portugal  enronces  que* 
daría  Rey  el  Maeflre.Finalmente  llegofeeldia  de  las  Cortes , y hallaron* 
feen  ellasel  Ar^bifpo  deBraga,  y1os  ObifposD.  Juande  Lisboa,Dott 
Lorenzo  de  Lamego,  D Juan  del  Porto,  D.Frey  Rodrigo  de  Coimbra, 
D.  Fray  Vicente  de  la  Guarda,  el  Prior  de  Santa  Cruz,  el  Abad  de  S.Juatt 
de  Alpendorada , y el  de  Búllelo , y Ruy  Lorenzo  Dean  de  Coimbra , y 
otras  perronasEdefia(Hcas  de  menores  títulos.  Sillares,  Vafeo  Martínez 
deSoufa  Rico-Home,Nuño  Al  varezPcreyra  , Vafeo  Martínez  de  Cuña 
«1  Viejo,  y fus  hijos,  Martin,  Gil,  López , y Vafeo.  Gonzalo  Mendez  de 
Vafconcelos,  y fus  hijo$,Mendo,  y RbdrigOjDi^o  López  Pacheco,y  los 
fuyo3  Juan,y  Lope  ^Gon^o  Vázquez  Coutiño,  Juan  Rodríguez  Pe- 
rcyra,  Alvaro  Pcreyra,Gon^o  Gómez  de  Silva,  y Juan  fu  hijo , Martin 
Alonlb  de  Souía,  y Vafeo  Martínez  de  Melo,y  Goiifalo,  y Vaíco,y  Mar- 
tin fus  hijos;Ruy  Vázquez  de  Caftelo-Branco,Eflevan  Vázquez  de  Gocs, 
Fernando  Vázquez  de  Réfénde,Alonfi>  Vázquez  Correa,  Alvaro  de  Cu- 
ña, Alonfo  Futrado  Capitán  Mayor  de  la  flota,  el  Do&or  Alonfo  Yañez 
Nogüeira,  Gonzalo  YañeZ  de  Cadel  de  Vide,  Fernando  Rodríguez  def- 
pues  Maedre  de  Avis,  Martín  Gil  Comendador  Mayor  de  la  Orden  dq 
Chrido, Pedro  Lorenzo  de  Tavora,  Alvaro  GilCabral,  Lorc^o  Mendez 
de  Carvallo/jomez  Mirtinez  de  Lemos , Ñuño  Viegas  el  mo^o , Antón 
Vázquez  de  Almeyda,Egas  CoelloGonfalo  Borges,  Martín  Alonfo  Va- 
lente, Edevan  Vázquez  Felipe,Ruy  Cravos,y  otros  CavalleroS)  y los  Pro* 
curadores  de  las  Ciudades,  y Villas  que  no  edavau  con  la  voz  Cadellana. 

69  El  Oo&or  Juan  de  las  Reglas  que  erá  hombre  eIcgante,cofa  rara 
vez  hallada  eii  Legidas ; y que  con  el  ingenio , y la  elegancia  ufava  de  las 
leyes  domo  de  cera,  oró  prolixamcntei  enderezado  todo  a dos  cofas , una 
que  el  Rcyno  edava  firt  SuceíTorl^itimo,y  q el  Pueblo  fe  lo  podía  nom- 
brar,con  la  antigua  poíTcffiun  en  que  edava  de  hazerlojotra  que  nadie  a- 
goraeratan  digno  dedeaiombramientO^comoelMacftrc.Primcramcnte 
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allanó  con  razones  que  para  nombrar  Rey  no  era  neceflario  que  concu* 
rricfle  enteramente  todo  el  Reyno , y que  eran  bañantes  las  Poblaciones, 
y Perfonas  que  allí  fe  hallavan  para  eñe  afto:quc  la  Reyna  Doña  Beatriz 
por  quien  Cañilla  afpirava  a fuceder  no  era  legitima,  por  aver  (ido  invalU 
do  el  cafamiento  dclRey  D.  Fernando  con  Doña  Leonor  fu  Madre , aíli 
porque  él  la  avia  ufurpado  a fu  marido  Juan  Lorenzo  de  Cuña, aun  oy  vi- 
vo,como  porque  ella , y clRey  tenian  impedimentos  de  que  no  fe  avian 
difpenfado:quc  quando  el  matrimonio  fuera  verdadero,  avia  fama  de  que 
Doña  Beatriz  era  hija  del  Conde  Juan  Fernandez  Andeyro  amigo  de  la 
Reyna,  y no  delRey  D.Fernando:que  a no  aver  cofa  alguna  deíias  elRey 
de  Cafiilla  avia  perdido  todo  el  derecho  que  podia  tener  a eña  fuceñion 
por  aver  violado  las  Condiciones  folemnemente  juradas ; que  todos  fus 
Kcynoseran  pocos  para  pagar  las  penas  que  ie  impufo , (i  violalíc  losa- 
cuerdos  , pues  eran  cien  mil  marcos  de  oro  por  cada  vez , y las  vezes  m u- 
chas;  que  aun*a  no  fer  efto  afli , efiava  incapaz  de  herencia  de  Rey  no  tan 
Católico, como  Scifmatico,por  fer  contra  el  verdadero  Pontífice  Urbano 
VI.  y en  favor  del  Antipapa  llamado  Cíemete  VII-.Que  quanto  a D.Juan 
y D.Dionis  hijos  dclRey  D.  Pedro,cran  incapazes  defta  herencia  por  ile* 
gitimos:  que  lo  eran  porque  realmente  aquel  Rey  no  avia  fido  cafado  con 
ella,que  quando  fueran  legítimos,  ellos . propios  fe  avian  defnaturalizado 
del  Rey  no,  y venido  a él  defde  Cañilla  con  las  armas  en  las  manos  exe* 
curando  con  ellas  en  él  crueldades  propias  de  enemigos.  r 

70  A todos  parecieron  bien  las  razones  del  Doóor, menos  en  acular 
de  ilegitima  a la  Reyna  Doña  Beatriz  a aquellos  q bien  avian  obfervado 
que  la  fofpecha  de  fu  Madre  con  el  Conde  Andeyro  avia  fido  mucho  deP- 
pues  de  fu  nacimiento : y en  negar  el  cafamiento  delRcy  Don  Pedro  con 
Doña  Ines  de  Caftro,  porque  efte  fiempre  fue  tenido  por  infalible  defde 
que  aquel  Principe  le  afirmó  con  folemnes  juramentos , y tefiimonios.  El 
que  más  tenacidad  mofirava  en  que  no  fe  diclTecl  titulo  de  Rey  al  Maef- 
tre,  creyendo  fer  devido  a los  hijos  de  Doña  Ines,  primero , eran  Martin 
Vázquez  de  Cuña , y fus  hermanos  Lope , y Gil  Varones  clarifiimos  que 
llevavan  tras  (I  una  ilufire  parte  de  la  Nobleza . Caníavalc  al  Maefire  el 
tener  por  opuefto  a Martin  Vázquez  Cabe^  de  aquella  contrariedad,  y 
Ñuño  Alvarez  Perey  ra  no  menos  canfado  le  ofreció  que  le  mataria ; pero 
élquiíbmás  a aquel  gran  Cavallero  vivo  que  fu  intento  más  afiegurado 
con  fu  muerte . Ñuño  todavia  andava  de  malillimo  fcmblante  contra  los 
opuefios,afia  que  bolviendo  a orar  publicamente  aquel  gran  Doñor  que- 
daron todos  de  acuerdo  en  que  fucile  Rey  el  Macftrc  D.  Juan  que  aña  a- 
gora  avia  fido  Defenfor.El  con  modeñia  o verdadera  o diñimulada  f todo 
en  tal  ocafion  era  gran  cofa  J agradecía  a todos  el  voto,  pero  efeufavafe, 
con  moñrar  que  conocía  la  mengua  de  fu  nafcimicnto  por  lü  Madre,  y fu 

Z 2 poca 


Di- 


Europa  Portuguefa, 

poca  fuíiciencia  por  fu  Perfona  y partes;  y la  difícalcad  del  eAado  que  te? 
uta  de  Rcligiofo  profeflb  en  fu  Orden  de  Avis.  Era  ello  dar  nnás  materia  a 
squel  fuego  que  ya  eñava  en  las  almas  de  todos  de  q él  avia  de  lér  fu  Prin- 
eipc.Facilitandofe  todas  fus  objeciones  le  obfigaron  a que  aceta ílé . Ace- 
tó, alfin,  enjueves  leys  de  Abril  jy  aviendo  acetado  fe  le  pufíeron  en  Cor- 
tes algunas  obligaciones,  y entre  ellasj^fíf  tnxrjfe  en  el  Confejo  heci  urtu  de 
la1(ejma  VoñaLtonWyniUt  dieJJeoffiiios  en  ftiCafa,níenlítQiudad  de  Lúboa: 
que  no  hi^iejfe guerra  nipa^^ni  cafaj^  fin  el confentmienlo  de  todos- que  no  ohhgajfe 
a nadie  a ca  far  porque  el  cafamiento  era  Ubre,  Concediofclo  todo  menos  lo  de 
no  caíarfe  fíno  a la  voluntad  dellos,por  la  mifma  razón  que  ellos  le  da  van 
para  no  obligar  a cafar  a nadic.Luego  hizo  {inguiares  mercedes  a las  Ciu- 
dades de  Lisooa,  y del  Porto,  además  de  las  que  ellas  propias  le  avian  pe- 
dido,en  coníidcracion  de  aver  (ido  ellas  las  que  finamente  le  avian  afifiido 
afta  aquel  punto  con  las  haziendas,  y con  las  vidas, y con  las  Almas. 

7 1 De  las  mifinas  alegaciones  defte  Jurifta  fe  conoce  cl  gran  peligro 
de  fu  falvacion  con  que  juzgan  los  profeflbres  defta  ciencia;  porque  en  fe 
arrimando  ajuzgar,oporodio,oporamiftad,oporinteres  ya  esdudofa 
no  folo  la  falvacion,fino  el  crédito,  y todo  efto  le  fucedió  aqui  al  Regras; 
porque  moftrando  odio  a Caftilla,  y fingiendo  amiftad  al  Maeftre,bufca- 
va  el  interes  que  confíguió  en  bienes  de  la  Corona.Defcubrefe  efto  de  fus 
mifmas  palabras,pues  en  todo  quanto  alegó  no  habla  verdad  alguna, porq 
.,i  Doña  Beatriz  muger  delRey  de  Caftilla,  ni  el  Maeftre  eran  herederos, 
pues  teniao  delante  de  fi  a Don  Diemis,  y D.  Juan  hijos  legitimos  [fin  al- 

funa  duda]  delRcy  D.  Pedro , y de  Doña  Ines  de  Caftro : y dezir  que  fe 
efnaturalizaron  del  Reyno  es  falfo,porque  el  paflarfe  uno  de  un  Reyno 
para  otro  por  algún  cafo  accidental  no  es  deínaturalizarfe , y (iempre  tie- 
ne por  fiel  derecho  de  todo  quanto  le  puede  pertenecer  por  fu  Padre; 
quanto  más  que  aun  q uno  eftava  preffo , otro  no  lo  eftava,  pues  veremos 
luego  entrar  a Don  Juan  en  Portugal  con  exercito , y titulo  dcRey  defte 
Reyno.Por  eíTo  tuve  fiempre  por  mejor  parecer  el  de  Martin  Vázquez  de 
Cuña,  y de  fus  hermanos,  y de  otros  que  los  feguian.  Es  verdad  que  mof- 
trava  el  Regras  alguna  razón  en  dezir  que  los  Pueblos  eftavan  en  poffe- 
íTion  de  poder  nombrar  Rey  atendiendo  a fu  libertad:  y en  efto  folo  hallo 
que  tenia  razón, porque  fiempre  f¿rá  más  jufto  que  fean  dominados  de  un 
Principe  natural  que  de  un  Eftraño,  pues  es  cierto  que  el  dominio  defte 
fiempre  vieneconcautiverio,yeldeaquei  con  libertad . Con  todo  no  es' 
baftante  efta  difculpa  para  el  Regras,porque  a viendo  herederos  legitimos 
devia  juzgar  conforme  a derecho , y el  derecho  era  de  qualquiera  de  a- 
quellos  dos  Principes,  y más  quando  eran  naturales  defte  Reyno,  y no  (c 
lo  podía  impidir  eí  eftar  aufentes.Masel  Regras  atendió  con  odio  a eftos, 
y a Caftilla,  y con  amiftad  al  Maeftre,  y con  interes  a fi.  Digo  con  roda 
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verdad  que  fipuflícra  a ídscftudios  a mis  hijos  ilunca  les  confintieta  eíiü* 
diar  efta  ciencia , y que  antes  los  enfsnara  a Ladrones,  porque  eftospoc 
mal  natural  ^tengan  fiepre  tienen  enmienda, o por  jufticia, o por  arrepen- 
timiento, más  aquellos  una  vez  que  entraron  a uíar  mal  de  las  leyes  por 
qualquiera  de  aquellas  tres  colas, ínteres,  amiliad,  y odio,  nunca  la  tienem 
Viene  bien  aquilo  que  dezia  aquejaran  LetradOj  y Fundador  delaUnit 
yerfidad  de  Alcalá  de  Henaresj  que  fí  pu/diera  vomitar  todo  quanto  eftu- 
¡ió  defta  cienci  a,que  lo  hjzicra  congrandiflima  voluntad.  Tan  mal  le  pa-* 
jjecia.De  aqui  viene  que  íi  las  leyes  fe  expeutaran  fin  interpretaciones  fiie- 
ta  la  juíticia  mejor:  porque  los  Reyes  Fundadores  dellas  ¿neillamente  las 
fondaro-n.y  los  jurifiascon  fus  interpretaciones  maliciofamente.ufan  de- 
)las,quando  le  convino  perfuadir  otra  cofa  de  lo  que  ellas  difponen , co- 
' mo  agora  le  fucede  a nueftro  R^ras.  O que  juftificados  andaran  los  Prin- 
.cipes  fi.  hizeran  borrar  las  interpretaciones  dellas  ¡ O quánto  mejor  anda- 
jala  jníHcial  Como  fe  puede  compadecer  que  dds  Legifias  defiendan  a 
^os  partes  quando  la  jufiiciatio  puede  efiar  más  q en  una  ^ Y quántas  ve- 
acs  fucedefo  nunca  fucediera/ ) llevar  la  jufiieia  quien  no  la  tiene.^Porque 
fucede  efto?  Por  las  interpretaciones,  o pareceres  dellos . Verdad  és:  mas 
Tin  remedio.  Culpa  de  los  Principes,porque  fon  obligados  por  ley  divina, 
y humana  a mandar^  executar /eudillamente  como  ellos  las  fundaron, 
para  que  no  fe  diga, que  allá  van  leyes  donde  quieren  Reyes,  o por  dezirlo 
jmejor  dopde  quieten  Íueze$,pe^  de  una  República,  y que  liierecian  rae- 
dor fer  defierradosdella  que  los  Médicos  lo  fueron  ya  de  Roma ; porque 
efios  fi  yerran  es  porque  no  en. todo,  para  el  acierto  no  puede  ayudarles  la 
Mcdicina,pues  losaccidentes  del  cuerpo  humano  muchas  vezes  no  dexan 
obrar  los  medicamentos,  y aquellos  porque  fe  acomodan  defvíandofe  de 
las  leyes,  a los  pareceres  varios  dcllos  mifmos,que  bufean  para  defender  fu 
intento,  governandofe  más  por  ellos  que  por  ellas , que  fiiltar  no  pueden 
íi  fe  ufa  dellas  fencillamente,  y atentamente  para  dar  a cada  uno  lo  que  es 
fuyo,  y ello  es  jufiieb . Fundaronfe  las  leyes  para  ella  ,.y  antes  que  fobre 
ellas  huvieffe  interpretaciones  por  aquellas  fe  governava , y no  por  eftas. 
Todo  es  errar. Por  elfo  muchos  deftos  profefibres  con  más  atencionaíus 
almas  que  a fus  intereles  en  llegando  a juzgar,  y a conocer  el  rie^  dellas, 
defamparan  el  ufo  de  tan  pelígrofa  ciencia. 

72  El  gran  Nuno  Alvarez  atentiífimo  no  menos  a la  prueva  del  va- 
lor alcanzado  de  la  naturaleza,  que  a la  confervacion  de  la  honra  enlcña- 
da  de  fus  Afeendientes  ( tantos  en  numero  que  es  menefter  bolver  atraz  , 
muchas  edades  para  hallarle  el  tronco  ¡ y tales  muchos  dellos  en  fama  por 
hechos  heroicos, qué  necefitta  ella  de  fi  Coda  para  recitarlos  dignamente  al 
Miindo^  fia  fia  aqui  callava  obrando, porque  figuia  al  Maefire  como  ami- 
go, y no  como  Principe, pues  no  lo  era,  fi  bien  anhclava  porque  lo  fucíTc, 
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vicadolc  agora  ya  aclamado  Rey  cnctrtdiore  ett  lás  obligaciones  de  VáíTa- 
11o  grande  por  calidad,  y por  eftadoj  y atabó  dé  hazer  pateftteS  las  llama* 
enqnefeinflaaiavapairdararuamigOéftáCoronajya  ella  un  d(íeñobe> 
Ocinerito.Tal  era  él  en  fu  conecto  étltOlJCes, y Kkl  foé  ádelanteál  juizio  pu- 
blico y univer(ál.Sucediétido,  piie»,  efté  gran  Hie^  éon  lasleyés  de  la  cf- 

f>adaeneipae(lbque  elTeJuriflacOníblró  avia  pocé anteS  ócilpado^cbh 
a fuerza  de  fu  ingenio  má;  que  la  dé  las  leyes,  quífo  dar  a etltefiderákisá 
no  fe  hallavah  oMigados  a (iguir  al  Maeftíre  como  a Defeníbr  inílihií^ 
por  el  Pueblo,  quanto  defde  elle  año  fe  lo  devian  como  a Principe  de  teit 
dos,  eleto  folémnemente  por  tantas  caberas  de  iluRlre , de  iqcdfena,  y pí#- 

Íular  fortuna . Porque  Ñuño  en  el  Verdor  de  las  primeras  dos  edades  del 
ombre  [de  04.  era  a la  fazon  la  fnyál  logrando  la  madurez  de  lás  dos  uN 
timas,  juzgava  le  exponia  a delácatos  la  autoridad  dé  la  cala,  y de  iií'peri- 
fona  en  orar  publicamente  contra  los  opuellos,  y neutrales,aUn  tío  atade^ 
al  Sacramento,que  roto  dexauna  perpetua  mancha  en  la  femlTias  j y qtifc 
]apuriñcava,quandoyaatadóstodo$a  ¿lien  virtud  dé  los  muchos  que  Ifc 
oelebraton  aquel  dia,podia  atufarlos  de  elchipulolbá  ‘t  la  lealtad  paeñtM 
contra  un  Principe  jurado;  qUe  es  poner  en  atgiimentOs  la  holira ; no  pd- 
diendo  hazerlo  afta  alli , de  mal  afeños  a la  defenfíon  contra  una  jullichi 
evidente, que  era  violentar  el  arbitrio  libiie . Viendófe;  allín , yd  con  todo 
lo  que  defahoga  aun  animo  circunfpeño  por  ftí  grártdeza,para  acudir  poc 
la  caufa  publica, fín  rielgo  de  parecer  mds  parciaf  del  güilo , que  zelofo  d¿ 
la  f¿,plaotófe  en  la  eminencia  de  lasgfádas  de  Palacio,  cuyo  ventanaje, 
corredores,  patios , y terreros  cllavatí  colmados  degente ; una  indinada, 
opuella  otra,  otra  neutral,  y toda  con  menos  coraje  que  confulion  para  a- 
cudif  con  el  cuerpo  adonde  acudía  con  el  animo. Quedavanle  algunos  Ví- 
llallos  fuyos,  y amigos,  con  poca  diftancia,a  los  lados,  y a las  efpalda$,vel^ 
tídos  todos  en  aCero;que  era  la  gala  de  los  años  folemncs  dellos  dias.Lue^ 
go  arrollando  con  gentil  ayre  al  braj  o izquierdo  el  manto  militar, qué  ca- 
li le  cubria  todo  el  arnés;  defeanfada  la  mano  en  la  pretina,  cayda  la  dere- 
cha, y regiftrado  el  auditorio  con  los  ojos  entre  ayrados  y ferenos , como 
dando  a efeoger  a todos  loque  cada  uno  quifielTe  dcl , acabó  de  configuir 
una  quietud  y lilcnciogrande.Entonces  dixo. 

7 5 Co”0-  iogtntf  ‘Portüstttfa,  que  m mérito  tm  calificado ^por  tan  nu» 

mtrojüsfiglút^  Iqgrael titulo  de  HuRriffima^  W de  aVer  quien  reufe  lomar  las  armas, 
que  le  fon  no  menos  propia*  que  la  mifma  Tatria^en  ¡a  oca  fian  mas  glorio fa  para  eSai! 
ComolDeflaTroymciaqUe  fácilmente  de  común  confentmitnto  fuefrincefa  de  to- 
das en  el  exercich  militar,  hidefalit  quien  niegue  fus  fuerzas,  j ^ Valor  para  opo- 
ner fs  a la  mam  mas  formidable}  Quien  dtfmienta  la  fié,  el  amor,  el  animo  ;y  el  arte 
de  Portugués jy  per  algún  humano  re  feto  quiera  Ver  a peligro  de  fer  moderado  dg 
riendas  ejkañas,  que  ttunc  afutren ^aVts,  efíe  <I(eyno  que fiempre  las  Jimio  propias, y 
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jnaVtfJimM?  Cóma?  Nofoyt  aun'vrri*iéra áefcéndenc'u  de  ápttllos  tá* 
jiof,  que  dfjjndidos  de  ía  mano  de  nuiflro  ptimiro^y  ftempre  m>enciblt  ^¡oHfo  {cu- 
yo nmhre  me  faina  eíios  iiimpos  á fox  ox<fox,  y cuya  efiada  me  vjlumh^a  a los  tjos'y 
foRram  afup&s  ejla  mifma  getúe^  por  inJh  que  inveha, y fuerte, y bélico fa 
Vy  fox  raidos  de  VueHris  hertdadei  en  /«  campos  dé  f^aldéM^  ál  rthoher  la  tierra 
farafafrutosy  ><rt  rompiendo  los  de  Puíjlro  torafofi^  áqktüa  edad ftrithfftma  de 
trios  ftbirmus.  <fympen,  qniero  de%ir  j tas  cnlaVeta»  ji  los  hueffos ; loo  manoploi  ji 
los  piñales^  los  frenos  y loa  tfpuelas  que  tslld fembraíles  depos  prt>iáos  enemigos, 
jetaos,  que^  aun rjlan pendo  lenguai  de  VUepio'oaleryJurainajdéfu  eJlráyo,y  'ouef* 
tro  depjo.  Serajupo,  a cap,  que  teman ¡oi  iriyos  acometei  aqketío  a que  ejlán  inch 
tundo  tos  muertos?  De  quién famn  continliaméntepiptd(á;épos  deqtáen  q^pta  lo  ef 
Uyi  nfotros,p  no  de  Puepres  dbutlos } •Padres  ; devütpni  parientes , y Pe^inés^ 
torrmdo  con  alta  emulación  devaUntia  a li  fambrá  de  taíPadderat  deDionh  ti 
'Kf a^nanimo,ydé  dlonfo  el^BetípolSi  Fernarsets  cois  elfuenade  fus  dtltisiat,t  conbt 
modorra  de  fus  de fesúdosOsteduxo  á lal  defaliento,y  a talfaque^a  ,y  a tal{para 
queés dsjpmutarlal ')  coPordia  yy4ctn  elnke^oií(sy  oídéPtys  itilduir  aVo/ótroe 
mifmos : p eiptmi  aquella  fenteáci* , de  que  hs  i^ajfaUes  fe  mstdan  ton  los 
ta^mdops Poxos  con  los Poxor,yfstirtes  coúhs  fuertes.  St  aqUtl,  pues, os  hi^o  ttmi- 
dos  rt«  fufoxedad,  bogaos  ofados  tpe  con  fufbrtale^a.TanOiyano  ttneys  la  difeut 
padeténer  incapai^:  porqutaiiarhbaisteffefakitieáéobapes  agora  dejutér 
tan  propió  p»ársg»eXertitos'de  LeotdSi  quepteigualaéidta  en  elPalof  Pencereys 
el  sfkitde  todo , wofoloya  Unagertíe  Pencidasfu  tantas  bauOas  fox  añospojfades  con 
puefros  Trineipes.Qüedtgo  con  Puéprot  frimpes  lót  años  papados?  Ayer,  digo,  en 
los  Atóleins,¡iHa^imtnds  deyoÉriQmtp^a  Puepro,quehiprittttdidodartpt 
fsAlttne,y  Pentajofo  a todos  los  qsiété1ftpes,y  aun  igual  al  propo  primer  Aknfoi  Mi* 
rad,puis,iien,mitadloq»eoítrareys  contad»  pue^friheipé  tan  raro  oy  i p ayer 
ebr altes  tanto /otamenre  Con  Un  fo-í  jo  fuyo? Digmjlo  afp,  porque  casia  uno  de  los  Va* 
ff dios  leales  es  Ina^o  de  fu  Rey.  Eño  bañe  acerca  demoHrarOs  quien  tseliqutno 
sep  penfaVédt  t quien  era  epe  Mancebo.  .Acordareos  agOra  ( prtfuim  fe  es  olvida  ) 
quien  fys  Poptros.  Vofotros  ? Vofostos  acopumbrados  a pateter  mis  hijos  que  fubdi* 
tos  de  Puepres  ^eyes  ( poique  ptmpretños  patteieranmas  Huepres  ladres  que  nuef* 
tros fuperkfes ) dexays  os  creer  de  buetiagasmqlue  dPeys  dé  fufrir pn  inpgtes  defi* 
brimientos  un  1(ey  no  nacido  en  PUeprsss  braqos,  ian  diferente  én  tantas  Cofa»  ^ no 
poco  en'la  lengua  ( que  cap  rio  le  áviys  sie  entender  quaótdo  ot  hable,  ni  el  a VofotHt 
quando  ÓS  oyga)y  que  alfmya  Ctítle  acetayt  mdspssr  miedo  quéporguíh-,y  quí  trae 
heredada  el odto  de  pU  mayare t por  ta  impaciencia^  o emtídtd  déla pptrióridad  en 
que  os  colocaPeí?  Supongo  que  aterldeys  a qué-catt  f^rmeipy  más  piderofo  ájf^ayt 
más  altos  puepos, más  medran^aa.  Afp  pudiera  acr^ntteer  p todos  futraHtos  una fU 
gtnte.  Tero  aviendo  pempte  de  fer  dos  {pó-que  aun  que  fe  confundan  los  i tiros, ¡a  na~ 
turale^a  no  fe  confunde)  bien  depefspnaderaf,  que  ftcada  Una  íidéftr  premiada 
folamtnteenfupaír'ta,nootpuidldaf  más  tnellatíeJíraño,quettniUuralfrincipei 
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porque  fí  bien  pueda  ( os  lo  concedo ) haberla  fuya,  no  la  podra  ha^ir  tHayor  .Ejlo  yt 
me  lo  concedeys.Pues  fi  en  ambas  hemos  de  enerar  todos  con  traillad  los  beneficsoSf 
advertid  que  quand*  en  Portugal  fe  diere  algo  al  Cañellano  fe  quita  al  Eor  tugues  :y 
quando  en  Caílilla  al  Portugués  Jeqsúta  al  CaSellanOfy  que  fsemprems  miraremos 
tonodio:  porque  mas  feViene  a letcjos  de  cada  únalo  que  le  ieVan^ue  lo  qstele.datt, 
7[e¡lo  es  lo  más~\  que  eñe  'Principe,  fi  os  aVaffalla,  hd  de  tener  ju  Corte  en  Tokdoi 
adonde  ¡i  fe fitViere  de  quatro  de  Vofotros/iene  a los  ojos  toda  Cafiilla  coala  boca  dt 
la  codicia  abierta, y con  la  felkitud pronta-,  y fiempre  coge, mucho  menos  quien  fe  que- 
da a las  ejpsldaSiporque  imenJras  acude  a poner ftdelante  alcanzó  el  que  primero  ef- 
taVa  delante  lo  que  el aufente  defeaVa  akaitqari  ¡mes  alfínya  fahtys  que  la  nueya  de 
Us  Vacantes  corre  mds  que  las  pretendientes.  Ultimamente  todo  eño  fon  fiadores  de 
que  quanto  agora  fe  diffimula  con  el  nombre  de  uniones js  comodsdades,daño  quepue^ 
de  tener  remedio,  há  de/er  a lo  futurom  rencor  re finask,y  totalmente  irremedia- 
ble. Mirad,  que  ay  comoanmos  os  ba^eu  regahs  para  que  os  fugeteys  -,y  que  fi  ma- 
ñana en  fugecsm  os  quexaredes  porque  no  os  ¿os  ha^en,  os  daran  asjotts.  M4s.  f quien 
es  tan  facrilego  que  intente  deshacer  lo  que  hi^o  el  propio  Chrifioí  Pites  quien  ay  que 
no  fepa  que  eHa  forona  Portugue/a  es  labor  folamtnte  fuya  f Si  el  la  qmert  acabar 
dexalde: porque  Dios  nobkmenejter  que  le  ayudemos  en  los  efiragas , filo  de  fea  que 
e emamos  lo  que  obr  a,  pugnando  fiempre  por  merecerle  ei favor, y por  aplacarte  la  ir  a ¿ 
El  os  amenaqa,  por  cafUge^tn  daros  a P(ey  t firmo’. y Vofotros  en  de  orarle  cp«  Im 

amas  en  loa  manos  para  itfenderos.jponeys  os  contra  Vofotros  mijmos.  Si  tantos  pro» 
tioflKOS  evidentes  de  Ínfima  efclavitud  no  os  mueVen  deeffe propofito,o  mejor  de  efije 
miedo  penetrante  que  os  tiene  elaJos,erux,ad  los  braqos,  tended  las  cervices, y como 
rebaño  en  arai  de  facr  fictos  abominables  as  efitd  ay  atados, a^iardando  nüfiramtn- 
<e  el  cucbdlo  que  fin  duda  Je  lafima  de  que  os  há  de  degollar  fin  con figuir  alguna  glo» 
ria  de  aVexlo  hecho.  Todo  el  poder  contrario  no  es  mayor  de  lo  que  Vojotros  mifmos  U 
bs^ryt,  o coa  una  imagínackmfmtafiica,  o con  un  miedo  Vanijftmo.  puesyo  os  aj^e- 
guro,que  apents  dexa  de  fer  fiempre  menos  el  peligro  adonde  es  menos  el  temar,  y q 
lo  que  vofotros  todos  temeyt,  fdoyo  lo  he  de  Vencer.  El  terror  anticipado  os  arrebata 
■de  las  minos  taparte  defamofo  nombre  que  os  aguardaVa  en  efiaguerra.  A todo  él  le 
quiero  para  mi  foto.  Yo  foto  baflo  a configuir  eñe  írmnfo.Sientefe  cada  quai  en  lugar 
feguto  por  las  cumbres  de  tjfos  monte s,y  con  los  puños  en  el  feno,  o con  el  roflro  en  las 
palmas  efit'  vergon^of ámente  mirando  mi  peligro.  7o  folo  fdirelo  mil  Ve^es ) filo  yo  con 
mis  Pa(fallos,y  co4f^i[aan  ciempotniró  a los  Tuyos  que  tenia  a los  lados,  y 
aleando  el  bra^o  caydo  empuñó  la  cTpada^df/r/u/frf  deña  dura  futría  la  pa  - 
tria  agonizante, y apunto  de  reconocer  fugechn'agena  ,no  avtendola  reconocido  en 
tiempo  alguno.  Éeyfme  aquí:  que  todo  quanto  he  de  obrar  (^yno  fita  poco  ) há  de  fer 
porque  Veo  delante  de  mi  ua<^ey  Talerofoy  benemérito  deVueñros  antepagados , o 
fea  de  Vofotros  a h antigo.  futs  porque?  porque  ha  obrard  el  en  Vofotros  lo  mifmo  que 
ifia  obrando  en  mil  También  en  mi  obrará  mucho  vutfira  propia  deJletUad  j porque 
me  veri  llevar  toda  la  honra  de  fit  ¡tal  yo filo  quando  todos  fueren  defie. oles.  Ea,ea-, 
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ya  hfoyi  :ya  veo  que  no  mueve  tjfos  corazones,  ni  la  ra^m,  nila  hma.ftt  la  Ve>^eá^ 
^a.Ea^eaique  prefloVereys  como  un  hombre  folo  ird fundo  Vurjlro  oprobio  por  ejft 
campaña,  arrojandofe  a lot  enemigos  de  fu  ^y , y de  fu  Tatria.  Aíli  dixo:  y ba- 
xandolas  gradas  montó  en  un  dvallo  poderofo ; y lozanamente  fueíi- 
guiendo  al  nuevo  Rey^que  ya  por  otra  puerta  faliá  a folicitar  la  obedien- 
cia de  los  aufentes,  y dudofos. 

74  En  tanto  la  mayor  parte  de  los  que  avian  eñado  pendientes  de  la 

boca  de  Ñuño,  quilataron  fus  razones  pondetolas,  y ofadas:y  no  obrando 
menos  en  fu  difcurfo  la  refolucion  (con  que  le  vieron  partir , que  la  fegu- 
ridad  con  que  le  oyeron  hablar,  acuden  a füs  cafas , y defcolgando  las  ari 
mas,  y puliéndolas, corren  con  ellas  tras  él,  ya  alentados , y alegres  ya;  re- 
pitiendo en  vozes altas,  y ardientes;^iV<»,  vivaelfamofo  !^ey  ,y  nurVo'fadre 
de  nueflra  antigua  lthertad:y  el  Confiante  N«/7b,  dejpertador  único  de  nuejho  en- 
tendimiento dormido,viva,vtVa.  Bien  comO  en  las  montañas  la  nieve  ya  rea- 
tada con  el  rayo  del  Sol,  fe  defliza  en  copiofos  pedamos  que  con  impetuo- 
ib  airfo  ruedan  tras  los  primeros  que  de  allá  fe  defataron;a(Ti  aquellos  pri- 
meros ánimos  defelados  a la  llama  de  los  ojos,razones,y  a&os  de  Ñuño  lle- 
varon tras  fi  muchos.Con  eftos,y  con  los  q yá  eftavan,y  de  nuevo  eftuvie- 
ron  a la  obediencia  delRey  [haziendoíe  refeña  del  exercito  en  la  Villa  dd 
Abrantes3  fe  compufo  el  numero  de  íeys  mil:  pequeño  el  en  refpeto  de  lo 
que  fe  fabia  del  enemigo:  y las  armas  no  bailantes,  porque  las  avia  apocar 
do,  y enflaquecido  el  deícuido,  y el  orín  de  la  paz  antecedente . Los  corit-^ 
^ones  unidos,  y alentados  ágora  eran  las  verdaderas  lorigas.  > 

75  Colocado  ya  en  el  Trono  Real,  hizo  Ofliciales.El  fer  Condefta*^ 
ble,  y Mayordomo  Mayor  tocó  güilamente  a D.  Ñuño  Alvarez  Pertyra^ 
Marifcal  a Alvaro  Pereyra,  Alférez  Mayor  a Gil  Vázquez  de  Cuña, Guar- 
da Mayor  a Juan  Fernandez  Pacheco;  a Ruy  Méndez  de  Vafconcelos 
Meriño  Mayor  de  Entre- Duero  y Miño;  éfld  propio  ófltcio  deTras-os- 
Montes  a Ñuño  Viegas  el  Mo^o;  Capitán  Mayor  del  Mar  a Alohíb  Fur- 
tado.  Anade!  Mayor  de  los  ballcílcros  a Eilevan  Vázquez  Felipe;Cámá- 
rcro  Mayor  a Juan  Rodríguez  de  Sá;  Copero  Mayor  a Juan  Goniez 
Silva;a  Pedro  Lorenzo  de  TavoraRepofteroMayor;ChanciílerMayot 
a Lorenzo  Yañez  Fogaza  que  cíláva  por  Embaxador  en  Inglaterra ; Eí^ 
crivanode  la  Puridad  a Alonfo  Martinez  Alcayde  Mayor  que  avia  (ido 
de  Pombeyro;  Veedores,  o Confejeros  de  hazienda  a Juán  Gil , y Martin 
de  Maya;Theforcro  Mayor  a Lorenzo  Martinez  ya  Alcayde  Mayor  dei 
Leyria;  Veedor  de  la  Cafa  a Fernando  Alvarez  de  Almeyda  Comenda- 
dor Mayor,  y Clavero  de  la  Orden  de  Avis. 

7 6 DefpidióelRey  aNuñoyaconel  honorificopueííode  Condel^ 
lable  para  que  defde  la  Ciudad  deí  Porto  faliefle  con  alguna  flota  a pelear 
con  la  Caficllana  de  nuevo  aparecida  fobre  Lisboa . No  hallando  difpo- 
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ficion  para  exeaitarlo  que  fe  le  avia  ordenado,  pafld  en  Romerra  a Sant- 
iago con  intento  de  ganar  algunas  placas  de  las  que  por  la  Región  de  En- 
tre-Dueroy  MiñoellavanconlavozdeCaftilla, que  erancafi  todas.  Al 
falir  de  aquella  Ciudad  por  la  puerta  del  Olivar  fubito  rebentó  la  azemila 
en  que  le  llevavan  la  cama.Corrieron  algunos  a avifarle  del  acontecimien- 
to que  tuvieron  por  infeliz  prefagio,  folicitandole  el  defvio  , pero  él  que 
folo  le  falta  va  de  Cavallero  grande  la  fugecion  a augurios,  mandó  que  fe 
pufieíTe  en  otra  azemila  la  carga,  y le  figuieffen.  Avia  Cdo  el  Demonio  au- 
tor de  aquella  muerte  para  atajar  el  camino  a Ñuño,  y viendofe  fruftrado 
lo  publicó  la  mifma  hora  por  la  lengua  de  un  hombre  en  que  fe  entró  pa- 
ra efte  efeto. 

77  Lo  que  efte  univerfal  enemigo  folicitava  era  el  eftorvo  de  lo  que 
el  Condeíiable  avia  de  alcanzar  de  gloria  en  aquel  viaje : porque  en  el  ga- 
nó la  fortidlma  Pla^a  de  Ncy  va  con  muerte  de  fu  Alcayde,  y grueflb  def- 
pojo;  y lo  que  fue  más, ganó  con  magnánima  gentileza  la  fama  de  Scipion 
en  Cartagena  bol  viendo  intafta  aun  efpofo  fu  muger:  porque  pidiéndole 
la  de  aquel  Alcayde  muerto  que  miralTe  en  aquel  faco  por  fu  honra,la  em- 
bió  con  toda  decencia,  y autoridad  a fu  padre  Lope  Gómez  de  Lyra  que 
fuílentava  la  importante  Villa  de  Ponte  de  Lima  con  voluntad  Caftella- 
na.  Adelante  corrió  la  ilufiriílima  de  Viana  la  propia  fortuna,  porque  te- 
niéndola Vafeo  Lorenzo  de  Lyra  hermano  de  Lope  Gómez  le  fue  prcci- 
iTo  obedecer  a los  combates  que  no  le  davan  efperan^a  de  falud.  Aqui  ro- 
da via  perdió  el  Condeftable  a fu  Alférez  reputado  por  el  hombre  de  ma- 
yor valentía  que  entonces  avia  en  Efpaña . Villa-Nova  deCerveyra  con 
fus  Aldeas,  y Mon^on  con  las  fuyas , viendo  que  el  Condenable  lleva  va 
delante  de  fí  la  mifma  vitoria  fe  entregaron  gracioíamentc. 

78  ElRey  falló  de  Coimbra  para  la  Ciudad  dtl  Porto , adonde  fue 
recividocon  Angular  alboroto; y adonde  vifitó  a Doña  Leonor  de  Al  viin 
muger  del  Condeíiable  haziendole  particulariflimas  honras.  De  coníejo 
del  Ar^obifpode  Braga  eferibióa  Alonfo  Lorcnco  de  Carvallo  Cavalle- 
ro poderofo  en  Guimaraens  que  bufcaífc  modo  con  que  fe  le  entregaffe 
aquella  Villa  que eíiava  a cuenta  de  Ayrez  Gómez  de  Silva  Varón  exce- 
lente, y viejo  venerable  que  avia  fido  Ayo  delRcy  D.  Fernando.  Secreta- 
mente vino  Alonfo  Lorenzo  a abocarfe  con  elRey  algunas  vezes  en  unas 
huertas  fuera  de  los  muros  del  Porto,  adonde  aíTentaron  el  dia , y el  modo 
con  que  avia  de  1er  la  entrada.  En  ella  fue  primero  Juan  Rodríguez  de  Sá 
fu  Camarero  Mayor  que  efta  hora  hizo  cofas  beneméritas  de  un  Valcrofo 
Cavallero.Eftava  Ayres  Gómez  de  Silva  confiante  en  el  Caftillo;pcro  tí- 
mido ya  de  los  fiiriofos  aíTaltos  ofreció  que  fiel  Caílellano  no  le  focorrie- 
íTe  en  treinta  d'ras  fe  da  va  por  vencido.  Ordenóle  clRey  que  fe  entrega  iTe 
porque  le  era  impoílible  el  focorro . Aífi  quedó  clRcy  Señor  de  aquella 

Villa 
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Villa  de  que  luego  hizo  donación  al  Condeftable. 

79  Al  fon  dcAa  Vitoria  fe  alteró  la  Ciudad  de  Braga , y apcllidandó 

Portugal,  encerraron  en  la  Fortaleza  a Vafeo  Lorenzo  él  ya  vencido  en 
Viana,  y aviíando  alRcy  que  eíkva  en  GuitUaraens  le  ofrecian  liberal  en- 
ttada.Defpachóluegoa  Men  Rodríguez  de  Vafconcelos,y  a Martin  Pau-> 
lo  Gazcon,con  alguna  gente,  avifando  al  Condenable  que  aun  eOava  fo- 
bre  el  Miño, para  que  los  anRieíTe  en  la  expugnación  ^ICafcillo.  Vino 
volando, y lomifoio  fue  llegar  que  vencer.  En  Ponte  de  Linaaeftava  Lope 
Coenez  de  Lira  coala  voz  Caftellanai  Erale  ópucAo  Erevan  Rodríguez 
hidalgo  natural  de  aquella  Villa , que  fecretamente  ofreció  al  Rey  la  en- 
trada en  ella,  y la  confíguió  con  la  ejecución  de  Varias  artcs.Ganada  ella) 
y notindiendolé  Lope  Gómez  que  tenia  la  Fucr^,  viendofe  ca(i  abrafa- 
do  en  ella  con  fu  uiuger,y  fus  hijos,  y familia^  üvo  de  rtndirfe  ,ya  quando 
las  llamas  tío  le  concedieron  otra  puerta  para  (idir  que  una  v^tana  def- 
colgandore  dentro  de  Unos  cellos  que  pendiail  de  Unas  cuerdas . Elle  mot 
dodcfalvar  las  vidas  les  concedió  clReyaruego  de  Valco  Martínez  de 
Meló, porque  ya  ella  va  tan  ay  rado  contra  Lope  Gómez  por  averie  muer- 
to algunos  hombres  de  valor, que  los  quería  ver  acabar  con  aquel  horrible 
genero  de  tnuerfe.  ' > 

80  Entonces  eIRey  de  Callilla  que  cllava  en  Cordova , y ya  fegun- 
da  vez  avia  embiado  un  poderofo  exercito  naval  fobro  Lisboa , ordemó  a 
fus  gentes  que  entraíTen  en  Portugal  por  Ciudad-Rodrigo.  Eran  Capita- 
nes dellasjuan  Rodrigiiezde  Cañañóla,  Pedro  Suarez  de'  Toledo  Álcay^ 
de  Mayor  de  la  Cjiidad  delle  nombre, el  Copero  Mayot  Alvaro  Garda 
de  Albornoz,  Juan  Rodríguez  Maldorme,  Pedro  Suarez  deOyiñones, 
Juan  Alonfo  de  TruxiÜo^y  otrosCavallerosiuzidos,  y valerofoS4  Llega- 
íOJi  a Almeyda  que  ellá  va  por  CallUla , y a Piñel  que  por  Portugal , y de- 
vallando  lactmpaña  deTrancofo  pudieron  fácilmente  entrar  en  la  Ciu-i 
dad  de  Vifeu, cuyas  IgleGas  no  fe  efcaparon  a la  codicia^  irreverencia, y fur 
lia  militar.  Lacaüfa  principal  deque  íin  hallar  defenfa  difcurrielíen  los 
CaRellanos  por  eíbComaicai,  eta  el  hallarfe  en  ella  con  rencores  de  mo- 
tivos particulares  Gonzalo  Vaz  Goutiñó  j y Martin  VaZ  de  Cuña  Cava- 
lieros  igualmente  iluílres,  igüáinttfhte  valerofos,  igualmente  ápárentadost 
<^uc  fiempretpor  rcmejantes  cofas  há  de  perecer  la  República  .Juan  Fer- 
nandez Pacheco  otroCavallero  de  nodefiguaíes  prehemincncias , y de 
venta jofo  zdo  anduvo  entre  ambos  , prOctiraiido  concordarlos  con  mof- 
trarlcsquadinjulloera  que  por  fus  vanos  puadortores  confintielTen  que 
d enemigo  campealTe  orgullofOf  y nocivo  por  fu  Patria.  Vinieron  eh  ello, 
pero  el  Gonzalo  dudavá  la  Concordia  Ibío  por  tener  que  cl  Martin  pre- 
renderia  fer  Capitán  en  elle  hechOí  y no  quería  ir  debaxo  de  fu  vandera. 
Entendiólo  Martin, y con  viZarra  confianca  íe  concedió  la  Capitanía, de- 
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ziendo  qiic  por  el  bien  de  la  Patria  feria  Toldado  fuyo.  Nunca  fue  más 
Capiran. 

8 1 Concordados  efpcraron  con  trczicntas  lanjas  en  la  campaña  de 

T rancorfo  a los  Caftellanos  que  marchavan  con  feys  cientas,  y nunicrofo, 
y luzido  peonaje  en  guarda  de  un  gruefliífinio  derpojo  de  liombrts,y  mu- 
geres,  ganados,  y azemilas  cargadas  de  prcciofas  haziendas . A lu  pefar  a- 
cccaron  la  batalla  que  fe  les  prefcntó,y  fue  una  de  las  másbien  reñidas 
que  aíla  entonces  anduvieron  en  la  memoria  de  los  mortales.Cofa  dura  es 
de  refirir  que  de  todo  el  exercito  Careliano  folamente  dozicntos  ginctes 
efeaparon  con  fu  Capitán  Pedro  Suarez  de  Quiñones,  y dd  Portugués  nó  ^ 
murió  una  folaperfona  de  lasque  pelearon.  Además  délos  Capitanes  ya 
nombrados ,murieron  el  Comendador  de  las  Huelgas  Lope  González  pié 
de  hierro,  PedroMerchandf  la  Ciudad,  Ruy  Garcia  Solares  Adelantado 
de  Cacorla,AlvaroCantado,Gutierrc  Ferrcyra,y  finalmente  de  todos  los 
Cavallerosfolamenceefcapó  Garcia  Gutiérrez  a quien  Gil  Vázquez  no 
quifo  matar  para  que  informaflede  lo  que  avia  paflTado  en  fu  cxcrcito.Tal 
fruto  refultó  de  la  concordia  de  aquellos  dos  iluílriílimos  Cavallerús. 
Reputofe  ella  Vitoria  por  de  Martin  Vázquez  de  Cuña  porque  tenién- 
dola primero  de  fi  propio  en  los  antecedentes  pundonores  toe  el  total 
motivo  dellajni'della  tuvo  la  menor  parte  Juan  FernandcrPacheco  por 
averíos  concordado.  . ; \ 

8 2 Mientras  fucedian  efias  cofas  fe  fundava  en  el  Puerto  de  Lisboa 
la  armada  Careliana  que  confiava  dequarenta  naves,  diez  Galeones,  al* 
gunas  Galeras,  doze  barcas , y otros  baxeles  de  menor  grandeza . EIRc^ 
con  numerofo  exercito  avia  falido  de  Cordova , y mofiradoíea'ElvásL  q 
imaginó  poco  defenfable.Tenia  aquella  Pla^a  d Valerofo  Gil  Fernandeí 
que  fe  la  defendió  a puertas  patentes.  Avialc  elRíey  cogido  ún  hombre  or- 
dinario y embiofelo  con  las  manos  coreadas,  y ün  eferito  al  cuellocn  que 
le  afirma  va  que  a quantos  cógreíTe  de  El  vas  a viade  poner  del  propio  mo- 
do. El  entonces  de  ochenta  y dos  CaílcllanosqUc tenia  prefos  eligió’dós 
para  hazerles  otro  tanto,  y embiarfelos.Era  uno  dellos  Bilcayno  conpro- 
funcion  de  Hidalgo,y  quexa vafe  de  que  por  un  Villano  u vicíTen  de  pagar 
dós  Cavalleros . To  no  puedo  ( refpondió*  Gil ) ditenermt  agota  en  exaiiií- 
nar  los  quilates  de  la  calidad  ^ y quiero  antes  perder  por  buen  pagador . Coi> 
toles  las  manos,  y pufo  al  cuello  del  uno  otro  eferito  en  que  votava  a 
Dios  q fielRey  las  cortaíTea  otro  Portugués,  éllascortariaalos  ochenta 
Carelianos  que  le  quedavan.Embay  nó  ¿I  con  efle  a vifo  la  ira',  pero  ado 
lante  la  exercitó  demanera  que  fu  mifma  crueldad  le  hazia  ya  odiofo  a 1 os 
mifinos  Portugueíes  que  tenia  por  fi  en  el  Rcyno,  Eftos  y otros  aconteci- 
mientos hizieron  poner  en  duda  la  entrada  cnél,peroaírcntandofe  que 
la  avia  de  hazer,  tentáronla  por  la  Bey  ra. 
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85  El  Portugués  informado  de  que  marchava  el  Calbllaño,  falló  de 
GuimaraensdeConfcjo  del  Condeftable,queleincitavaa  cfpcrar  al  ene- 
migo en  batalla  campal.Del  Porto, de  Coimbra  y otros  lugares  fueron  lle- 
vando gente.Eran  las  diez  horas  dcldia  r 4.  de  Agofto  vifpera  de  Nuef- 
tra  Señora  de  la  AíTuncion  quando  elRey,y  el  Condeftable  le  llalla  van  en 
la  campaña  de  Aijubarrora  efpcrando  al  enemigo  ; y porque  tarda  va , fe 
entretuvo  en  hazer  muchos  Cavalleros  de  que  fe  faben  ellos -.Joan  Váz- 
quez de  Aliñada , Ruy- Vázquez  de  Caftelo-Branco , Alonfo  Perez  de  la 
Charncca,  LopcDiaz  de  Azevedo,  Gonzalo  Yañez  deCaftel  de  Vide, 
Antón  Vázquez  de  Almada,  Pedro  Lorenzo  de  Tavora,  LopeSuarczde 
Moura, Pedro  Yañez  Lobato, Juan  Lobato,Lope  Alonfo, Pedro  Alonfo, 
Juan  Fernandez  Vicyra,Diego  López  Lobo,  Ellevan  Fernandez  Lobo, 
Rodrigo  Alonfo  Lobo, Fernán  López  Lobo,Juan  Fernandez  de  la  Arca, 
Martin  González  de  la  Reprefa,Tio  del  Condeftable , Ñuño  Fernandez 
de  Morales,  Vafeo  Leitam, Martin  González  de  Paria,  Alonfo  García  de 
Faria, Vafeo  de  Lobeyra,Lorenf  o Méndez  de  Carvallo,Eftevan  Vafquez 
de  Gocs,Eftevan  Vázquez  Felipe,  Vafeo  Martínez  deGa,EftevanFer-* 
nandez  Chamorro, Ñuño  Viegas  el  Mofo,  Martin  de  Ulloa , Ruy  de  Cu- 
ña,Martin  Gómez, Vafeo  González  Tcixeira),  Pedro  Botello,  Vafeo  Lo^- 
reiif  o Mcriño,Jayme  Lorenzo  Cabera,  Eftevan  Lorenzo  Gayo  . Apare- 
ció entonces  el  exercito  Caftellano  igualmente  luzido  que  numerofo.Ma's 
numerofo,  y más  luzido  le  hazian  los  rayos  del  Sol  reverberados  de  los  ar- 
nefes,  y de  las  otras  armas.  El  intento  délos  Caftellanos  era  paflar  a Lis- 
boa, y aíTi  no  tratavan  de  venir  allí  a batalla  con  los  Portiiguefes  que  vian 
en  frcnte.Pero  dcfpues  de  varios  pareceres  u vieron  de  acetarla.Dc  la  gen- 
te que  avia  encada  unodeftos  dós  dcftgnaliftimos  exercitos  feeferibió 
con  variedad.Lo  cierto  es  que  fi  fe  cuenta  la  de  armas , y carruage  Cafte- 
llana,  juntamente  cali  llega  va  al  numero  de  noventa  mil  con  la  Eftrangcra 
que  le  figuia:  y la  Portuguela  a onze  mil  Si  la  de  armas  folamentc,  avia  de 
aquella  ^contándola  al  modo  del  Coronifta  de  entonces  J diez  mil  cava- 
llos,  ocho  mil  balleftcros,  y quinze  mil  peones;  quehazen  treinta  y tres 
mil  hombres:  defta  mil  y fietccientos  cavallos  mal  guarnccidos,ocho  cien- 
tas  balleftas,  y quatro  mil  Infantes,que  hazen  feys  mil , y quinientos  hom- 
bres. Efta  es  la  verdad . El  Portugués  efperó  a fu  enemigo  en  efta  orden. 
Eran  dós  Alas;  en  la  vanguardia  de  la  cfquierda  el  Condeftable  con  feys 
cientas  lan^as.En  la  otra  que  fe  llama  va  de  los  Enamorados,  y llevava  una 
vandera  verdeen  que  aparecía  una  Madrefciva  Mem  Peodriguez  y Ruy 
Méndez  de  Vafconcelos.De  la  otra  parte  de  la  Ala  izquierda  Antón  Vaf- 
quez  de  Almada, Moflen  Juan  deMonferrara,  Martin,  Paulo,  Bcrnardin 
Sola,  y otros  Eftrangeros  que  ferian  por  todos  ioo.Dctras  de  los  cavallos 
en  ambas  Alas  venían  los  ballcftcros , y peones . Entre  una  y otra  avia  un 

Aa  gran 


1?%  Europa  Fortuguefa, 

gran  efpacio  apropofíto  para  Ai  intento.Eai  efía  uleiqia  A}a  <i)yas  puntas 
cerra  van  con  la  Vanguardia,guarne(;ida  con  infantes,  y ballcAcros,tn  qi¡c 
avria  700.  langas  iva  cJRey  cuya  vandcra  llevava  Lope  Vázquez  de  Cu- 
ña por  Al  hermano  Gil  Vázquez  aufeute  que  era  Alférez  Mayor.  Tras  ef- 
ta  Vanguardia  caminava  el  carruage  rodeado  de  liifanteria.  Fe  ro  el  modo 
de  marchar  del  enemigo, obligó  a que  A;  alteraflc  cAa  orden,  y alA  elK  ey, 
y el  CondcAable  bolvicron  los  roAros  que  cAavan  pueAos  en  Leyriaa 
Al;ubarrota,  con  que  paño  la  vanguardia  por  la  retaguardia^  y quedaron 
todos  con  los  o)os  al  Solardcntiflimo  de  AgoAo,  y al  pobo  ii  menio  que 
venían  levantando  las  numerofascatervas  CaAcllanas.  Pero  aun  que  ellos 
fe  hallavan  con  tantas  ventajas  de  numero,  y de  da  lies  el  Sol  en  lasefpai- 
das,  los  Portuguel'es  los  i van  bufeando  todos  llenos  de  admirable  alegría. 
Al  ufo  antiguo  en  íemejantes  ocaAlones  uvo  entre  ellos  muchos  votos. 
Vafeo  Martínez  de  Meló  el  Mo^o  prometió  de  prender  al  Rey  de  Ca  Ai- 
llaj  o a lo  menos  de  ponerle  las  manos  Gonzalo  Y añez  de  CaAel  de  Vide, 
de  fer  el  primero  que  le  hbicAe, Martin  Alonfo  de  Soufa,que  A Otos  le  li- 
braíTe  de  aquel  riefgo  tendría  Una  novena  con  la  AbadeAá  de  Rio  Tinto 
a la  qual  amava  grandemente:  y un  hermano  della  que  eftava  delante,  vo- 
tó que  A ¿1  cumplieife  el  voto  le  daría  de  palos:  y ambos  cumplieron  def- 
pues  fus  votos. 

74  Los  Cavalleros  Portuguefes  que  fe  hallaron  aqui,  y de  queay  me- 
moria además  de  ios  nombrada  ya,  el  Maril'cal  Alvaro  Pexeyra,  y fu  her- 
mano Juan  Rodriguez'.Diego  López  Pacheco, y fus  hijos, uno  deilosjuan 
Fernandez  el  que  fe  halló  en  la  famofa  de  Trancofo  ;Lope  VaA^uczde 
Cuña,  los  dós  Valeos  Martínez  de  Meló  el  Viejo,  y el  Mof  o , y Martin 
Aloníb  de  Meló,  y fus  hijos:  Juan  Gómez  de  Silva,  el  Arjobil'po  de  Bra- 
ga D.  Lorenzo,  los  Ootores  Juan  délas  R^ras,  Alonfo  Yañez,  Gil  Do- 
cem,  el  Comendador  Mayor  de  A vis  Femando  Rodríguez  de  Sequey- 
ra,Egas  Coello,  el  Camarero  Mayor  Juan  Rodríguez  de  Sá , Juan  Aloa- 
A)  de  Santarem,el  Abad  de  Alc0ba9a.Dc  los  de  CaAilla  algunos  mas  prin- 
cipales el  MacArede  Alcántara  D.  Gonzalo  Nuñez  de  Gnzman,  D.  Pe- 
dro hijo  del  Márquez  de  Villena , Diego  Hurtado  hijo  de  Pedro  Gonzá- 
lez dé  Mendoza  Alférez  Mayor  con  la  vandcra  Real  en  que  fe  vian  las  in- 
Agnias  de  ambos  Reynos,  D.  Pedro  Díaz  Prior  de  S.  Juan,  D.  Juan  hijo 
de  Dw  Tcllo,  D.  Femando  hijo  del  Conde  D.  Sancho  de  Albuquerque, 
primos  deiRcy,  Juan  Fernandez  de  Tovar  Almirante  de  CaAilla,  Alvaro 
González  de  Sandoval , el  Adelantado  D.  Diego  Gómez  Manrríque , el 
Mayordomo  Mayor  Pedro  González  de  Mendoza , el  Marifcal  Diego 
López, Pedro  López  de  Ayala,  Juan  de  la  Ria  Einbaxadorde  FrarKÍa,D. 
Juan  Alonfo  ya  Conde  de  Baredos  en  Portugal , y agora  de  Ma yorga  en 
CaAilla  hermano  de  la  Reyna  Doña  Leonor.  D.Pcdro  Alvarez  Perevra, 
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Maeflredc  Calatrava,  y Diego  Alvarcz, hermanos  del  CondeAablc,  y loS 
otrosPortuguefcsquelefcguian,yque  todos  femoftraron  en  la  frente 
del  cxcrcito  Cafcellano. 

85  Ya  declinava el  Sol  qiiando  íé  embiflieron  los  dos deílguales  Cam- 
pos.Él  Arfobifpo  de  Braga  Don  Lorenzo  cargado  de  armas  Ibbre  un  po- 
derofo  cavallo  difeurria  por  entre  los  Portuguefes  animándolos,  y conce- 
diendoles  las  gracias  que  el  Papa  Urbano  VI.  concedió  entonces  a los  qutí 

tjclea  van  contra  los  Scifmaticos  fequazes  del  Antipapá  Clemente, porque 
o eran  dél  losCaftellanos.Encargando  a todos  queal  enveñir  repitieflen 
las  palabras  F.t  V ’.rbmn  CartfaSlum  eñ:  Perguntavan  los  ediotas  que  era  lo 
que  ellas  querian  dezir,  y refpondiendoles  algunos  burladores,  que  era  a-* 
quci  hecho  muy  caro^refpondian  inocentes,  verdad  es,  verdad  es  5 pero  a 
ellos  les  faldrá  caro,  y varato  anolbtros.  En  contrario  dós  Obifpos , y al- 
gunos Religtofos  concedían  femejantes gracias  entre  los  Caftellanos , por 
Clemente  llamando  del  propio  modo  Seifuraticos  a los  Portugucfes.Dif- 
pararonfe  en  el  campo  enemigo  unas  piezas  de  artillería , horribles  a niicP 
tra  gente  por  ferias  primeras  queavian  oído,  y matando  juntos  a dos  her- 
manos refultó  defte  efpetaculo  un  tal  agüero  de  kifauífo  principio  que  lo 
pufo  todo  en  fria  fufpenfion  ^ quando  un  Soldado  avozes  altas  dixo . Ani 
teí  lo  diVmas  ttmr  por  ftgóriffma  feñúl  de  Vitoria  enlendmdo  que  patadaritof- 
la  Vioí  nos  quiere  purificar  de  atumos  facrilegbs  macales  de  la  gloria  deUa^  porque 
a ejlos  dós  Viyo  no  h¿  ocho  dios  quitar  la  vida  a un  Clérigo  erando  diciendo  Mijfa.' 
Al  oyr  efto,  y él  llamando  Portugal,  y S.  Jorge  fe  reftituyeron  todos  de  a- 
licnto,  embiñiendo  animofíflimamente  con  los  Carelianos,  que  fe  arroja- 
ban al  apellidar  de  fu  parte  Caftrlla,  y Sant-Iago.Rora  la  vanguardia  Por- 
tuguefairreparablementecorrió  lavandera Caftcllana afta  donde  efiava 
la  de  Ñuño  Alvarez,  adonde  fe  encendió  un  duro  cafo,  porque  cargaron 
alli  vclocifllmos  Mem  Rodríguez  de  Vafconcelos , y Antón  Vaz  de  Al- 
iñada, y tras  dellos  elRey  que  lleno  de  ira  con  lalan^a  en  el  puño  pene- 
trando por  entre  todos  los  iva  diziendo  en  vozes  altas.  0 fortijjmos  compa- 
mros!  o QaValUios  cariffmos  que  fobrepujoys  atodos  los  del  Mundo!  yaVays  Vito- 
r tofos  tertad  la  Vitoria  con  ejfos  bracos  en  que  conftíle  Vuejlra  propia  libertad . Te- 
lead Verdaderos  Tortuguefes-^Ea  Señores pajfad  adelante^  adelante, queVtys aquí 
"i/i  peleando  Vueffro^ey, y Vuefiro  amigo, que  por  Veros  gloriofos  oy  no  duda  en  arro- 
jarfe  aefiaejpejfuradegentes,yde  armas. Adelante,adelante  Señores  .Infunden 
aliento  las  palabras  de  los  Reyes:  embiftiendo  con  tal  bravofidad,  que  en 
menos  de  una  hora  poftraron  feys  mil  y quinientos  Portuguefes  aquella 
gran  mano  de  treintay  tres  mil  Caftellanos.Quando  llegó  elRey  al  riefgo 
mayor  largó  la  lanja,  y empegó  a cortar  con  la  hacha  como  el  más  atre- 
vido Cavallero  que  con  el  bra^o  pretende  ganar  honra  en  los  más  arduos 
conñitos.  Al  ir  jugando  afli  velozmente  con  ella, y dexar  caer  un  golpe  en 
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Alvaro  González  de  Sandoval  mancebo  de  gran  Valor  ¿I  Te  li  arrancó  de 
la  mano  con  tal  violencia  que'le  hizo  ponerlas  rodillas  en  tierra.Levanto- 
fe  luego  ayudado  de  Martin  González  de  Maccdo,  Cavallcro  bienafor* 
tunado  en  oca  (iones  de'Tervirle  recobrada  la  hacha  iva  a abrir  con  ella 

al  Sandoval, quando  ya  le  vio  caer  muerto  a golpes  de  los  Tuyos  qué  avian 
recrecido  a U voz  del  (bceíTo.  Abatida  ñnalmentela  vandera  Cadellana, 
y empegando  a Tonar  la  voz  de  Vitoria  por  Portugal,  Pedro  Gom^alez  de 
Mendoza  Rico  home,y  Mayordomo  Ma3ror  ddRey  de  Cañilla,q  (lem- 
preleandavaallado,viendoleen  peligro  le  mudó  aun'íéguro  cavallo  de 
una  muía  en  q andava por  averie  dado  el  accidente  de  unas  tercianas  al  en- 
trar en  la  batalla , y lepuToen  Tal  vo. Hecho  cftobolvidíTe  al  mayor  Tutor 
della,  y reprehendido  de  algunos  que  ya  lo  da  van  por  perdido  todo,dixo. 
Suelvo  folamht  U morir  1 0 hortra  po-  'q no  me  lasMalrondi  de  GundaUxara^ 
les  truxe  a fus  mar$dfs,y  a ¡mhijm  a morir  . Afli  Teneció  la  vida  peléando  va- 
lentiílimamente  . Apretava  todavia  Don  Gonzalo  Nuñez  de  Guzmau 
Maeílre  de  Alcántara  con  la  InTanteria  de  la  retaguardia  por  las  eTpaldas, 
y corrió  allá  nucílro  granGondefiablc  advertido dclRey,  y Tocorrido  del 
Maeílre  de  la  Orden  de  ChriíioD.  Pedro  Botello  con  un  buen  caVallo  en 
que  andava  viendole  correr  a pié  a aquel  peligro. 

86  Los  Portugueles  q avian  tomado  ¡a  voz  Ca(lellana,y  vcnian  en  la 
frente  del  Exercito  contra  Tu  Patria  murieron  cad  todos , y los  que  eTca- 
pavan  no  eran  perdonados  ni  aun  de  Tus  propios  parientes , fí  algunos  1 es 
querían  valer,  otros  Te  los  matavan  en  las  manos.No  le  valió  a Diego  Al- 
varez  Pereyra  el  Ter  hermano  de  Ñuño  Alvarcz , porque  en  las  manos  de 
EgasCoelio  cnqueelRey  le  avia  puefto  porque  le  guardaíTe  le  quitaron 
la  vida.DeícanTava  ya  elRey  quando  le  apareció  Antón  Vázquez  de  AI- 
mada  dañando  embuelto  en  la  vandera  Real  de  Cañilla  ofreciendoTela. 
Dudas  uvo  Tobrc  quien  la  avia  ganado  entre  Lorenzo  Martines  de  Ave- 
lar,  y otros  CavaIIcros,pero  jamás  (e  averiguó  con  incertidumbre  de  due> 
no  de  aquella  glorioTa  acción:  o fíicron  muchos  a ella,  o fue  tal  la  embidía 
que  pretendiéndola  cada  uno  para  (i  pudo  eícurecer  la  Verdad  delIa.Eda- 
vaelRey  aguardando  un  cavallo  para  Talirdealli,  y trayendoTelo  un  page 
q de  pa(To  avia  cautivado  aun  Caílellano  q también  traía  Tobre  una  tnula 
ledixoeiRey  como  Teaviadexado  cautivar  afli  de  un  muchacho  > V ¿1, 
más  quiero.  Señor,  Ter  cautivo  de  eíremo5:o,  que  muerto  del  mejor  hom- 
bre de  armas  que  os  acompaña.  Con  efto  le  eligió  eiRey  para  que  por  la 
campaña  le  Tuclíe  dando  á conocer  los  grandes  Señores,  y Cavalleros  CaT- 
tcllanos  que  por  ella  eñavan  muertos. 

87  Jamás  íe  pudo  Tabercon  infabilidad  el  numero  déla  gentemuer- 
taenefia  batalla , TabiendoTe  que  de  la  parte  de  CaTtilla  Tue  mucha,  y la 
más  lucida.  La$  langas  Te  U^an  a cañ  tres  mil.  De  los  perTonajes , y Cava- 
lleros 
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lleras  que  valerófamentc  murieron  no  quedando  deviendo  nada  a la  hon- 
ra antes  fiendo  juftos  acreedores  de  la  fortuna,  fe  faben  eftos.  Don  Pedro 
hijo  del  Márquez  de  Villcna  primer  Condeftablc  de  Caftilla  cunado  dcl- 
Rey;  D.  Juan  de  Cañilla,  Señor  de  Aguilas  deCaftañeda  hijodcl  Conde 
D.  Tello  ya  Señor  de  Biícaya,  D.Fernando  hijo  del  Conde  Don  Sancho, 
Nieto  delRey  D.  Alonfo  el  noveno , y priinodelRey;  Don  Pedro  Diaz, 
Prior  de  S.  Juan,  el  Conde  de  VilIalpando,D.Diego  Manrrique  Adelan- 
tado Mayor  de  Cartilla, el  Mayordomo  Mayor  Don  Pedro  González  de 
Mendoza,  D.  Juan  Fernandez  de  Tovar  Almirante  de  Cartilla , Ruy  de 
Tovar  Ib  hermano;  D.  Diego  Gómez  Manrrique,  D.  Diego  Gómez  Sar- 
miento Adelantado  de  Galicia,  Pedro  González  Carrillo  Marifcal  de 
Caltilla,  Juan  Peréz  de  Godoy  hijo  del  D.  Pedro  Moniz  de  Godoy,  antes 
Maertrc  de  Calatrava , y agora  de  Santiago,  Fernair  Carrillo  de  Priego, 
Fernán  Carrillo  de  Mazúelo,  Al  varo,  y Fernando  González  deSando- 
■val  hermanos , Dan  Juan  Rodríguez  de  Arcllano,Scfior  de  los  Cameros, 
-JuanHortiz  Señor  de  las  Cuevas,  y Zuniga,  Ruy  Fernandez  de  Tovar, 
Gutiérrez  González  de  Qniros , Gonzalo  Alonfo  de  Cervantes , Diego 
de  Tovar, Ruy  Barba, Diego  García  deTolcdo,Juan  Alvaro  Maldonado, 
García  Diaz  Carrillo,Lope  Fernandez  de  Sevilla, Juan  Alonfo  de  Alcán- 
tara, D.Goofalo  Fernandez  de  Cordova,Pedro  de  Velafco,Ruy  Diaz  de 
Rojas,  Gonzalo  Gdnfalez  de  Avila,  Sancho  Carrillo,' Joan  DuqiVCjRuy 
Vafqucz  de  Gordovi,  D.  Pedro  Boil,  un  hijo  fuyo,  Pedro  Gómez’  de  PÓ* 
rras,  con  dós  hijos,  el  Comendador  Mayor  dé  Calatrava , GoincZ  Gutié- 
rrez de  Sandoval,  Alvaro  Ñoñez  Cabera  de  Vaca,  Lope  Fernandez  de  Pa- 
dilla,Juan  Fernandez  de  Moxica,  Pedro  Fernandez  de  Toledo,  Fernán^ 
do,  y Alonfo  Ro'drigoez  de  Efcovar,Lbpc  Rodríguez  de  Haro,  Rodrigo 
Lope,  y Juan  Niño  hermanos, García,  y Lope  González  de  Qiiiros  her- 
manos, Sancho  Fernandez  de  T ovar,  Alvaro  Pérez  de  Camoens, Gallego; 
délos  FrancefesMonfiurde  laRia,  Embaxador,  y otros,  de  Galeones 
Arnau  Lcmofin,Moníiur  de  liongas,  y los  Mónfiures  de  Lofperc,-BcainJ 
Bordes,  Muriana,  Moflen, Pedro  de  Ver,  Moflen  Berttándo , Debergnej 
Moflen  Rey tiiondo, Moflen  Juan  Afolgo\  Moflen  Manuel  de  Saramen, 
Moflen  Pedro  de  Salevieres, Moflen  Efteftmo  de  Valentín  , Moflen  Ray- 
'mondo  de  Conrrafi,  Moflen  Pedro  de  Aiifali ; de  los  PortuguefeS  que  fe- 
guian  a Cafrilia.D  Joan  Alonfo  Tello  Almirante  ya  de  Portugal,  y Con- 
de Barcelos,  y que  lo  era  agora  de  Mayorga, hermano  de  la  Revna  Doña 
Leonor,  D. Pedro  Alvarez  Pereyra  Maeftre  de  Cala trava,de  quien  fe  pu- 
blicó averie  tragado  la  tierra,  alembiftira  fu  hermano, el  Condertablc, 
Gonzalo  Vafqnez  de  Axevedo,y  Alvaro  fu  hi jo, Juan  Gonfalcz , García 
Rodríguez  Taborda,  efte  Alcayde  Mayor  de  Lcyria,  y aquél  de  Obidos. 
Los  que  murieron  de  la  parte  de  Portugal,  Valco  Martínez  de  Mclo,bnf- 
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cando  temerariamente  elRey  deCaftilla  por  cumplir  el  voto  con  quea- 
via  entrado  en  la  batalla  <le  prenderle , o herirle,  Bernardo  Sola,  Moflen 
Juan  de  Monferrara  Gafeon,  Martin  Gil  de  Coreja,  Mendo  Alonfo  de 
Bcja,  y otros  de  ocuho  nombre,  que  por  todos  no  excedieron  de  ciento  y 
cinquenta. 

88  Tal  fue  el  motivo,  el  principio,  y el  fln  de  la  memorable  batalla 
de  Aijubarrota, llamada  afli  por  aver  acontecido  cerca  de  la  Aldea  deftc 
nombre, una  de  las  más  raras  que  lucedieron  entre  Chriílianos  Efpañoles 
en  refpeto  del  breve  efpacio  en  que  fe  Vencid,  de  la  gran  mano  del  venci- 
do, de  la  poca  del  vencedor,  de  fer  el  remate  della  íeutencia  con  que  tu- 
vo fin  él  letigio  de  la  fuceflion  en  Portugal,dc  íér  vencida  por  dos  mo^os 
como  elRey  D.  Juan  que  no  cumplía  veinte  y fíete  años , y Ñuño  Aiva- 
rez  que  andaya  en  ios  veinte  cinco,  contra  un  Rey  ceñido  de  numerofí», 
y luzidos  efquadrones,governados  de  valientes  Capitanes,  y poderofiflll- 
mos  Señores.El  defpojo  fue  tan  grande  qual  fe  podia  imaginar  de  tal  Prin- 
cipe, y de  tales  perlonajes  vencidos.Permanece  en  el  Convento  dcl  Car- 
men fabrica  del  Condeflabie  en  Lisboa  una  Cruz  de  oro  con  c\Lignum 
ÚHciSt  y el  Cetro  delRey  vencido , y en  la  Iglefía  Mayor  de  Guimaraens 
un  retablo  de  plata  que  era  [como  la  Cruzl  del  oratorio  del  propio  Rey* 
£1  vencedor  dió  fepulrura  a los  fíiyos  en  Alcoba^ a,  y de  los  enemigos  fb- 
lamente  al  Conde  L>.  Juan  Alonfo  hermano  de  la  Rjeyna  Doña  Leonor, 
pagándole  con  eflo  el  confentimiento  que  dió  pani  la  muerte  dcl  Conde 
Andeyro,  y el  hofpedarle  defpues  que  fe  la  dió,  y el  fér  agora  motivo  de 
queganafle  efla  Vitoria,  porque  la  batalla  no  fe  diera  ano  perfuadit  al 
Rey  de  Cañilla  que  fe  diefle.  i > 

8 9 ElRey  Vitoriofo  efhivo  tres  dias  en  el  campo  de  aquella  batalla 
colgando  trofeos  en  los  arboles  de  aquellos  montes  vezinos , mientras  al 
ufo  de  aquel  fíglo  efperava  en  aquel  termino  a fus  contrarios  que  olvida» 
dos  ya  de  la  gloria  de  la  guerra,  y de  la  ambición  dcl  Rey  no  ivan  bufean* 
do  con  morules  anfias  qualquier  camino  de  vivir. Al  qiiarto  dia  partió  el 
Coadeílablea  dargraciasa  Nueflra  Señora  de  Coy^  en  Ourendefla  Vir 
Coria,  y a tomar  pofleflion  de  la  Villa  que  elRey  le  dió , y luego  defpues 
el  titulo  de  Conde  della,  con  que  fe  cumplió  la  porfécta  del  Efpadero  de 
Santarem,que  viendole  entrar  por  aquella  Villa  con  elRey  cobró  venta- 
bofamente  la  paga  de  fu  labor,porque  aviendole  tomado  íahazienda  los 
Roldados  en  la  entrada,  1«  hizo  reflituir  a fu  guflo. 

90  El  Rey  de  Caflilla  que  iva  huyendo  no  menos  timido  queveloz 
canfandocavalloscorrió  doze  leguas  que  aydefde  AIjubarrota  a Santa- 
rem  en  pocas  horas  porque  a media  noche  ll^ó  a la  ViIla,adonde  trifiifli- 
moefperó  poco  efpacio  aun  con  temor  de  que  le  alcanfaíTe  alli  la  ira  vi- 
torioía.  Antes  de  amanecer  empegó  a caminar  por  elcio,adonde  en  frente 
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de  Lisboa  eftava  fu  armada.En  ella  deícanfó  dos  dias,  y en  1 7.  de  Agoñd 
falió  de  aquel  puerto  con  tres  galetas.  Entrando  en  Sevilla , ladimavanlc 
de  nuevo  los  clamores  comunes  en  tal  modo  que  por  nooi.'os  íepafl'óa 
Carmona.  Allí  viendo  que  un  Criado  fuyotratava  con  iofólentes  pala- 
bras, y aun  obras  a algunos  Portuguefes  priflioiieros^dixole.  VcxaBos , ée- 
xaílosj  que  ios  TortuguefeS  fon  bsunos^y  Leales, y mi^na  ra^on  ay  ^ara  <jue  fean 
maltratadas  en  tm  poder porque  los  que  fuere»  pt»  mí,  delante  demt  por  defenderme 
mmuron  todos  ^alentiffimantente ; y los  que  fueron  contra  mi  isenciérmme . Y al 
otro  dió  libertada  todos.La  ReynaE^a  Beatriz  fu  mtíger  avia  quedado 
en  Avila  a cargo  del  Ar(obifpodeToledO;y  poraverJlcgádoalliknue- 
va  del  eílrago  de  los  Ca(kllanos,con  preliincion  de  que  mRey  So  marido 
avia  fído  muerto  en  la  batalla, tumulcuaadofe  el  pueblo ) intento  mataría, 
y pulfieranlo  en  execucion  (i  el  Arfobifpo  con  vehe8K0<e&  deligenoias 
no  lo  evitara,  afta  que  informados  de  que  elRey  vivia  acabaron  de 
pender  aquella  ignorantiftima  venganza  qUe  querían  toman 

p I Mientras  los  Caftelíanos  íe  i van  poniendo  en  cr^ro, llegó  elRey 

de  Portugal  a Santarem  con  el  Condeftable,  adcmde  todavia  halló  mneoS 
preftbs  que  losllevavan a beber^al  Tajo  comorcyaño^porqueen  la  Villa 
era  grande  la  falta  de  agua.Cierto  era  que  entre  los  que  fe  sian'  rc«k¿id<M 
atanoprobiofemiferia  fe  hallavatr  luzidos  Cavallerosqiiefe  fíngián  de 
inferior  cal  idad  por  avaratarelf^áte.l^ftó  awia'flícedidojquandOinieBoá 
aun  Varón  tan  excelente ctwno  era  Pedí»  Lopezde  Ayala^  íámofo  en  las 
Armas,  y en  las  Letras fcoías  que  jkintas  fe-hallan  raraiheote  ^.Chanciller 
Mayor,Copero  Mayor ,Apofentador  Mayor , Alcay^c  Mayor  de  Tole- 
do,Merino  Mayor  dé  las  Encartaciones  de  Bífeayíi,  General  delReyod 
de  Murcia , Embaxador  que  avia fido.tii'las  Cortes  de  Roma,Fradeáa*y 
Aragon,en  todas  eftimado,y  que  cnefta  batalla 'era  Alferez  Mayót  oel 
Eftandarte  de  la  ca^lleria  Áe  lá  vanda,  v fue  de  parecer  que  eÍRey  üo  pe- 
Jcafe  aquel  dia,  y que  finalmente  «rt-cl  conftito  peleando  vadetcftamen- 
te  no  perdióla  infignia , fino  defpues  de  penofiflimos,  y. irreparable* 
golpes.  Efte  pue$,excelentiffimo  Ca vallero  ,gran  perfona;e.  fe  viftió  tart 
vilmcnte,y  andava  de  tal  toodo  en  Santarem  defconocido  dti  todos,  dtic  ní 
para  priífionero  le  quiío  alguno,  de  los  vencedores,  afta  qué  conocido  ca- 
yó en  las  manos  de  Doña  Gulomar  de  Villar  Lobos  Condeííi  de  Barcsltw, 
y dcllas  en  las  delRey,  de  donde  falió  por  treinta  mil  doblas  de  oro.Scme- 
jantemente  merecieron  gloriofa  fama  otros  Señores , y Cávalleros  Cafte- 
llanos,  que  con  gran  eípiritu  fii frieron  atropellar  aqueUa  mala  fortuna, af- 
ta que  eIRcy  vitoriolb  liberalmente  lee  dio  libertad  a todos,  y los  dexó  ir 
a fus  tierras.  A las  Señoras  que  allí  fe  haüavan,  y cuyos  maridos  avian  fe* 
guido  la  voz  de  Caftilla  concedió  que  paffaffen  allá,  o fe  quedaíTcn  en  el 
Rcynoldircmcuite.TodasdigieKui  el  pal&rfe  jyefías  eran  Doña  Sancha 
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hijadclCondcAndcyro,  y mugcr  de  Alvaro  González  de  Azevedo,  la 
Condcfl'a  Doña  María  Ponce  Viuda  de  Don  Alvaro  Perez  deCafiro,  la 
Condcffa  Doña  Bcacriz  de  Albuquerque  Miiger  dd  Conde  deBarecIos 
D.  Juan  Alonfo  TeHo,la  Condeilade  Viaila  DoñaGuiomar  Porto  Ca- 
rrero Muger  del  Conde  D.Juan  Alonfo  Tcllo  de  Menefes  Señor  de  Al- 
vito,lncs  Alonfo  Muger  de  Gonzalo  Vafqiiczde  AzcVedo.Aefta  habló 
el  Rey  dizicndola;  Ines  ^lonjo, decidme  por  vida  Vuejíra  , de  qual  'Bmgos , o de 
' qual  QordoVa  era  natural  vuejlro  hfarido  para  ai  ojiar  fe  antes  a los  Capellanos  que 
alosTortuguefesíY  todavía  tratándolas  a todas  honoríficamente  las  dexó 
feguir  fu  voluntad:  unas  caminavan  por  tierra , y otras  fueron  a entrarle 
en  la  armada  que  efiava  fobre  Lisboa.Enrreefias,y  otras  varías  imágenes 
de  la  profpcra,  y adverfa  fortuna, que  falieroneftos'diasdclas  manos  de 
aquel  gran  eafo  milifar,refiriretnos  fulamente  otra.  En  aquellos  ííglos  que 
los  Reyes  trata  van  más  de  fervirfe  con  menos  fauflo  que  eomodidad,fcr- 
vialos  una  muger  principal  de  lo  que  oy  los  firven  quando  menos  dós  dq- 
zcn.ás  de  ayudas  de  Camara,y  fe  llamavan  en  Efpaña  Cubiilcras,1o  milmo 
qitrCubieullarias,  o Camareras.  Defio  ftrviaal  Rey  Cafiellano  la  muger 
de  Ruy  de  Rojas;  y quandolos  Señoreí  ale  Cafiilla  ivan'a  hablarle  falia  a 
perfumarlos  con  varios 'oleares , deziendo,  Que  lu  ha\ia  por  Ver  fe  libres  de  la 
'compañía  de  los^artuguéfes^  no  podían  Venir  bien  olorofos.  Y va  ella  agora  cami- 
nairdo  prillonerh  de  tíie^  López  Lobo^  y focedfendo  paflar  por  donde 
fu  marido  efiavh  muerto,  fe  detuvo  á Morarle  amargamente  . Viéndola  en 
aquel  iniferablecfiadoun  Portugués  la  dixo..]r.¿th>  Dueiia  honrada,  adonde 
esim  atora  aquellos  preciofus perfuaies  con  que  fieorriades  aloiqae  olían  mal, por 
■ cierto bínloi  avia  láenejhtr  agora  VHeflronaarida>l  i.i\á  icdióoeafion  a llorar 
más;y:o$<razonableque  lorefinKnos  aquí  para  que  los  elevados  a la  mayor 
fuerte  prefuman  y burlenmenosi’ ur  - « ■ 

' 91  Obradrvefto  bofvió  el  anínw  áliazer  mercedes  a los  Cavallcros 

que  fielmente  le  figuierort,y  ayudaron  a ganaraquella  ilufiriííima  Vitoria 
que  le  avia  aíTegurado  el  Cetro  en  los  dedos, y la  Corona  en  la  frente»  Afll 
como  en  cfi:ofe  avia  feñalado  el  Cortdeftabte,  fcfcñaló  con  el  en  ellas. 
Diole  todas  las  Villas,  y tierras, qut  avian  (?do  del  Conde  Andcyro ; y las 
-de  Villa- Viciofa,  Borba,  Evora-Montc,  Extfemoz  Porceb^onccmorel 
Nuevo,  Almada,Pueíto  de  Moz,Rabazal,  Alvay.izer,Boua|l',Bafio,  Pena, 
Arco  deBaulha,Barrofo,Sacavem,el  Tributo  déla  gente  judayea, las  ren- 
tas de  la  Ciudad  de  Sil  ves,  y de  la  Villa  de  Loulc,y  otras.Donacion  lamas 
Real,y  generofa  que  algún  Principe  de  Efpaña  afta  entonces  ni  há  hecho, 
ni  defpues  hizo  a ningún  Vaffallo.  Sucedió  a rodo  el  titulo  de  Conde  de 
Ouren,  q él  acetó  con  la  condición  de  que  el  Rey  en  fu  vida  no  haria  otro 
fin  fuconfcntimicnto;yclacctarfcla  efie  Principe  no  fue  la  menor  mer- 
ced entre  todas  las  que  Ic  avia  hecho.  Con  ella  fe  cumplió  el  vaticinio  dcl 
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Efpadero  quando  por  averie  ed  aquella  propia  Villa  dos  añoc  anteS  guaf* 
nccidounaefpada,  noquifoquélepagaíTc^deziendoleque  refervava  la 
paga  para  quando  él  por  alii  paflaíTe  hecho  Conde  de  Ourcrté 

^3  Alientan  los  premios  a las  artesi  y elRey  que  do  quiere  efto  ^ nO 
s^uiere  hombres  de  Letras,  y de  Armas  en  fu  Reyno.  El  Condeftable  que 
4in  tantos  premios  fe  avia  alentado  antes  mucho  en  fus  artes  gloriofiíTi- 
mas,  hallándole  agora  en  Alentejo  quifo  alentarfe  más,  con  hazer  nuevas 
entradas  por  Cabilla  no  a hurto  de  partes  como  Asele  fer , fí  no  manifef- 
4andolas  fu  intento. Avifó  dél  a los  Señores  más  poderofos , para  queeAu- 
^vieflen  prevenidos,  moArandoIcs  q no  tenia  por  vitoria  lo  que  conAguia 
-fin  tiefgo.EAos  fueron  D.  Juan  Alonl'o  de  Guzman  Conde  de  Niebla, Di 
XjaAon  de  la  Cerda  Conde  de  Medina  Celi,  D.  PedroNuñez  de  Godoy 
MaeArede$ant-lago,  D.  Martin  Yartez  dé  Barbuda  qUe  lo  era  de  Alean* 
aíra,  y Portogue$,cl  de  Calatrava  13. Pedro  Nuñez  de  Guznurn, Fernando 
Xüon^alez  de  Soufa  ya  Señor  de  Portel  en  Portugal,  y agora  de  Zafra  ett 
■CaAilla,  Gonzalo  Rodríguez  de  Soufa,  D.  Pedro  Ponce  de  León  Señor 
/dcMarchena,D.  Alonfo,  Diego,  y Gonzalo  de  Aguilar  hermanos,  Mar- 
tin González  Porto-Carrero, y los  Veinte  quatro  de  Sevilla, que  todos  ve* 
lociAimaoicnte  conduxeron  numerólos  eíqnadroncs  para  acetar  aqüel 
«ombite  qUe  tuvieron  por  oprobiofo , y temerario.  Eran  dos  de  Otubre  ^ 
aguando  Ñuño  fín  contradicion  alguna  ya  eAava  alojado  en  Badajos  ¿on  la 
feguridad  que  poco  antes  en  Evorai  A la  entrada  le  levantó  un  Jávali  que 
ftendo  muerto  fe  tuvo  por  augurio  de  que  algún  grande  perfonaje  de  ios 
contrarios  avia  de  morir  en  el  conflito  que  fe  cfpcrava,  y alIi  Aicediói 
, 94  Paño  a Evora  por  juntar  de  nuevo  gente , y hazer  por  aquella 

parte  una  entrada  en  CaAilla,  noticiólo  de  que  el  MacAre  de  Sant-Iago,  y 
otros  Señores  conduziendo  quanta  gente  de  Andaluzia , podía  empuñar 
armas  intenta  van  correrá  Portugal  en  vengan^  del  cArago  antecedente. 
■Juntó  Ñuño  quatro  mil  hombres,  de  qUe  tomó  la  vanguardia , dando  el 
rcAoa  D.  Alonfo  González  Camelo  Prior  del  Crato,y  a Gonzalo  Vañez 
de  Abreu.Marchava  por  una  capacilTima  v^a  que  yaze éntrelos  Villajes 
de  Feria,  y Zafra, quando  el  MaeAre  de  Calatrava  Don  Martin  Y añez  de 
Barbuda  empegó  a deícolgarle  con  mucha  gente,  defde  la  cumbre  de  una 
montaña  vezina  adonde  fe  aloja  va  por  más  feguridad , Corrió  el  Condef- 
tablc,  y no  fubiendo  el  monte  con  menos  velocidad  que  él  baxava,  le  hi- 
zo vcrgon^ol'amentebolvcr  a aquella  cumbre  .Defde  allá  eAuvo  Actido 
fiel  tclligo  de  como  al  fon  de  ruieAras  caxas  le  defpejava  la  Alerte  pla^ 
de  Villa-  Garcia,adonde  entró  el  CondcAable  con  gran  dolor  de  no  hallar 
rcfiAencia, porque  no  imaginava  gloria  adonde  no  avia  peligro . Alii  le  a* 
pareció  un  menfagerodci  cxercitoCaAellanocon  un  manojo  de  varas  di- 
zcndole  al  darle  cada  una  de  por  fi,  que  las  caberas  dél  íé  las  embia  van  ca 
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fcñal  de  dcfafio.ElIos  eran  el  Macflre  de  Sant-Iago  D.Pedro  MonÍ2jel  de 
Calatrava  D.Gon^alo  Nuñez  dcGufmanjcl  de  AlcantaraD.Marrin  cl  de 
Barbuda;  Juan  Alonlb  de  Gufinan  Condede  Nieblajy  el  de  Medinaceli 
D.  Gafton  de  la  Cerda, Fernando  González  cl  qne  perdió  a PortcI;Gon- 
^alo  Rodríguez  deSouía  Portugués, Don  Pedro  Poncede  León  Señor  de 
Marchena,  D.  Alonfo  Fernandez  de  Cordova  Señor  de  Aguilar,  Diego, 
y Gonzalo  fus  hernunos, Martin  Fernandez  Porto  Carrcro;y  los  Veintc- 
quatro  de  Sevilla.Llenó  el  Condeftable  las  manos  de  dinero  al  prefenra^ 
dor  de  las  varas,  y dixole  con  termino  defahogado,  y galantemente  mili- 
tar, que  dixdlé  a aquellos  Señores  Tuyos  lo  mucho  que  las  avia  cfiimado; 
y quanto  cfperava  preño  cañigarlos  con  ellas.  Luego  falió  de  Villa-Gar- 
cia,  y entre  Magacela,y  Villa- Nueva  de  la  Cereña  le  fucedió  con  el  Maef- 
tre  Barbada  lo  mifmo  que  ya  le  avia  fucedido  ent/c Feria , y Zafra . Alíin 
vinieron  a verfe  los  exercitos  enemigos  en  los  caóipos  de  Val verde,adoi>- 
de  el  Condeftable  venció  a los  Caftcllanos  tres  vezes  peleando  caíi  infefar 
blemente  por  efpacio  de  dós  dias,  fueron  vencidos  ocho  mil  primero  fo- 
bre  el  vadear  un  aroyo:  y luego  grucíTas  tropas,  fobre  llegar  a una  cofinav 
no  fín  daño  nueftro,pero  la  ultima  vitoria  eftu  vo  dudodiftlma  porque  cf- 
tavan  ya  los  alientos,  y no  los  ánimos  rendidos  a la  fatiga.  Recirofe  d 
ConddUble  a unas  peñas , y puefto  de  rodillas,  las  manos,  y los  o)os  in> 
' mobles  en  el  Cido,invocava  mental,y  vehementemente  fuperiorauxilicK 
Viéndolo  arriefgado  todo  los  Tuyos  corrían  a dezirfelo,deziendolc  que  fe 
levantafe,  y hiziefte  correr  adelante  la  vandera.Afli  los  refpondia  como  (i 
fuera  eftatua.Aaidió  Gonzalo  Yañez  de  Abreu  con  mayoraprieto,  y hsh 
lio  lo  mifmo. Alftn  el  Condeftable  defpertó  no  quando  querían  los  Tuyos, 
ílno  quando  él  quifo,  o quando  quifo  el  Ciclo,  y Icvantandofe  con  un  ra- 
ro efplcndor  de  alegria,conio  fi  fuera  Moy  fes  al  baxar  de  hablar  con  Dios 
mandó  a fu  Alférez  que  aventa^afe  la  vandera , y fíguicndola  todos  con 
nuevo  brio,  a poder  de  infperados  golpes,  y hechos  derribaron , y efpar- 
cieron  los  efquadrones  enemigos,  y confumaron  una  vitoria  a toda  luz 
mayor  que  la  de  AIjubarrota , porque  fueron  aqui  menos  los  vencedores, 
máslos  vencidos,  y los  accidentes,  y circunftancias  conexceífo  notables. 
Quedó  muerto  D.Pcdro  Moniz  de  Godoy  Maeftre  de  Sant-Iago.El  Con- 
deftable herido  de  una  flecha  en  un  pié. 

9 5 Paffó  defpues  a afiftir  ai  Rey  en  el  litio  con  que  eftava  fobre  la 

Villa  de  Chaves,que  últimamente  la  entregó  por  acuerdos  Martin  Gon- 
zález de  Atayde,que  la  tenia  por  el  Caftellano.  Quifo  el  Rey  paíTar  a Co- 
ria, y ordenó  al  Condeftable  que  le  precedieíTc  con  fus  tropas.  Entrego- 
fclede  paíTo  voluntariamente  la  Villa  de  S.  Felices . En  Fuente -Grinjldo 
Tupo  que  de  aquella  Igleíiaavia  robado  un  Calix  Gonzalo  Gil  de  Vcyros 
fu  Soldado  hizo  preparar  una  hoguera  para  quemarle , y acudiendo  con 
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inAancias,  y corteíias  todos  los  Cavalleros  de  fu  compañía  fe  lo  qliitarott 
de  las  manos.  Tal  fu  Religión.  Llegó  a Coria  j y luego  elRey . Aquartela- 
ronfe  en  contorno, y defpues  de  batirla  reziamente  por  algunos  dias,vietv< 
do  que  era  fín  fruto  fe  halzó  la  mano  de  la  cmprcfa , ayudando  tambicti 
a ello  una  enfermedad  repentina.  Ningún  refpeto  pudo  limpiar  al  Rey 
del  dilgufto  con  que  fe  levantó  de  alli.y  moArandolo  patentemente  bueí- 
to  el  rollro  a los  Cavalleros,  y corriéndolos  con  los  ojos  dixo.  Grande  fdu 
nos  hi\jei  on  aqut  los  (Zapalleros  de  la  Tabla  redonda  •yponiue  ft  ellos  aquí  eflupieran^< 
nonos  lepantaramosdejlt  Ciudad fiariadirla.  Mcn  Rodrigues  de  Vaíconcelof 
le  refpondió  libremente;  No  faltaron  por  cierto  aquí  ejfos  CaValleros , porque  a- 
qm  eftá  M'artm  V^afque\  de  Cuña  que  es  tan  bueno  como  di^en  L fue  "Don  Calea\( 

Gonzalo  f'a^ques  Coutiñoque  es  tan  buenoemo  D.  Tnjlan^  luán  Fernandez  Fa- 
checo  que  no  dePe  nada  a Lan^arote¡  y a Ai  de  otros,  y llegando  a A;  > aqus  efloj 
JO  que  no  foy  menos  que  qualquieradeSos . Lo  curto  es  que  falto  aqui  eiHjy  ^rtur 
que  losfabia  ejlimar  animarlos  con  mercedes  grandes.  EiRey  hallando  A ais 

candado  refpondió  por  enmendar  A,  Niyome  ¿exe  de  fuera  de  t Jfjs  faPalleA 
■ros^  porque  también  Artur  tra  uno  dtBos.  PaAó  la  platica  a otras  materias  por^ 

-ya  de  aquella  no  le  pareció  que  podía  falir  bien.  Ellos  todavía  fe  moAras 
Tan  quexoAs,  y fuAentando  fu  opinión  fe  pufo  el  CondcAablc  de  la  par. 

■te  dclIos,haIlando que  también  la  tenia  en  aquel  defprccio . ElRey  ñnal> 
mente dexó  el  fitio,  y paAándo  a Pena-Macor , y defpidkndo  al  Conde» 

^ble  para  Alentejo  A pufo  a pié  en  Romería  a NueAra  Señora  de  Oli» 

-veira  en  Guimaraen$,como  lo  avia  prometido  antes  de  la  batalla  de  Alju» 
barroca.  ‘ 

96  Defpues  de  la  batalla  de  Val  verde  caminando  el  CondcAable  i 
Portugal  con  la  cabera  del  MaeAre  de  Sant-Iago , iva  Antón  Vafqucz  de 
Almada  con  un  tro^o  de  gente  con  que  avia  falido  de  Evora , y varriendo 
de  gentc,y  dcganado,y  de  haziendas  las  Villas,  y Aldeas  de  CaAilla  fron- 
teras a las  de  Arronches  y Serpa, y fin  perder  másde  un  hombre  con  muer- 
te de  muchos  enemigos,  y con  un  copiofiAimo  defpojo  A vino  recogien- 
do. En  tanto  los  más  de  los  que  tenían  fortalezas  por  CaAilla  las  embia-  ^ 
van  a ofrecer  al  Rey  que  aun  eAava  en  Santarem,  de  donde  paAó  a ficiar  la  ' 

Villa  de  Chavez,  que  conAancemente  defendía  Martin  González  de  A- 
tayde  Ca vallero  iluftri  Aimo,y  VaIerofo,que  dentro  tenia  a fu  muger  Me- 
-cia  Vafqucz  hermana  de  Gon^lo  Vafquez  Coutiño,  a cuyo  ruego  elRey 
-confintióque  A dieAecada  dia  un  cántaro  de  agua  a fu  hermana, porque 
ya  dentro  padecian  todos  grande  Ad.NibaAó  eAe  regalo  para  que  Mar- 
tin baxafe  de  fu  opinión  aAa  que  el  aprieto  ya  irreparable  le  uvo  de  rin- 
>dir  condicionalmcnte . EraeAoque  fi  eiRey  de  CaAilla  no  le  focorritAc 
en  qiiarenta  dias  le  entregaria  la  Ña^a.A  vifole,  y de  fu  confentitnterro  la 
encregó,quedandoA  cnclRcyno,  aun  que  aquel  Príncipe  por  premio  de 
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fu  conftancla  le  ofrecía  en  el  fuyo  tierras  con  que  pudiefle  vivir  abundan- 
te, y honradamente.  Halla  vafe  ya  en  elle  cerco  el  Condeftable,  a quien  el- 
Rey  hizo  merced  de  aquella  Villa,  aviendofcla  ya  hecho  de  antes  de  la  de 
Barcelos  por  la  Vitoria  de  Valverde. 

'•  97  MientraspalfavanefbscofasIaCiudaddeLisboaherviaende- 

moftraciones  de  regozijos  por  aquella  gran  Vitoria  aviendola  elRey  em- 
budo todas  las  vanderas  ganadas  con  ella. Ellos  no  eran  reduzidos  a accio- 
nes vanas  como  fuele  fer  en  femc)antcs  fuceíTos . T odo  eran  procelliones 
devotas  a diferentes  Iglcfias dando  las  gracias  al  Soberano  Dador  délos 
triunfos.  T res  dcllas  quedaron  inñituidas  para  íiempre  j'y  era  más  folcne 
la  queivaa  Nueilra  Señora  de  Gracia,  Convento  de  Rcligiofos  AgulU- 
nos,  y que  fe  dexó  de  ufar  defde  que  Felipe  Segundo  de  Cañilla  entró  a 
íér  primero  en  Portugal,  porque  de  exagerárfe  en  el  Sermón  con  algunos 
oprobios  de  los  Carelianos  los  acontecimientos  de  aquel  conílito  reful- 
távnn  grandes  dilTonancias  entre  ellas  dos  naciones  ya  unidas  por  aquella 
fucdlion.Tuvofe  fiempre  por  milagrofa  aquella  Vitoria,  y por  concedida 
de  Dios  en  refpcto  de  la  mudanza  de  vida, y gentilicas  coltumbres  afta  en- 
tonces coiifervadas  en  Portugal,  y fíngularmentcen  Lisboa.  Confideran- 
do  ios  nsoradores  deíla  gran  Ciudad  que  los  acotes  padecidos  eran  jufto 
calligo  de  culpas  examinándole  a fí  propios,  y hallandofe  con  ellas,trata- 
ron  de  puriñearfe  al  tiempo  que  elRey  marchava  defde  Coimbra  en  buet 
ti  de  fu  enemigo.  Hizicron  voto  de  no  ufar  de  fuperíliciones , hechizos, 
encantos, convocación  de  Demonios,  fuertes,  y otros  ritos  déla  Gentili- 
dad como  el  cantar  nuevos  años  que  llamavan  Janciras,  bellas  de  Mayas, 
tener  ios  difuntos  ocho  diasen  cafa,  y llorarlos  todo  elTc  tiempo  con  de- 
fatinos.Tales  errores  ella  van  entonces  arraygados  en  un  Pueblo  Chridia^- 
no.T anto  favorece  Dios  la  enmienda  en  tales  errores. 

98  El  Maeílre  de  la  Orden  de  Santiago  Don  Fernando  Alonfode 
Albuquerque,  y el  Chancilher  Mayor  Lorenzo  Yañez  Fogata  Etnba- 
xadores  en  Inglaterra,  fiendo  avifados  de  la  Vitoria  de  Aljubarroía,  inct- 
tavanalDuquedcLencallro  advirtiendole  déla  oportunidad  que  fe  le 
avia  ofrecido  para  palfar  a la  pretenfion  del  Rcyno  de  Caltilla . Era  ello 
con  orden  dclRey,parcciendole(]y  bien]  que  fe  acabava  de  aíTcgurar  en 
la  frente  aquella  nueva  Corona  con  dar  otro  enemigo  tan  poderofo  a fa 
enemigo  quando  ya  no  lo  ella  va  para  profeguir  por  aquella  próxima  rui- 
na de  aquella  de  Al;ubarrota.Mas  porq  ello  fe  quede  aqui  con  toda  clari- 
dad,nccctfario  es  dar  algunos  palTos  atrás  para  el  entendimiento  de  la  cau- 
fa  porque  aquel  Duque  pretendía  el  Cetro  Caftcl  laño.  Defpojado  de  él 
clRcy  D.  Pedro  que  llamaron  Cruel,  porfu  hermano  D.  Enrique,  pafló 
a Inglaterra  con  fus  hijas  Doña  Beatriz,  DoñaConllan^a,y  Doña  Itabcl 
a pedir  focorro  al  Principe  de  Gales  para  reílituirfe.ElIas  fe  quedaron  allá 
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fin  otro  caudal  que  el  de  íu  Real  n jcimicntot  nniirió  la  primera  Beatriz;  y 
clRcy  Duartc  III.  Caló  la  fegunJa  Confianza  con  fu  quarto  hijo  Juan  dé 
Gandí  ya  viudo  de  Madama  Blanca  Lhija  de  Enrique  Duque  de  Lcncaí^ 
tro  delpues  de  Inglaterra  ] de  qiijen  tuvo  a Doña  Felipa:  liábcl  la  tercera 
hijadclRey  ü.  Pedro  cafócon  Duarte  hermano  de  Juan  ck  Candi, Du- 
que de  Lencaílro.  Elle  del  fegundo  cafamionto  con  I Joña  Conflan^ a tu- 
vo a Doña  Catalina;y  porque elRey  D.Pcdro  avia  fallecido  fin  hijo  legi- 
timo era  Doña  Conltaii^a  la  heredera  legitima  déla  Corona  Callellana 
que  le  ufurpara  D.  Enrique  fu  Tio;  y por  ella  la  pretendía  el  Duque  dé 
Lcncaftro  Juan  de  Candi  fu  marido.  , 

Elle  Pi  incipe, pues,  con  elle  derecho  a la  Corona  de  Cafiilla  paíTó 
a Elpaña  incitado  del  nuevo  Rey  de  Portugal  D.  Juan  que  para  el  pallajc 
leembió  i ao.  naves  de  gran  porte,  y fcys galeras.  A Ellos  vafos'juntó 
y con  todos  falió  del  puerto  de  Premua  , y al  efpirar  Julio  tomó  él  de  la 
Cimiña  en  Calici.i  dia  de  Sant  iago , buen  agüero  para  quien  eftava  con 
efpcran^asen  tierra  de  que  es  Patrón  elle  Valerofo  ApoAol.  Siguióle  dos 
mil  l.in^,rs,y  tres  mil  Ardieres,  fin  otra  gente  de  di  verías  armas  de  qcran 
Capitanes  MoníTiur  Juan  de  ülanda  Conde  de  Huntinglan  Condcllable 
Ingles,  y iicrmano  de  Ricardo  que  entonces  reynava  allá : los  Monlliurcs 
de  Efcalas  ,de  Panches,  de  Aftingues  de  Ferros , y fu  hermano  Thomás 
Frccho;  y ellos  Señores , el  Marilcal  Ingles  Thomás  Simón , Richartej  y 
Hicliarte  Pctri,Balduin  de  F'rcul,y  otros.Tcnia  el  Duque  feflénta  años  de 
edad  fin  alguna  cana  que  fe  le  defcubriefe  fi  él  quifiera  negarla:  alto,  y no 
grucfii)  más  bien  proporcionado,  de  condición  afable,de  palabras  modefi 
to,de  coltumbres  excelente,  y en  lo  uno,  y en  el  otro  reprefentava  bien  fu 
Real  Origen. T raya  configo  a fu  muger  Doña  Conílanfa,  y a fus  dos  hijas 
mayores  Felipa  del  primer  matrimonio,  y Catalina  del  fegundo . Apenas 
fundó  fu  exercito  en  laCuruña  quando  le  reconoció  por  legitimo  Princi- 
pe luyo  por  fu  muger,  el  Alcayde  deaquella  Pla^a  Fernando  Perezde 
And  radc,y  luego  la  Ciudad  de  Sane  lago, y cali  todo  el  Reyno  de  Galicia. 

loo  Ellava  elRey  en  Lamego  quando  el  Duqueaportó  a Efpaña. 
Vinoléa  la  Ciudad  del  Porto,  y concertadas  las  villas  para  Ponte  Mauro 
falió  dcaquá  con  el  Condcllable  Ñuño  Alvarez  feguidos  de  más  de  dos 
mil  ca  vallos,  y numerofa  gente  de  apié,  todo  de  gran  luzimiento.  No  mea- 
ros luzido  venia  ya  caminando  el  Duque,  y vicronfe  ellos  dós  Principes 
en  una  campaña  cerca  de  Mclgazo,  dia  de  todos  Santos.  Plantada  allila 
tienda  Real  deCaftilla  ganada  en  Aljubarrota  , eftc  fue  el  falon  délos 
combites  de  las  vifítas,  y de  los  confejos  de  las  avenencias  para  la  guerra  q 
cfperavan  hazer  a fus  ad verfarios . Acuerdo  fue , que  venciéndola  el  Du- 
que con  elfocorro  Portugués,  que  clRcy  pcrfonalmentcleaviadedar, 
quedarían  a Portugal  delosReyaos  Caílellano , y Leonés  ellas  Villas 
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con  fus  términos, Ledefma, Montilla,  Melgazo,  Plazencia,  Grima!,  Caña- 
veral,Caceres,Lofca,Mendao, Fuente  c cl  Maeftrc,  Zafra, Torres  de  Me- 
dina,Fegenal,  y otras.Era  efto  también  en  confíderacion  de  dote;  q tam- 
bién allí  fe  avia  tratado  elcafamiento  delRey  con  Doña  Felipa  hija  pri- 
mera del  Duque.  Con  Catalina  también  primera  del  fegundo  Matrimo- 
nio le  aconfejavan  los  fuyos  que  cafaíTe  pues  con  ella  quedaria  uniendo  a 
la  Corona  Portuguefa  la  Caftellana.Pero  ¿1  con  excelente  política, y tem- 
planza no  admitió  el  confejo  deziendo  que  eracafamiento  de  pendencia 
cl  de  Catalina  por  la  mifmapretenfíon  con  que  fu  Padre  paila  va  a£fpa- 
ña,porque  largándola  quien  con  ella  cafaíTe  le  feria  reputado  por  gran 
flaqueza , y íiguiendola  era  abrir  las  puertas  aúna  guerra  no  folainente 
prolixa , mas  dudofa ; y que  hallandofe  cl  vitoriofo  de  fus  enemigos  no 
quería  con  nuevas  prctenfíones  arriefgar  aquella  gloria  antes  cobrada  de- 
líos  lo  que  aun  le  tenian  ufurpado  governar  en  paz  fu  gente . T raducion 
ay  de  que  también  le  ayudó  a defecnar  eíios  interefles  el  eftar  ya  añeiona- 
do  a Felipa,vencido  de  fu  hermofura  o viíia,  o efcuchada. 

1 o I Llega  la  difpenfacion  Pontiñcal  que  defobliga  va  al  Rey  de  la 
caftidad  votada  en  la  Orden  de  Avis  de  que  era  Maeñre  . Rcci  vieron  por 
poderes  a la  Infanta  Doña  Felipa  D.Lorenfo  Vicente  Arf obifpo  de  Bra- 
ga, y Vafeo  Martinez  de  Meló,  acompañados  del  Camarero  Mayor  Joan 
Rodrigues  de  Sá  en  la  Ciudad  del  Porto  adonde  ya  fe  halla  va.  Alli  mifmo 
' fueron  poco  defpues(' el  dia  de  la  Purificación  de  Nueíira  Señora Jlos  def- 
poforios,  y las  vodas  con  luaidilfimas  demofiraciones  de  gufto . Salieron 
los  Reyes  del  Palacio  Epifcopal  veftidos  de  oro  con  Coronas  en  la  cabe- 
za pueflos  en  hacas  blancas . El  Arzobifpo  llcvava  de  las  riendas  la  de  la 
Reyna.Afusefpaldas  ivanlas nobiliífimas  Matronas,  yDonzellas  déla 
Ciudad,  y de  Palacio  tocando  varios  infirumentos  acompañados  de  can- 
ciones al  propofito  de  aquel  a¿io;  ufo  alegre  déla  íinceridad  de  aquel  fi- 
glo.Celcbró  aquel  feliz  Sacramento  cl  Obifpo  de  la  Ciudad  a los  a^.años 
dclaedaddclRey,y  aS.dela  de  la  Reyna,  figlo  también  feliciílimoen  q 
rara  vez  íeantecipavan  los  cafamicntos  a las  edades  que  los  hazen  licitos 
fingularmente  en  las  mugeres . Fueron  funtuoíiífimos  los  vanqueres , y 
Maeñrefala  en  ellos  el  grande  Condeflable , que  con  autoridad , magnifi- 
cencia y arte  exerció  entonces  aquel  oflieio  no  con  menor  alabanza  de  la 
coníeguida  por  la  felicidad  con  que  mcrecia  el  de  Capitán , (i  es  cierto  lo 
que  Paulo  Emilio,  dezia  no  ler  menos  propio  de  un  excelente  Heroe,  el 
ordenar  bien  un  vanquete,que  un  exercito.No  fe  halló  en  eftos  regofijos 
el  Padre  de  la  Novia, porq  con  fu  mugereflava  en  Braganza  atendiendo  al 
recogimiento  de  fus  gentes ; de  lasque  ya  los  ivanbufcandodeCaílilla. 
Pufo  luego  elRey  cafa  a la  Reyna.  Diole  por  fu  Mayordomo  Mayor  a D, 
Lope  Díaz  de  Soufa  Maeílre  de  la  Orden  de  Chriflo , por  Veedor  de  fu 
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haziencla  el  Chancilher  Mayor  Lorenzo  Y añcz  Foga^,qne  con  ella  avia 
venido  de  la  Embaxadadcingalacerra;  por  Veedor  de  íü  Cafa  a Alonfo 
MartincZjdefpues  Prior  de  Santa  Cruz  jpor  fu  Copero  Mayor  a Gonzalo 
Vafquez  Coutiño , y por  fu  Repoftero  Mayor  a Fernando  López  de 
Abreu.  Por  fu  Camarera  Mayor  a Doña  Beatriz  González  de  Moura  mu- 
ger  de  Vafeo  Fernandez  Coutiño,  y Matrona  de  gran  crédito, que  fu  ma- 
yor valimiento  para  confeguir  efte  lugar,  fue  el  aVer  aconfejado  a fu  hijo, 
Gonzalo  Vafquez  Alcayde  MayordeTrancpfoquefiguieíTe  al  Maclfre 
f agora  Rey)  en  la  defenfa  del  Reyno.  Por  Damas  que  entonces  llamavan 
Donzellas  de  Palacio  dos  hijas  de  la  Camarera  Mayor , qualcs  eran  Doña 
Terefa,dcfpuesmugerdeD.  Martin  hijo  del  Conde  de  Neyva  hermano 
dé  la  Rcyna  Doña  Leonor, y Doña  Leonor  también  defpUes  muger  de  D. 
Fernando  Señor  de  Bargan^a  hijo  del  Infante  P.  Juan.  Doña  Berenguera 
Nuñez  prima  del  CondeñableNuño  Alvarez  hijo  del  grande  Rny  Perey- 
ra  que  valcroíamcnte  murió  en  defenía  de  las  galeras  de  Portugal . Doña 
Beatriz  hija  del  Marifcal  AlWroPeteyra, hermano  del  Condcftable,Doña 
Leonor  í^reyra  fu  Itermana^Ror  Dueñas  de  honor  le  dio  iguales  Señoras, 
como  Doña  Beatriz  de  Caftro,hija  dé  D.  Alvaro  Perez  de  Caflro,  viuda 
de  Don  Pedro  Nuñez  de  Lara  Conde  de  Mgyorga , y autora  de  aquella 
conjuración  que  en  Coimbra  fe  urdió  contra  elRey  de  Caftilla . Muchos 
hombres, y mugeres  para  los  otros  cxercicios  pienores.Señalole  rentas  pa- 
ra fuhentar  con  luzimiento  eña  gran  Caía,  y eñas  poíTeyeron  defpnes  las 
Rey  ñas  Portuguefas,  • , , s , 

1 oz  Dcfpues  que  elRey  fe  entretuvo  con  la  Rey  na  en  el  Portó  caíi 
dós  mefes  fe  fue  con  ella  a vera  fu  Padre  en  Bragan^a.  De  alli  la  embió  at 
Coimbra  adonde  acompañada  de  los  Prelados  del  Reyno , con  algunos 
Miniaros  capazes  avia  de  atender  al  defpacho  común.  De  la  gente  que  el 
Duque  avia  traydo  de  Ingalaterra  le  faltava  ya  mucha  muerta  de  enfer- 
medades vari  as, y varios  acontecimientos  de  diícordias.Levava  el  Rey  tres 
mil  langas, dós  mil  balleñeros,y  cinco  mil  Infantes.  Aviendo  aífentado  tjue 
el  Duque  llevaíTe  la  vanguardia  al  entrar  yaenCaftilla,  fe  opufoel  Con- 
denable deziendo  que  no  la  íiaria  de  otro'  que  de  fí  propio  •,  y uvo  de  íer 
aíTi,  porque  tenia  razón.  Acompañáronle  en  ella  Monífíur  Juan  de  Olan- 
da  Condeífable  del  Duque:en  una  de  las  Atas  Martin  Vafquez  de  Cuña, 
y fus  hermanos  Gil,  y Lopejen  otra  Gonzalo  Vafquez  Gmitiño , y Roy 
Menefes  de  Vafconcelos.La  retaguarda  llevava  elRey , y el  Duque , y en 
ella  ivan  la  DuquefTa  Doña  Confianza,  y fU  hija  Doña  Catalina.  AÁi  en 
ordenanf  a llegaron  a Aleañizes,y  Ittegoa  Benavente  de  Campo  yá  cator- 
ze  leguas  por  Caftilla,  adonde  efhtva  por  Frontero  Alvaro  Perez  Oíbrioj 
Don  Juan  Garcia  Manrrique  Arfobifpo  de  Sant-Iago  éflava  en  León;  y 
otros  Perfonajes  en  otras  Plazas  tratando  folo  de  defeñderfe;  porque  el- 
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Rey  no  quena  venir  a batalla  campal  con  el  Duque. 

103  Por  Benavente,  pues,  empegaron  las  dcaramuzas  con  varios  a- 
contcciinientos  fueron  ganadas  las  Villas  de  Caüro  Cal  vo,Montila,  Ro- 
fales,  Valderas.En  cfta  ( aviendo  ya  competencia  entre  inglefes , y Portu- 
guefes  fobre  el  robo ) fe  ordenó  que  robaflen  aquellos  alta  medio  dia , y 
ellos  alia  la  noche.Eftos  anticiparon  la  hora, que  todas  las  abrevia  la  con- 
dición, y quexandofe  el  Duque  di  Rey,  él  falió  con  la  efpada  en  la  mano 
á caíligar  fu  gente  por  aquella  transgrecion,' y degolló  uno  de  un  golpe. 
Ellando  fobre  Villa-Lobos  corriendo  el  campo  Martin  Vafquez  de  Cu- 
ña con  Gil, y Lope  fus  hermanos, y Martin  Lorenfo,y  Martin  de  Avelar, 
y otros  Cavalletos  que  todos  hazianel  numero  de  18. [otro  cafo  lemejan- 
te  a elle  fucedió  en  las  guerras  palladas]  fueron  a caer  en  las  manos  de  D. 
Fadrique  Duque  de  Benavente,  Alvaro  Pérez  Oforio,  Rodrigo  Ponce  de 
León  con  400.  ginetes,  y copiofa  infantcña.Retiraronfe  a una  elevación 
los  18.  Portuguefes,  y en  ella  fe  hizieron  muralla  de  los  cavallos  que  lie* 
vavan,  viendofe  ceñidos  de  aquel  exercito.  Necclkavafe  de  tjue  fe  fuellé 
a dar  avifo  al  Rey  para  que  los  focorrieffc,  y cada  uno  hazia  pundonor  de 
no  dexar  de  pelear  alli^  con  que  todos  querian  el  focorro , y ninguno  ir  a 
pcdirle.Diego  Perez  del  Avelar  preguntó  j QMlerumiyor)>aUmia^  0 faitr 
4 bujcarlt  porenlre  ttdos  at¡ut{les  enemigos  t o ejUr  aUi  ptleando  í Concorda- 
ron que  Id  primero  todos, y luego  dtxo.  af^  etyo  quiero ferty  el  mis  Va- 

hente.X  puetlas  las  efpuelas  al  casiallo,y  la  lanf  a a los  ojos  de  los  enemigos, 
y partiendo  como  uri  rayo,  falió  ilefo  por  entre  ellos,y  corrió  a dar  el  avi- 
fo del  riefgo  en  qoe  fe  halla  van  los  1 7.  Ellos  entretanto  fe  defendían  a to- 
do aquel  poder  de  fuerte  que  qnando  llegó  el  focorro  ya  avian  muerto 
quarenta  cavallos,  y algunos  peones,perdiendo  fulamente  uno.  Los  Caf- 
rellanos  viéndolos  focorridosfe  retiraron,  y entre  íi  i van  deziendo,  q def- 
de  aquel  dia  podian  dexar  de  leer  las  hazañas  de  los  doze  Pares , porque  a 
todas  excedía  aquella  de  Martin  Vafquez,  pues  con  17 . hombres  fe  avia 
defendido  por  tanto  efpacio  de  400.  langas,  y ofendidolas.  Es  mejor  la  a- 
laban^a  del  enemigo:  entendido  es  quien  la  dá  a fus  contrarios. 

1 04  Pero  profiguiendo  el  litio  puedo  a la  Villa,  y alterando  alguna 
gente  del  exercito  la  efperan^a  de  fu  efeto  con  una  deforden  fueron  pre- 
fos  feys  mo^os  culpados  en  ella  a que  luego  mandó  eIRey  fe  cortalTen  las 
manos.Pidiale  por  ellos  el  Condedable,  y no  aviendo  confeguidoel  per- 
dón le  retiró  a iu  tienda  lleno  de  lagrimas.  Era  uno  dellos  hermano  de  un 
luzido  Cavallero.que  pidiendo  le  pcrdonalTe,y  no  confíguiendolo,le  def- 
naturalizó  luego,  y palió  a Cadilla.Tanto  zelava  elRey  la  obfervancia  de 
los  preceptos  militares.La  Villa  dnalmente  fe  rindió,poco  defpues  de  aver 
falido  un  tro^o  de  gente  della  a provarfe  con  los  Portugucfes,adonde  Ro- 
drigo Méndez  de  Vafconcelos,  y Confio  Vafquez  Coutiño  acudieron 
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defarmados  por  la  prifla,  y obraron  valerofamente  .Eran  tales  eftosdda 
Cavallero$,que  por  ellos  dezia  el  Duque  de  Alenca(lro,que  fí  laíucellion 
que  efperava  en  Caítílla  fe  hu  vieíTe  de  juzgar  por  el  fucedb  de  un  deíafio 
de  perfona  a perfona  no  dudara  ñarlo  a qualquiera  dedos  dós. 

1 05  PaíTó  el  exercito  a Villalpando,  y corriendo  un  trofo  del  a Ca- 

lero verde  fucedió  una  deígracia  a Ruy  Mendez  de  Vafconcelos  que  le 
governavapor  dercubrirfe  en  elRey  una  de  las  más  raras  demodraciones 
de  amor,  y de  humanidad  q fe  vieron  en  los  antiguos  Principes  para  con 
algún  VaíTallo  más  benemérito  dellas.Heríeronle  defde  la  muralla  con  una 
flecha  avenenada,  y vifítandole  el  Rey  le  dixo.  Qve  emir  a aquel  daño  era  efi- 
ca\reparael  heVerla  />ro/>ú  orm.Refpondiolej  Qw  no  lo  haría  por  la  propia  Vi« 
da.  Entonces  elRey  humanidimo,y  anciofo  de  que  no  la  perdiefle  un  Va* 
{Tallo  por  tantos  titnlos  edimable , para  quitarle  el  azco  que  le  hazia  ren- 
far  eíTa  bevida,  hizo  que  le  truxeflcn  un  vafo  della,  y delante  dél  la  pulo  a 
los  labios,  y la  provó,deziendole ; Como  ^drij¡p  Mendt^,  amigo,  no  he'Vereis. 
yói  de  aquello  que yo  beVoi  No  lo  quilo  hazer ; y d ya  algún  delirio  de  las  an- 
das de  la  muerte  vadaria,  no  le  difcolpa.  El  cometió  dós  delitos  imperdo- 
nables,uno  de  grolíeria  en  no  obedecer  al  Rey  con  tan  raro  modo  de  obli- 
garle, otro  de  imprudencia  en  perderla  vida  por  no  ufar  del  remedio  . Y 
bien  fe  vió  defpues  que  el  edar  ya  alienado  de  juicio  le  quitava  de  aquella 
devida  obediencia,  y utilidad, porque  vifítandole  aquel  Principe  frequen- 
temente,  le  dixo  la  ultima,  Que  no  le  tnejíe,porque  ft  hten  reconocía  el  gran  faVor 
le  efiaVa  mirando  como  a qutlqmer  hombrea  que  tuvitjfe  grande  odio . Bol  viole  el- 
Rey las  efpaldas  lleno  de  lagrimas , teniendo  aquellas  palabras 'por  Teñas 
mortales^  y alfín  muerto  al  tercer  dia  del  accidente  le  lloró  con  entrañable 
dolor,  y le  hizo  llevar  a Portugal  con  honorifíca  pompa.  ^ 

1 06  Aun  que  al  Duque  por  fu  muger  avia  reconocido  Rey  cafi  toda 
Galicia, agora  entrado  por  Caftilla  en  ninguna  Plaza  hallava  aquel  reco- 
nocimicnto.PonderandoloelRey  le  dixo,que  le  parecia  impofliblccl  con- 
ilguir  í'u  intento  fí  avia  de  ganar  cada  Población  por  las  armas : que  fi  in- 
tentava  profíguir  con  ellas  leerá  neccdáriobolvera  Ingalaterra,  y condn- 
2Ír  másgente. Parecióle  bien,y  recogiendofe  llegaron  a Ciudad-Rodrigo, 
adonde  les  falió  el  Infante  Don  Juan,y  Diego  López  de  Angulo  con  qui- 
nientos ginctes,  y copiofo  peonaje  bien  guarnecido  todo.Llegaronfe  tan- 
to que  elRey  lo  tuvo  por  ofadia  digna  de  caftigo,  y corriendo  adonde  iva 
elCondeftable  Ñuño  Alvarczledixo,quedefuscavalios'efcogieflc  los 
mejores,  porq  él  hazia  otro  tanto  de  los  Tuyos,  para  facudir  de  alli  aquella 
gcnte.Refpondiole  que  un  tal  exceflb  no  dava  lugar  a eleciones  de  mejo- 
rias^y  callando  falió  a ellos  con  la  primera  gente  que  halló  delante,y  en  un 
abrir,  y cerrar  de  ojos  pufo  en  huida  con  eftrago  confíderable  todo  aquel 
orgullo.  Viendo  Di^o  López  que  huian,animofamente  fe  pufo  a pié  con 
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Vcfpaclaen  la  manobro  iduttlnenceporqiae  alfín  uv^lde^ncdar  prefo 
con  cafi  cinquenta  de  los  fuyt)s,'y  quinte  degollados. 

< . ' it  07  Cerca  de  la  Ciudad cíperaron  al  Rey  fobre  el  paflo  deHin  arroyo 
el  Infante  D.Juan,  y Martin  Yañct'de>Barbuda  Maeílce.  de  Alcántara , y 
GarciaGon^lez  de  Griíálva  coQ'quátro  mil  langas  de  CaAellanos,  y 
Francefcs;  pero  a fu  peflar  ganaron  elpaíTajc,  audando>aqui’cftremada- 
mentc  defembueltos  elRey,el  Condcftable,Martin  González  Comenda- 
dor Mayor  de  la  Orden  deChrifto , y Alvaro  Coitado , Juan  Alonfo  Pi- 
inentel,  y Gonzalo  Vafquez  Coutiño.PafadoelRey  a Portugal  defpidió 
al  Condeftable  para  Alentejo , y ñiefíe  en  Romería  a Nucftra  Señora  de 
la  Oliveira  en  Guimaraens,  a picjque  realmente«ftas  fíniHimas  devocio- 
nes con  la  Emperatriz  de  los  Exercitos  Celeftes  fueron  las  que  le  corona- 
ron. El  Duque  paíTava  a vera  fus  ht;as  a'Coimbra , y en  Trtfncolb  le  al- 
canzaron Embaxadores  delRey  de  CaAilla,  ofreciéndole  que  por  efeufar 
eAragos  producidos  en  preteníliones  cafaíTca  fujbija  Doña  Catalina  Nie- 
ta delRey  D.  Pedro  con  el  Princif>e  Don  Enrique  fu  hijo  heredero  de  a- 
quella  Corona.  Acetó  el  Duque  el  partido,  y las  condiciones  fueron, que 
clReydavaafu  Nuera  la  Ciudad  de  Soria, y las  Villas  de  Atienta,  Bc;a,  y 
Molina,  y a la  DuqueíTa  fu  Madre  en  vida,Guadalajara,Mcdina  del  cam- 
po, y Olmedo:  que  el  Duque  feria  obligado  a bolverfc  luego  con  fu  mu- 
ger,y  a entregarle  D.Juan  de  CaAilla  que  allá  eftava  en  relienes,y  preteitf 
dialer  heredero  de  Cartilla  como  hi;ol^itimo  fdizialoél  JdelReyDon 
Pedro,  y de  Doña  Ines  de  CaAro,  hi;a  de  Don  Pedro  de  Cartro  Señor  de 
Soria,  V Leinos  ya  Mayordomo  Mayor  delRey  D . Altínfo.  Cumplieron 
unos,  y otros  lo  prometido , y fehécieron  las  guerras  entre  el  Duque  de 
Lencaftro,  y elRey  de  Cartilla. 

, 108  Noesnuertrointentofolamentelasbizarriasheroicas  delaNa- 
cion  Portuguefa , más  también  las  de  Jas  otras  Naciones  quando  vienen  a 
lancc.Traydo  D.Juan  de  Cartilla  defde  Ingalaterra,fue  puerto  en  pri Ilion 
en  la  Fortaleza  de  Soria  de  que  era  Alcaydc  Bertrán  de  Aeriel  Cavallero 
Aragoncs.Con  fu  hija  Doña  Elvira  íc  cafó  efte  Principe  creyendo  que  fu 
Padre  le  foltaria  por  verle  calado  con  cUa,y  con  la  cfperapz^  de  q puert- 
eo en  libertad  conllgueria  la  Corona  Cafiellana  a que  afpirá  va  portas  ra- 
zones referidas.  Pero  aquel  Cavallero  értimando  menos  el  darlela  fortuna 
de  0)0  con  un  tal  Cetro  para  fu  hija,  que  la  fidelidad  cor.  rtl  Principe,  por 
niás,  y más  que  ella  portrada  a fus  pies,  y bañada  en  lágrimas  le  pedia  fre- 
qúenpemente  la  foltura  de  fu  mari^,ertuvo  conrtanteen  tenerle  prelb,  y 
en  la  priílion  acabó  la  vida,  y tuvo  los  hijos  de  que  procede  la  Real  gente 
dcl  Apellido  de  Cartillagloriofa  dós  vezes  por  la  íangre  delRey  Don  Pcr 

^ ' ' Arriel,  beucmc- 
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109  Eftandoya  los  Duques,  y elRtíycnrCoImbM  fe'defcubrió  uná 
traición  q para  mataral.  Duque  I eoftumbre  fue  fíempre  efta  de  los  Reyes 
de  Caibila,  que  ellos  llaman  de  razón  de  eRado,  y aqui  le  llamaremos  de 
Principes  no  Cbriílianos]  ella^va  urdida  antes  dedos  acuerdos.  Aquellos 
dias  que  fe  anduvo  peleando  en  Cafrilia  fepaflo  al  Duque  un  Hidalgo 
Cal'tellano  fingiendo  que  le  reconocía  Principe, y traía  orden  para  matar- 
le con  veneno.Dclá  vinofe  en  Coimbra  con  un  criado  que  participava  dei 
fccrcto,  y defcubriendole  al  Rey , fuecaufa  de  que  muriefie  quemado; 
Buen  avilo  para  los  que  tienen  fu  vida , y fu  honra  pendientes  de  otros  a 
quien  fiaron  los  riefgos  deltas  no  ios  traten  de  manera  que  por  ellos  no 
vengan  a fer  tratados  dedajamás  tenga  padiones  contra  uno  quien  tiene 
culpas  de  que  él  fabe contra  quien  puede  caftigarlastpOrque  padrones  iin- 
priidcntiíTiinas . Finalmente  los  Duques  bol  vieron,  a Ingalarerra  conten-  *-í 
tos  de  aquella  concordia  encatorze  galeraádeque  file  General  éliludre 
Cavallcro  Alonfo  Furtado  de  Mendoza* 

110  Ya  todos  creyan  que  con  la  profpera  fortuna  antecedente  avia 
el  Rey  aflegurado  en  la  frente, y en  el  puño,  la  Corona,  y el  Cetro  ftortu- 
gucs.Crcyendoloaífi  D.  PedrodcCadrounodelos.Cavalleros^^e  in- 
tenta van  matarle  cavilofamente  enelaflldio  dé  Tortes-Vedrai  j|»Wiole  r 
que  le  dexaíTepaflar  a Portugal,  y a fo  férvido,  y que  porcdameiccdrle 
entregaría  la  Villa  de  Salvatierra  que  el  Cadellano  le  avia  dado  en  Gali- 
cia.Configuiolo,  con  qiie  para  fatir  de  Porcogal  ofendió  aun  Príncipe  ar 
quien  efta  va  fer  viendo,  y para  bolver  allá  aBtto  que  ledvia  fiado  aquella 
Plaza^Ede  es  verdaderamente  el  Anee-Bfeltratíárriva  referido:poi-queef- 

■te  fuc'leal  portodos  caminos,  y aquel  por  todos  caminos  Cray dori. Tanto  *** 
yerran  los  hombres  que  atienden  más  a lo  que  megocum  para  hibcómov 
didad  caduca,quc  para  nnaifama  duraderai  adonde fiempte  la  peores  más 
durable.  ' •'  : • ; c-  . -c,  , 

1 1 1 También  entonces  paíTó  a Porqigal  0>Pedro  déla  Guerra  i!c« 
^irimo  del  Infante  D.  Juan,  y Di  Dionisfu  hermano.  Al  primera  racibiói 
cIRey  con  miiclio  agafajo,  y al  fegundo  con  mayores  honras  en  hlCjudad 
del  Porto.  Temiendofe  todavía  de  que'potla'opinion<)oehuvo.cn  Pora 
tuga!  acerca  de  tocar  a elfos  dóshennanos  kfucdIloin.V  podia  aver  algún 
pcligrofo  movimiento  con  fu  prefencia,  fereíblvió  enhnbiaríe  a Ingalas 
tetra  con  la  autoridad  devida  a fu  Perfona.  Navegando  ya,  y fofpecfaando 
que  le  embiaVan  para  matarlemoftró  la  popa  al  viaie , y bolviendoáPoiv 
tugal  quando  le  cogieron  unos  baxelesde  Bretaña,  y fabiendo  queeta 
hermano  dcIRey, quería  d Capitán  dcUofqubel  refgate  correfpdndieílé 
á tanta  calidad. Avifoley y ¿1  infortnádodie'quele  amnedgido  poráver 
dado  la  buelta  defeon fiadamente,  refporídiole^ue  pues  él  no  cuydara  de 
irfe adonde  leembiava, no enraria  defu libórtad.  LosBretoneslclarga- 
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ron  por  inútil  a fus  interefles,  y bol  vid  a Caftilla. 

113  Ya  atendía  eIRey  en  el  Porto  a la  compofícion  'de  algunas  co- 
las no  licitas  a que  avia  dado  confentkniento  las  necelTidades  paliadas» 
Avia  elRey  al  tiempo  del  primer  cerco  de  Lisboa  aprovechadoíe  de  la 
hazienda  de  dós  naves  de  Genova  a titulo  de  aver  entrado  allí  no  liendo 
confidentes.  Anduviéronlos  Genovefes  bien  políticos  en  no  pedirle  la 
reftituicion  mientras  le  vian  dudofo  en  el  Cetro ; y agora  fe  la  pidieron 
por  fus  Embaxadores.  Segundóles  Realmente  a aquella  política , y con- 
fían^, y deziendo  ellos  que  avia  montado  la  perdida  feflénta  mil  doblas 
de  oro, fe  las  hizo  entregar  lu^o  lin  remitirlos  a ningunos  Minifuos  de  fu 
hazienda  con  que  fueron  contcntiRimos  menos  con  la  copia  dcl  caudal, q 
con  la  brevedad  del  defpacho:porque  el  defpachar  un  Principe  de  fu  ma- 
ür  no  fe  aprecia  en  más  que  la  mifma  fuíiancia  del  defpacho.  No  es  luzida  y 
guliofa  la  merced  que  fe  confígue  por  las  efpaciofas , y pefadas  fequeda- 
des  de  Miniíb'os, ordinario  eíirago  de  los  ánimos  de  los  hombres  para  con 
los  Principes. 

1 1 g Defpues  queeiRey  tuvo  Cortesen  Braga,  y atendió  a algunas 
cofas  del  govierno  pacifico,  falió  al  cobro  de  algunas  Plazas  que  aun  efia- 
* 3S8  van  por  Caflilla . Apareciofe  a la  de  Mclgazo  al  mediar  de  Enero  có  cafí 
1 5 00.  lan^s,  y no  poca  Infimteria:Eran  mayores  Perfoua;es  dcl  cxercito 
D.  Pedro  de  Caftro,  y Don  Alvaro  González  Prior  del  Hofpital,  y Juan 
Fernández  Pacheco,  y el  Conde  D.  Gonzalo,)'  Juan  Rodríguez  Pereyra, 
y el  Camarero  Mayor  Juan  Rodriguezde  Sá.  En  la  Villa  efiavan  Alvaro 
Perez  de  Sotomayor , y Diego  Prcto  Exknino  con  600.  hombres  de  ar- 
mas. Entre  las  cofas  más  notables,  que  uvoen  los  afialtos  defia  fuerte  Pla- 
za, fue  el  defafiarfe  dós  mugeres,  utta  de  las  que  avia  en  ella , y otra  de  las 
que  ivan  en  el  cxercito . Efia  feqUedó  con  la  vitoria.  Apretados  losde 
dentro  rindieronfe  a partido  de  falir  fin  armas.  Salió  primero  un  ino^ode 
afta  so.  años,  y poftrado  a los  pies  dclReyile  dezia  con  tcrniflGmo,  y hon- 
lofoafc&o.  ToySemr,foyun  CtVdlm  que  Vine  a tjle  lugar  para  jeKVir.al^ey  tm 
Señor  yde  quien  nací  Vajíallo  con  la*  obhgac'mes  de  mi  calidad. Tuve  tan  pota fimur 
na  que fundo  efia  la  primera  ocafion  en  que  tomé  ai  mas  me  Veo  de  ¡pojado  deDoa,  que 
ts  el  mayor  motivo  detrijh^a  que  me  pudo  acontecer  por  fu  Valor  que  es  poca, 
tn.*s  porque  temo  mala  fuerte  de  loa  fegundoi  que  Veflire  viendo  efia  tan  ruin  de  loa 
primeras  que  Vtfli. Suplicaos  con  toda  mia¡ma,y^ofunial)imddad  quepor  Vuejlra 
f..  grandeva  me  las  mandéis  boh>er,y  Dios  querrá  que  ftn  ofender  a mi  lealtad  os  firVa 

algún  día  de  manera  con  ellas  que  deis  por  bien  empleada  eíia  merced  en  mi.ElRey 
humaniílimoviendole  en  el  roftro  unas  léñales  quelé  mauifeftavan  por 
títulos  de  la  honra  que  le  aviaimpelido  ápedirefta,mando^ueíélebol- 
vieíTen  las  arma$,con  que  folo  él  falió  con  ellas.  i ! 1 f> 

1 1 4 Bol  vió  elRey  a Lisboa,  y era  ya  Setíembre  quando  fue  mac- 
' : chando 
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chanJo  azia  Alen-Tejo.  Timido  Pedro  Rodríguez  dcFoníeca  qeflava 
en  Olívenla  le  ofreció  la  Plaza  con  tan  poca  voluntad  de  cntrcgarfela  q 
apenas  apareció  el  Infante  D. Juan  con  algufia  gente  Caficllana  quando 
k recivió  en  ella  negando  al  Rey  la  obediencia  próxima  . Iva  ¿1  ya  con  el 
roftro  en  Campo-Mayor  para  ponerle  cerco,  cftando  allá  por  Alcayde 
Mayor  Gil  Valquez  de  Barbuda  Primo  del  Maeftre  de  Alcántara  Martin 
■ Y añez.Mediava  Otubre  quando  fe  entró  la  Villa  a fuerza  de  Arma$;y  era 
el  primer  dia  de  Noviembre  quando  fe  entregó  el  CaAillo  por  faltarle  el 
focorro  Cal'tcllano  en  treinta  dias  que  pidió  el  Alcayde  de  plazo  para  en- 
tregarle.Mientras  fe  eñuvo  en  elle  (Itio  acudió  a Badajos  numeróla  gente 
delaAodaluziaala  orden  de  los  Maeftres  de  Sant- lago,  y de  Calatrava. 

Salió  aun  tro^o  della  Martin  Alonfo  de  Meló , y diola  una  confíderable 
roCa.Otra  femejante  dió  en  Albuquerque  a GarciaGon^alez  deGrilalva, 
y a fu  hermano  Fernando  Garcia.En  ella  le  hirió  peligrofamente  Alonlb 
Perez  Saraciño/  Entre' una  y otra  acción  u vo  un  reencuentro  en  que  mu- 
rieron igualmente  Carelianos,  y Portugueres,(iendo  uno  dellos  Martin 
Va  fquez  de  Almada  Ca  vallero  de  tal  valor  que  Tolo  con  lii  muerte  queda- 
ron venta  jofosloseilemígos. 

1 1 ^ Ya  ella  va  elRey  en  Lisboa  ál  principio  del  otro  año  en  que  lii* 

cedió  un  cafogrande  en  Palacio,  y elRey  a él  c<mi  un  caftigo  tan  exemplar  j 
que  es  digno  de  perdurable  memoria  .13os  claufuras  de  múgeres  ay  en  el 
Mundo, y lingularmente  en  Europa  que  fíendo  inAituidas  para  fu  mayor 
recogimiento  vienen  áfer  indecentemente  violadas  fusleyes;  puesalli  fe 
conceden  las  licencias  a ícmejantes  mugeres  que  nunca  le  lesuvierande 
conceder  ellando  en  las  cafas  de  fus  Padres.Eílas  vienen  a íer  los  Conven- 
tos, y los  Palacios.  DeAos  hablamos  agora.Llamaíe  galanteriaen  ellos  a lo 
que  es  indecencia  de  fu  decoro,  y peligrofíllimas  libertades  de  íus  Damas, 
ain  en  los  trajes  con  que  deldizen  mucho  de  lo  que  fon,como  en  las  licen- 
cias de  fer  habladas  con  que  vienen  a parecer  lo  que  no  es  bien  parezcan, 

V avezes  a inturbiar  fu  milma  repumdon.Era  Dueña  o Dama  de  la  Rey- 
na  Doña  Felipa  la  viuda  Doña  Beatriz  deCaAromo^a  deíingular  hen- 
mofura  qué'  rendida  a las  galanterías  de  Femando  Alonlb  Camarero  del- 
Rey,  y fu  valido,  y mo^o  de  gentil  prefencia,  y entendimiento  le  recogió 
algunas  vezes  en  fu  vivienda,  y enlucama.Aviale elRey  amoneAado  a cl 
que  feapartaffe  de  aquellos  amores,  y entonces  f cola  aerta  que  era  pro-  „ . 

hibicion ) fe  empleó  masen  ellos.  Hizole  prender,  y en  el  camino  fe  huyó 
aun  Corrigidor  que  le  lleva  va,  y entrófeen  la  IgleAa  de  Santo  Eloy . Sú- 
polo elRey  quando  contra  una  calurofa  AcAa  eAava  defnudo  de  los  ador- 
nos, y cafi  aíTi  como  eAava  corrió  allá  a pié , y le  hizo  defitraf  ar  de  una 
Imagen  de  fobre  el  Altar  mayor.Prefo,embió  a preguntar  a Doña  Beatriz 
A para  efeaparf:  diria  que  eran  cafados  ambos . Ella  le  reípondió  que  di- 
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xcfll’qilantoimnginafltiKil  a fal  varia  vida. Pero  ni  cflojni  la  intcrccílion 
de  coda  la  Corte  y tle  la  propia  Rcyna  le  libró  de  ler  quemado  al  otrodia 
cnlaplazadel  Rocío,  adonde  fue  llevado  con  públicos  pregones  defte 
delito,  a la  verdad  imperdonable.  Doña  Beatriz  temiendo  que  clRey  la 
caftigalTc  femejantemente  embió  a preguntarle  lo  que  determinava  haier 
delLi.  Refpondióla  que  della  no  quería  mayor  caíUgo  de. q fíendo  quien 
erar  y era  paricnta  del  propio  Rey")  vivieíTe  con  la  memoria  de  a ver  fido 
manceba  de  Fernando  Alonfo.Defpidiola  de  Palacio,  y ella  fe  fue  a Caf- 
tilla  adonde  tenia  fu  Madrc.Que  fecfpera  fuceda  en  Palacio  adonde  fea^ 
bren  las  puercas  a tales  fucclTos  cop  indecentes  licencias  de  galanteos , fí 
eReaconteció  adonde  ellas  totalmente  fe  negavan:porquc  jamás  los  per^ 
mitió  cfte  gran  Rey. 

1 1 6 Paflado  clRfcy  a la  Región  de  Entre -Duero,  y Miño,  allá  le  a- 
parecieron  Fray  Fernando  de  Mejas  Francifeano  pedricador  delRey  de 
Caftilla,  y los  Dotores  Pedro , y Antón  Sánchez  fus  Embaxadores , pi- 
diéndole treguas  por  algunos  mefes.  Admitiólos  a las  platicas  dellascon 
ci  Prior  de  S.  Juan  D.  AlvaroGon^alezCamelo,  y el  Chanciller  Mayor 
Lorenzo  Y añez  Foga9a,pero  mientras  fe  tratava  defto,  no  depufo  las  ar- 
mas, y acudió  a Tuy  poraverfela  ofrecido  fu  Alcayde  Payo  Serodea  Ca- 

r vallero  Gal  lego,  que  le  engaña  va  para  prenderle  en  ella , y prefumiofe  q 

era  orden  delRey  de  Caftilla.  Entendiéndolo  el  Portugués , quifo  ganar 
poraftaltoslaPla^a,  y defpues  de  algunos  no  poco  rezios  llamó  afi  al 
Condcllable,  fiendo  avifado  de  que  la  focorria  el  Caftellano.  Vino  aquel 
gran  Heroe  Volando  dcfdc  Alen-Tejo, y feysgaleras  defde  Lisboa,y  que- 
dofeelRey  con  la  Ciudad  en  el  puño , de  que  dió  la  Alcaydia  Mayor  a 
Gonzalo  VafquezCoutiño  yaquando  en  vano  la  acudían  losAr^obif- 
pos  de  Toledo  D;  Pedro  Tenorio,  y de  Sant-Iago  D.  Juan  Garda  Matt- 
rrique,y  el  Macftrc  de  Alcántara  Martin  Y añez  de  Barbada. 

1 1 7 Fenecida  efta  emprefa  aftentaron  los  Embaxadores  Caftellanos 
con  los  Miniftros  Portuguefes  que  por  parte  de  Portugal  fe  encregaften  a 
Caftilla  la  Ciudad  deTuy,yla  Villa  de  Salvatierra,  y por  la  deCaftillaa 
Portugal  las  Villas  de  Noudar,Oliven9a,Mertola,  Caftel-Rodrigo,  CaC- 
tel-Mendo,Caftel-Mellor,Mirando  Sabugal, que  eran  las  aun  permanen- 
tes con  voz  Caftellana , y corrieffen  las  treguas  por  el  termino  de  tres  a- 

principio  del  fíguiente , tuvo  elRey  de 
Caftilla  Cortes  én  Guadalajara  adonde  fe  le  dixo  que  los  acuerdos  pró- 
ximos avian  fído  poco  honrofos  para  él  a viendo  dado  tantos  lugares  por 
dos;  y rcfpondió  que  los  diera  de  balde  por  la  impoftibilidad  defuften- 
tarloi,  aflegurando  a todos  de  que  para  reftituirfe  de  Portugal  a fu  tiem- 
po có  baftantc  caudal  fe  avia  agora  aliviado  de  inútiles, y penofos  difpen- 
dios.  Era  fu  penfamiento  bol  ver  a la  guerra, y para  alentar  los  ánimos  inf- 

tituyó 


T orno  Il.Partc  III;  Cap.  I.’  app 

tiruyó  para  dcfpuesdós  nuevas  cavallertas  que  fueron  una  con  lalníignia 
de  unos  rayos  de  Sol  porcollar,y  pendiente  dél  una  Paloma  blancajy  otra, 
que  era  de  una  Rofázeña  para  Hidalgos,  aquella  para  Cavalleros.Para  em- 
pegar a hazer  gente  perdonó  a todos  los  criminólos  aífi  aufentes  como  en- 
carcelados menos  al  Conde  de  Gijon  fu  hermano  que  tenia  prefo.  Dió  a- 
gora  en  una  tra^  que  aun  para  quando  los  Portugueles  no  uvieran  eligi- 
do Rey  era  poco  legura  a lü  intento.  Era  renunciar  los  Reynos  de  León, 
y Caftilla  en  el  infante  Enrique  fu  hijo  quedando  con  algunos  tronos 
fronteros  a Portugal,  y llamarle  folamente  Rey  de  los  Portugueíes,y  traer 
el  Blafon  de  aquel  Reyno  fin  mezcla  alguna  de  otras  armas,  creyendo  que 
como  ellos  le  vieíTen  difpuefios  a fer  fu  Principe  fin  la  pretenlTion  de  unir- 
los a Caftilla  leacctarian.Aun  para  fu  hijoquelos  Portugucfcs  al  princi- 
pio deíéaron  ( quando  él  le  tuviera  de  la  Reyna  Doña  Beatriz)  venia  ya  a 
fer  tardio  efte  confejo.  Todavialidiava  con  elle  digfinio  quando  leaíTaL 
tóen  Alcalá  de  Henares  unainfeliciífima  fuerte  de  morir.  Aviendo  pa- 
íTado  defde  Marruecos  a Caftilla  50.  Cavalleros  de  la  familia  dc  Tayfa- 
nes  defcendicncesdclos  que  allá  fueron  llevados  prefos  fob're  la  perdida 
de  Efpaña,  falió  a recebirlos  en  9.  de  Ocubre  puefto  en  Un  poderofo  ca- 
vallo  que  en  una  carrera  le  llevó  debaxo  de  tal  modo  que  efpiró  luego. 

1 1 8 Fenecidos  los  tres  años  de  las  treguas  los  grandes  de  Caftilla,  y los 
T utores  delRey  D.Enrique  [hijo  delRey  D.  Juan, y de  fu  primera  muger 
Doña  Leonor  ] q eran  los  Ar^obifpos  de  Toledo,y  Sant-Iago  D.  Pedro  1393 
T enorio,  y Don  Juan  Garda  Manrique,  y el  Maeftre  de  Calatrava  Don 
Gonzalo  Nuñez  de  Guzman,  y el  Mayordonao  Mayor  Juan  Hurtado  de 
Mendoza,  le  pcrfuadicron  aqiiedefiftiefTedeltitulo,yde  la  pretencion 
de  Portugal  pues  no  era  hijode  la  Reyna  Doña  Beatriz^ni  della  avia  que- 
dado alguno, que  era  la  acción  que  jufti  ficava  aquel  intento . Embiaron  a 
Portugal  por  Embaxadores  a D.  Juan  Obifpo  de  Siguen^ a,al  grande  Pe- 
dro López  de  Ayala,  y al  Doñor  Alvaro  Sánchez . Afiiftieronlos  allá  el 
Prior  Alvaro  González  Camelo,  y elgran  Jurifta  Juan  délas  Reglas. 
AlTentaronfe  pazes  por  quinze  años,  condición  de  que  libremente  fe  fol- 
taficnlos  priílioneros  que  en  ambos  Reynos  avia  de  cada  uno,  y nombra- 
ronfe  para  recogerlos  algunos  Religiofos  Dominicos,  y Francifeanosty 
de  que  fe  rcftituyeíTcn  las  perdidas  hechas  de  camino  por  aver  fucedido 
en  la  corriente  de  una  tregua  de  ciertos  meíes  aíTcntada  entre  ambas  Na- 
cioncs.Para  el  cumplimiento  deftos  acuerdos  uvo  rehenes  que  fueron  hi- 
jos de  perfonas  grandes,como  Pedro  Nuñez  que  lo  era  baftardo  del  Con- 
de de  Niebla,Pedro  Tenorio,  y Juan  de  Arellano,Sobrino  aquel  del  Ar- 
^obifpo  de  Toledo,  y eftedel  de  Sant-Iago,  y Dona  Tercia  Sueyro  So- 
brina del  Maeftre  de  Sant-Iago;  un  hijo  de  Alvaro  Nuñez  de  Mendo^, 
otro  del  Marifcal  D.  Diego  Fernandez,  y D.  Sancho  Fernandez  de  To- 
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▼ar, Juan  González  de  Arellaneda,  y Martin  Fernandez  Porto  CarrerOi 
Eran  doze,  y faltan  dos.  Los  de  Portugal  principales  fueron  fcys,  un  liip 
dcl  Maci  tre  de  Avis,y  otro  de  Martin  Val'quczdcCuña,  otro  de  Gonza- 
lo Vaz  Coutiño,y  Rodrigo  Iiijode  Alonfo  Pimcntcl  Señor  de  Bragan^a; 
de  (j  zúlalo  Valquez  de  Meló  otro, y otro  Fernando  de  Almeyda.Defe- 
tuulo  fue  el  cumplimiento  deftas  capitulaciones  ajL Careliano, porque  de 
losprilloneros  allá  fe  quedaron  ciento, y fe  bolvieron  agraviados  los  Re- 
Iigiofos  que  lo  foliciravan.Menos  fe  iátisñ^oa  la  fuRancia  dada  fobrclas 
perdidas  en  que  el  Calkllano  fue  condenado  en  40U.  doblas  de  oro,y  a- 
gora  avia  incurrido  en  la  duda  de  250U.  fegun  las  capitulaciones  por  no 
averias  cumplido.  Parecióle  al  Portugués  que  tanta  quantia  folamentc 
poJia  fatisfjzerla  la  toma  de  algunos  lugares,  y fácilmente  llevó  en  las 
manos  la  Ciudad  de  Badajos,  y la  Villa  de  Albuquerque,  ganada  aquella 
por  fu  Guarda  Mayor  Martin  Alonfo  de  Meló  acompañado  del  Meriño 
Mayor  de  Alen-Tejo  Vafeo  Lorenzo , y Alvaro  Coitado ; ella  por  Ro- 
drigo Alonfo  Tío  del  Meló.  La  Ciudad  fe  ganó  con  la  diílimulada  aftu- 
cia  de  Gonzalo  Yañez  Caco  natural  de  El  vas  que  allá  vivia  déla  Patria 
engañando  al  Portero  della  con  la  codicia  de  copiofo  trigo  que  fingia  a- 
ver  hallado  en  una  cueva.  Alli  fueron  prefos  el  Obifpo,cl  Marilcaldc 
Cartilla,  Alonfo  Sánchez  Cavallero  principal , y Gonzalo  González  de 
Grifalva.Sucedió  erto  el  dia  de  la  Afldneion  de  la  Sacrofanta  Madre  Vir- 
gen fatal  a las  profpcras  fortunas  denueftro  Principe, y benemérito de- 
llas,  que  luego  a vifó  al  de  Cartilla  aflcgurandole  de  que  la  retenfion  def- 
tas Plazas  no  era  más  de  mientras  fe  dieíTe  de  fu  parte  fatisfacion  alo 
alT'nudo  en  las  treguas.  Corrieron  luego  allá  fus  EmbaxadoresGarcia 
González  de  Grifalva,  y los  Letrados  Pedro,  y Antón  Sánchez  ofrecien- 
do devida  rcftituicion;  y era  entretenimiento;  porque  em  Bifcaya  arma- 
va  baxelcs  para  la  vengan9a,quc  empegó  con  aver  cogido  en  el  Cabo  de 
S.Vieente  dós  naves  Portuguefas  cargadas  de  municioncs,y  varios  inrtru- 
mentos  de  guerra  comprados  en  Genova  a trueque  de  trigo  que  avian 
llevado  del  Rcyno . Efta  es  una  importantifllma  memoria  paralarcpre- 
henfion  de  los  que  han  eferito , y aun  oy  dizen  que  Portugal  no  puede 
mantenerfe,fiendo  tan  evidente  que  en  efte  tiempo  mantcnia  a los  eftra- 
^ ños  con  fus  mieíTes , y en  el  antecedente  a la  propia  Roma  . Rcbuclvan 
los  que  eferiven  femejantes  fueños  las  noticias  anteriores , ydefengaña- 
ranfe  de  que  de  lo  neceíTario  a la  vida  humana  la  gente  Portuguefá  menos 
pide  que  dá  a las  otras  Naciones  de  la  propia  Europa , de  la  propria  Afri- 
ca,  de  la  propia.  America,  y aun  de  la  propia  Ada,  Provincias  que  tanto 
nos  han  engañado  con  fus  lucrüfíllimas  fuperfluidades. 

1 19  En  tanto  por  otras  partes  entravan  Caftcllanosen  Portugal  no 
fin  grave  daño  de  los  Calares  quehallavaxi  defeuidados.  Agora  efta  va  el 
’ Con- 


Tomo  II,  Parte  IlI.Cáp.  I."  ^oi 

Condcftablc  en  Monzarás,y  fu  po  que  quatrocicntas  langas  avian  robado 
de  ropa, y ganados, y de  gente  de  todo  íexo,  y edad  la  Villa  de  Vidiguey- 
ra,y  que  caminavanaVilla- Nova  del  Frcfnoconuna  importante  prefl'a. 
Salióles  al  paíTo  caíi  defacompañado,y  dando  fobre  ellos  una  mañana  ya 
cerca  de  la  Villa  en  fitio  adonde  efiavan  bien  fortiíieados,  fobre  durillima 
pelea  los  defpojó  de  fangre,  de  vidas , y no  folo  de  lo  que  lleva  van  de  la 
Vidigueyra  fi  no  de  quanto  avian  facado  de  fus  cafas . Aqui  le  uvicra  de 
alcanzar  la  muerte  con  una  poderofa  piedra  que  defde  una  eminencia  le 
arrojaron  fobre  la  cabera. 

1 20  Luego  defpues  rindió  con  ciRey  la  Villa  de  Campo-Mayor  de 
EntrcTajo,y  Guadiana.Defendiafecn  la  fortaleza  fu  AlcaydcGil  Vaz 
de  Barbuda, pero  uvo  de  entregarla  a trueque  de  la  vida.Eftando  en  Evo- 
rael  Condcftablc  fupo  que  el  Maeftre  de  Alcántara  Martin  Yañez  apun- 
tava  por  la  Beyra  con  gran  mano.  Con  una  bien  moderada  falió  a bufear- 
le  tan  veloz  que  anduvo  de  marcha  en  un  dia  nueve  leguas . La  mifma 
velocidad  aconfejó  al  Maeftre  para  tenerla , y bolvió  las  efpaldas  antes 
de  verle  el  roftro. 

1 2 1 Defpues  de  otros  muchos  fuceíTos  ícmejantes  a eftos,que  el  ol- 
vido no  dexa  hazer  memoria  dcllos,  fe  recogieron  elRcy , y el  Condefta- 
ble  ya  confeguridad  deque  nolespodia  dar  cuidado  de  importancia  un 
enemigo  deftrofado  en  tantas  ocafiones : y apareció  en  los  dós  el  cftremo 
de  la  ingratitud,  y del  agradecimicntoj  de  la  cftrcchcza , y de  la  magnani- 
midad.Reconoció  el  Condcftablc  que  afticomoél  eftava  premiado  del- 
Rey  por  fus  hazañas  con  que  le  pufo  la  Corona,  era  precifo  lo  efpcraflcn 
fer  dél  aquellos  fingularesCavalleros  queleítguian  porque  le  ayudaron 
a merecer  tan  luzidos  premios . Difpufofe  a repartir  buena  parte  dcllos 
entrctodos.Diófu  Villa  de  Altar-Dochaó  a Gonzalo  Yañez  de  Abren; 
la  de  Evora -Monte  a fu  Tio  Martin  González  del  Carvallal ; las  tierras 
de  Villal  va,  y V^illa-Ruyva  a Rodrigo  Alonfo  de  Coimbra ; las  de  Alva- 
yazerea  Alvaro  Pcreyraj  la  Villa  de  Rabanal , y Tierras  de  Baltar  a Mcn 
Rodríguez  de  Vafconcelos:  la  del  Arco  de  Bauílc  a Martin  González  Al- 
coforado;  la  de  Monte- Alegre  con  tierras  de  Barrofo  a fu  Alférez  Diego 
Gil  Daircoj  la  de  Chavesa  Vafeo  Machado^  a Lope  González  las  rencas 
de  la  Alcaydia  de  Eftrenioz;las  de  Borba  a Juan  Gon^lez  de  la  Ramada; 
a fu  Teforero  Fernando  Diaz  las  de  Portel , y Villa  de  Frades;  las  de  Vi- 
digueyra a Alonfo  Eftevez  Perdigón  ; a Rodrigo  Yañez  Azeitero  las  de 
Monte-Mayor  el  nuevo ; a Pedro  Y añez  Lobato  las  de  Almada  j las  de 
Porto  de  Mqs,  y Rio-Mayor  a Pedro  Alonfo  del  Cafal:  otras  en  tierra  de 
Rafto  a Alonfo  Perez  fu  Veedor  :y  a Gil  V^az  Fean  otras  en  Barcclos : el 
Reguengo  de  Da  vela  a Eftevan  Y añez  de  Lisboa ; la  Barca  de  Sacavem  a 
Juan  Alonfo  fu  Contador : a fu  Merino  Mayor  Juan  González  tres , o 
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qiiatro  quintas.Tengafe  por  importante  cda  memoria, no  folo  por  faber- 
fc  la  libcraliJad  deftc  verdaderamente  Heroe , y Principe , fino  por  que- 
dar a los  futuros  la  información  de  los  nombres  de  Cavallcros , qiic  tanto 
obraron,  y que  merecieron  tanto.  Con  efias,  y otras  dadivas  menores' fe 
quedó  Ñuño  en  foftento  inferior  a aquellos  a quien  las  hizojpero  en  glo- 
ria fuperioriflimo  a quantos  Heroesenel  Mundo  adquirieron  por  libe- 
rales el  titulo  de  grandeza:  porque  ellos  dieron  mucho, y él  diolo  todo.El 
quedó  Señor  de  Vaíl'allos  ricos;  y ellos  Vaíl'allos  de  Señor  pobre . Efic  es 
el  eftremo  de  la  gratitud , y magnanimidad . Vamos  al  opuello,  aun  más 
notable  con  tal  excmplo  a la  villa. 

iii  Llamó  elRey  al  Condcftable,  y a los  otros  Señores  que  dcl  te- 
nían algunos  Lugares,y  Tierras  por  premio  de  lo  que  le  avian  Icrvido  pa- 
ra hazerlc  dellribuidor  dellas , y Principe  dellos ; y quando  efpcravan 
ventajofas  mercedes  les  propufo  la  refolucion  con  queefiava  de  quitarles 
mu  chas  de  las  recebidas . Dava  algunas  razones  para  ello , más  buenas  de 
dar  que  de  perfuadir, porque  tanta  velocidad  en  quitar  lo  dado  ciifcñax  a 
que  es  propio  dcl  defeofo  de  ponerfe  adonde  quiere  dar  mucho,  porq  dá 
de  lo  q duda  q ferá  fuyo;  y arrepentirfe  de  la  dadiva  dcfpucs  q lo  há  con- 
figuido.  Ayudáronle  algunos  Cavallcros  embidiofos  de  las  ventajas  dcl 
Condcftable , fiendo  cabej^a  dellos  el  Prior  del  Crato  Alvaro  González 
Camelo, que  no  duda  va  quitarfe  algo  afti,por  quitarle  mucho  a él  con  cf- 
te  torpiflimo  arbitrio , como  fi  el  Condcftable  no  cftuvicra  agora  defpo- 
jado  por  fi  mifmo  de  cafi  todo  aviendolo  repartido  con  augufta  mano 
por  aquellos  Cavallcros  fuyos,  a quien  clRey  devia  lo  que  él  les  avia  da- 
do.Sirvió  cfto  para  que  de  nuevo  rcfplandccicflc  en  eftc  más  que  hombre 
otrorayode  valor  poco pofllido  délos  mortales:  porque  llegando  el 
Prior  luego  dcfpucs  a eftado  de  prenderle  el  Rey  por  graves  culpas,  y co- 
municando eftc  intento  al  Condcftable,  él  le  inftó  mucho  que  efeufaíre  a- 
quclla  demoftracion  con  un  tal  Cavallero,pidiendofelo  por  fingular  mer- 
ced. Rara  magnanimidad,  zelarunoja  honra  deaquel  que  le  procura  el 
dcfpcño  de  la  fuya.  ElRey  todavia  le  pufo  en  prifion  de  la  qual  huido  le 
reconcilió  con  clRey  el  propio  Condcftable  ordenándolo  aíli  d Ciclo 
para  q íe  quedaíTe  con  dós  caftigos:iino  la  pena,  y orrof eftc  es  el  mayor ) 
el  verfe  apadrinado  de  quien  en  términos  humanos  pudiera  aprefurarlc  la 
ruina. Pero  Ñuño  manejava  folamcntclos  divinos:  y aíli  nunca  le  moftró 
más  grande  que  quando  le  quificronhazer  más  pequeño.  Advirtió  conf- 
tantcmcntcal  Rey  de  quan  injufto  era  quitarlo  que  avia  dado  aun  que 
en  algo  fe  lo  uvieran  dellnerecido , quanto  más  aviendolo  merecido  con 
tanta  lealtad,  con  tantas  liazañas,y  por  entre  tantos  peligros. Pero  viendo 
qucelRey  no  fe  aplacava  paíTó  aEftremoz  adonde  llamando  todos  a- 
qucllos  entre  quien  poco  antes  avia  repartido  fus  ViIIas,y  rentas  le.s  ina- 
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nifcftó  como  clRey  fe  las  quitava:quc  ¿1  no  podia  fiiñcntarfc  en  el  Rey- 
no;quc  leerá  necelfario  dcxarlc,  y bufear  de  nuevo  adonde  poder  vivir, 
liempre,  todavia  en  fldeliflima  obediencia  con  fu  Principe  porque  el  pre- 
tender remedio  a la  dcfgracia  no  avia  de  fer  con  detrimento  de  la  honra: 
que  fi  le  quifieíTcn  figuir  en  fu  trabajo  fe  lo  dcclaraflén  luego,  para  que  fu- 
piefle  como  fe  avia  degovernaren  él.  De  todos  folo  faltó  uno  que  aúna 
voz  no  dixicfl'e  le  figuirian  afía  morir  con  él  adonde  quiera  que  los  lle- 
vafle.  Tanto  atrae  a íi  un  coraron  gcncrofo.  Supo  tlRcy  larcfolucion 
cpnqueefíava  defálirdelRcyno,yalaquinta  infíanciaque  hizo  para 
diffuadirle  imbiandolc  perfonas  fingularcs  con  fíngularcs  ruegos,  le  detu- 
vo. Obligóle  a que  fe  rcfíituycfle  de  lo-q  le  avia  dado ; y aun  que  todavia 
le  quitó  algo  no  fue  tanto  que  no  quedafíen  fus  enemigos  con  más  dolor 
de  lo  que  le  dexava,  que  gufío  de  lo  que  le  avian  hecho  perder.  Tomó  el- 
Rey  otro  camino  de  quitar  lo queavia  dado  para  refíituir  de  fufíanciala 
Corona,  que  fue  comprar  a algunos  parte  délo  quetcnian:y  hazer  una 
ley , ja  nás  platicada  de  algú  Principe.Efta  fue  q eti  los  bienes  Reales  no  pu- 
dieílcn  fucedcrlas  hijas  de  quien  los  pofíeya.Llamola  Mental  porque  te- 
miendo que  avia  de  parecer  duro  el  publicarla  la  tenia  en  la  mcntc,y  la  iva 
cxccutando  affi  como  le  moria  alguno  fin  varón  heredero . Cofa  rara  que 
parccieífe  licito  cxecutar  con  la  volimtad,o  con  la  ambición  lo  que  no  pa- 
recía licito  dezirfe  con  la  lengua,  ocon  la  pluma.  Efíofue  confejo  de  Juan 
de  Regras, aquel  gran  Lcgifía  que  déla  jurispericia  pudo  hazer  la  balan- 
za de  los  premios  de  la  efpada. Infortunio  trifícdelaque  los  viene  a ver 
pendientes  de  manos  que  nacieron  más  para  pidir  que  para  dar.Cafíigole 
Dios  ( efíe  es  el  caftigo  de  aquellas  interpretaciones jeon  darle  una  fola  hi- 
ja para  heredera  de  los  bienes  quó  gozava  de  la  Corona , de  que  ya  la  te- 
nia desheredada  fu  confejo;  fi  nu  es  que  imaginó  él  podian  las  leyes  mane- 
jar las  obras  de  la  naturaleza , como  la  interpretación  de  los  Textos . Pero 
como  no  puede  fer  ello,  el  fue  el  primero  que  pidió  al  Rey  rccurfo  contra 
fu  mifma  malicia  , y efeaffeza , para  que  fin  embargo  della  pudiefíc  fuce- 
dcrle  lü  hija, de  q tuvo  principio  el  diipenfarfeen  aquella  ley  de  la  Mente, 
o cu  aquella  Mente  de  la  afíucia.Pudicra  el  difeurfo  bafíanteméte  llamarle 
el  Pcrilo  Portugues,que  fiendo  inventor  de  aquel  tormento  fue  el  prime-  ^ 
ro  que  experimentó  qiianto  íe  haria  fintir.Bien  con  efía  pena  le  defeontó 
la  fortuna  la  gloria  de  aver  ildo  con  fus  Bartolos,  y Baldos  el  oráculo  de  a- 
quel  figlo  entre  nnefíra  gente,  y verfe  colocar  la  borla,  y la  pluma  en  el 
aflicnto  que  Efpaña  afía  entonces  tenia  folopara  el  yelmo,y  para  la  efpa- 
da;  y para  los  otros  méritos  de  los  grandes  iügetos  en  todas  las  acciones 
luzidas  de  la  paz . Mirelé  por  Dios  que  ciencia  efía  tan  favorecida  de  los 
Principcs,enque  llegan  los  profefíbres  della  maliciofamente  tanto  a de- 
fender como  a contradizir  la  jufticia.Mejor  mcrcciaii  ellos  ícr  dcfícrradot 
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' de  una  Rcpublica,quelos  Médicos  ya  lo  merecieron  en  Roma, pues  ufan 
de  los  Textos  contra  la  reña  jufticia,  y contra  el  buen  govicrno.Afiirmo 
con  toda  verdad  que  ellos  fon  la  pcftc  de  las  Provincias  contra  ti  Mundo, 
y contra  Dios  con  la  malicia  de  fus  interpretaciones.  Quien  no  tendrá 
por  enemigos  comunes  a ellos  quando  deíla  manera  ufan  dcllas?  Nadie  le 
dexedifeurrir  fobre  que  culpamos  Hncaufa  fupcriorcl  pretender  nucílro 
Rey  quitar  lo  que  avia  dado,principalmentc  a las  Cafas  de  Religionjpor- 
que  nos  aíTcguran  monumentos  venerables  de  que  quando  loexecutava 
le  apareció  una  noche  D.  Aloníb  Enriquez  Fundadordefte  Cetro,  yde 
nuellras  glorias, ordenándole  con  femblante  imperiofo,  y dcfcóPento,2“< 
al  Menajlnio  de  Santa  de  Coimbra  no  quitaffe  cofa  alguna . Apenas  abrid 
la  Alva  el  dia  quando  llamó  a fus  Miniílros,  y dixoles . M^ad  la  mano  de  lo 
que  obramos  ¡obre  lo  quege^a  de  la  Coronad  Monajletlo  de  Santa  Cru^  porque  afft 
lo  manda  expreffamente  nuefho  fuperiar  el^y  D.^lonfo  :^.Mereció  por 

ella  obediencia  lo  que  defmerecia  por  aquella  ambición. 

1 2 3 Luego  experimentó  clRcy  que  fi  por  perfuadido  de  no  aver  ya 
menefter  hombres  los  dcfpojava  de  los  premios , avia  menefter  nuevos 
**  premios  para  bufear  hombres;  porque  a viendo  traydo  algún  defeanfo  pa- 
ra ambos  Reynos  la  muerte  del  Rey  de  Caftilla  con  unas  treguas  que  du- 
raron poco,  lo  alteró  todo  Don  Enrique  el  Tercero  que  le  avia  fucedido 
no  cumpliendo  los  acuerdos  deltas-  Fue  necefíario  defcolgar  de  nuevo  las 
armas , y pueíla  la  mira  en  la  Ciudad  de  Badajos  apareció  allá  el  Guarda 
Mayor  Martin  Alonfo  de  Melo,que  laganó  fácilmente , aviendole  dado 
un  poíligo Gonzalo  YañezCacode  Villa ■Viciofa,quealli  vivia,y  que  Ct 
bien  le  avia  un  crimen  arrojado  de  Portugal  no  le  avia  Caflilla  arrojado 
de  Portugués.  Acudió  el  Condeflable  a ]a  fecundad,  porque  alñn  no  avia 
cofa  eílable,fín  fu  prefcncia.Defde  El  vas  dió  las  ordenes  convenientcsj  y 
pufo  en  fu  libertad  al  Marifcal  Caít^llano  Gonzalo  González  de  Herre- 
ra, y a Fernando  Gutiérrez  Alcaydc  de  Albuquerque,  informado  de  que 
no  juftamente  los  avia  puedo  en  priífion  el  Meló:  porque  no  menos  traya 
ede  Religiofo  Capitán  pueda  la  judicia  prímoroía  para  los  enemigos, que 
para  ios  afeños. 

1 24  Encendió  eda  acción  de  la  toma  Óe  Badajos  la  guerra , y la  ven- 
ganza, porque  Ruy  López  de  Avalos  Adelantado  de  Murcia , y el  Con- 
dcüablc  de  Cadilla,  y Martin  Vaz  de  Cuña  que  avia  negado  a fu  Patria, 
con  numerofas cfquadras  entraron  en  Portugal  por  la  Bcyra  haziendu 
notable  daño,  ada  llegara  la  Ciudad  de  Vifeo  de  cuya  mayor  parte  tomó 
irrevocable  pod'dlion  el  fuego.  Ya  eran  recogidos  edos  devaftadores , v 
incendiarios  quando  clRey,  y Ñuño  falian  en  fu  bufca.No  adi  el  Macfire 
dcSant-lago  Lorenzo  de  Figucroa  que  obrando  con  igual  poderlo  pro- 
pio por  el  Campo  de  Orique,  fe  fue  huyendo  porque  lé  Via  bufeadorha- 
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iiendo  cierto  que  cilimavan  más  d robo  de  Villajes  dcfárrtiados , que  U 
gloria  dcl  fuego  délas  armas.  Para  robar  diligentes,  parareílAir  timidos. 
Revolvió  el  Condeftablecon  el  caftigoen  el  puño,  acompañado  del  Ma-* 
eArc  de  Avis,  y pufo  buena  parte  de  la  Villa,  y Tierra  de  Caccrcs,  y Co- 
marca de  Alcántara  de  la  manera  que  avia  quedado  la  tierra,  y Ciudad  do 
Vifeo.Eftando  alojado  en  una  Dehefa,  aparecieron  diez  Hidalgos  Caf- 
tdlanos  que  fin  alguna  precedencta  de  Icguridad  (é  llegaron  confiada» 
mente  a fu  tienda.  Pregunta  vales  él  la  caufa  de  aquella  otádia  5 y ellos  refi 
pondieron,  no  era  otra  más  de  la  genorofidad  de  que  fabian  le  avia  dota- 
do la  mano  Omnipotente;  y q un  entrañable  defeo  de  verle  los  avia  tray- 
do  afia  alli  fin  alguna  cautela.Tratolos  con  tanta  humanidad,  y Jlapeza  q 
de  nuevo  fueron  aflégUrados  con  la' vifia  de  lo  que  avian  bu(cadü|nin:l 
oydo.  Y porque  en  efia  ocafion  fucedió  un  cafo  notable,' pareció  que  fi»* 
talmente  las  Calderas  crail  las  campanas,  o las  trompas  de  la  femat  'Portu- 
guefa,  no  pairaremos  fin  refcrirIo.Én  el  confiito  de  Valvcrdc  fue  óefpojo 
una  Caldera  de  maravillofa  grandeza  , queclCondcfiable  años  defpues 
bizorefiituira  una  IglefiadeS.  Pedro,  informado  de  que  era  alhaja  de  fu 
Cofi  adia,  o Kermandad.Otra  mayor  aun  con  exceflb  fue  cogida  en  Al)U- 
barrota  por  Gonplo  Rodríguez  de  la  Villa  de  Sartan  con  tanto  tiefgo  y 
■valor  que  fe  la  dió  elRey  por  armas,  y apellido,  y defde  entonces  fe  ufó  el 
de  Caldera  en  Portugal.  Efta  permanece  en  el  Convento  de  Alcob'afa,a- 
donde  viéndola  Cafiellanos  quando  entró  Felipe  a aquella  herencia , di- 
xeron algunos, que  era  lafiima  feefliivicflcalli  holgando  tanto  metal  ;y 
parecicndolcs  q la  memoria  confervada  por  la  vifia  de  aquel  vafo  fe  con- 
fundiría paíTandolea  otra  forma, propufo  que  fe  podía  hazer  della  un  inf- 
truniento  Rcligiofo,  qual  feria  una  campana . Otro  que  tuvo  el  arbitrio 
por  impertinente,  rogó  Qm  le  dexajjen  tjlar  afft:  porque  fi  foudVa  tanto  fundo 
C líder a.queferii  fitndocampanal  Si  cratan parlera  fin  lengua  enn  ella  que  feria* 
Tenia  razón.  Porque  efiandoaquel  metal  en  lii  primeraforma  folamente 
le  hallavan  los  ojos  por  el  medio  dcl  cfpacio  de  los  piés;  y en  efia  fcgnnda 
que  le  querían  dar  le  hallarian  por  el  de  la  velocidad  délos  oydos . Antes 
informa  va  della  al  Mondo  un  fentido  fijlo,  y dcfpucs  ferian  dós.  Agora  ef- 
tando  el  Condcfiable  alojado  una  noche , logrando  el  defeanfo  dcl  fueño 
le  interrumpió  un  horrible  eftrucndo  que  difeorria  por  todas  las  efiancias 
con  que cfpantados  todos  los  cavallos , y clganado  del  defpojoquc  era 
grande, rompieron  muchos  las  pi(íiortcs,y  errando  velozmente  por  aque* 
líos  Montes,  y Valles  fe  hizicron  impoífiblcs  al  cobro,  con  que  le  recibió 
una  notable  perdida  fobre una  confufionhorriblc.Fue  la  caufa  nofaberfó 
que  era  una  capacidima  Caldera  arrafirada  de  una  azcmila,ciiya  feguridad 
avia  fiado  fu  dueño  al  pefo  dcl  propio  vafo  . Como  él  era  de  Una  iglefiá 
tobada  el  dia  antes,  fin  noticia  dcl  Condcfiable  porque  traya  pronto  el 
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ftiego[yalo  vimos]  para  caftigo  de  fcmejantefacrilegio  j tuvoíe  porcoiá 
indubitable  queavia  fído’pena  defte  aquel  efeto  en  la  gente ; yaquclla 
perdida  en  la  bazienda. 

135  Tres  mefes  dexó  holgar  a Caílilla  el  Condeñable  felamente 
opreflb  de  una  profundidima  trilieza.  Su  Madre,  íu  hi)a,  fus  amigos,y  to> 
do  linaje  de  güilos  le  moledavan:  moledavale  aun  la  propia  Vida, porque 
ni  los  elementos  delta  podia  ver , no  ya  gudar . Aíli  aquel  que  folia  fer  la 
trifteza  de  fus  enemigos,  era  agora  el  centro  della,  y el  alivio  dellos.  Pero 
el  Cielo  que  en  el  tenia  aun  confígnado  otras  acciones  gloriofas  le  bol  vio 
a fus  fuerzas, beneiicio  que  él  empegó  a reconocer  un  dia  a la  margen  del 
Tajo  paflándoa  Alcacer:  porque  faliendo  por  ella  ya  con  peníámientos 
de  vifítar  a Cadilla,  y examinando  el  vigor  de  fu  mano  por  los  bracos  de 
los  arlxsles  con  un  cuchillo  de  monte  fe  aprovó  para  tomar  la  efpada , y 
falir  a hazer  en  los  enemigos  lo  que  en  las  ramas.  Ede  fu  diícurfo  no  era 
defproporcionado  j porque  él  eda va  enpofcdiondeíerenlos  exercitt» 
derramando  vidas  lo  que  el  Otono  en  los  bofques  lloviendo  hojas. 

X2Ó  Con  fácil  voz  juntó  dós  mil,  y trezientos  cavados;  ycincomil 
Infantes  fabiendo  que  los  Maedres  de  Sant  iago,  y de  Calatrava  con  ven> 
Cajofo  poder  edavan  a punto  de  entrar  por  Alentejo.  Al  primero  embió 
una  carta  en  eda  fcntencia.  Stñory  «migo.  Num  ^¡Vart-^Trreirá  Conde  de 
íBarceios^y  de  Onrem  ^y  de  Arroyólas  ^ Qondepabte  de  Portugal  ,y  Af  tyordomo 
M^ayor^fSc.mt  encomiendo  en  Vuepragracta.To  te  jabtdo  que  Venü  a hujcármt:efn 
tamos  iguales  enlos deJeosiftXÓf  nolos  tuVieradés, bien  os aVia  faVOreeutd  una  en» 
fermtdad  que  pefadamente  mefufpendia  la  execuctm  de  los  míos  .Tagtácitu  a 'Dm 
eftoy  bafiante pata  haberos  tlgallo.  Tio  qutfiira  que  U milicia  defla  tierra  quando 
la  abrafa  el  Sol  como  agora, hi^iejft  en  "Puefteo  exercilo  loque  el  m‘todejeaha\er  en 
el.  'Por  ejfo,  y pora  borraros  el  ajan  de  las  marchas  os  ruego  que  me  agUardeis,pues 
alfin  no  Pendréit  a mi  con  tanta  prijja  que  no  me  Veays  con  mas  delante  de  Vestí ftr^ 
Ve  también  eftt  ruego  oara  preveniros  de  lo  que  a dicha  es  hiciere  falta  para  quando 
yo  llegue, Evora  1 7.  de  Junio.  No  defmereciá  por  cierto  eda  lozanía  una  po- 
lítica refpueda  del  gran  primor  Cadellano;pero  el  Maedre  no  devióha- 
llarfe  con  recado  de  eferi vir,  y refpondió  de  palabra  fecamente;^ 
^uandoguflaffe.  Marchó  el  Condedable  llevando  con  Lorenzo  Edevez  de 
Gocs  deipues  Prior  del  Crato  la  frente  del  exercito.  El  Maedre  de  Sant- 
iago Men  Rodríguez  de  Vafconcelos  la  retaguardia:  las  Alas  el  Almiran- 
te, y Martin  Alonfo  de  M jIo.  Abrafando  aquellos  Montes , y Valles  que 
corren  defde  los  confines  de  los  Reynos  ada  Villalva , plancaronfe  en  ede 
lugar  adonde  empegó  el  enemigo  a perder  gente  no  fin  alguna  perdida  de 
la  nuedra  con  grande  ventaja.  Defde  Feria , legua  y media  de  dídancia, 
llamó  el  Maedre  Cadellano  al  Condedable  a la  batalla.Gorrió  allá  el  Lu- 
ces fubfequente  al  Dombgo  de  la  Sátidima  T rínidadj  y al  Martes  viendo 

que 


Djgitized  by  Goo^lt 


I 


T orno  Il.Parte  lll.  Cap.  í. 

qae  cftavan  los  enemigos  numerólos,  apiñados  coronando  una  montaña^ 
pufofe  a las  faldas  dcllaerperandolos.  Viendo  que  fehazian  deícntendi- 
dos  hizo  mucñra  de  íubir  el  monte , y luego  baxó  de  allá  un  menlagerO 
del  MaeArequepor  tUe  pidia  como  a f^aUrofo(^a)>ailero  noqutfujfe  •putarle 
mai de honra^  f>ues haña'oalomutho  que  te  aVta  arrmeonado . Era  realmente 
digna  de  piadofa  reípueAa  una  petición  tan  pia,  y humilde^  y más  (iendti 
la  Ihbidaallá  totalmente  ijnpoliible. Palió  el  cxercito  Portugués  a laVilU 
de  Zafra  con  grave  daño  de  fus  vezinos,  y Aldeas.  Sucedió  lo  propio  a la 
de  BurgUillos,  adonde  nueAra  gente  celebró  la  AeAa  de  Corpus  ChriAi 
con  una  folenillima  proceflioii. 

I ay  Aun  que  Ñuño  AlvateZ  le  Iblfegó  con  ver  al  Rey  más  templa- 
do por  querer  tomarle  lo  que  le  avia  dado  ^ otros  no  lo  hizieron , y pa- 
Aáronfe  a Ca  Ailla , con  el  excmplo  de  Martin  Vafquez  de  Cuña  y de  Al 
hermano  Lope  q teniart  grande  fequito.EAosnó  fe  quexavan  de  quitar- 
feles  lo  que  fele  avia  dado, mas  de  no  darfeles  lo  q creyan  les  era  devido. 
Añadiafelamala  volútad  cóq  los  mira  va  elRey  por  averie  Ado  opucAos 
en  la  elecion  que  dcl  fe  hizo  en  Coimbra.Tambien  antes,  entonces,y  def- 
pues  por  eAos,  y otros  motivos  de  pefados  defabrimientos  A paliaron  á 
Caftillajuan  Fernandez  Pacheco, Egas  Cotilo, Juan  Alonlb  Pimentcl  Se- 
ñor de  Bragan^a,  y otros  j entregando  algunos  dcllos  al  enemigo  las  Pla- 
zas de  que  eran  AÍcaydci.  Allá  tuvieron  cAa  pfofpcra  fucrte.Maitin  Vaf- 
quez fue  Progenitor  de  los  Condes  de  Valencia, y de  Urcña,y  Duques  dé 
OAuna,y  Najara, cafando  con  Doña  Maria  fu  prima  hija  del  Infante  Don 
Juan  de  Portugal,  y dé  Doña  ConAan(á  hija  de  D.  Enrique  el  Scgiindo. 
Lope  Vafquez  de  Cuña  fu  hermano  íu  fue  de  los  Condes  dé  Biicildia,  Se- 
ñores de  la  Cafa  de  Pinto,  y MarqueA-s  de  Falfes.Lo  fue  Juan  Fernandez 
Pacheco  de  los  Señores  de  Bdnionte,Marqücfcs  de  Villeha  j y Duques  dé 
Efca^ana.  Lo  fue  Egas  Coellode  los  Señores  de  Montalvo : y Analmente 
de  los  Condes  de  Bena  vente  lofuejuan  AlonfoPimentel,  que  no  tanto 
por  interefes  fedefnaturalizó  de  Portugal,quanto  por  no  aver  elRey  caA 
ligado  el  crimen  de  la  muerte  de  fu  hija  coUietido  injuAamente  por  Ai 
marido  M,artin  Alonlb  de  Meló.  Afli  fe  dexa  ver  que  cafi  todas  las  mayO^ 
res  Cafas,  ^noblezas  CaAellanas  proceden  deAaiiuAriAima  fangre  Por- 
tuguefa,porqoe  tal  era  la  dedos  CaValleros  que  allá  pallaron. 

laS  EIRev  todaViaaiin  que  Antió  la  falta  de  aquellas  Ferfonas  que 
en  eAe  tiempo  fa  hizieron  a fus  obligaciones  aUnquéen  algo  ofendidos, 
no  dcAAiodel  Atio  de  Tuy  faviendo  ya  tomado  primero  a Sal  vátierraj 
adonde  eAavan  Payo  Serodea  , y Pedro  Fernandez  de  Andrade  Suegro 
fuyo,  y Pedro  Diaz  de  Cardona  j y Gon^afó  Affofés  ton  miícha  gente, 
muchos  baAimentos,  y mucha  voluntad  de  fuAentatfé  en  la  defenfa.MoA 
traronfeanímofos,  y llegaron  ic&itCapttiotes  en  los  daños  j 
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fintieron  el  peligro  de  qiiedarfe  al  arbitrio  Portugués.  A vifaron  a Tu  Prín- 
cipe, en  cuyo  Confcjo  fe  propiifo  vangloriofamente  que  dcfpcrtalTe  Ca- 
ftilla,y  acabafle  de  tnoftrar  a Portugal  el  dominio  por  Imperio, y la  venta- 
ja por  valor  que  le  tenia:y  paraconfiguirlo  facilmenrc  hizicron  que  el  In- 
fante Don  Dio  nis  hijo  delRey  Don  Pedro,  y de  Doña  Inés  de  Caitro 
fe  intitulafe  luego  Rey  de  Portugal , con  gran  mano  cntraílcallá  . Ha- 
llavan  poca  duda  [ ficndo  la  mayor  ] en  que  apoderándole  de  aquel  Ce- 
tro le  relaxaria  a Caftilla  que  por  efta  ficmprc  dificil  relación  le  ella  va  ya 
preparando  un  ampliflimo  EUado,  como  fi  por  alguno  que  no  fucile  de 
mayor  o igual  Corona  fe  dexalfe  caer  de  las  (lenes  la  q una  vez  las  iluflró. 
Bien  le  dixo  q pinta  como  quiere,  quien  quiere  lo  q no  quiío  la  Fortuna» 
Mal  Confcjo  por  cierto  dcfpues  de  aver  llevado  ^tantas  vezes  en  la  cabe- 
ra.Diofe  principio  a la  conducion  de  mucha  gente  en  Cariilla.Efparcian- 
fe  nuevas  de  que  elRcy  perfonalmentc  falia:  que  fobre  Lisboa  vola  va  un 
grueíTo  excrcito  naval : todo  encaminado  a que  creyéndolo  clRey  (obre 
Tuy  didibeíTe  de  aquel  íltio  por  acudir  al  reparo  de  tantas  amenazas  de 
ruina.  Ya  Tuy  con  el  a vifo  dedas  efperanf  as  con  inmodeftas  vozes  opro- 
bia va  alos  íitiadores,  juígandolos  aufcntes ai  fonido délas  promeíTas Cafc 
tellanas.  Nunca  obra  mucho,  el  que  mucho  habla.  Allá  por  un  lado  mar- 
chava  el  Condeftable  Ruy  López  de  Avalos  para  focorrer  a los  (Itiados: 
por  otra  el  Infante  Don  Dionis  para  entrar  por  la  Beira:  por  el  mar  iva  d 
Almirante  D.  Diego  Hurtado  de  Mendoza  tendiendo  las  vebs  de  40.ua- 
ves,  y bogando  1 5.  galeras,  que  ñnalmentc entraron  por  la  garganta  del 
Tajo:  copiofa  la  gente,  copiofas  las  municiones,  grandes  los  defcos,  y ma- 
yor el  rencor. 

129  Como  el  inmoble  peñafco  entre  las  opueftas , y foberbias  olas 
quede  todas  partes  le  bnfcavaneñá  el  Rey  firme  ávida  de  tantos  exerci- 
tosenprofiguirclfitiodcTuy.Tentava  clCondcdable  tomar  algún ü- 
lientoen  Monte-Mayor  quandofc  delata  fobre  fus  hombros  una  tormen- 
ta de  pcligrofos  avifos.Llamavale  ciRcy  q fc  hallava  fitiando  a Tuy  por- 
que el  Cadellano  lebufeava  fobre  el  íltio . Llamavale  el  Magidradode 
Lisboa,  porque  una  grueífa  flota  de  Caftilla  alfombra  va  aquel  puerto  ,y 
avia  en  la  Ciudad  voluntades  inquietas  en  hombres  de  la  primera  Clafle. 
Llamavanle  defdela  Beira  Gonzalo  Vaz  Conriño,y  otros  Ca  valleros  in- 
formándole de  que  avia  entrado  por  allá  D.  Dionis  que  lo  venia  doman- 
do todo  con  el  titulo  de  Rey  de  Portugal.  Dczianlc  como  el  Macdrcdc 
Sant-Iago  que  fe  ponia  animofa,  y fuertemente  para  entrar  a tomar  ven- 
ganza de  averie  puedo  en  la  edrecheza  de  pidir  piadofamcntc.No  de  otra 
manera  queel  toro  colérico  enlapla^a  filvado  de  varios  fortcadores  el- 
carvando  la  tierra  edá  dudofo  de  a qual  dellos  há  de  correr  primero,  fe  via 
Ñuño  examinando  qual  de  aquellos  enemigos  aviadeprovar  primero  lu 
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ira.  Eligió  a D.Dionis  f admirable  elecion  ]que  apenas  Ic  vio  delante  dé 
1¡  quando  a Coda  rienda  bolvió  a Caílilla. 

I 30  Por  avifos  de  los  moradores  de  la  Villa  de  Moura  fupo  clRey  ^ 
la  quería  entregar  a Caftilla  Alvaro  González  de  Moiira  cíperando  de 
allá  mayores  aumentos,  que  parece  los  tenia  allá  confígnados  ( por  lo  rae- 
jios  D.Chriftoval  de  Moura  en  tiempo  de  Felipe  Segúdo ) por  la  fortuna, 
o para  dezirlo  mejor  dcfdicha  de  mal  afefto  a lo  que  devia  de  amor  a fit 
inilina  Patria  efte  Apellido  iludrc  por  antigüedad  fino  por  pueños*.  Pr- 
denó  elRey  al  Condeñable  que  corricílc  a fitiar  aquella  pla^a:  y como  cf- 
tc  Héroe  nació  para  fer  la  honra  de  la  Patria,  y de  fus  hijos  efeufó  el  fitio 
que  avia  de  fer  la  publicidad  de  un  crimen  grande,  y paOándo  aPortél 
defde  allí  llamó  a Alvaro  González,  y le  difpufo  de  manera  que  dejándo- 
le con  toda  limpieza  de  reputación  aífeguró  la.  Villa.  • . : 

I 31  CanfadoelRey  delaadminidracioildela  ju(licia,partió.d.tra-> 
bajo  con  el  Condenable  encargándole  todas  las  tierras  de  Alen-Tejo,  y, 
del  Algarve.  Acerolo, y aun  que  fe  mejoraron  las  cofas,  viendo  qne  no 
frian  los  hombres  Governador  tan  jufto  largó  el  govierno  al  Rey,4e7 
ziendo,quc  en  el  no  querian  jufticia,y  que  él  noJe  podía  tener  fín  hazerla. 
Notable  diferencia  de  los  tiempos : puesentonccs  fedeféchavan  gpvict? 
nosenque  no  fe  fufria  la  juniciá,ydefpuespara  hazerinjudicias  fevie- 
roía  procurar  los  goviernos.  No  fucede  dio  todavía  con.lús  períbaajes  dé 
aquella  grandeza  adonde  el  obrar  leélo,  y no  el  poder  mandar  añade 
gloria.  .¡..I'  - ..  . , . ..  ..  ■. 

132  Pero  entre  tanto  íe  encendían  los.aííaltos  enTuy , y huyendo 
Rtiy  López  de  Avalosdellosfe  paíTó  adonde nb' los oye0c<El  ultimo  Ue- 
vava  ya  la  ruina  de  la  pla^a  que  fe  via  efcalada  Gendo.  el  primero  que  fu- 
bió  a fus  almenas  Vafeo  Farina.Salió  Pedro  Fernandez  ide  Andrade  a pl- 
áiir  mifericordia  al  Rey^  deziendo  queno  le  devia  parecer  doal  d aver  de- 
&ndido  aquella  Ciudad  deviendolo  afu  honra.  Rcipondiole,  no  porcier- 
to;mds  no  me  puede  parecer  bien  q tomando  el  ó£Rcio  a las  mugeres  a^ís 
Dedos  derramado  tan  iníblentes  vozes  fobre  cpúen  eílava  faaziendo.cl  .offi- 
do  del  valor,con  que  todos  mereciades  queoscortaííen  las  caberas,  y las 
lenguas.  Concedióles  que  pudieflenfalir  con  las  armas  folas . Al  otro  día 
<|ue  era  el  de  Sant-Iago  fubieron,  yantes  delTo  montó  Juan  Gómez  de 
Sil  va  por  una  efcala  el  CaGiIllo,y  tendiendo  fobre  él  la  vandera  de  jPortUT 
gal  quedó  eiRcy  en  pofleflíon  de  la  Ciudad  adondedexó  al  Comendador  1398 
Mayor  de  Avis  Lope  Vafquezaviendole  concedido  ungrueflb  teíbroq 
en  la  Iglefia  Mayor  fe  avia  hallado;dcpo(lco  de  todos  los  moradores  de  a- 
quclla  Población.  Fenecia  clRey  las  folenidades  della  Vitoria  quando  lle- 
gó el  Condeftable  Ñuño  Al  varez  que  llcvava  configo  al  Prior  D.  Alvaro 
González  Camelo  a quien  elRcy  refiituyó  a fu  gracia  in^do  de  aquel 
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gran  Padr'ino.Los  motivos  de  averia  perdido  aquel  nobiliíTImo  Cavallcró 
eran  averfe  carteado  fecrctaoicntecond  de  CaUillapara  paflárlc  a fu  fer- 
viciojcomo  defpues  lo  executó . Que  ay  hóbre  en  quien  los  perdones  Ion 
perdidos,  porquero  fabenfer  ganados  por  la  lealtad  devida,  puesdefta 
lúerte  fe  hazcn  grandes  por  la  fama,  y deflbtra  pequeños  por  la  traición. 
En  lugar  dél  paíTó  el  Arpobifpo  ^ Sant-lago  a Portugal  adonde  fue 
Obifpo  deCoimbra. 

133  Para  reftituirfe  Badajos  a Caftilla,  y a los  Portuguefes  las  naves 
que  fe  ufurparon  los  dias  paliados  unos  a otros  uvo  nuevas  platicas  de  a* 
cuerdos,  condición  de  que  al  Portugués  pagarla  el  Caftellano  una  canti- 
dad de  moneda  dando  libertad  a los  prifíoneros,  o pagando  por  cada  uno 
300.  doblas  caftellanas,  y fatisfizofe  allá  a efta  concordia  al  modo  que  en 
la  paíTada.Efta  avia  fido  la  caufa  de  aparecerfe  clRcy  a Toy  . Pero  el  de 
Caílilla  coníiderando  que  le  era  difícil  por  armas  el  cobro  de  dos  Ciuda- 
des en  los  cifremos  de  fu  Reyno,bolvió  a tratar  de  conciertos  embiando  a 
Portugal  MiíTer  Ambrofio  de  Marines  Genoves  bien  entendido , y plati- 
co en  materias  de  hazienda  antiquillinio  efíiidio  defía  Nación.  Efíe  fue  a- 
quel  quede  orden  de  fu  República  efíu vo  ya  en  Santarcm  con  elKey  a pi- 
dirle  fe  bolviefle  a los  Genovefes  el  valor  de  lo  que  monta  van  las  dos  na- 
ves de  hazienda  de  que  elRcy  quando  Maefíre  en  el  primer  cerco  de  Lis- 
boa fe  avia  valido . Rcfultd  defíe  meníageel  confíguirfe  unas  treguas  de 
nueve  mefes  paratratarfe  de  la  refíituicion.Nombró  el  Portugués  juezes, 
ypormofírarfejufíifícadoquifoquefueíTeunodellos  el  propio  Marines 
aun  que  era  agora  Minifírode  fu  mifmo  adverfario,  y los  otros  fueron  el 
Condcfíable  D.  Ñuño  Alvarez,  y el  Obifpo  de  Coimbra  Don  Juan,  y los 
Letrados  Ruy  Lorenzo,  y Alvaro  Perez;  el  Cafícllano  fcñaló  al  Maefíre 
deSan^Iago  D.  Loten^oSuarezdc  Figüeroa,yel  Adelantado  de  Mur- 
cia, y fu  Condcfíable,  y el  Camarero  Mayor  Ruy  López  de  Avalas  , y el 
Dotor  Pedro  Sánchez.  Congregaronfecntre  Villa-Nueva  de  Barcarrota, 
y Oliven^a,  lagares  aquel  de  Cafíilla,y  de  Portugal  efíe.  Vieronfe,  y abla- 
ronfecongratiifímos  fennblantes . Prometian  efías  feñalesnna  ferenidad 
grande  de  conformidades  para  el  defeanfo  defías  dos  nacioncs,y  bolviofe 
a quedar  todo  en  los  propios  nublados  antiguos  que  bolvian  a prometer 
nueva  lluvia  de  fangre,porqiic  de  la  parte  de  Cafíilla  fe  acumularon,  con- 
diciones que  Portugal  no  fufria  quando  vencido,  quanto  más  quando  vi- 
toriofo  con  tal  pujanza. 

134  Fenecidos  los  nueve  mefes  de  las  treguas,  vino  pidiendo  Cafti- 
lla que  duraflen  más.  ElRcy  fe  refol vio  en  irfobre  Alcántara  adonde  fe 

j pufo  al  mediar  de  Mayo.Defdealli  el  Condeftable  Ñuño, llevando  a Mar- 
tin Alonfo  de  Mcloquc  tenia  a Badajos,y  a D.Loren^o  Elievez  Prior  del 
Crato  dcfdc  que  D.  Alvaro  González  Camelo  avia  dexado  efta  dignidad, 
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y la  Patria  por  paíTarfc  al  Enemigo, entró  diez  leguas  por  Caftilla,y  derra- 
mando fu  gente  por  tres  partes,  dclla  l'e  recogieron  con  valcrofa  preza  de 
ganados,  y de  gente,  en  que  era  fingular  el  Comendador  Mayor  de  León 
que  acudiendo  a la  Villa  de  Caceres  con  i^o-lanjas,  dcípuesderotas  por 
el  Meló  le  quedó  en  las  manos.Lo  difícil  de  la  fabrica  de  una  puente  para 
cebar  fubre  el  Tajo,  dió  lugar  a que  antes  de  paíTarlc  fobrevinielfcn  Ruy 
López  de  Avalos,y  Alvaro  González  Camelo,  ya  Prior  del  Crato,y  Mar- 
tin Vafqucz  de  Cuña,  y otros  Ca  valleros  Portugueícs  delosqueaiidavan 
en  Caílilla  con  2500.  cavados. Fue  precifo  al  Rey  el  recogerfe  fin  efeto. 

13$  Bolviofe  a las  platicas  de  la  concordia  que  Cafiilla  defeava  por 

opreíTa  de  eítragos,  y que  defeomponia  por  codiciofa  de  ventajas  honro- 
fasxodicia  buena  porcierto^mas  de via  conocer  Cafiillá  como  inventora 
defta  codicia, que  mejor  convenia  al  vencedor  efias  honrofas  ventajas  que 
no  a ella  por  vencida.  Mas  es  propio  defia  Nación  que  aun  dcípues  de 
vccida  queda  rallando  como  fi  fuera  vitoriofa.  A Segovia  pallaron  los  Em- 
baxadores  Portuguefes  D.  Juan  Ar^obifpo  de  Lisboa,  Juan  Vafquez  de 
Almada,  y el  Dotor  Martin  Docen . Pidia  eIRey  de  Cafiilla  al  de  Portu- 
gal 600U.  francos  de  oro,  y 40U.  doblas,  y diez  galeras  con  mil  hombres 
de  armas  cada  un  año  en  vida  de  auibos  Reyes:  efic  excrcito  naval  para  en 
cafo  de  tener  guerra  con  Moros,  aquella  copia  de  dinero  para  (atisfacion 
de  las  antecedentes  perdidas;que  perdonalíe,  y admitieíTe  a todos  los  Por- 
tuguefes  queandavan  en  Cafiilla  defdc  el  cafamicnto  de  la  Rcyna  Doña 
Beatriz:quc  le  entregafle  las  Ciudades,  y Villas  ufurpadas , y los  Cavalle- 
ros  que  allá  le  tenia  en  rehenes  de  aquellas  avenencias  mal  cumplidas:quc 
por  ía  relaxacion  del  dercchoquv  tenia  a Portugal  le  dicíTe algunas  Villas 
Portuguefas.  Poco  quiere  que  fe  embaynen  las  armas  quien  propone  def- 
ta manera  a quien  las  tiene  en  la  mano  en  poffeílion  rezicnte  de  triunfan- 
tes. Veys  aqui  la  condición  de  Cafiilla  rallar  aun  defpues  de  pofirada,y  de 
abatida.  Avilaron  los  Embaxadores  al  Rey  defia  redundancia  con  que  pi- 
dia el  Cafiellano  como  fi  fuera  vencedor,  y él  juntando  Cortes  en  Santa- 
ren, propufo  lo  q ellos  avifavan.Refol  viofe,q  fe  perdonaíTen  a Cafiilla  los 
dineros  devidos  por  las  fentenciasanteccdentes:q  fedicíTen  de  una  a otra 
parte  Villas  por  Villas,  priílioneros  por  priíIioneros:que  le  bolvieíTen  los 
Ca  valleros  dados  en  rehenes:  que  los  Portuguefcs.T=i^.’ie  allá  andavan  fe  a- 
cctaflcn  en  la  Patria  rcfiituy endofelcs  fus  efiados.  Acetofe  efio , y pródu- 
xo  treguas  por  diez  años  .'Los  lugares  de  Cafiilla  queeftavan  en  la  mano 
Portuguefa  ganados  por  armas  eran.  Badajos,  Tuy, Salvatierra,  y S.  Mar- 
tin. Los  que  de  Portugal  en  la  Cafiellana  por  avcrfelos  entregado  quien 
los  tenia,Barganf a,Viñacs,  Picoña,  Miranda, Pena-Macor,  Pena-Garcias, 
Segura,  y Noudar.Para  el  cumplimiento  defias  entregas  fe  nombraron  re- 
henes Cafiellanos,  D.  Alvaro  Pérez  de  Guzmau  jufiieia  mayor  de  Sivilla, 
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el  Marifcal  Diego  Fernandez  de  Cordova , y Gómez  Suarez  hijo  mayor 
de  D.  Lorenzo  Maeftrc  de  Sant  iago.  Portuguefes  eran,  Juan  Méndez  de 
Vafconcelos  hermano  dd  Maeftre  de  Sant-Iago,  Men  Rodríguez , Gon- 
zalo Pereyra  hijo  mayor  dejuan  Rodríguez  Pcrcyra, Gonzalo  Fernandez 
Coutiño  cambien  mayor  del  Marifcal  Gonzalo  Vafquez. 

1 36  Eílavan  en  tranquilidad  las  armas , mas  los  ánimos  no  benévo- 
los: bolvieron  a la  guerra  que  duró  tres  años . No  hazian  los  Candíanos 
otra  cofa  que  falir  con  defeos  de  venganza,  ni  los  Portuguefes  otra  q caf- 
tigarles  aquel  defeo.Clariflimos  dueños  anduvieron  de  la  guerra  en  la  vi- 
da dclle  Principe.La  memoria  de  los  mayores  hechos  tiene  apagado  el  ol- 
vido. Sirva  una  de  alivio  a la  relación  de  tanta  ruina,  a tanto  incendio,  a 
tantoeílrago.  Jurttoala  Villa  de  Chaves  fe  hallaron  ennueliros  dias  las 
lofasde  los  entierros  de  dos  Capitanes  Portuguefes  de  aquella  edad  coa 
infcripciones  dignas  de  eñimacion.  Defeubrefe  en  ellas  lo  mucho  que  tie- 
ne encubierto  el  tiempo,  y lo  mucho  que  entonces  andavan  domadores 
de  fus  ad  verfarios  nucíb'os  Portuguefes.  La  primera  es  arrogante. 

ja\  Simón  Antomy 
Que  mate  muito  ^afielaéy 

EdebaxodtfucoVom  . j 

Dejafia  a quantos  faS.  > 

La  fegunda  a fu  modo  tiene  gracia,  y eleganda: 

Hicja^et  ^ntomusfen^ 

VajfalUuThmmi^gis,  ■ . 

Contra  Qañtllanos  mtjfo 
Occiditmnes  que  quijo. 

Quantos  Vivos  rajmit. 

Omnes  esbarrsgív'tt. 

Ter  ijlas  ladeiras 
Tulu  tres  Vandeiras. 

B febre  correptus  ^ 

Hicja\et  fepultue: 

Fjciant  QafldUni  fefte 
Qma  mortua  efifua  pejle. 

137  Quien  podrá  íct  tan  obíervante  de  las  leyes  del  eílilo  a que  voy 
atado  que  dexe  de  referir  la  carta, que  Don  Lorenzo  Arf  obifpo  de  Braga 
herido  en  la  batalla  de  Aljubarrota  eferibió  al  Abad  dd  Monaficrio  de 
Alcoba^a.^Dizc  allí.  Dow  Abad^  Señory  fif  afnigOy  defna  oitra Jemana  que  Dcoi 
andou  comnofeofi!  Vimos  Veos  por  nús,  C?  efcmtra  os  Cifmaticos,  aprouVelbe  que  at 
ribeiradus  do  mei gilvas ja  fom  Vedadas,  (S  jos  mtjlrts  vom  de  bem  para  milbor : (g 
eu  o fmto  bem,ca  fe  Vier  em  caijo  ja  darey,  ® leVarry  oitra  pela  tne/ma  rrquifla , (g 
(rede  Vos  bom  amigo  ca  qutm  ejla  pefpegou , ca  mm  a leVeu  cimbres  ncm  irá  contar 

em 
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im  Caílíla  ifoalheiro  o augmento  daminha  cara:  ontem  ouVe  letra  do  Candtpabfé 
a me  fe^faber  ca  o de  Cajlela  fe  viera  a Santarem  coma  borne  trefvahado  ¡jue 

maldecía  feuViVer  apuxaVa  polas  barbot:  caabofe^bom  amigo,  milhor  he  que  o fa- 
ga elle  ca  nom  fagermah  nos-,  ca  borne  ca  Juxs  barbas  arrepela  ma  la  Vos  faria  das 
albeat : tambem  anadia  que  elfebia  embarcar  na  fuá  frota  que  je^ia  fobre  Lisboa, 
fe  ora  os  Ventos  Ihe  figefem  por  agoa  oquequa  Ibefígemos  por  térra  de  bom  ftdayra 
nosliVrartm\masajftouaffi,defeiqomVayellehoípedadoque  nom  tornara  f en  agi- 
na a ouVir  as  campas  do  Vojfo  M'ofleiro : loaÓ  Vat^  palmada  Sf  jíntom  J^ax_’  fest 
irmáo  Vieron  aquí  domingo  emfembra  comMem  l(odrigue^  fSfevom  a Lisboa 
poraVtra^o  de  empecer  aes  Cafltláos,  maseulhe  dixeque  nom  hiom  riles  de  ca 
enxotados  de  grito  que  e/perajíem  outroruxéxó,&c.becba  en  NueHr  a Señora  de 
J)la\areai^.de  Agoftode  1385  . Yo  afleguroque  debaeñagana  me  per- 
donará el  Letor  la  licencia  que  hé  tomado  para  referirle  también  eferito 
papel,  -y  tan  defenfadado  fobre  ocafíon  tan  enfadofa.  ' ‘ 

138  Pues  fi  aíli  graciofamentc  cclebrava  los  peligros  de  que  avia  la-' 
lido  nuelfra  gente,  con  el  mifmo  defenfado  entra  va  en  cHos^haziendo  vo- 
tos [atrás  quedan  algunos]  más  con  licencia  militar,  que  con  dévocion 
Chrifoana . Prodigiofos  cafos  íucedieron  en  aquel  conflico de  Al;ubarro- 
ta  file  el  mayor, que  encontrandofe  con  Ñuño  Al  varez  uno  de  fus  henna- 
nos,  que  fervian  al  Cañellano,delante  de  fus  ojos  le  defapareció  a cavallo- 
como  cAava,  o tragado  de  la  tierra  queoprimia  ,o{iellanolo  pudo  fu- 
frir, arrebatado  al  ayre,porque  muerto  ni  vivo  jamás  Iiuvo  quien  le  viefle, 
juridicamente  lo  aÁirmó  Ñuño  Alvarez. 

• 1 3 9 No  fe  dcfnudan  las  lorigas,  ni  fe  viften  las  cfpadas  por  una  tre- 
gua. Defnudas,y  viíiidas  cftavan  eftas,y  aquelbs  quaridó  fe  empegó  a tra- 
tar déla  Paz  perpetua  a los  quatro  años  deAos  acuerdos  que  fueron  para 
Portugal  rufpcníion  de  Vitorias , y para  CaAilla  de  má^ perdidas . Era  ya 
entonces  fallecido  clRcyiD.  Enrique . Queídó  por  Governador  de  aquel 
Rey  no  [agora  heredado  de  D.  Juan  Segundo  del  nombre  con  pocos  me- 
fos  de  edad]  la  Reyna  Doña  Catalina  hermana  de  la  de  Portugal  Doña 
Felipa.  Y a en  vida  de  fu  marido  le  folicitaval,para'eAas  pazes,dei'eoía  de  q 
entre  tantas  razones  de  fánijrejy  atniAad  ceflafTen  las  de  odiofas  pretenfio- 
nes.  Pidióal  Rey  D.  luán  Je  embiaffe  fus  Embaxadores,  yellaimbiaria 
los  fuyos  a los  EAremo  isCoronas.  Entre  Ca  Acl-Rodrigo,  y S.  Feli- 
ces concurrieron  los  C ríos,  D.  Juan  Obilpo  de  Siguen^a,  D.  Pedro 

Villegas  Alcayde  Mayor  de  Cordova,y  el  Dotor  Pedro  Sanchez;los  Por- 
tugudcs,  D.  Juan  Arfobifpo  de  Lisboa,  y Martin  Alonfo  dcMela,y  el 
Dotor  Gil  Martínez.  Difeordaron  porque  los  vencidos  pidian  como  vi- 
toriofosjyeAos  no  querian  parecer  aquellos. 

. 140  Bolvió  la  Ileyna  Doña  Catalina  a auevos  Embaxadores 
una,  y otra  vez,  y negavalos  ellley , por  vci  )untas  producían  mis 
■ . " nio- 
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motivos  de  odio  que  de  concordia.  Alñn  por  dar  güilo  a fu  Cuñada  la 
rmt^  otros  que  fueron  Juan  Gómez  de  Silva  Alférez  Mayor , y los  Do- 
lores Martin  Rofen,y  Fernando  González  Beliagoa.  Para  ellos  tenian  las 
eftrellas  guardada  la  refolucion  de  lo  tantas  yezes  propueílo , y ninguna 
confeguido.  Confíguiofe  la  defeada  paz.  Condiciones  de  más  tomo:  que 
uno,  y otro  Rey  acetaíTe  a fus  Vaflallos  que  andavan  en  ambos  Reynos, 
por  averíos  dcfobcdccido,re(lituyendoles  fus  Filados : fírmaronlas  en  la 
Villa  de  Aylon  al  ultimo  dia  de  Otubro  la  Reyna  con  juramento,  y el  In- 
fante D.  Fernando,  y los  Grandes  deCallilta  a falta  de  la  edad  del  Rey. 

* * Lo  que  fingularmente  detuvo  ella  concordia  fue  la  condición  de  las  diez 

galeras  armadas  que  Callilla  pidia  a Portugal  por  muchos  años  para  la 
guerra  contra  Moros.  Dezia  [y  bien  3 el  Portugués  que  fi  elfe  focorro  a- 
viá  de  fer  por  amülad  era  injulla  la  fuer^a,aviendo  de  fcr  voluntario  el  be-i 
neñcio:  fi  fuer^a,ya  era  fervidumbre  que  adelante  fe  avia  de  llamar  tribu- 
to, y vairallagc.Prudentiffimo  reparo,de  que  parece  le  hizo  acordar  la  an- 
tigua avenencia  que  uvo  entre  eftas  dos  Coronas  fobrc  el  Rey  no  del  AI- 
garve.  Pór  femejantes  acuerdos  avia  la  Portuguela  largado  a la  CaRcllana 
por  alanos  años  el  dominio  del.  Parte  dellos  largó  la  Callellana  a la  PoC'* 
tugúela  con  obligación  de  que  ella  le  focorreria  con  pocas  langas  en  prc* 
cíIm  ocafiones  mientras  durafle  aquel  termino.  Antes  de  fenecido  él  le  de- 
(obligó  dellas  el  Rey  D.  Alonfo  el  Sabio.  A ello  llamaron  defpucs  feudo 
en  Callilla,  y Jio  queria  agora  elRey  abrir  las  puertas  a femejante  equivo- 
cación. Dixo  que  fi  Cañilla  fe  conformava  con  Portugal  nccelíaríamcncc 
íe  devian  en  buena  correfpondencia  los  focorros  de  que  nccellitairenx]ue 
en  ella  conformidad  los  daña  quando  fe  los  pidielIe,como  a él  también  fi 
ncceíIitaíTc  dellos:  que  en  ella  fe  pid trian  quandd  Portugal  o Callilla  los 
uviefl'e  meneller.’Quifola  Reyna  Doña  Catalina  luego  que  fe  confirma- 
ron ellas  pazes  experimentar  lo  que  tenia  de  animo  inclinado  en  elRey,  y 
fingiendofe  menellerofa  le  pidió  la  focorrieíTe  con  dore  galeras.  Veys  a- 
parcce  lo  puro  de  la  verdad  Portuguefa.Refpondiola  que  con  ellas  en  per- 
fona  la  focorreria.  T ardava  el  avifo  déla  aceración  deíTe  generofo  ofreci- 
miento, y él  repetíale.  Entendió  Canilla,enmndió  Efpaña,  y entendió  el 
^ Mundo  al  ver,  y oyr  eftapureza,  que  Portu^l  ni  temia  alguna  guerra,ni 
burlava  alguna  paü.  Ella  es  la  verdad ; porqu  Principe  Portugués  ert 
dandóíli  palabra,  6 para  la  guerra, 'o  parala  s inviolable  en  él.  No 

vemos  ello  con  tanta  entereza  en  los  otros  l^nncipcs  de  la  Europa  aun 
que  fean  Católicos:  pues  vemos  que:  mas  dexemollo. 

141  Colgáronle  finalmente  las  armas,  y aíTegurada  ya  la  Corona  con 
ellas,  que  ya  por  lo  tocante  a ella  fe  comcf aron  a colgar,  trataron  de  aíTe- 
gurar  las  conciencias  ’ -■do  el  Reyno  al  Papa,abfolucion  de  las  fenfii- 
ras  puellas  por  la  elev.  Juan  al  trono  Regio,  y gracia  para  poll'e- 
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crie  por  Per  adulterino , y aver  profeflado  en  la  Orden  de  Avls . ConcC'* 
diolo  todo  Bonifacio  IX.  en  el  légundo  año  de  lii  govicrno,aiin  que  la  fu- 
plica  avia  fido  hecha  a fu  antcccllbr  Urbano  VI.  Hallavafc  clRey  con  ün 
hijo  llamado  Alonfo,  que  eftimava  no  menos  que  a los  ávidos  en  la  Rey- 
na,  y viendole  en  edad  proporcionada  para  calarle,  le  eligió  por  nuigcr  a 
Doña  Beatriz  Pereyra  hija  única  delclariffiino  Ñuño,  y de  Doña  Leonor 
de  Alvirajluftrifl¡nt.i,poderofa,  y excelente  Matrona  déla  Provincia  de 
Entre-DucrO)  y Miño,  con  quien  avia  cafado  Ñuño  por  orden  del  Rey  el 
año  1 377.  Era  Beatriz  benemérita  por  fus  virtudes  de  tales  Padres.Dotó- 
la  él  cafí  todo  lo  que  lograva . Hilieronfe  las  vodás  en  Leyria  con  Real 
pompa,  concurriendo  todo  el  luzimicnto  del  Rey  no.  Procedieron  defte 
matrimonio  Doña  Ifabel  muger  del  Infante D.  Juan  hijo  dclRey  D.Juan 
Primero.  Alonfo  defpues  Conde  de  Ourem,  y Marques  de  Valencia  que 
dando  una  buelta  a lo  mejor  de  lo  defeubierto  entonces  del  Mundo,  vi6 
autorizada,  y provechofamente  muchas  tierras,  y Naciones,  muchas  Ciu- 
dades; y coftumbresjafliftiendo  con  particularidad  cnjctufalcm,  cnDa- 
mafco,en  el  Cayro,y  en  Alemania.  Fernando  Conde  de  Arrayólos,  y pri- 
mer Duque  de  la  Anguila  Cafa  de  Braganf  a,  alfin  progenie,  y progenito- 
ra  de  Principes,y  deReyes,y  de  Emperadores.  Rciplandor  propio  de  una 
fundación  cuyas  zanjas  feabricron  có  una  de  las  más  gloriólas  efpadas,  có 
una  de  las  mayores  ñdelidadcs,có  uno  de  los  más  iníignes  amores  de  la  Pa- 
tria,c5  una  délas  másgloriofas  coftumbres,  y finalméte  de  los  más  hermo- 
fos  cúmulos  de  virtudes,  q en  todas  Naciones  vieron  en  Heroes  militaren 
nobiliífiinos  las  edades  palladas;  las  prefentes  no  compiten : y oxalá  refu- 
citen  tanto  las  difuntasefplcndores  primitivos  que  compitan  las  futuras. 

; 14Z  BolvióelRey  agora  enteramente  el  animo  que  le  efparzian  las 
ocafíones  militares  a las  cofas  domefiicas.  Hallavafeya  con  indita  genera-* 
cion,altos  Infantes, y para  inftituirlos  a veftirfe  las  armas  que  él  agora  def- 
nudava  armándolos  Ca valleros,  determinó  que  por  todo  |un  año  no  fe 
oyeíTen  otros  inllrumcntos  que  ios  da  fíeftas  en  aquel  Rcyno  que  por  tan- 
to tiempo  apenas  avia  efcuchado  otros  que  los  bélicos . Empega  van  a fu- 
• ceder  a las  caxas,  y trompetas , los  atabales , y las  cherimias  que  llamavan 
a juftas  y torneos,  quando  los  propios  Infantes  fus  hijos  le  dixeron  que  a- 
plicaíTe  los  difpcndios  deftos  coQofos  regozijos  a alguna  nueva  emprefla 
edraña  ya  que  en  la  Patria  ella  va  todo  en  dorado  ocio ; porque  elle  para 
ellos  feria  el  más  hizido  modo  de  armarlos,y  de  intruduzirlos  a la  orden  de 
cavallcria  que  igualmente  ambicia  van. Heroico  era  el  defeo;mas  faltava  el 
motivo  de  executarle.Pero  defeos  heroicos  fiempre  tieiKn  por  Padrino  al 
Cielo.  Platicavanun  diafobrequal  pudiefle  fcrcl  blanco  de  alguna  em- 
prcílá  digna  de  fus  tiernos  brios  los  Infantes  L^vnuartecon  edad  de  2 2. 
años:  D.  Pedro  con  la  de  2o.D.Enriquecon5,^i«n8. D.Juan  con  la  de 

' Dda'  16. 
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1 6.  D.  Fernando  con  la  de  1 4.  y D.  Alonfoaun  que  ilegitimo  verdadero 
hijo  de  tal  Padre, y hermano  de  tales  hijos  ya  Conde  de  Barcclos  y defpue» 
tronco  de  la  Real  Cafa  de  Bargan^a.HalIavafea  la  platicajuan  Fernandez 
1 2 Veedor  de  Hazienda  ( efto  es  Confejero _jVaron  entendido  prudente  y de 
grande  efpiritu  que  les  propufo  la  expugnación  de  la  Pla^a  de  Ceuta, iluí^ 
tre  por  antigüedad,  por  fortaleza,  y por  Ha  ve  que  ganada  aíTeguraria  de 
los  daños  con  que  des  alli  la  Morifma  amena^ava  a roda  Efpaña  . Apcnai 
lo  apuntó  quando  ellos  lo  tuvieron  por  bien  proporcionado  con  el  incen- 
dio de  gloria  en  quefeabrafavan.Comunicaronloa  fu  Padre,y  juntamenr 
te  le  pidieron  licencia  y caudal  para  la  acción.  Admiróle  la  novedad,y  íá- 
tisfizole  el  animo,más  con  intento  de  provarlos  lespropufo  unas  ponde- 
roías  dudas,  quales  fueron  el  fecreto  de  que  neceflitava  tan  grande  inten- 
to; la  copia  de  nave$,gente,y  municiones  precifas ; la  dificultad  deña  ma- 
ña por  las  guerras  antecedentes  deque  aun  noacabavan  de  refpirar;  el 
fuñentar  aquella  fuerza  defpues  de  ganada  en  tierra  eñraña;  lo  de  añadir 
potencia  al  enemigo  Cañellano  q fácilmente  fe  baria  dueño  de  roda  Gra- 
nada luego  que  faltañe  a fus  habitantes  el  focorro  de  Ceuta.  Halló  lo  que 
defeava  en  los  Hi  jos  porque  le  deshizicron  fus  ponderaciones  con  otras 
no  menos  concluyentes.  Aviendo  alñn  pueño  con  cña  duda  aquellos  Rea- 
les Pollos  como  generofa  Aguila  al  rayo  del  Va!or,hallóquceranlegiti- 
mos,  y concedióles  lo  que  pidian.  Ya  en  todos  bullia  elalboro^o. 

143  Para  explorar  en  aquellas  aguas  a que  eñá  eminente  la  Roca  de 
Ceuta  ya  indubitable  blanco  de  nucva,y  (anta  ira, todo  lo  que  en  ella  avia, 
defpidió  con  dós  galeras  a Alvaro  González  Camelo  ya  reñituido  a Por- 
tugal y a fu  gracia,  y a Alonfo  Furtado  de  Mendoza  Capitán  Mayor  del 
mar,  fíngiendo  los  embiava  a folicitar  en  Sicilia  el  cafamiento  de  la  Reyna 
Vrada  Doña  Blanca , con  el  Infante  D.  Pedro,  fabiendo  bien  que  ella  no 
admitirla  efta  platica  por  aver  ya  pretendido  al  hermano  mayor  D.Duar- 
te  que  ¿1  le  avia  n^ado.Ivan  ellos  y los  dós  vafos  con  luzimiento  que  bien 
perfuadia  fer  para  femejantes  embaxadas.  Publicofe  eñe  fingido  movi- 
roiento,para  que  el  fecreto  de  la  verdad  del  fe  afl'egurafle.  Bogaron  las  ga- 
leras,y fundandofe  en  el  mar  de  Ceuta  con  pretexto  de  acomodarfe  de  ali  . 
gunas  cofas;  de  dia  regiñraron  las  murallas  y los  puertos;  de  noche  fonda- 
ron  aquellas  aguas,  y pañando  a Secilia  adonde  aquella  Reyna  los  oyó  fin 
admitir  fu  propucfia  como  ya  feentendia,  bolvierona  Portugal  con  el 
examen  hecho.  Hallavafe  que  las  comodidades  de  aquel  Puerto  facilita- 
van  los  de  la  Emprefa  , y quedó  admitida  de  los  que  fabian  della  . Era 
tal  la  autoridad  y Confejo  del  Condeñable  Don  Ñuño  Alvarez  aufen- 
teen  Alen-Tejo  fin  fer  aun  participante  deñe  fecreto,  que  alRcy  le  pare- 
ció le  feria  contada  po-  imprudencia  cña  cxccucion  ñn  confultarle  en 
ella.  Paflaudo  alli  para  .ntretenerfe  por  aquellos  montes  con  fus  hijos  en 
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lacada,  no  bien  le  apuntavaci  intento  quando  Icdixo.2^oMrft,5'tñ«r,no 
WJ4J}  tnjpiracm  cthjle hifido  \ obrayno  confulta  fehá  mnejieraqui . Hadefer 
prtctfo  cano  dt^ü  el  comunicarlo  a 'vueñros  Confejeros  ,peto  fea  para  haberlos  fabi- 
dores  tto  para  pidirtes  pareceres.  Mas  como  no  faltaráyam  ajftyquien  con  algunas  ra- 
imes indura  el  eflot'VOy  trdenad  de  modo  quejo fea  el  que  primero  bable  en  la  lun- 
rd.Hizofc  ella  dcfpuesjdandofe  juramento  folemne  a todos  por  lo  tocante 
al  fecreto . Entonces  fe  lo  defeubrió  elRey ; y defpues  de  difeurrir  en  la 
materia  mandó  al  Condeftable  que  hablaíTe , deViendo  figuirfcle  enefto 
el  Principe  fu  hijo  al  ufo  de  aquellas  edades.  Habló  de  manera  que  el  Prin* 
cipe  llegando  a votar  dixo)  no  avia  más  que  difeurrir  pues  un  tal  Conceje- 
ro aprovava  la  accion.Con  efto  la  aprovaron  todos< 

1 44  Para  defínintir  las  fofpechas  de  los  aparatos  militares  que  prcci- 
famenteaviande  fonar  mucho  fingió elRcy  que  fearmava  contra  el  Du- 
que de  Olanda,  y embiole  a defafiar.  Eligió  para  efie  menfaje  a Fernando 
Foga^  Veedor  del  Infante  D.Duarte,eííe  era  el  Principe, aun  que  enton- 
ces no  tenian  efte  titulo  en  Efpaña  los  Herederos  y Suceflbres  de  los  Reys. 
La  iufirucion  era  que  le  hablafié  en  fecreto  comunicándole  la  verdad,  de 
que  pafiava  a Africa  fin  dezirlc  la  pla^a  que  pretendía , y de  fu  confenti^ 
miento  le  defafiafie  defpues  en  publico.  Admiró  la  invención  aquel  gran 
Dinafta,  y luego  venerando  la  confidencia  con  que  elRey  le  contUnicava 
un  intento  tan  fingularufó  de  toda  ladidriAulacion  deíéada , moftrandofe 
a fus  Confejeros  lleno  de  agrabio  por  eidefafio  fundado  en  que  fus  Va- 
iíallos  robavan  a los  Portogucíes;  y previniendofe  para  efperat  la  guerra 
con  que  le  amena^avan . Infperadd  fruto  refultó  defta  confianza  queeU 
Rey  hizo  del  Ouque,porqne  él  eftimandola  grandemente  ^ y eftablccicn- 
do  por  ella  una  amiftad  pura  hizo  de  manera  quelosfuyos  fcabftuvieroñ 
de  los  robos  que  hazian  a los  nueftros.  Quien  vió  tal  de  lo  que  parecía 
difeordia  refultar  tanta  y tan  útil  conformidad  ? Pero  efta  era  entonces  la 
Fortuna  Portuguefa. 

145  Empegaron  en  Portugal  a caer  los  bofqucs  para  nuevas  íábricai 
de  baxeles:  muchos  fe  íletavan  ya  por  cuenta  delRey  por  todas  las  mari- 

• nasdcGalicia,Bifcaya,Inglaterra,Alemania,y  otraspartes.El  Infante  D, 
Enrique  bolava  ya  por  la  Comarca  de  la  Beyra  acaudillando  gente;  el 
Conde  de  Barcelos  D.  Alonfo  por  la  de  Entre-Duero  y Miño,  qne  avian 
deembarcarfecn  la  Ciudad  del  Portojcl  InfánteD.Pcdro  por  las  de  Alen- 
Tejo  y Algarve  que  avian  de  acudir  a Lisboa : el  Principe  ya  tenia  a los 
orabros  de  2 2 . años  el  gobierno  de  la  jufticia,porque  fu  Padre  fe  quifo  re- 
fervar  entero  para  acudir  a las  prevenciones  de  la  armada.  Ya  hervia  todo 
el  Pueblo  Portugués  con  el  alboroto  de  aparatos  que  produzian  hermo- 
íkserpcran^as  de  mayores  aumentos.  Qiiantas  eran  las  caberas  ignorantes 
de  la  caufa  dcllos, tantos  eran  los  juizios  dclla,  y jamás  alguno  topó  en  la 
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verdadera.  Qiiales  dczian  que  los  Infantes  paflavan  a derpofaríé  con  las 
Reynas  de  Sicilia  y NapoIcs;qualcs,que  a Jerufalcm  por  farisfazer  un  vo- 
to de  fu  Padre  hecho  al  entrar  en  la  de  Aljubarrota:  unos  que  llevavan  la 
Infante  Doña  Ifabel  a cafar  a Inglaterra  jotros  que  a Aviñon  contra  el  An- 
tipapa  Clemente  en  favor  de  Urbano  VI.  eAos  que  a Olanda  como  fe  a> 
via  publicado^  aquellos  a otras  partes. AITi  varia  y vanamente. 

1 46  Al  pallo  que  diícurfavan  los  Portuguefes  contentos,  aparecían 
los  Principes  de  Efpaña  tímidos . Avifos  de  Genovefes  mercantes  en 
Lisboa  a fus  correlpondientes  en  Sevilla  para  poner  en  cobro  las  hazicn* 
das  hizicron  creer  que  para  allá  fe  forjava  aquel  rayo.  Hallavafe  la  Rcyna 
con  clRcy  fu  hijo  en  Palencia  quando  délos  Sevillanos  recivieron  aquel 
avifo.ConvocadoConfejo.  Encl  con  razones  más  copiólas  que  cuerdas» 
y con  más  miedo  que  difcurlb  affirmó  el  Obifpo  de  Avila  que  An  duda  íé 
arma  va  el  Portugués  contra  Caftilla,  y que  importava  hulearle  primero 
que  fe  acabaflede  armar.Tan  acertados  Ion  los  Eclefiaflicos  introduzidos 
en  gobierno  publico  feglar,  y menos  de  lo  tocante  a la  milicia.  El  Ade* 
lantado  de  Caloría  Varón  mayor  en  prudencia  que  en  años,  rcfpondienr 
do  a aquel  Prelado  con  una  rifa,habló  a todos  con  cAa  refolucion.Srrá pot 
Rentara  jujlo  qut  tomtn  Us  Cajietlanos  mayor  y más  prtfurofa  porción  de  miedo  de 
queüa  que  por  Ventura  toca  a aquellos  contra  quien fe  eflan  armando  los  Tor  tugue  fes?, 
(jomo  podrem'ss  Nofotres  ha^er  algún  moVimientomilitar  contra  ellos  fin  otra  fegu* 
ridad  de  aquella  propo/icion,que  del  no  refulte  una  oprobio fa  afrenta  a nuefito  jt 

aun  para  e l propio  de  'Portqgal  mofleándole  que  Je  tiene  del  una  tal  defeonfian^a  ? Si 
il  fikre  las  rabones  de  la  fangre  ha  celebrado  folenemente  una  amisiadg  pa^  con 
flÜla^  es  un  Principe  tan  magnansmoy  verdadero  que  jamás  faltó  a la  obferVanch» 
de  la  fe, y ayernosejlaVa  ofreciendo  fin  exer  cites  naVales  contra  hs  Moros  con  fst 
mifma  Perfona,  como  dexara  de  jer  imprudencia  el  creer  agora  que  fe  arma  contr» 
uofotros,y  que  falta  en  la  pa^  a lo  que  nunca  falto  en  la  guerra  l jd  la  ofadia  Poríu* 
guefa  faltará por  Ventura  algún  riueVo  camino  de  emplearfe  fin  que  fea  en  fenfa  de  fia 
VerdadiVeVenos  acafoil  defeubrir  ¡tu fecrelos  ? Diranmt  que  a nadie  fe  defeuhe  q 
es  bufe  ado  .Pero  a mi  me  enfiña  Inexperiencia  que  ft  ellos  nos  bufe  aran  nos  lo  dtfcu' 
brieran.  El  Condeflahle  29.  N.uño  uilVare^.  que  es  oy  el  qut  gobierna  aquellas  armm  . 
quando  quifo  entrar  en  (aftilla  aVifo primero  a nuefiros  Capitanes  que  andaVan  en  los 
ef  remos  con  fas  tropas. St  hi^o  eBo  quando  efiaVamos  canias  puertas  delrencor  pa^ 
tentes,como  hará  agora  ejfotro  quando  eÜamos  no  filamente  con  ellas  cerradas,mas 
abracados  de  tantos  dios  con  urta  amigable pa^de  que  nos  ofreció  aquel  l^ylan  a- 
morofoá  correspondencias?  Teman  en  hora  mala  los  Mercantes  de  Sevilla  que  no 
tienen  más  honra  que  la  de  fu  caudal, y que  por  aff  rgurarfs  del  temor  de  pe  rdetle  na 
dudaran  perfuadir  al  Mundo  que  Je  pierda . To  efloy  feguro  de  que  eiPyy  de  Poriu  • 
gal  nos  bu  fiará  quando  le  demos  ocafm,y  de  que  fin  ella,pues  no  la  ay, no  hadebufi 
carnos.  Pero  Jim  nos  ajfeguramos  deque  loa  pa\es  con  tanta  folenidad  cekbracLtt 
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<y?«i  firmts-^mhienfeU  en  hora  buena  Embaxadores  parí  que  tas  jure  com  enioncet 
quedo  ocordado,aun  que  con  ejlo  dejmtre^camos  la  gratitud  en  que  el  nos  eÜara  por 
m aVerle obligado ajlaoy  aeflejuramento.^efultaran  deña  embaxada dos  nfaSy 
una  que  ft jurare  fe  limpiaran  defie  pánico  terror  los  que  le  tu)rieren,queyo  no  le  ten- 
gt‘.  otra  que  no  ¡usando  tendrán  dtjctdpa  las  prei^encmes  queht^ieremos^  aun  que  no 
Jean  las  fuyis  contra  Cafhlia. 

, 147  Aíll  dixo  aquel  prudente  Cavallero,  y file  aplaudido  de  los 

otros  Confejeros  que  eran  el  Duque  de  Arjona,el  Maeíire  de  Calatrava^ 
el  Prior  de  S.  Juan,  el  Conde  de  Benavente,  el  Ar^bifjpo  de  Toledo,  el 
Obifpo  de  Burgos  D.  Paulo,  y D.  A Ionio  de  Cartagena  íu  hijo  que  le  fu-  i ' ! ^ 
cedió  en  el  Gbifpado,  y otros  Cavalleros  y LegiAas.  Fueron  Embaxado- 
íes  el  Obifpo  de  Mobdoñedo  y Diaz  Sánchez  de  Benavídes,  que  qt^ndo 
yieron  la  pureza  de  verdad  y las  detnonriracioaes  de  amor  con  qaeempe- 
faroD  a entrar  en  el  Reyno,  y cort  que  entraron  y fueron  tratados  en  Lis* 
boa,  y la  prontitud  con  que  elRty  no  folamentc  juró  las  pazes,ma$  las  hn 
zo  jurar  a los  Infantes,  quedaron  corridos  deJas  fofpechas  antecedentes. 
PafmaronfédevercomolamagniniidaddiclRey  correí^ndia  aldiíbirib 
que  el  Adelantado  de  Caloría  avia  hecho.i -I.'!  • 

i 148  NolchizomenosdañoalRcy-D.Fcrnando  deAragprelcre» 
flito  que  dió  aun  Ca  valleroValenciano  aíhrmandale  que  el  Conde  de  Ur- 
^cl  y el  de  Portugal  confederado^  ponían  lós  ojos  en  fas  Reynos.  Embió 
bis  Embaxadores  a Portugal:  y refpondiolcs  elRey:  qbe  (i  le  pudiera  ayu- 
dar a ganar  otras  Coronas  lo  hiziera,qiDnto  más  deícomponeríclas  fiiyas: 

■que  fi  a algún  Principe  u viera  dé  dcfcttbrir  él  ftereto  de  íiis  aparatos,  a H 
^ivia  de  fer ; que  preRo  le  a vifaría  del  fuéeíTo  deHos,  aun  que  b fama  fe  an- 
tccipaíl'c.SdiIcgofe  aquel  Rey  dbflegaiiQh&  aqúeUos  Vaíbllos,.fín'Eeparat 
en  que  podiael  Portugués  no  dezirles  queios  bufeaVa  aunquéintentafll 
bufcarlos.Tantaerallaconfian^aquctenianen'fuverdadt  ..  ’ ' ' ' 

149  Andava  difeurriendoel  miedo  por  toda  Efpaña.  El  Moro  Gra- 
nadino allá  en  fuTrono  poco  le  dava  por  f^nro.  Añadiafcle  el  temor  onl 
la  memoria  deq  nuncaelRey  de  Portugal  le  quifo acetar  los  ofrecimien- 
tos que  le  avia  hecho  de  a judarlc  contra  CaíHlla.Era  aíli:  porque  en  toda 
la  corriente  del  gran  defeo  de  defender  a Portugal,  dixo  fíempre  que  más 
queria  no  defenderle,  que  armar  inñcles  conCra  Católicos^  eíiimando  más 
la  obfervancia  de  la  Religión  que  la  efperan^  del  Imperio . Rata  pureza 
de  animo  en  el  Mundo.Pero  no  folamente  le  bolvió  al  roíiro  eftas  ofertas, 
mas  aun  no  admitió  jamás  las  pazesy  lastregaas  quelepidia.  Embiole^ 
pues,  fu  Embaxada , a que  refpodió  diferentemente  que  a los  Principes 
Chrifiianos,deziendole,íin  darle  fatisfaciones,  que  no  tenia  caula  para  te- 
rticrfc  dél,  ni  para  pidirlc  íeguridades.  Los  Menlageros  Moros  que  en  ne- 
gociar fon  bien  parecidoaa  los  Hebreos  impetrando  audicncu  de  b Roy* 
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na  de  orden  de  la  fuya  fe  ofrecieron  de  fu  parte  una  íuntuoíiíHma  dadiva 
fiacabavacon  clReyqueles  refpondicffc  máscommoda  o más  abierta* 
mente.  Rcfpondiofes  que  las  Reynas  Catholicas  no  fe  intronietian  en  los 
Confesos  de  fus  Maridos.  Acudieron  al  Principe  D.  Duartc  con  la  mifma 
oferta  y prctenfion;  Y él.Los  Principes  de  Portugal  no  mercadean  con  los 
beneficios, ni  aun  han  pueAo  en  precio  fus  voluntades.  A-fli  partieron  mal 
contentosjcon  que  en  Granada  ié  recogía  agora  todo  el  miedo  que  antes 
anda  va  derramado  por  los  otros  Reynos.  ^ 

150  A los  Ecos  del  eAruendo  marcial  Portugués  que  refonava  por 
*4*4  toda  Europa  acudieron  a Portugal  muchos  Cavalleros  de  varias  Naciones 

para  ganar  honra  a la  Ibmbra  de  las  vanderas  de  un  Rey  que  por  lopaflá* 
do  y prefente  andava  en  los  labios  de  la  Aima  por  todo  el  Mundo.  France- 
íes  no  pocos:  Alemanes  algunos.Entre  eíios  un  Duque  y un  Barón  de  que 
perecieron  los  nombres  y los  Títulos . El  primero  quiíb  faber  delRey  a« 
donde  iva,  por  (i  acafo  fuefle  a parte  que  fe  convinieíTe  no  íiguirle.No  de» 
ziendofele,  retirofe.  El  fegundo  fe  quedó  con  quarenta  langas,  y cumplió 
con\as  obligaciones  de  Cavallero  Valerofo.  Pero  ya  vienen  entrando  en 
el  feno  de  Lisboa  defde  el  Porto  la  Armada  que  allá  compuíb  el  Infante 
D.Entique:  era  de  íiete  galeras , y íus  Capitanes  el  Conde  de  Barcelos  fu 
hermano,  D.  Femando  de  Bragan^  hi;o  del  Infante  D.  Juan,el  Marifcal 
Confio  Vafquez  Coutiño,el  Alferer  Mayor  Juan  Gómez  de  Silva,Vaf* 
co  Fcmaidez  de  Atayde  Governador  de  la  Cafa  del  Infante , Gómez 
Martínez  de  Lemos,  Ayo  que  avia  (ido  del  Conde  de  Barcelos:  y de  vein* 
te  naves,  capitaneadas  de  D.  Pedro  de  Caftro,  Gil  Vafquez  de  Cuña,  Pe» 
dro  Lorenfo  de  Tavora , Diego  Gómez  de  Silva,  Juan  Alvares  Pcrcyra, 
Gonzalo  Yañez  deSouía,Martin  López  de  Azevedoj  Luis  Alvarez  Gai 
bral,  fu  liijo  Feraando,EAevan  López  de  Mclo,Garcia  Moniz,  Mcn  Ro» 
driguez  de  Foyos,  Alvaro  de  Cuña, Vafeo  Martinz  de  Al  vergaria,  Alvaro 
Fernandez  Mafcareñas,  Payo  Rodríguez  deAraujo,  Fernán  López  de 
Azevedo,  y AyrcsGójalezde  Figucredo,qcon  90.  años  de  edad,  y mu» 
chos  criados  aun  q no  le  llamaffenquifodar  a entender  que  era  aun  para 
fer  llamado  apefar  de  tanta  vejez  para  ocafíones  tan  feñaladas.EAo  da  van 
de  fí  folamente  dos  Comarcas  de  aquel  Rey  no  en  ligios  que  no  avia  In» 
dias,para  que  fe  defengañe  la  ambición  de  quequantomás  fe  abarca  fe 
puede  menos:  para  q fe  defengañe  la  ceguera  de  quien  difeurre  para  per* 
fuadirq  mica  en  Portugal  uvo  abundancias:para  que  fe  dcfenqañe  la  añu* 
cia  de  quien  oy  perfuade  que  a faltar  fu  agencia  no  fe  armarán  dós  barcas 
en  aquel  Reyno . Pero  es  can  poco  el  defengaño  que  confígucnmds  los 
que  más  engañan,  y menos  valen. 

151  En  medio  deftos  apreftos,  y alegrías  laborava  la  peAe  en  Lis- 
boa y della  fue  tocada  la  Rcyna  Doña  Felipa  eílando  clRcy  en  Saca  ven. 
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Obligavanlea  quela  dexaíTepor  huir  el  contagio.  Y k\lnjujla  feriap»  al- 
gún tufg'i  {dixo ) dejacompañar  en  la  muerte  a la  que  me  fue  tan  amable  campanera 
en  la  Vida  -.affi  como  me  fuegujlofo  acompañarla  ett  ella,  me  le  fera  en  ejfotra . Pero 
los  Infantes  y fus  Confejeros  le  obligaron  a falir  de  alli  adonde  ya  avia  etn<« 
pecado  a derramar  la  Alma  en  lagrimas . Eípiró  con  todos  los  a¿fos  de 
Caiholica,  aquella  entendida,  Real,  y Santa  Matrona,  exemplar  admira* 
ble  de  Princel'as.  Tradición  es  que  le  apareció  en  aquel  trance  la  Puridima 
Sacrofanta  Mariarpero  es  cierto  que  de  alli  aquinze  mefes  fue  hallado  no 
folamente  incorrupta,  más  fuavemente  oloroía . Toda  fe  afligía  por  con-< 
cordar  a todos:  toda  fe  derramava  en  beneficios  a los  neceíTitados : en  fus 


adornos  ni  faltó  al  eflado  Real,  ni  motivó  la  murmuración  de  lo  viciofot 
era  tal  fu  filencio  que  )amá$  hablo  palabra  no  precifa:de  la  modeflia  en  las 
ouigcres  premiadora  grande:  cu  la  mda  templadiflUma;  en  los  ayunos  fre* 
quente;  cflo  al  naturid  flaco  le  añadió  la  flaqueza : en  el  rezo  Canónico 
en  que  era  continua,  y en  las  Ceremonias  del  culto  Divino  rail  vezes  fue 
magiílerio  a buenos  Sacerdotes:  el  tiempo  que  le  reflava  de  losexercicios 
de  Reyna,  y de  Católica  trabajava  como  las  nragetes  que  lo  tienen  poc 
exercicio.  En  las  de  fu  cafa  entrava  el  ocio  para  aliviar  la  pena  del  traba* 
jo,no  como  defpues  fe  ufó  trabajar  en  algo  por  alivio  del  trabajo  del  ocio. 
Criando  a fus  hijos  fuera  de  todos  regalos  fuperfluos  los  hizo  valerofos , y 
aun  do&os:conocian  bien  las  letras  quádo  tomaron  las  armas.  A nadie  era* 
tó  mal  nunca : nunca  de  nadie  defeó  fátisfaciondeférmal  tiatada.Ellafue 
la  arte  de  la  Policia  que  defpues  uvo  en  el  Palaciode  las  Reynas  Portugue* 
fas.  Ella  fue  digniflima  de  mayores  coronas:  ella  fue  merecedora  de  fer  te* 
nida  porfanta.  Verdaderaméte a los eflrañosdcve  Portugal  algalias  Rey^ 
ñas  que  no  deven  nada  a aquellas  edebres  Ho’oinas  de  laraayor  aht^scf 
dad.Fueeflauna,y  fu  tranfitoen  i8.  deJulioconó4*afiosdeedad.  ? ¡i  j 
153  No  folamente  produxo  grande  trifleza  la  muerte'  de  la  Reyna, 
masaun  tenaz  agüero  de  mala  fortuna  a la  armada.  Los  que  eran  llevados 
defla  fuperfbcion  aconfejavanfe deíiflief&  déla  emprefiu  ElRey,  los  ln*í 
6nces,  y los  Grandes  Varones  eflu  vieron  firmes  en  que  no  fe  avia  de  de* 
fiflir.Sufpendiofe  el  devido  luto,  y mezcláronle  las  galas  con  las  lagrimas, 
porque  eftas  no  eran  tan  fáciles  de  enxugar  en  los  ojos  como  eflbtro  de 
negarfe  a los  cuerpos.  Hervia  Lisboa  con  gente , cubriafe  el  Tajo  con  ba* 
xdcs,  refonavan  las  concavidades  de  los  ríos  y los  montes  correfpondien* 
do  al  fonido  de  los  muchos  y varios  inflrumentos  bélicos.  Salieron  de  a* 
quel  Puerto  en  ultimo  de  Junio.En  fiete  de  Agofto  le  hallava  en  Faro,  y 
en  14.  con  la  Ciudad  de  Ceuta  cnel  puño:  acción  queadmiró  entonoesa 
todas  las  Gentes  de  Europa,  y de  nuevo  produxo  terrible  temor  en  codos  ¡ ^ j - 
los  Enemigos  de  Portugal.  Lascircunflancias  de  la  partida,  de  la  nave- 
gación, de  la  llegada  , ^'lalTal(o,y  delavitoría,  fon  cofas  propias  déla 
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Africa  PoTtuguefa  adonde  las  hemos efcrito,  y las  verán  los  dclcoíbs  dcP' 
tas  importantes  y exemplares  noticias. 

153  Buckas  las  proas  vitoriofas  a la  Patria , aportó  elRey  a Tavila 
dd  Algarvc,  y defpucs  de  avcr  defpedido  las  gentes  eftrañas  y naturales 
con  favores  y mercedes, alii  fe  quifo  moífrar  grato  a fus  hijos  que  le  acom- 
pañaron. D.  Duarte  q avia  de  fuceder  en  el  Cetro  no  podía  tfpcrar  otro 
mayor  beneficio.  A O.  Pedro  hizo  Duque  de  Coimbra,  a D.  Enrique  de 
Vifeo,  y Señor  de  Covillam.Obrado  effo  fue  caminando  a Evora  adonde 
eftavan  los  Infantes  D.  Juan  y Don  Femando,  y Doña  Ifabcl  a cargo  dcl 
Macftredc  Avis  Femando  Rodrigues  de  Scqueyra  que  avia  quedado 
también  en  el  gobierno  dcl  Rcyno.  Los  alegriflimos  alborotos  con  que  le 
recivieron  correfpondian  a la  poca  elperan^a  q tenian  de  verle  tan  pref» 
to,yaun  temores  denoverfe;  yanna  tanduífre  vitoria  confíguida  en 
Provincia  eftraña  y en  efpacio  de  Tolo  un  mes  de  aufcncia,y  de  quatro  ho- 
ras de  affaltos.Cofas  todas  admirables. 

1 5 ¿I-  Aviendo  elRey  y el  Reyno  cobrado  rcfpiracion  de  aquellosr 
gloriofos  afanes, (que  también  canfan  los  gloriofos  de  los  humanos ) aten- 
diofe  al  ajuílamiento  de  la  paz  perpetua  con  Caflilla,  que  los  años  próxi- 
mos fe  avia  pueRo  en  platica.  Allá  ít  avia  buenos  defeos  dclla-  parece,  no 
falta  van  los  de  alguna  venganza  en  los  intercííados  de  las  muertes  de  tan- 
tos Hombres  grandes  en  la  de  Aijubarrota.  Rcfpondian  quccRo  era  cofa 
para  tratarla  elRey^  y que  mientras  él  no  llcgava  a la  edad  de  1 4.  años  en 
que  tomarla  el  Cetro  fe  era  impoflible  el  tartarla . Cumpliólos  al  mediar 
dd  año  1 41 9. Bol  vieron  Embaxadores  de  Portugal, y rcfpondiofeles  que 
4^9  alláirian  losCaRellanosconlarefolucion.Fuerondeaiadós  o tres  años 
y eran  D.  Alonfo  de  Cartagena  Dean  de  Sant-Iago  y de  Segovia  que  def-r 
' pues  focedió  a fu  PadreD.  Pauloen  el  Obifpado  de  Burgos,  y fu  Éferiva- 
00  de  Camara  Juan  Alonfo  de  Zamora . Llevava  cu  fu  iiiAruccion  que 
afiéntafl'e  treguaspor  el  menos  tiempo  que  le  fucile  poiriblc:fcñal  eviden- 
te de  que  no  tflavan  aquellos  ánimos  tranquiIos,pucs  los  acuerdos  paBin 
dos  eran  que  llegando  elRey  a tomar  las  riendas  de  fu  gobierno  feefta- 
bieceriala  paz  perpetua.  Alñndeunañodc  adiftencia  en  Portugal  cónr 
cluyofe  el  deferimen  de  las  dudas  con  que  u vieíl'e  treguas  por  onzc  años: 
cotidiciones,quc  fi  alguno  de  los  Reyes  fenecidas  ellas  quificfl’c  hazer  gue- 
rra al  otro  fe  lo  notiñearia  diziocho  mefes  antes  de  empegarla : que  í’e 
nombraffen  juezes  para  determinar  fobre  las  perdidas  de  ambas  partes , y 
publicación  deftastr^uas:  que  los  de  Caflilla  y Portugal  fe  juntarían 
unos'dias  en  un  lugar  Caftellano;  y otros  en  uno  Portugués. 

155  Fueron  memorables  eftos  años  por  el  principio  que  fe  dio  al 
defeubrimiento  de  los  mares  en  virtud  délos  cfiudios,  y ztlodel  Infante 
D.  Enrique.  Venciéronle  los  pallájcs  de  algunos  timidos  Promomorioso 
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Cabos,  y luego  ( el  año  de  1 420  J fucedió  a la  eícuridad  con  que  fe  nave- 
gava  el  hallazgo  de  las  lilas  de  Puerto  Santo  y de  la  Madera , que  grande- 
mente empegaron  a alumbrar  aquella  confufíon  que  en  ellos  progreíTos 
avia.  Tales  fueron  los  principios  de  querefultaron  las  eflupendas  navega- 
ciones de  la  India, y de  la  America  que  tanta  utilidad  y fama  ganaron  para 
Portuguefes  y Cai'tellanos.  Pero  ellos  alTuntos  fon  de  nuellras  Hillorias  q 
particularmente  eferibimos  en  diferentes  T omos . De  la  mifma  fuerte  fue  1433! 
notable  el  año  de  1 42  3 . con  la  mudanza  que  por  el  zelo  delRey  u vo  en  la 
cuenta  de  los  años,  ordenando  quefuelfe  del  Nafeimiento  deChrillola 
que  alia  entonces  avia  fido  de  la  Era  de  Celar, que  aquel  mifmo  año  venia 
a feria  de  1 460.  con  38.  de  ventaja.  Y porque  en  el  mar  de  nuellra  tinta 
no  navega  algún  pirata  de  agenas  glorías , confelTarenios  que  elle  zelofo 
Principe  imitó  en  ello  a fu  CompitidorelRey  D.  Juan,  también  primero 
de  Callilla,  que  el  año  de  1 38  3.  lo  avia,  parece,imitado  de  Aragón  adon- 
de el  de  1 358.  fe  avia  ordenado  lo  miítno. 

15Ó  Elle  año  el  Condellablc  con  é 3.  años  de  edad , no  tanta  como 
rendida  a los  trabajos  de  toda  ella,  porque  defdc  la  de  catorze  en  que  pu-  14^^ 
fo  el  arnés  apenas  le  depufo,  trocó  por  la  capilla  del  Carmen  el  yelmoj 
por  las  cuentas  las  manoplas^  y alñn  un  ellado  AuguHo  por  una  celda  an- 
goHa  en  el  Convento  deile  habito  iluHrilTima  fabrica  délo  magnánimo 
de  fu  cfpiritu,  y de  lo  Religiofo  de  fu  pecho.  Allí  vivió  nueve  años  tan 
defpojado  de  fu  grandeza  jque  fíempre  fe  dudó  li  avia  lido  más  fqldado  en 
la  milicia  terrena  queen  la  efpiritual . Fue  raro  en  la  continenciá  porque 
antes  de  fu  muger  no  fupo  fi  las  avia,y  defpues  de  perderla  mollró  que  no 
las  avia  para  li.  A los  fabados,y  Domingos  01a  a tres  Miifas^a  los  otros  dias 
adós,ayunava  cafi  todoelaño.  Aunantes  de  Religiofo  fe  levantava  a 
Maytines  como  filo  fuera  para  rezar  las  horas  Canónicas.  Laslimofnas 
eran  perenes : vcllia  cada  dos  años  todos  los  pobres  de  fus  tierras : acudia 
pon  fus  graneros  a los  de  las  eftrañas  como  a los  propios . Siendo  tan 
opuefto  a los  Callellanos  con  la  efpada  les  ñie  Padre  en  la  Piedad  en  oca- 
fíon  que  muchos  alíaltados  de  gran  hambre  palTaron  a Portugal . Fundó 
muchas  Iglefías  magníficamente.  Tuvo  refulucion  de  vivir  de  limofna  pi- 
diéndola por  el  lugar:  y de  irfe  a morir  en  algún  yermo  adonde  evitalíe 
las  honras  de  la  vida,  y de  la  muerte  de  que  le  difuadió  clRcy  D.  Duarte. 
>rdcnó  que  al  tratarle  fe  ol  vidall'cn  todos  de  todo  titulo  que  no  fuelíe  el 
mbre  de  Ñuño  folo.Dios  obró  por  él  algunos  milagros  en  fu  entierro: 
jre  él  le  vieron  pendientes  algunos  votos  de  los  fieles..  Triunfa  en  el 
elo,  el  que  triunfó  en  la  tierra.  ElRey  D.  Duarte  por  algún  beneficio, 
s q humano  hizo  peder  alli  una  lampara  deplata.Un  devoto  colocó  en 
IglefiadeNueftra  Señora  una  Imagen  luya  de  fu  propia  eflatura,  de  ’ 
: de  donde  la  devoción  de  los  Fieles  la  fue  gallando  a pequeñas  partí- 
culas 
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Ollas  para  diferentes  males, (ingularmente  tercianas.FalIcció  con  7 1 . años 
de  edad,  y yaae  en  aquella  Fabrica  ftiyaadonde  fe  confcrva  fu  efpada  cu- 
ya hoja  csvaziada  con  varios  labores.  Su  eñatura excedió  de  mediana: 
quedandofe  en  la  medianía  el  bulto  porque  ni  era  grueífo  ni  flaco;largo,  y 
apacible  el  roflro:  frente  abierta:  ojos  pequeños  raigados,y  viviflimos:na- 
riz  elevada  algo  en  medio,y  más  delgada  que  grue(la;el  color  una  gracio- 
í fa,  y proporcionada  mezcla  de  blanco,  y rojo:  el  cabello  caflaño  claro  j la 
barba  no  efpdfa,  pero  larga : y finalmente  magefiuofo  todo  el  al'pcdo 
junto. 

1^7  Atendía  clRey  de  todo  punto  al  gobierno  pacifico,  y querien- 
do asegurarlo  con  Cafiilla  que  folamente  fe  lo  podía  alterar,  embió  allá, 
>4^3  conforme  a lo  afientado  un  año  antes , fus  Embaxadores  para  la  publica- 
ción de  la  paz  o tregua  de  los  onze  años  ya  referidos.  Ellos  eran  Don  Fer- 
nando de  Cafiro  y el  Dotor  Femando  Alonfo  de  Silveyra  de  fu  Confejo. 
Publicofe  en  Avila  adonde  elReyefiava  cnelGentilico  recreo  de  unas 
juüas,  y adonde  D.  Fernando  de  Cafiro  queriendo  mofirar  que  era  más 
para  ellas,  que  para  Embaxadas , mofiró  que  era  más  para  efias  que  para 
efibtras,yllegó  a punto  de  no  fer  de  provecho  para  algunas,  porque  el 
Mayordomo  Mayor  Caficllano  Ruy  de  Mendop  encontrándole  a to- 
da furia  le  derribó  ya  fu  ca  vallo  f a la  verdad  embidie  un  Portugués  cfte 
golpe ) con  tal  ruina  que  efiuvo  a los  umbrales  de  la  muerte , fuccífo  tan 
fentido  delRey  q le  fufpcndió  fu  dolor  fu  regozijo  y curando  con  regozi- 
jados  favores  al  caydo  le  embió  a Portugal,  fin  gloria  alguna  de  Mercurio 
porque  con  efie  officio  no  fe  deviera  introduzir  al  de  Marte^y  también  fin 
ia  de  Marte  que  no  le  quifo  favorecer  contra  lo  qlie  devia  a Mercurio.Pa- 
gó  las  devidas  penas  de  quien  paffa  de  fu  inftituto  al  ageno . T ras  él  paffa- 
ron  a Portugal  el  Dean  Don  Alonfo  de  Cartagena  con  fu  Efcri  vano  Juan 
Alonfo  de  Zamora , y de  la  propia  fuerte  fe  publicó  la  tregua , fin  algún 
fracaíTo  porque  no  halló  jufias  en  q bufcarle  fi  a dicha  era  tibien  jufiador. 

158  Aun  que  efias  pazes  parecían,  y eran  celebradas  por  tiempo  li- 
mitado,ya  fe  fuponian  perpetuas,  porque  los  años  fon  las  limas  de  los  ren- 
cores. Conformea  efia  fupollcion  pareció  al  Conde  D.  Pedro  que  ya  no 
era  tan  neceífarioen  la  patria,  y defeava  de  ver  las  cofas  grandes  , y la  va- 
riedad de  coftuinbres,  y de  artes  de  que  fe  goberna  el  Mundo,  Univerfi- 
dad  de  las  experiencias,  y efiudo  que  más  enfeña  a los  hombres,  refol  vio 
en  peregrinar.  Y porque  la  peregrinación  viciofa  és  mayor  oprobrio 
vez  de  fer  mayor  utilidad,falió  luego  con  intento  de  vifitar  la  Tierra  S.< 
ta,  y poder  difeurrir  por  las  Cortes  de  varios  Principes.  En  edad  5 2.  ar 
fedcfpidió  de  fu  Padre,  llevando  gente,  y caudal  qcorrcfpondia  bien 
1424  Eftado.  Difeurriendo  por  Europa,  Afia,  y Africa,  trató  a muchos  Re 
y de  todos  fue  eftimado  y focorrido : de  los  Católicos  como  aquel  c 
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langre  cftava  en  todos;  de  los  que  no  lo  eran,  como  aquel  que  aífin  era  lil» 
jo  de  un  Podcrofo  Rey;mayor,y  más  fegura  recomendación,  y más  acom- 
pañada de  fu  Valor  por  las  Armas,por  los  Eíludios,  y las  otras  gracias  na- 
turales que  hazen  amables  las  perfonas,aunquandolbn  Menorcs.Efiuvo 
en  la  Corte  del  gran  Turco,  y en  la  del  Soldán  de  Babilonia,y  últimamen- 
te en  la  de  Roma  Pontificando  Martino  V.  Dél  alcancó  la  gracia  de  que 
los  Reyes  Portuguefes  fe  pudiefTen  coronar  y ungir  con  las  Ceremonias  q 
lo  ufavan  los  Reyes  de  Francia  y de  Aragón  . Luego  paflb  a Alemania, 
Ungria,  y líaciaxon  clRcy  defta  ultima  parte  focorrió  al  Emperador  Se- 
gifniundo  contra  los  Turcos,  nioflrando  tanto  Valor  en  varias  ocafíones 
que  en  premio  dél  le  hizo  donación  de  la  Marca  T riciziana.Dió  la  buelta 
por  Inglaterra  patria  de  fu  Madre  adonde  fu  Tio  clRey  Enrique  el  I V.le 
feftejó  pompofamente.No  dcfdixo  dél  fu  primo  clRey  de  Cañilla , quan* 
do  ya  rccogicndofe , le  halló  en  Aranda  de  Duero  de  donde  fe  fue  a en- 
trar en  Portugal  con  Reales  dadivas  de  fu  mano  . Efla  peregrinación  que 
fuedequatro  años,  y rara  de  Principe  de  Europa , fe  hizo  tan  admirable 
que  vino  a fer  exagerada  de  algunos  Eferitores  en  tal  manera  que  no  fe 
deftingue  lo  verdadero  de  lo  fabulofojcon  que  algunos  creen  poco  de  las 
Relaciones  della  porque  no  vieron  mucho;y  todos  menos  délo  que  pudo 
fer ; porque  las  cofas  del  Mundo  fon  rariífimas : y algunas  poíTeemos  en 
nuclira  conocida  Efpaña  de  que  hazemos  poquiflimo  cafo  por  el  ufo,  y q 
contadasen  la  China  paffan  de  admiradas  a increibles.Ninguna  cofa  fe  di- 
rá que  no  puede  fer,  aun  que  realmente  no  fea.  ' 

ProfiguiendoclRcyenlabuena  adminiftracionyordenen  las 
cofas  de  la  )ulticia,hizo  muchas  leyes, y {ingularmente  mandó  que  fe  guar-  * 
dalTen  las  que  el  JurisconfultoJuan  délas  Reglas  pufoen  vulgaridioma, 
y venían  a fer  refoluciones  de  Bartulo  de  quien  avia  fído  difcipulo  en 
Buloña. 

1 6o  Ya  tenia  26.  años  de  edad  el  Principe  Don  Duarte  y fin  que  íé 
u viefie  tratado  de  fu  cafamiento:dilacion  que  caufada  de  las  inquietudes 
paliadas  que  no  dexavan  al  Rey  eligir  lo  que  defea va,motivó  aquella  def- 
gracia  tan  nociva  dequedarfeun  Reyno  conSuceflbr  Niño,  de  que  rc- 
fultaron  a Portugal  los  abominables  eftragos  que  veremos  en  la  vida  del- 
Rey  D.  Alonfo  fu  Nieto.  Malafortuna  que  efte  Reyno  expe*mentó  dós 
vezes;  cfta  y la  dclRey  D.  Sebafiian.  Cafóle  con  la  Infante  Doña  Leonor  i 
hermana  delRey  D.  Alonfo  de  Aragón  y Ñapóles  hijos  de  D.  Fernando 
el  I.  Fue  Embaxador  a eftos  contratos  el  Ar^obifpo  de  Lisboa  D.  Pedro 
de  Noroña  Nieto  delRey  D.  Fernando  de  Portugal,  y delRey  Doft  Enri- 
que el  II.  de  Cafiilla.Truxo  efta  Princefa  en  dote  30oU.  florines.Señalo- 
Ic  clRey  para  fu  cafa  la  mitad  del  eftado  y rentas  que  avia  logrado  la  Rey- 
na  Doña  fclipa¿y  todas  para  deípues  que  fucedieffecnlaCorona.Tru- 
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xeronla  a Portugal  el  Ar^obifpo  de  Sant  iago  D.  Lope  de  Mendoza , y 
clObifpo  de  Cuenca  fauftofamente  acompañados.  En  el  primer  lugar 
Portugués  fe  travo  una  batalla  entre  criados  de  los  dos  Ar^obifpos  en  que 
ovo  muchos  muertos.  Profundamente  lallimó  ella  infolencia  al  Principe 
Don  Duartc  por  lo  que  pudo  alTuíbir  a fu  Efpofa , y conociendo  que  los 
Portuguefes  avian  fído  los  agreíTores,  hizo  poner  en  palos  a algunos , y 
cargar  de  acotes  a otros;  y al  Argobifpo  de  Lisboa  reprehendió  con  jul- 
tilTima  afpereza. 

lói  Al  tiempo  que  fe  tratava  cllecafamiento  deftos  Principes  en 
Aragón,  fe  trató  también  el  del  Infante  Don  Pedro  con  Doña  Ifabel  hija 
mayor  de  quatro  que  tuvo  D.Jayme  Conde  de  Urgel  en  el  Rey  no  de  Ca- 
taluña y Nieta  delRey  D.  Pedro  el  IV.  en  el  mifmo  de  Aragón  de  que  tu- 
vo viva  efperan^a  de  fer  Reyna  adonde  entonces  eñe  Infante  avia  llegado 
de  fus  Peregrinaciones,  y fue  hofpcdado  delRey  D.  Alonfocon  fingula- 
rilFimos  y Reales  agafajos.  Con  que  elle  Principe  vino  a fer  el  verdadero 
Ulifles,  que  peregrinó,  Valerofo  por  el  braf  o , capaz  por  el  Efludio,  y al- 
fin  de  fus  gloriofos  errores  le  efperava  Efpofa  excelente , quedando  el 
Griego  vencido  en  la  grandeza  de  la  peregrinación;  pues  la  fuya  no  exce- 
dió de  difeurrir  en  un  baxelote  por  la  marina  q corre  dcfde  T roya  a Lis- 
boa,y  la  nueífra  corrió  todas  las  Provincias  del  Mundo  que  entonces  eran 
defeubiertas;  no  tratando  con  Circes,Polifemos,y  monífros  de  bien  fuña- 
das fábulas,  mas  con  Principes,  y Cortes,  y gentes  de  varias  policias.Effa- 
va  Doña  Ifabel  ( fu  Penelope  efperada  aun  que  no  poíTeyda  ) en  Alcolea 
adonde  él  embió  fus  Procu radores,y  el  año  fíguiente  fue  llevada  a Portu- 
gal. Allá  la  efperava  clRey  con  fautuofo  recivimiento  que  bien  correfpon- 
dió  al  fer  ella  fangre  de  tan  altos  Principes,y  finalmente  al  fer  Nuera  fuya. 

• 162  Eran  todo  agora  ocaíiones  de  guíio.  Eíie  mifmo  año  paflaron  a 
Portugal  Embaxadores  del  Duque  Felipe  de  Borgoña  Conde  de  Flandes 
y de  otros  amplifllmos  Eftados , viudo  de  dós  mugeres , Michaela  hija  de 
Carlos  VI.Rey  de  Francia,y  Bona  del  Conde  de  Urgel.Pidian  ellos  por  él 
a nueftro  gloriofo  Rey  fu  hija  Doña  Ifabel  Princefa  adonde  compitieron 
las  dós  hermofuras  de  Alma  y cuerpo, di  vina  y humana, fi  la  humana  cópi- 
tcconla  divina.  Llevó  en  dote  i^oU.efcudos.PaíTó  a Flandes  en  una  ar- 
mada copi()fa,  y luzidiflima.  Celebraronfe  las  vodas  en  la  Ciudad  de  Bra- 
jes  con  ventaja  a las  dós  antecedentes.Eífavan  prevenidos  para  fu  llegada 
pompofas  fieífas  de  varias  dantas,  juilas,  torneos,  arcos,  y triunfos,  mas  al 
ver  Felipe  fu  Efpofa  que  con  la  hermofura  de  fu  Prefencia  Icaffegurava 
de  la  de  fu  Efpiritu  añadió  defeos,  los  defeos  añadieron  invenciones  fun- 
tuofííTimas,  y eftas  añadieron  glorías.  Permaneció  todo  por  muchos  dias. 
No  diílimularon  las  relaciones  deAas  folemnidades  con  varias  fuentes  pe- 
renes en  todos  ellos  de  varios  ypreciofos  vinos  que  manavan  de  lasuñ.-ís 
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de  nobles  fieras  como  Leones,  Venados,  y Unicornios.Devió  obligar  a ci- 
ta memoria  el  fer  entonces  grande  eñe  difpendio  de  tantos  y tan  eftima- 
dos  vinos,porque  fe  gafiavan  en  tierras  adonde  no  los  ay  de  propiedad , y 
adonde  es  tan  propio  el  apetito  dellos.  Pero  la  parte  mayor  délas  fiefias 
que  con  razón  permanece , y pcnnanecerd  en  las  memorias  de  todos  los 
hombres,  y en  los  pechos  de  muchos  Principes  y Dinaftas  de  Europa,  fue 
la  AugultiíTima  Orden  dcl  Tufon  deoroque  Felipe  infiicuyó  el  propio  ^ 
diadeliisvodas, codo reduzido ala íingular  eílimacion  déla  Efpoíaque 
le  cupo  en  ruertc,teniendola  por  la  más  feliz  de  fu  Cafa  y de  fu  vida.  Si  la 
infiitucion  della  no  explicara  que  avia  fido,con  intento  de  la  guerra  ultra- 
marina en  que  derterminava  emplearfe,por  imitar  lo  fingido  en  Jafon  con 
fu  paflaje  por  el  Vellocino,  dixeramos  q avia  fido  por  imaginarfe  ya  con 
él  conquiilado  elle  Principe  en  aver  configuido  la  aurea  y Anguila  IfabeL 
Seafe  como  fe  fuere,  lo  cierto  es  que  ella  fue  tan  efiimada  dél , que  ningu-! 
na  cofa  obrava  en  el  Gobierno  de  fus  eflados  ya  pacifica , ya  militarmente 
íinconfultarla,  porque  fí  para  la  belleza  nació  muger,  para  elConfepno 
devió  nada  a la  más  feliz  ellrclla  de  hombre.Produxo  elle  Matrimonio  al 
Duque  Carlos , Progenitor  de  Maria  muger  del  Emperador  Maximilia- 
no. Aífi  con  elle  caíamiento  fcefparzió  lafangre  Real  Portuguefa  por 
Cefareas  y Auguftas  Cafas;y  por  las  fieftas  dcl  una  infígnia  de  que  fe  hon- 
ran todos  los  dueños  dellas. 

163  Entonces  procurava  elRcy  por  fus  Embaxadores Martin  Gon- 
zález de  Atayde  y Ñuño  Gó^alez  deSilveyra  reduzir  a fuave  armonía  las 
difeordias  porfiadas  entre  los  Reyes  de  Callilla,de  A ragon  y de  Navarra  j 
ellos  afligidos  deel.btro,que  dio  al  nueílro  razón  de  fus  procedimientos 
en  efta  materia.  Mí.  ^profiguiendo  Jas  diferencias  y remiendo  elCafiella- 
no  que  le  era  dañofa  eir  ellas  la  Reyna  Madre  delRey,  y de  los  Infantes  de 
Navarra  con  ruegos  que  venían  a fer  violencias  la  hizo  recoger  en  el  Con- 
vento de  T ordezillas , -y  entregar  algunas  Plazas  de  que  era  pofleedora  a 
confidentes  fuyos.  Obedeciendo  ella  Real  Matrona  porque  no  podía  no 
obedecer  [ obediencia  penofiflima  1}  fe  laflimó  con  el  Portugués  que  por 

fus  Embaxadores  pidió  al  Caílellano  la  pufiefle  en  fu  libertad ; y él  lo  hi-  1 430 
70  tan  fácilmente  que  bien  moílrava  ufar  menos  de  violencias  para  lafti- 
Diarla,q  de  medios  para  cófiguir  el  foífiego  de  todos.  Luego  embió  a Por- 
tugal fus  Embaxadores.  D.  Pedro  López  de  Ayala  y el  Oydor  Real  Die- 
go González  Franco , para  que  comunicaíTen  al  Rey , todo  lo  obrado  en 
ellas  difeordias  y le  dieflen  toda  fatisfacion,  porque  como  Principe  en- 
tendido no  quería  fe  imaginafle  dél  que  procedía  en  ellas  fin  gran  tiento. 

1 64  Agora  fe  bol  vió  a la  prctenfion  de  que  le  concluyefle  la  Paz  per- 
petua pretendida  entre  Caílilla  y Portugal.  Fueron  Embaxadores  Portu-  1431 
guefes  Pedro  González  Malafaya  y el  Dotor  Ruy  Fernandez . Hallavalé 

Ee  2 elRey 


:-.i2ed  by  Gopgle 


jig  . ’ Europa  Portugucía, 

elRey  con  las  armas  en  las  manos  y de  partida  contra  los  Moros  de  G rana- 
da.Por  no  bolver  el  Malafáya  al  Rcyno  fin  rcfolucion  avicndolc  cTto  l'ucc- 
didoyaotra  vez,  ofreciofe  a acompañarle  en  aquella  Campaña,  y clel  ti- 
tnando  la  ofierta  le  dio  armas  y cavados  para  fi  y para  fu  gente.  A la  buel- 
ta  fe  acabó  de  a)ufiar  la  paz  perpetua;  y fiendo  publicada  en  Cafiilla,  pa- 
fiaron  a publicarla  en  Portugal  el  Embaxador  Cafiellano  Diego  Gonzá- 
lez Franco.  Efie  fue  el  remate  de  aquellas  pretenfiones  que  por  el  difeur- 
fo  de  cafi  cincuenta  años  truxeron  a ellas  dos  Coronas  en  perpetuo  cui- 
dado: porque  la  vencida  ya  no  podia  con  los  efiragos,y  la  vitorioía  ni  con 
hazerlos  dexava  de  recivirlos:y  fi  bien  ya  defde  algún  tiempo  eran  meno- 
res la  paz  no  confentida  a efie  modo  de  ambas  partes  fiempre  viene  a fer 
inquietud,  y ella  Tola  por  fi  es  una  guerra  fino  de  los  cuerpos  de  los  efpiri- 
tus  que  defiazona  interior  y amargamente  el  güilo  que  fe  pofi'ec  aun  con 
triunfos. 

165  Pero  ya  la  muerte  pnieba  los  filos  de  fu  uni  verfal  guadaña  para 
darun  golpe  que  há  de entrillecer  profundifilmamente  a roda  la  gente 
Portuguefa . En  aquel  Rey  que  tanto  venció , fe  empe^ava  amoílrar  el 
vencimiento  de  la  mucha  edad  que  por  fi  es  achaque  mortal , y de  los  a- 
quellos  que  con  ella  fe  acumulan  y mas  preílo  la  fenecen. Enfermo  ya  para 
no  lanar  eRe  Valerofo  Principe  le  llevaron  alosferenos  ayrcsdeAlcou- 
chete  por  ver  fi  en  ellos  fe  dilatava  algo  más  la  vida . Ella  no  ellá  adonde 
la  bufcanlos  Mortales,  G no  adonde  la  conceden  losCelelles . Recono- 
ciendo que  fe  muría  mandó  que  le  truxelTen  a Lisboa  deziendoque  no 
era  julio  morir  en  lugar  tan  pequeño  como  aquel , ni  menos  grande  que 
ello.  Razonablemente  por  cierto.No  pidia  menos  efpacio  que  el  de  aque- 
lla inundante  Población,  can  grande  ruina  como  la  de  aquel  Heroycoy 
Augullo  Rey  .Empegó  a defpidirfe  delosdefpojos  y de  las  Imágenes  de 
aquellas gloriofas.  Almas  que  abreves  términos  le  avian  de recivir  en  el 
Cielo.  Hizo  llevar  (ya  no  podia  ir  defde  fu  Palacio  a Templos  de  la  Ciu- 
dad aquel  que  delle  muchas  leguas  i va  a pié  a lasdefuReynojalaIglefia 
Mayor  por  vi  litar  el  Sepulchro  del  ValcnttíIimoMartyrS,  Vicente.  Avia 
f antes  dado  principio  a la  Capilla  Mayor  que  le  guarda,  y reconociendo  q 
rara  vez  fenecen  los  Principes  las  obras  que  fus  antecelTores  dexaron  im- 
perfetas, de  fu  mano  ofreció  para  el  remate  della  tanca  moneda  de  oro 
Quanta  pareció  bailante  a dar  fin  a aquella  fabrica , que  afilie  tuvo  déla 
manera  que  oy  permanece . Luego  le  llevaron  también  a Nucllra  Señora 
de  la  Efcala  fundación  fuya  aun  lado  de  la  Iglefia  de  Santo  Domingo , y 
alli  fe  defpidió  terniflimamentede  la  Imagen  a cuyas  aras  avia  embiado  las 
vanderas  y los  trofeos  que  largo  tiempo  fueron  mudos  teftigos  y elogios 
de  fus  triunfos.  Con  fini  filmas  demonltracioncs  de  Católico  ySantoref- 
' cituyó  la  porción  divina  al  Ciclo,  y a la  Tierra  la  liumana  «114.  de  Agof- 
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to,  vi  fpera  notoria  dcla  Afilmcion  ele  la  Sacrofanta  Madre  Virgen  Em- 
peratriz de  los  Exercicos  gloriofos,  que  en  eñe  dia  concedió  las  mayores 
glorias  humanas  a eñe  verdaderamente  Rey,  verdaderamente  Heroe, ver- 
daderamente grande  en  la  Efpada;  grande  en  la  Toga;  digno  de  que  viva 
en  lo  immortal  de  las  perpetuidades, pues  vivo  perpetuó  en  la  inimortali- 
dad  de  la  gloria.Deño  fuecreible  teñimonio  lo  fucedido  el  año  1 437. Fe- 
necidos los  officios  annuales  de  fus  honras  fúnebres  fe  halló  en  la  cera  gaf-- 
tada  en  ellas  más  pefo  del  q tenian  quando  la  truxeron  para  encenderla. 

1 66  Cafo  puede  fer  L fi  puede  fer  que  aya  cazo  ] el  acontecimiento 
dequalquiercofauna  vez ; dós  ya  parece  cuidado;  y muchas  ya  parece 
niiltcrio.Diximos  que  avia  fído  Fatal  a nueñro  difunto  Principe  para  fus 
cofas  mayores  la  Fieña  de  la  AlTuncion  de  María.  Veamoflo . El  le  libró 
de  la  muerte  que  le  urdía  una  conjuración  en  eñe  dia.  El  en  eñe  dia  alcan- 
zó la  Vitoria  que  en  Aljubarrota  le  afleguró  de  Rey . El  en  eñe  inifmo  dia 
expugnó  fcliciñimamentela  famofa  Plaza  de  Ceuta  cuya  hazaña  le  llevó 
en  las  alas  de  la  Fama  por  toda  Europa  y por  toda  Africa : él  pafl’ó  a me- 
jor Reyno  en  eñe  dia  propio.  El  ñnalmcntc  en  el  propio  dia  fue  traflada- 
doal  liintuofiniino  Pantheonque  para  (i  avia  labrado.  Pareció  a ver  vi  vi- 
do  el  tiempo  puntual  que  le  era  ncccñário  para  ambas  las  glorias  de  la  p.iz 
y de  la  guerra;  porque  la  guerra  profiguió  con  la  vida , y poco  antes  de  la 
muerte  dexó  afl'egurada  la  paz.Qiie  mucho,  pues,fi  Portugal  quando  per- 
dió la  luz  deñe  gran  Principe , vió  a Europa  con  la  perdida  de  la  lut  del 
Mundo.^  Ecliplbfe  el  Sol, quando  él  fceclipfó.  Pufofe  juñamente  luto  no 
menos  gi  ande  toda  la  Tierra . Pero  él  no  fe  quifo  entriñccer  con  verfe 
eclipfar.  1 lailandofccon  la  barba  crecida , ñendo  ella  mucha  y dilatadas, 
y que  al  ufo  de  entonces  poblava  igualmente  los  eñremos  poco  antes  de 
morir  mandó  fe  la  templañen  para  que  el  roñro  quedafle  más  fereno.  No 
fwiV/íne  f dixo J aun  cutrpo  ^al  que  hit  dt  fer  de  muchos  después  de  muerto 

el  aparéenles  ditfitmey  horrible. Effoes  para  aparecer  Vi)>o  ales  adverf arios.  Aífi 
de  gala  quifo  efperara  lamuertc ; añi  la  entrada  de  la  propia  muerte  no 
pudo  quitarle  las  políticas  atenfíones  de  la  vida  . Añi  Portugal  Ir^ró  en 
fus  Principes  y en  fus  Heroes  quanto  de  raro  fe  hizo  memorable  en  el 
Mundo  entre  todas  las  Naciones  defdc  fus  más  remotas  y admiradas  anti-> 


guedades. 

1 67  Empegó  a difeurrir  por  Lisboa  la  trifteza  que  luego  íé  avia  de 

derramar  por  todo  el  Reyno.  No  parecía  tanto  que  avia  muerto  elRey 
en  fu  Palacio,  como  que  en  cada  cala  de  tan  prolixa  Ciudad  avia  efpirado 
la  efperan^a  de  fu  caudal,  de  fu  amparo , y de  fu  confítelo . Era  Padre  de 
cada  una  en  particular, que  mucho  fi  le  fíntian  menos  generalmente  l Los 
ojos  de  todos  eran  fuentes;  fona van  en  las  viviendas , y en  las  calles  los  fo- 


llo^osy  losfulpirosy  las  vozes  dcfconcertadas  formando  el  mayor  con- 
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cieriodel  dolor . A los  ombros  le  llevaron  a depofitarle  en  la  Iglcfia  Ma- 
yor, fus  Hijos  y los  mayores  Grandes.No  efculava  rales  onibros  un  ral  pe- 
fo.  Al  llevarle  fue  el  tropel  de  las  gentes  de  todo  cftado,  de  toda  edad,  de 
unoy  de  otro  fcxo.  Todos,  parece,  le  querían  de  nuevo  o rcgendrar  con 
llanto,  o infundirle  una  Alma  de  todas  fus  Almas;a  lo  menos  las  derrama- 
van  por  los  ojos.  Mientras  alli  eftuvo  dcpofítado,  de  dia  y de  noche  todo 
eran  facrificios,  todo  eran  preces,  todo  eran  efpcran^ as  de  gloria , y todo 
eran  glorias  de  amorofas  penas.Del  amor  que  le  devian  eran  eftas  con  que 
fe  lo  pagavan.  Tuvo  gratiílimo  femblante,  y grande  y bien  proporciona- 
da eflaturaicorrerpondianla  las  íuer9as,y  a ellas  y a ella  las  armas  de  q ufa- 
va  yde  que  aun  oy  íé  confervan  algunas:  un  yelmo  para  q oy  la  mayor  ca- 
bera es  muy  pequeña:una  hacha  para  cuyo  meneo  no  fácilmente  fe  halla- 
rá bra^o  y pulfo.En  las  profperas  fortunas  fu  alegría  fue  ponderóla  :en  las 
ad  verías  la  trifteza  ninguna.  Sereno  fiempre , cargado  nunca . Conílancia 
y magnanimidad  invencibles.CIcmencia  que  fe  eftendió  liberaliílima  aun 
fobre  aquellos  que  le  procuraron  la  muerte.LarguiíIimo  de  mano,  fin  que 
fe  lo  manche  el  intento  que  tuvo  de  quitar  a algunas  perforas  lo  que  las  a- 
via  dado,porque  atendia  a reftituir  la  Corona,  no  adeshazer  lo  hecho;  ca- 
liñcólo  con  que  compró  a muchos  lo  que  pudiera  quitarles.  La  gratitud 
con  los  que  fe  la  merccian  excedió  algunas  vezes  a la  mifma  efperan^a  de- 
Ilos . Lo  que  más  iluílra  aun  Principe  es  el  zelo  de  la  Religión . Por  ella 
fundó  muchos  Templos,  y ufó  de  grandes  liberalidades  honras,  y privile- 
gios con  los  Eclefíaííicos.  Por  ella  en  la  vejez  ya  libre  délas  guerras  do- 
mefticas  íe  enfayava  para  las  de  los  inñeles.  Por  ella  hazia  a pié  largas  ro- 
merías, fíngularmente  a Nueífra  Señora  de  quien  era  devotiílimo , cuyas 
horas  hizo  poner  en  idioma  vulgar  para  que  todos  la  rogaíTen  y íirvieíTcn 
con  rezarlas.  AíTi  los  Evangelios  y la  vida  de  Chriílo.  Las  infígnias  de  que 
fue  Cavallero,  honró  mucho  por  los  Santos  Patrones  dellas . De  la  Cruz 
de  S.  Benito  de  Avis  de  que  fue  Maeftre  no  defifiió  aun  que  dexafle  de 
ferio, antes  la  introduxo  en  el  Eícudo  Real.  De  S.  Jorge  fe  valia  en  las  ba- 
tallas por  fer  Cavallero  déla  Garrotea  . La  Sierpe  que  era  triunfo  defte 
Santo  eligió  por  timbre  'de  fu  Real  blafon . No  ufava  con  vana  gloría  y 
defeuidode  lascólas  que  íé  iníHtuyeron  para  honra ; honravalas  ufando 
dellas  con  zelo  y eftimacion. 

i68  Siendo  fus  Fabricas  muchas,en  las  más  dellas  compite  la  elegan- 
cia de  la  eftruftura  con  la  magnificencia  delanimo.Digalo  el  Monafterio 
de  Penalonga  primero  de  los  de  San  Gerónimo  en  Portugal . Digalo  el  de 
Camota  Francifeano  cerca  de  A lenquer  adonde  para  darle  ficio  compró 
a las  Monjas  de  Odivelas  aquella  grande  antiquiílima  Selva  que  parccia  a- 
ver  nacido  con  el  propio  Mundo.  Compitidora  de  laDodonca  en  la 
edad, y venta jofa  en  los  Oráculos  de  las  Palomas, porque  fi  en  ella  bs  avia 
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fingidas,  acá  fuccdicron  Verdaderas,  pues  con  ellas  fe  rcprefenta  el  Efpi* 
rito  Divino  q alli  perenemente  habla  puriHlmas  verdades . Diganlo  bien 
los  funtuoíiinmos  y Reales  Palacios  de  Lisboa  y de  Santarcm ; Ciudad  a- 
qudla  que  es  un  Mundo  abreviado ; Villa  efta  que  nada  deve  a dilatadas 
Ciudades,  y correfpondenlas  los  dos  edificios.  Y finalmente  mejor  lo  di- 
ga fu  eflupendo  Maufoleo  de  Nueñra  Señora  de  la  Batalla : maquina  le- 
vantada en  memoria,  y en  el  campo  de  aquel  conflito  de  Aljubarrota  que 
la  hizo  Rey.  Digamos  algo  della  en  particular,  pues  aña  entonces  no  uvo 
otra  mayor  en  Efpaña,  ni  aun  oy  ay  otra  máspolida  en  Europa. 

169  Es  toda  de  piedra  blanca  interior , y extiriormente:  tiene  560. 
palmos  de  laigojde  ancho  ciento,  y ciento  y cinqucnca  de  alto . El  criize- 
ro  tiene  de  longitud  i$o.  Es  de  tres  naves  í ya  fe  fave  que  la  de  en  medio 
íiibe,  y buelta  mis  que  las  colcteralcs.  Fianfc  fus  bobedas  a 1 6.  potent iífi- 
mos  pilares  en  dos  hileras . Es  de  tal  pnion  la  fdleria  que  apenas  dexa  de 
parecer  una  piedra  todo  el  Edificio.Lifos  (bn  los  lien^osjpero  en  los  por- 
tales de  relevadas,  y curiofas  labores.  Hermofo,  y grandeel  ventarla  je  por 
donde  entra  la  luz  por  entre  las  vidrieras  prcciofas,  y de  fingulares  pin- 
turas al  ufo  de  aquel  tiempo.  Defiribuyenfe  quatro  Capillas  congrata 
corrcfpondencia  porel  criizcro . Yazcn  en  ellas  elRey  DunDuarteyfa 
muger  Doña  Leonor,  la  Reyna  Doña  Itabel  muger  de  l>.  Alonfo  V.  que 
yaze  en  la  Cafa  del  Capitulo  cort  fu  Nieto  cí  Principe  D.  Alonfo.EIRejr 
Don  Juan  el  Segundo,  Don  Lope  Diaz  de  Soufa  Maeftre  de  la  Orden  de 
Chriito,un  Cardenal  de  q fe  ignora  el  nombre,  como  también  el  de  quien 
fundó  una  Capilla  precióla  de  que  luego  hablaremos.Buena  memoria  pa- 
ra que  entienda  la  mayor  grandeza  humána  corría  mayor  anfia  dé  perpe- 
tuarle,q no  ay  duración  fegura  en  la  mortalidad. Qiiien  entra  por  la  puer- 
ta principal  que  mira  al  Occidente  [atención  déla  antigüedad  en  los 
Templos]  halla  a la  mano  derecha  un  liento  con  un  pórtico  artificial- 
mente labrado  por  donde  (centra  a una  quadra  que  tiene  el  cuerpo  fuera 
deíTotra  fabrica;  y es  el  entierro  del  fundador,  y de  fu  muger , y de  fus  hi- 
jos. Es  de  noventa  palmos  cada  lado:de  más  la  altura.  Sufientan  la  bobeda 
ocho  pilares,  entre  ellos  eftan  elevados  los  dos  túmulos,  que  guardan  los 
Reales  cadavares  delRey  D.  Juan,  y de  fu  muger  la  Reyna  Doña  Felipa. 
Alli  publican  la  vida  de  ambos  dos  infcripciones  tan  dilatadas  que  fon 
liillorias  breves  de  fus  obras , y de  fus  coftumbres , V'enfe  los  marmoles 
blancos  con  labores  de  relieve  adonde  fe  empeñó  el  Arte.  Son  zarzas  con 
iiisefpinas,  y ojas,  y la  \iT3i\Ilme plait  fwur  iem.Pado  atender  el  fentidode- 
lia  con  la  planta  en  que  Moyfcs  hablava  con  Dios , o que  fue  eíle  Princi- 
pe llamado  Moy  fes  enrefpeto  de  los  trabajos  quepalfó  por  conducir  el 
Pueblo  Portugués  a fu  libertad,y  a fu  gloria  deshaziendofeen  amores  dcl. 
En  bulto  fe  ven  las  Imágenes  de  los  dós,  que  dizen  fon  parecidos  a lo  que 
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ellos  fueron . En  el  liento  que  correrponde  a la  entrada  ay  quatro  rcpiil- 
cros  menores  por  grandeva  mas  no  en  precio  . Yazen  en  ellos  los  quatro 
Infantes  fus  hijos  Pedro,  y Enrique,  Juan,  y Fcrnando.En  el  primero  que 
es  de  Pedro  ( van  por  fus  edades ) íe  vela  Iníignia  de  la  Garrotea  que  tu- 
vo, y unas  balanzas  entre  unas  ramas  de  roble  con  bellotas,y  la  letra  Fran- 
ccfa,Deyi'), dando  a entender  de  que govtinando  clKcynodeító  intro- 
duzir  laedad  dcoro,en  que  aquella  fruta  era  fuíicnto  fin  lujuria,  y aque- 
lla medida  govierno  fin  aceración.  Y el  fuyo  fue  tal  que  bien  pudiera  afir- 
marque  no  la  avia  cumplido  menos  que  delcado.  En  el  ftgundo  que  es  de 
Enrique  fe  reprefenta  con  Corona  Real  por  averfido  nombrado  Rey  de 
Chipre:  y con  la  Garrotea.  Aparecen  unas  ramas  de  cambroneras  con  eP- 
pinas ; y frutillas , y dentro  la  letra  Francefa , Talamt  de  bien  futiré.  Confir- 
mando fus  defeos  de  penetrar  porfuseftudios,  y agencias  las  afperczasde 
las  tierras  de  que  fue  Defeubridor,  pareciendole  que  traba  java  en  vano 
como  quien  lo  haze  en  tierra  efieril  con  que  parece  era  en  efio  más  la  per- 
feveracion  que  la  cfpcran^a.Mas  porque  efto  es  adivinar,  y la  adivinación 
cofa  incierta  lo  dexaremos  en  los  otros.  En  el  tercero  que  es  de  Juan  fe 
ven  otros  ramos  con  fruta  parecidos  a cafiaños  de  que  penden  unas  bolfas 
quadradas  entre  veneras  fobre  cada  una,  y la  letra  de  la*  propia  lengoa  que 
las  otros.  Le  ay  bien  mt^oru.  En  el  quarto  que  es  de  Fernando  fe  ve  una  Co- 
rona de  ramas  que  parecen  de  yedra  fin  letra,  pero  en  otra  parte  la  ay  , Le 
líen  me  ptait : y porque  lo  dicho  fobre  las  otras  es  adivinar , no  adivinare- 
mos fobre  efto, 

1 70  Efto  es  dezir  lo  que  ay  en  efic  gran  Templo  por  la  parte  inte- 
iior:de  la  exterior  diremos  agora. El  frontcfpicio  principal  en  arquiteftu- 
raesmageftuofo,  en  particularidades  de  relieves  futiliífimos,  y admira- 
bles : eftiendefe  efta  fuerte  de  labor  por  toda  la  frente  de  cftrcmo  a eftre- 
mo.  A efte  modo  aparece  ornada  la  puerta  colotcral , y los  aciertos  de  las 
vidrieras . Sirve  de  tejado  inacababel  a toda  efta  maquina  grandes,  poli- 
das,  y fobre  pueftas  lofas  de  confidcrablc  cuerpo , y con  feguridad  q def- 
de  fu  primera  mano  no  tuvieron,  ni  averan  menefter  fegunda  ; fulamente 
fe  efeoban  a tiempos.Con  elevación  como  almenas,  o parapetos  en  Cafti- 
llos  lo  rodea  todo  fobre  las  cornijas  una  tela  continuada  de  la  mifma  pie- 
dra rota  con  induftriofos  laf  os,  y a efpacios  la  fobrepujan  ayrofiftlmos  re- 
mates como  fobrepujan  a las  más  altas  cumbres  algunos  chapiteles  déla 
propia  materia,y  de  mayor  arte,mas  fingulares  delgade^as.Salcfe  allá  por 
tres  parces,  y empleados  los  ojos  en  toda  aquella  fupcrficie  del  Templo, y 
de  los  Clauftros,  Sacriftia,  Capiculo,  corredores,  torres,  y otras  cftancias, 
que  íe  cubren  de  la  mifma  fuerte,  que  fe  le  reprefenta  una  grande  monta- 
ña de  peñafeos  mayores,  y menores,abatidos,v  elevados  piramidales,  y de 
otras  formas,  tanto  más  cftupenda  quanto  lo  feria  el  verpolida , y no  top- 
ea alguna  déla  abfoluta  naturaleza.  171  La 
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171  La  pichaque  llaman  Capitulo,yeftá  al  fínieñro  lado,  con  185. 
palmos  cada  liento  por  fer  quadrada, cúbrela  una  Tola  bobeda  al  modo  q 
la  Rotunda  en  Roma,  no  con  tanta  elevacion,con  que  es  mayor  la  diEcul- 
tad.Tanta  flie,que  cayendo  dos  vezes  al  quitarla  las  cimbrias , y dexando 
echos  palbs  a los  oífíciales,a  la  tercera  hizo  elRey  que  en  lugar  de  oñicia- 
Ies  afílüeíTen  a quitarlas  algunos  criminofos  que  merecían  la  muerte,  y íe 
cfcufarondellacon  la  ventura  dequenobolvieíTe  a caer.  Yodefpuesde 
viibis  las  grandevas  de  Roma  no  tuve  por  menor  efta  fabrica, y la  del  Mo- 
nañerio  de  Belén  cerca  de  Lisboa , de  aquello  que  fín  antes  de  verlas  te- 
nia a la  una,y  a la  otra.  El  Clauñro  principal  es  grandiíUmo,  y mageAuo- 
fo,  y de  Angulares  invenciones  de  la  arte  que  oy  llaman  Gótica:  el  otro 
ClauAro  es  reñtorio , y las  capazes  officinas  todo  es  deAe  genero,  y todo 
pide  defcripciones  prolixas , y agora  no  deferibimos,  apuntamos , lo  que 
pudiera  deferebirfe.  Detras  de  la  Capilla  Mayor  eAá  otra  imperfeta  de  q 
emos  de  referir  algo  al  lien  la  vidadelRey  D.  Manuel  por  fer  obra  de  fu 
tiempo. Finalmente  aeftegran Templo, y Maufeoleo  fuetrafladado  fu 
fundador;  y fu  muger,  por  i'u  hijo  elRey  D.Duarte  con  una  celebre  pom- 
pa alAn  del  propio  año  de  fu  fallecimiento ; y en  el  íiguiente  a 1 4 . de 
Agofto  los  pufieron  en  aquellos  famoíbs  fepulcros , que  antes  no  eAarian  * 434 
conocidos.  Juntamente,  alñn,  le  cupo  al  Rey  el  renombre  de  Buena  me- 
moria,porque  en  la  del  Mundo  más  gloriofa  le  mantienen  fus  Obras  por 
muchas  por  varias, por  magnificas,  y por  bellas,  por  útiles,  y por  fantas. 

172  Fue  nueftro  invencible  Juan  el  primero  que  hizo  que  dexada 
la  era  de  Cefar  fe  ufaíTe  del  año  del  Nacimiento  de  ChriAo  en  el  de  1 42  2 . 
y que  admitió  en  fu  Reyno  la  Orden  de  S.  Juan  EvangeliAa,  que  en  el  fe 
llamó  de  S.  Eloy.  Hizo  Metrópoli  de  la  Ciudad  de  Lisboa  con  autori- 
dad de  Bonifacio  IX.  Edificó  elMonaAerio  de  la  Batalla , raro  en  gran- 
deza, y artificio,  el  de  S.  Francifeo  de  Leyria,  la  InAgne  IgleAa  de  NueA 
tra  Señora  de  la  Oli veira  en  Cuimaraens,de  que  era  tan  devoto  que  vinia 
en  romeria  a ella  tres  vezes , a pié  de  partes  diñantes  con  más  de  feñénta 
leguas,  pefandofe  a plata  armado  de  todas  armas:  quatro  Palacios  de  íun- 
cuofa  fabrica,  y Real  magniAcencia , en  dos  lugares , y dos  bofques  notor 
rios,  Lisboa,  y Santarera,  Sintra,  y Almeirin.  Fue  el  primero  que  ufó  co- 
mer en  publico;  de  fuerte  que  Aendo  en  muchas  acciones  grandes,  no  tu- 
vo fegundo  en  el  cxcrcicio  de  todas.Mereció  por  ello  fer  llamado  el  Mag- 
no, y de  la  Buena  memoria. 

173  Aífi  le  ocupava  el  fentimiento  de  las  infelicidades  defiis  Vafla- 
llos,que  no  fe  contcntava  con  menos  que  con  feries  compañero  en  ellas, 
y acompaña valos  a pié  en  las  jornadas  por  lo  qual  fue  comparado  a Moy- 
fes  quando  facó  de  Egipto  el  Pueblo  de  Dios.Hallando  la  Cafa  Real  muy 
llena  de  Officiaics  fobrepueños , la  alivió  dcllos , aplicando  fus  falariosa 
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?cnte  más  provechofa.  Para  labrar  moneda  le  focorrieron  las  Iglelias  vo- 
untariamcntecon  alguna  plata. Labráronle  reales  de  ley,  y otros  que  lla- 
maron Blancos,  Doblas  que  llamaron  Morifcas,  y vallan  130.  maravedís. 

174  Fue  de  mediana  eñatura,  roftro  largo,  frente  pequeña,  cabello 
negro,  poco,  largo,  y bien  compuefto , ojos  negros  no  grandes , mas  con 
vivacidad  notable.  En  fu  retrato  eftá  armado,Corona  en  el  y clmo,manto 
negro  aforrado  en  armiños  blancos,  en  una  mano  efpada  alta,  en  otra  una 
palma  con  Corona  enfartada  en  ella,  y Cruz  de  S.  jorge  fobre  el  hombro 
izquierdo.  Vivió  fetenta,y  feys  años,  reynó  4b. Lita  íépultado  en  el  Mo- 
nalierio  de  la  Batalla,  que  fundó  no  para  fu  entierro , ñno  para  trofeo , y 
memoria  fanta  de  aquella  batalla  que  le  hizo  Rey  en  el  mifmo  lugar  don- 
de la  dió.  Con  admirable  pompa,  y nueva  en  a¿jo fúnebre  fucllevadoal 
fepulcro  en  un  carro  triunfal  acompañado  de  fus  hijos,  y nietos. 

Sui  Hijos  Legítimos. 

175  I.  Doña  Blanca,murió  niña:  yaze  en  la  Iglefia  Mayor  de  Lisboa. 
176  II.  D.  Alonfo  que  nació  en  Santarem  año  1 400 . y murió  de  diez 
años,yeñ:á  fepultado  en  la  Catrcdal  de  Braga. 

1 77  III.  D.  Duarte  que  fucede  en  el  Cetro. 

178  IV.  D.  Pedro  nació  el  año  1403.  Fue  Duque  de  Coimbra  tan  da- 
do a los  eíludios  que  eferivió  varias  obras  en  profa,  y verfo.Dotadode 
muchas  partes  peregrinólas  mejores  del  Mondo  ya  viendo  ya  obran- 
do cofas  grandes.  Fue  inventor  de  tañer  de  punto  en  la  guirarra.Quan- 
do  bolvió  a la  Patria  truxo  un  Mapa  en  que  fe  via  todo  el  Mundo: 
y en  el  fe  llama  va  Cola  de  Dragón  al  Eftrccho  deMagalIaens,  y Frente 
de  J frica  al  Cabo  de  Buena  efperan^a  : pintura  de  queíe  ayudó  el  In- 
fante Don  Enrique  fu  hermano  en  fus  defcubrimicntos:y  cl  año  1528. 
fe  halló  en  cl  Archivo  del  Convento  de  Alcoba^a . Otro  Mapa  que 
moftrava  fer  hecho  tao.  años  antes;  conque  parece  fer  cl  propio  que 
truxo  el  Infante : porque  la  propia  navc'gacion  fe  via  en  el  Eftrecho 
y Promontorio.Cafó  con  la  Infanta  Doña  Ifabcl  bija  de  D.Jayme  Conde 
de  Urgcl,  y de  la  In&nta  Doña  Ifabcl  hija  delRcy  D.  Pedro  IV.de  Ara- 
gón.Tuvieron  a D.  Pedro  de  hermofiflimo  afpcño,  Condefiablc  de  Por- 
tugal, que  los  Catalanes  eligieron  por  fu  Rey  en  odio  de  D.  Juan  el  II.de 
Aragón,  y murió  con  veneno:  Don  Juan  de  Coimbra,que  defpofado  con 
Carlota  hija  heredera  de  Juan  Rey  de  Chipre,  y murió  en  Borgoña:  aD. 
Jayrae  Cardenal  de  S.Euliachio,  Arf  obifpo  de  Lisboa,  de  iluftre  ingenio 
letras,  virtud,  tan  raro  en  lacontincncia,quecn  la  enfermedad  dequevi- 
noa  morir  imitó  al  Santo  Emperador  Confiantino,  a quien  dixeron  los 
Médicos  que  cobrarla  falud  fi  hizicíTc  un  remedio,  que  parava  en  ofenfa 
de  Dios:  y facriñeó  la  vida  por  no  manchar  la  pureza:  diziendo,  mis 
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quería  mtatvt  mofo,  que  vivir  fu^i».  Y aze  en  Florencia.  A la  Reyna  Doña  Ifa- 
bel  tnuger  deIRey  D.  Alonfo  V.  fu  fobrino : a Doña  Beatriz  que  en  Bor- 
goña  adonde  eílava  con  la  Infanta  Duquefa  fu  Tia  cafo  con  Adolfo  Se-, 
ñor  de  RavcUehin  hijo  del  Duque  de  Cleves : a Doña  Felipa  Monja  en 
Odi  vclas.Fue  Don  Pedro  Governador  del  Reyno  en  las  tutorías  delRey 
D.  Alonfo;  y fueron  enemigos  quegrangeó  con  el  goviemo,  fiendo  bue- 
no, tales , que  vino  a morir  infelizmente  a manos  delRey  fu  yerno  el 
año  1448. 

179  V.  D.  Enrique  nació  en  la  Ciudad  del  Porto  el  de  1 404.Fue  Du- 
que de  Vifeo,Maeñre  de  la  Orden  de  Chrifto,Valerolb  Principe,  y fabio, 
y Santo,  y digno  de  fu  origen.  Dioíe  muchd  a' las  Matemáticas,  a cuyo  ef- 
tudio,  y rara  induriria  íé  deven  las  navegaciones  de  toda  Efpaña:  porque 
encendido  en  defeos  de  difeubrir  tierras  armó  navios  a fu  coila,  con  que 
no  folo  fe  bufcaiíen  las  playas  de  Africa  y regiones  marítimas  que  fuera 
dcl  Eíf  rccho  de  Gibraltar  miran  al  Sur , mas  aun  penetraifen  más  adelan- 
te. Aili  pues  con  ella  ocupación  dió  motivo  a que  los  Portuguefes  fe  hi- 
'zieiTen  Señores  de  mucha  parte  de  Africa , azia  la  de  Etiopia,  y varias  If- 
las  dcl  Océano.  Para  aplicarle  a ello  más  libre,  y divirtido  de  todo  eftor- 

' bó  raifi  como  lo  avia  hecho  Jubalda  tercerRey  de  Efpaña'  en  ios  montes 
dcidubeda]  tomó  fu  aíliento  en  el  Reyno  dcl  Algarve,  parte  más  remota 
de  Luiieania  en  la  Villa  de  Sagres  junto  al  Promontorio  Sacro:  alii  murió 
no  folamente  fin  hijos , fi  no  perpetuamente  callo . Truxo  por  emprefa 
una  Corona  de  C,ar^as  entretexidas,  y dentro  la  letra  en  Francés  que  dc- 
^ia  Talant  de  ben  fayre. 

180  VI.  D.  Juan  nació  enSantarem  año  1405.  ymurió  el  de  1442. 
Fue  Maeílre  de  la  Orden  de  Sant-Iago,CondellabIe  de  Portugal ; feñala- 
do  en  el  amor  de  la  Patria,  cafó  con  Doña  Ifabei  hija  de  D.  Alonfo  Con- 
de de  Barcclos  que  fue  el  primer  Duque  de  Bargan^ ,'  y fó  hermano  na- 
tural.Tuvieron  a D.  Diego  que  murió  de  poca  edad : a Doña  Ifabei  mu- 
ger  dcl  Rey  D.  Juan  el  II.  de  Callilla,  Padres  de  la  Reyna  Doña  Ifabc] , q 
llamaron  Católica:  a Doña  Beatriz  que  cafó  con  el  Infante  D.  Fernando 
PadresdclReyD.  Manuel:  a Doña  Felipa  que  cafiamente  acabó  fu  vida. 

1 8 1 VII.D.Fcrnando  Macllre  de  la  Orden  de  Avis,que  murió  con  pa- 
ciencia infigtie  en  la  efeiavitudq  padeció  en  Africa:  numerafe  entre  los 
Martyres;ay  libro  de  fu  vida,y  de  los  milagros  que  Dios  obró  por  fus  mé- 
ritos: Fue  inventor  de  conocer  las  horas  por  el  Norte  denoche.Todos  ef 
tos  hermanos  y azen  en  la  Igiefia  de  la  Batalla.  La  caufa  del  cativerio  en  la 
vida  delRey  D.  Duarte  fe  verá. 

182  VIH.  Doña  Ifabei  quecafóelaño  1499.  con  Felipe  III.  Conde  de 
Flandes,  y de  Henan,  Duque  de  Borgoña , que  en  honor,  y memoria  délo 
que  eílimava  tal  Princefa , inílituyó  el  dia  de  las  bodas  la  clariíllma  Or- 
den 
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<kn  dclT ufon  de  oro.  Fue  fu  hijo  el  Duque  Carlos  el  Bravo  que  murió  en 
la  batalla  de  Nanci,  y fue  Padre  de  María  muger  del  Emperador  Maximi- 
liano I. 

N atúrales,  j 

183  IX.  D.  Alonfo  Conde  de  Batéelos,  y primer  Duque  de  Cragan^a 
cafó  con  Doña  Beatriz  hija  única  del  grande  Condeftable.  Tuvieron  a D. 
Alonlb  Conde  de  Ourem,  y marques  de  Valencia  que  murió  íiti  hijos.  D. 
Fernando  Conde  de  Arrayólos  Marques  de  Villa- Viciofa  que  fucedió  en 
el  Ducado.  Doña  Ifabel  que  cafó  con  el  Infante  D.  Juan  fu  Tio . Efu  fe- 
pulcadoD.  Alonlb  en  la  Villa  de  Chaves,  y falleció  el  año  1462. 

1 84  X.  Doña  Beatriz  [^no  Sibila  como  dizen  algunos]  cafó  cpn  Tomas 
Conde  de  Arondel  en  Ingalaterra  de  la  laogreiRcal  de  los  Principes  dea- 
quella  Corona.  La  Madre  de  ambos  ellos  hijos  fe  llama  va  Ines,  y fue  Co> 
mcndaderaenelMona(leriodeSantos:eramugerprincipal.  . 

. ■ , 1 ^ . 1..  • ■ ■ 

. . I Xitulos que dm,  , > 

185  Al  Infante  Don  Pedro  dió  titulb  de  Duque  de  Coimbra ; y fue  d 

primero deíleReyno.  ' 

i8ó  Al  InfanteD.Enriqac('fushcrmanosJdeDuquede  Vifeorhizo- 
les  elbs  mercedes  en  Tavira  por  lo  mucho  que  obraron  en  la  toma  de 
Ceuta. 

187  A D.  Ñuño  Al  varez  Pereyra  dió  tiftilo  de  Conde  de  Arrayólos;  y 
él  befándole  la  mano,  dixo  lo  acetaria  fí  le  promctieíl'e  de  no  hazer  otro 
en  fu  vida:  y elRcy  fe  fugetó  a ello,  conociendo  ambos  a dós  que  la  graI^ 
dez  a de  las  cofas  confílle  en  la  raridad  dellas  mifmas. 

188  A D.  Alonfo  fu  hijo  de  Conde  de  Barcelos , interviniendo  el  con- 
fentimiento  de  Don  Ñuño  Alvarez. 

189  A Don  Alonfo  fu  Nieto  del  Conde  de  Oiircm  por  renunciación 
de  Don  Ñuño  Alvarez  fu  Abuelo.  1 

1 90  A Don  Fernando  Nieto  de  ambos,  hijo  Segundo  del  de  Bargan^a, 
de  Condede  Viana. 

1 9 1 A Pedro  Lobato  nombró  Governador  del  Senado  o Chancilleria 

que  llaman  del  do  Civil.  . , 

193  A Gonzalo  Perez  Malafaya, Veedor  de  fu  hazienda. 

- 1 93.  A Juan  Roiz  de  Sá  Camarero  Mayor , porque  elle  officio  hazia 
antes  cl.Rcpoflero  Mayor,  que  en  la  Cafa  Real  defte  Reyno  goza  mayor 
‘antigüedad. 

194  A D.  Fernando  de  Guerra  fu  Sobrino  Ar^obifpo  de  Braga  hizo 
Prefíjente  ( Regidor  le  llaman ) del  Senado,o  Cafa  de  la  Suplicacion.To- 
dos  eftos  officios  crió  de  nuevo. 

Armat 
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Reduxo  clRey  a cinco  los  dic7  puntos  que 
tenia  cada  uno  de  los  efcudctcs,  quedándole 
por  debaxo  dellos  la  Cruz  de  Avis  por  ícr  lU 
Maeílre  como  también  f en  memoria  de  a ver 


tenido  la  infignia  Keallnglefa  deS  Jorgeja- 
crecentó  por  timbre  una  Sierpe  alada:)  de  a- 


i 


qui  tuvo  principio  en  Portugal  llaman  a San 
Jorge  en  las  batallas.  Vefe  en  muchas  partes, 
y repetido  por  Vanderas  y Eítandartes  en  la 
rica  tapicería  de  la  toma  de  Arzila , que  el  a- 
dorno  de  las  Talas  Reales  Portuguefas  Te  texia 
de  hazañas  y triunfos  de  fus  Reyes,  y VaíTa- 
llos:  ella  es  oy  de  la  Cafa  del  Duque  del  In- 
fantado, a quien  la  dio  Don  Alonfo  V.  enel  tiempo  dcfuspretcnlloncs 
con  Cañilla. 

PARERGON  I- 

OmemoriíK  del  Mundo, 

Varones  Grandes  en  Armas  de  la  Patria. 


196 


ON  Ñuño  Alvarez  Pereyra  todo  el  alfombro  de  Caf- 
tilla  en  aquel  tiempo , y digno  tronco  de  la  Real  Cala 
de  Bragan^a.  El  Conde  D.  Pedro  de  Menefes  Valero- 
foCapitan,yDefenfor  de  Ceuta,  principio  de  la  iluf- 
treCafadelosMarqueíesde  Villa  Real.  Juan  Alonfo 
Pimentel,  y Juan  Fernandez  Pacheco,  que  en  Caíblla  el  primero  fue  ori- 
gen de  la  gran  Cafa  de  Benavente,el  fegundo  de  las  notables  de  Efcalona, 
y de  Ofl’una . Lope  Vafquez,  que  también  allá  file  Señor  de  Buendia , y 
Conde  primero  l'u  hijo  Don  Pedro,  de  quien  proceden  los  Marqueles  de 
Vallearato,  y de  fus  hermanos  Gómez  Carrillo,  Marquefes  de  Caraccna, 
y la  de  Cifiiente,  Alonfo  Carrillo  fue  Duque  de  Huete:  Gil  Vafquez  her- 
m.ino  del  Señor  de  Buendia  lo  fue  de  muchos  lugares.Martin  Vaiquez  da 
Cuña  fu  hermano,  y Egas  Coello  Conde  de  Montalvan,D.  Pedro  Alva- 
rez Pereyra  Maefire  de  Calatrava  hermano  deD.  Ñuño  Alvarez,  Alvaro 
Pereyra  Marifcal , Ruy  Pereyra,  Men  Roiz  de  Vafconcclos , Vafqueancs 
Corte  Real,  el  primero  que  falió  en  tierra  en  la  toma  de  Ceuta.  Los  doze 
que  paliaron  a Inglaterra,  acetando,  y venciendo  el  defafio  de  otros  do- 
ze Inglefes,  fiendo  el  motivo,  que  defenderían, que  las  Damas  del  Palacio 

Ff  Inglez 
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Inglcz  eran  tan  poco  hermofas,  que  no  avria  quien  por  ellas  quifiefl!;  con 
ellos  faliren  cftacada:  fu  Capitán  González  Magrizo. 

Dtfcubrim'tentos. 

IUAN  González  Zarco,  Trillan  Vaz  Teixeira,  y Bartolomé  Pcreñre- 
lo  corriendo  deshecha  Fortuna  vinieron  adefeubrir  la  lila  de  Puerto 
Santo  el  año  1 4 1 8.  y dos  adelante  la  de  la  Madera  adonde  hallaron  una 
Ermita,  y letras  que  enfeñavan  la  llegada  alli  de  un  Inglcz  llamado  Ma- 
chin.Gil  Y añez,que  ofando  lo  que  nadie  antes,  paflb  el  Cabo  Bojador,y 
plantó  más  allá  de  fus  limites  la  infígnia  de  nueílra  redención. 

JuCemorlas  ejlrañít^. 

COheanft  en  h SiOaJe  San  'Pedro  Cahjlolll.  Tío  11.  Paulo  11.  Sljlo  IV. 
Inocencio  VIH,  Alexandro  VI, 

En  Italia  nace  una  ternera  con  dos  cabezal.  En  ^ma  llue'fe  fangre,  junto  a la puer* 
ta  de  Venus.  En  el  CinoVefado  cae  del  Cielo  carne.  En  el  mes  de  .Ag'jlo  en  UtVer- 
fa*  partes  de  Italia  un  grade  terremoto  arruina  m«i  has  Qudades,yTorres.Una  mu- 
gir en  Prejtapareursperro,yotra  en  Paviauna  gata.  Grande  pejle  por  toda  Italia, 
En  tiempo  fereno  cae  del  Qitlo  unag’ande  piedra  en  Enfifelo  (_afhllo  de  Alfada. 
El  mal  Fram  es  tiene  principio  en  Europa  defde  guando  lot  Francefes  guerreaVan 
en  el  l(eyno  de  Ñapóles.  Afandafe  que  lot  ludios  traigan  cierta  feñal  Madrid  da- 
da a Don  León  el  V.^y  de  Armenia  privado  deju  P(¿yno  por  la  Fé'fPeynóen  Ma- 
drid ocho  años  EJlatutode  Toledo  que  ninguno  que  tenga  ra^a  de  Judio  pueda  te- 
ner cargo., « officio puhlico.Don  Alvaro  de  Luna  Condejlahle  de  Cojhlla  degollado 
en  la  Ph^a  de  V illodolid.  El'Pyy  Don  Enrique  IV.  es  depueílo  en  ejlatua  en  un 
Cadahalfo,y  el  Infante  D.  Alonfo  aleado, y jurado  Ijry  por  los  pai  dales. 
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í>OK  1>VA%TE  %Mr  xi. 

jl  N la  parte  antecedente  vimos  guerras  que  fiemprc  fon  tri- 
(les  con  Vitorias^  y triunfos  que  las  bañaron  de  una  bien 
I hermofa  alegría.  La  Fortuna  profpera,y  adverfa  obfervan 
puntualilTimamente^  entre  fi  una  inviolable  alternativa. 

Quien  (e  exaltó  de  las  miferias  a las  bonanzas , efpere  aba* 
tirib  de  las  bonanzas  absmi&rLui  EAasetnpe^aron  con  la  vida  dcUley 
D.  Femando,  yenlamoertedelRey  Di  Juao,  y corrieron  porlade  trqi 
Reyes  coníccutiv(»,peroen  ladeD.  ü^iarmqtledeilosftAí  primero,  vi- 
no a fer  la  inundadon  dellas  como  de  ríos  qud  en'  pocas  horas  de  avenida* 
óupetuofas  dexan  ruinas  para  OH|oho$  años . Los  delRey  D.  Duarte  flie- 
ron  pocos, pero  cada  uno  de  fundías  &e  una  tormenta  en  que  anduvie^ 
txm  flu&uando  las  profperidades  de  tres  riglós;porque  fiemptie  Id  nociva 
C9má$pu)ante.  uj-  ■■.i  < 

. a AvianacidbelRey  DooF^rteenrlaCtudaddeVifeoelañode  ^ ' 

1 391  .y  faaHadofe  con ht Padre edía heroica expo^don  deCeuta,y, 
cafado  cooOpña  Leonor  hija  delRey  Dcm  Fernanmi  I.  ^e  Aragón  el  de  ^ g 
1 4a8.tarde para  laedádde  30.  qQc;tenia^jy;fnüeho  mis  paralo  deque 
neoeditava  el  Reyno  exaudo  de  toda  otra  fucedion  Real  no  hiede  la 

derdifuoto,que  fihienera  mucha  no  podia.cyicar  los  riei^  de  quedar 
temidima  la  del  Sucedbr.  NtloseyitócoCndderpues  veremos . De^fíta- 
do  el  venerable  cadaVea  delRey  D.  Juan  enlalgle(ta  Mayor  de  Lisboa  en 
1 4.  de  AgoRo,  al  otró  día  fue  aclatmdo  Rey  m Hijo  Mayor  D.  Duarte 
cooinfauík»  vatidoiosio  juizios:Añr<d(^c(».  Un  Hombre  que  ^fe-  143 j 
flava  eda  dencia  jamás  l^ura  por  la  didanda  que  ay  deja  Tieira  al  Cie- 
lo, y de  lo  humano  a Ib  DiVióo  Ib  amonedó  qucdefviadé  de  aquel  día  fo 
exaltación  al  Trono  porqne  los  Planetas  femiravrni.endUdemuliiTimo 
afpe^lo.  Era  realmente  Católica  / y.  moledavanle  edos:  Edudios  que  de 
ordinario  ofenden  al  Soberano  Moderador  de  las  Edreilas,  y deziendo  ^ 
no  le  davan  tanto  cuidado  dariéfgat&  como «lofenderle  y coronofe  con 
las  ufadas  folemnidades  Je  aquellos  ados  en  ed&Réyno.  Ehtoncesf  empe- 
gó aquel  Aíbologo  3 deatr.ea  poblioom^  ideilloqueiavia;diphoendpe- 
to,  prometiendo  que  ede  Rey  nado  feria  breve  en  años  ,y  largo,  en  calar- 
midades.VeanagoralbsDodod^fascietlci^quaKuertedeíecistosfon  ^ , 
ellos  de  la  Naturaleza  o permidion  divina , pues  aquciíjudiciarío  vino  a 
parecer  profeta  porque  puntualmente  correfpondió  noedn  Fortuna  a 
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fu  promeíTa . Verdad  fea  que  el  prometer  males  tiene  mayor  fcguridad  ^ 
en  los  bienes.  Todavia,alláen  la  vida  delRey  Don  Manuel  veremos  falir 
cierto  otro  efpecubdor  de  los  Aftros  que  le  prometerá  Coronas , Impe- 
rios, y felicidades  iiifperadas.  Quien  avrá  que  entienda  al  Cielo  fí  algunas 
veres  dá  a entender  que  le  han  entendido  los  mortales  que  tan  lex(»  eftan 
del  entendimiento  de  lo  fotuto  fi  a penas  fe  fabe  gobernar  por  lo  pallado? 

3 PafliS  el  nuevo  Rey  a la  nueva  recreación  de  Cintra  adonde  de  le» 

Infantes,  y de  la  otra  grandeza  del  Reyno  fue  jurado  Principe  el  Primof 

{renito  D.  Alonfo  con  menos  de  veinte  meíes  de  edad.  Ella  pienfb  yo  fue 
a primera,  y ultima  vez  que  le  vió  celebrado  un  tal  juramento  fín  la  aíif- 
tencia  del  Pueblo  por  lus  procuradores , de  que  rcfiilta  el  admirarme  co- 
mo a él  fe  le  niega  la  elecion  de  Principes , (i  ningunos  creen  'que  1o£mi 
mientras  él  con  aquella  fedemnidad  delaconcurtencia  de  las  principales 
poblaciones  nO  los  jura.  Fue  D.  Alonfo  el  primero  que  fe  juró  con  aquel 
Titulo. Moti voló  en  fu  Padre  que  ya  en  las  mayores  Coronas  de  Europa 
notenianotrolosSucélToresdellas.  La  primera  en  que  lo  hallamos  es  la 
de  Inglaterra,  adonde  ellos  fe  intitulavan  Principes  de  Gales . Luego  en 
Francia  los  de  Vienna  que  eflb  es  Delfines.Succlli  vamenteen  Callilla  que 
lo  fon  de  Alhirias.Y  últimamente  en  Aragón  lo  fueron  de  Girona.  Los 
Portuguefes  que  le  tomaron  a exemplo  de  todos,  a tod(»  fe  aventajan  en 
¿1,  porque  no  fe  nouibran  Principesdeuna  Ciudad  fino  de  Portugal. 

4  Defde  aquel  ameno  fítio  convocó  elRey  a todas  las  perfbnas  gran- 
des de  ambos  Efbdos  Eclefiaftico , y Sfglar  para  la  T tanfladon  de  m di- 
funto Padre  que  avia  defér  al  funtuofo  fépulcro  (uyo  el  Templo  de  la 
Batalla  vivienda  de  Religioft»  Dominicos,  y Ara  de  Nueftra  Señora  de  la 
Affumpeion  por  aver  íido  fabrica  erigida  en  gratitud  del  bene6ck>  de  la 
Vitoria  que  en  aquella  campaña  coníeguida  le  avia  hecho  Rey.  Mas  por^ 
afta  agora  no  hemos  referido  con  pariioilarídad  alguna  pompa  de  las  fu- 
nerales con  que  fe  reftituya  a la  tierra  la  porción  terrena  de  nueftros  Prin- 
dpes,  y las  con  que  efte  fue  fepultado  devian  fér  imitadas  de  las  antece- 
dentes, y fon  parecidas  en  algo  a las  Reales  de  la  Chiiu,neceftário  nos  pa- 
rece el  apuntarlas  de  algún  modo  paraquefé  veaquanto  en  muchas  co- 
fas, y (tngularmeme  en  efta  declinó  la  \bgeftad , y las  demoftraciones  de 
dolor  entre  otros  Reyes  de  los  modernos  que  afftrmando  exceden  a los 
anógos  en  grandezas  les  quedan  muy  inferiores  en  muchos  ados  que  fon 
los  nadores  dcllas  mifmas.  Vinieron  a fer  como  las  Aves  generólas  q ellos 
propios  cafí  adoran  en  vida,  y que  en  la  muerte  fin  alguna  eftimadon  fe 
arrojan  a la  calle. 

5  Todas  las  Perfonas  Reales,  todos  los  Grandes , y Señores  y Cava- 
llerosjtodos  los  Obifpos  y otros  Prelados  con  numerólos  acompañamien- 
tos ccmcurrieron  a Lisboa.Era  el  luto  de  entmKcs  en  unos  buriel  blanco, 
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y en  otros  angeo  crudojdeftc  venían  cargados  todos  aquellos  Principes , y 
Señores,  y todas  fus  Familias.  A los  preciofostapizes  pendientes  en  todas 
las  eñancias  de  Palacio  avian  fucedido  paños  negros . Deíle  aparecieron 
lasopas,  y los dofeles Reales.  Horrible  proceflion  formaron  en  25  . de 
Otubre  todas  eíTas  Auguíbis , y NobiliíTimas  efquadras  defde  la  Regia  a 
la  Bafílica.  I van  procediendo  con  un  fílencio  que  en  cada  uno  dezia  en  to- 
dos profundiíTimos  fentimentos.  Las  memorias  de  lo  perdido  produzian 
lagrimas.CIamorcavan  las  inumerables  campanas  de  unos,  y otros  Tem- 
plos, incitando  con  fus  lenguas  a tridezas  que  parecían  inacabables . Lie- 

f'ando  al  tablero  de  la  Igleua  Mayor  lo  hizo  parar  todo  Fray  Rodrigo  de 
a Religión  de  S.  Francifeo  con  una  ot;^cion  poca  en  palabras , pero  mu- 
cha en  afelios  de  que  refultaron  efeti  vamentc  clamores  de  folíolos, y fuf- 
piros  cales  que  (i  antes  no  fe  oían  con  las  campañas,  edas  no  fe  oian  agora 
con  ellos.Entraronen  la  Iglefia  que  reducida  toda  a colgaduras  negras,y 
a cera  encendida  forma  va  una  bien  cflrellada  noche.  Alia  tocavan  el  cón- 
cavo del  Cruzero  los  remates  del  anchurofo  Tumulo  coronado  devan- 
deras, grande  la  Portuguefa,  menores  las  otras  en  que  fe  vían  las  armas  de 
todos  los  Reynos  con  que  efte  entonces  tenia  razón  de  parentefeo.  En  la 
fuperBcie  que  avia  de  fcrbala  del  ataúd  fue  él  colocado,  a viendo,  fubido 
allá  en  los  ombros  de  elRey,  y de  fus  Hermanos,  y de  los  primeros  mayo- 
res que  les  fon  fegundos.  Ciñianlo  PontiBces , Abbades  Benitos , y otros 
Prelados  con  ponderonilimos  ornamentos.Doze  Religioíbs  girando  pau- 
fadamente  la  fabrica  con  el  movimiento  de  los  turíbulos  incita  van  braías, 
y ellas  produzian  nubes  de  olientes  humos . Soltaronfe  doloriílimas,y 
acordes  las  vozes  de  los  Coros.Fue  la  cabera  dedos  Odicios  el  Ar^obii- 
po  de  Braga  O.Fernando.Lo  a que  dió  principióla  muíica,dió  Hn  el  llan- 
to: aquella  empegó  con  gran  parte  del  dia , efte  con  alguna  de  la  noche. 
Quedó  en  guarda  del  cuerpo  afta  la  mañana  el  Infante  ü.  Pedro  con  mu- 
chos Cavalleros  Principales,  y varios  Sacerdotes. 

6 Al  otro  dia  dixo  la  Mida  el  propio  Pontífice  Fernando, el  Sermón 
Fray  Gil  Lobo  de  San  Francifeo  . La  oferta  contenia  muchos  vafosde 
oro,  y plata,  y telas  de  brocado.  Fenecidas  eftas  ceremonias  bol  vieron  a 
tomar  el  ataúd  los  mifinos  ombros  que  allí  le  avian  dexado,  y plantáronle 
en  la  eminencia  de  un  carro  triunfal  que  a la  puerta  eftá  cfperando . Em- 
pegó a marcharla  proceftion  populofiftima,  y tras  ella  él,  tirado  del  pro- 
pio Rey,  de  los  propios  Infantes',  y de  los  propios  Señores : Precedíanle 
cinco  poderofos,  y bien  guarnecidos  cavallos  de  la  Real  perfona  del  di- 
funto, yllevavanlos  adieftrootros  tantos  Cavalleros . Doze  lefíguían 
pueftos  en  otros  doze  de  q era  primero  Pedro  González  Malafaya  Vee- 
dor de  Hazienda  con  la  vandera  Real  cayda  al  ombro , los  diez  llevavan 
varias  armas  que  en  la  mano  de  aquel  Rey  avian  _fido  rayos  fobre  fus  ene- 
. Ff3  ' ' migos, 
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Diigos,  como  yelmo,  facha,  lan^a,  efeudo:  el  ultimo  unellandarte  negro 
que  defde  las  efpaldas  iva  con  las  puntas  varriendo  la  tierra.  Inmenfa  tuf' 
ba  vellida  de  angeo  lo  feguia  tododerramando  lagrimas , Tollosos , y lui- 
piros.  Paró  la  pompa  adonde  en  la  Rúa  nova  eftava  un  tablado,y  en  el  un 
Orador.  Lomifmo  fucedió  en  lapla^a  del  Recio,  adonde  oró  Diego 
Alonfo  Manga-ancha  depofito  de  la  Teología , y de  la  eloquencia  de  a- 
quel  ligio  entre  nuellra  gente.  A la  puerta  de  S.  Vicente  de  la  Morería  fe 
ligaron  al  carro  quatro  cavallos  de  maravillofa  eAatura  . A las  efpaldas 
del  paliaron  elRey , y aquellos  Principes  que  aña  alli  le  avian  llegado , y 
añi  llegaron  al  Real  Convento  de  Odivelas  cuya  campaña  le  efperava  lle- 
na de  Sacerdotes,  de  Cruzes,  de  Hombres,  y de  Pueblo.  Paró  cinco  vezes 
cña  pompa  defde  Lisboa  a la  Batalla . En  Odivelas  guardó  el  Cuerpo  a- 
quella  noche  el  Infante  D.  Enrique  con  fu  Familia, y los  Ca  valleros  de  la 
Orden  de  Chriño  de  q era  Maeñre.Dixo  la  Miña  y losOñicios  el  Abbad 
de  Alcoba^.  Al  otrodia  en  Villa  Franca  tocó  lo  primero  al  Infante  0< 
Juan  con  fu  cavalleria  de  Santiago,  y lo  fegundo  al  Obifpo  de  Evora  D. 
Alvaro  de  Abreu.  Al  otro  en  Alcoentre, aquello  al  Infante  D.  Fernando, 
y eño  al  Obifpo  de  la  Guarda.  Al  dia  quarto  en  Alcabala  eño  al  Abbad 
de  aquella  Real  maquina,  y cíTotro  al  Conde  de  Barcclos  hijo  del  difun- 
to. Al  quinto  en  la  Batalla  adonde  eñavan  efperando  muchos  Rcligiofos, 
muchos  Cavalleros,y  los  Procuradores  de  las  Poblaciones  todas  del  Rey  - 
no  que  tienen  lugar  en  Cortes,  por  fer  entonces  llamados  a ellas.Dixo  la 
Miña  el  Pontífice  Eborenfe:  el  Sermón  Fray  Francifeo  de  la  Rota  Domi- 
nico q afe&uofamente  hizo  prorumpir  en  dolorofo  llanto  a todo  el  Pue- 
blo. En  cada  una  de  las  Iglefías  que  hofpedaron  al  difunto  uvo  las  miñ 
mas  fabricas,  los  mifmos  aparatos,  y las  mifmas  ofertas  que  en  Lisboa.Ef- 
tas  ultimas  excedieron  exuberantemente  en  la  Batalia:quedó  aquella  Ca- 
fa llena  de  alhajas  de  oro,  y plata;  y de  ornamentos  pontificales  numero- 
fos,  y preciofiflimos.  Tan  útil  la  fue  fu  fundador  muerto  como  vi  vo.Aífi, 
pues  yaze  elRey  en  la  propia  cam  paña  de  fu  mayor  triunfo.En  ella  le  de- 
feó  la  muerte  fu  ad  verfario;  en  ella  le  eñá  viendo  vivo  defpues  de  muerto. 

7 Palfó  elRey  a Leyria  con  velocidad, huyendo  déla  peñe  ( yaco- 
mien^n  fus  infortunios)  que  avia  dado  en  la  Villa.  Pufofe  en  Leyria  a- 
donde  fue  jurado  de  los  Alcaydcs  Mayores , y del  Pueblo . Celebraroníe 
en  Santaren  las  Cortes,  aun  que  con  triñeza  por  la  muerte  de  aquel  gran 
Principe,  y calamidades  que  ya  apunta  van,  con  fatisfacion  común , porq 
de  lo  bien  que  elRey  fe  uvo  en  ellas  infirieron  todos  que  el  Padre  como 
Feniz  fe  repitia  en  el  Hijo.  Diófe  luego  al  goviernocon  maravillofa  apli- 
cación, y efperanja  de  fruto  utiliflimo.Hizo  abreviar  todas  las  leyes  que 
anda  van  derramadas,  y las  reduxo  aun  Tomo  con  método  que  obligalTe 
a fer  leydas , y orden  que  las  hizieñe  fer  guardadas:  porque  es  llegarlas  a 

dar, 
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dar, y no  hazerlas  cumplir  un  Principe  es  hazerfe  defeftimado  a fi,  y licen- 
ciar al  Pueblo  para  infolencias.  Pufo  limite  honefto  a las  guardaropas,  y a 
las  Mefas  reconociendo  que  losarcaduzes  por  donde  corren  los  viciosa 
desbocaren  ruinas  de  las  Repúblicas  fon  los  exccflbs  en  el  veftir , y en  el 
comer.  De  ñefta,  y de  gala;  de  combitcs,  y de  gulas  le  entra  el  eílrago  aler 
gremente  para  dexarlo  todo  en  confunon,y  en  triíleza  fin  reparo.  Y porq 
el  llenar  de  Principes,  y Señores  las  Cortes  es  lo  propio  que  ponerla  re- 
clamos a que  acudan  las  infolencias,  ordenó  que  foloun  Infante  afiftieíTe 
en  ella,  y algunos  Cavalleros  , defpidiendo  a los  otros  para  fus  tierras,  y 
feñalandoles  los  tiempos  en  que  por  giro  le  avian  deafifiir . En  el  ajufia- 
iniento  defias  cofas  fe  paíTó  el  año  figuiente. 

8 Mucho  antes  avia  el  Pontifíce  Martino  V.  convocado  a Concilio 
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en  Bafilea  para  la  extirpación  de  algunas  Setas  erronicas  produzidas  en 
Italia,  y para  Reducion  a la  Iglefia  Latina  que  defde  la  Griega  queria  ha- 
zerel  Emperador  Manuel  Paleologo.Paraaffegurarleenun  tan  buen  pro- 
pofito  embiole  las  alabanzas  porel  Cardenal  D.  Pedro  de  Fon feca  Por- 
tugués hijo  de  Pedro  Rodríguez  ya  Alcayde  Mayor  de  Olívenla . Falle- 
ciendo el  Papa  en  lo  mejor  defia  ocupación,  fucediole  Eugenio  IV . y fa- 
lleciendo también  aquel  Emperador  dexó  el  Trono  a fu  hijo  Juano  que 
fue  rogado  para  hallarfe  en  el  Concilio  en  Ferrara  adonde  Eugenio  le 
trafladava.  Allá  pafiáron  los  Embaxadores  Portuguefes  que  efie  año  fa- 
licron  del  Reyno , y eran  el  Conde  de  Ourem  hijo  del  de  Barcelos  Don  ’ 435 
Alonf'i  natural  hermano  delRey,  y D.  Antón  Martínez  Obifpo  del  Por-t 
to,  y ios  Doñores  Vafeo  Fernandez  de  Sucena,  y Diego  Alonfo  Mangá- 
ancha,  y Fray  JuanThomc  Augufiiniano,  a que  entonces  llamavan  Se- 
gundo Agufiin,y  el  Maefire  Fray  Gil  LobodeS.  Francifco.Dcfiospafla- 
ron  a Confiantinopla  el  Obifpo , y el  Thoméconlos  Embaxadores  que 
alláembióel  Pontífice  para  configuir  la  venida  del  Emperador  y comí- 
guieronla . Vinieron  con  el  los  del  Emperador  de  Trapifonda  entonces 
Chriftiano;  vinieron  los  Procuradores  de  Antioquia,  y Alexandria,  y Je- 
rufalem;  y vinieron  los  Obifpos  de  la  Afia  , y de  la  Etiopia  . Llegados  a ; 
Ferrara,  y fobreviniendo  pefiilencia  paflá  aquella  gran  junta, en  que  tam- 
bién fe  halla  va  el  Emperador  Sigifmundo  a Florencia . Repararonfe  los 
errores  que  avia  en  la  Iglefia  Oriental , y configuiofe  la  concordia  entre 
la  Gricga,y  Latina.Pero  como  los  Griegos  no  la  bufearon  con  el  efpiritu, 
mas  folamentc  con  el  cuerpo  penfando  configuir  con  ella  un  grande  fo- 
corro  del  Papa  contra  la  potencia  Otomana  que  los  oprimía , apenas  lle- 
garon a fu  Patria  quando  bol  vieron  a fus  antiguos,  y pertinazes  errores,  a 
que  defpues  ayudó  mucho  la  muerte  del  Emperador  Juan  Paleólogo, aun 
que  no  era  el  quien  menos  defeontento  fe  partió  del  Póntifice  por  no  fo- 
correile. 


Ff^.  9 Mien- 
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9 Mientras  el  Conde  de  Ourcm  Cabera  de  la  Embaxada  de  Portu- 
gal caminava  defdc  Florencia  en  romería  a la  Cafa  Santa,  el  Obifpo,  y lus 
Compañeros  quedavan  difpidiendo  Bulas  del  Papa  con  muchas  gracias 
concedidas  al  Key  : y entre  ellas  la  renovación  de  aquella  ya  confíguida 
antes  por  el  Infante  D.  Pedro.  Era  ella  que  los  Reyes  Portuguefes  íéco- 
ronaflei*,  y ungieflen  al  modo  que  los  de  Inglaterra , y Francia . Pero  aun 
que  la  tuvieron  no  la  ufaron.  Al  Obifpo  le  montó  cAc  viaje  el  Capelode 
Cardenal. Eugenio  avia  falido  de  Bafilea  contra  la  voluntad  de  muchos  q 
no  queriendo  feguirle  porfiados  en  que  alli  avia  de  profeguirfe  el  Conci- 
lio,procedieron  contra  él,  y hallandofe  entre  ellos  fulo  un  Cardenal  que 
era  Lodu  vico  de  Ardes,  depufieron  al  Papa,y  elevaron  a Amadeo  ya  Du- 
que de  Saboya,  y agora  de  largos  tiempos  habitador  de  un  yermo,  avien- 
do renunciado  el  Titulo,  mas  no  el  Mundo,  porque  fíendo  claro  que  le  a- 
via  de  rebolver  eAa  aceración  del  Pontificado  tan  poco  ju Aa  pues  era  en 
vida  del  verdadero,  y fin  verdadero . Conclave,  le  acetó.  Si  con  lémejante 
efpiritu  fe  haze  Hermitaño,  y Rcligiofo  quien  tiene  tanto  que  dexar  co- 
mo tuvo  y dexó  Amadeo,  con  qual  lo  irán  a fer  los  que  lo  fon  porque  no 
eran  algo.^  Alfin  él  bolando  aBafilea  con  fus xergas, cuentas,  ybaAon, 
trocolo  en  Purpuras,Baculos,y  Tifiaras, y fiendo  en  eAa  ambición,  y con- 
fentimiento  tan  poco  feliz,  fe  llamó  Félix  Quinto.  A peAbde  toda  )a  ver- 
dad, favorecido  de  Felipe  Duque  de  Milán  fu  yerno  grande  contrario  de 
Eugenio,  fe  fu Aentó  en  fu  porfia  aAa  que  pormuerte  dél  injuAamente 
depueAo,  fue  eligido  Nicolao  V.  a aiya  obediencia  reduxo  a Amadeo  el 
Emperador  Frcderico;  y el  nuevo  Pontifice  con  efpontanea  liberalidad, 
y clemencia  le  dió  por  la  Tiara  el  Capelo , fiándole  la  legacia  de  Alema- 
nia, y haziendo  valido  quanto  él  avia  obrado  mientras  tuvo  ufurpadaa- 
quella  mayor  dignidad,  menos  los  Cardenales  de  que  era  uno  Juan  deSe- 
govea  CaAellano,  porque  eAos  fueron  expulfos  de  la  purpura,  que  fe  les 
convirtió  en  la  de  la  Vergüenza. 

I o EAe  inifmo  año  quando  clRcy  convoca  va  varfas  gentes  para  con- 
435  currir  a una  fefeiva  celebridad  con  que  pretendía  entregar  fus  hijos  al  Sa- 
cramento de  la  confirmación , y quando  faliendole  ya  los  pefiaresafuf- 
penderle  todas  las  alegrías , le  llegó  el  a vifo  de  la  prifion  de  los  Reyes  de 
Ñapóles,  y Navarra,  y del  Infante  D.  Enrique,  y de  más  de  cien  Princi- 
pes, y Señores  Titulares,  y de  quatro  cientos  Cavalleros  iluAres  a las  ma- 
nos de  Felipe  Duque  de  Milán  en  un  conflito  Naval.  Sufpcndió  el  dolor 
deAa  nueva  las  ficAas  aun  que  no  el  Sacramento , y pufieronfe  de  luto  los 
Reyes.  Avia  entonces  cAa  dcmoAracion  en  un  Principe  por  las  deígracias 
agenas,  y defpues  en  las  propias  no  fe  vieron  fufpender  las  exuberancias 
^ de  los  feAines,y  de  los  vicios.  Tal  es  la  diferencia  de  los  tiempos:  tal  la  de- 
fatcncion  de  los  Reyes,  y por  elfo  tales  las  ruinas  dellos ; porque  alfin  las 
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prorpeñdades,y  infortnnios  íkinpre  correfponden  ai  modo  de  los  Go< 
biemos.  Mas  fí  ios  boniffiino5,qual  el  de  nueftro  Rey  D.  Duarte  no  fe  dP- 
capd  de  penofíflimos  fracafil»  qaeefperanUs  RefMibltcas  adonde  elle» 
tanto íeindiizen/  - ,u  v ; 

^ 1 1 También  entonces  fucedió  aquella  (lemprc  lamentable  expedí* 
don  que  Portugal  hizo  fobre  la  apetecida  Plaza  de  Tangere , incitado  de 
los  Infantes  fus  HermantM^y .fiiedcftemodo;Rlln&ite  Ó<Enrique,(iem- 
pwe  ambiciofo  de  confuir  nuevas bonras  tenia  gnindes,y  vehementes  de* 
feos  de  paliaren  Africa  con  mano  bailante  aobrar  algún  heroico  hecho 
chía  expugnación  de  alguna  Plaza  que  cocréfpoBdieílea  la  de  Ceuta. 
Ken  temía  que  eIRey  no  fé  lo  concedidre  porque  íe  hallaya  bien  dc^do 
cnelReyno.  faltavaeftoa  fu  Hermano  O.  Femando^-ydifpufbjllé  atn* 
duzirie  a que  pidiefleal  Rey  íu  hermano  lelic«Káaflé  para  algún  emplea 
militar  de  que  le  rcítiltafle  el  Eflado  que  no  tenia . Tenúendo  la  negativa 
de  la  emprefa  de  Africa,  le  aconfejd  que  para  coníiguirla  pidiefTe  otra  co- 
fa más  difídl, porque  fíendolc  clha  nega^  agora  , eúbtra  no  íe  le  n^aría 
defpues.  Ello  affentaron  íécrctanoente , para  que  pidiendo  Femando, a- 
confejafTe  Enrique , por  quanto  dRey  hazig  todo  lo  que  elle  aprovava^ 
con  que  en  ella  materia  vmia  a íér  Parte  es  ída-eto , y Conlejero  en  pu- 
blico. Femando  que  viendo  a lUs  Hermanos  con  elbdos  grandes  le  via  a fí 
defígualidimo,  deléava  por  falta  de  caudal  loque  Enrique  porlbbra  de 
peniamientos  a la  verdad  heroicos, qualcs  fueron  liempie  todos  le»  íiiyos. 
Sonóle  bien  aquel  Conlejo  ,y  aquella  tra^a.,  y.  refirióle  en  nlárdeUa^ 
ignorando  que  mileraUeóiente  & le  avia  de  acabar  la  vida  adonde  bafea? 
va!ahonradeiasarmas,yelfaullodeia  perfbiiia.  ^ > . 

V 1 3 Anduvo,  pues.  Femando  pocos  dia%enláñandole.^  enlo  que  avia 
de  pedir  al  Rey,  y azechando  una  hora  fazongda  para  hablarle,  y alfín  ha- 
llándola, en  Almerinle  habió  della  fuerte.  ^ü^comfcobiaiStmr^tfntlM  tner- 
tedts  que  me  Htmmat^yye  hemt  recebtdo  dela  mmo  de  imeJU'*  ^kt\a  fon fi~ 
daiiffime^y  realmente  mre^mdmtes  a tmejlra  liberalidad  que  mira.a  tan  grande 
frmcipejia'Mefire  amorque  atiende  a tanto  parentefio  jji  aun  exceden  ¡a  pofpbi^ 
6dad  defla  Cmna.  Yo  todavia  no  puedo  ¥itik  cm  aquel  contento  que  míe  Herma- 
nos^ue  con  lo  que  han  obrado  por  fue  'Perfoim  tie^ja  ajíegtradaen  el  Af  undo  la 
fama  que  licitamente  les  embuh».  ?«r  mis  tiernos  años  no  les  pude  fer  Qompañero  en 
las  ecaftones  q los  hicieron  ciaros  y les  akSfarat  de  muftro  'Padre  par  de)ñdo premio 
deSas  las  Qafse  q los  ha%en  defcanfaios.Defeo  entrañahie^y  ardentiffmaoüte  me- 
jorarme defloyy  Oeoqno  puede  fot  en  eHa  Titrra^q  ella  no  ddde  fi  mas  de  toda- 
ekidefeo en  primer  lugar  iluRrarme  en  hechos  d^nos  de  mi  rucimiento^ "peonen  la 
quietud  de  BJpatia  m qy  motm-,  de  feo  finalmente  no  falir  deUobedicHcia  dePida  a 
Puefha  jíke^a,y  quiftera  fe  fifpirffekceruiarniepara^portmus  ejkañat  Paya 
hufcaado  alguna  emprefa  en'q  emplearme  dr  puda  ejftrar  mUsdad  y 
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men$s  utilidad  ¡jue  hwird.  A^itndo  fftendido  los  ojos  por  Europa,  halló  q Ih^atm» 
tie-itunijlado  di  cófai  bitnconfermta  mitjjstran^a^  no  limito  el  Uarro^efté 
ferattqsut^iA.me  ftH<dATi  fomente  inSo  tnUhcencuparatl'*iajt,ymU  con 
modulad  para  no  defdt^tr  de  Infante  deña  Corona  ,y  de  htjo  de.taifadre^,jt  de 
himíánadi  idf^.índeceueió^  ntítredadmla  a)  en  eftem  penfamiento,por  quejé 
muchos  hijos,jd*foeHdknttt  de  grandes  9riuci¡>es  dexando  ftu  ‘Patrias  bufé'm 
en  lad  égeat  m¿^i>1>muiiw.  ¡dnitt  ejlo Je  »>o  en  los  edades pajfadat  por  ^altéa 
(ion.  jenlm  prejiuteino  fe  tiettepof  abattmento.Dexando  exemphs  eñrañts  wa^ 
dte  aíiot  Ofetoique en  todasmatmas  puetUnferloattdaíNaaones . Elínfmte 
X>.  •F*^utndohqodel<St09,  SanchPrimeroim  AfctrsdKnte pafiando 

a Fiandet  dio  taUi'mueñrotde  ftlor  que  cafo  con  hja  del  Emperador  Bildum,j 
fue  Conde  de  Flaiúlet.  El Infdntt  V.eedrofubermano  dt^uitdt  4Vrr  confegtidu 
gande  nombre  en  lo  Corte  de  Marruecos'emdUde  Aiagm  de  donde  fe  coloco  ek 
i^y  de  Mallorca, y Conde  de  Urgí.  Jyer  imñfo  Hermanol>on  Pedrb  deffueu 
dealrerdexido  iluflrefamadefbij  dtfloXtymenUAfica,yeú  la  Jfia,yealaá 
apeadas  Trovincias  de  Eu\ropé^ recog  o tejado  ton  quien  loga>a  una  gran  ejfe* 
ranqa  de  poner  fe  una  iluñre  Cormta.Sentejantes  dichas  acontecieronamecbos  Pertm^ 
gutfet  de  gandes  ,y  de  menores  tdidades  endiferentes  ^gtones^^eto  dexolospor^ 
es  oca  (dra  la  fvVt  efiamemoria  para  qneenttttdamos  que  Panizal pa* 

rece  ceUjUidmente  dotado  de  felizeneftaep^eginacimes  Vtrtuofai.  !ío,  pues, fiado 
en  que  no  fsldiedé  la  taíriá  con  menor  fortuna  que  etos,yen  que  lo  que  para  eivsfitu 
el  Mando  tamhiénlofetiparamicontodOafiilOyyoMigualobediencta  llego a^ 
dir  a F.AI  me  hagimtrcY  dt  eimfttdir  queysy*  adonde  me  llamare  Ja  *eniura,a 
V.  J.  quificre  tei'tendo  fot  mfaUbk  que  deqúaiqmr  párle  ,y  en  qualquier  Eftadp 
que  me  hallare  por  mayor  qué  fia  efie  ,y  por  nU*  diñante  que  fea  éjfotra  acudiré  a 
ferwle fi  aígná  otifton  lo  pÚáere  con  mi ptrfona,con  tás  )rtda,y  con  mi  Alma-,  porj[ 
aun  que  me  aparté  de  la  fatría, rióme  apartode  la  obí^acüm.SuJco  honra  jí  como* 
dAÓd,nodellerro,oolVido.  ^ • I -í.¡  r I 

13  > OyoléelReyatencamcnteiyconfidcrava,queelpidifle  aquella 
liccDcia  era  poique  no  eftava  contento  con  lo  que  tenia : que  o le  era  nOr 
ceflTario  dar(ela,o  acomodarle  de  mayor  Eftadoen  el  Reynoquc  no  loíb- 
portavá;  y alfín,que  (é  le  iva  de  delante  de  Ioso)osun  Hermano  a que  con 
iingutindad  tena  añeion.  Lleno  de  trifte* a le  refpondió  j Qw  el  dañe  lo  fí» 
cencía  qrte  le  pidia  no  era  rnenot  de  quedar  tttal  opsnado  con  el  M ando : que  nadie 
avia  de  creer  fe  oufentaVa  por  tos  rejfetos  q de\ta  fino  porque  era  tratado  fin  ref 
petot  'queji  agora  rtologaVa  enA'^eynoloqttedefeaVan^ambos  ,affcomo  Uavia 
dado  el  Marfira^  de  Avii,  le  tria  inttoduiéiitndo  en  lo  principal  ‘que  de  la  Coroné 
fueJftVacando:que  ultirrumente  cuidaría  mucho  deloquo  fedeVia  rtfolvtr  en  fin 
fni^/iror.  Apartados,  dióelRey  cuenta  al  Infante  D.  Enrique  rogándole 
mucho  que  le  apártale  de  aquel  propofíto . Pero  como  del , ¿I  era  cI  pri* 
mermobil^rcrpondiendo  qloprocunria,  luego  dió  razones  que  le  apo< 
■'  yavan 
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y a van.  Dezia;  Que  quando  fu  hermano  quiftejfe  dexar  la  pretenfm  de  aufentarfe 
del^yno^nofalta'Vanocafiones  grandes  en  que  emplear  fe  s que  el  fin  de  fu  Tadrí 
en  la  expugnación  de  feaía  aVia  fido  na  tener  Ingente  Tortuguefa  en  ocio,  crsn  con- 
fumidor  de  loe  1(epuí>licas-,'que  patente  ya  aquei  igran  puerta  para  la  corquijla  de 
jifrtca  fe  podía  bun  intentar  la  toma  de  algunas ph^ar.que  alti  a más  de  tos  aumen- 
tos profanos  fucedtan  los  divinos  pues  fe  pelea)>a  centra  infieles  principal  obhgacion 
de  las  armas  Católicas  j que  el  mi  fino, y fu  hermano  por  el  Voto  de  las  das  Ordenes  de 
Qsrifioyji  de  ytvis  que profijfaVan  como  M'aeflres  dedos  efaVan  libres  de  la  obli- 
gación de  Hijosjque  en  pafiar  aüa  con  fas  CaValleros  familias  ,y  otra  gente  que 
fe  jHHtajfe  cumplirían  con  los  E fíat  utos  de  las  propias  Ordenes  inflituy  das  pata  de' 
belar  a la  Mortfina‘,que pajfando  eSos,y  configuiendo  algún  triunfo  menos  que  dedos 
era  la  gloria  del  confintiendoles  el  pafffie  ¡y  que  finalmente  no  finita  otro  modo  con 
que  divertir  af).  Fernando  dcl  intento  de  irfe  a foites  cslra~as,porqteh'  Via  en  el 
muy  empeñado.  ElRey  le  refpondió  qiieaun  eftavan  muy  frcícas  las  cofas 
dcCañillapara  hazer  expediciones  en  Africa, y que  los  Pueblos  aunefia- 
van  oprimidos  con  los  difpcndios  de  las  guerras  antcccdcntcsjy  alfin  bol- 
viole  a rogar  que  difuadielTc  a fu  Hermano  de  aquella  porfia . El  en  vez 
de  hazcrlo  aííi  ( no  podia  pues  era  parte  principal ) hallandofe  favorecido 
de  la  Reyna  porque  la  labia  fervir , y gufiar  eligióla  por  medianera  para 
cfta  prctenfion  con  clRey  que  por  ella  [ amavala  mucho  ^ no  dudava  ha- 
Zerquantq  le  pidia.  Pufo  ella  las  manos  a la  labor  nofolo  por  lo  que  era 
inclinada  al  Infante  D.  Enrique,  porque  tambiem  aqui  entró  el  intercs,a- 
vicndola  élaífegiiradodequecomocl,  y fu  hermano  eftavan  libres  de  hi- 
jos a quien  dcxnrlo  quetcnian,  y tuvieíTen,  todo  lo  que  era  ,y  fueflede- 
llos  avia  de  quedarle  a ella  fi  les  alcanza  va  efta  gracia  de  fu  Marido. 

14  Acfto  fe  arrimó  clavcr  llegado  de  Roma  clañofiguicntc  por  1436 
Legado  Romano  con  D.  Gómez  Portugués  Abbad  en  Florencia  , y def- 
pues  Prior  en  Santa  CruzdcCoimbra  con  la  Bula  déla  Cruzada  que  cl- 
Rey  avia  impetrado  de  Eugenio  IV.para  armar  gente  contra  infieles. Lle- 
gó cftando  la  Corte  en  Eftremoz,  apretó  más  el  Infante  D . Enrique  dc- 
zicndole  qnc  en  ninguna  guena  como  la  de  Africa  fe  podia  emplearla 
conccilion  de  aquella  gracia.Refiftia  uno  con  razones  cuerdas , porfia  va 
orrocon  otrascficazcs,  y uvoelRcy  deccderaíli  poreftocomo  por  las 
jnftancias  de  la  Reyna  en  lo  que  defeavan  fus  Hermanos  por  las  honras , y 
glorias  efperadas,  y ella  por  el  Ínteres  de  "que  ya  no  defcfperava  . Muger 
alfin  ,31111  que  no  incapaz.  Halló  el  fuego  la  materia  propia,  y empegó  a a- 
pareccr  veloz  la  llama.  Luego  fe  aflentó  que  cfte  excrcito  avia  de  confiar 
de  catorzc  mil  hombres  demar,  y guerra. Llamofe  a Cortes  para  Evora,  a- 
dondccl  Pueblo  fe  impufo  para  efta  jornada  una  cantidad  de  dinero,  que  t 

cobrandofe  con  muchas  quexas  tuvo  al  Rey  (era  piadofo^  en  grandes  de- 
feos de  cfcufarla.  Murmurándola  todos , y no  le  deziendo  claniuio  buen 
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fin  ddla,  acórela  vafe  agora  de  que  al  tiempo  de  publicarfc  en  Almeri  n po- 
co antes  ( era  iinbiernojaviaaeudidoa  lasnarizesdel  Infante,  y de  Diego 
López  dcSoufajnntamenteiincopiofo  fliixo  de  fangre  ,deque  muchos 
avian  hecho  maliíllmos  pronofticosde  la  expedición  publicada.  Efcanda- 
fizados  los  Infantes  D.  Pedro, y D.  Juan , y el  Conde  de  Barcelos  Herma- 
nos de  los  dos , de  q clRey  uviefle  tomado  aquella  refolucion  fin  fu  pare- 
cer,él  para  fatisfazerloslcs  hizo(eraen  Leyria  ,y  el  mes  de  Agoftojuna 
platica  difeurriendo  por  las  razones  q le  avian  movido,y  todavia  les  pidió 
fus  pareceres^  y el  de  Don  Pedro,  y D.  Juan  fueron  deque  no  era  conve- 
niente en  el  Ellado  de  las  cofas  la  expedición.  Apuntavan  fingularmente 
que  para  guerra  voluntaria  no  fe  podia  oprimir  el  Pueblo. 

15  ElRcy,  que  en  tocándole  en  cofas  de  conciencia  no  foíTcgava, 
confultó  Thcologos,  y finalmente  hizo  que  la  duda  íeplaticalfe  en  Ro- 
ma adonde  fe  afientó  en  confifiorio  pleno , Queft  la  guerra  era  contra  Infieles 
ijue  teman  ufurpado  tierras, y Templot,ya  po fe f ¡iones  de  la  Iglefta  CathAica podían 
fm  efcrupulo  fer  guerreados  precediendo  licencia  Pontificia , y amomjlacion  a bt 
uJurpadores.Que  fundo  contra  G entiles, fieüos  ha^ian  daño  a bs  Chrifianos  licita- 
mente  po  di  ion  jer  bufeados  conli  guerra  :y  de  otra  minera  no,  porque  los  elementos 
eran  comunes  a buenos  ,yamalos\  pero  que fiendo entre  fi  Idolatras,  o "N.! fondos 
también  eralicita  contra  ellos  :y  que  efladeunoo  de  otro  modo  nofedevia  ha^er 
fvi  evidente  neceflidadjiorque ¡i por  demafiada  audacia  o malgoVierno  fucediejjen 
muertes  en  el  Pueblo  Qhrifliano  pecariagraVemente  el  ‘Principe  que  ¡a  hifteffe.  Qu  t 
quinto  a fi  fe  podia  gravar  elPueblopara  contribuicion  de  dijfendios  enguerra  juf- 
té,  que  la  avii  talen  dos  mantras:unajufiayneceffaria  paradefenfa  de  la  Patria^ 
otra  fufla  y Voluntaria  para  debelé'  Infieles:  que  para  aquella  podia  obligar  los  Va- 
jfallos,  para  efla  m,y  que  dejla  ultima  calidad  era  la  queel^ey  emprendía.  Pero  ef- 
ta  rcfpucfta  llegó  quando  el  Rey  a ruegos  de  la  Reyna,  y de  los  Infantes  q 
folicitavan  fu  ruina  creyendo  que  fus  aumentos , avia  reluelto  que  par- 
tic(ren,comcticndo  una  cola  que  le  fue  eftrañada  por  dos  caufasmna  porq 
tomó  aquella  refolucion  fin  efpcrar  la  del  Papa  en  lo  que  le  avia  propuef- 
tojotra  porque  ya  todos  entendían  lo  rcfpondido  de  Roma  antes  de  aver 
llegado.  Y finalmente  el  fuceflb  de  la  armada  fue  elcaftigode  aquel  de- 
facato,  y in;ufiicia,y  aun  lo  fue  quanta  calamidad  padeció  el  Reyno  en  la 
vida  deÍRey,  y fu  aprefurada  mucrtcjpara  q acaben  de  entender  los  Prin- 
cipes quanto  nunca  les  há  de  faltar  la  pena  de  proceder  en  las  grandes  co- 
fas coa  el  parecer  folo  fuyo,  o bien  de  dós  perfonas,  y más  fi  en  ellas  entra 
niuger. 

16  Eran  17.de  Agofto  , quandolos Infantes  feembarcaron,y  02. 
quando  fe  dilpidió  delloscn  la  playa  de  Bcicm.  El  numero  de  baxelcs,los 
Capitanes,  y circunftancias  del  fucellb  defta  expedición  que  file  perderle 
los  Portuguefes,  y quedar  por  acuerdos  en  prifion  el  Infante  D.  Fernan- 
do 
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do,csa(Tunto  detiueñra  Hiñoria  de  la  Africa  adonde  íe  verán  losmiítí- 
rablcs  frutos  de  la  mucha  imprudencia  en  la  refolucion  defte  hecho,  y de 
la  poca  difciplina  en  la  obfervancia  de  los  prccecos  militares , y de  las  inf- 
truciones  fuperiores  al  execu Cario.  Pero  Cambien  que  obfer\'ancia , o dif- 
ciplinaavta  de  bafiar  adonde  Dios  quifoque  el  Pueblo  oprimidoinjuf- 
tamentc  fe  viefle  vengado , y los  futuros  tuvicíTen  una  lecion  fangrienta 
de  fer  juftos/  No  nos  llevan , todavía,  las  memorias  de  los  acotes  a evitar- 
los como  nos  incitan  a merecerlos  las  pertinacias  de  las  voluntades.  A vif 
ta  dcl  punido  peca  el  malo . Quedó , pues  j aquel  infeliz  Infante  prefo  en, 
rehenes  de  que  por  él  fe  bolveria  Ceuta  a los  Moros,  y el  Infante  D.  En- 
rique motor  único  de  aquella  temeridad,avifando  al  Rey  de  fu  infeliz  fín 
aconfejava  (fín  pedirfele  aun  confejo)  q en  ninguna  manera  íe  cumplielTe 
el  acuerdo  por  la  libertad  de  fu  hermano,  avtcndo  que  importava  menos 
cña  efclavitud,que  aquel  curnplimiento.El  le  llevó  a efclavo;  él  aconfe;a- 
va  que  lo  fuelTej  no  aviendo  quien  más  obligado  fuefle  a áconfejar  que  le 
refeataíTen  luego.  Quien  dixera  que  entre  las  vircuofas  partes  deftc  exce- 
lente Principe  avia  de  aver  efta  aufteridad.^  Vi  ve,  al  fin,  la  mejor  flor  entre 
las  más  punzantes  efpinas.  Falca  vale  amor,  porque  le  organizó  la  natura- 
leza de  modo  que  le  vino  a dexar  fín  apeticó  de  dilatarfe  en  hijos  qus 
nunca  tuvo  ni  deíeó  tenerlos.  Poco  fe  llega  a doler  quien,  nunca  llegó  a a- 
iiiar.Fiiulmenteeneftefuceflbhan  convenido  circunflancias  que  le  fai- 
zicron  más  lamentable,  y más  reprehenfíble. 

1 7 No  dilatemos  el  rendimiento  de  la  alaban^ , o la  demoflraciotv 
<áe  la  gratitud  a los  que  fueron  por  jufíiflimo  titulo  benetiiericos  della^- 
con  guardarlo  para  la  Hiftoria  de  Africa ; quanto  másque  ya  efle  troza 
toca  a efu  de  nueftra  Europa, pues  en  día  fucedió  lo  que  vanaos  a referir^ 
a alabar,  a agradecer  con  efía  memoria:  y quando  toque  allá,  allá  lo  repi-: 
tiremos,  porque  femejantes  cofas  fon  beneméritas  de  íer  repetidas.  Mu*, 
dios  de  los  PortugUeíes  q en  aquel  conflito  falieron  cafí  defítudosunos^ 
cafí  muertos  otros,  y heridos  todos,  pucflosenlaplaya  fleEfpañaencl 
rigor  del  imbierno  que  les  metia  mil  muertes  pór  cada  herida,  hallaron  en 
Jas  Poblaciones  Caflellanas  por  donde  ivan  paflando  una  tan  rara,  piedad 
que  defde  luego  afirmamos  no  la  avian  de  hallar  tálenla  mariné  Potiu-> 
giiefa  fí  en  ella  hu vieran  falido  con  aquel  efpeéiaculo  de  laftiuias.  Aquella 
gente,  pucs,quc  en  las  campañas  de  Portugal  Cantas  vezesprocuróacabac 
cpn  ellos  armados,  oy  viéndolos  en  las  manosdeunaniícriaque  pudiera 
acabarlos  a todos,  competía  entre  fí  por  recogerlos,  veflirlos , regalarlos^ 
Liberal  y amorofamente  los  veftian,  los  curavan,  y les  davaú  dineros.  Co- 
mo fí  Ies  entraran  por  las  puertas  'rcfpctolás  obligaciones  les  davaiícn  las 
mejores  cfíancias  las  más  limpias  camas:  y últimamente  defpues  de  darles 
la  ialud  con  eflos  beneficios, dierooles  lo  ncccflário  para  llegar  a la  Patria^ 
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Llegaron  a ella , y refiriendo  al  Rey  aquella  heroica  piedad  benemérita 
de  Nación  tan  polirica,  tan  Catholica , tan  excelente  prorumpiaen  elo- 
gios dcIIa,dezicndo;  que  merced,  que  gratitud,  que  dcmoftracion  ferá 
hadante  a tan  notable  beneficiojella  recogió  a nuedra  gente  cafi  perdida; 
ella  la  redituyó  con  tantos  regalos  de  la  Talud;  ella  la  llenó  de  dadivas  pa‘ 
ra  ll^araqui.  Merecían  quedieflemos  a cada  uno  una  parte  denucltro 
Reyno.  Y en  la  txrrriente  dedas  ponderaciones, eferivió  cartas  a la  Ciudad 
de  Sevilla,  y a otros  lugares  Andaluzes  dándoles  Reales  agradecimientos 
de  lomifmo  con  q ellos  fe  avian  cófíguido  una  iludridima  fama:ofreciales 
fu  perfona,  fus  tierras, fus  Vadkllos  para  lo  q della,dellas,y  dellos  neceíita* 
ÍTen  algún  dia.Otro  femejante  acontecimiento  de  piedad  vió  la  gente  Por* 
tuguefa  en  la  arena  de  Bayona  qnando  al  principio  del  Rey  nado  de  Felipe 
IV.  los  vomitó  allá  una  horrible  Fortuna  con  q el  mar  hizo  pedamos  una 
florente  armada.  Allá  lo  veremos.  Pero  los  Cadellanos  la  devian  entonces 
menos  amor  de  loquefíempre  la  devieron  los  Francefes.  Qi]cdeíc,pues, 
aqui  eda  memoria  de  tal  beneficio,  fino  con  equivalente  elegancia , a lo 
menos  con  alma  puridima,  y defeola  de  que  fe  dé  a cada  uno  lo  q merece. 

1 8 Antes  dedo  íé  avia  ido  elRey  a padecer  la  padion  de  la  pede  que 
ya  labra  va  por  Lisboa  en  Monte  Olivete  cerca  de  la  Ciudad. Mas  porque 
ya  los  ayres  fe  dntian  inficionados  de  la  vezindad  dél  cótagio  padó  a San* 
taren  en  Otubre . Alli  recivió  la  nueva  del  primer  riefgo  de  di  gente  en 
T angere,  y para  embiarla,  un  focorro  a que  íé  avia  ofrecido  el  Infante  D. 
Pedro  fe  vino  al  lugar  de  Carnide . Pero  quando  fe  cmpleava  a toda  dili- 
gencia en  el,  llegaron  los  de  la  armada  con  las  nuevas,  y las  feñales  de  ven> 
cidos.  Andava  la  Alma  delRey  ya  tride  ada  la  muerte:  y fi  los  llegados  de 
nuevo  le  pudieran  añadir  trideza  lo  alcanzaran , porque  no  folamentc  le 
aparecían  dedroncados  los  q a la  verdad  lo  venian,  mas  aun  los  que  traían 
algún  dañóle  reprefentavan  mayor  con  invenciones  de  gedosyaun  de 
trajes;y  los  que  ninguno,alguno  fingian;todo  trabas  de  hazerfedd'pachar 
me)or;alfin,de  los  que  no  folo  mercadean  con  la  guerra, pero  también  con 
las  llagas,  con  las  manquedades , y con  las  deígracias . Avia  (ido  Capitán 
Mayor  de  aquel  exercito  marítimo . Alvaro  Vaz  de  Aliñada , que  como 
Varón  de  generólos  brios  edimava  menos  el  aumento  de  fu  perfona,  que 
el  confuelo  de  fu  Rey,  y aparecióle  con  los  que  le  fíguian  lleno  de  galas, y 
el  rodro  de  alegría  y befándole  la  mano,dixolc.  En  cajos  más  arduos  fe  muef- 
tran  los  Principes  a c¡uitn  Dios  hi^o  tan  grandes  en  todo  como  a V,  A.  can  fereno  fem^ 
hUnte-,quanto  mJs  en  ejle  <¡ue  fs  tune  mucho  de  trabajo, aun  tiene  moa  dej^loria.  Nó 
ay  caufa  que  baBe  a abrir  ni  aun  un  poílsgo  a la  trifle^a.  Alegre  fe, pues,  V,  yí.  que ft 
ha  perdido  algunagente,hdganado  mucha  honra  por  lo  que  en  aquel  peligro  obrarori 
fu  f^ajfaBos.Es  Verdad  que  nos  queda  aüd  el  Infante  Í)m  Fernando  i pero  queda 
VtVo^yparafu  refeate  ay  muchos  medio^  quando  no  los  uVtejJe  es  Trincipe  Falerofu 
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y degrimits  eJf>eran^4r,pero  es  también  un  hombre  foto  que  no  Idi  tiene  de  no  morir'', 
pues  alfin  es  nmtcl-.y  tanto  le  ha  de  hallar  la  muerte  aquí  como  allá,  hfayor  es  la  glo- 
ria de  quedar  fe  entre  tos  Moros  por  la fJud  de  tantos  Qbriflianos , que  la  mcleflia  ^ 
puede eíperarle en  laeJclaVitud.'Nofeh.igan,  Señor ¡demojlraciones  algwmde 
finlmitnto.  No  toquen  a lagrimas  las  campanas  por  los  difuntos  q allá je  quedan : a 
regocijos  fi por  el  Valor  conquemurieron,yporlosViVosqueban  llegado  a ejle  puer- 
to-, porque  todo  eño  es  más  para  alegrar  que  ejfotro  para  entrijlecer.  Mejor  lo  dixie- 
ra  quien  lo  uVteffe  Viño : pues  cogida  la  gente  'Bortuguefa  en  poco  tiempo  entre  una 
muralla  b'ten guarnecida  ,y  un  exercilo  caft  inumerable , y filvarfe  della  la  mejor 
parte  bien  fe  puede  reputar  por  Vitoria  ft  es  cierto  q,  el  valor  no  fe  regula  por  lo  que  fe 
gana,  o por  loque  fe  pierde, antes  por  loque  fe  obra.  Tfobretodo  acuerdefe  V.A.  de 
'q  eílos  fus  VaffaUos  trocaran  bien  de  boniffma  gana  el  Ver  fe  fin  vida  por  no  Verle 
eon  trijle^a. 

1 9 Aquel  femblante  abierto,  aquellas  razones  zelofas, aquel  defpejo 
zeloíb  con  que  cfte  verdaderamente  hombre  habló  al  Rey , pareció  la  ar- 
pa, y la  voz  con  que  David  defentriftezia  a Saúl . Aquella  fue  la  primera 
hora  que  en  el  roflro  Real  fe  derramó  el  conrento  que  allá  en  lo  profundo 
del  coraron  eftava  más  apridionado  que  el  Infante  en  Tángete  . Tanto' 
puede  obrar  un  Varón  prudente  y magnánimo.  Agradecióle  elReycon 
funtuofas  palabras  aquella  nobilidima  voluntad , y faludable  beneficio, 
afl'egurandole  de  que  lo  avia  de  agradecer  en  útiles  mercedes . Pero  baila 
un  hombre  de  grandes  merecimientos  con  poca  dicha,  para  fer  la  muerte 
de  un  Principequandole  promete  que  le  harádichofo . Murió  clRey  tan 
preño  que  fin  tardar  en  hazerlelo  que  le  avia  prometido  fe  murió. 

20  El  año  figuiente  convocó  elRcy  a Cortes  para  Leyria ; y propo- 
niendo en  ellas  el  eftado  de  las  cofas  prefentes, encargó  que  fe  difeurriefíe  * 43^ 
fobreloquefeavia  dehazerpara  la  libertad  del  Infante  Don  Fernando, 
pueño  en  prendas  de  averfe  deentregar  Ceuta  a los  Moros . Hizo  que  a 
todos  fe  IcyeíTe  un  papel  dcltnifmo  Infante  de  cuya  fuftancia  parecía  a- 
verle  eferito  a infiancia  dellos,y  contenia  que  el  fuftentarfe  Ceuta  era  im- 
pofible,  y en  configuiente  más  utilidad  del  Rey  no  entregarla  que  perder- 
la. Mirava  ello  averfe  libre,  ya  Cq  lo  hiziefle  eferibir  el  defeo  natural,  ya  la 
fuerza  infiel.  Los  Procuradores  del  pueblo  votaron  que  luego]  fe  largafle 
aquella  Placa  por  la  libertad  del  Infante.  Arrimaronfe  a eño  los  Infantes 

O.  Pedro,  y D.  Juan.  Votó  el  Ar^obifpo  de  Braga  D.Fernando,que  ella 
wo  fe  podia  entregar  fin  beneplácito  del  Pontifice, porque  ya  eño  era  por 
la  libertad  de  un  hombre  entregar  ala  infedilidad  una  Población  Chrif- 
tiana.  Otros  dixeron  que  fedevia  fufpcndcr  el  refeate  por  algún  tiempo 
en  que  fe  pudiefic  juntar  dinero,  y con  eñe,  y con  los  Moros  que  u vieíTc 
en  el  Reyno  ( y eran  muchosj  fe  refeataria  ; que  no  acetando  eñe  partido 
fe  unicífen  el  Papa,  y Principes  Chriftianos  para  hazer  guerra  a Africa;  q 
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noconfiguicnJo  cfto fe dieíTe Ceuta  confulcada  primero  la  Tlieologia. 
El  Conde  de  Arrayólos  Cavallero  de  gran  juizio,zelo,  y prudencia  votó 
que  eiRey  no  podía  dar  aquella  fuerza  por  el  Infante , ni  aun  por  el  Prin- 
cipe quando  e(\u  viera  cautivo.  Y ello  pareció  mejor  a lo  más. 

2 1 Naufragava  elRey  en  penoGlTimas  olas  de  irrefolucion:  amava  la 

vida,  y la  libertad  de  fu  hermano;  amava  la  gloria,  y los  trofeos  de  la  efpa- 
da  de  fu  Padre.Perdia  ello  fi  dava  la  Pla^a;  fi  no  la  dava  perdia  cílotro.No 
fabia  donde  fe  bol  viefle;  a todos  lados  hallava  motivos  de  defconfutlo; 
ningunos  de  reparo.  O comafe  llega  la  hora  de  q fe  defengañen  los  Pi  in- 
cipes que  lifongeados  de  la  profperidad  pienfan  tal  vez  que  lo  pueden  to- 
do ! No  hallava  poder  el  nuellro  en  tanta  grandeza  para  tanta  adición. 
Refolviofecn  dar  cuenta  al  Papa,ya  todos  los  Reyes  Chrillianos  conque 
fe  correfpondia  ; creyendo  que  de  entre  tantas  potencias  faldria  aquel 
refeate.  Salieron  palabras  confolatorias,  prefente  fácil.  Poco  fíente  el  mal 
^ quien  le  confuela  fín  remediarle . Aun  la  mifma  confolacion  le  quitavan 
endandofela,porquelcdezian  quenofedevia  entregar  Ceuta  a los  Bar- 
baros.Más  prefto  dirían  efío,  porque  a codos  traía  alguna  utilidad  el  fuf- 
tentarfe,  y no  a fu  coIb.Bolviofe  eIRcy  todo  a fus  congojas;  ellas  lálieron 
por  los  ojos  en  perene,  y amargo  llanto. 

2 2 Inundava  ya  la  pede  de  tal  manera  por  el  Reyno  que  traía  al  Rey 

vagando  de  Población  en  Población.  Caminando  a Tomar  le  dieron  una 
carra,  y en  abriéndola  le  dio  el  contagio  de  que  venia  infícionada.  Efíra- 
ño  mal,  que  le  traeunoenclfenoy  viva,ydealli  le  toma  otro  en  lama- 
no  y muere.  Murió  clRcy  en  aquella  Villa  precediendo  un  Eclipfe  Solar 
a 9.  de  Setiembre  con  47.  años  de  edad,cinco,  y cafí  un  mes  de  Reyno.En 
43^  fu  tefíamento  dexó  ordenado  queferefcatafíé  fu  hermano  con  moneda; 
y fí  no  pudieíTc  fer  afli  fe  diefle  Ceuta  por  él.  Qiie  la  Rey  na  Doña  Leo- 
nor fu  muger  abfolutamentegovernaíIé,y  afliftiefl'ca  lascofasdcl  Reyno, 
y del  Principe  fu  Hijo . Era  de  agradable  proporción,  y muchas  fuer^as:el 
rodro  redondo;  la  barba  poca,el  cavcllo  muy  llano;los  ojos  con  una  cier- 
ta floxedad,  pero  de  femblance  amaliilidiiiioicuidava  de  andar  galan,y  en 
publico  fíempre  faliacon  reales  Infígnias,  y luzida  pompa.  En  fu  retrato 
con  Corona,  y Cetro  fobre  túnica  de  grana, ropa  rozagante  negra,  afo- 
rrada en  armiños,  un  papel  en  la  mano:  de  animo  piadofo  ; de  judicia  en- 
tero, de  verdad  pura.  En  la  dedreza  de  las  armas  nadie  fe  le  a venta  ja  va;  a 
la  gincta,  y a la  brida  era  magiderio  de  los  más  peritos  en  aquel  exercicio. 
Siendo  mancebo  fe  preció  de  buen  luchador.Premiava  a los  q en  ede  Ar- 
te Hercúleo  fe  feñalavan  . En  la  montería  edremadü.Como  lü  Madre  no- 
crió  a alguno  de  fus  hi;os  con  las  Idolatrías  que  oy  quieren  algunas  ya  no 
Rey  ñas  mas  aun  apenas  feñoras , que  lean  criados  los  fuyos , todos  tuvie- 
ron más  edudios  que  rcgalos.Crcciendo  eda  educación  en  clRcy  (obre  fu 

agudo, 
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agudo,  y natural  ingenio , no  folo  aprendió'  para  fajper  fino  para  enfeñan 
En  la  lengua  Latina  eferibió  Libros  de  moralidad . Uno  dcllos  dcl  regi- 
miento de  la  Juñicia,  y de  fus  Officiales:  permanece  un  pedaf  o en  los  Ef- 
critorios  del  Confejo  Real.Ocrodel  buen  Confejcro,y  dedicóle  a la  Rey- 
na  fu  muger.Otro  de  la  gineta,  y brida.T raía  configo  a los  Hombres  Do- 
ños,  y los  premiava  con  honras , y con  mercedes;  que  al  fin  folo  el  que  fa-  ^ 
beefiimaalfabio,y  el  que  fe  le  opone  no  lo  es.  Sobre  la  arte  de  lá  elegan- 
cia que  labia, y exercitava  bien  era  naturalmente  elcgante.En  la  mefa  muy 
templado.  En  los  años  de  la  Religión  exemplariflimo.  Finalmente  la  na- 
turaleza le  llenó  de  tantas  gracias, y partes  excelentes  que  parece  no  le  de- 
xó  adonde  le  pudieíTe  caber  la  ventura. 

2 3 Mandó  labrar  moneda  nueva  de  oro,  y plata ; efeudos  de  valor 
que  cinquenta  dellos  peflavan  un  marco:  y ochenta  y quatro  los  reales 
de  ley.  Vimos  uno  de  plata  con  las  primeras  dós  letras  de  fu  nombre  co- 
ronadas^y  en  contorno  la  letra,  ToriugaSiit , del  reverfo  las  Armas  dcl 

Reyno. 

34  Aunque  nocra  menoscxecutor  déla  liberalidad  de  fus  áícen- 
dicntes,  ambiciofo  de  mofirara  fu  poficridad  con  quanta  confideracion, 
y caufa  fe  deven  enagenar  los  bienes  de  la  Corona,  viendo  los  muchos  q 
avian  dado  fus  ul  timos  anteceíTores  por  tener  propicios  los  ánimos,  hizo 
una  Ley  para  que  en  ellos  no  pudieífen  fuceder  las  hijas . Tenia  el  exem- 
pío  vezino;  porque  fu  Padre , que  en  quanto  no  fue  Rey  dió  mucho  dcl 
Reyno  para  ferio,  en  fiendolo  bolvió  a la  Corona  no  poco  de  lo  que  avia 
dado,o  ya  de  lo  que  vacava  de  algunos,o  ya  comprándolo  en  vida  a otros 
por  reftituirfe  modeftode  lo  que  dió  pretendiente.  Llamofc  Mental  cfta 
Ley  publicada  por  Don  Duartc:  porque  fu  Padre  aun  que  fue  el  Autor 
della,  teniéndola  en  la  mente  la  exccucava  fin  averia  divulgado.  Confejo 
fue  de  Juan  délas  Reglas,  quede  la  jurispericia  avia  hecho  la  balanza  de 
los  premios  de  las  grandes  obras ; pudo  fer  zelo : más  caíbgole  Dios  con 
darle  una  hija  fola  para  heredar  los  bienes  que  goza  va  de  la  Corona , da 
que  la  tenia  desheredada  fu  confcjoty  aíTi  fue  el  primero  que  pidió  al  Rey 
recurfocontra  lomifmoque  avia  perfuadido.  Pudiéramos  llamarle  el  Pe- 
rilo  Lufitano,  que  fiendo  inventor  del  tormento  dcl  toro,  entró  primero 
en  él.  Nadie  pienfe  que  culpamos  fin  caufa  el  pretender  D.Juan  I.  quitar 
lo  que  avia  dado:  principalmente  a las  Cafas  de  Religión,  porque  quan- 
do  la  cxecutava  le  apareció  una  noche  D.  Alonfo  Enriquez  nneftro  Rey 
I.dezicndole  queal  Monafterio  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  quitafie 
cofa  alguna,  D.  Juana  la  mañana  llamó  fusMiniftros:  y dixolcs:  Que  en 
Santa  Cruz  no  fe  cxecutaflc  nada,  porque  alfi  lo  mandava  Don  Alonfo. 
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SU§  HIJOS  LEGITIMOS. 
ymimw  otros  futro  del  M atnmúoioy  ejh  es  cierto. 

35  1.  Don  Alonfo,  que  fíicedió  en  la  Corona. 

36  II.  D.Fernando  Duque  de  Vifeo  Maeftrc  de  laa  Ordenes  de  Chríf' 
to,  y Sane  lago,  Condeílable  del  Reyno:  cafó  con  Doña  Beatriz  hija  dei 
Infante  Don  Juan  lu  Tio:  tuvieron  a Doña  Leonor  muger  deIRey  Don 
Juan  el  II.  fu  primer  hermano:  a Doña  Ifabel  que  cafó  con  D.  Fernando 
el  II.  Duque  de  Braganfa:aDoña  Catalina  que  murió  mo^a,  a D.  Juan 
que  fucedió  a fu  Padre:  a D.Diego  que  fucedió  a fu  hermano:  a D.  Duar- 
te,  a D.  Diego:  a D.  Simón  que  murieron  niños : a Don  Manuel  defpucs 
Rey:  Fa  leció  D.  Fernando  en  1 8.  de  Setiembre  de  1 4yo.Era  de  edad  de 
37.  años : eftá  íepultado  en  el  Monañerio  de  la  Concepción , ediñeio  de 
fu  muger  en  la  Ciudad  de  Beja. 

3 7 III.  Doña  Felipa,  que  murió  de  pede  en  Lisboa,  fíendo  de  1 3 .años 

cl^  1439* 

38  IV.  Doña  Leonor,  que  cafó  el  año  de  1 45 1 . eoo  Federico  III.  Em- 
perador de  Alemania . Su  Tio  elRey  Don  Alonfo  de  Ñapóles  la  feñejd 
en  aquella  deliciofíñima  Ciudad  con  funtuofa  pompa . Celebróle  el  Ma- 
trimonio en  Sena , y paliaron  acoronarfeenRoma.  Délrefultó  el  naci- 
miento del  Augul^  Maximiliano  Abuelo  del  liempre  admirable  Carlos 
V.  Era  grande  la  hermofura  deña  Princela : y ninguna  por  más  alta  que 
lea  puede  vedar  a los  ojos,  y a los  corazones,  por  más  que  lean  inñriores, 
el  rendirfele,  ñ pueden  negarles  el  logro  del  rendimiento:  porque  puede 
quálquier  alma  afpirar  ai  rendimiento, aun  que  no  pueda  al  logro : y con 
eño  fe  fatisfaze  el  Amor  de  lo  raro,y  no  le  ofende  al  decoro  de  la  fuperio- 
ridad.  De  la  belleza  de  Leonor,  le  enamoró  interioimente  Don  Joan  de 
Sil  va,  y Menefes  hijo  Segundo  de  Ruy  Gómez  de  Sil  va  iluñrilIimoCa- 
vallero,  y Padre  de  Don  Diego  de  Silva  Primer  Conde  de  Portalegre,  y 
Ayo  delRey  D.  Manuel.  Ni  podia  fer  menos,  porque  tiendo  D.  Juan  de 
tan  caliñcadalangre,  y de  partes  excelentes,  y de  ingenio  vivo,ydeen- 
tendimiento  elevado,  y tiendo  Leonor  hermoia  en  eñrcmo,  y en  eftremo 
modeña  fu  hermofura,  era  impolible  el  no  perecer  luego  que  la  vió  quien 
fupo  verla:  que  alfin  el  no  perecer  uno  por  lo  que  vee  dotado  de  raridad, 
es  porque  ignora  lo  que  vee.  Vió  D.  Juan  aquel  objeto  digno  de  Amor: 
vió  aquel  Amor  impotible  de  manifeñacion,  y amando  con  tilencio,y  fu- 
friendo  con  cordura  [concurrencia  rara  y penoliñima]  desfogava  en  imá- 
genes, y traía  por  emprefa  uña  de  un  alcon  con  efta  letra  Veo.  Por^ 

viene  a fer  defconocido  lo  que  no  puede  fer  nombrado  No  podia  él  nom- 
brar a Leonor  como  Amante,  y nombra vala  como  Deidad,que  no  podia 
nombrarfe.  Aíli  mirando  en  publico, y muriendo  en  fecreto  vivió  D.Juan 
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afh  qae  Leonor  dcfpofada  pafld  a Alemania . Como  no  ay  llama  Hn  hu- 
mo, apareció  con  aquel  pa(Ta;e  el  humo  de  fu  llama , porque  él  vicndo'a 
caminar  como  Eílreiia  errante,  rcfo!  viole  en  feguirla,  y palió  a Ita'ia.  Pu- 
do defmentir  la  fofpedia  del  motivo  con  la  afición  de  una  hermana  que 
iva  fírviendo  a la  Emperatriz  de  Camarera  Mayor.  Mirad  como  el  Cielo 
faca  de  los  errores  los  aciertos.  Viendo  O.  Juan  que  en  fus  Amores  fe  per- 
cha de  villa,  ll^ó  a ganarle  en  la  villa  de  lii  perdida . Tomó  el  habito  de 
S.  Francifeo  de  la  Oblérvancia;  y obfervando  en  la  mudanza  la  memoria 
del  motivo  della,  llamofe  Fray  Amador, q en  Italiano  es  Amadeo:  Avien- 
do relultado  del  Amor  humano  el  Divino  , moñró  en  las  acciones  del 
nuevo  habito  que  de  la  divina  hermofura  avia  fido  imagen  la  humana.  Pu» 
rificado  con  exercicios  virtuolbs  confíguió  de  fus  Prelados  el  pafTarle  a la 
vida  Heremetica  en  S.  Pedro  Montorio , o Monteaureo  , una  de  las  cele- 
bres cumbres  de  Roma . Habitó  algún  tiempo  con  admiración  coman  la 
Hermita  levantada  en  el  lugar  del  ultimo  golpe  que[fegun  tradición  con- 
Aante]  alli  avia  recebido  el  Principe  de  los  Apollóles , para  defataríe  de 
los  la^os  mortales,  y verfe  con  el  Sacerdote  Eterno. 

39  Tan  bien  cobrado  ella  va  D.Juanquando  en  Portugal  le  juzgavan 
por  perdido, porq  viendole  faltar  en  la  Patria  ignora  van  fino  el  motivo  de 
la  falta, la  provincia  de  la  at{illencia,G  acalb  no  era  muerto, y muerto  era  al 
Mundo  como  vivo  al  Cielo . PalTó  entonces  a Roma  lu  Primo  O.  Garcia 
de  Menefes  Obifpo  de  Evora  por  Capitán  de  aquella  armada  con  que  el- 
Rey  D.  Alonfo  V.  focorrió  al  Papa  Sixto  IV.  contra  los  T urcos  que  ocu- 
pa van  a T ranto'.y  entre  las  otras  colas  que  platicaron  le  preguntó  el  Pon- 
tífice li  conocía  al  Beato  Amadeo  pues  era  Portugués.  Dixo,  que  no:  mas 
provocada  la  villa  por  la  fama  fiieíTc  a villtarle,y  en  la  vilica  fe  conocieron 
por  Primos,  y bañaron  con  lagrimas  el  conocimiento,  y el  hallazgo.  Def- 
pues  de  hazer  alli  ( adonde  fe  conlerva  lu  retrato ) una  vida  tal  que  le  colo- 
có en  la  opinión  deSantoadmirable,paíTóa  Milán  adonde  ella  fepultado 
con  la  mifma  opinión , y la  alteza  deílos  Amores  parece  hizo  exemplo  a 
otros  femejantes  que  veremos  en  la  vida  del  Rey  D.Manuebiguales  los  fu- 
getos  amados,  y dcfíguales  los  amantes,  y aun  las  fortunas  dellos.  Murió 
Analmente  Leonor  el  año  14Ó7. 

50  V.  Doña  Catalina  que  eíluvo  defpolada  en  Navarra , y en  Ingla- 
terra: murió  ti  año  1473.  primero  que  feefetuafe  en  ninguna  délas  Co- 
ronas; tiene  fu  entierro  en  el  Monallerio  de  S.  Eloy  de  Lisboa. 

3 1 VI.  Doña  Juana  que  nació  dcfpues  de  muerto  fu  Padre , y cafó 
con  D.  Enrique  IV.  Rey  de  Callilla,  y murió  año  de  1 474 . y yate  en  la 
Iglefia  de  S.  Francifeo  de  Madrid.  Fue  fu  hi;a  aquella  Clarílfima  Princefa 
a quien  quilieron  pagar  el  averia  la  Fortuna  defpojado  del  Reyno  con  lla- 
marla la  Excelente  ^ñora. 
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'^Igmas  numaruu  ¿el  Mundo  por  ejlos  años. 

Clemente  Sexto  feftgnterm  Urbano  V.  Gregorio  XI.  Urbano  SextOj 
Bonifacio  IX.  Inocencio  VII.  j Gregorio  XII . Fue  kaSado  el  ufo 
del  AñroIalño,y  ArtiSeria.  <I(eJplandtcieron  con  milagros  San  Vken  • 
te  Ferrer.,San  íBernardim  de  Sena,  San  Laurencio  hf  imano , San 
.Anton'mo,el  Santo, y docltffmo  Varón  Zfon  .Alonfo  Toflado  OhtJ^ 
de  .Atrila.  ExecutómaraVillofas  hazañas  el  Gran  Tamorlan,  Sucedió  aquel  pro- 
digio de  la  'Pajlora  luana  de  Lotaringia  que  llegando  a la  Corte  de  Carlos  Vil. de 
Fraciaje  dtxo,Venia  emhiadade  2)ios  para  a^oíe  de  los  Ingle  Jes, que  le  ocupaVan  et 
l^yno:  diofele  gente,y  armar,  obro  eñremor,  ganó  muchos  lugares , mato  muchos  mit 
hombres,  de f cercó  a Orliens,  adonde  tiene  ejlatua  de  bronce. 
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CAPITULO  m. 

2)tfdetl año  1433.  hajlatlde  148 1. 

Don  ALONSO  <í(_Er  xii. 

LL  A nos  fucedtó  un  Principe  cñ  la  Corona  porque  te- 
nia quarenta , y dos  años  quando  la  pufo : y acá  la  pone 
otro  con  feys.  Aquel  por  fuceder  tarde  nos  dexó  fuccíTos 
de  tan  poca  edad;  y elle  empegó  a fer  infortunado  en  e!Ia 
poravcrfucedido  temprano.En  cl  tiempo  de  cITotro  nos 
perOguió  la  peñe;que  todo  lo  desgobierna, y en  él  dcfie  la  codicia  que  to- 
do lo  quiere  gobernar:  contagios  grandes  ambos,  pero  mayor  el  fegundo 
con  toda  aquella  diferencia  que  vi  de  ellragar  eftc  una  República  entera 
con  gran  riefgo  de  las  Almas  de  fus  Autores ; y aquel , alguna  parre  de  la 
gente  con  cfpcranf  a de  que  íe  fal  van : porque  ellas  c n cl  terreno  que  las 
embia  el  Cielo  por  fu  caíbgo  fe  puriñean;  y en  las  pretenfíones  codicio- 
fas  que  por  ftmifínas  produzen  fe  avenenan.  Nació  elRey  D.  Alonfoen 
el  Pa!aciodeSintra,yilendo  ultima  voluntad  de  fu  Padre  que  fu  Madre  14^^ 

)a  Rey  na  Doña  Leonor, fucffe  fu  Tutota,  y governafe  cl  Rey  no  los  gran- 
des del  por  querer  cada  uno  para  fíla  tutoria  , y el  Govierno  contra  la 
vo'untaddcambos,unoquclcdcxava,y  otra  que  le  tenia,  produxeron 
difeordias,  y ellas  ruinas  mayores  que  la  peftiicncia  antecedente : porque 
efia  fi  mató  alguna  gente  eracaffigo  de  los  celefies  fobre  los  hombres;  y 
aquella  también  mató  mucha,  y fue  el  golpe  abominable  por  fer  de  los 
hombres  opueílos  a las  ordenes  celeíles,  y humanas. 

z Los  Grandes  pues  que  (c  vieron  arrebatados  de  aquella  ambición 
para  arrebatar  el  Govierno  atendiendo  menos  al  bien  del  que  aun  interes 
vaniflimo, creyeron  que  fe  ;ufii  tica  van  con  moftrar  que  era  in/uíio  los  go- 
vernalVe  una  Muger  Eftrangera,  y Caíiellana,  nombramiento  de  queacu- 
favan  al  Rey  difunto.Si  ella  quedara  fin  hijos dezian  bien, era  Eftraña;pc- 
rola  que  fe  queda  con  ellos  en  edad  tan  tierna  es  natural  dellosy  delTro- 
no  en  que  los  tiene.  Sabia  elRey  fu  Marido  q ella  era  lo  que  ellos  dezian, 
y nombróla,  y devian  más  refpeto  ala  voluntad  dél,  que  odio  a la  Patria 
della. Dezian  que  era  Cafiellana  y que  eftava  vivo  el  odio  entre  cftas  dós 
Naciones  por  las  guerras  y pretenfiones  patTadas  tanto  de  próximo  que 
aun  parecían  prefentes . Más  le  vienen  a la  memoria  los  rencores  engen- 
drados en  malas  entrañas,  q los  beneficios  recevidos  de  las  mejores . Bien 
baftavaloquclosCaficHanosel  otro  dia  antes  avian  iitádo  de  admirable 
piedad  con  los  Portuguefes , para  que  los  Portuguefes  oy  con  olvido  de 
tanta  obligación  no  mofiraflen  tanto  odio  a los  Cafiellanos . A cftos  ven- 
ctron  eflótros  los  años  pa fiados  con  las  Armas;  mas  citos  dias  tucron  ven- 
cidos 
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ciclos  dellos  con  la  humanidad.  Los  Caflellanos  fueron  ayer  la  fallid  de 
tantos  Portugucfcs,  y los  Portiiguefcsoy  eran  la  adición  de  una  Real  Ma- 
trona Caíiellana  afligida,  y Rcyna  fuya.  Qiianto  más  que  ella  no  era  Caf> 
tcllana  fi  no  Aragonefa  Hermana  de  un  Rey  tan  fingular  en  el  Mundo  q 
folo  por  eña  parte  merecía  mayor  refpeto.Pcro  la  paíTion  para  falir  con  lo 
que  intenta  todo  lo  ignora:  ignoró  eíta  que  era  la  Rcyna  hija  de  Aragón 
con  quien  Portugal  tuvo  fíemprc  mucha  corrcfpondencia : y que  lo  fuera 
de  Caflilla,  íiendo  Leonería  hazian  Eva  con  el  peccado  origínale!  odio 
Caflellano,  y aun  Aragonés, porque  el  Infante  D.Pcdro  quando  cafó  con 
Doña  Ifabeldcvió  imaginar  que  podría  hazerfe  Rey  de  Aragón  porePa, 
porqueella  por  fuPadreel  Conde  de Urgel no deíiflia dcíía  clpcran^a 
con  los  fundamentos  f hallaranfc  en  la  Hifloria  de  aquel  Rcyno ) ya  agora 
vaniflimos:  y venia  la  Reyna  Doña  Leonor  eflos  dias  a fer  odiada  de  Do- 
ña Ifabel,  y de  fu  Marido  perlas  competencias 'nacidas  antes  que  ella 
r nacielfe. 

3 Los  Infantes  hermanos  del  difunto  Rey  eran  las  caberas  deflos  pe- 
‘ ligrofos  movimientos,  y ílngularmcnte  Don  Pedro  por  aver  fido  fieropre 
gran  opueflo  a laJleyna  con  q ella  no  le  tenia  buena  voluntad  ^ y el  gran- 
gcarla  entre  losdóscra  obligación  primera  del  por  fer  ella  Rcyna  fuya, 
con  que  prccifamentc  por  él  empegó  el  difguftojy  quería  agora  vengar  en 
ella  la  culpa  que  él  tenia.  Nadie  diga  que  padece  fln  culpa  aun  que  tenga 
merecimientos  grandes . Teníalos grandiflimos  eñe  Principe,  yaviendo 
governado  con  ellos  feliíiflimamcntca  los  Portugucfcs , ellos  le  quitaron 
dcfpuesla  vida  infelifíflimamentc.Eña  pena  fue  cañigo  dedósculpas:una 
de  querer  tomar  clGovierno  finque  fclodicflc  quien  fe  lopodia  darj 
otra  de  aver  tratado  con  dcfpreciosa  fu  Reyna.  Y como  Dios  cañiga  por 
los  propios  filos  viódefpues  a fu  hija  Reyna  mal  tratada  de  muchos  mc- 
^ ñores  que  él.Tanto  eborrccc  Dios  en  uno  la  codicia  de  governar,que  aun 
aviendo  governado  bien  felá  cañiga . No  limpian,  no,  eñas  ponderacio- 
nes a los  Portugucfcs  de  la  abominable  torpeza  con  que  le  mataron.  Def- 

alfin,Rcyel  Principe  D.  Alonfo  con  edad  defeysa- 
1438  ños  en  la  Villa  de  Tomar  en  diez  de  Setiembre  dia  fegundo  del  falleci- 
miento de  fu  Padre,  cmpccó  la  Rcyna  Doña  Leonor  a Governar  confor- 
me a la  ultima  voluntad  de  fu  Marido,  tan  olvidada  del  indecente  ceño 
con  que  fiempre  el  Infante  D.  Pedro  la  avia  mirado  que  con  el  fe  aconfe- 
ja  va,y  le  pidia  que  firmafle  las  Cartas  con  que  fe  convoca  va  a Cortes  para 
aiuñarfclamcjorordcncnelGov¡emo:yaunqucélfcefcufó  de  firmar- 
las, no  le  efeufava  de  obligaciones  aquel  ofrecimiento  de  la  Reyna  que  la 
limpió  Je  la  fofpechade  rcncorofa.Micntras  i van  los  avifos  a los  Pueblos 
para  concurrir  a Torres-Novas  el  Infante  D.  Pedro  moñrandofc  zclab 


pues  lo  veremos. 
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de  aíTegurarJa  fuceífion  verdadera, y temiendo  que  fe  muricíTce’Rcy  N|i 
ñoanccs  de  llegar  a edad  de  caíamiento  podian  fuceder  alteraciones,  hizo 
que  con  eíb  condición  fe  juraíTe  Principe  e:  Segundo  que  erad  Infante 
D.  Fernando;  afli quedó  el  Reyno con  dos  Principes  y fin  un  Rey  . Efto 
fue  muy  alabado  de  muchos,pareciendo  a otros  delhcceíTariOjComo  real- 
menre  lo  era,  por  fer  notorio  que  fin  dudas  fucedia  el  fegundo  a!  primero. 
Igualmente  le  alabó  el  aver  el  infante  D.  Pedro  echo  jurar  Rey  a!  Niño 
Alonfoanticipaudofe  a befarle  la  mano  con  años  de  profunda  obedien- 
cia, fiendo  efto  deuda,  y no  virtudjporque  él  no  podia  iiazerotja  cofa,  fi 
noesquelealabavaneino  averfe  levantado  con  el  Rey  no.  Pero  nadie 
quiera  que  le  alaben  del  mal  que  no  haze,como  del  bien  que  hizierejfi  no  •** 
és  Tirano;  porque  en  los  Tiranos  viene  a ler  bien  el  no  hazer  maí . Mali- 
flima  gloria,  y por  elfo  alabanza  ignorantiíllniá. 

ly  La  Reyna,  todavia , viendo  aquellas  demoftraciones  del  Infantó 
D.  Pedro  que  en  fus  hijos  del  la  tanto  pretendían  aíTegurarel  Cetr6,quan- 
do  la  hazian  fofpechar  que  él  afpiratia  a tomarle  para  fi,toda  llená  de  gta-* 
titud  le  defeubrió  que  elRey  fu  marido  declarando  fu  voluntad  a fu  Con- 
feflbr  acerca  del  calamiento  del  Principe  D.  Alonfo,  dixo  que  le  cafafl'.  rt 
con  Doña  Ifabel  hija  del  propio  D.  Pedro;  y qflecllá  deboniílima  gana 
fe  lo  revela  va,  y lo  confintia,  pidiéndole  que  luego  íe  éxecutaíTe  Paimofe 
d Infante  con  tanto  favor  como  infperadamentc  hallava  í n eWa,y  acerolo. 
Apenas  fe  publica  efto  quando  fe  derrama  laenibidia  en 'os  fnilmos  qué 
de  viera  fer  el  aplau  fo:  porque  embidiofo  deftc  gilfto  del  Infante  D.  Pedro 
fu  natural  hermano,  y eftraño  opuefto  D.  Alonfo  Conde  dé  Ba recios, fó* 
licitó  que  la  Reyna  faltaflé  a fu  palabra , Venciéndola  por  medio  de  Dott 
Pedro  de  Noroña  Ar^obifpo  de  Lisboa  valido  della , y nadá  inclinado  aí 
Infante;  y pretendiendo  el  cafamientodelRey  para  Doña  Ifabel  fu  Niéta 
y del  Condeftable  D.  Ñuño  Alvarei,  y hija  dcl  Infante  íi.Juan.  Sintióel 
Infante  D.  Pedro  la  negociación,  y acudiendo  ala  Reyna  la  pidió  cédula 
de  la  proineffa  que  efpóntaneamentc  le  avia  echo; y aun  qué  ya  avia  buela 
to  el  animo  a aquellas  platicas,di6fela  Con  mueftras  de  voluntad  bnena^ 

6 Juntos  los  Pueblos  a Cortes  en  Torres- Ndvas,adonde  fe  avia  de  pro- 
duzir  mayor  cócordia  fe  produxo  mayor  diftbnanCia.  Nueva  conjuración 
refulta  entre  los  grandes  cótra  el  Infante  D.Ptdro  fo’o  por  vcfle  cófigui- 
do  aquel  cafamiento  Real  para  fu  hijá.Fue  primer  mobil  della  Vafeo  t'er- 
nádez  Couriño  dcfpues  Marifcal,y  primer  Conde  de  Marialva  q pagó  eti 
los  trabajos  de  cafar  una  Nie^fuyá,  y en  lograr  la  grandeva  de  aquel  ca- 
famiento,lo  obrado  en  opoficiona  efte.Verafe  en  la  Vida  delRcy  D-  Ma- 
nuel, y en  la  de  D.  Juan  el  III.  Siguianle,  y eran  principales  caberas  lef- 
te  peligrofo  remolino  de  ánimos,  el  Ar^obifpo  de  Lisboa,y  D.Sanc  de 
Noioña  fu  hermano,  y O.  Ñuño  de  Goes  Prior  dcl  Crato  . Ellos  da  * 
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entender  ah  RcynaqnccUnfante  D.  Pedro  la  quitaría  del  Trono  para 
inclinarla  a lo  que  pretendian^engañavanfe  ellos  y ella  ciegos  dcl  intcrcf : 
porque  al  Infante  por  el  luyo  le  importava  no  diíguñarla  . Pero  quando 
no  fueron  ciegos  los  zclos,  y más  de  la  ambición  de  mandar/Pagólo  ella,  y 
pagáronlo  cliostellos  con  ver  luego  dcfechos  fus  difínios;elIa  con  dexar  el 
Govicfnomás  prcforola,y  másdcfayradamcnteque  pudiera, a no  fermu- 
ger  para  fer  inconílantc,  defpues  de  fer«ntendida  para  poderfe  fuíicntar 
vencrada^porque  alñn  el  Infante  D.  Pedro  cafó  fu  hi)a  con  elRey  (in  de- 
ver  nada  ni  a la  Reyna  que  fe  lo  avia  ofrecido  íin  precedencia  de  ruegos, 
ni  a fus  enemigos  que  fe  lo  embidiavan  íin  mayores  calidades  paraconfí- 
. guirlo. 

7 AíTentofe  en  las  Cortes  que  la  Reyna  atendieíTc  a la  educación  de 
‘fu  hijo,  y cofas  de  la  hazienda  Real,  y el  Infante  D.  Pedro  a la  adminidra- 
cion  de  la  jufticia  con  titulo  de  defeníbrporclRey  . Ella  quedó  fofléga- 
da  pero  los  émulos  más  inquietos,  y la  pcrfuadicion  a que  fe  avia  ultraja* 
do  a fi  propia  con  largar  el  Govierno  principal  íiendo  Madre  delRey  que 
vivía,  y aviendo  íido  muger  fdel  que  acabava  de  cfpirar  ordenando  en  fu 
tedamento  que  lo  governafTc  todo.  Bol  viofe  aquel  acuerdo  a la  baraja,  y 
bueltos  a dar  los  votos , aparecieron  dcifconfbrmcs  los  grandes  opuedos 
pordando  en  que  la  Reyna  gobemaíTeiy  los  Pueblos  en  que  avia  de  fer  D. 
Fcdro.Pcdro  de  Seixas,  y Vicente  Egas  hombres  de  crédito  popular  ha- 
blaron al  Rey  Niño  de  íeys  años  dándole  razones  como  íi  el  tuviera  a lo 
menos  2 ^ . que  ada  eda  edad  pocos  hombres  tienen  cntcdimicnto : y adi 

^ no  le  tenia  mucho  quien  íe  las  dava.Dezianle;  Qiif  (u  ¥adrt  no  podía  Q pon- 
derefe  que  materia  eda  para  comunicada  a feys  años  de  edad  ^ no  fuede 
la  de  Chrido  que  fupo  tanto  en  la  cuna  como  en  la, Cruz  3 Que  fu  "Padre 
Qotra  vez.3No  podía  dexa”  tlGo'ifmnodtlP^tyma  nadíe^por^ue effi  era  rocana 
te  a los  Pueblos f afla  que  el  tuviejfr  edad paragoVemarUy  affi  como  también  ¡es  to- 
caVa  U elecion  de  quando  fitajit  la  face  [fon  í^ro/.Con  que  podia  refpon- 

derlcs  el  Niño  dno  con  pedirk-s  agora  las  nuezes ; y defpues  de  hombre, 
lino  con  dezirles  que  avian  echo  nuezes  de  tan  fondos  diamantes.’  Y lo 
mejor  es  que  ay  Eferitor  pon  alaban^s  de  entendidos  a aquellos  dos 
hombres,  y que  devieron  lograrlas  entonces . O Mundo,  quan  caduco  fc- 
rás  en  las  mortajas,  d en  las  mantillas fuide  caduco/ 

8 El  Infante  D.  Enrique  iuterponiendo  fu  autoridad  en  la  corrien- 
te de  tantas  defautoridades,  y ponderando  que  el  Conde  de  Barcclos  D. 
Alonfocon  fu  emulación  lo  enturbiáva  todo  ,deconfentimicnto  de  to- 
dos '.(fentó  lo  primero  de  que  la  Reyna  tuviede  la  criación  de  fu  hijo,  y 
la  a rninidracion  de  la  hazienda , y el  Infante  Don  Pedro  la  defenfa  del 
Rt  '.o,  y añadiendo  agora  que  el  Conde  D.  Alonío  governade  las  cofas 
d tlicia  en  que  concurrerian  Confejeros,  y la  aprovacion  de  la  Reyna, 
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y del  Infante  que  cada  año  avria  Cortes  para  la  determinación  de  los  a* 
contecimicntos,  o dudas  grandes.  El  Infante  D.  Pedro  que  más  defrauda- 
doquedava  con  el  Titulo  de  DefeníTor  fantaílico  no  fe  inquietó  por  no 
alterar  la  quietud  publica;  y dandüíe  al  Conde  de  Barcelos  lo  que  le  cíIa-‘ 
va  dado  a él  dcfcontentoíe:  y la  Reyña,  incitada  de  los  Contrarios  de  Pe- 
dro porñava  en  que  avia  de  fer  fola  a todo.Enfurecido  el  Pueblo , temió 
ella ; y temiendo  ya  admitia  lo  defechado , pero  agora  fe  lo  concedieron 
contales  circunftancias  quealñn  la  defechavan . Hizo  con  ella  el  Conde 
D.Alonfo  con  quien  inílava  mucho  la  ambición  de  cafar  a fu  Nieta  con 
c!Rey,quepidieíre  al  Infante  D.  Pedro  la  cédula  que  dedo  le  avia  dado. 
Aun  que  muger  parecióle  inmodeíIa,como  lo  era,  la  petición,  y dudavafc 
de  hallarfe  quien  le  fucífe  allá  con  ella , mas  hallofe  el  Conde  de  Ourem 
Hi;o  del  propio  Conde  quefacilmente  ofó  hazerlo.Que  mdcho.^Era  mo- 
jo,yfu  Padre  con  mayores  años  lo  aconfejava.Laftimofo  es  elrefiriral- 
go  dedo,  que  lo  más  fe  didimula.  Pedro  de  artimo  anchorofo,  aun  que  cf- 
traño  el  heclio,por  dar  a entender  que  no  violenta  va  las  cofas,delantc  del 
Conde  rompió  la  cédula,  y íe  la  dió  rota. 

9 Andávan  en  Portugal  Embaxadores  de  Cadilla  q por  las  revolu- 
ciones dedos  dias  no  pudieron  fer  oydos.  A darles  audiencia  paffó  la  Rey- 
iia  a Lisboa,  y fus  propuedas  eran  para  nueVa  revolución.  Fidia  elRey  de 
Cadilla D.Juan II.  Que laslgledastonúdas  por  lafcilmá  antecedente  a 
los  Obifpos  de  T uy,  y Badajoz  le  Ies  bol  vieífen : que  lüs  Ordenes  milita- 
res de  A vis,  y Sane- lago  dieíTen  la  obediencia  que  antiguamente  davan 
éda  a la  de  Sant-Iago,  aquella  a la  de  Calatrava  CadeÜanas : que  algunos 
ObifpaddsPortuguefesantiguamente  fufraganeos  a la  Metrópoli  de  Se- 
villa la  redituyeíTen  de  fu  fuperioridad.  Votaron  algunos  que  fe  les  ref- 
pondiede  con  moderación,  y losmásquelüégoconlásarmas : y alfin  los 
énibiarort  fin  refpuedacon  pretexto  deq  la  llevarían  Embaxadores  Por- 
tuguefes.  Las  defproporciones  dedos requirimientos  enfeñaron  luego  (jr 
era  adi)  que  ellos  avian  refultado  de  agencias  de  los  Infantes  de  Aragón 
hermanos  de  la  Reyna,  pareciendoles  que  la  adeguravah'  en  el  Gobierno 
-de  Portugal  con  fombras  de  temores  délas  armas  Cadellaiias.  Pero  dellas 
•tdavanallá  muy  fin  ellos. 

I o Profiguia  la  Reyna  con  el  Gobierno  de  la  hazienda , y como  era 
•ya  fin  voluntad  de  cafi  todos  a ninguno  agradava  en  él,  aun  que  acertade 
en  mucho:  porque  en  vano  acierta  las  cofas , quien  defacertó  la  gracia  de 
los  interefládos  en  ellas.  Añadiafe  a edo  que  defpachava  algunas  por  con- 
templación de  fus  criadas;  alfin  mugeres  que  como  no  faben  lo  que  piden, 
ni  lo  q defean,quanro  defean  piden;  y quanto  hazen  de  ordinario  es  dcs- 
hazerlo  todo.  Y a edava  el  Pueblo  determinadoa  que  nogobernade , y pi- 
dia  el  Infante  D.Pcdro  que  lo  hiziede . Ella  huyendo  de  la  pede , ^ue  fo- 
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bre  tantas  ya  bolvia  a picar  en  Lisboa  fe  fue  a la  Quinta  de  Mote  Olivóte 
en  Mar^o,  adonde  parió  poftuma  a la  Infanra  Doña  Juana, dcfpucs  Rey- 
na  de  Caftilla,  y fus  liviandades  caufa  de  muchas  pcfládumbres,que  a ella 
coftaron  fama,  y a fu  Rey  no  fan^re,  y poquiífima  gloria.  Allí  recibió  una 
coníblatoria  del  Papa  quanto  a lu  viudez , y una  advertencia  de  q Ceuta 
no  fe  entregafle  por  la  redención  del  Infante  D.  Fernando, acordándole  q 
la  caufa  publica,  y más  de  Religión  fe  prefina  a particularidades.  Pero  ya 
era  efeuíado  efte  avifo  porque  el  reícate  ya  no  acordava:  que  los  biene$,y 
males  en  haziendofe  cafetos  luego  fe  hazcn  olvidados. 

1 1 Lo  que  andava  agora  en  vivo  aaierdo  era  la  emulación , y el  dif- 
gufio.  Dudofo  el  Infante  D.  Pedro  de  lo  que  haria  concitado  del  Pueblo 
para  acetar  aquellas  riendas  comunicó  fu  irrufolucion  a fu  hermano  Don 
Juan;  y él  relpondiole  que  fi  fuera  él,  no  folamente  le  acetara  dandofclo, 
más  fe  introduxera  fin  que  fe  lo  dieíTen , aun  que  fueíTe  a fuerza  de  Ar* 
mas.Mo(o  era.  Diziale,  ft  bitn  era  tirtM/aji  tnUtulida  U era  Vtr» 
gon^ojo  a tantos  y tales  Infantes  gobernarje  ituna  Muger  tñrafia.\ a confeíTava 
en  efto  que  no  valia  con  ellos  el  entendimiento , y la  virtud  confeíTada  en 
ella.  Finalmente le-ofreció  por  facilitarle  la  acetacion , que  tendría  de  fu 
parte  al  Infante  D.  Enrique,  y Don  Alonfo  Conde  de  Barcelos , y fus  hi- 
jos que  el  dia  antes  le  trataron  contérminos  tanfiiera  de  toda  efpcran^a 
de  tenerlos  inclinados.  D.  Pedro  no  era  mofo.Re(pondiole,que  fí  en  efio 
avia  de  aver  fuerza,  era  prccifo  íu'ccderla  una  guerra  domeftica  que  (cria 
la  ruina  délo  que  fu  Padre  avia  ganado  con  tanta  gloria ; que  efperaficn, 
porque  era  creyble  fe  caníária  la  Reyna  del  pefo  de  aquel  cuidado , y de 
las  murmuraciones  de  la  gente,  y largándole  íc  haria  todo  con  la  fuavidad 
que  tanto  importava  agora.  Afli  fe  quedó  ello  entonces:  y aquel  excelen- 
te Principe  no  tuvo  otra  culpa  en  las  inquietudes  pafiadas,  y futuras  más 
de  que  luego  al  principio  con  fu  exemplo  no  inclinaífe  todos  a obedecer 
a fu  Padre,  y a la  Reyna.  T al  era  la  iufticia ; y el  falirdeílo  fue  el  eftrago. 

1 2 Pero  la  chifmeria , diluvio  de  los  Palacios , perfuadió  a la  Reyna 
tantas  cofas  adverfas  del  Infante  D.  Pedro, que  con  ira,  alfin  de  muger  hi- 
zo una  cofa  que  a él,  y a toda  la  Ciudad  efcandali^ó  gravifimamente. 
Dcípidió  de  Palacio  algunas  Damas  con  palabras  indecentes  para  fi;y  pa- 
ra ellas . Eran  dós  hijas  de  Pedro  Gon^alvcz  Malafaya  Confejero  de  ha- 
zienda;  y una  de  Joan  Vaz  de  Almada;  fin  otra  culpa  más  de  tener  algu- 
na razón  de  fangre,  o rcfpctos  con  el  Infante.  Acabó  de  cxafperarlo  todo 
el  aparecer  Ñuño  Martínez  dcSilvcyra  Gran  perfonaje,  y AyodclRcy 
con  una  cédula  de  la  Reyna  para  recogerlas  condenaciones  q rcfultaíTcn 
de  pcfqui  fas  que  le  avian  de  hazer  en  Cafas  de  Mcrcantcs,cofa  que  toca  va 
amuchos,porquedcftoconfta  la  mafia  mayor  de  aquella  Ciudad.  Ya  el 
furor  traía  a cali  todos  en  varios  remolinos  por  las  calles,  y por  las  Placas. 
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Corricronal  Infante  Don  Pedro  inflándole  que  tomaíTe  el  Gobierno, y él 
queya  patentemente  fe  via  ofendido  de  la  Reyna , bien  moñrava  que  no 
le  defagradaria  lo  que  obrafíen.Ella  timida  llamó  al  Conde  de  Barcelos  q 
eilava  Hiera  de  la  Ciudad,  mas  apenas  la  entra  quando  fe  le  viene  a los  oí- 
dos, y aun  a los  ojos  el  Pueblo  ya  indómito  creyendo  que  venia  a fomen- 
tar la  confervacion  de  la  Reyna.  Pretendía  él  aplacarle  por  medio  Me  Pre- 
dicadores,que  ya  no  íe  oían  otras  vozes,  y aun  no  bien  eHa$,y  pidió  a Fray 
Vafeo  de  Lagoa  Dominico  que  aíTi^uraíre  atodosdefde  el  Pulpito  de  q 
la  Reyna  folamente  pretendía  la  común  quietud,para  que  fe  reduxeíTcn  a 
platicarla.  El  Religiofo  fe  apartó  tanto  fobre  uncopiofo , y grave  Audi- 
torio del  intento  que  efcandali^ando  con  injurias  en  vez  de  fa^onar  con 
fuavidades,produxo  él  levantarfe  un  Barbero,  o bárbaro  a rcprehender- 
le,y  a caufar  que  cercenadoel  Sermón  bolaíTe  a falvar  la  vida.To‘do  lo  po- 
ne en  olvido  qualquier  Nación  ay rada,pero la  Portuguefa  ventajoíámen- 
te  aíTi  como  fuera  de  la  ira  excede  a todas  en  decoros  de  Religion.Corrie- 
ron  al  Convento  amena^ndole  con  ruina  finodefpidiaalFrayle.Def- 
pidiofe.  Aun  que  el  Infante  D.  Pedro  ya  aparecía  de  mal  fcmblante  para 
las  cofas  de  la  Reyna,  aplacó  aquel  bullicio, perfuadiendo  a todos  que  era 
yudo  efperar  las  Cortes  en  que  fe  tomaría  alguna  buena  refolucion. 

A los  que  avian  de  venir  a ellas  de  todo  el  Rey  no  eferivió  la  Rey- 
na  fccretamente  que  vinieíTen  armados  para  refíílir  enfufavoraloque 
el  Pueblo  intentafle.Supolo  el  Infante  D.  Pedro, y como  Dcfcnflbr  eferi- 
vió otras  cartas  en  que  les  avifava,  que  cñu  vieflen  prontos  para  lo  que  él 
les  avifalíe  convenia  al  férvido  del  Reynocuya  defenfá  tenia  a fu  cargo. 

Efte  avifo  fe  rccivió  con  mayor  alboroto . Luego  fe  fue  a defpidir  de  la 
Reyna  para  irfe  a fu  Cafa,  y lo  hizo  con  palabras  fecas,  y fin  el  decoro  de 
befarla  la  mano  como  folia;  ni  aun  la  dió  tiempo  derefponderle,  avien- 
dole  ella  oído  ferenamente.Quedó  deíconfolada,  y fentida  con  caufa:  y él 
le  fue  con  deverfe  a fi  mucho  en  efte  año  ya  hijo  de  la  paflíion . T odos  en-  «bS  .k 
feñamos fuera  dclla,en ella erramostodos.  Eíle error  Hie  grato  al  Pueblo, 
que  pacifico  poco  efiima  aciertos,  y ayrado  cuenta  por  aciertos  los  erro- 
res tanto  más  quanto  ellos  fon  más  crecidos.  Efieexemplo  del  Infante,  y 
el  publicarfe  que  la  Reyna  avia  eferito  aquellas  cartas  alentó  el  defprecio, 
y el  aborredmiento  que  ya  la  tenian.  Ella  echándolo  de  ver  por  no  verlo 
le  paflo  a Alenquer  con  brevedad  grande. 

14  En  tanto  el  Regimiento  de  Lisboa  convocado , ( de  parecer  de 
Vicente  Egas  uno  de  aquellos  que  hablaron  en  razones  de  Efiado  al  Rey 
Niño^  hizo  un  Alférez  Mayor  de  la  Ciudad  temiendofe  de  que  las  cofas 
avian  de  venir  a las  armas . Efte  fue  Alvaro  Vaz  de  Almada , aquel  gran 
Cavallero  que  poco  antes  avia  fido  Capitán  Mayor  del  Mar , y dcfpues 
vino  a fer  por  fu  Valor  Conde  de  Abranchez  en  Francia,y  de  la  Garrotea 
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en  Inglaterra . El  Pueblo  hazia  juntas,  y amotinavafe.LaReynaeícrivia 
cartas, y ya  no  fe  eñimavan.Et  Arfobifpo  de  Lisboa  fu  valido  con  impru- 
dentes demoftraciones  de  armasen  fu  gente,  y de  obras  fobre  una  cftancia 
de  los  muros  a que  fe  arrimava  fu  Palacio,  y de  palabras  que  dci'dezian  de 
íi,  y de  los  Ciudadanos  fobre  qnien  las  derrama  va,  motivó  la  advertencia 
de  que  defiftieíle  de  la  obra,  y fe  tcroplaíre.Defíemp!ofe  más.Correfpon- 
diole  la  Ciudad,  y provandole  que  blasfemava  de  Dios , y cofas  fcmejan- 
tes  priváronle  de  fus  rentas,  informando  luego  enRomadefuscoñuin- 
bres.  PaíTó  a Caftilla  huyendo  a lo  que  fe  podía  efperar  de  una  tal  turbu- 
lencia. 

1 5 Solvió  el  Pueblo  de  Lisboa  aque  avia  de  gobernar  el  Infante  D. 
Pedro;  y fiendo  cabera  defta  porfía  un  Tonelero  rico,  fe  hizieron  acuer- 
dos de  que  íi  el  Infante  muricflé , le  fucedcrian  fus  hermanos  en  el  Go- 
bierno por  fusedades,comoenlosReynosfeíucede.Juntandofe  en&n- 
to  Domingo,  y leyéndolos  uno  a todos  preguntó  íi  les  parecía  bien.ReC- 
pondió  un  Saííre  que  boniflimamente.  Afli  por  lo  que  aprovó  un  Saíire, 
y propufo  un  Tonelero  fe  avia  de  rigir  Portugal , y ofender  una  Reyna 
viva,  y las  ordenesde  un  Rey  difunto.  Si  el  Infante  D.  Pedro  como  fe  di- 
xo,  inducia  eíla  elecion  ella  no  era  digna  dél,  aun  que  el  fueíTe  digno  pa- 
ra lo  que  le  eligían.  LaíHmoíiínnus  memorias . Como  fi  el  aíTiento  de  los 
dós mecánicos  uviera  fidodelReyno,yIaReynafubdita  dellpsfelohi- 
zieron  notifícar.Reíiílió,deziendo  que  era  aquella  refolucion  de  las  Cor- 
tes qne  fe efperavan.Dixoloaíli  el  Infante  D.Enrique;  dixeronlo  aíli  mu- 
chos cuerdos:  pero  entonces  era  odiofa  la  cordura , y anda  va  más  aceto 
quien  más  loco.  Todo,alfín,eran  prefagios  de  miíeraSles  ruinas. 

1 6 Era  Alcayde  Mayor  de  Lisboa  Don  Alonfo  Señor  de  Cafcales,jr 
feguia  la  razón  de  la  Reyna . Viendo  inquieta  la  Ciudad  recogiofe  en  el 
Cañillo  de  donde  fedezian  algunos  defacatos  a los  habitantes  della . In- 
tentaron aíláltarle  en  él,  y diíTuadioIos  el  Infante  D.  Juan  prometiéndo- 
les que  coníiguiria  templanza  en  el  motivo  de  fus  quexas . Habló  en  efta 
con  Doña  María  de  Vafconcelos  muger  de  Don  Aloníb  aquiendefeava 
templada ; y ella  en  vez  de  folicitarlo  aconfejava  al  mifmo  Infante  que  fa- 
vorecieííc  a la  Reyna;porque  della  íabia  que  a él  entregaría  cl  Gobierno, 
y eIRey  para  marido  de  fu  hija  Doña  Ifabel.  Refpondiolo  con  admirable 
conftancia  ( agora  no  fue  mo^o Jque  adonde  eíiavan  dós  hermanos  mayo- 
res como  losfuyosnofe  deñemplaria  él  tanto  íiendoles  tan  inferior  en 
edad,  y experiencia,que  por  algún  interes  los  ofendicfl'e , y caufaíl'e  en  íii 
Patria  los  eíiragos  que  de  allí  refultarian;  qucefíimavamás  el  bien  defíi 
Patria  que  las  mayores  Coronas  para  fu  hija. No  las  niega  el  Cielo  a quien 
con  tanto  zelo  no  las  quiere,porque  fu  hija  fue  defpues  Reyna  de  Cafíilla 
y Origen  de  grandes  Reyes,  y Principcs.No  acordandofe,pues,D.  Alonfo 
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en  el  Cañillo  la  Ciudad  le  apretó  de  manera  que  uvo  de  largarle  al  Infan^ 
tcD.Juan,y  paflaraAlenquer  conavilbalaReyna. 

17  Pafló  también  D.  Juan  allá,  y defte  movimiento,  y del  otro  de  a- 
poderarfe  del  Caftillo,  y de  otros  avifos  más  de  la  ignorancia,  o ma'icia  q 
del  difeurfo)  o zelo  fe  dexó  perfuadir  la  Reyna  tanto  a que  él  iva  con  ma- 
no armada,que  fe  armó  para  refiftirle.  Hazialopor  las  fofpcchas  vanas , y 
produxolas  en  el  Pueblo  de  que  tenia  correfpondencia  con  los  Infantes 
de  Aragón  fus  hermanos,  y teniéndolos  prontos  en  fu  favor  empejava  a 
dcclararfe.  Ya  el  aprieto  no  le  dexa  va  dar  puntada  ^ no  fueíTc  en  detrimé- 
to  fuyo . Entonces  pretendió  fembrar  una  zizaña  entre  los  dós  Infantes 
hermanos  Enrique  y Pedro:  a q eferivió  fecretaniente  de  fu  mano  fe  guar- 
daíTe  defte.  Efte  que  tenia  efpias  en  Palacio  ( ni  en  fu  Cafa  eftá  feguro  un 
Frincipe ) entendiólo  primero  que  la  carta  llegafe  a aquel,  y viendofe  am- 
bos ambos  la  leyeron,  y ambos  íe  burlaron  delta , y ambos  la  dixeron  por 
el  Conde  de  Arrayólos, que  vinicfte  a hallarle  en  Lisboa  a Cortes : que  fi 
tenia  algún  temor  fe  le  daria  toda  íeguridad . En  efto  la  tratavan  como  a 
enemiga  fitiada,  cu  cftotro  como  a fubditajy  en  todo  como  nofedeviana 
íi,  ni  a ella;  porque  fi  eran  Infantes  alfin  eranfubditos,  pero  eranlo  agora 
más  de  la  ambición  de  mandar . Refpondió  que  no  iria  fi  Pedro  no  difif- 
liefte  de  toda  fuerte  de  mano  en  el  Gobierno,  por  fer  eflb  lo  que  conve- 
ria  al  férvido  delRey  vivo,  y al  decoro  del  difunto.  Súpolo  él,  y dezia  q 
fi  el  Pueblo  defiftiefle  de  la  elecion  hecha  en  él,  él  defiftia  dclla . Afli  efti- 
mava  más  el  officio  dado  por  un  Tonelero,  yconfirmadopor  unSaftre 
que  el  decoro  devido  a fu  Reyna. 

18  El  Infante  D.  Pedro eftavá  en  Coimbra  quando  embió  aquella 
notificación  a la  Reyna;  y poco  defpues  faliódeallá  con  algunos  Cava- 
Ileros  feñalados  concafi  dós  mil  langas,  y cafi  tres  mil  Infantes  . Súpolo 
clla,y  quexafcledequeviniefle  con  tal  eftrucndo , porque  era  venir  ar- 
mado. El  fe  le  qiicxó  de  que  fofpechaflc  dél  cofa  contra  fu  férvido : que- 
xa  menos  jufta  eftaque  eíTotra.  Verdaderamente  el  falir  efte  Principe  de 
Coimbra  armado  defpues  fin  intento  de  ofender  al  Rey  que  faliendole  al 
encuentro  le  mató  no  fue  [ fi  juizios  humanos  valen  J más  de  ir  a bufear  la 
pena  de  aver  agora  falido  dealli  armado  paraoponerfe  ala  obediencia 
devida  a fu  Madre  que  con  fus  hermanos  violava  agora  .Demanera  que  de 
fu  Madre  fue  vengador  elRey  q oy  no  fabia  lo  que  de  indecoros  fe  ufavan 
con  ella , y que  entonces  no  le  bufeó  por  efta  venganza . Pero  él  recono- 
ció el  cxccflb,y  difpidió  la  gente;  y en  Lisboa  fe  hizo  en  las  Cortes  lo  que 
fus  eleflorcs,  y él  defea  va,  que  fue  nombrarle  abfolutamentc  Regidor  del 
Rey  no  mientras  elRey  llcgava  a edad  de  gobernarle , fin  hazercafo  de  la 
Reyna  en  cofa  alguna.  Efta  refolucion  juftiffimamente  fue  publicada  en 
un  Refitorio  que  fue  el  del  Convento  de  Santo  Domingo , entonces  rc- 

HI13  fertorio; 


lized  by  Google 


jíá  EnrppiPortugucfi,' 

^torio  j porque  fín  otra  precedencia  de  Cortes  ni  aun  de  períbnas  mayo' 
res  que  fas  de  aquellos  dos  mecánicos  por  guias  del  Pueblo  acetó  folem- 
neníente  el  Gobierno,  jurándolo  en  la  Iglefia  Mayor,  en  manos  del  Obif' 
podeEvora. 

1 ^ A eñe  ado  fuccdió  el  de  las  Cortes  a que  él  deviera  fuceder : y 
dellas  fe  ignorava  quien  las  hazia,  porque  a los  Infantes  faltava  poder  fío 
averíelo  dado  elRey  ni  la  Reyna  jy  la  Reyna,ni  elRey  fe  halla  van  en  ellas. 
Fropufo  alli  el  Infante  D.  Juan  por  un  Canoniña,  para  juñifícar  loobra- 
do  que  ninguna  mugerpodia  gobernar  Rey  no . Agora  no  fe  acordaron 
de  quantas  los  avian  gobernado  antes , ni  aun  defpues  los  mifínos  Portu- 
guefes  de  lo  que  hizieron  entonces,  quando  no  queriendo  gobernarlos  la 
Rcyna  Doña  Catalina  muger  delRcy  Don  Juan  el  Tercero  la  pidian  con 
las  lagrimas  en  los  ojos  que  le  gobernaíTe.Tambieneñas  lagrimas  füeroii 
cañigo  de  las  que  aquellos  dias  hizieron  indecoroíámente  llorar  a efta  vir> 
tuofa,  y entendida  Reyna . Anduvo  cuerdo  el  Conde  de  Arrayólos  que 
jamás  llamó  Regente  al  Infante  Don  Pedro.  Eñando  en  Cortes  embiavan 
ios  Infantes  ( y ninguno  iva)  a pedir  a la  Reyna  que  truxeflc  al  Rey  a ella$ 
para  fer  reverenciado  de  todos.  Refííie  tres  vezes,  y pafl'ando  allá  el  In- 
fante D.  Enrique,  rindela,y  vicne.Sin  una  folene  feguridad  de  todos  de  q 
1439  Icbolvcrian  el  Hijo  no  le  largó  para  aquel  ado.  En  élquefuea  die^dc 
Deziembre  ufó  el  Infante  D,  Pedro  de  femejantesfumiinones  a las  con  q 
le  hizo  jurar  Rey  en  Thomar,  y deñas  logró  el  propio  aplaufo  deñotras. 
De  la  calidad  deñas  alabanzas  diximos  allá,  y aqui  diremos  que  aña  eñe 
punco  en  eños  movimientos  poqniflima  gloria  ganó  eñe  Principe : ma$ 
defde  eñe  dia  le  veremos  ganar  mucha  en  el  Gobierno  que  tomó. 

30  Pero  aun  faltava  íobre  la  Reyna  el  mayor  gol  pe.Quando  fe  creía 
que  todo  eñava  de  acuerdo,  introduxofe  Juan  González  Procurador  de 
la  Ciudad  del  Porto,  y dixo ; Que  lofuflanctal  ejlalfa por  ha^er:  <¡ue  el*I(ey  no 
avia  de  effar  con  fu  M'adre  -,que  fe  harta  fkxo  criado  entre  nmgerer,  q alli  no  aprtn- 
deria  otra  cofa  que  odio  al  Infante  D.  Tedro^y  a todos  los  que  le  ftfftieton  para  qu  '^ 
tar  a la  ^yna  del  Gobierno.  Pareció  bien:  comunicóle  al  Infante , y refponr 
dió:  Que  fe  avia  deprefumir  era  él  el  jfutor  dejla  novedad  i q elí(ej  era  mortal-,y  (i 
murtejfe  en  fus  manos  fe  aVia  de  murmurar  de  fu  animo-,que  el  cargo  en  q eílaVa  bien 
aVia  menejler  un  hombre, y otro  ¡a  educación  de  un  “Principe  j que  ft  eíte  te  aVia  dé 
tener  odie  por  perfuafjiones  de  fu  M'adre,no  fe  lo  tendriamenos  por  las  enfeñan^at 
de  Ayo^ues  no  avia  coja  mas  aborrecible  a la  mocedad  que  U doclrinaique finalmen- 
te, feria  gran  dejconfuelopara  la  T^eyna  el  ir  file  tan  aprijfa  con  tal  nueVa^y  aVia  de 
creer  no  era  ^elo  con  el  Htjo  fino  rencor  con  ella.  No  fe  le  acetaron  cftas  razones 
tan  ponderofas,y  viendofe  aquella  perfiguida  Matrona  ya  fin  fuerzas  pa- 
ra refiftir  a tantas,  tomó  el  Niño  en  los  bracos,  llegó  fu  roftro  al  fuyo,  b.v 
ñolosanibos  con  fus  lagrimas,  y dixolecon  un  tropel  defoUozosj/^'/o.j» 
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Señofy  2)Í9i  quiera  por  fH(>teiadguardatQS  de  peligrar  ,y  no  permitir  queme  Veayi 
'zrmda  di  )>9Sy  como  de  vueílro  ‘tadre. Coa  cfto  le  dexó,  y a fu  tiermano  Doit 
Fernando,  y con  las  tres  Hi)asfín  hablar  a alguno  de  los  Infantes  pafldá 
Cintra.  Corrió  trás  della  el  Infante  D.  Enrique  para  revocarla, mas  en  va* 
no.  A los  dos  Niños  fe  les  pudo  luego  Cafa^ ' 

a t El  Infante  Don  Pedro  queriendo  tnoftraríe  grato  a ía  Ciudad  dé 

Cisboa  por  averie  querido  tanto  para  aquel  Gobierno,hizola  mcrccd(ya 
fe  entiende  que  todo  quanto  vá  obrando  es  en  nombre  delRcy^de  aliviar- 
la de  la  obligación  de  apofentadoria:  y ella  más  grata  a aquella  gratitud^ 
ofrecióle  el  levantarle  una  eftatga,  y él  [con  triftc  femblante , como  íi  en- 
tonces le  fueíTe  revelado  lo  futuro]  dixo.  Noto  hagáis,  porque  en  premio  dtlfa 
merced  que  os  bi^ey  de  bu  otras  que  os  he  de  ha^ér , Vendrá  tiempo  en  que  Vuejirot 
hijos  la  rompm  ios  ojos,U  derroquen  Ja  hagmpeda^oside  Dios  ejpao  el  premio,  y de 
Vofotros  otro  ninguno.  Defpues  en  otra  ocaGouaíHrmó  que  íu  muerte  avia 
de  fer  violenta  . Edo  fucedió  adelante  tan  puntualmrate  que  folo  fe  en» 
gañó  el  Infante  en  dezirque  le  ultrajarían  los  hijos  de  los  que  le  ofreciati 
aquella  honra, porque  los  mifmos  lemataronabominabldmente.  Admira 
el  ver  que  anteviendo  ede  Principe  Un  tan  infelice  ñn  de  fu  Petfona  pro- 
figuiede  en  aquel  Gobierno, y en  la  pretendan  de  cafar  fu  hija  con  elRey^ 
porque  lo  uno  y lo  otro  fue  la  caufa  de  aquella  muerte. 

2 3 La  Reyna  defde  Cintra  pidió  foeorro  a fus  Hermanos  los  Infan< 
tes  de  Aragón  ellos  embiaron  fus  Embarcadores  á Portugal  con  ruego* 
en  vez  de  exercitos  con  armas;  edos  eran  difíciles,  fáciles  aquellos  ^ Bol- 
vieronfe  dn  refpueda  que  los  gudadé . Mientras  la  Reyna  efperava  que 
vinieífen  agora  las  armas  dn  los  ruegos,concordó  con  el  Infante  Don  Pe- 
dro,fingidamente  dizen  para  ad'egurar  lo  que  tratava.Iiiduziánla  mucho* 
y era  cabera  dedos  el  Conde  de  BarcelosqUe  hizo  liga  cotí  eiRey  de  Na- 
varra, y con  el  Infante  D.  Enrique  hermanos  della  que  teddian  en  Cadi- 
lla.  No  fe  delcuidava  nuedro  Regente, porque  entonces  ganó  la  voluntad 
de  D.  Alvaro  de  Lima^  y de  fus  parciales  en  Cadilla  conque  tlodudavU 
de  tener  a freno  edbtra  ira.  Todoerart  relámpagos  j y truenos  promete- 
dores de  fangrientas  avenidas.  Pareció  temerlas  la  Reyiia,  y efeaparfé  de- 
ltas porque  embió  fus  joyas,  oro,  plata,  y otras  riquezas  que  fe  depod»- 
ron  en  el  Cadillo  de  Albuquerquc.Eran  un  teforo,porquc  teniendo  mu- 
cho antes  de  la  muerte  de  fu  marido,cl  la  dexó  todo  el  mueble  de  fu  Calá 
que  era  prcciofo. 

33  Solvieron  otros  Embaxadores  dclRey  deCadilla  ,yeranDott 
Alonfo  hijo  badardo  dclRey  D.  Juan  de  Navarra,  el  Obifpo  de  Coria,  y 
Letrados.  Pidian  o fe  diede  a la  Reyna  aquella  parte  de  Gobierno  qué 
tenia,  o licencia  paradcxarel  Reyno . Entendiofe  que  eran  agencias  de 
fus  hermanos,  y en  fccrcto  dixo  uno  de  los  Embaxadores  al  Infante  Re- 
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gente  que  por  contcmplár  con  ellos  fin  voluntad  de  lu  Principe  avian  ve- 
nido. Conforme  a cfto  fue  la  refpucfta . La  Rcyna , todavia , trató  de  au- 
fentarfe.  Yacneftetiempoeftavaen  Alnicrin,  y de  acuerdo  con  el  Prior 
del  Grato  que  la  figuia,para  que  fus  hijos  cierta  noche  la  viniefién  a Tacar 
de  alli.  Quando  vinieron  la  hallaron  de  parecer  diferente  a perfuafliones 
de  íu  ConfeíTor  Fray  Juan  de  Moura  Dominico.  Agora  acertava  porque 
a la  verdad  defde  que  no  pudo  fufientaríc  en  Gobierno , pudiera  en  Real 
defeanfo-.porque  los  Portuguefes  quenolaqueriancomo  Gobernadora, 
la  uvieran  de  venerar  como  Rcyna.  Eftc  es  el  natural  delIos.Los  hijos  del 
Prior  la  defatinaron,  y caminó  con  ellos.  Llevó  configo  a la  pofiuma  hija 
Doña  Juana. 

24  Nuevo  terremoto  fe  defata  agora.HalIada  menos  la  Reyna  en  Al- 
tncyrin  de  cafi  toda  fu  familia  que  alli  quedava  todo  era  pafmo:  unos  i van 
tras  ella,  y otros  paíl'avan  a Santarem  adonde  refidia  la  Corte,  y fe  efiavan 
fufpcnfos  otros  afiftiendo  a la  Infanta  Doña  Leonor  enferma . En  Santa- 
rem todo  era  cuidado  con  eftc  movimiento : y en  todos  todo  era  confu- 
fion.  La  Reyna  eferivia  defde  el  Grato  a los  lugares  del  Rcyno  pidiéndo- 
les conftancia,  y focorro,  el  Regente  embiava  a ellos  ordenes , y perfonai 
que  mantuvicíTen  el  férvido  delRey,  y fu  Gobierno ; y a ella  ruegos  para 
que  bolvicfte, ofreciéndola  que  todo  fe  baria  a fu  gufto,que  de  todos  feria 
venerada  como  era  razon.Entonces  llegó  el  Obifpo  de  Segerve  Embaxa- 
dor  delRey  D.  Alonfo  de  Aragón , y Ñapóles  hermano  de  la  Reyna,  pi- 
diendo al  Infante  fe  acordafte  con  ella  . A ella  le  embió  el  para  que  la  rc- 
duxefte-,fue,y  no  lo  pudo  configuir  porque  exafperadáya  agora  más  con- 
tra el  Infante  publicava  dcl  cofas  de  q halló  ferie  ncccíTario  limpiarfe  con 
los  difeurfos  de  una  carta  q eferivió  a la  Ciudad  de  Lisboa . Ya  en  el  Gra- 
to eftava  puefta  en  armas : aífi  todas  las  Fortalezas  que  eftan  fugetas  a a- 
quel  Priorato  y otras. 

25  He  aqui  patente  la  guerra  civil . Sobre  la  Piafa  de  Belver  embió 
el  Regente  a Lope  de  Almeyda  primer  Conde  de  Abrantes  que  fobre  de- 
rramamiento de  fangre  fue  rendida:  fobre  la  de  Amieyra  Alvaro  Vaz  de 
Almada  defpues  Conde  de  Abranchez.Senaló  el  cerco  dcl  Grato  a los  In- 
fantes. La  Rcyna  falta  de  baftimentos  metiendo  en  Portugal  alguna  gen- 
te Caftellanaala  orden  de  Don  Alonfo  Enriquez  que  la  coiiduxo  defde 
Alconchcl  adonde  fe  hallavahazia  inundar  cleftrago  por  los  villajes,  y 
aldeas  de  aquellas  campañas.  El  Caftillo  de  Alter-dochaó  con  intentar 
riefenderfe  induxo  fangre,  y muertes.  Reziente  efcandalo  fe  añadióla 
Rcyna  en  todo  el  Rcyno  con  eftas  novcdadcs.Refuelto  el  Infante  Regen- 
te en  fitiarla  en  el  Grato  la  rogó  primero  [ y fue  la  ultima  vez  ] que  bol- 
viefle.  Nobolviendoempefó  la  marcha  con  fu  hermano  el  Infante  Don 
Juan:  y ella  con  el  avifo  falió  de  alli  ya  rcfuclta  a paííár  a Caftilla  al  cfpi- 
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rar  Dcziembrc.Siguicronla  el  Prior  del  Grato,  y fus  hijos ; y Don  Alvaro 
Señor  de  Cafcales  con  fu  muger  Doña  María  de  Vafconcelos,y  fu  hijo  D. 
Fernando,  D.  Alonfo  Enriquez;  y Gon^Io,y  Vafeo  de  Silveyra  hijos  de 
Ñuño  Martínez,  y otros. 

a6  Eftava  en  Guimaraens  el  Conde  de  Barcelos  aun  en  la  contama* 
cia  de  figuir  la  porfia  de  la  Reyna , creyendo  que  ella  defde  Cafiilla  trae- 
ría poder  bailante  a refiituiríe  de  aquel  Gobierno . Con  algunas  tropas  le 
«efol  vió  el  Infante-Regente  a paliar  allá  por  ver  fi  podía  reduzirle.  Pero  le 
avifó  que  no  pafalTe  el  Duero  [iva  defde  Coimbra]  porque  no  fe  lo  avia 
de  confintir.Su  propio  hijo  el  Conde  de  Ourero  figuia  al  Infante  decon- 
fentiiniento  de  fu  Padre:  y dezialfe  que  con  aílucia , porque  li  uno  fe  per- 
dielíe  quedalfe  el  Ellado  feguro  en  otro.  Fuele  al  Padre  el  Hijo  para  a- 
traerle  a concordia;  y en  vez  della  le  vio  falir  armado  en  bufea  del  Regen* 
te.PIantó  fus  efquadrones  en  el  campo  de  Mejan-Frio  eminente  al  Due*  • ' 
ro,  adonde  hizo  quemar  las  barcas,y  quanto  podía  dar  palláje  por  aquella 
corriente  a fus  contrarios . Ayrado  el  Regente  ya  echava  una  puente  de 
toneles  fobre  el  rio,  quando  el  Condede  Ourem  le  pidió  que  le dexalTe 
primero  bolver  a fu  Padre.  Dixole  tales,  y tan  laAimofas  razones  que  le 
reduxo  a que  fe  vielíen  ambos  en  Lamego.  Alfin  eran  hermanos.  Halla  vafe 
allí  el  Ar^obifpodeBraga,  y viéndolos  conformes  (' alo  quedezian  los 
femblantes  muchas  vezes  fofillicosjcon  voz  de  Coro  dixolas  divinas  Can- 
ciones de  aquella  parte  bien  proporcionada  al  a£io . Quám  honum,  & quatn 
fucundum  habitare  fr atres  tn  unum.  Tenia  razón  de  repetirlo , porque  en  ella 
concordancia  confiftia  agora  el  no  abraíarde  la  Patria  con  guerras  civiles. 
Platicó  el  Conde  con  el  Infante  fobre  el  caíamiento  de  fu  Hija  con  elRey, 
aplicándole  a que  fe  hiziefle  luego:  y el  por  gratificarle  eñe  animo  le  con- 
cedió que  fu  Cunado  el  Ar^obifpo  de  Lisboa  expolfo  de  (u  Iglcfia  y au* 
fenteenCafiillafueficrefiituydodella.  DerramofeporelReynolanue*  ' 
va  liga  de  amor  entre  los  dos  Hermanos,y  con  ella  la  paz  que  lo  ferenó  to- 
do por  algunos  dias. 

ay  Avian  llegado  de  Roma  ellos  dias  Ruy  de  Cuña  Prior  de  la  Infig- 
ne  de  Guimaraens,  y Fray  Juan  Provincial  del  Carmen , defpues  Obifpo 
de  Ceuta  y de  la  Guarda , con  difpcnfacion  del  Papa  Eugenio  para  que 
pudielTen  cafar  clRcy,  y Doña  Ifabel  hija  dcl  Infante  D. Pedro. Traíanla 
de  palabra,  porq  el  Pontífice  no  quifo  difgullar  patentemente  a la  Rey- 
na, y a los  Infantes  fus  hermanos  y los  Reyes  de  Caílilla , y Aragón  le  pt- 
dian  en  fecreto  fe  la  negaíTc.  Ofrecióle  que  adelante  felá  embiaria  publi- 
ca. Truxola  Fernando  López  de  Azevedo  Comendador  Mayor  de  la 
Orden  de  Chriílo  fegundo  Embaxador  en  efta  negociación  que  tanto 
vino  a collar  a elle  Principe.  T ruxo  también  la  gracia  de  conformarfe  la 
cfencion  para  las  Ordenes  de  Sant  iago , y de  Avis  de  la  obediencia  a las 
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de  Caílilla.Cofa  fue  eña  no  menos  eñimada  del  Infante  Regente, porque 
nunca  los  dósReycs  antecedentes  avian  podido  configuir  elponerfefi- 
lencio  en  efta  materia.  Agora  queci  fe  hallavaya  en  foíliego  quifo  que  íe 
celebraflen  los  defpoforios  delRey  có  fu  hija  Doña  lfabel,y  para  eflb  lla- 
mó a Cortes  en  Torres- Yedras.  No  folo  vinieron  en  ello  los  Procurado- 
res mas  prometieron  un  funtuofo  prefentc  a los  Novios.Puri  ficanfe  de  a- 
morofos  los  corazones  que  al  abrir  alarias  abren  teforos . EAilo  es  del 
Autor  del  Mundo  que  de  Enamorado  de  los  hombres  dixo  les  dava  fa 
Hijo.  Poco  mueftra  queama  quien  no  dá.  Es  el  Rey  no  de  Portugal  fun- 
^441  dación  del  propio  Dios;  imitóle  agora  en  las  puras  leñas  del  Amor  con  la 
dadiva.En  Obidos  dia  de  la  Aíltimpcion  de  Nueftra  Señora  fue  la  celebri- 
dad del  caíamientoalosdiezañosdelNovio,ydelaNobiafíeteoocho. 
. 38  Sucedieron  a ellos  a¿los  de  alegria  platicas  de  concordia  entré  la 

Reyna  y el  Infante  Regente. Ella  no  admitiendolasmenos  que  con  el  Go- 
bierno pidia  en  Caílilla  a fus  Hermanos , y a!  Rey  que  por  lo  que  fe  de- 
vian  a li  lavengalTcn  de  fus  agravios  con  las  armas . EIRey  con  amenaza 
dcllas  pidió  por  fu  Embaxador  al  Infante  fe  acomodallc  la  Reyna  de  lo  q 
juñamente  pidia:  y él  no  duda  va  de  admitirla  para  que  cria  (Te  fus  Hijos, y 
fe  reftituyefl'e  del  Eílado  de  Reyna  Poriugue^ . Pero  en  las  Cortes  para 
ello  convocadas  fe  aflentó  que  ya  no  era  platicable  el  bol  verla  al  Rey  no, 
adonde  avia  metido  armas  Caílellanas  con  oprobjo,y  eftrago  del, y adon- 
de eran  pocos  los  a que  ya  no  tuvielle  mortal  odio  por  lo  palTado  de  (li  ex- 
pulíion  del  Gobierno.  Viene  fegundo  Embaxador  de  Cadilla  q era  Gó- 
mez de  Benavides  deíáñando  a fangrienta  guerra  (i  no  fe  acomodavá  la 
Reyna.  Ya  entre  ambas  Naciones  buílian  y fonavan  enfayosdeexercicios 
militares.En  Cortes  celebradas  en  Evora  fe  alfentó  la  refpuella  que  fe  a- 
via  de  dar  a la  Embaxada,  y (ue : ^ (i  elRey  de  Cañilla  contra  la  paz  per- 
r 44B  petua  folcmnemente  jurada  fín  motivo  juño  la  queria  violar, no  entre  pa- 
redcs,mas  en  campaña  abierta  le  efperarian;que  la  fortuna  concedida  por 
el  Cielo  al  Rey  D.  Juan  fobre  la  mano  Cadellana  efperavan  eliaria  palTa- 
da  a fus  hijos;que  a viendofe  ofrecido  fíempre  a la  Reyna  lo  que  era  judo 
para  no  declinar  de  fu  autoridad  nunca  lo  quifo  admitir;  que  oy  no  laad> 
mi  tian  por  fus  propias  contumacias . Fueronfe  con  eda  refpucda,y  aun  q 
avian  prometido  dexarian  publicado  el  rompimiento  de  la  guerra  no  lo 
bizieron.  Todavía  no  faltava  cuidado.Buelven  otros  con  femejantes  pro- 
puedas, y fon  reípondidos  con  la  reíblucion  de  que  allá  embiarian  otros, 
fueron  el  Vifeonde  D.  Leonel  de  Lima,  y el  Do£lor  Domingo  de  Alva- 
renga.Propufíeron  que  por  no  convenir  ya  al  Reyno  ni  a la  Reyna  q ella 
palíadc  allá  fe  le  darían  adonde  eduviede  fu  dote  y arras,y  lo  que  fe  halla- 
fe  que  era  fuyo  ( menos  los  bienes  propios  de  la  Corona  ) y diez  mil  do- 
blas de  oro . Dividieronfe  los  votos  Cadellanos  entr«  la  paz , y la  guerra. 
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Que  cíla  íéria  injufta  votaron  con  tanto  ímpetu  el  Obifpo  de  Avila, y fin-  1444 
gularmente  el  Conde  de  Hato  Varones  prudentes,  que  elRcy  fe  inclinó 
a embiar  nuevos  Embaxadores  a Portugal , pidiendo  folamente  más  ha- 
zicnda  de  la  que  fe  ofrecía  para  la  Reyna , pero  antecipandofe  fu  ^llcci- 
miento  quedaron  mudas  todas  las  pretenfiones. 

2^  Para  excmplo  de  los  que  nunca  fueron  mucho  ni  por  nacimien- 

to, ni  porefiado,yiécongoxandeno  ferio  todo  por  Fortuna  )ufio  ferd  144$ 
que  Ili  vanemos  aquí  las  milcrias  a que  fe  reduxo,y  con  que  efpiró  a la  en- 
trada del  año  de  1445.  Viendo  pues  que  fus  Hermanos],  y clRc y de  Caf- 
tilla  defpucs  de  verla  exaufia  de  fus  joyas,baxilla$,y  preciofas  alhajas  con» 
fumidas  en  los  avíos  de  la  guerra  que  efperava  fe  hiziefe  a Portugal  la  re- 
laxavan  a la  deíefperacion  de  fus  efperan^as  dexó  la  Corte  y fuefie  a To- 
lcdo,adonde  aliviada  de  lo  principal  de  fu  familia  por  no  poderla  fufien- 
tar  llegó  a vivir  de  limofnas  en  q andgvo  liberal  D.Maria  de  Silva  Señora 
q vivía  en  aquella  Ciudad,y  el  gran  Heroe  D.  Femado  de  Noroña  Primer 
Conde  de  Villa-Real,  y pariente  fuyo , que  defde  Ceuta  adonde  fe  halla- 
va  la  embió  una  confiderable  copia  de  moneda  de  oro.  Pero  la  mayor  mi- 
feria  fue  que  embió  a Portugal  fu  Capellán  Mayor  MoíTen  Gabriel,  pi- 
diendo que  la  acctafien  allá  ya  no  como  Reyna , mas  como  hermana  me- 
nor de  fus  propios  hijos.  Tratavalo  el  Conde  de  Arrayólos  con  el  Infan- 
te Regente,  quando  llególa  nueva  de  fu  fallecimiento,que  fue  arrebata-  ..  . 
do  y con  fofpechas  de  tofligo,y  murmuración  deque  avia  fido  dcligencia 
dcl  Regente.  Mas  luego  fe  impufo  efie  hecho  al  Condefiable  D.  Alvaro 
de  Luna  que  canfado  de  los  Infantes  Hcraianos  della  los  avia  facudido  de 
lagracia  delRcy,  y puefiola  en  fi, porque  no  fabia  aquel  Principe  fer  fuyo 
tanto  como  de  quien  ambiciava  fer  Señor  dcl.  Sufiancióefia  fofpechael 
ver  pocos  dias  dcfpues  morir  de  la  propia  fuerte  a la  Reyna  Hermana  de 
laya  difunta.  Adelante  las  vengará  otra  Reyna  Portuguefa,q  cafando  con 
el  milino  Rey  D.  Juan  el  Jl.háde  hazer  con  él  que  le  deguellc.El  que  más 
llegó  a poder  nunca  pudo  evitar  la  pena  de  los  injufios  medios  con  que  fe 
quifo  hazer podcrofo^ylomejores que  el mifmo a vezes laconduze.  Aífi 
fucconefte  valido, como  agora  lo  veremos.DefdcToledo  fetruxoa  Por- 
tugal la  pofiuma  Doña  Juana  Hija  de  la  Reyna  Doña  Leonor , y fe  crió 
con  fu  hermana  D.  Catalina,  fiendo  Aya  de  ambas  Violante  Nogueyra. 

30  Los  Infantes  de  Aragón  cxpulfos  de  la  Corte  dc'Caftilla  por  D. 

Al  varo  de  Luna  [ no  fe  rozan  bien  Infantes , y validos  J davan  cuidado  al  ^ ^ 
Rey  que  por  lo  q temía  dcllos  embió  a pidir  un  focorro  a Portugal . Em- 
biofele  y fue  cabera  dcl  el  CondcftablcD.Pcdro  hijo  del  Infante  Regen- 
te,de  donde  por  no  1er  neccífariobolvió  con  íusvanderas  tendidas  a Bra- 
gan^a,  aviendo  por  allá  dcfpcndido  mucho  fin  acetar  algo.  Lccion  pare- 
ce aver  fido  del  liberal  Rey  D.Dionis  quando  con  feme jante  geoerofidad 

por 


. ' Europa  Portuguefa,' 

por  allá  anduvo.  Con  el  Condenable  D.  Pedro  trató  D.  Alvaro  de  Luna 
que  avia  de  cafar  clRey  con  Doña  Ifabel  Hija  del  Infante  Portugués  Don 
Juan;  y aviendo  cinco  tnefes  queelRey  eílava  cafado  el  propio  no  lo  fa- 
bia.  Áílí  de  fu  Principeufava  aquel  valido.  Quando  lo  fupo  quedó  fenti- 
do, porque  tenia  intentos  de  calar  en  Francia;  pero  limpióle  D.  Alvaro  de 
fus  fentimientos  con  la  exageración  de  las  ventajofas  comodidades  que  fe 
le  figuian  de  que  fuelfe  en  Portugal . Paflo  la  fegunda  nobia  a Caftilla,  y 
canfada  de  que  quien  la  avia  llevado  allá  quilieflé  íer  tanto  que  le  qüeda* 
va  pareciendo  nada  fu  marido  en  fu  Corona,  fue  difponiendo  las  cofas  de 
modo  que  fucedió  la  tragedia  con  cuya  memoria  folamentelafuelc  aver 


de  válidos.  > ■ 

5 1 Llegó  d año  de  defnudarfe  el  Infante  Regente  de  aquel  Gobier* 
nb’pcrt)  no  de  peligros . Hazia  elRey  los  catorze  años  de  fu  edad  en  que 
j g Efpaña  ufa  entregar  el  Cetro  a fus  Reyes  que  los  heredan  fin  poder  to- 
ínarlos;y  tomólo  con  la  fblemnidaddeCortes.  Agradeció  a fu  Tío  lo  bien 
que  fe  avia  portado  mientras  gobernó,  y ordenóle  que  le  continuafle  en 
tanto  que  no  tenia  toda  la  edad,  y experiencia  de  que  neceilitava  para  ha- 
íerlo.  Ratificó  el  calamiento  que  d¿l  avia  hecho  con  fu  Hija,  de  que  cftre- 
inadamente  fe  agradava.Con  efto  palió  a la  Villa  délas  Alca^avas  adonde 
Garcia  Sánchez  de  Toledo  Embaxador  delRey  de  Cafiilla  como  fu  Pro- 
curador  recivió  en  fu  nombre  a Doña  Ifabel  hija  del  luíante  Donjuán. 
También  alli  íe  deffK>fó  Doña  Beatriz  fu  hermana  con  el  Infante  D.  Fer- 
nando hermano  deiRey. 

3 a Entre  las  Damas  que  líábel  llevó  de  Portugal  fue  Doña  Beatriz 
deSylvahija  de  Ruy  Gómez  Alcayde  de  Campo -Mayor,  y hermana  de 
D.Diego  primer  Conde  de  Portalegre,  y de  Don  Juan  de  Meneíes  aqiicl 
gran  Cavallero  que  paíTando  del  amor  humano  fecreto  al  divino  publico 
fe  llamó  Amadeo,  y fue  en  Italia  infiituidor  de  la  Religión  defie  ultimo 
nombre  fuyo.Era  efia  Dama  entoncesel  colmo  de  la  mayor  hermofura  en 
Efpaña,  y por  eflb  el  único  incentivo  de  los  mayores  defeos  en  la  Corte. 
Nunca  fe  hizo  tan  infalible  aquellá  fentencia  de  que  milita  todo  amante, 
eomoentonces.Muchosdelos  que  pretendian  configuií  fu  gracia,  vinie- 
ron a las  armas,  y cofia  va  fangre  el  amor  por  muchas  vezes.  No  tenia  ella 
más  parte  en  efias  batallas  que  la  de  fu  belleza,y  llegó  a embidiar  a las  feas 
porque  eran  pacificas.La  Reynatodavia,  creyendo  que  da  va  algún  alien- 
toa  alguno  de  los  compitidores  encerróla  en  una  efiancia  adonde  efiu  vo 
tres  dias  fin  comer;  folamente  bebia  lagrimas  de  fus  ojos,  fi  hermofos  ellos 
amargas  ellas.  Amarala  más  quien  fe  las  viera  llorar,  y ella  fe  aborrecía 
por  el  motivo  con  que  las  llorava.No  firvepara  fila  hermofura.  Alli  hizo 
voto  de  perpetua  cafiidad:  buena  ventura  para  ella, mala  para  fus  preten- 
dientes. Bucla  deíde  el  Ciclo  a la  tierra  el  Sol  de  la  limj>icza . Es  reclamo 
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parala  Sacrofanta  Virgen  Madre  an  femejante  voto.  Allí  la  apareció  vef- 
tida  en  túnica, y efcapulario  blanco, y manto  azuI.Qual  íaldria  de  aquella 
prííion  la  que  íália  bañada  de  aquellos  puriífimos  rayos  de  María  .^Licen- 
cióle de  la  Reyna,y  fue  a entrarfe  enel  Real  Convento  délas  Monjas  Do- 
minicas de  Toledo.Treinta  años  con  el  habito  del  Mundo  pero  modefta, 
y con  una  vida  propia  del  habito  más  Religiofo  vivió  exemplarillima  en 
aquella  clauTura.Fue  remate  della  el  paliarle  con  doze  Religiofas  a los  Pa- 
lacios que  llamaron  de  Galiana  [guardavanlé  parahofpedar  otra  mayor 
belleza']  los  reduxo  a Convento  que  oy  llaman  de  Santa  Fé  adondefaño 
de  t4S4.  inllituyó  la  Religión  de  la  Concepción  puriñima  deNueftra 
Señora  con  el  propio  habito  en  que  la  avia  aparecido . Confirmó  el  Papa 
InocencioVlII.el  año  1 489.Señalandola  los  precetos  Cifiercienfes,y  por 
fuperior  el  Ar^obifpoToledano.EI  de  1 490.exalado  el  Efpiritu  a los  6ó. 
de  fu  edad  paltó  a las  eternidades  adonde  fe  logran  paci  ficas  las  hermofu- 
ras.  Ella  opinión  la  ganaron  las  perfeciones  con  que  vivió  Oama,  y Reli- 
giofa, porque  ya  era  Religiofa  quando  era  Dama. 

3 3 Pero  bol  vamos  a las  inquietudes  mortales.  Agora  fe  delcubre  que 
fueron  cerrados  fobre  falto  aquellos  rencores  de  los  opuellos  al  Infante 
D.Pedro  que  imaginava  los  tenia conformes.Eran  principales  el  Duque 
^e  Bragan^.el  Conde  de  Ourem,  y el  Ar^óbilpo  de  Li$boa;elle  <]ue  él 
avia  reitituydo  de  fu  Ar(obifpado,elTotros  que  le  avian  abracado  con  él 
los  dias  paitados.  Acabaron  con  clRey  quelequitaltedel  Gobierno,  y q 
no  llegafié  al  talamo  có  fu  muger(aun  no  avian  llegado  a él  íi  bien  ella  van 
cafados,para  cxemplode  los  que  tanto  lo  antecipan  no  fin  daño  del  fru- 
to que  dél  efperan  ) porque  le  convenia  gobernar  algún  tiempo  antes 
de  entrar  a lageneracion.Pero  mediado  Mayo  trató  della, y pufo  Cafa  a 1448 
la  Reyna.  Ya  difeurria  el  Duque  por  varias  partes , lingularmente  por  la 
Región  de  Entre -Duero  , y Miño  con  mano  armada  deshaziendotodo 
lo  q era  hechura  del  Infante  D.  Pedro,quitando  de  los  officios  de  la  gue- 
rra, y de  la  paz  a todas  las  perfonas  que  por  él  los  avian  configuido.  Con- 
iintialo  elRey  porque  fus  pocos  años  le  hizo  creer  lo  de  que  le  acufavan, 
y no  era  menos  que  de  falta  de  lealtad,virtud  en  que  él  tanto  procuró  ha-  ^ 
zer  propia  tuya;  li  ya  no  davan  elle  nombre  a aver  deípojado  a la  Reyna 
Madre  d rl  Gobierno. 

34  Anhela  va  el  Infante  por  fatisfazer  al  Rey  hablándole , y ya  no  . 
podia  hablar  al  Rey,  porque  fe  lo  vedara  quien  agora  podia  más.Hallava- 
fe  entonces  en  Lisboa  un  Cavallero  del  apellido  de  Berredo , protonota- 
rio,  y hijo  de  Gonzalo  Pereyra  de  Riba  de  Vitela , y hombre  de  grande 
atlucia,y  cloqucncia,  perito  en  las  cofas  de  la  Curia  Romana,adonde  avia 
curiado  algún  tiempo,  y compuefio  de  una  malicióla  ofadia  yfrontola 
defvcrgucn^a, partes  feguraspara  hallar  facililfima  entrada  con  Príncipes. 
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Defte  fe  valió  el  Duque  pata  acabar  de  exparcir  la  ci^ania  entre  elRey,  y 
ti  Infante,  y faliole  bien,  porque  alfin  le  dexó  perfuadido  a que  le  quer ia 
defpojar  del  Reyuo,para  ponerlo  en  fi,  y en  fu  decendencia.  Del  mi  fmo  a 
quien  acufava  fe  fingía  gran  deudor  de  honras, y mercedes, para  furcir  mcJ 
jor  la  fentencia,de  tque  deviá  más  un  Vaffallo  a fu  Rey, que  a fu  ^o.Con 
tfto,  y otras  razones  del  Conde  de  Ourem,fe  aflentó  que  el  Infthte  fueflt 
cxpulfo  de  la  Corté.  Sientblo  él  por  fus  efpias , y haziendo  de  la  nccefll- 
dad  virtud,  antecipaíTe  a pedir  ál  Rey  licencia  para  recogerfe.  Fácilmente 
álcan§a  uno  lo  que  no  quicre,de  aquel  qüe  fe  lo  defea  dar.  Diofclc,  y ace- 
tó lo  que  no  queria  quedandofeelRey  contento  de  que  le  alivi^ft  dtl  pe- 
fo dé defpedirle.  Llevó  cédula  dequeavia  governado bien, y confirma- 
ción de  lo  hecho, por  más  que  fe  lo  cncohtraron  fui  ad  vcrfarios,que  toda- 
via  fe  hállavan  con  grandiflimo  defahogopor  verle  arrinconado:  que  pof 
las  angofturas  de  los  perfeguidos  campean  mucho  fus  émulos.  Agora  fe  la« 
añaden  tocándole  en  la  honra  con  libelos  difamatorios,  de  queeropef  ai 
ron  a hazer  informaciones  publicas  juridicamcnte.Imponianleque  por  la 
ambición  de  Rcynar  avia  muerto  con  veneno  al  Rey  D.Duarte,ala  Rey- 
na  Doña  Leonor,  y al  Infante  D.  Juan.  El  Infante  D.  Enrique  vino  def- 
de  el  Algarve  a acudir  por  la  honra  de  fu  hermano , y obró  poco  ^rqué 
para  eftas  cofas  era  naturalmente  floxo , y fccoj  ni  pudiera  obrar  mucho 
porque  los  acufadores  le  hazian  cómplice  en  las  culpas. 

35  Del  Infante  D.  Pedro  era  grande  aficionado  D.  Alvaro  de  Alma- 
da  Conde  de  Abranchez , y Cavallero  de  la  Garrotea  reputado  por  el 
Hercules  Efpañol  dcaquellos  figlos,  y Confejero  delRey.  Intentaron  los 
enemigos  del  Infante  arrojarle  también  de  la  Corte,  y fecretamente  It 
querian  perfuadir  que  finoladexava  le  avian  de  poner  enprifion.  Ar- 
tnofe,  pufofe  fobre  las  Armas  la  Toga,  y entrado  en  el  confejo  fliallavafe 
elRey  en  él  J con  terrible  feguridad,  encaminando  la  platica  a fu  intento, 
dixo.  To  por  los  muchos  j Utiles  ferí>icios  queh'i^e  aeflaQorona  merefeo  ViÜái^y 
Fortale^aí  por  gratitud  jufla,  nopnfmes  por  calumnias  afiuctofas . Sigo  al  Infante 
íD-Fedro  por  fus  hirtudes  defde  muchos  di  agora  mrjor  por  fus  injuíliffimos  opto- 

üos.^^uiyy  donde  quiera  per  defenfa  dejla  "oerdad  mojiraré  a todo  el  Mundo  que 
ineritamente  fy  CaVallero  de  la  Garrotea.  Haré  ¿ mú  amigos  no  me  Trayan  a vijitar 
en  la  corcel,  fino  en  el  fepulcro.  Nadie  fe  duela  de  mi,  aconfej mdotne  que  huyo  de  la 
K!orte,y  de layifia de mi<I{ey  que  adoremds que  amo, y que  Menmás  engañado  que 
ferlrido, porque  por  defender  efio  perderé  la  Vsda  de  tal  modo  que  configa  mayor  fama 
'cm  la  muerte.Qualquiera,  pues,  que  contra  el  Infante  publicare  indecencias  ,y  pre- 
tendiere  odiarle  con  ell^ey  a titulo  de  no  leal, afirmo  que  es  traydor,y  que  con  la  T^eal 
licencia  le  llamo  a defafio  campal  j fi  fon  muchos  a tres  drSos  los  mejores  que  yo  foto 
baflo  aun  a mas.  ElRey  no  atendiendo  a la  libertad  julgandola  por  anexa  a 
lacavallcria  que  profeíTava  aquel  Cavallero,  yafti  animo,  y calidades, 
' - nioftró 
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moftfó  tan  claramente  que  le  agradava  lo  dicho  por  ¿1  en  favor  del  Infan- 
te D.  Pedro, que  fus  enemigos  por  apartarle  de  que  le  bolvicíTe  a oif,  ni  al 
Infante  D.  Enrique  le  llevaron  a Cintra.  Miferable  el  tiempo  en  que  los 
Reyes  (qn  llevados  de  fus  Miniftros  a los  entretenimientos  para  defviar- 
les  los  ojos  de  las  verdadcs;mifcrables  de  los  Miniftros  que  aífi  ufan  de  los 
Reycs:miferablcs  de  los  pueblos  con  Reyes  Niños. 

36  Defde  Lisboa  fe  fueron  el  Infante  Don  Enrique,  y el  Conde  de 
Abranches  a ver  al  Infante  D.  Pedro  en  Coimbra  de  que  era  Duqu^.Def- 
de  Cintra  volavan  las  cartas  deIRey,de  que  eran  fecrctarios  fus  enemigos 
para  que  ningún  Cavallero  le  cómunicaífe  por  vo2,  ni  por  eferito;  editos 
para  que  todos  los  criados  dclaReyna  fu  Madre  defpojados  de  fusoífi- 
cios  acudiefíen  a pedir  lareftituiciondcllos:  notificación  a D.Pedro  para 
que  fin  exprefla  licencia  Real  no  falicfl'e  defus  tierras.  Sucedióaeftoun 
laverinto  de  invenciones  para  copduzirle  a la  muerte, y fue  una  pedirle  el- 
Rcy  las  Armas  que  eftavan  en  Coimbra,  con  dós  proíbpueftos,uno  que  fi 
las  dava  no  tenia  defenfaj  otro  que  no  dándolas  califica  va  las  culpas  que 
DO  tenia,  y de  q le  acufavanal  cometer  efta  dcfobediencia  . Alfin  de  nau- 
fragar en  dudas  el  Infante,  efcufoífc:  y infiftido , pidia  con  mucha  humil- 
dad al  Rcy,gflí  puts  Im  armas  de  fu  inocencia  no  le  Valsan  contra  fsu  adVerfariasJe 
JirvieJJe  de  dexarle  aquilas  maf  eriales  para  qjUaado  le  importaje  defender  fe  dellosi 
que  ju  Altela  no  necejftía<zfa  agora  de  algmas\y  en  cafo  de  neceffstar  nadie  le  fer- 
Viria  mejor  con  ellas  que  ei,que  a la  menos  le  dexafe  primero  hn^er  otras^o pagar  lat 
que  le  pedian.No  fue  oido.  Ya  eftava  efto  en  trabajofo  cftado.Dcfde  Ceuta 
paflb  a la  Corte  el  Coiidc  de  Arrayólo?  p.femando  de  Noroña  que  fien- 
do  hijo  del  Duque  de  Bargan^a  ,=y  hermano  del  Conde  de  Ourem  toda 
la  opoficion  del  InfantR  venio  folo  atcfciar  por  él  con  qlRey , contra  fu 
hermano,  y contra  fu  Padre.  Ambos  fingieron  que  avia  revate  de  enemi- 
gos en  Ceuta,adonde  le  querian  retirar  defta  Hiftoria,  pero  el  por  no  lar- 
garla, largóIaCapitania,ycontodoDoobrava  cofa  util,antes  de  nuevo 
le  i van  a las  inanos  del  Infinte  cartas  fingidas  delRcy  , y íemoftravan  fu 
enemigo,  y también  fingidas  al  Rey  del  Infante  q le  teñian  de  infidelida  d. 

37  Era  OtubroquandoelQ^edeOuremhizoconelRcy  quella- 
mafíc  al  Duque  fu  Padre,  porque  era  agora  importante  fu  períbpaenla 
Corte:  y fccrctamente  le  avifó  que  vinieífe  armado  porque  ya  clRey  ef- 
tava de  acuerdo  para  ir  fobre  el  Infante  D.Pedro.  El  fabiendo  que  el  Du- 
que inteta  va  atravefarlc  por  fus  tierras  có  mano  armada  fin  licencia  fuya, 
o que  para  rcfifticndolc  parccicfle  defleal , o para  que  diftimulandolo  íe 
moftrafe cobarde , refolviofe  cnrefiftir,yafli  lo  aconíejó  el  Conde  de 
Abráches.  Para  efto  fe  paíTó  a la  Villa  de  Pcncla,y  la  voz  dcl  movimiento 
entró  velofiífima  por  Santaren  , adonde  agora  fehallavaeIRey . De  fus 
mifmos  hojos  defaparecieron  algunos  Cavalieros  por  ir  a hallarfe  al  lado 
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del  infante  como  Ayre  Gómez  de  Silva,  D.  Fernando,  y Juan  fus  liiios,  y 
Luis  de  Azevedo,  y Martin  de  Tavora , y Gonzalo  de  Atayde  de  fus  he- 
churas. También  lo  eran  el  Conde  de  Atouguia  D.  Alvaro  González  de 
Atayde,  y fus  hijos,que  por  no  ponerfe  en  aquel  riefgo  le  hizieron  pren  • 
der  por  dcfculparfe,y  culparle  a él  aquella  demoñracion  porque  della  in- 
firian  que  no  era  inculpable,pues  le  faltaron  los  fnyos.  Afligido  D.Pcdro, 
avifó  a fu  hermano  el  Infante  O.Enrique  en  Thomar  del  citado  de  las  co- 
fas pidiéndole  confejo;  y aviétidole  refpondido  q i va  a verfe  con  él,fuefle 
a la  Cortedcxandolea  la  véturaiaéto  que  fíempre  le  murmuró  el  tiempo. 

38  Ya  marchava  el  Duque  con  mil,  y feyfcientos  ginetes,  y copiofo 
* 449  peonaje.  El  Infante  le  embió  a dezir,2«f  fi  como  U de^ian, quería  pojftr  por  fut 

tierrat  con  tanta  gente  de  armaé,conguflo  fuyo  le  hojpedaria  como  hermano  ^ft  contra 
el,  como  enemigo.Fae  la  refpuefta;  Que  por  amigo,y  hermano  le  reconocería  fiem- 
pre\que  ha^ii  fu  jornada  por  el  camino  publico  por  donde  por  el  derecho  de  latgen^ 
tes  todos  paJfaVan;que  fi  de  fus  tierras  huVteJJe  meneñer  bajlimentos  los  pagaría. 
Ya  hallava  D.  Pedro  que  era  inefeufabíela  pelea,  y componiaíe.Enton- 
ces  file  cogido  Alvaro  Diaz  Comendador  del  Cafal  que  llevava  cartas 
del  Infante  D.  Femado  eferitas  a inflancia  del  Conde  de  Ourem,para  los 
que  venían  acompañando  al  Duqiie,rogandoles  que  no  le  deíamparafl'en 
por  algún  acontecimiento.Cogiolas  el  Infante  D.Pedro,y  con  todo  buen 
trato  dio  libertad  al  menlagero,que  apareciendo  delante  delRey  le  acii- 
fó  de  que  dezía  cofas  indecentiflimas  de  fu  Real  perfona . Creyéndolo 
mandó  luego  que  le  borraíTen  de  los  libros  Reales , y le  ordenó  q de  nin- 
guna  manera  empidieíTe  el  paflb  al  Duque,  pues  venia  a fervirle.  A efta 
refpondió  con  alguna  afpereza  no  culpable,  pero  el  portador  de  la  ref- 
puefta f comoeíTotro  J añadió  tanto  que  le  impufo  aver  dicho , 2^  rrd 
yajfalla  del^y  de  QañiUa-,  y que  del  modo  que  Varríera  del  ^ym  a la  <I(eyna  D. 
Leonor  Varreria  a fot  hijos. Filen  fe  echa  va  de  ver  que  nocra  poflible  efte  di- 
cho en  tal  fugeto . Pero  quando  tuvo  hojos  la  paflion  ! De  improvifo  fe 
fulminaron  editos  folenes  por  todo  el  Reyno  con  la  noticia  dedos  defa- 
catos. 

39  Entrava  el  mes  de  Abril  quando  tuvo  fegunda  orden  delRey  pa- 

ra que  buclto  a Coimbra  no  vedafe  el  pafo  al  Duquc.Refpondió,pidien- 
dole,  pues  le  mandaVa  recoger, mandajfe  lo  propio  al  Duque-,  que  fi  bien  le  lié- 

is aVa  en  tanto  tamas  ventajas,  en  efio  los  igualajje  a ambos  ; que  a lo  menos  le  orde- 
ñafie  viniejfe  fin  gente  de  armas, pues  no  aVia  ocafion  para  eüas . Pero  fabiendo  q 
fe  acerca  va  el  Duque  a fus  tierras,  dixo  que  no  las  avia  de  pifar,  y orde- 
nóle para  encontrarle  antes.Fue  marchando  en  ordenanza  afta  q fe  oye- 
ron uno  a otro  los  dós  cftrepitos.Llevava  el  Infante  poca  gente  mas  ani- 
mofattraia  el  Duque  mucha,más  a vifta  del  enemigo  la  fintió  tan  apovo- 
rada  que  fteretamente  fe  pufo  enhuyda  una  noche.  Viendofe  los  fuyos  a 
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la  mañana  fin  él  aun  quedaron  más  tímidos, y le  fueron  figuIendo.Toma-* 
ron  la  fuga  por  las  faldas  de  la  Sierra  delaEfirella  conrigurofos  friosa 
cuyas  afperczas  dexaron  algunos,  y muchas  azemilas.  Vino  a falir  el  Du* 
que  enSantarem  adonde  fu  hijo  el  Conde  de  Ourem  le  recibió  con  un 
triunfo  devido  al  Infante  D.Pedro.Pcro  afli  creen  algunos  fe  tiñen,  o do- 
ran las  desgracias.  Pero  en  fccrcto  confcííaron  al  Rey  aquella  contando- 
fela  por  afrenta  cxccutada  en  fu  Real  perfona . Inducían  las  Infantas  fus 
hermanas  a que  prefcntandufcle  con  clamores  le  pididren  venganza  de 
los  oprobios  ufados  con  fu  Madre.  A los  criados  dclla  incita  van  a lo  niifi 
mo.  Alñn  como  fi  fuera  en  Tribunal  Farifayco  no  fe  oían  otras  vozes  que 
las  de  crucifica,crucifica.Luego  volaron  editos  por  el  Reyno  qucpuÚi- 
cavan  traydor  al  Infante  Don  Pedro,y  llamavan  toda  la  gente  de  guerra, 
perdonando  parahazerla  más  numerofa , y menos  jufia  a toda  fuerte  de 
criminofo. 

40  El  Infante  que  efiava  ya  en  Coimbra  cogió  los  recaudos  que  pa- 
ra aquella  Ciudad  ivan,  embiando  a dezir  al  Rey  que  fufpcndia  la  puÜi- 
cacion  por  no  convenir  a la  honra  de  ambos  que  fe  hiziclTe  en  dias  de  tan 
folemne  Pafcua.  Era  la  de  Refurreeion,  y el  encuentro  de  los  dós  campos 
avia  fido  ocho  dias  antes.  Tal  era  la  velocidad  con  que  fe  procedía.  Aña- 
dia,qucefpcravalo  fufpcndieíTc  todo  fu  Alteza  con  mejores  informacio- 
nes^ y que  para  executar  quanto  fuefie  de  fu  gufio , y fervicio  no  tenia 
otro  bra^o  más  fuerte,  ni  otro  animo  más  leal.El  Condefiable  D.  Pedro 
hijo  del  perfeguido  Infante, que  nunca  por  fu  Padre  avia  dado  palabra,  o 
movido  pié,  y cflava  en  las  tierras  de  fu  Maefirafgo  de  Avis  ya  era  acufa- 
do  de  que  dava  entrada  a gente  de  Cafiilla  por  la  correfpondencia  que  fu 
Padre  tenia  con  el  Condefiable  D.  Alvaro  de  Luna, y fiie  embiado  fobre 
él  D.  Sancho  de  Noroña  Conde  de  Odemira  frontero  mayor  de  aquella 
parte.Tuvo  intento  de  refifiir,  pero  entregando  la  Pla^a  de  Marvam  pa- 
lió a Valencia  adonde  halló  tan  poco  agafajo  cu  D.  Alvaro  de  Luna  que 
fe  difmintieron  bien  las  fofpcchas  ■,  aun  que  él  no  cumplió  con  lo  que  de- 
viaal  Infante  Don  Pedro  en  no  amparar  a fu  hijo  quandole  bufeavade- 
faniparado. 

41  La  Reyna  Doña  líabelmugerdclRey,  hija  del  Infante  no  fabia 
adonde  fe  bol  vieíí'c,  porque  faltar  a fu  Padre  crale  penofo , y a fu  marido 
peligrofo.  Av  ifole  de  que  efiava  afientado  le  fuefie  a fitiar  elRey,y  cogi- 
do,que  o muerto,  o prefo  perpetuo , o defierrado:  y para  la  partida  efia- 
va feñalado  el  dia  cinco  de  Mayo.  Comunicó  el  avifo  a las  mejores  cabe- 
ras quele  figuian,  y amavan.  Votaron  unos,  Q^fe  fortificajfe  allí  pura  reftf- 
titeijUio-.otrosqueVagaffe  psrel  ^ynr.  el  Cotvít  de  Abranchts  que  falle ffe  ar- 
mado no  en  fon  de  hi%er  yuerray  mas  de  pidir  juslicia^y  fe  fueffe  a la  forte  a o/rr  * 
ctr  al  ’Uey  como  leal  Fajfallo  fus  jujlos  defcargps  ,y  para  defender  fe  (i  no  admitien' 
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Jofelos  le  qmfteffen  prender-.  Que  era  mejor  morir  con  honra  qüe  vivir  con 
afrenta  qual  feria  la  de  andar  huyendo  por  fu  Patria , quanto  más  que  tal 
huyda  no  le  aífegurava  de  fer  prefo ; que  fe  avia  de  pidir  al  Rey  le  oy  clíc 
con  fus  enemigos,  o que  con  ellos  le  concedieííé  campo  adonde  moftra  íTc 
por  el  bra^o  fu  inocencia  • A ello  eílava  inclinado  el  Infante , y efio  fe 
exccutó. 


el'I(eji  no  fegmdaniole  a los  defeos  que  tema  de  ferVirle  ,y  dejengañurle  le  qaifiejfe 
prender  i que  ft  bien  tenia  muchos  amigpsy  criados  que  ammofamente  lejenan  com- 
pañeros en  la  muerte, del  lo  eJptraVa  más,  por  fer  ambos  Caballeros  de  la  Garrotea, 
j por  el  amor  que  le  deVia-,  que  fiendolt  tan  adberfos  fus  enemigos  le  foiteitarian  una 
muerte  infame  fi  no  acabajfe  en  aquel  confito  ejjierado-,  que  finalmente  defeaVa  fa- 
ber  ft  tenia  propofito  de  que  murirjjen  ambos.  Él  Conde  con  las  rodillas  a fus 
pies,  y con  los  labios  en  fus  manos,refpondiolc5  Que  para  el  no  avia  otra  glo- 
ría humana  que  la  de  vibir,j>  morir  ftrbiendole ; que  de  nuevo  le  deVia  el  aVerle  ele- 
gido para  una  cofa  de  tal  confiania-,que\e  aVia  de  acompañar  en  la  muerte  afft  com» 
en  laVida-,que(ifu  Alma  part  'tejfe  primero  de  aquel  campe  entendiejje  que  la  fuja 
no  tardaria  en  ir  fe  tras  eüa,que  fi  en  elotro  Mundo  eodian  tutos  filmas  recebir  jer- 
Vicio  alguno  de  otras  aüáleaVia  dtferbirla  fuya.  Aviendole  oido  llamó  al  Do* 
tor  Alvaro  Alonfo  Sacerdote,  y reñriendole  lo  que  alli  avia  paliado,  or* 
denole  que  los  comulgalTe  á ambos.El  les  proteíló  que  no  Ies  daña  licita* 
mente  la  Comunión,  mas  uvo  de  obedecer.  Para  recebirla  le  prepararon 
con  grande  afeño . El  Infante  los  pechos  por  tierra  heríale,  bañavafeen 
lagrimas,  y doliafe  de  fus  peccados.  ProteÁaron  que  pretendían  julbcia, 
no  ofenfa  del  Principe.Sobre  la  Hollia  lo  prometido  antes, y comulgan* 
do  levantaronfe  conformes  a bufear  la  muerte. 

45  Ya  quando  la  Reyna  vio  que  contra  fu  Padre  empe^avan  a fonar 
los  ruidos  militares, qual  otra  £Her, quebrantada,  tímida,  lloróla,  entra  a 
poñrarfc  a los  pies  delRey  fu  Marido.  Con  pocas  razones , rotas  de  mu- 
chos Ibllo^os  diziale  -,0110  aun  quando  fu  Tadre  no  efluVtera  tan  inocente  q¡tal- 
quitr  perdón  merecía  el  modo  con  que  le  avia  ferVido  fideliffimamente;  que  todo  era 
rencor  de  fus  enemigos  por  aVerle  el  dado  la  Ventura  inefiimaile  de  fer  fu  Efpofa¡  q 
no  quftejfe  aVerla  recebido  con  dote  tan  coflofo  como  la  muerte  de  fu  'Padre ; que 
eranya  publicas  las  calumnias  de  fus  enemigos -,que  las  Vatndes  de  fu  Padreen  todo 
el  Mundo  er  an  también  publicas, que  diria  el  Mundo  quando  leviefiefineflimar 
eflas  cafl igarle  por  effatras-,que  aVia  fu  Padre  ftdo  fu  Tutor,  fu  Jyo,  fu  pjrgente,  q 
era  fu  Tío,  fu  Suegro,  y fu  Servidor, que  finalmente  el  amor  que  le  dtVia  por  Señor, 
y lo  avia  convertido  en  adoración  con  que  mas  queria  fu  gofio  que  la  Vida  de  fu 
Padre,y  la  fuya.  ElRey  como  otro  Alluero  refpctoíb  con  aquella  afetuo* 
fa  humildad,  refirióla  por  mayores  culpas  de  fu  Padre  el  no  averie  entre* 
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gado  las  armas  qne  le  avia  ptdido,  y el  falir  con  ellas  al  Duque  aviendole 
mandado  que  no  lo  hizieíTe.Aircgurola  de  que  fi  éllepidieffe  perdón  de 
fus  yeros  tomarían  las  cofas  differente  camino.  Ella  le  befó  la  mano, y avi- 
lando a fu  Padre, él  aun  q dudó  hazerlo  eferibió  alRey  en  aquella  confor- 
midad. Avian  ya  hechado  hondas  raizes  en  el  animo  Real  las  perfualTiones 
adverfas,  y moRravafe  cafí  arrepentido  de  lo  que  dixo  a la  Rcyna,  que  le 
ayudó  al  arrepentimiéto  moRrandole  [^muger  alfín]  la  carta  que  fu  Padre 
la  avia  cfcrito,en  que  dezia  que  como  no  tenia  de  que  pidir  perdón  lo  a- 
via  hecho  por  guRarla.DefeavaelRey  algún  achaque  paraercufarfe  de 
lo  prometido , y baRandoIe  eRe,  dixola  que  pues  era  Rngido  el  perdón 
que  pidia  no  le  perdonava,  y a los  o;os  della  rompió  la  carta. 

44  Raro,  y lamentable,  y vergon^ofo  medio  refiriremos  agora  ufa- 
do para  quitar  al  Infante  D.  Pedro  toda  efperan^a  de  remedio . Que  de- 
xará  de  intentar  una  paRion  indómita  ? Viendo  fus  adveríarios  q la  Rey- 
na  aun  le  podia  fer  de  alguna  utilidad  por  lo  mucho  que  eIReyf  mcrccia- 
lo  ella  j la  amava,dieron  en  quitarle  de  fus  ojos,  y traerle  por  los  montes, 
queriendo  di  virtirle  con  la  viRa  de  las  Rcrasal  amor  de  la  hermofura.De- 
zianle  qel  eRar  fiemprc  con  muger  eRragava  las  fuerzas,  y entendimien- 
to importantes  aun  Principe . Valicronfe  de  Médicos  como  fí  el  ufar  un 
hombre  del  matrimonio  fueíTe  achaque  fugeto  a medicina . Ellos  alíin  le 
curavan  de  marido  .Prodigloíb  acontecimiento  , más  apoyado  defpues 
por  elRey  D.  SebaRian  quando  llamó  otros  médicos  para  curar  de  vale- 
rofo  a un  Cavallero.  Allá  lo  veremos.  Es  mucho  sffo.^Mas  mucho  es  eRo- 
tro.Pufieron  en  la  prifion  del  CaRillo  de  Lisboa  al  Camarero  Mayor  D. 
Alvaro  de  CaRro  defpues  Conde  de  Monfanto,  y ofaron  dezi'r  al  Rey  q 
era  porque  trata  va  amores  con  la  Reyna.  La  prueva  que  tenían  para  fuf- 
tanciar  el  crimen  venia  a fer  que  Don  Alvaro  era  tan  dotado  de  partes  a- 
compañadas  de  una  hermofa  forma,  que  bien  feria  poíTible  añcionarfele 
qualquiera  muger . Quien  vió  tal  ? Allá  fanavan  al  Rey  de  fuerzas , y de 
entendimiento  con  quitarle  a la  muger ; acále  informa  van  de  honra  con 
entregarla  a otro  hombre.Sabia  él  quien  era  laReyna,y  quien  D.  Alvaro: 
a él  hizo  foltar,  haziendole  mercedes;  a ellaquifo  más  porque  la  purificó 
aquella  calumnía.ERa  fue  la  hora  en  que  perdonáta  al  Infante  G no  eftu- 
viera  ya  tan  ciego  del  odio.Pero  llega  vafe  fu  ultima  hora  inevitable. 

415  Condolido  Fr.  Antón  Prior  de  Santo  Domingo  en  Aveyro  Va- 
ron  Letrado  y Virtuofo , del  infeliz  fin  que  efpcra  va  al  Infante , acabó 
con  él  que  antes  de  obrar  otra  cofa  le  embiaíTe  al  Rey . Embiole,  pidién- 
dole folamente  le  o'ieRc  antes  de  condenarle;  ofreciéndole  en  rehenes  de 
que  eRa  va  a toda  fu  voluntad,  todos  fus  hijos . No  pudo  eRe  Religiofo 
configuir  audiencia,  antes  falió  amenazado . Como  ya  elRey  fchallava 
con  numerofo  exercito,y  creya  el  Infante  que  partiria  a bufcarle  en  cinco 
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de  Mayoregunel  avifodela  Rey  na  fu  hija,  pufofe  en  orden  departir,  y 
el  propio  dia  hizo  que  marchaflé  la  gente  a orden  de  fu  hijo  Don  Jayme, 
Huviera  cIRey  partido  a no  averie  faltado  bañiinientos  para  tantas  tro- 
pas, y earrua  je  para  tanto  volumen.  Sabido  enSantarem  que  el  Infante 
camina  va  allá  produxo  contento,porque  él  de  fus  enemigos  íbio  fe  libra- 
va  agora  enaeabarle,  y no  lo  dudavanporladefigualdad  de  las  manos. 
Aviafe  él  quedado  en  Coimbra , y gallando  la  primera  parte  de  la  noehe 
en  farau  con  las  Damas  de  la  Infante  fu  muger  como  íiempre  ufa  va,  y la 
mañana  en  deípedirfe  délas  Iglefías . Todo  con  fercniílimo  roflo,  vino  a 
alcanzar  fucxercitoque  conílava  de  mil  cavallos , y cinco  mil  Infantes^ 
gente  toda  efcogida.Los  Cavallcros  principales  eran  el  Conde  de  Abran- 
ches, D.  Alvaro  Vaz  de  Almada,  Ayrez  Gómez  de  Sylva,  fus  hijosjuan, 
y Fernando , Ruy  de  Cuña,  Gonzalo,  y Pedro  de  Ataydc , Pedro  de  Le- 
mus,  Rodrigo,  y López  de  Azevedo,Martin,  y Pedro  Coello,  Fernando 
Correa,Fernando  Alvarez  de  Maya,  Lope,  y Juan  Pcixoto:  Bolavan  fb- 
bre  ellos  dos  Vanderascada  una,  de  una  parte  dava  a leer  elfo  LEAL- 
TAD.De  la  otra  JUSTICIA, VENGANC,  A.  Eran  los  Alferezes  Juan 
Mafcareñas,  y Luis  Gómez  de  Gama. 

46  Afli  llegó  al  Infígne  Convento  de  la  BatalIa,adonde  los  Reliqio- 
fos  ie  querían  recibir  con  el  Hymno  Te  Deum  Laudimtu  ^i^xo  ordenóles 
que  dixeílen,2w  habitan  in  adjutorio  altifjimi:  Vifitó  los  fepulcros  de  fus  Pa- 
<lres,ydexólimofna  para  que  les  dixcITen  muchas  Miifasjvintó  el  queíe 
avia  labrado  para  él.  Salió  trifte  de  las  vifítas,  y dixo  palabras  íigniñea- 
doras  de  que  ié  le  avia  revelado  queprefto  avitaria  aquella  corra  vivien- 
da. Más  triífe  falicra  (1  fe  le  revelara  también  que  aun  aquella  le  avian  de 
negar  fus  encmigos,y  darle  una  vil  adonde  feria  llevado  por  viliflimos  ga- 
napanes. Tal  veremos  luego  fu  entierro.  Llegado  a Rio  Mayor  cinco  le- 
guas de  Santarem  confultó  con  los  fuyos  fí  paíTaria  adelante , o defde  allí 
embiaria  a pedir  al  Rey  feguro  para  hablarle . Aconfejaronle , Que  deVts 
bolverfe  a Coimbra , porque  para  con  fus  enemigos  baJlaVa  a'verles  ¡legado  caft  a los 
ojos  fui  que  ellos  le  bufeaffen  \y  para  con  ei^y  era  peligro fo  aparecer  le,  quands  era 
cierto  le  teniaya  muy  apartado  de  darle  oído  favorable : que  para  ir  fe  a Lisboa,  a 'q 
llamaVa  Madre pia,  la  avia  de  hallarya  cruel  Madrajia.  Siendo  efto  lo  que  le 
convenía  cflava  ya  tan  ciego  [y  era  natu  raímente  contumaz  J del  dolor,y 
naturalmente  le  dominava  tanto  la  contumacia  que  huvo  de  profeguir. 

47  y va  bufeando  a Lisboa , y refultando  dello  creerfe  allá  que  traía 
dentro  alguna  correípondencia , aíieron  de  dos  mojos  fus  criados , y de 
emprovifo  hechos  quatro  partes  cada  uno  aparecieron  pcndientcs.Llcgó 
a Alcocntreen  i6.deMayo,adondedeunoscavalIosligerosdclRey  oyó 
los  ultrajes  de  traydor,de  ladrón,  de  tirano , y de  hipócrita.  Siendo  muer- 
tos , y prefos  afta  trinta , y entre  eftos  Pedro  de  Cafiro  Cavallcro  de  la 
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Cafa  dcl  Inñntc  D.  Enrique.  Vicndole  delante  de  fi,  dixole./n^dfo  ,y  md* 
lijfimo  hombre-.ajft  como  por  tuboca  falieron  tantos  oprobio t conque  me laflimaíle 
ty  porque  no  entraron  en  tu  memoria  lai  mercedes  que  de  mi  recebijle  ayer?  cierto  que 
unamuerte  para  tino  tscafligo.  Diole  un  palazo  en  la  cabera,  y fucedieron 
los  golpes  de  las  efpadas  circundantes,  con  quefubito  cayó  muerto.  A los 
otros  quales  hizo  legar  a cuchillo,  quales  pender  de  palos.  Edo  produxo 
grandeefcandaloen  la  Corte,  y tal  terror  en  fu  midna  gente  que  alguna 
Infanteria  ledefamparó.  Llegadoa  un  arroyuelo  qne  llaman  de  la  Alfa« 
rroveira  [memorado  en  Portugal  por  la  tragedia  allí  reprefentadaj  hizo 
alto  en  fítio  acomodado  para  defenderfe  pocos  de  muchos,  y bien  lo  avia 
meneder  porque  no  llegando  ya  a ocho  mil  hombres  fu  exercito  éldei* 
Rey  excedia  de  trinta  mil  bien  lozanos . Dedos  fe  vio  rodeado  alli  en 
veinte  de  Mayo,  dia  de  Marte . Al  fon  de  trompetas  fucedieron  vandos 
Reales, que  con  pena  de  cafo  mayor  llamava  a todos  los  ^feguian  al  In* 
fantejpero  no  folamente  le  defamparó  uno,mas  de  los  dclRey  íé  le  paila- 
ron  muchos . Unos  deilos  fue  Fernando  de  Fonfeca  Alcayde  de  Lisboa, 
Juan  Bogado  defpues  Eferívano  de  la  hazienda  Real , Ruy  de  Alvelos 
buen  Cavallero,  y Gonzalo  Fernandez  ya  Corregidor  de  Corte.  No  de- 
xa  van  unos  y otros  al  Rey  porque  le  defamaden  o quizieden  ofender^  dc- 
xaronle  por  ofendidos  de  aquellos  que  le  trayan  encandilado  poniéndole 
en  contingencia  deperderfe  en  feraejantesafios , y de  no  ganar  alguna 
gloria  a latir  deilos.  Fíenmenos  los  Reyes  délos  Validos,  y los  Validos 
de  los  que  los  lifongcan,ordinariamcnte  viles, para  que  les  fruten  las  lifon« 
)as  el  tener  mano  fobre  Refpublicas  enteras,  y tratarlas  con  imperio  ya  no 
de  Principes,  mas  de  tiranos  losque  nacieron  para  exceder  poco  de  eícla- 
vos.  Sus  términos  tiene  el  fufrimiento.  > < - 

. 48  Empegando  la  gente  del  Infante  a padecer  algún  daño  de  balief- 
tas,  y arcabuzes  que  ios  ruciavan , diofe  fuego  a algunos  cañones  de  que 
nna  piedra  fue  a caer  cerca  del  pavellon  Real . Defto  refultó  tal  furor  en 
Algente  que  fín  efperar  alguna  orden  le  barajó  con  los  contrarios,  y los 
rompió  de  fuerte  que  cayendo  unos, y huyendo  otros  el  Infante  fevió 
défamparado  pero  fírme , y pueAo  a pié  fue  proAguiendo  ardentiiitma- 
mente  dexando  atrás  muertos, y herido.s  quando  una  flecha  le  halló  el  co- 
raron, y huvode  caer  fin  reparo.  Acudió  el  Obifpo  de  Cóimbra  a abfol* 
verle,  y en  aquel  breve  efpacio  dió  grandes  mucAras  de  arrepentimiento. 
El  Conde  de  Abranches  cierto  defla  deígracia,  y acordado  de  lo  prome- 
tido al  difunto  en  aquel  folemne  jnramento  dexando  el  cavallo  fe  entró 
en  fu  tienda,  y tomando  un  trago  de  vino  fobre  un  bocado  de  pan  faiió 
como  un  León  haziendo  grandes  cofas  con  la  lanp  mientras  doró,  y lue- 
go con  la  efpada  que  todos  fabian  le  avia  de  durar  más  que  la  vida:  todos 
fabian  que  el  llegarle  mientras  tuvieife  alientos  vidas  avia  de  collar.  No 
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avia  perdido  gotadefangrcjycn  fangre  anda  va  bañado, tanto  heria,bn- 
to  mata  va.  Apurado  ya  el  vigor, dixo.Ta  veo,  cuerpo, ^ue  no  puedes  m^s ; ^¡mn 
ja  tardas.  Dexote  caer  en  tierra  no  vencido  de  otra  cofa  que  de  vencer.Si 
la  naturaleza  uvieraíidopara  más  no  uvicra  fído  alguno  para  tanto  que 
fe  le  lloara.  De  aquella  mifma  fuerte  que  en  el  Coflb  huyendo  todos  al 
Toro  bravo,  y todos  dcfpues  de  verle  caydo  covardemente  le  golpean, 
acudieron  a golpearle  dcfpues  de  cafí  muerto  aquellas  turbas  que  allí  les 
parcela  corrían  poco  para  huirle.  Dixoles  al  recebir  de  los  golpes.  Har~ 
tar, hartar,  rapaxe¡‘rapa^es  hartar.  Un  Cavallero  fu  amigo  le  fegó  la  cabera 
para  preí^ntar  al  Rey,  fucediole  aumentos  de  cavalleria  por  aquella  aza< 
ña  que  baíiava  a perder  honra  en  quien  la  tuviera.  Juan  Vaz  de  Almada 
le  dio  dcfpues  fcpultura . Adi  quedó  cíic  gran  Varón  no  fulamente  con 
la  fama  de  Valerofo,  más  con  la  de  uno  de  aquellos  que  fueron  fcñalados 
por  el  fanto,  y venerable  nombre  déla  Amiftad  puridlma , pues  prome- 
tiendo al  Infante  que  por  la  fu  ya  avia  de  morir  fí  le  vicITe  muerto , pun- 
tual, y valerofamentc  murió.  Imitóle  fu  hijo  Juan  de  Almada  en  la  fine- 
za confíguir  al  del  Infante  muerto,  aflala  muerte  en  Aragón, adonde  por 
Valerofos  hechas  bien  parecidos  a los  de  fu  Padre  configuió  cafamiento 
ilufire,  tirulos,  y cafa  grande. 

49  Erra  van  ya  fín  guia  por  la  campaña  los  que  no  defiftieron  de  pe- 
lear, y de  muertos,  o prefos  efeaparon  pocos.Entre  eftos  fue  Don  Jayme 
hijo  del  Infante  muerto.  Muerto  fe  efluvo  tres  dias  con  cfcandalo  de 
quantos  lograron  algún  entendimiento  en  aquel  campo, folicitandolo  fus 
enemigos  con  elRcy  perfuadiendole  a que  avia  configuido  una  Vitoria 
digna  de  gran  triunfo:  ya  que  la  publicava  aquel  efp^taculo.Dicziflete 
años  tenia  clRey:  ya  no  era  edad  para  errar  tanto  en  cofa  tan  conocida; 
como  la  de  que  el  dar  fcpultura  honorífica  a los  Principes  vencidos  es  la 
mayor  honra  de  los  Vencedores.  A los  vivos  no,  a los  muertos  es  quefir- 
ven  los  honrofos  íepulctos . Tendido  en  una  efcalera  le  llevaron  quatro 
hombres  viliffimos  a enterrar  en  la  Iglefia  de  Alverca.Defia  fuerte  acabó 
a manos  de  fus  naturales,’  y de  fu  mifma  fangre  aquel  Principe  que  difeu- 
rriendo  por  tantas  t'icrras  eftrañas  de  Europa,  Afia,  Africa,  fiic  venerado 
de  muchos  Barbaros.  En  fus  papeles,  y en  pefquifas  hechas  dcfpues  de  íii 
muerte,  no  fe  le  halló  culpa  alguna  que  ofendiefTe  la  lealtad  de  que  lea- 
cufavan  fus  enemigos . T uvo  íolamente  el  yerro  de  falir  de  Coimbra  aun 
que  para  dar  razón  de  fi. 

50  Pafl'jndo  elRey  a Lisboa  fue  recebido  con  triunfo  equivalente  a 
una  Conquilia  gloriofa.  Hizieroníé  pedamos  muchos  hombres  por  fofpc- 
chas  de  culpa  en  eftos  movimientos:  afta  la  quarta  generación  fe  hizieron 
incapazes  de  honra  los  culpados.  Luego  atendieron  los  enemigos  del  In- 
fante a fu  feguridad , y tímidos  de  que  la  Pvcyna  les  feria  fiempre  nociva, 

pro- 


Diyiiiicu  uy 


T orno  n.PáTft  m.  Cip.  III.' 


propofiéron  al  Rey  que  repudiándola  eligieflc  otra , ybnícav'an  Teolo’-' 
gos  para  quitarfela  agora  como  antes  avian  bufcado  Médicos.  Todo  fe  . 
halla  como  no  febufquelobueno.EIRey  la  llamó  a Lisboa,  y era  ella  tan  *** 
entendida  que  vino  fin  luto,  y con  al^tc  íemblante,  como  fi  huvicra  lie» 
gado  fii  marido  de  perdonar  a fii  Pádrc.RecibioIa  con  faaíloías,  y regozU 
jadas  demofiraciones  de  gnfto  . Efia  pena  dexó  fu  . Padre  a fus  enemigos," 
porque  los  atormentava  el  vería  quecidá  de  quién  la  qirerianno  vifia . El 
otro  rencor  que  losapoliHava  era  no  averies  dado  el  Infante  ciertas  Ciu- 
dades,y Villas^  agora  lo  moílraron  porqueJuego  las  pidieron  al  Rey:dio- 
feIas,yno  por  e fio  ie  quedaron  con  algunas,porque  las  Ciudades  del  Por» 
to,  y Porcalcgre  noquifieron  íérdadasánadie  fino  a fu  Rey. 

>(  51,  'Temiendóellosquelamuercedéllnfaflceaviadeefcandalizar a 
quien  le  conocia  conociéndole  cafi  todo  d'  Mundo  entonces  deícubierto, 
hnieron  remedio  de  nuevos  errores.  Compnefios  a fu  modo  unot  libelos 
infames,  ordenaron  al  Rey  que  embiamdolos  al  Ponrifice  Nicolao  V.  fe 
jufiificafiecon  él.  Aprefuraronfe  por  el  aforifmo  dcloque  monta  la  pri<» 
mera  información.  La  rcfpuefia  fueron  grandes  clógiosdel  Iniantc  muer- 
to, y mortales  reprenfliones  deIRey,  yde  íus  Confejeros  vivos,  con  exco-  - c . * 
inuniones  fobre  los  que  le  negaron  la  fepultura  los  dias  que  efiavofin  ella. 

Malas  gracias  fueron  a bufear  a Roma ; pcrodhcfe  que  Roma  fe  vá  pos 
todo<.  También  avifaron  en  aquella  conformidad  a los  otrosí  Principes 
Chrifiiands,  y como  codos  les  embiaron  las  mi  finas  reprenfiones, vinieron 
a conocer  que  las  excomnniones  mifmas  lesuvieran  embiado  fi  codos  fué» 

Tan  Pontificcs . Efiafuela  gloria  queconfiguieron.de  aquel  hecho. Que 
mayor  la  pudo  qucrcrparafi,  y oprobias  para  fus  enemigos  aquel  Princi- 
•pe  infeliz  aquel  dia  en  Portugal , fclicifiimo  perdurablemente  en  todo  d 
Mundo.  Portugal  cmbióalralia  libelos  que  le  infaman^  Italia  a Portugd 
elogios  que  le  iluftran . No  muere  quién afii  muere . Dcfdc  Borgoña  vino 
tin  elegante  Orador  a derramar  acá  encomios  fuyos.  Venia  embiado  de  a* 
qíicl  Uuque  pidiendo  al  Rey  el  cuerpo  del  Infante  para  darle  digno  fe- 
■putero;  pidiéndole  la  libertad  defijshi;os,queallá  pafiaron,  fin  que  fe  laf- 
timalTe  de  fi  quien  los  dexa  va  pafiár.Como  elRcy  no  queria  dar  fepultura 
al  Infiinte  muerto,  ni  que  otro  (c  la  diefie,  temiendo  le  hurtafien  de  don- 
de efiava  los  que  defearian  que  fe  lleva  fie  a Borgoña,  haziendole  defente- 
jrar,hizo  con  ti  muerto  lo  q pudiera  vi  vo.Pufolc  en  el  Caftillo  de  Abran- 
tes  guardado  del  Conde  D.  Lope  de  Almcyda . A infiances  ruegos  de  fu  1450 
tnngerpcrdonóelRcya  losqiieavian  ícgiiidoal  Infante.  ’ 

^3  Ya  entonces  andava  en  platica  el  cafamiento  de  la  Infante  Doña 
Leonor  con  el  Emperador  Frcdcricolll.  Tratofe  efto  con  elRey  Don 
-Alonfo  de  Ñapóles  y fue  Emhaxador  Juan  Fernandez  de  Sylveira , def- 
pues  Varón  de  Al  vito.  Recibiéronle  los  procuradores  Imperiales  [eran  145 1 
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dos  Letrados]  al  entrar  de  Agofto. En  Otubrefe  embarcó  defpidiendofc 
primero  de  la  Iglefia  Mayor  con  Real , y pompofo  acompañamiento,  y 
con  oír  Miffa.  Llevavala  de  rienda  elRey  fu  hermanoja  la  Reyna  el  Infan- 
te D.  Fernando,  a la  Infante  Catalina  el  Infante  D.  Enrique  fu  Tio , a la 
In£mtc  Doña  Juana  el  Marques  de  Valencia  D.  Alonfo.  Todos  los  otro» 
Señores  de  ambos  fexos  i van  a pié:  a pié  baxaron  defpues  Señores,  y Prin- 
cipes al  Puerto.Oyeron  Miffa  del  Arfobifpo  en  Pontifical.  Era  la  Nobia 
de  fingular  belleza,  y de  años  en  que  ella  fe  acaba  de  affegurar, porque  te- 
nia dcziíiete.Ternifllmamcnte  fe  apartó  deIaRcyna,terniflima  dclRey 
fu  hermanOjternifTima  de  todos , y de  la  Patria . Acompañáronla,  el  Mar- 
ques de  Valencia,  el  Obifpo  de  Coimbra  D.  Luis  Coutiño,  Lope  de  Al  • 
meyda  Conde  de  Abrantes,  el  Regidor  Pedro  Vaz  de  Meló, el  Mayordo- 
mo Mayor  Alvaro  de  Soufa,  Alonfo,  y Gómez  de  Miranda,  D.  Di^o  de 
Caftro,  Fernando  de  Sylveira,  Martin  Mendez  de  Berredo , y otros  luzi- 
dos  Cavalleros . Por  Camarera  Mayor  iva  la  Condeffa  de  Villa-Real  con 
muchas  Damas,y  Dueñas.La  Armada  era  de  diez  vafos  fuertes,  y luzidos. 
Venciendo  tempeftades  llegaron  a Lióme  en  Febrero,  y luego  a Sena  a- 
*4$  ® donde  la  efperava  fu  Efpofo  acompañado  de  Ladiflaó  Rey  de  Ungria , y 
fu  hermano  el  Archiduque  Alberto,  y otros  Principes.  Defie  hermofo  a- 
contecimiento  efiá  aun  oy  dando  información  al  caminante  una  tabla  de 
marmol  funtuofamente  elevada  con  infcripcion  breve,y  elegante,hazien* 
do  memoria  de  que  entonces  logró  aquella  República  la  vifia  de  aquellos 
Frincipes,y  el  gafio  de  aquellas  triunrales  pompas.  A ocho  de  Mar^o  fue- 
ron recebidos  en  Roma  con  aquel  aparato,  y celebridad  con  que  allá  Ale- 
len fer  recebidos  los  Emperadores.  Al  otro  dia  fueron  coronados,  y pon- 
tificalmente recebidos . La  vifia  de  la  belleza , y la  ponderación  de  la  cor- 
dura, y de  la  modefiia  de  la  Emperatriz  avia  hecho  que  ya  fonaffe  la  fama 
adonde  la  efpcravan,  y no  tenían  efperan^a  de  verla.  Todos  fe  agradavan 
como  fí  la  vieran.  Mil  vezes  fírven  de  ojos  los  oídos.  Encaminan  a Ñapó- 
les, y faleles  al  encuentro  en  Capiia  la  inundación  de  las  Reales  virtudes. 
Salió  él  folo  liberal,falió,él  fblo  Valerofo,  y clemente,él  folo  Sol  de  Prin- 
cipes de  muchos  Agios  clRey  D.  Alonfo  que  en  las  fiefias , y en  las  dadi- 
vas de  que  compufo  el  agafajo,y  defpedida  acabó  de  mofirar  que  no  men- 
tia  la  fama  en  lo  que  repetia  del  A no  en  lo  que  no  repetia : pero  ella  no 
podia  más,porque  más  q ella  pudo  aquel  verdaderamente  más  q hombre. 

53  Yo  no  puedo  contenerme  [perdone  la  corriente  de  la  Hifioria,y 
la  ancia,  o efcandalo  del  que  la  lee]  que  no  me  regale  un  poco,  y que  lue- 
go no  me  lafiime  otro  tanto  con  lo  que  hallo  en  los  efirritos,  del  tiempo  q 
no  vi,  y con  lo  que  vengo  a hallar  en  lo  que  veo.  Efio  hé  de  dezir,  diré  ef- 
totro  para  que  él  a fu  modo  lo  diga.  Allá  en  la  vida  delRey  D.  Duarte  re- 
ferimos el  entierro  de  fu  Padre  de  que  fe  ve  q no  fe  llevavan  a él  los  Reyes 
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fin  pompá  que  bien  parecieíTc  Real.  Agora,  y en  otras  ocafiones  referiré^ 
mos  aquella  celebridad,  y devoción  con  q falian  aquellos  Principes  a oit 
una  Mida  tan  efpaciofa  como  la  de  Pótiñcal  para  bazer  fu  viaje,  no  a la  li^' 
gcraiconexercitos  ,nocafifincompañia.  Pero  loque  totalmente  exce* 
de  a la  admiración , y parece  eftá  oy  Riera  de  la  efperan^a , es  que  el  Em* 
perador  mo^o  recibió  a fu  muger  belliílima  en  Sena  j alli  eñuvo  con  ella; 
con  ella  paíló  a Roma  adonde  eRuvieron:  defde  alli  caminava  a Ñapóles, 
y caminara  a Alemania  a lo  que  parecia,  fin.quela  huviefie  hecho  mugec 
con  otro  acio  q él  de  averia  dado  facremcntalmente  la  mano  en  el  Ten>* 
plo.Quifo  aquel  gran  Rey  D.  Alonfo  de  que  Rieron  huefpedes  que  en  Rj 
cafa  no  tu  vicRen  dos  camas,  fi  no  ya  un  talamo.  Parece , antevia  aquel  fa- 
bio  Principe  que  dcRe  matrimonio  avian  de  proceder  tantas  AuguRas 
defccndencias,  y quiR>  que  aRiCaía  RidevieíTe  la  flor  de  tanto  Ruto. 
Más  bolvamos  a ver  caminado  el  Emperador  más  de  un  mes  con  la  Virgí- 
nea beldad  al  lado  fin  lograrla.Pero  no  bolvamos  a ella:  mejor  és  dexarlo, 
y advertir  que  la  feliz  generacioin  procedida  dél , y de  Ri  muger  no  fue  de 
Ri  apetito,  fi  no  de  fu  templan^ a.Engcndra  eRa  más  que  aquel, o para  de- 
zirlo  mejor  quita  el  fruto  el  vicio. 

. 54  Siendo  cafado  el  Infante  D.Firnando  hermano  delRey  con  Do- 

ña Beatriz  hija  dcl  Infante  D.Juan  ( defpues  Padre  del  venturoib  Rey  D. 
Manuel ) hizo  labrar  con  diflimulacion.  una  caravcla  a la  boca  dcl  Gua- 
diana, y con  la  mifina  defapareció  de  Evora  por  Pafcua  de  Navidad,  He-, 
vando  folaracntc  a Ñuño  de  Cuña  fu  Camarero  Mayor,  al  Dotor  Vafeo 
fernandez  de  Luccna,ydós  mofosdeCamara.Altcró(conrazon)al  Rey 
la  novedad,  y haziendo  que  le  bufcaíTen  por  mil  cailiinoS,  él  también  poc 
(Otros  le  bufeo,  más  fin  fruto . Penfando  que  no  apareciefle  en  la  Corte  el 
¡Conde  D.  San  cho  de  Norona  Capitán  de  Ceuta  aquicnelRey  aviaef* 
crito  velofmcnte  que  atajafleelcurfo  al  navegante  en  cafo  de  apuntar 
poraHi;teccIavaflc  de  que  paflafle  a Italu.T raya  nueva  el  Conde  de  que 
fe  quedava  en  Ceuta,  ni  fu  penfamiento  era  otro  que  el  ganar  defde  alli 
alguna  gloria  en  la  guerra  Africana.Hizole  elRcy  bol  ver  y recibióle  coa 
amor,  y luego  con  mercedes  de  nuevas  Placas  tan  importantes  como  Be*  l 
ja,  Moura,  y Serpa;  reconociendo  que  ninguna  coH;  fofliega  a los  Princi- 
pes, y a todos  en  fu  Patria , como  el  tener  en  ella  grandes  ray  zes  . No  aíl3 
fácilmente  lleva  algún  ayj'c  los  arboles  que  baxan  tanto  por  la  tierra  co*  ' 
mo  fe  exaltan  dclla.  , :i  _i 

55  Con  trezientos  mil  combatientes  el  arrogante  Mahamct  Cabe- 
ja  de  la  Monarquía  T urca  fe  llevó  en  las  manos  la  dcl  Imperio  Oriental, 
ConRantinopla,teniendola  Confiantino  Paleólogo  hijo  de  Elena  como  i 
lo  avia  fido  de  otra  el  otro  ConRantino  Fundador  dclla.De  pura  paflion 
dcRa  Calamidad  univerfal  de  la  Iglefia  cfpiró  el  virtuofo  Pontífice  Ni- 
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colao  V.  Cogió  entonces  el  Timón  de  la  Divina  barca  el  Borja  llamado 
Calido  que  combidando  a todos  los  Principes  Chridianos  intentava  ref* 
tituirfe  de  aquella  perdida . Ofreció  el  nuedro  fu  Perfona  por  un  año  a- 
compañado  de  doie  mil  hombres  de  armas , y luego  fe  empleó  en  el  avio 
para  el  paíTa)e.  Pero  raramente  fe  logran  grandes  defeos. 

56  Entonces  aconteció  en  Cadilla  aquel  efeanniento  tan  memora- 
do para  los  que  fe  emborrachan  con  profperidades,  y ufando  delias  con 
loberbia  pienfan  confervarfe,  o para  dezirlo  mejor  no  les  pada  por  el 
penfamiento  la  confcrvacion  más  gloriofa  en  lo  judo  que  injudamen  te  la 
mayor  exorbitancia.  D.  Alvaro  de  Luna  hijo  badardo  de  D.Juan  de  Lu- 
na Aragonés,  y Copeco  Mayor  delRey  ü.  Enrique  el  II.  'y  de  Maria  de 
Canat  muger  plebea,  vino  a fervir  al  Rey  Don  Juan  II.  con  tan  aducioía 
ofadia  que  no  folo  confíguió  Tirulos,  y Puedos  de  los  mayores  de  Cadi- 
lla, mas  abfoiutamente  era  el  verdadero  Rey:  todo  lo  governava , davalo 
todo  a quien  le  parecia , y parecíale  por  la  mayor  parte  bien  lo  peor.  El- 
Rey  edava  folo  ílrvicndo  de  frenoa  la  ira  con  que  todos  miravan  a aquel 
fugeto  inferior  a codos  en  calidad,  y puedo  fobre  todos  con  fortuna  , y 
con  injurias.  Puriñeofe  la  obccicncia  Cadcilana  fufriendo  treinta  y dos  a- 
ños  un  tal  hombre , que  arroja  va  ‘Infantes  de  la  Corte,  deí  pacha  va  Rey- 
nas  con  veneno,  todo  loquitava  a todos  por  ponerlo  en  fí,  y dnaimente 
era  indivifíble  entre  la  grandeza  de  fus  teforos,  y folo  grande  en  los  opro- 
bios con  que  tratava  las  mayores  calidades.El  mifmo  cafó  al  Rey  primero 
(in  que  él  lo  fupiede,  y defpues  contra  fu  voluntad  con  D.  Ifabcl  la  Por- 
tuguefa  ( arriba  le  queda  edo; ) y ella  mifma  hizo  con  fu  marido  que  ha- 
ziendole  cortar  la  cabera  en  Valledolid , y conñfcar  todos  los  bienes  en 
todo  el  Reyno,  con  públicos  pregones  de  tirano,  vinicíTe  a fer  enterrado 
de  la  piedad  de  limofnas,  y en  la  propia  cierra  coa  que  fe  cubrian  los  más 
viles  crimofos. 

57  Si  un  Rey  con  lo  mifmo  que  padece  de  miferias  por  confentir  un 
tal  valimiento, aun  defpues  de  cadigarlo  no  fe  enmienda, que  harán  aque- 
llos que  folamente  lo  pueden  faber  de  las  memorias  de  otros  que  no  les 

1454  palian  por  la  memoriaíElRey  D.Juan  él  II.  luego  que  dió  aquel  cadigo 
en  q no  tenia  menor  culpa  la  cometió  de  nuevo  entregandofe  a dós  Fray- 
les,Lope  de  Barrientos  Maedre  del  Principe,  y Gonzalo  de  lllefcas  Prior 
de  Guadalupe.No  fe  fien  los  Principes  en  humildes  mantos  adonde  aca- 
fo la  ambición  anda  rebocada  en  fugetos  que  fe  mudan  en  más  formas  q 
Proteo,  y fi  fon  verdaderos  Religiofos,poco  acierta  en  las  cofas  profanas, 
quien  folamente  comercia  con  las  divinas.Tengan  los  Religiofos  el  exer- 
cicio  de  rogar  a Dios  por  el  de  los  Principes:  pues  los  q aman  la  Religión 
no  deven  amar  el  falirdella;  y 11  aman  edo  incapazes  fon  de  efi’otro.Edos 
rcbolvieronel  modo  antiguo  delgovierno  de  manera  que  todo  anda  va 
' arrief- 
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arricrgaJo.  Hizicronque  cIRcy  cmbiaíTc  a Portugal  una  Emhaxada  can  < 
jufta  como  era  que  no  profiguicíTe  la  conquifta  en  Africa,  y largaíl'c  la  de 
Guinea  porque  toca  va  a Callilla.  Y como  avian  hecho  arnefes  íángrien* 
tos  de  los  Hábitos  Sagrados  yaliílavan  gente  de  armas,  la  propueíla  a- 
compañada  de  amenazas  de  guerra  abierta  . Fueron  los  Embaxadores,  ^ 
Juan  de  Guarnan  hijo  dd  Comendador  Mayor  de  Calatrava  Don  Juan 
Kamirez , y el  Dotor  Fernando  López  de  Burgos.  Patentes  fe  vieron  las 
puertas  de  la  difeordia  fi  entonces  no  falleciera  clRey  en  Valledolid.  Ta- 
les eran  las  apoflolicas  platicas  de  aquellos  dos  Religiofos:  pues  fue  nece- 
flario  morir  elRey  para  que  no  fe  lograíTen , no  íin  providencia  Divina 
para  evitar  una  guerra  injufla.  ‘ 

. 58  Dos  vezes  avia  parido  nueftraReyna,  y no  lele  logró  el  primer 
fruto,  y el  fegundo  no  nació  para  darle  fcmcjante.Eran  Juan,  y Juana.  A- 
flora  a tres  de  Mayo  en  Lisboa  dió  a la  luz  dd  Mundo  el  Principe  Don 
Juan  luz  de  Principes.  A todos  iva  dando  efte  nombre , y dezia  cl!a  que 
le  diera  a mil  hijos  fi  Dios  le  diera  mil.  BautifoleD.Juan  Obifpo  de  Ceui  1455 
ta,quc  por  la  afición  al  nombre  devió  fer  nombrado  para  exercer  elle  Sa- 
cramento. Llevóle  en  brafos  el  Infante  D.  Enrique,  y fueron  Madrinas 
la  Infante  Doña  Catalina,ía  Marq  ’íTa  de  VilIa-Vicioía,y  Doña  Beatriz 
de  VillcnamugerdeDiegoSoarezv^e  Albergaria  . Fue  jiirado  Principe 
con  un  mes  de  edad.  Fueron  grandes  lasFiefiasv  mas  para  fu  Madre , mu- 
cho mayor  el  averia  concedido  elRey  en  albricias  del  parto,  que  el  cuer- 
po de  fu  Padre  el  Infante  D.  Pedro  fueíTe  llevado  a fu  íepulcro  que  afu 
entonces  eftava  fiendo  Cenotafio.  Allá  con  pompas  beneméritas  del  di- 
funto , y de  los  Reyes  vivos  Suegro  , y Hija  que  fe  liallaron  prefentes  fe 
dió  defeanfo  a aquellas  Augufias  cenizas.Dc  los  Señores  faltaronfus  ene- 
migos a eftas  honras  que  fe  le  hazian,  ni  era  mucho  pues  aviendo  procu- 
rado quitarfelas  todas,ultimamcntc  procuraron  mucho  quitarle  cfias.No 
Jes  valió:y  aíTi  la  trifieza  que  es  tan  propia  dellas  lo  quedó  fiendo  más  de- 
llos.  También  entonces  le  hizo  el  cafamicnto  de  la  Infante  Doña  Juana 
con  elRey  D.  Enriquecí  IV.deCafiilla.  Ella  andavacndezificteaños,y 
Ja  fama  de  fu  hermofura  en  toda  Europa.Efta  fue  dote:  porque  no  llevó 
más  de  los  adornos  de  fu  perfona.  Lleváronla  allá  el  Conde  Don  Alvaro  * 

González  de  Atayde,  y fu  muger  Doña  Guiomar  de  Cañro. 

5 9 Sucedió  aqui  el  cafamiento  al  entierro^gora  el  entierro  al  cala- 
miento.  Nueftra  Rcyna  Doña  Ifabel  que  al  mediar  defie  año  nosavia 
dado  un  Principe,  alfin  dcl  dió  fu  Alma  al  Cielo  en  Evora  . Eran  dós  de 
Deziembre.  Murió  prcfiirofamente , y creyóle  que  ayudada  deloscnc- 
roigos  de  fu  Padre,  timidosaun  dequeella  configueria  de  fu  marido  la 
venganza  de  aquella  muerte.  Lloráronla  todos;  máslosqucavicndo  fido 
fuyos  íc  quedavan  expuefios  a la  voluntad  de  quien  tanto  hizo  por  des- 
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hazerlos.  Amavala  elRey,  y llevóla  a lu  fcpulcro  de  la  Batalla  (?on  tal  fau- 
fto  fúnebre  q bien  pareció  de  Rey,y  Amante.Excedió  aquel  año  a quan- 
tos  afta  entonces  uvo  femejantes  de  Reynas  Portuguefas . Ella  fue  eftre- 
mada  en  hermofura,eftretiJada  en  fufrimiento,  eftremada  en  obediencia, 
y en  Religión  eftremada . Fundó  el  Monafterio  de  Xabregas  paraReli- 
giofos  de  Santo  Eloy, que  fulamente  en  Italia, y en  Portugal  tienen  Cafas. 
Trató  elRey  de  traer  defdc  Toledo  almifmo  Panteón  de  la  Batalla  la 
Reyna  Doña  Leonor  fu  Madre.  T ruxeronla  afta  Elvas  los  Reyes  de  Ca- 
ftilla  adonde  fe  vieron  con  el  niieftro. 

éo  Defde  Roma  truxo  el  Obifpo  de  Silves  la  Cruzada  concedida  a 
los  Principes  Chriftianosjpara  calentar  la  guerra  contra  los  Turcos.  Y a 
tenia  elRcy  nna  gran  maífa  de  baxeles,  y armas.  Qiiifo  que  le  acompaña* 
íTe  Don  Pedro  hijo  del  Infante  perfeguido,  y que  también  lo  andava  en 
Caftilla  como  defterrado  de  la  Patria  por  las  revoluciones  próximas,  y 
defpofleydode  fu  Maeftrazgo  de  Avis,  y dignidad  deCondeftable.In- 
terponiafe  al  defeo  la  duda  de  aver  prometido  al  Duque  de  Bargan^a  no 
le  traerla  a Portugal , pero  él  le  foltó  la  promeíTa  de  que  luego  creyó  la 
murmuración  del  violento  motivo  de  la  muerte  de  la  Reyna, deziendoíe 
que  como  la  avian  defpachadoaclla  > fe  temia  de  fu  hermano^vino^ref' 
tituyofele  el  Maeftrazgo^  y empej t,  a componerle  para  la  jornada.  Para 
ella  labró  elRey  nueva  moneda  de  oro  que  llamó  cruzados  porlaCru* 
zada  y Cruz  de  q los  efculpió:  hizolos  algo  crecidos  de  pefo  y muy  ven- 
tajofos  de  quilates  para  facilitarles  el  paíage  entre  todas  Naciones,  ad* 
vertido  de  queporferdeorobaxo,ydiminutosloscfaidos  que  fu  Padre 
labró  hallavan  mala  acogida.  Es  la  moneda  la  alma  de  la  República  que 
quiere  tratamientos  de  alma  . Con  fus  aparatos  hizo  elRey  cmbitealos 
Principes  Católicos;  y ellos  no  quifteron.Vió  q folo  no  baftava  a aquella 
emprefa,  y que,  abaftar,  les  feria  odiofo;porque  veria  el  Mundo  que  te- 
nia animo  para  embeftir  folo  con  lo  que  ellos  juntos  temieron . Pufo  los 
ojos  en  profeguir  la  conquifta  de  Africa  por  no  relaxar  al  ocio  el  floren- 
te  exercito  con  que  fe  hallava. 

6 1 Defde  aqui  veremos  como  la  gente  Portuguefa  con  populólas 
flotas  dá  principio  a fatigar  los  Mares  enbufca  de  Provincias  eftrañas. 
Pufofe  por  blanco  defte  propofito  la  Ciudad  dcTangcre  adonde  fea- 
vian  perdido  los  Infantes  Enrique  y Fernando.Perode  Confejo  del  Có- 
de  de  Odemira  Capitán  de  Ceuta  uvo  de  fer  Alcacerc.Para  cfte  hecho  fe 
coníignaron  veinte  mil  hombres  de  armas;  los  de  mar  quantos  pidiefl'e  la 
Claflc.Embarcofe  en  Setubal;  y el  Infante  D.  Enrique  en  el  Algarvc;  y 
el  Marques  de  Valencia  en  el  Porto.  Andavaíehuyendoa  la  peftedeque 
fe  empe^ava  a huir  en  Lisboa.  Concurrieron  todos  a Setubal  adonde  el- 
Rcy les  declaró  la  emprefa,  yendozc  deOtubre  fe  tendieron  por  el 

Océano 
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Océano  duzicntos  vafos  llenos  de  gente,  de  municiones,  y de  alegría.  El 
llegar  fue  vencer;  y el  vencer,  abrir  las  puertas  a nuevos  peligros  que  las 
abrieron  a nuevas  glorías . Pero  efto  es  aíTunto  que  ya  tratamos  en  nuet 
tra  Africa  Portuguefa.  Por  la  Europa  es  que  vamos  agora  eíjparcicndo  la 
tinta,  y batiendo  la  pluma. 

6-1  Antes,  y eftos  años  proximos,Ios  VaíTallos  del  Duque  de  Breta- 
ña con  robos  quehazianpor  el  mar  en  defeu idados  navios  Portuguefes, 
inermes,  a ñn  como  mercantiles , dieron  una,  y otra  vez  motivo  al  rom- 
pimiento déla  paz  en  Portugal ; pero  opreíTos  de  las  venganzas  que  dc- 
Hos  fe  Comavan,y  de  la  declinación  en  que  y van  los  interefes  del  Duque, 
le  obligaron  a que  una,  y otra  vez  folicitafle  la  concordia  con  nucllro 
Principe.  AíTeguroíe  la  quietud,  y el  comercio.No  ay  comercio  fin  quie- 
tud:ni  vida  fin  una,y  otra  cola. 

63  Acontecieron  dos  muertes  grandes:  la  del  Primogénito  del  Du- 
que de  Bargan^  Don  Alonfo  ( ¿1  era  también  Alonfo  y Marques  de 
Valencia]fin  otra  fuceflion  que  la  de  un  hijo  natural, también  Alonfo, a- 
\ido  en  Doña  Beatriz  de  Soufa  que  creia  fe  cafavaconél.  Obifpode 
Evora,fue  el  hijo,y  Fundador  de  Cafas  Ilufirillimas  en  elle  Reyno.  A ella 
muerte  fucedió  la  del  ClarilTimo  Infante  D.  Enrique  en  el  Promontorio 
de  Sagres  del  Alegarve,de  donde  avia  dado  motivo  al  defeubrimiento  de 
mayorcs,y  más  efeondidos  Promontorios.Trás  ellos  fe  fue  el  año  figuien- 
tc  el  Duque  de  Bargan^a  D.  Alonfo  natural  hijo  del  gran  Rey  D.  Juan 
el  I.  Heredóle  fu  hijo  Segundo  D.  Fernando  benemérito  de  mayores  Ef- 
tados,  fiendo  el  fuyoel  mayor  de  Efpaña.  Añadióle  elRey  el  Ducado  de 
Guimaraens  por  el  Valor,y  difpendio  con  que  le  avia  férvido  en  Africa; 
aquel  era  de  fu  perfona;  y eñe  de  200.  cavallos,  y mil  Infantes. 

64  Avifado  elRey  por  hombres  platicos  de  que  fe  aíTaltafle  a Tán- 
getele feria  fácil  la  Vitoria,  fe  difpufo  a paíTar  allá . Embió  primero  por 
explorador  del  Puerto,y  del  efiado  de  las  colas  al  Conde  de  Villa  Real,q 
por  algunos  eftorbos  no  lo  pudo  executar . Pero  exccutaronlo  el  Adail 
Lorenzo  de  Caceres , y Pedro  Alonfo,  que  hallándolo  todo  propicio  al 
intento  avifaron  al  Conde,y  él  alRey,que  a la  entrada  de  Noviembre  dio 
las  velas  al  ayre.  Mal  fucedió  la  emprefa  al  principio , y luego  mejor  fo- 
bre  may  ores  cofas  unas  de  la  elperan^a,  y otras  fuera  della.En  fu  lugar  lo 
veremos. 

Ó5  Los  Catalanes  fe  negaron  ál  Rey  D.Juan  de  Aragón  motivados 
de  la  muerte  del  Principe  D.  Carlos , por  entenderfe  que  la  avia  anteci- 
pado  con  veneno  la  Reyna  Doña  Juana  Madrafia  fuya,ambiciofa  de  que 
íu  hijo  Fernando  fucedieíTecn  la  Corona,  como  fucedió.Llamaron  a D. 
Pedro  hijo  del  infeliz  Infante  D.Pedro  de  Pottugal,como  a legitimo  he- 
redero [^dezian  ellosj  de  Aragón , y Cataluña , por  fer  nieto  de  fus  anti- 
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giios  Condes.Hallafe  el  en  Ceuta  con  clRcy,a  quien  pidió  licencia  para 
acudir  a aquel  llamamiento , que  parcciendole  primero  peligrofo,  ya- 
viendofelo  faeilitado algunos  Confejeros , alfin  vino  a fer  fu  aprefurada 
muerte.Detcniale  elRey  por  fervirfe  dcl  en  aquella  ocaíion  j pero  él  en- 
trandofe  cierta  nocheen  una  de dós galeras  que  leeftavan  cfperando,  pa- 
íTó  a Barcelona  adonde  murió  preRo  atozigado ; y yaze  en  la  Iglcfia 
Mayor. 

66  Defde  Ceuta  paíTó  elRey  a Gibaltar  adonde  le  efperava  el  de 
Caftilla.  Solicitó  las  vidas  para  pidirle  focorro  contra  los  grandes  Caíle- 
llanos  que  defpues  de  infamarle  en  la  honra  le  querían  arrancar  el  Cetro 
de  las  manos.  Para  aíTegurarle  fe  quifo  ligar  con  él  de  nuevo  por  cafamien- 
tos  que  propufo,dc  Doña  Ifabel  fu  hermana  [defpues  la  gran  Rcyna]con 
éljyde  fu  hijo  el  Principe  D.  Juan, con  fu  hi  ja  la  Princefa  Doña  Juana. 
1464  Juraronfecftosacuerdosen  las  manos  de  D.  Jorge  Ar^obifpo  de  Evora, 
y defpues  Cardenahpero  no  tuvieron  efeto  por  la  natural  inconftancia  de 
aquel  infeliciñimo  Principe, que  por  aquel  medio  fe  u viera  cfcufado,y  a 
los  dós  Reynos  de  las  fangrientas  fediciones  que  largo  tiempo  las  llenaron 
detrifteza.  Menos  leefetuaron  defpues  en  la  Puente  del  Ar^obifpo  a- 
donde  fe  bol  vieron  aver,mientras  aquellos  grandes  de  Cañilla  conjurados 
contra  fu  Rey  f fiendo  cabeos  principales,  el  Marques  de  Villena,  los 
Condes  de  Placcncia,  y Benavente,  y el  Maeftre  de  Alcántara,  y el  Arfo- 
bifpo  de  Toledojpublicaron  por  adultera  de  fu  confentimiento  a la  Rey- 
na  Doña  Juana  fu  muger,  todo  en  odio  del  Valido  D.  Bel  tran  de  la  Cue- 
va, y luego  en  Plafencia  colocando  una  eftatua  fuya  fobre  un  rabiado  con 
todas  las  infígnias  Reales  la  defpojavan  dellas  con  oprobiofas  vozes , y a- 
clama  van  Rey  a fu  hermano  D.  Alonfo  en  diez  de  Mayo,  aviendo  jurado 
poco  antes  por  Princefa  de  Caflilla  a Doña  Juana  que  llama  van  agora  a- 
^4°  5 dulterina,  y ajuñado  fu  cafamiento  con  Carlos  Duque  de  Guiena. 

. 67  LaReyna  Doña  Juana  blanco  de  aquellas  injurias  paíTóaverfe 

con  cIRey  fu  hermano  en  la  Ciudad  de  la  Guarda , y a pedirle  focorro 
*4^^  contra  aquellas  turbulencias  que  tanto  la  ofendian.  Tuvo  él  penfamiento 
de  focorrcrla , masefcufoledello  la  muerte  arrebatada  del  Infante  Don 


Alonfo  jurado  Rey,con  quefucedió  una  foinbra  de  paz  entre  los  Moto- 
res de  tan  pefadas  difcordias.Pcro  como  aquella  foinbra  fue  para  fuceder- 
Ic  una  avenida  de  fingre,  habláronla  primero  algunos  prodigios.  En  Pe- 
dromoro  cerca  de  Toledo  al  fegarun  Labrador  fu  cevada,  vió[y  lo  vie- 
ron muchos]  que  del  corte  faüa  copiofa  fangre.En  fevilla  arrancó  un  po- 
^ derofo  ay  re  antiguos  naranjos  en  el  jardin  de  Palacio,y  los  hizo  bolar  por 
encima  délas  almenas . Bolaron  también  largo  cfpacio  dós  Bueyes  ungi- 
dos, aíTí  como  andavan en  fu  labor . No mentieron  eños  prodigios,  como 
adelante  veremosj  y oxalá  que  mintieran. 
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68  Grandes  iníhncias  hazia  elRcy  D.  Juan  de  Aragón  por  concluir 
elcaramiento  de  fu  hijo  Fernando  Rey  de  Cicilia  con  Doña  Ifabel  Infan* 
ta  de  Caftilla  defeo  cambien  intriníico  de  aquellos  enemigos  dclReyD. 
Enrique,  y de  la  Reyna  Doña  Juana  fu  niuger,  cofa  a que  no  con  menos 
ahinco  fe  atraveífava  el  Maeñre  de  Sane- lago  Don  Juan  Pacheco.  ElRey 
Don  Alonfo  embió  entonces  a pidirla  por  muger  al  Rey  fu  hernuno.  Fue 
Embaxador  el  Ar^obifpo  de  Lisboa  D.  Alonfo  Nogueyra . Ella  platica 
con  Ifabel  no  fe  pudo  confeguir, porque  ella  ella  va  atada  a la  primera  del- 
Rey  D.Fcrnando,y  mucho  más  a la  voluntad  de  los  que  la  induzian  con- 
tra fu  hermano  por  defpoíTeerle  delReyno.  Ultimamente  fe  acabó  de  1469 
concertar  fu  cafamiento  con  aquel  Príncipe[y  a eñavan  prometidos  fecre* 
tamentej  por  el  mes  de  Febrero. 

69  Eran  deziocho  de  Setiembre  quando  falleció  en  Setubal  el  Infan- 
te D.  Fernando  hermano  delRey  D.  Alonfo, y Padre  de  muchos  hijos  de  147® 
que  uno  fue  D.  Manuel  que  defpues  fucedió  en  la  Corona . Sucedió  a fu 
muerte  el  cafamiento  de  fu  hija  Doña  Leonor  con  el  Principe  Don  Juan 

por  el  mes  de  Eneroiclla  con  treze,  y él  con  catorze  años  de  edad. 

70  Viniendo  doze  naves  Portuguefas  de  Flandes  cargadas  de  varias 
niercadorias,  las  defpojó  enteramente  una  Armada  de  Inglaterra.  Dió  el- 
Rey  licencia  para  que  fe  hizieíTe  todo  robo  a los  navegantes  Inglefes  j y 
juntamente  embió  fus  Embaxadores  a aquel  Rey  que  era  Duarte. Menos 
ellos  que  los  eílragos  padecidos  de  aquella  gente,  fueron  Autores  de  una 
concordia  que  fíempre  fe  confervó.  Pero  entre  tanto  traía  elRey  fus  Ex*  ' 
ploradores  por  la  marina  Africana, para  quele  examinaffen  el  Puerto  de 
Arzila  adonde  le  encaminava  fu  defeo.  Fueron  a ella  deligencia  Pedro  de 
Alca^oba,  y Vicente  Simoens,  y añrmaron  que  eran  precifos , para  la  em- 
prefatrinta  mil  hombres . Juntaronfe  veinte  quatro  mil  fín  la  marineria 
deftribuidos  por  trezientos  y ocho  baxeles ; naves  poderofas , galeras,  y 
otras  diferencias  de  vafos.  Refuelto  en  llevar  al  Principe  que  mucho  le  a- 
pretó  para  acompañarle,  dexó  por  Governadora  la  PrinceíTa , y por  Pre- 
fidente  al  Duque  de  Bargan^a  Don  Fernando  ya  Viejo  por  edad,  cílado, 

y talento,  propio  para  efte  officio.  De  la  parte  defta  Armada  que  fe  com- 
pufo en  el  Porto  dió  cargo  a D.Fernando  Duque  de  Guimaraens.En  La- 
gos manifeftó  fu  intento,  y puefias  las  proas  en  Arzila,  aportóla , y apor- 
tillóla, y rendida,  al  edruendodel  rendimiento  fe  defpobló  Tangere:que 
al  fin  u vo  tiempo  en  que  las  armas  Portuguefas  ganavan  tanto  efcuchadas 
como  viñas.  En  fu  lugar  fe  verán  eftos  gloriofos  fuccíTos,  y triunfos.  Aquí 
fe  quede  fulamente  en  memoria  que  deñas  expugnaciones  fe  labraron  va- 
lerofas  Tapicerias.Unadcllasfeconferva  oyenlaCala  del  Infantado  en 
Cañilla.  Muchas  vezes  la  vimos . Dadiva  fue  deñe  excelente  Principe  al 
Señor  de  aquel  Eftado . Tanto  fe  preció  con  caufa  J deñas  Vitorias , y 
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nuevo  Eftado  que  con  ellas  fundava,quc  las  anadió  a los  Títulos  deIRey. 
Eran  ellos  antes,  de  “Portugal, y del  y1lgarVe,y  Señor  de  Cfa/u.Qiicdaron 

agora  fiendo;  Y de  los  AlgarVes  de  aqum,y  de  alem  mar  em  áfrica. 

ji  No  fe  alcan^ava  la  carne  tan  fácilmente  como  los  hucflbs ; ni  los 
hucíTostan  fácilmente  eftando  en  bocas  de  perros  fino  es  echándoles  car- 
ne. Parecerá  enigma  efto,  y es  cofa  corriente.  Veamoflo . El  Infante  Don 
Fernando  quedó  defdclarota  de  Tángete  en  efclavitud  el  año  i437;y 
vivió  en  ella  afta  el  de  1443.  con  ral  vida  que  fueron  feysaños  de  varios 
inartirios.Defdeefteañoaftaclde  1 470 . en  que  fue  la  expugnación  de 
Arzila  quedó  fiendo  efclavo  difunto  veinte  fiete  años.  A los  principios  de 
fu  prifion  dava  algún  cuidado  fu  libertad, defpues  cafi  ninguno  porque  el 
daño  fe  avia  convertido  en  compañero . Defpues  de  fallecido  le  dió  me- 
nos.No  fue  mucho  que  fueíTc  afli  lo  primero, porque  coftava  más  quando 
'■  ’ carne,  pero  mucho  ftie  quando  hueíTos,  porque  fe  arroja  fácilmente : mas 
eftando  en  poder  de  la  Morifma,  y fiendo  importantes, eran  lo  mifmo  que 
eftar  entre  manos,y  bocas  de  perros:avia  de  coftar  mucho  el  quitarlos  dc- 
llas.ElRey  en  la  toma  de  Arzila  tuvo  por  efclavas  dós  mugeres,y  una  hija, 
y un  hijo  de  fiete  años,  de  Muley  Xeque  Señor  deaquellaPlafa.Eftacs 
la  carne  que  procuró  echar  a los  perros  para  que  por  ella  le  largaftcna- 
quelloshueííos  del  Infante  Fernando.Defeavala  aquel  bárbaro  a ella , no 
menos  que  elRey  a ellos,  y por  elfo  fue  fácil  el  trueque  folicirado  por  el 
14.7 1 Mayor  Diego  de  Barreiros.Truxeronfe  aquellas  Santas  Reliquias  a 

Lisboa,y  palladas  de  alii  a fu  fepulcro  en  el  Templo  de  la  Batalla  tuvo  fin 
1472  fu  efclavitud,  y principio  fus  alabanzas , porque  como  vimos  enlaabre- 
viatura  de  fu  vida,  y muerte  obró  Dios  por  el  algunas  maravillas.  EIRcy, 
todavia,  fe  quedó  con  el  hijo  de  Muley  Xeque  fiete  años  en  que  apren- 
dió la  lengua  Portuguefa  demodo, que  reftituyendolc  defpues  a fu  Padre 
le  llamavan  allá  el  Portugués  Mahametj  efte  era  fu  nombre.  Vino  Muley 
Xeque  a fer  adelante  Rey  de  Fez,y  de  agradecido  al  trato,  y a la  crianza  q 
alió  en  Portugal,  fe  al^ó  del  cerco  de  laGraciofa  en  tiempo  dclRey  Don 
Juan  el  íegundo. 

72  Eftando  Carlos  DuqucdeGuienadefpofado  con  Juana  Prince- 
fa  de  Caftilla,  trato  de  cafarle  con  Maria  heredera  del  Ducadode  Borgo- 
^ ña.  ElRey  D.  Enrique  intentando  agora  cafarla  con  el  de  Portugal  yjudo 
viofe  para  efto  con  él  entre  Badajos,  y El vas^  y no  tuvo  agora  más  efeto  q 
las  otras  vezes ; y era  agora  aun  más  pcligrofo  el  temerle , porque  Doña 
Ifabel  eftava  cafada  con  D.  Fernando  de  Aragón , con  titulo  de  Princefa 
de  Caftilla;  culpa  de  las  inconftancias  de  fu  Padre,fi  los  aprietos  de  muer- 
te en  que  le  pulieron  fus  Vaflallos  no  le  difculpara  porque  para  conff  r- 
varfe  ya  dezia,  ya  negava  q Doñajuana  era  fu  hija.  A efta  voz  de  no  ferio 
ayuda  van  fus  deícuidos,  y mejorías  liviandades  de  la  Reyna,  que  uvo  de 
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fcr  muy  hermofa  para  nofcrmuy  cuerda.  DefgtaciádapéDfion  de  tanta 
gracia . No  que  efto  difculpe  a los  que  defpojaron  a fu  hija  de  la  Corona 
porque  quando  fuera  provable,  no  podiendo  ferio,  el  adulterio  tenia  enr 
lufavorlaprefunciondenoferiligitima  la  hi  ja  de  muger  que  tenia  al  la- 
do fu  marido.Efta  razón  fue  tan  rezia,  que  no  hallaron  fusopueños  coa 
que  enflaquecerla  que  con  publicar  al  Rey  por  flaco  para  el  exercicio  de 
la  generación.  Si  fue  poífible  a algunos  dcllos  experimentarlo,  aun  por 
enemigos  perdian  el  crédito;  y luego  fe  lo  hazia  perder  los  terribles  celos 
que  la  Reyna  fu  muger , tenia  dél  porque  tratava  con  otras : y una  bien 
principal  echó  de  Palacio  por  ellos.De  que  los  avia  de  tener  de  fu  marido 
íi  él  no  la  firvia  de  aquello  que  losproduzc.^  Si  por  fofpechas  fe  u vieran' 
de  arrinconar  herederos  de  Coronas, muchos  desheredados  uviera  en  el 
Mundo.En  Portugal  uvo  el  otro  dia  el  dezi'r  en  la  cara  al  Rey  que  fu  mu* 
ger  oia  amores  de  un  Cavallero;  y no  era  afli,mas  era  afli  la  paflion  que  lo 
dezia.  Adelante  avrá  el  dezir  que  la  Reyna  DóñaBeatriz  no  era  hija  del* 
Rey  O.  Fernando,  y ella  erahacidaantesdeferen  la  gracia  de  fu 'Madre 
el  Padre  que  le  imputavan.  Quanto  quiere  dize  la  paflion, mas  no  es  cier* 
toquantodize.  Llegaron  a afirmar  que  vieron  a la  Reyna  Doña  Juana 
con  aquel  hombre  én  aquel  año.  Quien  cree  tal  f No  fe  vé  en  el  la  publit 
ca,  y vcefe  una  Reyna.^  Y que  fe  viefle, teniendo  fu  marido  que  ufava  de* 
lia,  pues  ladava  celos,  no  feria  ella  buena,  mas  no  por  eflbperdialü  hija 
la  opinión  de  legitima  Si  ella  no  lo  era, porque  la  legitimaron  fus  miiaiot 
ad verfos  tantas  vezes,  jurándola  Princefa  antes  de  defpoíarfc,  y jurando* 
la  quando  fe  defpofó  con  Carlos  de  Guiena.'’  Menos  ñic  hazer  a la  Rey* 
na  adultera  a ojos  dealgunos , quea  los  de  todos  defpoíTecr  al  Rey  vivo. 
Qiie  mucho  puesflaflrmóefloquien  hizo  eflotro.  Muere  elRcyD.En- 
rique  en  fu  juizio,  y en  la  hora  de  fu  muerte  adonde  fe  tiene  por  inegablé 
verdad  lo  que  fe  dize,  dize  que  es  fu  hija  Juana.Muere  Ifabel , y fu  Mari- 
do clRcy  D.  Fernando  pide  a Juana  por  muger  conféflando  que  es  here- 
dera de  Caflilla.Tan  cncmigoeraaquclRey  de  fu  Almaa  las  puertas  de 
la  otra  vida,  y efle  de  fu  honra  a los  ojos  defle  Mundo  f Eflas  no  fon  ma- 
terias para  tratarfeen  lo  honeflo  de  mis  Eferitos,  como  inmodefliliima- 
memelas  vemos  tratadas  en  otros,  y en  Nebrifla  o Pulgar  adonde  apare- 
cen abfurdiíTimas  menguas  de  verdad  acerca  de  las  capitulaciones  con  q 
elRey  de  Portugal  cafó  a D.Leonor ; y eflobafle  para  firmeza  de  q la  li* 
viandade  en  una  muger  es  cofa  diflinta  de  la  obra , y de  q efla  es  improva- 
ble;y  la  paflion  fucpatcnte.En  nueftros  Eferitos  advertimos  las  mengoas 
honeflamentc  por  no  faltar  a la  verdad^  (in  introduzirnos  en  fofpechas  q 
íiempre  mueflran  mal  animo.  Todo  fe  puede  dezir  honeflamctc  fin  faltar 
ala  Hifloria.  Es  la  verdad  la  almadella,y  loprecifodella.Quien  no  quiere 
verdad  no  quiere  Hifloria : porque  efla  fin  aquella  no  es  Hifloria,  es  Fá- 
bula, 
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bula,esdercrcdito  de  fu  Autor,  y es,  finalmente,  de  mal  excmplocn  las 
Repúblicas. 

7 3 Mientras  tantas  calidades  grandes  anda  van  girando  en  efios  abo- 
minables remolinos,  fe  vieron  en  Segovia  la  Infante  Doña  Ifabel,y  fu  her- 
manoelRey  D.  Enrique,y  porque  a las  viftasfucedió  fu  fallecimiento  en 
Madrid  a onze  de  Deziembre,fue  voz  común  que  le  avia  ayudado  con  ve- 
neno. En  fu  teñamentodexó  nombrada  fucefibra  legitima  a lii  hija  Doña 
Juana, y pidido  a nueífro  Rey  D.’Alonlb  fe  cafafie  con  ella.  En  la  hora  de 
fii  muerte  quifo  fu  ConfeíTor  Fray  Pedro  de  Mazuelo  apurar  la  verdad, 
como  quien  labia  que  ninguna  fe  encubre  en  aquel  trance,y  pidiéndole  q 
dedarafie  de  quien  era  e|  Reyno,  refpondió  que  de  fu  hija  Doña  Juana. 
Que  más  pudo  querer  aun  la  mifma  paífion  ? Apenas  ll^ó  la  nueva  de  la 
muerte  delRey’a  Doña  Ifabel  eii  Segovia  quándo  fe  hizo  aclamar  Reyna 
de  Caftilla  colocada  en  un  tablado  publico  fin  afiíifiencia  de  algún  Gran- 
de. En  canto  el  Marques  dé  Villená)  el  Conde  de  Benavcntc,y  el  Obifpo , 
de  Siguenfa-Teftamentariósembiaron'  al  Rey  de  Portugal  el  Tcftamen- 
to,  pidiéndole  que  apreíTurafe  fu  partida, porque  con  ello  fe  declararía  n 
por  ¿1  contt'a:Doña  Ifabel  muchos  Scñores,y  lugares  fobre  que  de  aque- 
llos tenia' por  C a ellos, y al  Ar^obifpo  de  ToIédo,y  a los  Duques  de  Árc- 
valo,  y Albuqucrque,  y al  Marques^de  Cantillana , y al  Macftre  de  Ca- 
htrava,  y al  Conde  de  Ureña,  y a otros:  y deflos  las  catorze  principales 
Ciudades  de  Cafiilla . Algunos  de  aquellos  Señores  que  llama  van  agora 
legitima  Princefa  del  Reyno  a Doña  Juana',  y alRcy  para  cafar  con  ella 
eran  de  aquellos  que  poco  antes  la  llamaron  adulterina,  y pufícron  a Il'a- 
bel  en  fu  lugar.  Tal  era  la  verdad  de  aquel  adulterio, 
f 74'  Hallávafe  elRey  en  Eftremoz,  y llamando  a Confejo  las  Mayores 
Cábelas,  y lastnásdefiiCorte  propufo  elavifb  délos  Teílamentarios 
delRey  D.Enrique.EraneceíTarioalostimidosdcl  Principe  D.  Juan  vo- 
tar loq  no  fíntieíTen  porque  le  íintiandefeofo  del  cafamiento  déla  Prin- 
cefa  D.  Juana, para  con  eñe  motivo  ganar  por  las  armas  la  Corona  Cañe- 
llana.Cafí  todos  votaron  á fu  gufio.  Pero  el  Duque  de  Bargan^a  D.  Fer- 
nando con  fu  autorizada  prudcncia,defuadiendo  alRcy  de  aquel  propo- 
íito,dezia,Sfr /pí  ^ue  le  ilámaVan  pera  emprender  aquella  guerra , ti  An^tbiípa 
de  ToUdOft!  Duque  Je  AreValo^las  hijos  del  M'atílre  D.  luan'íachecn,y  D.Te- 
-drg  Gi^on,que  fueron  los  divulgadores  en  toda  Europa  del  dtfelo  de  fu  fibrina-,  fea 
■los  q dixtronque  eOa  nopodia  fer  heredera  de  aquel  Cetro-,  fer  los  que puVaron  de 
U-adminifir  ación  del  al  <^eyD.  Enrique  poniendo  en  horrible  confiifion  aqucl^y~ 
ino.Que  a eflos  fie  devia  prenotar  por  donde  hallaron  entonces  q Daña  luana  no  era 
legitima  heredera  de  aquellos  Eflados  aventurando  por  ejfa los fiyos propios-, y f>or 
donde  querían  agora  arrie fgar  el  de  Tortugal afirmando  que  era  legitima  fuctjfora 
deüos-,que  ejlo  daVa  evidentemente  muejtra  de  quelno  los  movía  ^elo  del  bien  pu  ■ 
i-  blico 
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l6co  fino  intentos  particuUresique  eílo  eran  obras  de  interes, y ejpér ancas  dél,pues 
era  claro  que  fe  Doña  lfabel,y  Don  Femando  fe  las  u'Z'ieran  llenado  no  tuviera  fu 
febrina  delante  dellos  algún  derecho  a la  fucejfion  como  no  le  tuVo  quando  ellos  lat 
tuvieron  j que  en  Viéndolo  alia  cafado  con  eSa  le  aVitn  de  negar  lo  que  confejfavan 
agora, porque  impoffeble  era  darles  quanto  les  pidia  fu  codicia  que  Venia  a fer  la  que 
hj^ia  o desbasta  legitimidades-, que  ninguna  confianza  fe  pedia  prudentemente  ha' 

\er  de  quien  tan  mal  fe  aVia  con  la  fidelidad-,  que  adonde  eflaVan  las  ‘Placas  gran  - 
des, y les  amados  hijos  que  emhiaVan  en  rehenes  de  fufirme'^aíQue  maravillofa  co- 
fa era  que  fundo  tan  conocidos  por  fu  inconñancia  fe  fuejfe  tras  ella  el'^ey  en  bufia 
de  una  peligrofiffimapretencion-,  que  poma  en  evidente  rüfgo  aquella  ^oria  conque 
aVia  eños  diasfalido  de  fus  empreffis  Africanas  ,fiandvlay  fu  Magtflad  Pi¿al  de  ~~  i 
los  mifinos  que  ayer  ofaron  ultra  ¡ar  la  de  fu  propio  ^y  ele  quien  avian  recebido  las 
mifenas  fuerzas  con  que  le  delpoJfeyeron-,que  Doña  Ifahel  tenia  de  fu  parte  las  ma- 
yores Qafas  de  Caflilla,y  los  que  el  Marques  de  ViUena  prmetia  per  fus  parciales 
m avian  ftdo  mis  ciertos  del^ey  D.  Enrique  que  de  fu  hermana-,que  a eíla  tenian 
¡os  Pueblos  faSellanos  por  verdadera  hija  del7(ey  D.Iuan,y  la  amaVan,que  a Z>o- 
ña  luana  la  publicaVanpor  iligitima  aun  que  no  lo  fueffe,y  la  aborrecian-,  que  el  Ver 
filia  intitulado  Pey  de  CafttUa  un  Principe  Portugués, aVia  de  producir  el  mifmo  odip 
sque  produxo  aca  el  Ver  llamar  fe  ^y  de  Portugal  un  Principe  QaíUllano,quepaia 
oponerfe  a tflo  fe  avian  de  conformar  los  que  efluVitffen  def con  formes, por  quanto  cÓ- 
tra  ¡os  mayores  odios  fe  olvidaVan  o a lo  menos fufpendianlos  menores, y que  el  mayor 
de  la  FLacion  Caflellana  era  con  la  Portugutfa  defdt  los  fundamentos  defla  Coro- 
jia,y  refinado  con  las  llagas  abiertas  de  la  guerra  antecedente;  que  fe  acordoffen  de 
que  avien  Jo  tl^l^  D.  Enrique  ofrecido  fu  hija  al  J^y  el  la  aVia  deshechado-,y  que 
aviando  pidido  defpues  a Doña  Ifabel  fu  hermana  con  folemne  Embaxada  fi  la  ne- 
garan algunos  de  aquellos  que  le  afee  tan  agora  fu  fobrina'.que  eflo  era  publico  en  Eu~ 
ropa,y  era  precifo  dar  a antender  dos  cofas  fi  la  acetaVa  oy  con  guerra  j una  q quan- 
do  09  quifi  a fu  fobrina  no  la  tuvo  por  legitima  heredera-,  otra  que  tuVo  por  tal  a D. 

Ifabtl  quando  la  quifoy  que  por  Venganza  de  ella  aVer  querido  a Zf. Fernando  aceta- 
Va  con  efle  cafamiento  haberle  guetra,que  eño  era  más  publicar  ^elos  de  Fernando, 
quejuíliciade  I uana-, que  aun  fsHe fias  ponderaciones  quando  la  empreff j fuefie  ju- 
pa no  devia  fer  efcuchada-,  que  afft  le  avia  en  finado  el  entendido  l(fy  D . Juan  fa 
Mbuelo , quando  ofreciéndole  el  Duque  de  Lenca flro  fu  hija  conque  aJpiraVaala 
Corona  Caílellana,nola  acetó  de\undo  que  la  guerra  no  era  coja  para  recebirfeen 
dote,  fino  la  pa'^:  que  fi  caJaVa  con  Voña  luana  el  no  inftfiir  en  cobrar  aquel  Pleyno 
feria  flaquera,  y oprobio-, y el  infiflir  era  petigroy  podía  fer  ruina, que  menos  daño- 
fu  o vituperable feria  ayudar  a luana  como  fibrina  que  como  muger ; porque  el  ayu-  - 
darla  0 dtxarla  de  ayudar  como  a fobrina  era  Volustario  con  alguna  mano, y como  a 
muger  precifo  can  toda-,que  en  eflo  fino  Venciejfe  perdía  la  honra-,  que  enejsotro  aun 
Vencido  la  ganaVa-, que  finalmente  en  todas  las  cofas,  quanto  más  en  las  tan  grandes 
como  efea,  mas fi  devian  venir  a los  ojos  los  fines  que  los  principios. 

75  Eñas 


Digitized  by  Google 


Europa  Portuguefaí 

7 5 Eílas  razones  eftendió  el  Duque  por  larga  oración , y eIRcy  las 
tuvo  por  fofpcchofas,  infiriendo  dolías  que  tenia  amor  a la  Reyna  Doña 
Jfabel  que  era  fobrina  fuya : y por  medios  de  terceras  perfonas  procuró 
rcduzirle  a fu  opinión,  y a la  del  Principe;  más  él  efiava  firme  en  fu  pare- 
ccren  que  también  lo  eñuvo  el  Cardenal  Arfobifpo  de  Lisboa  D.  Jorge 
gran  Cabera  de  aquellos  tiempos;  Pero  elRey  raras  vezes  amóelcoole- 
jo;  caufa  total  de  lo  poco  que  acertó  en  muchas  cofas  qucalfinlecofió 
guño,  foíTiego,  y vida.  Determinado  en  acetar  lo  que  le  ofrecían  de  Caf- 
tilla  embió  allá  fu  Camarero  Mayor  Lope  de  AIbuquerque,con  quien  fe 
confirmaron  las  promeflasjyefperan^asjybolvió  con  la  refpucltaa  la  cn- 
1475  trada  de  Enero,  efiando  clRcy  en  la  Ciudad  de  Evora  . Doña  Ifabel  em- 
bió luego  allá  algunos  Religiofos  pidiéndole  no  quifíefle  hazer  una  gue- 
rra injuifa,  y acomodándole  de  otra  Juana  porque  le  ofrecía  la  hermana 
de  fu  marido  Fernando  , aun  que  eftava  prometida  al  Rey  de  Ñapóles, y 
que  fi  quería  cafar  a fu  fobrina  lo  hizicífe  con  el  Duque  de  Vifeo  D.Die- 
go  fu  fobrino . Refpondioles  que  fi  nodefendieíTe  la  caula  de  fu  fobrina 
nadie  en  el  Mundo  le  tendría  ni  por  buen  Tio,  ni  por  buen  Principe,  ni 
por  buen  Cavallero,y  que  todo  efio  quería  el  parecer  al  propio  Mundo. 

76  Ya  al  fon  de  los  efiruendos  de  las  cajas  y pífanos  que  alboro^a- 
van  los  ánimos  para  efta  emprefa , y los  ivan  atrayendo , embió  clRey  fu 
Embaxador  Ruy  de  Soufa  a ios  nuevos  Reyes  que  entonces  efiavan  en 
Valledolid.Era  aquel  Ca vallero  qual  convenía  para  una  Embaxada  cuyo 
fin  era  pidir  a dós  perfonas  tales  que  fe  halla  van  con  el  Cetro  de  Caftilla 
en  las  manos, que  le  dexaíTen  caer  dellas,  por  el  terror  de  las  armas  qUe  fe 
congregavan,  y pulían  parabufcarlos.  ti'Kohs,  Que  jahtan bien  quanto  en 
notorio fer  Doña  luana  legttima  heredera  de  aquella  Corona, que  dós  Vc^es  le  aVian 
jurado  por  tal  en  Vida  de  fu  ‘íadre,y  que  la  primera  perjona  que  la  aVia  jurado  en 
la  inifma  Doña  Ifabel  que  la  avia  defpojftydo:  que  fu  Tadre  en  la  hora  de  las  Ver- 
dades, que  es  la  de  ¡a  muerte,aVia  affirmado  que  era  fu  hja-,  que  aViendole  el  pro- 
pio dexado  en  fu  teílamento por  Tutor  deUay  de  aquellos  ^^^nosno podia  ha- 
\er  otra  cofa  que  procurar  [acudir  dcBos  a quien  Violentamente  los  quería  pojfcerj 
que  fí  bien  podía fm  dar  alguna  fatisfac'm  a nadie  entrar  a la  pofsilfmjaigajje  el 
^¿yno  en  manos  confidentes  alia  q por  jirbitros  proporcionados  fejurajfe  a quié per- 
ttncia,que  fi  no  Viniejfen  en  efio  les  notificaVa  que  ponia  fu  derecho  en  lat  manes  de 
Dios,y  en  la  foituna  de  las  armas.  Rcfpondieron;2«f  d'^y  fabia  bien  quanto  Z>. 
luana  no  tenia  acción  a aquella  herencia',  mas  que  por  e [cufiar  la  mijma  dificord'ia  de 
las  armas  como  el  de^ia  fie  acomodaVan  a que  lo  determinajfien  jurones,  pero  no  a de- 
xar  el  ’Ueyno  a otras  perfonas  mientras  fe  litigaVa  ; que fit  eUe jufio  partido  no  le  a- 
gradafifie  eJperaVan  con  ánimo  ya  no  fiolo para  defienderfie,mas para  ofenderle  quanto 
les  fiucjfiepolfitble. 

77  EiRey  no  dudofo  de  lo  que  fe  le  avia  de  rcfponder  profeguia  en 
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ordenar  fu  excrcito.  Llegado  el  Embaxadorcon  la  rcfpueíla  avifó  al  Ar- 
^obifpode  Toledo,  Marques  de  Villena,  y fus  parciales  del  tiempo  en  q 
determinava  partir,  y la  parte  por  donde  avia  de  entrar  que  era  Zamora. 
A los  mifmos  rogavan  los  Reyes  con  nuevas  mercedes  para  que  dcfiltie- 
íTen  de  fu  porña^  pero  cRa  va  ya  la  contumacia  Torda . Acudianlos  a dife< 
rentes  partes  poríazonar  ánimos  defabridos,  y baftccer  Placas  empegan- 
do por  Zamora, no  ignorando  q porallierael  invitatorio  defia  guerra. 
Bien  quifieran  valerfc  Toro,  pero  eftava  allá  Juan  de  Ulloa  que  la  tenia, 
yfuRentava  la  voz  de  Juana. La  de  Toledo  de  que  era  Alcayde  el  Mar- 
ques de  Villena  luego  fue  ganada  por  D.  Rodrigo  Manrique.  Paflaron 
defdc  Efcalona  a Plafencia  la  Reyna  Doñajuana  para  que  elRey  de  Por- 
tugal hallafe  más  cerca  la  Efpofa,y  avifaronlc  que  fe  dieíTe  toda  prifl’a.El 
fedióquanta  fuepoíTible  dexando  ’porGovernador  del  Reynoal  Prin- 
cipe Don  Juan,  de  tal  manera  que  más  parecía  le  dexa  va  ya  hecho  Rey, 
porque  ninguna  cofa  de  la  dcftribuicion  deüazienda,  y juíiicia  refervó 
para  íijtomandole  todavía  folemne  omenage  de  que  bol  viendo  al  Reyno 
lelo  reñituiria enteramente.  Y porque  a 1 8.  de  Mayo  parió  laPrinceía 
fu  Nuera  al  Principe  D.  Alonfo  dexó  aíTentado  que  fífu  Padre  murieíTc 
primero, él  le  fiicederia,  por  más  que  del  matrimonio  efperado  con. Doña 
Juana  en  Caftilla  tuvicfl'c  hijos.Tratava  de  aíTegurar  que  fiempre  el  Rey- 
no  de  Portugal  fe  confervaíTeefento.  No  quieren  los  Hados  lo  que  quie- 
ren los  hombresj  ni  pueden  los  hombres  prevenir  lasdifponcionesfobc- 
ranas  que  ellos  fon  los  Hados. 

78  Llegado,  alfin,  es  el  tiempo  en  que  Portugal  con  las  armas  en  el 
puño  pretende  de  Cañilla,lo  que  los  años  paliados  con  ellas  en  el  preten- 
dió Callilla  de  Portu gal. Parte elRey  D.  Alonfode  Arronchez  con  cinco 
mil  y feyfcicntos  cavallos,  y catorze  mil  Infantes^  fin  muchos  ventureros, 
y el  volumen  del  bagaje . Precedía  el  Adail  Mayor  Diego  de  Barrios  con 
una  tropa  para  explorar  la  campaña  ; fegiiiale  elMarifcal  D.  Fernando 
Coutiño  con  otra  para  exercer  fu  officio  dealoxarelexercitojluego  Vaf- 
eo Martínez  Chichorro  Capitán  Mayor  de  los  ginctes  guarda  delRey;  y 
luego  la  Vanguardia  capitaneada  del  Camarero  Mayor  Lope  de  Albu- 
querqucj  luego  el  carruaje,  a que  fucedia  el  batallón  Real,  de  donde  cl- 
Rey  a vezes  falia  caG  dcfacompañado  a dar  viGa  a fus  Efquadroncs;guar- 
davanle  los  lados  las  dós  alas  que  llcvavan  dósAlonfos  Condes,  uno  de 
Faro,y  otro  de  Penela,  y los  de  Monfanto  D.Juan  de  CaGro,y  de  Loulc 
Don  Enrique  deMenefes,  yGnalmente  en  la  Retaguardia  el  Duque  de 
Guimaraenscxercicndo  fu  dignidad  de  Condeftable.  agí  llegó  elRey  a 
Plafencia  adonde  .el  Duque  de  Arevalo  Señor  de  aquella  Ciudad,  y el 
Marques  de  Villena,y  el  Conde  de  Ureña,y  otros  Señores  con  gran  con- 
curfo  urbano, y popular,  y ficftas,dan5as,  y juegos  le  falieron  a rccivir,y 
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le  llevaron  a la  Fortaleza  adonde  eftava  la  Reyna;  y adonde  a pocos  dias 
con  publico  faufto  fe  defpofaron,  y fueron  jurados  Rey  es  de  Caftilla,no 
Tolo  de  los  circunftances,  mas  de  muchos  aufentes  por  fus  cartas^y  Procu- 
radores. Luego  elRey  en  las  Tuyas  empegó  a ufar  del  Titulo  de  Portu- 
gal y Caílilla  juntamente.  Efperavafe  para  llegar  al  talamo  los  Novios  q 
nunca  avian  de  llcgaracl,lafaculud  Romana  grandemente  temida  de 
Femando,  y de  Ifabel  que  a todo  poder  la  contradccian. 

79  Apenas  Tupieron  los  dos  Reyes  de  aquel  defpoforio  y juramien- 
to[^y  Tupiéronlo  velofíflíimamente]  quando  Te  intitularon  Reyes  de  CaT- 
tilla  y Portugal  abriendo  cellos  con  ambos  blafones,  y juntamente  deTpi- 
dieron  tropas  Tobre  Portugal.  Las  q entraron  defde  ^dajos  a AngeTa,y  a 
NoudarjD. AlonTo  de  Monroy, Clavero  de  Calatrava,a  AlegretciD.  A- 
lonfo  de  Cárdenas  Comendador  Mayor  de  León,  hizo  daño,  y recogióle 
íin  hallar  alguna  refíílencia.  EIRcy  defde  Plaléncia  avia  defpedido  aD> 
Juan  Calvan  Obifpo  de  Coimbra  para  Fronterizo  de  la  Beyra,y  a Pedro 
de  Albuquerque  por  Capitán  del  Sabugal,y  AI fay ates. Entonces  Te  encc- 
dió  una  ira  entre  PortugueTes,y  Gallegos, que  permaneció  aña  q Te  confí- 
guieron  pazes  entre  las  dos  Coronas . Pcdralvarez  de  Sotomayor  Cava- 
ilero  Gallego  apoderado  de  Tuy, y Bayona  las  tuvo  por  elRey  de  Portu- 
gal todoaquel  tiempo  de  la  difeordia , intitulandofe  Bifeonde  de  Tuy. 

80  Luego  la  Reyna  Doña  Juana  defde  Plafencia  por  cartas  Tuyas  a 
todas  las  Ciudades,y  Villas  Cañellanas  infonnava  de  fu  juñicia,  reíenen- 
d olas  todas  las  precedencias,  y lo  de  prefente  obrado,  y amoneñandolas. 
con  la  Fé  q la  devian  por  hija  de  Tu  Padre  > y por  jurada  dellos  todos  dos 
vezes  Princelá,  y heredera  de  aquellos  Rey  nos.  Luego  paíTó  elRey  Don 
Alonfo  a Arevalo  adonde  defde  Toro  le  avifava  Juan  de  Ulloa  que  tenia 
la  Ciudad  a Tu  obediencia,  pero  que  a la  dclRey  Don  Fernando  tenia 
el  Cañillo  Tu  hermano  Rodrigo  de  Ulloa . Fuefe  eiRey  allá  para  comba- 
tirle, y aun  que  eftava  auTente  aquel  Cañellano , u vo  en  Tu  muger  un  va- 
lor tan  varonil  que  refíñió  a los  alTaltos  aña  que  a partido  de  vidas,  y ro- 
pa la  uvo  de  perder  ñn  que  perdieñeaquella  gloria  que  raras  vezes  ganó 
el  Texo  femenil.  Entrególe  clRey  a Juan  de  Ulloa , porque  ya  fe  via  que 
era  ñniñimo  confídente.  Añi  le  embiaron  a ofrecer  la  Ciudad  de  Zamora 
el  Alcayde  Mayor  della  Alonfo  de  Valencia  Marifcal  de  Cañilla , y def- 
cendiente  de  los  Reyes,  con  Juan  de  Porres  fu  Suegro.  Velozmente  paíTó 
allá  con  Tu  EípoTa  adonde  fueron  recebidos  Tolemne,  y guñofamentede 
todos,  y del  Ar^obifpo  de  Toledo.Con firmó  la  Pla^a  en  el  Valencia^hi- 
zo  Veedor  de  fu  Cafa  al  Porres,  y a Tu  Sobrino  Francifeo  Va'dez  dió  la 
Capitanía  de  la  Puente.Buclto  a Toro  falleció  la  Reyna  Doñajuana  her- 

*47$  Madredelos  Nobios  en  19.  deJunio,ydefpucsfuetrafladada 

a la  Capilla  Mayor  de  la  Iglcfía  de  S.  Francifeo  de  Madrid  adonde  yazc. 
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S I Doña  Ifabcl  defde  Toleda,  y D.  Fernando  defde  Valledolid  a* 

lidavan  gente  con  gran  calor,  y hallavanle  agora  con  dore  mil  cavallos,  y ■ 
treinta  mil  Infantes.  Partió  con  efta  maquina  azia  Toro , y llegando  a Fe* 
rreros  adonde  Pedro  de  Avendaño  Alcayde  Mayor  de  Caflro-Mendtí  te-> 
nia  unas  fortiñcaciones  q Tiendo  facilméte  rendidas  fueron  pueftos  en  pa* 
los  treinta  hombres  que  las  defendian.Al  otro  dia  fe  apareció  a la  Ciudad 
que  venia  baleando, y creyendo  que  elRey  D.  Alonfo  le  ofrecería  batalla, 
Nacreia  mal,  mas  era  impoflible , porque  lii  gente  cftava  derramada  poc 
las  Placas  que  le  feguian,Atendolc  en  contorna , y baziendóTe  de  lo  )ufti* 
ficado,  y piadoTo , le  embió  a dczir  por  Gonaez  Mannique  , Gavadlero 
Principal,  que  pues  malos  Conféjeros  le  avian  tiaydo  a verfe  íitiado  de  un 
tal  cxercito,  le  rogava  como  pariente,  y como  amigo,  fe  recogielTe  a Por* 
tugal  con  fu  Efpoiá  que  no  era  hija  delRey ! D.  Enrique jmas  que  por  ¿í- 
cularfe  la  ruina  que  de  fu  pretenfion  podiaerperar,ypordercargodéfa 
conciencia  era  contento  de  que  el  Summo  Póntifice  fiieíTeJuez  defta  cau- 
fa.  Que  fí  no  acetaíTc  eñe  partido , quifieíTc  acetar  el  de  que  ambos  vinie* 
flen  a Angular  defafio,  por  evitar  el  derramamiento  de  tanta  fangre  como 
era  prccilb  dcrrainarTe  en  varios  conflitos.Q^  el  Vencedor  dielTc  al  ven* 
cido  por  dote,  y It^itimá  de  fu  muger  en  los  propios  Reynos  vencidos  a* 
quedos  que  arbitraíTen  perfonas  juilas,  y para  efb  fdíaiadas.  Refpondio* 

le  el  Portugues.Quc  lósjpartidos  lc  devierarofrecsjd  antes  de  armado  adó* 
de  cftava : quopara  ponerfe  en  juizkrfálieiroidhlosprqpiés  Reynos  ,-y  la 
feguraria  el  ps^^quefbloaoetava  elidclaño  de  ñi  perfqna  á la  Tuya  para 
que  podía  leñalar  el  íido  y plazo:  pero  que  cnlo  locante  a la  fegutidad  de 
lo  que  le  ofrecía,  y proponía  entre  veiiccdol'. y vencido  eran  precifoslos 
mayores  rclicncsjquejiiñamcntcdcinán  fcrllabel,  y Juana,pucs  ellas  eran 
lascaufasdQfladifcotdiajyqtic  Analmente,!^  ñor  le  agradara  eño  eñaV4 
pronto  a campal  batalla.  Pará  cfta  fe  refsr varón. por^  iá  refpuefiadc  Fer- 
nando fue  de  manera  quebicn  parecía  Ibltckáva  el  defvió  de  ir  a cnlartaf 
en  una  Tola  efpada  tan  gran  Corona.Propufo  cofas  que  fabia  bien  no  fe  le 
avian  de  acetar, íiendo  mayor  la  de  que  eran  deílgualcs  los  rehenes , porq 
novcniaacomparacion'Juanaconliabcl.  Fidiámás,  yofrecia  menos^y 
Alonfo  noqueriamenos  nimás  . Porque  no  Veniar  a comparación  Juana 
conlfabelficntrambascranmugerésdedósRcye*'  _ 
c 8 3 Al  dia  tercero  del  litio  entró  Pedrb-  de  Avendaño  en  Toro  con 
trecientos  y cinqnenta  hombres:  y dixoal  Rey  D.  Alonfo  que  fi  no  efk* 
va  apercebido  para  dar  batalla  a fu  contrario,  ¿1  le  hatia  levantar  lospa* 
vellones  brevementc.No  lo  dixa  más  preño  que  lo  obró.  Con  maravillo* 
fo ardid  fuf^ndió  la  corrientedeJos bañimenCos  al  ficiador  quede  ham- 
briento, uvo  de  marchar  a Medirla  dcl  Campb  con  tal  deforden  que  fiem* 
pre  fe  entendió  era  aquel  el  dia  'que  Alonfo  Ic  decollara  ñ fe  reíol  viera  a 
. L1  a fe- 
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íbgüirle  el  alcanee . Efto  y lo  que  avia  paíTado  en  ia  propUcfta  dcl  def&fío 
enfureció  a Doña  Ifabel  de  modo  ( alíin  muger  varonil)  que  bolando  al  lá 
defde  TordeGlIas  reprehendió  a fu  marido  de  reufar  la  aceración  déla  íin- 
guiar  batalla  por  él  ofrecida.  Ya  les  falcava  moneda , y temiendo  q íigra* 
va  van  el  pueblo  con  ella  le  aligeravan  de  conftattcia  teniendo  al  enemigo  ‘ 
dentro  de  fus  puertas  acudieron  al  Balado  Exleíiañico  que  concedióla 
mitad  de  la  plata  de  las  Iglefias.En  unto  Don  Rodrigo  Manrique  Conde 
de  Paredes  gana  va  Placas  del  Marques  de  Villena,y  de  los  otros  Señores  ^ 
íiguian  a Doña  Juana  con  que  losimpoffibiliuvan  de  poderla  íervir  con 
la  copia  de  gente  que  avian  prometido.Ei  ver  D.  Alonib  ello, y la  dificul- 
tad de  la  emprefa  le  hizo  admitir  la  platica  de  concordia  queelRey  E)ott 
Fernando  le  proponia  agora  por  el  Cardenal  Don  Pedro  González  de 
Mendoza,  viendo  que  por  la  retirada  de  Toro  le  le  mofirava  poco  incli- 
nada mucha  gente . Dixo  el  Porturacs  al  Cardenal  que  dellllia  de  fu  pre- 
tencion,dandofele  el  Reyno  de  Galicia,  y las  Ciudades  de  T oro, y Zamo- 
ra para  unirlo  todoa  Portugal  fin  algún  feudo.Efcucholo  bien  Fernando 
y fus  Confejeros ; pero  llábel  elhivo  firme  en  que  no  avia  de  perder  una 
almena.Uvo  de  profeguir  la  dilTonancta. 

8 9 Hallavafe  la  Ciudad  de  León  en  peligro  de  caer  en  manos  de  Por- 
t&guefes:  la  de  Burgos  de  falir  de  las  de  Juan  de  Zuñiga  que  por  ellos  fuA 
tentavala  Fortaleza . Dirpufolé  Atonlb  a focorrerla , y dexó  a fu  Efpola 
en  Toro , con  Lope  de  Almeyda  por  fu  Governador,  y fu  muger  Cfoña 
Beatriz  de  Sylva  por  fq  Aya ; AcomfuñarcHilc  con  luzida  goite  el  Ar^o- 
bifpo  de  Toledo,  y el  Manques  de  Villena  . Era  el  paflb  por  Balunas  en 
cuyo  Caftil  lo  efiava  el  Conde  de  Benavente  con  trezientas  lan^ . Hizo 
elRey  que  le  precedielTen  allá  el  Conde  de  Pena -Mayor, yRúyPereyrai 
y D.Diello  de  Cañro,pero  libando  luego  tras  dellos,£fcalofe  Ja  Villa,  y 
uvo  notable  refifiencia  que  coíló  la  vida  a D.  Alvaro  Coutiño  hijo  Ma» 
yordelMariícal,yaotros  Porcuguefes  que  fueron  rebatidos,  y echados 
fuera.  Ayrado  Alonfo  dió  en  perfona  unalTalto  deque  refultó  rendirfe 
el  Conde  de  Benavente  defpucs  de  aver  peleado  con  una  ilufire  valencia,  , 
y perdido  mucha  gente . Quedó  prefo,  y concedida  libertad  a ios  Cafte- 
ílanos  de  la  defenfa  quedó  la  Villa  al  arbitrio  Portngncs.Rebocole  alRey 
de  acudirá  Burgos  un  avifo  deque  le  levanta  va  Zamora,  ymientras  mar- 
chava  allá  defpidió  delante  al  Conde  de  Pena-Mayor,  y a Ruy  de  Meló 
paraqueganaflén  aCantalapiedra  deque  diólaCapitania  aPedro Ro- 
drigues Bandarra.  Mientras  él  por  allá  efiragava  mucho,  llegó  a Zamora^ 
y diflíimulando  con  las  penas  que  merecia  la  rebelión  lo  dexó  todo  com- 
puedo,  y a inftancia  déla  DuqueíTa  de  Arevalo  Doña  Leonor  Pimenrel 
que  allí  eftava  dió  libertad  al  CondedeBenavente,aviendoleéldadoafii 
hijo  heredero  las  Villas  de  Maya,  y a Villena,  y Portel  en  rehenes  de  que 
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noferviria  a fus  enemigos . Compliolo  loaíléntado  con  la  puntualidad 
que  pidia  el  perder  tanto. 

84  irabelerafagaz,yardidoía:lIamóhuyda  alabueltaque  Aloníb 
avia  hecho  a Zamora  por  a(íegurarla,quando  iva  con  el  roAro  en  Burgos 
aííediada  de  Fernando  j y cfparciendo  eAa  fama  por  todos  ganó  con  ella, y 
con  promeflas  las  voluntades  de  muchos  que  feguian  aJuana.Los  de  Oca- 
ña fueron  primeros  en  rendirfele.  Ayudavalo  mucho  fíntirfe  en  los  más  de 
los  Portuguefes  menos  voluntad  de  andar  por  calas  agenas  que  de  irfe  a 
las  fuyas  propias, porque  de  varias  enfermedades  ivan  muriendo  muchos, 
y ellos  mifmos  avian  fomentado  la  de  noirelRey  fobre  Burgos.  El  Mar- 
ques de  Villena  proponiéndole  que  calalTc  a Madrid  adonde  tenia  armas, 
y parciales  en  fus  contornos  viendo  que  no  lo  hazia  aconíejado  de  los  fu- 
yos,aun  que  no  de  fu  voluntad  q fe  conformava  con  la  fuya,empc^ó  a he- 
larfe,  y apretender  por  efeondidas  inteligencias  congraciaalc  con  Ifabel, 
y Fernando.  Faltava  ya  dinero  al  Rey,y  queriendofe  valer  de  Portugal  en 
cofas  violentas,  foltavafe  allá  la  voz  de  que  por  ganar  Reyno  cAraño  que- 
riá  dcAruirel  propio.  Ya  fe  iva  poniendo  todo  de  maliflimo  fcmblante. 

85  No  ceíTavan  correrias  CaAellanas  por  nueftro  Rcyno.Haziantas 
dañólas  losq  avian  ganado  la  Pla^a  de  Angeja  dequeera  Alcayde  Juan 
Fernandez  Galindo  Cavallero  famolb  de  la  Orden  de  Alcantara.EI  Prin- 
cipe D.  Juan  que  eAava  en  EAremoz  dando  en  perfona  fobre  ella  la  ga- 
nó fácilmente.  Andava  allá  Icxos  el  Galindo  empleado  én  fus  robos.Ue 
fu  valor  ñava  el  Principe  que  bolaria  al  cobro  de  lo  perdido,  y ordenó  a 
fu  Camarero  Mayor  D.  Juan  de  Sylva  que  le  faliclTe  al  encuentro.  Tuvo 
a gran  ventura  la  clecion, porque  preíumido  [con  caufaj  de  Valerofo  de- 
feava  provarfe  con  el  Galindo  porque  fabiaque  lo  era  él.  Era  la  noche 
quando  partió,mas  tan  luminofa  con  luna  llena,  y limpia  que  defdc  lexos 
fe  conocian  las  cofas.  Marcha  va  el  CaAellanoa  la  Pla^a,  marcha  va  el  Por- 
tugués a bufcarle.  Sucedió  que  ambos  fe  alexaron  de  fus  tropas , y fe  vie- 
ron el  uno  al  otro  en  otro  palio  de  Tcnnopilas.Conocicronfc,  y como  el 
Galindo  traía  los  propios  defeos  que  llevava  el  Sylva,  de  improvifo  lan- 
gas hechas,  fe  bu  fcarou  con  tal  velocidad,y  con  tal  pulfo  que  ambos  caye- 
ron mortales  del  primer  encuentro . Efpiró  luego  el  eAremado  Galindo, 
y el  Sylva  deallia  ly.dias.ConAa  deuna  infcripcion  marmórea  que  en 
aquel  litio  permanece  levantada  por  Diego  de  Sylva  Bifnieto  del  eAre- 
mado Juan  Portugués. 

86  El  Rey  Don  Alonfo  fiado  en  que  por  los  perdones  de  que  ufava 
con  Caftellanos  por  errores  en  que  eran  convencidos,  y por  las  mercedes 
que  ufava  con  todos  los  tenia  afeétos,  y viendo  que  por  la  entrada  del  im- 
bierno  fe  hallavan  defabrigados  los  Portuguefes  ya  opreffos  de  enferme- 
dades, y más  de  pocos  defeos  defta  guerra  licenció  a muchos  para  que  fe 
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íbcííén  guarecer  en  fus  cafas,  y mochos  otros  lo  hizicron  fin  fcr  licencia- 
dos,porq  eftavan  ya  agraduados  de  Doñores  defu  falud.Dcfeando  verfe 
con  el  Principe  fu  hijo  le  llamó^Marchando  él  a verle, fupo  el  Rey  del  Co- 
rrigidor  de  Zamora  Pedro  de  Pareja  que  en  la  puente  aguardava  a fu  hijo 
Ona  trayeion  para  cogerle  a las  manos  entre  una  y otra  torre.  V'^elozmente 
avifó  ai  Principe  q eííava  en  Miranda  fe  dctuvieíTe.LIevó  efte  avilo  Vaf- 
eo Martinez  Chichorro  Capitán  de  fu  Guarda  de  ginetes , que  de  noche 
armado,  y puefio  en  fu  cavailo  atraveíTó  nadando  la  corriente  del  Duero 
fiempre  tapida,  y agora  rapidiíTima  porque  ya  hazia  fu  officio  el  Imbicr- 
no.  Recogiofe  el  Principe  a la  Ciudad  de  laGuarda  fentido  de  no  ver  a fu 
Padre,  pero  más  de  verle  con  aquellas  tan  ruines  feñalesdcl  logro  de  fus 
eípcran^asjy  aun  del  abatimiento  de  fus  antecedentes  triunfos  Africanos. 

87  traición  fue  confeguida  por  la  Reyna  Doña  Ifabel  con  pro- 
meffas  a Frantifeo  de  Valdez  de  quien  elRcy  D.  Alonfoavia  fiado  la  Ca- 
pitaniade  lasdós  torres  delapuente;y  dilatavafe  la  entrega  porque  ía- 
bieiido  que  venia  el  Principe  D.Juan  le  querían  coger  alli  para  entregar- 
felo  con  ellas.Ya  para  eftc  echo  tenia  la  Reyna  prevenida  gente  en  Villal- 
pandoj  y llamado  al  Rey  fu  marido  q todavia  cftava  en  el  afledio  de  Bur- 
gos.Quifo  Alonfoaveríguar  fiera  cierta  aquella  infedilidad,  y fingiendo 
que  queria  correr  la  campaña  embió  orden  de  que  fe  le  abriefi'cn  las  pucr- 
tas.No  le  abrieron  porque  efiavan  cerradas  ya  las  del  coraron  del  Valdez 
de  la  mano  de  Ifabel, y a quien  y a Femado  en  vozes  altas  llamavan  Reyes 
de  Efpaña,lbbre  que  le  avian  de  abrir  perdió  clRey  tanta  gente, y porfia- 
va  tanto  en  el  intento  ya  impollible  que  al  Ar^obifpo  de  Toledo  le  cofió 
mucho  el  aplacarle . De  los  muchos  muertos  que  uvo  en  aquel  alíalto  fe 
faben  fulamente  D.Trifian  Coutiño,y  Juan  AÍvarez  Pereyra;dc  los  heri- 
dos el  Conde  de  Villa- Real,  y D.  Rodrigo  hijodeldeMonfanto,y  Juan 
de  Lima  hijo  de  Leonel  delpucs  Viíconde  de  Villa- Nova  deCcrvcra,y 
Don  Juan  de  Soufa. 

88  Fue  notable  la  confiifion  que  uvo  en  la  Ciudad  cuyos  moradores 
pidian  alRey  fe  fortiñcalíe  en  ella  fin  hazer  cafo  de  la  pucnte,porque  con 
una  muralla  q entre  unos,  y otros  fe  levantarla  fácilmente  quedavanlos 
traydores  más  necellitadosdél  que  él  dellos.  El  Arfobifpo  de  Toledo,  y 
6tros  Señores  le  infiaron  que  fefueíTe  aToro,  yfucpreciflb  aífentirlos. 
Dexando  en  la  Fortaleza  fu  recamara,y  de  fu  Efpofa  por  fer  entonces  im- 
poflibleel  caminarcon  tanto  volumen,  paíTó  con  ella  a Toro,  de  donde 
bolvió  a ordenar  al  Principe  que  fe  vinieíTe  alli  con  toda  la  gente  que  pu- 
dicíTc  juntar, porque  efiava  refueltoaque  una  campal  batalla  aviadel'cr 
el  juez  defias  dudas.  ElRey  D.Fernando  que  efiava  a la  mira  corrió  luego 
con  fu  gente , y entrada  la  Ciudad  dexó  falirdclla  algunos  PortugucTes 
que  camina  van  a Toro  mientras  él  combatía  la  Fortaleza  que  efiava  en  la 
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mano  del  Marifcal  Alonfo  de  Valencia . En  vano  la  combatió  primero 
con  las  maquinas  militares,  y fegundo  con  ofrecimientos  de  grandes  mer> 
cedes  al  Marifcal.  Hizo  traer  otros  ingenios,  y otra  gente, y fabiendolo  el- 
Rey  D.  Alonfo  acudió  por  cogerla  en.el  camino,  mas  fue  tarde , Ayrado 
de  lii  mifma  tardanza,  y del  eíhido  de  las  colas,  por  un  Rey  de  Armas  de* 
fañó  a Femando  a batalla  campal  j y no  la  acetó  de  coofejo  del  Dnque  de 
Al  va.  A ello, y a las  propueftas  paí&das  dedefafios  de  Fernando  llamaran 
valentía  los  Señores  Callellanos:  mas  la  cordura  covardia  le  llama  aun  en 
entendimiento  de  muger  quanto  más  de  hombre,  pues  fu  muger  Ifabel  le 
reprendió  ya  por  no  aver  acetado  otro,y  le  reprenderá  luego  por  no  avef 
acetado  eífe.  AlTi  rooftró  ella  que  era  más  para  fer  Fernando,  que  eñe  m 
aun  Ifabel. 

8 9 Bolvió  clRey  a T oro  dexando  fu  gente  en  aquella  campaña,  a> 
donde  con  la  ad  verfa  uvo  muchos  encuentros  no  enxutos  de  íángre;  perq 
fue  digno  de  memoria  eñe.  Saliendo  D.  Alvaro  de  Mendoza  CaíUllano  a 
hazer  cfcolta  a una  recua  de  bañimentos,  falló  el  Conde  de  Pena -Mayor 
al  eñorvo,  y peleando  por  cfpacio  de  cinco  horas  tan  delelperadamente 
que  de  quinientos  cavados  que  avia  deambas  partes  murieron  trezientol 
primero  q fe  declaraffe  la  Vitoria  fe  uvo  de  declarar  contra  el  Portugués. 
Pero  mayor  fue  la  ira  de  Ilabel  quando  fupo  que  fu  marido  defañado  de 
Alonfo  a batalla  campal  no  avia  acetado  el  defaño , reprendiéndole , y 
quien  le  avia  aconfejado,  y acordándoles  que  no  a otra  cofa  que  a covar- 
dia fe  avia  de  atribuir  el  no  acetarla.Embiole  nueva  gente  inñando  q con- 
venia a fu  honra  irfe  a bufear  al  Portugués  en  Toro.  Hizolo  añi,  y que  le 
precediefle  un  Rey  de  Armas  a defañarle,  pero  como  él  avia  eníeñado  el 
rilencio  en  feinejantes  cofas  fue  la  refpuefta  de  fu  doétrina , no  acetando- 
fclc,  porque  le  bufeava  agora  con  exceñiva  Ventaja . Refpondió  todavía 
que  le  da  va  por  defañado,  y que  preño  le  iria  a buícar  a Zamora . A Za- 
mora bolvió  Fernando. 

90  Era  Enero  quando  el  Principe  de  Portugal  falló  de  la  Guarda  con 
algunoscfquadroncs,  para  cuyas  pagas  avia  confeguido  déla  Igleña al- 
guna plata  de  la  no  fagrada;  y de  paño  expugnó  a fuerza  dc  armasS.  Fe- 
lizes  que  padeció  la  violencia  del  faco.  Intentando  lo  mifmo  fobre  Ledef' 
roa  ella  fe  le  rindió  por  defviar  el  eftrago.  En  Toro  fue  recebido  con  un 
inñgnc  alboroto,  y alentó  ñi  viña  los  ánimos  de  todos  menos  los  del  Du- 
que de  Arevalo,  y del  Marques  de  Villena,  eñe  que  defeofo  de  acordarle 
con  Ifabel  y Fernando,  fe  difculpava  con  que  acudía  a fus  tierras;  aquel  q 
eñando  ya  acordado  en  íecreto,  y recevido  el  titulo  de  Duque  de Placen- 
cia,  le  dixo  en  el  roñro,  que  no  folo  eña va  arrepentido  de  aver  ñiltado  a 
fus  verdaderos  Principes,  más  que  ofenderla  a quien  los  quiñeñe  ofender. 
Clara  cofaesquceños  dós  Sugetos;pucs  avian  ñdo  fiempre  traydores  a 
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fu  Key  natural,  mejor  lo  avian  de  fer  aun  eftraño  como  cl  imcftro . Eftoa 
eran  los  principales  dos  Señores  que  le  truxeron  a Cartilla  con  aquella 
pretencion.  Entonces  acabó  de  ver  quanto  avia  rtdo  verdadero  lo  que  el 
Duque  de  Bargan^  difeurrió  en  aquel  Conícjo  paflado  en  Ertrenrioi. Pe- 
ro elluvo  conftante  en  dar  batalla  a fu  enemigo  acompañado  del  Ar^o- 
bifpo  de  Toledo  que  de  todos  los  Señores  Cartellanos  que  le  induxeron 
a erta  emprefla  era  folo  el  que  le  feguia  conrtantiíltmo. 

9 1 A los  quinze  dias  de  la  llcgadadel  Principe  fe  determinó  Aloníb 
enirabufear  a Femando  en  Zamora  como  le  avia  prometido.  Dexóla 
Reyna  fu  Efpofa  en  Toro,  y por  Capitanes  al  Duque  de  Guiroaraens,  y 
al  Conde  de  Villa-Real.  Pufofe  litio  a la  puente,  que  empegó  a fer  com- 
batida con  gran  furor,  y freqiicncia,pero  con  poquiílimocfeto.  De  nue- 
-vo  fe  movieron  platicas  de  concordias  entre  ertos  Principes  íiendo  Motor 
dellas  el  Cardenal  de  Mendoza,  y conlintiendolo  Fernando;  y aun  Ifabel 
que  dfrecia  fe  diefle  a Juana  el  dote  que  folian  llevar  las  Infantas  deCaf- 
tilla,  añadiéndola  un  gran  golpe  de  moneda.  De  la  parte  dcllos  fe  nom- 
braron el  Almirante,  y el  Duque  de  Al  va,  de  la  otra  D.  Alvaro  de  Portu- 
gal hijo  del  Duque  deBargan^a,  y Ruy  deSoula,y  un  Jurirta  de  cada  la- 
do. Abocaronfe  en  una  nieta  q forma  el  Duero,  y desbocaronfe  en  exu- 
berancias de  comodidades  a que  cada  qual  afpirava;quc  altin  crtava  ya  de- 
terminado que  la  tinta  con  que  le  avia  de  eferibir  eftas  concordias  avia  de 
ferdefangre. 

93  Viendo  elRey  D.  Alonfo  que  avia  confumido  fin  utilidad  algu- 
na quinze  dias  fobre  la  puente;  que  cl  rigor  del  imbierno  era  ya  infopor- 
table  en  campo  rafo;  y que  Fernando  en  todo  crte  tiempo  nofaliaabuf- 
carie  aviendole  a defaíiar  en  Toro,  bolviofe  allá  con  rodo  elexercito 
para  repararle  de  la  impreilion  que  avia  hecho  en  él  la  afpereza  dcl  tieno- 
po,  yla  porfia  delosanáltos.Avandcrastendidas,yalentopaíTo  iva  mar- 
chando. El  enemigo  ponderando  que  era  aquel  parteo  un  modo  de  opro- 
bio para  fi,  [como  fi  no  fiiera  mayor  el  no  a ver  falido  a cumplir  el  defafio 
que  propufo  a Alonfo  en  ToroJ  y de  vitoria  para  el  fuyo,  y mas  cayendo 
fobre  el  defafio  antecedente  refol viole  en  irle  a lasefpaldas,cxccutolo. 
Qiie  quien  huye  la  cara  a los  defafios  propuertos , corre  a las  cfpaldas  fin 
cara.  Era  Capitán  dcl  Batallón  Real  fu  Mayordomo  Mayor  D.  Enrique 
Enriquez,  los  otros  el  Cardenal  D.  Pedro  Gonf  ales  de  Mendoza,  el  Du- 
que de  Alva,D.  Alonfo  Enriques  Almirante  de  Cartilla,  Don  Enrique 
Enriquez  Conde  de  Al  va  de  Lirte,  Don  Garcia  Oforio  Sobrino  dcl  Mar- 
ques de  Artorga . Elfos  de  las  alas  que  abriga  van  al  Rey.  De  las  otras  cf- 
quadras  ertos;  O.  Al  varo  de  Mendo^  Conde  de  Cartro,Gutcrrede  Car- 
donas, y Rodrigo  dcUlloa,Teforeros  Mayores, dós  AlonIbsdcFoníeca, 
uno  Obifpo  de  Avila, y otro  Señor  de  Coca,  Pedro  de  Guzman, Bernardo 

Francés, 


DiyúiZ  -'  ‘ ‘ 


TomoII.PiirtelII.Gip.lIL  4°^ 

Francés,  Pedro  de  Velafco,  Vaíco  de  Vivero . Quando  clRcy  fe  pufo  en 
fon  de  marchar  ya  el  Portugués  fín  efperan^a  que  le  cntrafle  por  los  ojos 
ni  aun  por  los  oidos  deque  élfalia,  avia  declinado  de  la  cumbre  de  una 
fierra  que  fe  levanta  entre  Zamora , y Toro , y cafi  ya  fin  orden  iva  a en* 
trarfe  en  fu  cafa.Llegado  el  enemigo  al  pié  de  la  fierra  para  fubirla  quan* 
do  el  otro  al  pié  della  para  recogerle,  no  viendo  cola  alguna  tomó  confe* 
jo  fobre  lo  que  le  avia  de  hazer;  y votaron  muchos  q pues  los  Portugue- 
ies  huyan  bol  vielTe  a Zamora.De  que  huyan  11  Femando  no  le  atrevió  a 
falir  de  Zamora  a cumplir  el  defafío , ni  aun  a picar  a Alonfo  por  las  es- 
paldas dyfpues  de  levantado  del  fitiof  Pero  el  Cardenal  dixo  que  pues  no 
avian  llegado  a verlos  mal  podianlaber  que  ivanhuydos.  Pidió  licencia 
al  Rey  para  ir  r^ifirar  la  campaña,  y viendo  defde  aquejla  cumbre 
ellos  andavanefearamuzando  contentos  (buena  traza  de  hiwr  ) fin  vccoi, 
gerfe,  podiendo  averio  hecho,  y aun  tomado  lospaflbs  alu  enemigo  íi 
quifieran  negarle  a la  batalla,  bolvió  afirmando  que  léria  gran  fiaquezl 
no  falir,  y baxar  el  monte  a ofrccerfcla.Marchó  el  exercirov 

9 5 Quando  elRey  D.  Alonfo  oyó  las  caxas,  y luego  vió  las  Vande* 
ns,  y las  Armas  entendió  que  le  bufca  van,  y arrebatadamente  le  pufo  en 
orden.  Pufo  en  la  Vanguardia  la  familia  Real  con  algunos CavalletosCa-> 
fiellanos  de  que  era  Capitán  Ruy  Pereyra  Señor  de  la  Feira  j fubfequen* 
te  el  Conde  de  Faro  D.  Alonfo  con  fus  conipañias : a la  ttiano  izquierda 
el  Principe  D.  Juan  con  lomas  hlzido  del  excitó.  Ladeavale  con  la  fuya 
d Obifpo  de  Evora  Oon  Garda  de  Mendb.-  Alonfo  llevava  el  Batallón 
Real,  y a fu  mano  derecha  el  Ar^obifpo  de  Toledo  con  fin  tropas,  íegui* 
das  de  las  del  Duque  de  Guimaraens,ydeDon  Pedro  de  Menefes  Conde 
de  Villa-Real.  De  la  retaguardia  era  Capitán  el  Conde  de  Monfantó  D; 
Juan  dé  Cafirojel  peonage  iva  dividido  en  '^atrocfquad  tones  a la  parta 
del  rio.  Notando  el  Principe  quede  ley s alas  que  ivan  a la  mano  derecha 
delRey  D.  Fernando  le  avia  apartado  una  por  aCudir  de  refrefeo  en  algtl^ 
na  priefiá,quedandole  ellas  a la  falda  del  monté  por  donde  él  avia  de  em-* 
pc^ar  fii  labor,  compulb  de  los  efquadrone»otRt  para  el  mifmo  efetO,ha* 
siendo  Capitanesdellaa  D.  Fernando  Martinez  Mafcareñas  que  lo  era 
de  fu  guarda  de  acavallo,’y  a Gonzalo  Vaz  de  Caftcl-Branco , ya  Ruy  de 
Soufa.Tcmiendofe  que  entre  ellos  uvieflé  fobre  el  mandar  las  diferencias 
que  fuelen  fer  la  ruina  dé  los  intentos  de  los  Príncipes,  embió  allá  D.  Pe-* 
dro  de  Mcnefcsdefpues  Conde  de  Cantañede,  ordenándoles  qbizieífen 
lo  que  él  les  ordena  (Te:  y quedaron  conformes.Luego  apareció  un  Rey  de 
Amias  de  Fernando  que  defafiava  a Alonfo  a la  batalla.  Refpondió.  2)e*> 
al  Tf  inctpt  dt  Sicilia  que  es  mas  tiempo  de  pelea  que  de  defaño.  Parece  que  le 
refpondió  afli,  por  no  averfe  atrevido  nunca  a acetar  alguno  de  que  fuá 
reprendido  de  fu  rouger  IfabeL 
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9^  Al  Rey  de  Armas  que  iva  con  el  recado  íe  adelantaroirlas  trotrt- 
petas  de  Alonfo,  deziendo  claridlmamente  arma, arma, arma ; gucrra,gue- 
rra,guerra.Erayae(lo  a)  declinar  del  Sol  que  no  le  via  por  andar  el  ay  re 
turbio,  y de  menuda  lluvia  rociava  la  campaña  quando  fucedió  el  nubla* 
do  de  üietas,  dardos,  y otras  armas  arrojadizas , y a ello  el  rocio  de  la  fai>- 
gre.  Aviafe  barajado  el  Príncipe  D.  Juan  conforme  a la  orden  de  íii  Pa* 
dre  con  las  feys  alas  que  tenia  en  frente ; y el  primero  que  entró  por  ellas, 
fue  Gonzalo  Vaz  deCaíiel-Brancoq  llevava  rao.  cavallos  luzidillimosz 
y entre  ellos  fu  hijo  Don  Martin  que  con  folos  quinze  años  de  edad  dió  a 
entender  que  nohazen  corazones  los  años,  fino  años  los  corazones.  Los 
Carelianos  acetaron  eletnbitemuycomoValcrolbs.  Ellos  apellidavan 
Sane-lago, Sant-Iago; S.  Jorge, S. Jorge  aquellos.  AS.  Jorge quifo  Sane* 
lago  porque  ellava  en  fu  Caía,  tratar  con  cortefía,que  también  los  Sancos 
la  laben  a lo  humano,  y ordenó  a los  fuyos  que  en  reverencia  del  huefped 
fe  recogieflen  al  baullon  Real,  y obedecieron  con  priílá  viendo  que  mu* 
chos  quedavan  ya  muertos , y no  fue  ello  íin  q los  Portuguefes  quedalTcn 
bien  mal  heridos.  Barriofe  el  campo  en  breve  termino  por  eñe  lado. 

95  A aquel  mifmo  tiempo  nuedro  Alonfo  aprciluró  el  palTo  perfo* 
nalmente  con  fu  cfquadron  precediendo  a todos  más  como  Soldado  que 
afpirava  a ganar  gloria  q como  Rey  q ya  avia  ganado  tanta,  y era  la  e(^* 
tanza  de  fu  gente.' Siguiále  el  Conde  de  Faro  con  íii  ala.  Pcleandofc  por 
efta  parte  con  edremados  alientos,  y impreífiones  por  efpacio  de  una  ora 
no  fe  conocia  alguna  venuja.  Qijifíeronla  los  Caftdlanos,y  dieron  al  bue* 
lo  quatro  alas  queefbvan  a |a  parte  del  río.  Imitáronlas  el  Arpobifpo  de 
T oledo,  y el  Conde  de  MoufánCo'defde  la  Retaguardia,  y acodaronfeics 
el  Duque  de  Guicnaracns,  y el  Conde  de  Villa- Real.  Alh  fvíe  el  edrepitu, 
alli  el  tefon,  alli  la.cruel  batalla.  Pero  opreda  de  la  copia  la  virtud  apare* 
ció  la  deforden  de  los  PortugUefes  defamparando  lavandera  Real.  Lluer 
ven  armas,  y luego  caen  tropas  fobre  el  Alférez  Duarte  de  Almcyda  que 
con  increíble  condancia  la  defendió ; cortáronle  un4  mano , y foduvola 
con  otra,  córranle  cali  la  otra,  yíbduvola  con  los  troncos  y con  losdien* 
tes,haz¡cndoentregaral  olvido  concdahawfia  la  del  otro  Atcnicnfecn 
la  nave;  d Efpaña  amara  tanto  lo  propio  como  lo  ageno . Modró  él  q no 
le  podían  quitar  lavandera  de  las  manos  dnoquaiKlonolastuv¡cflc,tH 
cali  fangre  porque  por  mil  pa.  tes  roto  el  cuerpo  fue  mucho  no  cxalaríele 
la  vida.  Alfin  a viendo  fudentado  la  vandera  un  efpacio  au  n defpucs  de  no 
tener  manos  felá  quitaron:  mas  no  mayor  gloría  deaverla  perdidoaíC, 
que  fí  ganara  la  enemiga. 

96  El  Rey  D.  Alonfo  á vida  de  aquel  efpe¿lacuIo  tuvo  impulfos  tan 
vcheincntcs  de  arrojarfe  foloa  todo  el  ricfgo  para  hallar  la  muerte  ya  que 
no  podía  la  Vitoria, que  codo  mucho  a Gomez  de  Miranda  Prior  de  San 
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Marcos  en  Caftilla,  defpucs  Obifpo  de  Coimbra  en  Portugal,  y a Pedral* 
▼arez  de  Soto-Mayor  Conde  de  Camina,  y a otros  Cavalleros  el  Turpén* 
derle  aquel  preccpicio  de  la  deTeíperacion  j de  aquella  miTma  fuerte,  que 
el  lebrel  acorado  ya  Te  defpega  mal  de  la  preda  que  le  trae  oprimido  aun 
que  reciba  daño.  Fueron  alñn  [aqui  Te  habla  verdad  3 huyendo  aquellos 
Cavalleros  con  elRey  D.  Alonlbafta  CadroNuño  adonde  llegaron  ya 
de  noche,  y adonde  edava  Pedro  de  Avendaño  que  con  una  heroica  leal- 
tad le  recivia , le  confolava , le  queria  prefentar  la  propia  Alma . Salió  fu 
rouger  con  las  llaves  en  una  fuente,  y de  rodillas  fe  las  ofreció,  dezicndo- 
le,(^«r  delUyde fu  marido^  de  todo  lo  tpu  elltu  ahrian^y  cerraVan^ 
lias  podía  dtfpontr  a fu  Voluntad,  Bolviofelas  con  Reales  muedras  de  edima,y 
gratitud.  Aquella  noche  cayó  en  tan  profundo  fueño  [fueño  pedádidimo 
es  la  trideza  profunda3que  la  muger  del  Avendaño  ponderando  el  efeto, 
y no  la  caufa,  le  dixo.  Ña  Veji  por  quien  or  aVeys perdido?  Y él  j Calla  loba^  que 
depuro  anchurofo  amo  loha^e.  No  era  ella  loba,  ni  fu  marido  puíálime. 

97  El  Principe  al  tiempo  del  fracafo  padecido  de  fu  Padre  iva  fí- 
guiendo  el  alcance  de  las  feys  alas  ya  rotas:  pero  quando  entendió  lo  que 
padava,aun  que  no  pudo  revocar  a todos  de  la  corriente  que  llevavan  a- 
piñufc  con  los  que  pudo, y otros  que  de  la  otra  parte  de  fu  Padre  vencida 
le  le  acercaron,  en  una  elevación.  Los  otros  Portuguefes  desbaratados , y 
puedos  en  fuga,por  huyra  las  manos  enemigas  arro;aronfe  al  Duero  por 
efcaparfe  nadando,y  fueron  más  los  que  murieron  bebiendo  agua  que  de- 
rramando fangre:  pero  murieron  muchos . Finalmente  por  eda  parte  del 
excrcito  Portugués  S.Joigepagó  a Santiago  la  cortefía  con  que  le  avia 
hofpcdado  por  edbtra.Ni  ufemos  de  la  efeufa  de  fer  tanto  mayor  el  exer- 
cito  Cadellanoqueel  Portugucs,pues  en  edá  poíTedion  edá  Portugal^ ni 
en  que  eda  gente  peleava  fin  voluntad,  como  forjada, pues  eílá  es  mayor 
culpa  que  fer  vencida  peleando  j ni  en  que  la  defeontentava  el  tener  la 
guerra  por  injuda,  pues  eda  culpa  tocava  folamentc  al  Rey.  Fue  vencida 
eda  partcjConfeíramono,fin  que  lo  doremos.Pero  el  huyr  una  del  campo, 
y quedar  otra  vitoriofa  en  él  varrido  de  los  contrarios,digan  los  doéfos  en 
los  edudios  militares  q nombre  há  de  tener , mientras  yo  que  no  los  pro- 
feffo  no  fe  como  le  hé  de  llamar,pues  hallo  quien  no  quiere  que  le  llame- 
mos Vitoria.  Bienes  verdad  que  ada  agora  nohé  hallado  edo  fino  en 
quien  en  aquel  exercicio  dió  tan  pocos  paños  como  yo;  y en  ede,  no  más, 
y a dicha  que  no  tantos.  Pero  luego  traeremos  tedimonio  Real  de  que 
fue  Vitoria  por  voto  de  Capitán  que  pudo  confiadamente  darle. 

98  ElRey  D.  Fernando  no  iva  en  fu  batallón  Real,  antes  dguiendo 
fu  Retaguarda  con  una  tropa  de  gente  cfcogida,a  que  pudieñé  fiarfe  en 
algún  grave  riefgo.  Dcfde  una  colina  aun  que  no  peleava  ( porque  nunca 
fue  amigo  de  pelea  ni  defado  ) infundia  aliento  en  fu  exercito  con  la  pre- 
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fcncia.  Al  ver  rotas  las  fcys  alas  por  el  Principe  D.  Juan,  y terrible  confli- 
to  adonde  anda  va  eIRey  Don  Aionfo  antes  defaberque  era  vencido,  ve- 
lozmente file  marchando  a Zamora  con  aquel  efquadron  que  le  cinia  pa- 
ra el  intento  con  que  le  efeogió,  que  parece  lo  adevinava.  Llámele  enora- 
buena  retiro  el  decoro,  q la  verdad  le  llama  huyda,  como  lo  llamó  al  del- 
Rey  D.  Aionfo.  Si  efte  Principe  huye  cargado  de  otras  Vitorias , es  ma- 
cho que  fuceda  eíTo  mifmo  a cíTotro  que  aun  no  avia  experimentado  los 
trances  porque  fe  pafTa  a ellas?  Flaqueza  llena  de  miedo  pudiéramos  aun 
llamar  a efle  retiro  de  Fernando,  pues  no  le  era  permitido , en  quanto  no 
fabia  el  eftado  en  q fe  halla  va  fu  gente , apartarfe  della,defefperado  de  la 
Vitoria,  que  es  por  lo  que  fue  huyendo  a Zamora . Pero  él  tenia  grande 
afeto  al  quartcl  de  la  falud,  y por  cíTo  nunca  quifo  efperar  defafío  ni  pe* 
lea.Dexando,  pues,  un  recado  para  el  Cardenal  de  Mendo(a,y  el  Duque 
de  Al  va  en  que  lesencargava  aquel  exercito  llegó  de  noche  a Zamora  fin 
faber  fi  iva  vencido  f¡  vencedor,  como  Aionfo  a Caflro  Ñuño  con  la  di- 
ferencia de  no  ignorar  que  i va  vencido , aun  que  con  la  pena  de  no  faber 
lo  que  paíTavafu  hijo : que  a faberlo  fe  limpiara  mucho  de  la  de  fu  mala 
fortuna  aquel  dia. 

99  La  vandera  Real  Portuguefa  ganada  por  los  Carelianos  en  eíla  ba- 
talia,fe  entr^ó  a la  vigilancia  de  D.Tedro  de  Velafco,y  de  D.  Pedro  Ca- 
bera de  Vaca,nóbre  propio,y  parece  q no  fin  mifterio  repitido  en  los  dós 
guardas  para  guardar  infígnias,  y alhajas  de  Chriflo  j porq  de  Chrifto  fon 
las  armas  de  Portugal.Trayanla  por  el  campo  los  enemigos,  gloriofos(c5 
razón jde  averia  ganado,mas  también  gloriándole  [alborotos  militares^ 
de  ultrajarla.  Viendo  Gonzalo  Perez  EÍcudero  Portugués  del  Confejo  de 
Befleiros , encendido  en  nueva  ira  incitó  a otros,  y penetrando  todos  por 
mil  ymil  lo  rebolvieron  de  fuerte  q pudo  él  coger  la  vadera  arrancada  de 
las  manos  aun  Ca vallero  de  Soto-Mayor  aviendole  derribado  del  cavallo, 
y prefo  fobre  fu  palabra. Vino  a prefentarla  al  Principe  D.  Juan;y  el  prc- 
fentc  era  digno  de  los  mayores  premios^pero  ella  hazaña  no  le  montó  más 
de fer numerado  entre  los  Cavalleros  con  blafon  nuevo, con  la  propia 
vandera  por  figura.Nj  Duarte  de  Almeyda  por  averia  perdido  con  avec 
ganado  tanta  hura  para  fu  Patria  alcá^ó  alguna.Para  cdad,y  gente  tan  cf- 
caifa  de  premios  mejor  fucedió  a Lorenzo  de  Faria  Alférez  del  Principe, 
que  haziendole  defpues  que  tomó  el  Cetro  mereedes  grandes , dize  en  la 
cédula  dellas  defte  modo.  Se  Ittf  hacemos  por  ftu  méritos  en  particular  por  el 
ejlremado  ferVicio  digno  de  perpetua  memoria  que  nos  hi^o  en  la  batalla  que  tuvimos 
conel^yT).  Fernando  entre  Zamora  ^Toro-^  adonde  /rendo  ^Iferex.  denuejlro 
Eflandarte  fe  porto  tanViril  (grffid\ze)y  caVallerofamentejque  adonde  de  ordina- 
riólas  que  en  tales  cof tos  tienen  femej  antes  cargos  [rielen  Jer  cumplidos  a que  pongan 
las  Vanderas  en  los  lagares  peltgrofos¡el^  como  CaValleto  de  coraron  esfuerzo,  en  l^ 
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'ócafm  de  mjor  peligtoy  neceffidai  incitaVa  a todos  por^  le  aconipañajjen  ,y  rom- 
pia por  los  tnemigos-.todo  en  nuejlra  prefencia-,  colmando  affs  aña  q a nueñro  S(  ñor 
plugo  que  ellos  nos  dexaffen  el  campo,  adonde  congloriofa  Vitoria  quedamos  Vence- 
dor. Adonde  abominamos  citas,  es  tal  la  importancia  defla  memoria,  que 
hemos  de  citar  el  lugar  della . Eílá  en  la  plana  37  4.  del  libro  3 . de  la  EA 
tremadura  en  el  Tombo,  o Archivo  Realj  comunicomela  el  Doñor  Fray 
Francifeo  Brandam,Religiofo  grabe,do£lo, verdadero, y zelofo  de  la  hon- 
ra de  la  Patria  q eílá  iluílrando  con  fus  Eferitos,  cuyos  aíFuntos  fon  ener- 
vados con  los  irrefragables  apoyos  délos  Archivos  del  Reyno que  eílu- 
diofamentc  examinó.  Ni  es  interefado  en  el  apellido  defte  Cavallcro,  ni 
comunicó  ella  gloria  fuya  aquien  lepudieiTc  fer  de  algún  Util  por  comu- 
nicarfcla.Purozelo. 

1 00  Pero  yo  no  traygo  elle  gran  tedimonio  por  apoyo  de  quien  es, 
hayan  fido  o fon  los  antiquidimos  Cavalleros  defte  Apellido  ftempre 
iluftrc.T raygole  para  lo  que  dixe  arriba  acerca  de  quales  fon  los  Sugetos 
que  niegan  el  nombre  de  Vitoria  Portuguefa  alconflito  reprefentado  en 
la  campaña  de  Toro : porque  tocando  ella  fcntencia  no  a quien  fupo  te- 
ner la  pluma  en  los  dedos  [téngala  enorabuena  con  toda  buena  dicha  3 li 
no  a quien  há  fabido  aíTegurar  la  lan^a  en  el  puño,  aqui  no  lo  juzga  algún 
Eferitor,  fi  no  un  famofo  Capitán,  con  la  añadidura  de  Rey  que  para  lo- 
grar el  renombre  de  Perfeto  le  fobraron  acciones  verdaderas  para  darlas 
de  barato  a pobres , y aun  ricos  de  gloria , quanto  más  para  ungirlas.  A 
quien  daremos  agora  más  crédito,  aun  tal  Rey , y Capitán  que  le  llama 
Vitoria,  o a Pulgar,  NebriíTa,  y Mariana  que  no  le  lo  llaman.^Pcro  no  ha- 
ziendo  comparaciones  defproporcionadas, quien  calificó  de  más  verdad 
y juyzio  a elfos  Autores  Caftcllanos,q  a los  Portuguefes;  y fingularmentc 
DamiandcGocsquecomoVarongravilíimoefcribió  ellos  calos  aquellos 
propios  dias.^Hablen  verdad,Señores  Caftellanos,  hablen  verdad:porquc 
fe  defacreditan  por  dós  parres , una  por  el  cafo  no  lércomo  dizen,  y otra 
porefcurecerla  verdad  de  la  Hiftoria.Fuera  mucho  confellár  que  ella  Vi- 
toria fue  Portuguefa  con  tantas  fcñalcs  de  que  lo  fue , pues  quedó  nucf> 
tro  Principe  Señor  del  campo,quando  por  muchas  vezes  en  batallas  cam- 
pales fueron  de  nueftros  exercitos  fíempre  menores  en  números  que  los 
Tuyos  fopetcados,  y poftrados.^  Vean  bien  las  Hiftorias.  Pero  ellos  Seño- 
res tienen  por  condición  rallar  aun  defpiics  de  pollrados:  y por  elfo  con 
facilidad  [no  fin  deferedito  Tuyo  j niegan  la  verdad  a las  Hiftorias,  lo  que 
no  tiene  nueftra  gente  que  comoeftá  en  políelliondcconfiguir  Vitorias 
con  menos  mano,fiempre  queda  vitoriofa^  fi  venció,  porque  ganó  la  Vi- 
toria, fi  no  venció, porque  fe  atrevió  a mucho.Eíla  es  la  mayor  gloria  en- 
tre los  humanos  en  los  conflitos  militares.Por  elle  eftilo  en  todos  tiempos 
peleó  nueftra  gente.Diximos  la  fcntencia, ¡agora  dixamosfus  fundamen- 
tos. Mm  10 1 Puefto 
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101  Puedo  el  Principe  con  fu  gente  en  aquella  colina  o elevación 
ya  apuntada,  y avicndofe  entrado  ya  la  noche,  informava  los  oidos  de  los 
fuyos  qué  aun  andavan  exparzidos,  con  las  trompetas,  y los  ojos  con  fue- 
gos, para  q entédieden  adonde  avian  de  acudir.Era  fu  inteto  dar  al  rópec 
de  la  mañana  en  una  gran  copia  de  los  enemigos  q aun  ocupavan  el  cam- 
po, tan  cercanos  que  fe  oyan  hablar  los  unos  a los  otros.Edando  alli,  apa- 
reció D.  Vafeo  Coutiño  el  famofo  Capitán  de  Arzila  trayendo  prefoal 
Conde  de  Al  va  de  Lifte  D.Alonfo  Enriquez  TiodelRey  D.  Fernando, 
y Varón  celebre  por  fu  Valor.  Al  empegar  a abrir  el  dia  , quando  el  Prin- 
cipe creya  que  le  efperavan  para  nueva  batalla  (efta  era  la  razón ) fue  def- 
cubriendo  limpio  el  campoj  ffola  eda  vez  aborreció  la  limpieza)  y era 
que  ellos  temiendo  lo  que  ¿1  efperava  fe  fueron  poco  a poco  en  bufea  dcl- 
Rey  a Zamora,  dn  que  las  palabras,  las  indancias,  y la  autoridad  del  Car- 
denal de  Mendoza,  y del  Duque  de  Alva  fueden  hadantes  a detenerlos^ 
con  que  fue  precifo  a aquellos  dós  grandes  hombres  irfe  tras  ellos . Quifo 
el  Principe  edar  en  la  campaña  tres  dias  al  ufo  de  aquellos  tiempos  entre 
los  vcncedoresjpero  el  Arf obifpo  de  T oledo  le  difluadió,diziendoIc.?4- 
ra  fobre  tan  mala  nocht^y  en  tal  tiempo  en  buena  ley  de  caVallei  ia , tres  tmoi  baílate 
por  tres  di  A vanderas  tendidas,y  al  fon  de  fus  cajas, y alentidimo  padb, 
con  bonidima  orden  fue  marchando  a Toro . La  verdad  es  eda . Pues  d es 
eda  la  verdad,  adonde  faltan  aquilosriquifítos  de  lo  que  fe  llama  Vito- 
ria.^ Faltó  d,  el  continuar  la  guerra,  porque  no  fe  pudo : con  lo  útil  deda 
íe  quedó  Cadilla,y  Portugal  con  lo  gloriofo  de  aquella  en  eda  ocadon.  Y a 
ponderaron  Capitanes  famofos  que  pareció  fatal  al  Rey  D.Fcrnando-ede 
modo  de  vencer,por  ferie  femejante. 

1 02  Llegado  el  Principe  a Toro  no  halló  nuevas  de  fu  Padre,  avien- 
do  toda  la  noche  por  diferentes  perfonas  inquirido  la  campaña  para  faber 
dél,  con  que  todo  era  trideza;  y el  Duque  de  Guimaracns  y Bargan^a  D. 
Fernando  que  entrañablemente  le  amava,  no  folamentc  reprehendía  a 
todos  los  quenodieden  cuentadcl,másaun  almifmo  Principe,  con  tal 
llanto  que  caula  va  horror.  En  eda  confudon  edavan,  quando  llegó  avilo 
del  lugar  en  que  fe  halIava,con  q fe  redituyeron  de  alcgria,y  mejor  quan- 
do le  vieron. Afli  edavan  con  aquel  confuelo  de  tan  importante  hallazgo^ 
quando  les  entró  por  las  puertas  un  comedido  recado  delRey  D.Fernan-: 
do  queembiava  al  Rey  la  recamara  preciofa  que  le  avia  quedado  en  la 
Fortaleza  de  Zamora , porque  Alonfo  de  Valencia  no  podiendo  ya  fuf- 
tcntarla,  y viendole  vencido  la  avia  entregado. 

105  El  Arfobifpo  dcToledo  quef  yalodiximos]erafolo  elquc: 
feguia  al  Rey  D.  Alonfo  de  quantos  Señores  Cadellanos  fe  le  avian  ofre- 
cido, pidióle  licencia  para  acudir  a fus  tierras,  porque  fe  las  abrafa  van  ef- 
quadrones  varios  dclRcy  D.  Fernando.  Nolblaracnte  fe  la  dio,  mas  or- 
denó 
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denó  al  Obifpo  de  Evora  D.  Garda  de  Menefes  que  le  acothpañaíTe  cor! 
fu  gente.Bolvicndo  de  acompañarle  le  embió  en  compañía  del  Principe 
que  bol  via  a Portugal, por  pidirlo  aíli  las  correrías  que  por  allá  hazian  los 
enemigos.  El  Duque  de  Villa  Hermofa,  y el  Conde  de  Treviño  apreta- 
van  reziamentc  a Pedro  Rodríguez  Vandarra  en  Cantalapiedra . No  le 
pudieron  rindir;  ni  con  las  armas,  ni  con  ofertas.  Aviales  degollado  mu- 
cha gente  en  varias falidas. Ello, y avifarles  clReyD.  Fernando, que  lu- 
ziendo  algún  partido  razonable  con  el  Vandarra,  paíTaíTen  a la  Comarca 
de  Salamanca  porque  elRcy  D.  Alonfo  la  andava  poniendo  a fuego , y a 
fangre,  los  reduxo  a proponerle  que  por  no  motivar  máseftragos  levan- 
tarían el  alTcdio  con  tanto  que  fe  obligalíe  a eftarfe  allí  de  paz  por  el  cipa-  » 

cío  de  un  año.No  tenia  ya  batimentos  para  mucha  refítendadbbrc  la  nc^ 
cdTid.ad  era  el  partido  hermofo;  acctóle< 

104  ElRey  D.  AlonfoaviaembiadoaFranciadefdcToroa  D.  Al- 
varo de  Ataydc  para  explorar  el  animp  delRey  Luis  a quien  determinava 
ir  pcrfonalmcnte  a pidir  focorro  para  profcguir  efta  guerra , fi  el  Emba- 
xador  le  hallafc  favorable.Refpondiole  con  tantas  caricias,que  fi  bien  fa- 
llan de  fus  aílucias  como  parecían  a la  fíneiridad  de  Alonfo , diolas  crédi- 
to, y rcfolviofc  en  pallar  allá,  afll  para  aquel  intento,  como  para  el  otro 
de  traer  a concordia  aquel  Rey  con  el  Duque  Carlos  de  Borgoña  fu  Pri- 
mo, hijo  de  la  Infante  Doña  Ifabel^  hermana  dclRcy  DuartCj  quetraya 
grande,  y perpetua  rixa  con  Renato  Duque  de  Lorena  a quien  Luis  le- 
cretamente  ayudava  con  moneda,  y con  mucha  gente  de  armas  pucta  en 
parages  de  donde  le  pudiefle  focorreren  los  aprictos.Efpolcava  también 
al  Rey  D.  Alonfo  para  eñe  viaje  el  contrato  de  la  liga  que  D.  Alvaro  de 
Atayde  avia  hecho  con  el  Francés.  Y todas  cftas  razones  de  aquella  joma- 
dala  difculparon  tan  poco  que  íi  eñe  Principe  cometió  algún  error  que 
fuefle  imperdonable  vino  a fer  cñcj  porque  ninguna  Mageftad  Real  de- 
ve  jamás  irfe  a entrar  por  las  puertas  de  otra  ni  aun  en  la  mayor  profperi- 
dad,qiianto  masen  la  miferia  mayonpor  fer  cierto  que  ninguna  cofa  pro^ 
duze  tanto  las  baxczas  del  odio  como  las  viñas  de  las  grandezas . Deñe 
error  acufófiempre  el  tiempo,  y luego  defpues  losmifmos  EferitoreS 
Francefes,  a D.  Alvaro  de  Atayde  como  perfona  de  poca  experiencia  en 
el  manejo  de  femejantes  ncgocios,porque  por  muchas  caufas  dcvicra  co- 
nocer que  Luis  noa  via  dedar  cumplimiento  a cofa  alguna  de  lo  que  con 
élaífcntava^conquc  evidentemente moñró  no averfe informado  délas 
cofas  de  Francia.  Uno  de  los  propios  Miniñros  Francefes  que  con  él  tra- 
taron eñas  materias  le  vio  tan  corto  al  tratarlas,quc  luego  entonces  excla- 
mó contra  los  Principes  que  para  las  que  tanto  fon  de  fu  mifma  honra  no 
eligen  Perlbnas  de  examinado  talento  : achaque  de  que  fe  les  vienen  irre- 
parablemente a morir  grandes  interefes , y que  ficmpre  en  Efpaña  fue 
más  incurable.  Muía  105  Rc- 
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1 05  Rcfucito  elRey  [defpucs  que  juílatncntc  pudiera  aver  perdido 
las  cfperanfas  de  Caftilla]  a perder  o a lo  menos  a eclipfar  mucho  aque- 
lla fama  gloriofa  que  dcl  volava  por  el  Mundo , diípufo  las  cofas  para  ha- 
zer  eíb  imprudcnciñlma  aufencia.  En  fíete  iglefías,  y Covillanas  no  hizo 
alteración  de  Alcaydes . En  Cantalapiedra  dexó  por  Capitán  a Alonlb 
Perez  de  Vivero , porque  determinó  llevar  confígo  a Pedro  Rodríguez 
Vandarra  que  Valcrolámente  avia  fíiftentado  aquella  Villa.  En  Cafíro 
Ñuño  al  excelente  Pedro  deAvendaño.  En  Toro  era  ya  fallecido  Juan 
de  Ulloa  que  con  igual  excelencia  de  lealtad  le  fervia  . Eran  fus  hijos  de 
tan  poca  edad  q no  fe  les  podiadexaruna  Fortaleza  tan  importante,  mas 
* no  quitarla  a fangre  tan  fína  en  Fé,  antes  premiarla  [ para  exemplo  de  los 
Principes, que  aun  en  vida  de  los  valientes  hombres  con  qualquicr  motivo 
los  defpojan  de  fus  puefíos]  cafó  a una  hija  fuy  a,y  de  fu  muger  Doña  Ma- 
ría Sarmiento  con  D.Francifco  Coutiño  Conde  de  Marial  va,que  con  to- 
do quanto  fe  podía  dar  en  premio  a qualquicra  de  los  mayores  Señores, 
por  las  ilufíriílimas  calidades  de  aquella  Familia,y  de  aquella  Cafa,que  a- 
delante  mereció  (y  ya  entonces  lo  mcrecia)  cafar  una  hija  con  un  Infante 
legitimo  de  Portugal.Quando  me  paro  a contemplar , que  eftos  Cavalle- 
ros  (digo  el  Avendaño,  y el  Ulloa)  no  fíendo  los  q avian  llamado  al  Rey 
a Caftilla  folos  murieron  fínifíimosen  la  Icaltadjy  que  tantos  Principes  q 
con  tanta  importunación  le  llamaron,  le  fueron  mofírando  las  efpaldas;  y 
me  pongo  a bufear  la  grandeza  que  ellos  quieren  que  fe  halle  más  a prifía 
en  fí  propios,y  no  la  hallo  fí  no  en  dós  que  ellos  mifmos  quieren  que  nun- 
ca fean  grandes , me  admiro , y me  confundo  de  ver  quanto  los  mortales 
defconocen  los  méritos  de  las  verdaderas  glorias  humanas.Defventurada 
grandeza,  y defventurados  Principes  que  quanto  más  le  muefíran  leales, 
masa  priíTa  febuélven  traydores.FinalmenteelRey  ya  nologravaen  Caf- 
tilla más  defías  cinco  Placas , y en  la  de  Toro  quedava  el  Conde  de  Ma- 
rialva  con  fu  Efpofa  por  fus  Padres  digna  de  tan  ilufíre  marido,con  el  ti- 
tulo de  Governador,  y Capitán  de  las  poíTclIiones  Cafícllanas. 

1 06  Entrava  Junio  quando  elRcy  con  fu  Efpofa  Doña  Juana,y  ella 
fín  fu  Corona  caminaron  a Portugal.  Llegaron  a Miranda ; y defde  allí 
partió  ella  para  la  Ciudad  de  la  Guarda,  y él  parala  dcl  Porto  adonde 
queria  tratar  de  fu  embarcación  para  Francia . Alli  acudió  el  Principe  fu 
hijo,  allí  los  Señores  Seculares,  allí  los  Eclcfíafíicos,y  fíendo  todos  de  pa- 
recer que  el  Rey  no  devia  hazer  tal  viaje,folo  el  fuyo  fe  vino  a feguir  fíen- 
do  el  peor.  Mientras  fe  aprefíava  embió  avifo  a aquel  Rey  de  la  determi- 
nación que  tenia  de  ir  a verle;y  llevóle  Pedro  de  Soufa.  Con  21.  baxcles 
falló  del  Puerto  de  Belcn  acompañado  de  cafí  quinientos  Cas'alleros , y 
dós  mil  y duzicntos  hombres  dearmas.  Tocó  Ceuta  adondcla  vifía  de 
tres  teatros  de  fus  hazañas , y trofeos  de  fu  valor  pudieran  baftar  a revo- 
carle 
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carie  de  aquel  viaje, (1  cotonees  no  lele  acordara  más  el  impallb  de  la  ven* 
gan^a  de  verfe  vencido  una  vez  en  Caftilla,que  la  confervacion  de  la  gk>f 
ria  de  fer  tantas  vezes  vencedor  en  Africa.  Aportó  Marfclla , y por  eicaf* 
fearle  el  ayre  fue  a falir  en  Colibre  adonde  de  un  Capitán  Francés , y de 
los  Governadores  del  lugar  fue  recivido  con  demollraciones  de  refpeto,  y 
dealegria.Luegoen  Perpiñan  adonde  halló  la  propia  circunfpecion  coa 
la  ventaja  de  abrirfe  las  cárceles : Defde  alliembióD . Francifeo  de  AI* 
meyda(defpues  primero  y gran  Vi-Rey  de  la  India ) para  que  entendiere 
delRcy  Luis  adonde  quería  que  fe  vieíTen.Tornó  con  la  rcípueíla,  el  ca- 
mino por  Narbona,  Monpiller^Lenguadoc,  o Galia  Gótica,  y en  Nimes 
dexó  el  camino  Romano  que  conduzc  a Aviñon.  Antes  de  llegar  a León 
le  faltó  al  pafFo  el  Duque  de  Borbon  acompañado  de  muchos  Señores# 
Adelante  en  Rúan  halló  no  recado  delReyUenode  complafenfíasdefu 
llegada.Paró  algunos  dias  en  Burges,  adonde  íalicron  a recebirle  de  Real 
orden  dós  Monfíures  Ecleíiaílico  y Seglar ; y en  ella  el  Señor  de  Argen- 
fon  Felipe  de  Comines  le  tenia  compueíla  la  entrada  con  aquel  propio 
lauro  que  la  fuelen  lograr  fus  naturales  Reyes:  entregáronle  las  llaves  de 
la  Ciudad,  abriéronle  las  cárceles.  Ello  ultimo  le  hizo  en  todos  los  luga- 
res por  donde  fue  paliando. 

107  A los  cinco  dias  de  hofpedaje  vino  elRey  de  Francia  a vilitar- 
k^y  aun  que  falia  de  un  Palacio  adonde  elbiva  cerca  de  la  Ciudad, porque 
deílaavia  falido  por  dar  lugar  a aquel  recevimiento  y Real  entrada, venia 
vellido  como  de  camino.  Entendiendo  que  Alonlb  avia  de  querer  inun- 
dar ^ las  cortelias  (y  era  alTi  que  determina  va  falirle  a la  calle ) embió  de- 
lante dós  Señores  para  que  le  detuvíeden  con  dezirlc  que  no  llegaría  tan 
preño.  Pero  precediendo  el  ruidodeque  llegava  quifo  falir, y ellos  le  de- 
tuvieron por  fuerza  decoroñllima  diziendole  qaellos  no  cumplía  con- 
fentirfelo : mas  viendo  queya.Luisentrava  enlafaIa,dexaronlc.  En  la 
mitad  della  fe  abracaron  cñrechiñimamente,  llegando  cali  al  fuelo  las  ro- 
dillas deambos.En  aquel  la(o  levantó  el  Francés  los  o jos  al' Cielo,  y di- 
xo.  TCo  doy  mfÍHÍMgracÍ4í  a tmtjlrá  S^ñoraji  al  Señor  Sari  Martm^puts  a»H  hem- 
hre  tan  pobre  comyo  foy  hicieron  tanta  merced  pte  en  try  ^fjmo,y  Cafa  me  Vmitjíe 
4 Vrr  m J(ey  t engrande  coya  Vi/la  tanto  defeaVa,  para  con  mayor  ejlretht^a  tener- 
le por  hermanoy  amigo.  Y luego  mirándole;  No  creay/^Señor^  que  aVryt  Venido 
a^(yno  rJlraño,mks  que  eRaü  en  el  propio  vutjlro, porque  como  tn  el  Vuejiro fe  hd  dt 
ha^er  en  efle  quanto  fuere  de  Vueflrogujlo.  Con  efto  fe  delénla^aron , y al  en- 
trar folos  en  una  eftancia,  y al  fentarfe,y  al  cubrirfe,  uvo  porfías  grandes. 
Era  huefped  Alonfo  y u vo  de  preceder  a la  entrada.  Buenas  vifperas  del 
diad(xlaefperan(a  de  Alonfo  lilas  11  viera  correfpódido.  Pero  diñan  mu- 
cho obras  que  no  cueñan  poco,de  corteñas, y palabras  que  tan  poco  cuef- 
tan;  Tibien  nunca  Tale  barato  a los  Principes  el  tener  más  palabras  que 
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obras^  y peor  fí  vienen  a tener  más  de  añuda  que  de  fínceridad:  porque 
eña  es  Real,  y era  de  Alonfo,  y eflbtra  no,  y era  de  Luís. 

108  Defpues  de  las  ceremonias  de  los  cumplimientos  de  buerpedes 
^vx.oc\fraj\(XSyQuepor^UimtolMCofiiidtlagn€rr4^catifatiital  dtf» 

Man  f»  it^aj  no  fferdida  de  ocafunj  fe  tratajfen  con  el  Conde  de  Tena- may»(cr3í 
Camarero  Mayor  del  Fortagaes)  itera  hahiar  en  loque  a efto  convenía.  Afíen- 
tofe  el  fer  predio, Monfopafiajfe  a \erje  con  el  Tiiupte  de  (Borona  fu  ¥ti~ 
pu,y  a p'ídule  focorro  contra  CeJlülaiji  que  en  cafo  de  no  dar  Jete  por  la  ffterra  que 
rr4¿i  coa  el  de  Lorena,  a lo  menos  físmtffe fegwidad  del  para  que  el  propia  Luis  fe 
lo  pudiejfe  dar  mas  lihrej  pederofamente^como  fucedtria  Viendnje  afíegurado  de 
aquel  Duque  no  le  guerrearía  muñiros  Jé  lo  daVa-,y  que  para  todo  convenía  a dlon- 
fo  tener  jujlo  titulo, que  eraalcan^fe  la  dsjfenfa  Bontifical para  el  caf amiento  com 
fu  Sobrma-,y  que  luego  fe  «ombrajfen  quatro  perfonaa  de  cada  parte  para  el  ajupa* 
miento  del  caudal , jr  exercko  neceparios  a la  empreffa ; y que  por  quanto  muchos 
jflce^iet  de  flacas  la*  rindian  mas  preflo  al  oro  que  al  hierro,  le  ofrecía  dtfde  Imeyar 
¡oqueparaejlafuerte demaqu'mas le  fuejfenecejfíuio  .K\ná\ó  lasdevidas  gra*- 
cias  a tanta  oferta  Alonfo^y  ya  de  noche  fe  apartaron  ambos  con  abramos 
en  el  propio  lugar  délos  primeros.  Poco  defpues  leembió  Luis  deña 
fuñancia:  paragalantear  a alguna  gentil  Dama  al  ufo  de  Francia,  qufteffe  a~ 

eetardel  ciaquenta  mil  cruzados.  Exageró  la  magniñcencia  déla  dadiva,  y 
decorofamenre  la  elcufó . Perfonas  ay  que  aun  fín  decoros  eñiman  eña» 
elculás.Entonces  hizo  aquel  Rey  Conde  de  Abranchez  a Don  Fernando 
de  Almada;  hijo  de  Don  Alvaro  que  avia  tenido  el  propio  titulo;  aquel 
Valerofo  Cavallaro  que  heroicamente  murió  con  el  Infante  D.Pedro  en 
la  in&me  campaña  de  Alfarroubeyra.  Es^ Abranchez  Villa  en  el  Ducado 
de  Normandia , adonde  los  Reyes  de  Francia  muchos  años  dieron  qua- 
trocientos  efeudos  de  renta  a los  Cavalleros  deñe  tttu1o,y  Apcllido;co» 
que  fíno  eran  tributarios  a Portugal, 'lo  qnedavan  ñendo  al  valor  Porta» 
gues;  porque  por  eñe  fe  avia  confeguido  aquella  merced  honorífícayy 
utihpues  entonces  corrcfpondian  quatrocientos  cruzados  a quarenta  mil 
de  agora.Crecicron  las  prefunciones,  crecieron  los  caudales; menguaron 
los  hombres, menguaron  las  virtudes. 

109  En  execucion  de  lo  aflentado  entre  los  Reyes,fueron  Embaxa» 
dores  del  Portugués  a Roma  el  Conde  de  Pena-mayor,  y el  Juriña  Joan 
Teixeyra  delpues  Chanciller  Mayor, y Diego  de  Saldaña  Cavallcro  Ca- 
ftellano;  del  Francés,  el  Monfiurde  Valler,  y otro  Letrado  Governador 
del  Parlamento  Granoble,  cabera  del  Dcifínado.  Partió  también  Alonfo* 
a bulcarcl  Duque  de  Borgoña  que  eñava  fobre  Namzi  contra  el  de  Lo- 
rena.  Llevava  inñruciones  de  Luis  para  lo  que  avia  de  pretenderdél,  to- 
das encaminadas  a aflégurarfe  de  aquel  Duque  por  medio  del  milmo 
Alonfo,quc  como  erañncerocreiaqueiva  negociado  adonde  perdido. 
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Penetrando  por  el  intolerable  rigor  denieves,ydéye1os,  averfe 
con  aquel  Principe  en  mitad  déla  corriente  de  un  rio  por  donde  fe  en> 
eraron  a pié  porque  eñava  duridtmamente  helado.  Caminando  ambos  al 
cxercito,  y (¡endo  recivido  elRey  con  una  admirable  potnpa,  y (ie(b  mi- 
litar, y entrándole  en  platicas  con  el  E>uque  ¿1  le  defengañó  de  las  pro- 
Hicílás  de  Luis,  haziendoie  evidente  que  todo  eran  ahucias.  Dixole,al(in, 
(Para  f «e  /#  feajt,  Señor,  adPerdJ  como  a Tmefitdi  ejpéldas  hJt  emíiado  Unta  gen- 
te de  armat  en  fator  del  Duque  de  Lorena  mi  enemigotptroyo  U tengo  [entendefe 
al  mifmo  Rey  Luis]  ra  tan  poca  eílima  que  con  un  folt  page  mit{y  mohreíélo] 
efare  darle  bataüa,y  Vencerle . í^ero  porque  de  fu  parte  no  furjfe  inútil  una  tangran- 
de  coja  come  elvenirje  aValer  de  fu9erfonamtaltrmcipe  ,a  quien  amaVa  por  la 
fangte,gVeneraVa  por  el  Valor  ,yporla  dignidad  era  contento  de  ha^er  con  ef^ 
de  FratKia  todos  los  acuerdos  que  futjfen  provechofos  a la  prettnfitn  que  le  avia  he- 
fho  dexar  fu  <í(efno,y  entrar  fe  por  el  «Araño.Ehando,pues,  en  la  platica  de  los 
acuerdos  apareció  el  exercito  delRey  de  Francia , y faliendo  el  Duque  a 
ofrecerle  la  batalla  que  él  le  venia  a ofrecer  fue  muerto  la  vifpera  délos 
Hcyes.  Del  ;uho  dolor  que  Aloníb  mohró  de  la  muerte  del  Duque  in6* 
lian  los  Francefes  q le  era  contrario,y  eñuvo  a gran  peligro  de  emplearle 
en  él  también  aquel  furor  militar.Olvidado  luego  Luis  de  las  promeflás, 
dcl  día  antes, trató  de  profeguir  la  Conquifta  del  Ducado  de  Borgona,  y 
dando  efperan^as  Q con  la  propia  ahucia  que  le  era  natural  j al  Rey  Don 
Alonfolepidióqaefefaeire  a Paris^  y haziendolo  íñerecevido  en  aque- 
lla gran  Ciudad  con  el  propio  aparato  que  le  reciven  alli  los  propios 
Reycs.T  rihihimas  liehas  para  cl,porq  fus  efperarrfas  avian  ya  efpirado. 

I I o En  tanto  los  Embaxadores  que  avian  ido  a Roma  inhando  por 
Jadcfpenraparaelcaramicnto  con  el  Papa  SiholV.  hallaron  la  dilicul- 
udde  vencer  las  deligencias  de  Cahilla.  Ponderavael  Ponti fice  también 
que  por  Alonfo  chava  cali  nada  en  aquelReyno ; que  fino  tenia  mayor 
poder,  dava  con  el  cafamiento  menos  motivo  a la  paz  que  [i  grande  inun- 
dación de  fangrcjy  refol  viole  en  que  fí  eIRey  de  Francia  le  focorrielTe  con 
tal  mano  que  u viche  efperan^  de  la  Vitoria, difpenfaria  en  el  impedimen- 
to que  avia  entre  el  Tio,y  la  Sobrina  Juana.Para  platicar  fobre  el  lócorro 
coya  copia  avia  de  animar  al  Papa  a la  coiKclTion  fe  vieron  los  Reyes  en 
Arraz,  y Luis  fe  portava  tan  paleado , y cavilofo , que  Alonfo  difihió  de 
de  aquella  efperan^a,y  fe  apartó  dél  tan  defeontento  como  le  obhgava  la 
ponderación  de  aver  dexado  Ib  Tremo  para  ir  a rcveretKiar  el  ageno, 
quando  deho  nunca  dexava  dequtdar  abatido  aun  que  de  Cahilla  vinie- 
ra a 1er  vitotiofo. 

III  T ornó  Alonfo  el  cammo  de  Rúan,  y alli  paíTó  buena  parte  del 
verano , efperando  que  fe  aprehalTe  fu  armada  para  bolverfe.  Defpues 
baxó  por  el  rio  a bufcarla  en  el  puerto  de  Anaflor.  Pero  temiendo  que  las 
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a(U)cias  dclRcy  Luisfmala  inclinación  en  Principe3lcprendicírcn,  y en- ' 
tregaíTen  a los  Reyes  Carelianos  [^tal  fue  íu  engaño  en  paíFar  allá  que  vi- 
no agora  a padecer  eftos  temores, 3 y parece, avergonfandofe  de  bolver  » 
Efpaña,  y en  particular  a fu  Reyno  tan  defautorizado,  propufo  confíg» 
de  dar  de  mano  a las  cofas  del  Mundo,  y encubierto  ir  a pa(rar,y  a fenecer 
la  vida  en  Jerufalem  venerando  los  Sagrados  lugares  de  la  Reparación  hu*' 
mana.  Antes  de  amanecer  el  dia  de  a4.de  Setiembre  fe  fue  a una  hermita 
cerca  de  la  Ciudad  con  quatro  criados  folos , y los  principales  eran  Suey- 
ro  Vaz,  y Pedro  PeíToa  fus  mo^os  de  Camara.  Avia  ordenado  a Eflevan 
Martínez  fu  Capellán  queleeruviefreefperando  media  legua  adelante, y 
llegando  allá,  defpidió  a uno  de  los  quatro  fio  nombre,  con  la  llave  de  un 
cofre,  en  que  fe  hallaron  quatro  cartas  fuyas , una  para  elRey  de  Francia 
cnqueabueltas  de  tocarle  politicamente  coloque  avia  ufado  canéale 
da  va  cuenta  de  fu  propofito,  y pidia  favorcciefTe  a fus  criados  que  dexava 
en  fu  Reyno:  otra  para  el  Principe  D.Juan  fu  hijo, pidiéndole  por  fu  ven- 
dicion  que  luego  fe  llamaffe  Rey:  otra  para  el  Reyno  mandándole  que  le 
obedecieíTci  y la  ultima  para  aquellos  que  en  Anaflorquedayan,  con  or* 
den  de  q obedecieflVn  al  Conde  de  Faro  mientras  no  llegavan  a Portugal. 

lia  De  orden  delRey  de  Francia  iva  firviendo  al  Portugués  el  Moti« 
íiurdeLebretque  arrebatadamente  defpachó  muchos  hombres  en  fu  al- 
cance, y alcanzándole  a dos  dias  de  jornada  en  Un  Villaje  convocaroa 
tanta  gente  que  le  fue  impoílible  paflar  adelantejpero  íiempre  con  el  de- 
vido  decoro.  Alli  recibió  una  cara  del  Francés  con  razones  que  le  hizie- 
lon  dexar  el  intento  que  llevava,  y bolver  a Portugal  adonde  ya  en  diez 
de  Noviembre  eflava  aclamado  Rey  en  Santarem  el  Principe  fu  hijo,obe- 
deciendofe  a aquellas  ordenes  que  por  fus  caras  aviaemoiado  a él,  y al 
Reyno . Quedó  atónito  el  Principe  con  ver  a fu  Padre  en  cafa  quando 
creía  que  caminava  a Jerufalem  j y empegó  aaviíilar  entre  el  defayre  de 
tener  el  Cetro  quatro  dias  ( no  avia  más  que  le  avia  tomado  ) y fálar  cotí 
el  a fu  Padre.  Llególe  la  nueva  andando  en  la  playa  del  Tajo  adonde  lla- 
man Santos  el  Viejo  con  D.Fernando  fegundo  Duque  de  6arganza,y  D. 
Jorge  de  Coila  Cardenal,  y Arjobifpo  de  Lisboa.  Preguntó  al  Duque  el 
modo  con  tjtteteciíiriaúl  <^ey:  refpondiole^  Como  le  aVejs  de  reciViTf  Sifhr,fin» 
como  a Vueftro  "Rey, y como  a Vueflro  Tadrel  Oida  la  rcfpuefla  con  fcmblante 
cargado,  cogió  una  pedrezuela,  y con  gran  violencia  la  hizo  correr  fobre 
la  agua.  Llegó  el  Cardenal  los  labios  ai  oído  del  Duque,  y dixole.  jí}/tyi 
yijlo^StñoTyoqutUa  piedra  }'Pue$yO  os  prometo  que  no  me  dar  i ella  amienta  caieqa. 
Era  prudente  el  Cardenal , y como  conocia  bien  al  Principe;  y dió  a en< 
tenderen  aquellas  palabras  que  fe  avia  él  de  vengar  de  las  del  Duque,  y 
aun  de  quien  le  acompañava  al  oírlas;  con  que  brevemente  fe  paíTó  a Ro- 
ma, ayudándole  a ello  el  ponderar  que  no  podiafer  ya  larga  la  vida  del- 
RcyD.Alonfodequicncraeíümado.  ' 113  Par- 
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1 1 5 Partió  luego  el  Principe  a rccivir  a fu  Padre  qu  e eílava  en  Oey- 
ras.  Alli  con  las  rodillas  en  el  fuelo  le  befó  la  mano,  y le  bolvió  a poner  en 
ella  el  Cetro.  Dixole  elRey,quc  no,  antes  fe  quedafle  como  eftavajy  que 
¿1  en  fu  vida  fe  llamaria  Rey  del  Algarve , de  donde  atenderla  a las  colas 
de  Africa.  El  Principe  o porque  fiiefle  entera  fu  obediencia,  o porque  no 
fe  quebraíTc  el  aforifmo  de  todo  o nada,  no  quilo  parte  alguna  en  el  Rey- 
no  afta  fu  muerte.  Tal  fue  el  viaje  a Francia  j tal  fiie  la  renuncia  en  el  Prin- 
cipe jtales  fueron  los  acontecimientos  dclRey  Don  Alonfoeftos  últimos 
tres  anos. 

1 1 4 Mientras  él  andava  aufente,  la  Reyna  Doña  líabel  noticiofa  de 
^ue  en  la  Ciudad  de  Toro  no  avia  másde  300.  Portugueíes  lahizofttiar 
por  el  Almirante  D.  Alonfo  Enriquez,  y por  el  Conde  de  Benavente  D. 
Rodrigo  Pimentel,que  fin  fruto  perdieron  mucha  gente  en  los  aífaltos;  y 
reencuentros.  Pero  Bartholome  ^merece  1er  memorado  efte  nombre  ^Pa- 
ftor  natural  de  la  propia  Ciudad,  aviendo  hecho  experiencia  de  que  los 
de  dentro  no  la  guardavan  poruña  parte,fiados  en  la  afpereza  del  litio  q 
parccia  inaccefible,  y alfentando  configo  que  por  alli  podia  fer  efcalada, 
defeubrió  el  fecreto  a D.  Pedro  de  Fonfeca  Obifpo  de  Avila, que  dándo- 
le diez  hombres  le  lió  la  emprelTa.  Con  ellos  fue  gateando  una  noche  por 
aquella  fragofidad,  y defpucs  de  ponerlos  dentro  de  la  muralla  los  truxo 
porteftigosdequanapropofitoeraaquel  lugar  para  el  efcalamiento.  A 
Vafeo  de  Vivero,  y a Pedro  de  Velafco  dió  el  Obifpo  óoo.  hombres,  or- 
denándoles que  figuiclTenal  Paftor  en  otra  noche.  Siguiéronle  , y mon- 
tando todos  la  muralla  baxa  por  aquel  lado,y  derramandofe  por  la  Ciu- 
dad, obligó  laconfufion  a bufear  la  Fortaleza  . Ya  alas  puertas  eftavan 
otros  efquadrones  guiadosde  D.Fadrique  Enriquez  para  entrarlas  luego 
que  losefca’adores  las  abrieflen.  Afli  fue.  El  Conde  de  Marialva , defam- 
parando  improvifamente  la  Fortaleza  con  fu  familia, boló  a Caftro  Ñuño 
adonde  fue  bien  recivido  de  Pedro  de  A vendaño. 

1 1 1;  Avia  quedado  en  la  Fortaleza  D.Maria  Sarmiento  viuda  de  Juan 
de  Ulloa  ya  Alcay  de  dclla , q no  queriendo  figuir  al  Conde  le  quedó  fu- 
cediendo  en  el  officio,  o para  mejor  dezir,  a fu  marido  en  el  Valor.Quien 
vió  taV  Efperó  aquella  gran  Matrona  lo  que  no  pudo  efperar  aquel  gran 
Cavallcro.  La  Reyna  Doñalfabel  con  el  avifo  corrió  luego  a Toro,  y 
procura  va  q Doña  María  fe  rindiefe  a fus  halagos . Mal  fe  rindiria  a ellos 
quien  avia  cftado  confiante  al  horror,  y miedo  de  aquella  noche.  Sufrió 
retios  combates  no  haziendo  menos  daño  del  que  recivia , afta  que  vien- 
dofe  fin  el  focorro  Portugués,  ya  impoflible,  y porfiada  del  Conde  Don 
Diego  Sarmiento  Conde  de  Salinas  fu  hermano  fe  rindió  a partido  de  q 
ella,  y quantos  la  avian  feguido  no  perderían  tierra,  honra,  o merced  al- 
guna de  las  que  pofléyan  al  tiempo  de  aquella  difeordia.  Afli  falió  la  Va- 
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Icrofa  María  Vltoríofa  de  la  gran  Rcyna  Ifabel  jaíG  Ifabcl  entró  Vitorio- 

fa  de  la  Ciudad. 

1 1 ó Luego  la  Reyna  hizo  fitiar  las  Pla^s  que  aun  edavan  por  Doña 
Juana,  y eran,  fietc  Iglefías  que  rendida  por  el  Duque  de  Villa  Hemnofa 
vio  puedos  en  palos  a quanCos  valientemente  la  defendían . Cantalapie- 
dra  defpues  de  no  poder  más  fe  dio  a partido  hermofo  al  Obifpo  de  Avi- 
la. Covillanes  adonde  fue  Pedro  de  Gufmany  CadroNuño  adonde  D. 
Francifeo  Manrrique,  no  pudieron  agora  fer  expugnadas . En  tanto  dos 
cxercitos  Portuguefes  edragavan  las  Comarcas  de  Badajos, y Ciudad  Ro- 
drigo.Contra  ellos  partió  Alonfo  de  Cárdenas  Maedre  deSant-Iago:y 
eda  guerra  que  entonces  fe  hizieron  los  unos  a los  otros  ílic  la  más  cruel 
de  que  ufaron  edas  dos  Naciones  porque  no  fe  perdonava  a cofa  viva,  ni 
a otra  alguna  capaz  de  ruyna,  y de  incendio.  D.Fernando  viendo  la  conf- 
tancia  de  Pedro  de  Avendaño  en  Cadro  Ñuño  le  fitió  en  períbna , y en 
muchos  dias  no  obró  cofa  alguna  en  las  armas.  Bolviofe  a las  caricias  ,y 
promcffas  de  mercedcsjmenos.Pcro  infidiendo  elRey^y  viendofe  ¿1  falco 
de  badimentos,  yperfeguidodc  perfuaciones  de  fu  propia  gente,  y pa- 
rientes,vino  a partido  con  2 2. condiciones  hcrmoddimas.Las  principales, 
que  avifaria  al  Rey  D.  Alonfo  en  Francia  para  lo  que  fe  le  diefl'e  tiempo 
badante^que  fi  él  le  ordenaíTe  la  entrega  de  aquella  Plaja , y de  Covilia  • 
nes  que  también  edava  a fu  cuenta , le  pagarla  elRcy  Don  Fernando  dos 
cuentos  de  maravedís  alli  defpendidosjque  faldria  con  fus  armas,  y vande- 
rastendidaspor  todas  las  tierras  Cadellanas  ada  entrar  en  Portugal;  que 
llevaría  fu  cafa, y todos  los  que  eda  van  en  aquellas  Villas  con  fus  cavallos, 
y bienes  conduzidos  todos  a coda  delRey  D.  Fernando;  que  fi  de  Portu- 
gal quifieíTen  bolvera  Cadilla  fe  les  redituyeflen  fus  cafas,  y podediones. 
Venida  la  refpueda  de  Alonfo  dcfde  Francia,quc  le  mandava  entregar  las 
Pla5as,hizolo,  y faliendo  por  entre  elexercitoquele  tenia  ceñido  ávida 
dclReydcaquel  modo  que  edava  acordado  pado  a Portugal . Por  cierto 
no  vencido,  fino  triunfante  Cavallero . Era  él  natural  de  Paudínas  Villa 
del  Rey  no  de  Leon:y  pudo  qualquier  infigne  Población  codiciar  para  hi- 
jo,porque  con  heroicos  hechos  fe  hizo  uno  de  los  más  timidos  hombres  q 
conocía  Efpaña.  Tímidas  de  fusadaltos,  y correrías  le  pagaron  tributos 
largo  tiempo  Burgos,  Avila,  Salamanca,  Segovia,  Valladolid,  Medina  del 
Campo,  y otras  muchas  Villas,,  y Comarcas . Con  trezientos  cavallos , y 
peonaje  en  proporción  todo  fuyo,  y a fu  coda  firvió  al  Rey  Don  Alonfo. 
Servicios  eran , beneméritos  de  mayor  fortuna  de  la  que  halló  enPortu- 
gal,adonde  fus  defeendientes  có  ludre  de  Nobleza  fe  llaman  Avendañas. 

1 1 7 Con  la  llegada  dclRey  D.  Alonfo  a Portugal  dcfde  Francia  fe 
1478  t’icendió  más  la  guerra  con  Cafiilla.Tratava  de  bolvera  ella  con  la  porfía 
de  efetuar  el  cafamicnto  con  Doña  Juana  para  que  ya  tenia  la  delpcnfa. 
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Caiteavafe  con  algunos  Señores  Caílcllanos  que  bolvian  a quererle  con 
efpaldas  bucitas  a F ernando  aun  q le  tnoftravan  los  roñros  Icrenos.  Exe* 
cutaralo  elRey  fi  el  Principe  íu  hijo  no  lo  eftorvara  a todo  poder,confide- 
rando  que  de  Doña  Juana  podian  quedar  hijos  que  avian  de  fer  herede- 
ros en  Portugal^nteviendo  ya  que  Caílilla  fe  avia  de  quedar  a los  moder- 
nos pofleedores  deila. 

1 1 8 Sucedió  en  ellos  dias  una  cofa  rara.Era  Alcaydc  Mayor  de  Mou* 
raLopeVaz  deCaftel-Branco  . Para  vengarfe  de  perfonas  que  le  avian 
ofendido , y para  que  era  meneíler  mayor  mano  que  la  Tuya  aun  que  no 
pequeña  concertóle  fccrctamente  con  el  MaeftredeSant-IagoD.Alon- 
lo  de  Cárdenas  dándole  a entender  que  le  entregarla  la  Villa.  A la  voz  de 
que  venían  los  Caílcllanos  fobre  ella  fe  entraron  allá  los  Portuguefes  ami- 
gos de  Lope,  con  que  ¿1  pudo  tomar  délos  que  no  lo  eran  la  venganza 
defeada ; y juntamente  fe  hizo  llamar  Conde  deMoura.  Perdonándole 
clRcy  eftc  delito,  porque  Í1  bien  fe  intituló,  no  avia  entregado  la  Villaal 
enemigo,dexoIe  con  el  propio  cargo  della . No  le  tenia  buena  voluntad 
el  Principe  D.Juan,  ycanfadodcl  perdón  que  fu  Padre  leavia  concedido 
y aun  más  déla  confianza  que  bol  via  a hazerdél,  encargó  a feys  Cavalle- 
ros  de  fu  Cafa  que  lematallcniy  eran  amigos,  y aun  parientes  déhquatro 
del  Apellido  de  Palla,y  hermanos,Juan,Mendo,Pedro,y  Blasjy  Rodrigo, 
y Diego  Gil  también  hermanos.  AlVcgurolos  de  mercedes,  y favores  fi  lo 
executavan  en  fecreto.Fingieronfe  huydosala  juñicia  ; acogiendofeallá 
como  a Sagrado,  recibiólos  Lope  como  a amigos . Ordenó  una  montería 
pararegocijarlos,  y ellos  le  hizieron  el  ja  valí  dcl!a,quitandolc  la  vida.  Sá- 
belo el  Principe,  y vá  bolandoa  Moura  para  ponerla  en  cobro.Entrcgola 
a la  Infante  Doña  Beatriz  como  Totora  de  fu  hijo  el  Duque.  Con  una 
invención  fe  vengó  aquel  Cavallero  de  fus  enemigos;  con  otra  fueron 
ellos  vengados  dél.  Para  dós  cofas  particularmente  nació  aquel  Principe: 
una  para  no  dexar  mérito  fin  premio ; otra  para  no  fufrir  infulto  fin 


cafiigo. 

119  Ya  en  CaAilla  no  avia  más  de  dós  perfonas  grandes  con  volun- 
tad patente  de  fervir  al  Rey  de  Portugal.  O.  Alonfo  de  Monrroy  Clave- 
ro de  Alcántara  porque  los  Reyes  no  le  dieron  el  Maeflrazgo ; y la  Con- 
de íl'a  de  Medcllin  Doña  Beatriz  Pacheco,  porque  no  le  davan  la  Ciudad 
de:  Metida.  Tan  venales  andavan  por  allá  los  ánimos.  No  era  legitimo  el 
que  no  dava;  ni  el  que  da  va  era  bailardo . Dé  mucho  quien  quifíere  fer  lo 
quequificreiv  no  quiera  algo  fi  no  tiene  mucho  que  dar.  Todos  entonce» 
porcaufade  la  guerra  andavan  apidir;ycn  no  Ies  dando  mudavan  de 
lealtad,  y bolvianfea  la  trayeion:  porque  a rio  rcbuelto grande  ganancia 
de  Pcfcadorcs.Ella  cscoftumbrcantiquiflima  de  los  que  en  el  Mundo  lla- 
ma grandesimas  defventurada  grandeza . La  Condcfl’a  con  focorros  Por- 
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tuguefcs  dcfdeMedelIin  hazia  fangrientas  entradas  por  CaíHlIa.  Para  re- 
primirlas embió  Fernando  a D.  Alonfo  de  Cárdenas.  Porque  no  las  opri- 
mieíTe  embió  nueftro  Alonfo  al  Obifpo  de  EvoraD.  Garda  dcMcneíés 
[[trifte  el  tiempo  en  que  la  Mitra  és  celada,  el  roquete  arnés,  y lan^a  el  bá- 
culo] y fu  hermano  D.  Juan  defpues  Conde  de  T arouca,y  Prior  del  Cra- 
to,  y Diego,  y Alonfo  de  Soufa,  y otros  Cavallcros,  y entre  ellos  duzien- 
tos  Caftefianos  de  los  paliados  a Portugal  de  las  Piafas  poco  antes  rendi- 
das a partido,de  que  eran  principales  el  Adelantado  Pedro  de  Pareja,  y 
Alonfo  Pérez  de  Vivero,  y Gonf  alo  Nuñez  de  Caíiañcda , y Rodrigo,  y 
Pedro  de  Añaya  hermanos,  y Alvaro  de  Liina,y  Juan  Sarmicnto,y  Chri- 
Roval  Bermudez.  Avia  700.  cavallos,y  buen  numero  de  peona jc.Llcgaron 
afta  Merida  como  por  fu  cafa:  allá  los  falióabufcarcl  Maeftre  deSant-Ia- 
godefdeLobon  con  1300.  lanfas,  y tres  mil  peones . Fue  defañado  el 
Obifpo,  y acetó  el  defafio;  fue  roto  el  Obifpo  con  muchos  muertos  ■,  y fi- 
nalmente el  Obifpo  quedó  prefo  en  las  manos  de  un  Efeudero  Caftcllano 
que  vencido  de  promeíTas  le  bolvió  a Merida.Reparofe  el  prefo  fuelto,y 
foltandofe  por  la  campaña  hizo  cruel  guerra  afta  que  fucedieron  las  pa- 
zes.Murió  el  Adelantado  Pareja;  murieron  los  más  de  los  duzientos  Caf- 
rellanos.  De  los  prefos  mandó  clRey  que  fueíTe  degollado  el  Bermudez 
en  Lobon. 

IZO  El  propio  palio  de  los  eftragos  ¡guales  en  ambos  Reynos  combi- 
dó  a la  concordia.  Eran  las  Vitorias  inútiles,  porque  ya  nofehailava  que 
robar,  y porque  quando  fe  pcleafe  fobre  la  ultima  no  hallaria  el  Vence- 
dor fobre que  pudielie  gloriarfe.Palió  la  Reyna  Doña  Ifabel  a Alcántara, 
adonde  la  Infante  Doña  Beatriz  de  Portugal  fu  Tia  fe  fue  a verla . Alien- 
taron  que  fe  trataíie  de  paz  perpetua.Fue  Embaxador  Caftcllano  el  Do- 
ftor  Rodrigo  Maldonado,que  allá  le  abocó  con  Don  Juan  Fernandez  de 
Sylveira  Varón  de  Alvito  Procurador  dclRey  D. Alonfo.  Concluyeron- 
fe  los  aíTientos  de  la  paz  en  la  Villa  de  las  Alcafovas  en  quatro  de  Setiera- 
^479  bre . Cclebrofe  nofolo  fin  confcntiiniento  de  Doña  Juana  más  aun  con 
vivas  vozes  que  la  reclamayan.  Las  condiciones : que  elRey  D.  Alonfo,  y 
la  Reyna  Doña  Juana  dcxaíien  el  titulo  de  Reyes  de  Caftilla,y  Leomq 
ella  no  fe  llamarla  ni  aun  Infanta,  fi  no  quando  cafalie:  q fe  reftituyelie  de 
ambas  partes  lo  ufurpado  a cada  una:  q los  Reyes  de  Caftilla  perdonaftén 
a todos  los  que  figuieron  a Portugal  rcftituyendolos  de  quanto  antes  po- 
íicyan;  que  fe  perdonaíien  el  uno  al  otro  Rcyno  las  muertes , y daños  he- 
chos por  cada  qualacadaquahque  las  Conquiftas  defde  elCabodcNáo 
afta  la  India  con  fus  mares,  y con  fus  lilas  adjacentes  quedaiien  a Portu- 
gal; que  las  Canarias , y Conquifta  de  Granada  fueíien  de  Caftilla ; que 
para  afianzarfe  la  feguridad  defta  paz  el  Infante  D.  Alonfo  hijo  del  Prin- 
cipe D.Juan  en  llegando  a edad  de  fíete  años  fe  dcípoflafic  con  la  Infanta 
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Doña  Ifabel  de  Caftilla , y de  catorze  fe  cafaíTc  llevando  ella  en  dote  40. 
cuentos  de  maravedis^qiie  Doña  Juana  con  todas  lasefcrituras  q tu  vierte 
tocantes  a la  fuceífion  en  Cartilla,  y los  propios  Infantes  Alonfo,  y Ifabel 
fe  pufieflTcn  en  tercería  en  la  Villa  de  Moura , y poder  de  la  Infante  Doña 
Beatriz  adonde  ertarian  artacafar:quc  el  Duque  D.Diego  fuerte  entregue 
por  rehenes  a la  Rcyiu  de  Cartilla:que  el  Principe  Don  Juan  hijo  de  Fer- 
nando, y de  Ifabel  cafaría  con  Doña  Juana  , y uvierte  dearraz  veinte  mil 
ílorincs:que  íí  llegada  la  edad  de  cafar  el  Principe  no  la  quiíiertc  por  mu- 
ger  quedarte  ella  libre  de  las  tercerías,  y fe  le  entrcgartTcn  las  eferituras , y 
fe  le  dicíTcn  en  Cartilla  cien  mil  florines  de  oro,y  en  prenda  dcllos  la  Ciu- 
dad de  Toro  para  poder  difponer  de  fi  como  le  parccicrtTcique  fi  no  qui- 
fieífe  D.  Juana  venirfe  a las  tercerías  de  Moura,fe  entrarte  en  un  Cóvento 
de  Mojas;  y uno  de  los  q le  feñalaron  era  el  de  S.  Clara  de  Santarem  adon- 
de ella  ertava  entonces.  Arti  una  Princefa  libre  como  lo  era  Doña  Juana, 
fin  darfcle  parte  de  lo  que  fe  obrava, ni  oido  a lo  que  gimia,fue  defpojada 
de  fus  pretenfioncs  como  fi  fuera  efcla  va  de  cada  uno  de  los  Reyes  que  oy 
a corta  más  de  fus  conveniencias  que  dctla  fe  acordaron.Refol  viofe  a que- 
dar en  aquel  Convento, adonde  le  hizieron  renunciar  el  titulo  de  Reyna, 
fin  que  ella  dixertc  lo  rcnunciava,antes  clamando  porque  violentamente 
fe  lo  hazian  dczir.Sucedió  a la  purpura  Real  que  vertía  el  faco  que  virtió; 
a la  Corona  de  que  fe  vio  en  poíTertion  el  cortarle  los  cavellos , y ponerle 
un  velo  monartico.  Laftimofa  tragedia.  Y pudo  ella  bien  dizir  fobre  verfe 
defpojada  de  la  purpura  por  tales  contratos ; fobre  mi  vertídura  echaron 
fuertes. 

] a 1 Pero  ella  vio  el  cartigo  de  los  cauíadores  de  fus  adiciones  larti- 
mofiíTimas.El  Principe  D.  Juan  que  le  folicitó  crtas  ultimas  por  el  interes 
de  cafar  a fu  hijo  Alonfo  con  Babel  no  fin  efperan^as  de  que  por  erte  me- 
dio heredaria  la  Corona  Cartcllana , en  el  mayor  colmo  de  los  gurtos  de 
aquelcafamicntovióa  fu  hijoarrartrado  y muerto  de  uncavallo  en  lu- 
gar adonde  Doña  Juana  defde  fu  celda  lo  ertava  viendo;  y no  folamente 
no  fucedió  en  Cartilla  generación  fuya,  más  ni  aun  en  Portugal . Los 
Reyes  Femando,  y Ifabel  vieron  muerto  el  Principe  DonJ uan  fu  hijo, vi- 
viendo la  mifma  Juana,  y folamente  Ies  quedó  una  hija  que  parto  la  Co- 
rona alaCafade  Aurtria . LaPrinceíá  Ifabel  hija  mayor  delosmifmos 
Reyes  crtuvo  rcfucita  de  puro  perfeguida  de  mi  ferias  a tomar  voluntaria 
el  crtado  que  violentamente  hizieron  tomar  a Juana,  y fi  no  le  tomó  porq 
no  la  dexaron,prerto  dexó  la  vida.Nadie  diga  que  para  el  otro  Mundo  fe 
quedan  las  venganzas  de  lo  obrado  injurto  en  efie . En  erte  ion  por  la  ma- 
yor parte.  Ni  dexó  de  fer  cartigo  la  pefte  que  el  año  figuiente  empegó  en 
Lisboa,  y permaneció  porcfpacio  de catorzc años . Todos  andavan  hu- 
yendo al  contagio,  y fue  mucho  que  quiilcflen  librar  dél  a Juana, porque 
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de  Santarcm  la  llevaron  a Evora , de  Evora  al  Vimiofo , del  Vimiofo  a 
Coimbra,  adonde  hizo  profefllon  a quinze  de  Noviembre  también  vio- 
lentada ha!  landofe  prefente  el  Principe  D.  Juan  que  con  halagos  la  per- 
fuadia , y los  Procuradores  Caftellanos  los  Doílores  Fray  Fernando  de 
Talavera  defpues  Ar^obifpo  de  Granada , y Alonfo  Maniel , y todos  los 
Señores,  y Prelados  Portuguefes.  Produxo  copiofas  lagrimas  en  muchos 
el  verla  befar  la  mano  por  fuperiora  a una  pobre  Monja , con  la  memoria 
de  que  poco  antes  fe  la  avia  befado  como  a Señora  fuya,  la  propia  Reyna 
Doña  Ifabel  que  oy  la  reducia  a aquel  citado,  fi  bueno  para  quien  le  reci- 
be con  voluntad , triítiflimo  para  quien  por  fuerza , y más  defpojado  de 
otro  tan  fuperior  en  el  Mundo. 

122  Prefumida  la  gente  Caítellana  con  la  buena  fortuna  deefentar- 
Ic  del  dominio  Portugues,quifo  dominar  en  Conquiítas  Portuguefas  con- 
tra lo  capitulado  en  las  pazes  próximas, (que  eíta  gente  todo  lo  que  agre- 
gó a fu  Corona  como  fue  por  trayeiones  no  guarda  palabra  fi  no  para 
ellasj  y ofó  embeftir  con  la  navegación,  y comercio  de  Guinca.Compu  fo 
ellley  una  armada  bañante  al  intento,y  nombrando  por  Capitán  Mayor 
della  a Jorge  Correa  Comendador  del  Piñeyro  que  valerofamente  avia 
peleado  en  la  batalla  de  T oro,  alcanzó  en  el  paraje  de  la  Mina  treinta  na- 
vios Caftellanos  a la  obediencia  de  Pedro  de  Cavides.  Embiftiolos,  y def- 

{>ucs  de  una  bien  reñida  batalla  los  rindió , y vino  a entrar  con  ellos  pM 
a boca  del  Tajo,  con  que  dió  a Lisboa  un  gloriofo  dia. 

123  Para  la  execucion  de  lo  capitulado  acerca  de  las  tercerías  con- 
currieron en  Moura  los  Embaxadores  Cañellanos  que  eran  aquellos  dós 
Doítores,  y de  nuevo  Don  Juan  de  Ortega  Obifpo  de  Coria,  y Gonzalo 
González  de  Illefcas  Oydor  del  Confejo  Real,  y los  Procuradores  Portu- 
guefes,D.Juan  de  Meló  Obifpo  de  Sil  ves,  y D.Juan  de  Sylveira  Barón  de 
Alvito;  afiítian  otros  Señores  de  Portugal  como  D.  Diego  Duque  de  Vi- 
feo,  el  de  Bargan^a  D.  Fernando  con  fus  hermanos  el  Conde  de  Faro , y 
D.  Alvaro  de  Portugal.De  Caítilla  el  MaeAredeSant-Iago  D.Alonfodc 
Cárdenas,  y los  Obilpos  de  Falencia  D.  Diego  Hurtado  de  Mendoza  , y 
de  Avila  D.  Alonfo  de  Fonfeca.Eftava  el  Principe  D.  Juan  en  Be  ja  adon- 
de le  llevaron  las  dudas  que  fe  ofrecían  en  aquella  junta  porque  elRey  D. 
Alonfo  fu  Padreleavia  entregado  la  refolucion  de  todo . Ellas  eran  tales 
por  parte  de  Caftilla,  y le  canfaron  tanto, que  eferibió  en  un  pliego  PAZ, 
y en  otro  GUERRA.  Embiofelos  para  que  efeogieflen , o concordafTcn. 
De  improvifo  efeogieron  lo  ultimo,y  fehizieron  las  entrcgas.Tanto  obra 
la  refolucion  délos  Principes  que  faben  tenerla. Quedó  aili  la  Infanta  Do- 
ña Ifabel  de  Caftilla,  paíTó  allá  el  Señor  D.  Manuel  que  defpues  fe  puflb 
la  Corona  Portuguefa.  Avia  de  fer  fu  hermano  el  Duque  D.  Diego,  pero 
eftava  entonces  nialo:como  eftuvo  bueno  los  trocaron. 
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134  A uíia  profundiíTsaia  trific2a  fe  rindió  elRey  D.  Alonfo  dcfde 
aquel  dia  q vio  a fu  Efpofa  Doña  Juana  reduzida  a la  profeílion  de  Mon- 
ja.  Dererminava  dexar  el  Reyno  al  Principe  iü  hi;o , y recogeríe  con  ha- 
bito de  Religiofo  Lego  en  ci  MonaReriode  Varatojo  fundación Tuya  al^á 
en  una  foledad  notable  eminente  al  mar  Océano . Fuefe  a ver  con  él  en 


£c)a,  y bolvió  con  cRepropofíto  a Cintra,  adonde  enfermando  de  una  a- 
guda  fiebre  en  pocos  dias  cfpiró  a ocho  de  AgoRo  con  49.  años  de  edad, 
y de  Reyno  43.  Depoíitado  cRá  en  la  Cafa  del  Capiculo  del  gran  Tem- 
plo de  la  Batalla, Fabrica  de  fu  Grande  Abuelo . Tuvoelegantc  cRatura: 
ToRro  más  redondo  que  largo,  y gratiRimo  a la  viRaj  mucha  la  barbajcaf- 
taño  el  pelo;de  condición  humaniRimo  , tanto  que  refultava  dello  hazer- 
ielc,  y pidirfelc  cofas  a vezes  indecentes . En  las  cofas  de  la  guerra  vi  viRI- 
tno;  en  las  de  la  paz  defeuidado  ■,  amigo  de  los  eftudios^honrado  de  quien 
los  profefiava  jhablava,  y eferibiade  manera  que  Rendo  ai  defeuido  pare- 
cía artificiofo;  cloquente  de  naturaleza ; fue  el  primer  Rey  que  juntó  li- 
breria  en  Palacioj  y que  más  vezes  fe  dexó  ver  de  los  fuyos , faliendo  con 
frcqucncia  por  las  calles^  y las  Placas  j cntendia  quanto  es  de  confuclo,y  a- 
nimo  a los  VaRallos  la  viRa  humana  de  fus  Principes.Era  amigo  de  fu  pa- 
recer, y por  eflb  acometió  algunos  yerros  no  pequeños  como  los  referi- 
dos,dc  matar  a fu  Tio,y  de  querer  afiftir  a fu  Sobrina  por  el  modo  con  que 
lo  hizo.Dixofe  del  que  avia  Rdo  mejor  hombre  que  Rey,  y de  fu  hijo  me- 
jor Rey  que  hombre.  Otra  femejante  contrariedad  tu  vieron,  porque  el 
Padre  fue  amigo  de  los  grandes , y no  de  los  pequeños , deRos  porque  no 
liallavan  juRicia,  de  aquellos  porque  inundavan  ellos  las  mercedes . Y el 
hijo  a^otc  de  los  grandes,  y amparo  de  los  pequeños.  En  las  dadivas  dexó 
de  fer  llamado  liberal,  y llamáronle  prodigo.  En  comer , y dormir  muy 
templado.En  concinencia^dixofe  dél  que  viudo  a los  29.  años  de  fu  edad 
DO  fupo  más  R avia  muger  en  el  Mundo.Finalmcnte  fucedió  en  fu  Reyno 
con  variedad  de  fuerte  aun  que  toda  de  fangre , la  media  gloriofa  porque 
fue  de  las  empreflas  de  Africa  que  le  conRguieron  el  renombre  de  Africa- 
noj  los  de  los  cRremos  ambas  infelices ; porque  con  la  primera  mató  a fu 
Tío,  y con  la  ultima  fe  anticipó  la  muerte  a R propio.En  fu  retrato,arma- 
do, Corona  en  el  yelmo, efpada  alta,  manto  negro  aforrado  en  armiños. 

135  Fue  einprefa  luya  una  rueda  de  molino  en  vandera  roja  orlada 
de  verdecen  lo  alto  cRc  numero  VII.  Salia  de  enmedio  de  la  rueda  una  pa- 
letillacomo  la  mano  en  el  relox  llevando  en  la  punta  un  papel  concRa 
letra  Ikmás.  Efto  es  que  jamás  parava  la  rueda:  imagen  o bien  de  la  veloci- 
dad que  deve  tener  en  las  exccucíones  de  lo  alíentado  un  Capitán  Vale- 
lofo  de  que  él  fe  preciava:  o bien  de  la  fortuna  Rendóle  prefentc  fu  incon- 
Rancia  que  en  el  no  fe  verificó  poco.  Sobre  el  numero  dirán  ingenios  más 
agudos. 
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1 26  También  truxo  otraeinprcía  bien  notable  la  infeIizJuana,porq 
era  fu  figura  unas  alforjas  con  ella  letra.  Memotm  de  my  derecho.  Vino  a 
morir  en  la  Alcafova  del  otro  Palacio  antigo  de  los  Reyes  que  oy  llaman 
el  Caftillo  el  año  de  1 5 30.  y fcpultaronla  en  la  Iglcfia  de  Monjas  de  San- 
ta Clara, de  donde  dizen  fue  traíladada  al  Monafterio  de  Varatojo. 

Sw  hijos  LegUims,y  no  Mo  otros. 

127  I.  D.  Juan  que  murió  Niño. 

1 28  II.  Doña  Juana  que  Tiendo  Princerahermofíflima , procuraron  al- 
gunos Principes  cafar  con  ella , y ninguno  lo  pulo  en  platica  que  no  mu- 
r iefie:  parece  fe  ponia  el  Cielo  de  la  parte  de  fu  rara  caflidad,y  renuncian- 
do el  Mundo  tomó  el  habito  de  Santo  Domingo  en  la  Villa  de  A vey ro,a- 
donde  murió  con  opinión  de  Santa , confirmada  con  milagros , de  que  ay 
hifioria  imprdfa, que  anda  junta  con  la  del  Infante  Don  Femando.  Vivió 
36.  años  a viendo  nacido  el  de  14^4. 

129  111.  D.  Juan  que  fucedió  a fu  Padre  en  la  Corona. 

Títulos  qne  dio. 

A Don  Alonfo  hijo  delRey  Donjuán  el  I.titulo  de  Duque  de  Bargan^a^ 
y file  el  primero.  .* 

A Don  Fernando  hijo  mayor  del  de  Bargan^a  D.  Fernando  I.  de  Duque 
de  Guimaraens. 

Al  Infante  fu  hermano  de  Duque  de  Vifeo. 

A Don  Alonfo  hijo  mayor  de  D.  Alonfo  Duque  de  Bargan^a , de  Mar- 
ques de  Valencia,  y fue  el  primero  que  tuvo  el  Rey  no. 

A D.  Fernando  hijo  del  mifmo  Duque,de  Marques  de  Villa-Viciofa  que 
fe  continua  de  herdad  en  la  cafa  de  Bargan^a. 

A D.  Juan  hijo  del  DuqueD.Fernandol.de  Marques  de  Monte  Mayor. 
A Alvaro  González  de  Atayde,  de  Conde  de  Atouguia,  y Alcayde  Mat- 
. yor  de  Chaves. 

A D.DuartedeMencfesdeCondedc  Viana. 

A D. Fernando  de  Noroña  hijo  Segundo  del  Conde  de  Gijon  D.  Alonlb, 
de  Conde  de  Villa-Real. 

A D.  Sancho  de  Noroña  hijo  Tercero  del  mifmo  Conde  de  Gijon,  de 
Conde  de  Mira. 

A Vafeo  Fernandez  Coutiño  de  Conde  de  Marial  va. 

A D.AlvarodeCaftrodeCondedcMonfanto.  fFaro. 

A D.  Alonlo  hijo  Tercero  del  de  Barganfa  D.  FernandoI.de  Conde  <!e 
A D.  Pedralvarez  de  Soto-Mayor  Señor  deña  Cafa  de  Códe  de  Camina. 
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A Lope  de  Albuquerque,  de  Conde  de  Pena  -Macor. 

A n.  Enrique  de  Menefes,  hijo  del  Conde  de  Viana  D.  Duarte,  de  Con- 
de de  Valencia  y Loulé. 

A D.AlonfodeVarconcelos,yMeneíésdeCondede  Penela. 

A Pedro  Vaz  de  Meló  Señor  de  la  CaHañeira,  de  Conde  de  Atalaya.  > 
A D.Lope  de  Almeyda,de  Conde  de  Abranles.  * 

A Rui  de  Meló, de  Conde  de  Olívenla. 

A D.Pedro  de  Menefes,  de  Conde  de  Cantañede. 

A D.Juan  Calvan  Obifpo  de  Coimbra,de  Conde  de  Arganil,  y para  fus 
Suceflbres  en  aquel  Obifpado. 

A Leonel  de  Lima,  de  Vifconde  de  Villa-  Nueva  de  Cervera,  y Alcayde 
Mayor  de  Puente  de  Lima. 

A D.Rodrigo  Vaz  Pereyra  de  Conde  de  Feyra. 

A Juan  Fernandez  de  Sylveira,  de  Varón  de  AI  vito. 

PARERGON- 

De  algunos  defcubrimientos,  y otras  memorias  del  Mundo. 

VmTriUan  ,y  Aatm  navegando  llegaran  hajla  ti  Caho 

hlanco,í¡ue  efld  en  ’io.gradoí^  truxeron  Aforos  cauttvos  yg  negros, 
cofa  de  admiración  entonces  en  E/paña  . Solviá  Ñuño , y llego  a lat 
IJlasde  Arguini  Langarote  .y  Yañe^  que  defcubrieron  la*  IJUs  de 
la  GaT^.t,ytruxieron  200 . efcLVos  .!Bolvió  ^nton, y llego  hajla  la 
’Jfla  de  Tider.  Mvaro  Fernandez  defcubrióel  Cabo  de  Matos  ,y  pajíandocien  le* 
gftas  adelante  mató  el  Señor  de  aquella  tierra.  Ganólo  de  Sintra  en  ^ngra-,y  aquí 
perdió  fets  hombres , y fue  la  primera  perdida  que  luVo^oitugal  en  tjlis  dtfcubri- 
enteraos:  pequeño  enfayo  de  muchas  tangrandes,q»e  ha^en  pobre  la  grandeva  dtllos, 
Z>ionis  F ernande^,que  llego  al  rio  SanagOy  que  en  1 6.  grados  al  Norte  divide  a los 
Moros  de  los  Jalofosimás  adelante  defcubrio  loa  Ijlas  de  Cabo -Verde  jButnaVtflaí 
Sant-¡ago,y  S.  Felipe.  Vicente  de  Lagos, y Luis  Cadamujlo  Genovh  la  Tercera, 
que  llamaron  de  Mayo-,  pajfaron  a baña  el  Cabo  Vermejo,  fon  todas  las  Ijlat 
vn\tlas  nombradas,  Sant-lago,  San  ChriJloVal,  !BraVa,San  Nicolás,  San  Vicen- 
te,^fabranca,  Santa  Lu^ia,y  S, Antonio.  NaVegaVanpor  ti  Efiretho  de  Gtbral- 
tar algunos Tottugutjes,y  con  deftcha  fortuna  corriendo  alOejle  defcubrieron  una 
Jjla  en  que  avia  fíete  Ciudades,  pobladas  de  gente  Tartuguefa,  que  Viéndolos  les  pre- 
guntaron lo  que  pafjaVa  en  EJjnña,  de  donde  fus  F adres  aVian  huydo  por  la  perdida 
dtlXey  “Don  l^drigo.  Fueron  defcubiertaslas  Ifl  u de  San-Tome,  del  'Principe,  el 
Q(eyno  de 'Bent,hajla  el  (fabo  de  Catalina  ,la  Sierra  Leona,  luán  de  Santarem,y 
Juan  de  Efcobar  defcubrieron  la  Mina.  Fernando  Po  la  que  tiene  ¡u  nombre . Las 
de  los  .Azores,  llamadas  afft  por  los  muchos  que  en  ellas  fueron  viflos , efian  Le  fe 
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Oefie  de  ¡a  rock  de  Sinui^fon  nueve  ferúliffmds.  En  la  cumbre  de  un  úfente,  que 
llaman  del  CuerVo,fue  hallada  una  eflatua  de  un  hombre  puefíoacaVallo  en  pelonía 
cabera  defcubierla,  la  mano  izquierda  en  la  clin  del caVallo , la  derecha  feñalando 
al  portiente  iplantaVa Jobee  una  lofa,y  eüa,y  la  ejlatua  era  una  mifma  piedra  ,ymas 
abaxo  letras  en  una  peña,  que  no  fueron  cenocidat. 

ERuvieñn  en  la  Silla  Tonttfícal  Ulomana  Eugenio  IV.  Nicolao  V.  Qalixto 
111.  <Pio,Taulo  SegundoSySixto  IV . tuvo  princtpio  el  nombrar  los  7(eyft  perfonas 
para  laslglt fias  Qatedrales.luntofe  al  <^eyno  de  Aragón  el  de  Ñapóles. {¡{e^lande- 
cieron  los  Santos  Francifeo  de'Paula,Fr.Z>iegode  Altala.  Afamaron/e  Tlatma,Sar 
bélico, CalepinOjTomponio  Leto,Alexandro  ab  Alexandro,Felmo,‘Polidoro  VirgiliOf 
elFoeta  fafellanoluandtMena  . HallofelalluílreyMaraVitofa  Arte  de  la 
Imprtffton,ft  bien  los  ^ortugue fes  quando  ¡legaron  ala  China,  de fubrieren  fer 
mucho  mas  antigua  ; el  primer  libro  que  fe  imprimii fue  en  ^oma,  la  Ciudad  de  Dios 
de  S.  jígufltn.  Terdiofe  la  Qiudad  de  Conílantinopla  ,y  íuVofin  el  Imper  io  Orien~ 
tal . Umofe  jíragon  con  Cafhila.  T últimamente  fue  efa  edad  enEfpañala  mas 
fért  il  de  traiciones , que  experimentaron  los  cafos  del  tiempo  ,ydei..  — lición. 

7or  ejlos  añas  fue  degollado  en  la  'Placa  de  Valladdid  D^AlVaro  de  Luna,  CÓ- 
deflablede  Cajlilla.  D.Iuan  ll.Ptyyde  Cafilla  muere  en  Valladolid,  dexandoel 
Q^no  a fu  hijo  D.  Enrique  Padre  de  la  infeli\  luana.  Muere  perfegtido  de  tray» 
iíores  Vajf alias  en  Madrid  dexando  por  Iseredera  a ju  lija  luana.  Luis  11. ^ey  de 
Francia  da  principio  ala  Orden  Militar  de  S.  Miguel.Tiene  principióla  Orden  de 
los  Mínimos  de  la  Vitoria  por  S. Francifeo  de  Paula  en  el  Monte  Cafino  de  Confen’ 
cia.Nace  7).  Felipe  1.  que  dejpuesfue  <^ey  de  EJjaña.Muere  D.  luán  el  ll.'J(ey 
de  Aragón  ,y  Navarra, ji fucedele  Fernando  reynando  en  Cajlilla  por fumuger  DI 
. Ifabel.  Tiene  principio  en  Valencia, y Cajlilla  el  grande  Tribunal  de  la  Santa  In^ 
quificion.Las propoficiones  efcadalofat  de  Pedro  de  Ofma  codenadas  en  Alcalá  de 
Henares,}  quemada  en  Salamanca  la  Cátedra  en  que  ley  a . Viene  de  Italia  a Ef- 
paña  Fr.Alonfode  Mella,<I(eligiofo  Francifeano, y empieza  en  Vtfcqya  aejparjir 
Una  heregia  batiendo  que  todas  las  mugeres  futffen  en  comun:queman  a Jus  fequaces 
ft»  Sanio  WomingodelaQalqada  ,y  en  Valladolid, y él  huyendo  para  los  Moros  de 
Cranada,con  algunas  mo¡at,  ellos  mifmos  le  encañaronpagando  con  efle  tormento  íi 
pena  de  fudelito. 
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CAPITULO  IV. 

2)efdetl  «ño  145^.  haftatlde 
T>OK  lUAK  SEGVHSO  %EY  Xlll, 
INTRODUCION. 

Legamosyaala  Vida  de  m 'Principe  de  los  tnai  raros  que  no  folien 
Portugal  fino  en  el  Mundo  empuñaron  Cetro . EJle  fue  motivo  de  que 
del  efcriviefSen  en  particular  mas  Autores  que  de  ningún  otro,  perqui 
ifueronfeis  oftetelosque  fe  emplearon  enekofiguiendo  los  últimos  a 
los  tres  primeros  q fon  <^y  de  <Bina,  Garda  de  Ofende  Damian 
de  Goes, aquellos  que  le ftrvieron  aílualmtnte,y  efteque  alcanza  los  propios  tiempos^ 
hombres  Venerables, y que  falo  fon  defejlimados  dejatandas  Vtmijftmas,y  letras  que 
/incapacidad para  entrarfe  en  hondo  piélago  ofan  entrar/e, pero  cojleandofiempre 
por  fu  ignorancia  fin  acertar  a coger  las  Velas  fe  vienen  a romper  en  los  baxos  deHa,y 
en  los  efeoOos  de  fus  abfurdos.  Eftos  tresEferitorjes  ufaron  del  eflilo  qenfu  edad  era 
el  mayor, y podiendo  por  Ventura  mejorarle,  a lo  menos  elprimero,y  ultimo, rtíedieron 
más  ala  Verdad  q al  artificio,  qfiháde  fer  tan  viciofo  como  el  de  alguno  q les  Juce^ 
dio  viene  aValer  mucho  más  delante  de  los  ojos, y oidos,  y fefo  una  fida  Hanega  de 
aquelhu,q  todos  eflos  repulgos  délos  q murmuran  dePos  finfundamientocuerdo.Le^ 
Vantofe  la  ambición  de  creer  que  era  fácil  imitar  las  políticas  de  Tácito  a elejfir  a ef- 
te  Trincipe por  ajfimtodeüas  en  taimado  que fitn  fer  taáitas  pudieran  ferio fi  fueran 
caüadastporque  eÍM,fiendo  él  un  dechado  de  ^ealiffr  ia  bondad,  le  Vienen  a formar 
con  un  tropel  de  juicios  defajui\ados  la  impia  piedra  fundamental  de  MachaVelo. 
(Para  abrir  la  campañaalaproduciondepenfamientos  políticos  producen  Volunta- 
riamente en  el  penf amientas  que  el  nunca  produxo  en  fi . Aun  adarme  de  Jitfioria 
fuceden  arrobas  de  fermmes-.y  a efla  Samada  fuficiencia  foberana  fucedtn  oprobios 
a los  eferitos  de  aqueüas  tres  plumas  q fe  efluvierq^  firmes  en  el  puefio  de  una  cuer- 
da paufa.To  agora  en  ella  procurare  imitarlos  lo  menos  mal  que  pudiere  ,y  lo  más  ^ 
pudiere  iré  huyendo  effotra  Vanidad,  fin  que  por  effo  defmerefca  la  aceración  del  efii- 
lo,porque  el  fer  elegante  es  cofa  muy  difiinta  de  fer  hablador, y la  elegancia  un  acci- 
dente que fi  ha\e  leer  más  la  hiíloria,no  la  califica  mas.Qs^renta  años  de  perpetua 
lecion  de  todos  los  Autores  Griegos,Latinos,  Italianos  ,y  Efpañoles  no fe  defdeñan 
de  licenciarme  liberal,  y confiadamente  para  efle  difctirfo  ,y  para  eflaeíferan^a, 
(Niel jui^io,ni  el  ingenio  me  de f emparan-, por  que  eñe  quifo  el  Qelo  que  no  pagaffe  IrU 
huto  al  de  mis  Veamos-, y effotro  con  oír  a mis  Vecinos  fe  há  cultivado,  conociendo  ^ 
quien  ju^a  de  fi  poderlo  ju^ar  todo  es  el  que  más  def atina.  Ay  tiempos  de  fer  mo- 
^o,y  ay  tiempos  de  fir  Viejo:  defgraciadede  aquel  que  quando  más  Viejo  pareció  más 
me.o.Son  eftos  como  las  frutas  q nunca  maduran  por  mucho  que  encane\can:frut4s  fi 
crecidas,pero  jamás  fa^onadas.<I(efulta  de  aqui  q quado  ohran , creyendo  menos  a la 
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verde q ato crécldojcfpechan  q ha^enuVas:y  lairufcas es  folameíe lo  q h.\en.  Co- 
mo  fe  efcuchan  a ft  fotos  andan  rifutms  como  fon  efcuchados  de  otros  andan  ni- 
dos. El  contento  propio  es  antiquiffma  propiedad  de  la  ignorancia  :y  es  de  la  ciencia 
propiedad  antiquiffma  el retiro.Teroya  nos  llama  no  un  impio  MachaVelo , fin»  un 
Qhrijlianiffmo  Principe.  . - - . " ' ' 

N el  más  íloftÉ-e  lugar  de  Europa,  (Lisboa ) en  el  más  her- 
mofo  mes  dcl  año , ( tres  de  Mayo ) nació  uno  de  los  más 
excelentes  Principes  que  vio  la  gente, y el  tiempo.Tal  fue 
D.  Juan  hijo  Tercero,  y ultimo  de  los  Reyes  D.  AlonfoJ 
y Doña  IfabehFue  Segundo  en  el  Nombre, y mereció  dós 

renombres  PerfeQo,  y Magno, 

2 Al  tiempo  de  fu  concepción  fe  le  quebró  a la  Reyna  una  preciofa 
Efmeralda  que  tenia  en  un  anilIo.Los  noticiofos  de  la  virtud  propia  que 
efta  piedra  tiene  de  la  naturaleza , fegun  exploradores  defccretos  no  lo 
tendrán  por  más  que  un  efeto  de  fu  propiedad:  perolosq  fupierenquan- 
tas  prefunciones  preciofas  de  altivez  Portuguefti  hizo  pedamos  efie  Prin- 
cipe defpues  que  tomó  el  govierno  dcllas , lo  tendrán  por  prefagio  de  lo 
<jue  adelante  fucedió  .Tendranle  también  por  augúrio  feliz  de  aquella 
gran  piedra  que  fue  necefiario  romperfepara  fundarfe  a orden  fuyala 
Fortaleza , y la  Chriftiandad  en  la  Mina : y de  que  rompiendo  las  diíicul- 
tades  de  paffar  el  CaboTorroentorio  le  avia  de  dar  por  elle  nombre  él  de 
la  Efperanfa. 

3 Celebrofe  fu  bautifmo  con  una  de  las  más  Reales  pompas  con  que 
fe  recibió  efte  Sacramento . Eran  los  onze  del  propio  mes  por  la  tarde 
quando  por  calles  olorofas  como  alfombradas  de  fingularcsyervas;  luzi- 
das  como  llenas  de  varias  colgadurasjhermofiffimas  como  poblado  fu  ven- 
tana je  de  Damas  alfinLisbonenfes,  fue  llevado  ala  iglefia  Mayor  en  los 
bracos  del  Infiinte  D,  Fernando,  debaxo  de  un  ciclo  de  brocado  fofteni- 
do  por  D.  Pedro  de  Menefes  Conde  de  Villa- Real,  D.  Vafeo  de  Ataydc 
Prior  del  Grato , en  la  frente ; y luego  el  Marques  de  Villa  Viciofa,  y fu 
hijo  D.Fernando  Conde  de  Arrayólos.  Siguianle  el  Infante  Enrique  Tio 
delRey,Catalina;Felipa  Marquefade  Villa- Viciofa:  hennanadela  Rey- 
na efta,  y delRcy  eíTotra:  y Doña  Beatriz  de  Villena,  y alfin  fetenta  Ma- 
tronas, y Damas  iluftres,  vellidas  en  brocados  defeonformes  de  labores, 
pero  de  riqueza  conformes,  y de  forma , porque  todas  ivan  a la  Francefa, 
era  fiefta  entonces  lo  que  coftumbre  agora  con  gran  error ; porque  para 
coft  timbre  fon  vicios  las  eftrañezas,  que  para  fieftas  fonguftofas . Otros 
tantos  Cavalleros  con  opas  rofagantes  de  la  propia  tela . Adelante,  Don 
Fernando  de  Menefes  con  la  Sal,  y con  la  Fuente  Leonel  de  Lima.  Precc- 
dian  los  porteros, MaeftrclTalas, Reyes  de  Armas,  y otros  Oflicialcs  de  Pa- 
lacio. 
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lacio.  Alboroza  van  alegremente  los  ánimos  las  vozes  de  toda  variedad  de  ‘ 
inftrumentos  que  incitados  del  aliento, o de  la  mano  da  van  muchoen  que 
entender  a los  oidos.  Apareció  a la  puerta  de  la  Iglefía  D.  Fernando  de  la 
Guerra  Arfobifpo  de  Braga  con  toda  la  venerable  mageñad  Pontifical,  a- 
donde  dio  principio  a las  feremonias  defiea¿¿o.  Fueron  padrinos  el  In- 
fante, y el  Prior  del  Grato  j Madrinas  la  Infante , y la  Marquefa,  y Doña 
Beatriz  de  Villena. 

4 Ei'tava  el  Principe  bien  infiruido  en  todas  las  artes  que  deven  fer 
propias  de  los  Principes . Por  ellas,  y por  fu  Perfona  que  en  rodo  fe  hazia  1 470 
amable,  y defeado,  le  pidió  Enrique  IV.  de  Caftilla  para  fu  hi^aunica  D. 

Juana.  Pero  el  Rey  fu  Padre  le  dió  por  muger  a Doña  Leonor  de  Lencaf- 

tre  hija  primera  de  fu  hermano  el  Infante  D.  Fernando  que  cordialmcntc 
ama  va  fino  hija  de  Rey,  benemérita  de  reynar,por  forma,  por  hermofura, 
y por  tocUs  las  partes  que  pueden  hazer  defeadas  de  un  Principe  Perfeto 
una  hembra  Real . Allanó  el  Vicario  de  Chriíio  la  dificultad  del  paren- 
tefeo  con  fu  gracia , y celebráronle  los  defpoforios  a 2 2 . de  Enero  en  la 
Villa  de  Setubal. 

5 Apenas  entró  en  el  talamo,  quando  viendo  a fu  Padre  con  el  arnés 
puefto  para  faltar  fegunda  vez  en  Africa , le  pidió  el  peligro  con  la  aníia 
que  le  podía  pidir  aquel  regalo . Era  hijo  único , y no  tenia  fuceflbr  j y 
concedióle  el  Padre  por  no  refíílirle , lo  q le  pudiera  negar  por  no  arries- 
garle. Efia  parece  fue  la  efcuela  adonde  elRey  D.  Seballian  aprendida 
pafl'aren  Africa  con  las  propias  circunftancias;  no  podiendo  efiar  feguro 
(ó  penofiflima  memoria ! ) de  que  tenia  la  propia  fortuna.  Alfin  lozana, y 
animofamente  fe  halló  el  Principe  al  lado  delRey  vitoriofo  en  Arzila. 
Viendo  el  poner  al  hijo  en  eíia  acción  [ bien  bermofa  para  primera  fuya 
pues  en  otros  és  ultima  ] los  ojos  tan  de  hito  en  hito  a los  rayos  de  fus  ar- 
mas, y acabando  de  reconocerle  por  verdaderamente  fuyo  le  annóCa- 
vallero  de  fu  propia  mano , en  la  Mefquita  ya  mundificada , y reducida  a 
TemploSacro  en  24.  de  Agoño.Aqui  fueron  las  obras  defíc  Principe  en 
fu  adolecencia  mayores  que  fus  dias ; y en  fus  dias  mayores,  iguales  con 
fu  pecho. 

6 Naciéndole  al  Principe  fu  primer  hijo  (alfin  vino  a 1er  único  ) D. 
Alonfo  en  1 8.  de  Mayo  a tiernpK)  que  elRey  ya  marchava  a Cafiilla  para 
cafarfeconDoñaJuana,  y heredera  de  aquella  Corona,  ordenó  que  en 
cafo  de  que  tuvicfl’e  hijos  dclla,  y fu  hijo  faltalTe  primero, juraíTen  Princi- 
pe,y SuceíTor  fuyo  a fu  Nicto.Executofe  quedandofe  Juan  con  el  govicr- 
no  del  Reyno  en  efta  aufcncia  de  fu  Padre. 

7 Alternandofc  en  fu  cuidado  la  loriga  con  la  toga  fupo  en  Eñre- 
moz  adonde  entonces eftava,qne  en  Ouguela  avia  peligro,prefurofamcn- 
tc  fe  le  mofiró  con  mano  armada,  y fus  defenfores  fe  la  entregaron  lueeo. 
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Teníala  D.Martln  Galindo  Macñre  de  Alcántara,  y eílava  aufente . Bol • 
vía  aclla,y  faliolc  al  encuentro  de  orden  del  Principe  fu  Camarero  Ma- 
yor D.  Juan  de  Sylva:  eran  Valcrofos:  defeavan  provarfe , y corriendo  la 
primera  laiif  a ambos  a dos  cayeron  muertos. 

8 Llamóle  fu  Padre  defdc  Zamora  neccflltado  de  comunicarle  pof 
el  aprieto  de  las  cofas.  Ya  ella  va  cerca, quando  le  ordenó  que  fufpcndiefl'e 
el  paíTo  avifandolc  de  la  trayeion  ufada  con  él  en  aquella  puente . Para 
traerle  ede  avífo  fe  arrojó  al  Duero  de  noebe  lleno  de  armas,  y a eavallo 
N.diiclwrro  Capitán  delosGinetes . Segundó  la  fortuna  a la  animosi- 
dad, porque  le  pufo  en  la  otra  arena  a peflar  de  tanto  ricígo.  Informó  al 
Principe:  mas  lo  que  avia  de  fer  retiro  fucefpucla.  Abantó  el  gobierno 
con  dexarle  a la  Princefa  afídida  de  folidas  caberas:  juntó  gente, y caudal, 
y veloz  como  un  rayo  falió  de  la  Ciudad  de  la  Guarda[cra  el  mes  de  Ene- 
ro] a fuerza  de  armas  entró  la  Villa  de  S.Felizcs,  y la  relaxó  a la  ira,  y co- 
dicia militar.Los  de  Ledcfma, que  ya  le  vian  marchar  Vitoriofo  falieron 
*47^  aped  irle  q efcufalTe  combatirlos,  y feria  honedo  algún  partido : contcn- 
tofe  D.  Juan  con  badimicntos  para  el  exercito,cn  precio  razonable.  Lle- 
gó a T oro,  y fucedió  lo  referido  de  fu  Valor,  y de  fu  Triunfo  en  la  bata- 
lla: pufo  en  huida  feys  cfquadrones  con  uno  folo, recogió  las  reliquias  del 
de  fu  Padre,  eduvo  fírme  en  el  campo  toda  la  noche  ada  ver  huir  fus  ene- 
migos.  Quifo  aguardar  los  tres  dias  al  ufo  de  entonces : y avifado  del  Ar- 
^obifpo  de  Toledo, que  dcvióedar  másmedrofo,  pues  no  pudo  más  ir  a- 
delante,  deziendole  que  para  efperar  badavan  tres  horas  por  tres  dias , y 
rccogiofe  con  fodiego  de  Vencedor.Mas  porque  en  femejantes  lugares  és 
más  fuerte  el  tedimonio  del  enemigo , tanto  que  por  eflb  los  Romanos 
traían  por  Eferitor  de  fus  hazañas  enjudca  a Jofefo,que  prendieron  fien- 
do  Capitán  dclla  contra  ellos,  alabe  las  de  nuedro  Principe  fu  prefo,  y fu 
cautivo  f de  la  mano  de  D.  Vafeo  Coutiño,  dcfpues  Conde  de  Borha'cn 
eda  batalla  D.Enrique  Enriquez  Conde  de  Alva  de  Lide,  y Tio  dclRey 
D.  Fernando, que  pidiéndole  D.  Juan  perdón  de  averie  tocado  en  las  ct 
paldas  con  la  lanf  a [tal  fu  moderación]  refpondió:  No  lo  ftntr.y¡  Señor^futt 
JO  par  ello  no  pierdo  el  honor  ganado  en  tres  cafas  campales  con  fetenta  años  de  edad: 
ni  tan  poco  vós  la  gloria  de  lo  que  oy  ohrañesqamas  oido  de  ningún  f amofo  Trincipe. 
Tanto  lo  fue  que  pudo  facar  ede  elogio  de  la  boca  de  fu  contrario.  Ede 
fue  recomendación  particular  para  aquel  iludre  CavalIcro,por  lo  mucho 
que  el  Principeedimavadifcurfosaltos.Tratolccomodeviaa  fi,  y a cl,y 
a pocos  dias  de  prefo  con  honras  grandes  le  dió  libertad  con  pecho  libe- 
ralidimo. 

9 Entrado  el  Principe  en  Toro,  y no  hallando  a fu  Padre , vencióle 
el  dolor  agora  afli  como  él  avia  vencido  afíiscontrarios.  Pero  aparecido 
¿1  defde  Cadro  Ñuño  redituyofe  al  gudo,  y de  orden  fuya  que  fe  qiicda- 
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va  en  aquella  Ciudad  con  nuevos  intentos  vino  a Portugal . Erando  un 
dia  a la  mefa,dixo  con  voz  bailante  a oirlo  todos  los  que  le  afliílian  a ella. 

Mucha  uVeyo  meitefler  Viñtr  las  armas  en  eña  ocafion , ponqué  coa  ejlo  Vine  en  cono- 
cimiento de  los  hombres  beneméritos . Ello  es  indubitable  que  mal  puede  co- 
nocerlos el  Principe  que  no  los  trata  en  cafos  arduos ; y que  deíla  &lta 
procede  el  verfe  muchos  adonde  no  merecen,  y el  faltar  a otros  tantos  lo 
que  han  merecido. 

I o Mientras  fe  detuvo  en  Toro  corria  a Portugal  Don  Alonfo  de 
Monrroy  Maeftre  de  Alcántara,  y avia  ganado  la  Villa  de  Alégrete , a- 
donde  fe  hallava  bien  fortiñcado,y  prefumido  quando  ya  el  Príncipe  vo- 
bva  por  las  Comarcas  del  Alente^o,y  Odiana,  facudieiúio  della  varios  ef- 
quad  roñes  enemigos.  Apareció^  aí  Maellre  fobre  la  Villa , y fítiole.  El 
(inticndo  en  el  primer  combate  lo  que  avia  de  obrar  íu  enojo  fi  le  entrava  * 47  7 
enojado,  pidió  la  vida,  y lo  que  pudieíTen  llevar,  y defíñió  de  la  defenía. 

A fu  cxemplo  fe  entregaron  otros  lugares.  Zaguala,  y Piedra  buena  que 
cílavan  en  la  mano  de  Pedro  Pantoja^Noudal,  queen  la  de  Martin  de  Se- 
pul  veda  a quien  hizo  merced  en  Portugal. 

II  Ya  en  efte  tiempo  eílava  elRey  D.  Alonfo  en  Francia  bufeando 
allá  para  profíguir  la  guerra  el  focorro  que  no  halló . Pero  en  tanto  que  le 
pretendía , lidiava  el  Principe  por  limpiar  el  Reyno  de  Caílellanos . Ha- 
llandofe  en  E vora  fupo  que  Don  Alonfo  de  Cárdenas  Comendador  Ma- 
yor de  León, y Maeílrede  Sant-Iago  fe  hallava  con  tres  mil  langas, y quin- 
ze  mil  Infantes  a la  Ribera  del  Diogebe  cerca  de  aquella  Ciudad, y con  in- 
tento de  llamar  a fus  puertas.  No  tenia  gente  para  refíílirle , y acudiendo 
a la  arte  como  peritifllmo  Capitán  ordenó  a D.  DiegodeSylvadefpucs 
Conde  de  Portalcgre,  y a D.  Juan  de  Soufa,  Cavallero  de  Valor  eílrema- 
do,que  con  treinta  cavallos  corrieíTen  allá,  y le  dixelfen  que  fabiendo  de 
fu  llegada  alli,  y del  intento  della,  le  quería  aorrar  el  trabajo  del  camino, 
y que  de  mañana  feria  con  él.  El  refpondió  cortés,  y confíado ; que  obli- 
gación fuya  era  ir  obedecer  a fu  Alteza , y que  a la  propia  hora  le  vería  a 
fas  puertas  de  fu  Ciudad. Llegaron  los  dós  con  la  refpuefbi  defpues  deme- 
dia noche,  y hallaron  al  Principe  cargado  de  armas  fobre  un  cavallo  co- 
rriendo las  calles , y las  cafas  para  facar  los  hombres  dellas , y incitarlos  a 
elle  hecho.  Defpidíó  luego  al  Obifpo  D.  García  con  300.  ginetes  para  q 
trillando  repetidamente  la  campaña  en  paraje  por  donde  avia  de  ir  mar- 
chando el  Maeftre,le  parecieíTen  los  veftigios  de  mayor  numero.Parecio- 
le  de  tanto  mayor  que  fe  le  logró  al  Principe  el  ardid : porque  midiendo 
elMaeflre  fu  peligro  por  aquellas  feñales , aíTombrado  todo  de  un  te- 
rror pánico  bolvió  las  riendas,  efeondidamente  fue  huyendo.  AflI  paflava 
e)  puerto  de  Mouran  quando  allí  fehallavaD.DiegodeCaflrocon  150. 
lan^as.Hallavafe  con  él  un  Hidalgo  de  Evora  llamado  Ruy  Caico,  y pon- 
derando 
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dcrando  la  deforden  con  que  i van  los  enemigos  incitóle  a dar  en  ellos,  hi- 
zolo  con  tanta  dicha  que  derramándolos  con  gran  deflro^o  cautivó  más 
de  cien  Cavalleros . Hizo  merced  el  Principe  al  Cafeo  por  aver  fido  el 
movimiento  de  nueftras  asmas  con  fu  advertencia. 

1 2 Aviendo  entrado  a Reynar  en  vida  de  fu  Padre  con  orden  Tuya 
como  defpues  bolviefle,  le  reñituyó  el  Rey  no, con  modeAia,  amor, y obe- 
diencia,quc  folamente  hallamos  imitada  del  Emperador  León  Segundo 
con  Zenon  Ai  Padre,qucriendo  más  fer  VaAallo  con  aquella  hazaña,  que 
Rey  fin  executarla:  el  Padre,  como  de  origen  de  quien  tanto  fabia  obrar, 
queria  no  confcntirlo^mas  ¿1  eAando  le  befó  la  mano,y  le  obedeció  como 
a Al  Padre,  y como  a Ai  Rey.  Avia  precedido  a eAe  ado  una  pregunta  q 
el  Principe  hizo  al  Duque  de  Bargan^a  Don  Fernando,  acerca  del  modo 
con  que  avia  de  rccebir  a Ai  Padre . La  refpueAa  fue  como  de  tan  exce- 
lente Principe,  Como  Señor  ¡e  recivireys}  Entonces  le  reciVtrtys  como  deVeis  a Ves 

' y a él,  guando  le  reciVieredes  como  a y>urJlro  Tadre,como  a Vutflro  Señor, y como  a 
"pueflto  ^ry . Dixofe  que  avia  fentido  mucho  efia  refpueAa, y que  ella  fue 
motivo  de  las  cofas  que  grangearon  la  muerte  al  Duque.Lo  cierto  es  que 
como  eAe  Principe  tan  amador  de  las  grandes  acciones  tendria  delineada 
aquella  en  fu  mete,  no  pudo  dexar  de  ferie  penofo  el  peníar  que  al  obrar- 
la parecería  a algunos  era  más  por  la  que  Icdixeron  que  por  lo  que  cl  de- 
feava.  Mas  ya  quelopreguntava  devia  nofentirlo,o  no  preguntarlo. 

1 3 ElRey  D. Alonfo  avia  buelto  los  ojos  a la  efperanja  de  CaAilla, 
478  y la  guerra  empega  va  a encenderfe . La  Villa  de  Moura  eAava  a cargo  de 

Lope  Vaz  de  CaAcl  Branco,  que  contra  toda  imaginación  por  la  natural 
fidelidad  dcAa  familia  fe  levantó  con  el  titulo  de  Conde  de  aquella  Pla- 
ja,  y con  la  voz  CaAcllana.Pero  recobrofe  cAe  Cavallcro  tan  velozmen- 
te que  apenas  fe  echó  de  ver  el  daño . Sintió  cl  Principe  que  fueCTe  con 
favores  de  fu  Padre : y refolviofc  en  que  le  avia  de  matar.  Ordenó  a Juan 
Mcndo,Pcdro,  y Blas  hermanos  del  Apellido  de  Palia  ; y a otros  dós  her- 
manos, Gil,  y Diego  Magro,  que  lo  hizieiTcn , paAando  para  efle  efeto  a 
Moura,  y entruduciendofe.con  él  cautelofamcnte.  Executaronlo  en  una 
montería.  Luego  que  lo  Aipo  corrió  a entrarfe  en  la  Villa ; y fcgurandola 
la  entregó  ala  Infante  Doña  Beatriz  fu  Suegra,  Madre  del  Duque  Don 
Diego  por  fer  fuya. 

1 4 Quando  fe  hu  vieron  de  juntar  en  eAa  Villa  aquellos  Principes 
de  que  ella  fue  depofito  para  feguridad  de  laspazes  capituladas  entre  ef- 
tas  dós  Coronas,  fiendo  uno  dellos  el  Infante  D.  Alonfo  hijo  de  nucAro 
Principe,  y hallandofe  yaalli  llegó  la  Infante  Ifabcl  hija  mayor  délos 
Reyes  Católicos  para  quedarfe  conforme  a los  acucrdosanteccdentcs:fo- 

480  brcvinicron  Embaxadores  de  CaAilla  con  tanta  alteración  en  lo  acorda- 
do que  cl  Principe  a quien  llcvavan  los  avifos  de  las  dudas  porq  dél  pen- 
dían 
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dian  cílasrcfoluciones,  loscmbió  dos  [rápeles  con  dos  palabras,  una  en 
cada  uno.  Ellas  eran  Paz,  Guerra.  Encargándoles  que  fin  dilación  aceta- 
fien  qual  quifieflen. Negocia  de  un  golpe  un  animo  rcfuelto.  Rinddc  fu-  * 
hito  la  irrclólucion  cautclofa  . Luego  dexaron  los  Embaxadores la  Prin> 
cefa  Callellanallevandofeallá  aD.  Manuel  hi)ode  la  Infante  Beatriz,  q 
en  aquella  V'illa  fe  quedava  por  depofitana  deftas  vivas,  y Reales  prendas 
núencrasno  podia  ir  por  una  enfermedad  del  Duque  D.  Diego,  que  era 
el  deftinadoa  eftc  empeño  por  la  parte  Portuguefa.  Afll  en  onze  de  Ene- 
ro acabaron  dos  palabras  en  una  hora  lo  que  no  avian  podido  acabar  co-  1^81 
piofosdifeurfos  en  muchos  dias. 

15  Acudió  nueftro  Principe  a Sintra  por  ver  a fu  Padre  antes  de  la 
muci  rccj  a toda  prifalellamava,  y Icrendia  menos  con  edad,  y achaques 
que  con  dolor  de  no  poder  dar  a ellas  emprefas  ultimas  el  remate  que  dió 
a las  amcccdtntcs  tan  devido  a aquella  mano  a que  la  primera  fortuna  a- 
via  concedido  una  de  las  fingiilarcs  vozes  de  la  fama  heroica.  Cerró  los 
ojos  quC'  a ranea  gente  los  liazia  traer  abiertos,  en  23.de  A gofio  . En  el 
ultimo  aHimifmo  fue  D.  Juan  Segunda  vez  aclamado  Rey.  Apareciofele 
luego  Ñuño  Pcreyra  prclcntandole  una  cédula  que  el  le  avia  hecho  lia- 
zer  fiendo  Niñocuya  voluntadavia  ganado  entonces  por fcguirle agra- 
dablemente enlosexercicios  de  aquella  edad.  Prometióle  en  ella  que  le 
haría  Conde  luego  que  fucedieíTeafu  Padre:  y realmente  quien  tal  anfia 
tenia  por  efle  titulo  que  para  pretenderle  ufó  no  bien  de  la  inocencia  de 
un  Principe,  mucho  fe  venció  en  noprefcntarfela  quandole  vid  tomar  el 
Cetro  la  primera  vcz.Parecc  que  adevinava  el  cafiigo  en  vez  de  la  gracia; 
porque  elRcy  que  folo  fe  acordó  de  aquel  papel  quando  le  hizo,  y qoan- 
dofelcprefentava,en  lugar  decumplirfele,  ílamóaconfcjojypropulb 
el  genero  de  pena  que  mcrccia  por  averie  induzido  a hazer  aquella  cédu- 
la quando  fe  flava  dél,  y no  tenia  conocimiento  de  lo  queobrava;El  rom- 
perla en  prcfencia  de  todos  fue  el  remate;  dezicndolc  que  mayor  merced 
le  hazia  en  nocafiigarlc  que  le  pudiera  hazer  en  cumpIirfela.Efte  Cav'a- 
llcio  era  de  tal  calidad  qfolo  en  el  modo  de  procurar  efia  ventaja  la  def- 
increció.  Aííi  de  un  lance  mara  villofo  quedó  fiendo  cfte  gran  Rey  magif- 
terio  a Principes  verdes, y a Reyes  bien  fazqnados.  A aquellos  para  que 
pardean  fazonados  en  lo  verde  de  fus  acciones ; y a efios  para  que  en  lo 
íkzonado  dcllas  no  parefean  verdes.Hermofiflimo  prohemio  de  un  Rey- 
nar  perfeto.  Por  ventura  avia  leydo  o efcuchado  la  primera  acción  de  fu 
antcceíior  elRcy  D.Dionis  al  tomar  defte  Cetro ; pues  cofa  cierta  es  que 
el  Principe  falto  de  algún  efiudio  de  la  arte  de  los  Maefiros  de  Governar, 
o há  de  errar  en  todo,  o quando  acertare  una  vez  ferá  por  yerro;  con  que 
ni  en  la  que  aciertan  merecen  alabanza. 

16  y a en  vida  de  fu  Padre  tenia  nuefiro  Rey  el  Gobierno  de  las  co- 
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fas  de  Africa,  y de  la  Mina.  En  efta  para  aumentar  la  Religión,  y también 
el  caudal  Ic  pareció  agora  neceífario  fundar  una  Ciudad ; que  dcfpiies  le 
llamó  de  S.Jorge.Diñcultavalo  la  malinidad  del  ncio,opucfla  a la  Talud  de 
los  que  no  nacen  en  él.  Todavía  eftimando  menos  el  peligro  que  el  fruto 
refol  viofe  en  fundarla,  y viendo  que  animofamentc  fe  le  ofreció  para  elf  a 
emprefa  Femando  Lorenzo  Eferivano  de  Hazienda  le  honró  mucho.Eli- 
gió  para  el  viaje  a Diego  de  Azambnja  Cavallcro  de  partes  proporciona- 
das al  intento.Salió  del  puerto  de  Lisboa  en  doze  de  Deziembre  con  qui- 
nientos hombres,  y armas,  y cien  alvaniles,  cargadas  las  cara  velas  de  mate- 
riales para  la  fabrica . La  de  Fortaleza  ya  iva  en  ellaalTi  la  piedra  comoel 
maderaje  labrado  con  tanto  ajulfamiento  que  el  llegar,y  plantarla  avia  de 
íeruna  mifma  cofa . Penetra  va  elRey  bien  quanto  fe  hazc  apetecible  la  ri- 
queza, y quan  difícil  es  de  vedar  eñe  apetite.  Porq  las  otras  Naciones  no 
corrieñen  allá  con  fu  gula,  dio  en  derramar  por  todas  un  penfamiento  de 
Principe  entendido,  y vigilante.Eño  era,de  que  no  podían  bol  ver  los  na- 
vios redondos  que  allá  fueron  en  rcfpeto  délas  corrientes  de  aquel  mar. 
Por  apoyar  con  algún  exemplo  eñe  ardid  ordenó  que  los  que  llevavan  a- 
quellas  materias  fe  deshizielTen  allá  con  eña  voz : y porque  en  ellos  fe 
perdieñe  poco  fueron  a llevarlas  todos  los  que  deña  forma  eñavan  en  el 
rio  de  Lisboa  para  deshazer  por  fu  vejez.  Siguiólos  el  Azambuja  con  fus 
caravclas  latinas,que  eran  las  que  avian  de  curfar  eña  navegación  con  fe- 
guridad  de  que  por  el  Océano  no  corrían  femejantes  vafos  que  no  fueñen 
Fortuguefes.Largo  tiempo  logró  elRey  el  frutode  fu  induñria. 

1 7 Tomó  puerto  el  Azambuja  en  la  tierra  dcIRey  Caramanfa , y ñ- 
xando  fobre  un  árbol  la  inñgnia  Real  Portugueía,levantó  al  pié  della  un 
Altar  fobre  que  fe  dixo  la  primera  Miña  en  aquellas  partes.Salió  cIRey  a 
bufcarle  pompofa  aun  que  bárbaramente  acompañado , y fenecido  lo  ce- 
remoniofo  de  la  vifíta,  a nucñro  parecer  ridiculo  de  la  parte  dcllos,  pro- 
pufímos  de  la  nueñra  la  Religión  Católica  para  introduzirla  allá,  y la  fa- 
brica de  una  cafa  para  afiñir  los  cultores  della.  Eño  que  tuvieron  por  ma- 
lo, hizo  que  cíTotro  parecieíTe  un  bien  cfcrupulofo,  porque  luego  les  fo- 
nó  bien  la  platica  de  nueñra  Fé.Inñó  el  Capitan,y  rendido  el  Negro  em- 
pegaron nueñros  officiales  a poner  las  manos  en  la  obra.Uvo  de  fer  prin- 
cipio della  el  romper  uu  peñafeo  tan  querido  de  aquella  gente  que  acu- 
diendo numerofa,y  armada  Íacudiódcí  exercicio,  y (kl  pueñoalos  Por- 
tuguefes.Corrió  Diego  de  Azambuja  a ellos  con  dadivas,  armas  que  Tolo 
en  eñe  aprieto  podían  falir  vitoriofas  y rindiólos  de  modo  que  confintie- 
ron  en  la  perdida  del  peñafcocuyo  rompimiento  fue  la  efperanja  deña 
labor  con  que  alli  nos  aviamos  de  hazer  firmes . Y deño  es  q dixemos  pu- 
do fer  augurio  aquel  romper  de  una  Efmeraldacon  que  nucñro  Principe 
entró  en  el  Mundo.  Empegó  defdc  entonces  a llover  oro  en  Portugal: ' 
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porque  Á pocos  dias  embió  el  Azambuja  cargadas  del  las  caraveías  que  fe 
refervaron  para  cfta  navegación  porcapafes  della;  conforme  a la  orden 
delKey  oblérvada  fobre  las  otras  que  él  quifo  dar  a entender  al  Mundo 
( ya';lo  vimos3  que  no  lo  craii. 

i8  A los  aparatos  ardidofos  dee(rafundacion,aviaprccedidoeImcs 
antes  de  la  partida  deilos,el  a¿ío  de  las  Cortes  celebradas  en  Evora  j y de 
la  principal  materia  dellas  refultaron  agora  en  el  Rcyno  varias  feñales  de 
peligrofos  movimientos.  Ella  fue  la  forma  dclOmenage  qüe  los  Seño- 
res,y Alcaydcs  de  las  Piafas  avian  de  hazer  en  las  manos  dclRey .Fue  mo- 
tivo dcllo  el  confiderar  cfte  Principe  luego  que  bolvió  a ponerle  la  Co^ 
roña, que  los  Señores  Portuguefes  vi vian  más  como  Reyes  que  como  fub- 
ditos;  o más  como  tiranos  (cfto  era  lo  peor ) que  como  Reyes.Hazian  in- 
jufticias  fín  dependencia  del  Principe,  y por  elfo  eran  intolerables  las  in- 
^uAicias.Profíguia  cfto  de  que  en  los  de  los  omenages  no  avia  afta  enton- 
ces forma  alguna, y cada  uno  fe  imaginava  dueño.Cada  una  Alcaydia  era 
una  República , cada  República  un  capricho,  y juntas  unaconfudion 
Poniendo  también  los  o^osenquepor  las  ampliflimas  mercedes  hecha- 
por  fu  Padre  opreíTo  de  la  necelTidad  de  las  guerras  quedava  cali  fin  Rey  ^ 
no,dezia  folamentc  que  quedava  heredando  el  titulo,  y los  caminos. 

ip  Hallavefe  defahogado  con  la  paz  rcficntc,  yquifoque  tuvielTc 
orden  agora  lo  que  de  antes  no  la  avia  tenido . Mandó  que  ningún  Señot 
pudielTe  ufar  de  juridicion  crimal.  Como  edo  era  en  favor  del  pueblo  ve- 
jado todo  con  velociílimoalborofo  fe  convirtió  a lo  nuevo,  y agradable 
de  la  ley  de  modo  que  hallándole  los  Señores  fin  gente  con  que  refifiir  la 
cxccncion,  quedaron  menos  grandes , menos  poderofos  ■,  y clRey  conlá 
mifma  razon,al  paíToquemás  apoderado,másaborreeido.A  cfto  defpues 
fe  añadió  mandar  pocodcfpues  que  fus  jufticias  entraflen  por  las  tierras 
titulares,fiendo  el  primero  que  dio  forma  a los  Omenajes  que  juran, y dart 
a los  Principes  foberanos  los  Alcaydcs , y Señores.  Aquellas  defordenes 
de  ufarmal  de  los  poderes  labraron  cfte  freno  ‘ como  ya  de  las  tiranías  de 
los  Reyes  de  Roma  aviarclultadolaintroducion  dcl  Cónfulado  paraa- 
raxar  el  curfodellas.  Mas  los  Señores  Portuguefes  [con  la  blandura, y cali 
omillion  de  D.  Alonfo  en  las  cofas  de  la  paz , fiendo  muy  otro  en  la  gue- 
rra] moftrados  a 1er  más  Lcgifladorcs,que  a conocerlos,  juzgaron  por  du- 
reza lo  q verdaderamente  era  govierno;  y opufieronfe.  Tal  contradiciou 
halló  a fu  zelo  en  las  Cohortes  Pretorias  dadas  a los  vicios  de  tiempos  li- 
cenciofos,  el  clarifllmo  Emperador  Helio  Pertinaz. 

0^0  Pafl'ando  pues  los  dias,  y labrando  las  paflioncs  porfía  originada, 
en  que  los  Señores  no  querian  ícr  menos  que  Principes , y en  que  el  fuyo 
• lio queria  que fuelTén  ellos  más q Valíallosf  gran  daño  promete  penden- 
cia tan  grande  ] vino  a prefumir  que  D.Fernando  II.  Duque  de  Rarganf  a 
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a quien  alcanjavan  más  fus  leyes , como  a quien  lograva  más  dclReyno, 
o para  vengarfe dél,o  para  excluirfe  dcllas, tenia  corrcfpondcneia  en  Caf- 
tilla.  Los  motivos  delia  prcfuncion  fueron  a ver  el  Duque  proteíiado  fo- 
bre  el  juramiento  del  Omenaje  hecho  en  las  manos  dclRcy,que  por  él  no 
ic  obügava  a más  de  lo  a que  obligaíTen  las  donaciones  Reales  de  fu  Cafa. 
Siguiéronle  en  ella  acción  fus  hermanos . Dio  al  Bachiller  Juan  Alonfo 
Vedor  de  fu  Hazienda  el  cuidado  de  bufcarlas  donaciones  en  fu  Archivo, 
y él  diole  aun  hijo  fuyo ; con  que  al  revolbcr  de  los  papeles  fe  entró  un 
Lope  de  Figueredo  Eferivano  de  la  Hazienda  dcl  propio  Duque . Eíle 
cogiendo  cautelofamentc  algunas  cartas  de  las  que  le  eferibian  los  Reyes 
de  Caftilla  las  llevó  al  Rey  a titulo  de  que  en  cafos  tan  peligrofos  devian 
más  a fu  Principe  que  a fu  Amo.Dezia  bien  fi  huviera  evidencias  de  peli- 
gros:pcro  como  cAasfaltavan , él  negoció  más  caudal  que  honra  para  fi. 
Porque  fi  clRcy  tenia  mala  voluntad  al  Duque , fácil  era  hallar  en  Icme- 
Jantcs cartas  palabras  de  queafir  fin  queperdíefien  fer  culpas  para  difcul- 
par  al  acufador:  aun  q fuefien  caufa  para  deíiruir  al  acufado;  porque  para 
cíiobaftan  imaginaciones  en  un  Principe . Ordenó  a Antón  de  Faria  fu 
Camarero  Mayor, y en  quien  entonces  efiava  no  el  valimiento, porque  no 
le  uvo  con  efte  gran  Rey,  fi  no  la  efiimacion  de  los  Sugetos  por  fi  mifnios, 
nunca  en  otro  más  pronta, que  copiafe  folemnemente  aquellas  cartas,  pa- 
ra que  bucltos  los  originales  a fu  lugar  no  rafireaíe  el  Duque  el  modo  co- 
mo fordamente  le  andava  forjando  o la  purificación  de  fu  animo  fi  defea- 
van  hallarfele  bueno , o el  rayo  de  fu  ruina  fi  por  ventura  fe  la  defeavan 
más.  De  creer  és  que  ya  agora  harian  nuevo  fon  en  el  oido  delRey  aque- 
llas palabras  que  el  Duque  le  rcfpondió  cinco  años  antes  a la  pregunta  de 
como  aviaderecebirafuPadrequando  defde  Francia  aportó  a Cafcais, 
porque  pocas  ay  que  no  fufran  interpretación  fegun  los  acontecimientos: 
y las  que  entonces  fueron  zelofas  agora  podrian  parecer  defaficionadas;  o 
a lo  menos  ayudara  produzir  defaficion. 

2 r En  elle  tiempo  que  elRcy  fe  andava  aplicando  los  remedios  de 
la  peftilencia  de  un  Gobierno  adonde  todos  querían  fer  Gobernadores, y 
Gobernado  ninguno,  empegó  a peligrar  en  diferentes  cafas  aquella  que 
Dios  fuele  embiar  por  caíligo  de  cflbtra , que  le  obligó  (entrava  cl  año  J a 
paífarfeala  Villa  de  Monte-Mayor  qefiá  diñante,  yen  fitio  alto,  y pro- 
pio para  hofpedar  a quien  huye  de  un  tal  contagio.  Aqui  le  falió  a rccevir 
el  Márquez  della  hermano,  dcl  Duque  con  un  luto  alegre  imaginando 
cumplía  a(fi  con  el  dolor  de  la  muerte  de  fu  Padre,  y con  el  gufto  de  vcric 
fucedido  en  fu  Corona.Pero  él  que  mirava  folidamentc  a lo  real  de  las  co- 
fas le  dixo,  que  a diferente  conñancia  de  fentimiento  le  obligavan  las  fin- 
gularcs  honras , y mercedes  rcccvidas  del  difunto.  Corrióle  la  rcprcheii- 
íion,  y dcfcompufülc  el  corrimiento,  porque  para  desflemarfe  hedió  ma- 
no 
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nomásachacofa  que  juftificadamente  dcDon  Juan  Calvan  Arfobifpo 
de  Braga,  y defeargó  en  el  una  tempefiad  de  palabras  tan  impropias  para 
tal  boca  como  para  tales  oidos . ElRcy  que  traya  en  las  niñas  de  los  ojos 
las  perlbnas  EclefiaQieas  doliofe  grandemente  en  ellos,  y defterróle  de  la 
Corte.  Pafibie  aCallcl-Branco,  ydefdc  alliembió  relaciones  contra  fu 
Principe  a los  Reyes  Católicos  tan  hi;as  de  una  baílantidima  paílion,  que 
ellos  las  tuvieron  por  incapaziflllmas  defercfcuchadas  aun  de  orejas  no 
Reales.  Ni  el  Duque  fu  hermano  fe  las  fufrió  aviendofclas  comunicado, 
antes  le  repreheiidia  afpcramentc  dellas  en  la  corriente  de  la  congoja 
con  que  fe  halla  va  por  aquel  juramicnto  del  Omenaje . Ella  fe  le  añadió 
quando  el  acafola  cfperaria  moderada,  porque  elReypufo  en  exccu- 
cion  lo  refuelto  en  las  Cortes,  embiando  Corrigidores  por  fus  tierras, 
y las  de  los  intereflados,  aviendo  tenido  con  él  algunas  fatisfaciones,quc 
nolcfaborcarontantocomoledcíaby>eron  losdifcurfos  de  que  fe  viola* 
van  las  prerogativas  de  fu  gran  Cafa. 

2 2 Andavan  entonces  Embaxadores  delRey  en  Inglaterta,y  en  Ca- 
ñilla  defpachados  poco  antes.  Allá  Ruy  de  Soufa:y  acá  D.Juan  de  Sy  I vei- 
ra  Barón  de  Alvito.  Defte  era  Secretario  Ruy  de  Pina , y Fernando  fu  hi- 
jo de  eflbtro,  ambos  fuccífivamente  Croniftas  defte  Reyno,  y de  capaci- 
dad conocida  ambos.La  primera  Embaxada  fue  fobre  la  confirmación  de 
la  liga  q los  Reyes  Portuguefes  tenian  con  Inglaterra,y  también  por  infor- 
mar a fu  Principe  de  la  jufta  propiedad  que  tentamos  en  Guinea, para  que 
no  fuefte  adelante  una  armada  que  en  fus  puertos  fe  hazia  por  el  Duque 
de  Mcdinacidonia  grandemente  i nclinado  a aquel  oro , y a aquel  ejer- 
ció. Fue  la  refpucfta  como  fedefeava.  La  Embaxada  ftgunda  era  íbbre 
deshazerfe  lasTcrccrias  dcMoura  por  el  peligro  defaíudquc  allá  co- 
rrían aquellos  Principes  Alonfoy  Ifabel,  ycafamiento  dellos.  El  Barón 
dcfpucs  de  fer  en  Cordova  Padrino  de  la  Infante  Doña  Maria  hija  de 
los  Reyes  Católicos,  bol  vio  fin  tot^il  refolucion.  Truxoladefpuescomo 
fedefeava  Fray  Antonio  Confeftbr  delRey,  y Ruy  de  Pina  embiados 
defpues  a bufcarla. 

23  De  las  platicas  deftos  Embaxadores  qüeandu  vieron  eri  Caftilla 
facó  clRey  nuevas  inferencias  del  diígufto  con  que  andava  d Duque  por 
la  refolucion  de  la  entrada  de  los  Corrigidores  en  fus  tierras  porque  pa- 
rece comunicava  a aquellos  Principes  fus  cofas.  Llamóle;  y embolviendo 
algunas  advertencias  con  lo  ícvero  dclaMageftad  queenélera  mucha; 
y con  lo  fácil  de  la  Clemencia , que  en  él  era  aun  más , mientras  no  fe 
refolvia  adpcarla  tardando  mucho  en  reft>lverfe.[Anri  como  la  piedra 
que  cftando  pacientemente  largas  edades  en  la  cumbre  de  alguna 
montaña,  no  ay  quien  la  detenga  fi  defde  allá  la  hizo  rodar  algún  ocio- 
ib  entretenimiento  J creyó  averie  dexado  en  buen  foíliego ; porque 
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ni  de  fu  quietud, y atención  al  oir  fe  pudo  infirir  culpa;  ni  de  fu  femblarítc 
y voz  al  refpondcr  fe  pudo  conjeturar  novedad.  Dixofe  todavía  que  én 
fu  Cafa,  guftofo  del  fucefTo,  difeuma  con  fu  liermano,y  el  Duque  de  Vi- 
fto,  yotros  confidentes  fobre  tener  aquella  acción  delRcy  pormás’ori- 
ginach  en  temor  de  lo  que  podia  íer,quc  en  ncceííidad  de  laque  era. Ellos 
oyendo  que  elRey  los  tenia  por  favorecidos  deCaftilla  parcciendolelo 
tendría  más  por  eíTa  fofpecha  tuviéronlo  por  buena  lücrte  para  proíeguir 
fu  intento  de  exemirfe  dcl  aprieto  en  que  los  poniaaquel  omena je  ju  ra- 
do,  y aífi  vino  a encender  la  inquietud  aquello  que  elRey  dio  a entender 
con  imaginación  de  fufpcnderle. 

24  Rcfolvicron  que  fe  opufieflen  a la  entrada  de  los  Corrigidores  en 

fus  tierras,  por  los  medios  polTiblcs . Halláronle  en  una  junta  el  Márquez 
de  Monte-Mayor,yel  Conde  de  Faro,  y D.  Alvaro.  Aquel  propufo  te- 
merariamente ¿1  desfervir  a fu  Rey;  y eftos  eftrañandofeIo,pla  ticaron  que 
quando  lo  huvieíTen  de  hazer  neceílitavan  de  preceder  primero  el  largar- 
les fus  eftados,  y defnaturalizarfe  folemnementc, porque  no  fe  les  pudicle 
imponer  el  nombre  de  infieles.Supo  elRey  de  aquellas  juntas  y platicas,y 
porque  aun  entonces  tenia  fu  hijo  en  las  Tercenas , fuípendió  la  vifita  de 
los  Corrigidores,  y moftrofe  benévolo  en  algunas  cofas  con  el  Márquez 
y con  el  Conde  de  Faro . En  tanto  corrieron  algunos  menfageros  entre 
clIos,y  los  Reyes  Católicos  encaminados  a concluir  el  defnaturalizamien- 
to,deque  elRcy  vino  afaber  por  medio  de  Gafpar'Jufarte  hetmano  de 
Pedro  criado  y confidente  dcl  Duque:  haziendole  luego  merced  de  la  Vi- 
lla de* Arrayólos  por  elle  avifo.  . > 

25  Refolviole  eIRey  en  que  avia  de  poner  en  prillion  al  Duque,  y 

todavia  le  le  dificultava  el  modo.Facilitofelc  él  mifino,porquc  fi  bien  an- 
dava  desfavorecido  dcl,  labiendo  que  eftavan  dcfcchas  las  Tcrccrias,  y q 
el  Principe  D.  Alonfo  pafiava  de  Moura  a Evora  trató  de  acompañarle, 
y irle  fcliejando  por  fus  tierras . Conhinicó  eñe  penfamicnto  a los  que  le 
avian  de  llevar;  Ellos  íe  lo  alabaron;  pero  temiendo  que  elRey  efirañaria 
averfeloalabado,finogufl:afede  aquel  férvido  por  fer  de  quien  letraya 
difgufiado,  avifaronle  velozmente  de  la  platica , clRcy  que  para  prender 
al  Duque  fin  dificultades,  folo  defeava  cogerle  con  qualquier  ocafionen 
la  Corte , abracó  cfta  con  gran  prifla , eferiviendoles  con  diflimulacion 
notable,  quanto  cíHmava  lo  que  el  Duque  oirecia  hazdr  ,y  que  no  ofara 
pedirfelo  porque  le  avian  dicho  que  andava  coii  poca  falutl  aquellos  días. 
Ellos  le  moftraron  la  carta,  y él  teniendo  por  llaneza  lo  que  era  caUtda, 
acabó  de  moftrar  que  fus  paflbs  en  todo  eran  menos  cautelofos  que  lla- 
nos,porque  quien  es  acufado  de  fu  conciencia  jamás  fe  fia  tan  arrebatada^ 
mente.  • 

26  Acompañó  'pues  el  Duque  al  Prindpc  con  toda  confian^ , ale- 
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grla,  y grandeza,  aquellas  que  fe  podían  prometer  de  un  animo  feguro,  y 
efta  de  un  Potentado  fingular.  Llegaron  a Evora,  y elRcy  falló  a reccbic 
a fu  hijo  con  gente  bien  armada , porque  detenninava  prender  al  Duque 
en  llegando  a él,  y dexó  de  hazerlo  por  la  feguridad  con  que  le  vio.  Ella 
fue  tanta  que  teniendo  luego  avifos  de  fus  hermanos  para  que  fe  pufíeíTe 
en  cobro  no  lo  hizo.Eran  los  a^xle  Mayo  quando  fenecidas  las  fieftas  del 
recibimiento  dcl  Principe  fue  a defpedirfe  delRey,  y hallándole  en  def- 
pacho,  le  mandó  femar  ('notable  diíSmnlacion,  y coligancia  ) cerca  de  íi 
con  las  honras  que  ficmpre,  y en  fu  prefencia  feneció  los  negocios  que  te- 
nia entre  manos.  Quedando  folos  yacafí  noche  le  dixo  el  Duque  la  infor- 
mación que  tenia  de  quanto  .lemalquidavan  fus  enemigos  calumniofa- 
mente, que  le  pidia  le  tu  vieíTe  por pronoílimo  para  morir  por  fu  íervicio, 
y en  fu  gracia.Rcfpondiendole  paufadamente  le  fue  llevando  a otra  eñan- 
cia  más  alta,  y feneció  la  refpueíhi  con  deiárle  que  para  averiguar  lo  qué 
dezia  era  necefiario  quedarle  en  ella,y  que  cftuvieflé  feguro  de  que  fe  mi- 
rarla mucho  en  qualquierdeligcncia  por  fu  honra,  yporfujuñicia.De- 
xolc  en  poder  de  Ayres  de  Sylva  fu  Camarero  Mayor , y de  Antón  de 
Faria  también  Camarero:  y luego  añadió  guardas.  Confortavale  el  Ayres 
augurándole  glorióla  falida;  yélle  refpondió  coníbntiQiino.  No  fe  pren- 
de hombre  comoyo  para  faltarir."  / -i 

. 27  ApenasfueprefoelDBqqe,qHándoaun  que  era  ya  noche  con- 
currió a Palacio  la  Ciudad  enpezoabriendoelayre,  y la  tierra  con  vozes 
en  favor  delRey,  creyendo  que;  q1  perlbnaje  inofeponia  en  piáfíon  lia 
crime  de  Mageítad  leiá.Luego  llamó  a confejo  clRey,y  pufo  en  él  las  co- 
pias de  las  cartas  que  foeron  halladas  ál  DoquC  por  jullifícarfe  de  fu  pri- 
íion.  Bolava  el  rumor  della,  y aild  ño  bienie  oyeron  el  Márquez  de  Mon- 
te-Mayor, y el  Conde  de  Farb,qaanda  huyeron  a Callilla  ¿ Efte  murió  a 
breves  dias  más  lintido  que  culpado ; A D.  Alvaro  de  Portugal  iKtmano 
del  Duque  mandó  eiRey  que  falidTe  del  Rcyno,  y que  como  no  paralTe 
en  Cafolla , ni  en  Roma  lograrla  fus  rentas  alia  fer  tiempo  de  bolver  a la 
ipatria.  Pueílo  en  camino  halló  talagafajo  en  los  Reyes  Católicos  que  fe 
ovo  de  quedar  fírviendoios,  y fbe  Ftelidente  del  Conléjo  Real . No  por 
■elfo  dexó  elRcy  dctomarafacuentala  áian^a  de  una  hija  q en  el  Rey- 
no  le  quedava  tratándola  como  fn  Padre  pudiera  defeaf.  Tan  auguño  era 
el  animo  del  Rey, que  a aquellóS  Cavalleros  palreció  tan  angoílo. 

; 2 8 El  Márquez  de  Monte-Mayor, llendo  puedo  en  elíatua  bien  a lo 

natural,  y armado  fobreun  tablado  en la’pla^a  publica  de  Abrantes  con 
las  inlignias  de  Condellablc , y de  Príncipe  que  tenia , file  defpojado  fo- 
lemncmente  dellas  con  pregones  que  informavan  al  pueblo  de  fus  deme- 
ritos.Luego  le  cortaron  la  cabera  de  que  corrió  copiofa  langre , y le  de- 
xaron  entregue  al  fuego . Si  al  vivo  quecílava  en  Callilla  no  le  mató  el 
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cuchillo  que  degolló  fu  cílatua,  matóle  la  nueva  de  fu  eílatua  degollada, 
porque  a pocos  dias  de  la  información  deíle  aclo,  rindió  al  fentimiento  a- 
quclla  vida  que  deviaala  juflicia  . Al  Duque  de  Vifeo,  por  fu  inocencia 
cnrefpeto  déla  edad  poca;por fu  amor  en  razón  de  hermano  de  la  Rey- 
na  que  en  efiremo  amava  perdonó  cllley  gurtofamente  la  culpa  que  tenia 
de  faber  aquellos  tratos  y no  avifarle  dcllos.  Dichofo  él  f¡  no  le  perdona- 
ra agora,  pues  no  cnmendandofe,y  no  íiendo  perdonado  dcfpues  tuviera 
en  la  ignoccncia  la  difculpa  que  no  pudo  tener  en  la  malicia. 

2 9 Nombró  luego  elRey  perfonas  para  que  fuftanciaíl'en  la  caufa  del 
Duque.  Ellas  fueron  Ruy  deGram,  Juan  dcElvas,DiegoPiñeyrodef' 
pues  Obifpo  del  Puncha],  y Alonfo  de  Barros  j hombres  con  opinión  de 
capazes,  y de  reólos:  (i  en  hombres  puede  aver  ello  igualmente  que  cílb- 
tro.Llevaronfeal  Duque  los  cargos,  y él  conformandofe  con  loque  avia 
dicho  de  que  no  prendían  tal  perfona  para  foltarIa,y  atendiendo  poco  a 
la  defenra,embió  a dezir  al  Rey  por  Ruy  de  Pina , aquello  que  David  de- 
zia  a Dios.  No  entres  Señaren  juicio  con  tu fietvo^contu  hechura,  porque  ddanti 
de  ti  ningún  Viviente podtd parecer  juflificado.  Pidia  que  aviendo  de  paliar  ade- 
lante el  procelTo  fe  le  dielTen  juezes  Señores,  y no  Letrados . No  fue  oido 
en  ella  parte.  Viofe  en  ella  ocalion  entre  grandes  Cavalleros  Portuguefes 
lo  que  no  fe  avia  villo  antes,  no  fe  vió  defpues,  y menos  fe  verá  a lo  futu- 
roj  porque  cada  diacreemás  el  competir  lapequeñez  con  la  grandeza. 
Muchos  Señores  que  eran  mayores  no  compitiendo  con  aquella  gran  Ca- 
fa, que  los  que  imaginan  ferio  por  comp>erir  con  ella, pidieron  al  Rey  la 
vida  del  Duque,y  feguros  de  fu  fidelidad  le  ofrecían  por  prendas  dcilafus 
perfonas,  y fus  Ellados.  Dioles  elRey  oidos  mientras  no  fe  alTeguró  de  q 
ya  tenia  por  fí  todas  las  Fortalezas  del  Duque , y que  el  Duque  no  tenia 
por  11  a los  Reyes  Catolicos.Defpues  no.  En  ellas  dos  experiencias  fe  hi- 
zieron  verefimiles  dos  colas : una  que  no  avia  entre  el  Duque  y aquellos 
Reyes  el  empeño  de  que  le  acufavan:  otro  que  elRey  ellava  empeñado  ea 
acabar  con  el  Duque. 

30  Profíguieron  las  diligencias, multiplicáronle )uezes  -que  llegaros 
a veinte  cinco . Ornamentofe  una  fala^  para  que  fejuntalfen  en  ella , con 
una  tapeciria  en  cuyas  figuras  Jos  ojos  leyan  las  acciones  juilas  del  Empe- 
rador T rajano . Afiílió  elRey  a los  juezes,  y el  propio  Duque  dos  vezes: 
pero  llamado  a la  tercera, dixo  a quien  le  llevó  el  recado . í>e:^fd  al  mi 
Señor  que  yo  hi  comulgadoyy  que  tfioy  con  el  ^adre  ?aulo  [era  fu  Confeflbr  de  la 
Orden  de  Santo  EloyJ  fobte  colas  del  otro  Mundo,y  que  ejjas  para  que  llama  fon 
dejle,y  de  fu  ^tym  de  que  el  es  jue^:que  ¿a  determine  como  quifiere  -, porque  mipre- 
f encía  es  de  mas  nece(fidad  aquí  que  alta.  Via  ya  el  Duque  claramente  que  d 
llamarle  era  menos  para  fatisfazerfe  dél,q  para  fatisfazer  con  ello  al  pue- 
blo. Entró  clRcy  a aífiílir  alos  votos,  y quando  los  oia  llora  va  j y fucralc 
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mcjorno  llorarlos  fin  afliftirlos  que  aíTiñirlos  y llorarlos:  porque  cfto  pa- 
reció defeo  de  venganza  con  difimulacion,  y eíTotro  pudiera  parecer  juf- 
ticia  con  fcquedad:  y era  más  razonable  parecer  duro  que  vengacivo.Si  el 
Duque  tenia  alguna  culpa  le  limpió  della  con  ella  afTidenciaiporquc  íl  la 
tuviera  no  le  perdonaran  fus  Miniftrosaun  que  no  los  afliftiera  j y el  aífif- 
tirlos  pareció  la  mayor  culpa  del  Duque  para  que  no  le  perdonaren. 

31  Aun  no  apuncava  bien  la  primera  luz  del  dia  22.de  Junioquan- 
do  Tacaron  al  Duque  de  Palacio  pueflo  en  una  muía , abracado  de  Ruy 
Tellez  que  iva  a las  ancas.No  fabia  adonde  le  llevavan,y  conociolo  quan- 
do  fe  vió  cerca  de  un  tablado  en  la  Piafa  de  Evora . Alli  fe  defeubrieron 
los  quilates  de  un  Coraf  on  foberano.Por  no  eñar  aun  acabado  de  compo- 
ner el  teatro  defta  tragedia  le  Tentaron  en  una  filia,  y durmió  un  poco. 
Defpierto  hizo  con  fu  ConfeíTor  unos  apuntamicnti)s,y  firmólos. Pidia  en 
ellos  a la  DuqueíTa  y a fus  hijos,  y a fu  gente,  Q^e  no  mojlrajfen  alguna  pajjkit 
pir  lo  (fue  el^y  (/brava  contra  el  porque  era  Verdadero  Miniflro  de  Dior  .Subiendo 
al  cadahaIfo,defpues  de  regifirar  la  fabrica  con  la  vifta  á\\o./1hJbien  al  mo- 
do de  Francia.  Votepe  avia  oido  algunas  vezes  al  Rey  refiriendo  el  modo 
con  que  en  Francia  poco  antes  avia  fido  degollado  otro  Duque . Hazien- 
do  en  elle  a¿lo  el  officio  de  Alguacil  Mayor  fi luftre cargo  defta  Corona^ 
Francifeo  dcSyIveira,yv¡cndolcauna  parte luzidamentc armado  dixo. 
íBiengalan  eíld  Francifeo  deSilVeira.  En  fin  el  Duque  convertido  en  una 
imagen  viva  del  Acuerdo , y del  Valor , puefios  los  ojos  en  el  Cielo,  y la 
cabcf  a en  las  manos  de  un  hombre  que  no  fue  conocido,  porque  defde  la 
cabcf  a le  cubria  un  prolixo  luto,quedó  troncado  por  efpacio  de  una  ho- 
ra en  aquella  Piafa . AviaelRey  ordenado  que  al  punto  que  le  puficlíen 
el  cuchillo  en  la  garganta  fe  toca  (Te  una  campana.En  oyéndola  dixo  a los 
con  que  íe  hallava.  Encomendemos  a Dios  el  yflma  del  "Duque porque  agora  aca- 
ba de  padecer.Vüzoíc  de  rodillas, y orando  llorójy  llorando  quedó  hazicn- 
do  la  piedad  inútil. 

32  Afli  aquel  excelente  Principe , que  en  la  vida  noproduxocnel 
pueblo  defeos  de  fu  muerte,y  que  en  fu  muerte  defpertó  tantos  para  pro- 
curarle vida  , pagó  con  un  golpe,  y efiruendo  grandes  culpas  que  no  lo 
cranjfienloefcondidodelos  Principes  tienen  licencia  de  entrar  losdif- 
curfos  populares. Y fila  tienen  másfcpucdeafirmardclRey  el  prefumir- 
le  con  alguna  culpa  para  darle  aquella  pena  jque  del  aver  padecido  aque- 
lla pena  por  tener  culpa  que  la  merecicíTe . Lo  cierto  es  que  fue  mayor  la 
defgracia  delRcy  por  verle  empeñado  a matarle,quc  la  dél  en  fer  muerto: 
porque  en  fu  muerte  fue  fiempre  más  publico  fu  Valor,  quefir  crimen  j y 
en  clRey  más  fofpcchado  el  rencor  de  hqmbre,q  la  jufticiadc  Principe. 

33  Obrado  cfto,  elPicy,  y la  Rcyna  anduvieron  por  algunos  Luga- 
res de  Entre-Ducro,  y Miño,  y Tras-os  Montesjclla  por  entretenerle , y 
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¿1  pordexarfc  ver  Je  fus  VaflalIos,y  por  ver  algunas  Placas.  Llegaron  er. 
Febrero  a Saiitarem,  y quando  creyan  que  les  avia  aflcgurado  algún  dcf- 
canfo  aquella  fangre  del  Duque , fi  bien  jamás  fe  aííeguran  con  íángrelos 
defcáfos,  vieron  q ella  avia  fido  antes  incentivo  q remedio.Era  ya  la  llama 
cafi  encxtinguiblc:  y antes  fue  incentivo  que  remedio  aquella  langre.  D. 
Diego  Duque  de  Vifeo  hermano  déla  Reyna,raofo  que  en  fu  ofadia  agu- 
zó el  cuchillo  de  fu  muerte,  confpirado  con  otros,  como  Bruto , y Calilo 
contra  el  mayor  Cefar,  fe  refol vio  en  matar  al  Rey  para  fuccderle , y hu- 
vieralo  de  fer,fino  anticipara  el  querer  ferIo.Eran  los  otros  D.  Garcia  de 
Menefes  Obifpo  de  Evora,  y D.Fernando  fu  hermano,  y Pedro  de  Albu- 
querque  Alcayde  Mayor  dcl  Sabugal , y Lope  fu  hermano  Conde  de  Pe- 
na-Macor,  y D.  Gutierre  Coutiño,  y D.  Alvaro  de  Arayde , y D.  Pedro 
fu  hijo, y Fernando  de  Sylveira.Entendiolo  elRey  primero  por  Antón  de 
Paria  a quien  lo  avia  defeubierto  un  Diego  Tinoco  hermano  de  una  cria- 
da del  Obifpo, que  fue  el  motivo  de  violarfc  el  fecreto , porque  en  alguna 
ruina  nofaltalTemuger. 

54  Defpues  Te  habló  períbnalmente  el  mifmo  Tinoco  en  el  Con- 
vento de  S.Francifco  de  Setubal,veíiido  en  habito  de  aquella  familia, por 
engañar  las  efpias,y  el  peligro.  ElRey  aun  que  lo  creya  noíeañégurava: 
pero  acabóle  de  affegurar  Don  Vafeo  Coutiño  hablándole  fecrctamente 
por  medio  de  Antón  de  Faria.Era  Vafeo  hermano  de  Giuierre,y  andava 
defpedido  de  la  Corte  por  dcíguíiado  dclRey . Eñe  difgufio  perfuadió  al 
hermano  a que  defeubriendole  la  confpiracion  le  feguiria  en  ella.En  dos 
toques  defeubrió  Vafeo  la  fineza  de  una  lealtad  maravillóla,  fuftentan- 
dola  a peíTar  de  la  langre  que  le  llamava  por  hermano  de  Gutierre,  y de  la 
vengan^  que  le  hazia  del  ojo  por  ofendido  delRey.  Infamóle  que  la  muer- 
te que  le  teman  deílmada  era  con  hierro  :que  fohre  eüa  pajjarian por  mar  al  'Principe 
aZiximbra  adonde  le  mmbrarian^ey  para  fojfegar  el^yno  •.  queel  feria^¡(eylo$ 
dtas  que  qutfiejfe  el  Duque. Con  ningún  fundamento  fe  arrojavan  a tanta  ma- 
quina. 

5,5  Era  Juan  ilufirilfimo  platicante  de  la  dillimulacion:cntcndiendo 
los  mayores  motivos  del  enfado  jamás  dexó  entender  de  fi  la  menor  fenal 
de  enfadado.  Efia  es  la  cofa  más  dificil  entre  los  mortales , y que  ellos  in- 
tentan más  fácilmente  creyendo  cada  uno  q engaña  a todos  ,.y  no  andan- 
do más  engañado  que  quando  más  lo  cree , porque  es  único  en  el  Mundo 
fufientar  defpues  de  la  ofenfa  el  ofenfor  del  ofendido  el  fcmblante , y la 
voz,  y los  ojos,  con  el  repofo,  y con  el  fon , y con  la  fuá  vidad  que  los  fuf- 
tcntava  antes  del  agravio.No  folamente  no  echaron  de  ver  en  él, los  conf- 
pirados  que  andava  informado , fino  que  ni  aun  defpues  de  averie  queri- 
do acometer  por  tres  vezes  entendieron  queloscntendia  aviendoíe aco- 
modado una  vez  de  modo  que  pudieíTc  defenderfe,  y andando  en  todas 
armado.  5Ó  Palió 


Digilizcvj  uy  \jOOgle 


Tom6n.PartclII.Gap.IV.  44J 

5^  Palió  aSctubal  en  2 2.dcAgoíloquando  eIDuqué  fabicndolo 
fe  pufo  en  Pahnela  adonde  tenia  a fu  Madre.  Embiole  a llamar  al  otro  dia> 
y entrándole  con  él  en  la  Guardaropa,  eftando  prefentcs  el  Alcayde  Ma- 
yor de  Moura  D. Pedro  d’E^a,l,ope  Méndez  del  Rio, y Diego  de  Azam- 
bu)a,dixole  a pocos  lances.  ?r/wo,y«f  ht^erades  vóf  a tjuttn  os  qsufsejjt  matar? 
^eípond^tó.iríatarale ft  pudiera.  Y él.  Vós  os  aVeys  fentmesado , y dándole  al 
onilmo  punto  de  puñaladas  le  pufo  a fus  piés  fín  vida.  Acabó  de  mollrarq 
ya  nopodia  vivir  fino  matando.Tcniendo  más  )uftíñcacion  en  eña  muer- 
te que  en  la  de  D.Fcrnando,  tuvo  en  ambas  igual  defayre;  porque  en  ella 
pareció  parte, y en  aquella  verdugo.  Acciones  quedefdixeron  de  Principe 
fobre  muchos  católico,  fobre  otro  tanto  rcéio,  y fobre  todos  entendido. 
Pero  el  llegar  uno  a ver  la  vida  en  peligro  evidente  que  pida  en  los  cuer- 
dos todos  los  paíTos  del  repofo,  y de  la  prudencia. 

37  Qiiedoic  el  Duque  embuclto  en  fu  fangrc,fin  publicarfe  fu  muer- 
te alta  que  a alta  noche  produxicron  en  la  Villa  alboroto,  y horror,  y 
grandes,  y varios  pregones  contra  los  cómplices, dcfpidiendofe  por  todas 
partes  jufticia  armada  para  cogerlos.  A la  mañana  apareció  el  cadáver  del 
Duque  alTi  como  avia  llegado  a recebir  la  muerte  tendido  en  un  tablado 
que  ocupa  va  lo  más  anchurolb,  y publico  de  la  iglefia  principal  de  aque- 
lla Villa.  Aparecieron  también  prefos  luego  el  übifpo,  y D.  Fernando 
fu  hermano,  y Don  Gutierre , y defpucs  los  más  de  los  otros.  Mientras  el 
pueblo  eflava  mirando  al  Duque  con  notable  admiración  ,elRey  fullan- 
ciava  fu  crimen  con  jurídico  examen . AHiliió  al  Juez  delante  quien  de- 
zian  los  teftigos,quc  fueron  D.  Vaíco,  y Diego  Tinoco.  El  Obifpo  meti- 
do en  una  fil terna  de  Pálmela  íintió  antes  de  muerto  la  corrupción  de  los 
muertos,  y porque  no  acabava  de  morir , fe  dixo  le  avian  ayudado  a que 
acaba fl'c:que  la  muerte  también  neceílita  de  focorro  contra  los  maIos,que 
eftan  en  polTcfllon  de  rcndirfelc  más  tarde.Su  hermano  haziendo  una  ora- 
ción arrogante  de  la  clemencia  de  los  Miniftros,  y delRey  que  dellava  li- 
brarle de  la  murte  hizo  más  méritos  al  morir  degollado  en  la  Pla^  de  Sc- 
tubal.  Pedro  de  Albuquerque  prefo,  y caminando  a Santarem  alli  propio 
le  acompañó  en  dexar  la  cabera  en  el  cepo  , deíigualandoíé  en  fer  hecho 
c^uartos.  Pedro  de  Albuquerque  cogido  en  Lisboa  perdió  la  cabecea 
Monte-Mayor  el  nuevo.  D.  Gutierre  fe  efeapó  a efta  publicidad  por  los 
méritos  de  fu  hermano  V afeo,  y prefo  en  la  fuerza  de  Avis  murió  tan  pre- 
ño que  le  tuvieron  porayudadocomoel  Obifpo.  D.  Alvaro  de  Atayde 
paíTó  a Caftilla,  y fue  defpues  perdonado  por  elRcy  D.Manuel.  El  Con- 
íle  de  Pena-Macor,  también  allá  paíTó,  y fe  entretuvo  en  ofender  de  nue- 
vo a fu  Príncipe  afta  que  a inftancia  delPvcy  le  prendió  el  de  Inglaterra  en 
•el  Caftillo  de  Londres,  aun  que  defpues  fuelto  vino  a morir  en  Scvilla.In- 
’citolc  Fernando  dcSylveira  hombre  a quien  lapaftion  máspufoen  las 
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manos  dcl  crimen,  y el  crimen  más  en  las  del  dcfatino,  porque  fe  dexó  ef- 
crtbir  al  propio  Rey  algunas  cartas  llenas  de  todas  las  vilezas  de  viles 
qiiando  fe  riñen  con  las  lenguas.  Dcfamparadodelos  Reyes  Católicos  á 
iní^ancia  del  nuefiro  pufofle  en  Francia,  adonde  cinco  años  adelante  le 
alcanzó  la  muerte  de  la  mano  del  Conde  dcPallacs  Catalan  comprado 
para  efto  a pefo  de  oro  por  elRcy^que  con  cfta  dcligencia  quifo  verificar 
aquello  de  que  los  Reyes  tienen  los  bracos  más  largos  que  los  otros  hom- 
bresjy  que  és  preciofa  la  muerte  de  los  exorbitantemente  criminofos,con 
que  efta  lo  fue  dos  vezes,  una  por  ferio  el,  y otra  por  lo  qiíe  cofió  ella. 

58  D.Vafcounode  loscxcmplosdclealtad,porquefupo  abracarle 
con  ella  quando  al  enojo  le  thaya  difgufiado  de  fu  Principe , He vofe,  dig-- 
namente  un  Titulo  de  Conde.  El  Tinoco  que  vivia  de  fu  hermana  [ mo- 
neda batida  por  la  foltura,  y acuñada  por  los  Principes  para  paífar  en  las 
Cortes]  quedó  famofo,  cnrcfpcto  de  fu  humildad  menos  aunpornaci- 
micnto  que  por  animo,  con  cinco  mil  efeudos  de  oro,  y mil  y quinientos 
de  renta  Ecciefíafiica. 

59  En  el  primer  ímpetu  deftos  acontecimientos  llamó  elRey  a Don 
Manuel , y [pufo  en  él  todo  qiianto  avia  fido  de  fu  hermano  el  Duque 
muerto  con  diferencia  de  paíTarle  el  titulo  de  Vifeo.  Al  hazerle  efta  mer- 
ced Icauguró  la  fuceflion  en  efta  Corona.  Ni  fue  menor  augurio  dellalá 
empreíTa  que  defpues  le  dió  de  la  Esfera  , qucllamandofc  Efpera  enton- 
ces pareció  le  dava  la  efpcran^a  del  Rcyno . Y luego  adelante  dós  años  le 
dexó  otra  dcl  Imperio  de  la  Afia, porque  defeubrió  el  Cabo  de  Buena  Ef- 
peran^a  embiando  a efta  acción  con  tres  navios  Bartolomé  Diaz  Cava- 
Pero  de  fu  Cafa,y  perito  en  la  arte  nautica,quc  la  feneció  en  año,y  medio 
dexando  plantados  tres  Padrones  de  que  fue  poftrero  el  de  S.  Felipe  en 
la  Ifleta  que  llamó  de  Santa  Cruz  fin  de  fu  navegación  más  allá  de  aquel 
Promontorio  a que  avia  llamado  Tormentofo  por  la  alteración  de  las  a- 
gnas,  y tormenta  alli  padecida. 

40  En  tanto  que  la  fidelidad  Portuguefa  naiifragava  en  olas  defan- 
gre  crecían  en  Guinea  la  Ciudad  de  S.Jorgc  que  Diego  de  Azambuja[|ya 
de  dias  buelto  a la  Patria]  avia  fundado:  y crecía  también  la  femilla  de  la 
Religión  nuevamente  derramada  allá  . Efto  quifo  clRey  verafiegurado 
primero  que  eflbtro  para  añadir  a los  Títulos  Reales  ekdc  Señor  de  Gui- 
nca,quccficaño  tuvo  principio,  podiendo  tenerle  mucho  antes  fi  aten- 
diera folamcntc  a la  fundación  dcl  comercio,)'  materiales,  y intercfcs.Ha- 
llavafc  en  Bcja. 

41  Fue  la  otra  ocupación  labrar  moneda, porque  los  infortunios  pa-‘ 
fiados  le  hizicron  más  valerfc  de  la  labrada  que  labrarla.  A una  de  oro  lla- 
mó Juño,  y valia  1 5.  realcs.Tenia  deuna  parte  el  efeudo  Real  con  la  no- 
ta de  fu  nombrc,y  titulo,)*  de  otra  un  Rey  armado  puefto  en  una  filia  coa 
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el  Cetro  alto,  y letra,  lujlm  ut  palma  florebit.  Fue  fegunda  con  la  mitad  del = 

Valor  la  que  llamó  Efpadin,  de  un  lado  como  la  primera , y del  otro  una' 
mano  con  cfpada  alta,  y letra.  'Dom'mus  piottSior  k quo  írepidabo^ 

Dcfta  mifma  forma  fe  hizo  de  cobre  plateado , y valia  quatro  maravedis. 

Eran  eftas  monedas  imagen  del  excrciciocuidadofo,  de  las  armas  contra 
los  Inñeles  por  ventura  continuado  de  la  orden  Militar  de  la  Elpadaque 
fu  Padre  avia  inflituido . De  plata  cruzados  que  valieron  diez  reales  de  ^ 
oy  no  fe  vé  uno  íiendo  en  íii  tiempo  innumerables . Reales  de  quarenta 
maravedis, y d¡ezcs,y  cincos,quc  tenian  de  una  parte  la  Y pitagórica, o por 
la  imagen  que  ella  haze  de  las  fendas  de  la  virtud,y  del  vicio,o  por  el  nom- 
bredejuan  que  entonces  aun  que  bárbaramente  feprincipiava  coneíla 
letra. 

4?  Mientras  en  Roma  con  aplaudida  pompa  da  va  la  obediencia  de* 

(le  Cetro  al  Papa  Inocencio  VIH.  el  Embaxador  Don  Pedro  de  Noroña, 
entonces  Mayordomo  Mayor  acompañado  del  bnen  Orador  de  aquel  fi- 
glo  Vafeo  Fernandez  de  Lucena,  y dél  ya  conocido  Secretario  dcEmba* 
xadasRuydcPina,deftribuya  clReycon  fu  perpetua  vigilancia  varias, 
muchas,  y buenas  armas  por  todo  el  Reyno  aÓi  para  fegurarlc,como  para 
el  intento  que  tenia  de  profeguir  las  empreflás  de  Africa  para  cuyo  foco- 
rro  le  trayan  elfos  Embaxadores  la  Santa  Cruiada  ; y otros  indultos  para 
mejora  de  cofas  diferentes  en  el  gobierno. 

43  Rendidas  porFrancefes  enlaaguadel  Promontorio  Sacro  qua* 

tro  galeras  Venezcanas;  v pueílos  en  la  arena  de  Cafcais  los  rendidos  cafi  1486 
dcfnudos  trataron  de  hablar  al  Rey  para  fu  amparo . El  informado  de  fu 
dcfgracia  los  embió  veílidos,  y cavallos  con  que  decentemente  pudieffen 
ir  a fu  prcfencia.Confololosipreílolcs  una  gran  fuma  de  moneda  con  que 
refeataron  fus  galeras , y los  embió  a fu  patria  llenos  de  magnanimidades 
Reales.  Poftrofc  a la  noticia  dcllas  aquella  Señoría , dando  por  Embaxa-* 
dorluzido,  y eloquente  con  dadiva  preciofa  las  gracias  aefte  gran  Rey 
de  tan  animóla  hofpitalidad. 

44  El  folo  ruido  de  fus  acciones,  y de  fus  armas,  era  rendimiento  de 
voluntades  y Placas  encmigas.La  de  Azamor  le  dió  defde  allá  la  obedien- 
cia a la  entrada  deílc  año,o  temiendo  que  le  cupieífe  parte  de  la  ruina  con 
que  amenaza  van  a muchos  tantos  aparatos;o  codiciando  fer  dominada  de 
quien  con  las  acciones  más  dignas  de  Imperio  fcdilatava  por  todo  el 
Mundo.  Admitida  la  fugccion  de  los  Azamores  con  honrofo  agafajo  tra- 
tó de  emplearle  en  el  defeubrimientode  la  India  por  tierra,  afíi  como  en 
alcance  del  por  el  mar  avia  humillado  la  diñcultad  del  Cabo  de  Buena 
Elpcran^a.  Defpachó  a Alonfo  dePayva  vezino  de  Caílel-Branco , y a 
Juan  deCubillan  déla  Villa  deíle  nombre.  A cflos  fucedieron  otros. 
Obrado  todo  con  fíngulariíllmo  fecreto.  Sus  peregrinaciones , y el  efeto 
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dcllas,  fon  de  la  Hiftoria  dcftos  defcubrimicntos,  y navegaciones,  de  que 
en  Tonto  particular  dcllas  haremos  capazes  a los  deíeofos  de  ferio  en 
nueñrasHiílorias. 

45  Hallavanfe  los  Reyes  Católicos  fobre  Malaga , y quando  ya  te- 
nian  a loí  Moros  en  el  ultimo  aprieto  les  faltaron  las  municiones.  Avifa* 
roña  nueftro  Prtnape defta defgracia , que  pudiera  feria  Vitoria  de  los 
cafi  vencidos, pidiendofelas  preíudas,  y fíngularmcnte  pólvora  .Graciofa- 
mente  hizo  bolar  allá  todo  lo  que  pidian  con  tanta  velocidad  que  prime- 
ro fue  vifto  el  íbeorro  queíéacabaflé  de  ver  la  mengua.  Con  él  Ib  acabó 
de  ganar  aquella  Ciudad,  que  afli  es  tehigo  para  lo  que  diximos  o dire- 
mos, de  que  pocas  fon  las  acciones  Portugueí^  con  mano  ETtraña,  y po- 
cas las  cífrañas  Hn  mano  Portuguefa. 

46  Defeubrió  Juan  Alonío  de  Aveyro  la  tierra  de  Bcni  de  donde  fe 
^ruxo  a Portugal  la  primera  pimienta  de  aquel  Clinia,que  pafíando  defdc 
Lisboa  a Flandes  valió  mucho.  Embió  aquel  Rey  Embaxador  al  nuedro, 
que  recibiéndole  con  humanidad,  le  embió  con  mercedes,  y eltablecido 
comercio  le  hizo  de  poca  duración  antes  el  fruto  limitado  para  la  codicia, 
que  la  malignidad  de  aquel  paraje  para  la  falud. 

47  Navegava  para  Africa  D.Diego  de  Almeyda  Cavallero de Mal- 
^87  en  treinta  navios  con  mil,  y quinientos  ginetes , y mil  Infantes . Erad 

intento  dar  fobre  algunos  Aduares  infperadamente . No  fue  pofliblc,  y 
por  no  bolver  inútilmente  dieron  en  otros  cerca  de  la  Ciudad  de  Anafe, 

' ' * adonde  fín  perdida  alguna deshizieron  el  cuerpo  de  una  multitud  de  Bar- 
baros unidos,  con  muerte  de  900.  y cautiverio  de  400.  Defto  que  fue  ca- 
ib,  hizo  clRcy  propofítoj  dando  a entender  a los  Moros  que  los  avia  caí-  • 
ligado  por  defobedientes  a fu  Principe  Muley  Bel  jabe , con  que  le  obligó  | 
ítn  aver  hecho  cafo  alguno  por  él,  a que  él  fe  le  rindiefle  como  fí  le  devie- 
ra mucho.  A m negoció  reputaciones  aun  con  la  íbmbra  de  los  hechos  una 
admirable  Providencia. 

48  Barraxe  Moro  de  gran  Valor,  y que  entre  muchos  lograra  el  ti- 
tulo de  Xeque , corriendo  la  campaña  de  Tangcre  con  400.  cavallos , y 
numerofo  peonaje  íe  recogia  ufano  por  la  buena  prefa  que  llevara . Lle- 
nofede  un  coraje  heroico  el  Capitán  deaquella  iluíire  Pla^aD.  Juande 
Menefes  ( defpues  Conde  de  Taroiica  , Prior  del  Crato,  y Mayordomo 
Mayor ) viendo  a fus  ojos  ir  atados  los  Chrillianos,  y el  ganado  ceñidode 
las  tropas  enemigas.  Salió  veloziílimo  tras  él,  y con  fu  prifíon,  y de  otros, 
y con  muerte  de  fu  TioCide  Homar,  y de  más  de  quarenta  Moros  de 
nombre,  y deftrofo  de  todos , rcífituido  de  quanto  llevavan  entró  triun- 
fando del  foberbio  Barraxe  por  las  puertas  de  Tangcre  puefta  a fus  ojos  la 
cabera  del  Tío  en  la  punta  de  una  pica.  AvifadoelRey  del  fuccíToembió  j 
con  toda  prifa  cirujanos  excele  ntes  para  que  curaífen  el  Moro  de  las  d i$- 
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f ormes  heridas  con  que  fe  hallava.  Eftimava  más  el  Valor  de  fu  perfona  q 
el  refeate  delIa.Todavia  cobrada  lafalud  dexó  baftanCes  rehenes  dcl  buen 
precio  en  que  fe  pufo,  y eftos  fueron  defpues  la  libertad  de  Don  Antonio 
de  Noroña  queen  Ceuta  fobre  otra  efearamuza  quedó  en  las  manos  a los 
Moros,  defpues  dehazer  iluftres  pruevasde  valentia,y  con  el  Chriftoval 
de  Meló,  Simón  de  Soufa,  Martin  Vaz  de  Cuña,  y Fernando  Coutiño,  q 
en  aquel  cafo  perdieron  las  vidas. Podia  Don  Juan  hazer  dichofas  muchas 
Coronas  folo  con  tenerle  ellas , y no  le  pudo  lafuya  a él  hazer  dichofo. 
En  él  fobre  todos  los  Principes  Portuguefes  a quel  que  más  los  fupo  hon- 
rar con  mercedes,  y con  elogios,  y fue  el  menos  amado  de  los  que  pienfan 
que  folo  fon  Portuguefes,  o que  fon  fulos  en  el  Mundomias  a eftos  fupo- 
los  él  muy  bien  caltigar  con  razón  , y con  jufticia , y por  cíTo  le  querian 
mali  porque  los  perverfos  fundan  fus  intentos  fin  jufticia,  y fin  razón. Era 
¿I  quien  fobre  todos  amava  la  pureza  de  la  Religión  Católica , y en  fu 
tiempo  fe  llenó  Portugal  de  los  más  obftinados,  y hediondos,  y abomina- 
bles ofenfores  delta:  Quien  ferá  tan  ofado  que  culpe  aun  Rey  que  fe  fupo 
hazer  tan  excelente,  folo  porque  la  fortuna  le  hizo  tan  infeliz.^  Quien  fe- 
rá tan  menguado  q fe  ponga  a examinar  los  decretos  divinos  quando  no 
halla  falida  a los  acontecimientos  humanos.^  Los  Judies  de  quceftava  lle- 
na toda  Caftilla  empegando  a ver  la  efpada  de  fuego  con  que  fe  les  empe- 
garon a moftrar  los  Reyes  Católicos  por  medio  de  la  Inquificion  inftituy- 
daclañu  1 578.  [ Tribuna!  Sagrado,  y Coluna  fuerte  de  la  Fe]  dieron 
principio  a fus  huidas,  foxalá  pudieran  huir  de  fi  como  de  las  llamas, y de 
la  tierrajeon  paíTara  Portugal  algunos  . Huyendo  por  nofcrChriftianoi 
publica  van  que  huyan  para  fcrIo.Cofa  más  facij  de  dezir  que  de  creer.  El- 
Rey  que  los  confintió  Pío  con  fu  miferia,fino  crédulo  con  fu  pretexto  vi- 
no a conocer  que  vi  vian  como  finiílimos  herejcs.Con  autoridad  dcl  Sum 
ino  Pontificc  empegó  efte  año  a defpachar  Miniftros  contra  ellos  por  to- 
do el  Rcyno,  de  que  refultó  fer  quemados  muchos,  penctcnciados  más,» 
quedarfe  llenas  las  cárceles.  Viendo  que  en  Portugal  a\)ia  igualmente  fue- 
go ivan  huyendo  a tierras  de  Moros  hallando  fácil  por  la  mar  el  paíTaje 
comobrevc,ynocoftofo.Supo  eIRcyqueallá  fe  manifeftavan  luego  pot 
Judios,yvedandofelo  con  pena  mortallicenciolos  parairfe  adonde  gui- 
ta fien  como  fuefte  a tierras  de  Chriftianos,cofa  que  hazia  executar  con  in- 
falible vigilancia.  Afli  podemos  contar  cfto  por  verdadera  fundación  del 
Santo  Ofticio  en  Portugal.  Mas  porque  fe  tenga  juntamente  entera  noti- 
cia de  lo  que  paftb  en  cfta  materia,  avremos  de  dezir  agora  lo  que  paffó  a- 
ños  defpues. 

49  El  de  149  2.  infeliciflimo  verdaderamente  para  efte  Rcyno  en- 
traron en  él  facudidas  de  Caftilla  por  irremediables  numerofas  vandadas 
judaicas,  aviendo  vencido  al  Rey  D.  Juan  para  pennitirfelo  dos  cofas  de 
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cuyo  peligro  entonces  no  fe  podia  prevenir,  como  veneno  aun  no  expe- 
rimentado. Una  fue  averie  prometido  cíla  gente  una  tanta  quantia  de  du- 
cados por  cada  cabera  que  allá  entralíe,  y como  fe  liallava  cxauílo  de  di- 
nero , y notablemente  incitado  de  fu  relo  Católico  para  paífar  en  Africa, 
le  pareció  que  fírviria  bien  para  armarfe  cíle  caudal  que  agora  (c  le  ofre- 
cía. No  avia  aun  enfeñado  la  experiencia  q focorros  judaycos  eran  peftc 
decxercitos  Católicos:  y experimentólo  elle  Principe  con  a ver  recebido 
aquel  dinero, y no  aver  obrado  con  él  cofa  alguna  heroica  por  la  Religión 
q penfó  dilatar  con  él,fí  no  ni  aun  luzida  en  el  ocio  de  la  paz  y antes  dcfde 
entonces  vio  menos  vezes  el  roílro  al  güilo,  al  fofliego,  y aun  a la  falud,  y 
alfín  a la  felicidad. La  otra  cofa  era  ver  q cíla  gete  folo  le  pedia  paflb  pra 
falir  en  breve  termino  por  fus  puertos  a bufear  tierras  q los  fufricíTen.No 
avia  aun  nueílro  Principe  experimétado  las  aíliicias  dclla  ncfádiíllma  ca- 
nalla q fobre  todos  los  mortales  fabo  fíngir,  y engañar.Conocia  lo  mucho 
q de  regalo,y  aptitud  avia  para  fus  comodidades, y tratos  en  efle  Rey  no,y 
ya  defdc  lexos  tenia  puedo  en  él  los  ojos  como  en  fu  tierra  de  Promiílion. 
Solo  defeava  meter  allá  el  pie, y fingia  q paíTava  a otras  partes.Conccdie- 
ronfe  ocho  mefes  en  puertos  feñalados  para  fus  embarcaciones.  Entraron 
llenos  de  una  pedilencia  q les  llcvava  los  cuerpos,  y de  otra  q nos  llevó  U 
limpieza.  Llegado  el  termino  de  embarcarle  pafmaronfc  viendo  q no  los 
dexavan  quedar  como  creyan . Paífavanlos  adóde  apuntavan:algunos  to- 
maron las  playas  de  Fez  adóde  los  Moros  los  cogían  las  haziendas,  y a fus 
ajos  abuíavan  horribleméte  délas  mugeres,de  fus  hijas, y aun  de  fus  hijos. 
Yporq  la  verdad  no  padefea  detriméto  ya  antes  de  llegar  a la  Morifma  ha- 
Ikvan  en  los  propios  Portuguefes  q los  paíTavan  el  robo , y el  adulterio,  y 
e edupro.De  los  ya  paliados  bol  vian  muchos  a Cadilla  dn  hazicnda,y  íin 
hinra  perfuadiendo  que  ede  rayo  les  avia  abierto  los  ojos  para  recebir  a- 
pra  con  defengaño  la  Fé  que  recebian  antes  con  malicia , y era  la  malicia 
agora  más  apurada  porq  folo  acetaron  la  Fé  para  redituirfe  de  la  hazien- 
¿.Los  que  aun  no  avian  padado  ufaron  de  la  mifma  fícion  para  no  pade- 
cer aquella  fortuna,y  ofreciendo  nuevo  donativo  los  que  tenían  algo,y  ef- 
davicud  los  que  no  lo  tenian,fc  quedaron  en  el  Reyno  unos  comprados,y 
efclavos  otros.Deda  manera  fe  vió  q una  vez  vendió  eda  gente  a Chrido 
para  que  fuelTe  puedo  en  una  Cruz , y que  muchas  le  compraron  a los 
Chriftianos  para  crucidcarle  de  nuevo,  y a fus  lados  la  houra  , y la  dlici- 
dad  de  los  propios  Chridianosj  ylaFé  y la  Religión  del  propio  Chri- 
do. Y claro  era  que  quien  avia  vendido  tan  mal,  no  avia  de  comprar  mc- 

?or- 

$o  ElRey  experimentando  el  año  dguicntc  al  dedas  compras  y ventas, 
q vanaméte  le  canfaria  quien  penfafíc  reduzir  aquellos  corazones  endure- 
cidos cogiéndolos  en  la  obdin^ion  de  fus  errores  los  publicó  a todos  por 
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efclavos  de  Portugal,  que  era  el  partido  con  que  avian  quedado.  Tomó- 
les como  hazienda  ya  propia  los  hijos  de  edad  inocente,  y los  hizo  paflac 
todos  a la  Ifla  de  San-Tomé  con  educación  Católica,  adonde  por  la  falta 
■dcladoarina  de  fus  Padres  la  ignoraflen,  y firmes  ennueftra  Religión 
fiielVen  adelante  cultores  de  aquella  lila»  Mcncftcr  era  que  eftuvieíTcn 
muy  en  los  primeros  paños  de  la  inocencia  para  lograrfe  eñe  buen  penfa- 
miento,  porque  hijos  defia  gente  defde  los  bracos  de  fus  Madres  ya  fon 
Rabinos.Tan  anticipada  es  la  dcligencia  y arte  con  que  los  enfeñan . Era 
también  mcncftcr  q tras  ellos  no  pafl’afl'e  encubiertamente  alguno  de  i'us 
mayores  a hazerlcs  recuerdo  de  fu  origen . Todoefto  era  bien  difícil  de 
vedaríc.Pcro  las  deligencias  de  nueftro  Principe  fueron  las  que  podia  dat 
de  íi  el  gobierno  humano,y  la  vigilancia  mortal.  No  fin  dolor  hizimos  cf- 
ta  memoria  por  averfe  mcfclado  con  nueílras  familias  ( que  afta  cite  tiem- 
po no  conocian  cfta  gente  como  muchos  años  antes' la  conocían  las  Cafte- 
llanas ) una  tan  impla,  y poraver  fido  en  los  tiempos  del  mayor  Rey  para 
que  nunca  dexaflen  ellos  de  fer  mancha  en  lo  más  prcciofo,  y cftimablc. 
Fue  de  mucho  más  daño  eüa  mezcla  en  la  Nación  Portuguefa  de  lo  que  lo 
pudo  fer  en  otra:porque  afli  fe  juntaron  las  dos  más  inclinadas  a vagar  por 
el  Mundo  la  nueftra  con  Valor,y’Jafuyacon  codicia, con  que  juntas  vinie- 
ron a forjar  un  rayo  irreparable  para  muchas  Provincias.  No  es  menos  un 
Portugués  en  q aya  entrado  aquella  sagre:  ruina  de  nuefira  bonaza. Jamás 
con  nueftros  focorros  dexaron  de  crecer  en  nueftro  daño:  jamás  en  los  fu- 
yos  dexamos  de  perdernos  en  fu  aumento.No  remitiré  la  caufa  ajuizios  de 
Dios:ella  es  notoria.Prevcgafe  a la  cayda  quien  los  llevare  a la  exaltación 
vana  confianza  es  lo  de  reparar  ruinas  con  los  motivos  dellas:  es  intolera: 
ble  yerro  dar  la  fuerte  de  Señores  a los  q eligieron  la  de  nueftros  efclavos. 

> 51  Pero  elRcy  con  incanfablcvigilancia,y  providencia  fiando  poco 
<ie  la  eftabilidad  de  acuerdos  humanos  ch  medio  de  la  paz  municionava 
las  Fortalezas  como  en  la  corriente  de  las  guerras.  De  nuevo  dio  princi- 
pio a la  de  Oliven^a,  de  que  fe  refintieron  los  Reyes  Católicos , y lo  ma- 
'-nifcftaron.Satisfizolos,y acabóla. Todoeran  temoresal  ver executar  fus 
acciones  a efte  gran  Principe. 

lyi  En  Africa  el  Conde  de  Sorba  D.  Vaíco  Coutiño  una  hazaña  be- 

nemérita déla  fama  Portuguefa. Penfó  cogerle  con  una  aftucia  el  Alcaydc 
de  Alcacerquebir.Moro  Valcrofo.Facilitole  una  buena  fuerte  concierta 
falida.Salió  con  fctcnta  lan^as,y  rebentó  de  una  embofeada  el  Bárbaro  c5 
■ 4^  o.cófiado,no  vanaméte,por  el  numero  en  q le  llevarla  pre(b,o  dexaria 
muerto.Conoció  el  Conde  el  engaño,  y exortádo  a los  fuyos  dá  cnél  ene^ 
migo  con  un  furor  dc(cfperado,y  de  un  buelo  le  desbarata , y con  muerte 
de  muchos  cautiva  al  Alcayde,y  entra  có  él  por  las  puertas  de  Arzila.Pen- 
fava  el  Moro  q avia  el  Conde  fiüido  có  más  géte  por^  para  perfuadirfclo 
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avia  efcondido  la  vandera,  y viéndola  agora  tendida  le  pr^ntava  adon- 
de fe  avian  quedado  los  compañeros.  Relpondiolc  que  no  traía  otros.  Y 
él  admirado  pero  conftáte,dixo.07  hk  ftdo  Dios  QhnfUanofitto  dia  ferl  Mm. 

^ 3 Con  la  nueve  defíe  fuceffo  defpachó  elRey  a D.  Femando  Mar^*^ 
tinez  Mafcareñas  fu  Capitán  de  los^netes,  con  1 5o.y  alguna  Infantería 
en  30.  baxeles  para  alentar  los  Vencedores,  y crecer  las  Vitorias.Pa(TaroB 
la  puente  de  Alcaccrqucbir  afta  entonces  no  pai&da  de  nueftra  gente,  y 
dando  en  unas  aldeas  fe  recogieron  có  muchos  cautivos,  y otros  defpoios. 

54  T ales  frutos  eftava  elRey  cogiendo  de  fu  defvelo,y  de  (us  armas, 
quando  por  el  mes  de  Otubre  tomó  puerto  en  Lisboa,  Berooy  Rey  de  los 
Jalofos  que  defpo^ado  de  fu  Corona  le  bufeava  para  reftituirfe  della.  Hn 
zolerecebir  con  pompa  por  D.FrancifcoCoutiño  Conde  de  Marialva) 
y adornar  de  vellidos  decentes  para  que  pudielfe  ir  a íu  prefcncia.  Efcn- 
chole  en  Setubal  con  Ungular  ftiufto,  y gravedad  humana  por  lo  que  ref< 
petava  toda  dignidad  Real^y  luego  le  mirócon  inclinación  porque  la  for- 
ma el^ntc  del  N^o  por  fí  mifina  le  hazik  eftimar.  En  oración  prudcn< 
te  dixolii  fortuna  prefente,  y pidió  focorro  para  reftituirfe  de  fu  Reyno. 
Refpondiole  elRey  con  el  defeo  que  tenia  de  ayudarle , y con  efcrupulo 
de  hazerlo,  porque  era  vedado  por  Dios, y por  fu  Vicario  Romano  el  dar 
los  Principes  Católicos  ayuda  a los  Inñeles.Eran  ya  ello  dificultades  que 
Beraoy  avia  entendido  en  fu  Patria , y para  allanarlas  reconociéndolas 
juilas  quilo  venir  perfonalmente  a ofrecer  la  aceración  de  la  Fe  Chrillia- 
na,  alíegurando  que  le  dolía  mucho  el  poderfe  penfar  que  hazia  de  necc- 
flidad  por  el  eftado  prelénte,  lo  que  realmente  era  de  güilo  por  un  defeo 
antigo  de  trocar  por  nueftra  Religión  la  fuya . Obfervava  los  precetos  de 
Mahoma. 

5 5 Pidió  con  inftancia , y capacidad  ya  bien  informado  de  nudlta 
dotrina  el  primer  Sacramento  della  para  li,  y para  feys  de  los  Principales 
que  le  acompañavan  jy  en  tres  de  Noviembre  recibieron  el  Baptifmo  lien- 
do  padrinos  los  Reyes,  el  Principe , y el  Duque  D.  Manuel.  A los  Hete 
del  propio  mes  le  armó  elRey  Ca vallero,  y le  dió  por  armas  una  Cruz  de 
oro  en  campo  rojo  con  las  quinas  de  Portugal  por  orladura . Luego  fm 
kmnemente  le  tomó  el  omenaje  que  hizo  al  Reyno , y la  obediencia  que 
ofreció  a la  Iglelia  Romana  prefente  un  ComilTario  del  Pontiñce.Sucedió 
a elle  Baptifmo  el  de  24.  criados  fuyos  ordinarios  j y a todo  guftofas  6eft 
tas.En  las  de  a cavallo  le  moftraron  fuperiores  los  negros,porque  corrien- 
do fe  ponian  fobre  las  lillas,  baxavan,  y fubian;  y eran  viftos  con  admira- 
ción coger  en  lo  violento  de  las  carreras  huevos,naran  jas,  y piedras  que  el 
pueblo  les  iva  echando  defpues  de  conocida  fu  deftreza  en  elle  exercicio. 

56  ViendoelReyyacapazdelbcorroCatolicoaBcmoy,ledió vein- 
te cara  velas  bien  baftecidas  de  gente , y municiones , y por  fu  Capitán  a 
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Pedro  VazdeCuña,con¡tiftrucion  para  plantar  una  Fortaleza  íbbrela 
garganta  del  rio  Zanaga . Y porque  fu  intento  eneñas  fundaciones  era 
empegarlas  con  la  Piedra  Chriftoiva  para  echarla  porperfona  (ingular 
Fray  Alvaro  Predicador  Dominico.No  fe  lograron  tantos  aparatos  por  q 
el  Cuña  más  amigo  de  la  Talud  que  de  el  ñn  dellos  temiendo  perderla  eit 
aquel  Clima  entonces  Tavtdo  por  muy  deífemplado  para  ella  , publicó  q 
Eemoy  llevava  a traición  toda  aquella  flota,  y matándole  a puñaladas 
bolvió  al  Reyno  con  ella  fin  efeto  alguno . Diflimuló  eIRey  lleno  de  do- 
lor con  Tu  cafligo,  porque  le  pareció  que  era  neceflario  matar  a todos  los 
que  le  aprovaron  aquel  inefcuíable  críonen,  y eran  muchos.Mas  perdóne- 
me agora  nueftro  Rey  porque  efte  crimen  era  imperdonable , y aun  que 
eran  muchos  los  cómplices, baila  va  cafligar  la  cabe^  por  más  culpada- 
57  Con  la  nueva  entrada  de  año  quifo  eIRey  fundar  una  Fortaleza, 
jr  Villa  nueva  a las  margenes  del  no  de  Laracberfabrica  que  de  dias  anda  -^ 
va  delineada  en  fu  idea,  por  parecer  entonces  proporcionada  a fus  inten- 
tos. Puzofe  en  el  Algarve,  y dcfde  allá  hizo  una  expedición  debaxeles; 
cargados  de  Albañires,  y materiales,  y también  de  gente  bien  armada  pa- 
sa qualquier  acontecimiento, q pudielTe  íer  eílorbo  a la  fundacion.Man-> 
dó  que  le  llamafe  Graciofa:  iva  por  Capitán  Mayor  Gafpar  J ufarte . Era 
el  (icio  de  Muley  Xeque  Rey  de  Fez,que  noticiólo  de  lo  mocho  que  crc- 
ciaeíla  labor , apareció  fobre  ella  con  quarenta  mil  gineres,  y peonaje 
innumerable.Ciñiola  eílrechamente.Socorrió  eIRey  a los  (¡ciados  con  D. 
Juan  de  Soufa  que  por  enfermar  como  el  Jufarte  no  pudoafliflir . Suce- 
dióle D.Diego  de  Almeyda  acompañado  de  Fernando  Martínez  Mafca^ 
teñas,  y D.  Martin  deCaflel-Branco , y AyresdeSylvaque.fequedó  en 
el  rio  con  la  flota,  Cavalleros  de  Valor  notorio . Reflflieron  con(lanti(Tt-. 


mámente  el  Ímpetu,  y las  deligencias  de  tan  numerofos  fitiadpres , pero 
exa  ya  evidentiflimo  el  peligro . Avifado  elRey  compufofe  velozmente 
para  focorrerlos  en  perfona,  y a pocas  Teñas  de  fu  refolucion  vió  en  bre* 
vcsefpacios  conflgo  lo  mejor  del  Reyno . Boló  la  nueva  de  fu  partida,  y 
fcaftó  folamence  ella  para  que  el  Xeque  peníáfle  que  negociava  mucho  en 
ofrecer  a los  filiados  la  (alida  como  clips  la  qui(ie(ren.Ayifado  elRey  ace- 
tó la  acetacion  del  partido,y  fufpendió  el  paflá  je,  porque  ya  entonces  ef> 
cava  informado  de  que  no  podiafuflentarfe  aquella  Pla^a.Afli  veremosa 
cada  paffo  exemplos  de  que  elRey  venda  con  la  preíencia , con  la  vida. 


con  la  voz,y  con  la  fombra. 

5 8 Bailóle  el  animo  (y  era  fu  animo  bailante  a grandes  emprelás  JBa^ 
traje  los  dias  paliados  nuellro  cautivo  para  intentar  en  ellos  eí  defpojar* 
nosdelailullriflimaPia^deCeuta.Tuvotrato  con  un  Hidalgo  llamado 
Lope  Sánchez  aflillcnteen  ella,y  que  aviendole  perfuadido  fe  la  entrega- 
rla para  cogerle  avifó  ai  Rey  délo  que  palia  va.  Defvanedó  ella  efperan^a 
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ya  quando  navcgavan  cinqucnta  baxeles  dcfde  el  Algarvc  llenos  de  gen- 
te,y amias  a la  orden  de  Don  Fernando  de  Menefes  hijo  mayor  del  Már- 
quez de  Villa  Real . Juntóle  el  con  Don  Antonio  fu  hermano  que  cftava 
en  Ceuta , y mientras  acabavan  de  ver  lo  en  que  parava  la  pretenfíon  de 
Barraje  dieron  fobre  la  Villa  de  Targa  con  1 5o.cavaIlos,y  mil  peones.En- 
traronla,  y aun  que  ya  los  Moros  la  avian  deíamparado  mataron  algunos, 
truxeron  otros  a la  cfclaritud, puliéronla  por  e!  liielo, talaron  la  campaña, 
y hallaron  fe  con  un  defpojo  de  muchos  nav¡o$,artilIeria,  armas,  municio- 
nes, dando  libertad  a cautivos  Portuguefes,  y Cañcllanos  que  alli  ^ha- 
llavan.Salieron  deíle  honrofo  hecho  no  Tolo  fin  muerte  de  alguno,  llnoa- 
un  fin  herida.  Pafib  Don  Fernando  a Alcacer , y platicando  con  fu  Capi-> 
tan  Don  Martin  de  Tavora , y con  el  de  Tangere  Manuel  Pezaña  lidió 
con  4oo.lan^as,  y mil  y duzicntos  Infantes  al  lugar  de  Catnicc  que  llama- 
van  el  encantado  porque  puefio  en  la  fragofidad  de  una  fierra  íé  avia  afia 
entonces  hecho  difícil  a nuefiras  artnas,y  fufientadoen  la  opinión  deina- 
ceflib!c,y  de  inexpunable.  Acabolele  el  encanto,porque  entrado  fuera  de 
toda  cfperan^a  corrieron  fus  habitantes  a valcrfe  de  las  breñas , y de  las 
grutas.  En  vano,  porque  en  ellas  mifmas  halló  la  muerte  a 400.  y la  elcla- 
vitud  a ciento.Qnedó  pofirada  la  poblacion-.los  materiales  confufos  eran 
feñas  miferables  della.  No  falió  tan  barata  efia  gloria  porque  cofió  feten- 
ta  hombrcs.Efie  fue  el  fruto  que  facó  Barraje  de  fu  intento.  . 

59  Entra  va  agora  el  Principe  Don  Alonfo  en  los  quinzc  años  de  lia 
edad , ya  capaz  de  entrar  en  el  talamo  con  íu  muger  (de  tantos  dias  defii- 
nada  a ferio  por  las  capitulaciones  de  laspazes  antecedentes JDoña  Ilabel 
hija  mayor  de  los  Reyes  católicos.  Aviafe  recebido  con  ella  en  Sevilla  por 
procuración  del  Principe  el  Embaxador  Fernando  de  Silveira  Coudel 
mayor  el  Domingo  de  Cafimodo  defie  año . Inflamaron  la  región  de 
£vora,los  fuegos,  y luminarias  por  las  ventanas,  por  las  murallas,  por  las 
torrcs,por  las  cumbres  de  los  montes  vezinos , y aun  fobre  los  arboles  en- 
cendidas la  noche  que  llegó  la  nueva  defte  afto.  Confundieron  el  oído,  y 
atronaron  el  ayre  los  infirumentos , las  campanas , y la  artilleria  fonandd 
todo  aun  mifmo  tiempo  de  modo  que  a no  íaberfe  de  algunos  que  era  fíe- 
fia  de  la  Corona,  pudiera  parecer  a todos  ruina  de  la  Ciudad.  No  dexó  de 
alterar  a muchos,  porque  como  elRcy  no  obrava  cofa  alguna  defias  fin  íb- 
crcto,  con  él  tenia  prevenido  todo  efie  aparato,  y efiruendo  encomenda- 
do a perfonas  confidentes,  para  que  en  llegando  el  avifo , avifadosellosa- 
parecieflen,  y fonaflen  aquellos  incendios,  y aquellas  vozcs.Pcro  luego  q 
todos  entendieron  la  caufa  ayudaron  el  ruido  con  la  grita,y  las  llamas  con 
los  corazones  encendidos  en  el  fuego  del  amor  de  fu  Rfcy  viendole  gufio- 
fo  de  la  fiefta.  Y a con  loable  locura  giravan  por  las  Plafas,y  corrían  por  las 
calles,  las  mafcaras,  las  dantas,  y las  folias.  Efiu  vo  de  parce  efia  hora  la  fe- 
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vendad  de  la  cavalleria  Portugueía : y el  reportamicnto  de  fus  nobilidi- 
mas  Matronas.  Salieron  danzando  a efperaral  Rey  que  íalia  de  la  Iglefía 
Ruy  de  Soufa,  y Diego  de  Sylva . Doña  Briolanja  Enriquez  cantando  al 
fon  de  unas  Tona  jas  bien  tocadas  fe  le  pufo  delante.Hizola  él  poner  en  las 
ancas  de  la  muía  en  que  venia, y la  llevó  a la  Reyna.Tambien  los  viejos  fe 
olvidaron  de  fu  torpeza,  y de  fu  lefoj  fí  es  íeíb  no  dexarle  en  los  grandes 
bienes  públicos. 

' éo  A Palacio  acudian  los  políticos  porque  ya  en  luzidiíTimo  Sarao 
fe  vian  los  Reyes,  y las  Damas  dando  que  hazer  tres  vezes  a los  ojos  con 
las  bellezas,  con  las  galas,  y con  los  movimientos  a la  obediencia  de  dul- 
cilTimos  fones  de  inílrumentos  varios.  Lo  que  defde  ella  noche  precedió 
a eñe  modo  por  aquellos  dias  eñá  más  a cargo  de  la  imaginación  de  cada 
uno  que  de  la  pluma  de  un  Eícritor  tan  corto.  A eñe  excmplo  girava  por 
todo  el  Reyno  la  alegría : no  quedó  rincón  alguno  a la  triñeza.  Quanro 
de  odio  los  años  paliados  fe  moñravaa  la  Nación  Cañellana  noeraconfí- 
derable  con  lo  que  agora  fe  le  ofrecía  de  amor . Lasmifmas  vanderasque 
antes  fe  tendían  ayradas  contra  ellos,  oy  fe  florea  van  con  anfia  de  regalar- 
los al  avre  deltas.  Lo  que  en  el  Reyno  era  celebridad  por  fu  vituperio  ce- 
flo  por  honra  fuya:Con  proceífion  publica,y  folemne  fe  rindian  gracias  a 
Dios  por  la  Vitoria  de  Toro  el  dia  della;  no  menos  queeño  fe  tuvo  por 
Vitoria.  Y mandó  clRey  por  cédula  fuya  que  defde  eñe  año  feefeufaflen 
aquellas  demoñraciones  de  fu  gloria : porque  luziefle  más  la  de  aquellos 
Reyesj  y no  campeafe  algún  recuerdo  de  odio,  adonde  venia  eñender  fus 
la^os el  amor  facramentado. 

él  Si  entre  Católicos  fueran  licitos  los  agüeros  agüero  era  de  triñe- 
za fucefliva  a tanto  regozijo  el  rebate  de  peñilencia  que  uvo  en  Lisboa, 
y quifotl  ferallála  celebración  deftea¿i;o,  aun  quenodexó  de  picar  en 
Evora.  Agüero  era  la  nuevadlcgó  entonces  déla  muerte  de  la  Infante  D. 
Juana  hermana  delRey  en  el  Monañerio  de  Monjas  de  JESUS  de  Avey- 
ro.  Callaron  las  fieñasjlas  galas  fe  bol  vieron  luto:  y lo  peor  fue  que  buel- 
to  el  luto  en  galas  por  los  cafamientos,  fe  repitieron  las  galas  en  luto  por 
el  novio  que  defvaneció  quando  más  vano  fe  hallava  el  Reyno  mirándo- 
le como  a única  efperan^a  de  la  primera  linea  de  la  fangre  Real  deña  Co- 
rona. Todavia  mientras  profeguian  las  ceremonias  funerales  no  paravan 
las  prevenciones  para  las  fieñas.  En  Flandcs,en  Francia,  en  Inglaterra,ea 
Cañifla,  y en  Portugal  fiidavan  los  laborantes  de  todos  oflicios  por  acu- 
dir a tiempo  con  lo  que  tenían  a fu  cargo,  de  brocados,  de  telas,  de  (édas, 
de  joyas,  de  jaezes  para  las  galas . Para  un  agafajo  funtuofo  ya  eftavan 
deñribuydos  por  los  montes,  y por  los  rios,  exercitos  de  hombres  con  fus 
ardides  para  que  la  Corte  abundafle  de  ca^as,  y de  pczcas  rezientes , y re- 
galadas. Primero  faltó  arícala  gula  pra pedir, que  ala  deligencia  para 
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dar.  Ello  es  cierto  que  todas  las  memorias  viejas  de  femejantcs  difpcn dios 
quedaron  corridas  á viña  deñe. 

62  El  capaciílimo  Palacio  de  Evora  pareció  corto  para  caber  cfta 
fortuna, cfte  fdlcjo,  y cftos  novios.  En  feys  mefes  fue  villo  crecer  lo  que 
fe  podia  cfperar  de  muchos  años.Hcrbian  en  eftas  fabricas  infefabkmentc 
numerofosofficiales.Enuncampoquc  avia  entre  Palacio,ylaIgIellade 
S.Francifco  fe  levantó  con  corrcfpondcncia  al  mifmo  Palacio, una  maqui- 
na de  maravillofa  grandeva,  y arquitetura,  de  que  fue  principal  intento 
un  falon  de  300.  palmos  de  largo,de  ancho,  y alto  7 5 . con  entradas,  y fa- 
lidas,  y puefios  para  toda  fuerte  de  adlíientcs  de  tal  artiñeio  q todos  po- 
dían entrar  alia  ver,  y falir  quádo  y como  quifieflén  fin  hazer  o recebir  al- 
gún eftorbo.perfecion  fingularmcntc  lograda,  y advertida  en  el  Augufio 
Colifcodcl  EnipcradorVcfp3CÍano.Veítiálcbrocados,telas,  y tapizes  va- 
rios por  el  ayre,y  por  los  lados:  alumbravanlc  todas  las  noches  trezientas 
hachas  unas  fuílentadas  en  candeleros  dorados , otras  en  manos  de  perfo- 
nas  bien  luzidas.  A parecieron  a fus  tiempos  aqui  aparadores  capaciílimos 
colmados  de  baxillas  de  oro,  y plata  con  vafos  de  cfuipcnda  grandeza  a- 
donde  la  preciofidad  de  la  obra,  hazia  cafi  ninguna  la  materia:  alli  dilata- 
das roefas  adonde  el  numero  fe  perdió  de  poder  contar  los  manjares,  y él 
apetito  fe  embarazó  para  elegir  en  ellos:  allá  en  lo  eminente  rcfplandccia 
el  cifrado  Real.  Curiofas , y bien  templadas  cazuelas  lo  llenavan  todo  de 
olores  varios  cxalados  en  humos  invifibles. 

63  Uvo  ya  de  llegar  la  Princefaen  22.  de  Noviembre  a los  eftremos 
de  los  Rey  nos,  y fobre  aquella  puente  del  rio  Caya  [ quequando  Dios 
queria  fuftentava  tantas  pompas  dellos,y  fe  mojava  no  menos  que  con  fus 
aguas  con  lagrimas  de  amorofas  defpcdidas  mezcladas  con  alegrías  de  lu- 
zidiñimos  triunfos")  la  entregó  el  Cardenal  D.  Pedro  Goiif  ales  de  Men- 
doza Ar^obifpo  de  Toledo  que  la  traia,aD.ManueI  Duque  de  Dejaque 
la  bufeava.  Precedió  una  elegante  oración  del  Chanciller  Vafeo  Fernan- 
dez de  Lucena.Sucedieron  a eftas  feremonias  los  aplaufos  de  las\ozcs  po- 
pulares, y de  los  infirumentos  muficos : las  dantas , y lascfcaramuzasdc 
modo  que  entre  Badajoz,  y Elvas  andava  fuelta  la  alcgria  haziendoíe  oir, 
y ver  en  vario  fonido,  y forma. PaíTofe  luego  a entre  EÍvas,  y Efiremoza- 
dondcelRey  y el  Principe  ya  fe  halla  van  para  verla  novia  quede  alboro- 
tada por  faber  que  los  tenia  en  el  lugar  no  comió  aquel  dia.  Salió  a rece- 
birlos  al  topo  deja  efcalcra , y puefia  de  rodillas  le  bufeava  la  mano  que 
no  halló  para  befarfela,  hallando  los  bracos  para  levantarla,  y cftrccharla 
a fu  coraron.  Cupo  la  vez  al  Prineipc,  y ambos  aun  tiempo  íe  arrodilla- 
ron amorififlimamentc  abracados  .Recogidos a la  cfianciaelRey  a la  iz- 
quierda, y el  Principe  a la  derecha  de  la  novia,  tomo’a  clRey  de  la  mano, 
y dixolc  con  los  ojos,  y con  las  palabras  lo  que  dificilmcntc  fe  podia  de. 
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zir,  del  gozo  con  que  fe  halla  va  con  verla.Luego  Don  Jorge  de  corta  Ar- 
^obifpo  de  Braga  recjvió  a los  novios:  y en  la  Iglefia  de  Nueftra  Señora 
del  El'piñey  ro  (ertá  focta  de  los  muros  de  E vora)  los  echó  fokraneinente 
las  bendiciones  Eclefíarticasderte  factamento.  Es  Cl  Efpiñeyro  CktnveiX' 
to  de  ReligioÍQS,  y en  él  eftu  vo  tres  dias  la  Princefa:  y tambiefl  en 
vaerta  memoria  para  que  fe  tema  el  profanar  aun  con  lafcivia  facrauien- 
tada  los  Santuarios  Sagrados]  fe  quedó  con  ella  el  Principe  una  noche,  y 
al  dar  principio  a hazerfe  Padres  cayó  cerca  de  la  eñancia  del  talamo  una 
almena  de  lalglfía,  quenofebtdvió  a fu  lugar  por  memoria  derte  nota- 
ble acontecimiento.  Ya  tenemos  tres  preíkgios  déla  de%racia  que  prerto 
hd  de  fuceder  a tanta  pompa,  a tanto  gurto,  a tantas  efperaoi^as. 

64  Llegó  el  Domingo  ay.,  de  Noviembre  deftinado  aertaentrada 
de  todo  punto  impollible  a la  Relación, porque  los  o)o6,y  los  oidos  de  tan 
numerólo  concurfo  no  hartaron  a informar  de  aquella  pompa.  Defarole 
la  grande^a,apurofc  la  arte,  en  las  galas  preciofas,  en  los  arcos  triunfales, 
en  los  teatros  cómicos,  én  los  coros  murtcos , en  los  inrtrumentos  ertron- 
dofos.  Venia  clRey  al  lado  de  la  Princeía,y  de  las  riendas  la  crayan  el  Du- 
que D.  Manuel,  y D.Jorge.Entrando  por  las  puertas  de  Avis , adonde  fe 
abrió  un  Parayfo  queíi  para  verdadera  rteion  para  rteton  parecia  verdad. 
Vianfe  esferas ertrelladas de  oro  bruñido:  vianfe  lúbrarchias  vianfe  Perr 
fou.'i)cs  di  vinos:vianfe  Angeles, y fubLtorotortiaveinentcelfilencio  de  fu 
reprefentacion  fonaron  duirtrtimosinfmimcntas,acompañavanlos  vozes 
que  admiravan,y  fu  fpendian.  Callaron,  y buelta  en  Scena  aquella  gloria, 
introduxeronfe  las  Parcas  adezir  el  Hado  a la  Princefa  prometiéndole 
cada  una  muchas  felicidadesjy  dándole  todas  defpues  tan  poca.  > 

6 5 Por  entre  femejantes  virta$,y  entretenimiento  llegaron  a Palacio, 
adonde  no  fe  vió  cofa  que  no  ñiertc  algo  mayor  que  la  efperaU9a,y  que  la 
fama  de  que  cada  uno  venia  combidado.  Uvo  farao’:  aíErtido  de  luzidiíU- 
mos  pcrfona)es.Duzientosaparecian  en  hileras  arrartrando  en  opas  roza 
gantes  el  oro  de  los  brocados,  la  plata  de  las  telas,  lo  rico  de  las  fedas,y  c 
ertudio  de  las  labores.  Reberveravan  defde  las  pretinas,  y pechos , deidr 
las  gargantas,  y gorras,  ya  de  Damas,yade  Cavalleros  todas  las  ¡üres  dd 
Salón  repetidas  inumerablementeen  los  Diamantes,  en  ios  Rubies,  en  las  ’ 
Zafiras,)!  en  las  £fmeraldas,con  que  fe  vian  rayos  dertos  colores , pallan- 
do con  agradable  error  de  unos  a otros  ojos.  ' 

66  Sucedió  la  cena  que  folo  hizo  parecer  era  mortal  aquella  gloria. 
Qiiien  podrá  deferibir  la  numerofidad  de  los  platos;  lo  purificado  de  los 
manjares,  lo  vario  de  fus  apetitos.^  Empleémonos  en  lo  gruelTo,ya  que  no 
podemos  en  lo  delicado . Entró  por  el  Salón  un  carro  que  fíendo  tirado 
artificialmente  por  hombres  que  no  fe  vian , parecia  le  tiravan  dós  buyes 
aliados  enteramente  con  los  cuernos,  y uñas  de  oro:  cat^vale  una  copia 
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de  carneros  afli  aflados,y  aíli  guarnecidos.Guia  vale  un  Ca  val'cro  con  fu 
agui^da  en  traje  de  carretero  luzidiílimo . Llegó  alia  donde  la  Princcfa 
le  pudicíTc  poner  los  ojos,  y faliendo  por  otra  puerta  prefcntó  al  pueblo 
aquel  plato  que  Tiendo  horrible  a los  cftomagos  delicados,  fue  agradabi- 
liflimo  a los  Tuyos,  y deílribuido  con  apacible  inquietud.  AíTi  Temejantes 
coTas.  Los  pavones,  y las  otras  Aves  precioTas  venian  de  modo  que  pare- 
ciendo vivas,  pudiera  creer  la  gula  que  le  querían  huir  bolando.  Las  paT- 
tas,  y los  dulces  eran  mayores  en  artiñeio  que  la  propia  imaginación . El 
modo  con  q Tervia  todo  en  ceremonia,  policia,y  mageñad,  notable.  Con 
los  Reyes,  y Principes  comían  el  Duque  D.  Manuel,  D.  Jorge,  y el  Em- 
baxador  Callellano  D.RodrigodeUlloa.En  las  otras  melás  los  Prelados, 
y los  Señores^  las  Damas, y las  Matronas:  obTervandoíé  enlosaflicntos 
ios  méritos  de  las  calidades:  porque  en  ellos  Tolemnes  de  Principes  rara 
vez  tienen  alTientos  las  calidades  de  los  méritos. 

ó 7 MaTcaras,dan^as,  reprcTentaciones  anadian  el  regozijo  ya  apa- 

reciendo a las  meTas,  unas  ya  dexando  las  otras.  En  las  carreras, en  las  Tor- 
rijas, en  las  cañas,  en  los  torneos,  en  las  juílas,en  los  T oros,Tc  empeñó  de 
nuevo  la  gala  jcampeó  la  deftreza,  luzió  el  arte,y  Tobrepujó  a todoel  Va- 
lor.En  las  invenciones  Te  vieron  reales  las  Tabulas  de  los  libros  de  ca  valle- 
rias,  Y có  ventaja.^lRey  era  primero  en  todos  a£los.  Adi  lo  Tue  en  la  pro-  ; 
poTilTion  de  las  juilas  entrando  por  aquella  capalidima  Tala  agora  en  mar 
que  parecía  moverle  con  baxeles,y  una  poderoTa  naveque  Te  movían, lle- 
nos de  luzidos  Cavalleros,deTparando  artillería  con  que  titubeava  el  edi- 
ficio: ios  arboles,y  antenas  dorados,las  velas  de  brocado,  las  jarcias  de  Te- 
da, y oro.  AHÍ  entraron , y Talieron  lemejantes  pompas,  de  que  Taltavan 
en  la  Tala  como  ya  lo  avia  echo  elRey  diTerentes  Ca  valleros  con  ornamen- 
tos diTerentes . DeTpojavanTe  de  los  primeros  por  quedar  aptos  para  las 
acciones  a que  venian,  y con  Ter  codos  de  brocado  eran  de  quien  primero 
azia  dellos,  porque  Te  viefle  que  no  avia  de  Tervir  en  la  repreTentacion  fu- 
tura lo  que  Tervia  en  la  preTente. Todos  llevavan  Tus  motes  que  ordinaria- 
mente Tiendo  galanterias  en  Palacio,  Ton  frialdades  en  la  Pla^a.  Los  ador- 
nos de  los  cavallos  Te  eTcandalizan  de  que  los  quieran  dcTcribir:fus  mo(os 
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en  gran  numero  vellidos  de  brocados,  i van  floreando  mandiles  délo 
miTmo. 

ó8  ElRey  llevó  los  primeros  premios  de  las  juilas  de  jufticia  no  de 
refpctoi’porq  conocidamente  excedió  a todos.Fueron  los  juezes, el  Em- 
baxador  D.  Rodrigo  de  Ulioa,  Ruy  de  SouTa,  y el  Regidor  Fernando  de 
Sylveira.Eran  los  premios  un  peTado  collar  de  oro, y un  precioTo  diaman- 
te, aquel  dió  aun  Cavallcro  Valenciano^  y elle  a Diego  deSylveira.  Los 
vcncidos,y  los  otros  Cavallcros  Teñalados  en  ellas  ficítas  Tueron  muchos. 

6 9 HallavaTe  elRey  tan  Tatisfecho  con  la  PrinceTa,que  Te  lefol yió  en 
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vedar  una  Procdfion  que  cada  año  fe  hazia  en  Lisboa  defde  fu  Vitoria  en 
Toro  por  hazimiento  de  gracias  dclla:  y cftando  aun  en  Evora  eferibió  a 
la  Ciudad  una  carta  en  primero  de  Marjo,cn  que  le  inandava  fe  efeufaffe 
de  aquella  fíefb  : porque  no  era  jufto  que  fe  vieíTcn  memorias  de  odios 
paífados  quando  las  prefentes  alegrías , y parentefeos  avian  produzida 
nuevamente  tanta  ocafion  de  amor,  y de  confonnidad. 

70  Paflaron  en  Mayo  los  Reyes , y los  Principes  a Santarcm,  a onde 
aun  no  dexaron  de  paflár  las  fieftas,  afta  que  en  un  martes  ( cfta  vez  mali- 
fllmo)  dozc  de  Julio  las  remató  la  muerte  llcvandofc  la  más  hermofa  vida 
de  1 6 . años,  y 20.  dias  que  avian  vifto  aquellas  edades . Saliendo  el  Prin- 
cipe la  tarde  de  aquel  dia  por  acompañar  a fu  Padre  que  cftava  nadando 
en  un  fecreto  remanfo  del  Tajo . No  aviendo  entonces  otra  cofa  que  vef- 
tidos,  y jaezes  de  colores  por  la  perpetuidad  de  las  fieftas,  fue  cofa  nota- 
ble que  el  Principe  falió  veftido  de  negro,  y en  cavallo  con  filia,  y guarni- 
ciones negras.  Fue  también  notable  cofa  que  no  queriendo  faliren  cava- 
llo fino  cu  muía  dos  eftorvos  le  deíacomodaron  dclla . No  es  de  menos 
ponderación  que  fiendo  ya  el  crcfpuculo  pidiendo  a DJuan  de  Menefes 
quepafl'all'enuna  carreraen  aquella  playa  él  fe  lo  negafl’e , y el  Principe 
infifticfl'e  en  que  avian  de  paflarla . Dicronfe  délas  manos  y en  lo  furiofo 
dclla  cae  el  cavallo  del  Principc,y  llevándole  debaxo,le  dexa  mortalmcn- 
tc  ageno  de  los  fentidos.  Por  cierto  que  quien  ocho  mefes  antes  le  uviera 
vifto  gozar  de  los  mayores  triunfos,  rcgalos,y  regozijos,  y agora  le  pudie- 
ra ver  tendido  fobre  un  poco  de  heno  en  la  mifcrable  cavaña  de  un  pefea- 
dor,  no  tendría  que  pidir  para  componerfe  mayor  efpcjo  a la  fortuna. 

7 1 Eftavanlc  velando  el  aliento  y los  pulfos  las  perfonas  que  prime- 
ro aauiieron,quando  llegó  elRcy  enterneciendo  las  piedras  con  laftimas: 
quando  llegaron  la  Rcyna  y la  Princefa  a pié  con  turbación  y fin  corafo- 
nes  que  con  aéios  de  juizio  arriefgado  querían  focorrcric  él  al  Alma, y la 
vida  con  fus  vidas,y  con  fus  Almas  tomándole, y dandolcpor  la  boca.Co- 
rricron  los  Médicos,  y aun  q no  le  hallaron  muerto  defclperaron  de  ver- 
le vi  vo.  AíTiftieronle  los  Reyes  y Princefa  alli  afta  que  al  otro  dia  a la  pro- 
pia hora  efpiró. Mientras  fe  le  bufeavan  remedios  con  la  efpcranf  a dcllos 
hazian  las  Religiones  cftrcchas  fuplicas  a Diosjlos  fcglares  difeurrian  paf- 
tnados  por  las  iglefias  unos  dcfcalf  os,  otros  defnudos , y llorando  todos 
rompiendofe  los  pechos,  varriendo  la  tierra  con  los  labios , y abriéndola 
con  las  repetidas  vozes  de  Mifcricordia  Señor,  Señor  Mifcricordia.  Si  al- 
guno fe  hallavacon  entera  cordura  eriza vaníclc  los  pelos  de  horror  a la 
vifla  de  los  que  fe  hallavan  con  entero  dcfatino.Dcfpwcs  que  con  la  muer- 
te del  Principe  fe  defengañaron  de  que  no  merecían  fer  ordos  del  Ciclo 
bolvicronfea  fi propios, haziendofe  loque  les  pudiera defear algún  Ti- 
rano en  el  martyrio.  Arranca  vanfe  las  barbas  ya  que  no  fe  podían  arran- 
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car  las  vidas.  Las  mngercs  fe  defpojavan  de  fus  adornos,  de  fus  cavellos,  y 
corría  por  fus  roftros  la  fangrc  de  las  heridas  que  en  ellos  fe  hazian.  La 
Reyna,  y la  Princefa  difícilmente  arrancadas  del  Principe  que  aun  muer- 
to abra^van  eran  viñas  ir  ñn  fentido  más  atravelfadas  que  pucfías  en  las 
muías.  Üvo  por  todo  el  Reyno  un  luto  no  poOiblc  jamás  viño  en  alguna 
muerte.  Salieron  muchos  cubiertos  con  mantas  de  fus  cavallos , y atados 
con  las  fogasde  fusazemillas.  Añi  a los  erpetaculos  de  la  alegría , excedie- 
ron mucho  ios  del  horror,  eños  a mucha  más  coña  por  una  muerte, q cllb- 
tros  por  tantos  difpendios,  pero  mucho  más  fáciles  porque  fe  vio  en  una 
hora  más  de  lo  que  fe  avia  vifto  en  ocho  mefes. 

73  Pueño  el  difunto  en  el  Monañeriode  la  Batalla , y llegado  el 
tiempo  de  las  honras  funerales,  partió  elRey,  muchos  Señores , y Matro- 
nas que  dcfde  Icxos  vieron  poblados  devanderas  negras  todos  los  mira- 
dores, y almenas  de  aquella  iluñri  (lima  fabrica  ^ todas  las  cumbres  délos 
montes  en  contorno , todas  las  puntas  de  los  vofquesde  aquellos  Valles, 
de  manera  que  todo  eran  dehefas  triñilfunas  a cuya  viña  el  dolor  toma  va 
fuerzas.  Diofe  principio,  y fin  a las  exequias  con  lamentos,  y vozes,y  íb- 
l!o^os,que  parecía  romperfe  aquellas  fortiñimas  bobedas : pero  tarde  (c 
dio  fin  a los  folíolos,  a las  vozes,  y a los  lamentos.  La  Princefa  viuda  que 
avia  entrado  en  Portugal  con  tantos  ornamentos,  y triunfos,  bolvia  ago- 
ra a Cañilla  (aun  que  acompañada  dclRey  ,y  de  toda  la  Corte  ) veftida 
en  afperiílimo  paño , metida  en  una  litera  cubierta  de  fayal,  con  que  por 
aquellos  caminos  iva  informando  al  Mundo  de  lo  caduco  de  íus  pompas. 
Dudofe  fiempre  qual  fue  mayor  o la  alegría  de  aquellos  años  primeros, o 
la  triñeza  deftos  fegundos.  Lo  cierto  es  que  compitieron  ellasjy  que  fi  al- 
guna en  Portugal  fue  mayor  que  la  otra,  ninguna  fue  en  todo  el  Mundo 
por  femejantes  ocafíones. 

7 3 Bol  vamos  al  gobierno  de  que  nos  facaron  las  fieñas,  y las  lañiroas. 

3 Dio  elRey  principio  en  1 5.  de  Mayo  con  gran  folemnidad  a aquella  fu 
bien  acabada  fabrica  de  la  Iglefia  y Hofpital  de  todos  Santos  en  la  más 
hermofa  Pla^a  de  Lisboa.  De  fu  mano  echó  mucha  moneda  de  oro  en  los 
cimientos.  Fue  motivo  deña  obra  verdaderamente  Real, el  ver  queavien- 
do  muchos  Hofpitales  en  aquella  Ciudad  avia  poco  gobierno  en  la  ad- 
miniñracion  dellos,  y cura  délas  enfermedades  para  que  fueron  inftituy- 
dos.  Alcanzó  del  Summo  Pontífice  la  gracia  de  poder  reduzir  a eñe  todos 
eífotros.  Parece  adivina  va  elRey  que  avia  exponer  Portugal  algunos  Hé- 
roes fuyos  a niorirfe  al  deíamparo  como  fueron  Duarte  Pacheco,  Anto- 
nio Gal  vam,Luis  de  Camoens,y  prevínoles  Hofpedaria  en  que  cupieíTcn 
Varones  tan  grandes. 

74  Eñando  elRey  de  paz  con  Francia  le  cogieron  Franceícs  una  ca- 
ravcla  cargada  de  oro  de  la  Mina.  Alfcntofe  en  Confejo  que  cinbiaífe  u n 
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EmbaxailoraParis,  y ¿1  pancciendolcdcíautoíidad,  y tomando  más&cil 
expediente,  hitó  detener  íjaantasaiibarcaciooes  írancefa»  fcJiaUavai» 
en k»s  pucrtopdeFortugah!y«rai»raochas. Fueron  los dilcRos deüas  kw 
A^naws  de  fai  aci^ianandd  hocího  PHncipc,^qne  corriendo  ai  fuyo 
con  quexas  délla  detcnfionvél  reltittiyD  h caravda  jñitaiaa,  y cUos  íubh 
Toniguaiounto^cílituydi)*,'  ' . ibIbu  níi  nlbijf  ^ jloLfHi  .ht/li, 
0 .75  ( ¡Parece  qhdprcmíavael  CielcLalRcycléufriraiehtoeritántatocai. 
íwnc9  dcípena  onp  bazeréoltor  de  íil  RieHgioq  emAievoa'Qünas  cofa  más 
daFeada  delegas  la  proTpbddad  eadoa  propíois  güitos ..  Lileg6<  a Lisboa 
RuydeSou&,0rayefuki'biñoCa  ttonqucdago^aírado'kvilil'alida  de  a- 
quel  eño  para  eldc  Manifongo>'i\ifegard  aliley  de  queiusReaU»  dadi- 
vas y dclígencias  con  aquel  Bárbaro  Idolatra  le  avian  dé]  codo  redüéidaa 
la  'FcCatolica,  y que  yd>coníirtnÍMÍo<eti  ella, y a la  fombr^  'de  laVandcra 
deChrifio  aviahumilladtí  poderoFosMevcldesen  fu  Reynd  AbrcUiémos 
io  (^uc  precedió aeficludoflb  cannotablc.  ; : ' irJ  jin>  t 

yó'  Elaño  i485.dei'pachdclRey  aDie^Gano'conunaahnada 
|Mra  bsparcexdeGuinuL  Fuzol'c  a la  boca  dej'ñoMahicóngoF  yaaeal 
¿ur  en  fíete  grados  eftc  piicrto^  que  ibbresqbo.  leguas  dé  corriente  en  la 
«piniondeiTutchos,ydós  de  anclio  viene  con  tal  Furor  ^uc  por  eipocia 
de  cinquentaiiazeque  íea'etircei  mar  en  que  desboca  .Difía  elle  puertol 
■tóoo.  leguas  del  de  Lisboa.  Supo  el  CapicanqucclRey  rehallava  {lürlaí. 
tierra  a dentro.Embióalia  algunos  Portugueics  con  un  {nofente  ■fy  pbi  ^ 
tardavan  en  bol  ver  pareciendole  qué  eran  nuértos  o cautivos  hizuprefít 
en  algunos  negros  principales  ^ y vinofócon  ellos  a Portugal , dexando 
aíTegiirados  a fus  naturales  de  fu  buelta,por  fí  acafo  con  efío  ailbgurava  hi 
vida  a los  i’ortugucfcs  fí  nofuefícR  mucrtos.'Refíicuyolos  nuefíro  Hey  a 
Al  Patria  tratados  con  tanta  humanidad, y fevor  y dones,  y prefentes  para 
el  Al  yo,  que  viendofe  no  folamentc  con  ellos  fí  no  con  la  puntualidad  de 
la  rcfíicuycion  de  fus  Vafíallos  tan  venta jofos,  fubito  quedó  rendido  a la 
voluntad  deilley  D. Juan:  y dezia  que  Tolo  era  Dios  verdadero  el  adora- 
do de  Principe  en  que  avia  tanta  verdad,  y tanta  magnifícencia.  Enibiole 
Al  Embaxador  Cazuta  hombre  de  importancia  ofreciendo  poréLfu  ren- 
dimiento, y folicitando  con  vehemencia  Sacerdotes  para  que  le  chrifíia- 
na(l'en,offíc¡ales  infírumentos  para  que  hizicíTen  Iglcfías, hombres  que  en- 
ícñafícnacultivaraqucllasticrrasalufode  Portugal,  y mugeres  que  al 
propio  ufo  cnfcñafl'cn  a las  fiiyas  el  exercicio  deilas.Satisfízole  elRey  def- 
pidiendo  nueva  flora  con  rodo  lo  que  pidia,  y nuevos  prefentes  para  el- 
Rey  y la  Rcyna,  y ornamentos,  y retablos,  y las  otrasalha)as  Sagradas  de 
Jos  Templos  para  princio  de  los  que  quería  fundar.  En  cfto  trabajavan 
nueftros  Reyes  Portuguefes  para  aumento  de  la  Fé  Católica : efío  deshi- 
zicron  fus  V'aírallos  en  todas  las  Conquifías  dcfde  que  dieron  en  d^xar  la 
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tmlícui  por  la  codicia  ^ defdc  que  quifieron  fcr  anees  niereáderts  que  So!- 
dados^deidoque  perdicroa  la^urtkiapor4a  tirania:defde  quequilícron 
giingear  randal^y  nó  Uazer  Cliiiftiano6.Ejnfcarcarc  para'aquellas  paites 
M IV d invernador,  y un  Vi4ljEyyy  devierldo  lluv«r'cncainitiadó  elentcndi- 
Hiicnto  paraaiuncnt^rütiiazieiila  Real  ,yinucllra  Santa  Fe',  dclamparan 
cfta  dcicuidandolc  de  aquella  fin  tratar  de  otta<dofxqMbde  in)uílicias  pot 
■ llciiarfijfifceajiidal.Ertalue/ieinpáre^.lacauía.puncipal  dc  avercmos.vtfto 
tamos caíligós  déla  Omnipotencia  Divina  unios  quepafiáron  agobcr- 
aaxbqucllas  i^ntasConqukias  que  con  canto  CitriíUano  zck> emprendie- 
ron fanefieos  jLuf«anQs.B.cycs.Elloía  fundarodmoCatolicrchJí  fiisVaflá- 
llos  á deftiuir  como  Tiraatis,  fin  aver  cuchillorpara  fu  defatcncion;,  para 
livmaldadj y^arafutiranial  '.loi.  ' !'mp*  • su 

f.  I I-  ;Eartb)  por  Capicarv  defia  armada  Gonzalo  de  Sou£i,a  quien[muk 

ñeudói'ey  ¿1  Embaxador  ya  ho  Cazuta,  ItOQ  Don  Juaivdc  Sylva,  porque 
viniendo  Idolatra  bol  via  Católico  3 fueedió  fmPrimo  Ruy.  de  Soufa.  Lo* 
Sacerdotes  eran  Rcligiofos  de  S.Francifco,  primeros  en  nuefiras  Conqui- 
ftas  cípiritualcs.  De  dos  fe  (aben  los  nombres,  Juan,  y Antonio.  Aporta- 
ron en  cirio  del  Padrón  daño  1491  .adonde  los  recibió  Moni  fonioSev 
ñorgrande  conral  afeto, que  bien  pareció  de  infpiracion  Divina.Mofiro- 
lo  mc)or  quando  el  dia  de  Refurrecion  refurgió  de  los  muertos  a rece vit 
k vida  del  Baptifmo  con  un  hi^o  fuyo, eligiendo  para  él  el  nombre  de  An- 
tonio ,y  para  fi  el  de  Manuel , efte  porque  le  dixeron  qiiccra  del  mayor 
Sc5or,y  aquel  dd  mayor  Santo  de  Portugal.  Aplaudiéronlo  fus  Vafikllos 
qucbienquexolbs  deq  no  ios  dexafit:  hazerle  compañía  enaquclla  ven- 
tura loSifofiégó  con  prudencia:  ponderando  que  no  fabia  como  fu  Rey  a- 
cctariafu  mudanza  de  Religion.Hizo  todavía  tracrfusIdo]os,y  ávifiade 
la  Cruz  q abraca  va  los  dió  en  polvo, y en  pedamos  al  ay  re, y a la  campaña. 

78  'Eftava  dRey  tan  fuera  de  enojarfe  con  Monifonio  por  la  nove- 
dad [también  efio  pareció  armonía  ccleficj  que  le  dilató  defiado  pord 
acierto.Pafió  allá  Ruy  de  Soufa,  y los  Rcligiofos,  y los  ofiiciales,y  muge- 
rcs.Fueron  recevidos  con  notable  fiefta,  y agafajo.Efperolos  con  pompa 
notable  aun  que  barbara , en  eftrado  eminente , y reci  vió  al  Capitán  con 
las  mayores  cortefias  que  entonces  u favan  allá  las  perfonas  Reales  con  las 
grandes  perfonas.  Vió  él  prefente,  y ornamentos  con  admiración,  y coa 
gufio^  acerolo  con  gratitud,  y humildad  incomparables . Mandó  que  11c- 
vaffcnde  fii  Reyno  quanto.  dél  fclesvinieíTcalosojoscondefco  de  lle- 
varlo fin  que  por  ello  pagafi'en  algo.  Afieguró  de  nuevo  a ios  fuyos  f ci- 
^ , ñianlc  en  copia  cxcefilvaj  q feria  ceguedad  laftimofa  no  creer  en  d Dios 
en  que  ral  Rey  crcya.Subito  hizo  poner  las  manos  a la  labor  dclalglefia 
que  en  breve  tiempo  fe  acabó  porque  trabajavan  en  ella  más  de  mil  hom- 
bres: y IJamofc  de  Santa  María.  El  dia  de  la  Cruz  de  Mayo  fe  baptifó  con 
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fus  hijosj  tomó  el  nombre  de  Juan  por  el  nucílro  Rey:  y ellos  los  de  algu- 
nos Señores  Portuguefes:  el  primero  Don  Francifeo , y los  otros  por  fu 
orden,  Don  Gonzalo,  Don  Jorge,  Don  Lope,  Don  Diego,  y Don  Ro* 
drigo  I Obró  luego  en  los  Idolos  lo  mifmo  que  avia  obrado  Manifo- 
nio. 

79  Al  otro  diallegando  al  nuevo  Principe  ChriRiano  algunos  de 
fus  Vafl'allos,iinolcdixo  averfoñado  aquella  noche  que  aparecicndolc 
una  liermoíiflima  muger  vellida  de  refplandores  le  mandava  que  le  vi- 
nicíTc  a dezir  que  defde  el  punto  de  fu  Baptifmo  era  Rey.  Y que  de  ver- 
la folamente  foñada  fehallava  con  animo  para  embeñir  con  cien  hom- 
bres. AíTi  le  pidió  que  fubito  fehhieíTen  todos  Chrídianos . Otro  re- 
firió el  mifmo  fueno,  dezíendo  que  lo  encubria  por  pareccrle  cofa  va- 
na pero  que  pues  lo  viá  en  otro  lo  tenia  por  feguro : y que  íaliendo  a- 
quclla  mañana  avia  hallado  una  piedra  de  forma,  y materia  no  conoci- 
da en  aquel  Reyno.  Acudieron  al  lugar  que  feñalava  , y hallóle  una 
Cruz  de  marmol  negro  polidamcnte  labrado,  con  dós  palmos  de  longi- 
tud. Como  cofa  de  milagro  fe  colocó  en  la  nueva  Iglefia.  Ya  en  ella  y 
quatro  de  Junio  recibió  la  Reyna  el  Baptifmo.  Llamofe  Leonor  por  la 
nucílra.  Acompañáronla  en  el  Sacramento  numerofos  ValTallos.  En  ef 
te  dia  tomó  elRey  con  veneración  profunda  laVanderadclaCruz  pa- 
ra ir  a pelear  contra  fus  enemigos , ValTallos  rebelados  en  unas  Illas.  Lle- 
vó configo  a los  Portuguefes  que  alli  fe  hallavan . Sobre  ocho  cientos 
mil  hombres  volava  la  nüeva  Infignia  de  aquel  nuevo  Capitán  de  Chrif- 
to.  Humilló  (aunque  con  alguna  perdida  de  fu  gente,  y de  la  nueftra) 
aquellos  rebeldes.  Ello  ultimo  es  lo  que  fupo  elRey  Don  Juan  elle  año, 
y jo  que  fucedió  luego  fue  ello. 

80  El  Principe  Alonfo  llamado  afll  al  rccebir  la  agua  fanta  por  me- 
moria de  los  Principes  que  tuvimos  con  elle  nombre,  o bien  del  ultimo 
que  aun  entonces  vivia  anda  va  aufente  en  las  guerras  mientras  fu  Padj;e  ya 
floxo  en  la  Religión  porque  le  obligava  a tener  una  muger  fola , trata  va 
de  hazer  heredero  a Panfo  Aquitimo  Segundogénito  que  aun  cllava  con- 
fiante en  fus  Idolatrías.  Ella  va  Alonfo  en  dellierro,  y avifado  de  la  muer- 
te del  Viejo  que  avia  fucedido  agora  acudió  a la  Corte  porque  el  herma- 
no no  fe  levantalTe  con  el  titulo,y  fue  faludado  Rey.  Penfó  Aquitimo  po- 
nerfe  en  fu  lugar  con  grande  mano,  y cogerle  defapercebido:  defengaño- 
le  de  que  pelea  va  Chri  lio  por  él  matándole,  y venciendo  fu  numerofidad 
Qcra  de  veinte  mil  quando  menos]  con  folos  57.  Portuguefes , y negros. 
Muchos  de  los  vencidos  alTcguraron  que  no  de  los  37.  avia  fido  la  Vito- 
ria, fino  de  un  cxcrcito  rcfplandecicnte  guiado  de  un  Cavallcro  que 
llevava  Cruz  blanca,  y que  fubito  fe  les  pufo  delante  al  cmbellirfe.  Puef 
to  en  paz  Alonfo , fue  el  Apollol  de  aquel  Reyno , poniendo  por  tierra 
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las  cafas  de  la  Idolatría,  con  un  admirable  zelo  en  que  afta  oy  le  imitaron 
conftanti (Timos  fus  defeendientes, 

8 1 Si  a nueftro  Rey  le  diera  el  Cielo  tanto  de  vida  como  le  avia  da< 

do  de  talento,  de  zelo,  de  animo , de  vigilancia,  de  circunfpecion,  de  hu- 
manidad, y de  folicitud,  dominara  el  Mundo.  Fenetravanle  ya  cafi  todo 
fus  defeubridores  por  mar,  y tierra : Por  allá  ya  avian  paliado  el  Cabo  de 
Buena  Efpcran^:  por  acá  andava  en  Africa,  y Etiopia  Pedro  de  Evora,y 
Gonzalo  Y añez  en  T ucoroli,Tumguturi;  Rodrigo  Rebelo , Pedro  Rey- 
ncl,  Juan  Colado , y otros  habiavan  con  Mandimanía , y con  Tcmalá  de 
los  Fulos:  y con  los  Reyes  de  Songo,  y de  los  Moles : en  la  Etiopia  y Afta 
Pedro  de  Covillam,y  los  que  nombramos,  y nombraremos  en  fus  lugares. 

8 2 Avia  entrado  Mar§o  quando  fulgió  en  el  rio  de  Lisboa  Crifto- 

val  Colon,  no  tan  grande  por  el  defeubrimiento  de  la  America  de  q traya 
*493  agora  el  principio  como  por  la  conftancia  en  los  defprecios  con  que  lar- 
gos años  le  trataron  muchos  Principes  a quien  ofrccia  efta  ventura,y  poj 
las  dcfobcdiencias  arriefgadas  con  que  fe  le  opulieron  en  lamarlosCaf- 
tellanos  que  llevava  para  efta  emprefa.Era  clRey  D.  Juan  uno  de  los  quo 
le  avian  de  fechado  la  oferta,  y el  vaniflimo  agora  por  ver  logrados  lúa 
difeurfos  entrofe  en  aquel  puerto  folo  para  dar  que  lintir  a Portugal  con 
lavifta  delasmucftrasdelodefcubiertoquanto  avia  errado  en  no  admi- 
tirle con  fus  propueftas . Imprudencia  que  le  pudiera  collar  la  vida  fí  no 
encontrara  con  un  animo  verdaderamente  imperiofo  fobre  las  paíliones 
humanas.SintióelReylaoladia;  yfofpbchando  que  las  Illas  de  cuyo  ha- 
llazgo traya  teftimonios  diferentes  eran  de  la  Conquifta  Oriental  que  en 
fu  idea  andava  delineada,  hizo  patente  a algunos  Cavallcros  la  pena  que 
dcllo  recebia.Ellos  a quien  ya  el  Colon  era  odiofo  por  fu  arrogancia  fe  le 
ofrecieron  a matarle,  ponderando  que  con  fu  muerte  queda  va  aquel  def' 
cubrimiento  tan  ciego  como  antes,  y Caftilla  defauciada  de  coníeguirle. 
£fto  negociava  agora  para  ella  aquel  fu  Defeubridor  llevado  del  defeo 
de  una  vanillima  venganza  al  golpe  del  cuchillo  que  ella  defpertavaíégun 
los  precetos  del  Mundo.  Pero  elRey  a ufo  de  calador  que  defpues  de  te- 
ner en  el  lago  la  inorante  avezilla  apiadandofe  della  le  trueca  en  libertad 
la  muerte  buícada  dexandola  falirde  fu  peligro,  no  folamente  no  acetó  el 
ofrecimiento  de  los  Cavallcros,  fino  que  lo  cftraño : y no  folamente  fe  lo 
eftrañó,  (i  no  que  llamando  al  Colon  le  honró  con  favores,  y con  dadivas 
con  que  le  embió  quanto  no  arrepentido  de  fu  atrevimiento , admirado 
de  aver  efeapado  de  los  peligros  del,porque  defpues  vino  en  conocimien- 
to dellos. 

8 9 Inquietó  los  ánimos  de  Efpaña  efte  defcubrimiento;en  Portugal 
por  imaginar  le  tocava,y  en  Caftilla  por  temer  fe  le  embaragaíTe.Corric- 
rouEmbaxadores  de  los  Reyes  Católicos  al  nueftro,  porque  pobla  va  el 
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íéno  de  Lisboa  debaxeics  para  examinar  el  negocio : dcl  noeAro  a ellos 
porque  repetían  el  viaje:  y luego  otra  vez  de  unos  a otros  porque  para  fo- 
ÍAego  de  todos  íe  dividiefle  el  Imperio  de  los  mares . Tenia  nueAro  vigi- 
lante Principe  a raya  aquellos  Reyes  con  prefentcar  publicamente  a al- 
gunos de  fus  Vañ'allos  grandes,  para  que  teniéndolos  por  eAo  por  fofpe- 
chofos  temie Acn  el  no  refponder  a propofíto.Con  gruc Aas  dadivas  fecre- 
tas  tenia  en  el  puño  a fus  más  confidentes  Mini  Aros  para  que  le  revela  Aen 
fus  intentos.EAavan  los  caminos  llenos  de  poAas.  Reíultó  de  todo  eAo 
una  cofa  que  en  aquellas  platicas  traya  encantados  a los  Reyes  Católicos, 
porque  elRey  fabiendo  velozmente  por  cAa  induAria  a fus  fecretos , avi- 
í'ava  a los  Embaxadores  de  lo  que  avian  de  refponder  a cada  cofa  fin  que 
fue Ae  meneAer  confultarle.  Refultó  dello  que  juntandofe  en  Tordefillas 
feran  ellos  Ruy  de  Soufa,  y D.  Juan  fu  hijo,  y el  Do^or  Ayres  deAlma- 
dajeó  D.Enrique  Enriquez,y  O.  Juan  de  Cárdenas, y el  Óo&or  Maído- 
nado  partiendo  el  Orbe  del  Norte  al  Sur,porun  meridiano  ^yo.l^uasal 
Poniente  de  las  Iflas  de  Cabo- Verde, tocó  a Portugal  la  mitad  que  íe  que- 
da al  levante^  y la  que  al  Ocafo  a CaAilla. 

84  Entonces  baxavan  a Portugal  muchos  Perfonajes , unos  íblo  por 
ver  aun  Rey  de  tanta  fama;  otros  por  fervirle  defpues  de  verle.DeAo$  fue 
un  Principe  de  Francia  que  los  Poteuguefes  llamavan  Moníliur  de  León 
acompañado  de  numerofa,y  luzida  gente,  y &uAo.  En  oración  publica  fe 

le  ofreció  para  fervir  a fu  coAa  en  Africa  con  300.  langas.  Embiole  lleno  ^ - 
de  favores  y mercedes,  y con  titulo  de  Conde  de  Gaza  en  la  propia  Afri- 
ca.Sucediole  allá  mifmo  elRey  de  Ñapóles  por  fu  Embaxador  [ fon  eAos 
los  ojos  con  que  los  grandes  Principes  fuelen  ver  las  cofas  del  Mundo  que 
por  grandes  les  combidan  la  viAaJ  cargado  deunprefente  por  fu  precio* 
fidad  bien  propia  de  quien  le  embiava,  y por  fu  férvido  propio  no  menos  } 

de  quien  le  recebia.Conílava  por  la  mayor  parte  de  A^rtiAimos  arneies,y 
otras  armas.Defpachole  con  grandeza.  Antes  defeó  la  Reyna  Católica  ha* 

2er  lo  miftno  en  perfona.  A otro  fin  lo  hemos  de  referir  luego.  > 

85  Los  diaspaíládos  avia  (ido  inventor  de  las  naves  de  mil  tonela- 
das, baziendo  una  que  tenia  titulo  de  fuya,  con  que  fe  admiraron  los  que 
la  vieron  pueAa  en  el  mar.  Luego  inventó  él  folo  la  manera  de  poder  ju- 
gar la  mayor  artillería  fobre  baxeles  menores:  cofa  que  pufo  efpanto  a las 
armadas  que  entonces  difeurrian  por  nueAros  mares : haziendo  que  mu- 
chos navios  al  tos  íé  defvia  Aen  a vezes  de  una  fola  caravela  aífi  guarnedda. 

Fue  también  inventor  de  las  fimnas  Reales  con  moldes  , vencido  de  la  en- 
fermedad, de  que  alfin  (deve  dezirfeeño  con  gran  dolor  ) vino  a fenecer 
la  vida  brevemente. 

86  Los  dos  años  figiiientes  empleó  elRcy  en  vifitar  lugares  dcl  Rey- 
no,  y en  acudir  a las  cofas  de  mis  importancia  porque  de  las  menores  ya 
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k trayan  apartado  fus  enfermedades.  Avia  también  puefto  en  el  rio  de  Lis» 
boa  los  valbs  que  avian  de  navegar  en  bu  fea  del  paflb  para  la  India  por  el 
Océano,  de  que  tenia  nombrado  General  a Vafeo  de  Gama,  y dadole  las 
iníliruciones  de  lo  que  avia  de  obrar,  para  partir  el  año  Hguiente.  La  vida 
delRey  dava  cuidado  a muchos  Principes,  a todos  porque  la  dlima  van,  y 
a algunos  porque  la  temian.  Corrió  la  fama  de  los  achaques  que  le  trayan 
rendido,  y los  Reyes  Católicos  deípacharon  por  Embaxador  a D.  Alon- 
fodeSylva,dezian  que  para  avifarlos  délos  paflbs  quefuelfe  dando  fu 
muerte.  Y él  penetrándolo,  y faliendole  el  Embaxador  en  un  camino  que 
ivahaziendo,hizoconel  gincte  alli  luego  lo  que  pudiera  hazer  el  más 
diedro  con  la  me)or  falud,y  parando  dixo.  Aun  tSle  íra(¡o  tila  para  ofrecer  un 
par  de  hataSas. 

87  Pero  apretavalc  el  mal , que  fue  maliílimo , porque  a él  quitó  la 
vida,  y a fus  VaíTallos  manchó  la  fama.  Algunos  de  aquellos  que  intenta- 
ron matar  al  Rey  con  hierro  en  publico , viendo  que  nolopodianconfi- 
guir  le  mataron  con  toíligo  fecreto.  Avifole  una  muger  de  opinión  Santa 
quefeguardaíTe  de  veneno  porque  fe  le  andava  preparando,  y como  d 
Valor  no  fe  guardó  mucho  bebióle  de  una  fuente  que  llaman  cubierta  cer- 
ca de Evora,ydequeélbebiapormejor,y que edavezdue ponzoña  cu^ 
bierta.  Veriheofe  con  enfermar  y morir  della  dós  Ca valleros  que  fe  la  fer- 
vian,y  la  bebieron  al  mifmo  tiempo.  El  mal  le  fue  defcoloriendo , y fccan- 
49$  do,y  luego  con  inchar  defeubrió  que  fe  formava  hidropcília . Cefaron  los 
Maedros  de  la  Mcdecina;y  remetiéronlo  a las  caldas,o  baños  de  Al  vor  en 
el  Algarve . O pufoíc  uno  afirmando  que  el  remedio  le  apreflurava  la  mu- 
erte, y dieron  feguidos  los  otros , porque  íiemprc  fcan  en  el  mundo  más  a 
matar  que  a dar  vida  a quien  en  el  la  merece  más . Era  Judio  aquel  Medi- 
co,y excelente  en  fu  arte  en  que  dempre  fe  feñaló  eda  nacion.Con  que  fe 
vé  que  faben  naejor  edudiar  remedios  para  la  primera  vida , que  acetarlos 
parala  fegunda.  LlamavafeLeon  ,queparcciódejudámásque  Judioen 
procurar  la  vida  a un  Rey  tan  Chridiano,a  quien  todo  Judio  es  fofpccho- 
ib.Si  bien  como  Dios  dempre  obra  con  miderio,quifo  que  el  Vaífallo  Ca- 
tólico que  le  matava,fe  admirafe  de  fu  maldad  al  ver  que  un  Judio  le  foli^ 
cita  va  la  vida.Hallandofe  mejor,  quedó  capaz  de  Medecina.Dióle  un  ñu- 
xo,y  vedado  opriroialc  una  letargía , o modorra  invencible . No  obrando 
alguna  dcligencia  le  tiró  de  la  barba  el  Prior  del  Crato  Don  Diego  de  Al- 
meyda,y  a quel  que  no  defpertava  para  la  falud  de  hombre, dcfpcrtó  para 
el  decoro  de  Rey , y reprehendióle . Buclto  en  d , pidióle  un  Cavallero  le 
hiziefle  alguna  merced  por  las  llagas  de  Chriño.Hizofclaj  dezicndo.í'rt  a- 
gara  puedo  defeubrir  que  jamas  negu'e  cofa  que  fe  me  pidtejfe  por  eüas . Preguntó 
en  que  punto  iva  la  marea  , y aviendofcle  dado  la  refpuefta  dixo,  que  de 
alli  a dós  horas  moririajy  aífi  fuc.Dandole  un  acídente  que  pareció  averie 

cxalado 


T orno  II.P«rce  IV." 


cxaladoelcfpiñto,  cercáronle  laboc»,  y los  ójos,y.bQlviendb  áabcirlos 
dixo.  ^annovinoU htrd.WittO(^^yfüc  uaálmjfmacaTajeldarfHi'bh'viclá. 
que  el  dadccon  voz  clara, y piado'fa’a  eftaS;piaUbca¿  DdijKtoBa 

tata  mmdtmifenrt  mii.Y  una  coramirma  fcíeip0Dcrí¿eiSD],qüe  pppsrTc  íík 

vidao^  Dio&á  a<{ . daOwbtoaÍBte9^^ueiinuBÍare<roflMtendoiqog^nria^ 
hiz¿i  crütii>(a9're£títuycionk5,6(^atti)cncéidc'bi  plátafon>qudaslglcfías 
avían  >roéot^ido  para  da&gucttá»c|Mraiia«{'AluicmpOídfiIla  nombró  pob 
buccdbrfüra  al  Diu^aO-Mat|uclavichdg(bocbó ipúntb  pndoparqae 

lofuefle^uhij6DJJorge.Eftcíblo;(tiíto*&ttjkrdcfe<OiqttetHVOED'toda 

de  fu  rc¿dtu^ , de  fu  junio,'  y.d<ri¡brcpatacUui  gatiad»  «or:  tancod  títulos 
aüinnables  dc'acciciies  ibbcíranaBipior quc/dno&nía-  dób  «ÍÉlccbotici  Da» 
qué,  y de  la  áu  toridad  dcl  Reyob  qbi&exicllútlo  deAa  bífrcDcik  . Obliga 
adnicbacl  amor  de  un  hljoc  yerraidon^ris  <}ijeulpa<qi^en  noaderta  con 
tál  afc¿i;ó:  y.  acierta  cóirgran  Valói  qtúeníe  bimTmda.6y  lo  ^'errava  cOií 
l^iabcion.Pidió  perdónala  Rbynápbccwpindkvandjrcórdcsrobre  Id 
de  averie  ella  inclinado  a desheredar  a D.Manuel:  a la  Infanta  Doña'Bca^' 
<riz  íu  íuegra  por  lo  propio, 'y  pdrlapedk-i^aiílodiórooñiná&arlt  fubijo: 
alCardenal  D.  Jorge  de  Colla,  ]lbr  avcde  tcatado  cbñ  alguna  iddccaicía 
ftendofPrincipe,  cuyo  terror  le  tenía  en  'Retna  t A losEoléfíaAicds  por  a-' 
verlos  apretado  en  algo  o por  fu  re£Htud  bpnr  fu  necd£dad.Y  alba  cnícn 
fió  con  cGiat  acciones  que  los  Princt^íbbJeldtgados  [«rebn  muchos  qu^ 
Rolo  íhn]  a pagar  lo  quedevénj'jra.tdílplar^  que  agravianipárkmonc 
bien<  Hizo,  y dixo  tanós  cofas  dignasdc  Pflhcl^e  Católico, y fob^noa^ 
quclios  dias,  y eba  hora  que  quando  liuicaviéfa  gloriado  la  vithtJb  pu4 
dura  gloriarla  muerte Ella  fdclc  débhórdarahnichos  con  el  faoisdr  de 
perder  elíotra,  y él  murió  con  aqucl'cntetilfimo  acuerdo  con  que  vivia.  { 
- 88  Avia  pedido  le  truxcffcn  a DAdanuelpara  verle  fucedidoven  fú 
prcfcncia,  y encargarle  los  aumentos  de  fd  hijo  Don  Jorge>  uvo  entre  fus 
Vaflallos  quien  Ic  aconfejó  que  no  viniefle  creyendo  que.  era  para  matac' 
leparanofuccderle:  y allí  murió  con  la  pena  de  no  verle,  yala'Jláyna^ 
igual  a ello  fue  lo  otro  dé  que  acudieíTen  aabrípuna  caxóeb  de  que  fíem-< 
prc  craya  la  llave,  perfuadiendofe  que  traya  veneno  en  elh.  Si  traytl,inai 
no  dé  matar  cuerpos  fí  no  culpas.Hallaron  un  .Cohfedionario,ún  cilicio,/ 
tih  agote  manchados  de  fangre.Más  merecia  la  vida  quien  fe  domaVa  de& 
te  modo  que  quien  fofpechava  de  edbtro . Refultó  deílo  llamarle  íanto 
lósmilinos  que  le  imaginavan  Tirano.  Santo  lellamó  el  Pueblo  todo  lar* 
gbs  tiempos:/  aun  oy  fe  rcfpeéla  lu  cuerpo  con  veneración  de  Principe 
pcrfeto.El  luto  general  del  Rcyno  fue  acompañado  de  dolor,/  lagriraasi 
y las  lagrimas,/  el  dolor,/  el  luto  excedieron  a qnanto  deíle  genero  fe  a- 
via  alia  entonces  viílo  por  elmás  dcfeado  Principe  . Luego  benemérita* 
mcutc  logra  el  renombre  de  Perfeto.  l 
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r 8q  ' Caíi  ondidwtCR  de  íá'iiKicrtb.hirotcftaiaento  efct^cnddc 
Aíit^  deFariaxJuefec  fu  Vídidofal  mpdb  queól  le  tnvo  y ¿sel  verdad» 
fo)  Sol<mfcEvora^anl!«J  Comendador  y Alcayflcxb  Palmda  i,  fu  G» 
jnarcro^yE&ribaitodelalWdadofikio  quefíeid^reanduvp  eh  losn»<* 
yores.perfooa;c8  deaquel  Rjcyno.  llégrfiiftey  a disaHd  <]pede# 

xavapor  HercderoySdcciTo^ayoajini^D.JorPeitocandaiatruceffiod 
dcrcchakncnte  a fiiPrimoEJCéiIaBUcIii^5tó  lapharó,y  ccbamtefc  por  ti» 
tra  coniplofanda  &m!03oft!febdtirtí6íqiHÍdd¿|Ui4éflcman  fiigloi 
rifeíx&imíon  aquella  rtíbludbnAunfdae  le  atnaivó'lá  iidvertttiáu , coi 
Bocida  loogolo  moñabte  ddia  ^y  elzcm^equien  la  haZia  jaufo  filoncio 
«niá  ináteria.  Efc  jld'prtr  fils-taftattieniarios  al  milhio  Don  Mandel  qoele 
fucedii,a  Don  Diego  OrtiztDbifpódeTaiiger  j al  Dúñoc  Fer¿atKÍoRi^ 
driguez  Dean  deCohnbn^^  aPray^ndekiPóvoa  ÍUConfcdok^alik 
Diego  de  Alméyfla  Prior  déi  Grao»^  D¿ii  Alvaro  de  Catiro  fn  VedíM-id» 
Hazidnda,a  AntondcFariaiiy-a'Pfdnvdi'Alcafoba  fu  EfdivanodeUif 
zieiidaú  ^ ■ ¡[iií^.íA.  . stj  .-.yti 


^ó.j  Enelcetiamerftoíleiudlóquédii^eílen  porfu  AliDatreimilMi» 
£ías;qae  dexava  (éñalados  pra  ellas  mil  y quinientos  reales.  Era  entóti» 
ces  medio  real  lalimofna  douoa Milla: que  fecaíatien  41 . fauerfánas:que 
fe  rcdimielTen  otixw  tantos  sautiirosqsarcoe  era  aficionada  a cfknumerot 
q fefeneoiciFc  la  gran  fabrica  dd  Ho^ital  de  Lid3oa,oiyogol8ecno  fetiá 
como  el  de  Florencia:que  fepapfli;  la  mitad  de  lo  qucTe  devia  de  k plata 
queelRey  D.  Alonfo  fu  Padre  avia  tomado  a laslglefias  para  los  difpem 
dios  dé  la  guerra  con  Caltilhxjuédeckrava  por  Suceti'or  en  fus  Reynm^ 
D>  Manu^  que  dava  la  Ciudad  de  Coimbra  a ib  hip  Don  Joige  con  las 
preheminencias  que  la  avia  tenida  el  Inknte  D.Pedro:que  iucedenaaDs 
Manuel  en  la  Corona,  fi  el  notutietic  hijos  Icgitimos-.queletuvicire  bt> 
jas>lerogava  cafaíTe  una  con^éh  quele^xicomendava  por  rcfpetos  juño; 
no  admitielíc  en  el  Reyno  alguna  de  aquellas  perfonas  q avia  echado  dél 
por  foípccbofas  á fu  fervitioí  Etib  fue  lo  más  futiancial  del  tetiamento  ^ y 
él  era  no  el  quefako  con  Anttin  de  Faria,más  defpues  con  fu  Ckinfeíforel 
lasAlca90va5ao9.dcSeticmbrede  1495.  ^ 

91’  Alabáronle  en  la  tnnerte  fus  propios  enemigos , dicha  embidiadx 
de  Alexandro  quando  temiaido  que  eran  lifonjas  los  elogios  que  en  vida 
efcuchó  de  G,  defeava  que  fuctis  poílible  faber  G muerto  los  tendria.Con 


pompa  atia  entonces  no  vitia  defde  la  Catredal  deSylvesal  Monatiertd 
de  la  Batalla,  y hallado  incurrupto  con  olor  maravillofo:  caliGcoíe  la  dpi* 
nion  que  fe  tenia  de  íer  lamo  con  hallarfe  quemado  el  ataúd,  y los  paños 
de  la  cal  con  que  le  embol  vieron  el  aierpo:cogieronfe  de  muchos  como 
reliquias  los  pedamos  de  tablas,  y mortajas.Fuc  cafado  con  Doña  Leonor 
fu  Prima  hija  del  Infante  D.FcrnadaDuque  de  Vifeo,  y de  Doña  Beatriz 
" hija 
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hija  del  Infante  D.  Juan , Princefa  de  heraiofura  Ungular , de  ingenio  di* 
vino,  de  partes,  y virtudes  dignas  de  Imperio ; de  tanta  piedad , que  pro* 
piamcnte  és  fundadora  de  la  gran  Cafa  de  Mifericordia  de  la  Ciudad  de 
Lisboa,  y por  ello,  de  todas  las  que  en  Efpañafc  levantaron  imitándola. 
A fu  inftancia  embio  defde  Colonia  el  Emperador  Maximiliano  I.  fu  Pri- 
mo el  preciofo  cuerpo  de  Santa  Aura  una  de  las  onte  mil  Virgincs,  oy  ve- 
nerado en  el  Monafterio  de  la  Madre  de  Dios  de  Lisboa,  también  funda- 
ción fuya,cn  cuyo  Clauftroyazc  igualmente  como  las  Rcligiofas  fin  algu- 
na aparcncia  de  entierro.  Es  también  fundadora  de  los  baños  que  llaman 
Caldas  de  Obidos.Hoípital  para  toda  fuerte  de  enfermos  que  alli  fe  quie- 
ren curar. 

9 a Apuntemosalgodclas  virtudes  que  más  refplandecieron  en  efte 
grande,  y íbberano  Rey,  fi  uvo  alguna  que  no  quificffe  lograr  fu  porción 
en  él.  Sea  primera  la  Religión  por  fer  la  bafa  de  todas,  y más  difícil  en  los 
Principes  aun  que  más  obligatoria  fcn  ellosrporquc  la  grandeza  fuelc  fer  el 
olvido  de  las  primeras  obligacioiKs. 


93  El  Papa  Inocencio  VIII.  le  llamó  én  Confiftorio  Pleno  con  voz  lle- 
na. Híj^’Pnmo^tnito  de  la  7¿¿ryr<t.Habitando  en  Santarem  como  defde  Pala- 
cio fe  dcfaibria  el  Convento  de  ReligiofoS  Dominicos  le  aparecieron  al- 
gunas vezes  dcfpues  de  medias  noches  torneando  el  Cementerio  muchos 
Kcligiofos  en  ordenada  proceffion  tan  candidos , y refplandecicntes  ellos 
como  los  propias  luzes  que  llcvavan  en  las  manos . Haziendo  la  primera 
vez  deligencia  por  faber  fi  era  algún  a^o  del  Convento,  halló  noticia  de 
que  ya  fu  Antccefibr  antigo  Alonfo  IV.  avia  logrado  una  noche  la  mifma 
vifion,y  echo  la  mifma  deligencia,y  hallado  queera  de  mejor  esfera  aquel 
ConvcntoaíTi  ordenado,  y reluciente.  ElRey  D.  Sebafiian  le  llama  va  Rey 
fuyo  todas  las  vezes  que  le  quería  nombrar:  y ya  fe  fabia  que  nombrava  a 
Don  jaznqaindo dQzh^Ejhdixo^oefto oirá Mairdó  quclas letras 
Apoltolicas  fe  publicaíTen  en  fu  Reyno  fin  reconocer  a fus  tribunales,  ce- 
dicndolosalos  Ecclcfiafticos.BaptifavafeMaeftre  Antoniojudio  Ciruja- 
no famofo;  era  Padrino elRey,  y faltando  el  capillo,  le  embiavan  a bufear 
adonde  cñava;y  él  acudió  prcílo,  y defabotonandofe  arroncó  una  manga 
de  la  camifa,y  ¿\'no-,j4‘^uiaycapillo,(jutparacofatanlanta  noconviene  que  aya, 
tanto  ejpacio.  Efiando  en  la  Capilla  fe  le  falió  una  chinela : acudió  eí  Dean 
D. Diego  de  Soufa  defpues  Arfobifpo  de  Braga , y tomándola  fe  la  quifo 
bolver  al  pié,  y él  le  dixo  con  enojo.  deha^er  y>¿f}Vosa\>tis  depo- 

ner en  míete  ejja*  manos  en  que  fe  pone  el  Santiffmo  Sacramento.  Salid  Itteyo  dea- 
qui,y  no  fal^aií  de  cafa  afia  quejo  os  lo  mande.  Un  mes  le  tuvo  cd  ella.Singular 
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devoto  de  la  Pafllon  de  Chrifto,y  de  Nueftra  Scnora:rcfava  todos  los  días 
los  Salmos  Penitenciales,  y otras  devociones  con  las  rodillas  cnclfuclo 
defnudas-.Ias  noches  de  la  Semana  Santa  paflava  al  pié  del  monumento  Sa- 
crolanto  veftido  con  notable  luto.  Vedólas  muías,  y porque  los  Eclefiaf- 
ticos  dixeron  que  acudirían  al  Papa, por  no  oponcrí'e  a los  mandatos  de  la 
Iglcfia,pufo  penado  muerte  a quien  las  herraflc:y  con  efto  no  tuvo  pen- 
dencia con  los  Eclefiañicos,nidcxofc  deobfervar  la ley.Hizo  algunas  ro- 
merías a pié. Plantó  finalmente  la  Fe  en  Guinea, en  Etiopia,  y en  Afia. 

luflicia^'Piedíxl,}'  L^es  como  empe¡aVM[or  el. 

94  Efendió  los  brocados, las  fedas,  y fue  el  primero  q no  las  vefiió. 

Hizo  merced  a algunos  hombresque  dieron  fcntcncia  contra  fu 
Real  hazienda,quando ellos  temían  los  miraíTc  de  mala  gana . Hallandofc 
al  juzgar  a la  muerte  a un  hombre  q avia  iq.añoseftavaprefo.Pcrdonolc, 
y dixo  a los  Miniñros.  M e/or  mereckdes  Vofotros  la  muerte,  pues  para  dar  felá  It 
' vr  tenéis  aqui  ká  tanto  tiempo-.pero  quien  há de  matar  a tantos  .Un  Carcelero  conccr- 
tofe  con  un  prefo  para  que  fingiendofe  muerto,huyeííe  de  la  Iglefia  al  po- 
ner la  tumba  para  enterrarle.Cogido,y  aviendofe  votado  fobre  fu  muerte 
■por  efte  crimen  fueron  los  votos  iguales:  y quedando  efio  en  la  voluntad 
dclRey  dixo.  A mi  me  ptfa  de  que  fe  efeape  del  caíligo^  pero  Vo>me  con  los  que  le 
perdonafes:  porque  no  conviene  al  (Principeinclmarfe  a taparte  r/¿«foyá.  Juzgan- 
dofe  á muerte  a un  hombre  que  tenia  hijos  de  una  cuñada  fuya : le  perdo- 
nó, y hizo  q fe  tnixeífe  difpcnfacion  para  que  cafaíTen,  teniendo  por  más 
importante  que  él  caíligo  la  piedad,  por  la  fama  de  la  muger,  y defampa- 
ro  de  los  hijos. Jueves  Santo,  vifitando  las  iglefias  faliolc  al  encuentro  pi- 
diendo por  las  llagas  de  Chriftolavidadefumarido  condenado  á muer- 
te, y dixole.  Muger,  oy  y por  tal  interceífion  tomara  que  me  pidieras  co- 
fa mayor:  yo  le  perdono.  Sabiendo  q un  Corregidor  fe  huia  al  oir  las  par- 
tes,y  fe  dexa  va  cohechar,dixole.  fcrregídoTimirad  que  me  di^en  teneis  Us  puer‘ 
US  cerradas, y las  manos  abiertas.  A viendo  paífado  una  cédula  contra  otra  q 
hizo  daño  de  500.  ducados  a un  hombre,  ib  los  mandó  dar  luego  que  lo 
fupo.Sabiendo  que  en  una  cafa  de  Lisboa  fe  jugavan  naypes,y  dados  fuel- 
tamente,  la  hizo  poner  el  fuego  en  la  mitad  del  día. 

Generofidad  con  el  Valor  aun  en  los  enemigos  y criminofos. 

Uando  mofo  pagando  también  fu  derecho  a las  edades  íalia  al- 
'^gunas  vezes  de  noche  arriclgandofe  al  peligro  della,quc  en  Lis- 
boa fiemprc  fue  grande,  dós  vezes  encontró  hombres  bien  armados,y  fe  a- 
cuchilló  con  ellos  Valcrofamcntc:  y pagado  de  lo  bien  que  lo  hizicron, 

fupo 
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Tupo  dellos,  y lo» mandó  corar  reg^adamente.Fernando  Caldera  mató  a 
lui  hombre  porque  le  ufa  va  de  una  hermana, defpues  de  aviíado,y  huyofe 
a Arzila.ElRey  fabiendo  del  hecho , y temiéndolo  por  de  animo  Valero* 
ib,  eferibió  en  fecreto  al  Capitán  de  aquella  Pla9a,que  le  favoreciefle  mu- 
cho porque  avia  padado  allá  por  una  hazaña  de  hombre . De  todos  los  q 
pretendieron  matarle,  aun  deí'pues  deaulentes  o muertos  alaba  va  lo  que, 
en  ellos  merecía  alabanza . Siendo  notable  el  defalumbramientocon  que 
le  trató  Femando  de  Sy  1 veira,  y avifandole  que  avia  paliado  a Calbíla,  y- 
a Francia,  dtxo.  ^ ninguna  parte  irá ei  adonde jujlamente  no  le  hagan  mucho  aga- 
Jaio.poTíjue  fui  partes  lo  merecen . Viendo  hazer  a un  hombre  ordinario  una. 
VaJerofa  fuerte  con  un  toro:  llamóle,  y le  preguntó  quien  era.  Dixo  que 
Ufi  defgraciado  que  andava  huyendo  a b )udkia  por.  ana  muerte : encar-, 
gole  a un  Corregidor  para  que  le  libraflejy  defpues  fe  fervió  del. 

1 

Liberaiidad  con  agradecimiento, 

96  T7  StandocnTavira,embióadeziraPedroPantoja,queIcemprefi 
•C'  taíTc  mil  y quinientos  ducados  j y por  averíos  tenido  cinco  diaa 

le  mandó  dar  2^0.  fobre  ios  1500.  Qpexofele  elPantoja  deíbiganandai 
que  le  dava;y  rcfpondtole:Pues  os  quexais  tomad  más  otro  tantoty  toma* 
reis  más  otro  tanto  li  os  bol vieredes  a quexar.T eraa  por  Fator  en  Fland» 
a Diego  Fernandez  Correa  que  íln  orden  fuya  preñó  a Maximiliano  Rey 
de  Romanos , defpues  Emperador  que  fehallava  en  Anvers  qoU.  duca- 
dos que  le  pidió  alTegurandole  que  elReiy  lo  avria  por  bien.  Tímido  le  a* 
\ifó  de  lo  que  avia  hecho.  Y él  dándole  las  gracias  le  hizo  merced  de  mil 
deudos:  ordenándole  que  dielTe  a aquel  Principe  todo  lo  que  eñavaen 
Al  mano  li  fe  lo  pidielTe  todo.  Trayendolede  b Mina  una  gran  cantidad 
de  oro  fe  lo  enfeñaron  porque  venia  en  vez  de  bárras  labrado  en  varias  fí.i 
guras  de  animales.  De  losCavalleros  que  eñavan  prefentes  dixo  Ruy  de 
Sande  a otro.Cierto  que  ello  baftava  para  defeanfar  a un  hombre.  Oyolo 
dRey,  y dixole.  de  Sonde  ,jo  os  oJfegutOytjue  todoos louVtera  de  dar-,  fty» 

mlouVierahecho  el^^D.  Alonfode  . Dixolo  porque  poco  antesa- 

via aquel  Principe  dado  una  gran  cantidad  de  moneda  que  tenia  delante 
a un  Cavallero  que  viéndola  dixo  lo  que  el  Sande. 

Mabaní^a  perpetua  délos  btnmerüos  con  agudeza. 

97  P RA  D.J  uan  de  Soula  Cavallero  de  grandes,  y dichofas  Bier^Si 

principalmente  con  los  toros  en  la  Pb^a, degollando  a vez  es  uno 
de  un  golpe.  Alabavalc  elRey  un  dia,  y el  Conde  de  Borba  dixo  que  eran 
aciertos:  y él  reípondió  j Si, pero  nunca  losVeofinoen  Don  luán.  Pidblc 
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Duarte  del  Cafal  hombre  valiente  una  merced  por  tercero , y él  en  vién- 
dole le  dixo.  Si  tmeis  mano  para  Jet'virme^  porque  no  teneü  lengua  para  hablar-, 
me? 

Coraron  Impávido. 

^8  ‘Ü  Stando  en  Santarem  ya  alta  noche  en  la  cama  con  la  Reyna  11a- 
X-/  toaron  a la  puerta  de  la  eftancia.  Preguntó  quien  era,  no  fe  le  ref- 
pondió.Bolvieron  a llamar,  y callado  levantofe  con  la  efpada  en  el  puño, 
rodela  en  el  otrobra^o,  y una  acha  encendida  en  lamanodela  rodela, que 
alli  ardia,  y abriendo  la  puerta  fíntió  paños  de  quien  huya.Fuc  fíguiendo 
el  dueño  dellos  fin  verle,  viendo  que  fe  i van  abriendo  puertas , alta  parar 
en  los  defvanes.La  Reyna  que  le  avia  fentido  falir , defpcrtó  a las  muge- 
res,  y ellas  a los  Monteros  que  corrieron  allá,  y le  hallaron  con  gran  fiema 
bufeando  los  rincones.Bolvió  el  roftro  con  feguridad  notable  a los  que  le 
bufeavan,  y viendo  que  no  halla  va  cofa  alguna  refiituyofe  a la  cama,  y al 
fueño  que  es  más  como  fino  le  uviera  acontecido  lo  que  defvclara  a mu- 
chos. Efiañdo  en  Alconchcte  paña  va  defdc  Palacio  a la  Pla^a  con  la  Rey- 
na de  la  mano  por  ver  toros.  Soltofe  acafo  uno,  y venia  furiofo  por  el  ca- 
mino que  clRcy  llevava . Defampararonle  todos  los  Cavalleros  ( que  de- 
vian  fer  o muy  rapazes  o muy  vic^os)que  ivan  delante  entrandofe  por  los 
porrales  de  las  cafas,  y él  pufoñe  delante  de  la  Reyna  con  la  efpada  en  el 
puno  efpcrando  la  fiera  feguriñlmo:y  ella  tomó  por  el  otro  lado  acafo  ha- 
ziendo  juña  reverencia  a tan  Real  conñancia.Hizo  eiRey  una  nave  demil 
toneladas,  la  primera  deña  grande^a,y  que  añbmbrava  a quien  la  vía,  pa- 
ra navegar  al  levante,  y llevava  por  Capitán  a Alvaro  de  Cuña . Eñando 
de  parti  da  en  el  puerto  de  Lisboa,dió  peñe  en  ella ; fupolo  él,  y embiava 
on  recado  a los  Cavalleros  que  en  ella  ivan  por  Don  Diego  de  Almeyda 
Prior  del  Crato,y  D.  Rodrigo  Lobo  Barón  de  Alvito.  Ellos  recelofos  del 
tnal,dixcronloa  quien  felodixeñc.Y  él.  Bagues  úenen  miedo  no  payan,  qyo 
iré:  y fue  al  otro  dia.  Habló  foñegadamente  con  la  Alma  de  un  Cavallero 
de  la  familia  de  Coutiños  en  el  ceminterio  de  la  Iglefia  Dominica,  y apro- 
yofe  que  ella  le  vino  a avifar  de  la  conjuración  del  de  Vifeo. 

iPrípa  Jos  quanto  aborrecidos  del. 

99  T T lendo  que  el  Cardenal  D.  Jorge  de  Coña  por  muy  valido  dcfii 
^ Padre  elRey  D.  Alonfo  tratava  fa  fu  parecer)  las  cofas  con  or- 
gullo f ni  feria  menos  porq  la  privanza  és  el  leteo  de  la  modeñiaj  cogién- 
dole a cavallo  le  fue  llevando  con  fotos  quatro  lacayos  aña  la  puente  de 
Alpiana,y  pueñofobreella  le  reprehendió  rigurofamente  amenazándo- 
le con  echarle  al  rio.Rcfultó  dcllo  dexar  el  Cardenal  clReyno,ypañarfe 
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shRoma:  que  fi  la  privaofa  olvida  a la  modeftia;  la  vida  olvida  a la  Pri  van** 
j#t;  y és  juíto  qucaya  Ibinbras  de  muerte  para  claros  de  foberbia. 

. ^ 1 oo  Dezia  que  los  nefandos  crímenes  le  parecían  menores  que  el  de 
tener  Valido  particular  entregando, o cautivando  un  Principe  en  un  hom- 
bre fu  mifma  voluntad.  Llegofe  un  dia  a hablarle  con  fingularidad  Don 
Diego  de  Almeyda  Prior  del  Grato  a quien  eftímava  mucho  dixoIe.gMi. 
Í40S  aUdyí¡ue  tjfo  es  dar  a entender  que  foys  Valido.  Otra  vez  cftando  el  Rey  Icn- 
f^do  en  ana  filia  Junto  de  un  bufete,  y la  cara  buelta  a la'parcd , falió  de 
Ojia  puerta  para  otra  por  detrás  del  Rey,  y paíldcon  la  gorra  en  la  cabera 
patccien(k>lequeno  le  vía,  yaíücomoiva  andando,  la  fombraiva  ándan- 
db  por  la  p9\rcd  para  donde  tenia  elRcy  la  cara^  y tanto  que  vio  la  fombra 
bolyió  la  cabera,  y viole:  con  la  gorra,  y dixo.  í^aos  akJ,/  aUi  mdSy  a»n  a- 
^ra^gnorait  qne  los  es  no  tienen  embes  y nidereehof  Muchas  vezesnegóa 
jÜUchos  lo  queje  pedian  por  pedirlo  por  perlbnas  en  que  imagina  van  va- 
baijento,  y lo  concedió  a las  mtfmas  animándolas  a pedirle  por  (i  lo  que  le 
ppdian  porocras.Pidio{c  Vaíco  Fernandez  Cabral  por  el  Conde'  de  Ma- 
rjal va  un  juiio  que  vacó  por  fu  Padre  Fernando  Cabral : en  Palacio  negoi 
y viendo  paflár  al  Vafeo  le  reprehendió  de  aver  hecho  efia  deligen* 
por  otro,  y no  por  íi  concedkiuiole  lo  que  le  pedia. 

cviJi  >■'.  I lir  ' ! ’ . . > 
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101,  EípofaV^  en  Palado  una  bija  dé  Diego  de  Azambu  ja  buen 
^ *-^;CíivalIero,y4rae,eracoxo.La  gente  mucha  le  tratava  mal,  y el- 
Rcy viendblc  defde  fu  eltrado , le  azio  de  la  mano,  y metiéndole  dentro 
configo,  dixo . Salvaos  acá^y  dexad que  os  Bamencomo  qu^eren.Vedro  dc  Me- 
ló, «aliente  Cavallerollevavale  de  beber , y cayendoleel  barro  al  tiempo 
de  darfelc,reyeronle  loscircunfiantes:  y él  corriendo  por  ellos  losojos,di- 
xo.  Aqutefeto  aquella  rifa?  fi  a ‘Pedro  de  Meló  fe  le  cayo  la  aj^ua,  nunca  fe  le  cayo  ^ 
la  /dn^n.Simon  González  de  Camara  en  vida  de  fu  Padre  fe  llamava  de  No- 
roña,  Apellido  de  fu  Madrejdixole.  Apellidaos  como  Vueflro  Padre,  fmo  barí 
^ajfar  U Juceffson  a qrr«.i£fiavaelRey  bien  fatisfecho  del  Valor  con  que  D. 
Rranqfco  de  Almeyda,  defpucs 'Vi-Rey  déla  India  avia  férvido  a los 
Reyes  Cato}icosenla  toma  de  Granada:  yeftando  nndia  almorzando 
para  falira  una  montería  llegó  Don  Francilco,  y pufole  configo  a la  mefa. 
Rallandofe  en  la  Villa  de  la  AtaIaya,fupo  que  efiava  Don  Juan  de  Soufa 
Jhofpedado  fuera  en  ua  cafar  .Preguntando  porque,  rcfpbndió  el  Prior  D. 
Diego.No  le  Iiallaton'aéH  podada  en  quecopiefié.  X idilio  le  podta  faltar 
acá, porque  aqui  tiene  la  mii.  A.v|endp  reipondido  a Ruy  de  Soufa  con  afpe^ 
reza  fobre  una  prctenfion , y difeurriendo  defpucs  que  avia  fido  demafia- 
da , fe  fue  a fu  cafa,  y di:^le.  Lqi  fajtabrot  qut  .ty  os  diste  algo  agrias preduxo» 
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iie  tl'a'wrkt  \ós  halüdo  lanhlin-égrit  haUaHdme  eom  j|?fíre  hMttra^ 

des  cmoahornbrtjois  U fufrÍH\ia>moVii«ñm  hijo 'Ú.Iúánqué'd^tí fS¡:  ríoAn 
via  comfiyo fuelfe  D.lmn  tP\  Vtnoo  dqét^Ma  c»f4 fiaba ptühs-  ^ mi peido- 
«fíí.Concrtopaflballikíicftacotiwfíkfldolós. **■“  r-'-q'  * 
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103  TD  Idiolc  un officíoun criado fuyo,  yque  IbáVia  fitteádlBjffOil 
- X D.  Diego  Lobt>Í  y él  fe  lo  negava . Habióle  el'BifWn  ciíl^tííM 
xofo.  Y .él.  Mirad  JO  Je  lo  Hierva  folo  furtpkeVta  no  fheiabláWdfí  íH^aviébillS^ 
fervidoicreyindoipit-U  a>i&  etítUrado  ingraüiud^  q eldóprítío poté  Wia  pi6^^ 
imem:petio,  putsifjl^MVtiefbijiffacia,  yi  féktoncedo' Tiarárido  un  ^ühto  ‘4íi 
tnarimria  cncatnimdo  a dificultar  uin  cofa  pollticátncnfc'^yit  fóéUftava  dL 
gran  Pikjto  Pedíode  Alenquet  myrabféndo  iu  intento:  y éV]^f  ta^^iritíta 
boca^xlito.  Aan  Viüam  mniio’iycofuqU>/i^U  partida  fjcil.  Y'áéabandb^taí 
platica  Icllamá  a parte,  y lí^idid  perdoh  dcclarínidolc  d Tctln^dél'^ 
curfa  que:  hazla.  D.  DicgO'de  Caftro  A'lcayde  Mayor  déíSSBugaP  G^ai 
llero  tle» Valor,  y cpie  elHéye^tnava  habUvale  r'igutofaniéntfe'áT  pediiié 
algo:  y porque  íii  modo  deíh^btar  noUe^ita(lé'HsJMérc^dc^'En)lMQk>t 
dczir  q fe  las  pidiefle  por  tercera  perfuna  , íiendocftudiq  particular  fuyo 
no  hazcrlas  deftcójodo . Avíendolcht^ílio  tneree^iíiJDVMértin  deTavo- 
ra  hijo  de  Ruy  de  Soufa  de  una  Alcaydia , encontró  el  nuevo  Alcayde  al 
fálir  el  Conde  de  Faro,  y dible  cuenta' de ia  nterótd  rec^^/ei  aqud 
punto.  Entró  d.Cbnde  abefarlamano  alRcypoeeüo : y ¿Pl^iico,  No 
me eattndi'o  V.Maflm.  Salió  adctirfdo  el  Cohdc,y:élbolviÓ<a^«y,  yd|l 
xole.  No  me  hizo  vueílra  Alteza  agoradla  mercáis  Refj^tldl¿ . Esbii'i 
dad:peró  htmbre  i^ddprimeto  cuenta  de  la  merced  qad'Mi^e  át'Cdnité  ík  'Fdii 
que  a )uTadre^^¡iydtSoufumet  frtrafuafiUfwuiUe^a  'atgina,j\^h'^  'i‘i''^^  ah 

I .(.-titAn  fe. A ' ;'.,vir.  ,ox 

tv  M'er£eddhsleúmeritesfinqiiefeU'pikiéjfeHpi'^tEÍi  ':\-:\ 
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103  "T^EÍlo  ay  infinidad  deexerúukit^’MúriÓiíe  Váfeo  E^^^ 
r ' Meló  Akaydede  CaRel  de  Vitk:  dé  qd^bqU'^aWií  hijos  que 
qra  fertian.  Un  Cavalleiopidióal  R^a^lla  Ak&^a.Réjí^ibndiolií.¿^ 
jjaejm  haré  por  vis  fedn  guardar fecretc,  para  no  n¡é  aiieü  pidiA 

íoipi¿  es  de  aquellos  l'fjs  tpujamdanfmkndo  cmldldiu^a  enlamano.  Ndño 
férnandtz  Cavallcro  de  conocido  Valor  Íeandávífetviendpeñ  la  Corté 
de  F,ez;En  tanto  vacó  en  Liíboaelofflcio  deEfcrivano  de  Camata  de  la 
Ciudad,quecs  noble , y debóéna  retíta’:  y tnlxoié  íih'provtfion  afta  qUe 
■vino  el  Ñuño,  y dixqje.  Tojiéijii*  hMáíits  buena  Vuejlr'd  cafa  porque  cada  día 
embia  Va  a fabeilo.  EJle  of ficto  «te  di^eH  que  </  de hónra¡y  provecho  ífiiréjfir  le  gunr'- 
' ■'  riíi  ■ ' de 


Tom¿lI.PartcIII.Cap.IV: 


Je  p¿>a  vil.  T raya  configo  iin  Libro  de  memoria  de  los  hdthbrés  benemé- 
ritos: y por  eflb  jamás  dio  a fus  Vaflallos  las  cédulas  de  recuerdo  [llaman- 
las  Albarás  de  lembran^a  ] porque  a la  verdad  Rey  que  como  cite  no  fe 
olvida  va,  no  avia  menefter  darlas,  y él  que  las  dá  aun  al  darlas  no  fe  acuer- 
da dél  que  las  recibe:  de  que  refulca  que  la  cofa  más  olvidada  fon  eítos  re- 
cuerdos. 

/ 2f/o  Je  que  todos  fueffen  efcuchados,y  rejjiondidos,y  contentos. 


1 04  "D  Axando  las  efcalcras  de  Palacio  fe  llegó  a hablarle  un  gran  per- 
-L'  fonaje  fobre  defpacho  de  un  hermano  luyo.  Y él,  corriendo  los 

0)0$  a todos  los  que  alli  ivan,dixoIe.  Harto  mejor  fuera  que  me  hablar  ades  en 
tldefpachodeflegente  quepor aqutva  -.porque aVueñro  hermano  lefbrard  tiempo 
pora  feroído.Coaoáoi  que  el  efiar  fiempre  llenando  de  oido,  y defpachos  a 
quatro  poderofos  quedandofe  el  relio  fin  defpacho , y fin  oido  era  difib- 
nancia  de  que  muere  el  amor  con  el  Principe,  y el  Valor  con  la  República. 

• . T^alof. 

105  T)  ARA  ello  ay  en  todas  fus  acciones  infinitos  ejemplos;  y todo 
■*-  quanto  obrava  era  enderezado  a produzir  valentia  en  fus  Va- 

(Tallos  para  las  emprefas  delineadas  en  fu  idea.  Iva  hablando  fobre  cofas 
Tuyas  con  un  gran  Miniliro:  y entrando  en  una  fala , ’y  viendo  que  eliava 
llena  de  CavaHeros  dixo  [como  fi  refpondiera  a alguna  prctenfion  en  que 
le  hab|aíle  el  Miniliro.]  Ño  haré  tal  merced  aeffe  hombre,  porque  no  /abe  tener  - 
una  lan^a  en  la  mano¡m  aun  una  ejpada  en  la  cintd.Fingimiento  notable  por  tan 
fuera  de  propofito,  y repentino^  por  ver  tantos  CavaHeros  juntos,  y dar- 
les a entender  que  fe  darian  los  premios  a quien  los  mereciefle  por  la  cipa- 
da,  ycon  lí’lanfa  bien  empuñadas.  . 

f .1  i (¡Iv'i-  ’i 

i.  • ' 'Ciid  ' Verdad. 

106  TJ*  N los  Principes  que  platican  la  Política  no  dura  la  verdad  máí* 
o5tñ  !-J->deloquela  conveniencia.  No  uvo  alguno  máspolitico  q Juan, 
liianás  vó-dadero.Jamás  faltó  a elia'virtud  finque  faltaíl'c  aaquel  artc.Dió 
un  olficio  de  Mayordomo  Mayor  a D.  Juan'dc  Menefes : y dizieildole  al- 
gunos que  fe  admira  van  de  averfcle  dado  a él.  Rcfpondió . Sabéis  porque  fe 
lo  japorque  fiempre  me  habla  Verdad,atin  que  fea  a mi  difguflo  alguna 

ffilr';  7 V.  ’ ' fe'”*'  ’ • . ' 

.ü'novsiubi  . LafcmamugerilenfomhrMóafiigada.  •• 

J07  T Aliimandblb  algunosCa^valleros  conel déla nauerte  del  Prín-  _ 
J— !■  cipe  fu  hijo,  relpondió.  Verdaderamenteyole  ama'va  como  a hijo, pe^ 
rogrSn  aiifuelo  me  diu  Dios  en  ejla  pena,iiexmdome  oeer  que  él  no  era  para  fer  'Sey 
V.  :.■»  '!  1 > ~ ■ Rr3  _ de 
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jj7«V  ' Europa  Pórtugu«fá, 

Je  ■p'\rtH<euejts.  Dixolo  porqiiecra  muy  preciado  de  fu  hcrmofura,y  fe  tra- 
tava  con  conciertos,  y regalos  mugeriles.Nunca  Portugués  verdadero  fue 
muy  amigos  deftos  concicrtos;porquc  el  mejor  concierto  fuyo,y  más  pro- 
pio folamentc  le  pufo  en  la  cfpada . Parece  que  dcfpucs  le  quilo  imitar  en 
ello  el  gran  D.  Juan  de  Caftro  Vi-Rey  de  la  India, porque  ellando  de  parí 
tida  para  ella, y paífando  por  una  calle  de  Lisboa  vio  a la  puerta  de  la  tien- 
da de  un  Saftre  un  jubón  riquiUlmo,  y parando,  y pidiéndole  para  le  ver, 
tomolecnlamano,  yprcguntódequicnera.-yrefpondioleel  Saftre  que 
era  de  un  hijo  fuyo  qiiei  va  para  la  India.  Pidióle  las  tixeras , y con  ellas  le 
hizo  en  p^dafos,y  dixole.  De^tdamihijocjue compre  arma, y mas  armtu^tjue 
tílás  fon  para  hombrts,y  ejfotrt  para  mttgeresÑ'mo  de  la  Mina  Hetor  fiorralloi 
y clPvey  viéndole  tan  blanco  como  fi  huviera  eftado  en  eftufas:  preguntó- 
le como  era  aquclloidixoleque  Cempre  avia  andado  con  tocas, y guantes, 
y de  rebojo  por  caufa  del  gran  Sol  en  aquellas  partes.Relpoodiole.Afir- 
jw  futra  Venir  como  negro  yar  cama  muger.  Andad  para  necio, t¡ue  para  poco  dtVe  ja 
íjuien  lalha^e-.Y  bolviolc  las  efpaldas.A  Enrique  Correa  queandando  ma- 
lo de  los  ojos  los  limpia  va  con  un  pañicuelo  muy  curiofo,dixo..3fr/or  juf 
ta  Impiarlos  con  la  faldea  dt  laroptUa  ^e parecer  muger.  . . r ■ 


Fuerza. 

io8  Ortava  algunas  hachas  juntas  de  un  golpe : y dcaia  que  el  ver- 
v_>/  dadero  Portugués  no  neceflíitava  de  clpada  larga  para  herir, 
porque  fu  verdadero  herir  era  con  los  tercios, con  las  guarniciones , y con 
los  puños.  , ! í 

. ;■  .Amor  conloe  Vasallos. 


109  "P  Sto  verdaderamente  esparte  de  Religión:  porque  ftlnópcquo 

no  los  ama,poco  ama  a Dios.Traya  por  ftmbolo  de  fu  amor  con 
ellos  el  Pelicano  defangrandofe  el  pecho  para  fuftentar  los  hijos.  Defeava 
‘más  confervar  uñó  quegandruna  Vitoria.  Advertía  a fus  JuezeselífeCtie? 
to,que  un  hombre  coftava  mucho  para  ll^ar  a ferio ^que en  ca£bsno  fuer- 
tes le  efcufalTc  perdida  de  vidas;  que  fe  poblaíTen  las  Idas  conlosciámt» 
nofos  que  pudiell'en  fin  ofenfa  de  las  partes,  efeufando miKrtcs.  :',ur:} 
• _ .1.. 

i;..  Letras,  , .V-tft 

1 10  p RA  gentil  Filofofo , y muy  vifto  en  las  Matemáticas , y en  las 

■L»  Hiftorias.La  Póefia  folida  vencrava  mucho.  Hizo  el  mayor  elo- 
gio a D.Jorgc  Manrrique,  deziendo,  que  tan  necelfario  era  aun  Chriftia- 
nofabei' aquellas  fus  celebres  coplas  cómo  el  Padre  Nueftro.'i  ,ci 


t 


CxaVedad 
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Gravedad  Xeal¡  o Magtjlad. 

- f ' 

j 1 1 A • QiicIIo  de  que  luego  parecía  Rey  a quien  le  via  fe  entendió 
' mejor  en  él  que  en  otro  alguno;  en  las  ocafiones  de  fieftas  pui 

bli(asqaaadk)  iva  por  entre  el  pueblo  a ellas, más  pla^a  fe  hazia  con  el  fem* 
blantc,  f con  los  ojos  que  fu  guarda  con  las  cuchillas.  t 

r • ■ • 

, , n v:  ' Dkhs akgres  fie enfeñan. 

\ 

i 12  A UNquecierto  moderno  los  juzga  por  ocioíbs,fiendo  elTejuy* 

( zio  la  mayor  oeioíídad,  deve  juzgar  que  en  un  Principe  tanto 

los  dichos  alegres  como  los  ferios  lecaliñcan  en  Talento  igual  para  todo: 
porque  aíE  eftos  como  aquellos  [quando  fon  honeftosj  fiempre  enicñan.’ 
Supo  que  Fernando  Serran  para  hazer  un  precibfo  jubón  en  la  ocafíon  da 
unas  ñeílas  vendió  dos  quintas:  y viendole  deípues  dellas.dixole.  Fernán^ 
do  SertM^ifUántiu  tpimiar  ha^en  Bw/B¿on?Saliendo  de  f^Iacio  aoir  Mida  a una 
iglefía,  quando  entró  en  ella  dixo  a codos  que  fe  fueífen  a comer  porque 
a la  baelta  nolevantaíTen  polvo  q hazia  daño.  Quando  falió  halló  pocos, 
y auneflbsle  moleílavan,  y dixo.  Nodixeque  IcfuefTcn  a córner.^  Rcf- 
pondió  Juan  Goo.Lt»  que  tenían  quecomer  fuerondosque  no, no  tehian 
adonde.  Y díxole.  Yaxu^rometo  que  le  teagaü  prrjh . Y a la  tarde  le  mandó 
una  encomienda^  y otros  deípachos  a los  títros . Pidióle  un  hombre  cierto 
officio;dixoleque  ya  edava  dado:  y él  preguntóle  a quien?)  Re(pondió..íí 
mo  que  trícala  pretina  en  ft  hgar.  Porque  efte  la  traya  por  los  pechos  i OtrO 
le  befó  la  mano  aviendole  dicho  que  ella  va  dado  un  officto  que  le  pedia^y 
preguntóle.  St  le  avia  entendido?  Si  Señor, dixomc  vucAra  Altera  que  eda»- 
va  dado  cIofficio:pcro  yo  beíc  la  mano  a V.  A. porque' con  dezirmclo  lue-» 
go,tne  quedó  haziendo  merced  del  dinero  que  traygo  Conmigo,  porque  a 
aodezirmelo,  legadara  enlaGortefiguiendoMiniAros.  í’Krí/’orrj^/dLdi- 
xo]  os  doy  el  officto.  D.  Vafeo  Coutiño  Conde  de  Borba  tenia  dós  édremo» 
en  hablar  omuyaltoomuy  baxo  . Dixole  elReyenun  Confejo.  Con¿e 
Vuejh  os  óaxos  fon  tan  baxos  q nadie  los  Oye\y  Vuefhoi  altos  tan  altos  j nadie  fe  oye 
(ÁelbnQ^exandbfe  fu  Guardaropa  Antón  de  Figuetedodc  q nole  haZia 
merced,  y que  edava  pobrc.Dixole,  Lo  queyoveo  es  que fuftentais gran  cafan 
yftsuñoíy  que  efto  no  fale  fm  de  lo  que  teneú  mi»  en  vueflra  m<ino\y  jufgau  por  me  i 
jor  Ufmtsjo  a Vos  por  ladran  que  tenerme  vis  a mi  por  liberal  Qonfentidor  . Bebia 
más  de  lo  ncceflario  cierto  Cavallero,  y defpuesmafcava  laurel  porencuz 
brirel  tufo. Dixole.  Decidme  por  vida  Vutjlra^debaxo  de jfe  laurel  a como  Vale 
la  adumbre}  Dezialo  porque  el  laurel  és  lalnfignia  de  las  tabernas  de  Lis- 
boa. ' . 

Rr  4 Iui\io 
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4^  , Europa  Pomiguefa,  íuT 

Juicio  (¡ut  hartan  del  los  grandes  'Principes. 

1 1 5 A LA  Rcyna  Doña  Ifabel  la  Católica  dixeron  algunos  creyen- 
do  agradarla,  algunas  cofas  en  defeto  delRcy:  y &\a.Sluguiera 
a Dios  que  tales  fueron  mis  h'qos,  Y quando  fupo  de  fu  muerte  dixo.  Ta  murii 
elhomhre.  Carlos  Rey  de  Francia  dixo : Que  pava  humillar  el  Mundo  todojli 
haflaVd  tenerle  por  Hermano.  El  Cardenal  D.  Jorge  de  Colla  íu enemigo  He-» 
gaiulole  la  nueva  de  fer  muerto  dixo.  Muño  el  mejor  hombre  del  Mundo . El 
Señor  de  Efcalas  Ingles,  folo  por  verle  pafliS  delBe  Caíiilla  a Portugal  5 y 
quando  fe  fue  para  fu  tierra  preguntándole  fu  Rey  qual  era  la  mayor  cola  * 
que  avia  villo,dixo  de  nueftro  gran  Rey.  Vi  aun  Principe  qüegoikrnando  a 
todos  nadie  legoVernaVa  a el.  ElRey  de  Ñapóles  defeando  verle, y^a  que  no 
podia  fer  por  la  vifta,  le  quilo  ver  por  la  de  un  Embaxador  fuyo  mandan^ 
dolé  un  prefente  ineliimable  . La  mifma  Reyna  Católica  defpnes  de  avef 
cafado  fu  hija  con  el  Principe  de  Portugal,elcribió  ai  Rcy,deziéndo  q dc¿  ' 
ieava  verle,  y en  Lisboa,  y q por  efeufardilpendios  vendria  con 'zo.lionH 
bres  de  muía  folamcnte.Con  galantería  fe  lo  negó  fin  negártelo , dezien- 
doj  también  él defcalea  mucho  entrar  en  SeViUa  [ en  cfta  Ciudad  Cenia  ella 
fuCorteJean  ^o.caVaSos  de  dtejlro.  Obligava,  en  fin,  a muchos Perlbna<<  ¡ 
ges  grandes  a falir  de  lus  tierras  por  verle.  ... 

1 1 4 Finalmente  elRey  en  el  arte  de  íerlo  pudo  no  embidiar  a algu^ 
no  de  los.antigos  de  la  primera  capacidad : y fer  folo  cxemplo  della  a to- 
dos  los  futuros.En  las  virtudes  fiie  mejor  que  muchos  Prmcipesléñalados 
en  ellas,  y tan  bueno  como  algunos  que  por  ellas  merecieron  grandes  rí- 
tulos.Dcla  Religión  fue  el  primer  Cultor  della  en  los  Climas;ardientes; 
en  el  amor  con  lüs  Vaflallos  excelente:  en  la  liberalidad  infigne:en  la  Jut 
ticia  re¿rífiimo:  en  la  Piedad  admirable ; en  laGenerofidad  pompofo:  en 
el  coraron  intrepido:en  premiar  a los  beneméritos  pronto:  en  d zelo  cui- 
dadofo:  en  la  verdad  puntualiífimo:  en  el  Valor  un  prodigiojy  fínalmen-t 
te  en  todas  las  virtudes  tan  exercitado  que  parecian  hijas  legitimas  de  ía 
Pecho,  y de  fu  Alma.  ...  i'=«  í ; 

s . .1  ..  . , • (1  • . . :.i 

T ■ . ! Su  h'jo  legitimo,  1 V’vf 

j 1 1 5 I.  D.  Alonfo  que  aviendo  nacido  con  alcgrías,y  cfperan^síniiieá* 
fas  en  Lisboa  el  año  1475.  murió  el  dé  1491.  interopeftiva,  y laftimofap 
mente  de  la  cayda  de  un  ca vallo  corriendo  en  la  playa  de  Santarem  eflati^ 
do  recientemente  calado  con  la  Princefa  Doña  Rabel  hija  delosReyes 
Catolicos.YazcconfusPadres,yAbuéloscnlaBatalla.  ■mk  '. 

"'  tNoL'e^timo.  _ ..üí  't  .'v 

1 16  II.D.Jorgc  nació  el  año  1401. Fue  Duque  de  Coimbra,  Marques 

4;:!  de 


DiyiiiZt:d  )y  <_- ■ ■■  '¿lí' 


V. 


Tombía,  IV.’ 

de  Torres  Novas,  Macfirc  de  Sant  iago, 

Infante  D.Pcdí;á'.®d(0p  lii^ho  | 
l’ofc  la  Rey  na  en  olafervancia  del  derecho  de 
lo  concedía  elBóntífiíJfllAlcxanyfcA  VtaHui9<íMt£éhISl;íl9l-de]a  Villa  de 
Aveiro,  y tronco  deftacafa  con  Apellido  de  Alencallro,qne  fi  bien  és  re- 
moto tomáronlo  <tiQi»éAofia  jdéiIÍ»iíleyBj|i<  Fe^a*^ija  dcl  Duque 

de  Alencaltrocn  Inglaterra,  y muger  que  avia  íidodelReyD.  Juan  el  í. 
iSáíócon  Doña  Beamix^e  VilksncthirjaidoD.AlVarode  deí 

DaqucdeiBai^án^^sínad«é.4tfNafDÓ<DoánAnad»IVk‘nd(^f^  <jn¡l 
íarada  ncÍ>lcza,delj7aea<Sonfeiidadora  dcl  «VltoliReriatit^ánO^'^Faile-^ 
atoen  Poctogaj  de  Daio^áiahjograd^a,  compoéfi  CJfetlfa 
|hrkicip«^ioquictosvw,!'t!íi'fi.  ' ■ ií.  tb obi  ..aiV’i 

►5W"‘'.; íVuttn  '' tb b&Vii'ó 

•jtt\y-‘.AUi'iifcn^  oaGT/ta/ari^fl# 34. u.\  i«ytOtAjí\_ -<!•’.  fc«c.-,x)  -t 

eú»\7'..AOÍ  Jorge  bi^  dcPtiquede  CoSribrttjCótíip  k>*i/Ml,t^!do  el 
infitífcD.Pbdip fu  bifebuclo, oxiroto.'i • . O'S  m ib  ^ 

-»'< A DórtMartnel  fiicoí;ad'o,yiptimofdefpt»e»KeyJd^Díiqu^de Beja^ 
iodgd  qñebiatAa  fü(bctiTÍánoL>íl>iego,  cfcrfní«.\  si\  tíy-ib  i.- 

MiSneí^  fegundo  Cond«  d<s  YMlj^ft»í  j de  M«tt-c(«ies' dé 

■fe  ntirtna’'Vil]a;'i‘'  ‘>i  iy.i.  i m t owiji  tui-;  • no  i , ’ r ' ■f 

tfc\  A D.Va«Qj)€outigo'ihi)o  ddliM^i^iEXFernat^^Gonde^deBot^ 
f»:rpít‘mio\le:awerdefcúbSerttyla  c6n')iiíac^t»del  deViíéo,  eXtfeíte.'^''' A 
-AMbñliidf  d¡e  LéofrBráncós  de  Conde^dt  Cha  eia^Afficáy  e^l  hlo.'  ■' 
íflftiniyQt'e4  TáWhijA/^ue  Ilamaní  ■Drfihbé’g»  {^'relTpítíídcál 

iConftJo  RcilenCáftillaJoondieiIo^Minifttos  delúiS"<jdc  oy  rtéTíd',  rrtaá 
no  con  minos  Cicpediehce:  facron  fiempre  e»  sNwaentoelIbs,  ^ todos  loi 
feftiados,  y en  diíinÍBqáonelefeto  para  qHd/e  autncritiiron.  ' : ^ > 7 

,n<-ibK,  oOi'iH:  C'^'Wi,'.  . -v:  ■■  ,b  \ 

\.\ibou;,:  HA.r.ciy  'Oi.s  r : i Amiu dtlff^lüi.  -.i>rtmOn 
í.!  "yv'  ' Es'dniimeíofetcnarioperfcftiflílffiorjén'él 

^ ® ^ P°'*  Prineipt  Pciifeiíli  weié* 

V)  TDB'finlas  rtiadan^ascftíe  tuvo  #efcudo 

-nsnuV,  Real  deftcReyno,\Tieiidoqi!e  «beftavá 

1^1  ordenado  Icgtínleyes  de  Armería  , quitá 

) ir  ^ ^ déVtaCruz<kAvis,réduxoIo»Ca0illoi8a 

t o . , 1^  ^ íicr^jlóscfctidííeScoleferalcs  hreoctierdek 

-touv.il-..  1 A ^ /a  rechos,toddeorte*cetenteformst,jibt»l,^ 

v'b'''  r entré  todoslosEfcodosíReales  del  Mürtdó 

-i  ^i'"  ’i'.Nw . ^ . 2^  elPbrtDgúei^'facilmentécsmáshermofo'.  i 

l;  ; .'i  M'j  ■;.  ■■■.'.'.■.US  ü u.Víh'r'.''.  i'ot  ií.'u  ■ ?i  c.'  •■■.n  . ■ 

.parergon 


Avis,  Señor  de  las  tierras  dcl 
Coronaiopu* 
ManuebNi  fe 
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Eardpft  Port^guefi^ 
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;!  O MEMORIAS  DEL  MUNDO 


i'tffomn  Iñfi^áti^itJtuhmmtQs  áe  hitaría. 
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OH  di  jihneidá ) <pit  entí’úndo  podmfo  rt9  t«iti  cmo  ofaíi 
en  Jfrictt^  Vendé,  md¿,  cmtive.  Vm  lumde  Mtntfts  Cafénmdk 
deib'arat»  a ¡Barraje,  Moro  aítiVo,ji  iraVoíEfCendedii 
Borbn  íP.  ydf(oQoiaiño,que  con  joJanqM  rompió  5 OQxAftkanm 
Don  Fernando  de  Mtnejes  hijo  del  Marqt¡e\  de  ViiUt^é,  epeéé 
fuer  (¡a  de  armas  entró  la  Ciudad  de  Taiga  en  la  mifma  cofa  harbara’.y  la  de  Comi» 
ce  Corona  de  una  fierra, que  los  Moros  liamVan  el  Encanto  ,por  jungarla  inexfug^ 
Hable. Ptegi  Cíe,’  que  títgó  <í/^«  Monicongo  ^ a aquel  ^eyno.  Al  de  Sene  Juan 
^lonjo  de  jíveiro,  que  truxo  la  primera  pimienta  que  fevioen  elmefltokBmolewA 
^ia\  al, Cabo  de  íBéena  £jperMifa,que  en  m Mapa  que  el  Infante  Don  teiroirum 
xo  de  fas  peregrinaciones  fe  üamaVa  Frontera  de  Jfrieaxyenomdtlaño 
hatado enr.Alcobíf^éJde  tqjiZ.infiitmtBon queenefia  cofia áVia^MttM quí/era 
Vian  a tes  moradores  comocriadosique  fe  hallaVa  debaxo  de  la  tierramitly}  cera^ 
hor  de hormigas: pifcados  que  andaVaiuderechos  en  el  agsia  cmagentéi  jcm  las 
hembrasdeflos,qUeteniandemuger  el  m^rmento  dehgeiierocMnife  acefiavaé 
navegando  mis  defcsj/rte  el  rio  del  Infante. fedro  de  QíVdlan  ,y  Alttifode . ¡Paiva¡ 
peritos  en  lenguas  diferentes^  tierra  fítgattm  a ifipdaa,  sÜixandria,  Cedro:  engd^ 
faron/t  en  timar  ¡Btíieo,  vieron  Ja  Qudad  de  Adem,y  aqú  divididityJVaiva  báfi 
ti  la  Etiopia,  la  IiídÍ4  tl  Coyillait,  que  entró  en  CanmBr,Caíecut,Goa,  Sofala,M»e 
Xamhique,Qiijtoa,  Mmba^,Melinde,y  helVfó  a Adem  yd  Cairo  a bufcar  fu  ctnúr 
pañero, adonde  quedaron  de  acuerdo  de  jmtarfeyi  aVia  muerto  allí:  bolvió  a .Adem, 
a Ormu^  pueda  en  zy  . grados  alTropico  de  Cancro , Vio  elU(fyno  del  Abexin , o 
frefleJuiít y fui  elprimero  que  lovie  todo.ChrifioVal  Colon  con  fu  indufiria  [obre  la 
noticia  que  un  Portugués  tedió  délas  Indias  Occidintal/s,  fe  ofiecúi'anueflro  Proh 
cipeparA  efit defcubr’miento:fue dtfireckdo  ,y.no fmmfierio  ,pues  ocupados  en  el  . 
Ocidtutt  pudieran  losportttfftefti  ^rder  Ugkria  que  defines ganarorí en  el  Orien- 
te, tanto  mayor, quaüto  es  mds  iíuftre  cuidado  afftfiir  alSolqiiétdoita¿i  que  quando 
ynueré: y tanto  md(  difieil,quinto  li»  de  naVegar  inmenfós,  o fajjácfis  m^es^  quanto 
de  conquifiar  tierras  de fendidaS  por  gente  quearmdda  ,yferi^fthe  rej¡ftir,  o q drf 
pudaymedrofit  no  puede  ba^r  otra  cofa  que  entregar  fe}  'ninguna  tormedta  militar  a- 
¡riamofiradola  tra,que  enmmeromaraVilkfonolaíiaUajfeñlos  PortJguefes  en  fin 
Conqufiaiirendida  Malaca  mas  de  tres  mil^ombardAfiJulLaroisdintro  de  fus  mu- 
ros. No  fueron  pues  no  a admirar  con  llevarlas  .fino  a admirar  fe  con  Verlas,  y al 
\Mundoconrefifiirlas. 
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E2s?  ti  Summo  'Pontificado  Urbano  V.Grtgorio  XX^  Uilano  VI.  íBtnifactd^ 
IX,  Inocencio  VI l.  Gregorio  XU.  Alexondro  VI. 

Grande  terremoto  aruinaen-(^ordo)>a,ji  SeiúUo  muchos  edificios, y CaJliBoS.San*. 
ta  ‘Brígida  funda  fu  <^ehgion  en  Suecia.  Oduardo  Pry  de  Inglaterra  ¡¡one  fttio  a Pa- 
rís. Teíle  en  Florencia  con  mortalidad  thmas  de  fejfenta  mil  fer fonos . Fundan  los 
lefuyt  asfu'peligion.'l^eJliíuyeelBontficadd  aXoma  el  Papa  Gregorio  Jl.Boño 
luana,  Xeyna  de  "Ñapóles , es  ahorcada  publicamente  en  la  Ciudad  de  AVerfa  por 
matar  alP^ty  yíndres  fu  M'arido.Ttenen  principio  los  Condefiatles  de  Cajliüa.Co- 
mientan  a contar  en  Qafliüa  defde  el  Tiafcimienio  de  Cbri^o  dexando  la  era  de  (fe* 
for.  Tune  principio  en  Qajlilla  el  Titulo  de  Principe  al  Primogénito  delPley  f tomán- 
dolo de  InglaterrtC.Elige  fe  en  M'etropolttanala  Igltfia  Epifcopal  de  Lisboa  por  el 
Papa  Bonifacio.Por  tflosaños fe  conhirtio  J). Pablo  Obíjpo de  Qartagena,y  delpueS 
de  Burgos  del  ludayfmo  por  la  doElrina  de  Santo  Thomas.Tune  principio  en  Lom- 
bardta  la  Orden  de  los  Vealbatos.  Tuvo  principio  en  Fefulana , la  <^eltgion  Men-, 
dicante  de  S.  Gerónimo.  Inflituyefe  la  Orden  del  Monte  Olívete,  junto  a Sena.En 
Venecía  fe  d'a principio  a la  1(eligion  de  S.Iorge  de  .Alga  , fundada  por  Laurencio 
JuJliniano.InJlituyefe  la  Orden  del  Tufan  por  Felipe  Duque  de  Zorgoña.  Fr.  Altn- 
fo  M'eOa,  Pylisiifo  Francifco  tray  de  Italia  la  heregia  de  los  Fraticelos,  habiendo 
que  todas  ¡as  mugtres  fuejfen  en  comuni  fueron  cajligados. 
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INTRODUCION. 

CORA  entramos  al  cumplimiento  deaquellas  palabr» 
que  dixo  Chrillo  a nueílro  primero  Rey  Don  Alonlb 
£nriquez,de  que  fus  defcendientes  llevarían  fu  Santifli- 
ma  Fe  a partes  remotiílimas : y fí  bien  cl  cumplimiento 
dcllas  ya  venia  principiado  defde  eIRey  Don  Juan  el  II. 
que  por  las  partes  de  Guinea  en  la  Africa  con  grande  zc* 
lo  la  tenia  ya  llevado , mejor  fe  entienden  por  elRey 
Don  Manuel, y Don  Juan  el  111.  que  la  llevaron  ( con  más  dicha  el  prime- 
ro J a lasreihociíljmas  partes  de  la  Cuna  adonde  nace  el  Sol  defde  cha  a- 
donde  (i  no  muere  le  oculta  fín  parar  en  el  circulo  de  fu  carrera.  F uc  Ma- 
nuel renombrado  hijo  de  la  Ventura : y la  mayor  fue  la  promefa  de  aque- 
llas divinas  palabras:-con  quepareceal  pronunciarlas  el  Sacerdote  Eter- 
nirtenia  en  fu  incomprehéíible  entendimiento  memorado  a Manuel  pan 
eleumplimiento  dcllas.  Vimos  que  elRey  Don  Juan  el  II . rompió  las  in-  i 
menfas  aguas  del  Océano,  que  nunca  fueron  trilladas  de  otras  quillas  que 
las  Portuguelás.  Feneció  liis  Conquiñas  en  elTe  Cabo,  dándole  elle  nom- 
bre, para  que  fus  defcendientes  £qüando  él  no  pudiell'e  ] le  acordalTen  de 
la  Efperan^a  que  les  dexava  para  penetrarle  en  cumplimiento  de  aquella 
divina  promefa.  Tuvo  cumplimiento  ella,  porque  perfeveró  la  Efperan- 
ja.  Tuvo  dichofo  fin  ella,  porque  defde  Lisboa  efiá  Manuel  fus  huecos 
leños  previniendo  para  qncen  competencia  del  Sol  [ mucho  más  allá  de 
laEfperan^a  jfalgan  a volar  por  eflbs  inmenfos  mares  a alcanzarle  en  el 
defeanfo  de  fu  Cuna.  Agora  lo  veremos. 


CAP. 
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CAPITULO  I. 

DOK  MANUEL  %Br  XIK 

J)t/Je  ti  año  1469  .iajla  1 5 2 1 . 

UN  q^eclRey  Don  Juan  difunto  dcíéó  como  Padre  ver 
efle  Cetro  en  la  mano  de  aquel  hijo, no  lo  pudo  confeguir, 
porque  la  Reyna  Doña  Leonor  fu  muger  que  en  todo  le 
[ obedecía  no  quilo  obedecerle  en  ello  ^ y otras  períbnas, 
que  fibicn  VaíTallos  íietnpre  rendidos  alosguñosde  los 
Principes, eftu  vieron  confiantes  en  eílrañarfelo, porque  eílava  delante  D. 
Manuel  con  elle  jufliflimo  derecho.  Avian  cfpirado  con  la  fuceíTion  del- 
Rcy  D.  Juan  en  la  Corona  Portuguefa  todos  los  que  la  pudieron  preten- 
der, porque  uvo  en  la  Reyna  Doña  Felipa  los  hijos  que  allá  apuntamos. 
Heredó  el  Cetro  fu  hijo  Don  Duartc  que  tuvo  por  hijos  legítimos  a Don 
Alonfo  Suceflbr  fuyo,  y a D.  Fernando  que  fue  jurado  Principe,  quando 
Rey  fu  hermano.  ElRcy  tuvo  a D.  Juan  que  Icfucediójy  a Doña  Juana 
profeíTa  en  la  Religión  de  Santo  Domingo.D.Juan  tuvo  a D.  Alonfo  que 
murió  Principe,  fin  fucelIion.Precifamentc  bol  via  atrás  el  Cetro  bufean- 
do  Mano  en  que  ponerfe,  y hallavafolamentc  la  de  Don  Manuel  ultimo 
hijo  de  Fernando  y a difunto  f aquel  qiicfue  jurado  Principe  quando  fu 
hermano  Rey)  y de  Doña  Beatriz  fu  prima  hermana  hija  del  Infante  D. 

Juan, que  era  íu  Tio,  como  hijo  delRey  D. Juan  el  I.  Avia  tenido  D.  Ma- 
nuel ocho  hermanos  que  todos  lehizicron  lugar  a ella  herencia , quales 
fueron  Leonor  muger  delRey  D.  Juan  el  II.  agora  viuda , la  del  Duque 
D.  Fernando  de  Bragan9a,Ifabcl  jCatalina  que  murió  mo^a  ^ Juan  que 
defpucs  de  heredar  a fu  Padre  murió  fin  aver  cafadoj Diego  que  llicedien- 
do  al  hermano  fue  muerto  por  elRey  D.  Juan;  Duarte,  Dionis,  y Simón 
fallecidos  de  poca  edad.  Era  pues  Manuel  hijo  del  Infante  D.  Fernando, 

Nieto  delRcy  D.  Duartc,  Vifnicto  delRey  D.  Alonfo  el  V.  y primo  her- 
mano delRey  Don  Juan  que  cfpiró  el  Domingo  antecedente,  y por  ello 
heredero  legitimo  luyo. 

2 Nació  en  la  Villa  de  Alconchcte  de  Riba-Tejo,  Jueves  ultimo  de 
Mayo,  diafolemni  filmo,  por  fer  el  de  Corpus  Chriíli;  y con  evidentes  1469 
feñas  de  concurrencia  celellc,  porque  andando  ya  fu  Madre  vencida  de 
los  dolores  dcl  parto,  eílava  en  gran  peligro  al  punto  que  elSantilTimo 
Sacramento  cnlaproccllion  llegó  a fu  puerta,  y la  alumbró  dcfledichofo 
hijo  que  fin  duda  por  efie  mifleriofo  acontecimiento  fe  llamó  Manuel, 
nombre  propio  dcl  propio  Clirillo  que  Icfacóalaluz  dcl  Mundo,  cuy  a 

fignilicacion  és,  Z>/cr  h cin  nofotros.  Fue  fu  ama  Julia  Rodrigues  Madre  de 
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dos  hijos,  de  D.  Juan  Manuel  Obiípo  de  la  Guarda , perfonas  fcñaladas 
en  elle  Rey  no,qualcs  fueron  Don  Juan, y Don  Ñuño  Manuel;  aquel  Ca- 
marero,  y cfte  Guarda  Mayor  del  propio  Principe  que  fu  Madre  criara. 
Ella  defpucs  fue  Rcligiofiffima  en  el  Convento  de  Jesvsde  Monjas  Fran- 
cifeas  de  Setubal  fundación  fuya. 

3 En  fu  Infancia  fue  Don  Manuel  uno  de  los  Rehenes  de  las  T crce> 
rias  entre  los  Reyes  Católicos  de  Caflilla,y  Don  Juan  el  ll.íiendo  fu  Ayo 
Don  Diego  de  Sy Iva, y Meneíes.El  propio dia  que  clRcyDonJuanma- 

1484*0  a Don  Diego  hermano  de  Don  Manuel,  le  entregó  aquel  Eítado,mu- 
^ dándole  folamente  el  titulo  de  Vifeo,  en  Beja:  porque  aquel  hombre  no  le 
acordaíTe  aquella  ofenfa;  y con  ella  olvidada  ie  olvidafíe  el  odio . Diole 
más  el  Maeñrazgo  de  la  Orden  de  Chri(lo,y  la  dignidad  de  Condeílable, 
y fronterizo  mayor  de  entre  Tajo,  y Guadiana j con  que  fe  halló  posee- 
dor de  más  de  70.  mil  efeudos  de  renta , que  en  tal  edad , y en  tal  Reyno 
era  grandiíTimo.  Aumentofele  fu  Cafa  quando  fe  celebraron  los  cafamien- 

*49®  tos  del  PrincipeD.  Alonfocon  Doña  ífabel  de  CaRilla,  adonde  paíTó  fe- 
gunda  vez  para  traerla  Realmente  acompañado. 

4 Para  eñe  viaje  le  dió  elRey  la  divifa  de  la  EJf>tra , con  la  letra  In 
Deo,  eferita  en  el  Zodiaco , q todo  junto  quedava  diziendo  EJpera  h¡  Deo^ 
porque  en  aquel  íiglola  Efphera  fe  llamava  Ejpera.CoCi  que  entonces  no 
dió  cuidado,  y que  defpues  pareció  profecía , porque  fe  diícurrió  que  el- 
Rcy prefago  de quepor faltode  fucelTionleaviacl de fucederen  lama- 
quina  del  Mundo  fobre  que  Reynava,  le  avia  dado  defde  aquel  punto  la 
pofTefllon  con  la  imagen  dellarMandole  en  la  letra  que  la  efperaífe. 

5 Aviendo  pues  fallecido  el  Rey  O.  Juan  fin  fuceñion  Iegitima,y  fín 
poder  dexar  por  heredero  a fu  hijo  baílardo  D.  Jorge  como  defeó  con  el 
natural  afeélo  de  Padre,  que  tanto  hazeerrar  a un  Principe  que  en  todo  a- 
certó  tantojflie  Manuel  aclamado  Rey  con  las  ceremonias  acoflumbra- 

1 495  das  a los  26.  años  de  fu  edad  en  la  Villa  de  Alcacer  do  Sal  en  27 . de  Otu- 
bre  que  era  un  Martes^  con  que  fedefmintió  la  opinión  de  ios  timidos 
defle  dia, porque  a viendofepueflo  en  él  efle  Principe  eíla  Corona,  vino 
a ferel  más  felice  que  ella  tuvo. 

6 Paffó  elRey  luego  a Monte-Mayor  el  Nuevo  para  donde  avia  con- 
vocado a Cortes.  Aparecióle  aqui  D.Diego  Fernandes  de  Almeyda  Prior 
del  Crato  Ayo  de  D.  Jorge  trayendole  de  la  mano  con  catorze  años  de 
edad.Pueflo  con  él  de  rodillas  a fus  piés  fe  le  entregó  de  la  manera  que  fe 
lo  avia  encargado  elRey  Donjuán  fu  Padre  al  punto  de  fu  fallecimiento, 
con  tanta  gravedad  de  perfona,  con  tal  afedo  de  fcmblante,  con  tanto  vi- 
gor de  palabras,  que  elRey  menos  con  ellas  entonces , le  refpondió  def- 
pues  con  las  obras^porque  a aquellas  no  le  dieron  lugar  los  folíolos,  y a 
eflas  fe  lo  dió  mucho  la  memoria  de  lo  que  devia  al  Padre  de  aquel  Mo^o, 

imagen 
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imagen  de  aquel  Padre.  Prometió  tratarle  como  hijo,  yaün  le  trató  más 
que  como  hijo,  fi  miramos  a como  tratan  los  fuyos  los  Reyes  modernos^ 
porque  mientras  no  cafó  efte  Rey  le  acortó  fiemprc  configo  en  fu  propia 


cama. 


7 Congregados  los  procuradores  de  Cortes,u  vo  poco  que  tratar  en 
ellas,  aíli  porque  fe  tratava  más  de  acudir  a los  remedios  de  la  pefie  que 
entonces  cuiidia  por  el  Reyno,como  porque  el  Anteceflbr  vigilantirtimo 
no  dexó  las  cofas  en  ertado  de  muchos  defetos  que  reparar. Paífó  por  Em- 
baxador  a Cartilla  Gonzalo  de  Azevedo  Oidor  de  Palacio,  o Confejo  de 
Camara,  para  congratularfe  con  aquellos  Reyes,  y traer  configo  a D.Jay- 
me,  y a D.  Dionis,  hijos  del  Duque  de  Bragan^a,  que  allá  andavan  defde 
ia  muerte  de  fu  Padre.  A D.  Alvaro  Tio  dellos,  y a D.  Alvaro  de  Atay  de 
concedia  también  la  buelta  a la  Patria , aun  que  el  difunto  Rey  avia  or- 
denado en  fu  teftamento  no  fe  la  concedieíTe.  A Roma  embió  a Francifeo 
Fernandez  fu  Maertro,  adelante  Obifpo  de  Fez,  con  orden  para  que  en  fu 
nombre  dieíTe  la  obediencia  al  Pontificc  Alexandro  VI.  el  Cardenal  Ar- 
jobifpo  de  Lisboa  D.Jorge  deCorta,que  allá  refidia  validiffimo. 

8 Súbito  empegó  a mortrar  clRey  que  era  ahijado  de  Chrirto  en  el 
nacimiento  ufando  de  ertremada  y reverente  liberalidad  conlaiglefia; 
porque  fobre  las  rentas  que  ya  trayan  los  Minirtros  della  para  furtentarfe 
en  las  Placas  de  Africa, ordenó  que  de  todos  los  tributos  que  allá  tenia  ef- 
ta  Corona,  fe  diefle  la  decima  parte  a los  propios  Minirtros  Eclcfiafticos, 
para  que  con  más  decencia  cclebralTen  los  Officios  Divinos . Y porque  la 
propia  Iglefia  allá  plantada  tu  vierte  mejor  defenfa , guarneció  con  nueva 
gentelas  Fortalezas;y  porque  la  propia  gente  anduvieíTc  más  animofa  en 
lo  para  que  era  inrtituyda,  aumentóla  con  femejante  liberalidad  los  gajes, 
y los  fucldos  Fue  cofa  admirable  que  el  propio  dia  derta  Católica  dadiva 
configuióallá  una  grandirtinia  Vitoria  por  mano  de  D.  JuandcMcncfcs 
Capitán  de  Arzila,bcncmcritode  toda  la  honra  déla  fama  ilurtre. 

9 Ya  fe  hallava  en  Sctubal  quando  llegaron  alli  los  hijos  del  Duque 
de  Bragaiifa,  fu  Tío  D.  Alvaro,  y D.  Sancho  Primogénito  del  Conde  de 
Faro,  D.  Alonfo  hermano  del  propio  Alvaro,  y del  propio Duque.Con- 
cedió  a erte  la  Cafa  con  la  mudanza  del  titulo,  que  fiendo  antes  de  Faro,  149^. 
agora  fue  de  Odimira;  acafo  imitación  delRey  difunto  configo  propio, 
quando  le  mudó  en  el  Titulo  de  Beja  el  de  Vifeo:  porque  la  memoria  aun 

de  los  lugares  de  la  ofenfa  es  odiofa  . Luego  hizo  la  mayor  merced  que  fe 
halla  en  los  monumentos  de  la  liberalidad  por  todos  los  Principes  del 
Mundo, porqueertando  ayer  inclufo  en  la  Corona  todos  los  bienes  déla 
gran  Cafa  de  Bragan^a  defde  qucclRey  difunto  con  la  muerte  de  aquel 
infeliz  Perfonaje  los  uvo  por  perdidos , oy  los  dió  juntos  a fu  hijo  Mayor 
D.Jayme:con  que  le  vino  a dar  en  una  hora  quanto  en  otra  avia  quitado  a 
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fu  Padre  fu  AnteceíTor;  y quanto  avian  dado  a fus  mayores,  tres  Reyes  li- 
beraliíTimos  por  difcurfo  de  cafi  un  íiglo.  Cayeron,  pues,  en  aquel  punto 
dcfde  aquella  magnánima,  y Real  mano, una  Ciudad  antiquiíTima  jUna  an- 
tiquidiina,  y populofa,  y hermofíflima  Villa  ,qual  ladeGuimaraens  ,ya 
Corte  defte  Rey no,que  defpues  le  ufurparon  cmulacionesdas  iluftres  Vi- 
llas de  Barcelos,  de  Chaves,  de  Villa- Viciofa, de  Oureo,  de  Borba,  de  Vi- 
lla de  Conde,  de  Monte- Alegre, de  Arrayólos,  de  Monforte,de  Portel, de 
Ney  va,  y otras  que  caíi  cierran  el  numero  de  50 . Cafi  innumerables  Al- 
deas con  cafi  cien  mil  Vaflallosjmás  de  quarenta  encomiendas  déla  Orden 
Militar  de  Chrifto  de  grueíTas  rentas ; cafi  ocho  cientos  beneficios  Ecle- 
fiafticos  de  no  defigual  porte:  y cafi  mil , y quinientos  officialcs  de  jufti- 
cia;  y finalmente  una  autoridad  que  fi  fue  grata  a tres  Reyes  grandes , fue 
formidable  a uno  que  jufiamente  mereció  ;untos  los  renombres  de  Cató- 
lico, de  entendido,  de  Magno,  y de  Perfeto  : con  que  en  cfto  quedó  ven- 
ciendo al  temor,  y en  aquellos  a la  grandeza. Dió  efta  un  efiallido  notable 
en  todo  Europa. Difeurrian  unos  que  ella  fe  avia  engendrado  menos  en  a- 
mor  del  reparo  de  aquella  ruina  ; que  en  odio  del  difunto  Rey  poravet 
intentado  quitarle  efta  Real  herencia,  anciofo  de  paliarla  al  bafiardo  Jor- 
ge. Si  ello  fuera  venganza,  en  el  hu  viera  de  verfe  el  efeto : pero  en  el  ref- 
plandcció  fu  amor,  pues  le  trató  como  Padrcjcn  el  refplandcció  fu  libera- 
lidad quafi  igualmente,  pues  le  dió  un  Efiado  q quafi  competía  con  el  de 
Bragan(:a.Lo  cierto  és  que  Manuel  en  reparar  con  tanta,  y tan  arrebata- 
da inundación  efta  Real  Cafa,  atendió  foto  a mofirar  al  Mundo  q no  uvo 
cnellalaculpaaquefu  Anteccílbr  fe  avia  perfuadido  para  arruynarla.  Y 
que  en  admitir  al  Reyno,  y a fus  Efiados  las  otras  perfonas  que  tuvieron 
parte  en  la  conjuración  del  Duque  Diego  fu  hermano  contra  lo  difpuefto 
en  el  Teftamento  del  difunto,  pretendió  encubrir  aquel  defeto , efiiman- 
do  más  las  honra  de  tanta  gente  de  fobcrana  fangre,  que  el  detrimento  de 
un  Rey  ofendido. 

1 o Defde  aqui  defpachó  por  fu  Embaxador  a Roma  Pedro  Correo, 
Cavallero  de  fu  Cafa  con  intento  de  hazer  con  el  Cardenal  Don  Jorge  de 
Cofia  quifieífe  bolver  a efte  Reyno,  porque  el  aver  falido  del  avia  rcful- 
tado  de  la  poca  gracia  que  tuvo  para  con  el  D.  Juan  el  II.  Pero  como  él  te- 
nia agora  toda  la  del  Pontífice,  quifo  antes  quedarfe  en  Roma , adonde  le 
firvió  con  grande  puntualidad  . Una  de  las  colas  q el  Embaxador  llcvava 
a fucueptaen  primer  lugar  era  la  impetra  para  que  ios  Cavallcros  délas 
Ordenes  Militares  pudiclfen  cafar ; nt^ocio  intentado  ya  por  los  Reyes 
antecedentes  fin  poderlo  confeguir.Concediolo  agora  el  Cardenal  q go- 
vernava  al  Papa,  y el  Papa  Alexandro  VI.  muy  a propofito  para  cfcucliar 
íemejantes  fuplicas  amorofamente,aun  que  no  Imviera  aquel  valimiento. 
ElRcy  fe  movió  a efta  pretenfion  con  zclo,  por  ver  tantos  hijos  de  Ca\  a- 
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Ilcros  llu(lres,y  Madres  Ínfimas:  pero  configuicndola  fue  caufa  de  peorar 
el  Valor  de  unos,  fi  mejoró  el  nacimiento  de  otros ; y de  hazer  profanos 
los  bienes  de  la  Iglcfia,qualcs  lo  fon  meramente  las  Encomiendas:porque 
ellas  fe  dcñribuyan  entonces  como  tales,  y defpucs  fe  heredaron  como  fi 
fueran  viñas  plantadas  de  fus  poíTecdores . No  puedo  contenerme  en  de- 
, zir,  que  oy  ellas  Encomiendas  de  todas  las  ordenes  Militares  fon  mal  da* 
das,  y mal  polfcydas , porque  no  fe  dan , ni  fe  pofleen  con  el  intento  para 
que  fueron  fundadas,  y pedidas  a los  Pontifices.Pidieronfclas  para  los  que 
cxcrcitaflcn  la  guerra  continuamente  contra  Infieles , y porque  no  tüvie- 
íTcn  impedimento  para  exercitarla  no  fe  permitia  que  caíaflen . Ninguno 
de  los  que  las  dan , y ninguno  de  los  que  las  polTeen  cumple  con  efia  obli* 
gacion.  Ellas  fon  del  patrimonio  déla  Iglefia , y pueden  licitamente  ios 
Pontífices  bolverlas  a fu  patrimonio,  pues  no  fe  dan , ni  fe  pofleen  con  el 
intento  por  donde  los  Pontífices  las  concedieron  a los  Reyes.  Y aeftode* 
\ian  los  Pontífices  acudir,  o con  obligarlos  a que  profiguicflTen  el  intento 
por  donde  feenagenaron  fus  bienes  déla  Iglefia, o a rcfiituirlos  aella,pucs 
DO  u fan  dellos  contra  Inficles,quc  es  lo  para  que  fe  enagenaron  della. 

1 1 Fue  tana  propofitoaver  encontrado  con  aquel  Pontífice  para  eC> 
te  cfirago,que  concedió  efta  gracia  al  propio  Embaxador  por  quien  el- 
Rcy  fclemoftrava  claramente  efeandalizado  de  fu  vida,dandofclo  a en- 
tender con  la  generalidad  de  avifarle  que  en  Roma  fe  vi  via  con  mucha  li- 
bertad de  vicios, y fíngularmcnte  eficen el  Efiado  Eclcfiaflico.  Todavía 
de  la  advettcncia  rcfultó  evidente  froto,  porque  el  Papa  quando  pudiera 
exafperarfe  con  ella  difpufofe  a enfrenar  a Roma. Luego, más  dió  a Roma, 
y a Alcxandro,nuefiro  Principe  agora,quedcfpuesa  ella  miílna,y  a León 
X.  en  las  preciofas  joyas,  y adornos  Pontificales  que  excedieron  el  Valor 
de  feifeientos  mil  ducados, porque  fiempre  tuvo  de  un  lado  el  Zelo,  la  Li- 
beralidad del  otro . Mereció  por  todo  a la  Iglefia  Romana  que  le  conce- 
diefle  indultos,  y favores,  bendiciones,  y alabanzas,  acompañados  dcl  ef- 
toque  ybonere  con  que  los  Vicarios  deChrifio  fuelcn  gratificar  a los 
Principes  Chrifiianos  los  beneficios  que  la  cultura  de  la  Iglefia  recibe  dc- 
llos.  Y alfin  fe  quedó  viendo  una  cola  no  vifta  en  el  Mundo,  que  fuc,con- 
feguir  una  gracia  grande  de  un  Principe  foberano  acufado  de  grande  vi- 
cio al  tiempo  de  pedirfcla.Taiito  haze  obedecer  la  conciencia  quando  a- 
cufa  tanto. 

1 2 Andando  elRey  huyendo  a la  pefiilenda  fe  hallava  en  Torres- 
Vcdras,quando  le  apareció  un  Embaxador  de  Venecia  que  por  él  le  dava 
la  enorabuena  del  Cetro.  Recibióle  pompofamentcjarmole  Cavallero  de 
fu  mano:hizolc  fingulares  mercedes  que  explicadas  por  él  en  fu  Senado 
produxieron  nueva  inclinación  a nuefiras  cofas  adódeno  la  ay  a cofa  algu- 
na de  las  cfirañasipero  los  aclos  magnánimos  doman  a la  mifma  cfencion. 
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19  Luego  que  Manuel  tomó  el  Cetro,  bolvió  los  ojos  aaquella  mi- 
ferable  turba  de  judíos  q fe  hallavan  en  el  Rcyno , muchos  dellos  efda  vos 
por  los  acuerdos  con  fu  AntecelTor,y  todos  anciolbs  de  falir  de  la  efclavi- 
tud,  y paíl'arfea  otros  Climas  inftando  en  que  fe  les  cumplicífe  lo  prome- 
tido en  fu  entrada  de  daríéles  embarcaciones  para  fu  paña  je . Delcubrió 
efta  gente  en  eftc  Principe  una  liberalidad  y clemencia  a toda  luz  admira- 
bles:porquefubito  las  dio  por  libres,  concediéndoles  que  fe  fueíTen  adon- 
de los  Ilamaffe  fu  al vedrio.Pafmada  ella  canalla  con  tal  beneficio,  adonde 
jamás  dio  fruto  fin  violencia,  leofreció  voluntariamente  un  donativo 
grucffo.Aqui  fue  el  nuevo  terror  de  fu  admiración,  viendo  que  no  fcloa- 
cetava^que  parecía  antevia  ya  eñe  Católico  Rey  que  dineros  facrilegos 
aun  voluntarios  no  podían  fer  útiles  a culturas  Católicas  de  q él  folamen- 
te  determinava  tratar.Calificó  defpues  la  experiencia  la  defeÁimacion  de 
aquella  dadiva,enfeñando  que  de  quantas  hizo  efta  gente  a nueftros  Prin- 
cipes, ninguna  produxo  utilidad,  y caft  todas  produxeron  nueva  ruina: 
porque  alHn  quando  efta  gente  abre  la  bolfa  entre  Chriftianos  és  folo  pa- 
ra comprar  de  nuevo  a Chrifto.  Pero  como  no  ay  cofa  que  más  confunda 
a los  obftinados  que  el  defpreciodcIoqucellosmásprecian,alguno$dcf- 
tos  viendo  aquella  divinamente  Hercúlea  liberalidad  deIRcy, acerando  lo 
que  le  vian  eftimar  por  mayor  teforo  defeubrieron  impulfos  deChriftia- 
narfe:  y defpues  fe  Chriftianaron  muchos,  pero  veafe  qual  feria  fu  inten- 
to aviendolo  executado  con  la  memoria  del  acontecimiento  que  fe  ftgue- 

14  Hallandofe  los  Judíos  en  efte  eftado,yelRey  enla  Villa  de  Mus 
ja,  y pueftoen  confejo  lo  que  fe  avia  de  hazer  dellos , uvo  algunos  voto, 
de  que  los  dexaften  quedar  en  efte  Reyno  con  la  libertad  de  vi  ver  en  fu 
ky  a imitación  de  Ungria,  Bohemia,  Polonia,  y lo  que  era  mis  de  la  pro- 
pia Italia , y Cabera  de  la  Religión  Chriftiana . Otros  inflaron  en  que  fe 
imita(TeaIngalaterra,Francia,Efcocia,Oinamarca,Noroega,Suecia,Flan- 
des,Borgoña,Caftilla,y  lo  que  era  más  fu  propia  Judea  que  no  los  avia  po- 
dido fufrir  fobre  fí.Inclinoíe  elRey  a efto:  y refolviofe  en  que  eftbtro  año 
porque  efte  efpirava  agora , avia  de  fer  efta  expulcion,  y la  de  los  Moros, 
q aun  permanecían  en  el  Reyno.Todavia  de  los  Judíos  fe  difpufo  a dexar 
en  él  los  hijos  que  baxaíTen  de  catorze  años  creyendo  que  eftos  quedarían 
capazes  de  recebir  la  Fe  Católica  fín  peligro  de  ofenderla  depues ; con  q 
fe  echó  de  ver  que  no  eftava  informado  de  que  quanto  tarda  un  Chriftia- 
noaferlo:  tanto  feanricipa  a fer  Judio  un  Judio.Impoflibleeraconfiguir 
efto  que  elRey  pretendía  en  criatura  que  huvieíTe  llegado  a pronunciar 
el  nombre  de  Moyfes:  y aífi  las  en  que  para  efto  fe  puífieron  los  ojos  con 
más  de  tres  años  no  podían  fer  a propofito:  y aun  convenia  que  fueflen  de 
menos  porque  afta  él  habla  parece  fe  les  anticipa  en  dós  vozes,quc  fon  a- 
qucllas,y  la  bolla. 
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1 5 DcfJi.'  Eftretnoz  hizo  dar  principio  a efta  cxccucion  con  que  pa- 
recia  abrirle  la  tierra  al  fon  de  llantos,  y fufpiros,  y renovarfe  el  degüello  * 
de  los  Inocentes  en  Judea, porque  los  Padres  viendo  que  de  los  pechos  les 
arrancavan  los  hijos  no  Tolo  para  quitarlos  a íu  compañía,  (i  no  para  re- 
duzirlos  a la  Católica  con  horribles  lamentos, y golpes  los  degollavan;de- 
framando  fu  propia  fangre  en  el  mifmo  tiempo  [efte  és  notable  reparo!  ] 
iq  fus  antecdlbres  avian  derramado  la  de  Chrifto  por  fer  en  la  Quarefma 
defte  año.Otros  fe  matavan  a íí  propios  con  ellos:otros  los  echavan  en  las 
corrientes  délos  rios,y  en  los  pofos.Diflimulava  elReyjy  por  ver  fi  fe  re- 
ducían fufpendió  el  darfeles  embarcaciones, aun  que  ya  cilavan  en  Lisboa 
más  de  dos  mil  efperandolas.Propufieron  defde  alli  que  reftituydos  de  los 
hijos, que  les  concedicífen  veinte  años  para  no  fer  en  ellos  examinados  de 
fusculpas,  y acetarían  el  Bautifmo.  Patentes  feñalcs  de  la  aílucia  con  que 
le  acetavan, porque  fi  no  eftuvieron  prontos  a cometer  el  delito,  no  lo  et 
tuvieran  a di  virtir  la  pena.Pareciendole  al  Rey  que  con  llevarlos  a fu  mo- 
do los  traería  al  fuyo  concedióles  lo  que  pidian.Bauptifofe  la  mayor  par- 
te, y la  q no  libremente  la  dexaron  paíTar  a tierras  de  Moros  conlosmif- 
mos  que  también  falian,fín  hazerfe  con  ellos  en  los  hijos  la  mifma  deligen- 
cia  que  en  eíTotros . Confiderofe  para  efta  defigualdad  que  los  Judíos  en 
ninguna  parte  tenían  fuerzas  para  vengarfe  dcftaiy  los  Moros,muchas. 

1 6 Afli  como  de  lo  obrado  por  mal  refultan  muchos  bienes  entre  los 
mortales^refultan  muchos  males  délo  obrado  porbicn:porq  quiere  Dios 
moftrarles  de  donde  pende  el  verdadero  acierto.Defta  acción  delRey  to- 
talmente  hija  de  zelo  puro  refultó  la  mayor  ofenía  de  la  Religión  Católi- 
ca, y de  la  nobleza  de  Portugal:  porque  efta  vencida  del  dinero  defte  li- 
naje padeció  irreparable  naufragio,  y aquella  confiada  de  fu  obftinacion 
defcaradosultrajes.Uvode  venir  a fer  freno  dellos  la  llama, por  el  eftraño 
tnodo  que  veremos  adelante , porque  fue  inventora  dclla  la  propia  mali- 
cia;y  fueron  viftos  eftos  incorregibles  dclinquentes  tomar  por  refugio  las 
inifmas  Regiones  que  antes  los  avian  arrojado  de  fi  porabominablcs:por- 
que  dcfpucs  que  Portugal  que  tanto  hizo  por  acetarlos  empegó  a facudir- 
los  bolvieron  a llenar  configo  efta  Caftilla,  efta  Borgoña,e(Te  Flandes,  efla 
Suecia,  cíTa  Noroega,  efta  Dinamarca,  efla  EfcociajCÍTa  Francia,  y efla  In- 
glaterra, de  que  avian  falido  antes  porenormesiy  loquecsmásconfigueft 
en  todas  eflas  tierras  mejor  que  fus  naturales  los  pueftos  honoríficos  con 
oprobiofo,  y lamentable  eftrago  dellos:  quedandofe  folamente  Portugal 
alfin  como  fundación  de  Chrifto, con  la  gloria  de  no  admitir  a ellos  quien 
tanto  los  defluze.  De  todo  fe  vinieron  a defeubrir  dos  cofas,  una  que  cafi 
era  impoílibleal  difeurfo  humano  prevenir  tanta  maldad  : otra  que  filos 
u vieran  confintido  folamente  en  fuleynouviera  el  perpetuo  infulto  que 
cometen  fobre  la  nueftra,y  no  llegaron  a inficionar  ios  Linajes  Iluftrcs,y  a 
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pofl'ecr  honores,  infignias,y  puchos  eftimablcs,  como  Ies  fuccde  cri  Italia, 
adonde  Tiendo  efcarnco  común  con  la  fortuna,  fon  común  provecho  con 
la  fcrvidumbre:  y en  lo  que  toca  a la  Religión  aun  que  fe  pierden  a fi,  no 
pierden  a nadie  configo,  como  acá  fucede , y cumplefe  lo  que  el  propio 
Chrifto  dexó  afiegurado  dcllos. 

1 7 Ehava  elRey  en  Eftremoz  quando  pufo  en  Confejo  fi  fe  avia  de 
profeguir  el  defeubrimiento  de  la  India  por  el  Océano,  acción  propia  de 
lu  AnteceíTor  que  la  avia  facilitado  con  el  pafiaje  del  Cabo  de  Buena  Ef; 
peraiifa.  Votaron  muchos  que  íe  difiíUefle  dello , anteviendo  las  dificul- 
dades  que  a lo  futuro  avia  de  tener  cñaConquifta  para  fufientarfe  por  U 
ambición  de  Europa,  y poder  de  la  Afia,  cofa  que  oy  fe  experimenta  baf- 
tantementc,  fi  bien  faliera  vana , a aver  procedido  los  Portugucles  enfil 
confervacion  con  igual  prudencia  al  Valor  que  allá  los  introduxo.  En  los 
propios  quatro  vafos.o  en  los  que  fe  hizieron  déla  madera  que  elRey  D. 
Juan  tenia  deftinada  para  ellos  falió  del  puerto  de  Lisboa,  Vafeo  de  Gar 
ma  natural  de  la  Villa  de  Sines  en  el  Algarve.  Nombróle  Manuel  afli  por 
fu  Valor  conocido  para  efta  hazaña  no  menos  que  por  el  coraron  que  por 
la  inteligencia  maritima,coino  porque  fu  Padre  Efievan  de  Gama  avia  fi* 
do  nombrado  por  fu  AnteceíTor  para  ella.  Fernando  López  de  Caftañe- 
da  en  la  Hifioria  déla  India  dizc  que  fu  hermano  Paulo  de  Gama  fue  eli- 
gido primero,  y que  conociendofe  menos  apto  para  tan  grande  negocio 
le  propufo  ofreciendofe  por  fu  compañero.Bahc  aqui  efto,porq  los  pro- 
greíTos  defie  via;c  tocan  al  Tomo  primero  déla  A fia  adonde  lo  tratamos 
como  conviene. 

1 8 D.  Alvaro  refiituydo  al  Rcyno,y  D.Juan  Manuel  uno  de  los  dps 
hijos  de  Ju  fia  la  que  avia  fido  Ama  de  nueftro  Rey,  fueron  por  Embaxa- 
dores  Tuyos  a Cafiilla  para  tratare!  cafamicnto  con  la  Princefa  Doña  Ifa* 
bel  viuda  pocos  años  antes  de  nuefiro  malogrado  Principe  Alonfo . Alia 
la  recibió  por  poderes  Reales  Don  Juan  Manuel,  Dilatavafe  el  pallara 
PortugaI,porque  clla(incitada  dizen  de  fus  Padres Jproponia  que  falieíTeo 
primero  los  Judios.Tanto  aborrecimiento  tuvieron  aquellos  Principes  a 
efia  canalla.  Oxalá  permaneciera  efio  en  Cafiilla  adonde  ella  Jriunfa  oy. 
Quien  lo  dixera  entonces.^  Tal  es  el  variar  de  los  tiempos.  Antes  limpios, 
y agora  fucios.Moftreíe  Manuel congoxado  déla  fufpenfion  dclpaíTaje 
de  la  Rey  na  Princefa,  con  q uvo  de  hazerle,y  era  el  mes  de  Otubre  quan- 
do entró  en  la  Villa  de  Valencia  de  Alcántara  adonde  la  efiava  efperan- 
do  el  Rey.  Iva  con  ella  la  Rey  na  Ifabel  fu  Madre,  porque  eIRcy  fu  Mari- 
do fe  quedava  en  Salamanca  atendiendo  al  peligrofo  efiado  de  enferme- 
dad en  que  fe  hallava  el  Principe  D.Juan.Los  Cavallcros  que  acompaña- 
ron al  Rey,  aviendole  pididoel  Caficllanoque  fueffe  recogido  el  apara- 
to,fueron  los  Condes  de  Portalegre  D.  Diego  de  Sylva , de  Alcontin  D. 
. • Fer- 
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Femando  de  Mcncfcs,  y D.Diego  fu  hermano,  de  Tarouca,  deípues,  D. 
Juan  de  Mciiefes,y  de  Villa-Nova  de  Portiman, también  dcfpues,D.Mar- 
tin  de  Cairel- Branco^  D.Francifco  de  Almeyda  deípues  Vi-Rey  de  la  In- 
dia, Don  Pedro  de  Sy  Iva  Comendador  Mayor  de  A vis,  el  Regidor  de  la 
Cala  de  Suplicación  AyresdeSylva,FrancifoodeSá  Veedor  dcHazien- 
da  del  Porto;  Jorge  Moniz  Guarda  Mayor,  el  Cavallerifo  Mayor  Pedro 
Homcn,  D.Juan  de  Soufa,y  D.Fernando  Martínez  Mafcareñas.  Apenas, 
fe  avian  viflo  en  el  talamo  quando  llegó  la  nueva  de  la  muerte  del  Princi- 
pe que  fe  encubrió  a la  Rcyna  Princefa  afta  que  fu  Marido  fe  la  declaró  en 
Caftclde  Vide,adonde  eftiiyieron  algunos  dias;  y defde  entonces  fe  inti- 
tularon Principes  de  Caftilla , y porque  no  avia  allá  otro  heredero  legiti- 
mo que  la  nueva  Reyna.  Afli  uvo  dós  cofas  fíngulares  en  eftos  novios . En 
clliiccder  a aquel  Principe  en  el  Cetro,  y en  la  muger:  y en  ella  traer  fus 
cafamientos  muertes  de  Principes.Con  la  del  primero' fu  Marido jperdió 
fer  Princefa  de  Portugal, y con  la  del  fegundo  ( fu  hermano jeonfiguió  fer- 
io de  Caftilla.  Y juntamente  veremosque  paíTando  agora  Caftilla  por  una 
Jfabel  fuya  a Portugal:  defpues  paflará  Portugal  por  otra  fu  Ifabcl  a Caf- 
tilla. 

1 9 Empleofe  elRey  en  dar  fueros  más  claros  que  los  antecedentes  a 
las  Ciudades,  y Villas,  embiando  a ellas  para  efte  efeto  a Fernando  de  Pi- 
na Ca  vallero  de  fu  Cafa, y deftas  materias  bien  inteligcnte.Hizo  cinco  Li- 
bros defta  materia, uno  de  cada  Comarca,q  fon  Eftremadura,  Alen-Tejo, 
Entre-Duero,  y Miño,  Beyra,  y Tras-os-Montes.  No  falió  efta  obra  con 
tanta  claridad  como  fe  defeava,porque  aviendole  elRey  feñalado  un  pre- 
mio confíderable  ft  la  feneciefe  a cierto  limite,  él  por  no  perderle  diofté 
prifla;  y ella  por  no  perder  defucoftumbre  produxo  confufíon;dcque 
refultó  a ver  tantas  dudas  para  entender  fus  brevedades  como  antes  avia 
para  declarar  lo  difufo  de  los  fueros  antiguos:y  quedofe  experimentando 
que  afta  los  premios  fon  dañofos  al  bien  publiquo  quando  fe  anticipan,  y 
el  tiempo  que  las  cofas  piden  quando  fe  cercenarporque  los  hombres  aun 
que  fean  hábiles  fon  hombrcs;y  folo  Dios  puede  obrar  mucho  en  poco  ef- 
pacio:por  donde  los  Reyes  no  deven  vivir  con  tanta  priíía  que  taííen  el 
tiempo  para  las  obras,  ftno  con  tanta  riguridad  quetaíTenlas  obras  para 
el  tiempo.Efto  fucedió  defpues  a la  Coronica  dclRey  Don  Juan  el  III. 

30  Fenecía  el  año,  y hallavafc  la  Reyna  ya  con  feñales  claras  de  fru- 
to del  matrimonio  quando  en  Lisboa  recibieron  unaEmbaxada  délos 
Reyes  de  Caftilla  pidiéndoles  paíTaften  allá  para  jurarfe  Principes , pues 
eran  los  herederos  de  aquellas  Coronas.Convocó  clRey  Cortes  para  re- 
fol  verfe : y aflentofe  en  ellas  que  devia  hazer  efte  viaje  defpues  de  allana- 
das las  objeciones  que  fe  puficron  a cfta  jornada  teniendo  por  menos  pre- 
ciofa  aquella  fuccflion  que  la  quietud  delRey;o  anteviendo  quizá  que  la 
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junta  dcftas  Coronas,  era  la  principal  amenaza  de  fus  infilicidadcs.  Oxa- 
lá  no  lo  calificaran  fuceflTosfuturos.Partieron  a ios  2cj.de  Mar^orel  acom- 
pañamiento [a  refpcto  de  los  Reyes  Católicos]  no  fue  grande  porque  no 
llegava  a trezicntos  de  cavallo.Las  perfonas  principales  de  que  ay  memo- 
ria en  efta  compañía,  fueron  Eclefiañicos  los  Obilpos  de  la  Guarda , y el 
de  Tangcrc,y  el  de  Vifeo  D.Diego  Ortiz,y  el  Capellán  Mayor  D.Pedro 
Vaz;  los  Seglares  D. Jorge  hijo  delRcy  D.  Juan,D.Dionis  Sobrino  dcl- 
Rcy,  y hermano  del  Duque  de  Bragan^a  Jayme,  Don  Alvaro  fu  Tio,  el 
Conde  de  Portalegre  D.Diego  de  Sylva,  D.Juan  de  Menefes  Mayordo- 
mo-Mayor, D.  Francifeode  Portugal  hijo  del  Obifpo  de  Evora  Alonfo, 
defpues  Conde  de  Yitniofo,  D.  Martin  de  CaAel-Branco  Veedor  de  Ha- 
2ienda,  defpues  Conde  de  Villa-Nova,  D.  Fernando  Martínez  Mafcare- 
Sas  Capitán  de  los  Ginetes,  Ruy  de  Soufa  que  murió  en  Toledo,D.Juan 
de  Soufa  Señor  de  Nifa,  D.  FratKifco  de  Almcyda  defpues  Vi-Rey  de  la 
india,  D.Juan  Manuel  Camarero  Mayor,  el  Almotaccr  Mayor  Ñuño  íii 
hermano,  Juan  de  Sylva  defpues  Regidor  déla  Suplicación,  D.  Alonfo 
de  Atayde  Señor  de  Autoguia,  D.Pedro  de  Sylva  Comendador  Mayor 
de  Avis,  el  Marifcal  D.Fernando  Coutiño,Nuño  Fernandez  de  Atayde, 
Trillan  de  Cuña  el  famofo  defpues  en  la  India,  y en  Embaxador  a Roma, 
Feliz  Moniz,Juan  Fogaza,  el  Veedor  de  la  Cafa  Vafeo  Yañez  Corte- 
Real,  D.  Antonio  de  Almeyda,Don  Manuel  de  Menefes,  Jorge  Barreto 
Page  delRey,  Pedro  Correa  que  firvió  de  Cavalleri^o  Mayor,  el  Copero 
Mayor  Lorenzo  de  Brito,  Juan  Rodríguez  Pereyra. 

a I Ivan  todos  de  luto  por  la  muerte  del  Principe  Ca(lellano,mas  no 

por  elfo  i van  dcílucidos, porque  el  defahogo  humano  ya  de  muchos  tiem- 
pos labe  hazer  galadelasinfígnias  del  dolor  a vezes  másvifiofa  quede 
las  otras  del  feílejo . Mas  no  por  elfo  dexó  de  fer  anuncio  el  luto  en  tanta 
ocafion  de  fíella,  de  que  avia  ella  de  parar  en  otro  luto,  como  luego  vere- 
mos: para  que  entiendan  los  mortales  quan  en  vano  fe  alientan  en  las  trif- 
tezas.Con  algo  menor  numero  los  falió  a recebir  defde  Badajos  el  Duque 
deMcdina-Sidonia,qucen  todoefie  viaje  fe  moílró  Señor  Poderofo,y 
Magnánimo  en  el  difpendiojcxamen  verdadero  de  pechos  feñoriles ; y és 
propio  eílodefla  Cafa  en  las  grandes  ocafiones.Aqui  luego  adelante  el  de 
Alva,  y el  Conde  de  Feria  cali  con  otra  tanta  copia  de  gente. Vifitaron  el 
gran  Santuario  de  Guadalupe  adonde  tuvieron  la  femana  Santa,  y la  Paf- 
cua.Salieron  de  alli  el  Jueves,  y en  Jueves  figuiente  entraron  en  T olcdb 
adonde  los  efperavan  los  Reyes . Salió  Fernando  un  poco  fuera  de  los 
inurosarccebir  tan  grandes  hijos.  Fueron  Ungulares  las  honras  conque 
trató  a D.  Jorge  el  baílardo  delRey  D.Juan;  a D.Dionis  Sobrino  dclRcy 
D.  Manuel,  y hermano  del  Duque  de  Barganja , y a D.  Alvaro  fu  Tio. 
Con  los  otros  fe  uvofcgun  fus  méritos,  eftremandofe  con  Don  Juan  de 
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Soufa  porque  le  detuvo  teniéndole  abra^do,  fíngularifollé  también  con 
D.Francifco  de  Almeyda, porque  ambos  le  avian  férvido  luzidamente  en 
la  guerra  de  Granada.  Entretanto  executava  lo  mifnio  elRey  D.  Manuel 
con  los  Señores  Carelianos, empegando  por  D.Enrique  Tio  del  Catoli- 
co.Llegaron  a veríé  los  Reyes  que  no  podian  por  la  turba  de  la  gente , y 
defpues  de  las  ceremonias  de  Principes  vinieron  a los  abramos  de  Padres,  y 
de  hi;os.Cogida  la  Reyna  entre  hijo,  y Padre  entraron  foíemnemente  en 
Toledo,  que  efle  día  hizo  odentacion  admirable  de  lo  iludre  de  fus  Ca* 
valleros, porque  entonces  era  Corte;  de  lo  rico  de  fus  mercantes,  porque 
entonces  era  Emporio ; y de  lo  hermofo  de  fus  Damas  porq  fíempre  fiie 
patria  de  la  hermofura.  Al  entrar  en  Palacio  tuvo  Fernando  gran  porña 
con  Manuel  fobre  la  prefedencia  de  la  entrada : y vencióla : ufando  eña 
corteña  aña  que  fue  jurado  Principe, porque  defpues  le  trató  como  hijo. 
Entrados  falió  allá  de  fu  quarto  la  clariílima  Ilabel  lexos  a agazajar  los 
buefpedes,traendola  de  un  bra^o  el  nombrado  Comendador  Cárdenas  ñi 
Valido,  y de  otro  nueñro  Juan  de  Soufa  ( ya  ñngolari^ado  de  Femando 
en  las  honras ) a quien  ella  por  aquel  conocimiento  referido  llamó  para 
íingularizarle  en  ellas, y para  q el  la  advirtiere  de  las  calidades  de  los  per* 
fonajes  Portuguefes  quando  llegaíTen  a beñarle  la  mano  porque  fupiefle 
lo  que  devia  de  corteñas,  o favores  a cada  uñó:  deuda  peligrofa  al  pagar 
a todas  Naciones,  y en  la  Portuguefa  peligroñllima.Con  todos  le  uvoal 
modo  que  fu  marido.Ll^aron  a tiro  de  ojos  ella , y nueftro  Rey , y dcli* 
genciandofe  el  uno  para  el  otro  con  la  ley  de  la  gravedad  Real  que  man- 
da fe  aprefuren  deeípacio  los  Principes  abra^aronfe  tan  tiernamente  que 
llegaron  las  rodillas  al  fuelo.Quifo  la  Reyna  Princefa  befar  la  mano  a fus 
Padres,  y ellos  no  fe  lo  conñntieron.PaíTó  Manuel  a Viñtar  con  abrazos 
las  Infantes,  y con  Reales  refpetos  las  Damas . Alñn  llorando  aqui  la  ale- 
gría, y alegrandofe  la  triñeza  ñieron  viñas  correr  lagrimas  de  amor  entre 
dos  Naciones  que  poco  antes  fe  hazian  correr  arroyos  de  fangre. 

2 2 Pocas  vezes  fe  vieron  tantas  Mageñades,  y Altezas  juntas,  como 
enclSaraoluzidiíTimo  conque  lé  feñejaron  las  Portuguefas , porque  Ce 
vian  eíTas,  y las  dós  fuperiores  Caftellanas;  y tres  hijas  fuyas,  y la  Princela 
viudajy  dós  Infantes  Granadinos.  Los  Señores  Cañellanos , y Portugue- 
fes fueron  muchos,  y grandes:  y fi  agora  no  eñavan  más  en  el  numero,  ef- 
tavanlo  en  la  grandeza;  porque  ñ cada  uno  parece  la  aumenta  quando  ef- 
tá  al  lado  de  un  Principe,  al  de  tantos  neceflariamente  inundaría. 

29  A28.  deAbrilcon  Real  pompa,  ceremonia,  y guño  fe  celebró 

en  la  Igleña  Mayor  el  juramento  delRey  D.Manuel,y  fu  muger  por  Prín- 
cipes de  Cañilla.  A la  ida , y a la  buelta  llevavan  a ella  de  rienda  el  Con- 
deñable,  y Duque  de  Al  va:  y a él,  los  de  Medina-Sidonia,  y Fería.I  van  a 
las  uunos  derechas  los  dós  nombrados  primeroX>ixolcs  Miña  el  Ar^obif- 
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po  Fr.Francifco  Ximcncs.’A  viendo  duda  entre  los  Señores  fobre  la  pre- 
cedencia de  los  añientos  en  aquel  afto  les  rogaron  los  Reyes  que  por  cf- 
cufar  difguftos  en  tanto  güilo  fe  acomodaíTen  ella  vez  defordenadamente 
como  cada  uno  pudieíTe  porque  és  orden  la  deforden,  adonde  la  orden  há 
de  l’er  peligro.  Todavía  no  a vria  entonces  quien  no  dereafle  poder  mu- 
cho,fi  cada  uno  como  pudiefle  fe  avia  de  acomodar.Tomó  los  juramentos 
a los  Principes  el  Ar^obifpo  de  Sevilla  Patriarca  Alexandrino  D.  Diego 
Hurtado  de  Mendoza:  y a los  Señores,  y pueblo  el  Condeílable.Los  pro- 
curadores de  Toledo  befaron  las  manos  a fus  nuevos  Principes  fingular- 
mente  en  el  Clauftro  al  falir  del  año  publico , porque  'no  contentandofe 
Toledo  de  la  fegunda  gloria, quifo  hazer  que  parecieíTe  fe  contentava 
della  Burgos  no  jurando  en  publico  con  ella,  por  dexar  en  duda  de  qual 
fe  llevaría  la  primera  fi  aíli  jura{l'cn:fíno  cQu  viera  de  por  medio, que  quien 
defaparece  aun  que  parefea  fingular  ni  es  primero,  ni  fegundo. 

2 4 Caminaron  luego  a Zaragoza  para  hazerfeles  allá  el  propio  jura- 
mento, y en  el  camino  tuvieron  en  Chinchón  el  Hofpedaje  del  Marques 
de  Moya  que  con  los  pompofos  ornamentos,  y güilos  que  en  fu  Cafa  fue-  * 
ron  viilos  í'e  colocó  en  opinión  de  Potentado  poderoiiinmo.  Entraron  en 
aquella  Iluilre  Cabera  de  Aragón  enprimerode  Junio,  y hallaron  ena- 
quellos  fuertes  defenfores  de  fus  fueros  repugnancias  al  juraméto  por  fol- 
dar  quiebras  delIos,aila  que  en  24.de  AgoAo  [ veamos  bol  verfe  tragedias 
una  ele  las  mayores  alegrías  del  Mudo  J parió  la  Reyna  Princefa  en  bracos 
de  D.  Francifeo  de  Almeyda  fubito  un  hijo;  y fubito  murió  veAida  en  los  ' 

de  fu  Padre:haziendo  q fe  encontraifen  los  guAos  del  parto,  y los  fufpiros 
de  la  muerte  en  la  Ciudad,  y en  las  campanas  el  fonido  funeral  con  el  fef- 
tivo:  bien  como  de  una  pie^a  a otra  difonantÜAma  fucle  paifarcnel  inf- 
trumento  velozmente  el  que  la  toca.  La  Reyna  Ifabel  cala  dcfmayada  pa- 
ra una  parte  con  la  viAa  de  la  hija  muerta,  las  Damas  corrían  An  aliento,y 
cuidado  a focorrerla;  elRcy  Don  Manuel  dexavafe  al  albitrio  del  dolor, y 
folo  Fernando  padeciendo  el  de  todos , fe  animava  a bufear  a todos  con 
femblante,  y palabras  que  pudieifen  minorarle . Como  los  recogió,  reco- 
giofe  a A propio,  y a fus  lagrimas,  y fufpiros  abrió  agora  las  puertas  q an- 
tes anduvo  cerrando  en  los  otros , mas  vió  al  An  que  también  fabia  llorar, 
de  la  manera  que  el  León  también  fabe  huir,defpues  que  fe  aíTegura  de  q 
no  le  ve  la  Acra  con  quien  fe  combatía. Pero  Anticndole  todos  llorar , de- 
fato  Ac  por  todo  Palacio  el  lamento  de  manera  que  parcela  abrirfe  los  rec- 
tos, y titubear  toda  la  maquina, y defconocerfe  todos  con  la  confufion.En 
Lisboa  una  criada  de  la  Reyna  Leonor  llamada  Vclafquita  que  tal  vez  fa- 
lia  de  fefo , dixo  al  propio  punto  del  parto,  el  nacimiento  del  hijo,  y la 
muerte  de  la  Madrc.Sepultaronla  en  la  IglcAa  de  San  Jerónimo  An  luto,  y 
pompa  porque  aAi  lo  hallaron  ordenado  en  fu  teAamcnto,quc  prevenida 
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trayaconfigOjhechode  aquellos  dias  como  todas  las  diligencias  CatoH-i 
cas  quien  fe  predize  la  muerte.  Andava  Sacramentada. Era  tificaly  un  par-^ 
to  con  ella  enfermedad  ordinariamente  csmuerte.Bolvió  cIRcy  D,  Ma* 
nucí  a Portugal,  y encaminóte  por  fu  Villa  de  Al  va , el  Duque  della  que 
en  cfta  ocafíon  moftró  fobradamente  fu  Grandeza  en  el  agafajo,  y no  me- 
nos experimentó  ladcnneíiroReycnlasdadivasaldcfpedirfe.Enttado' 
Otubre  llegó  a Lisboa,  adonde  las  fieftas,  y el  alboroto  por  verle i'us  Va-^ 
{Tallos  en  fu  Reyno  aflegurafon  que  para  ellos  es  maylor  ganancia  el  tcncD 
a fu  Principe  coníigo  q la  de  muchos  Imperios  heredados . No  umo  quiert. 
fe  acordaíTc  de  perder  oy  el  de  Caíiilla  que  ayer  fe  le  avia  vifto  en  la  frcn< 
te,  y en  la  mano,  porque  cori  él,  letcnian  ellos  aufente  del  fuyo;  por. 
mis  que  el  al  aufentarfe  los  avia  aífegurado  con  ñxos  alTientos  deque 
no  por  la  Herencia  fe  confundirian  ellos  Cetros,  ni  perderia  Portugal 
fu  foberania , y libertad . Ponderando  ya  que  élnounirfe  ellas  dos  Na« 
ciones  las  hazia  competir  entre  li;quc  ella  competencia  era  la  mayor  lian- 
za de  fus  aumentos:  que  en  vano  fe  facilita  la  unión  de  los  cuerpos , y de 
las  Coronas  adonde  es  diñcil  la  de  los  humores,  y de  las  almas:  y que  por 
ultimo  reparo  era  Portugal  una  fundación  del  propio  Chrillo , y que  te- 
merariamente fcarrojaria  la  comodidad  mortal  a confundir  un  Edificio 
fingularizado  por  un  tal  Artifice.  Reparen  bien  en  eíTas  palabras  los  Ca-  » 
valleros  infames  como  traydores  que  procuran  por  aumentos  indecente» 
entregar eftcfublime  Edificioa  Principes Eftraños,quando  porferfu  pa-> 
tria,  y fundación  de  tal  Artifice,  aun  que  fe  hallaron  fin  Principe  natural, 
le  devian  elegir  entre  ÍT,  para  no  pregonarle  por  todo  el  Mundo  fu  infa- 
mia,y fu  traycion.Finalmente  fe  alfentó  con  todas  firmezas  que  eñe  Rey- 
no  eílaria  fiempre  en  fu  fer  pormás-queelclladodclascofas  pidielTcnla 
aíTillenciadelRey  D.  Manuel  en  Caltilla  dexando  él  capitules  firmaclos 
de  fu  mano  quecontenian  el  modo  de  la  confervaeion  de  fu  libertad.  Y 
eflós  fueron  los  propios  que  Felipe  con  ponderofa  refolucion  ratificó  al 
tiempo  que  los  Portuguefes  con  eftas  condiciones  le  concedieron  ella  He- 
rencia. Allá  lo  veremos. 

25  A bueltasddlo  fe  trataron  otrascofas  del  bien  publicó.  Extin* 
guicroníclos  Officios  de  Anadeles,y  Coudelcs, menos  los  mayores  deba-  *49^ 
llelteros  de  monte,  y cfcopeterosjaquellos  por  viciofos , a todo  el  pueblo^ 

V eftos  por  ncccirarios.Quitaronfc  a muchos  Señores  los  privilegios  que  . , , 
tenian  para  no  poderfe  cazar  en  fus  tierras, que  llaman  Contadas . Altero-  ' ' ‘ 
fe  lo  que  fe  uíava  en  rencas  que  dezian  obligaciones  dadas  por  los  Reyes 
cu  los  cafamictitos  de  las  perfonas  de  fu  Cafa.Tratofe  de  que  no  huviclTe 
tantos  Officialcs  delia. Pidieron  que  no  u viefle  el  tributo  de  las  fifas,y  pa- 
reció conveniencias . Difpufofeque  Médicos  ( con  algunas  penas ) no  rc- 
cctaírcncncilra,ni  en  latín,  fino  en  lenguaje  conocido  de  todos . Nom- 
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brofc  la  Rcyna  viuda  Doüa  Leonor  hermana  delRey  por  Regente  en  cita 
aufencia. 

36  Es  negocio  de  admiración  el  ver  con  quanto  cuidado  elRey  Don 
Manuel  fe  quería  moArar  hijo  verdadero  de  la  Iglefía  como  ahijado  de  fu 
Sacerdote  Eterno  en  fu  nacimiento, porque  eftando  en  Aragón  con  Fer* 
rundo  que  fe  hallava  a bra^o  partido  con  los  Aragonefes  fobre  negarle  el 
juramento, cuida  va  menos  del  que  deila:pues  allí  de  fíi  propio  movimien* 
to  dcfpachóuna  cédula  en  que  libertó  los  Eclefíafticos  deAos  Rey  nos 
de  la  íiAi,  dezimo,  y otros  derechos  Reales  q aA|entonce$  pagaron  igual- 
mente con  ios  otros  VaAallos.Embiando  al  Ponti  Ace  con  ella  a Femando 
de  Pina  que  entregándola  al  Ar^obifpo  de  Luboa  D.Mardn  de  CoAa,  él 
la  publicó  en  folemniAima  ProceASon . Seysaüos  adelante  ufóelReyla 
mifma  liberalidad  con  los  Cavalleros,  y fus  familiares  de  la  Orden  de 
ChriAo. 

ay  Veamos  la  diferencia  délos  tiempos.Qual  Principe  oíara  oy  pre- 
loitaríé  al  de  la  Iglefía  con  reprehenfíones  de  los  vicios  de  fu  Gobicrno,y 
aun  de  fu  Perfona.^  Ya  elRey  le»  avia  em^e^doaacuíáral  Papa  Alexan- 
dre  Sexto,  como  ya  vimos.  Agora  con  mas  cAcacia  unido  con  Fernando, 
porque  en  Toledo  platicaron  ambos  cAc  n^odo  con  maravillofo  zelo, 
halládofe  igualmente  efeandalizados  de  la  fmtura  o5  q a toda  rienda  fuel- 
ta  fe  vivía  en  Roma . Era  todolafcivia  , interes  todo.  Expidianfe  bulas  a 
medí  de  lo  que  cada  uno  dava,no  a la  de  lo  que  pidian  las  fuplicas.Fueron 
Embaxadores  para  tan  agria  nuteria  D.Rodrigo  de  CaAro  Aicaydc  Ma- 
yor de  Covillan,  Señor  de  Vallellas,  y el  Oydor  de  Camara  D.FranciA» 
Coutiño  hijo  del  Marifcal  D.Femando.Por  CaAilla  GarcilaAb.  Abrió  el 
iir  Ponti  Ace  los  ojos,  y uvo  evidente  enmienda.  Celebreíé  una  acción  mara- 
vilfcdafuya,  porque  podiendo  excandali^aríc  dequcnucAro  Reydefde 
acá  le  quifíelTc  alumbrar  en  fu  gobierno , le  embió  a la  entrada  del  año  fí- 
guiente  (parece  que  por  gratitud  de  tan  infígnebeneAcio  cAimandomát 
el  fruto  dél,  que  lo  agrio  de  la  advertencia ) una  de  aquellas  efpadas,y  vo- 
netes  con  que  los  Vicarios  de  ChriAo  fuelen  agradecer  a los  Principes  Ca- 
tólicos el  auxilio  que  Al  Iglefía  recibe  dyllos. 

a8  Sabiendo  elRcy  que  el  Principe  D.Miguel  fu  hi  jo , y de  la  Rey- 
na  PrincefadiAintaeAava  jurado  en  CaAilla,  y Aragón  determinó  hazer 
lo  mifmo  en  Portugal.Juntó  para  effo  Cortes  en  Lisboa  afietede  Mar^ o, 
adonde  Aie  jurado  foícmnemente . Bolviertm  los  pueblos  a pedir  al  Rey 
pues  le  juravan  en  fu  nombre , que  en  Ai  nombre  les  concedieAc  aquellas 
propias  libertades  que  les  avia  concedido  quando  pafíó  a CaAilla  para  q 
en  ningún  tiempo  fe  rntroduxeAen  CaAellanos  a algur»  provifíon  en  eAc 
Rey  no.Concediofelorporque  de  otra  manera  no  le  juraran . 

39  Fenecía  cAc  año,  y los  quatro  del  fallecimiento  delRey  D.  Juan 
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clll-  que  avia  ndofepulcado  en  la  Catedral  de  Sylvetquando  nueílro 
Reylcdirpuro  a crafladarle  ai  Infigne  Panteón  de  nucñros  Principes  el 
Monal^erip  de  Nueftra  Señora  de  la  Vitoria  que  llaman  de  la  Batalla  por 
{ev  fu  fundación  en  aziroiento  de  gracias  del  memorable  conflito  de  Al;u- 
barota.PaíTó  allá  períbnalmente  para  verle  por  las  informaciones  que  avia 
déla  lancidad  de  aquel  ChriftianifTimo  Rey.Aviendoel  fidoembueltoen 
qopioi'acal  viva  confumidora  dé  los  muertos  le  hallaron  enterocomofl 
muriera  ique  la  hora,  hallandofe  abrafádas,ycaíiconrumidasla$  tablas 
del  ataúd  que  le  guardava.  Apenas  fuedefeobiertoquando  feregaiaroa 
ios  olfatos  de  los  circundantes  xfon  clfiiávc  olor  qne.fé  cxalava  rhtaquel 
oadaver  feIici(nmo,Real,y  véheraljlc/Edas  irrefragables  leñas  dé  fantidad 
hizierOn  bella  armonia  con  Ibs  milagros  ijoéya  Dios  alli  avia  obrado  pof 
fus  metilos  para  confufion  de  kn  edragados  difeurfos  que  fe  hatiia  fobro 
efUs  fobrenaturales  obras.  Bol  viofe  a caliHcacefioxoaias  quedefpucsdé 
f rafladado  fe  vieron  prodguir  en  elfegundodefcanib  ^aquellas) aun  no» 
cenizas,  (i  no  reliquias  incurroptais, porque  a los'federíta  años  del  tmníito 
de  aquella  Real  Alma  dignidima  dcl  Imperio  que  tuvo','  fue  bueltO'a  fer’ 
vidoconla  propia  entereza  dccuerpo  qüeíiuviefa  éfpiradaaqueldia,' 
Certificólo  el  Cardenal  D.  Entique  Principe  entendido,  do¿fo^  y «terriú 
mo  reprehenfor  de  las  vanidadés,  li^fparzidasTobreh»  iblido  déla  verdad' 
Evangélica:  afHnDandoqacbahiondaddaibñrel  fe|puibroelaño<:l^55''.' 
avia  vido  aquel  cada ver  enteriffimo  con  la  carne  rezib,  bsetreolorf  tósf 

pelos  déla  cabera, barba,  pechoibta^,y  pWntas,todo  tan  en  létdu^má» 
le  pareció  dormido  de  aquellahora  que  didinto  de  tantok  años/ESolov  q' 
dclrefultavacorrcfpondia  a las  noticias  del  primero  quando  l^nsifflada- 
ron. Precedió elRey  a efperarlecn  aquel  Convento.  Cdebtadáí’felcmnb» 
fuñamente  bs honras , íuecolocado  dentro deun  cápafifnmo'marmol-en 
|a  Capilla  adonde defean^a va  la  virtuodíTima  Reyná  D.Ifabd  fu  Madre, 
íc ) 50  Porque  ede  año  fue  el  primero  en  que  elRey  hizo  labrar  Mone* 
das  aquí  redriremos  todas  las  que  en  fu  tiempo  fe  labraron,  llevándolas 
por  fus  antiguedades.La  que  llamó  ^ortuguefti  de  oro  de  24.  quilates  pu* 
ros,  tenian  de  una  parte  la  Cruz  de  la  Orden  de  Chrido  con  letra  en'con»  ^ 
torno  /»  hác  ftg»  v'mces-,  y dei  reverfo  el  efeodo  Real  con  dós  inferipcibnes 
haziendofédel  convexo  déla  interior  el  cóncavo  de  la  ótra.La  de  afuera 
ánhde(kAmiaeta.Emanuel:<I^'PortugalÍ4e:M‘  CJJl:  ln:j4.  V:  G:  que  vale 
Emanutl  'PartugalU^  Algar'vmum  citra,  ® ultra  i»  jifrica , Et  VeminM 
Guíñete:  y.la  de  adentro , C:N:C:Etiopite:^railiteiTerftte:  lndi<t:yhs : Con- 
^uifla,  Kd>e¿acm, Comercio  de  Etiopia, ^rabia,'Perfta^ydt  la  Vahan  en- 

tonces cieh  Reales,  y oy  vale  duzientos:cs  hermofa,  y oy  las  traen  algunas 
mugeres  dcl  campo  en  vez  de  joyas . A imitación  de  los  Marcelos  Vene- 
cianos labró  unas  monedas  de  plata  deonze  dineros,  llamados  Indios:  te*^ 
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nian  de  una  parte  la  propia  Cruz , y letras;  y de  la  otra  él  própió  Efcodo 
Con  cfta  fo!a  nota  frunU)  Emoml . El  año  1 5 oj^.  11 VO  nueva  Hbór , y fái 
lieron  los  Pottugucfei  de  pUta.conlastnirmas  notas  quelosdcoro^  y'^íaí 
lian  diez  reales.  Prdfiguió  los  Ducados  del  mifmo  ptflb  y ley , qne  los  dtf 
Alonfo.V.  y Juan  ir:.y  los  vintenes,  y feitiles.  Lcs  llamados  TeQonesdd 
placa,  qué  tenian  la  quaita  paite  del  Pbttugues  della,  y valiandds  reaiés  jr 
, tiiedio,  de  que  pennihcicn  pm»s,  porque^  feé  ventadlos  en  pedo 

neza  ios  hizb  gallar  de  plateros  únpios  dcllruydorbs  de  )á  tnofléda.El  aña 
I e ^ . los  medios  toíéencs  ipae  tienen  deim  lado  Cruz,  cotnO'la^  MótP 
iefqvdexxro  las  Atmas;  ydoaraboseftaslctcasjPriMwsr  Ernán, A. “Di 
iSilMi 'Aviando  etnpir^ado  a.correr  préguntó.  al  Duque  de  Bragah{^  Dito 
Jayiné,4lcpareciá.Rcrpandio|e{'ó  viltaofaílibeitad de  Principe!  quani 
tO'Ottalirabgcáraaeftapreguaba.^JqUemáy'niai,  porque  moflidas  nutA 
tis  haejkit  íiempcé  mudan^af.y^  cariAia  On  Ibs  precios  de  las  colast^ué 
de  quo.  ícjli'lkvaefiale.'dczuln'^uenodavan  por  menos  della  ló'^ue  atitet 
le  davafloi  la  mitad'.^qbe  cAo  fe  avk  qeperimenrado  en  vtitasHepuT^ 

blicas^y  Nciéncemcntc  en  Caftdla  con  la  moneda  que  de  nuevo  Idbrá.  Fei^ 
oaiido;quoavia;  ildak raytiadq  fusReyims i NiUsmirnias  expcriencláf* 
délotidanosliaftari  adtvtrciUe  : Porque  después  ife labró  en  Portugal  el 
beUoojqúe  le;dególlót,y  ctiCaAilla  el  qbc  U Cray  degollada. Labró  más  ú* 
B^y  IqsittfiOoeadbiOfo  que  VaJiarí  realce  para  traerlos  conftgo,  y dari 

'9^.  IjOsfaJokpobresq^leUlianalcacúeatroiqüeuvotieiiipbeii  queiosReyet 
Uegavan  a las  manos  de  los  pobres  conlu  fuyas.  Hiró  maravedi'de  cobi^ 
rlltmalé  Real]  de%s  fitytilesvO  fentilesoidi  roaiavfcdi:  de  mía  parre  un# 
R.opl\m)ada»y.dfila<Kr*elclbtí  Reali  ydcambts  laefcritura  del  oiiñ 
dio  ríy^iiáleéaura  cíU  moneda  deque  feexcinguieircn ; cbmo  el  me* 

dio  tflftoa  de  etl^guirre  las  monedas  de  trinta  niara  vedis  que  aviaantetl 
. - 5<t/  pdrqbeO.JorgehijódelRéyD.  JuantrafladadOa  la  BatallaJ 
vieiTe  quenO  ávU  (Ido'aqudk  .folemnidad  funeral , y honopñca  Tolo  por 
bazet  buen  palTaie a' k>s  muertos,  propiedad  de  los  Tiranos,quandoíeob 
vidan  de  benebeial'  los  vivos  que  deliosquedaron , de  dió  elbe  ano  la  Cisf 
1 «íoo  ílíMÍ  Cojnlbca  cotí  titulo  de  Duque,  y con  el  dé  Señor  la  Villa  de  Moos 
^ iC' Mayor  el  ¡Viejo  ali  i cerca;  ■fobre  losiMacAraagos  délas  Otdenw  de 

$ant-fcgO,  y de  Auit,  y otras  rentas  crecidás,y  timWcsque  áíbientoncea 
le  avia  dado  con  anubofa  liberalidad,  y zelo  que  pota  la  grandeza  de  fu 
Ellado  no  faallalTe  menos  a lii  mifmo  Padre, que  realmente  fí  lucra  vi  vo  no 
le  pudiera  dar  otas  ano darié  la  Corona  como  avia  pretendido . Luego  le 
cafó  fetaello  a los  ao.  años  de  fu  edad]  con  Doña  Beatriz  de  Villena  hija 
deD.  Alvaro  hermano  del  digno  de  mejor  fortuna  Femando  II.  Duque 
de  Bragan^a , con  que  vino  a fer  la  felicidad  de  Jorge  alli  mifíno  adonde 
fu  Padre  la.avia  iocroduzido  tan  infeliz . Fueron  las  vodas  como  pudieran 
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fer  de  hijos  propicien  los  en  lo  funtuolo  dd  difpcndio,.y  de  las  dadivas.  • 

, ,^2  Reconoció  por  Sobrino  natural  a Don  Alonl'o  hijo  de  fu  herma- 
no mayor  D.  Diego  el  muerto  a manos  delRcy  difunto, ávido  en  la  Mar» 
quel4/de  Villa  Hermofa  jos  tiempos  que  cAuvo  en  (Pgftilla  po^’las  Jcijcc-s 
fias  de  lpf^Ptint:ip(;5Pon  AlQulb,y  Dpqa  If^bcl.  Crióle  en  fccrctp, de  or- 
^ndtjl  pj9pip  Donjuán  Antón deFaria  fu  CamarerOjy  Gpardaro- 
pa„y  Alcaytjií.iylayor^O.íiViJI^dp  Portel.  Cafóle  agpra  dlíey  a bucltaí) 

(de  ¿agujares,  iperccd^fl  ,y  favores , y .Titulo  de  CondcUablc  conPoíu^ 
Jvar>ade,N<?*^dahijf  dd  Marques  de  Villa-Real  D. Pedro  de  Mepefes.,.} 

. IjintoHCCs  le  llegó-nueva  de  la  muerte  de  D.  Migud  fn  lujo  Prin* 

^ipe  jgffdo  flcyod^s  las  Coronas  de  Efpaña,quc  avia  fucedUo  en  Grapa-f 
.da  a los  dós  aíjosincnos  dpp  mefes  de  fu  edad.  Cofa  fue  notable  que  ufan- 
do aqucljos  lleycsponetfe  lutp  por  menores  pcrfona§,no  uvpalguno  ppr 
¿Aa  epanrbos  Reynos:  pareciendo  aílj,,quc  no  tgprcciáfi;ña«deid/qior  uit 
-P/mcipcco  quicíi  ellos  íc^ntavan, corno  en  agüero  do  q el  verdaderodo^ 
Jpr.cra  verlos  juhtados.Qahdc>roncA^  pen  jamicto  fucgíjbs  futuros,po^4 
defde la dcAas  Coronar  etnpe^ó  evidentidi[ia(i)encolia,d({qliiucioni 
§1,5!  Entc9dimicntO|diftai»rjcrc  por  Ip  paíTadq  q(ig|jugio,  y>op(q  cntgndi- 
piÍ5yito,yd4K.arcp9rgUÍa^qucUas^palabías.o9B!qoe.QliTÍftP.iídpfí?,9A9 
Rcyno  hablando  pueAo  en  la  Cruz  con  el  Chrlftianiílimo,  y San.íOjy  pó; 
flitf  RcyDi Alonfo^g^qg^St,  to(no£íeri¿vidt;i)temcitc q ll«és^ol9ntad 
de  Píos  quc.lc  una  a piHfor  Reynos  efQMñiMj-jFuUdolepar^jni  y es  fu  Patri} 
inoi)ip;y  ,ííic,Y5i,'itips,^  poder  de  QaAilla,iíiiopdrp^ceados,pyes  el^niimo 
CltfiljtP  eo  ias  injiinas  palabras  profryib’d  mifuip,  R<3y.-,/quc  adelante  fe 
-Vflrla  pqftradpiinas  qbolveria  a mirarle  c.on  ojos  dvfu  Piedatt.-A.íTi  lo  vcr 
fliPí^y  a(Ti  losyeuwsde  ver, porque  Dios  unníaifiíW  a loprometido, fino 
quando(fiendo  condicional  la  promefa)  nos  quiero  caftigar  por  nueftros 
gitmdcs  pecados,  principalmente  del  Principe  q corteo  Cabera  deve  dar 
oxemplo  a lostniombros-para  humillar  Jos  ViciOs^y  fortalczcr  la  Yittudiy 
,ep  nos  enmendando  nosbuclvc a reparar  piadofo. O, Principes  Portuguo-  ** 
Xqs  excrcirad  la  Virtud  para  cxcmplp  de  vueftros  VaíTallos,  hazcd  a vuef- 
-frosGovcrnadores,y  Vi-Reyes  q la-cxcrciten,  pucsdefde  q dieroij  en  ro-  ^ 
ibarpor  no  cxcrcitarla  os  echaron  a perder  lo  adquirido  con  difpcndio,  y 
dangrciprocurad  el  aumento  de  la  Fé  Católica,  q pai'a  aumentarla  ('como 
íiaze  oy  nuefiro  Manuel)  fundó  cftc  Rcyno  en  aquellas  palabras  el  mifmo 
Chrifro:y  fi  lo  hiziercdes,cntcnded  con  firmeza  que  por  grandes  q ícan  en 
numero  vueftros  cnemlgos,Dios  con  pocos  fabe  dar  Vitorias;  y afli  fereis 
eternos  en  el  Mundo;aun  que  bramen  los  cncmigos,y  rabien  los  traydorcs. 

34  Era  precifo  cafarle  clRcy,  y ofreciéndole  el  Caftcllano  a fu  hija 
Doña  María,  hermana  de  la  primera  muger  embió  allá  por  Embaxa- 
dor  Don  Juan. Manuel , que  ya  |o  avia.fidp  del  primer  cafamientp, 
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yqtje  miítrtb  allá  ántés  de  fcnttcr  las  pla^itásT'íeftc  !tíítrc8d?ó  citélw 
Ruy  de  Sáfldc  Cavalltt’ó  t3e  cfUhiá  a Itís  0;os  de  í^crtíáftdd^Élr'íó'bieh  que 
k avia  kíVido  en  lá  guerra  deGráftádajqüfe  ilfirt  qiiáfltélfe  fes  Ett)]^Rfífí 
Gátólícá» liiíkrbh  dt  íbf  dfeiidórái  á lá trtátíó'  fe^yh  'Iqi 

fitas  pa'tatoaliSdél  í'álflelniitatlttadélfábBl  etí?íi/igí«ji-jt}WlÍd¿i>.AÍvítr^ 
cotlptadtrtiídeMadk  fd  l-é¿lbidéhLísbqd'ttabMaíiil8l!'FUííiílítóté‘'¿fe 
duilWrtá^^í^óbfesdé  taro  de  hatada  qUe  foíi  ^'dtaU^EÍtáJiíiis  déftá  rtiiéR'' 
irá  edad:  y diez  mil’én  eádá  Uta  dñd  péra  íliftéhtár  filfeíládtí  CdfíiíuSííós  eii 
las  rétalas  de  áivilla.ÉrMWí-Opoíitatawdéfta  GÍÓdád  pitíU^Mift-tádé  dt 
Mm Jd^  la  truxo  afta  la  Rajá.  Allí  la  fiié a df^rai-  P.  Ja^itae  Puqbe  de 
BráfeSn^á  tota  podéréí  palá  ttitiegáríc  dellajáWwíijtatnáÓta  ddD;  AlVáló,  f 
DlAléhíbPbKJib  déEVora  fus  Titas,  deD.  RbdrigódeMén¿dety»ií« 
MárttalBs  (kFttíeyfa  hijo  de  AlVáfta,d€  D.Fiartc}ífcdeoWÍfio€dtadé'<íe 
BferalVa,- y ttíiói  S^íitaíS,y  CáVallérós.'Ce'lebí-tale  dfté  caíTaiftleirttaeta  Al^ 
íSritir  tí¿'Salel  petnllriínta  dé  Otalbte  tota  fáilftiffiltaa  pdtai'fa.El  Satade  pot 
¿ftáilegátrádian  eotafiguló  delRéy  dtaGáftHlá una  Etactaitaíéndá  dfeSatad- 
Plaíá'dtí  Veedor  de  1i'€lfa  de 

rcr«al|y  eWtttlb'ííé  Dbta filt  dcfcéhdleHIftf  qüé"gfffbfteei elíi'efté 
ftieí(«0Íwtafláéíiitíédí>la'gtaBdéZá  ttotrttaágwh'  'íldklilktfiWj^aíMíii  de  fy 

\yfiid((d>.'!i^  V '''nir.-"'  !h’’n.:)  ■.  r.o’j  y ¡.-J  no  íi:''  {Kjchnrlo  i!  ofiv.>>í 

Í'í-  '^5  !<>  Entfd  eíte Reyrtá-Górt  bfefíétdád  de  tanevos',  y^ídn^fos  ’dVtaléi 
en  efte  Rcyiio,  potqiie-fc  lós-qtSfe  íRa  etittatacéstetala  dePbrtiigal,  ydel^ 
Algaryes-jde  Aquéfll-y^AlcttijMarenArricai^taf'deGidftaij'Áítédhíttall 
los  de  ¿ota(MÍña^Navt^ao)ota|  y 'Coitaercitadela  Elióflfeyde  lá  ArsÁik^d^ 
lá  Perfiái\  oe  fe  ÍHdlá',]^qHe'5'á'las  Atrtaás  PorttaguefaS eh'eiflbs  aApfMiy* 
hitas  Imperttas  ivaii'  ábifendo  felíathente  lar  zanjas  al  qtaé  '^h^Jiie  ttaejtat 
iHftitUydtt'que  confervado.  ’ > ' ■ ' ojoLnsii)  jlfnrnp 

■5  ' q6  Nta  eftuvo  la  rnjha  de  Portugal  conftgtaada  folartlcrtbea'tlRey  EX 
Bébaftlafi  en  el  Coniifttaríta  Di  virio, por  á Africa  fiii  destar  áuceflbt 
Eegititatoafri  Cordna'j-porqiiccIRey  Doinííártnel eritendido, y dithófta 
Principe, apenas  de^oTadocon  la  Reytaa  María  ftn  fuceftion  alguna, ni  ic- 
ñáádtUd  íedBpufoefteafioapaífef  en  Africa  perlbnalttaénre  pai'á:abrír 
huevas  puertas  a Ibs  progreíTos  militares  ambiciólo  de  lasglorlas  de 
'Artteieífores  porelhMcta  aquel  Clltna.Ya  kfííááttftado  para  efte  efeto  tata 
'exertíts  de  áoU.  l*ónTbfes,íln  que  le  pudiefleta  divirtir  las  lagrimas  de  lá 
■rezicntB  Eípofa,qnando  Venccia  con  un  formidable  garrote  del  Turco  a 
la  garganta  de  todó  lo  que  dominava  en  la  Grecia,  tomando  porvaiedot 
al  Pontífice, lo  pidió  inftantiíTitnamente  focorroen  tan  apretada  oeaíioiv. 
Dezianle  coh  la  coploía  Política  Italiana  que  el  fruto  efpetadó  de  aquella 
'ármada  cota  que  fe  nafta  va,  era  dudofo  en  Africa , y nopaftado  agora  fo- 
'brclus  Turcos^yquede  la  Vitoria  ddlosoy,  podía  reíaftar  adclaurc  gra- 
‘ viílimo 
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viíDino  dañ(ía todos  loS  Ptincipes  datolicOs. Rindióle  clRey,  y flic  el  re- 
paro de  aquella  Republiea'concmbiarlatreintabaxeles  bien  armados  cri 
Iboórtd  íuyo.Llevolos  á fil  eargoO.Juán  de  Menéíes  Varón  capaciííimo,' 
y bijb  de  D/Duartc  Cohdc^de  Viana  ya  Valctofo  dapitan  de  Alcacer* 
qbiHirOjok  eJRey  titulo  de  dónde  dt  Tatouca,porqile  tuefle  a lileteceí 
prcmids,'tnn  prefniós  piftos  de  k»  ya  inetvddo.lva  poí  fit  Tenien* 
le  (lup'Tellezde  Menelbs  fii  di^adó.  Lleváva  3'^ob.'hombíe§dégUerrai 
Hi  gtitaletambil-n  a foobédiencía  ottáatttládapársfquedárre  etilos  mares 
liq  Orany  ¿on j^ertco  fectelam)cflte  eniíoméndadó  dt'gana'r  láfbet^a  d¿ 
li/lagalqufvir.^áiió  del  Tajó  mediádó  Jübi¿: y Jolióivá^k  fenecer  quando 
dió  OM  aflaltóal  efta  Placa  en  que  pcfdlendo  veinte  litrtnbits  fotníc^éttipe- 
^ra  etcatar  fuetiótnpcikio  aémbarcatlé^y árecón^eer  la imbo^ilidád 
del  bccbo.Botvió  a Portugal  lapatte de  aqiieliáannadá'que  llévala  patá 
efla^mprefa,  y pkHando  addartte  con  ló^  Alálbsijen^  fkcilmentette^ 
en'frintc  de  Tuncz.Eran  de<íeH6va  petóiknos  de  Turcos, Mótos^yjtí* 
dto«>qpe  paííavan  a Orah.Dió  libert^a  Gino  vefesjy  qüedandofe  cóü 

loaba )teles i deAribuydó'í^rt' Cállete  el  deípoja  potia' armada  < Oeídé  alU 
llcyó'i  Sicilia  el  Vi-Rey  tlcaqiiclla  gi'in  íii'á  qne^o'ofavafaiit'éón'la  fa^ 
ifla  déla  flota'Torquefca.Ért  la  agua  de  Oátfo  le  ftlifeteii  a rccebh'  las  ga-» 
lera^'Vbnézianasiqae  potaliá  vogavanennumétode  k^.aóóntpanadásdé 
ildco¡Galebned.  Redbietonlbdasafmadas'con  tlólfo4d6t*nó*fycíitbendo 
tnavitimo:  teftinmnios  délalboro^ode  verle  juntasi!tédósaiirfldav/-Tu^ 
vofe  cíia  alegria  con  el  albótofo  fucedldo  á avet  falido-  en  tlct^á  tlilelirá 
^ctíte  de  que  procedió  una  defcompólkion  a cuyo  golpe  murieron  de  los 
nucRi^CA  más  de  ferentafy  muchos  más  de  los  V eneziaiios,  y de  los  JOeñoai 
R1  TiifOo  viendo efie  poder  fobrefi,  y que  ya  vanamente  intentavá  aflab 
mea  Negroponte, blanco  Ungular  de  lódefóo  fc  retiró  con  fu  atinada  > Lá 
mueAra'por  elfo  licenciada  de  los  Veneziános  bolvió^a  la  pátria.con  la 
^lóiia  de  averíos  defafombrado  folamente  con  fu  fombra^que  uvo  tiempo 
sin  quefolamehte  la  (bmbra  de  la  Mano  Portuguefa  era  Vitoria.,  ' * 

‘ ‘ 57  Ann  e’lRey  no  lograva  de  la  India  otra  cofa  que  el  defeubrimien* 
(íb-della  por  el  clariílimo  Heroe  Vafeo  de  Gama , una  de  las  glorias' de  lá 
áfarrá1idad,qua(idb  [admírele  la  fl  notable  deRe  Príncipe.^  ] Como  fl  tu* 
viera  ya  confígukio  algunos  ceforos  de  aquél  Imperio  dcquedefpüesloa 
logró copiolillimos,dió  principio  a la  eliupenda  maquina  delMónalle>> 
vio  de  Belcn  a la  orilla  del  Tajo  poco  diliante  de  Lisboa , por  trofeo  Sa* 
grado^  y perdurable  de  aquella  Sagrada  emprefa.  Én  elia  fabrica  fevió 
competir  el  arte,  y el  poder.  Oy  fe  v¿  en  lo  poco  que  dcicó  exccutádo  dd 
difeño  vencido  el  poder  de  la  Arte ; y de  aquel  poco , los  muchos  de  las 
Kotnndas  Romanas;  de  los  Elcuriales  Efpáñoles;  de  las  Piras  Egipciacas; 
y de  los  Pagodcs  Afíaticos.  Sea  fu  abono  el  entendido,  y Real  Architeto 

Tt4  Felipe 


5 lo  Europá  Portu^ucíai.'^ 

Felipe  el  Priidaitc,  que  a penas  a!f  ó los  ojos  a k bobada  dcel'incdio  def- 
te  Templo, qnando  pareciendoleímpoflible  d fuftcqtaSÍeltn/el.ayiteuwj 
malla  ampli  filma  y laboriofa,  ballaiidpfe  gloriofo  no  vanálíentcdclidoS; 
Lorenzo,  buelto  a los  Tuyos  dbco  .■  2'f>os¡itíj^  de  Verdad/^  f»H  iGfíVKkkBediv 
ebradaHüda.Biíic  eftoj  porque  Felipe  ni  íjbpo  detir  li^n^4  oiipíindódp 
Tupiera, teni?  agora  delante  a ,qiH«B  deiíidas-  Qsifierft.yo.qwesíyp&CÍia 
maquinatn  el  tintero  derVjtrubld,  q$e  Gtonifu  pluma  je  ptO(í«'iar|íikat 
dél  para  paflear  el  MijndojCOjmqlditQdeladel'TotrOide  Nfcrcwiflyel  tcá^ 
tro  de  Mércelo  no  fuera  de  más,ppipÍQn  cq  lu  conecto  jiqén.el  dcí  olips 
Ja  fuya.Quifiera  taipbien  que.la  ligerefa  deftetni  eftilo  iwicHeéncifUa  pata 
alguna  prolÍKa  dejeripcipú^rciue  aun  míd  lograda  efta  > blzierá  guardar 
fdeutiiOd  la  íamadeJip^iná6TQlcCQnl?^^^l^idcios.Vilosádmirajbles.dp 
Efpauí,  vi  Ips.admirables  di!  ítaUa-i  |ei  Ips admirables  del  Mundo  ; tengo 
bailante  coiwjciinfiento  de  !a.A;rte,;y  habjp  tíon  todo  rcfppto  a lo  elltaño» 
Ninguna  délas  fcmejantcs  a]^J)e'id<>jOiUOÍo  viflo.tnedexa  dchaícr  mar 
¡^Ptcítalgurtas  Poftuguefas.  El  Mofiafteriode  4lcoba^,«araviljafwiaiOT 
gbnáta  defte  Rcyuo,,y.  fu  pHmcr;ReyjiIadciaBatalla  quetlmibiennofet 
i)^cidacafidáfin.4,(^P.,aHifctpandfeaiw  cotnofi  íiKflétt 

«jera  Hova(ndplasf»raidflnde  quifo.cl  Arte  más  fútil  de  JalWr^da  del  Con* 
yentt>  dp,  ^dqiulci  fe  recoge,  g.n  Rey  cdo  toda  TuT^rté  fin  hjlUarfit 

en  eílrecbía?:  ejta;d,c  Rclcn  que  en  aquelfe  parte  admirada  de  FdJipc  íbr 
bra  a todas  las  del  MntKloj  ui)a  nave  de  la  India  íábrieada  en  Lisboa;  yen 
JUisbw  elttiupfPíde  la  entrada  de  Felipe  ILel  aíkx  163^.  ¡ 

. J Mas  ya^|ue  so  deferiboaqui  ella  maquina  que  tenetops  éntroJa 
jnanp,  y,aun  entreJa  pluma,  y e|  papel,  advirtirefolo  ( porenfeñas^a  del 
i^e^ctoideyjdo  de  jpsprcícntcs  a los  paliados  qtie  Tupieron  moftrarcl  cat- 
jmlop.  de  las  acciones  gloriofas)  que  no  fíendo  más  de  opa  angoíla.Hermir 
jta loque  hizo  el  Infante  D.  Enrique  Padre deftps  dcfcubrimientps. criar 
/^cl  propiojlitio,  también  con  el  propio  zelo  Católico  de  obligar  a Djps 
concita  pata  ellos,  y fíendo  lo  que  hizo  rtueTtrp  ManfieliiMia  Fablica>ar 
dond^jos  o^os  ufados  a ver  maravillas  quedan  iiíiaraviIladps,y.deviendo> 


jTele  de  juílicia  el  mejor  lugar,  por  Fundador,  y Rey , no  lé  ton]ó.,pafa<(i^ 
dantlole  al  Infante  con  hazer /colocar  fu  Ellatua  enla  puerra  principj4 
juno  de  los  principales  trofos  defte  EdificicK,tindjcdokí  él  premiodcl  mtv* 
ti  vo  qne  él  le  dió  para  fundarle:  poniendofe  a fí,  y a la  Reyna  en  la  fíjgunh 
d»  pijerta  menos  laboijofa,  y más  efeondida,  adpnde  los  dos  Reyes  fc  vés 
ían  parecidos , que  dezian  las  perfonas  de  fu  tiempo  no  les  faltava  más  d« 
|a  habja,  o que  parecia  hablavan.  Peto  aun  que  Manuel  fepufo  en  feguiv 
do  lugar,  la  verdad  pura  es  qpc  fc  colocó  en  el  primero  entre  losniorrnlns 
quien,  entre  ellos  fabe  dar  el  primero  al  benemérito  aun  que  le  fea  infíi  iot 
en  diado.  Afli,  pues,  dando  ejRcy  a Enrique  el  lugar  merecido  dél,  que- 
1 ji  -lí  do 
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d¿  merecierilfaiotró  ma^orque  él  qüe  le  dio.  Afii  ello  cj  cierto  qué  tati 
herdioros  acirectos  fon  lujos  deri vádoá  de  ÉfpirJtu  Real  fí  nd  Divino. 

jp  DcKotétatnbiénelReydpirópioTitQfoqneEnriqoeleaviada- 
do , :qii¿  és  el  HufJ\n»  Stñora  it  ®#Jííí,  porque  flíírfdá dTe  él  logar  adotjdé 
Cbriíionacid  vellido  de  meílra  htffttthidadicbláí  entrañas  fiempre pu- 
ras, (lempvq  VWgmeSjflcniprcUniciíi  f Wa  tdddiefMoñdo'en  efte  naéfa  á- 
gorapautoda  b Aíia.Y'ajü.cdtttóélDiMót^'Oér^iinoeíltrvaen  Belen 
de  Judea,eftá  agora  en  dde  Edrttl^al'jporqáé  logran  eñd ‘Fábrica  Relí-- 
gtoTooiuyos,  como  otras  RMlesd^tífeafiáj-haíiíéndOÍosClB'rftianfflimoá 
Rcy^sdclJacortfqdevoti'gíatídttiiftVaíldd  efte  válcntiiftrrtd  Rlarde 
rodo  el  Templo  Caloiieo.'  EnortkftAo  fedéA/ió  élRéy  del  Infarrte,  pot- 
qiieéI>aviacoh(ignado'^tf'ViviehdááíltMFraylesde  la  OnlM  Milrrar  de 
Chrifto  de  que  era  Maeftte<"Maspoi<que  efta  jqftiifííua  metnotia  no  fe  ex^ 
titiguidíe  paflbla  a la  Iglefta  de  NBWftr»Sefk)fa  dé'la  Concepción , que 
dentro  de  la  Ciudad  avia  fído  íinagt^ade' Jd^dsspermríion  fin  duda  Dí-^ 
vin»,para  que  Vieflén  ellos  que  aviade  permáneiíérél  propio  Chrifto qtre 
ofénden  alli  propio  adonde  le  dexaíTen  ofendido . Aplicó  rentas  báftan- 
teta  los  mifnuís  Frayles  e^  efta  nueva eftaneia : coh  que  fq  duración  que- 
dó con  feguridad,  fu  Fundador  condecoro  ;'la  fin&goga  abatida,  y Ctlrtft 
co exaltado. Tanto  obra  de  un  golpetUi  ahijadbdel  propio  Chrifto. 

. 40  Eftá  fundado  efte  de  tnanem  qtfoMppd^ünndó  deftfe  la  puerta  prin- 
cipal un  proftxoéotyedOisliabltqolMf'deauueltos  Religiolós  fe  entra  el 
Sol  por  la  TshtaFna  coman^i  colando  ^ ftrs  nayiM  por  toda  aquella  eftan-' 
da  vd  areber  vetarlos  en  el  Sagrario  del;Santí  Almo,  con  que  reverencian- 
doloobedeceal  Sabnifta  quando ndándái^  ¡káíttBtii,y  le dJtren  bus  Lum* 
furts-  Cs/eJíríi;  Ypofque  efta  Santa  Torre  dél^avid  de  <jue  penden  mi! 
crófeos  hó  fe  quedafte  al  arbitrio  déla  Herefía-qúe  los  tiene  por  blanco 
defusenorqMftímos  cañones,  fbndoéíRey  para  fiidéfenfa  en  la  coríicnte 
dcl  Tajo  a longitud  ptoporcionadanuaifortálera  encomendada  a S.  Vin- 
centé  con  fu  ■nombrc.No  és  tan  viftofa  degrandeiá  como  dé  forma , fren 
latfonnas  exedenres  aun  qne  abreviadas  no  ft  ddcubrieftcigualmcnte  la 
grandeza. Defde  alli  Guardas  prnntaa  de  dra,y  denocíie  piden  cnehfk  cOtt 
la  artillería  a toda  fiietté  de  baxel  queft  enení  por  la  boca  dcl  Tajo. 

41  Oygamos  un  acontecimieneorároen  la  cafa  deBragárt^a.  Pofté- 
htah  D.Jayme  a quien  elRey  D.  Mariuel  la  avia  reftituydo  con  aquellá 
exuberancia  de  animo  ya  referida . ' Aun  que  efte  Principe  era  dominado 
de  una  profunda  trifteza, 'a cuya obedienciaobráva  cofas  eftrafias,como 
defcoooccrfe  a fi  mifmo,y  reputarle  por  algtmacde  las  íniéniibles,  cón  q a 
veiesfe  ablleniadel  natural  fuftento,uvode  cafarfe,  inftado  de  los  Reyes, 
con  Doña  Leohor,hija  dc  D.^ian  de  Guarnan, Tercero  Duque  deMcdi- 
na-Sidonia.Recib’tdocóclla  íauftiffimamétp  afir  por  el  dote, cuino  por  las ' 

ñeftas 


jri*.  Europa  Portugueíi,  , 

pellas  con  que  fe  celebró  cAc  Sacramento  entonces, puctio  ¿n  un  cavallói 
con  un  criado  folo  fe  aufentó  del  Rey  no,  dexando  una  carta  para  clRey, 
en  que  le  pidia  tuvieílc  por  biep  daraquel  Eíbido  de  q le  aviabccho-ran 
liberal  merced  a fu  hermano  Diortít,porquc  él  fe  i va  a paliar  la  vídnoa  Jé' 
ruíálen, guiado  del  intept^t  que  fieiúf)>Fe  avia  t^ido  de  morii;  adorando  el 
SacrofantoSepuicro.Bu^lan  per  mar, y tierra  Menfajeros  ddpachado^c 
:^qucl  Zelofo  Pfjucipej.conia  aa&que  fien  Jayme  íe  le  dviéra  partido  la 
Alma. Govetnavanlc, los  Rcligipf(>$;FranétlcSanos  déla  Obíervaticia  de 
Piedad,  con  quien  teniadevócjon<ílrétt)ada,Alcanfaronleen  CaliaCayud 
de  Aragón,  adonde  aun  .que  .ifolo^ue  conocido , y rcfpetado  de  aqudia 
iluíire  Ciudad  como  (i  uviera  cntradói  allá  con  precedencia  de  avifosdefa 
entrada,  y pompa  devida  a la  ^ande^á  de  fu  fangre,y  de  fu  Cafa:por^  en- 
tre Gente  política  unaperfúna  Real  fe  hazé  refpetar  tanto  íbla,  como  de- 
centemente acompañada, Huvo  de  obedecer  al  ruego,  y al  inan'dato.de  íli 
Rey,  porque  femejantc;  P^lonajcs,  por  el  gudo  de  fus  Reyes  íiibito  dcr 
I ponen  el  fiiyo.  Logró  a fu  Efpofa  de  que  tuvo  poca  péraieliz  fucefiion: 
porque  (iendo  folos  dós  hijos^Teodofío  le  fücedió'  en  el  Eüado ; y Ifabel 
mereció  por  marido  el  Infante  0,Duatte  hijpde  Manucj.Mirad  el  variar 
^ del  difeurfo  délos  dias.Rdc  Principé  quelosáutcccdentes  dexa  va  el  rega- 
" lo  de  una  Efpofa  iluñre,  tierna,  y belliflíinia  pot  hazer  vida  penitente,  íá- 
Uccidaella,  fe  enamoró  de  D.  Juana  de  Mendoza  hija  del  Alcay de  Ma- 
yor de  Mouram  D.  Diego,  en  calidad,  fino  cu  EÜado , benéinerita<  deíla 
Real  Fortuna:y  a un  fin  la  cahdad  k>  pudiera  (ét  porque  d Amor  mil  ve? 
zes  fuílituye  entre  grandes  Principes , una  hermofura  amada  ( fingidarif- 
Iñno  titulo  de  las  hembras J por  toda  la  grandeaa*-y  más  fi  éo  aquel  encan- 
to del  al  vedrio  fe  juntan  el  cntendiméto,y  la  modeftia  que  en  Juana  con>* 
petian  conlaformaxofarara  eneltnundo.  Todavía  Jayme  gobernado 
de  la  paífion  a morofa  ( también  el  Mundo  cola  rara ) no  apartando  en 

íí  la  obediencia  de  vida  a fu  Rcy,efiando  apartado  por  el  amor  délos  ref- 
petos  devidosafu  gran  Cafa,noefetuóefiecaf3micntofinque  los  Reyes 
lo  aprovafien.ValentiOimos  decoros!  Fue  fruto  defie  matrimonio  Jayme 
que  murió  mo^o : Confiantino  Camarero  Mayor  de  Donjuán  el  III.  y 
exemplar  venerable  délos  Vi-Reyesdela  India,  Fulgencio  Prior  de.Gui- 
maraens^Teotonio Infigne  Arjobifpo  de  Evora,  y Fundador  animofifli- 
mo  de  la  gran  Cartuxa  en aqucllaCiudad, Juana  PÍlarquefa  de  Elche;Eu- 
genia  Mar^efa  de  Ferreyra ; Mariaj  y Vincencia  Monjas  que  fuplieron 
en  la  Religión  lo  que  fu  Padre  defeó  obraren  día  períonalmcnté. , , ■ ji . 

43  Llegó  clRey  a lograr  el  primer  fruto  de  Maria  fu  fegunda  miiaer 
leoa  en  Icis  de  Junio  a tiempo  que  fobre  aquella  Ciudad  fedefató  unahorri- 
' ble  tormenta  de  agua.  Baptifole  el  Arfobifpo  dé  Lisboa  Don  Martin  de 
Cofia,  a tiempo  que  en  Palacio  cobrava  fuerzas  un  incendio.  Allí  en  fn 
.1  vida 
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vida  veremos  el  joizto  deflos  al  parecer  miñeriofc»  acontecimentos.Porq 
en  Príncipes  tan  de  Chrifto  no  éa  impropio  el  nacer  con  mifteríos.El  gran 
Jayme  de  Bragan^  le  llevó  en  bracos  a aquella  primera  puerta  de  nucf- 
tra  Religión:  y era  ;uAo  que  quien  dcxava  un  gran  EAado  por  bufcar  a 
Chríftoen  el  Sepulcro,  le  ofrcciefle  un  Principe  que  derpuesfíie  can  Ca- 
tólico, en  la  cuna.Fue  Padrino  Pedro  Pafcaligio  Eodaaxador  de  Venezia 
iluArado  con  honras  notables  del  Padre.Madrínas  Beatriz,  y Leonor:eAa 
fu  hermana  la  Reyna  viuda:  y aquella  Madre  del  propio  Rey. 

4^  Salió  de  Lisboa  una  Armada  a la  obediencia  de  Jorge  de  Meló, 
y Cafpar  de  Aguilar  con  intento  de  rindir  la  Ciudad  de  Targa  en  la  fron- 
tera Africana.  Recogieronfe  con  padidá  de  alguna  gente : porque  en  las 
manos  de  los  hombres  eftá  el  acometimiento  de  las  grandes  cofas,  pero  el 
fucelTo  dellas  pende  de  aquellos  impenetrables  Dedos  deque  eftá  pen- 
diendo efta  nuquina  univerfal.  Conocíalo  eIRey,  y para  hazerlos  propi- 
cios los  llena  va  de  piadofas  ofrendas.  Inundavan  las  lifmonas , y devocio- 
nes, acudiendo  a los  necefliudos,  y frequentando  las  Iglefías.  Acordavafe 
que  era  Patrón  de  Efpaiía  Sant-Iago,  y paíTó  a Galicia  para  vifítarle  en  fu 
lépulcro.  Acompañáronle  O.Pedro  Obifpodc  la  Guarda,  D.  Diego  Lo- 
bo Varón  de  Alvito,  D.  Ñuño  Manuel,  Guarda  Mayor,  D.  Antonio  de 
Noroña  Eferívano  de  la  Puridad,  D.Martin  de  CaAel-Branco,  y D.  Fer- 
nando S^undo  Márquez  de  Villa-Real,a  quien  elRey  quilo  hizielíen  to- 
dos igual  corteña  que  a ñ propio,  porque  no  fueñe  conocido  en  eftc  via- 
je.Pero  alñn  conocido  [que  la  Mageñad  de  un  Rey  difícilmente  fe  defdi- 
zej  acetó  en  aquella  Santa  Igleña,  y dichofa  población  los  honores  devi- 
dos  a tan  feñalado  Principe.Prcfentó  al  Primo  de  Chrifto  eñe  prímoroíb 
cultor  de  fu  Igleña  una  lampara  de  placa, adonde  con  ñr  copiofa  la  mate- 
ria, era  la  materia  vencida  delalabor.Suforma,unCañillo  alumbrado 
perpetuamente,  para  q perpetuamente  alumbrañé  aquel  Divino  Patrón 
los  que  ¿1  fundaffe  en  la  India,adondc  el  primero  fíie  dedicado  a fu  inven- 
cible nombre.Luego  por  difeurfo  de  tres  dias  que  fe  detuvo  derramó  en 
aquella  Ciudad  Reales  limofnas.Ni  el  camino  fue  ociofo,  porque  de  ida, 
y buelta  dexó  ricas  las  cafas  j alegres  los  pobres  j lajuñicia  fatitfírcha  en 
muchos  criminólos  a que  el  poder  eximia  della . En  Coimbra  íé  inclinó  a 
labrar  fcpulcro  benemérito  del  Valerofo,y  Santo  cadáver  del  primer  Rey 
que  alli  defcanlá,  y le  tenia  deñ^alilñmo  a lii  grandeza , aviendo  él  ñdo 
Fundador  del  Monañeriode  Alcoba^, que  deanes  fue  Panteón  digniíñ- 
mo  de  fus  altos  fuceñbres.En  el  Porto  hizo  que  le  &necielíe  el  monumen- 
to de  plata  deñinado  a S.Pantaleon  por  elRcy  D.Juan  el  Il.porqnc  le  tu- 
viclíe  con  decencia  aquella  iluñriñtma  Ciudad  de  quien  tuvo  origen  el 
nombre  eterno  deñe  Reyno  la  qual  tiene  por  Patrón  aquel  faludable 
Martyr.A  los  mefes  de  Otubrey  Noviembre  tocó  la  fuerte  deña  Católi- 
ca Romcria.  44  Bol- 
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44  Bolvió  eIRcy  a infíílir  en  fu  paíTajc  a Africa  con  la  propia  mano 
qnc  tenia  pronta  quando  el  focorrer  a Venecia  Ic  fufpcndió  la  exccucion 
dcAc  defeo. Ya  fe  haHava  armado,  quandolbbrevino  una.cAcrilidad  pot 
todo  e!  Reyno  que  le  hizodcíiAir  fegundavez  defta  emprefa  porfoco- 
rter  a la  Pacria.Hizola  abandar  dcl  pan  que  ya  con  fu  notable  falta  bazia 
formidable  impresión  eh  la  gentc.DeHoAelanda  y Olanda ; de  Flandcs^ 
de  Inglaterra  y de  Francia  concurrieron  a Lisboa  por  la  veloz  providen- 
cia dclEley  muchas  naves  cargadas'dc  trigo  que  hizo  deAribuir  a precios 
tan  acomodados, que  todos  penlávan  Tacar  defuscampos  lo  que  lácavan 
de  los  puertos  marítimos.  n.  / 

4^  El  año  de  i ^ oo.  avia  falído  de  Lisboa  en  baxel  propio  Gafpac 
Corte-Real  Cavallcro  animofo  con  intento  de  hazeralgunnuevodeícu- 
brimientoporlosmarCs  del  Norte  afta  agora  no  inquiridos  de  nucAras 
Aotas.Defcubrió  una  Tierra  a que  por  fus  deliciofas  arboledas  llamó  ver- 
dc.Su  gente  barbara  aun  que  blanca:  mediana  de  eAatura ; de  agilidad  no- 
table jdeAriAima  en  el  arcojccrtera  en  el  tiro  de  palos  toAadós  que  hieren 
como  A fueran  guarnecidos  de  puntas  aceradasiel  veAido  pieles  de  anima-: 
les  de  que  áy  abundancia:las  viviendas  grutas  y chozasifin  otra  creencia  q 
la  de  agüeros;  y la  del  matrimonio  con  eAremados  celos , como  los  Lapos 
que  también  viven  debaxo  del  Norte  de  y o.  aAa  8 5 . grados  fugetos  a los 
Reyes  de  Noruega  y de  Suecia . El  año  Aguiente  bolvió  allá  d Corte- 
Real  defeofo  de  mejores  noticias  defte  defcubrímiento . Pero  tardando 
mucho,  falió  en  fu  bufea  por  el  mifmo  rumbo  fu  hermano  Miguel  en  Ma- 
yo de  502.000  dós  naves.  Tardando  también  tanto  queaambos  los  juz- 
garon por  perdidos^cfpachó  cIRey  en  eAe  otras  dos  naves  en  fu  buíca,  y 
trabajaron  en  vano . Vafqueannes  Corte-Real  Varón  de  gran  nombre. 
Veedor  de  la  Cafa  Real,  y de  fu  Confejo  y Capitán  de  las  T creerás,  y Al- 
cayde  Mayor  de  la  Ciudad  de  Tavila , y mayor  hermano  de  los  dós , fe  a- 
prcAó  para  bol  ver  a bufcarlos,  pero  clR  cy  a viendo  ya  por  inútil  toda  de- 
ligencia  no  fe  lo  quifo  permitir.  DeAa  notable  perdida  de  dós  tan  feñala- 
dosCavallcros,  pareciendo  que  ella  avia  Ado  en  la  propia  tierra  que  e! 
primero  avia  hallado  rcfultó  mudarfele  el  nombre  de  verde  que  él  le  dió, 
en  tierra  de  los  Corte-Reales;  por  fer  más  propia  de  los  hombres  la  de  fu 
encierro  que  la  de  fu  nacimiento. 

< 46  Mediava  eAc  año  quando  elRey  aviendo  convocado  a Cortes  hi- 
zo jurar- al  Principe.En  ellas  IcArvicron  los  pueblos  aAi  neceñitadosdela 
cAcrilidad  antecedente  con  50U . ducados  para  ayuda  délos  progreffos 
de  Africa.  Sucedió  a eAe  año  la  muerte  del  CondeAable  D.  Alonfo  con 
dolor  común,  por  fu  edad  florentc,por  fus  cfperanj  as  grandes , por  la  in- 
clinación delRey  notable.  Oexó  folamente  una  hija  que  a poder  de  fu  ra- 
ra licrmofura,  y calidad,  y dote  alpiró  a cafar  con  el  Infante  Fernando,  y 
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configuirlo  con  fu  primo  hermano  D.  Pedro  deMcnefcs  Conde  deAl- 
contrin  Primogénito  de  la  excelente  Cafade  Villa-Real. 

47  Nació  la  Infante  Doña  Ifabel  en  Lisboa  a 4.  de  Otubre  con  los 
propios  prefagios  de  tormentas  que  lu  hermano  el  Principe . Fue'una  de 
las  más  bellas  criaturas  que  fe  colocaron  en  la  fama  de  la  hermofura  por 
toda  Europa  aquel  figlo.  Apenas  tocó  los  umbrales  del  conocimiento  de 
íipropia,quandofupufoque  no  la  avia  de  lograr  menos  del  mayor  Prin- 
cipe Católico  della.Scgundolc  la  fortuna  al  prcfupucfto, porque  a los  2 5. 
años  de  fu  edad  la  cafó  elRey  D.Juan  el  III.  con  el  Soberano  Emperador 
Carlos  V.  Fueeldotecorrefpondiente  afuspenfamientos,  yfupcrior  a 
quantas  Hembras  le  llevaron  délas  Coronás  de  Efpaña . Excedió  de  un 
millón  de  efeudos:  los  900U.  contados;  y los  ciento  en  joyas.En  eftc  mif- 
mo  año  celebró  elRey  Capitulo  de  la  Orden  Militar  de  Chriño  en  lu  In- 
íigne  Convento  de  Tomar.  Alli  fupo  el  fallecimiento  del  Pontífice  Ale- 
xandro:  y luego  el  de  fu  SuceíTor  Pió;  y luego  la  fuccííion  de  Julio. 

48  Aconteció  en  Medina  del  Campo  la  muerte  de  la  Real  Heroma 
Ifabel  la  Católica  Madre  de  nueftra  Reyna , a quien  fe  encubrió  efta  fin 
duda  gran  caufa  de  trifteza, porque  anda  va  en  efpetacion  de  parto  que  en  * 5°4 
Lisboa  á ultimo  de  Deziembre  truxo  nna  hija  benemérita  de  tal  Madre, 

y de  tal  Abuela,  acreditándolas  defpues  en  Saboya  con  efiremadas  accio- 
nes de  Reales  exemplos . Llamofe  Beatriz . A fu  tiempo  veremos  la  An- 
gufta  pompa  con  que  falióde  Lisboa.Sucedicron  confecutivamenteunos 
terremotos  que  tragando  Edificios,  y poblaciones  enteras  en  eftc  Reyno 
trayan  la  gente  vaga , y alfombrada  por  los  Montes , porque  ya  ninguna 
dava  crédito  a las  más  bien  alfirmadas  fabricas . Parccia  renovarfe  la  con- 
fufion  de  Babel, quando  en  la  Infancia  de  la  fegunda  edad  del  Mundo, co- 
mentaron los  mortales  a experimentar,  quecn  vano  fundan  ellos  conef- 
peráfas  de  perpetuidad  fi  Dios  no  funda:fi  Dios  no  guarda,la  fundación. 

4^  Entró  cfto  nuevo  año  con  una  horrible  amenaza  que  el  Soldán 
de  Babilonia  hazia  al  Sepulcro  Sacrofanto , y a las  Cafas  de  Oración  en  la 
Palcftina, prometiendo  reduzirlo  todo  a carbones,  de  que  parece  fue  pre*  1 505 
fagio  aquel  qfpantofo  terremoto  en  eftc  Reyno.  Era  lacaufadeftairaen 
aquel  Bárbaro  aver  llegado  a fusoidoseleftruendo  délas  Armadas  Por- 
tuguefas  en  la  Afia,  y de  nueftras  acciones  en  Cochin , maneadas  agora 
por  aquel  primero,  y fiempre  único  rayo  dcllasDuarte  Pacheco  que  fo- 
bre  aquella  agua  con  folos  600 . hombres  de  quecran  Portugueles  menos 
de  ciento.  Alfombra  va  con  repetidos  degüellos  la  numerofa  potencia  con 
que  elRey  de  Calecut  Emperador  de  los  Malabares  cubria  las  Aguas , y 
los  Montes.  Eferibió  el  Soldán  al  Papa  Julio  una  carta  arrogantilfima  pi- 
diendo acabañe  con  elRcy , quedefiftielfedc  la  navegación  de  la  India,  y 
con  Fernando  el  Católico  de  las  guerras  contra  Moros  que  merecidamen- 
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te  le  colocaron  en  efte  foberano  ticnlo.  Fue  el  Menfagero  Mauro  Hifpa- 
no  Guardian  dcl  Monte  Sion,  que  alTotnbrado  de  las  amenazas  infíeles  l'c 
encargó  voluntaria , y animofamente  defía  negociación . La  carta  defíe 
Bárbaro  entrava  con  tales  encomios  al  Pontifíce , aun  que  con  otros  ma- 
yores a fi  propio, que  por  quedarfc  a la  Pofíeridad  la  información  de  que 
afía  la  propia  Infídilidad  nohá  denegarlos  a quien  ellos  únicamente  fon 
dcvidos,  la  copiaremos  aqui  en  efía  parce.  JlaSant'tdad  del  “papa  txce- 
lenttfftmo  y fantiffmo  EJjiiritual  ^ Temiente  a Dioí,  bien  Hechor  de  la  gente  de 
^pmi  en  la  antigua  lej  délos  Qhriflianos^  entre  los  Fieles  dé  lesVs  <l(ej  délos 
Q(eyes  Nazarenos , ConferPador  délos  mares  ^ y enfenadat;  Padrede  losPatti- 
arcas,y  délos  Obifpos-,Sabidordelos  fueteen  los  Evangelios , de  fu  culto  ¡^gra- 
dable  a los  Q^es^y  Principes -y  Toffeedor  del  <I(eyno  ^mano  ■,  'Dios  aumente 
fu  gloria , y le  dé  mucha  /alud . El  mayor  H^ey  ¡ Señor  de  Señores ; Tioblei 
Excelente-,  Sabidor-,  luflo-,  (_onqui¡ladQr-,yttoriofo-,'Iley  de los^^es-,  EJpadadit 
Mundo-,  Principe  de  la  Fe  Mahometana-,  VtVificador  déla  lucida  j Heredero 
de-los  ^nos  del  Mundo-,P(ey  déla  Arabia,  de  la  Perfia,  de  la  Turquia ; Jombra 
de  Dios  en  la  tierra-.  Obra  de  las  obras  del  mi  fino  Dios  j Aquel  que  oy  és  como  otro 
Alexandro  de  quien  muchos  bienes  proceden-, 'J^ey  de  los  que  fe  fientan  en  <PyalTro- 
no-yConferVador  de  los  que  fe  poflrn  Qoronas ; Sador  de  Climas  ,y  Ciudades-,  Perfil 
guidorde  rebeldes,y  de  herejes  -,  ConferVador  de  los  dos  lugares  de  los  Peregrinos; 
Sumua  Sacerdote  de  los  Templos  Sagrados  -,  Defenfor  de  lajuflicia  ,ybondad¡ 
EJflendor  de  la  Fé¡  Padre  de  la  virtud-,caufa  de  toda  cofa  beBa,y  elegante-.  Haga 
2>ios  fu  Imperio  perpetuo,  fu  exercito  Vuoriofo , y lepante  fu  filia  fobre  el  P leñera 
Geminú . Y para  que  puefira  Santidad  fea  cierto  de  lo  que  os  quiero  dexir,fabedq 
a todos  los  Chriflianos  que  Pienen  a nueflro  ^yno  fe  da  excelente  acogida  -,y  que  en 
la  dedos  feperfiguen  fangrientamente  los  Moros . El^y  de  CañiSa  tos  degueüa  to- 
mándoos fus  Qudades,y  Tierras,y  obligándolos  a'qfe  buelpan  de  fu  ley,  y ha^ien  • 
doos  todos  quexa  deüo  no  lo  aPeis  remediado.  Yo  por  fatisfacm  defia  in juílicia,puef- 
to  en  las  manos  del furor  efluPe  a punto  de  convertir  en  ceniza  el  Sepulcro  de  lera  fi- 
len, el  Monafletiode  Sion,ylas  Iglefitasqueeftan  debaxo  de  nueflro  Imperio.  Suf 
pendido  a inslanciadelPrincipe  fartalogo,  de  nueflrogran  Secretario, y del  inter- 
prete Tang¡barde,afla  apijaros  de  todo.  Y ft  ello  os  parece  bien  bolpfreme  a la  exe- 
cucion  de  mi  propofito,y  de  no  dexar  con  Pida  o libertad  algún  Chriiliano  de  quart- 
tos  habitan  en  nue  ílros  <^ynos.  Otro  tanto  os  digo  por  e^ey  de  Portugal  que  nuePa- 
meiiie  infijla  los  Mares  jr  Tierras  Orientales  engraPeofenfanueííra , rogándoos 
mucho  hagais  con  elque  de  fifia  de  aquellas  naPtgaciones,y  progrejfos,  con  que  decli- 
na mucho  nueflro  interés, y nueflro  liy.Efcrita a22.de  Setiembre. 

50  El  Pontifíce  dudoío  de  lo  que  avia  de  refponder  a efía  pcligrofa 
arrogancia  embió  a nucfíro  Rey  la  propia  carta , y el  propio  Menfagero 
della.  Leyóla,  y oyole : y la  refpuefta  fue  queeftos  progreííos  de  la  India 
eftavan  aun  tanto  en  laniñezqlcpefavadequecl  Soldán  no  tuvicíTeroa- 
« yores 
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yorcs  caufas  de  qucxarfe:7que  para  quando  los  cxefCitoS'  Fdrtug^o^: 
ecliafTcn  por  tierra  el  infame  ciiticmydc  MaKoibaguardjilfejyt’ven^nfasi 
que  intenca  va  tbmarcnci  Sacrofanto’SepolcpodoClhriAaí^queilb^e^ 
lar  de  la  dote  con  qué  avia  acetado  labija  deik:»handtf]^oA4nu^.ii^ 
lidocl'unideioon  (u  Padre>para  quei  e»  Efpaña>ÍTtniel]bnialiruGlóila8<cdr> 
po»Mcfqoicás  Mahometanas  en  ^nck  ayudaria(eon'iuigimrv,yq.cf^Ka>* 
doJbs  menores  de  edad  fuélTen  cMadoscón  íi  loche  Evang^ka:  ^t)odo<' 
lia  (ducho  d'  lev  potTibléi  que  aquelusrboganée'iBarbaro  cit  ccucaÜo'  (tara 
pi  los  monumentos  Catoliiros  por|iliáconr3r)vádos,arróg8TiC!a  enqoete- 
nia  culpa  la  doxedad  dolos  Principes  Chriítíaoos  qudátchtosadegoilar-^ 
felos  uñosa losotros no ^añavariftnannasaia'facil  expugnadon^delüa 
Placas, fí ellos  fe  unieron  para  cda'gloriola  hazaiUKque  fu  ^ntidadfe<dif< 
pu(teileacotux>rdarlos:par»eHa:  quexodaviaJeltcaior  de  verlos  armado* 
contra  íi  le  entrenarla  co  eftaexccuckmque  quinto  á pedirle  coníció  fo*. 
bn;  k)  que  refponderiaa  cfta  Embaiiadá,  nolcriiabia,p(wque.  más  pee^tkH 
méate  eftava  alumbrado  para  clloctConíiltaria  Apoítolko,  Lisboa:*  i.< 
de  Junio.  Con  cfcodcfpMlió  a Manropara  quotebohúíTca  Koma,ani'<i 
mandóle  con  liiealcs,y>Cato]icasconhan^as;jlnfi:.  - moví- 
o(y»  BulvidcIReylosojdsal  eobiemo  pubKcd, y redoxo-a  mejor  meto- 
do  lasleyesantiguas.  Inquirió  ^laslundaciones:dc:ífIiy\xazgos^Gapi-> 
lla$,Horpitalc&,y  otras^doiq  tehizioTXMi  libros  imporranti^imosa  elíasmc-’ 
niúfias.Corria  Ocubre  quando  entró  cnelpticVtodéliiiiba»‘L>.  Dit^odo 
Snu&  Obiípo  del  Porto  de^nuevo  mejorado^con  la  dignidad  de  Primaz  dei 
EiMga,quc  acompañadodci  Dotór  JDiegoPadicco  avúidoa  danlaobci* 
dienda  por  clRey  al  Papa  Julio  líl.  y a pidirl¿  ia  confirmación  del  Macf-- 
(taago  déla  Milicia  duChrifio^  y la  Cruzada*^  para  proíeguír  la  guerra  en 
Atcica.Tnixocn  fu  compañia  unbaxelmercancil  de q federramó  por  to* 
do  el  RcynoiunadeIasinisriguro(ag>pdics‘  que,  fueron  aí^occ  de  El'paña.' 
th  q 2 Oeídé  la  India  aportó  en  Lisboa  Duarte  Pacbeqo  que  la  dexava 
aííoinbrada  toda  con  ibs>\ntoria.s.  Ellásfueron  tales  q parecieron  fáliiiia» 
fiia  vifta  no  lasuviera  apadrinado  con  cl  cradito<.  Itiráma  Martínin  ^Tri^ 
mampara  Rey  de  Cochbi  vieiido  q¡  ác  venia  con  la  capa^  y la  elpada-foias 
eonio  de  Portugal  avia  falido, fin  querer  acetar  un  grádc-<Díiado  q loofre* 
da  en  fu  Rcynoje  paíTó  iin.biafonde  Armas  relatando  breveméte  ios  he* 
cbos.Ellas  eran  en  cainpo.rojo,finbo  Coronas  de  oro  puedas  en  quina  poc 
otros  tantos  Reyes  vencidos  con  inláimerabié  ¿entemna  orladura  blanca 
con  olas  azules,  y entre  ellas  ochoCattillosvcfdcs  por  memoria  dcotros 
tintos  que  deshizo  dos  vezes  fundados  (obre  barcazas  con  que  cl  cnemi- 
gQpcnfódefiruirlcjfictc  Vanderasde  punca  en  torno  del  Elcudo,trcsro-' 
Jasydós  blancas,  y azulcsdós,  por  otras  tantas  fcmcjantcsqoc  ganó  en  fie* 
te  batailas.de  que  jpór  dilcutlo  de  iTxtc  femánas  (alió  VitoTiofo;  nn  yelmo 
-nq  Vv2  de 
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de(íb$t  abitita guarnecido  dcorp,  jr.de  oroy rá^d  paquife,  ypc»diB> 
bn^U0.Caftiüb<^oolQr>deioslwCD6»falteiidodduna  Vandeca  ro^.Efla* 
fisiwiiliiartqueMs  qcGtoftddrárablaCavallero  lEioxodela  liidiaaBortit* 
gatXlBíeyDubfíaiiud  lc^leirccdái'aliiereiDlurcar  coourui  procefiion 
iblemnUBmaiUcna.  de  variastoYeoeione»  fdtívaaiPufoleaüi  Jadodebasa 
dA«n<pa|io,  ycanaMUUKb);  eoa  .él  por  Ja  Cñidad.'  paró  en  d €^onventó  d; 
SaacóDonúngoadondceíObirpade  VirooOi.Uicgo  Ortia  CaAclláoo 
en  concmado  Sermón  mani&íló  al  pueblo  aquellos  prodigios  queDíoi 
aviaobrado  con  dbrafo  dd  Pacheco  pre&nte  merecedor  de  la  honra  q 
elRcy  le  hazta.Publicaroníe  cambien  por  todod  Reyoo^  yseñrieronfea 
tado&los  Principes  Chriñionospormedio  de  edites  para  aqnel,  y dccar« 
raspara cílos^QÍiicnno  díxerá que a4an  honmáñeos aplaaíbs, íobre  taá 
aotablctriuníbrnoaviadé  fucedenueiblfimoa  {»cflúos  i Afta  iajH'opia 
eoáilaoion  fui  dudf  lodtxen..AviaDuarte  Pacheco  paftado  más  allá  do 
ladporinfa  nioceal  en  dócamen  dd  Valor : aviaftempeñada  la  forúuM 
en  kazecle  ventaiofo  a quahtos  HercXBde  la  ant^edad  celebran  losmm 
numeato$qucresícapacoo!dd<^wda}aViaíé  puefto  dclaparce  deUaeh 
Rey  O.Maouei  recibiéndole  con  uoa  de  íiis  mayores  demoftracionés  de 
favor  que  d más  inclinado  Principo  ufó  con  Vaftallo , fíendod  primero 
dejosde  Portugal  que  la  ufó  con  taatoeñremo;Y  dlle^c  a premiarle  le 
dio  entonces  loque  fe  dava  por  medianos  ferdeios,  yloquedeípuesié 
davaftn algunas. OípIela.O^taniadeiaCiudadjdc San  |orge,  queibr 
man  de  la  Mina,y  luego  dsmdo  oidosados  chifinbs  de  la  emulacioQ  covar> 
diftkna  fía  otrojéxámen  hizo  traer  a Lisboa  cargado  de  hierros  aquel  pro* 
pió  Hetoe  que  avia  aplaudido  afti  exmemadameote  en  día  cargadode 
Coronas.Moftró  patente,y  facilmeUKiqueera&líala  acu&cionenlaíttft 
tancta^y  ninguna  la  fíiftanciacn  la  acu&cion,  y ntbaftd  efio  para  daiftk 
d premio  de  aquellas  hermofíftimasCoronas,!!  baftó  para  quitarle  la  cari* 
ga  de  aquellos  oprobiofos.hierros.  Quedofe  a vivircafí  dé  limofíia^  vivid 
ddla  fti  bi)o  legitimo  y úmeojuan  Fernandez  Picheco^ddJa  vivia  ^ hbi 
dre{vivtó  dcllá  fu  Nieto  afta,  ios  diasen  q govemava  efteReyno  la  Real 
Matrona  DonaCaulinayy  era  magoaipmo  Miniftres  y ValidofayciiDaB 
Gyl  Yañez  do  Gofta,  que  compadasuío  dd  miferable  eftadaen  que  k>a« 
pareció  a hablarle  cfte  Cavallcro,  pidió  luego  «láReyna  para  ci  unaEtt* 
comienda  acordándole  que  más  neceftitava  aun  la  honra  Portugacíadó 
darfída  que  el  de  recibirla.CUxole  la  Rey  na  que  fe  le  daría  la  pciméri^o 
vacafte.^^Srñfsafdixo  aquelanchuroíopccha^^w  $jlátjbehonbnf»* 
Ta  tf¡>tran^,^tdtfe  mi  bijieen  tSái  <¡ut  nalt  falta  la  tuctjfarto'.y  la  Etuomioida 
de  (ju  hi^o  merced  para  el^  f^túfeOrvamenle  bugo  Imgo.  para  un  Nátít 

de  la  gloría  de  ffe  Cetro  •,  pnfiiCeUet:eual}a  ^Itlmaao.  Eraentcndida  M 
Rcyaa^  y efttmando  efte  psodigioib  2id£i.enñ]  valido  le  t»vo  por  mayoc 
I / juf- 
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hí  joi^cxainlblccon  lí^arpfí-aiiifacijlftU  ;V{uraii^  íwni.dcf*  «Qr]/ arc«l  fc^euc- 1 
wtritodeOrepia,  y d«(ítP»»a.br<wtípi0AiS'(p«)i«lteírpíi«  wyp, 
dcF  la  tltra»vsíÍ>Utt>K>’<:e((^  <^r<»  lk)ltC>af44iin«^  q:QÚNcri^ 
giwiKaiftUr»n^l^:i<«f5  6ioM^^  <^uc|>Oi)i«0n:íÍj 

Id^Uccs  doylfos*  ^iwodííjtt  Vcali  pf^uep«n^o-h)<jÍlei5í¿  lUyo.C^ÍTW»-) 
írdiMiracpflQírulosAlítJtotubfíSiíilií}  E)¿<Híifa«ív5aUdés<Wn  partes  digi 
n»s  deía  forftM»qi4feey[fSiU)gía»lodigpftUJfiflte5(in  a0i/fl0,;©eiiida4o(l^ 
acórdatlos*déaqft<!ll!9JbIie<pid<lií&fll>ai?),'«<^^iíJp|eá(ídpí®iiaüh(lp;  dw^ 
chadarit\0«aU>í'd0ri^bfldqstd0;tajpr$!^^taytfai«^je0iU!s^érea¡ndato^ 
déla  lidiua^i.ÍRS«orisfqre?d(SílíIs!yiyÍQs4ilH«y  Dert  M«uuci(p«ld<>n6 
«fe  iWi  fi  iTañq  íMy  ):^rtO  felrtitfinq' i>í »' iftíl  Vftro»»6SiClatos . 4 
ie  bizí crón  Mq»aréfth^ndqle.ííqyi  delkyía^Mkntfteíe^^ol  qaifesiíírft 
«IdHundole  ferá  nlás.(i^qb¡9l»J&  r»pw:jdí4d(«fiIi4trftt)ifa.4a«tQ4iyett^^ 
ydiigiilarajPi»t€a!eftftq^ubliíKfJaíJoor00wida  de(|ad  tfiiiBÍpamAj 
cítedexómorircii  (tbireña^y  <;Qt>jcant<».dp|€a(dó  qUex^viblabeadlMldq 
yaze . üd’de  que  Doi|.'FsaDqifcoi  Almey dh  priinei *Vi  dity  d«.faflt>di;^ 
quddóifcpuhadpdnpk^abodt:'  £úpna  £rp<paii^.avicjido  pcrdtdp 
iValerofo  b»b)  DLoren^^eji  ialPdta  ^y/Veiigadé  ía^petdida  coaily>(ígfl0 
glpHa  Porci»gud'a  qviíidb<a«ai^^líádos)fijí>pí€iuH)9ífAlgfaiY  AJlbnía 
d«  Albuquocfpiq  mác4«i4iey  con  cinbiarkbiM0dbr:d  jU  liidia  fioiítnbiar- 
ío  algurí  plciuto,quandd  ikvienadack  una  ^rte  dellat^pHesedf 
echó  los  tundáinciicosdlblifnesa  todp^qiKd  a lX,Vfticprde(>aft 

mi  que  Tola  delcubriólccui  animorafofadia  diú  iwi  tkulo  de  Conde  túeno^ 
«nliadt>dc;lagcacicud  Real  que  de  ít»  válido  OAlvaro-deCofta, apellido 
fatala  ddprt  wríueñ^de  Píineipesi  y fucíbsde  Valídoa.iA  dieterpetq 
eop  todos.Bicn  luego  íucllamadjo  HiíodeUiVtnturaicpoiquefcniendq 
.tan.'pocacnti.¿l.cl  Valoróla  vifioa  rener  pará/fcrRey  falto  de  una  virtud 
jtartpropiíl^arafcrlo.Rien  defct.nqfdczIrloiíib  lo  pude  acabar  con  la  plu- 
tt)á«ldok>r'^«:pondecatk).Maskiehésqueiédiga  paraexemplu,de-Ptin> 
4tpC6  vPnidetosiporquc  íi  a dios  que  loshazen  Monarcas  niegan  el  pro- 
ji)Íbi,paraqulpRlucgó  guardan  eñe  premio/ d)  3rr>  t ii  br  fn-  / r/'u! : ' . t 
ab  55  Entró  con  una  fdicidadjnotíablc  panrPoítugal  en  nuevo  áñot 
porquecnla  Villa  de  Abrantcs  a tresdcMar^o  falió  a la  luz  del  Muhdo 
ic]qt>artoliib>  delRcyquelucLX  Lui$,  Prinpipe  raro  en  todos  exercicios 
^enerofosicn  todas  las  Artes  LibcralcsiDclIaííuv'o  por  Mlacftrq  al  Infig- 
.ce'PortugHp^en  ellas  Pedro  Nuñrt  :y  falió  tan  digno  difcipulo  fuyo  que 
pudiehJ  prqtelTarlas.Elcribió  imCíbrocdnkliciñima  elegancia,y  con  fi>- 
perior  juyzio:  Verfoscon  fuiguhir  aclcrto;on  juñas, y tosneos  quedó  fiem- 
ípfc.lóbcrano,ya  por  galante,  ya  por  Valerofo,  y dicftrqt  A calos  Milita- 
res fue  canjnclinado  quCÜcniptó'itdtóiOQncUÍcy  kjdopk’aúé  «ncllo^ 
m-M  * Vv3  De- 
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Defijofiydií  ffsífHr  a )a  IndfáfedídprífMipio  A^apn^o  de^«á>9e»(]iMlfti 
í , le  fefiáWoo  fto  lógfadov  Taíes  cfttti  los  alítrnto»  deM 

R€ym>'<|Ue)aciÁbh]f»oigh«At‘anctA}tMi6ccít«o.'Ge-ru  Váldr  IraerírabcR 
máVrayodtt  bgbtrra  el  E(itip«mdor-Oarid«'W<j|»ede^iÉ%Goleél  o6 
^afTána  Toner  y vio  te  riddieva  0 e^<tf(mnofo  ■Etiwdpie  wo  ■íbtif  c^jwp| 
c^Mtli’parecef  ¿t  de  fiis  Cotrfe)ero9  le  o^llgdvárr  a bol««r.  la  Cafírlhl 

Avía  fatido  el  In&nte  a elUatdoti'  fitijhcenciatiyiley , porgue  iebdviü 
M^adóien  otra»  ocafione».  A<iompaiíole'el  DaqcK  de  0rag>an^  D;  Tem 
do^  también  (íti  -ella, por  ^iber  que  no  fe  la  a*út  de  dar.Boíóem  elk»  D: 
Atitonio  de  Arayde  defptiei  Cot>de>dtf  lá  CafUifteyrai  A^éaiv^ltísenA* 
rronehet.LlevavaHcendajláfaqae  ellnfente  profiguieire,yordeíi  para 
^eel't>(iqDe  flO  le  acompafíaiTe . Ladeado entrañablemenú;  della  reí*- 
crib«de  pidiéndole  afcduofetnente  lirReal  ednfefltimientb.Biiel  velea  eA 
crebin>dRey  deiu  manounalcarta  máí  (fe  Padre  ^e  deRey  ,pidien(fol« 
prifiie(^  y mafñkde  Analdietire  qae  tmriefle  porítnás  férvido  fuyocího 
iníKbven  ello.  Obedeció  co'ri  infigíie'glotia  pórqoede(i0ña  coninf^t* 
petialMandó  los  Offidalej  de  fu  Cafa  que  repar tiéfién  por  los  CavailnvM 
que  filian  al  Infante  qoinee  mil  cruzados  con qá¿  folaniente  fe  hallaya 
fegdnellos  dixeri»t,Ordenó'elReya  Antonio  de  Saldaba ‘antes  partidó 
eon  lá-'Annadaiqueembió¡der(K;(MTda}  Emperador-no  obraíie  cofa  algfi» 
na-fiflicdredienda  il  Infante  como  a fu  perfona  propia.  Propofbfe  al  Rey 
D>  Juatf  T ercetwcafamiento  para  eñe  Principe  benemérito  de  la  mayor 
Corona^cotvífeduige  hija  lAñca  de  Sifgimando  Rey  de  Polonia  y de  Bar* 
bara  fe  primera  moger,  hermana  del  de  Hungría  Juan  Seepofbinde . No 
fe  efetuéjacafo porque  eIRey  fin  él  -no  obrava  (x>fa  alguna.Tuvo  porii^ 
en  \fiolanre  -Gómez , llamada  la  Pelicana  por  fe  admirable  hermofera,i 
D.  Amonio  que  infíñiendef  defpues  en  que  era  legitimo  por  aflégurar  que 
fu  Padre  fccretamente  la  avia  nombrado  Efpofa,  fe  opufb  alafuceffioft 
en  el  Rey  no  por  muerte  del  Cardenal  D.Henrique,y  fe  dexó  llamar  Reyt 
refoluebn  de  que  refultó  nopor  fer  Pelicano , porque  efte  paxaro  dá  k 
fangre  por  los  hijos,  y él  derramo  la  de  los  feyos  por  ayer  querido  exafe 
- tar  la  fuya.  Verdad  fea  que  fu  Intento  ftic  derramarla  porcllostperoelloa 
j la  derramaron  él,  une»  con  fobra  de  defordcnes;y  otros  'con  fobm  de 

malicia.,'  » < ’<  'loq 

54  -^-  Veamos caerunimproviforayofobrelosChrifHanos noevqt  A 
mr  Lisbo*.Eran  ios  feys  de  Abril,  y Domingo  del  Buen  Paftor  quandoenfe 
Iglefia  de  Santo  Domingo  pareció  a’  algunos  hombres  que  en  un  Cratifr- 
jo  de  la  Capil  ta  de  Jesvs  aparecieron  ífe^as  de  milagro.  Dixo  un  Cbríftish 
no  nuevo  que  Irparecia  una  hiz.  Súbito  leafieron  de  los  ca vellos  ,y  tfay- 
do  feéra  lc  quemaron:Concurrió  pueblo  a efta  injufta  cxecocion,  noñp 
averia  ay'udadqa>éoncurrir  ün  Religiofb  con  vehemente  platica . Apato- 
- ' ' «en 
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een  más  dos  Rcligtofos  con  Cruzifijos  cnlasmanos,  y van  pregonando 
por  las  calles  a horribles  vozcs,  Htrefi/t,  Hertfu.  Juntanfe  más  de  500. 
hombres  aífi  Eftrangeros  como  Naturales , armados  ^ ivan  degollando 
Chriftianos  nuevos  aña  en  numero  de  500.  y unos  muenos,  y otros  me- 
dio vhroscran  echado»  hiegoen  llamas  que  velozmente  fe  encendieron 
iJjorlas  Placas.  Amaneció  el  Lunes,  y multiplicándole  al  doble  los  info- 
ientesMinilb-os  delh  titania,  difeurrian  por  la  Ciudad  matando  fuelta- 
Wente,  eícálando  las  cafas,  y aun  las  Iglefías  de  cuyos  Sacrarios , y Imáge- 
nes,y Altares  arrebataron  las  miferas  mugeres,y  de  fus  fenos  los  inocentes 
hi)uelos:a  cHas  hazian  pedamos  hiritndolas,y  arraílrandolas  por  las  calles, 
y dellos  pendientes  de  los  bracos,  o las  piernas  i van  haztendo  paíbis  por 
fas  piedras . Prevenidas  copiólas  hogueras  eran  tantos  los  vivos  como  los 
muertos  que  le  arroja  van  en  ellas.Pafl'aron  de  mil  los  que  efte  dia  perecie- 
ron,Algunosq  no  eran  Chriílianos  nuevos  fiieron  fuftituydos  por  ellos, 
porque  la  gana  del  robo  que  andava  abueltas  del  degüello  guílava  déla 
cquivocacion.Aviaenla  Ciudad  pocos  Señores,  yMiniftros  de  jufticia, 
porque  la  peñe  lo  tenia  derramado  todo.  Los  que  pudieran  acudir  nopu- 
' dieron  obrarcontra  el  delen frenamiento  de  tanta  turba.Si  bien  eiKey  D. 
Manuel  tuvo  por  negligentes,  o floxos  en  eftaocafion  al  Regidor  Ay  res 
deSylvajyalGovcmadorD.  Alvaro  de  Caftro,  y al  Ajunramíentodela 
Chidad.  Al  tercer  dia  mataron  menos  porque  hallaron  menos  a quien  ma- 
tar:atin  llegarían  a 4O0.C0U  que  cali  llegaron  a dósmil.El  no  hallar  ya  def- 
pojoscmbayuó  la  fiiria.SupoloeIReyen  la  Villade  Avis,  y llenodc  pro- 
funda trifteza,por  tan  habominable  hecho,defpachó  luego  una  cédula  en 
■que  privó  a Lisboa  de  fus  honori  fíeos  Títulos,  y a fus  OISciales  dcliis 
Officíos.  Enibióalláal  Prior  del  Crato , y d Varón  dcAlvko  D.  Diego 
Tobo  con  Real  mano  para  el  caftigo,  fi  alguno  podia  baftar  a tanto  inlbl- 
to.Fueron  pueftos  en  el  infeme  palo  algunos  y confilcados  los  bienes  de 
todos.  Losdós  RcligiofosdelosCruzifiios  limpios  délos  Ordenes  fue- 
ron qucmados.T odos  los  otros  defterrados  del  Monafterio  menos  el  Ca- 
ndían déla  EfcaIa,Hermita  que  toca  a eñe  Convento.  Aun  queeftc  calo 
tueinjuftiflímanicnte  cometido  contra  aquella  infeliz  Nación,  es  cofa  ad- 
■mitable  d vcr,que  fiendo  el  otm  de  quando  le  tomavan  los  hijos , y ellos 
fesquitavan  las  vidas exccutado  cndiasdcIaPaílion  deChrifto,  efte  lo 
■fiieflc  en  los  de  fu  Refurrecion : tiempos  en  que  íingularmente  Icperíi- 
^tron.  * 

^5  De  aver  libado  a la  Corufia  los  nuevos  Reyes  de  Caíftilla  Felipe 
^ Juana  ft»e  Manuel  avifado  por  Simón  Tinoco , Hidalgo  que  aviendo 
■ferv  ido  largo  tiempo  al  Emperador  Maximiliano  en  fus  ocafiones  de  gue- 
rras vino  a fer  uno  délos  Cavalleros  de  Camara  delRey.  A congratularle 
^eon  ellos  de  fu  llegada  y de  íu  Fortuna  embió  luego  por  Embaxadorel 

Vv4  Varón 


’ E^fopt  Portügueft^ 

yaroa<ie  AI  vico  Don  Dicgp  Lobo.  Duartc  Galv«n  honibre^c 
fu6^ieflcia,an¡mojy  láctito»,  y»de  íu  Oonfej.9  al  Pa|5(4jiilio.3egWi4<JHT^ 
¿1  fue  Jiian  SutiiUu  Capellán,  y.defpues  Obifpoj^,Z;afin.iti3;|ji 
lia  repetida  diligencia  abrazarfek  la  Al»aai4£;rt»Stdc  .la;C<^ 
Jerytólen,paFa  qn«  ofreció  al  Ponti^íCifM.  Rey  nq  pMaeíla  ota^oo^C^f 
ti  vatuicbte  Tu  patroiaa  cog  bizida  Atnuda,  ipcicat^ple  con  io%nc  íervojf 
a.qyeintei'ponif  nóo  At  autoridad<:on<los  PrincipesCatolic^^íps  rey^^ 
ifrdedys  odiospacaq  bu^kíisJas  Armasa  la  Palefrina.fc  cHq}}j^ffep.g|% 
riofrgjíSitc,Todfi.Íortpnda,deftezcIoÍQ  Principe  íueinutilj.iaíytilcs^tbcT 


^sib^asiy  en  la$  plpoias  de.todos  los  Catolico$,Ora4orcs.,  ^ifrorict^i  >y 
Pocta6:porqye  los  Pontiñcesafloxavan'cn  las  inAzneias , y }o&,Prin.cipcy 
infiavay  en  los  rcocores,  perpetuados  de  manera  q yiendore  cqpgfar; 
inítftprrdad  en  Ja  potencia  á los  láñeles  fe  degucUao  a íi  propios  por  c^íf 
recaíaos  de  tierra  podiepdpqpoñguirla  dilatada  con  inipenía  gloriajdcii^ 
nombr^ydcJuf  Armas.  - 'iinr  . -iop, 

q 6 ' Viendo  elRey^ucfc  canfava  infrutuofatnente no  de^ya  de,c^ 
iarfr  en  efro.y;  proñguia  enla  dilatación  de  fu  Inferió  por  Ja  Africa, 
la  Aña,y  porlaA^KriyajCon  prpfpera  corriente  de  Fortuna>Pormei^ 
de  Diego  de  Azambuja  frrndó  en  una  punta  Africana  frontera^^aja:;!^ 
-Mogador,  la  Fortaleza  que  llainaron  Real,  con  igual  difpendio  que  p^ly 
gro,  porque  los  Moros  en  numero  notakle  acudieroii  a vedar  la  fabrica.y 
5 y Hallavanfr nuefrrps {leyesen  Abranles quando  alineo  de 
.Ies  nació  el  quinto  hijoaque.dierpn  el  nombre  de  Fernando  enmeoity:^ 
del  de  itis  Padres.  FueOngularifímamenteinclirudo  alasHilfr)rias  verda,- 
dcrasiyaboatihador  de  las  fabulpías  que  a la  Tazón  en  plumas  pcdefrrn^y 
poéticas  eran  todo  el  cuidado  de  nuefrra  Europa  que  oy  no  más  li^ 

piadeíla  pern¡cioíavarcoñdadjy('efroésmásj  que  folamente  los  ptof^ 
libres  della  fon  mirados  de  los  Principes  afll  como  devieran  ferio  aque^p^ 
que  empleadoseo  utiliñnppseñudios  hallan  folamente  laefrixnacionJi^ 
frutuofa  de  quatro  cuerdos , que  por  llegar  a ferio  llegaron  a fer  defveife 
turados,  y fi  el  zclo  de  la  virtud,  y el  amor  de  la  Patria  no  les  al^ara.qt» 
;fuélo  el  animo  dominara  el  olvido  toda  memoria  importante.'Hizp.p^ 
.Princjpe.animoíbs  gallos,  con  hombres  cicntiñeos  de  toda  Europa, ppf; 
defeubrir  la  alccndeucia  de  los  Reyes  dcfdc  fu  tiempo  aílael  fegundój^ 
dre  del  linaje  humano.  A Iñrtia  en  Flandes  Damian  de  Gocs  Porcugup^ 
■en'los  cíludios  fue  más  benemérito  déla  Patria  que  ella  dellos . AÍ|aK 
cmbjóíFcrnando  el  difcño.dc  un  árbol  que  fabricó  defte  argumento  pra 
que  la  hizicíTe  poner  en  predafa  iluminación  por  Simón  vezino.de 
ges  hombre  admirable  de  aquel  fígloencfta  facultad.  No  era  menos  in- 
'clioado  a la  guerra  en  que  coléricamente  ,<lefcó  fcñaíarí’c . Con  clRcyJp 
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hermano  en  losn^odosdela  honra  delRey  afava  de^fárócer  líbHffimO) 
eílimando  menos  íu  gracia  que  fii  reputacton.Cafole  ét  ebn  Dof]aC«Uio-> 
mar  Coutuío  hija  del  Conde  deManalva  DJFrancilbúrcblno  ibfttdre 
avia  dirpueño.Por  falta  de  fuceifion  paOTó  la  mayor  '][>a(tie  de  fu  dktk>,  q 
file  notable^  a la  Corona.  raioil  eic"  L..  ../jrnuji.  .1 

- 58  £iañorubrequentcfaediítína(kiai-Ia8,concdVd«nda$'qtmuvOi: 
éntre  efias  dos  Coronas  deEípaña  fobredoslimireadi'rus  CónqüUlasr 
delavenencia  queempe^ava  a deílemplar  los  ánimos  de  fus  Prhfclpefe'y 
V«lkllo8. Juana  tenia  entonces  el  CeCTo  Gaftellano  acaerdo>  rela- 

xarle D.^^nucl  la  acción  a los  progreíTos  qoe  llevava  defile  BeÍé*á  de  la 
Coplera  afia  Melila  y Calaza  piópiedadeo'dd  Reyiitvde  Fezvy^Ila  UÜk 
todo  lo  q yaze  defde  la  propia  población  déiBelez  afiá  «I  Cabo  de  Nam 
y:  Bojador:  imponiéndole  ambos  la  pena  de  eiifn  mileícttdos  qtie pagaría 
a! otro  el  que  viola&  primero  eftacoiKoi-dla-.iFeflecioiapor  Manuel' D. 
Antonio  deNoroña  Eferivano  déla  PoddaddcrpueS' Conde  dé'luitiifresy 
y por  Juana  el  Corrigidor  de  Jaén  Gómez  de  ^nñllana  ^ y las  (Ardáis  que! 
{obre  ella  cayeron,  Juan  de  Paria  que  pafiando^allá  por '£mbaxador,d»d 
afianzada efta materia.  i>..r  1;.  - .(.l  v..  .¡¡cj. 

( 1.I59 1 EiEmbaxador ordínariojuati  Mendpa  dé  Vafedtficelos  de 
Eíporoo  qqeallá  refidia  avifó  alRey  de  que  Goo^lo*  Fernandez  de  Gor- 
do va  aquel'Ücroe  que  glou-iofanaente  a viadléelio  grande  a'CafiiUá  odh  la 
cooleqaestcuijuftiíriffladei  retKxmbre  de  graat  Captan  ,^dílgu{tado  deU- 
Rey  D.Fen»ndo  que  tenia  agora  el  Gobierno  híjá  Juana  feque- 
rifeaiifentatdefn  rcrvkio,  y le  pidiu  licencia  para  paflí^jrór  las  tierras  de 
Portuga4  y ctnbarcarfi;  en  onode  ios  paerto»  para  ir  a iervir  enPlánde» 
a Ca(J«  lujo  de  Felipe  a quien  avia  de  fitcedeiep  la  CétOna  Cafidlana. 
Apenas leavudifiuadido  deftc  intento, quando  Ueéttdos  defettlejante 
enojos  le  aparecieron  en  Evora  el  Duque  áe  Medina-Sidonia,  y D.  Pedro 
G iron  ib  cuñadoy  Conde  de  Urefta^Hecibinlos  con  Reates  rerpecos,aDn 
que  con  gran  (fifgofio  por  él  que  davan  a fi<  Priticipeié  efiosmóvimien  • 
tós; y fazonandoios  acodos  iosbolvild a CaAii^ccmffoi'Éíes,  ylleitDsde 
dadivas  confiderablcs  tro  ñuños  enlaíulfiieiaqtíeeú  el  fitodo. 

0 ido  Nacideiíe  afio  el  Prinoi|M-d<  losfWfas  de  Efpafia , LttfideCa- 
aioens, aviendo  nacido  antescl  Prkieipedb'^^lfifiorlaKloresdellia  Juan 
de  Barros.  Eran  aq.de  AbrilquandoiaReynafertifiAiflSay  fdizMaltro- 
ludióal  Reyno  fu  Sexto  hijo  DoH|  AfionibetvlaCitídiid'de  Evura.’  A los 
fieteaños  defuedadleembió  eiP(McificeCéiMvX.<é}Caplo  Cal^áena- 
Itcio  del  titulo  de  Sama  Luzkr^defpHes  fele-MUdd^eiVél  de  S.BtasJeerre) 
de  Obifpo  Zagitano  por  Don 'Manuel  db’Noraina , yCamata  defpnes 
Obifpo.de  Lamego.  Fue  do¿ld,v  ceartO  tal  je#íliKldc)t  grande  de'ktsefiu- 
diofos.  Logró  jancamente  las  Mitra$-dc.£vptas  y de  Lisboa,  y la  Abadía 
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de  AJcobafa.  t ue.cl  primero  que  ordenó  el  Jeerfe  la  doñrina  a los  Paro- 
diianos  por  fus  Coras  i y el  hazerfe  Libros  de  los  que  reciben  los  dos  Sa- 
cramenros  del  bapóíroo,  y del  Matrimonio, que  él  por  lü  mano  exercita- 
va  cotpo.qualquijqr  Parocho^  Incitado  de  criados  peftiferos  intentó  irle 
fecrctamente  del  Reyno  para  Roma.Noticiofo  elRey  D,  Juan  íu  hernu' 
nodejfta,r(;roIu<i(^  templóle.  guRofamente  apartando  dél  aquellos fpge- 
tos,  y idandole  ptros  capazos  J^ograni'e  poco  las  Vixtudcs.Failoció  efta  el 
año  i , 

óio!.:L^tcaño.etique|K>r.venturarecreyódarrcñnanna  fabrica  ad- 
mi rabie  lea  l^ó  mano  dclla  con  que  fe  quedó  imperfeta  una  de  las  quea 
ifiay  pr  pertccion  afpiraron¿onforme  a la  arquitetura  más  conocida  aquc‘« 
líos  figlo».Ya  etija  vida  dclRey  D.  Juan  el  1.  vimos  una  pequeña  noticia 
de  la  eRupenda  maquina  que  levantó  cerca  de  la  campaña  de  ARubarro- 
taenj^zimiento  de  graciasde  la  Vitoria  alliconfíguula.  Vimos  también 
comQiri.quel  admirable  Príndpe  ton  fer  el  Fundador  no  eligió  j^ara  Iu  en- 
tierro la  Capilla  principal,  y.  levantó  una  ala  mano  derecha  luego  alen- 
^r^rll^  ppr  la  puerta:  cuyo  cóerpó  fe  qugda  fuerá  de  la  IgleRa.Aeftenoi 
do  empegó  elRcy  D.  Manuel  a fundar  otra  Capilla  compueíbi!  de  algu< 
na$  detirá^  de  la  u»aypr  de  la^^aopia  igleíia, con  intento  de  rccó^  en  días 
lpsciiej(pp$  Reales  que  alli.le  ballavan  íin  alguna  particular.^i|rfmgD]ar-{ 
mciacc  los  deIRey  D.Juan'el  U-  y de  fu  hijoel  Principe  D.Aldnfo,q«elc 
avian  dexado  la  Corona.  Eauna  puerta  fe  véuna  letra  que  dáva  por  ac»^ 
bada  la  obra,  pue^  díze  defta  fuerte.íVr/r¿7«w  tjl opm.,  año  i ^09.  Pero c»4 
moa  ella  1.0  le  faltava  tan  poca  para  fer  acabada  que  uviefic  deibaRar  efie 
año  para  ello, parecenos  que  olRey  difpbeRoadexarla  enaqud  diado,' 
uoquiíodczireoeíBi  letra <^e  la  avia  acabado,  íi  no  q avia  aéabadD.cgn; 
proiiguirla:p  queafll  poraeabarera  perfetidima  obra  comorealmentelA 
es.  Y la  califa  de  ho  ir  adelante  con  ella  pudoícreLverfeaun.iqásádelan» 
teconla  de  Beleprná^  veuujofa  en  capacidad  íinocá;futiIezadeJaboc.l) 

óa  iv(Lfta  csdeiqimaeirtular^dividiafediccirculo  caodbo  huecos» 
fíete  queda  van  íieqdo  Capillas^  y el  otavo  la  puertatpara  fcneoerl'c.  faUói 
le  folamcntcja  bob-cda  que^váa  deciibrir.todo  clambito¿y<c8coia  laRi-s 
moRQima  porfolq.por  cRníidta  pctdidauna  fabrica  admitáUr:  porque 
en  forma  imita.ya.fa  Rvt(iridta  J(l.onMuat6n  capacidad  nolcferia  dcRguaJa 
en  labor  la  cxccdUi  largatseot^  : porque  lo  que  alli  fe  vé  de  ddicadeZab 
cxcaitadasen  piudtasfobrcpujaaloquc  más  finamente  fcvélabradó.ca 
oro:porquc.é&más  domab]«í,y  fedexa  llevar  paradónde  quiere  el  Artifii^ 
ce, pero  llevando  icudinariam^fite  las  piedras  el  artífice  para  dónde  quieü 
rcn,aqui  aparecen  ellas  obedieótiifimascon  admiración . Sobtela  puort¿ 
entre  b«*rmofiíIimos  y dieRcos  laf  os  fe  ve  la  Cruz  dq  la  Orderide  Cbriflo 
de  queera  Macítre  dic  PrÍQe¡pc:.y  abaxo  en  proponeionadai  ^fiali.cia:Dé0 
L pttida 
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pctida  la  Esfera  Emprefafuya  notoriamente  j de  manera  que  la  Cruz  fe 
queda  fuperior  entre  las  dos  Esfcras.Entre  ellas  aparece  una  targeta  o fe- 
fton  con  eftas  letras  cifra  es  q dio  cuidado  a muchos  Dodos , y afli 
no  dexa  de  darnof-  (&  le  mayor  por  quáto  alcan^mos  menos.  A nuef- 
tro  parecer  ('fiendo  ^ las  letras  C.E.Y;^  quieren  dezir  Qredo  in  unum 
Dfum.  Y porque  la  coíiumbre  fue  fíempre  en  eftc  Rcydo  plantar 

éntrelas  Esferas  las  Armas  llamadas  Quinas  íbfpechamos  q en  lugar  do- 
lías cílan  las  dos  letras  E,I.  aun  que  para  eífo  avia  de  feria  I.  como  efta  la- 
tina, y no  como  efta  Y.  Griega  que  alli  fe  vé:y  de  fer  Griega  daremos  def- 
pucs  la  razón:  fatisfaziendo  primero  a las  dós  cofas  propueftas  de  que  por 
una  parte  figniBcanlas  tres  letras  aquellafeotencia,  y por  otra  las  dós  a- 
quel  Blafon. 

6 3 Quanto  a lo  primero , la  C.  fácilmente  puede  dezir  Credo:  la  difi- 
cultad efiiiaen  que  digan  un  folo  Dios  las  dósE.  I.mas  no  ferá  dificilde 
.perfuadirfe  efio  a quien  fepa  que  eíiando  la  propria  cifra  también  fobre  lá 
puerta  del  Templo  deDelfos,  yaviendola  explicado  Plutarco  en  libro 
particular  hecho  fobre  ella,dixo  que  la  E.I.fígnificava  un  folo  Dios:luego 
bien  dirán  las  tres  letras  Creo  n»  folo  Dios.  Dirán  agora  que  para  que  era  ella 
fentencia  fobre  aquel  portico.^Tiene  dós  refpueftas;una  que  feria  por  imi- 
tar el  Templo  Deifico, y mofirar  que  fi  los  Gentiles  de  quien  fe  prefumia 
tener  muchos  Diofes  confefavan  uno  en  el  Templo  dclios,  con  más  razón 
Jo  podian  ufar  quien  folo  conoció  fiemprc  un  Dios  folo:  otra  que  como 
efta  fabrica  era  para  recoger  difuntos  Católicos  es  protefiacion  dignilfí- 
madelaFcenquemuricronladeCrrott»  foloDioi.  También  pudo elRey 
atender  a la  noticia  de  la  Rotunda  de  Roma , que  fue  Templo  dedicado  a 
todos  los  Diofes:y  haziendo  acá  otra  Rotunda  admirable  enmendar  aquel 
error  de  aquel  titulo  gentílico  con  el  acierto  de  otro  gentilico  de  Delfos, 
titulo  calificado  con  ufarle  un  Principe  Catolicojdeziendo,  no  fe  crean  a- 
qui  muchos  Diofcs,fino  uno  folo.. 

64  Y quanto  eftar  las  dós  letras  E I.  también  por  el  Blafon  Real  de 
las  Chinas  Portuguefas  que  fíempre  fe  colocaron  entre  las  Esfieras,  bien 
pudo  fer^porque  é$  cierto  que  Plutarco  alli  mifmo  afiirma  que  la  voz  E.I. 
reprefentava  el  numero  Qmnario  de  que  confía  el  Blafon  Portugués,  a q 
por  eflb  llaman  Quinas  frequentifiimamente.  Y reprefentando  las  Quinas 
Portuguefas  al  mifmo  Chrifío  queda  aun  fíendo  más  propiamente  ufada 
efía  voz  en  tal  lugar  por  un  Rey  Portugués';  para  reprdentar  con  ella  al 
mifmo  Dios  Autor  dellas,  y aellas  reprefentadoras  del  mifmo  Dios.  Y 
verdaderamente  con  tales  condiciones,  parece  q no  fue  aquella  cifra  Dei- 
fica folamentc  figura  de  Dios  único, fino  también  del'propio  Elcudó  Real 
Portugués . Y como  yo  no  vi  efta  fabrica , ad  virto  que  la  C.  dentro  de  la 
qual  efíá  la  E.  puede  fer  O.  y romperfcle  alguna  partícula  [ como  alli  a- 
' parecen 
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parecen  rotas  otras  por  la  longitud  del  tiempo  ] y la  O.  és  figura  de  Dios 
porque  lo  es  del  Mundo,  o de  la  eternidad , y por  eíTo  eftaria  bien  dentro 
della  el  reíto  que  fignifica  el  mifinoDios , porque  del  fe  ocupa  efta  in- 
menfa  Esfera  de  la  tierra,  y Cielo  juntamente. 

6 5 Aparece  entre  lasefculturas  varias  defia  fabrica  repetida  memo- 
roíamentc  efia  letra  Tanyas  ertf.  que  como  nota  un  Autor  deligente  pare- 
ce Griega,  y quiere  ácin'BuJcadnueVas^^gmes.Y  como  los  Reyes  Don 
Juan,  y D.Manuel  las  bufearon  con  tanto  difpendio , y Valor , y efeto,  y 
el  ultimo  lo  cxccutava  con  mayor  dicha  venia  ajufiadiíTuna  la  letra  para 
ellos  que  avian  de  efperar  alli  larefurrecion  univcrfal . Pero  junta  aquel 
Autor  efia  letra, y aquella  cifra  haziendo  defia  cifra  una  refpucfia  dclRcy 
a una  propuefia  de  Dios  imaginada  en  aquella  letrajy  es  que  Dios  le  man- 
da defeubra  nuevos  mundos,  y el  le  rcfponde  que  folo  el  lo  puede  hazcr,y 
que  folo  él  és  perdurablc.Lo  cierto  és  que  cIRcy  Autor  de  la4>bra  és  el  q 
habla  aífi  en  la  letra,  como  en  la  cifraty  és  como  anda  va  entonces  en  lo  más 
ardiente  de  aquellos  dcfcubrimicntos,yvia  que  avia  deparar  todo  en  la 
fcpultura  que  fabricavadize  en  la  letra,  y cifra  efia  fcntcncia.  Lidiad  f>or 
de  ¡cubrir  miVos  (¿hmas^y  fundar  Imperios^qut  todo  ejlo  hd  de  Venir  a parar  en  mo  • 
rir,y  caber  en  eft  breve  circulo  quien  no  puede  caber  en  el  M unió  ’.y  al  fin  el  mayor 
de  [cubrimiento  es  creer  un  folo  Dios  ,y  muriendo  aqui^en  el  Verle  allá  en  fu  inmenfa 
fabrica.  Efio  és  lo  tocante  a fer  Griega  la  Y.  que  parece  avia  de  fer  latina  o 
jota  Griega  para  fer  la  E.  I.  explicada  de  Plutarco,  eflb  que  parece  yerro, 
le  puede  juzgar  a mifieriola  alteración  porque  la  Y.Gricga  és  imagen  de 
las  buenas,  y malas  obras,  como  confia  notoriamente.  Yaíli  fe  pulo  alli, 
porque  en  el  fonido  fino  en  la  vifia  és  la  propia  que  I.  para  reprefentar  lo 
que  Plutarco  explica:  y en  la  forma  és  propia  para  explicar  loqucelRey 
alli  pudo  defear  explicado.  Efio  és  que  no  bafta  que  los  Católicos  digan 
Creo  un  folo  Diosjfino  que  ésmenefierhagan  obras  que  lean  fiadoras  de 
que  le  creen  tal:  y como  los  Principes  Portugnefes  fueron  tales  que  ape- 
nas ay  uno  de  que  pueda  fofpecharfe  que  no  és  Santo , teniendo  por  San- 
tos losmásdcllos,  dióaentendcrconla  Y.  Griega  que  los  Principes  que 
yazen  debaxo  della  la  tuvieron  delante  de  los  ojos  para  huir  la  via  licen- 
ciofa  de  los  vicios,  y caminar  por  la  efirecha  de  la  virtud,  alli  reprefenta- 
das.  Y como  efia  Maquina  era  fingularmente  para  recoger  el  cadáver  del- 
Rey  D.Juancl  Il.le  venia  aun  mejor  la  letra  Y.  porque  efte  Rey  envida 
mereció  el  renombre  de  Perfeto,  y en  muerte  és  cofa  averiguada  que  hi- 
zo Dios  por  él  muchos  milagros. 

66  Ay  aqui  una  ponderacion,y  es  que  la  Capilla  de  enmedio  correfi 
pondiente  a la  puerta  aparece  con  las  propias  infignias  delRcy  Don  Ma- 
nuel, y las  dos  confccutivamente  coleterales  con  las  delRey  D.Juan  el  II. 
y fu  muger  la  Reyna  Doña  Leonor : y parece  que  era  cortefia  devida  al 
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Fundador,  y al  Dctu'nto  darfe  al  Dcfunto  el  mejor  lugar : y más  quando 
elRey  en  Belcn  la  avia  ufado  con  el  Infante  D.  Enrique  a quien  la  devia 
menosj  y mandandofe  fepultar  llanamente  cA  el  pavimento  de.aquclla 
Iglciia  aviendola  fundado  p^jra  Panteón  de  los  Reyes  Portuguefes . Ref- 
ponderé  lo  que  fupiere,  mierttt.^s  otro  no  la  haze  con  más  acierto:  y digo 
q aun  entonces  vivía  la  Reyna  Doña  Leonor  viuda  del  Difunto  Juan,  y 
¿s  creyble  que  porfiando  con  elRey  D.Manuel  fu  hermano  con  ella  cor- 
tefia  al  iiazcrfe  dos  difeños  de  la  fabrica  le  vencióry  que  por  dicha  dififtió 
clRey  de  la  obra  por  no  quedar  vencido.  Y íi  efto  no  agradare,  ferá  acafo 
lo  que  fe  imagina  de  que  fu  fundadora  file  1.a  propia  Reyna  viuda : y íien- 
dolo,pudo  ofrecer  a fu  hermano  el  mejor  luganpero  advirtimos  que  íi  lo 
fuera  es  creíble  no  quedara  imperfeta,  porque  la  Reyna  vivió  aria  los 
tiempos  delRey  Don  Juan  el  III. 

67  El  Colarlo  Mondragon  Francés  apetitofo  de  aver  robado  en 
nueftrosmaresa  Job  Queimado  que  venia  con  una  nave  de  la  India,  lalió 
en  cric  año, para  hazer  otro  tanto,con  quatro  poderofos  galeones.  Previ- 
no elRey  contra  el  algunos  navios  de  q dio  la  Capitania  al  grande  Duar- 
tc  Pacheco,  o para  provar  fien  Europa  le  foplava  la  fortuna  gloripfa  de 
la  Aria;  o con  viva  confianza  dcconriguirla.  Si  fue  confian^  vio  el  efeto; 
fi  fue  experiencia  vio  el  deícngaño,  porque  encontrándole  con  crie  Va- 
lerofo  Pirata  a 1 8.  de  Enero  en  frente  del  Promontorio  de  Finirierre  dio 
fobre  él  como  una  Aguila,  y en  horrible  conflito  le  metió  en  el  fondo  un 
galeón,  prendióle  con  los  tres  que  truxo  a Lisboa,  adonde  le  pufo  doma- 
do a los  piés  Reales,de  que  fe  levantó  con  magnánimo  perdón  prometien- 
do que  no  bolvcria  a falir  de  Francia  en  defcrvicio  fuyo . Erie  fue  uno  de 
los  férvidos  que  eric  Heroe  hizo  a crie  Rey  no  defpues  de  los  de  la  Indias 
y fobre  que  cayeron  aquellas  injuriiriimas  ingratitudes;  bailante  efto  folo 
para  coníiguir  el  mayor  premio . Qual  ferá  la  caula  de  verfe  tan  poca  a- 
tención  con  el  benemérito  ? La  mucha  embidia,  la  mucha  miferia,  y lo  le- 
ve de  los  Principes  en  dar  crédito  a lifonjeros  enemigos  délas  Heroicas 
acciones.  Quales  feran  aqui  los  culpados  í Los  Principes  por  leves  en  dar 
creditoala  lifonja  llena  de  perverfo  animo  para  dellruir  alosmifmos  a 
quien  lifonjean.Quc  la  lifonja  és  fnita  propia  de  Palacio:  y nunca  uvo  li- 
fonjeroque  no  fuefle  traydor,  covarde,y  miferable. 

68  Parió  el  año  figuiente  fin  cofa  notable  en  erie  Reyno , menos  el 
alboroto  de  los  nuevos,  y copiofos  tributos  con  que  por  cali  toda  la  fal-  1 5 1 o 
da  de  Africa  fe  hizicron  Variallos  delRey  D.  Manuel  muchos  Moros,  y ■ 
Aduares.  Y en  el  otro  fe  empe^ron  a poner  de  ¡malilTimo  femblante  las  151 
cofas  entre  Portugal,  y Cariilla,  porque  D.  Fernando  que  defpues  de  a- 

ver  tenido  aquel  Cetro , tenia  agora  el  de  Governador  dél , olvidado  de 
los  acuerdos  q avia  celebrado  con  erie  Reyno  quando  Rey,  fobre  la  Con- 
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^uifta  Je  las  tierras  de  Fez,  tocantes  a Portugal,  fe '.lallava  eftos  diasrr-i 
unagruefia  Anuada  en  el  mar  de  Malaga  , para  e'^itrarfe  por  ellas,  cnot- 
bricndocongran recato cltlanco defta  injuli-j  expidicion. Traliornole 
el  penfamiento  un  apretado  avifo  del  Ponti.nce  Julio  que  via  armado  lo- 
bre  fial  Rey  de  Francia  LuisXlI.queaVia para eíleefetoligadofc  con  la 
República  de  Venecia  . Pidiale  focorro  en  efta  cftrecheza , y fiie  prenio 
por  darfeledeíiílirde  la  anchura  de  íü  codicia  que  lehazia  romper  tantos 
refpetos.Que  los  Principes  Caftellanos  por  ella,  o por  abrigarle  con  más 
una  capa  nunca  guardaron  acucrdos:más  propio  de  Moros  que  de  Cató- 
licos; y por  eíTo  Fernando  fe  bolvió  agora  Moro  por  no  guardarlos . De 
que  firve  intitularfc  Católico,  fi  las  obras  de  la  verdad  en  aquellos  acuer- 
dos defdizcn  deíTe  renombre.'’  Dio  cuenta  a nueftro  Rey,  pidicndolc(co- 
mo  fi  le  tuviera  muy  obligado  con  la  intendon  de  aquel  aprefto , o fuera 
juño  creer  que  ay  cofa  que  no  fe  entienda  fi  crcia  noeftar  entendido,  y 
entendida  fu  poca  palabra,  y fu  mucha  codicia ) que  fe  unieíTen  contra  el 
Francés. Efta  és  la  mayor  infolencia  de  tales  Principes  querer  pidir  a quien 
quieren  ofcnder.Ni  en  cafo  q tuviera  propicio  con  llaneza  a nueftro  Hcy 
fe  uniera  en  efta  ocafton  por  la  paz  que  tenia  con  Francia  agora,y  fiel  co- 
rrefpondencia  que  fiempre  en  Portugal  uvo  con  Francefes . Conforme  a 
efto  no  folamentedillimuló  con  aquel  ruego, fi  noque  aportando  enton- 
ces a Lisboafeysgalerasdellos,  y por  General  fuyo  Pedro  Juan,  le  trató 
con  grandes  caricias  , de  que  Fernando  fe  quedó  con  grandes  difguiios, 
quando  fuera  mejor  tenerlos  por  no  a ver  cumplido  los  acuerdos  con  nue- 
ftro Rey. Quedaron  folamente  conformes  en  confultarlo  que  fe  avia  de 
hazer  en  el  Concilio  que  el  propio  Papa  convoca  va  en  Pifa,y  en  q a buel- 
tas  de  otras  cofas  fe  avia  de  tratar  la  compoficion  de  las  diferencias  que  en 
Efpaña  avia  entre  los  dos  Eftados  Eclefiafticos,  y Seglar , fiendo  Emba- 
xadores  de  Cañilla  en  Portugal  Lope  Hurtado  de  Mendoza;  y de  Portu- 
gal en  Caftilla  JuanMendez  de  Vafconcelos. 

69  ElPiey  de  Inglaterra  Henrique  Otavo  llevado  del  amor  produ- 
zido  entre  eftas  Coronas  por  los  cafamientos  que  hizieron  a los  Principes 
Portuguefes  fer  defeendientes  de  aquel  ya  Chriftianiflimo  Cetro , y dél  q 
rezientementep^oduzia  el  fer  cafados  con  Catalina  hermana  denueftra 
Reyna,  embió  a Manuel  fu  eftimada  infignia  de  la  Orden  de  Garrotea  o 
S.  Jorge.  Y porque  fe  entienda  finias  equivocaciones  que  en  efto  liá  ávi- 
do en  grandes  Eferitores,  algunas  délas  fuceíliones  de  los  Reyes  Inglcfes, 
-y  la  rcpiticion  con  que  los  de  Portugal  fon  defeendientes  fuyos , abrevia- 
remos agora  lo  que  dexó  averiguado  la  do¿);a  deligencia  del  eftimable  Va- 
ron  Damian  deGoes.  El  primer  Rey  de  aquella  iluftre  Ifla,  y de  aquel 
Rey  no  que  tuvo  el  nombre  de  Duarte  ftie  hijo  del  gran  Rey  Alared;  y el 
fegundo  que  tuvo  el  propio  nombre  és  el  que  logra  Titulo  de  Martyr  a 
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maiíbsdf  foMfldraftíl  Aífedl'iaifVjdiquarto,  fueeflbrídt  Ennqood'TeíCe-] 
loji^ue  falleció  el  añp,  4 273.  íinceaí'ado  cOft  la  lofjbate  teaíÉorjii^  de 
Eernandoel  CatolicocxpugoadprdeiSiviUa^'cl  QytmtbDuaíte fije  hijo 
del  Quarto,  y cafd  copíiabcl  hija  heredera  del  FrancésfFclipe.sl  Hemio»  fe  f i 
fo;dtSwP  fijehijpdchOjiimtQcafócon  EcUpa  bijatde  GuilknCondct 
dcHainauntuvicron.porhijoa  JuaadeGancqaeitiivo'tres  mugerés;  unai 
Blanca  hija  de  Enrique  Duque  dcLencaftrodquefi>OQríÍQa'^ontb  de 
CaftiUa  coel cerepdu  dk!gqzira;.y  hijo  de  DuJtrtelcl'ííiaititQ.vyrdc  líabeii 
la  heredera  de  Frartciaiotra.Coníianfa  hija  heredera  de  PedróCa{);cllano> 
que  llamaEOftCruehy  U:orr»v  Gatalina.Uclaprhnéra'üvió  a DJ Enrique 
el  Qiiarro  fueeflor  de  fUcardo-elSegundo  que  murió  íuv  hijos, y, Padre  deh 
otro  Enrique  que,  murió  el  que  vienció  aIRcy  de  FraiKÍa  enlábaCaFa  dq 
Angincourt,  y fue  inundo  deftie  norobrecntíc  los  d¿  inglacerrá  por  difr 
ctúrio  de  qó.  aúosaviuóidó  empando  el  de  1 1 54.Fuecaladocoo  Lconoq 
hija  heredera  del  Duque  dc.  Aqjlitania  oGuiena  oGaícuña,  de  quien  tu? 
voíuLeonorimu^er^cÚl  ÍJiooo  Alonío  de  Cafiitiacty  «fte  della^  aBlahca  ^ 
cafóicoUief.Francés  Luh  yiU4j\!  aDrraca  quecupq  eh  íüerte  a Alonfo  el 
Segundo  de  PprtugaK  Bfiafueild  primera-vezq  curró  ¿n  elle  fteyno  pon 
cílaroiencoel  efplendoringlcsiLa  fegunda  fijeqilandojél  Duque  de  Lein-i 
cafirp  JuaA  dcjOaudihijo  del  Santo  'Duartéi  p&líó  a Efpááa , y trayendo 
configodoA  hijas  clisiió  delias clRey  Don JuaiiLpormUger. a FeUpáhij» 
di  püimer»  Blaneá:no  acetando  la . otra  que.  ceíila  de  Conltan^a- 

potíTO  ernbawíarfcrde  nuevo  cóGaAilJa  dej^  pocé  antes  fe  halUVa  ViecK 
rÍ0iíb,derds  eicouflitorde  Aljubafríica,  jilKdo.q  c!  Padtd  có  ella  domo  hijai 
de  bija  uBi^  dePedre!  glCtuelai’phía yaolaTuccifion.de  aquella  Corona.. 

o-Blrúlfimode  Eótro  delie  dñoqueenttQágorá  fue  el  nacimiento, 
deflofante  D.EiHÍq«e!Sctimo  líijoén  Lhboa  con  la¡ precedencia  deOo-:  15*2 
pjplji^ieyé.qtíe  nopor  feren  Eheirodexa  de  ferconfidmbUij  porTcroní 
If,if,bpaadpnd<írara  ye  j nie  va.  A dicha  prohofticó  aquel  icandorfimbula 
dclSípurczal^  que cnéUvia dererplandccor  por  caño^pucanofe fiibcq 
sójQlaO'eiclit^jYjf'jIu.di  y porBel^^íóipucs  átríaiijeqpe^ot'eftiotraledióoí 
JPrpa  fij«  yéae^eeéfie  ‘Reynoi,  y.  que’fiendo  InquifidoD'Gei>ei»l  foeicont 
cplunade  hFc  Poctugotífa'.  Bau(ifole.elVirtuoro,tObirpdds 
de  AlmeydaoMasqjorqucdelpueíjdfc'pueftros  priajer 
ilC6lfticúloji/v  dci]?ucs  déla  Puiipura  Apoiioliíái  Ic hemos  de  yec  óon  el 
CPuIaXoga  Rt:ales,alláo>filíieaipo!fB  dirilqiCocanteal  dírcm>.> 
fbfde>fii,,vidá  yde und,  y ottWgovicriio.ii-'  ■ t f'l‘)f'r¡unoq  i.  ‘ ....  u j 

it'ojil  .'.  Alonfo  Rey,  y Apofiolde  Congolodíió  a Poctiigal  fu  hijo  Dí(h 
iEhitqtm  y fe  hermano-D,  Mantidl  acoln|madcK<  dodimohos  Cavaliéres 
mogos  de  fe'Corte  para  que  en  la  Portugoafa  fiaelTen  mcjor  inftruidos  en 
dóíirip^.eo  Icírasj,  cnpolitiea . Aa8O€0afilld?dD«áíkd<dfu  £dmo  para 
fioiíi'j  “ paffar 
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paSirá  Roma  pov  Embaxador  adarlaf^bediedGÍaaí  Pontrfícé  a in(lan'< 
das  de  nueftro  Rey, a fu  c«fta  eon  decente  Biilftd  embió  allá  el  hi)o  En-* 
rique  acompasado  del  Embaxador.Entrarbn  cnaqoella  Córte  el  año  H". 

503  gaieme  eíbando  ya  con  el  timonde  la  Barca  Apolkilica  León  X.  Admiro» 
le  de  ver  los  modernos,  y efíraños  Remeros  del  la. -Hendidas  al  Piloto  £• 
temo  las  grados, difpidiolos  con  muchas  contcntilílmos. 

73  Apliquemos  el  oido  a una  acción  foberana  delRey  en  favor  de 
un  pequeño  martyti^do  de  un  grande, para  que  íe  vea  comóu  vo  tiempo 
enq  la  grandeza  avia  de  temer  el  al^r  la  mano  foberbia  fobre  la  peque» 
ñez.D.  Alvaro  de  Caftro  era  Governador  de  la  Cafa, o Chancelleria  de  lo 
Civil,  <dHcio  poderofo,y  él  Varón  elHmado  por  fu  fangre,por  fu  fauAo,y 
por  fu  £icilidad  en  el  dezir,por  fu  valimiento, y por  aver  viílo  muchas  tic» 
rras,n>achat  Ciudades, muchas  gentes  como  aquel  q llegando  a J erufalcn 
palTco  ihuchode  la  Europa.Hallandoien  fu  cala  hablando  con  una  Efcla» 
va  aun  criado  poco  antes  defpedido  por  fentiríe  que  la  amava , le  mandó 
Ztar  defnudo  por  Moros  de  fu  cavalleriza,y  cargar  de  tan  tiranos, y repeci» 
dos  acotes,  que  no  le  qnedando  en  todo  fu  cuerpo  lugar  para  más  llagas 
fe  hizieron  unas  fobre  otras . Fenecido  el  martyrio  cubriolTe  con  la  capa 
Ibla,  y apsrecicndofe  al  Rey,y  dexandola  caer,y  moflrando  todo  el  cuer» 
po  enfangrentado,y  todalalangre  del  cuerpo  dixolc.  Homo.  Vuef- 
tro  Go^etmador  dt  U juíltcuyntiidi  ha^er  efia  en  mi  por  haüamt  hailando  con 
me  Ef cíate  luya.  PaímofeeIRcy  ^pafmofeiacircunílancia  del  efpetaculo 
abominable.Subitoembió  a Aódte  Perez  Landin  fu  Eferivano  de  Cama* 
va  a qne  dixelTea  D.  A)varp,que  le  avia  por  incapaz  del  cargo  de  que  lue* 
goledeponia:quefe  eñuvielfe énprillion alfaque  le ordenañé  otracolái 
que  al  punto  dieife  quinientos  Efeudos  a aquel  hombre.  Pafmofe  más  la 
foberbia  de  lo  que  le  avia  palmado  la  Corte;  y obedeciendo  dixo  que  en 
k)  tocante  al  dinero  no  avia  en  cafa  toda  la  quantia , pero  bufcola , y en> 
tendió  que  íbera  julio  medir  la  exorvitancia  con  el  poder ; y que  era  in- 
judo  tciiertanu  colera  quien  tenia  tan  poco  dinero  para  pagarla.  Con* 
♦ocofe  la  turba  de  los  parientes  que  acudió  ai  Rey  creyendo  que  fe  burla* 
va,perqhe  ya  cntbnces  palTavan  por  burlas  hs  infolencias , o fe  burla  van 
de  la  julKcia  los  infolentes Crandes.Pcro  hallándole  condáhte  fe  tedogie* 
ron  mufefcos,  y luego  fe rtioflraron  arrogantes,  no  acudiendola  Palacio. 
Singularizáronle «B  ello  O.Fernando,y  D.Juan  hijos  del  caftigado.Man* 
dóelRey  qnelosquitalfenJos  nombresde  los  Libros  de  fu  Cafa,  porque 
en  los  de  la  Real  Portuguelá  fe  eferiben  los  Mojos  Fidalgos  della  ,cómó 
ellos  eran.  Bol  vieron  a inflarlos  parientes  haziendo  recuerdo  al  Rey  de 
•ntigof,  y meritorios  ferviciosde  los  Caftros,  ( como  fi  fuera  licito  por  loé 
fcrviciosde  fus  anreceíTores  cometer  infolencias  para  dexarde  fei*  cafliga* 
dos)y  elRcy  fe  to  lúzia  íiela  moderna  atrocidad  de  aquel  delito.  Andm 
f 1 ^ M j : ¿A.  vieron 
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viMom  todo  corridamente  atropellados  déla  juila  feveridad  Riraiana 
que  Doña  Leonor  de  Noroña  muger  de  Don  Alvaro  con  más  atino  co'> 
noció  que  clRey  avia  de  1er  llevado  con  humildad  fagaz.  Efperole  algu- 
nas vezes  en  el  eftrado  de  laReyna  Doña  Leonor  fu  hermana, y a viéndo- 
le razonado  algo  en  ellas,  a la  ultima  le  preguntó  como  fe  halla  va  fu  roa* 
TÍdo.  Ella  entonces  baxando  el  roílro  con  arrebatadas  lagrimas , las  rodi- 
llas por  el  fuek),:la  boca  en  los  pies  Reales  pidió  mifericordia.Q^ien  fí  no 
mugeres  llorando  harán  movible  la  condancia?  A dós  dias  llamó  elRcya 
Don  Alvaro, y acriminándole  de  nuevo,alfin  Ic  perdonó  judamentcjque  ^ 
cs  judo  que  los  Principes  lean  benignos  defpues  de  hazerjudicia. 

• .<  >79  El  año  pallado  y ede  fe  corapufo  una  armada  de  más  de  4oova- 
ibs  de  codas  fuertes  en  forma,  y grandeza  con  1 8.  mil  Infantes  de  que  más 
de  tres  mil  eran  del  Duque  de  Bragan^a  Don  Jayme^ycofi  más  de  dós 
mil  y fcyfcien{;o5  ginctei  de  quecafí  el  ultimo  numero  era  dd  propio  Du- 
que:. Compui'ofe  con  ede  notable  aparato  alTi  porque  el  propio  iva  por 
General  della,  como  porque  ella  era  para  expugnar  la  Ciudad  de  Aza- 
moc  en  Africa. rLlegofe  el  tiempo  de  la  partida  en  que  ede  Principe 
con.  luzidos  difpendiosmodró  que  fu  animo  tenia  tanto  de  Heroico  co- 
iBuiát  Cafa'Rcal.  Salió  del  puerco  de  Lisboa  quando  ya  avia  media- 
dor Agodo  w Humilladosiaquellos  mares  a fus  quillas,  pufo  las  proas  en 
la.  playa  de  AzamorThdia  de  San  Agudin  que  con  cdo  pareció  avet 
dado  a la  efpada  del  Duque  el  antígo  Zelo  de  fu  Piumaén  Africa.  ’Nb 
lo  deldixo  el  fucedb^  porque  defahogadamente  rindió  la  Pla^a  . Al 
terror  dede  rendimiento  fevaziaron  de  fus  habitantes  las  Ciudades  de 
Tite,  y Almedina  de  que  luego  fe  tomó  poflpflion.  Corrió  elDaque 
kicampaña,  y halló  que  la  avia  varridoci  edruendo  de  fu  fortuna.  Las 
gentilezas  magnánimas y Católicas  de  que  ufó  en  eda  iludridima  ac- 
oion,^y  las  particularidades  della  veremos  en  el  Tomo  de  la  Africa: 
que  eda  mempria  tiene  folamente  higar  aqui  por  la  parte  que  toca  al 
Rryno  que  logró  la  mutdra  de  la  luzida  gente  que  fe  vió,edos  días  por 
lasíPla^as,  calles,  y playas  de  Lisboa;i>r  '• 

£de;año  ferá' igualmente  que glbrioíiflrmo  para  Portugal her- 
tnoíidimopacaRoma,yp»atala  Igledayfu  Preíidente  eterno  acetidhno. 
ElU.«y  Don  N^nuel  ya  agora  lograva  lolo  en  el  Ocafo  cad  todoslos  Te- 
soros de  cafí  todos  los  Principes  de  las  faldas  de  la  Afía.  Como  él  fea- 
hráíáva  en  dcíéos  de  reconocimiento  profundo  a Jesv  Chrido  el 'Ver- 
dadero Dios  de  los  exercicos ; el  feguro  Piloto  y Norte  de  fus  Arma- 
das . y Eroprelaa ; el  único  Dador  de  los  Imperios , y finalmente  el  pre- 
fencial  .Fundador  dede  Reyno  'que  abocandofe  con  di  primer  Rey  le 
avia  prometido  en  fus  Suceflbres , y en  fu  gente  edasedupendasCon- 
quidas  que)  profígoiah  felizes  como  confígnadas  por  la- Divina- boca, 
h\  Xx3  rcfol- 
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refolviofe  ¿n  oFrccerle  las  piímicus  delias  en  las  manos  de  liñiviifft  Vi- 
cario,a cuya  obedicaóa  fueron  (icnipre  Primogetiicos  nodlrdsReyé$.Sa> 
lió  dcLisboa'por  mar  el  Valiente  y bermoib  Heroe  en  lá propia  India 
Triúan  de  Cuña  con  el  Título  de  primer  Ensbaxador,  y los^ígnndos  los 
Oidores  Diego  Pacheco,  y Juan  d^  Pana,  y Secretario  García  de  ReTen- 
de:  Nicolao  de  Faria  cavalierizo  delRey  porgue  contenia  el  presénte  que 
lleva  van  piezas  tocantes  a cAeofficio,  como  eran  un  Elefatiw,un  Crrtaiio 
Perfico  ( ya  preTcnte  dclRey  de  Omnizal  nueftrojy  fobreé)  tma  On^  de 
cap . Acompañáronlos  muchos  Cavallcros  de  la  primera  grandeza  'para 
ornar  con  fus  perlbnas,  y cafas  luzidifllmas  elb  acción . Eran  principales 
Ñuño  de  Cuña  dcf pues  maravillofoGovernador  de  la  lfidia:Simon,y  Pe- 
dro biios  del  Triflan;  la  familia  mucha;  las  gaiascomo  de  nación  qoeen 
todos  tiempos  cmbidia  va  el  fauílo,  y le  gana  va, y en  elle  pofky  a las  abun- 
dancias precáofas  Portuguefas,Africanas,Añaticas,  y Amejicas.  Tocaron 
las  proas  la  playa  de  Sena  al  ñn  de  Enero.Saltaron  en  ella  ios  Embaxado- 
res,haziendio  parecer  alosnoticiofos  delasantignedadesquc  rducitavá 
la  felicidad  Romana  de  quando  en  fus  puertos  fáiavan  íbs  Confbles , y 
Emperadores  variados  con  los  defpojos  feitiliíEmos  de  ñú  Conqaiflas,  y 
defuscmprefas:  Y los  faltos  de  noticias  poflravan  el  difcuríbalaadmira* 
cion.  Y unos  y otros  con  el  copiofo  ctMicurfo  apenas  dexavan  rebolver , y 
camihar  a nueflra^nte . Marchó  Triflan  a Roma  ordenando  a Niooiao 
de  Faria  que  le  figuicíTe  con  el  efpacio  que  convenía  por  el  Elefante.  Pa» 
ra  ver  caminar  por  Italia  aquella  entendida  Beíüa  de  la  Afta  fe  vaziavan 
las  Ciudades,  y los  Villajes  de  fus  moradores , con  que  el  camino  fe  impe<< 
dta.Defde  ios  ñglos  pafT^dos  de  fus  antiguos  triunfos  nologró  Roma  afia 
oy  mayores  dias.Enella  hizo  Triflan  fu  entradaa  i a.deMar(0,queefle 
añofeie  Dominica, dia  propio  de  la  Iglcfía , felicidad  q hizo,  armonia  ooQ 
la  de  Portugal  en  el  dcl  defcubrñnicfito  Indico, porque  en  d logró  el  gr«t* 
de  Vafeo  de  Gama  füc  en  Mclinde,  y en  Domíngo.Todo  por  tefliroonio 
inrefragable  que  era  de  la  Iglefía  todo  el  intento  Portuguesen  eílos  a£boeí 
Precidicronenel  acompañamiento  chirimias,  y trompetas : figuianla»el 
Cavallo  Perfico  con  la  On^a:  y a ¿1  el  Elefentae  .cirgado  deun  anchiiuofo 
cofre  que  llevava  lo  que  luego  aparecerá ; y vale:  govemanda  el  acoAumi 
brado  Indio.  AcoHavafeles  Nicolao  de  Faria  pnefeo  en  un  poderofo  cávaf 
Ho  ciiya  ri|la,feeno,  pretal,  eílrivos,  y correas  eran  oro  macizo , perlas 
todaá  piedras  de  toda  precioíidad,  y colores  del  Oriente . S^ále  el  Se« 
creaario  en  Ai  proporción  hizido:  y a cíle  los  Cavallcros  Portuguefes;y  a 
dloselReydeArmasconlaCotadelasRcalcs  Portuguefb.  Aparedao 
luego  los  Etnbaxadores,  T riftan  entre  los  dos  Pacheco,  y Faria,  eflrcnros 
no  viciofos  con  la  virtud  enmedio:(lno  vicióla  ella,  y viciofos  dios  catga'* 
dos  de  aquel  a la  viña  utiivcrfal  amado  vicio  de  la  Naturaleza,  porque  en 
f las 
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las  pcrfooai,  y en  los  cavallas  no  (é  via  obrxtóia  que  óro,  piccfras, y. perlas^ 
ineUimables:  Trillan  fubrcpujava  encilascomo  m elpneíld^  YévieiV 
Madrid  un  retrato  deCte  Hcroe,qü«  en  lo  cnntitico  det:pin2cl¿lab(ncnte> 
era  de  Rouu : y en  los  adornos  bren  parcda>4  ver  fidp^  hecho  altí  poréita 
ocafiun.Kematavan  lá  orden  las  farinlias  ckAíTi  i camina  van  quando  *al  eiv 
erar  de  los  muros  lálieron  al  paflb  criados  de  fus  Cardenales^  yidélanto 
los  Etnbaxadorcs  de  Polonia,  de  Inglaterra,^  Franoa,del  Impg:M,yde 
Caftillaclosde  Milán, de  Vencda,dcLu(»qydePoioiua)  el  Du/que  de 
Barre  hermano  dcl  dcMilan;,elGavemadot  Ronuno.EntreTtsftaify  loa 
4ÓS  que  llevavan  a bs  lados , fc'lncrqduxetooiél  Governador,  yel  Barre} 
Quedaronfccl  Pacheco  enfre  Alberto  de  Carpo  EdjbintadorítDpBlialvyJ 
«LObüpodcNicofíirjel  Fariacnrrcjel  EinbáxadorFlincés',  y biObífpor 
de  NapolcsiTráscllosL,.los  otros  Enibaxadores  poríb»  precedcKdiai 
por  laslúyaslos  Prelados  tras cilusi  Y purq,alentrardhlipoei<t8  ddJÍpK 
nía  fe  trocó  la  ordeacbn  q alia  allí  avian  caminado  lab  Portugtlefef } 'dea 
lantedclos  tres  Emhaxadurt-aii'aelKey  de  Armas  Portagal : y qdclaoti' 
los  maceres  Papcles^y  eliRelcrtdtí  ddante;y  delante losdós'hijbs  deT ii£i 
tan, y los  C|avallero$:y  delante  Nicolao  de  Farih  coneBElefante^Caslalb}; 
On^a,trompctas,y  chirimias:y  másallá  bsanilmos  Inlbíumétasiicl  RontU 
fice;  y fus  guardas  de  a pié, y dea  oávalb  cnejdcnan^ájy'ehtreeHaBifo  fa^ 
miliaiy  fobe  ella  la  dcTriftanjla  dolPacbcco>fobrc  cHa,y  (obre  cAak  det; 
f ariajy  fobre todas  los  GortdáaosEórcugiip(és,y/atfia'cninaabc^ilc(lb 
vagocfpctaculo  lasfatlriliasdc  baCardaDalís  por  fiiKgcadoá,c¿npi^ 
nos,y  cajas.  AffordaviaBífc  lastaJl«cmupQSfyotrasánfíruíbeiitóso  ha>i 
zianfe  impoQibles  dc<ronpercaai;U  turba  dplOigantccdeKavafo  ¡trillar  poc 
tío  dexarlé  de  ver;  de^ozian  lasiops  al  dobr,  y hldaño  pót  nbinlielcoutaú 
pirfe  el  empleo  de  fii$pptendas(ixaYon.tan  dequintot  objetos)  lpspupt4 
cas}  las  ventánas,  los /tejados  falo  elle  dwínótoói  ppcoa  para  tOfifa>ffc)fio^]( 
odad:  fucipí)  pocPscódpslos.MbidrosRotdanospaarkabiir  camino.|loé} 
jufílicia,  a la  juilicia  de  los  defbbiamcmciakHidtp^iLliigados  al  Ca(ollb/ck< 
S.  Angelo  adonde  el  Papa  fe  vino  a lograr  la  vifta  deílaipoínpaicaipc^ói 
la  ár  ( i Heli»  > a tronar  U RégidowEiL  Elfidmte  obcdicóte  » b Gp  vá;rn<(dpr, 
que  de(ilclus  lomos  Leldava  las  #cdaacs  de^iqdé-axia'dffihazelr^ihK^  ^ 
«ió  il  Pontiéce  en  unÉ , ventana:  b.  oitoti-e*iifcií<renrfas  por  tqíHñÉónii 
ilc  qye  fon-iVM  que  brutos  los  MorcaUs  qud  noíáilaaibaKbd,  vbnila  ha-^ 
acrblasuna'^'lÉáXuogorprbién^/r  p'drJáwompa' golpes  grandtí  dá 
aguaf  pcewmida  ,al|lt«i<japaciíliqio  vafo  pgcaeftec&trvjljiao  depcllaibaii 
Oopiofoafpi'rgesaibsCaAlenalcvy  óttOBCiValeiwfl Romanos  que  alió 
bn  fu  diftanto  altura  ib  qucdaronbicn  roziatbs.  Al  pueblo  c^ofe  ¿b3iai*J 
aa  Iwaoiltrptanto^/yjhibito  bucltm  los  ojdwtiPaph  íbldvípidió.!dál<xmj 
otra  pfoJ&wdatfiVííiaicla,  y gr¿»Gguió.  iíu  icaipinOoFknáoida  la-^ntradaj«il 

’Xx4  Campo 


•f)i 


Digiú-:K)%  CiC^gít 


< 


j Pditbgticfa^ 

tenia  prantaífii  OftqcBabV^al 
]?a>ríúbúC:cIríIia  Í^tDente(  ToitaníioJa  Oración  al  Pacheco  fecólocóeotl 
i>n}dico.<jtliacleg4rioiai  Rerposdiole  elPjQotiñce  con  abundantet  'elogiktt 
d«liley¡t)l>Manud/y^  WMacion  i\>migucracy  recogióle illcwandolt 
TriibtHDbüñl^i  Al  ccroerdíÍ¿bD  igualp6m[>a  fe  lo  filaa^recer  di  p(den> 
te  oa’Bklvedec,'qU)iiáoagtíra.'Jas  más  bellas  colas  qoeaña  entonces  avia 
v¡riy>,<nti^db'vd,dclpué^.  fireoQdia'el  Elefante  dolii  fus  guarniciones'  tot 
das  orifvddn'ol  co&otodoiDaypsrpócqi^reiacaron  dél  todas  las  piceas  d¿ 
uni  OKnóemdntoltohtiAcaL^y  otras  jopseri  cuyos i'cfplandorcs  fe  anegal' 
toftkísiojos.die.toda&'aqúeUoi  Principesdela  ^Ieíla,'y  de  Romá,  y Miniis 
t{OH.ide'|asffley«sdd£uropa.r^rchaIlavan  preíeiues.  GuAóel  Papa  dé 
Yetildt^dJas  liabHkiailes  dcá Elefante  qnchizo  fiiigDlár  mueftra  detlasilas 
4c  laiOo^  que  vclbuncnto degolló  algunos  animales  que  le  hecharon  en 
aqtiblbxnpa.  Al  Jueves  fe  tra|tó  lo  tocante  a la  Embajada . Eran  fus  punt- 
eos 4 ptiofccuciod  del  Condilio  j Rcforina  de  la  Iglefia ; guerra  contra  el 
TufldoLy  nuigonacóTa  dcEás  íé  cxecutó.Executaranre  las  menores  q fuei- 
ron  fculcedtíf  ká!im;fáas,  y décimas  Eclefíiaílicas  'ihientras  fe  bizicíTe  gué»- 
:^rakkiSljacyesiláF«z:y  Marrteéos:  y'Mónaílcribs^ylglefíaspara  reda* 
zirfioü  EsbxuiúandaSnEñodaeró  ¿IRcy^  eíTotrono;  jiorqne  cíUinava  niál 
«rtidhgcy«an»i»^Ei9leriaílii»S)xpte>  ebíatisfazer  q fus  neceíTrdades.  Ellos 
^kfikiadntádc^Hobfodarrierondoh  lí^oU.  Efeodos.  Embiódefpues 
cL  Pdiii^Qcisbliey>]«  Onizadapo»  fii  Legado  a Látbre  AntonKYpucio  Flof 
roacfit£i>  la>dc%ibilctoq  -dáíhexccátailonlosOtñiáiales  mnolias  titanias 
IbUretdpueblo^nir'futotetcsjqosunta.áottgúedauit-iidgFa  el  ufar  iacodii 
cia<fxtUnáóliest¡Msáábbcekifc‘^racÍK*Alpoiiolicas':  yélhazcrfe  hazienda 
dollsafimidaiellif  oaBbddida&uB&theiuieipara  Dros  Sai^ado5;Teniendo  el 
Parpar] at^iMXioiikiai  Armada  oohiusJosTsfcos-qqeterpcravá , infló  coa 
T[jiiftábArPrTfiqiprriqqifinfinrliTrtirtÍr(ilgh  dhiGmrnl  ddb,  obligado 
die^t^itúasdcibHldaiiir^  ^dek  vJfta  del{m^crona.v  Efeufofe  dclb  por  no 
cráciiliíicnfcia  ddátji^ihcipbo^oliriáakRdyDO'eiexbndo  admirada  a Roí- 
iñapjfaifladpltxjiailab  Kíli-r  ei  ietjo!  b oniv  ■ - rqt.S  !■.' . 't  :OúB  oírjy.ic. 

, ;>7f4ms^<pdrq^dibodo<^r0fei>  hifidiboks  do  Natural, fea  Relator  deí^  < 
tpa3^iilqbíbúngeBáAibprt¿YÍeCH^i^bQri^ot  ImpériaUfcribien* 
aóaifiiipenadfv-f)>£nD»dianolo<que  adiffwiftoydÍKO  deñé^bdo  [abre* 
vsriéoiw«laqb¿tti¡adI«baolas,paÚb)ss^S«era«iiímoi,<y  bivendble  Ce* 

» básdbasK^vebepo^nDptm^ftbs^rteEffiibsIxáckmstddScrjitofliino  Rey 
„ dmB«lbigaÍ44sájlbaddiiná3«ag9ifka',y<pdfnaofa'-eniN^hi^  refie* 

),  ■dyaopiB|aií»ABe«,dkfa;t^imda  yarstí8nda)^rófignc.'y' Él  cofreí  7 
„ t‘bfiIla&nfoi|QeldaBqyiwoolasisobicittí««oii>i]n'pfiñO'deort>tén  q cam* 

„ psxviuLlásÍMip3djÍb^c'^kcfió:eii¿¡(naIoiib¡cnóidc.\ir»a  ropar'deoro  un 
„ faidsé>ai»p:bsiziabaaBdaídqadlalí¡«t%ú^gu4nlaia^Z4»niÍj»^ifto{iffi 
cqrriEO  ^zX  efeon- 
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eíbbndidas  en  tapio^íasde  (edas  dlverfas:  ios  Ca valleros  principales  ada 
5 o.  colmados  de  or0,perlas!,jr  piedras  preciólas  que  echavan  de  li  Kfplan-i 
dor  grande.  AíriloscavallosiadielRey  de  Armas  Portugal  en  cuyo  pe* 
Cho aparecía-  eielcudódel  Reyno.  Todo  el  pueblo  Wñiveríal  de  Roma 
coRcurrió-por  ver  eda  novedad:  y no  é$  maravilla,  {wrque  pocas  veaes  o 
nunca  fucedió  embiar  los  Principes  Chridiartos  a Roma  con  tan  magnifi* 
co  aparato^  ni  ella  en  los  fíglos  anteriores  quando  podeya  tanto  imperio 
vio  nunca  Elefantas  Índicos,  d vio  Etyopicos , y Adicanos . Ede  en 
viendo  al  Pontifice  pulo  las  rodillas  en  el  fuelb.  Patente  el  cofre  ctt  l^lvcí 
drr  aparecieron  las  vididuras  Sagradas, tanto  paralas  Minidros  como 
para  los  Clérigos  en  coda  manera  deSacrrdcio.Erah  todas  rexídas  de  otó 
q no  (e  podía  ver  por  cubierto  de  piedras  preciólas,  y perlas  puedas  por 
artidcio  admirable.  Aparecían  a compadados  trechos  onos  florones  de  ^ 
brotavan  unas  granadas  abiertas  haziendo  laminóla  odentaci’on-  dcrui 
bies  en  vez  de  granos  * En  partes  convenientes  eran  vidos  los  redros  de 
Chriíto.ydclos  Apodóles  ornados  de  mochas  perlas,  y piedras^  precio^ 
fasa  que IIa(i)amos  rabies  no contraecbos  ni  pulidos,  antes rudbs y Hm* 
plices , conto  fe  traen  de  los  lugares  adonde  fe  hallan  con  fu  natural  ref* 
plaudot  qhal  fedevea  lascofasdivinas.Que  haré  yo  para  coinprebender* 
}otodbe<vunapa(abrirf  Lamatei‘nerapre(ñóla,maslaébra  la  íbbrepu- 
^áVucbqeipánto.Las  perlas,  y piedras  no  fon  de  mnchia  grandeza : pero 
fu Imimcroér o»ás  que iodnlto.  Aignnos  apreciaron  el  prefentcnte  en  qoi  • 
oieWtosmil'déudns.Lociertoésqoe  la fglcda  jamaste logrd  tal.  Talla 
eki’ladede  <j>a  vallero  que  era  doáiflimo,  inteligente,  y noticióle» , no  de 
ío<lqucmifdii1as  cofas  porel  cedazo  de  la  ignorancia.  Entre  las  joyas,  ^ 
a vía  a más  de  los  ornamentos , eran  de  gran  vida  muchasmonedas  de  oro 
dkí^aqainieníos  Ed^doscada  uná;  y rematándolo,  el  prefente- ilegava  X 
itn miHori, y vinoa  fcr  defpojoénícl facódeRoma,  cOnrentidb-porun 
i^incipC’óatoíico^  que  por  noafrcntarle,  quierocallar  la  nombrej  pues 
por  fer  éá  ufe -dede  faco  merecía  no  fe  le  mofle  ede  tenotrf»re . <}lne  Ca* 
♦blica  acckmfuc  pcrdertl  refpetoaímifrtioCbridoetl  tal  faooífporqoe 
qimn  atréVidb  bkraja  a fu  Vicario  en  la  tierra , iñ  núfaio  Cbrido-illtrajá» 
O PrincipeinfoiteAteqúe  tat  kodobcometidel  Mas  ccN»rueIain¿|<p}ediio| 
Principes  no  piieden'fei'cadigaáos  en  ede  Mondó , en  elotto  ¿ftierja 
que  lo  lean,  y más  pnr  tan  inerme, y facrüega  acción  deán  Católico.  ■ j 
. ,7b  ^Llegado  agora  defdela  Inóia  a Li^aBerttairdSn  Freytejy  Fran* 
crdo  Pereyra  Pedana  tIRcy  los  Hizo  poner  en  dora  prifioo  indannadodé 
las  indecentras  coA  que  trataron  a Matheo  Embaxadbrdé  Elena  Abada 
de  David  Emperador  déla  Etiopia , y Ooveroadorade  aquel'lmipefia 
por  la  merfOridad  dél  Nieto.Eduvieron  ciadla  adáqnef  ultktliipena  dé 
itfíAibres^losapadílnb  el  ofendido.EIm  ChriftiaiWAtaKAiWjydoéioj 
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ycDtchdido,ycIcga'úte,y'corifiado.  R^cibiolfíplBt^  <y»BgiaDtíé,,yfitij 
bHcorrfj^biy  de  Ái  mano  una  carta  de  aquella  EojijKratfizv^.cincameT 
^ dallasdcoro;:  y unaiCruz  grande  igtíaii de  bracos  del  Leik>  déla. propia 
de  Chdfto  guardada.én  una  cajsá  de  oro.  Al  reccbti'firu  ibeiiimable  joy^ 
fedccóbo  por  el  lucio  con  profiindocfpiruo^  La  caria  conceoia  ofreclj 
j mientos  de  aquel  Eftado  para  fus  Emprefas  en  la  Afia.^f/<^d<^fa|,  tiaJ 
unadcfos-claufuUs^rr  éltitmpotn  quelesv,  dixo  tSuníhí  Mariaju 
en  el  ultimo  tiempo  fe  U'vantMria  unllej/fUliuTrtV.nciAi  délos  JFitmfftes  (^st)r 
tieiSdciEfpaña rfarid  yf^4 /oj  ATordí.  Haze  conlónanda  la  noticia 
defta  profecía,  con  aver  fido  elRcy  Don  Manuel  el  que. acabó  dccxpcr 
ler  dt  íu  Reyno  los  Moros  que  aun  en  el  fe  confervavan:  ytlque  tu  la 
Indialos  expelió  de  muchas  poblaciones,  y comercios.  También  la  jiaze 
pon  la  pronieía  que  el  propio  Chrifto  hizo  verbalmente  a nuelrro  primer 
Rey  O.  Alonfo  Enrique  de  que  fus  defcetHÜentes'llevarian  fu  Fé  a par* 
tes  remocinitnas.  Pidia  más  Elena  al  Rey  que  pues  fus  dos  Imperios  ciad 
G hriftianos  cafaífcn  los  hijos  del  uno  con  los  del  ocio : para  que  affi  más 
unidos  dcftTuiflcp  a lós  Turcos,  y a los  Moros  por  aquellas  partes, 
i.  77  itiAiGetedeSetiembre  nació  en  Lisboa  el  Ocavo  hijo  a nue(lrO| 
1 5 1,5  Reyes* Llanaaronle  Duarte.Fuegrandemcntc  incIinado;a  las  Letras,  y a 
las  Arinas,y  a la‘Ga$a;en  la  Mufica  excclcnte.Panayajalgunastnochesducr 
mieodo  veftido  en  lioss  bpfques  folo  por  efpcrar  a úna  fiera . Reprehendí^ 
do  de  uo  criado  ferátiempo.en  que  aun  los  Señores  >no  oian  menos  a los 
exiados.que  lois  reprchendian,  que  a los  que  los  lifoDgeávan^refpondió» 
“ qüe  npera  vicíoporlaCafa,,.finocníayo  parafufrir  las  aíperezas, déla 
Milicia.Tdnto  féjenfayavaparaclla.Cafóel  año  «550. cdn  Doñalfabcl 
írija  de  ^ytne , elde  Barganca , Señora  de  entendimiento  ^ indinaciem,  y 
vircudvtbdo  raro.  Diole  fu  hermano  D^TebdoCo  ya  cotonebS:  Duque 
fo  ihií^riílima  Villa  dcGuitnaraeus  tndotc  con  el  ptopioTitulo.El  apar 
^ rato  dcílósdefpbforios  fue  adtnirabIc.Solos  quatroi  años  logróeftc  Eftar 
do,porque  rata  vez  vivemucho  ti  huero,  y poco  el  malo.  Fueron  fusbi* 
jíistresMarja  mugerde  Alcxandre  Ptiñeipe  dé  Partna,y  excmplo  a Italij 
de  Matronas foberams.  Gataliita  eafadaeon  el  Duqwo  ¡deBfifgan^a  Juan 

primerqjdel  nombre^  yFktnhw  para  quko^éía&S^ÓLgraivdemcntc  la  Co> 

wnaEejtugucfa,  qutil  fp  Wiuy.ó  por^l  variar  <k  la  fortuna^;  fe  le  devid 
por.fust^iOneskporüu  dcrechti^y  por.(ñflmedtos,qutpubljcaménte  llpf 
raron  o|  no  vet  fel&^Duarte  qOe  nació  po{4iHDo,y  fiie  cfiremadoiPrincipé. 
Sbí^drp.  mucho  antes  de  cnfernarpredixolcltjrmiipp  deínmuertea  fo$ 
CtiadtR:i}!aLdiffuadirlcdlos,;clfeloaflcguravamás,E(nferind,,yJesaffirf 
mó  qweidentfOffidófidiasraotiria:yaífifuccdip  a lojpnze  deilá.enfermcr 
dhd  que  fueron  aPNdc  Otohrede.  r540.Splocntonc'cs  fe  fupo.quctoda 
fu  ytda^4VÍiwayd.Q.uacilicittrjgur,ofoi,,Erk  la  devo.eipn,  y.^|i(;neac¡a  fpé 
V , no- 
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notable.  Llevandolealfcgurodcfcanfo  del  Panteón  deBeIen[quealfin 
Tolo  en  la  frialdad  de  U hol'pcderia  de  la  muerte  defcanfan  con  feguridad 
allá  más  de  la  vida  [fue  vifta  en  la  claridad  de  las  Luzes  por  fer  alca  noche 
levantarle  defobrcla  tumba  una  Paloma  blanquiíTima  ,ybolaraIoalto 
alia  perderle  de  vifta.  La  manera  del  buelo  por  fer  a lo  alto  derechamen- 
te, y no  ufado  defta  Ave^  la  hora  porque  no  l'alc  de  noche : el  falir  de  en- 
tre tanta  gente  adonde  no  fe  uviera  de arriefgar  aun  que  fuera  de  dia, hi- 
zo milleriola  ella  vi  (Ion,  y lo  parece. 

78  Eilotro  año  entró  conmenfajesdeentierros,  y de  matrimonios. 
PalTó  Juan  Rodríguez  de  Sáy  Menefesa  viíicardc  parte  delRey  la  Rey- 
na  Germana  mugerde  Fernando  el  Católico  q a 25.  de  Enero  avia  efpi- 
rado  en  Madrigalcjo  aldehuela  de  T ruxillo  j y al  Infante  Fernando  Nie- 
to dcl  difunto,  hi)o  de  Felipe:  y a algunos  Señores,  ocupación  que  le  lle- 
vó odio  mefes.  A Flandes,Pedro  Correa  con  Embaxada  a Carlos  que  fu- 
cediacn  Cartilla,  y al  Emperador  Maximiliano  que  alli  fehallava  propo- 
nicndulcs  el  calainiento  de  Carlos  con  fu  hija  Ifabel : y de  lii  hijo  el  Prin- 
cipe D.  Juan  con  Leonor  hermana  dcl  niifmo  Carlos . No  fe  fenecieron 
entonces  ellas  platicas, aun  que  fi  defpues,y  ordenó  elRey  al  Embaxador 
que  lebolvielTe,  v dexalfe  encargadas  algunas  cofas  a Chrirtoval  Barrofo, 
que  aviendo  pallado  a Flandes  con  la  Infantelfabel  hija  delRey  D.  Juan 
Primero  qtiando  fue  a defpofarfe  con  Felipe  el  Bueno  Duque  de  Borgo- 
ña,  fervió  a Charles  fu  hijo  de  Veedor  de  fu  Cafa  ; y defpues  de  lo  mifmo 
al  Emperador  Maximiliano,y  al  Rey  Felipe  fu  hijo,  y al  Emperador  Car- 
los V.  y que  hadándole  con  1 20.  años  de  edad  parecía  de  quarenta  en 
juvzio,y  en  vigor. 

79  También  entróefte  año  con  una  de  las  Ungulares  glorías  deíle 
Rey  no:  porque  el  Papa  concedió  al  Rey  entonces  que  en  el  Obifpado  de 
Coimbrafe  rezarte  de  la  Santa  Roy  na  Ifabel  muger  delRey  D.Dionis, y q 
fe  pinta  lien  fus  Imágenes  por  codas  las  Iglertas.  Concedióle  más  el  Patro- 
nazgo de  los  Maertrazgosdeftos  Reynos  con  calidad  de  que  con  fu  con-  ^ 
finnacion  no  nefillican  los  aprefentados  de  la  ApoÜolica.Todo  fue  refub 

ta  de  la  agencia  de  D.  Miguel  de  Syl  va  hijo  dcl  Conde 'de  PortalegrcD. 
Diego,  y defpues  Obifpo  de  Viíeo,  y Cardenal,  y legado  en  Ravena. 

80  Efcuchó  elRey  inllantes  ruegos  de  Carlos^  defpues  Qmnto  de 
los  Emperadores ) fobre  la  liga  en  que  le  queria  introduzir.  Sobre  lo  mit 
mo  efcuchó  al  Señor  de  Lanjaquea  Governadorde  Aviñon,  y Embaxa- 
dor de  Francifeo  Valoes  Rey  de  Francia  q para  elle  efeto  vino  a Lisboa, 
pero  no  quifo  inclinarfe  a fus  ruegos,  inelinolea  los  de  tres  Gentilhom- 
bres  Polacos  [ el  nombre  de  uno  era  Juan  Tarnovio  J que  anduvieron  to- 
da crta  diftancia  folo  a pedirle  perfonalmente  los  armaííc  Cavalleros  de 
fu  mano, porque  la  fama  derramada  de  fu  nombre  los  avia  hecho  deíéar  ef- 
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ta  honra.  Celebró  eftc  aSo  con  poinpofa  folemnidad  en  la  Igleda  de  San- 
Gian  en  Lisboa.  Fufóles  las  efpuelas  fu  Guarda  Mayor  D.Juan  Manuel. 
Llenos  de  mercedes  bolvieron  a fu  Patria  adonde  las  folemnizaron,  y re- 
conocieron defpues  con  los  Menfajeros  Portuguefes  que  allá  ivan.Doma 
efte  Principe  a todo  el  Mundo  con  honras,  y con  dadivas,  y con  Armas. 
Feneció  eííc  año  con  el  nafeimiento,  y con  iamuerte  confecutiva  de  Ma- 
ña,nono  parto  de  nueílra  Reyna. 

8 1 A nueve  de  Setiembre  nació  el  Infante  Don.  Antonio  en  Lisboa 
Décimo  hijo  de  nueftros  Reyes . Murió  brevemente , y dexó  a fu  Madre 
con  tan  poca  falud  que  de  una  apoAema  en  las  entrañas  falleció  a (lete  de 
Marfo  del  año  figuicnte  en  edad  de  35.  Derramaronfe  univerfales,  y en- 

^ ^ trañables  lagrimas  por  fu  muerte  aporque  fu  fertilidad  en  hijos  era  amavi- 
liíTima  j fu  amor  con  elRcy  eflremado^fu  liberalidad  con  los  pobres, pron- 
ta^ fu  devoción  muchaj  fu  llaneza  Realj  fu  modeftia  venerable  fus  pala- 
bras religiofas  j fu  aplicación  a vencer  los  peligros  del  ocio  de  Palacio  la 
hazla  atarear  en  perpetua  labor  con  fus  criadas^  el  cuidado  con  la  crianza 
de  fus  hijos  la  hazla  caftigarlos  de  fu  mano^  el  amor  devido  a todos  no  le 
pufo  con  particularidad  en  alguno , frequente  ignorancia  de  Padres.  De 
forma  no  era  muy  hermofa,  ni  fe  podia  llamar  tea , de  la  hermofura  tuvo 
muchas  partes,  y la  eílatura  agradablcj  blanquidima  j los  ojos  apacibles; 
de  defeto  la  parte  iniirior  del  roftrodcfde  el  labio  retirada  algo.Fundó  el 
Monafterio  de  la  Orden  de  S.Geronimo  en  las  Berlcngas.  Y azc  en  Belen. 
Advirtiréaquiconlaocafíon  denolograrfe  elle  Infante  Antonio,  y de 
traer  con  fu  muerte  la  de  tal  Madre  q no  fiie  feliz  eftc  nombre  en  los  Prin- 
cipes Portuguefcs;porque  efte  murió  luego;  D.  Antonio  hijo  del  Infante 
D.Luis  pereció  mifcrablemente;  el  Infante  D.  Antonio  hijo  de  Juan  111. 
tuvo  poca  vida. 

82  Un  mes  antes  de  la  muerte  de  la  Reyna  guftó  eIRey  de  hazer  ex- 
periencia del  modo  de  pelear  que  tienen  el  Elefante , y el  Rinoceronte 
enemigos  naturales.Prcvinofe  un  teatro  al  ufode  femejantes  cfpetaculos 
en  la  antigua  Roma.  Entró  primero  eííafcgunda  ñera,  y efcondieronla 
con  unos  tapizes  en  tanto  que  entra  va  la  primera  por  otra  parte.Entrada 
defcubrieroneftotra.  Vieronfe  las  dós,  y el  Rinoceronte  fe  antecipó  a ir 
bufear  al  enemigo,  pueftociroftro  en  el  fuelo  de  cuyo  colérico  refucilo 
fe  forniava  un  remolino  de  polvo  y tierra  como  fi  fe  u viera  levantado  al- 
gún violcntillimoayre.En  fíntiendole  el  Elefante  que  eíiavacon  lasan- 
cas  azia  donde  venia  el  pclig  ro,  fe  rebolvió  con  grande  velocidad,  y dan- 
do horribles  roncos  endcrc9ava,la  trompa  ai  encuentro.T odavia  timido, 
porque  era  de  poca  edad  viendo  cerca  aí  enemigo  embiíUó  con  una  puer- 
ta que  tenia  unasgrueflas  varas  de  hierro,y  metiendo  la  cabe^  por  entre 
dós,  las  apartó  como  fi  fueron  juncos,  y colandofe  por  ellas  fe  fue  huyen- 
do 
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do  por  la  Ciudad  desbaratando  quanto  hallava  delante , deqne  refultó 
un  eftruendojjr  confiifion  notable.  Fue  coíá  que  produxo grande  efpan- 
to  el  ver  que  avia  falido  efta  BeAia  tan  corpulenta  por  entre  aquellas  dos 
varas  aun  que  las  apartó,  porque  delpues  de  apartadas  no  cabía  por  allí 
liolgadamentc  una  perfona.  El  Rinoceronte  lé  quedó  haziendo  feñas  de 
lajatancia  dcAa  Vitoria. 

8 3 Eftc  Vitoriofo  animal  embiava  elRey  al  Papa  en  Otubre,con  una 
baxilla  de  plata  dorada  dcgrandiíIimoVaIorenelpero,queenlaobrauo 
avia  dar  alcance  al  Valor.LIcvavalo  Juan  de  Pina  que  aportando  en  Mar^* 
celia  adonde  fe  hallava  elRey  Francifeo  de  Valoes,  Tacó  a íli  ruego  |en  tie'< 
rra  al  Rinoceronte . A demás  de  fervirlecon  efta  viña  leprefentó  unca- 
vallo  bien  adornado : correfpondiole  aquel  Principe  con  Anco  mil  Efeu- 
dos  de  oro.  Buelto  a fu  navegación  fe  perdió  el  baxel  en  el  mar  de  Geno- 
va arrebatado  de  invencible  tormenta,  fín  falvarfe  cofa  alguna.  La  Beñia 
/alió  muerta  a la  playa:  quitada  la  piel  la  bolvieron  a fu  forma  lo  mejor  q 
fue  poíTible  llenándola  de  paja,  y la  llevaron  al  Pontiñee , que  aun  aíli  íe 
admiró,  y toda  Roma  en  fu  viña. 

84  Juan  DiazGolis  Piloto  Portugués  tímido  de  la  pena  devida  a al- 
gunos yerros  fuyos,  cometió  otros  mayores  ■.  que  efta  és  la  coftumbre  del 
yerro  cometido.  Pafloa  Caftilla,  y perfuadiendo  a algunos  mercantes  q 
para  cfto  neccíTitan  de  poca  perfuaftion, armaron  dós  naves  con  que  fe  in- 
troduxeron  al  comercio  del  Braftl.  Avifó  elRey  a Carlos  defta  ftn  razón, 
y él  a los  Miniftros  Sevillanos  de  modo  que  los  cómplices  fueron  punidos 
rigurofamente. 

85  Juan  Valope  Cavallcrolnglésdetanto  Valor  que  adelante  fe  le 
fió  la  fuerza  de  Cales  en  aquel  tiempo  cofa  grande, paño  a Portugal, ofre- 
ciendofe  al  Rey  parafervirlc  en  Africa  afucofta  .Hizolo  dós  años  en 
.Tangere  con  gran  luzimicnto,  y honrado  con  el  Habito  de  Chrifto,y 
otras  prendas  conílderables  fe  reftituyó  contcntiflimo  a fu  Patria  adonde 
fue  de  grande  utilidad  a las  cofas  deftc  Rey  no. 

, 86  Av'icndo  vencido  Solimán  Otomano  Emperador  de  Turquía  al 

Soldán  de  Babilonia,  y a poderandofe  del  Cayro,  y todo  fu  dominio , el- 
Kcy  hizo  nuevas  inftancias  con  el  Pontífice  por  fu  Embaxador  Don  Mi- 
guel dcSylva  para  que  unicífe  contra  aquella  aumentada  potencia  los 
Principes  Católicos,  y no  facó  más  frutodefta  inftancia  que  de  las  ante- 
cedentes. 


8 7 Llegó  eñe  año  a Lisboa  un  baxel  de  Olanda  que  traía  defde  Flan- 
des  el  Santo  Cuerpo  de  Auta  una  de  las  Onzemil  Vírgenes  prefentado 
del  Emperador  Maximiliano  a fu  Prima  la  Reyna  Leonor  viuda  de  Juan 
II.  y hermana  de  Manuel, aviendolc  ella  ftgniñcado  la  devoción  que  tenía 
con  la  Gran  Capitana  Urfula.  Corrió  en  Flandes  con  el  aprefto  defte  ba- 
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Xel  para  éílc  efeto  Francifco  PeíToa  Fator  allá  de  nueftro  Rey  .Con  eftre-' 
inado  alboroto,  y liberalidad  afliftiendo  elRey,  y los  Principes  fue  colo- 
cado cftc  T cforo  meftimable  en  la  IgleOa  del  Monañerio  de  la  Madre  de 
Dios,  y Monjas  Claras  en  Xabrcgas,  fundación  deñapiadofa  Reyna. 
Cobró  Lisboa  tanta  devoción  a ella  Virgen , defde  que  vio  en  fí  fu  Reli- 
quia que  generalmente,  fe  holgavan  fus  vezinos  de  llamar  Autas  a todas 
íus  hijas.  ' 


88  ElRey  fintió  entrañablemente  elverfe  defacompañado  de  la 
Rey  na  Mari  a , y con  la  propia  eípecie  de  trifteza  que  D.  Alonfo  V.  por 
la  Excelente  defpojada  de  fu  Corona,tuvo  el  propio  penfamiento  de  de- 
xar  la  fuya,y  retirarfe  a vivir  en  el  Algarve  con  la  poca  renta  de  aquel  tro- 
fO  de  Reyno,  y del  Maeílrazgo  de  Chriño , para  defde  alli  como  defde 
Frontera  hazer  guerra  a los  Moros  con  la  efpada , y al  Cielo  con  efte  fer- 
vicio,  y con  la  Oración,  dexando  todo  otro  cuidado  al  Principe,  que  de- 
via  elVos  dias  andar  más  verde  de  lo  neceífario,  y fugeto  (culpas  entonces 
de  la  poca  edad,  y defpues  de  lasmuchas ) a algunos  validos  con  poquiíH- 
tno  recato  de  indecentes  platicas, pues  fu  Padre  fabiendolas,por  humillar- 
los a todos  con  el  cadigo  de  la  imprudencia,  dio  dos  malos  tragos  al  Prin- 
cipe, y uno  en  ambos  a los  que  ya  bebian  auras  vaniñlmas  de  valimiento 
por  la  fuceGion  que  imaginavan  antecipada.Efto  fue  no  folamente  dexar 
el  propofito  del  retiro,  fino  elegir  para  fí  la  propia  mugerque  avia  ele- 
gido, y folicitado  para  el  Principe . Efiremado  echar  agua  en  el  hervor! 
Quedaron  todos  ciados, quando  lo  fupicron,  y fupieronlo  quando  los  al- 
canzó fu  ignorancia.Luego  lo  veremos. 

8 9 Arrojó  eiRey  de  fi  aquel  buen  deleo  con  que  andava , por  arro- 
jar a aquellos  Señores  dél  que  traian,  tal  que  de  alborops  fcñalava  albo- 
rotos. Sabiendo  mucho  defto,  callómás:  y como  quien  más  calla  mejor 
obra;  dcfpachó  con  maravillofo  lecreto  fingiendo  nuevas  caulás,por  Em- 
baxador  a Cafiilla  fu  Camarero,  y Armador  Mayor  Alvaro  de  Cofta,pa- 
ra  que  tratafie  con  Carlos  el  concederle  para  terceras  vodas  la  hermana 
Leonor  Sobrina  de  fus  dós  primeras  mugeres,  q antes  le  avia  pidido  para 
muger  primera  del  Principe.En  Zaragoza  fe  haliava  entonces  aquel  Prin- 
cipe con  quien  el  Embaxador  platicó  en  tanto  fccreto,  aviendo  lalido,y 
caminado  con  tanto, q fin  faberlo  más  de  los  tres  Manuel,  Alvaro,  y Car- 
los, efiavan  rematadas,  y feguras  las  platicas  en  el  mes  de  Mayo.  Las  ca- 
pitulaciones fueron  que  traeria  la  novia  en  dote  duzientos  mil  Efeudos 
por  una  vez:  y por  fu  vida  cada  un  año  finco  mil/  Que  Manuel  la  daria  de 
arras  la  tercia  parte  de  lo  primero : y quinze  mil  de  lo  fegundo  afta , que 
vacaflen  por  fu  hermana  la  Reyna  Leonor  las  tierras  que  pofleya  de  que 
feria  SuccíTora.T ratoíe  de  la  comodidad  con  que  avian  de  quedar  los  hi- 
jos defte  matrimonio  porfer  primeros  a la  herencia  de  Portugal  los  del 
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íegundo;Tle€ÍbidIa  luego  el  EmbaYadbr  ¿n  nombre  deiRéyeon  los  po^ 
deres  que  para  efibllcvava)  y avilóle.  Publicado  en  Portugal  eAoquea' 
pareció  como  improvifo  relámpago  Alera  de  toda  «Iperan^  t come^á^ 
ron  los  alcatifador  deeuentas^-'a  hazerleFodelu  ahiance,  habiendo  ál 
Rey [ creyendo  que;  no  los  óntendia'  ] cálpa  dé  lo  qpé  él  les  hecho 

pena  pdrdverlos  entendido  :Publieavaai^rani»l^vteki  <^ue  tiécelBdld 
efte  tercero  matrimonio . Si  ¿l>flo  Asuviém  heeho^por  vetígatifa^lW 
Án  razón « razón  téman ) porqhe  no  acntañdo  Umuho  qniéa'-lé  oalH 
dos  vezes  ,dn  prccifla  neceffidad)  como  elR^kria Via  heeho’ por  nd 
ténCr-hijos',  ya -yerra  mucho- calkndoídtefetra  veií 'Pobre  tehérloi . ¥f| 
a titulo  de' ¿elo  fo'tmava  el  dolor  dMhurlbs,  ycomitlos-.  Butendíolé 
■elReyi,  y porq^oertCoti^  imPReyes  rát»lázian>de  lus  aeeiones  a líl 
■getite  , hiao'-una  dilatada  orafiion  a losprincipaleÍt,'con  qué^^k»  dexd 
lázonados  iie  Pembílantes,  meUM  al  Principe  que  óempre  en  lé  uno, y 
■««' lodtro  fe  moüró  canfado : pero  ¿s'propio  el  canHirle  quien  fe  há 
«prefurado^  -y  alli  quando  lo  miralTe  bien  , íé  hallaría  con  más  canfa-^ 
cío  de  fí  propio  quede  fu  Padre:  porque  él  avieiido  mollrado  con  fu 
vida  que  no  era  amigo  de  mugeres,  molhd  en  efta  muger  que  era  a» 
migo'de  obediencias . Gran-’deftrezadeoaftígarefluh  Reyi  pues  fe  ha- 
ze  amigodeloqueno'ama,  folo'porcaftigardeibbedienciaSiiCU  un  hijo. 

90  A los  erremos  dellas  Coronas  mtxerpn  ItReyna  el  Duque  de 
Al  va,  los  Obifpos  de  Cordóva  y Pianfentía } y loa  GOndes  de  Montea- 
gii  do,  y Atva  de  Lifta,  y el  Almirante  de  lá»  Aottllas.  Fue  a acetarla  Oon 
Jayme  Duque  de  Bcagan^a  con  mál  de  treztentos  Cavallerordé  Ib  Cala^ 
y lu  guarda  de  cien  cuchillas,' y los  otr<»  familiares,  todo  luzidiffimo; 
Que  autoridad  tendrían  los  Reyes, (i  no  íbelTen  Reyes  de  Principes  dé 
aquella  autoridad  Acompañáronle  muchos  Señores  de  qiíe' ay  eíloa 
nombres,  D.  Martin  de  Caftro  Ar^obifpo  de  Lisboa,  el  Obal^'^l  Por- 
«Ojlos  Condes  de  Tentugal,D.Rodrigo  de  Meló, de  Villa- Nova  D.Mar- 
tin  de  CaílelBranco,el  Apofentador  Mayor  Diego  López  de  Lima.  Pu-> 

. ficronfe  frente  a frente  Carelianos,  y Portogueles  en  a de  Noviembre^ 
paflando  éntrelas  dós  Naciones  la  ribera  de  Sever  en  la  Raya.No  habla' 
ron  palabra  de  parte  a parte, y mientras  mochos  inftramentos  bélicos  en* 
tretenian  feílivathente  los  oidos,el  Conde  de  Villa-Nova  palTd  la  puente, 
■y  fue  a belTar  la  mano  a la  Reyna,q  eftava  entre  el  de  Alva,  y el=de  Cordoa 
'va.Siguicronfele  los  de  Tentugal,  Porto,  y Lisboa,  y algutios  Gavalleroi 
fnás.Fenccido  eñe  aélo  de^  la  Reyna  la  orilla  de  fu  Patria,  y pafibfé  a lá 
de  la  nue(Vra,trayendola  erae  Alva  afída  a una  punca  de  cadena  ^ le  pen- 
día de  un  bra^o. Pidió  al  de  Bragan^a  paraacetarla,y  dandofelos,entr^o- 
felá, y recirolé  a la  otra  parte.  Acópañaronla  el  Obilpo  de  Cordova^yMd' 
ITiur  de  Tregaoy  q venían  por  Embaxadoresjei  Marques  de  ViÍia*F ráca* 
- . . Yya  el 


54«  Európt  Portugu^,. 

JO^fl^elComeotiadoTMayordc  Alcsntañlii^  delUe  Al- 
vs^C^<i(^MÓ«fitcagudoi  AfiKicbeciéroQ  en  OAel  de  Vide  iy  al  «tn» 
d#a«q  elCc»i»»ad»nde'rccciebifó«l  (kt^»prarb,ba»oiidoeíte;racr«nient« 
<1  Metf«p(3dita$)0  (d¿Licbda.f)c«quifHe»»B  apameQ  AloKyrjQ>ppr4 
fp y4)»ipkravalftpe(k4I)nBki«síiefta04|r con4'i^os  Priiv 
<ipe^  las  lefwri^^w  unos  a iMotrov^i  Í«  brevedad  ^ luiré , lú 

|g  lebgiMd^’^I^^IIata.DúÁlelo  que  don  eílos  flceiueciimcQtew  fe  > 
legravanríi  «kcí4o:  e£la«' dóa  Coronas.  <j^yien  noie  laiiima  de  que  cc(S(- 
iTe  el  ^fedel^tnoiaioa  :losauaientipi»  deUa«  i aif»  Ja  carga  de  la  uoioa 
qi|e  todofuoiódeTngr>itd«M,.la»crarto.é$queíicinprc  eAuvieran  de- 
^lda%fdraeU4tfiAOUvieaiiCev«Jlero»tr*ydorefl{;queiólo  ios  Graor 
drajo/boii>ypolps  pcqoeñoai]  que  fueros  iácaubide  cal  uiyos  por  fiv 
bdalnetdumenroa.Qii^enaefec  padeetc.eo  labonm  de  fu£ingre,quc 
etersÍMtléen  JadeVida  lealtada  Ib  Patria» OimlmtiiccaYalleria.  - t 
¿H  ^(rijíAiquíeoAbOeyríiiai  fegutidq  diaqoeeradei  ApoAol  Andrea 
fobre  Ja  Mida  recibid  cJ  Rey,  Ja  isllgnia  del  Talón  <|ue  Carlos  Jé  eoibiava 
fOfiJa>h«lHuna.£ini>ioleioporteftimonio  deamíftad,  acetolpported^ 
qpqnipdeHa,porqueca  un  podaofo  Rey  so  avia  lugar  por  bonra : pero 
irnos  fe  honran  déj't!  y «Ibiboora  de  oenos.Qiiiro  Manuel  qué  nofucdf 
inutiUielbiJnligneQrdeneJtenerlecn  fi  s y ordcoóa Juan &iadam Car 
viülero!  4c  la  de  Cbrido  natural  dd  Porto,  y reddcoée  en  Flaodes  que  ha- 
ziesdo  JébcaroJlá  un  Omaqicttfiode  todas  Lú  pie(at  SacerdeCaiet,leofr«- 
ptcdéhJailgJeliadé^abloadeRruceiaa  adonde  ^táia  Capilla  deOaCar 
yalieria,  FtweAadadtva  de  tasto  precio  que  Adotavo  por  primera  la 
otra  embiada  a Roma  los  días  padados.  MolbofeelRey  un  guAofo  deG 
fécalamiiMitiOiO  bicdé  porque  era  vengas^  de  las  imprudencias  del  Prsv 
eipéjiy>lws- Val  idos,  opor  la  vida  de  la  novia  que  era  de  rara  bellida,  o pof 
todot^^ebiao  Ungulares  mercedes  a GuÜJelise  de Cmi  Señor  de  XÍni« 
Eff  I^Tiéndo  queétromo  primer  mobil  de  Carlos  le  avia  ínclioadoacoor 
c)dir|o . A Ib  muger  las  hizo  cambien  iguales;  que  parece  para  edb  la  car 
b<ó  fu  OMfido  en  lerviciodeLiReyna  a Portugal.  Hitólas  de  la  propia. 
iuctte«:MonlwrTregcnyCavallcro  delTuAmquc  lafue  lirvjendodf 
Mayordomo  Mayor,  y a algunos  otros  de  los  que  la  acompañaron. 

" pa  ■ -Entraaios  en  una  nueva  inqoietod  para  Portugal  caulada  por 
pundoneicas , y «robidiasde  Portugueíb . Femando  de  Magallanes  C^r 
vaüeto  de  Gran  Valor  avia  férvido  en  Afóca , y en  la  India  adonde  íc 
bflUd  cooel  grande  Albuquerque  en  la  exragnacion  de  Malaca . Pre^ 
tendió  por  fus  benémeritos  trabaios  y catkJaii^ueclHcy  leaSadiede  a los 
gajes  failádediae  moradiajque  logra  va  de  Fidalgo  de  la  Cafa  cinco  Rea- 
les*, porquéosceeteioado  un  Reales  crecer  tnuclío  en  opinion.Negofclo, 
agenctadé  deembidias  en  algunos  que  no  avian  fabklo  aerear  taaco, 
i _ t porque 
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porque  quien  merece  mucho  nodefluze  lo  mucho  que  otros  merecen. 
Ofendido  el  Magallanes  íin  bañarle  algún  medio  de  folicicud  para  que 
no  le  ofendicffen,  défnacuralizofe  folcmnemente  del  Reyno,  por  evitar  la 
nota  de  ir  a fervir  en  ocro:cola  de  que  ya  avian  ufado  otros  hombres  gran- 
des antecedentes  conque  no  fueron  tenidos  pordefleales  a fus  Patrias. 
Pafló  a Cafiilla  en  tiempo  que  allá  fe  juzga  va  fer  de  fu  Conquiña  las  Iflas 
Malucas,  y calentó  efta  opinión  con  ofrecer  a Carlos  V.  que  le  defeubri- 
ria  para  allá  un  nuevo  paño  o Eftrccho.  Acetóle  la  oferta'.  Hallavafcaun 
entonces  en  Zaragoza  el  Embaxador  Don  Alvaro  de  Cofta  que  tuvo  di- 
fluadido  al  Magallanes  deftas  platicas, creyendo  que  avifado  elRey  le  re- 
llituyria  a fu  gracia,  y ni  efio  fue  bañante.Solo  el  Obifpo  de  Lamego  D. 
Fernando  de  Valconcclos  votó  q el  Rey  ole  hiziefl'c  merced  , ole  hizieíTe 
matar,  porque  era  pcligroflílimo  para  el  Reyno  lo  que  intcntava.  Reful* 
tó  delio  quedarfe  el  Reyno  con  infigne  difgufto,y  el  Magallanes  con  glo- 
rióla y perdurable  fama;porque  mientras  durare  el  Mundo  durará  ella  en 
el  monumento  de  fu  apellido  que  fe  quedó  a todo  el  mar  del  Sur,  y fu  Ef- 
trecho,  y Tierras  que  fobrecl  penden. Porque  él  con  Portuggcfa  animo- 
íidad  venció  impoflibles  grandes  aña  defcubriile,  aviendole  Carlos  dado 
para  eñe  eleto  finco  naves  con  que  falióde  Sevilla  terciado  Agoño.Con- 
cediolc  que  por  tiempo  de  diez  años,  nadie  fin  fu  licencia  pudieñe  nave- 
gar a deíciibrirporaquel  Clima  :1a  vintena  de  todas  las  rentasde loque 
dcfcubricírc,  para  fus  hijos  y herederos:  dós  Iflas  de  las  que  viniefle  a def- 
cubrir  paflándodc  feys:  y otras  mercedes,con  que,y  con  las  que  juñamen- 
te  pudiera  cfpcrar  bolvicndocon  lo  mucho  que  obró  es  cofa  infalible  q 
hu  viera  fundado  una  de  las  mayores  Cafas  de  Europa.  Atajofelola  muer- 
te de  una  traición  a que  le  llevó  fu  Valor,  y fu  confianza,  como  veremos 
ennueñra  Afia  . Eñe  és  el  hombre  a quien  grandes  Eferitores  quifieron 
tocar  en  la  honra  r¡guro(amcntc,mcnos  Damian  de  Gocs  quccon  más  de- 
coro a lo  que  fe  deve  a los  grandes  hombres , y no  con  defigual  Juizioy 
Letras  fe  el'cufó  de  acompañarlos  en  cña  fentencia. 

PufoeIRcyun  tributoinjuñiílimofobreelpanquccadaunoco- 
gicfié  de  fu  labranza , y lefobrafle  de  lo  ncceflario  al  gaño  de  fu  cafa. 
Concediéronlo  algunos  Lugares.  Opufofe  fuertemente  Juan  Mendez 
Ccccofo  Regidor  de  Evora. Llamóle  clRey , y rogolc  que  fe  acomodalfe 
a fer  del  voto  de  los  que  le  querian  fervir,  y le  haría  merccd.Refpondiole 
que  no  necelTira  va  della , porque  fu  Padre  le  avia  dexado  feyfcientos  Ef- 
cudos  de  renta  que  le  bañavan:  que  quien  le  aconfejava  tales  impofiñio- 
nes  no  era  amigo  de  fu  patria,  ni  de  fu  honra,  ni  de  fu  alma.  Dcfpidiolc  de 
fi  clRey  con  mandarle  quceñuvieflcprefocn  fu  caía.  Pero  cayendo  def- 
pues  cu  la  cucnta,Iialló  que  era  grande  hombre  el  que  no  vendía  fu  Patria 
por  tener  más  ducados  de  renta, y haziendole  llamar  congratulofc  con  él, 
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cfümolc mucho,  ydififtiódclagabcla.  Gran  Ciudadano  que  refiíle  aun 
Rey  quando fe  ciega dcl  ínteres ! Gran  Rey  queferinde  aun  Ciudadano 
quando  el  interés yio  leciega/Gran  tiempo  que  tuvo  tales  Ciudadanos, y 
tales  Reyes/. 

94  La  muerte  del  Emperador  Maximiliano  abrió  la  puerta  a nuevo 
viaje  de  Carlos  a Alemania,  y a Flandes  para  ponerfe  la  Corona  Imperial 
a que  le  llamavan  los  defeos  comunes,  y la  ya  cafi  herencia  defta  primera 
dignidad  en  la  Cafa  de  Auftria  de  que  él  agora  era  el  LegitirooSuceflbr, 
aun  que  elle  nombramiento  pende  de  elccion  como  és  notorio.  Antes  de 
1520  partir  celebró  Cortes  en  que  para  los  gados  prccifos  defta  jornada  pidió 
nuevos,  y graves  auxilios  de  moneda  que  le  [negaron  conflantifllmos  al- 
gunos Procuradores, porque  afia  entonces  fe  hatlavan  bafiantemente  traf- 
quilados.  Singularifofe  en  ello  Juan  de  Padilla  por  Toledo , cuya  prifíon 
intentada  por  Carlos , y el  rencor  con  que  ya  de  antes  le  mirava  todo  fu 
Rcyno  porgovernarfe  con  folos  Alemanes,  y Flamencos  enoprobiofa 
ofenfa  de  todas  las  grandes  calidades,  y fuficiencias  Caficllanas,  cxalpcró 
los  ánimos  de  aquella  nobiliífima  Ciudad  de  modo  q fe  le  abrieron  opue- 
lios clamando  libertad;  Voz  aqucluegocorrcfpondieron  Burgos,  León, 
Soria,  Salamanca,  Zamora,  Madrid,  Toro,  Avila,  Segobia,  Vallcdolid, 
Cuenca,  y Tordcfillas,  adonde  fus  Procuradores  fe  juntaron  a 25.de  Se- 
tiembre, y tuvieron  muchas  vezes  conftjo  en  el  Palacio  quehabitava  la 
Reyna  Juana  Madre  de  Carlos.  Dealli  falió  aquella  liga  que  fiempre  le- 
ra memorada  con  el  nombre  de  Comunidades  de  Caftilla,  de  que  refulta- 
ron  muchas  muertes,  muchos  robos,muchos  facrilegios,íin  otro  fruto  que 
la  perpetua  nota  de  lo  intentado, con  más  defeos  de  libertad  que  difpufi- 
cioH  para  configuirla,  de  que  fe  figuc  quanto  deven  fer  refrenadas  las  exe- 
cuciones  de  femejantes  defeos;  y quanto  el  executarlos  ordinariamente 
cofia  mucho  más  que  el  obedecer  a los  Principes  aun  en  cofas  injufias. 
Porque  de  no  lo  aver  querido  hazer  Toledo  refultó  lavifia  dedós  cofas 
notables;  una  q para  las  perniciofas  inquietudes  afta  los  enemigos  íe  con- 
forman,porque  íicndo  Burgos,  y Toledo  patentes  enemigos  por  fus  pun- 
dunores  fiibito  fe  conformaron  para  efie  incendio:  y otra  que  mucho  me- 
nos de  lo  que  en  el  fe  perdió,  bafia  va  para  matar  la  fed  a Carlos;  con  que 
le  luivicran  ahorrado  las  haziendas , las  muertes,  los  infultos,  y la  nota  . Si 
-•  s ontra  un  Principe  fe  há  de  levantar  fu  Gente,  aflegurefe  de  qué  efiá  uni- 
da en  pelo,  y bien  armada,  y fino,  no  fe  levante,  porque  fiempre  le  caerá 
la  ruina  en  la  cabera.  Els  incfculáblc  error  el  levantarle  quatro  poblacio- 
nes efiando  el  refio  de  la  parre  del  Principe;porque  és  cierto  que  al  Prin- 
pe  lebafiará  tal  vez  el  tener  de  fu  Parte  folo  quatro  lugares,  quando  la 
gente  levantada  todo  el  rcfio.Tanta  fuerza  tiene  un  Principe  jurado;por- 
que  el  mi fmo juramento  és  formidable propugnaculo-fuy o . Movían  efia 
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maquina  de  peligros,  el  Padilla,  Antonio  Obifpo  de  Zamora,  porque  tu* 
vicíie  Caftilla  primero  que  Portugal , un  Antonio  que  la  bañaflb  en  ian- 
gre,  y ambas  dias  Coronas  cada  una  fuyo  como  Roma  otro.  Nombre  fa- 
tal en  las  Monarquías  al  derramamiento  de  la  fangre  dellas.  Echando  de 
ver  que  fin  elegir  Rey  no  podían  permanecer , y viendo  al  nuefiro  nadar 
en  felicidades,  y en  triunfosde  Vitorias  le  embiaron  a pedir  por  el  Proto- 
norario.üean  de  Avila  quifieífe  acetar  dellos  los  Reynos  de  León , y de 
Caftilla  para  lo  que  defde  luego  le  ofrecían  obediencia.  No  confideravan 
qiian  poco  fe  puede  fiar  de  que  conferve  la  ofrecida  quien  rompe  la  jura- 
^ da, aun  para  en  cafo  que  Manuel  eíiu  viefle  tan  golofo  de  Coronas  que  a- 
tropellaíTc  los  refpctos  humanos,y  Divinos.  Aífi,pucs,  aquel  Augufto  ze- 
lojcftimando  más  tifos  decoros,  y laamifiad,  y deudo  con  Carlos  que  la 
grandeza  de  fu  Corona;no  fulamente  eftrañó  la  oferta,fino  que  Realmen- 
te rogó  a los  dueños  dtlla  bolvicífen  a la  armonía  de  la  obediencia  a fu 
verdadero  Principe.  Y nofolo  ello  finoeftotro:  Avianfe  quedado  con  el 
Gobierno  de  Caltilla  Adriano  de  LTtrcque  Cardenal  de  Tortofa  dcfpucs 
Papa,  y el  Condeftablc,  y el  Almirante,  y viéndolos  clRey  en  aprieto  fo- 
cori  ialos  con  buena  artillería,  con  mucha  pólvora,  y con  otras  municio- 
nes, y con  alguna  gente,  y con  cinquenta  mil  Efeudos  que  le  pidieron,  no 
queriendo  por  ellos  las  prendas  que  el  Condeftablc  le  ofrecía  en  fus  tie- 
rras. Con  elle  focorrodeshizieron  feguramentcafus  enemigos.Qiial  Ce- 
tro en  el  Mundo  no  ncceflitó  de  focorros  Portugueles.^No  és  arrogancia. 
ExamincnfelasHiftoriasdél.'yfcrán  pocos  los  cafos  en  que  aya  faltado 
mano  Portugueía.Digalo  principalmente  Caftilla  que  avicndola  logrado 
muchas  veres  en  varios  cafos  Militares , rara  vez  logró  Portugal  la  fuya; 
antes  fi  experimentó  ingratirudcs,maIascorrcrpondcncias,y  aun  infideli- 
dad en  quebrantar  acucrdos.Poco  há  que  lo  vimos  en  Fernando.  Pafláron 
a Evora  adonde  nueftro  Rey  fe  halla  algunos  CavalIerosCaficllanos  tí- 
midos de  las  Comunidades,  y recibiéndolos  con  favores  les  dió  embarca- 
ciones para  paífarfe  a Flandes  en  ícrvicio  de  fu  Carlos . Efto  fi  que  es  fer 
Rey  grande  en  la  fidelidad,  en  el  decoro, y en  los  refpetos:ma$  que  mucho 
fi  es  Rey  Portugués? 

95  La  nueva  Rcyna  Leonor  que  en  belleza  excedia  ala  difunta,tan- 
to  que  igualava  a codas  las  paíl'adas  bellezas  de  fu  tiempo,  empegó  a per- 
.iiiadir  que  fe  la  avia  de  igualaren  la  fertilidad  matrimonial,  pucsaviendo 
produzido  en  Evora  a i8.de  Febrero  deflcanoal  Infante  Carlos (' que 
cfpirandoal  mediar  el  fegundo  Abril  de  fu  nacimiento  vivió  quinze  me- 
fes)  produxoa  los  ocho  de  Junio  decftotro  año  en  Lisboa  a la  Infante 
María.  Amóla  fu  Madre  tan  tiernamente  que  hizo  quanto  pudo  por  lle- 
varla configo  aCafiilIa  quando  paflóallá  viuda.  Áfetaronfe  para  efia 
Pical  Donzclla  muchos  cafamicntos,  y como  merecía  el  mayor  de  la  tierra 
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fcquedó  fin  alguno.  Tratofc  con  d Principe  Francifco  Delfín  de  Vicna 
hijo  de  Francil'coV^aloes  Rey  de  Francia  con  quien  nueflra  Reyna  Madre 
fe  hallava  Capitulada  de  nuevo,  y no  fe  cfctuó  por  la  muerte  del  Principe 
quefcantcpufo.Tratofedcfpucscon  Maximiliano  Primogénito  de  Fer- 
nando Rey  de  Romanos:  y no  admitió  eflas  platicas  elRcy  D.Jiian  el  III. 
A ífi  las  de  Francia  ya  en  el  año  1540.  quando  aquel  Rey  íclapidia  vi- 
niendo a cfl'oelObirpodc  Ade.  Defpues  fe  trató  también  con  Carlos  V. 
y tuvo  la  mifma  fuerte:  luego  configuientcmente  con  Felipe,  fiendo  Prin- 
cipe, y viudo  de  Maria  hija  del  propio  Juan  y tampoco  tuvo  efeto . Bol- 
vio  fe  a tratar  con  el  propio  Principe  fiendo  ya  Rey,  y viudo  fegunda  vez. 
de  la  fegunda  Maria  la  Inglcfa ; y también  fe  defiifó.  Propulbla  cIRey  fu 
hermano  el  cafamiento  con  Fernando  Rey  de  Romanos,  y ella  fe  le  mof- 
tró  conpoquifiima  inclinación  a efia platica.  Pocodcípucs  dcl  falleci- 
miento deIRey  con  beneplácito  déla  viuda  Catalina  que  empega  va  a go- 
vernar  el  Rey  no  paño  la  Infante  a verfe  con  fu  Madre  a Badajos.Fue  Itizi- 
difiima  efia  ocafion.  Huvo  fofpcchas  de  que  fe  qnedaria  allá, pero  con  in- 
figne  amor  de  fu  Patria  fe  cícufó  de  fus  perfuaciones,  y alfin  de  ao.  dias  fe 
reftituyó  a ella.  Con  lo  que  le  dexó  fu  Padre,  y con  la  Ciudad  de  Vifeo,  y 
Villa  de  T orres- Yedras  de  que  era  Senorajy  con  lo  que  heredó  de  fu  Ma- 
dre [que  fin  numerofas,  y priciofifiimas  joyas,  y alhajas  ] era  el  Scnafcala- 
do  de  Agenois  en  Gafcuña,  y el  de  Buargar,  y las  Señorias  de  Rios,Ribe- 
ras,Vcrdum,  y Albigocs  en  Langucdoc , de  que  era  Señora  Soberana  de 
juro;  y cien  mil  Efeudos  queledcvian  los  Reyes  de  Francia,  y grandes 
juros  en  CafiiIIa;y  con  lo  procedido  de  los  empleosdc  tanta  hazienda  fuf- 
tcntava  una  Cafa  a que  no  faltava  de  Real  más  dcl  Titulo  que  la  fortuna 
tantas  vezes  le  avia  quitado.  Afli  con  aver  levantado  grandes  fabricas,  po- 
íTcydo  grande  hcrmofura,mofiradograndiílimo  Ingenio,  ex ccutado  mu- 
cho de  Real  animo,  y fingulares  virtudes  vino  a fallecer  cafiifiima  Donze- 
11a  a los  57.añosdcfuedad.TicneiIufirefcpuIci  of  labor  íuya  en  clMo- 
nafierio  de  Nueftra  Señore  de  Luz  cerca  de  Lisboa,y  Convento  de  la  Or- 
den de  los  Fraylcs  de  Chrifio. 

96  Los  años  paflados  avian  corrido  diferentes  Embaxadores  de  Car- 
los Duque  de  Saboya  a pidir  anucftroRcy  fu  fegunda  hija  Beatriz  para 
Señora  de  aquel  iluftriífimo  Efiado.  Y agora  vinieron  con  la  mifma  plati- 
ca fu  Camarero  Mayor  Señor  de  Balayfon,  y Barón  dcS.German,el  jurif. 
confulto  JofredePaccrio  defu  Confejo;  y el  Secretario  Chatclqucya  a- 
viatraydoeftc  officio  en  la  ultima  délas  otras  tres  Embaxadas  antece- 
dentes. Tanto  avia  infiado  el  Duque;  tanto  avia  refifiido  elRey;quc  al- 
fin Icsacetó  la  propuefta  encargando  las  platicas  della  a fu  Camarero  , y 
Armador  Mayor,  y de  fu  Confejo,  y Veedor  de  la  hazienda  de  la  Reyna 
fu  Muger,D.  Alvaro  de  Cofia  Varón  Ilufircporfangrcjllufiri/Timopor 

animo, 


aninw^,  h Porte, y ee 

yor^fl  <i  pe?^  de  ik  Prf  neiper  Avágle  de  affitUfi  V Oydv  pi^^ackcr 
co  lK>inivc<|e  laipaeidad  para  ¡gwal?a  enjplco^yaquei  q ttiaidiffiag^npea.^ 
te  avia  firvide-eu  Ja  mcpaorable  Eq^t^itadiMleilí oat» » AiCftBtaron  ^ el 
Dii^e  ladotava  para  vi^»rconMyii«de  yfwqgefdeíalfttf^ 

tado  j íodas  la^JPJaf  a*,  PH>dade?,  VíJIas,  y P/^yafitpfles,  y,mflras  4^p?f 

Jogrd  Madawa.^bmea  í» Jos  propic«f;fta(Ípá>5  y'4<atM»J4  dow  <j«Í5  }Jc* 

vaJe.  lEfta  foe  de  ,i  í (>p^JEftud<l^4ft^to<ka(dp,deíeí^HnifiiH9^ 
las  fiefta»,  y el  p#ajes  paiw^ne  Aíwpw;  floiHf  Vf  «wJiftfflás  la  vsMad 
<)Ue  la  luftaoiíaa"  •.  ifi?"'’  ■>'obvr7-'  •-•  > ,<:mli.  h . . n¡!  '.I  ■.'; naiuj:.  A 

- -.97.  Et){|nto<pw!q(bPort«f!*>syon.a4í^  G^laf«vaiiie9n!Ví»f«?f 
aSof  de  alegría  l(w  aewrndos  deA?  saatripaoUjo,  le  eosp^ia  s}oa  AfSftda 
^ra  paflafíangvia  a í^ifa,C0Bliava  de » 8iíiiaícj&gríwdM;y  iüei^esiicpfB^ 
4|uaKo  oa^pi»derQra$,  quatro  gaberas,  u«i^eQta,dds^l«99f^  ^009 
tiavras,  y ddslcara  veUs.  Ármavanlps  ajila  709.  eaó^aas.debro??^)  y QHt'' 
nicion  en  abundancia. General defta  Armad##!  Conde  de  Villaf  Ñgya  ijx 
Martin  deP>ftelBrancQ:enlafegáíida  aavei.^»E>.Mafftindf.O^ 
fobdpo  de  Maboa  Claiiíftiio,  y,  Eípleiidid©  Varona  q tenieado  popdda 
vezes  fobre  la  eabei^a- el  .Pápelo  de  Cardinal  fellevd  ejayre  doalgpaá 
emíbidioJa  ijbicioí  ^la  térceral^^  FraneiíÍRO  bijoauyoirdel  Oenertd:eo 
la  quarta  U>£f  ranetTeodeGama  umbien  lulo  owyor  delGran  Vj^^o'd# 
las  Galeras  era  Capitán  Mayor  Pedro NftdeeroñM  4«rpuea  Vi-íley  ^ 

la  India ; y de  £re?d?rajncifpfl  de  Melo , l*aíis  Maebaítei,  y Gonfaló  de 
Camposi  déla  Gáleoi»  Al  varode  Couto.  Oeaaio  de  tos  galeones  Atoor 
fo de  Albttquerquc  hiiodelGrande:  y delofto  Ferflaodo  Perea  de  Ai»- 
drade:  de  lo»  navios  el-MariJcal  D.  Alvaro  Coutiño , Alonfoferéz  Pa#<- 
toja  Sefe)i;deCacein,Gl»riAoval  deBrit^D.  Ferivindpde  Abaatites>y 
D.  LuísCoutlSo,  En  unade  lasearavelas  iv«  Ruy  Méndez  de  Vasconce- 
los; la  otra  era  derpeaTa  dtS  la  Duqoefa  Infante.  Lo«  Cavaileroa  qoe  la  a- 
compafúiron  fueron  tantos queapeiusdeyó  de  luztr  en  efiaocídian  al- 
guno de  müeJios  lamoíbs  Apellidos. De  las  Señoras  qtie  la  6íerpn  finvte»- 
•do  ferá  judo  iuzerroeinoria.Doña  Maria[lú)adeQ..Dioi]isha^Qi*oo.de 
JaymeeiClariinmo  de6ragan^a]queallá  eafócoo  eiCoodedeXaion; 
iJoña  Leonor  de  Syl  va  Camarera  Mayor;  üoñ»  Msuria  hija  del  Conde 
•de  Faro;  Doña  Maria,y  Doña  Juina  de  Mene(e$;DoñaIfafaiel  Enrlquel; 
Doña  Ines  dcMclp;  Doña  Beatriz  Madreñas ; Doña  Fnncilca'  delfi 
Cerda;  Doña  Ines  de  Brito;  y otras.  ir'r  •’  t . 1'.  ¡n  i 

98  Las  galas  para  entonces  feria  vicio  dezirlaa,y  para  agora  peltlgt# 
yivo  porque  nunca  fe  dudará  de  la  magoiñeeocia  de  Priocipes  Porr^Sue- 
fes  en  lasocafiones grandes.  Por  eftos'titrppot  ¿scier.ro  que  lodliVá  Porr 
,iugai  folanoente  con  el  fooido  deplanct¥is,4e  baxillas , y df  fSQtmks^h 
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Ororfolaméntemlrava  (y  fin  aJmi ración)  por  gaaraiíHéhrt  en  los  vet 

tidos  (artas  dcpMas,  y botones 'de  ÍDiámantcs,  de  Rubíes,  de  Zafiras,  y 
de  Efmeraldas . Alfiri  anduvo  lariqtíeáaa  peligro  de  i)kta;adá  ya  no  de 
lina  Filoíbfiá  qnefal  ve*  la  abomina,  y la  apeteccj  fino  de  hi  propia  codi- 
cia de  cuyo)  apetito  jamááfiit  eftrago  alguna  ábominacioirrí'Embarcore, 
pues,  la  Pririrefa  Cn  finí»  de  Agofto  con  uno  de  losroayores  triunfos  que 
vió  el  Sol  en  el  Miiñdo,ay rendo  vifto  tantos  de^s  en  nueftro  Reyno,que 
al  ponderarlo  él  dilcurfo  mortal  dudará  fiempre  qual  fue  más,  oconeo- 
démos  la  fortuna  tanta  grandeza,oextfngUimosd  tiempd  tanta  fortuna. 
A quien  no  fe  le  huye  el  alma  jf  a traydores  folamenre  ) «nikhiro  por  los 
ojos,fi  fabe  fintir  por  el  ftel  de  la  imaginación  en  las  balanzas  del  dtteur- 
ib  k)  qúe  pezaron  nuedras  glorias,  y lo  q pezan  nuefiras  lagritnas.t'Quieo 
¿sdeco»fontanfeñnoffoiamente  ttaydores]oBien  de  zelo  tan;igno^ 
tante  q[ae  nos  centure  el  dolot  dcftas,'y  el  deléo  de  eíTotras'Quien  el  ni- 
vegabte,  o paíTagéro  puéfio  a la  vida  de  Lisboa  población  dcíproporcio* 
rada  qual  convenia  para  hazerfe  un'proporciona'do  trono  de  Principes 
cuyas  plantas  alumbrat  lo  que  el  Sol  dexa  va  efcurecido  en  fa  Ocafo,y  cu- 
ya mano  aíTombrá^va  quándo efclarecia en  fu  Oriente,  que  no  apuntecoo 
.cidedo,  y moje  con  los  ojos  la  triftifilma  lamentación  de  Jcfutfuemya^ 
viendo  á>ío  dcíía  Lufitana  una  memoria  miferable?Quien:ma'l  quien  (¡no 
infames,  traydores,  y enemigos  de  fu  mifma  Pattia  fueron  caufa  de  tana 
miferia,detantoeftrago^ydétantañiyna.t  .(.r  ')r 

' 99  Cinco  dias  efliuvo  cmbaitada  la  Infante  DuqueñCn  aquella  a- 
gua  del  Tajo,  que  en  ellos  fue  una  población  admirable,'  porque  los  i S. 
baxeles  eran  i S.Palacios  plantados  en  proporcionadas  diíbincia8,y  la  nu- 
merofidad  de  los  barcos  que  acudían  o a fell;cjar,  o a ver,  o a (érvir , eraa 
las  fabricas  populares^  pero  todas  luzidiflimas.  Y porque  todas  correí- 
pondian  a la  Real , veamos  algo  de  lo  que  uvoenella.  Llatnavaíe  Santa 
Catalina  de  Monte-Sinay;era  fabricada  en  la  India:  la  grandeza  [mucho 
mayor  que  oy]  de  aquellas  que  entonces  humillaván  clinmeníb  Océano 
ysor  tan  prolixa  diílancia:  y edificio  marítimo  que  (é  hizo  cafi  impofiible 
al  arte, y que  fiempre  fue  admiración  a la  mortalidad.  Repatria (e  efie  iluf- 
treVafó  en  capafiífimasjfalas',  y efiancias  menores : cubríanlas  artefones 
'dóradbs,cuya  labor  era  más  para  edificios  perdurables  que  para  uno  cuya 
duración  es  cortiífima:  los  lados  fe  vefiian  de  brocados,  telas , y terciopc- 
4loS:  los  pavimentos  de  alfombras,  cuya  primeria,  y prcciofidad  hollavan 
con  lafiima  los  pies  más  foberbios  . Bolavan  preías  dcfde  las  antenas  ,ga^ 
bias,  y.Xárcias,  cafi  cien  vanderas  d?  Dafmacos  blancos, y cannefíes  cofto- 
•fametltejguarnecidos,  y que  ya  varrian  con  las  puntas  ci  rio,  y ya  rociavan 
■con  el  «bel  ayre.  LOs  mifinos  colores  para  en  materia  más  fuerte  porfet 
tic  terciopcllo  ^ .con  anchas  orladuras,  entoldando  todaefiá  inaquini, 
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aíTombravan  a toda  grandeza . Ella  inondava  agora  por  el  mar,  como  el 
mar  fíetnpre  por  las  playas.  El  eílu  vo  tan  llano  todo  elle  tiempo  que  pa-' 
recia  fu  quietud  o reconocimiento  a nueftro  Rey  que  le  domina  va,  o kC- 
peto  a la  hermofura  que  le  oprimía, o temor  a la  horrible  tormenta  de  ca* 
ñones  que  le  atronó  inceflablementeeña  femana. 

1 oo  Llególe  el  día  déla  partida  que  fue  el  de  S.Loren^o y concu- 
rriendo elRcy  para  dcfpedirfe  de  la  hija,  la  Reyna  de  la  entenada , y de 
la  hermana  los  Infantes;  y para  vcrfe  quedar  y partir  los  Padres , y los  Hi- 
jos,y los  Hermanos;  los  parientes  que  i van  y quedavan,  fue  vifto  al  tiem- 
po de  los  últimos  abramos  derramarfe  íbbre  el  mar  del  puerto  el  mar  de  a- 
mor;  la  tormenta  que  no  corrieron  en  el  rio  aquella  femana  corrían  en  el 
llanto  aquella  hora:  los  folíolos  atajavan  a las  palabras,  y las  lagrimas  a la 
vifb:  todos  querían  iry  todos  quedar:  y acá  íe  quedavan  y alia  i van  las 
mitades  de  las  almas,  y la  entereza  de  las  memorias,  y de  los  deícos.Dió  la 
Duquefa  Infante  a fu  marido  fu  hijo  Filiberto  Manuel:  y aíli  defeiende 
de  la  Real  fangre  Portuguefa  aquella  igran  Cafa  de  quien  avía  tenido  la 
primera  Reyna  la  propia  fangre  Real.Fuc  Beatriz  caufa  de  grandes  traba- 
jos a fu  marido  por  averie  inclinado  como  hermana  de  la  Emperatriz  a 
que  favorecieíTe  al  Emperador  contra  Francia.  • 

I o I Oygamos  un  de  los  más  raros  exemplos  de  amor  en  Un  pecho,y  de 
pena  en  un  amante.  Bcmardin  Ribeyro  hombre  noble,  y de  nobiliflimo 
ingenio  amava  cordeal  y puramente  a eíla  Princefa,  porque  ella  como  a- 
predadora  de  la  Poeíia  benemérita  le  honrava , y favorecía  con  efcuchar 
cuidadofamente  fus  verfos,  porque  ao  eran  ellos  en  lo  afetuofo  para  oy- 
irfe  con  defcuydo.  Viendo  ¿1  agora  que  fe  Icaufentavaella  corrió  a po- 
nerfe  en  la  más  alca  cumbre  de  la  roca  de  Sintra,  adonde  con  los  ojos  in- 
mobles en  el  baxel  que  la  llevava  ( como  el  Aguila  en  el  Sol  que  la  exami- 
na^ eftuvo  elevado  aña  que  le  perdió  de  viña.  Parecióle  que  para  quien 
avia  perdido  tal  amparo  íe  avia  acabado  el  Mundo:y  olvidado  de  todo  lo 
que  no  fuelle  el  dolor  de  aquella  aufencia  fedió  ala  vida  folitaria  en  a- 
quel  propio  fitio.AIIi  compufo  aquel  libro  tan  eñimado  queintituló  Sau- 
dades: ya  por  las  que  Beatriz  le  dexó  a él  de  fu  eñimacion,  ya  por  las  que 
llevava  ella  de  fu  Patria.Pañó  de  Hermicaño  en  eña  Sierra  a per^rino  en 
Italia.  Vió  todas  fus  grandezas,  y teniendo  por  mayor  que  todas  lii  pena, 
y el  motivo  dclla,  bol  vió  por  Saboya.  Sabiendo  allí  que  Beatriz  [ no  per- 
diendo la  piedad  de  Principes  Portuguefes,  aun  que  perdiefle  el  vivir  en- 
tre ellos]  falia  en  horas  feñaladas  a ponerfe  en  una  puerta  para  dar  limof- 
na  a los  pobres,  introduxofe  entre  ellos  para  verla ; y ella  reconociendo- 
le,mandolc  que  no  fe  detu  vieíTc  en  la  Ciudad  porque  ya  eran  paíTados  los 
dias  de  los  entretenimientos  antigos  de  Palacio . Obedecióla  en  eño  mas 
noen  acetar  un  focorro  grueíTo  que  le  ofrecía  para  bolverfe;ybuelto  a la 
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patria  fue  6n  de  la  vida, el  de  la  peregrinacion.Devioíé  an  cfaito  tan  afe* 
tuofo  a tan  elevado  aoiorj  un  amor  tan  notable  a tan  virtuofa  Princefa  jun 
vivir  triftifllino  a tanto  fentimientoj  yunmorirdepurofentido  a tanca 
perdida. 

103  Venecia  que  veinte  años  antes  fe  lograva  de  fer  deñribuydora 
de  las  drenas  Oriental  es  por  toda  Efpaña,  y Italia,  y varias  partes  de  Eu- 
ropa, rogava  oy  a Po  rtugal  ya  poflécdor  deíla  deftribuicion  a más  glorio- 
fos  tirulos,  porque  allá  obravan  los  libros  de  caxa,y  acá  las  caxas  de  Mar- 
te, que  le  difle  a cierto  precio  todas  las  q le  íobraíTen  dcl  gaüo  de  fu  Rey- 
no, y hazienda,  como  antes  de  fus  Conquiñas  las  hallavan  en  Baluco,  y A- 
lexandria . Embid  a ello  a Lisboa  con  fínco  galeras  por  fu  Embaxador  a 
Alexandro  de  Pefaro , hombre  deperfona,  y fufíciencia  eftremada , y a- 
bierta,  y alegre,  y luzida.  Recibióle  clRey  en  prefencia  de  la  Reyna,  y de 
fus  hijos  con  grandes  refpetos:pcro  no  fue  refpondido  en  ella  parte  como 
defcava,aun  que  lo  fuelTe  en  otras  bien  a fir  güilo. 

103  A tanta  cumbre  ilegavan  las  cofas  de  Portugal,  hallandofc  en 
Lisboa  Embaxadores  de  todos  Principes,  y mercantes  de  todas  Naciones 
de  Europa  haziendola  un  Mundo  abreviado,  quando  aquel  a quien  todo 
ello  obcdecia,  y todo  ello  bufeava, enfermó  de  un  ramo  de  modorra  que 
entonces  matava  mucho  en  Lisboa. Reconoció  que  fe  le  liega  va  el  ultimo 
dia^ycHuvo  conílantiílimoenvigorde  fefo,y  de  Católico  repitiendo  los 
Salmos, que  favia  de  memoria , y excrcitando  quanto  de  Religiofo  (e  de- 

1521  íeaental  trance.  Efpiró  a las  nueve  delanochedelafíeíla  de  Santa  Lu- 
zia:dichofa  luz  paracfpirar,  y efperar  en  Dios:  a los  nueve  dias  del  mal,  y 
52.  años  y feys  mefes  y medio  de  la  edadj  y a los  26.  y cafi  dós  mefesde  la 
Corona.Dcxóporfus  TeñamentariosaD.  Diego  de  Soufa,  Ar^obifpo 
de  Braga,  y al  Conde  de  Villa  Nova  D.  Martin  de  Caílel  Branco.Orde- 
nó  que  le  dieííen  entierro  común  en  fu  gran  Templo  de  Belcn.Fue  lleva- 
do a él  con  multitud  de  gente,  y con  luto,  dolor,  lamentos,  fufpiros,  y la- 
grimas, en  todocorrefpondicntesa  tanta  perdida . Defpues  le  mejoró  de 
íepulcro  elRcy  fu  hijo,^n  aquel  propio  fobcrbiñimo  Panteón,  o Maufeo- 
Ico.Prccedió  a eña  iníigne  perdida  una  tal  fcca  que  totalmente  llegaron  a 
falcar  caíi  todas  las  cofas  de  que  viven  los  hombres.Los  Pobres  deícftima- 
van  la  limofna  de  dinero,  porque  por  él  no  hallavan  cofa  alguna  ^ y luego 
fobrevino  enfermedad  que  fe  llevó  mucha  gente.  El  año  (iguiente  profí- 
guióefte  mal,  y fobrcvinicronle  terremotos  en  la  Ida  de  S.  Migue!  q de- 
rribaron algunos  montes  fobre  fus  Villajes;  y otros  fueron  corriendo  afta 
cntrarfe  bien  por  el  mar,  dexando  unos  y otros  debaxo  de  fí  los  habitan- 
tes con  las  fabricas.  Tal  movimiento  hizo  la  cayde  defte  gran  Principe. 

1 04  La  eftatura  tuvo  algo  fuperior  a la  mediana:  inclinava  más  a lo 
flaco  que  a lo  grueftb:  la  proporción  agradable:cabe$a  que  tira  va  a lo  re- 
dondo: 
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dondo:  pelos  caílaños:  la  frente  aleada:  ojos  entre  verdes  y blancos, apaei-* 
bles:  blanco  de  colorj  y todo  bañado  en  alegría  reípetofa:  los  bracos  for* 
nidos,  y tan  largos  que  los  dedos  baxavan  de  las  rodillas : las  piernas  tira» 
das,  y de  eílremada  proporción,  y ayre:  la  voz  clariíTima,  y de  buen  tonoí 
pondcrofiíTimo  en  lo  que  habla  va : comía  algo  aprefurado : fiempre  a la 
mefa  avia  difputas  de  hombres  dodos , quando  no  avia  coros  de  inftru- 
mentos  muficos ; porque  eftos  los  avia  en  todos  los  dias  de  fiefta : y en  los 
mayores,  fe  anadian  los  bélicos,  y eftrondofos;  altertiavanfe  con  fu  Capi- 
lla que  tuvo  fuperior  a todos  los  Principes, porque  inclinado  naturalmen- 
te ala  mufíca  hazia  con  premios  fíngulares  que  corrieíTen  allá  todas  las 
vozes  de  Europa,  y aun  de  Africa,  porque  tenia  múñeos  Moriícos  q tam- 
bién aquellos  dias  mayores  logravan  fu  alternativa  a fon  de  laudes,  y pan- 
deros.Guñava  de  que  los  Mo^os  Fidalgos  que  le  fervian  a la  mefa  dan^a- 
íTcn  a aquellos  varios  fones . Todas  las  ñoñas  comunes  del  año  avia  farao 
en  Palacio,  y a vezes  danzava  él  mifmo.Salia  muchas  tardes  por  la  Ciudad 
folo  por  alegrarla,  con  gran  fauño  por  las  galas , y compañia;  y con  gran 
eñruendo  por  las  trompetas, chirimías, atabales, y eajas,que  precedian,con 
ñnco  Elefantes  guarnecidos,  y guiados  al  ufo  Indico, y un  Rinoceronte, y 
una  Oof  a de  cap,  pueña  en  un  cavallo  Pcrñco . Era  amigo  de  traer  trua- 
nes  ( q entonces  eran  Cañellanos,  y defpues  ftbolvieron  Portugueíes ) no 
porque  dellos  fueíTe  amigo  (que  feria  torpeza ) fino  porque  para  enmen- 
dar vicios  de  Ca valleros  que  dezirfelos  en  la  Plap  el  defcarado,que  entre 
paredes  el  virtuofo,  a quien  tienen  por  tntan  para  tratarle  con  dcfprecios, 
y al  truan  por  galante  para  crecerle  con  demafias . Frequentemente  avia 
carreras  en  los  propios  dias,  excrcicio  de  q refultava  tener  todos  muchos 
cavallos,  y fer  bien  aviles  en  ellos.Otras  tardes  deñas  dava  al  rio  en  los  ba» 
xeles,  y de  merendara  todos  en  el  rio.Eneñasmeriendás,y  en  las  colacio- 
nes de  Navidad  que  eran  publicas  todo  fe  reduzia  a eñruendo  de  inñru- 
mentos,  y fonido  de  muficas,  y efplendidez  de  difpendio,  porque  llega  va 
a exccfiivo  aun  derramado  por  cafi  toda  la  Ciudad.  A cañas  era  aficiona» 
do,  y quando  las  jugava,  dieñro  ventajofamente;  con  gran  fucrp  de  bra» 
^o.  Era  tan  fácil  que  quando  avia  fieñas,  o vifitava  fus  fabricas , o iva  a la 
inonteria,  fe  atrevían  los  Danzantes , los  Officialcs , y los  Monteros  a ro- 
dearle impidiéndole  el  pafib,  mientras  no  les  hazia  alguna  merced. Porque 
los  Ca  valleros  no  fe  defpédieffen  en  aparatar  para  las  fleñas,tenia  muchos 
veftidos  de  varias  formas,  y colores  queclguñava  ufaíTen  cnlasocafio» 
ncs.  Llegó  a tanta  profpcridad  de  rentas , que  no  pagandofe  ellas  en  otra 
moneda  que  de  oro  y plata,y  menos  de  plata  que  de  oro  los  Miniñros  def- 
pedjan  a los  pagadores  muchas  vezes  por  hallarfe  fin  tiempo  bañante  para 
contar  tanta  moneda.  Los  más  de  los  propios  dias  de  fieña,iva  a oy  r Miña 
a varias  Iglefias.  Defpues  dclla  hablava  con  los  Priores,  y con  la  noticiatte 
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loque  neccíliCava  de  focorro  acudía  prontiílimo.  Ornamentos  de  varias 
fedas  derramava  copioramente  por  todas  las  Iglefías  del  Reyno.  Por  fu 
muerte  fe  bizieron  muchos  de  fus  opas , y veñiduras  Reales  depreciofas 
telas,  y brocados.  VeíHa  todos  los  Conventos  Francifcanosde  fus  Rey- 
nos.  Ll^ava  con  limofnas  a Santa  Catalina  dcMonte-Sinay  ,yajerulá- 
len.  Tenia  Guarda  de  Camara  que  conñava  de  24.  Cavallcros  feñalados 
que  durmian  junto  a ella,  y en  la  Tala  otros  tantos  Monteros.Tambien  te- 
nia otra  que  era  de  Ginetes,  conílava  de  aoo.  y los  hombres  avian  de  fer 
nobles,  y Valerofo$,para  acompañarle  quando  caminava  con  langas,  y a- 
dargas.  Ayunava  todos  los  viernes  a pan , y agua : y elle  dia  iva  a oyr  los 
preíosen  la  fala  de  la  cárcel.  Algunos  años  fe  eñuvo  fín  querer  que  le  tra- 
tañen  de  Alteza  [que  era  el  titulo  de  los  Reyes  de  aquel  tiempo]  juzgan- 
do que  baílava  a un  tan  gran  Rey  la  feñoria  que  no  baila  agora  a limita- 
dos Efeuderos.  Pudo  en  la  latinidad  dar  voto  de  menor  o mayor  eílilo. 
Era  inclinado  ala  Aílrologia,  y Judiciaria,  y tenia  hombres  cientiñeos  en 
ello  que  exercitava  al  íálir  y bol  ver  de  las  naves . Pero  no  Tupo  la  perdida 
de  O.  Francifeo  de  Almeyda  en  el  Cabo  de  Buena  Efperan(a,y  otras  fino 
defpues  que  de  allá  venia  la  nuevami  uíava  dedo  con  credencia  fíno  con 
curioíldad.  Era  viílo  mucho  en  las  Crónicas  del  Reyno,por  enfeñar  a los 
Principes  que  de  fus  Reynos  faben  menos  que  de  los  eñraños . Siendo  tan 
amigo  de  mugeres  propias  que  cafó  tres  vezes  no  fe  le  Tupo  que  (upiefl'e 
algo  de  las  agenas.Cofa  que  fí  fe  difculpa  con  fer  Rey  un  hombre  íe  buel- 
ve  a culpar  con  fer  preciío  q fea  diferente  de  los  otros  hombres  un  hom- 
bre Rey.  Servia  a edo  no  íer  comedor , no  edimar  más  un  fudento  q otro, 
no  be  ver  jamás  vino,ni  ícferviaelnoaverjamásgudadocofa  que  lleva- 
ífe  azeite.Acodavaíe  muy  tarde , y levantavafe  primero  que  el  Sol.  Con 
los  Prelados  de  la  Iglefía  era  puntualiflimo : con  fus  Pontiñees  en  la  per- 
putua  obediencia j el  Viernes  Santo  bazia  muchas  limofnas , y perdonava 
a muchos  culpados:  los  tres  dias,  y noches  del  monumento  Sacrolanto  no 
falia  de  la  Igleda  vedido  en  abundante  luto:  el  rato  que  precifamente  fe  a- 
via  de  dar  al  fueño  era  tendido  al  pié  del  Altar:cclebrava  la  proceílion  de 
la  Refurrecion  con  fíngular  fieda,  y aparato , y con  aílidencia  de  la  Rey- 
na,  y las  Damas . Reduxo  muchas  Religiones  dedraydas  a perfeta  refor- 
mación. Hizo  nuevas  ñedas  en  la  Igleda  con  la  conceílion  Pontidcia,la  de 
la  Vifítacion  de  Santa  liábd , Angel  Cudodio  que  cclebrava  como  el  de 
Corpus  Chridi. 

105  Monaderios  que  fundó  de  nuevo  dotándolos  para  fudentarie 
capazmente, el  de  Nuedra  Señora  de  Belen:el  de  Nuedra  Señora  de  Peña: 
el  de  Mato,  el  de  las  Berlengas,  todos  de  la  Orden  de  S.  Gerónimo : el  do 
Nuedra  Señora  de  la  derra  de  S.  Domingo : el  de  Santa  Clara  de  Extre- 
mos: el  de  S.  Antonio  de  Piñeyro  Francifcanoicl  de  Nuedra  Señora  de  la 
< Anun- 
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Anunciación  (ieS.  Domingo  en  Lisboa;  el  de  Monjas  de  San  Benito  en  el 
Porto;  el  de  Santa  Clara  en  Tavira;  el  de  S.  Antonio  de  Francilcanos  jun- 
to a Serpa,  el  de  Monjas  Dominicas  en  Monte-Mayor  el  Nuevo : todos 
los  de  las  Pla^s  conquidadas  en  Africa,  y Afía,yBrafíl.  El  de  Tomar  fa- 
brica funtuofíílima;encldc  la  Batalla  feneció  las  Capillas  Reales.Enel 
de  S.  Domingo  de  Lisboa  el  dormitorio:  en  el  de  Alcoba^  hizo  grandes 
aumcntos.Eftodc  Monall:erios,de  Iglelias  edotro.El  hermofíífímo  Tem- 
plo de  la  Mifericordia  en  Lisboa  dotado  de  mucha  renta  para  obras  pias, 
indituydo  en  cofradia,  de  que  él,  y la  Reyna , y fus  hijos  fueron  los  pri- 
meros cofrades,  y de  q refultaron  quantas  cafas  deñas  ayenlaChriñian- 
dad  de  Europa,  Africa,  Afía,y  America, que  fon  amparo,  y auxilio  de  mu- 
cha gente  neceñitada.LasIgleñas  mayores  de  £lvas,y  del  Funchal,yde 
caí!  todas  las  otras  Iflas  de  admirable  fabrica . Las  otras  Igleíias  de  Sobre- 
nifa,  de  S.Juan  Bautiña  en  Tomar, de  S.  Antonio, y de  la  Concepción  en 
Lisboa,  de  Alcacer  do  Sal,  de  Olívenla,  de  S.Juan  en  Moura:toda$  las  de 
las  Placas  ultramarinas  conquiñadas  en  fus  tiempos.Hofpitales,  feneció  el 
runtuofiñiino  de  Lisboa  fíendo  fuyatoda  la  fabrica  de  las  officinas  libra- 
das fobre  mucha  longitud  de  hermofas  bobedas;  y fon  fuyas  defde  las  ray- 
zes  los  de  Coimbra,  de  Monte-Mayor  el  Viejo,  de  Beja,dotados  con  ren- 
tas para  fuñentarfe . Palacios , los  capafííllmos  que  llaman  de  la  ribera  de 
Lisboa,  labrados  defpues  del  defeubrimiento  de  lá  India  con  que  no  ha- 
bitó más  los  de  la  Alca^oba;ios  de  la  Chancilleria,y  cárcel  del  Limoeyro, 
adonde  antes  eñuvicron  los  de  los  antigos  Reyes;los  de  Coimbra,  y los  de 
Muja  capanñimos  adonde  eñavan  ñempre  prontas  las  camas , y todas  las 
alhajas  del  Real  férvido,  porque  tenia  por  cofa  no  Real  caminar  con  ellas 
al  hombro  de  una  vivienda  para  otra:  grandeza  oy  de  los  Principes  de  Ita- 
lia. Fabricas  ampliíTimas  para  la  contratación,  como  Alfandegas  o Adua- 
nas; las  cafas  de  la  India,  y Guinea;  los  Almazens  de  las  Armas  en  que  pu- 
fo más  de  flete  mil  cuerpos  de  Armas,  Arncfcs,Petos,Corafas,y  otra$:mil 
cubiertas  de  ginetes:  muchos  cañones  grueflbs;de  los  otros  arcabuzes,lan- 
(as,  balleñas,  y todas  municiones  fín  numero ; cñando  abundantemente 
bañecidas  de  todos  tantas  Placas  en  todas  las  partes  del  Mundo , y tantas 
flotasen  todos  los  mares,  no  aviendo  defpues  [y  dizcn  agora  que  enton- 
ces eran  Reyezuelos  eñosReyezajosJ un  mofquctc  fino,  ni  en  los  Alma- 
Zenes,  ni  en  las  PIa^as,ni  en  las  flotas,fobreaver  menguado  tanto  las  flotas, 
y las  Plagas. Las  Tarecenas  para  la  fundación  de  artillcría;las  otras  en  San- 
taren  para  beneficiar , y navegar  lo  tocante  a apreños . Fortalezas  de  fu 
fundación,  la  del  T ajo,de  Caftel-Nuevo,  la  de  Alfayates,la  de  Almey  da. 
En  Africa,  la  Famofa  de  Mazagan,  Guadanabar ; la  de  Aguz , la  de  Gucr. 
En  Aña, las  dósdcCochim,  ladeCananor,ladeCoulain,lade  Quiloa, 
la  de  Zofala,  la  de  Mozambique,  la  de  Anchediva,  la  de  Zococorá,  la  de 
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O rmuz,  la  de  Malaca,  la  de  Goa  con  lodos  los  Caftillos’qnc  aven  laida, 
la  de  Paccm,1a  de  Pedir,ladeCalecut,la  de  Chaul,la  de  Zeilan,la  JeTer- 
nate,  y otros  muchos  Caftillotes.Cercó  de  viHofas  murallas  a Cal'iel  Bue- 
no, a Alfayates,  a Olívenla,  y a Campo  Mayor.  Tufo  fobre  el  Mondego 
de  Coimbra  aquella  Hermofa  Puente ; y fobre  el  Guadiana  la  otra  entre 
Elvas,  y Olívenla,  Muelles,  Fuentes,  Placas  mucho  deñojloseftudiosde 
Lisboa  en  los  Palacios  que  avian  fído  del  Infante  Enrique  hijo  de  Juan 
Primcro.ElSepulcrodeS.Pantalcon,y  eldel  Santo  Alonfo  Rey  Primero. 
ForTÍcó,ilunró  con  fabricas  Católicas  las  Placas  que  ganó  de  nuevo  en 
Africa,con  Zaíln,  Azamor,Mazagan.  A fu  cofta  tenia  Maeftros,  y Offi- 
ciales  de  Armasen  Coimbra,  Evora,  Porto,  Lamego, Samaren, El  vas, Be- 
ja, Tavira  Lagos, Moura,Mouram,Monzarás,Covillam,Viana de  Li- 
ma, CaftelBtanco,  y Torre  de  Moncorbo.Y  dnalmente  fus  obras  no  tie- 
nen numero.  O Reyezuelo  poderofiflimo,  buel ve,buelve!  a enfeñar  a fer 
Reyesalosqueoy  llaman  Grandes,  y Monarcas,  para  que  conofean  que 
tu  folofuideel  verdaderoGrande,  y el  verdadero  Monarca , pues  humi- 
llafte  a tus  pies  tantos  Reyes  del  Oriente,y  de  Africa,  tantos  Reynos,tan- 
tos  mares,  tantas  Coronas , y Vitorias  tantas.  Quien  fue  délos  mortales 
tañed  como  tuf  Ninguno:  aun  que  íe  muerda  la  Embidia , el  Odio  fe  car- 
coma, y rabie  la  Ira;  porque  tu  folo,  folo  tu,fuifte  el  Grande  Emperador 
de  todos  los  Mares,y  de  todo  el  Oriente. 

106  Para  que  uvieBe  más  Cavalleros  que  fe  empleaífen  en  Africa 

inílituyó  Encomiendas  nuevas  de  la  Orden  de  Chrtn;o,y  cien  Cavalleros 
a que  fe  daña  ella  Cruz  con  cierta  renta  firviendo  allá.  Fue  el  primero  q 
de  fus  rentas  concedió  el  uno  por  ciento  a obras  pias,  con  que  jucamente 
era  acreedor  a la  promefla  del  ciento  por  uno.  Inílituyó  Merceeros  en 
memoria  de  ios  dore  Apodóles,  para  que  rogaíTen  a Dios  por  fus  progre- 
flbs.  Reduxoa  mejor  Orden  las  Leyes  del  Reyno.Pufocn  las  Villas  Juc- 
zes  no  naturales  dellas,  pareciendole  que  la  añcion  natural  no  liazia  canta 
juíUcia:  y eñe  ¿sel  origen  de  llamarfe  Juezes  de  Fuera  cftos  juezes.  Hizo 
Libros  de  todos  los  Mayorazgos , y fundaciones,  y entierros  dcl  Rey  no, 
con  quedió  mucha  luz  ala  hilloria  principalmente  de  la  Nobleza;  de  los 
Bbfones  delladexó  un  preciofoTomoencl  Archivo  Real;y  defpueslos 
hizo  pintar  todosen  el  Salón  de  los  Palacios  de  Sintra . Inílituy  ó Reyes 
de  Armas,y  Leyes  de  Armeria  embiando  a- Antonio  Rodriguez  el  pri- 
mero dede  odieio,  a codas  las  Cortes  de  Europa  para  informarfedcl  ufo 
verdadero  dede  arte.  Hizo  reparar  las  Crónicas  de  los  Reyes  ada  fu  tiem- 
po, haziendo  muchas  mercedes  a Duarte  Galvam , y a Ruy  de  Pina  por 
ello.  ' 

107  Cafó  tres  vezes:  la  primera  con  la  Princefa  Donalfabel  viuda 
infelizmente  del  Principe  Don  Alonfo,  que  luego  con  la  Corona  le  dexó 
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auigcr,y  con  la  muger  nueva  Corona.  Con  ella  fue  jurado  en  Toledo  por 
legicimo  heredero  de  los  Reynos  de  Cartilla , y de  León , que  le  tocavan 
como  hija  mayor  de  los  Reyes  Católicos  muerto  el  Principe  D.Juan.Mas 
como  ya  Dios  iva  amenazando  a Portugal  con  la  mifma  exoberancia  de 
favores  cortó  aquella  efperanza  en  portcífion  con  la  muerte  delaReyna 
en  Z aragozadel  parto  del  primer  hijo  que  fe  llamó  O.  Miguel , que  mu- 
riendo de  pocos  metes,  truxo  fobre  muchas  bonanpas  grandes, lartima  fu- 
pcrioratodas  ellas.  La  fegunda  muger  fue  la  Infante  Doña  María  hija  de 
los  propios  Reyes  Catolicos,hef(t)ana  de  fu  primera  muger,  de  que  tuvo 
numeróla  fucertion:  y arti  antes  llamaremos  a D.  Manuel  el  Jacob  Portu- 
gués, pues  el  otro  gozó  en  las  deshermanas  erta  mifma  fuerte,  Raquel 
hermofa,y  poco  fecunda  que  vió  muerta  del  parto  del  querido  Benjamin, 
Lia  menos  bella,  pero  nada  erteril.  La  Infante  Doña  Leonor  fue  la  terce- 
ra muger,  hija  delRey  D-  Felipe  Primero  de  Cartilla,  hermana  del  Em- 
perador Carlos  Quinto,  y Sobrina  de  fus  dos  primeras  rougeres. 


• Hijos  Legítimos  [j  no  Mo  otros  J de  U Trímera. 

io8  I.ElPrincipe  Don  Miguel  que  en  Zaragoza  murió  el  añp  1498. 
de  edad  de  a 3 . mefes  jurado  heredero  de  las  dós  Coronas  Portugueía,  y 
Cartellana.Qitcdó  í'epultado  en  Granada. 

. . i...,  DeliSegmda. 

. . * . 

' 109  II.  Don  Juan  que  fucedió  en  la  Corona. 

< no  III.  Doña  Ifabelbcllirtitna  criatura,  nació  en  Lisboa  el  año  1^03. 
y el  de  5 36.  fue  Reyna,  y Emperatriz  como  muger  del  Emperador  Car- 
los V.  Madre  de  F elipe  II.  ( erte  és  el  del  derecho  que  tuvo  a la  fucertion 
de  Portugal  J de  la  Emperatriz  Doña  Maria  muger  del  Emperador  Ma- 
ximilianoII.delaPriocefa  Doña  Juana  Madre  delRéy  DonSebartian. 
Murió  el  año  i^39.yaIertrago  de  fuhermofura  deve  laCompañiade 
JESUS  una  de  las  hermofas  luzes  de  que  fe  adorna . Yaze  en  el  Panteón 
del  Efcurial. 

1 1 1 IV.  Doña  Beatriz,  muger  de  Carlos  ill.  Duque  de  Saboya  , pot 
donde  el  Duque  pretendía  la  mifma  fucertion  en  nueftro  Rcyno . Sus  hi- 
^srCarlos  que  murió  mo^o,  Manuel  Filiberto  que  fucedió  a fu  Padre , y 
cafó  con  Margarita  hija  delRey  de  Francia  Francifeo  de  Valois : dellos 
nació  Carlos  IV.  cuya  muger  fue  la  Infante  Doña  Catalina  de  Aortria,hi- 
ja  de  Felipe  II. y de  la  Reyna  Doña  Ifabel  fu  muger  tercera:  nació  en  Lis- 
boa el  año  i^oq.cafóelde  1531.  murió  el  de  1599. 

113  V.  Don  Luis,  Duque  de  Beja,  CondertaÚe  de  Portugal,  Principe 
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dotado  de  virtudes  foberanas,  y eíhidiofo  en  todas  artes,  Padre  natural 
de  Don  Antonio  Prior  del  Grato,  grado  con  que  ofó  a oponerfe  a ia  Co- 
rona Portuguefa.  Murió  el  año  1 5 5 5 . vivió  50. 

113  VI.  Don  Fernando,  nació  el  año~>  1507.  Fue  Duque  de  la  Ciudad 

de  la  Guarda:  cafó  con  Doña  Guiomarhija  de  Don  Francifco  Coutiño 
Conde  de  Marialva,  y de  Doña  Beatriz  deMenefes  Condefa  de  Loulc, 
Principe  dé  roftro  hennoro,y  animoiincero:  no  tuvo  hijos:  vivió  27. 
años.  ‘ ' 

1 14  VII.  Don  Alonib  Cardenal,  y Ar^bifpo  de  Lisboa , y otras  dig- 
nidad» grandes,  y fueron  mayores  fus  virtudes:  fíendo  Ar^obifpo  admi- 
niñrava  los  Sacramentos  en  la  Iglefía  como  un  Cura,  It^rofe  poco,a(fi  to- 
do lo  bueno.  Nació  el  año  1 509.  murió  el  de  5 3 1 . 

1 1 ^ VIII.  Don  Enrique,  Cardenal,  y Arfobifpo  en  las  tres  Iglelias  de 
Portugal,  que  infelizmente  fucederá  en  el  Cetro. 

1 1 6 IX.  Don  Duarte,  nació  en  Lisboa  año  1 5 1 5*  y murió  el  de  540. 
Fue  Duque  de  Guimaraens.  Cafó  con  Doña  Ifabel  hija  de  Don  Jayme 
Duque  de  Bragan^a  Princelá  benemérita  de  íiis  grandes  progenitores:  ef- 
tando  enfermo  dixo  a fus  criados  la  hora  en  que  avia  de  morir:  tiene  fu  fe- 
pulcro  en  Bclen:nació  deífe  matrimonio  Doña  Catalina  Duqoefa  de  Bra- 
gan^a.  Matrona  digna  de  Imperio,  y para  quien  el  no  fe  dexó  afedar  po- 
co, porque  fue  ella  la  mayor  competidora  de  Felipe  II.  a la  fucefCon  def- 
te  Reyno,  y legunda  de  (os  Padres : y que  pretendía  la  fuceílion  con  me- 
jor derecho  por  Princefa  natural  que  todos  los  otros  por  eílraños:  faltó- 
le por  culpa  de  infames  Señores,  y traydores,  y enemigos  de  la  Patria, 
pues  la  vendieron  por  la  codicia  de  fus  aumentos,  que  eternamente  los  el^ 
tá  afrentíndo.  La  primera  Doña  Maria  mugcr  de  Alexandro  Farnecio 
Principe  de  Parma,  que  por  eíla  razón  cambien  pretendió  tener  derecho 
a la  Corona:  y le  tenia  mejor,  fí  la  mugcr  como  mayor  hermana  no  fuera 
fallecida.  Tuvierón  más  a D:  Duarte  pofthumo.  Duque  de  Guimaraens, 
Condcílable  dél  Réynb,  y todo  él  un  ramo  benemérito  de  fu  tronco.  . 

117  X.  Doña  Maria.  ¡ > , 

’ 118  XI.  Don  Antonio,  que  murieron  niños. 

• . ^ M la  Tercera.  ^ 

. . ■'•ij.  " í. . r-  i 

119  ?UI.DonCarlosquemuriódepoco$mcfes:naclendoeIde  1520. 

enEvora.  ¡Íj  • s >•' 

1 20  XIII.  Doña  Maria  qiiede  (inquenta  y (tete años  murió  caftiíEma 
donzella,y  edificó  fumptuofiis  obras.Princeía  dignillíma  de  Portugal,con 
ingenio  raro,  con  hermofura  grande,  con  virtud  infígne,  con  animo  fobe- 
rano.Tieoc  iluílre  fcpulcro  [labor  fuya]  en  el  Monaílcrio  de  Nueftra  Se- 
ñora 
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ñora  de  la  Luz  junto  aLifboa,  adonde  avia  nacido  eíaño  1531. 

Titdaifu  dii. 


Al  Infante  Don  Luis  fu  hijo  fegundo,de  Duque  de  la  Ciudad  de  Beja  ex- 
tinto. > , . 

AI  Infante  Don  Fernando  fu  hijo  tercero,  de  Duque  de  la  Ciudad  de  la 
Guarda  extinto. 

Al  Infante  Don  Duarte  fu  hijo  Qyarto,  de  Duque  de  la  Villa  de  Guiuu- 
raens  extinto.  ' 

A Don  Juan  de  Lencaftre,  hijo  mayor  de  Don  Jorge,  Duque  de  Coim- 
bra,  de  Marques  de  T órres-No vas. 

A Don  Rodrigo  de  MclIo,de  Conde  de  Tentugal,  y deípues  de  Marques 
de  Ferreira. 

A Don  Diego  de  Syl  va  de  Menefes,  fu  Ayo , de  Conde  de  Portalegre:  íi 
bien  no  confíntiendolo  ella  Ciudad, entonces  Villa, no  le  quedd  en  ella 
más  del  Titulo , y la  Fortaleza , deque  fon  Alcaydes  Mayores  fus  des- 
cendientes. 

A Don  Vafeo  Coutiño  de  Conde  de  Redondo. 

A los  Primogénitos  de  los  Marqueíes  de  Villa- Real,  de  Condes  de  Al- 
contin.  ' , 

A Don  Juan  de  Menefes,  hijo  Quarto  del  Conde  de  Viana  Don  Duarte 
de  Menefes,  de  Conde  de  Tarouca. 

A D.  Martin  de  Caílel-Branco,  de  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimam. 
A D.  Franciícode  Portugal,  de  Conde  de  Vimioíb. 

A D.  Vafeo  de  Gama  dcíaibridor  famofo  de  la  India  dio  Titulo  de  Don 
para  íi,  y fus  Defeendientes:  eíie  ya  no  és  meneñer  que  le  den  los  Reyes,y 
pagavafe  cotv-cl  uatalíervicio:  ünagenile  quaudo  era  premio  una.Coro- 
caOe  caducas  hojas  ^ laftíma  denueíiro  (iglo'rdefpues  le  dióTitulo^de 
Conde  de  Vidigucira,  y Almirante  de  aquellos  Mares.  Dio  el  miímo-Ti* 
tulo  de  Don  a Ruy  de  Saiide,  y a Alvaro  de  Cofia  por  los  fervicios  que  le 
hizicron  en  las  Embaxadas  de  Caíiilla . Dio  Titulos  de  Ciudades  a las 
Villas  de  Beja , y El  vas  en  Alen -Tejo ; de  Tavira  en  el  Algarve ; de  Fun- 
chal  en  la  Madera;  y de  Villas  a las  poblaciones  de  Puente  del  Sol,  Calle- 
ra, San  Sobaíiian,  Nordefte,  Santa  Luz,  Agua  de  Pao,  en  eíias  lilas ; y en 
cl  Reyno  Tañeos,  ArcqsdeValdcvez. 
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IJO  Segundo  delRey  Don  Manuel, y primero  de  fu  mu* 
ger  fegunda  fue  D.  Juan  el  III . que  nació  en  la  Ciudad 
de  Lisboa  a é.  de  Junio.  Acerca  vanfe  en  aquel  punto  las 
dót  horas  defpues  de  media  noche,  y ya  entonces  avian 
corrido  los  Prelados  que  fe  hallavan  en  la  Ciudad  y las 
Beligiones  en  luciente , y ordenada,  y devota  proccllion  por  las  calles,  y 
Placas,  y parado  en  el  al tar  de  J ESUS,  Imagen  celebre  en  el  Convento  de 
Santo  Domingo:  y fue  fin  de  aquella  pl^aria  el  principio  defia  Vida. 

T uvofé  por  cola  notable  que  fucediendo  efie  parto  en  tiempo  calurofo,y  ^ 
fixofedd'ataíTeaquella  hora  una  tormenta  aifi  terrible  de ayre,  de  true> 
nos,  de  rayos,  y dcagua,  que  fue  juzgada  por  la  mayor  de  quantas  perma* 
necian  en  las  memorias  de  los  q la  vian,y  efeuchavan . Derramada  la  nue* 
va  por  la  Corte,y  defdc  la  Corte  por  el  Reyno  concurrieron  a varios  pla- 
nos, y Placas  muchos,  y luzidos  Cavallcros  que  celebraron  efia  felicidad 
con  (ingn  lares  bizarrias,y  aun  imitaciones  deaquella  gran  tormenta, porq 
alómenosla  de  rayos  por  el  luzimientodeIasgalas,y  ladeaguaporel 
llanto  de  la  alegría  fueron  villas  en  las  ñefias . Qucfilatrifieza  no  puede 
Tcir, puede  llorar  la  alegría  por  la^randc  que  en  fi  tiene  de  celebrar  fu  de* 
feo  con  dos  acciones  encontradas,  ana  la  prefiirofa  rifa,  y otra  el  llanto  a* 
legre  de  pura  alegria.  Puede  luego  llorar:  y aíli  todos  reían,  y todos  llora* 
van  para  más  demofiracion  de  fu  grande  alegría. 

1 Llegofeel  dia  del  Baptifmo , que  fue  en  laCapiila  de  San  Miguel 
del  propio  Palacio,  adonde  avia  nacido,  que  és  oy  el  que  llaman  la  Alca- 
^ova  o Caliillo . En  los  brafos  dcl  gran  Jayme  de  Bragan^a  fe  vio  ir  eftc 
Principe  a aquel  inefcufable  Sacramento.Cclebrolecl  Ar^obifpo  de  Lis- 
boa D.Martin  de  Colia  .Fueron  Madrinas  la  Infante  Beatriz  iu  Abuela 
va  muger  dcl  Infanre  Fernando,  y Doña  Leonor  fu  Tía  ya  Reyna  viuda 
dclRcy  D.JuancI  II.  Apadrinóle  la  Señoría  Veneziana  porfb  Embaxa- 
dor  Pedro  Pafíalicio  que  fe  hall  ava  en  la  Coite  tray  do  de  la  gratificación 
devida  al  focoro  con  que  elRey  D.  Manuel  pocos  dias  antes  la  avia  defa- 
flbmbrado  de  lamanoTurca.ElRcy  para  hazerle más  capaz  defieofücio, 
o porque  faene  a él  con  algo  menos  de  efiraño  armóle  Cavallero  de  fu 
mano,  y entre  fcñaladas  mercedes  le  concedió  la  infígniade  la  Esfera. 

5 Al  tiempo  que  fe  folemnizava  el  bautifmo  fe  levantó  en  Pala- 
cio un  incendio  tan  peligrofo  que  dió  mucho  cuidado  el  vencerle , y def- 
pues 
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pues  de  vencido  fue  ocaíiondedifcurfos.Salió,  pues,  arecebir  efic  Prin- 
cipe la  vida  con  agua,  y la  agua  con  fbego.  A diferentes  pronoñicos,y  auf- 
picios  combidó  la  ponderación  profperos  los  más  dellos  ya  en  los  judi- 
ciarios,  ya  en  los  curiofos . Dellos  tenemos  ninguna  noticia  j mas  porque 
digamos  nueñro  fentir,  acerca  de  la  agua  que  le  mo;ó  el  nacimiento, apli- 
caremofla  a lo  llorado  de  la  gloria  Portuguefa  por  ver  en  fus  dias  relaxar 
a los  Moros  quatro  Placas  que  con  mucha  fangre,  y con  mochas  hazañas 
rindieron,  y fuftentaron  Don  Alonfo  V.  D.Juan  el  II.  y D.Manuel,  Al- 
cacer, y Arzila,Zafin,  y Azamor,  con  los  tributos  grandes  de  otros  luga- 
res, y Comarcas.  Fueron  aquellos  tres  Principes  los  Traíanos,  Aumenta- 
dores  de  fu  Imperio:  eñe  el  Adriano  defeíHmador  de  fus  aumentos . Dif- 
culparonlo  fus  Miniñros  con  la  dificultad  de  fufíentarlorfue  dificultofo  a 
uno  lo  que  a tres  no  también  heredados  no  lo  avia  lido . £1  tiempo  Maef- 
tro  de  los  Confe;eros  defeubrió  que  fueron  defaciertos  los  motivos.Man- 
cha  fue  tan  vitable,q  no  pudo  difimularfe,  ni  aun  entre  la  multitud  déla» 
acciones  delRey  Don  Juan,  bien  que  quanto  la  luz  es  mayor,  fe  defeubre 
más  el  defeto.  Por  effo  podemos  dezir  que  el  mayor  dcfacierto  deñe  Rey 
fue  tener  tales  Minifiros  para  tal  confe)o. 

4 A ellas  perdidas  voluntarias  acompañó  la  violenta  del  Cabo  de 
Cuc  q fe  rindió  de  la  manera  que  veremos  en  el  Tomo  de  la  Africa.  Que 
avia  de  refultar  de  malos  Confejeros  fino  una  perdida  fobreotra.^  Mas 
bolvamos  al  nacimiento  dclRey  de  que  nos  dcfvió  el  ;uizio  fobre  los  pro- 
digiofos  fcñales  dél . Diofele  por  Ama  una  Matrona  Nobiliflima , mu- 
gerdeNobilillimo  Cavallcro  qual era  Alvaro  de  Cofia  defpues  Cama- 
rero Mayor  delRey , y fu  Embaxador  en  Caftilla,  y alfin  Varón  a quien 
no  deflumbró  el  valimiento  con  fu  Principe  con  quien  fue  interceíTor  pa- 
ra dartitulos  honorifícosfquelos  quenofon  más  que  para  fí,  fon  laefco- 
ría  ác}í  humanidad~]a  Varones  beneméritos  fin  tomar  alguno  para  fi  pro> 
pto.  Aquí  feneció  el  dar  los  Reyes  a fus  hijos  Amas  de  calidad  grande,  y 
fue  efte  el  fin  de  la  efpcran^a  de  bien  criados  Principes:  a que  dió  motivo 
o la  defatencion  de  los  Principes  por  el  ahorro,o  la  prefuncion  délos  Va- 
ITallos  por  la  competencia : importando  todo  eflo  mucho  menos  que  la 
buena  crianza  de  un  Principe . Ello  es  cierto  que  antiguamente  dieron 
algunas  Reynas  leche  a fus  propios  hijos  eflimando  menoscleflragode 
la  hermofura  que  la  felicidad  de  fus  partos.Ello  és  certiflimo  que  en  la  le- 
che fe  beben  las  virtudes  o los  defetos.  Y que  virtud  fe  puede  efpcrarde 
una  Villana  , y ruftica  leche  Ello  es  infalible,  (para  que  fedefengañen 
los  que  hizieron  deshonor  de  fer  Amos  de  Principes  J que  el  iluftriílimo 
Varón  Egas  Moniz  origen  de  las  mejores  Noblezas  de  Portugal  q lo  fon 
de  las  más  calificadas  de  Efpaña  fue  Amo  delRey  Don  Alonfo  Enriquez 
primero  Rey  Portugués,  y que  bien  pareció  criado  a los  pechos  de  una 

iluf- 
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íludrUTiina  Señora  qual  fue  la  tnuger  del  clariíliaio  Egas.  Efta  materia  éí 
itnportanciflüma  en  la  República  , yaflíi  merefuelvo  a licenciarme  para 
tratarla  con  diferente  eftilo  del  que  profeíTo  en  eftas  HiRorias.  Yo  folpe- 
vho  que  la  vanidad  disfrazó  en  Egas  con  titulo  de  Ayo  tan  aplaudido  en 
Jas  grandezas  modernas,  el  de  Amo  que  en  las  antigás  no  fue  menos  ho- 
norifico.Egas  fue  Amo,  y no  Ayo  delRey  D.  Alonfo  Enriquez,  y junta- 
mente file  Ayo  porque  fue  Amo  que  entonces  era  todo  efto  una  n)ifma 
cofa . Amolé  llamaron  las Hiftorias antigas . Amo  le  llamó  el  cientiñeo 
Poeta  en  fus  Lufiadas,  cantándolas  en  tiemposqueya  era  notorio  el  titu- 
lo de  Ayo  que  el  le  fupiera  dar  fino  fupiera  bien  que  en  eflbtro  le  da  va 
el  que  convenia  a fu  grandeza, y en  ninguna  manera  procuró  dcfluzir,an- 
tes  ilufirar.Etiefio  fe  conformó  la  policia,  y la  Hifioria  con  lo  hallado  en 
memorias  folidas,  y honorificas:  efio  és  que  Tercfa  Matrona  ilufirifiima, 
ymugerdeEgasavia  criado  a fus  pechos  aquel  gloriofo  Principe  qUejuf- 
tnmentela  hizo  gloriofa.  Confia  de  Reales  cédulas  del  propio  Rey  lla- 
mándola Ama.  A (11  que  el  officio  de  Ayo,y  Amo  era  una  mifma  cofa:  yfi 
no  lo  era,  era  tal  el  de  Amo  q fucedia  en  el  de  Ayo,  jufiilllmamcntejporq 
el  criar  los  hijos  és  officio  propio  de  las  Madres  aun  q fean  Reynas,  y mal 
re  nunciado  dcllas  en  mngeres  infimas,y  eldotrinarlos  és  propio  de  los  Pa- 
d res,  impiamente  fiado  a otros  hombres  aun  que  fean  clariírimos.Siguefe 
defia  dotrina,  que  la  muger,  y el  hombre  que  fuceden  porelecion  délos 
Reyes  a criar  a fus  hijos  Tuceden  en  puefios  naturaliílimos  de  lospropios 
Reyes:  y como  no  ay  mayores  puefios  q los  más  Reales,  logra  mayor  pue- 
fio  quien  cria  los  hijos  de  los  Reyes  ya  con  la  leche , ya  con  la  dotrina.  Si- 
gue fe, pues,que  oy  con  una  vanidad  ignorantiífima  dexan  de  fer  Amas  de 
los  Principes  las  más  ilufires  Señoras : y que  és  lafiima  que  por  efia  igno- 
rancia vana  feveanoy  ex  puefios  a fer  criados  con  el  veneno  de  villanas 
rufiiquezes.Ni  ferá  ponderación  inútil  el  creer  que  fi  antiguamente  avia 
tantos  Reyes  en  un  figlo  de  humanifilmas  inclinaciones  procedia  de  fer 
criados  a pechos  menos  ferinosde  lo  que  oy  fe  crian. En  Portugal  u vo  tres  ^ 
Reyes,  uno  que  murió  fin  Reynoporfus  defcoydos  qual  fue  el  fegundo 
Sancho:otro  qual  fue  el  único  Fernando  q vivió  con  la  reputación  pof- 
rrada:  y otro  que  pofiró  el  propio  Cetro  qual  fue  Sebafiian.  Y fi  fucedie- 
iíc  examinar  bien  el  natural  de  las  Amas  defios  Reyes  hallariafe  que  ellos 
falieron  a ellas.No  ay  duda  que  en  las  Señoras  no  faltan  totalmente  defe- 
tos porque  en  fin  fon  humanas , y la  carne  los  engendra  en  todas : pero  és 
infalible  que  fiempre  há  de  inclinar  mejor  la  mejor  fangre : y quando  fu- 
ceda  nial,és  creíble  que  el  Principe  que  és  malo  criado  a fangre  pura,cria- 
do  a la  montezina  ferá  fiera. Refiituyanfe  pues  al  alimicnto  de  los  Princi- 
pes las  Matronas  principales  conociendofe  que  la  muger  que  pone  el  pc^ 
cho  a los  labios  de  un  Principe  ocupa  el  lugar  de  una  Reyna , y no  peref- 

camos 
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camos  fiempre  graviífimas  faltas  de  tcmplanf a,  y de  gobierno,  por  (obras 
de  vanidad,  y de  ignorancia,  porque  a refpeto  dcl  Principe  todo  Vafíallo 
por  grande  que  fea  es  nada,  como  a refpeto  de  Dios  todo  Principe  por 
grande  que  fea  nada  es.  Lo  cierto  és  que  defde  que  las  Señoras  dieron  en 
no  criar  a fus  pechos  fus  hi)os  por  la  vanidad  de  prefumir  de  Rcynas,  de- 
xaron  eftas  de  elegirlas  por  Amas,  que  antes  defta  vana  prefuncion  era 
puedo  de  la  mayor  calidad. 

5 La  Ama,  pues  de  nucílro  Principe  era  Nobiliffima , y fu  nombre 
Beatriz  de  Pay  va  fin  Don,  porque  aun  entonces  la  mengua  de  los  Dones 
de  la  aura  popular  no  eran  mengua  en  la  Nobleza  aun  que  los  Reyes  los 
davan  por  Titulo  della,  como  dRey  D.  Manuel  los  dió  a ella,  y a fu  ma- 
rido, porque  exerdtavan  los  (olidos  de  las  acciones  glorioíás,que  fundan 
la  Nobleza  mas  quilatada.Faltando  la  leche  a Beatriz  pidió  fu  Maridoal 
Rey  que  nombra(Te  en  lugar  della  a íii  cuñada  Felipa  d’Abreumugcr  de 
Bartolomé  de  Payva,  Nobleza  conocida  en  Lisboa.Mucho  antes  deIRcy 
D.  Manuel  entrar  en  efie  fegundo  talamo  avia  e(Ta  (cgunda  Ama  referi- 
do un  fueño , y quexadofe  de  que  los  fuefios  fueños  fucíTcn,  quando  vió 
degir  la  primera  para  criar  a efie  Principe.  Avia  foñado  que  apareciendo» 
le  un  Viejo  Venerable  la  llevava  de  la  nano  a las  íuntuoíás  fíefias  dcl  lu- 
cimiento de  un  Principe  deziendole  que  ella  le  avia  de  criar . Repitiofdc 
d fueño  defpues  de  cafado  clRey,  y (e  vió  la  Reynacon  las  patentes  feña- 
les  del  fruto:y  repitiendofele  tercera  vez  ya  quando  Doña  Beatriz  de  Pay- 
va  le  tenia  a los  pechos,  le  alíeguró  que  aquel  era  el  Principe  a quien  ella 
avia  de  criar.  Acufole  de  fueño  afia  que  viendole  en  fus  bra^osy  feno,le 
tuvo  por  verdad,  y acabó  de  conocer  que  no  todos  los  fueños  fon  ra/nosj 
porque  Dios  haze  verdaderos  los  prometidos  para  fu  ícrvicio . El  eíctu- 
pulo  llamó  defpues  a efia,  vehemencia  dcl  defeo  defia  Matrona.  Llámele 
cada  uno  como  quifiere,  que  la  repiticion  del  numero  con  que  dixo  la  fi- 
lofofía  antigua  fe  holgava  el  Cielo,  y el  logro  no  la  dexa  fin  mificrio : ni 

, ella  por  fus  calidades  defmcrccia  crédito : ni  el  Principe  que  crió  por  fus 

acciones  defpreció  celefies  prefagios. 

6 Cerrava  ti  Principe  el  circulo  de  un  añodc  fu  edad  quando  fu  Pa- 
drelehizo  jurar  íblemncmcnrc  en  Cortes  para  cíTo  convocadas  en  Lis- 

^ boa.  Alfín  del  tercer  año  fe  le  quitó  la  leche,  y fiendo  efiocofa  dificil,  y 
^05  efpaciofo  comumente  en  las  criaturas  en  efia  fue  tan  fácil,  y arrebatado  q 
vino  a fer  admiracion.Dixeron  a la  Ama  quele  fueíTe  difponicndo  a apar- 
tarle de  fi:  y ella  con  diedros  alagos  le  pidió  mucho  un  dia  que  leavia  de 
prometer  de  no  pidirle  más  el  pecho. Prometiofclo,  y cumplió  fu  palabra 
con  tanta  puntualidad  como  fi  ya  entonces  concurriera  el  empeño  della. 
Luego  q empejó  a dar  paflbs  fucltos,y  feguros  entrególe  fu  Padre  a Gon- 
jalo  f igucyra  Noble  Ciudadano  Lisbonenfe,  para  que  le  guardaíTe,  eí^ 

cufaudo 
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cufandoconél,ycontodos  fus  hijos  el  Titulo  de  Ayo,  conoeiendo  ya 
entonces  por  ventura  que  eflos  puertos  firven  menos  a la  crianza  délos 
Principes  que  a la  comodidad  de  los  Vaflallos.Su  Madre  hazia  eftcofficio 
con  exedente  vigilancia  en  lo  que  no  era  licito  hazcrlo  el  Guarda. 

7 -'Fenecianlos  quatroañosquandofu  Padre  ledióporMacftrode 
laDotrina  a (ii  Capellán  Alvaro  Rodríguez,  Varón  quelograva  el  lelo 
medido  por  los  muchos  años  porque  cambien  ay  años  muchos  con  poco 
fefo : y aífi  no  b.TÍ'ta  mirar  folo  a la  mucha  edad  en  las  elcciones  para  los 
puertos  grabes. Para  Maertro  de  eferibir  le  dió  a Martin  Alonfo  que  lo  era 
publico  de  Niños  en  Lisboa, enfeñando  aífi  que  para  enfeñar  le  deve  aten- 
der más  a la  ly  ficiencia  de  la  arte , que  a la  calidad  del  que  la  proferta  ^ y 
que  es  ignorancia  por  dar  aun  Principe  Maertro  de  preíuncion  de  fangre 
dexarlecoo  preíuncion  de  inútil. 

8 Palló  el  Principe  a la  Gramática  debaxo  déla  ihano  de  D.  Diego 
Orriz  de  Villegas  Obifpo de  Tangere,y  dcfpucs  deVifeo,  gran  Tcolo-  *5®9 
go,  y Predicador  celebre.  Sucedioleen  efta  enfeñanfa  Luis  Tcixeira  Ca- 
valleroDoíiiífimo  en  las  leyes  con  que  en  Italia  avia  confeguido  iluHre 
nombre  i con  las  Letras  humanas  crédito  con  el  propio  Angelo  Poli- 
ciano que  entonces  florecia  en  ellas:  devieron  cftos  excelentes  Maeftros 
déla  Latinidad  defie Principe  tcnermás  arte  para  aprenderla  que  para 
cnlcñarla,  porque  el  dicipulo  oyendo  dellos  varios  Libros  della  fe  quedó 

fin  enrenderenteramente  alguno  j fi  bien  el  querer  algún  confumado , y 
dertriífimo  Maertro  hazer  dock)  a algún  Principe  enalgunertudiocsem- 
prela  cafiimportlble.Era  aquellos  dias  Artrologo,  y Medico  de  fama  To- 
más de  T orces  q dándole  algunas  Iccioncs  Artrologicas  no  facó  más  fruto 
deltas  quceíl'otros  Maellrosdclas  otras.  Y rt  algo  quedó  de  todas  aldiP- 
cipulodcvió  lo  menos  a fu  aplicación  que  era  ninguna,  de  lo  que  a fu  me- 
moria quefueadmirablc:  y que  cali  fiempre  que  fuere  tal  fcráeftorboal 
faber,porq  ordinariamente  fe  quedan  fin  él  los  hombres  que  fe  fian  dtlla: 


y hafe  obfprvado  que  por  la  mayor  parte  los  Varones  más  científicos  fue- 
ron losmenosmemoriofos.  El  Principe  alfinfe  halló quando  avia  deíá- 
ber  algo  deftas  cofas  con  poca  noticia  dcllas , aífi  porque  él  no  las  oía  con 
gufto,  como  porque  losMaertros  tenían  más  el  defabrirle  deloqueerti- 
niavan  el  enfeñarlc^y  erte  és  el  origen  de  toda  ignorancia  de  Principes» 

9 Erte  año  dió  el  Principe  una  cayda  defde  un  corredor  de  Palacio 
de  que  eftuvocafi  34.horas  mortal  en  la  opinión  de  los  Mcdicos.Defper-* 
tó, y fue  convaleciendo  quedándole  en  la  frente  pequeña  feñaldc  una  be* 


rída  que  refultó del  golpe. Lucgoadelantctuvocnfermedad  peligrofifli- 
ma,  y faliendo  della  logró  cafi  toda  la  vida  entera  falud  . Introduxolc  el- 
Rey  defde  ella  edad  a los  negocios  para  irle  haziendo  capaz  de  fu  officioi 
y ¿1  lé  aplicava  a erto  mejor  que  a los  ertudios  antecedentes. 

Aaa  to  Dif- 
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I o Dirpufofe  ciRey  a ponerle  Caía  y a quando  fe  murmura  va  de  no 
averio  difpuefto  antes  { y devian  murmurarlo  mis  los  que  trayendo  los 
0)05  de  la  ambición  en  acompdarfe  con  ^1  querian  más  verfe  con  el  Prin- 
cipe en  la  mano  que  con  mayor  mano  al  Principe:y  lo  cierto  és  que  con  lo 
miíino  que  peníavan  eípolear  al  Rey  le  detenían , porque  él  juzga  va  por 
peligrólo  el  dar  aun  Niño  Eílado  de  hombre  que  fe  há  de  entregar  a hom- 
bres de  que  no  ay  entera  feguridad  que  ufarán  bien  de  la  inocencia  de  un 
Niño;coradctantoriergoquequantotnás  tardavanen  ello  los  Reyes  más 

I acerta van.Oada  Cahi  al  Principe  aparecieron  D.Juan  de  Menefes  Varón 
^ cUriíTimo  por  fu  Camarero  May orj  por  fu  Mayordomo  Mayor  el  Conde 
de  Portalegre  D.  Juande  Sylva^por  fu  Guarda  Mayor  O.Luts  de  Sylvei- 
ra  defpues  Conde  de  Sortella:  J uan  de  Calatayud  por  fu  Portero  May  or^ 
por  Maeílre  Sala  Chriíloval  de  Meló  Alcayde  Mayor  de  Serpa  : por  Ca- 
vallerizo  Mayor  D.  Pedro  Mafcareñas  j D.  Juan  |de  Alarcon  por  Cala- 
dor Mayor;  y por  Montero  Mayor  Jorge  de  Meló;  Ruy  Lopes  por  Vee- 
dor de  fu  Cafa.  Eíbs  perfonas , y bs  de  los  otros  oficios  infiriores  fueron 
tales  que  para  acertar  con  ellas  para  ellos  fe  tuvo  por  ncceflário  todo  el 
tiempo  que  elRey  tardó  en  elegirlas. 

I I De  entre  codos  los  Cavalleros  nombrados  para  el  fervicio  del 
Principe  apareció  a pocos  diascon  evidencias  de  fingular  valido  D.  Luis 
de  Syl  veira  que  teoia  años,  y entendimiento  ingeniólo  adornado  con  no« 
ticias  de  letras  humanasy  natural  elegancia, y no  poca  felicidad  en  la  Poe- 
fia  más  regalada  de  aquellos  tiempos.  Ello  ¿s  cierto  que  el  Principe  no  a-> 
tendia  mucho  a ella  gracia  ultima  pero  ella  unida  a las  otras , y ufada  con 
cordura  ficmpre  dexaa  un  hombre  ventajofo  en  las  cofas  de  Palacio>adoi»> 
de  muchas  vezes  fe  negocia  más  con  lo  que  parece  menos.  Aprovechavalc 
D.  Luis  quantopodia  de  la  benevolencia  ^IPriocipe  cogiéndole  cédu- 
las de  promefas  de  mercedes  confiderables  para  quando  fiieíTe  Rey , fio  a- 
oordarfe , o fin  reparar  fí  fe  acordava  de  que  los  Reyes  Don  Oionis , p 
D.  Juan  el  II.  contaron  por  crimen  defpues  de  Reyes  el  coger  los  Valla» 
líos  ellas  gracias  de  los  Principes  en  edad  que  no  conocen  lo  que  obran. 

13  Al  miffflotiempo  tenia  el  Principe  otro  Val  ido,  que  en  la  edad 
era  más  conforme  con  la  fuya , y por  elfo  más  a propoliGo  para  ferie  más 
inclinado:  porque  los  rao^os  acomodanlé  mejor  con  los  que  lo  fon  para 
lo»  güilos  de  los  pocos  años,q  fiendo  comunmente  mal  encaminados  en- 
caminan bien  a la  medra  con  un  Príncipe:  que  alfin  cierto  es  que  el  acon- 

Í>añar  a un  Principe  Mo^ o allá  dcfde  la  media  noche  adelante  alia  donde 
c efpera  una  hermofura  fazonada , vale  más  delante  dél  que  la  arricfgada 
expugnación  de  una  Pla^.  D.  Antonio  aun  que  fervia  en  cofas  de  Mo^o 
no  lo  parecia  en  las  circunílancias:  y D.  Luis  aun  que  en  las  fu  y as  corred 
pondia  prudcptementc  afiztaños  nodexava  demoíliar  que  Ce  aprove- 

chava 
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chava  mucho  délos  pocos  años  dcl  Principe:  yaíliaun  que  los  caminos 
porque  cada  uno  le  agradara  eran  muy  diferentes  no  eran  muy  diferentes 
los  favores  que  les  rclultavan  de  fus  empleos.  Pero  como  el  fer  dos  iguales 
en  el  valimiento  de  un  Principe  defiguala  ordinariamente  las  voluntades, 
ya  las  de  los  dos  Validos  empe^avan  a celarfe  launa  delaotra:y  todavia 
el  Sylveira  manejava  lo  más  fuiiancial. 

1 5 A viendo  clRey  como  vimos  en  fu  vida  íblicitado  por  muger  pa- 

ra el  Principe  a Madama  Leonor  hermana  de  Carlos  V.y  elegidola  para  fi  1518 
porlasrazoncsquetambienallá  vimos,  fe  vino  a platicar  en  la  Corte  que 
D.  Luis  de  Sylveira  Guarda  Mayor  del  Principe  le  inclinava  a defobede- 
cer  a fu  Padre  por  venganza  defta  variedad  afeándole  el  cafamiento  ya  por 
defneccíTario,  ya  porexecutadoen  defautoridad  fuya . El  Principe  aun  q 
en  lo  fuftancial  ellava  cuerdo , en  cofas  ligeras  moñravafe  fenti  Jo : y el- 
Rey  nntiendo  mucho  aun  eñe  poco  fentimiento  moñrava  también  en  co- 
fas leves  mayor  inclinación  a fu  hermano  fegundo  el  Infante  D.  Luis.Pe- 
ro  como  todos  ellos  remedios  eran  más  peligrofos  que  faludablcs , elRey 
fe  refolvió  a ufar  dcl  verdadero  que  era  el  facudiral  Sylveira  de  la  comu- 
nicación dcl  Principe,  y para  hazcrlo  fin  fofpecha  de  lo  porq  fe  hazia  dió 
a entender  otros  motivos  más  ligeros  porque  los  Reyes  cuerdos  fuelen 
tratar  de  la  honra  de  los  Vafi'allos  aunquando  ellos  le  andan  folicitando  ^5^9 
fu  difguílo.Ordenolc  al  fin  que  faliendo  de  la  Corte  no  bol  viefic  a ella  fin 
orden  luya. La  puntualidad  y defahogo  con  que  obedeció  a efie  manda- 
to que  era  bien  pefado  aun  que  las  caufas  en  que  fe  funda  va  parccicíTen 
leves  [ porque  él  labia  qualcs  ellas  eran  , y no  ignora  va  que  el  pueblo  por 
más  que  lasvia  disfrazadas  no  las  via  dcfconocidas"]  pudiera  bien  juftifi- 
carlc , fino  le  culpára  el  Principe  con  llamarle  a fi  fubito  que  empuñó  el 
Cetro  por  muerte  de  fu  Padre. 

14  Su  Padre  aunque  avia  echo  ella  expulfion,  y ufado  de  tanta  vigi- 
lácia  en  darle  Caía  alfin  vino  a entender  q aun  le  la  avia  dado  anticipada, 
quando  le  murmura  van  de  que  fe  la  avia  dado  tarde , porque  defeubria  en 
muchos  mucha  inclinación  a q el  Principe  le  defobcdccicflc . Difimulava- 
]o  quanto  podia  fi  es  que  fe  pueden  difimular  ellas  cofas, y alfin  la  difimu- 
lacion  vino  a cnxcndrar  enfermedad  arrebatada,  y totalmente  irremedia- 
ble,porqiie  efiando  nueve  dias  cnfcrmo,efpiró  en  trczc  de  Dcziembrc.Si-  1^31 
endo  ufo  celebrarle  el  levantamiento  de  nuevoRey  al  tercer  dia  del  difun- 
to,pidió  agora  el  efiado  de  las  cofas  que  fuefle  al  fexto,y  falió  D.Juan  con 
viílofo  aparato  a efia  ceremonia  para  la  qual  le  aguardava  un  trono  levan- 
tado a la  puerta  del  Convento  de  Santo  Domingo.  Yva  puefio  en  un 
cavallo  guarnecido  como  para  tal  occafion:al  uno,  y al  otro  lado  fe  vian  a 
pié  D.  Antonio  de  Ataide,i  D.Dicgodc  Caílro,cogicndolc  las  puntas  de 
la  opa  rozagante  que  era  de  brocado  de  tres  altos  aforrada  en  armiños:  y 
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delante  el  Infante  D.Fcrnando  llevándole  las  riendas.  A la  mano  derecha 
D.Jayme  Duque  de  Bargan^a,y  deGuimaraens  f titulo  elle  ultimo  ufur- 
pado  defpues  a la  grandeza  defta  Cafa  ] D.  Jorge  Duque  de  Coimbra  , y 
MaeftredeSant  lago,  y de  Aviz  hijo  delRcy  D.  Juan  el  II.  y fu  hijo  D. 
Juan  Marques  de  Torres-Novas:  el  Marques  de  Villa  Real,  D.  Francifeo 
de  Noroña,  y fu  hijo  D.  Pedro  Conde  de  Alcontinj  de  Penda  D.Juan  de 
Vafconcclos,  de  la  Feira  D.Manoel  Forjaz  Pereira,  de  Marialva  D.  Fran- 
cifeo Coutiño,  de  Portalegre  D.Juan  de  Silva,  de  Villa  Nova  D.Martin 
de  Caflelo  Braco,  de  Vidigueira  el  famofo  defeubridor  D.  V^azco  de  Ga- 
ma . A la  mano  izquierda  los  Ofíciales  mayores  de  la  Cafa  Real , y el  Re- 
gimiento de  Lisboa  . Precedía  el  Infante  D.  Luis  en  un  poderofo  cavallo 
con  el  eftoque  defnudo,y  aleado  como  Condenable:  más  allá  iva  el  Con- 
de de  Tarouca,  y Mayordomo  mayor,  y Prior  del  Crato,D.  Juan  de  Me- 
nefes  con  la  vandera  Real  arrollada  como  Alférez  mayonlucgo  los  inftru- 
mentos  deftas  ceremonias  callados  en  refpeto  de  no  defpertar  cl  dolor  a la 
Reyna  viuda:  y últimamente  los  Reyesdearmas,  y Porteros  con  fusinfig- 
nias.  Aguarda  vale  en  la  puerta  del  trono  fu  hermano  cl  Cardenal  Aloníb 
con  los  Prelados  que  fe  hallavan  en  la  Corte . Sentado  en  la  filia  pufoleel 
Cetro  en  los  dedos  fu  Camarero  mayor  cl  Conde  de  Villa  Nova  : quedá- 
ronle a la  mano  derecha  el  Infante  Luis  con  el  Efioque  , y a la  izquierda 
Fernando . A mifma  primera  mano  en  la  punta  del  efirado  el  Alférez  ma- 
yor con  la  vandera  del  modo  q la  avia  llevado;  a la  fegunda  en  frente  Die- 
go Pacheco  Lcgifia  de  la  mayor  eloquencia  de  aquellos  dias  que  propufo 
a aquel  ajuntamicnto  la  caufa  del. Fenecida  la  oración  levantófe  el  Carde- 
nal Infante  de  la  fi  la  en  que  ella  va,. y llegandofcal  Principe,  y puefiode 
rodillas  le  tomó  el  juramento  de  la  obfervancia  de  los  privilegios  del  Rey- 
no, y de  la  jufticia  fobreun  Mi(ral,y  una  Cruz.  Luego  empegado  el  de  los 
omcnages.dióles  principio  cl  Infante  D.Luis  en  las  manos  de  D.  Antonio 
de  Noroña  defpues  Conde  de  Linares, como  Eferibano  de  la  Puridadilu- 
uftriífi  nocargoen efte  Rcynoaquien  toca  cfta ceremonia.Yva él dezien- 
do  las  palabras  y el  Infante  repitiéndolas.  V porque  fepan  los  venideros  la 
fuílanciadellasquedenfeaqui.7flf//w/ánfí  D Luisjuroarfln  fantos  Evan- 
gelios ,yatfli  0 u^en que  pongo U mano  queyo  recibo  porfeñiry<I(ey  Verdaderoy 
natural  al  muy  alto, muy  excelente, y muy  poderofo  Principe  el^y  D.  luán  nueflro 
Señor, y le  hago  pleito  omenage  fegun  fuero  ,y  codumbre  deftos  l^ynos.  Súbito  el 
Alférez  mayor  tendió  la  vandera.  Y profiguiendo  cl  juramento  fucedió  el 
Infante  Fernando  deziendo,  Yyoafsilojuro,  porefeufar  la  repiticiondelas 
palabras  yá  oydas  de  todos  defdc  que  las  pronunció  el  Infante  Luis.  A ef- 
te modo  todos  los  Titulos  por  fus  prccedencias:y  defpues  dcllos  cl  Infan- 
te Cardenal,y  defpues  del  los  Prelados.  Succífivamente  los  Cavalleros,  y 
tres  Vcrcadorcs  déla  Ciudad.Cada  uno  deípucs  de  jurar  iva  a befar  lama- 

no 
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no  al  Rey  .Salió  cntóces  de  fo  piicftoclRcy  de  armas  Portugal,  y dixo  tre» 
vezes  (^'</,Hecho  fílencio  con  eíta  voz^el  Alférez  mayor  floreando  la  van* 
dera  Real  pronunció  en  tono  al  epeñas  palabras . <^tal,í(ealy‘l{eatyDor  elfnuy 
alto, y muypoderofo  'Prtnc¡¡>e ei1(fy  D.Ittmtl  llI.<iueH>QfemY  Rcfpondieron  los 
Reyes  de  armas, y los  otros  oficiales  dcllas.  Fueron  bagan- 

do del  Ellrado,y  repitiendo  el  Alférez  las  miíma$palabras,y  lasmifmaslos 
propios  oficiales  entraron  en  la  Iglefía,  a cuya  puerta  eftava  D.  Fernando 
de  Vazconcelos  Obifpo  de  Lainego  reveftido  de  Pontifical  con  un  Reli- 
cario en  las  manos, y tomándole  en  las  Tuyas  el  Infante  Cardenal  le  llegó  a 
los  labios  dclRey,que  con  efto  acompañado  de  los  Prelados,y  deaquellos 
Religiofos  fe  fué  a poner  de  rodillas  delante  del  Altar  de  J ESV^S.  Bolvió  a 
Palaciojcon  la  orden  q avia  falido  del, y a efpaeios  i van  el  Alfcrez,y  Reyes 
de  armas  repitiendo  aquellas  palabras  de  7(ea¡,1(eal^í(fal.  Antes, entonces^ 
ydcfpucsdcllasivanlos  inflrumentos,  y la  turba  atronando  las  calles,  la 
Ciudad, y el  ayre  con  inmenfas  vozes  que  defordenadamentc  formavan  u- 
na  ordenada  demofiracion  de  publica  alegria. 

1 5 De  todos  los  Principes  a quien  elRey  dió  cuenta  del  fallecimien- 
to de  fu  Padre,  y de  fu  nueva  fuceílíon  el  primero  que  embió  Embaxador 
a Portugal  fue  el  Obifpodc  Tórtola Governador  de  Flandcsal  punto  ^ 
en  Roma  le  nombrava  Pótifice  Sumo  el  Confillorio  Sacro,fin  que  el  lo  fu- 
pieflé  ni  por  dieba  lo  efperaíTe  ; porque  de  ordinario  fe  hazcn  eftos  nom- 
bramientos [permifTioU  divina]  fuera  de  toda  cfperan^a  mortal. Llamofe 
Adriano  VI.  Fueel  Embaxador  D.  Juan Teixeira entonces  Obifpodc  i 
Ciudad  Rodrigo,y  defpucsclariíllmo  Metropolitano  de  Toledo. Recibi- 
óle ciRey  con  fau(lo,y  agafajo,y  luego  paíió  a liazer  mercedes  a algunos 
cavalleros,como  fueron  D.  Juan  deSylva  haliendole  Regidor  déla  Cafa 
de  la  Suplicaciomde  la  otra  de  lo  Civil  a D.  Al  varo  de  Catiro, de  Calador 
mayor  a D.  juan  de  Alarcon,  de  Capitán  délos  ginetes  a D.  Alonfoliijo 
del  Conde  de  Pcnela,de  Mayordomo  Mayor  al  Conde  de  Portalcgre,  de 
Cavallcrizo  mayor  a D.  Pedro  Mafcareñas)  fuftcíitó  en  fus  pueflosal  Ca- 
de de  Villa-nueva, y a D.  Alvaro  daCofta,dcmancraqueno  hallaron  me- 
nos alRey  fu  Padre, por  más  que  fofpecliava  avian  tenido  alguna  culpa  en 
el  nuevo cafamiento  que  tanto  le  avia  lafiimado: porque  un  Principe  juño 
qual  fue  efteno  oprime  a VafTallos  tan  benemericos  por  fofpechas,  ni  aun 
por  evidencias  de  acciones  que  fi  dieró  difguños  fiieroh  rcfulra  de  la  obe- 
diencia devida  a los  Reyes  que  refuclcos  és  neceflário  fer  obedecidos, 
t 1 6 Don  Francifeo  Coutiño  Conde  de  Marialva,y  de  Loulé,  Varoir 
üuftrifrimo  por  calidad,  y que  éxcclentementeavia  obrado  cofas  grandes 
con  el  íeno,  yconla  mano  en  la  paz, y cilla  guerra  por  difeurfo  de  muchos 
años  caminando  agora  a loíochcntá  más  venerables  defte  Rcyno,avia  c5‘ 
feguido  delRey  D.  Manuel  el  eafcUnltínco  del  Iñfatite  Don  Fernando  con 
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Doña  Guiotnar  fu  hija  única, y de  fu  muger  Doña  Beatriz,  el  mayor  dote 
que  entonces  avia  en  Efpaña.  No  fe  efetuó  en  vida  dclRey  por  la  poca  e- 
dad  del  Infante, y agora  quando  fe  avia  de  efetuar  apareció  el  Márquez  de 
Torres-Novas  D.Juan  de  Lcncafiro  nieto  deIRey  D.  Juan  el  Il.como  hi- 
jo de  D.Jorge  Maeftre  de  Sant  Iag<i,y  de  Avis  pidiendo  la  novia  por  inu- 
ger  có  publicar  q cíiava  cafado  con  ella  fecretamente.Qucxofe  el  viejo  al 
Rey  que  confulcando  graviflnnos  Confejeros  pufo  en  la  priílon  del  Caf- 
tillo  de  Lisboa  alMarquez,y  hizo  q el  Maeíire  fu  Padre  faliefle  de  la  Cor- 
te. luliando  ellos  en  que  fe  les  hazia  injufticia  formófe  pleito,  que  durado 
nueve  años  alcanzo  en  vida  a quel  refpetable  viejo.Como  la  (ingular  pru- 
eba pendía  de  la  novia,y  ella  cftuvo  coníiantiínma  contra  el  Márquez  re- 
cibióla por  muger  el  Infante.Cofa  notable  fue  que  teniendo  dos  hijos.  Va- 
ron, y Hembra  ié  les  murió  el  primero  al  mes  de  Agofio  de  1 5 34-y  al  otro 
mes  el  fegundo,  y dos  mefes  adelante  el  Padre,  y otro  defpues  la  Madre:  y 
defiemodoarrebatadamentefeextinguió  una  Cafa  queuviera  de  corree 
parejas  con  la  de  Barganfa,bolvicndo  a la  Corona  las  pofl'cílloncs  dclla. 

1 7 Informado  elRcy  de  que  en  Francia  fe  prevenían  flotas  para  ha- 
zer  nuevos  defeubrimientos  en  las  conquiflas  de  la  India  Oriental  , y del 
Brafil,y  viendo  que  baxeles  Francefes  difeurrian  piráticamente  por  nuef- 
tros  niares,cmbió  allá  a D Juan  de  Silveira,  para  que  con  los  recuerdos  de 
la  buena  corrcfpondencia  que  fiempre  u vo  entre  eftas  Coronas  u viclTe  re- 
planta en  lo  fegúdo,y  fufpcnflion  en  lo  primero.  Fue  el  Embaxador  bien 
mirado, y mal  rerponJido,porque  nadie  como  el  que  politicamente  quie- 
re rcfponder  mal  mira  de  mejor  ayre  a un  pertendicnte  : y era  lo  mejor  q 
obrava  el  Francés  defta  manera  aí  mifmo  tiempo  que  avia  defpachado  por 
fu  Embaxador  a Portugal  Honorato  de  Cais  Gentil-hombre  Saboyano 
para  tratar  con  eIRcyJcl  cafamientode  fu  hija  Carlota  que  murió  aquello» 
dias . Viendo  el  Francés  que  ya  no  avia  menefter  alRcy  para  cafar  con  fu 
hija  cafofle  có  fu  di(rtmulacion,y  obrava  en  orden  a fu  intento.Exafperóle 
más  el  faber,que  Pedro  Botello  General  de  la' Armada  Portuguefa  avia  ré- 
dido  otra  de  Francia  al  punto  que  llevava  de  robo,aunq  dezia  fer  de  bue- 
na guerra,  una  poderofa  nave  de  Carlos  V.  cargada  de  oro,  y entrado  con 
efle  triunfo  en  el  puerto  de  Lisboa. Ellos  fuccflbs  hizieron  que  el  Silveira 
anduvieflenueveañosen  la  Corte  de  Francla,y  que  de  todas  fus  inflácias 
íacafle  folamente  la  fufpcnflion  de  falir  para  el  Oriente  la  flota  queeftava 
encomendada  a Juan  Varogarro  Florentin  hombre  platico  en  las  cofas  del 
mar,y  que  para  efle  viage  fe  avia  ofrecido  a aquel  Rey. 

1 8 Hallavafe  en  Zaragoza  el  nuevo  Pontificc  Adriano  Vl.que  cami- 
navaaRomaparafentarfecnfuSilla  quando  clRey  para  cógratularfe  có 
él  deíla  mayor  fortuna  le  embió  por  Embaxador  a Ayres  de  Soufa.Pidialc 
umbicn  difpcnfaflc  con  el  In&ntc  D.  Luis  para  poder  lograr  el  Priorado 
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del  Grato  por  fallecimiento  aquellos  dias  del  Conde  de  TaroncaD  . Juan 
de  Menefes  que  le  avia  dexado  . Einbiole  aquella  ^preciofa  Cruz  de  la  de 
Chri(lo,poco  antes  dadiva  dcl  Emperador  de  la  Etiopia  alRey  Don  Ma^» 
nuel . Concedió  el  Papa  la  gracia  para  el  Infante,  primero  con  difículcad 
en  las  inftancias,y  defpues  con  tales  terminosen  las  Bulas  que  fue  mencf* 
ter  folicitar  otras  en  Roma.Procedió  cfto  de  q traycndolas  Ay  res  de  Sou- 
fa fín  averias  encendido,  porq  no  entendía  la  lengoa  dellas , fe  vino  igno- 
rante de  lo  que  traia:  para  q entiendan  los  Principes  quanco  les  conviene 
no  embiar  hombres  deí'nudos  de  ciencia,  y llenos  de  confianza  a la  folici- 
tud  de  fuscofasi  y más  en  politicas  Romanas,  que  tienen  altidima  la  cala: 
por  más  que  a otro  Embaxador  defpues  no  menos  coníiado  de  fi,le  parc- 
• ció  efto  tanto  al  contrario  que  me  dixo  fe  admirava  de  como  cali  todos  los 
Embaxadores  publicavan  por  difícil  la  negociación  de  Roma  porq  elja 
hallava  llanilfima  . Pero  hallófe  embarazado  quando  Tupo  que  no  faltava 
allá  quien  dezia  que  para  hazcrla  como  el  la  hazia  era  bien  llana.  Y lo  bue- 
no era  que  ni  cftc  | como  cilotro]  no  fabian  latín . Mas  el  remedio  de  la  q 
tenemos  entre  manos  agora  fe  encargó  al  Dotor  Juan  de  Francia  uno  de 
los  tres  Embaxadores  que  pafl'aró  a Roma  en  tiempo  delRey  D.  Manuel: 
y en  cfto  fue  remedio  porque  yá  no  alcanzó  al  Pontifice  en  Efpaña,  y lle- 
vava  orden  de  nó  pallar  adelante>  Refultó  de  Codo  nó  alcanzarfc  ella  gra- 
cia con  fegurldad  fino  dcl  íiiccflor  de  Adriano.  - ' 

19  Llegó  entonces  el  Emperador  Carlos  V.aCafiilla,  y defpacháil- 
do  luego  a Cario  Popeto  Montlurdc  la  Claulx,y  fu  Sumiller  de  Corpus 
y fu  valido  por  Embaxador  alRcy,pidiendalequificíle  jurar  las  pazes  an- 
tecedientes entre  ellas  Coronas, i ligarle  coh  ci  contra  Francia.  Vino  en  lo 
primero, mas  no  en  lo  fegundo,  deziendo  que  no  avia  ágora  caulas  para  e- 
fta  demollracion,  y afl'egurando  que  quando  las  uviefíe  cumpliria  entera- 
mente con  fus  precifas  obligaciones.  Bol  viole  el  Embaxador  CohtenrilTi- 
mo  de  la  fatisfacion  que  le  dió  para  efto, y no  menos  de  los  favorcs,y  mer- 
cedes con  que  fe  vió  tratado  ddle  Prudente, y Generofo  Principe. 

•20  T raia  muclio  en  la  memoria  el  cafamicnto  de  fu  hermana  mayor, 
Ifabcl  de  que  fu  Padre  le  dexó  cftrcchamcnte  encargado  para  que  le  efe- 
tiialle  con  el  Emperador  Carlos  quinto.Confultó  para  ella  relbluciOri  fus 
Confejeros : unos  dixeron  que  era  acercado  porque  con  ella  niícva  lianza 
fe  niejorarian  las  cofas  del  Rey  no  acerca  de  las  conquillas  por  la  parte  de 
Maluco  pretendidas  del  Emperador , y mucho  más  cafando  elRcy  con  la 
también  hermana  de  Carlos : oíroslo  feprovavan  , afínrlando  que  clic  pa- 
rentefeo  no  avia  de  poder  más  que  los  antecedentes;porque  las  fuerzas  del 
más  eftrecho  remedian  de  ordinario  infelizmente  coit  las  dcl  ínteres  .•  que 
el  provecho  futuro  era  dudofory  el  daño  prefente  cierto, porque  la  Infan- 
te avia  de  llevar  grande  dote  con  que  el  Rcyno  quedava  con  menos  fuR 
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tanda, y el  opofitor  con  más,  y efla  Tacada  de  Ai  opucfto.ElRcy  fe  inclinó 
a lo  primero : y nombró  por  Embaxadora  D . Luis  de  Silveira  fu  Guarda 
mayor , aquel  valido  Tuyo  que  clRcy  D.  Manuel  le  quitó  quando  Princi- 
pe hariendole  falir  de  la  Corte,y  q el  hizo  bol  ver  a ella, y a fu  gracia  luego 
que  murió  fu  Padre, con  que  fe  quedaron  caliñeando  las  juñas  caufas  de  lia 
dcftierro.Su  Padre  D.  Fernando  le  aconfejava  que  no  acetañe  la  Embaya- 
da porque  perdería  la  privá^a  con  defaparccerléal  Rey, fin  acordarfe  que 
más  preño  la  podia  perder  con  apartarle  de  fu  obediencia.Ufavanfe  entó- 
ces  validos,  y no  valido.  Eranlo  Angulares  efie,  y D.  Antonio  de  Atayde, 
que  para  que  fe  ufiifie  valido,  y no  validos  parece  abonó  mucho  alRey  las 
partes  de  D . Luis  para  efie  negocio ; mas  porque  no  eran  buenas  para  el 
fiiyo  que  para  folicicarle  los  premios  dcllas . Efio  difeurrian  los  Políticos 
de  entonces,y  (i  filé  afii,fucedióle  a D.  Antonio etnno  defeava. 

1 1 Partió  alAn  D . Luis  con  tal  faufio  de  acompañamiento , y cofia 
que  abatió  la  fama  de  codos  los  Embaxadores  que  afia  entonces  falieron 
defie  Reyno.Todavia  la  fufiancia  de  la  Embayada  fe  mudó  en  que  fin  tra- 
tar de  los  cafamientos  con  el  Emperador  Angiefieque  Tolo  iva  a darle  la 
enorabuena  de  fu  venida  a Efpaña  . EJ  motivo  defta  variedad  fué  efie.  A- 
portando  a la  Ida  de  Cabo  verde  la  memorable  Nao  Vitoria  , aquella  que 
efeapando  Tola  de  las  con  que  el  famofo  Fernando  de  Magallanes  defeu- 
brió  el  Efirecho  de  fu  Apellido  dió  una  buclta  a todo  el  mundo,  y fabieiv- 
do  aquellos  Klcños  que  ella  venia  de  las  Malucas  trataron  de  embarazarla 
mientras  avifavan  al  Rey : pero  los  navegantes  fofpcchandolo  aun  que  re- 
cebian  buen  hofpedajc  levaron  ferros , y tendieron  velas  con  tanta  priífa 
que  los  de  la  Ida  fe  quedaron  folamente  con  fu  batel  en  que  avia  trezc  hó- 
bres  que  fubito  embiaron  a Lisboa  con  las  nuevas  del  Alcedo . Mientras 
ellos  quedavan  ptefos  embióclRey  tres  navios  en  figuimientodelaNao 
quealAn  aporcó  en  Si  villa  . Quexófe  deftoel  Emperador  alRey  por  fu 
Secretario  Chrifioval  Barrofo  entonces  rcfidcntecn  la  Corte  PortugucAi 
pidiéndole  los  prefos , y elRcy  al  Emperador  de  que  fus  naves  fe  entrañen 
por  Ais  Conquifias  pidiéndole  las  drogas  que  la  Vitoria  llcvava  de  las 
Malucas. 

a 2 Ocho  mefes  anduvo  en  V alledolid  D.  Luis  de  Silveira  fin  coger 

algún  fruto  de  Al  prudente  agencia  en  efie  negocio:porque  el  Emperador 
fe  reduxo  a que  lo  juzgaden  cavalleros  de  ambas  Coronas,/  elRey  a no  a- 
cetar  eñe  juizio.  Llegó  el  Embaxador  bien  diligente,  y mal  defpachadoa 
Almerin  adóde  elRcy  fe  hallava,y  entrado  a fu  prefencia  no  le  befó  la  ma- 
no.Dixeron  unos  que  avia  fido  arrogancia  por  lo  bien  vifio  que  venia  del 
£mperador,y  de  la  Corte  Cafiellana:  otros  que  cóñanza  del  lugar  q Cenia 
con  clRcy:  y otros  que  olvido  por  el  alboroto  de  verfe  en  fu  prefencia  co- 
mo quien  avia  falido  della  con  aquellos  temores  de  perder  la  privanza , y 
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dcfeosdcno  perderla.  Si  alguna  cofa  deftas  pudo  fer  lociertocs  que  fue 
defeuido;  y lo  mis  cierro  és  que  fue  menos  delcuido  de!  alborofo  de  la  lle- 
gada que  cuidado  de  la  fortuna  del  Ataydc,  porque  el  Sil  veira  logo  fintió 
irialdad  cu  los  iavores  antigos;  y pidiedo  algunas  mercedes  no  folo  fe  que- 
dó fin  ellas,  fino  q fe  le  hizo  culpa  de  aver  alcáf  ado  dclRey  aquellas  cédu- 
las en  edad  q el  ignoravaloq  prometiaenellas.Siel  mofirar  valor  de  animo 
vale  mis  q el  fer  valido  de  |•’rincipcs,  cfte  Cavallero  fe  quedó  validiíTimo 
con  la  fama  iluftrc,porqucdi(Iimulando  animolamcte  el  alto  dolor  que  le 
oprimía  el  fpiritu  fue  valerofo  veturero  de  Palacio  mientras  viviójfirvicn- 
docon  fcmblante  alegre  (ii  oficio  de  Guarda  mayor , nuca  mayor  Guarda 
de  fufrimiento:mol'trando  q fi  el  faltara  la  Mano  le  avia  puefio  a los  Pies, 
ponía  a los  pies  el  valimiento  con  mayor  mano.  Gran  pena  feria  para  él  el 
andar  contento  a fu  pcfanpcro  m.is  para  fus  opuefios,  porque  les  avia  de 
pefar  mucho  fu  contento. 

2 3 (iiiedofe  pues  el  Ataydc  con  el  valimiento  enteramentery  el  vali- 
miento no  le  quedó  con  quien  enteramente  no  le  mcrecicfic  porq  fupo  u- 
far  del  con  fingular  prudencia,  y con  moderación  fingulariííima:  de  la  pri- 
mera ay  muchos  teftimonios  baftantecada  qual  a hazetic  mcmorabIe;y  de 
la  fegunda  tenemos  uno  quebafia  a hazerle  gloriofo . Pretendió  el  Señor 
de  Azantbuia  ( una  délas  más  antiguas  donaciones  de  Efpaña  prendera- 
quella  Villa  para  repararla  neeeflldad.Dixo  eiRey  a D.  Antonio  que  era 
buena  ocafion  aquella  parad,  porqueefiando  contiguas  a fus  tierras  las 
que  defeava  vender  aquel  cavallero  le  queda  va  bien  la  compra  dellas . Be- 
fóle la  mano  por  el  Real  cuidado  de  fu'aufticnto ; y refpondiólc  que  al  cré- 
dito de  fu  Alteza  convenia  no  permitir  que  un  aprieto  de  hazienda  fuefie 
caufa  de  perder  en  fu  Rcynado  la  cabera  de  una  Cafa  tan  noble  como  era 
la  de  Mouras,  cuyos  progenitores  avian  ayudado  a ganar  la  ciudad  de  Lis- 
boa que  efiava  fiendo  un  cfiupédo  trono  de  fus  Reales  pies:  que  devia  ha- 
zer  merced  a aquel  cavallero  de  no  licenciarle  para  la  venta , acudiendolc 
con  lo  quebafiafic  para  redimirle  de  una  vcxacion  de  una  fortuna  tan  ma- 
la qucleobligava  perderlo  primero  que  el  devia  confervar.  Pafmofecl- 
llcy  con  la  rcfpucfta;(' pudiera  pafmarfe  la  ambicion,y  aun  la  mifma  fortu- 
na )y  hizolc  merced  de  manera  que  pudo  quedarle  con  fu  Caía:y  afli  devi- 
endo  ella  fu  fundamento  al  valor  de  fus  fundadores,  devió  desde  aquel  dia 
fu confcrvacion  alrariíTimo  zelodcun  tal  valido.  Nieldexódc  quedar 
igualmente  Deudor , a aquella  ocafion  que  le  dió  motivo  para  confeguir 
tanto  nombre,  porque  no  fue  menos  gloriofof  a no  ferio  más ) el  no  desha- 
2cr  la  Cafa  agena  con  la  tcmplanfa,q  el  hazer  la  fuya  con  el  merito.Bucna 
memoria  a los  que  no  dudarán  para  hazer  mayorazgos  deshazer  Coronas. 
Mas  entiendan  eftos  que  mayorazgos  cófeguidos  por  cfte  camino  fon  más 
infames  que  honrados,  y que  fi  no  fe  lo  dizen  en  la  cara,  eternamente  fe  lo 
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murmuran  en  las  efpalJas;  y es  bien  q Ies  hablen  a las  efpaldas  pues  fe  que- 
daron fin  cara  porbolvcrlasala  Patria  por  tan  infames  fundaciones. Tuvo 
D.  Antonio  otras  partes  de  que  cada  una  podian  guarnecerá  qualquier 
hombrc:y  entre  ellas  fer  tan  feliz  en  el  efiilo  del  Idioma  Portugués  que  en 
él  eícribia  elegante , y judiciofamentef  ufa  nueva , y rara  entre  cavalieros 
Portuguelcs^conio  cofia  de  algunos  papeles  fuyos,  y en  particular  de  uno 
en  que  dava  cuenta  de  fi  a fus  hijos,  y fe  halla  imprt flb;quc  en  el  modo  dcl 
dezir  no  tiene  embidia  a los  que  mejor  dixeron ; y en  las  acciones  que  re- 
fiere ciertas  aun  que  propias  fe  la  pueden  tener  muchos  de  los  que  mejor 
obraron. 

24  TratófedequecafafeelRey:D.  Jayme  Duque  de  Bargan^a  con 
fu  autoridad  fingular,  y buen  difeurfo  le  propufo  que  fuefle  con  fu  Ma- 
drafiala  Rcyna  Doña  Leonor , ponderando  que  a no  acetarla  por  muger 
ella  avia  de  falir  de  aquel  Reyno  con  un  teforo , afii  de  lo  que  avia  adque- 
rido,como  de  lo  que  fe  le  devia  por  las  capitulaciones  de  fu  cafamiento:  y 
quenopodia  eIRey  hallar  igual  dote  con  ninguna  Princefa  dequantasa 
lafazonfe  hallavancn  Europa  con  capacidad  de  elegirlas  para  efpofas. 
Derramada  por  el  pueblo  efia  platica , pareció  tan  bien  al  Regimiento  de 
Lisboa  que  en  nombre  de  todo  el  Reyno  le  hizo  una  concertada  Oración, 
pidiéndole  lo  efetuafle . Pareciéronle  buenas  las  Razones : pero  parecíale 
mal  el  tener  por  muger  aquicn  avia  tenido  por  Madre.Hazia  encomendar 
religiofamcnte  efie  negocio  a Dios  que  le  libró  de  la  penalidad  del  con 
pedirle  el  Emperador  dexafiepafiar  a Cafiilla  fu  hermana  con  fu  hija. To- 
dos lo  aprovavan , mas  pareciendo  bien  lo  primero , y no  lo  fegundo  a D. 
Francifeo  de  Portugal  Conde  de  Vimifo,aprovolo  elRey,  y dió  cuenta  al 
Emperador  defia  refolucion  porD.PedroMafcareñas,aíTegurandole  que 
viniera  en  todo  fi  no  fupiera  que  no  lo  avia  de  confentircl  Reyno  j y era 
afil  porque  todo  el  efiava  conforme  en  que  no  avia  de  falir  de  fus  bracos  a- 
quella  Niña  nacida  en  ellos, para  criarfe  en  los  efiraños. 

25  La  pefte  no  dexava  alRey  feguro  en  un  lugar:paíToíre  para  el  Bar- 
rey  ro,y  alii  vifitava  a la  Rcyna  viuda  con  igual  finciridad  que  frequencia: 
pero  la  frequencia  hizo  fofpcchofa  en  algunos  la  finciridad,por  fer  defpu- 
cs  de  las  platicas  de  eligirla  por  muger.  Halla  vafe  el  Secretario  Chrifioval 
Barrofocanfado  de  que  el  Portero  mayor  Chrifioval  de  Meló  le  hizicíTc 
defeubrir  en  Palacio , y en  parte  que  elRey  le  via ; y por  vengarfe  pidió  al 
Emperador  ( con  caufas  urdidas  para  efie  efeto  aflegurádole  con  venia  aífi 
al  buen  cobro  de  fus  cofas ^que  le  dieííe  titulo  de  Embaxador.Cófiguiólo, 
y configuido,paííó  de  verfe  cubierto  fin  que  fe  lo  pudieflen  vedar,a  defeu- 
brir malicia  en  las  vifitas  delRey  a la  Reyna  con  tata  foltura  que  vino  a fer 
cfcandalo  lo  que  u viera  de  fer  zelo.Paífando  clRcy  a Almey rin,y  figuien- 
dole  la  Rey  na, le  falió  el  Barrofo  en  Mugen  al  encuentro  obligándola  con 
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deslumbrados  términos  a que  no  paíTaíTe  de  allí . Dava  aviíbs  en  efta  con< 
formidad  al  Emperador,  y el  iníiádocó  ella  q fe  fuellé  a Caftilla;y  ella  in- 
formándole también  fue  caufa  de  q elEmbaxador  fueííe  llevado  a galeras. 

26  Vino  defpues  a Almeyrin  por  Embaxador  el  Dotor  Cabrero  dcl 
Confcjo  Real , para  fenecer  las  platicas  del  pafláje  de  la  Reyna  a CaíHlla. 
Recibióle  eIRey  íéntado  alia  darle  la  carta  de  creencia, y come^ar  fu  Ora- 
ción,y entonces  levantándole  le  oyó  en  piéj  por  aver  tábido  que  el  Empe- 
rador lo  avia  ufado  aíli  con  O.  Luis  de  Sil  vcira  el  año  paliado , tiendo  alia 
entonces  el  ufo  recebir  a los  Embaxadores  elRey,con  levátarfe  luego  que 
ellos  entra  van  por  fu  eliancia  jy  menear  algo  la  gorra  libados  a la  perfona 
Real  j y palfarfe  con  ellos  a otro  apolento  j y oy  ríos  tentados  en  efcabelos 
guarnecidos  de  tapiceria . Salió  la  Reyna  de  Mugen  vilitada  deIRey  en 
JMay  o,acompañada  de  los  Infantes  Luis, y Fernando,y  del  Duque  de  Bar- 
gan9a,y  otros  Señores,  y cavalleros,  q en  los  eliremos  de  los  Rey  nos  entre 
El  vas,y  Badajos  la  entr^aron  al  Obifpo  de  Cordova,y  al  Códe  de  Cabra. 

ay  Platicofe  defpues  el  cafamiento  delRey  con  la  Infante  Catalina 
hermana  del  Emperador  Carlos  V.  Para  concluirle  palTaron  por  Embaxa- 
dores Pedro  Correa  Señor  de  la  Villa  de  Belas , y el  Dotor  J uan  de  Paria  i ^ a>f, 
fus  Conléjeros . Llegaron  en  Junio  a Burgos  adonde  entonces  refidia  la 
Corte.  Para  tratar  de  las  capitulaciones  les  Icñaló  Carlos  fu  gran  Canciller 
Mercurino  de  Gatiiura,y  el  Comendador  nuyor  de  Sant  lago  D.Fernan- 
do  de  Vega.AlléntaronqueelNobiopagaIléladifpenfadoni  y el  Empe- 
rador hizieñé  los  galios  del  viage  de  la  Nobia : que  el  dote  fuelTen  aooU. 
doblas  que  vendrían  a fer  cali  otros  tantos  ducados, por  una  vez,y  cada  un 
año  cinco miltfobre  elio  joyas,  veliidos,y  adornos  de  fu  perfona:que  le  fe- 
ñalaria  de  arras  la  tercia  parte  del  cote : y cada  un  año  diez  mil  ducados: 
y las  tierras , y villas  que  folian  fer  de  las  Reynas  en  elia  Corona . Conñr* 
niaronfe  las  pazes  antiguas;  y prometieronfe  focorros  en  los  acontecimi- 
«entos  que  los  pidielTen  ambas  Coronas. 

38  Fenecia  elie  año  quando  la  Nobia  acompañada  del  Obifpo  de  Si- 
guenza,  y del  Duque  de  Bejar  fue  entregue  en  la  raya  de  Badajoz,  y Elvas 
a los  Infantes  Luis,  y Femando  que  alli  la  eliavan  guardando . El  lozimi- 
ento , y el  gutio  de  ambas  partes  fue  notable . Recibióla  elRey  en  la  Villa 
dcICrato,  y logró  en  ella  elie  Reynounadelasmaravillofas  Reynas  del 
saundo.Fue  felicillima  en  dar  hijos,  y elia  Corona  infeliciffima  en  perder- 
los , porqueel  más  logrado  vino  a fer  el  Principe  D.  Juan  q vivió  folo 
años . Dió  elie  mal  logro  ocalion  a que  de  mevo  fe  repitielTen , y aon  acu- 
fañénen  el  Vulgo  las  freqnentes vilitas  que  eIRey  hazia  a la  Reyna  Ib  Ma- 
dtalia  hermana  de  fu  muger  reprehendidas  del  Secretario  Bairofo;juzgan- 
-do  que  elia  infel  icidad  era  caliigo  de  aquella  comunicacicm  caliñcando  c6 
la  evidente  defgracia  la  culpa  que  no  avia  íido  evidente . Peco  lo  cierto  es 
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qne  Dios  caftigava  ya  culpas  de  Rcyno  mal  governado,y  no  de  criminofo 
Principe  en  aquella  parte. 

29  Entró  el  nuevo  año  con  las  platicas  del  caíamientode  la  Infante 
*5^5  Doña  Ifabel  con  el  Emperador.  Admitidas  ellas  paliaron  por  Fmbaxado- 
res  a Portugal  Cario  Popeto  Monfíur  de  la  Claulx  fu  Camarero  mayor,  y 
D.Juan  de  Zuñigacavallerodela  OrdendeSant  lago.EmbióelRey  por 
fus  procuradores  para  las  capitulaciones  a D.  Antonio  de  Noroña  fu  pri- 
mo,y  El'cribaoo  de  la  Puridad, y a Pedro  Correa  de  fu  Confejo  y Señor  de 
Belas.  Eftava  entonces  la  Corte  en  la  Villa  de  T orres  Novas . AÍTenraron 
ellos  quatro  Miniñros  que  el  Emperador  pagarla  la  difpéflácion^y  tlKcy 
el  pall'aje  de  la  EmperatrÍ2  a Caílilla;  por  igualarfelas  códiciones  con  que 
el  Emperador  en  ella  parte  ofreció  fu  hern)ana  alRey  el  año  palládo^pcro 
deíigualaronfe  muchoenel  dote  porque  llegó  aun  millón  de  efeu dos  no 
aviendo  llegado  a más  de  200U.  lo  que  el  Emperador  avia  dado  alRey  c6 
fu  hermana  con  que  no  teniendofe  la  grandeva  deftos  Principes  por  defi- 
gual  la  deligualaron  mucho  edos  dotes . El  Emperador  le  ofreció  cali  la 
tercia  parteen  arras,y  45Ü.ducadosal  año.  Ya  era  el  mes  de  Noviembre 
quando  en  Almeyrin  recibió  el  Popeto  a líábei  por  el  Emperador  en  ma- 
nos del  Capellán  mayor,y  Obifpo  de  Lamego  D.Fernando  de  Vafconce- 
los.Uvo  luzidiílimo  farao  en  quedanjió  la  Rcyna  có  la  Empera tr¡z,clRcy 
có  Doña  Ana  dcTavora^y  los  Infantes  Luis,y  Femando  có  otras  Damas. 
Al  otro  dia  caminaron  los  Embaxadores  có  eÍRey,y  con  los  Infantes. 

90  Mas  porque  la  difpenlTacion  no  avia  venido  tan  ampia  como  c6- 
venia  por  no  efpeciñcar  todos  los  parctefeos  que  fe  acumulavan  entre  los 
Nobios  fe  efpcró  el  fuplimento  que  llegó  en  20.  de  Enero  con  que  fe  rci- 
1526  teraron  las  ceremonias  del  defpoforio  por  poderes  en  las  manos  del  pro- 
pio Prelado.  Fenecia  el  propio  mes  quando  la  Emperatriz  fe  pufo  en  ca- 
mino acompañada  de  los  Infantes  Luis , y Fernando,  y del  Duque  de  £ar- 
gá^a  D.Jayme,y  del  Marques  de  Villa  Real  D.Pcdrode  Mcnefes,y  otros 
Señores, y cavalleros  pompofamente  luzidos.  Entregáronla  en  los  cóñnes 
de  El  vas , y Badajos  al  Duque  de  Calabria  D.  Fernando  de  Aragón , a D. 
Alonfode  Fonfeca  Ar^obifpode  To!edo,y  al  Duque  de  BcjarD.  Alvaro 
de  Zuñiga  acompañados  del  Obifpo  de  Placencia,y  del  Duque  de  Medi- 
na-Sidonia  D.Juan  Alonfoj  y otros.  PaíTó  la  Emperatriz  a Sevilla  íiguien- 
doladelos  Portuguefes  folamente  el  Marques  de  Villa  Real  para  cobrar 
cédulas  de  la  fatisfacion  del  dote,i  tomar  poíTeíIlon  de  las  Villas,y  tier- 
ras que  el  Emperadorobligavaalos45U.  ducados  que  el  la  avia  ofrecido 
cada  un  añojy  por  fus  Afillentcs  el  T eforero  mayor  Fernando  Al verez  de 
Andrada,  y los  Dotores  Antonio  de  Azevedo,  y Lorenzo  Gómez.  Entró 
la  Emperatriz  en  aquella  gran  Ciudad  con  aplaufos,  y regozijos  benemé- 
ritos de  la  grande^  de  fu  fortuna , y de  fu  bermofura  que  iguala  va  a toda 
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grandeva  fucedióle  en  la  entrada  cl  Emperador, y era  yá  Matf  o quando  fe 
celebraron  las  bodas. 

3 1 Mas  porque  deftos  aftos  fe  enciendan  las  ceremonias  que  en  todos 
fueron  cafi  unas  mifmas,dcxaremos  aqui  baíUtc  noticia  de  las  que  u vo  en 
eftc.Salió  la  Emperatriz  de  Elvas  en  una  litera , y de  la  litera  a poco  cipa* 
cio.Pncfla  en  una  haca  le  befaron  la  mano  los  Portuguefes  por  ultima deí^ 
pedida. Llegaron  có  ella  a los  eftremos  los  Infantes  fus  hermanos.  Pofíeró* 
fea  pié, y befáronla  la  mano.Bueltosafuscavallos  formaron  un  dilatado,y 
viílofo  circulo  Caftcllanos,y  Portogucfcs.Qucdofe  en  el  cetro  fola  la  No* 
hia. Hecho  filcncio,y  mirandofe  todos,IlcgaronÍ£a  cllael  Duque  de  Cala- 
bria,y cl  Arf  obifpo,y  cl  Duque  dcBejar.  Leyó  el  Secretario  en  alta  voz  cl 
poder  que  traia  el  Duque  para  efta  entregua,  y lcidoel,dtxoleelDuqtie.. 

Vea  V.  Mageflad  lo  que  uianda.Calló  ella;  porque  la  refpueftaaviadefcr 
dclInfantcD.Luisque  llegandofe,y  cogiendo  las  riendas  de  la  hacadhto. 

Ye  entrega  a V.  Excelencia  la  Emperatriz  mt  Señora  en  nombre  dei^l^  de 'Portugal  ^ 
mi  Señor, y Hermano, como  Eípafa  del  Emperador  ©.(^4r/or.Pfonunciadas  eftas 
palabras, y dexando  la  mano  derecha  q ocupava, llegó  cl  Duque, y toman- 
do de  fu  mano  las  riendas, refpúdió,q  en  nombre  del  Emperador  fu  Señor 
fedavapor  entregue  de  fu  Magcftad . Llegaron  entonces  los  Infantes  fus 
hermanos  para'befarla  Ja  mano,y  ella  los  abracó  cftrecha,y  decorofaméte. 

3 3 Siete  años  pa(&reraos  (mmemoria  alguna  de  lasooüis  del  Reyno, 
que  (i  bien  n»podian  fer  Muchas  por  la  paz  que  entonces  le  lograva,4em- 
prc  ferian  algunas  por  la  coftumbre  deltiempo,  o'delas  Cortes  que  jamás  > 
paran  en  un-ícr . Tenemos  folamctc  el  terremoto  que  en  los  primeros  dias  153 
defíeañouToen  todo  el  Rey  no, de  que  relulcaron  muchas  ruinas  de  ediñ- 
cios,y  de  gente  de  que  fue  mayor  la  imprdlion  en  Lisboa,y  en  fus  contor-  > 
nos  adonde  perecieron  Villasenteras.En  las  Conquisas  avia  grandes  pro- 
grefíbs,  perola  relación  dclfos  es  de  los  Tomos  dcllas  adonde  fatisíizimos 
baflantcmente  a los  defeolbs  dcnucAras  Hiriorias.  El  mayor  aiidado  qon  ^ 
todo  efte  tiempo  avia  en  cil;a  Corona  era  la  obíUnacion  Judaica ) porq  de 
bufcarfele  cl  remedio  refaltó  avef fe  confcgoidoalaencradadelfcañola 
inflitucion  de  aquel  tremendo, y venerable  Tribunal^llamadoOñcio  San- 
to, en  que  nueftro  Rey  fe  apareció  aquella  miieragende  con  la  cfpada  de 
isiego  en  la  mano  ( como  el  Angel  a los  pruñeras  Padres  en  la  entrada  dcl 
Faraífo ) porq  como  de  Paraifo , o tierra  de  Prómiflion  ícaíieron  fiempre 
dersuefira  Patriaamádo  losopimos  friitos^ofcbdiendo  los  Católicos  ritos 
dcHa.Quien  víó  mayor  eriremo  q el  de  arriefgar  por  la  pertinacia  en  erro- 
res lo  que  (c  adora  por  la  codicia  en  comcrcios.^Cót'umir  la  vida  en  amon- 
tonar hazienda,  y perder  la  haziendaiantcs  qcorrigir  la  vida  l Y aunabra- 
far  la  propia  vida  primero  q admitirla  mifma  í^lvacioni’Miferab!e,y  lafii- 
inofa  ceguera/  L^ncedió  clic  jnizo  cl  Pontiñee  ClementcVU.  pox  el  mes 
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de  AbriI.Empe(¿  cIRey  a ufar  dél  con  tanto  zelo,  y terror  de  los  judaiza- 
tes,  que  de  aquí  vinoarefultarenellouna  variedad  verdaderamente  ca(l 
incretble:y  es  que  en  tiempo  de  los  Reyes  Católicos  huían  defde  Cañilla  a 
Portugal, y defpues  huyeron  defde  Portugal  a Ca(Ulla:adonde^ ya  que  lo- 
gran tanta  quietud,y  tanta  mano ^ntran  fín  duda  con  mucha  enmicnda,o 
con  mayor  recato.EReferá  más  cierto.Si  la  codicia  inventora  de  Arbitrios 
me  conociera  ,aqui  dexára  yo  uno  que  por  vétura  fe  pudiera  llamar  juRo. 
Apuntaré  fulamente  algo  de  la  aRucioía  ofadia  con  que  tal  vez  fe  efeapaa 
de  la  pena  los  caudalo(bs,y  íé  introduzen  al  aumento  los  raiferables. 

3 ^ Los  primeros  efeapando  las  perfonas , y dexando  la  hazienda  juí^ 
taméte  perdida  en  aquel  reéliúimo  Tribunal  ofrecen  una  gran  parte  delU 
^ al  Principe,porquc  fe  Ies  reRituya  la  otra.Llega  aparecer  cRo  un  gran  fer- 
vicio,  y avezes  fe  Ies  cócede  por  eRa  apariencia  lo  que  piden, como  (i  ellos 
no  dieran  al  Principe  lo  que  ya  era  fuyo  por  juRamente  perdidojy  como  fí 
el  Principe  no  quedaíTe  perdiendo  la  otra  parte  que  Ies  reRituye . Los  fe- 
gundos  faliendo  de  Ínfimas  boticas, y ocupaciones  fín  fuRancia  alguna , có 
qualquicr  fianza  confíguen  el  contrato  de  grandes  gabelas  Reales  perfua- 
diendo  que  dan  por  el  más  que  otros.  La  fupufícion  és,  que  fí  Le  díze  bien 
la  fortuna,y  el  robo,vienen  a falir  de  miferia  fín  aver  arrieigado  caudaljy  fi 
no,quedan  en  el  primer  eRado.Pero  por  la  mayor  parte  paífan  al  fegundo» 
porque  la  hazienda  Real  tiene  muchos  fondos , o no  fondados  de  fus 
niRros , ó mirúRrados  de  la  negociación  a aquellos  atrevidos  fondadorea 
del  interes  más  hondo.  Aivíendo  con  eRa  ofeda  agencia  cóRituidofe  en  te- 
foros,pafían  a colocarfe  en  triunfos  en  una  tierra  oy  los  q ayer  eran  el  Iodo 
de  otra:  y luego  van  enlodando  limpias  fangrescon  la  fuya  creyendo  los 
que  dexan  enlodarfe  que  fe  doran,  y que  no  fe  dexa  de  vet  fu  perpetuo  o- 
probioporun  momentáneo  luzimicnto:  Rendo  infalible  quequafidoel 
fuera  perdurable,  fíempré  ferá  más  eRimablc  la  limpieza  ajada  de  la  fortU;; 
- namenos  luzida,que  la  perfona  mejor  guarnecida  por  la  infamia. 

' 34  Mas.  parque  fe  vea  la  introducion  dcRe  Sagrado  T ribunal  en  nu- 
eRro  Rcyno  ay  la  mcmoria.de  un  eRraño  acótecimiento  ferá  juRo  que  no 
la  omitamos.Refíered  Eferitóreá  graves  cercanos  a aqiiel  tiempo,facando; 
lo  de  Relaciones  divulgadas  en  él ; q Juan  de  Sávedra(hijo  deun  Capitán 
de  fu  nombre,y  de  fu  mt^cr  Doña  Ana  de  Gufman  vezinos  de  Jaén)  gra- 
de imitador  de  toda- variedad  de  letras,  empegó  en  la  Corte  CaReltanaS 
imitar  las  firmas  Reale$,y  de  todos  los  Miniilros.  OicRro  yá  en  ellas,  hizo 
muchas  cédulas  faifas , con  qUe  en  varías  partes  cobró  grande  fuma  dcfnor 
neda  Real;  y la  primera  fue  de  t aU.  ducados , por  no  empegar  núfetable- 
mente.Defpuescon  otra,  como  fí  fuer»  del  Emperador  Carlos  Vi  prefen- 
tada  en  el  Confejo  de  Ordenes  fe  pufo él  habito  de  Sant  lago  con  quatro 
mil  cruzados  de  renu.  Viendo  que  en  Portugal  fe  dudavaeladmitir  lain- 
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quiíicton,no  por  írrita  de  zclo^fí  ao  por  zelos^  dc  no  olenoscabar  jurUdÍLÍo* 
ncs, entró  en  penfamicnto  de  introduzirla  allá.Dió  una  villa  al  Kcyno  pa* 
xa  luzerfc  capaz  de  la  cierra, y gente  con  queavia  de  tracar.Bol  viendo  con 
el  roftro  a la  Andaluzia  copó  un  Religioío  de  Orden  a que  entonces  le  da? 
va  principio.  £1  qaal  detenido  con  el  algunos  dias , y abierta  la  comunica- 
ción le  enfeñó  unas  Bulas  de  Paulo  III . con  que  venia  de.  {loma  acerca  dq 
í'us.fundacioncs,y  dixolc  que  el  no  venir  nombrado  en  e|las  fu  Compañero 
le  da  va  dirgufto.Mirclc  los  rodeos  por  donde  Dios  encamina  las  cofas  pa? 
ra  bien  aun  por  mano  no  buena, como  ya  avia  hecho  con  el  Profeta  Baalan 
fiendo  malo , para  cofas  de  fu  fervicio . Luego  que  vió  las  Bulas  el  Sá  vedra 
tuvo  un  terrible  defeo  de  imitarlas  para  el  iiitcto  que  traia.  Ofreció  ai  Re? 
ligiofo  el  hazcrlc  otras  femejantes  con  la  ventaja  de  que  nombralTen  al  có- 
pañero  a trueque  de  quedarfe  con  el  original . Concercaronfe : y defpí- 
dicronle. 

35  Con  el  defeado  original  paíTó  Sávedra  a Tavira  del  Algarve,ado- 
dc  vazió  los  fellos  Pontihcales,  y haziendo  unas  bien  imitadas  Bulas  fe  fue 
a Ayamoncepor  faberqucalli  avia  llegado  de  Roma  un  Provincial  Fra- 
cifeano. Entrado  a hablarle,  dixolc . 'Por  faber  que  V.  Paternidad  es  platico  de 
Im  coJm  de  aVer  haüado  ayer  en  un  camino, por  donde  i\>an  corriendo  la  pofia 

feú  hombres  de  buen  habito  eílos  pergaminos  fe  los  qusfe  tnfeñar,para  que  me  diga  lo 
que  contienen,  porque  fi  a cafo  fueren  importantes  no  fe  pierdan  ,y  me  vaya  ¡tras  de  a- 
queOagente,porque  deven  ferfuyos . Viendo  el  Fraile  aquellas  Bulas,  y aquella 
que  le  pareció  ignorancia,o  fenzillcz  del  Sávedra, dixolc  que  los  pergami- 
nos eran  no  menos  que  limpias  Bulas  Pontiñcales  fobre  la  fundación  del 
§anto  Obelo  cm  Portugal,  y que  era  creíble  fer  Nuncio  del  Pontibee  al- 
guno de  los  que  corrían  la  pofta:cncargole  mucho  la  conciencia  fobre  que 
fefucHc  tras  ellos,  porque  ral  perdida  no  fueífe  caufade  malograrle  un 
bien  tan  grandc.Con  cfto  fealíeguró  de  que. fus  Bulas  cftavau  ñnnanente 
imitadas,  puesun  hombre  platico  rczicntcmente en  las  colas  Romanas  las 
avia  tenido  por  linipiamcntc  de  Roma.  . u 

3Ó  Pal]óf^  ^ Sevilla  con  la  gran  copia  de  dineros  cogidos  aquellos 
dias  en  virtud  de  fu  iubilidad,y  cogiendo  alli  otra,dilpufofudUá<coala 
autoridad  que  pudiera  un  luzido  Cardenal,y'.  Nuncio,alli  en  adoraos,co- 
moen  criado$,y  Miniftrosque  excedían dcieo.Va con íubitxi.Gardina- 
]io,y  con  eda  popa  marchó  a Bado)os,cxccutando  en  lordiif  ritosqle  la  Inl 
quiOcion  de  L,lerena  mucho  fobre  lo  que  a ella  tocaváiá  «Defde:  ^dajoé 
dcf^achó un  Secretario.^  nueftro  Rey  dándole  aviibidei'u  llegada,  y del 
motivo  dcll?,Pr¡mcí  0.fedudó;y  defpucs  ordenó  al  Durpio  de  Avxáto  que 
falicdc  a reccbii  le. Eqtr^do  en  la  .^prre,  fe  portó  deóianfta  quc  plaotó  en 
Lisboa , y en  Coimbra.aqncl  Tribunal.,  deque  hizo  [lameros  Mmiferosa 
los  Doaores  Pedro  Alvarez  Bceeft^)D.  AJonfo  yazquc2,Luisdc.C|icde- 
OI.;  • . Bbba  lias, 
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ñas, que  avia  llevado  de  Se  villa , y de  Llerena;  y otros  dcogidos  allá  de  lotf 
másdo¿ios,y  refto!.  • 

57  Permaneció  enefto  tres  mefes,difcurriendo  por  el  Reyno,y  exer-* 
citando  rectidimamente  la  judicia  contra  los  culpados  en  el  enmen  del  711- 
dailino . Tal  edado  tenian  edas  cofas  con  que  fe  hallava  la  Religión  favo* 
recida,y  el  refpctado,y  poderolb,quando entendida, y fofpechada  la  adu- 
cía fe  comAió  fu  pridion  al  Marques  de  BarcaRota  que  la  hizoen  Moura, 
por  medio  denn  Cura  de  aquella  Villa  de  quien  fe  avia  fiado.  Lleváronle 
a Madrid  adonde  fue  entregue  al  Cardenal  D . JuanTavera  Inquifidoc 
General,  que  entonces  teniaelGovierno  de  Caftilla.  Remitió  el  precedo 
al  Pontifice,quc  perfuadido  aque  el  obrade  tanto  en  obfequiodc  la  Reli- 
gión poruntal  medio  era  íingular  permidion  divina,  ordenó  felediede 
alguna  piadofa  penitécia,  añadiendo  que  fi  quifiede  padara  Roma  fe  hol- 
garía de  verle . Que  muriede  era  lo  que  fe  pretendía  en  el  Confejo  Real, 
cuya  autoridad  le  via  ofendida  fingularmente  de  la  falfificacionde  tantas 
firmas  Reales, y de  fus  Miniftrosipero  favorecido  del  Cardenal  defeofo  de 
dar  güito  al  Papa , le  vino  Breve  para  poder  eligir  juezes , y eligió  al  Doc- 
tor Arabia  inquifidor  de  Llerena.Códenóle  a díezaños  de  galeras,y  aque 
jamás  tomad'e  pluma  pena  de  ferie  cortada  la  mano . Ocl'pues  apeteció 
Carlos  V.el  verle,  y vifto , y efcuchado  le  hizo  merced  de  dos  mil  ducados 
de  téta  j pareciendolef  y bien  por  el  fruto  que  refultó  a la  iglefia  de  fu  ofa- 
dia ) mas  jufio  premiar  aun  animo  tan  ofado  que  punir  una  ofadia  tan  crí- 
ininofa.Quifo  Carlos  antidparfe  al  Pótifice  en  efio,por  fer  cierto  que  dc- 
fear  verle  el  Pontifice  era  para  hazerlealguna  merced. 

5S  £1  aver  negado  algunos  crédito  a efia  Relación  nos  há  obligado 
a abreviarla  con  fus  mayores  circunfiancias,porquedellas  parece  másdifi- 
cil  el  aver  quien  inventaffeefte  cafo, que  el  crecrle,porque  verdaderamen- 
te es  más  para  acontecido  que  para  inventado.  Y para  quepodia  fervircá- 
farfe  uno  en  inventar  efto  f Para  executarlo  firreparandoque  los  palios  de 
Dios  fon  impenetrables, con  la  propiedad  frequéte  de  facar  gloriólos  efe- 
tos  de  caulas  ingloriofasiy  que  efto  no  defacredita  a nadic;antcs  fi  acredita 
la  autoridad  de  la  Religión, y confunde  al  mifmo  judaifmo,porquc  fiendof 
eñe  la  miima  afiucia , quifo  Dios  para  gloria  de  fu  Iglefia  que  la  afiucia  de 
Sávedra  fe  levantalfe  contra  la  Hebrea  para  gloriolo  fin;  porque  es  coftú- 
' bré  del  propio  Dios  cafiigar  a cada  uno  por  los  propios  filos  del  crimen, 
y porque  fe  vea  la  inclinación  que  nos  guia  que  fe  créalo  mejor , adverti- 
mos que  las  Relaciones  defte  cafo  dizen  que  fu  Autor  le  exccutó  el  año  de 
5 57.quádocfiavacon  el  timón  de  la  Barca  de  Chrifto  Paulo  lll.y  la  Cró- 
nica de  nuelfro  Rey,tc  cuenta  el  de  555.  quádo  fenecíalos  cali  onze  años 
de  fu  Pontificado  Clemente  VII.antccelTor  de  Paulorcon  qué  parece  aver 
fido  primero  la  inítttuicion  de  Roma  que  la  de  Sávedra . Reípondefe  que 
' ' . como 
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0QBK><e!t>^«rtbgáI$sldiik]ava  el  admitirla  porque  nd  quddaiTe  debaxo  d¿ 
la>^idbrionde.b>  doCaíUUa^yicftaes  la  caufa  porque  íc  dudava]  y es  ci“ 
creo  qtHfl'^pai  y<d  fiinperadior  púgoaró  algunos  dias  por  allanar  la  du> 
da,noieiatdjDÍf  ia  el  Tfi^unal  piar.«ÍR.ey,aun  que  eíiiivieíib  concedido  por 
Gllménte^y  que  el&tvedra  quíddíveiicer  la  dificultad, con  fingir  prefcncia 
doiMofioio,  fiibicndo  qfianto  más  fe  fiicilita  líoa  negociación  con  la  perfo> 
na  quékflft  loseícciloá;.  y tnejoxilQi  ignorando  quanto  los  Principes  Por‘- 
éigiiereu'el^aran  fiempte  lof^Mukicios  Apeftolicos.Califica  mucho  ef< 
tao-crpocfiael  fet'cieoctrque  deíBaltafar  de  Faria  Embaxador  en  Roma  fe 
ballaelcñtó  que  truXfoJa  Inqtnficion  a Porcügal  quádo  bol  vio  a la  Patri  a) 
y;ru-bueltafueelañode55o.tre2edeípoeS'^carodcSávedra:  conque 
pareceque  tanto  fetardó  en  dajuftamicnto^  deftas  dudas:oi  eran  muchoa 
fiando  edas  tan  graves,  antes  podia  rufpendetmás  fu  refbilucionlaracidad 
del  prindpio:  y más  quandoel  Etaperador  pugnavácon  el  Papa  para  que 
hlnqui&ioo  de  Portugal  fucfieinfiituidadebaxodéJajurisdicion'dcla 
de  CafiUla.Crea  cada  uno  lo  mas  cfeiblejqud  riuefiro  intento  no  es  perfua^ 
dir  lo  contrario , fino  dar  a entender  q fíempre enios  acontecimientos  del 
mundo  cree  menos  el  que  menos  háviftodeh  . ^ - ! i 

39  Mtiiey  Hazetndefpo)adodel  Rcyno  de  Túnez  por  el  famofo  Co-> 
iário  Heredin  BarbaRoxa  pidió  íocorro  al  Emperador  Carlos  V.para  ref-  *^94 
tkuirícdeípCoroná,DfreciendQle  perpetua  vaflaila;e.Rcfo]vióléen  am^ 
pararle ^j^dandopricfili al aprefto de OnzpaderoTa  amiada,  pidió alRcy 

que  le  ayudafic  en  ella  occafion/eñalandolé  qué  eiitre  los  baxeles  que  de) 
efpcrava  en  ella  empreía  avia  de  ir  aquel  que  entonces  por  grande , y fu« 
erre  era  nombrado  en  £uropa.Efiecra  el  Galeón  San  Juati  aquien  el  exer- 
cicio  írequente,  y erpantofo  defii  artillería  dió  en  la  boda  impolítica  otro 
titulo  indecente.  QtiiseIRey  gullaral  Emperador,  y legundóle  en  los  de- 
feos  defie ilufiri filmo  vafo  acompañándole  con  dos  naves  degran  porte^y  1^35 
vey  nte  navios  cargado  todo  de  numero(á,y  íegura  artillería,!  municiones^ 
y de  gente  de  efeogido  vaIor,y  luzimiento.  Dió  el  Generalato  defia  arma-* 
da  a Antonio  de  Saldaña  el  vie)o  Varón  digno  defia  confianza  enodca'* 
fion  tan  importátc,porque  en  la  India  por  el  coDTe;o,y  por  el  puño  cq  va- 
rioscafos  fe  avia  hecho  felizmente  capaz  de  íeme^átes  pueftos . A faha  fii-  ' ^ 

yaaviade  fucederenélSimon  de  Mello  queleacompañava  cn  laempre*' 
íá, porque  le  le  parecía  en  el  brío , también  yá  mofirado  con  muchaslerpe- 
riendas.  Apareciófe  el  fuficiente  viejo  en  Barcelona  al  Emperador  q reco^ 
ríociendo  la  calidad  de  la  perfonaji  del  focorro  efiimó  efic,y^hóró  aquella 
como  Príncipe  que  avia  nacido  para  humillar  exorbitátes  foberbiast  y en< 
grandecetfobcranos  efpiricusyyacciones^  . . * ■ . 

40  El  Infante  D ; Luis  cuyo  animo  (leinpre  infiamado  a la  llámá  dé 
fingular  valor  avia  penofamente  obedecido  alRey  en  varias  occafiones  a* 
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<k>n¿r(ld«¿  nvbñqrfe^por  no'paéerfedfdltgn»  ÜBUdÜtHídtm^itfieiDcik) 
tldap»rcc'KxdeUOMW4}Qe«iROrt(sesHÁtiiiíJ)idnE<ti^e¿f,i|ia)<MwndUba^ 
nosoúípx  hurtará  £i  ^ñaojiífi»  qoe 
Kcia  fe  ptefmcotde  Tu  Intfttpia)  fper(«W»;2á(f  étnpal6^oble  >n 
cion  (iU>iK{«e(kBarg4h^f^JayiM;;milb^(fet€«^  ditiVifidofeqr^ 
Juan  feteira  hi^itei(£e  la  Feir«iLñ»>  AJváfvevdeTpivttvav'I'riiítMPdeMw 
do^a,J«pn  Krdiraltk  /^ndradb^Ma«uttldc.^ci0f^  CÑohot#0{§íaaKiroo^BM 
reira, Pedro  Bóiienb,y  Aihdieí  nTdlezíIxií^  ell^tfydMt!R«(b'notnbift 
qtieafeiiéfendaiendBí  vidii  «felftey  D.  Mainfid  debeóto^delaío^felna&inüt 
efttodfcteíAv^dtflnfXRée^.EinbiandoivélfUy  cfemut)  d'aidospor,Ji»{ 
tcccrleique  yáerii  ih)ii(lorel>atm‘kdeean>E(IoHR^  roifeiicacaiibecKá1ÍY 
ec«M:M«  algalies  cd  viaUer«s;'[>ani  icpielr  aetN^Sa^;y  (k  los  tpiea^nwff 
ihartaifíwi'Ofl  D^Piédro^y  Pede»  Makdre&n,  LoMnf»PeTtrt,y  iüñ  Lbróí^ 
^0  4eTavorijLni»G6zater  dy  Acaideilu^uafn  riíVan  %^dey«i> 

ga,  Di^Garcta^y  i!>iego<dd¿»áílro,tX  fnncirco  CmUtHo  y Bdbhiordd 

Brito^f^fo  de  f oníeca,D:  Atonfo  de  Portugal  otro  btjo  del  Qóáéxic  \% 
mfoTo^i):  AtohfodeCafieiobranco,D;  AmonioidcAllneydaiAiiyIlf& 
dcz  de  Mcfquica,  y Juan  de  Sé{iiilveda . (Recibid el  fimpendorjit  iiiífanto 
ea  Bariudoiiaoanf  li^fajodevidod  cdñado,  y valeeoib:entTd)(Mi  fii:gá- 
^ ’ kta^ycon  el  eétrajroa'D.t^drd  MaicareBat,  y AndréliT dleziFmftflomrit 
brando  aquel  iTiabcon  mas  de  400. varos  íuertes,y  ivíAofos  dé  qlweidn  gas 
leras  Reales  caítcicnco.Ef^aTale  bieirnttarneeidié^y  n^ás  tóáiado  clBim* 
ba'Roxaea  iaGalkta  de  dosde  vencido  iáhó  enTut^z,y  ratiihiaiallá  veis 
eido  desdó  ai  Eot^radortioade' las  foberbhs  vitoiáasque  le  colocaron  cli 
laeuníbre  dei  la  Faoia  qOe  le  tnétá  gloríofiii  por  el  mundo  mxMras  el  dtH 
nrs.ldalla  cupo  thiRriínnia  parre  a tiaelb!aianmda  que  obró  marav}iloía‘<i 
fQéntei,y  a nneítralofante  qaehallandok itempreal  lado  del  Emperadoe 
' ^1  eoniacpano,  JieonrI  fenoilcayudóaganaria  primera  gloria  en  fe  Golei 
ta^yloe  tocaícaufe'de  que  ganade  la  feganda  en  Túnez  <,  porquefiendo 
todos  de  parecer  que  con  aniUcion  de  la  íégúda  no  fcarriergaífeei  logro 
de  la  primcra,el  íblo  edovo  íírÁe  en  qOe  avia  de  falir  con  andus^in  1, 

> 4'i'  Deldeelraño  143ÓÍ  nobaliaoiÉas  coradignadciTMmoiiaafladl 
de  t^39<  que  tuvo  dos  motivos  de  muertes,  y laílimas  porque  en  Lbboa 
feilccióel  Principe  D.  Felipe^  a penas  tenia  feys  anos  de  edad^  yen  To* 
ledoia  Emperatriz  Ifabelcn  ptimerodeMayo.  El  EmperadotvIfító.aU 
Rey  di  ellos  defconruelos'por  fu  Embaxador  D.  Luis  de  Znñiga  Gentil-» 
hombre  de  laCamara,y  cavaücroeftremado.ElReyal  Emperador  por  d 
Duquede  Aveyro,coo  orden  de  que  fiiefle  huefped  de  D.  FrandRo  Lo-* 
bo  hermano  de  D.Dicgo  Varonde  Alvito  qne  antes  avia  idoa  focederen 
feEoilxtxada'aD.  AleiaosleNtcneresque  achacolbno  podta  don  el  ob- 
cioyo  que  paraeicalarfe  slel  ob¿io  repcaíenta va  achaques:  uiás  cierto  ellb 
¡luí'  -i  ultimo, 
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cndo que elluiéoub^ten pctrob^,<^:qpcidttttirMpl>^ndi'  &¥>)!)(H9ritotík^ 
^qo'iniíi'onpoT  fr.Las  éortíd«t  if»ít«icai;dÍ)^iA^^bkYtpb¡d«''1rokdopau 
^lpéikil''al Óiic^eiiokdc^tKop^ilbbbédecififltttttfl^cmjAtd^qlijedawt'  r ^ 
lecob(D<F»i^bgiiioii  pbvosdnsquciie^dfTflvoeivIáCbheiÜJiÑé^fWsV 
-1^401  <4icíiiháxlbla|wrdid*i^¿«^tw‘ClWrt*í'tBlvfct0i)«bíWfttidfalM 
1>«mi[Matcona  anahono  líltubraiÜpKeli^iofa  ^ 

pvMtpibel  Düqm  dpQandiq  &ot^  dcíóonocfündárctií 

qutf ti^adiTcF  1*  beiisza  quo'amr<»!0iq)«iti04;ii  vida  , pa»^  bu  fcad> 

h(.%t«|adcra  vidiikirnbddredq  Ío  qt«f  M<ná^  aiiMbli^  y ddalirígil-' 
dalieidirbs  adortK3pJ!)udrteíi¿í*bi4g<ktíwk?l  Cipld^af»^  d*  pqiktitk»» 
ikh.Y  afli  devciaqtreila  lík  adnbra&k  8mc»  «iun  dilimoD  eftre-^ 

modchérnbtüniPortii^utia;  ' dobn-j4 -:.i>fn  jup  ; rmuho 
'<  43  KlásprdFoiíeatraertiirtrtííOCrMlaspeiiJuí/qiwlosgBftofonosa  cfc‘ 
orros.'isrtc  ano  dc-40.  iwfflwo  fafál  a poner  él  ftiloaiaftimas  en  éftí  Co-  1 540 
fona^.y  aun  cu  iasdlírañaá^ahrió  fes  llagas  de  fes  fluieriés  dcl  paíTado  eon 
fes  det  hitante  l>^  Antonio  hf  jb  delftcy  á Wottte  iftcléi  de  (ü  vida}  y con 
lasdofiis  hermanos  el  Cardenal  D.Alóroen  a t.de  Abril(  tl-paltadoenU 
iglcfia  mayor  de  Lisboa  jy  D;  Dnarte^kmlibs  Pritidpés  admirables-, y per- 
p«ii<)í:dereo9,de  lis  Cotona»  efte,  y de  las  Tiaras  eflbtro.  Noeran  tantos 
goüpcs,  parapoUbiíü&irhténcl  bócMoóiróulodeunofíO'i  Bicn^moeL 
hey  intíndtci'  ii  ti  todo  para  hií«rlo,0^  qbíto  ciértO’qtte  íiiuié  étt  fes  per* 
didas  quien  tanto  tiene  quclpetuferéit  fes  bonan^^/  EIRey  ,contódo,  fe 
BMJtbóconlfenM  de  manera  i^iié  pitecia  fobfépufet  a lá  Fofttw»,  yaHna' 
fe  píopiamiierto.No  en  no  doleri'e,  masen  fingir  qoc  no  fe  doliá.  bbbera- 
nolingimiento  mascofiofol  Coftofa  «wa!tíwia,psro  mástic  hüntiana/Pcro' 
m vatio  ic  querrá  gloriar  el  cuerpo  de  que  ho  íc  oprimiire  el  dpirito.Pro- 
vó  efte  Principe  que  merecia  vivir  masilfede  la  vidi  comtmiporqucnioc» 
común  vencerá  fe  mucrrc  eii  fe  deinoOraeicm  de  fe  pbrdifla  detab  impor-^ 
untes  vidas, por  fer  codas  de  una  fangre  que  es  aborro  fqda,con  qtieaun  ti-^ 
empofearrancarrdcun  cuerpo  mtichaaalinas,  /of.'pjí  woírif 
44'  Aiin  entre  los  Vaífelios  de  mayores  refperbaie.refpctamás  al» 
ventaja  de  las  dignidades  qiieu  fe  fidilidid  con  los  PrbMpes.  üél  nocñro 
fe  balláva  fingularmenrc  beneficiado eo» honrasiy  yrtowicdes  LT^Miguel  1^41 
de  Silva  hcrtnanodel  Cond'd  dcPortalegre,Obifpo  de¥ifco,  y Eforibinci 
defe  Poridad  oftetoqtie varitcdepofirodeloscora^ónesde ReydPottu- 
gocÉM,quando  parctítendole  poca  tanta  dignidltl^y  tápofavor, fe  Imyó  lev 
crctaincíitcdeíieílcyno  , y h?  pufo  en  Rotni  coiiel-cnirdalqao  fc-pncde 
preliiHitr  de  qn  ten  teniendo  en  Un  Rcyno  tanta  ifiaito.Wrtia  en  elidía  venal 
ratuo  deleo.  Aípirava  al  Capcllo  que  afpirá  a fe  Red;  y pareoc  que defdc 
a^iaviaikgado  allá  con  alguna  precióla  para  coger  fe  til  cura  del  cj(msno, 
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LlevoicjCOQirigQiMUoI^pápclcs>i]cla,-cohfíatp(iRcal.  Apenas  aviafacu* 
didodp(»lv»de4v¡ai<lquandorepuibel<ic]agranaCardina!¡cia.  . 

SiacióelRey'elircmadaioencecAa  inobediencia:  y con  editospu» 
2 liUcos  le  uvftpor  dclhaturalizado  dei'Reyno,y  expulfo  de  todos  los  bene* 
Heios^y  honras  dél.Ordenava  qacjncurrteííe  en  las  mirmas  penas  todas  lat 
perfoiMs  que  le  figuicíTen  o tratáden . Oib  no  temer  cílc  mandato  l'u  her- 
mano O.  jorge  elcribiendofe  con  el  ^ y acudiendo  a fus  cofas . Fue  puedo 
co  la  Torre  de  Belcn  con  vigilantes  guardas  para  purgarle  de  aquel  ofado 
delito.'  Pero  tcmplofe  elRcy  en  las  penas  por  complazcr  a fu  hi;a  la  infan- 
te Dona  María  que  al  tiempo  de  partirfe  para  Cadilia  defpofada  ya  con 
el  Prindpc  D.  Felipe  dcfpues  fegundo  deí  nombre  lepidio  afc¿hiófam¿' 
te  eda  gracia. Reduxofe  todo  el  rigor  a que  fuede  a fervira  Arzila  adonde 
^ fe  uvo  de  manera  que  mereciendo  fama  por  el  fcrvicio  quedó  deviendo 
1543  gracias  por  el  dcdierro.Que  las  grandes  calidades  ordinariamente  fe  me)o- 
f • 1 ran  con  los  cadigos,adi  como  las  inñmas  fe  edragan  másordinariamente. 

46  Aquel  cafamiento  de  los  Principes  Felipe, y Maria  fe  avia  tratado 
por  Luis  Sarmiento  de  Mendoza  EmbaxadorCadellano,  que  en  nombre 
de  fu  Principe  recibió  a la  Princefa  en  Alnicyrin  la  noche  del  Efpiritu  Sa- 
to,haziendo  el  oficio  de  Parocho  el  Infáte  D.  Enrique  , Uvo  lárao  en  que 
dan^ó  elRey  con  la  Princefa, y con  la  Infanta  Maria  la  Reyna;y  con  Doña 
Confianza  de  Guzman  Dama  de  la  Infante  el  Infante  D.Luis.Fcnecida  la 
ficiia  defpidiófe  clRey  de  la  Novia  yá  no  con  la  ventaja  de  Padre,  fíno  con 
la  igualdad  de  Principes  iguales,  quitándola  la  gorra  mefuradamente.  Ai 
otrodia  comió  el  Embaxadorcon  elRcy.  Repitiofeelfaraoala  tarde,/ 
dan^ó  la  Princefa  con  la  Infante  Maria ; el  Infante  Luis  con  Doña  Ana  de 
la  Guerra  Dama  de  la  Rcyna . Al  otro  dia  en  que  también  fe  bolvió  a ede 
regozigo  dan^ó  elRey  con  la  Reyna.  Luis  con  la  Infante  Maria,  y algunos 
ca valleros  con  algunas  Damas. Dcfpues  llegó  D.  Antonio  de  Rojas  Cama- 
rero del  Novio  que  de  fu  parte  venia  a vifítar  la  Princefa;  y poco  dcfpues 
D.  Juande  Médo^  que  de  la  dcl  Emperador  venia  a hazer  el  propio  ofi- 
cio con  los  Reyes, que  yá  fe  hallavan  en  Sintra:de  donde  con  preciofos  do- 
nes fueron  defpachados  los  dos  últimos  Embaxadores,o  Menfageros. 

47  Terciava  Otubre  quando  la  Princefa  falió  deun  mar  de  lagrimas 

¡ , a entrarfe  en  el  del  Tajo  para  padar  a Caftilla . Llora  va  ella  abracada  a fus 

Padres,  y a fus  Tíos:  rebentavan  ellos  por  nollorarabra^andofea  laconf- 
tancia  de  no  darle  a ella  más  motivo  de  llanto.No  íabian  que  le  aparta  van 
para  no  bol  ver  a verfc,yá  porq  los  Principes  de  ordinario  fe  mueren  unos 
para  los  otros  quanto  a la  vida  en  dexando  de  verfe,yá  porque  la  Princela 
apenas  logró  dosaños  de  vida  delde  eda  aufencia.Baxó  de  Palacio,/ para 
ponerle  en  una  haca  le  tuvieron  las  tablas  el  Duque  de  Bargan^a  D.7  co- 
doOo,y  fu  hermano  D.  jayme.  Acompañáronla  afta  el  rio  elRcy,  y los  In- 
fantes. 
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fantcs.  A^nardavalciin  baxel  funtuofamcntc guarnecido ; los  que  pobla* 
van  aqiic  la  agua  correfpondientcmente  adornados  atronaran  la  Región 
con  nuinerofa  arcilicria.  Llevava  aquel  vafo  inumerables  ojos  tras  0;  porq 
avia  baxado  a la  arena  la  inmenfa  población  de  Lisboa,  defpues  que, pare- 
ce,para  no  perderla  de  viíla  no  la  dexa  va  caminar  por  las  placas , y por  las 
calIcs.Fue a defembarcar en  Alcóchcte,y  defde  alli  caminó á CaftilIa.Dió 
elRcy  el  cargo  de  entregarla  allá  al  Duque  de  Bargan^a,  y a D.  Fernando 
de  Vafconctlos  fu  Capellán  mayor , y Ar^obifpo  de  Lisboa  que  acompa- 
fiados  de  luzidiflinjos  cavalleros  calificaron  el  gufio  defia  ocupácion,  y lá 
grandeva  de  fus  ánimos.  Llevo  la  Princefa  por  fu  Camarera  mayor  a üoñá 
Margarita  de  Mendoza  yá  muger  de  Jorge  de  Mello  Montero  mayorjpof 
lu  Mayordomo  mayor  D.Alexo  de  Menefesta vallero  fefialádo  de  q arri- 
ba digimos  algo.  De  las  Damas,  y otros  criados,  y oficiales  perecieron  los 
nombrcs.Para  entregarfe  della  la  efpcravan  el  Duque  de  Medina  Sidonia, 
y el  Obifpo  de  Carragena  . Vieronfe  en  cfte  acompañamiento  afia  cinco 
mil  cava  líos : dos  mil , y fictecientas  a2cmilas  con  otros  tantos  repofieros; 
fin  ellos  más  de  tres  mil.  Bueno  es  efto  para  los  que  dizcn  que  en  Portugal 
no  fe  crian  o ufan  cavallos.Ochocientos  eran  del  Duqucífetenta  archeros 
de  fu  guarda-, diczifcis  trompetas, y otros  inftrümcntos,y  Reyes  de  Armas; 
iva  dando  mefa  a muchos  elplendidamente.El  Arf  obifpo  llevava  cien  ca- 
vallos,y  cafi  fetenta  azcmtlas.  A fu  rcípeto  llevava  fcmejantefaufto  Don 
Diego  Lobo  Varó  de  Alvito  Camarero  mayor  dclRcy.El  Dotor  Galpat 
Carvallo  Oydor  de  Palacio  que  es  Confejodc  Camara , y iva  por  Emba- 
xador,y  Tel'orero  mayortEl  Merino  mayor  déla  Corte,D.  Diego  Deja, 
y Francifeo  Peflba  Tcforerodel  Principe.  Dczir  algo  de  las  galaSj  es  que- 
rer hazer  gala  de  la  oftentacion . Las  de  la  Princefa  eran  rtntehas , y las  más 
fe  reduzian  a oro, perlas, y piedras  prcctofas  todo  variamente  obrado.LIe- 
vavacatorze  lacayos  vefiidos  decarmcficon  fonibreros  verdes'j  Colores 
ddla.Eran  las  Damas  también  catorze,quatro  dellás  Gáftelíánas.Sabcmos 
Jos  nombres  de  qiiarro  Dona  Marta  de  Vclafio  hija  de  Juán  de  Mendoza 
Señor  de  Moiiran,Ooña  Mencia  de  Figueroa  natural  dé  Madrid:  otra  era 
bija  de  Lope  Hurtado,y  la  otra  dcl  Einbaxador  D.Luis  Sarmiento. 

48  Sabiendo  clRey  de  Francia  Francifeo  de  Voloisdcfteeafamiento 
de  que  no  fe  le  avia  dado  cuenta,  o con  dcfeuidoo  con  énidado,y  afíliicn- 
dóallá  por  Embaxador  D.FrartcifcodcNorofiadeípdcsCondedc  Liña- 
tes  fingulai'menrc  fo  vorecido  de  aqnel  Rey,  ycftiftladodeáquellaCOrfe, 
porque  ella  produze  eftimaciones  fingularcs  adonde  el  Principe  éon  fin- 
gularidad  pone  losojos ; [gran  caofa  para  que  los  pongan  con  acierto  los 
Principes.}  Entrandounm^acn  Palacio  halló rnalifliinó'femblante afia  en 
'losultimoscriadosjavicndole  halladofiemprcrfgafajofocri  toifos.  l,lcg.i- 
doalHey  le  vio  tan  pifado  que  {uvoporciertoderfvárledefta¿aful»'aqncl 
-¡  efeto. 
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efcto,  Dctiivála  aíTi  un  breve  cfpacio  porq  ia  paflionqucria  dar  lü  eftalKr 
do, y llcvamlolc  a una  ventana  le  hizo  rigurofas  quexas  repitiendo  los  mo- 
tivos con  tanta  eficacia  y con  tanto  difgufto  que  D . Francifeo  temió  un« 
gran  dilcordta  entre  el'tos  dos  Reynos  que  afta  entonces  cftavan  en  apaci- 
ble paz . Todo  el  dircurlb  fe  rediuia  a que  era  iiifufrible  cofa  aver  elRcy 
calado  a fu  hija  con  hijo  de  fu  enemigo  [ porque  entonces  le  aprctava  mur 
dio  la  felicidad  militar  del  Augufto  Carlos]  fin  darle  cuenta . Acufava  tár 
bienal  Fmbaxadorde  que  no  fe  ladieíTe  aun  qucle  iiviera  ordenado  lo 
diííimulalTc . El  le  cfcuchó  fin  replicarle  aña  que  el  difeurfo  de  fu  ira  paró 
con  defeos  de  no  parar.Mientras  le  oya  en  materia  tan  inopinada,  porque 
también  el  no  avia  tenido  avifo  dclla,levantava  el  coraron  a DiosC que  los 
ojos  no  era  poííible  por  tenerfelos  arrebatados  elRey  con  los  fuyos  echos 
centellas  de  furor  ] pidiéndole  focorro  para  la  refpucfta . Pidióle  licencia 
para  hablar;  y afirmádole  que  folamente  en  fus  quexas  avia  hallado  la  no- 
ticia de  fu  cafainicnto  difeurrió  valcrofa  aun  que  arrebatadamente  fobre 
el  cafo,pcrfuadicndole  que  fi  la  intenfion  de  fu  Rey  uviera  fido  ofenderle 
le  diera  cuenta , y que  el  no  darfela  tenia  mifterio , y que  eñe  no  podia  fer 
otro  más  de  el  coniér  varíe  por  amigo  como  fiempre.El  Francés  que  pare- 
cia  averfe  hecho  incapaz  de  admitir  fatisfacion, admitió  cfta  de  modo  que 
ferenando  el  l'cmblante,y  abriendo  los  braf  os  le  cogió,  y alfó  en  ellos,  de- 
ziendo.  Ah  M onftur  Francifco^dttrayo  todo  Taris  por  lograr  aunMmbre  como  V»r. 
Quedóte  pafmado  el  Embaxador,  porque  no  avia  creído  de  fi  que  feria 
baftáte  a aplacar  tanto  enojo-.y  entonces  lo  pudiera  más  crccf,porq  quien 
de  fi  cree  mucho  jamás  obra  tanto.  Súbito  dcfpachó  fccrctaracnte  un  ve- 
loz correo  alRey  con  la  nueva  defte  peligrofifiimo  accidente, refiriéndole 
las  razoncscon  que  le  avia  aplacado.  ElRey  con  la  propia  velocidad,  y fe- 
crcto  le  refpondió  con  carta  para  el  Frances,en  que  le  da  va  cuenta  dclca- 
famiento,  efeufando  el  no  avcrfela  dado  antes,  con  las  propias  razones  de 
queel  Embaxador  avia  ufado  en  las  difculpas . Laprefteza  liizo  parecer 
que  no  podia  proceder  de  avifo  alguno  la  carta : y quedó  pareciendo  que 
el  Embaxador  avia  adivinado  el  penfamiento  de  íii  Principe.  Aqui  apren- 
g,  dan  los  Principes  a elegir  iguales  talentos  para  fus  Embaxadores . Aqui  a- 
prcndaulos  Embaxadores  a reparar  las  faltas  de  fus  Principes  . Aquellos 
para  que  no  elijan  eftos  fin  partes  proporcionadasiy  eños  para  que  íepro*- 
porcionen  con  acótecimientos  terribles.  Aquella  fue  la  hora  en  que  fe  de- 
fatáraungran  daño  de  inquietudes  íobre  nueftroReyno  fiD.  Francifeo 
de  Noroña  perdiera  el  difeurfo  en  lance  tan  propio  para  perderle. 

49  Mediava  Agofto,  quando  entró  en  Lisboa  D.  Duartcbtjo  ndtu- 
ral  deIRey,llamadodefu  Padrc,y  rcccbidodcI,y  de  la  Reyna,  y delosln- 
fantcs,  y de  la  Corte  con  ícñaladoalborofo.  Avia,o?cidocl  año  1525  .y 
criadofe  en  el  Real  Convento  de  San  Qcronimb  que  llaman  de  la  Cofia 
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por  cñar  plantando  en  un  recuefto  eminentea  la  iluftriflíima  Villa  de  Gui- 
maracns . Apenas  feneció  dos  mefes  de  fu  llegada  ^ quando  fenecieron  dos 
mil  efperan^as  de  fus  primores,  y de  fus  partes , porque  murió  en  onze  de 
Noviembre  con  az.añosdcedad. 

50  En  el  hueco  de  dos  años  el  de  l544.yelde  15  45  .que  fe  nos  ofre- 
cen fin  noticias  rcñriremos  un  dicho  benemérito  de  la  antigüedad.  Eilava 
peligrofamente  enfermo  Frácifeo  Pereira  Peíiana  defeendiente  de  los  an- 
tiguos Alardos, y favorecido  de  los  Reyes  D.Manuel,y  D.Juan  el  III. por 
fus  valerofos  fervicios  en  Africa, y en  la  India.El  Infante  D.Luis  como  erá 
el  regalo  de  los  hombres  beneméritos  le  fue  a vifitar,  y por  moftraric  fu  a- 
mor,ie  dixo  que  era  lo  que  en  fu  nombre  queria  que  pidielfe  alRey  fu  her- 
mano.Refpondiolc . 2jí»f  ro  Señor,  que  le  pidqys  m.u  calentura  para  acabar  nuil 
aprt//a.\catun¿o  afll  a Diogenes , quando  al  dezirle  Alexandro,  que  le  pt- 
dieííe  alguna  merced, refpondió  que  fe  quitafle  de  delate  porque  pudieflé 
lograr  el  calor  del  Sol.Eftos  fon  los  verdaderos  Varones  en  el  mundo. 

. 5 1 Varias, y edrechas  inftancias  avia  hecho  el  Emperador  Carlos  V. 

para  que  elRcy  acetaííe  la  iníignia  de  la  Augufta  Cavalleria  de  la  Orden 
de  San  Andrés,  o Toyfon  de  oro,  de  que  el  fe  efeufava  con  proponer  difi- 
cultades para  fatisfazer  a las  obligaciones  de  la  Orden,  fiendo  la  principal 
dificultad  el  no  afiadirle  alguna  gloria  aquella  infignia . Pero  fuponiendo 
de  apretado, que  fí  unos  fe  honran  della,e!la  fe  honraría  del, por  no  quitar- 
le efie  luílre  que  el  Emperador,  parece  le  folteita  va  con  tanta  porfia,  rin- 
diufe  a acetarla.  LWó  a Aimeyrin  con  ella  efie  año,  y recibióla  elRey  en 
fu  Capillacon  templada  folemnidad.  Nueve  años  adelante  convocó  Feli- 
pe Il.a  Capitulo  para'  Anvers : y elRey  hizo  fu  Procurador  para  afifiir  en 
el  al  Duque  de  Saboya  fu  Sobrino  que  eomo  cávallero  de  la  mifma  Orden 
fe  avia  de  hallar  allá. 

5 a También  íé  hallava  elRcy  en  Almcy rtn  quaiído  llegó  állá  en  on- 
f c de  Mar f o Monfior  de  Biron  Gentilhonibre  de  la  Camara  de  Enrique 
Rey  de  Francia,  que  por  el  lepidia  quificífe  fer  Padrino.de  un  hi;o  fuyo. 
AcetóclRey  tan  jufto  rúego,y  embió  a Francia  D.CoóAantino  de  Bargá- 
^ hchmno  del  Duque  D.  Téodofio  para  que  en  aquel  Sacraméto  repre- 
Icntaiíe  fu  perfona . Rcprefentola  Realmente  con  la  propiedad  delafait- 
gre,ycon1a  grandeva  del  animo.  1- 

-ui  ^ 5 Parafeguridadde  las  cofas  de  Africa  por  los  movimientos  del  Xa- 
rife  qneavia ganadoa  Fez , feaficntó  fer precifo  plantaruna (bnalezaCn 
ti  Seinal  de  Alcafar . Halla  vafe  el  Emperador  en  Brnxelas , y diólc  elRcy 
cuenta  defta  refolucion  por  fu  Embaxador  Ordinario  Lorenzo  Pérez  de 
Tavora  cavallero  de  los  Angulares  de  aquel  tiempo^para  que  concurriefie 
cnefta  fabrica  por  lo  mucho  que -tábicn  ella  importava  ala  Corona  Caf- 
«eliana , y en  particular  a la  negociación  del  EArecho « y a la  quietud  de  la 
'!/. . Andalu- 
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An Jaluzia.  Con  el  Principe  Maximiliano  qtie entonces  governava  aCaf* 
tilla  hizo  la  propia  dcligencia  por  medio  de  Eficvan  Gago  a la  fazon  refi* 
dente  alIá.SoIicicava  en  ambos  focorro  de  galeras.La  rcfulta  deftas  prevé* 
ciones  fe  hallará  en  nueftro  Tomo  de  la  Africa. 

5 4 Llegava  yá  el  Principe  D.  Juan  a la  edad  de  doze  anos  quando  a- 
un  no  conocía  otra  obediécia  que  la  de  mugeres^  efto  podia  parecer  o def- 
cuidoen  tantos  años  porque  en  los  viriles  ellos  pocos  entre  mugeres  no 
fon  pocos : o conñan^a  en  tanto  recato  porque  el  de  Portugueíes  íiempre 
fue  mucho.R.efolviofeelR.ey  en  ponerle  en  manos  de  hombres . Parecióle 
in)u(l;o  darle  cafa  fín  que  aparecielTe  primero  con  ventajas  la  Ama  que  le 
avia  criado  y fu  marido.Hizoles  muchas  mercedes, y no  fabemos  porque  fe 
encabrió  la  memoria  de  fus  nombres, (i  no  es  que  yá  avia  entrado  en  el  mú> 
dola  vanidiina  prefuncionde  no  feriluílriffimo  puedo  eldefcrAmode 
un  Principe . Dirálo  el  defpacho  de  los  hijos  dc  W Amos , y el  Apellido 
dellos  dirá  la  calidad  de  fus  Padres.  Acetólos  eIRcy  en  el  fuero  de  mo^os 
Fidalgos  que  es  el  principal  deíla  Corona, y cimiento  de  todos  los  grandes 
puedos,  y tirulos.  A uno  dellos  que  fe  llamava  Francidro  de  Moura  dió  el 
puedo  de  Paje  del  libro  del  Principe ; y a fu  hermana  que  perdió  la  leche 
de  fu  Madre  porque  ella  la  diede  ai  propio  Principe  acetó  por  Dama  de  la 
Reyna:con  que  los  hijos  dedos  Amos  quedaron  fíendo  quáto  avia  que  fec 
en  las  cafas  de  los  Reyes  de  Portugal,y  en  edimacion  délos  mayores  Rey- 
nos  del  mundo.  Veaie  luego  en  que  fundan  da  defcdimacion  dede  lugar 
los  ca valleros  más  iuzidos  pata  no  procurarle^y  ios  Principes  la  crianza  do 
fus  hijos  para  darles  por  Auios,fugetos  incapazes  deda  edimacion , y def* 
tas  ventajas.Mas  Incierto  esreomo  yá  dixé  Iqueno  (eedima  porque  nodp 
procura  defdc  ^ la  vanidad  de  las  Señoras  dieron  en  querer  parecer  Rey* 
ñas  en  no  criar  a fus  hijos.  i ' 

5 5 Allavafe  elRey  en  Almeyrin  quando  pufo  cafa  al  Principe  entra- 

do  ya  el  mes  de  Fcbrero.DióIe  por  Camarero  mayor  a Frácifeode  Sá  hijo 
de  Juan  Rodríguez  Alcaydc  mayor  del  Porto.  Por  Vedor  de  fu  Caía  a D, 
García  de  Almeyda:a  Ruy  Pereira  de  Silva  por  Guarda  niayos:a  D.Frarir 
cifeo  de  Faro  dió  edimable  ocupación  en  el  propio  ferviciotaifí  a D.  Afó- 
fo,  y a D.  Manuel  hijos  del  Conde  de  Viniiofo,  D.  Francifeode  Portugal 
que  por  años,  y por  achaques,  y pordifgudos  avia  dexadocldl  odeiodo 
Camarero  mayor  del  mifmo  Principc,y  la  afíilencia  de  la  Corte.  A Anto- 
nio de  Sam*Payo  oñcio  de  mo^o  de  la  Guardaropa  con  honociñeas  venta- 
jas por  fus  méritos,  y buenas  calidades . Por  mo^os  Fidalgos  D.  Manuel,  y 
D.Antonio  Lobo  hermano$;a  D.  Felipe  de  Menefcs,a  Diego  de  Saldaña^ 
a Ruy  Car  vallo, a D.Juan  de  Cadelobranco,  a Luis  de  Cuña,  a Don  Juan 
Enriquez,  a D.  Vafeo,  y a D.  Juan  Coutiño  hermanóse  a Ruy  de  Souíá,  a 
D.Francifco  de  Lima, a D.Rodrigo  Lobo, a Feroaudo  de  Silva,a  D.  Juan 

de  AI- 


Tomo  Il.Partfi  IV.  Cap.íl.  <Jo7  . 

de  Almcyda,a  FrácifcOjy  Jorge  de  Moura  hijos  dcl  Amo.  Todos  cavalle» 
ros  de  los  que  en  Portugal  no  fe  contentan  con  la  fegunda  gloria. 

56  Jamás  la  Nación  Portuguefa  pulo  los  ojos  en  el  interés  de  las  con- 
qii'ritas  clttañas , porque  no  es  gloria , ni  honra  de  quien  los  pone  en  cofas 
que  fcan  principiadas  por  otros;  jamás  las  naciones  eftrañaslos  pudieron 
quitar  de  las  conquiftas  Portuguclás, porque  és  propio  de  la  codicia , y de 
Jaembidia  querer  introduzirfe  [no  fin  dcícredito]  en  lo  que  otro  trabajó 
con  fu  dor,ycon  gloria.  Notable  valoren  la  nucftrajnotable  codicia  en  efi 
fotras.No  tuvieron  ellasanimo,ofeadicha,p3raemprcndcr  tato,  y tienen 
tanta  cinbidia,y  codicia  de  lo  que  no  emprcdicron.^Bien  fe  podian  correr, 
fi  la  codicia, y la  embidia  no  les  cerrara  los  ojos  para  verfe  corridas:porque 
es  baxeza  de  ánimos  Reales  ponerlos  en  el  trabajo  agcno,y  en  el  ínteres  a- 
gcno,y  en  la  gloria  agena.  Los  años  paflados  avia  falido  de  San  Lucar  An- 
tonio de  Pcfquera  con  un  navio  para  comerciaren  nueítros  diftritosde 
Guinea,  y del  Brafil , y rccogidofe  con  abundante  provecho . Agora  falió 
del  puertodcSan  Lucar  con  cr'mirmointento.QiiexófeclRcy  por  el  pro- 
pio Efievan  Gago  al  Principe  Maximiliano  defta  ilicita  corrcípondenria 
que  agravava  tantos  parcntcrcos,tantas  conformidades,  y tantas  capitula- 
ciones. Al  mifmo  tiempo  defpachó  tras  aquel  navio  con  otro  a Vafeo  Lo- 
Tcn50,para  que  figuicndolc  afia  algún  paraje  de  que  evidentemente  conf- 
tafic  que  navegava  a aquellas  conquiftas  Portuguclás  le  truxeflc  a Lisboa. 
Alcanzóle  en  el  puerto  de  la  Canaria , y có  el  alboroto  de  cogerle  olvida- 
do de, la  orden  que  He  vava  para  juftificarfc  le  tomó  alli  mifmo.Qiicxaron- 
fc  los  prefos  a MaximilianojMaximiliano  qucxav.afe  alRcy : de  que  reful- 
tó  quedar  pareciendo  culpa  de  los  Portuguefes  lo  que  realmente  lo  era  de 
los  Caftellanos . Tan  arriefgada  eftá  la  jullicia  en  la  dificultad  de  las  prue- 
vas  judiciales  de  que  refulta  cometerfe  muchas  finrazones  por  los  propios 
medios  que  fe  govierna  la  razón.  Alfin,  como  la  Aftrea  de  la  filofofia  anti- 
gua quando  fe  aufentó  del  mundo  tuvo  en  Portugal  el  ultimo  hofpcdaje 
clRey  por  fatisfazer  a Maximiliano,  que  aparente  mas  no  realmente  fe  ha- 
llavamas  juftificado  en  fu  qucxa,dió  la  pena  qucmcrccian  los  Caftellanos 
a los  Portuguefes  poniendo  a Vafeo  Loréfocn  el  Caftillode  Ovidos:pri- 
fion  que  merecía , fi  no  por  la  realidad  del  cafo,  por  la  imprudencia  de  la 
cxecucion  . Todavía  como  efiapena  fuepor  contcmplaccrconel  Maxi- 
miliano, tuvo  el  Vafeo  Lorenzo  prifion  de  barbas,  teniendoelReypefac 
de  veras.  Tales  fueron  los  Reyes  Portuguefes  q caftigavan  de  algún  modo 
aun  hombre  por  no  faltar  a lo  que  parecía  jufto  para  con  loscftraños,  y le 
perdonavan  el  caftigo  que  merecia  por  el  yerro  poi  no  faltar  a lo  que  pa- 
recía piedad  có  los  hijos,porque  hijos,y  Padres  fueron  ya  Vaífallos,  y Re- 
yes Portuguefcs:cofa  publica. 

57  D.  Jorge  hijodelRcy  D.  Juan  el  Il.aviendo  dexadolaCorteen 
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años  que  pudiera  feguirla , fe  reftituyó  agora  a ella  cargado  de  aquellos  q 
]c  pudieran  obligar  a dcxarla',y  lo  peores  q con  verdores  quando  falia  dcl 
mundo  iguales  a los  con  q fe  entra  en  él . Enamorofe  de  Doña  Maria  Ma- 
nuel Dama  déla  Reyna,ymo(a  de  i é. años, teniendo  el  yo.Parcció  q éflp 
no  era  más  de  aquella  que  en  Palacio  paflá  por  galanceria  , y vicneafer 
pcligro'.para  que  fe  veaquan  laílimofoés  concederfe  en  Palacio  a las  mu- 
geres  lo  que  no  fe  les  concedeen  cafa  de  fus  Padres, no  deviendoíe  a aque- 
llas cafase!  decoro  q fe  deve  a los  Reales  Palacios.  Defeubieno  q era  peli- 
gro lo  q pareció  galantería  ,lx}lvieroníe  contra  el  Viejo  con  modeílas  re- 
prchenfiones  fus  hijos  el  Duque  de  Aveyro , y Don  Jayme  Obifpodc 
Ceita . Vano  era  penfar  que  avian  ellos  depoder  más  que  la  hermofura,  í¡ 
él  no  avia  podido  más  que  la  edad.  Aborreciólos  porq  le  enmendavan, de- 
viendo amarlos  más  por  lo  propio  que  los  aborrecia^  yencendiendofeen 
la  opo(icion('  porque  no  ay  güilo  más  pujante  que  el  defendido ) hizo  que 
fe  vielTe  el  Imbiemo  cafado  con  la  Primavera  [que  no  ay  Primavera  q por 
cafarfe  lema  carambanosl  y paíTandofe  eferitos  matrimoniales, fe  defpofó 
con  ella  en  cafa  de  fu  Madreun  dia  q alcanzó  licencia  para  vi(itarla,para  q 
fe  vea  que  ni  en  las  cafas  de  fus  propias  Madres  íe  efcapan’de  ríefgos  eíVas 
licencias  concedidas  en  Palacio.La  Reyna  reprehendió  a la  Mo^a,y  al  Vi- 
ejo elRcy.  Ella  calló  (in  dendir,y  'cl  no  defíílió  con  refponder; porque  di- 
sco. Señor, /i  filo  no  efí.t  bfcho  m lo  haré.  Y nunca  más  moílró  que  lo  haria  que 
quando  dudó  de  íi  eílava  hecho.Peronoefetuandofeel  cafamiento,el  Vi- 
ejo quedó  fín  Mo(a,la  Mo^a  con  nota, y el  galanteo  fín  decorotquedando 
la  Mo(a  con  fu  Primavera, y el  Viejo  con  fu  Imbierno  (in  Primavera. 

58  BolvióelRey  losojosaldañoquebaziaen  fuReynoeloríndela 
paz, que  aviendo  gallado  las  armas  avia  fañado  también  el  cuidado  de  te- 
nerlas en  cali  todos.  Ordenó  que  las  tuvielTcn  jy  ellas  avian  de  fer  CalToIe- 
te,efcandas,y  bra^ales^  yclmo,efpada,  y lan(a  de  veinte  palmos  los  q po- 
íTcyelTen  ada  3Ü5oo.realesde  rentados  que  tuviclTen  adaquantia dupli- 
cada tendrian  tantos  arcabuceros  bien  armados  quantas  vezes  lo  tuviclTen. 
Como  tibien  avia  falca  de  cava]los,difpenfó  q las  yeguas  no  fe  comunica- 
ITen  a animales  q engedran  mulos.Porq  la  multitud  de  los  lobos  minoravá 
ios  ganados,mandó  q en  ciertas  edaciones  dcl  año  uviede  monterías  con- 
tra ellos, feñalando  premio  razonable  a quien  en  los  Concejos  prelcntade 
alguna  piel  de  aquella  dera . En  la  Región  de  Entre  Duero,  y Miño  me  a- 
cuerdoquelos  labradores  tenían  por  una  de  las  obligaciones  de  fus  hazi- 
endas  prefentar  a los  oficiales  públicos  algunas  caberas  de  gorriones,  aves 
q hazen  gran  edrago  en  las  miefles  ya  fatonadas.  De  ninguna  cofa  fe  olvi- 
daron nuedros  Príncipes  para  el  bien  déla  Republica:de  codo  fe  olvidó  la 
República  para  el  delvio  de  fus  edragos. 

5 9 Cantado  clRey  de  ñrmar  muchos  delpachos  concedió  a fu  Con- 

Cejo 
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iícjo  JeCamára  [ IlaroaJo  allá  Dcfcmbargo  de  Palacio  J la  forma  dcalmí- 
aios.  Buena  memoria  para  Principes  que  codician  mucl'.os  Picynos , viendo 
iqueuno  lblo,i  no  dilatado  cania  a un  Principe.  Pues  el  penfar  que  tenerlos 
tin  inirai  los  promete  duración  es  cola  vana.  Bien  fe  echo  de  veten  la  vida 
idclie  nucllro,  porque  en  ella  empegaron  a declinar  fus  felicidades.  El,  tor 
clavia,  lo  tuzo  por  no  dilatar  a las  partes  cLcobro  de  fus  cédulas ; Pudoí'ela 
agradecer  la  voluntad  mas  no  U obra : porque  de  ordinario  menosíc  difi* 
cultavacntornccs  un  Rey  que  un  Miniítro  ixümodefpucs  fe  dificultaron 
¿gualmcntc  los  Miniñros  que  los  Reyes . De  aqui  procedió  clcorpcfara 
elarlc  los  Vaflalios,  y defte  yelo  á resbalar  lás  Republicasjadondc  no  liaic 
jptoco  la  que  no  cae.  = - 

iK  6o  Quifo  también  acudir  a lo  mucho  qnéla  codiciaavia  hecho  crc- 
jccclos  precios  dclas colas,  y pafladoxlccrMos  para  redozitlas  a lo antigo,- 
íátrgofc  en  vano , porque  fe  acordó  farde . Refoltaron  q'ucxas  de  las  orde- 
nes^y  4<-‘fordcnes  de  las  quexas . Concc'rtófc  cIRcy  con  hombres  de  nego- 
cio para  que  tijíxcfl'cn  las  cofas  de  fuera,  y hazlcndolcs  mercedes  para  clfe 
efetó  ellos  haziaii  provecho  porque  los  oficiales  q lo  avian  de  hazer  cxc- 
aitar  cogían  dcllos  lo  que  les  hazia  no  cxccutarlos , y los  mercaderes  con- 
juravanfe  en  particulares  conciertos , y el  pueblo  con  fu  inifina  deforden. 
Afli  quedó  enfeñando  el  interes  quanto  era  invencible  dcfpües  de  creci- 
do, porque  no  le  le  ataja  quando  empieza  a crecer.  E!  Principe  que  noha- 
ze  cafo  de  ver  pallar  un  maravedí  de  ventaja  en  qualquier  cola  para  evi- 
tarlo luego,no  lá  haga  de  fus  leyes  para  evitar  d crccimicto  de  reales;por- 
que  la  mercancía  en  los  principios  domafc,y  en  los  progrefl'os  cncicndcfe: 
y en  la  llama  apoderada  de  ordinariofe  trabaja  miicho,y  fe  obra  poco,y  fe 
cfiraga  más.Los  Principes  q no  quieren  obrar  quandopuedenmo  pueden 
obrar  qoando  quieren. 

•,  6i  Fenecía  dtc  ano  quando  la  muerte  alcanfava  al  Poiitifice  Paulo 
iri.en  Roma . Efiava  allá  el  Dotor  Baltafardc  Paria , que  avilando  alRcy 
dclla,y  viendo  barajado  el  Colegio  para  la  elccion  [a  inftácias  de  los  Prin- 
cipes mas  defeofos  de  amigo  para  fi  que  de  Paftor  para  l.r  Igleíia]  hizo  ra- 
les deligencias  que  tuvo  vivas  cfperan^as  de  que  feria  pudlocnía  lilla  de 
San  Pedro  el  Cardenal  D,Enrique[hermano  de  nucñro  Rcy]que  cfte  año 
fe  hallava  en  los  57.de  fu  edad,  poca  realmente  para  aquel  trono  de  Dios  • 
que  la  pide  mayor, fi  el  no  lograra  la  mayor  por  fus  acciones  a toda  luz  be- 
neméritas de  fup'iraños.Salió  con  I p.votoscnurtode  los  eferurinios  que 
uvodeldcdiez  de  Noviembre  en  que  falleció  Paulo  .illa  cali  fin  del  otro 
ntes.Baltafar  de  Farlb  parcciendoic  que  avia  inclinado  a fu  pcnfamicnto  al 
ílmbaxador  de  P'rancia.y  al  del  Emperador  Carlos  V.(cra  entonces  el  lu- 
zido  cavallero  D. Diego  de  Mcndo9a)avifó  con  toda  dcligcncia  alRey,  y 
a Lorenzo  Pérez  de  Tavora  que  liguia  la  Corte  Imperial  en  Anvers , y a 
■ !j  Ccc  2 Blas 


' 6\o  . ‘ Europ(á  PoTtÜgueía,’ 

Blas  dé  AkiJé  (^ii*con  titulo  de  Agente  fe  hallava  en  la  de  Francia , park 
que  con  la  notiéia  de  lo  q paílava  ioclinalTcn  efbos  Principes  a eíia  clccion. 
F,l!o9  fe  mofiraron  igualmente  defeofosdclla:y  él  Agente  defdc  Francia, y 
el  FinbaYador  defdeAnvers  avilaron  alRey de  loque  paílkva  ; El  fín  nin- 
guna deotofiracioit  dealbóreifo , ofolkitñd  Icsagtadeció  losavifos  pata 
que  losconr¿rvaílcn,y.ordenóaBalcaíarde  Farra  que  proccdieírecó  Itrau 
cautela  en  U lulicitild  de  íusefperan^at,  evitando  iiempre  el  venir  a parC' 
cer  qiic  él,  ni  él  Cardenal  £a  faeántmno  aó>iravan  a eftá  dedon  por  alguhos 
h umantH  niedios.£i}a,todaviá,c(iava  yá  hedía  en  a 7 . de  F ebrero  quando 
llegaron  eftosavifoa,en  Juan  María  Cardenal  Monte, quefue  Julio  III.  A 
*55°  Jarle  la  obediencia, y con  la  Embaxada  ordinaria  defpacho  elRcy  luego  a 
D.  Aldnfo  de  Lencállre  Comendador  mayor  de  la  Orden  de  CJiriíio,con 
'^irdcn  de  que  la  dielTe  acompañadodc  Baltafardc  Paria  a quien  paradla 
eccaOod  concedió  tambieiid  titulo  de  Embaxador  de  que  alia  entonces 
no  aviagozado,  aun  que  aíTiíiiafolo  en  aquella  Corte  con  tododpefode 
las  prctcncioncs  Reales.  , 

63  No  puedo  por  la  inclinación  firme  que  tengo  a la  verdad , dexar 
de  advertir, lo  mal  que  liazcñ  los  Principes  Chriftianos  fccularcs  en  mcrcr- 
fc  en  eftas  clccloncs  Eclcfiaílicasiporque  de  fe  devemos  creer  que  afliíie  el 
SpirituSanbi  a ellas : porque  fon  eleciones  Ecldiafticas , y pertenecientes 
folamentc  al  Confiliorio  divino  de  los  Cardenales:y  parece  a mi  entender 
que  es  atre vim'réto  de  fecularcs  Principes,  por  más  Principcs,y  mis  Chrif- 
tianos,y más  Católicos  que  fean,  arro;arfe  por  medios  indignos^  no  (In  cf< 
cándalo  de  la  Chri(tiandad,y  de  la  Fé,del  decoro, y de  la  moddiia  Ja  impt- 
dir  que  fea  más  cteleéio  eñe  que  aquel  por  conveniencias  Tuyas , contra  la 
voluntad  del  mifino  Spiritu  Santo  que  como  Prefidente  firmiílímo  dea* 
quel  divino  Confííiorio  fabe  mejor  que  ello$(^o  por  dezirlo  mejor  ellos  no 
lo  fabe  Iqual  ele^o  ferá  mejor  para  Vicario  de  Cliriño,  y govemar  mejor 
fu  Iglefia.  Y es  tan  infolentc  nueñra  humanidad,  que  fabiendoefto  quiere 
, pefadamente  impidir  eñas  eleciones  divinas  por  interefes  hunrianos.Quien 
no  fe  admirará  con  dolor  de  tanta  ceguera, y aun  maldad  q anden  los  bom'‘ 
bres  fecularcs  [ya  dixe  que  por  más  Principes , j Chríñianos,  y Católicos 
que  fea  oJa  competencia  impidiendo  eñas  eleciones  no  por  lo  q conviene, 
' • fi  no  por  lo  que  les  conviene . Eños  que  las  impiden  fon  con  más  tefori  el 

de  Francia, y el  de  Efpaña  con  grave  encargo  de  fus  conciencias.  Tanto  es 
eño  añl,quc  dentro  de  Roma  ay  vandos  para  eño  entre  los  miltnos  Carde- 
nales,y  fus  aliados, pregonando  Unos  viva  Efpaña, y otros  viva  Francia, te- 
niendo los  de  la  parcialidad  de  Frácia  las  armas  deñe  Heyno  en  lo  alto  de 
fus  puertas , y los  de  la  de  Efpaña  también  las  deñe  Rcyno  a fus  puertas; 
publicando  añi  claramente  a los  ojos  de  todo  el  mudo  fu  odio, y fu  paífion 
deña  parcialidad, con  que  los  Cardenales  dan  a entender  en  ella,  que  lun- 
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dnn  la  ácngencia  de  fer  eleftos  en  la  dcligencia  cfcandalofa  deíTos  Princf*» 
pcs,y  no  en  la  aflíftcncia  de  aquel  Prefidenre  fobcr3no,y  los  Principes  fun- 
dan cócraeíTa  fobcrana  aflíftcncia  fus  ingloriofos  interdes  en  la  coinpeté- 
cia  de  fds  parcialidades.  Eflos  parece  fon  losGigantes  que  fe  opuíieron  ai  i 
Cido.TerribÜfllma  ceguera  es,afli  de  unos  comodeocros^quando  fefabe 
^<cl  Spiritu  Santo  govierna  aquel  divino  Conflflorio  con  fu  foberana  aflif>j 
<encia.Dcxcn,pues,  dexen  los  Principes  fecularesel  libre  alvedrio  para  la' 
élecion  a cflbs  Eclcfiafticos  Principes, que  quádo  Dios  los  govierna, no  los 
deven governar los  hombres, - ' ' . i'.  ' ■ í. 

r>6  3 Halla  va  fe  el  Rey  no  faltodemonedade  cobt^tpot^-fe  ufada  afta  en* 
toíiccs  fellevava  fuera  del  p¡Dí  mercancia  v Hizo  clRepbarir  lá-  que  llama-' 
vanCeytil,dcqucfósvalianunmaravedi:la  que  valé'un  maraveüi, y tenias 
de  pefo  media  ora  va:  eftá  tenía  de  un  lado  una  coroUadá  ,'y  dcireverfo' 
han.lll.Vottttgl  fS  ..^^aríior.'J^rxda  de  tres  maravedte  qutdfeuna  pite  11c-*' 
nava  también  coronada  efta  letra  humes  tertm¡y  eU'&l  fontorao  cfta,  Por-** 
tvg}I.  W ^gaii'nf.  Afnca.fAs  la  otra  el  Efcudo'Real.la  que'valió  die*! 
niara  vedis, y que  de  un  lado  tenia  el  propio  Efeudo,  y en  lá  círcvmferencia' 
íoan./il.foitugel.  Qf  Algurbior.  y del  otrola  X.  ceñida  cop  efta  Infcripcioftí 
Xex  íjuiHíís  decrnifi.  Siendo  agora  el  cobre  deftas  monedas  pOco,  ycl  valor- 
mUchbcmpcfóallenarfeel  Rcyno  dellafalfificadaj'aflVcomoantcs  fe  va- 
2Íava dclla  por fcrmiichoclcobre , ycl valorpoco^'yíia'xándoíedefpucs  - y;  ¡ 
pra  remedio  la  de  diez  a tres , y la  de  tres  a uno  fe  bqlvió  i confiunir  por 
valer  más  el  cobre  que  la  moneda, y paflo'  mucha  a Caftilla  quándo  fe  levá- 
taron  a ocho  maravedís  los  que  vahan  quarro  con  que  de  tres  maravedís  fe 
hazian  24.  Caftellanos . Es  difícil  el  evitar  daños  de  moneda  luego  que  fe 
altera, con  que  pudiera  fe  no  tan  fácil  el  alterarla. Entendiéronlo  mejor  A- 
íágon , y las  Repúblicas  de  Italia  que  por  faber  efeufar  femejantos  altera- 
ciones fupieron  no  padecer  grades  miferias  en  efta  parte.  Proíiguió  clRcy 
ehla  labor  de  las  otras  de  oro , y plata  labradas  por  fu  Padre  de  que  dixi- 
mos  en  fu  vida  fin  alteración  ni  en  cl  pefo,ni  en  las  notaSjm.ás  déla  mudan- 
p del  nombre. 

' '^4  Aun  que  al  Princip  D.Juan  fe  dio  aflíflenciá  decavallcró¿,lió  fe 
avia  dado  Cafa.  Afiagora  tenia  /u  cama  cerca  de  la  de  fus  Padres:  y dando-’  1 $ 5 * 
ft!c  agora  a parte, uvo  nueva  orden  en  el  modo  de  fcrvirlc.  Antonio  de 
Sam-Payo  fu  moco  de  Guardaropa,y  otro  mo^o  de  Camara,  durmian  civ 
fn  propia  cflancin : a l.i  puerta  de  la  parte  de  fuera  Ruy  Percira  fuGuaeda 
niayor,y  fu  Copero  mayor  D.Afonfo  de  Faro,  y D.  Antonio  de  Vafcon-i 
celos, y DiFraucifeo  de  Lima, y Alvaro  Pefez  de  Tavora  todos  mb^os  Fi- 
dalgos,y  en  otro  apofento  el  Camarero  mayor  Francifeo  de  Sá.  Deflo,  y 
de  otros  lugares  antecedentes  fe  puede  bien  infirir  cl  cuidado  que  Jos  Re- 
yes Portuguefes  tenían  con  la  crian^'a  de  fushijos,tlc  que  reíiiltdqoe  apei- 
< ■ « cj  Ccc  3 ñas 
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íii  Europa  Portuguefa,  ' 

IMS  uvo  Principe, O Infante  Portugués  en  que  no  concartieflcn  admirables 
vu:tudes,y  que  los  más  dcllos  no  fe  hizieíTen  capazes  de  fagradas  aras.  i 

65  lufellavan  Piratas  Turcos , y Francefcs  las  coilas  de  Efpaña  coa 
frcquence  ol'adiia.  Comunicó elRey  al  Emperadorun  gran  defeo  deavet)-. 
tarlos  deltas  con  poder  proporcionado.  Hizo  armar  ao.haxcles  latinos/;Qt 
profupuefto  de  que  tres  difeurririan  por  la  parte  de  Cafcales ; quatro  por 
la  de  Atouguia;quatro,y  quatro  por  las  de  Camilla, y Lagosjdos  por  la  de: 
Villanova;y  tres  por  la  de  Cczimbra  o Sines.Por  el  mar  del  Algarve  aviaa 
de  difeurrir quatro fuftas,  un  galeón,  y tres caravelas:  Alomas  Jexosqua- 
uo  galconq?  para  ^ntar  cl  curfo  de  cflbtros  vafos  démenos  porte.  A vifta 
de  las  lilas  diez  navios, tres  galeones,!  fiete caravelas  para  aifegurar  los  via- 
jes de  la  India, del  Brai^,de  Guinea  y de  las  propias  lilas. El  Emperador  ar 
via  de  liaz.qr  giiírdat  el  Eilrccho;y  poner  en  las  lilas  diez  baxdes  rcdódosii 
y quatro  o cinco  por  la  coila  de  Galicia.Señalafonfc  tiempos  para  falir  las 
(loras  en,eoal'crva:  y que  unas  y otras  armadas  Cailellanas,  y Fortiigucfas 
fe  fa  vorccieílen  de  modo  q los  enemigos  ecliaíTen  de  ver  fu  riefgo  en  nuef- 
tro  cuidado.  Aplaudió  el  Emperador  eila  vigilancia  Portuguefa,  y queda- 
ron los  dos  Principes  de  acuerdo  para  la  execucion  que  igualméte  era  útil 
a ambas^Coronas. 

66  Aifentadoel  cafamiento  del  Principe  D.  Juan  con  Doña  Juana 
55  j bij.t  de  Carlos  V.i  delfabel  fu  tiacódotede  56oU.ducados  tratofede  tra- 
erla al  Keyno.Encargó  eIRey  deílo  ai  Duque  de  Avciro  D.  Juan  de  Len- 
ca(lro,y  al  ObifpodeCoimbraD.Juan  Soarez  ReligiofodcSan  Aguilin,  . 
que  fe  inoilraron  animoiiiTimos  en  el  luzimiéto.Siguian  al  Duque  muchos 
ca  valleros  parientes,  y vaflallos,  y criados  q excedieron  el  numero  de  qui- 
nientos ginetes;  fu  guarda  de  ochenta  alabarderos;  fu  recamara  de  1 50.  a- 
zemilasidos  Arautos  có  cotas  de  fusblafones,  y varios  coros  de  trompetas, 
chirimías , y atabales.  Campea  van  funtuofamcntccn  las  galas  deilc  acom- 
pañamiento fus  colores  que  eran  roxo,amarilIo,y  bláco.  Sus  hermanos  D. 
Alonfo,y  D.  Luis  llevavan  por  fu  cucnta,aquel  So.cavalleros, guarda  40. 
hachas, y ^o.azemilasteile  lo  mifmo  algo  menos  en  numero,  mas  noen  pó- 
pa.El  Obifpo  que  juntamente  es  Conde  de  ArganiI,fatisfizo  en  los  gallos 
defunumerofa  compañía  a los  dos  titulos  de  Condc,y  deObifpo,y  ala 
grandeva  de  fu  Principejy  ai  no  dexarfe  vécer  dcl  Duque  en  ella  occafion. 
Acetaron  la  Princefa  entre  Badajos , y Elvas  de  la  mano  del  Duque  de  Ef- 
calpna  D.  Diego  López  Pacheco  ( que  para  efte  fauilo  vino  con  alientos 
Portugucfes,como  aquel  que  gloriofamcnte  defeendia  dcIlos)y  dcl  Obif- 
po de  Ofma  D.  Pedro  de  Coila  que  como  enteraméte  era  Portugués  en  la 
fangre,moilró  bien  que  lo  era  en  el  animo . Acópañavanlos  Luis  Vanegas 
por  Appfentadormayor,  y el  Embaxador  Portugués  Loreiifo  Pcrezdc 
Tjvora.Dudaron  ellos  Señores  fobre  el  modo  que  fe  avia  de  guardar  en  |a 

entrega. 


TomolI.PirteIV.Cap.il. 

entrega, queriendo  los  Caflelianoaqne  fueffe  al  fuyo  de  Caílilla,i  los  Por- 
tuguei'es  q al  nueftro  de  Portugal.  Aquellos  tentaron  bol  verfe  con  la  Prin- 
cei'a  a T oro : y dios  confíguierou  el  traerla  como  qüerian , dd'pues  que  el 
Duque  de  Aveiro  con  eficazes  razones  la  inclinó  a elio,poirque  cftava  dU 
del  parecer  cótrario.  Las  ceremonias  fueron  las  tniíinas  ya  apunadas  en  fe- 
mejantcs  aftas  antecedentes.  ’f  > 

■ ¡dy, : Entró  la  Pcincefa  en  Elvas  Oneciendo  Moviembre . Llegó  al  Bái- 
rreyro.  adonde  elRey  la  fne  a ver  ^ y la  llevó  a Lisboa:  y apodos  diascon  el 
Prindpe  a lalglefía  mayor  adonde' fe  celebró  el  Sacramento  con  notable 
alhoró(o  de  alegrías  agora, y antes, porque  tefperavan  generalmente  todos 
de  la  junta  nuevas  fdicidades  para  cña  Coroña.  Táto  lé  engañan  los  mor* 
tales  en  fuserperan(a$:púirqueel  Prindpc  vino  amoriren  dos  de  Enero  de 
una  enfermedad  a que  los  Médicos  llamaron  paillon  hebetica,  queesuna 
fed  invencible.  LevantavaredelacamaelbEcveracaqaeledeXavan  folo^ 
y del  agua  que  entonces llovia,y  de  q en  las  Tacadas  délas  irentanas  fe  con^ 
gregava  alguna  fatisfazia  a aquella  fed,cQgiendo1a  en  toallaso  pañuelos,y  ^^54 
cfpriraicndQla dd'pues.  A vianlc apartado d(;  la Princefa por  entenderfe 
que  dfe  mal  era  refulta  dcl  exceú'o  có  que  no  fe  apartava  della.Recpgiofe 
dlaalasdtancias  de  laRcynaadódq  fe  le  encubrió  aquella  lañimoílimU'  • 
erte,  y la  vifícava  eiRey  fín  luto  pordefíncntirla  las  fofpcchas . Mirad  lo 
mucho  que  fe' engañan  Ins  difeurfos  humanos.  Eífe  cafamicnto  íé  hizo  tan 
té  prano  por  tener  nietosjy  por  eíTo  fe  perdió  el  bijo^nació  el  tan  defeado» 
y por  dfa  fe  perdió  la  ruce(ÍlQn,y  el  Rey  noi  porque  a no  aver  nacido  avia 
aun  entonces infantes  con  que  eí,yeila  fe  pudieran  afTcgurar.  Fue  el  Prin- 
cipe dotadode  fíngularbelleza:  aficionado  a los;  victuofo.<,y  al  ingenio, y 
ala  Podía.  ■ I ‘ ' 

68  Avia  la  Princefa  quedado  con  efperanpas  de  Parto,y  tan  adelanté 
«n  las  cfpcranfas  dcl  que  a la  modiá  noche  de  los  i ^.del  propio  mes  le  fo* 
brevinieron  los  dolores  que  cranlft /alud  para  los  que  ya  padecía  cl  Rey- 
lio  con  la  muerte  de  fu  marido-Hizieronfe  patentes  las  Iglefíasj  oraron  laS 
perfonas  de  Religíon;d*/^rrióíé  por  la  ciudad  con  proediionos  clamorof  • 
fas  pidiendo  a Dios  ta  felicidad  defeada  en  aquella  hora.  Una  vie)a(acóce- 
trimiento  raro , quealñn  efte  pacto  fue  todo  para  raros  aconteeiiiiicmos!  ^ 
antes  de  fer  alumbrada  la  Pritréefa  acudió  a la  Igleíia  de  Santo  Domingo,y 
Itcgandofea  los  Cofrades  de  la  Imagen,  y nombre  de  JES  VS,  dixples,  im- 
provifa,y  confiada,y  aIegreménte.<S«itdd<>>r  atí  « /a  H'tmSdái  ttíh'mcipi 
D.SebfjUan^ue  eftd  nacitttdü.Y  dando  un  Real ('ÜmoTna  paliada  para  aque-  - 
líos  afTentamientosJIe  dexó  hecho  hermano  de  aquella  SacroTantaCofra- 
dia.  Aífi  predixoel  nacimiento,  y el  fdxo,  y d nombre  de  aquel  ííempre  la 
mcntable  mal  logrado  fruto,  que  ialió  bcnnoíiflimo,  y amácifllmo  a la  lúa 
dd  mun4QConlafiiaieraluzdeIdiadeaqudiuvifto,y  gcQerofpMarcyt, 
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a la  propia  hora  qiie  fu  bra^ o Caininava  por  las  calles  en  una  de  aqutllasa- 
fecuofas  procefliones.  Empegó  a fonar  la  nueva  del  nacimiento,  y a correr 
de  alegria  el  copiofo  llanto  que  corría  de  trifteza  por  la  muerte  del  Princi- 
pc,y  de  temor  por  el  ricfgo  del  Parto. 

6^  Llegofc  el  dia  del  Baptiíino  celebrado  en  el  Oratorio  con  inope- 
tuolo  concurfo  de  contento, y de  gente. Fueron  Padrinos  elRey,  y fu  her- 
mano Luis:Madrina  la  Reyna.Llevolccn  bracos  la  Camarera  mayor  Do- 
ña Juana  De^a.Sacramcntole  el  Cardct\al  Infante  Enrique  fii  tio.Pufieró- 
le  el  nombre  que  le  avia  traido  el  dia  de  Tu  nacimiento,  y anúciado  la  anti- 
cipación de  aquella  llamémosla  agora  aíTi  jSibila  . Afiegurada  la  faiird  de 
la  Princefa  fe  le  afleguró  fu  dolor,  defeubriendole  la  muerte  de  fu  marido. 
Veftiófe  de  farga,pufofe  tocas  negrasry  queriendofe  cortar  el  cabcllo,riui- 
lo  regalado  de  la  Hcrmofura,no  le  lo  cólintió  eIRey.  No  faltó  quien  dixo 
que  avia  fido  demoftracion  más  que  voluntad, penetrando  en  la  luya  feua- 
les  de  que  no  ama  va  con  igualdad  al  que  fe  avia  muerto  poramarlacocx- 
' ctflb.  Si  aquel  animo  no  procedió  de  poca  afición , afpcrcza , y altivez  de 
que  la  notavan, antes  de  atropellar  foberanamete  a la  Fortuna  que  la  opri- 
mia,tengafl'e  por  maravilla  en  mugcr:y  íi  de  poco  afeito,  por  dcfgracia  de 
aquel  Principe  que  propiamente  ie  pudo  llamar  el  Hymeneo  Portugués 
pues  le  mató  el  logro  dcI  nuevo  citado. 

70  Eftando  una  noche  recogida  con  fu  efpofo  que  yá  dormia  le  apa- 
reció una  muger  vellida  de  luto , y dando  un  foplo  fe  deshizo,  como  fi  le 
dixera,que  todos  fus  guftos,y  cfperan^as  avian  de  parar  en  ay  re.Otras  no- 
ches avia  fentido  que  fe  le  apaga  van  las  luzcsdelaeftácia  fin  ver  quien  las 
foplava.Ellando  por  dos  vezes  a una  ventana  con  fus  Damas,vieron  todas 
faiir  defde  un  corredora  echarle  en  el  Ta^o  muchos  hombres  vcflidos  a la 
Morifca,con  achas  encendidas, con  alaridos, y có  velocidad.  Pocos  dias  an- 
tes fe  vió  patenteméce  íbbre  la  ciudad  una  forma  de  tumba.  Señales  todas 
infaultas  qucfacilmctc  pronoftihavaalopoco  que  fe  lograron  cltos  Prin- 
cipes, y de  tantos  prodigios  yi  quedava  tiendo  hijo  el  poltumo  Sebaftian, 

- para  dignamente  1er  tan  temido  fu  gobierno , como  era  defeado  fu  naci- 
miento. 

yt  Hallavafc  el  Principe  Felipe  hermano  de  nuefira  Princefa  viuda, 

de  partida  para  Ingalaterra  a dcfpofarfe  có  Maria  Iicrcdcra  de  aquella  Co- 
rona,v  queriéndola  dexar  en  el  Govierno  de  Caítilla  por  cita  aufencia, pi- 
dió alRey  por  fu  Embaxadór  Luis  Vanegas  la  dcxalle  palfar  allá . Sintia 
■ elRey  elte  apartamiento,  pero  eltimando  igualmccc  aquel  defeo  del  Prin- 
cipe,concedióle  lo  q pidiajy  declina  va  ya  el  mes  de  Mayo  quando  la  Prin- 
cefa falió  deLisboa.  Acompañóla  el  Infante  D.Luis  afta  la  Villa  de  Arro- 
yólos, adonde  la  entregó  al  Duque  de  Sargada  que  para  llevarla  al  cltemo 
de  los  Reyuos  ya  fe  halla  va  alli  con  cali  mil  hombres  de  ,aca  vallo,  y con  ti- 
I ' . :j  ) ta 
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-ra  abuniíanciia  de  maiucnimieiitosiwblés,  y aparáfós  Reales,  qUe  dtxo  cP 
cufecidasTOUcÉis  memorias  antiguas  defemejantes  aftos.  Conlamifunt 
lupcuofidaii'Hegóa  Affonches  adonde  Andrés  dé ádur»  Alcaydemayof 
de  aquella  Villa , con  beneplácito  fuyo  hofpedó  a la  Ptincefa , y a rodo  a-* 
»piel  numerofo  acompañamiento  con  lina  mátliñcencra  tan  efircrtiá<Ja,qué 
pareció  qnerer  competir  con  la.del  Duqbe.Al  otro  día  profiguió  el  calni- 
iió^  y hallando  en  la  Kaya  a los  Obifpos  dé  Ofena , y Badajos  j y al  Mayor^ 
domo  mayor  Don  Garcia  de  Toledo , les  entregó  la  Princefa . Goverrtó  á 
Caflilla  con  baihnte  capacidad Fundó  en  Madrid  có  principal  grandeva 
el  Monalkrio  de  las  Dd'cal^asiy  juco  a eHa  Cafa  que  llamó  de  Miíéricor^ 
día  3 imitación  de  las  qoe  en  nueñro  Rcyno  avia  vifto  dcAt  titulo  para  cu- 
ra de  enfermos  de  buen  habita. 

7 3 Efte  propio  Verano  falfcron  del  ptíet-to  de  Lisboa  quatro  galcráí, 
y Cinco  navios  para  guardar  la  CoAa  del  Algatve.Eta  General  deAaarma^ 
da  D. Pedro  de  Caña;  y Almirante  fu  hermano  D.  VáftOi  y Capitanes  (íé 
las  Otras  dos  galeras, D.Nuño  de  Cuña, y Diego  Vaí  de  Vegaiji  de  los  na^í 
vlos  Gratnatan  T cllcz , Ifidro  de  Almeyda,  N^nnel  Gonzáití  del  Porto^ 
BsltafarRabelo,y  un  hermano  fuyo.RcCOgíeronfeettcl  feño  de  Tavira,  y 
aparecióles  inopinadamente  en  aquella  aguad  fatnofo  CoAátio  Turco 
Xaramec  Arráez  con  ocho  galeras  copiofaj  y fiiérremente  guarnecidas  de 
gentc,de  armas,y  municiones.  AnimoAffimamente  fe  díQiufo  D.Pedro  pa-* 
ra  la  pelea, pero  no  pudieron  feguirle  los  navios  por  falta  de  viento.  Salid 
el  todavía  con  fus  quatro  galeras , y barajanddfe  con  las  ocho  enemigas  en 
la  enfehada  q llaman  de  la  Carbonera  una  tarde  del  mes  de  AgoAo  fe  có- 
pufo  una  horrible  tormenta  de  artillería, dogolpes, y de  fangte.  EmbiAie* 
ronfe  las  Capitanas  defapiadadamcnte,y  recibió  la  nueAra  mayor  daño  al 
primer  rocio  de  balas . Entráronla  Turcos  fnás  perecieron : y alfin  quedó 
icJidod  Xaramet  en  lafmanos  dcl  buen  Pedro.  Las  tres  galeras  que  avian 
abordado  otras  tres  tas  fobrepu jaron  en  el  cArago  de  modo  que  una  fe  Aié 
al  fundo, y las  dos  acópañaron  a fu  Capitana  en  la  fortuna  de  lá  efclavitud. 
Las  quatro  teconocido  el  riefgo  encomendaronfe  a la  bogá , y pu Aeronfó 
rn  cobro.Murieron  i ^o-barbarosicautivos  cafi  t oo.librcs  de  las  cadenas, 
y del  vaneo  cafi  2 3o.ChriAiano3.Qnareuta  nos  coAó  eAa  Vitoria:  y entré 
ellos  dos  hermanos  de  la  Beyra  que  eAando  en  tierra  al  tiempo  que  la  Ca-' 
pitania  partió  en  bufeádel  enemigo  fe  echaron  al  márcenlas  efpadaseh’ 
Jas  bocas , y nadando  llegaron  a entra  ríe  en  ella . E ntró  en  Lisboa  tnieAro 
General  con  cAe  triunfo,  y pucAo  en  prifion  el  Cofario,  y cAaiVdo  én  ella 
algunos  años  le  focorrió  fiempre  con  dinero  cOtidiano,y  cort  prcíentcs  eU 
varios  tiempos, por  vencerle  con  el  aniiufo  polirico,dé  lá  íberte  que  k avíá 
vencido  con  lamanomilitar.Defu  refgátc  vino  a kr  preció  un  Turco  qué 
bisel  to  ChriAiano,y  llamándole  Pedro  Paulo  firviá  a nacAroRcyeonma- 
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ravillofa  fiderula(J,  ycoa  tato  valor  que  fe  le  fiava  la  Capitana  de  una  ga- 
lera contra  los  raifinos  Turcos . Venciéronle  algunos  vedbudo  el  de  Mar 
zagan,y  licvandolc  a Argel  eftu  vo  a punto  de  fer  marty  rizado;' gloria  que 
perdió  la  avia  de  faber  ganar)  porque  le  defeavan  pata  darle  trueque 
de  Xarainec.Fue  hermano  Tuyo  La(aro  Volpe  que  juntaméte  cotí  el  acetó 
el  baptifmo  en  que  elRey  los  trató  con  muchas  honras  adi  porque  vicílea  • 
quanto  avian  acertado  en  aquella  feliz  mudanza  de  ley, como  porque  ellos 
yran  noblcsjy  valcrofos.  > . 

, 73  Entramos  a la  relación  deuna  délas  mayores  cauras>dctriíicza 
l^que  de  alegria  tarde  la  veremos  fí  no  quádo  aquulas  palabras  de  Ciiriño 
d primer  Rey  fe  cumplan  para  reparar  tanta  ruina]  que  tuvo  elle  Kcyno 
1555  entre  todas  las  grandes  que  eftos  años  tu  vorporque  alfin  deñe(27.dc  No- 
viembreJ falleció  el  Infante  Don  Luis  delicias  de  Portugal, y excmplar  de 
Erincipes  del  mundo;  en  lasciencia%  en  el  ingenio, en  la  animo(idad,en  la 
magnjñcencia;enfer  humano,en  fer  pio,y  finalmente  en  fer  amparo  de  to- 
do lügeto  virtuofo.  Siempreentre  Portoguefes  condolidos  délas  infignes 
perdidas  de  fij  Patria  ferá  repetido  fu  nombrerfiempre  le  efiaran  llamando 
con  afetuofos  defeos : pero  en  vano,  fue  rariflimo  en  ti  modo  eon  que  al- 
Rey  fu  hermano  efiaya  fiempre  ofreciendo  profundiílima  fugecion;  y ad- 
mirable en  la  humildad  con  que  venerava  al  Principe  D.  Juan, que  pallan- 
do cafi  de  lo  que  fe  llama  decoro  a lo  q fe  podia  llamar  adoración,  Ic  rogó 
f IRcy  algunas  vezes  que  fe  templalTc;y  el  pidialc  de  merced  q no  quificde 
^ellemplarle  aquel  Amor, y aquella  paga  de  tan  grande  deuda:  pues  quá- 
do no  fuelfc  exemplo  para  fus  valTalios,era  regalo  para  fu  alma.Su  replan- 
ta en  a ventajarfe  có  puellos  fqe  tal  que  jamás  pidió  para  fi  algo , pidiendo 
para  muchos  todo.Pero  todo  ello  no  es  mucho  para  con  eílo.Pareció  a las 
^ mejores  Caberas  del  Reyno  quando  fe  trató  del  cafamiento  de  la  Infante 
Maria  con  Felipe  Principe  dp  Callilla  que  feria  iffás  acertado  cafarla  có  él: 
y no  hallando  al  Rey  con  inclinación  a ella  platica  fe  conformó  tanto  con 
fu  voluntad  que  teniéndola  por  fuperior  cfpofa  fue  el  que  con  más  güilo 
folicitó  la  conclufion  de  aquel  matrimonio,y  luzió  en  los  regozijos  del.  * 

74  Pafifó  dos  vezes  a Caftil  la:la  primera  para  tratar  có  el  Rmperadoc 
del  termino  que  fe  tomaría  en  las  cofas  dedos  Rcynos  con  el  Franccs  que 
pugnava  en  que  era  libre  el  comercio  en  nuedras  conquidas . Trarolo  con 
tanta  vivacidad  que  el  Emperador  fe  halló  no  folamcntc  obligado  a ayu- 
dar al  Rey  , fí  no  a efcufarle  de  que  fe  pufíeífe  de  fu  parte  contra  el  de  Frá- 
cia,como  le  ofrecía;  reconociendo  que  al  foffiego  de  Portugal  cóvenia  no 
ganar  por  enemigo  defeubierto  a aquel  Rey;  lance  benemérito  de  la  gran- 
' dc^ade  animode  Carlos  V.  Lafegunda  fue  a tratar  de  las  pazes  entre  el 
propio  Emperador,  y el  Franccs  porque  para  el  pcligrofo  edado  con  que 
^ entonces  fe  via  toda  la  Chridiandad  era  conveuicntiílimo  la  unión  de  los 
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bracos  Católicos.  Intentó  paíTar  a Francia  fobre  la  mifoia  Ailicitud  ^ y fuí*- 
pei\dióIo  porque  guftaron  dello  el  Emperador^y  elRey.  Levantó  un  fun- 
tuofo  Palacio  en  la  Villa  de  Salvaterra  que  era  Tuya  > íi  bien  no  le  dexó  la 
muerte  perficionarlc. 

75  La  cavalleria  Portugtiera  como  toda  íe  reduze  a ventajas  de  am- 
biciones,fe  emplea  toda  en  ambiciones  de  veta  jas.  Elle  humor  a la  verdad 
efpiritofo , traía  inquietos  a los  de  la  primera  Clafle  ('(i  alguno  fe  imagina 
en  la  íégunda ^íbbre  las  precedencias  de  los  aílientos  en  ios  afios  públicos. 
Difpufofc eIRey  a tempIarlos[armonia  difícilima  de  acordar, (i  júntame- 
te con  aquella  ja&ancia  no  adoraran  caí!  las  ordenes  de  fus  Principes]  y a 
3^.  de  Junio,  ordenó  por  cédula  folemne , que  las  perfonasa  quien  defde 
entonces  diefle  titulos  de  Condes,  precedicíTen  unas  a otras  por  la  anti- 

Sruedad  de  los  propios  titulosty  q ninguno  lografle  de  a(Tentamiento(eRo 
bn  gajes  en  la  Cañi  Real Jmas  de  357 1 . reales,  y medio,  aun  que  llamaífe 
parientes  a algunos  delIos,o  que  otros  pretédieÁén  ferio.  Callaron  todosi 
porque  todos  detro  de  fus  fuperioridades  aman  lo  que  ordena  elRey:  por 
más  q todos  quieran  fer  Reyes  fuera  de  eflas  ordenes.  Admirable  obedecer 
en  tan  admirable  afpirar. 

76  Acabaron  de  rematarfe  las  deígracias  deíla  Corona  en  dos  coíás 
q ficmpre  feran  laílimofííliinas  para  todos  los  Reynosmna  perderun  Prin- 
cipe prudente  en  anos  más  propios  del  govierno:y  otra  quedarfe  con  uno 
que  por  falta  dellos  ignora  lo  con  que  fe  queda.  A los  5 $ -de  fu  edad  falle-  t 
ció  elRey  al  declinar  la  noche  de  oUze  de  Junio;y  quedó  el  Principe  Don 
SebaRian  con  tres  de  la  fuya  para  que  declinafle  la  felicidad  del  govierno 
que  entonces  felograva:  porque  por  más  que  la  Reyna  Doña  Catalina  a 
quien  el  quedava  encomendado  para  muger  era  Varonil , para  un  Cetro 
era  Muger.  La  enfermedad  fue  arrebatada:  y fiiera  eRo  más  peligrofo  fí  la 
vida  no  u viera  (Ido  juRa . Todaviauvo  tiempo  para  facramentarfe  con  a- 
cuerdo.El  llanto  por  fu  muerte  fue  inmefoj  y el  cnxugarfe  fue  tardio.De- 
pofitaronle  a los  pies  de  fu  gran  Padre. 

77  La  eRatura  fue  mediana,  y la  forma  de  menos  detgadeza  que  bul- 
to:bÍanco,y  roxo  de  tezdos  ojos  azules  con  alguna  efcuridad,pero  la  efeu- 
ridad,con  alegria.Competian  en  el  lo  afable, y lo  (e  vero:  y aíli  condguia  lo 
que  es  propio  de  Reyes  que  deven  fer  amados, y temidos  juntamente.Los 
que  no  eran  ufados  a hablarle  (é  embara^avan  con  verle . Hablava  con  ef- 
pacio,menos  por  defeto  natural,que  afedacion  mageRuo(a;reconociendo 
que  los  Principes  aun  en  la  lengua  q ¿s  común  no  han  de  fer  comunes.Las 
fueras  corporales  erá  muchasmo  para  la  apritud,para  todos  los  exercicios 
de  un  fugeto  Real. Tuvo  algún  conocimiento  de  las  letras  humanas:y  (1  las 
amara  todas  quádo  fe  las  enfeñavan,como  las  amó  quádo  las  hizo  enfeñar^ 
fuera  fegú  fu  ingenio  grade  en  ellas.F ue  tan  amigo  del  traje  Portugués, qu< 
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veftiendofc  fu  Padre, y la  Corte  a la  Frácefa  en  los  cafamientos  có  la  Rey- 
na  Leonor, y al  falir  de  Lisboa  fu  hermana  Beatriz  cafada  en  Saboya,cLfin 
mudar  de  traje  no  quedó  vencido  de  galante;  y folia  dezir  que  la  galantc- 
teria  no  eftava  en  la  mudanza  de  lo  propio  por  lo  eftraño,  fino  en  láber  u- 
far  de  la  propiedad. 

78  Enmateriadejufticiafeinclinavamása  la  Mifcricordia  . Avia 
ley  que  mandava  cortar  las  orejas, y fcllar  los  rofiros  a los  ladrones  que  no 
llega  van  a merecer  muerte:  mandó  que  fe  iifaflc  folo  de  fellarlos  en  las  ef- 
paldas, porque  afli  como  era  poíllble enmendarle , era  jufto  que  truxcflen 
los  teftimonios  de  la  infamia.  Amó  la  paz  con  grande  eftrcmo;  afleguran- 
do  ^ue  mas  perdía  en  (o  confumido  etfjas guerras  de  h feganaVa  en  lo  alcanzad» 
con  las'vitcrias. Logró  mano  fingular  para  la  elecion  de  Minifiros.  Vióléer* 
fu  tiempo  bu  fcarfe  más  hombres  para  los  cargos  que  cargos  para  los  hom* 
bres.  Vióíe  también  no  amontonarfe  en  uno  muchos  oficios;  porque  ni  los 
oficios  fe  vicíTen  mal  exercitados,  ni  los  hombres  fin  cfpcráfa  de  lograr  al- 
guno: acordandofe  de  que  no  era  para  uno  folo  la  República:  cofa  de  que 
dcfpucs  fe  olvidaron  muchos  que  no  les  parece  cAan  en  ella  fi  ella  no  eftá 
toda  en  ellos:  cania  total  dclaruinadellos,y  dclla.  Fundó  en  Coimbral» 
üniverfidad  el  año  1 5 5 3-  y dclpues  con  grande  dilpendio  truxo  de  París 
grandes  MaeAres. 

79  Con  1.1S  fabricas  publicas  tuvo  gran  vigilancia.  Entre  ellas  fue  lu- 

zidiílimo  el  reparo  del  funtuofo  arqueduto  por  donde  el  antigo  Sertorio 
guió  a la  Ciudad  de  Evora  la  agna  que  oy  llaman  de  la  Plata  , con  quede 
nuevo  cnoblcció  aquella  población  venerable  por  fu  antigoedad  , por  fu 
grandeza,  y por  fer  Corte  de  nucAros  Reys  con  muchas  propiedades  pa- 
ra ferlo.Hizo  mucho  en  el  edificio  de  Belén  que  fu  Padre  dexó  en  el  eAado 
que  vimos  en  fu  vida.  Fue  labor  fuya  las  cafas  en  que  fe  recoge  el  pan,  y A: 
regiAran  las  hazendas  llamada  Alfandcga,  obra  funtnofa.y  los  Almazenes 
de  las  armadas.LosTemplos  de  NucAra  Señora  de  Gracia,dc  San  FranciA 
co,de  San  Roque.Los  reparos  de  otras  fabricas  grandes  fueron  muchas,  y 
luzidiflimas:fortificó  las  piafas  del  Reyno,y  dió  principio  a la  de  San  Jian 
fobre  la  boca  del  Tajo.  En  haziemic  to  de  gracia  por  averie  nacido  el  Prin-' 
cipe  Don  Manuel  hizo  labrar  en  la  Hcrmitia  de  nueAra  Señora  de  Peña  el 
retablo  del  altar  mayor  todo  de  alabaAro  una  de  las  fabricas  más  benemé- 
ritas déla  grandef  a,que  logra  la  curiofidad,y  el  artc,y  el  difpcndio.  • 

80  fue  tan  fuya  defdc  los  fundamentos  la  prudencia  que  rebolvien- 
dofe  entonces  el  mundo  con  las  guerras  del  Empcrador,'y  dclRey  de  Frá- 
cia,inclinados  a una  de  las  partes  todos  los  Principes  de  Europa,él  con  fo- 
los  24.años^de  edad,  fe  governó  en  cAa  avenida  del  tiempo  tan  peligrofa, 
de  fuerte  que  no  pudo  fer  llevado  de  alguno  dellos  a fu  parcialidad , antes 
bien,cuiifervando  con  uno  el  decoro  del  parcntcfco,y  vczindad,y  có  otro 
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la  fe  de  la  confederación, fe  hazia  medianero  de  la  concordia, y procurava 
la  unión  de  todos  para  q bueltas  las  armas  a los  enemigos  de  la  Igle(ia[elbi 
file  fíempre  la  Tanta  tema  de  los  Príncipes  Portuguefes , intimándola  por 
muchas  vezes  a los  Pontífices, y a los  Prindpes  Chriftianos,  fin  ^ ninguno 
nunca  los  quiíieííe  imitar  en  ella]  Católica  los  reduxeíTen  a no  ofenderla 
yá  q no  la  venerafien.Con  ardiente  zelo  de  autorizarla  en  fu  Reyno  erigió 
los  tres  Obifpados  de  Leyria,  de  Portalegrc,  y de  Miranda^  y otros  en  las 
Conquifias, aplicándoles  rentas  para  ruftentarfe  decenteméte,  en  los  diez» 
mos  aplicados  a la  Orden  de  Chrifto.Hizo  Metrópoli  el  de  Evora:  y ¿1  de 
la  Ida  de  la  Madera  dándole  por  fufraganeos  los  de  Sant.Iago,y  de  S.Tho- 
mc,y  de  Goa  a que  defpues  dió  la  propia  dignidad  en  la  India  con  el  titulo 
de  Primaz  fugetandole  los  Obifpados  de  Cochim,y  de  Malaca,  a que  def> 
pues  fe  añadieron  otros. 

8 1 Las  Ordenes  de  San  Francifco,de  S.Domingo,de  S.  Aguftin,de  8. 
Gerónimo,  y de  Chrido  adonde  yá  apenas  cintilava  alguna  luz  de  fus  prí* 
meras,  y admirables  llamas,  refiituyó  con  dificil  reformación  a fus  prime- 
ros inítítutos,  reparando  los  edificios  deltas  con  muchos  aumentos  para  q 
la  comodidad  mejorada  fuavifafle  el  rigor  refiituido.  Có  el  gran  Padre  de 
Familias  fagradas  S.  Benito  defeó  hazer  la  propia  dcligencia  quando  fe  lo 
atajó  la  muertej  con  la  de  Jefuitas,  que  fueron  fus  Benjamines  hizo  lo  que 
yá  apuntamos. 

8a  Para  las  Oonzeliat  a que  por  falta  de  Padre$,y  parientes  podia  ib- 
brar  el  peligro  de  la  edad,y  del  mu  ndo^y  para  las  mugeres  que  ya  fobravan 
al  mundo  propio , y al  propio  peligro  ordenó  Recogimientos  adonde  las 
primeras  efperavan  hórofo  remedio  fcglar,o  Religioío}  y las  fegundas  ha- 
zian  penitencia  de  no  aver  efperado. 

83  Además  de  la  univerfal  Academia  que  con  tanta  magnanimidad 
‘eparó  plantándola  en  Coimbra , a via  cogido  colmado  fruto  de  una  deli- 
Tcncia  antecedente  enderezada  a la  refurrecion  de  las  letras  que  por  def> 
:uido  de  los  Reys  pallados  avia  apagado  entre  gente  q en  libando  al  gü- 
ilo dellas,  llega  a la  admiración  del  mundo.  Elto  fue  que  eligió  algunos 
mozos  con  ingenios  de  buenas  eíperanzas,  y fullentandolosen  el  Colegio 
de  Santa  Barbara  de  Paris  falieron  tan  eftremados  en  las  letras  humanas,  q 
con  ellos  avia  ilufirado  la  Univerfidad  en  Lisboa  antes  de  fu  trasladacion. 
Alentó  también  otras  artes  que  andavan  más  platicadas  q entendidas , co- 
mo fue  la  Arquitetura,y  la  Navegacion,con  que  la  gente  Portuguefa  avia 
llenado  de  glorioíb  rumor  el  mundo  todo. 

84  Aviendo  pcligrofos  acuerdos  entre  algunas  Cafas  grandes,  como 
la  de  Aveyro  con  la  de  Marialvajla  de  Vimiolb  con  la  de  C^añeyra,  y o- 
cras,las  compufo  menos  con  la  amenaza  de  fu  poder,quecon  el  refpeto  de 
fu  aut«ridad:porq  tenia  por  honra  el  holgarfe  los  hombrcsdefcrle acetos, 
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la  fe  de  la  confederación, fe  hazia  medianero  de  la  concordia, y procarava 
la  unión  de  todos  para  q bueltas  las  armas  a los  enemigos  de  la  Iglefía[eña 
file  fíempre  la  (anta  tema  de  los  Principes  Portuguefes , intimándola  por 
muchas  vezes  a los  Pontiñccs,y  a los  Príncipes  Chríílianos,  íin  q ninguno 
nunca  los  quifíeíTe  imitar  en  ella]  Católica  losreduxedén  a no  ofenderla 
yá  q no  la  veneraflfen.Con  ardiente  zelo  de  autorizarla  en  fu  Reyno  erigid 
los  tres  Obifpados  de  Leyria,  de  Portalegre,  y de  Miranda;  y otros  en  las 
Conqui(las,aplicandoles  rentas  para  fuílentarfe  decenteméte,  en  los  diez-* 
mos  aplicados  a la  Orden  de  Chriílo.Hizo  Metrópoli  el  de  Evora;  y ¿1  de 
la  Ida  de  la  Madera  dándole  por  fufraganeos  los  de  Sant.Iago,y  de  S.Tho* 
mc,y  de  Coa  a que  defpues  dio  la  propia  dignidad  en  la  India  con  el  titulo 
de  Primaz  fugetandole  los  Obilpados  de  Cocbim,y  de  Malaca,  a que  def> 
pues  fe  añadieron  otros. 

8 1 Las  Ordenes  de  San  Francifco,de  S.Domingo,de  S.  Aguftin,de  S. 
Gerónimo,  y de  Chrido  adonde  yá  apenas  cintilava  alguna  luz  de  fus  prí* 
meras,  y admirables  1 lamas,  redituyó  con  difícil  reformación  a fus  prime* 
ros  inditutos,  reparando  los  edifícios  dellas  con  muchos  aumentos  para  q 
la  comodidad  mejorada  fuavifaíTe  el  rigor  redimido.  Có  el  gran  Padre  de 
Familias  fagradas  S.  Benito  defeó  hazer  la  propia  deligencia  quando  fe  lo 
atajó  la  muerte;  con  la  de  Jefuitas,  que  fueron  fus  Benjamines  hizo  lo  que 
yá  apuntamos. 

8a  Para  las  Donzellas  a que  por  falta  de  Padres, y parientes  podia  fb* 
brar  el  peligro  de  la  edad,y  del  mundo ;y  para  las  mugeres  que  ya  fobravan 
al  mundo  propio , y al  propio  peligro  ordenó  Recogimientos  adonde  las 
primeras  efperavan  hórofo  remedio  fcglar,o  Religiofo;  y las  fegundas  ha* 
zian  penitencia  de  no  aver  efperado. 

8 3 Además  de  la  univerfal  Academia  que  con  tanta  magnanimidad 
reparó  plantándola  en  Coimbra , avia  cogido  colmado  fruto  de  una  deli* 
gencia  antecedente  enderezada  a la  refurrecion  de  las  letras  que  por  def* 
cuido  de  los  Reys  pallados  avia  apagado  entre  gente  q en  llegando  al  gu> 
(lo  dellas,  llega  a la  admiración  del  mundo.  Ello  fue  que  eligió  algunos 
mozos  con  ingenios  de  buenas  eíperanzas,  y fuílentandolos  en  el  Colegia 
de  Santa  Barbara  de  París  (alieron  tan  cllremados  en  las  letras  humanas,  ^ 
con  ellos  avia  ilullrado  la  Uni  verfídad  en  Lisboa  antes  de  fu  trasladacion. 
Alentó  también  otras  artes  que  andavan  más  platicadas  q entendidas , co- 
mo fue  la  A rquitetura,y  la  Navegacion,con  que  la  gente  Pormgucía  avia 
llenado  de  gloriofo  rumor  el  mundo  todo. 

84  Aviendo  pcligrofos  acuerdos  entre  algunas  Cafas  grandes,  como 
la  de  Avey ro  con  la  de  Marialvajla  de  Vimiofo  con  la  de  Caftañeym,  y o- 
tras,las  compufo  menos  con  la  amenaza  de  fu  podcr,quc  con  el  refpeto  de 
fu  aut«rídad:porq  tenia  por  honra  el  bolgarfe  los  hombres  de  ferk  acetos, 
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y por  coíá  indigna -ác  fu  grandeza  el  obedecerle  fus  valTallos  más  por  el  te- 
mor de  fu  ira^que  por  la  benevolencia  de  fu  animo.  Embiando  a vifitar  de 
fu  parte  a una  Señora  én  ocafion  que  pidia  efta  Real  humanidad  por  Ruy 
de  Soufa  que  fervia  en  Palacio, y no  lo  confíntiendo  íii  Padre  Lorenzo, pn- 
blicamcte  le  llamó  locoj  y diziendole  q embiaria  aquella  vidta  otro  mo^o 
Edalgo  más  horado  q fu  hijo, y embió  otro  de  menos  valimiento,por  darle 
a entender  que  valíallos  foberbos  no  pueden  tener  honra, y que  los  obedi- 
entes a fu  Rey  la  tienen  todaicon  q aífeguró  que  platicava  el  eílilo  fobera- 
rano  de  exaltar  a los  humilde$,y  humillar  a los  exaltados. 

8 5 Qnando  le  proponían  alguna  perfona  para  (crvirle  , y la  encare- 
cian  eximiamente  de  rigarofa  en  la  re¿Htud,reiafc,y  afirma  va  que  ellos  ri- 
gores en  Miniílros  nafeian  foio  de  flaqueza,y  defconíian(a,y  que  folamé- 
te  la  afa  vilidad,y  diflimulacion  podia  caber  en  grades  efpiritos.  En  los  de- 
litos'enormes  dexando  los  términos  judiciales  ufava  de  la  jurifdicion  ab- 
foluta  procediendo  contra  perfonas  prevHigiadas;  como  D.  Juan  Sutil  O- 
bifpo  de  Zafin  prefo  por  culpas  gravesj  D.  Bernardo  Manuel  cargado  de 
ofrecer  a la  Excelente  Señora  un  galeón  5 D.  Duartede  Menelcs  por  go- 
vernar  la  India  a fu  voluntad;  D.  Miguel  de  Silva  Obiípo  deViíeo,por 
huirfe  ( yá  lo  referimos  Ja  Roma  fin  fu  licencia,  y fin  entregarle  el  Sello  de 
la  Puridad . No  fiendo  efto  rigor  en  reípeto  de  fer  los  crímenes  incapazes 
de  perdón,  le  hazla  parecer  rigurofo  en  ellos  el  fer  clemente  con  los  que  le 
merecían. 

86  F ue  Infiituidor  del  Tribunal  que  llaman  Mefa  de  Conciencia  y 
Ordenes, para  tratarfeen  él  de  lo  tocante  a ellas,  y al  defeargo  de  la  conci- 
encia Real  en  los  cargos  que  fe  le  formavan  .En  el  cobro  de  la  hazienda  pa- 
reció defeuidado  a los  que  no  miraron  el  efiado  en  que  halló  fu  Corona 
quando  la  pufo'.los  dotes  que  dio  a fus  hermanasjo  que  defpendió  có  cin- 
co hermanos,  los  robos  de  fus  Minifiros  en  la  India,  y los  naufragios  de  las 
naves  della,  que  fueron  muchos  en  fu  tiempo.  Y con  todos  efios  defagua- 
deros  unos  de  la  reputación , otros  de  la  malicia,  y otros  de  la  fortuna  no 
fiiltó  ni  a las  ocafiones  de  la  grandeza,  ni  a los  años  de  la  piedad.  Los  bie- 
nes de  la  Corona  iva  refiituyendo  a ella  aíll  como  vacavan  có  acción  a po- . 
derfele  refiituir, entendiendo, y bien,  q ellos  eran  devidos  al  Efiado  Real, 
como  Ungular  nervio  de  la  Paz,  y de  la  Guerra,fin  los  quales  ni  los  Princi- 
pes pueden  tener  autoridad, ni  fus  Reynos  quietud,como  lo  efperimenta- 
ron  los  de  Efpaña  mientras  fu  principal  fuftancia  anduvo  en  Señores  que 
cadadia  ofavan  armarfe  contra  íiis  Reyes  . Por  efto  refiituyó  a la  Corona 
los  Efiados  de  Marialva,y  los  del  Infante  O.  Luis, y otros  que  vacaron  fin 
fuceíTores.  Y finalmcte  reduxo  a la  Adminifiracion  Real  los  Maefirazgos 
de  las  Ordenes  militares  de  Chrifto,  Avis,  y de  Sant-Iago. 

87  Aunque  defeava  el  aumento  de  los  hombres  no  abria  la  puerta  a 
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que  los  populares  mcdraflen  algo  fin  grandes  meriros:quc  díptera  al  ver  oy 
fin  ellos  muchas  cafas  con  la  renta  que  no  tuvieron  los  Infantes  de  fu  tiem- 
po.^ A los  judaizantes  negó  fieinpre  todo  genero  de  honra : que  dixera  al 
ver  oy  muchos  con  los  hábitos  de  las  Ordenes  militares  en  los  pechos,  y a- 
un  con  el  fuero  de  mo^os  fidalgosi’  Y no  folo  con  cíTo  fino  introduzidos  a 
Minifiros  de  los  Tribunales.^  A los  villanos  tenia  por  incapazes  de  hon- 
ra: pero  cftos  affirmava  él  que  no  los  avia  en  Portugal:  deque  refultó 
reprehender  al  Principe  fu  hijo  por  llamar  villano  a un  Torero.'  dando  aílí 
a entender  que  bada  va  la  buena  crianza, y la  bondad, y la  haziendabien  ad- 
querida, y mejor  ufada  para  honrar  a los  hombres,  de  que  rcfultava  previ- 
ligiarlos^  juzgando  que  feria  feliz  la  República  adonde  fe  igualan  con  a- 
inor,  ydidribuicion  igual  los  humildes  con  mérito,  a aquellos  a quien  la 
fortuna  ( a vezes  ciega ) hizo  mayores. 

88  Por  ningún  aprieto  del  Reyno  admitió  el  advirtió  de  tributos, ne- 
gociación peligrofacon  qucfuclen  introduzirfe  quien  fabequáto  fe  ape- 
tece el  defeubrir  hazienda:  eftimando  más  el  no  fer  pefado  a fu  gente,  q el 
acudir  con  trabajo  a fus  aprietos:  y por  conocer  que  elRcy  que  hecha  tri- 
butos pefadosafus  vadillosés  mis  Tirano  que  Rey.  Tenia  por  capaz  de 
comunicación  de  cofas  grandes  a la  Reyna,y  oía  fii  pareccr,y  aun  la  intro- 
duzia  en  los  Confejos  de  que  era  edrcmada:tambicn  en  ellos  oía  a muchas 
perfonas  grandes, y media  ñas, porq  favia  que  fi  a ellas  avia  faltado  la  fortu- 
na,con  la  grandeza  del  efi:ado,tal  vez  las  avanta  ja  va  en  la  del  difcurfo.T  o- 
davia  no  fe  obligava  a feguir  el  voto  ageno  aunq  fucife  vencido  en  el  fuyo: 
con  que  le  cargavan  de  acertar  menos  en  algunas  cofas : ni  dexaria  de  fer 
afli:  porque  los  Reyes , y Supciiores  quando  no  tienen  rebelaciones  divi- 
nas,devcn  eflimar  mis  que  fu  parecer  el  de  aquellos  que  para  darle  no  les 
andan  acechando  el  güilo. 

89  A las  vegas  del  Tajo  hazla  acudir  con  valas  contra  las  avenidas  de 
los  rios  q las  inundan  no  folamente  por  caufa  de  los  Ímpetus  naturales,  fi- 
mo por  la  de  labradores  que  fembrando  tierras  eminétes  a los  propios  rios 
Tiazcn  q las  lluvias  llevándolas  a ellos  los  ocupen  el  fondo,!  los  hagan  dila- 
tarfe  más  por  los  eílremos,  con  que  rcfultan  de  un  pequeño  interes  dos  da- 
ños notables  jque  fon  perder  en  los  campos  más  de  lo  que  ganan  en  las  cu- 
efias^y  pelando  las  cueílas  quitar  el  pafto  a los  ganados. 

90  Ordenó  que  por  todo  el  Rcyno  fe  adefirafien  los  hombres  en  a- 
lardcs  los  dias  de  ficflas,  para  que  paitándolos  con  honefto,  y provechofo 
entretenimiento  cíluvicífen  con  el  temor  perdido  para  la  ocafion  que  fe 
ofrecieíTe  de  oír  los  inftrumcntos  militares  en  algún  cafo  que  fe  pudifié  o- 
freccr.Favorccia  a todos  para  que  no  vinieíTcn  al  excrcicio  folamente  por 
la  opreífion.  Aicntava  a muchos  a fueros  honrados  de  fu  Cafa  como  en  el 
nacimiento  no  uviííc  nota  infame  aunque  no  u viíTe  calidad  conocida:efit- 
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PARERGON 

0 Vofúu  mtmoruu  dtl  Mundo. 

MEMORIAS  PROPIAS. 

Hf  N lat  Emprf fas  de  U India  miflrarm  fer  iluñrifjtmos  reftduot  de 
la  gloria  del^^D.  Manuel  el  gfáde  2imode  Cuña,terroryj/  ajfom- 
íre  del%ey  de  Momha^a  ,y  del  de  Cambayayaífuien  quité  la  Carona, 
^ el  orgullo  con  la  Vtda'.de  la  IJla  de  Setel  defendida  con  obfíinacion 
horrenda  de  loi  <SumeSyde  muchisgétes,de  muchos  >^eynos.  El  gran- 
de D.  luán  de  Caflro  que  en  el  fegundo  cerco  de  Z>io  acometiendo  con  refolucion  que 
pareció  temeridad  conftgmó una  de  las  efluptdas  Vttorm  que  apoyaron  el  Valor  Por- 
tugués.D.  Lstú  de  Menefes  que  fe  hi^o  claro  en  la  ckdadde  Xaer.  2>on  Pedro  de 
Cajlelohranco  en  las  IJlas  de  Querimd . Hetor  de  SilVeira  que  con  la  Viña  de  las  ar- 
mas que  DeVaVa  vitoriofos  por  aqueSos  mares  aVaJfalló  alP(ey  de  rldem.  lorge  de  sil- 
huquerque  defendiendo  con  ocltenta  Portuguefes  el  cerco  en  que  có  do^e  mil  hombres 
de  mar^y  tierra  le  tenia  el^y  de  Pintan. Martin  Mofo  de  Soufa  fobrt  el  de  Palé. 
Jorge  Q>rrea,y  Mvaro  de  Srito,que  con  dos  Vafos,y  quarenta  foldados  en  cada  uno 
echaron  a fondo^y ganaron  treintayle  fejfenta  con  que  hallaron  al  General  de  Pintan^ 
afft  "Don  Simen  de  Menefes  abr afondo  la  ciudad  de  Prac,aloriafft  Don  Enrique  de 
Memfrs  fobre  ««4 flota  dellley  de  Qalecutiaffl  cafligandolo,y  compeliéndolo  a leV3- 
tar  el  cerco  que  tenia  pueflo  ala  fortaleza  co  cinquenta  nal  combatientes  j affl  enefle 
cafo  D.f^afcode  LimafN.uño  Caflúñi,FranciJco  de  Fafconcebs,  FrancifcoPerey- 
ra  PeñanOyVuirte  de  Fonfeca,  y Ch  ifloVat  lttfarte‘,affi  en  muchos  ejpantofos  Lope 
Va^  de  SamPayOyD  Pedro  MafcareñaSyfhnflAsal  de  Meló,  Antonio  de  Miran- 
dafAnto  liOyy  Diego  de  Silveira  (fafl)  try  Lope  de  Soufa, D.  Garda, y D.AlonJide 
7Jorola,M¡tonio  de  Silveira,  Francifo  de  Silva  que  a pefar  de  todo  el  Valor  de  los 
Nayres  ahrafó  en  fu  ciudad  alffjy  de  Qhembé  -,  lorge  Cabral, Pedro  de  Silva  defen- 
for  de  M alaca  al  poder  de  cinco  Pfeyes  que  coligados  la  ciñeronsen  Africa  D.  Guite- 
rrede  Monroy, Cójalo  Mendex  Zacoto,mas  eÜos  no  tiewn  numero.  T porque  las  mu- 
geres  en  eña  parte  no  degenerajjen  de  aquel  antiguo  Valor(  no  digo  de  Im  ^ma\o  '.as 
eñrañM)fi  no  de  las  propias  antiguas  Portuguefas  ftendo  cercada  por  ePI^y  de  Ma- 
rruecos con  cien  mil  hombres  la  ciudad  de  Zafln,  las  nmgiris  tomando  las  armas  tu- 
vieron gran  parte  en  la  gloria  de  tan  iluSre  reflflencia. 

Stñilofe  impiamente  un  herege  ofendo  arrebatar  en  U Qapiüa  delante  del<I(ey  de 
las  manos  del  Sacerdote  la  Hojha  SacrofáOía.Cafó  que-iruxo  en  profundo fentimi- 
ento  a eñe  Católico  Pr  incipe, y a ft  prefagnos  £ fefftn juigbs  húmanos^  de  fu- 
cejjos  infelices . Vio  morir  ocho  h'jos  ,y  muirió  deXundo  un  nieto  para  heredarle fin 
edad,  que  con  eüa  fe  desheredo  a fy  mifmo.  En  la  India  fue  viflo  un  hoirflrre  que  por 
claras  noticias  conííoaVer  Vivido  trescientos,  y treintay  cinco  anos, 

Ddd  3 Mcnjorus 


ai4  Europa  Portugucfi, 

Memorias  EArañas. 

SUbfetjuéles  iLtonX.tuVttronelpefodela  IglefiamtVerJaldc  ^majfdtia^ 
noVLClementeVU.fduloIII  liíliolll.  Marcelo  II. y 'Paulo  IV.  Qorortófe 
Emperador  en  3)!onia  Carlos  V.Ejlu)>o prefo  en  Madrid  Francifeo  Xey  de  FrácU! 
Perdió  fe  T^d  u.Dt  los  montes  de  Sicilia  fe  tXifo  tanto  fitego.,humo^y  ceniza, q opre~ 
Jfasl/u  tierroiS,ginadoSyy  poblaciones  padecieron  un  daño  laJlmofo.En  3iloma(  cafo 
horrtndol ) dieron  ludios  puñaladas  en  una  tioHia  confagrada,y  corrió  de  las  heri- 
da muda  fangre . En  la  yíldea  del  Caño  del  Obijfado  de  Coria  u)n  un  negro  que 
nació  condientes,y  pelos  en  todas  lu  partes  en  que  las  fuelen  tener  los  hombieSyycon 
exorbitancia  en  Lu  partes  virileSyde  que  ufaira  a los feis  años  de  edad. 


PROTESTA. 

La  Santidad  dcl  Papa  Urbano  VIII.  en  i ^.deMar^ode  léa^.en  la 
Congregación  general  de  la  S.  InquiHcion  hizo  un  decreto  que  con- 
firmó en  15. de  Julio  de  1634.  en  el  qual  prohibió  imprimirenfe  libros  de 
perfonasqueayan  tenido  fama  de  Santidad , o murieron  por  la  Fe  Cató- 
lica,obraron  milagres, tuvieron  revelaciones, y alcanzaron  de  Dios  beneñ- 
cios,y  otras  cofas  que  parecen  fobrenaturales,  fin  las  dichas  cofas  fer  apro- 
vadas  por  los  Ordinarios^y  fiendo  impreíTas  de  antes, no  las  avia  por  apro- 
vadas,&c.  Yo  en  nombre  de  fu  Autor,  y mió,  conformándome  con  el  di- 
cho decreto , conformación,  y otra  qualquiera  declaración  con  devida  re- 
verencia,y  fumiflion  que  devo  de  obÍigacion,proteAo,que  a ninguna  cofa 
de  las  q fe  eferiben  en  elle  libro, la  juzgo, y quiero  q fe  le  dé  mas  crédito  de 
lo  que  las  mefmas  cofas  contienen,  folamente  cóforme  a la  authoridad  hu- 
mana , quitando  aquellas  que  la  mifma  Iglefia  Romana  por  fu  authoridad 
tiene  declarado  por  verdaderas. 

Antonio  CraesheeclCjde  Mello. 
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